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iWERllU PRELIMIM 

« Nemo mortaliüm' omnibus -boiis ^apit 
( PÍ.inio) 

T entos reflectidaniente a Replica do Dr. Ruy Barbosa 
'1 censuras que fizemos ás suas emendas a redacçao lattva as cens q toda a sofrega atteução que 

' P'6"C'° ertof no espirito do, .elosos do nosso Mio o 
jstunia despertar conhecida penua desse espirito 

onoso .dKmui qu» or„ome„tos da actual 8o- 

SHf honLs de boas lettras, de one, co,„ rasdo,.se ufana 

Sloria o nosso pau natal. o vivido c 

Sr "0r .dês iecursos de escrip.or, a sagacidade em ecundo, os anc ilextr0 csl!r;1„i(lor, os golpe, do anta- 

"|U,rro r êo e variadisshno vocabulatio, o pbraseado e os 
jomsta, o r c vernaculo, a larga e notável emd.çao, 
modismo. auziÍ!, pel0 dizer mais corrent.o e elegante, 
ord.nat.amen ^ ^ i!u„os mais e ...ais en,bebendo 

deont.olac ' ' so obra de assento e sobremao, 

„a leitura d • ljUr;i do al.tista da palavra, a pouco c 
onde se ' mpasso, radicando no espirito a con- 

"0"C0 T Luéra da maioria dos argumentos contra o „ue ..icção da lhe 0pPuzemos ás criticas, nem sem-' 

nas Utam 7 ,^0calma e desapaixonada, eolor.das 



VI 
7 

~f rS:30 com «spdto - ^ 

Das emendas do illmstrado senador, umas ha que são 
justas; outras, injustas e infundadas; algumas erradas . 

-V este nosso trabalho muito mais extenso do que havia- 
uios ^ delineado; a sua leitura, tediosa talvez ao connnum 

os atores, pelo desenvolvimento largo que lhe deínos e 

'lo que lhes pedimos Venia, não comportava senão esta am- 

plitude, pela natureza mesma do debate 

E,,, questões relativas i veruaculidade ou i.uquresa ,1o, 

vocábulos e . as pl,rases, ás lesiti.uas ou espúrias urditiuras do 

' 'scmso-•' dlegancja ou ineleffanci» do dizer, não lia porque 
prescindir dos exemplos dos liou* ,„odelos, „,as ex-P 

que 'faT' ™ coPiosos. «Piosissimos, I fallem bem alto e convençam pelo peso c eloqüência 
mesma de seo numero esmagador. 

intuiS^e raZa0i POr qUe antepuzemos essa necessidade ao 

ZnZ*l agr ' COnVenCer ^ deIf- - deleitar sem 
De oitenta capitules consta todo o nosso trabalho; destes 

tenta e oito sao destinados a responder ás ponderações c' 

censuras que se comprazeo o Dr. Ruy de fazer ás 

o Penúltimo reservamol-o á defesa ás arguições 
articuladas contra os nossos trabalhos grammaticaes, tão nua 

e cruamente dissecados pelo illustre critico; o ultimo final 

111611 Sera 11111 addmd^ ás Ligetras Observações, de' modo ' 
que se convença o Dr. Ru.v Barbosa de que, Se „ 

coíbe,'tn T'5 nZe' houvera,"osi menos „„„„ a colheita que fizemos do. tm Se lhe afiguro,,, 4 (1 

nosso primeiro trabalho. 

Dr Ru
eS

v
POndend0 ás llli"has Observações, toma o Du Ruy por epigraphe, em sua Replica, a sentença que o 

radueto, das Metamorphoses de Ovidio escreveo em notas 
ao Livio Quinto do poema do poeta de Suhnona: 

"Tanto é faci! aos discípulos sobrepujar algumas vezes aos mes 
tres que os precederam". 
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Usando desta epi^raphe, o Dr. Ruy Barbosa parece já 
prelibar as dòçüras de um triumplio, que nem lido dieta a 
sua consciência, nem lido conferirá o leitor deste nosso 

trabalho. 

Deixasse o illustre critico a outrem o aquilatar neste 

debate ás suas victorias e triumphos, e não viesse por si 

niesmo, logo ao ferir o certamen, atordoar-nos tediosamente 
com aquella estrepitosa salva de applausos, com que se 

rejubila e se applaude a si proprio, como se desaffrontado 
fora das fundadas objecções feitas ás suas emendas á 

redacção do Proíccto do Codigò. 

Nem iriam bem á bocca do elegante traduetor de' Publio 

Ovidio Nasão as palavras daquella sentença, se elle fallasse 
de si mesmo, porque muito em desestima se tem o louvor 

que não vem de alheia bocca. ' 

Não é aqui só que o-eminente critico falia de si mesmo, 

exaggerando os seos merecimentos, que, por grandes que sejam, 
e ninguém os reconhece mais do que eu, lhe não fica bem 
exaltar, fazendo delles praça. 

Aqui lança pregão da força e tenacidade de sua memória, 
do que lhe dão testemunho os proprios inimigos. 

" Graças a Doosdiz olic "sempre me tiveram até os ffleos 
desaflectos por sUjeito de rètentiva alguma coisa acima do vulgar ". 
[Rcpltca, u. 189). 

Alli apresenta os elogios que lhe tecéo o distineto grarii- 
matico Júlio Ribeiro, o (piai fazia algum apreço de sua com- 

petência nestes assumpíos, considerando até, na segunda edição 
da sua grammatica, a sua opinião, tão succintamcntc enun- 

ciada, como capaz de ser egide a um trabalho daquella altura 
c solidez. 

" Apresento ao publico", diz Júlio Kibeiro, transcripto pelo Dr. 
Ku_v Barbosa, " esta segunda edição de meo livro, escudando-o com os 
louvores de tres homens venerandos, Kuy Barbosa, o Conselheiro Viale 
e André Lefévre ". 

E mais adiante, ainda de referencia ao illustre gram- 
matico brasileiro, assim se enuncia : 

" Dezoito annos antes dos enxovalhos cm que a grammatica sc 
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1 T "OJC uc me Usa#r l.ivr.v, ■ • 
pulavras, o ...eo desagravo". [A'cpiu^,"'^2). ^"f00' n^MeU" 

-curtir; rr r *** ^ - 
•lerois daquelle alto doTto^ ^ -» 
as leves censuras os rP ' ' con,pnu hoJe em tisnal-o, são 

W fizemos, nas' 11117^ ^ ^ ^ar- 

om que, despretenciosas, como Tm"verdade^ ^ 

xzr- 
O termos dado ensejo a '''" a0. "°s Jevera agradecer 

o soo brilhante êZh0 " n T ^ 56 »" 
todo conhecida ' ' fe,çSo l"5 "3o era de 

"o nms,r tomdefef Ca0 ''"l l>r0"0",e Mnpre 
exprime: aP0,<"J'a [Ie si desfarte sc 

"Não escrevo de outro modo- e r.,,, . 

' SU übserva ««<>» trabalhos, qn'e. ^17 CUldad0, U este rcsP0Íto. 
rana. aqui publicada, i«vestl«iudo • ■ ' POUCO, revisU 

dentre os escriptores brasileiros m " a!>SU"Ipt.0' sõ ei11 "úm, creio eu, 
«este particular". Replica, n. 221). ^ COn ,OCldos' nao encontrou falha 

* * * 

r"1 dos pontos c'as Ligctras Observações eme nv.: , 
ram COntra »ds o a"i".o do Dr. Ruy Barbosa f, ? ^ 
Cl" alguns lugares de s,., • - ar"osa' ío' tocarmos 
sobre a redacção " parecer 

relativas ás emendai kilV-*l "l eX''"""lan"os al8"mas notas 

Procedendo assln., foL ^ 

tornando-nos seo adversário pessoal ' ""POS"J' 

Selm':i.aTPrel'e"d,!m0S " POri",e —• oc em sua exposição preliminar n n,- o 

these, resumio os pontos sobre ,,,.0 versamm^ "" 

'"".s amplamente desenvolve» em ,na, eme ,d CC,,S"^:,•' 

emendou, como ^ 
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cia justificável e apontar o que se me não afigurava correcto 
na sua exposição preliminar, tendo por assumpto assim esta, 

como as notas a mesma redacção do Projectof 

Que fundamento ha de considerar o Dr. Ruy que impri- 
mimos no debate o caracter pessoal, só pelo facto de analisar- 
mos o que disse na preliminar, e lhe estudarmos as notas que 
appoz a algumas de suas emendas ao texto do Projectof 

Teria lugar essa queixa do Dr. Ruy Barbosa, se nas Ligei- 
ros Observações não tratássemos de coisas referentes d redacção 
do Projrcio, senão a outros escriptos do provecto censor, relati- 

vos a matéria differente. 

Mas era preciso ao Dr. Ruy appellidar a nossa critica 
de debate pessoal; mister lhe era apparentar de meliudrado e 

ofiendido, agitavam-lhe ondas de desforra da grande ousa- 
dia de criticarmos trabalho de sua lavra; era empresa ardua 
e de longo tiro pôr-lhe mãos profanas; e foi isso pretexto 

sufliciente para que desfechasse as armas de sua critica em 
nossos trabalhos grammaticaes, que, certo, não ficarão inde- 
fensos. 

Na sua exposição preliminar, tachando as obscuridades 
que lhe pareceo descortinar na forma do Projecto, dizia em 
seo Parecer o Dr. Ruy: 

" A cada passo entre o meu espirito e o do legislador se interpunha 
ella como um véo, um diversorio, ou um tropeço". 

Era, sem duvida, uma censura que, em sua exposição 

introductoria, fazia á redacção do Projecto : não deviamos 
responder a essa accusação, alli tão emphaticamente avultada ? 

Foi o que fizemos: notando aquelle trecho, onde reprovara 
o Dr. Ruy a forma em que estava redigido esse trabalho, 

mostramos que o vocábulo diversorio estava de todo desviado 
de seo sentido. 

Num debate sobre a redacção do Projeto do Codigo, era 
descabido o exame que fizemos, quando, entre os defeitos da 
forma do mesmo, articulava o Dr. Ruy que, entre o seo 
espirito e o do legislador, se interpunha esta forma como um 
véo, um diversorio, ou um tropeço * f 

Entre as formas de construcção que se lhe autolharam 
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duvidosas, considerou o Dr. Ruy Barbosa a seguinte, a que 
deo o epitheto de typica, chamando para ella a attenção do 
leitor: 

" O domicilio da pessoa natural é o lugar em que estabelece ella 
a sua residência". 

Glosou o Dr. Ruy esta redacção nos seguintes termos: 

" Em que estabelece ella ! 
" Custa crer que ouvidos portuguezes se conformem a esta singular 

posposiyíio do pronome pessoal. Estará salvo, se quizerem, no lance, o 
trivial da grammatica. Mas a intuição vemacula repelle essa transpo- 
sição dissonante. 

''O que, nesta sentença, attráe o pronome pessoal, forçando-o a 
preceder o verbo ". 

Revendo a redacção do Pro]rcto, depois de commentada 
pelo Dr. Ruy, em (pie exorbitamos, tocando-lhe neste ponto 

da preliminar, quando nella mesma, em seguida áquella ex- 
temporânea exclamativa, está formulada a censura do modo, 
como acabamos de ver ? 

No art. 877 do Projecto, deparando-se-lhe a seguinte phrase: 

"Feita a escolha, regerá o disposto no artigo anterior", 

diz o Dr. Ruy, na sua preliminar: 

"Este regerá exige complemento objecfivo; porque o verbo reger não 
é neutro 

Esta observação do erudito senador, que se não funda- 
menta na verdade, não estava a exigir uma resposta e não 

lh'a devíamos dar, só por lhe não tocarmos nessa parte do 

seo trabalho ? 

Aquelles sons que, sob á denominação de assonancias' 
cacopkonias, hiaios e collisõrs, o Dr. Ruy Barbosa recolheo todos 
na exposição introductoria ao seo Parecer, para armar ao 
effeito que intentava, aquellas palavras, que, ao dizer do 
douto critico balbuciam e gaguejam, matraqueam e grasnam, 

embicam e tropeçam, martellam e trabucam, tudo isso não foi 
escripto, e industriosamente apanhado, reunido, censurado ou 
commentado na exposição minuciosa, que abre a porta ao 
seo longo trabalho sobre a redacção do Projecto f 
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K como accusar-nos por lhe havermos tocado nessa 
exposição introdnctiva, onde se acham articuladas aquellas 
censuras? 

Não é ahi mesmo, nessa introducção, que, falhando das 
desinencias em ào, diz o Dr. Rny que com ellas ora trovrja 
o texto como um hronteo, ora dobra como um cnrrilhiio ? 

Não sabemos, pois, porque nos era defeso penetrar na 
preliminar das emendas do Dr. Ruv, feitas á redacção do 
Projecto do Codigo, e em suas notas attinentcs ao mesmo 
assumpto, nem porque se nos vede correr a cortina a esses 
adytos, por elle julgados imperserutaveis. 

A's vezes o Dr. Rny sobrepensado avoluma de sobejo o 
erro ou a falta, por nós apontada no seo trabalho, não tanto 
por mostrar o alcance de sua snbtil dialectica, defendendo-se 
das faltas iucrepadas, quanto por encarecer a aspe reza de 
nossa severidade a iniqüidade insigne da critica, a mahpuidade 
da injustiça. 

Assim é que, extranhando-lhe nós na emenda ao art. 1772 
u seguinte phrase: 

" Havendo simultaneameiUc mais de um testamenteiro que tenham 
acceitado o cargo". 

responde na Replica, n. 289, o Dr. Rny, tomado de descabida 
acrimonia: 

" Teve aqui um fartão de alegria o mestre, com a opportunidade, 
que se lhe deparou, de mostrar que o seo laureado alumno de outros 
tempos não sahe hoje concordar o verbo eom o agente, que o escriptor 
condecorado pelo Dr, Carneiro, nos seos «Serões, com os epithetos de 
ís clareei do e eximio, babuja o nosso idioma como qualquer lamanQueiru 
dc obra grossa ". / 

Classifica a falta, que lhe apontamos, de erro chambão e 
alvar, que só a iniqüidade insigne de nossa critica lhe pode- 
ria imputar: é uma alarvaria grammatica/, é asneira de preto 
novo. é syntaxe de cozinheiro. 

Entretanto a nossa censura parece não merecia esse 
rematado desabrimento, com que nos responde o Dr. Rny 
Harbosa, 

Se é verdade que em portuguez, como em francez, cuja 
syntaxe é, neste particular, idêntica, se não costuma usar do 
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verbo no plural, salvo tratando-se de uma idéia de recipro- 
cidade, de um substantivo collectivo depois da expressão 
vmis de um ou quando é esta repetida, também é certo que 

um ou outro escriptor portuguez ou francez tem, em taes cir- 

cumstancias, bem que raramente, feito uso do numero plural. 

Destes escriptores figura, entre os francezes, Voltaire; 
entre os portuguezes, Castilho Antonio; do que mais ao adiante 

daremos testemunho, no correr deste nosso trabalho. 

O emprego, pois, daquelle plural, de que usou o Dr. Ruy, 
e que nós lhe extranhamos é nina falta, sim, porque não 
conforma com o uso commum dos nossos escriptores, mas 
longe está de se reputar erro chnmbão c alvar, como lhe aprouve 
qualificar; não é erro de tamanqueiro de obra grossa, nem 
syntaxe de cozinheiro, nem asneira de preto novo, com que se 

irrogue iniqüidade a quem quer que seja, em lh'o attribuindo. 

Km alguns casos, é o proprio Dr. Ruy quem nos vem dar 
o documento do quanto de exaggero houve no aquilitar as 
faltas do Projecto. 

Assim que, no seo primeiro trabalho, estudando e emen- 

dando o art. 658, conta oito vezes, em sete linhas, o retnmbar 
do Ão « K :>, diz elle: « um carrilhão de cathedral" ■ 

Na Replica, n. 296, esses oito echos, em sete linhas, se 
reduzem a quatro, dizendo: 

" Não são, portanto, os crhos tantos quantos eu contara, isto é, são 
tão sómonte 'lunlro ". 

A esse continuo exaggerar tudo, em que deliciosamente 
se engolfa o illustrado Dr. Ruy Barbosa, já em seo primeiro 
trabalho, já em sua Replica, não ha como lhe pôr termo nem 

medida: é mar em que não acha fundo a sonda da moderação. 

Critica a modo burlesco a locução só pôde, que « estribi/ha 
mais de cem vezes por toda a extensão do Projecto, e lhe 

rabeia, e lhe estoira por entre os artigos como bichas da China* 

O que de exaggero vae nesta critica do insigue adversá- 
rio a breve trecho sobejamente mostraremos, quando, no des- 
envolvimento deste nosso trabalho, ventilarmos o assumpto, 

onde veremos qne não só entre os nossos antigos escriptores, 

senão entre os mais modernos, se nos oíTerecem centenas de 
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exemplos, em que, ainda em poesia, onde são mais rigorosas 
as exigências da harmonia, se não tornaram melindrados os 

ouvidos dos mais elegantes e polidos exemplares da linguagem 
eom o uso da locução sd fódr, contra a qual tanto se insurge 
o rigorismo auditivo do Dr. Ruy Barbosa. 

Quando falia em relação a nossos trabalhos grammaticaes, 
vae o Dr. Ruy além da medida do justo e razoável; é o mesmo 
tom desmesurado e hyperbolico, que por isso mesmo deixa 

transparecer que foi sacrificada a verdade. 

Assim é, por exemplo, que, em o numero 197 de sua 
Krplica, se externa do seguinte modo: 

" Mas ninguém notou ainda aos nossos antigos auetores maior nu- 
mero de faltas que o Dr. Carneiro". 

Assim é que, em o numero 22.t, tangendo sempre na mes- 
ma corda, obedecendo sempre ao mesmo pendor de animo 
escreve; 

Mas ninguém, ninguém errou jamais em (anta maneira, copiosa- 
mente, espalmada mente, como o Dr. Carneiro na collocação dos pronomes. 
A sua Crammatica Philosophica 6, a esse respeito, um mappa de anáto" 
raia pathologica, onde se gruparam, apinhoadas, todas as variedades e cir- 
eumstancias deste syndroma grammatical ". 

Assim é ainda que, em o numero 230 da mesma Replica 
são estes os termos em que se expressa: 

'* Nesta matéria em que, de todos os grammaticos notáveis, era o 
que menos sabia, e o que mais errava, hoje 6 o que mais entende, e o que 
mais decreta". 

Kxprimindo-se assim, no tocante á collocação dos pronomes 
complementos, havia-se deslembrado o Dr. Ruy Barbosa, em 
que pese á sua notável retentiva, do seo Papa r o Concilia, 
onde, sem receio de sermos contestados, lhe apontamos mais 
de duzentos erros de collocação pronominal, como mais tarde 
se nos ofíerecerá ensejo de demonstrar. 

K muito, muito mais longe proseguiriamos, se quizessemos 
esmiuçar os lugares onde, tão damnoso á verdade do debate, 
sobresáe a lanços, este vezo do illustrado escriptor de exaggerar 
tudo, vezo onde muitas vezes a critica, de puro immoderada 
e apaixonada, perde os estribos da razão. 
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"Não sei", diz o Dr. Ruy (Replica, n. 13), "se Acbiües, depois de 
ter empunhado a lança, ainda sugcitaria a dextra á ferida do Centauro". 

Também não sabemos, dizemos nós, se Chiron se despo- 
jara do seo arco, para, inerme, receber os golpes de Achilles, 

se este, ■ sedento de gJoria, lança em riste, arremettesse 
contra elle. 

Km alguns lugares de sua Replica, a linguagem do illustre 

censor, sobre impetuosa, é manifestamente offensiva, como o 

prova a leitura dos números 6o, 93, 59, 156, 197, 227, 345 e 360. 

Xo primeiro destes números, tratando da collocação dos 
pronomes, diz haver posto nimia confiança em mim, seo dire- 
ctor grhmmatical, suppondo haver-se fiado num grammatico, 
e de uma ventoinha é que elle fizera confiança. 

Entretanto, notável incoherencia! esse grammatico, esco- 
lhido pelo Dr. Ruy Barbosa para seo director grammatical 

é o mesmo que. affirma-o elle mesmo agora na Replica, menos 
sabia, aquelle cuja Grammaliea Phtlosophica é, no concernente 

á synclise pronominal, um mappa de anatomia pat/wlogica, 
onde se grupavam, apinhoadas. todas as variedades c circumsfan- 

cins deste syndroma grammatical. 

Com que falta de discreção e critério lhe deo assim pre- 
ferencia, tomando por seo guia e director, na intrincada questão 
da posição do pronome complemento, aquelle mesmo que de 

antemão conhecia ser o peior ? Como fiar do que, ao seo en- 
tender, não tinha nesse assumpto grammatical opinião segura, 
do que era volúvel de doutrina, falho de theorias verdadeiras, 
movei e inconstante como um catavento ? 

O numero 93 da Replica contem um trecho que, por des- 
cabido, não merece commentado, e cuja resposta esta em sua 
própria transcripção. 

Empregou o Projecto no art. 17 a locução convenções pri- 
vadas: o Dr. Ruy, cm suas emendas, impugnou este adjectivo 

na terminação feminina. 

Não encontrando serio fundamento, defendemos a locução 
usada pelo Projecto. 

Lembrou ao critico refugal-a com as seguintes palavras: 

" Em questões, coma esta, de gosto, e, digamos assim, de olfacto, 
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nem sempre será o melhor aviso o que puder abundar em razões mais 
ponderosas. Ahi o que decide com acerto, é o tacto do entendido, a 
experiência do conhecedor, não logrando, muita vez, estribar o seo laudo 
noutro motivo que o seo proprio sentir, critério pessoal, intimo, instin- 
ctivo e, não raro, indemonstravel". 

Se na Replica não viesse estampada a assignatura do 
preclaro senador, não acreditaríamos nós qut o seo elevado 
espirito concebesse o pensamento alli contido, nem sua penna 
da oiro traçasse aquellas linhas. 

Nas Ligeiras Observações censuramos a emenda que faz 
o Dr. Ruy ao art. 105 do Projecto. Pela redacção que lhe deo, 

ficaria a phrase reduzida ao seguinte: 

Haverá simulação nos actos, quando as partes os tiverem si- 
mulado". 

A' nossa censura respondeo o Dr, Ruy nos termos se- 
guintes : 

" Aqui entra pelos olhos o lapso da attenç.ão, o resvalo da penna. 
a que deo lugar a bifurcação do período". 

" Felizmente a assacadilha outra coisa não é que um recurso de mão 
jogo, uma chança de mão gosto". {Replica, n. 50). 

De modo que o apontar a alguém uma falta, mas que 
seja devida a lapso da attenção, a resvalo da penna, é fazer- 
!he assacadilha, isto é, imputar-lhe aleivosamente esta falta, 
usar de recurso de mdo jogo ou chança de mão gosto! K 
certamente desviar e inverter a significação dos termos. 

Emendando o art. 315 do IPojccto, opinou o eminente 
censor que se mudasse a linguagem do verbo, pondo-o no 
subjunetívo. Tratava-se da phrase seguinte: 

' quando a desordem nos negocios do marido fizer reccinr que o> bens 
deste não bastam para garantir os seos"; 

devendo-se, segundo o Dr. Ruy, substituir, no lance, o bastam 
por bastem. 

Bem que depois do verbo recriar e outros de significação 
analoga, a seguir o uso dos clássicos, não .seja o subjunetivo 
o modo exclusivo da subordinada que o segue, consideramos 
que a razão militava pelo modo verbal da emenda. 

Mas o douto critico, apezar de minha ammencia, com 
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respeito ao modo por elle indicado, cjiiiz dar mais extensão 
ao n. 156 da sua Replica, quiz lardeal-o, adubando-o ao seo 
gosto, adaptando-o ao teor geral desse trabalho, e, alludindo 
a censuras que noutro lugar lhe fizemos, arguindo-o de 

arrevezado c obscuro, ás vezes, na disposição do phraseado, nas 
emendas ao Projecto, golpea-nos, atirando o seguinte remoque: 

'' Quando um liomem nasceo chanidista, os enipmas são o soo elemento. 
Mais enxerga o peixe no fundo (pie á tona 

Dando ainda a mesma feição ao seo estylo, pergunta o 
Dr. Ruy, em o n. 197 de sua Replica, condoído, porventura, 
dos destinos da mocidade, cujo espirito iriamos talvez inficionar, 

propinando-lhe o veneno de nossas theorias grammaticnes: 

" Porque não queimou, ou abjurou o mestre as suas grammaticas, 
antes de se lançar a este debate?" 

Ao que lhe respondemos, como mais adiante verá o 
leitor, que sujeitasse ao mesmo destino purificador o seo 

Papa r o Concilio, que, mais do que todos os meos trabalhos 
grammaticaes, bem merecia que o seo autor o fadasse 
áquella sorte. 

Em sua Replica, ( n. 227 ), interroga assim o Dr. Ruy : 

Será de grammiitioo, ou de enguia humana, essa compleição res- 
veladiça e fugidia?" 

Querendo depreciar o homem, o esclarecido critico exaltou 
o peixe, dando-lhe o absurdo epitheto de humano — enguia 

humana. 

Não foi aqui o homem que se fez enguia, foi a enguia 
que tomou os attributos do homem. 

Pondo remate ao n. 345, sáe-se o estrenuo escriptor com 

a íinura deste lance de refinada amabilidade: 

" Moderetnos, pois, esse instineto de covciros que anima a certos 
philologos, tanto mais inclinados a relaxar cnm os neologisrooa, quanto mais 
severos em apertar com os vocábulos de boa lei '. 

Sem rebuçar sequer o alvo, onde atira o agudo farpão 
da critica offensiva, escreveu Dr. Ruy, em o numero 425 de 
sua Réplica: 
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lia granimaticos provcctos, philolügos cuiisuinniados, (juc nunca 
escreveram senãü com pètma ele chumbo cm papel borradur . 

Referindo-nos á emenda do Dr. Ruy ao art. 187 do 
Proje elo, censuramos o haver clle empregado a locução datar 
cm por datar de, na seguinte phrase: 

" Uata o começo do prazo na separação 

O Dr. Ruy reconhece que ninguém escreve, hoje datar em, 
e sim datar de, dil-o elle mesmo; mas affirma e bate fé que 

datar cm c forma classica, de que infelizmente nós não 

sabíamos. 

Não é ir no affirmar mais longe do que prescreve o bom 
senso e o discernimento 110 dizer ? Não é abalançar-se a 

exprimir temere et inconsnlte um juizo falso? 

Antes de o enunciar, que provas tinha onde o estribar? 

Ainda bem; não nos nega, ao menos, que é errado o que 

estava alli impresso, tanto que o attribue á inadvertencia 
dos compositores ou revedores, que trocaram um d em n. 

Não lhe fora muito melhor e mais airoso limitar-se a 
levar aquella inadvertencia tão somente á conta da officina 

typographica, que affirmar peremptoriamente aquillo de que 
não tem sciencia certa ? 

Mas cm nenhum ponto o Dr. Ruy, tão claramente põe 
de manifesto a sua disposição de animo contra a ousadia 
das censuras ao seo trabalho, quanto na parte de sua Replica, 

( n. 146), onde trata do que interrogativo. 

Reprovou o preclaro escriptor o que interrogativo prece- 
dido do artigo, na seguinte phrase de Ramalho Ortigão: 

" O que é que quer o nobre animal ?; (1) 

e, contestando o adjectivo desvirginado, empregado por este 
escriptor portuguez, a quem se refere Cândido de Figueiredo, 

quando, em seo diccionario, consigna o verbo desvirginar, disse 
que é de pouco valor como clássico o juizo do autor da J/ollunda, 

primoroso, é verdade, no colorir e burilar o estylo, mas nem 

sempre seguro padrão na pureza e, esmero do dizer. 

"Alli mesmo", aflirma o Dr. Ruy, faltando de Ramalho Oiti},ão 
" logo na pagina anterior é elle quem pergunta: " O que é que quer o 

3 
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nobre iinimal ?" Em portuguez diriiimos : '* Que é o cptc quer o pobre 
animal?" ou; "Que quero nobre animal?" 

Nas Ligeiras Observações ponderamos que, apezar de opi- 

narmos igualmente com o Dr. Ruy que se não deve empregar 
o artigo antes do que, quando interrogativo, não era o uso 

desta syntaxe razão por que aquilatássemos da pureza do 

elegante escriptor portuguez, por isso que nos escriptores 

modernos, dentre aquelles mesmos que mais garbosamente 

terçam pelo bom dizer, não falta quem apponha muita vez 

o artigo ao que interrogativo. 

H depois de citarmos alguns exemplos de modernos 
escriptores, transcrevemos o seguinte de nossa Grauiniatica 

Philosuphica, extraindo da Graviinalica Nacional de Aulete, e 

artribuido por este grammatico e lexicograplio a Antonio 

Vieira ; 

" O que dirão a isso os todo-poderosos do mundo ? 

Ora, o exemplo não está assim na obra de Vieira, onde 

se acha esse trecho, e sim; 

"Que dirão agora a isso os todos-poderosos do mundo?". 

Dahi tira o doutissimo censor grande argumento, em 

que, enchendo as medidas do despeito, afanosamente se esforça 

por provar que a nossa versão, grosseiramente espúria, sobre 
inverter a syntaxe do escriptor, calutnniandu-o, lhe desfigurara 
ainda, a outros respeitos, o texto, accresceatando um vocábulo 

e suppriniindo tres a uma sentença de cinco palavras*- 

[Réplica, n. 14). 

Affirma que estropiamos tres vezes a Vieira em menos 

de uma linha. 

Estropiamol-o, eliminando-lhe o agora. 

Tornamos a estropial-o, convertendo-lhe o isto em isso. 

Não contentes, emfim, de o estropiarmos no vocabulário, 

acabamos estropiando-o na syntaxe, com lhe antepor o artigo 
o ao que interrogativo. 

" Quetfé nos podem merecer de ura avante pergunta o Ur. Uuy, 
assombrado da multiplicidade desses molestos estropiamentos, "as cita- 
ções db professor Carneiro. ..?" 
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- K tanto se entra de paixão, tanto se abasta no accn- 
sar-nos, tanto se lhe tolda e ensombra a faculdade de julgar, 
que erra até na operação de diminuir, como, relativamente 
nos cacophatons, se engana na de sommar. 

Com effeito, conforme o Dr. Ruy, desfiguramos o texto 
de Vieira, 'ãccrcscentando um vocábulo c suppriinindo - trés n uma 

sentença de cinco palavras. 

Logo, deduzidas essas tres palavras das cinco da sen- 
tença de Vieira, deviam ficar apenas duas. 

Conte agora o leitor as palavras de Vieira na sentença, 
assim redigida : 

" Que dirão a^oríi a isto os todo-poclerosos do inundo?". 

Ora, os vocábulos que supprimimos ao mencionado 
trecho, segundo assevera o proprio DL Ruy Barbosa, subli- 

nhaudo-os, são os tres seguintes: agora, o e isto; logo, se a 
sentença consta de cinco palavras, só duas, e não mais, 
deviam ficar, deduzidas as tres, que elidimos. Mais claro é 
isto que o sol. 

Pois ainda ficaram não menos de seis: que, dirão, os, 

lodo-podcrosos, do, mundo, as quaes não sabemos por que 
extranho calculo de Dr. Ruy não são seis, senão duas, com- 
pondo-se a sentença, como diz de cinco palavras, sendo destas 

deduzidas as tres, que elle sublinhou. 
É que a paixão no accusar, cegando-o, o fez na sentença 

cinco palavras, quando maior era o, numero de elementos 

grammaticaes, que a compunham. 

Succede sempre assim, quando se medem e contam as 
cousas pela escassa medida e pela instável e fallaz arithme- 
tica das paixões, que nada veem senão pelos olhos dos im- 
pulsos, que as animam e sustentam. 

Aquelle exemplo de Vieira, já indicado assim em nossa 
Grammatica PhUosophica, ha vinte e tres annos, e transcripto 
da Grnmmatica Nacional de Aulete, imputa-o o Dr. Ruy á 

intenção nossa de desfigurar o texto, calumniando o escriptor 
portuguez ! 

Entretanto importa notar que não somos dos que pen- 
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sam que se deva usar do artigo antes do que interrogativo; 

mas também sabemos, e isto fundadamente, que entre os 
modernos se não eximem de o empregar, nestas circum- 

staneias, escriptores de grande polpa, como a ponto veremos 

mais tarde no corpo deste nosso trabalho. 
Desforra pudéramos nós tirar, em que, certo, nos ficara 

ainda saldo, se quizessemos apontar os lugares onde o illustre 
critico ora altera, não diremos de intento, passagens de escri- 

ptores, ora palavras de nossos trabalhos grammaticaes, desvir- 

tuando muita vez, pelo geito que dá ao phraseado, nossas 

idéias e pensamentos. 
Ainda ha pouco falíamos no vocábulo dwçrsorio, de que 

usou o Dr. Ruy, apparentando encostar-se á autoridade de 

J. de Castilho, que, segundo affirmà desenganadamente, se valco 

do mesma palavra na accepção de distracção, diversão, coisa 
que afasta, diverte. 

Analysando o trecho de J. Castilho, não se vê, como 

breve mostraremos, que o sentido ligado pelo escriptor por- 

tuguez ao termo diversorio, no lanço a que se refere o illustie 

Dr. Ruy, é totalmente diverso do que este associa ao 
mesmo vocábulo ? 

Firmando-se em transcripções de Galhardo e Raggio 

Nobrega, não apresenta evidentementé alteradas duas phrases 

das Lendas e Narrativas de Alexandre Herculano, obra cuja 
citação fácil lhe fora verificar, sendo o consummado escriptor tão 
reconhecidamente versado nos clássicos antigos e modernos ? 

No emtanto lá estam exarados na Replica, (n. 228), falsa- 

mente attribuidos a A. Herculano, os trechos seguintes. 

"Não acha-se nisto um typo.de cobiça e avareza?" (Apud Galhardo). 
Não acha-se nisto um pensamento enganoso ? " {Lendas e Naiiat. Apud 
Nobrega). 

Alexandre Herculano, porem, como opportunamente 

veremos, não escreveo tal. As duas phrases do auetor das 

Lendas e Narrativas, como lá se acham construídas no tomo 

11, pg, 295 desta sua obra, escreveo-as elle assim . 

"Não aCHAKS nisto um typo de cul.iça e avareza? Um pensamento 
enganoso ? 
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Sabido é que o verbo querer na accepção de querer bem a 

alguém, devotar-lhe amor, pede objecto indirecto, e assim se 

diz: eu lhe quero muito, elle lhes queria muito, sempre lhe 

quiz muito. Sustenta o Dr. Ruy que neste sentido se lhe dá 
também objecto directo, dizendo-se: 

í* querendo com amor o idioma que falíamos , 

e, entre outros exemplos para justificai a sua these. 

seguinte phrase attribuida a Barros: 

" Ver ante si D. Garcia de Noronha, seo sobrinho, que ede minto 
queria". 

Ora, o trecho de João de Barros, como se acha redigido 
na Década II. Uv. VIL Cap. III. Pag. x75 da edição de 1777, 

que é a consultada pelo Dr, Ruy, segundo se colli.^c ( as 
varias citações que faz desse clássico, não leza, que 

muito queria'*, mas; '•'•a que elle muito queria -. 

Combatendo o adjectivo ültctlo na expressão afinidade 
illicita do Projeelo, no art. 188, o Dr, Ruy diz que este adjectivo 
só se diz de actos, o que teremos occasião de demonstrar ser com 

píetamente inexacto; traz em apoio de sua opinião o diccionaru 
de Uttré, que exemplifica o adjectivo nas expressões seguintes: 

conventions illicites, des assemblees illicttes convenções 
assembléas ou reuniões illicitas, e logo, citando Rotrou trans- 

creve a expressão un amour ilücite - um amor lllicito. Adduzmdo 
o Dr. Ruy o trecho de Uttré, não diz como este lexicologo 

um amor illicita-un amour iUtcitc; mas, trocando o singular 

no plural : amores ilhcitos - des amonrs illlcites. Ora, a palatra 

amonr-amor no plural não tem, nem no francez, nem no por- 
tuguez, exactamente o mesmo sentido que se lhe associa no 
singular : neste numero denota um sentimento, e sentimento 
não é acto ; não assim no plural, onde significa ordinariamente 
galanteies, namoro, relações amorosas, e então se pode consi- 
derar como indicativa de actos. 

Trocando, logo, o un amour illicite do escnptor francez 

por des amours Mates - amores iUicitos, alterou de todo o 
Dr. Ruy Barbosa o valor significativo dos termos. 

Não nos attribue o esclarecido critico < Replica, n. 22.^ ni 
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■finè] o darmos o nome de idiotismo a certas construcções, onde 
descabidamente figuram os pronomes complementos antes ou 

depois dos verbos, quando é hrasilnrisino, e não idiotismo, o 

termo pelo qual designamos essas indevidas collocações 
pronominaes? 

Não attribue (Replica, n. 197) a D- Francisco Manoel 

de Alello o que pertence a Francisco Manoel do Nascimento, 
e (Replica, n. 320) a Eça de Queiroz o que pertence a Teixeira 

de Queiroz, o auetor da Comedia do Campo? 

O exemplo da Carta Primeira do Arcebispo Primaz, extra- 

hido pelo Dr. Ruy Barbosa da Vida do Arcebispo de Fr. 

Luiz de Souza ( Liv. II. Pg. 60), assim escripto na 

Replica, n. 65 : 

" Se nessa terra se permittisse alguns destes falsos evangelistas, ajnn- 
ctariam muitos discípulos 

e reputado pelo operoso senador como uma violação á regra 
do se, que, usado como partícula apassivadora, força o verbo 

ao plural, quando deste numero é o sujeito, não foi fiel- 
mente transcripto do texto, onde se nota assim redigida 

a plirase : 

" Suspeito muito que se nessa terra se PEKWITTISSK at.c.um destas 
falsos evangelistas ajunetariam muitos discípulos . 

O, emprego do plural alguns em vez de a/gnm, como st 

acha na Vida do Arcebispo, levou o Dr. Ruy Barbosa a consi- 
derar transgressão da regra o tine foi apenas devido a inadter- 

tida alteração,do trecho que transcreveo. 

* * * 

Outras vezes já são diversas as armas com que esgnme 

o sábio auetor da Replica, em ordem a depreciar o nosso 
desambicioso e inoffensivo trabalho. 

É a ironia, a chança mordaz, o gracejo descabido e mol- 
avisado, de que recheia as paginas da sua 'Replica, afastando-a 

da gravidade do assumpto, de que trata, o qual mal se tem- 

pera com semelhante teor de linguagem, onde, no mais des- 



XXIII 

encontrado e mal irmanado consorcio, desalinhadamente se 

confundem e dão as mãos o serio e o jocoso, o moderado e o 

rispido, o cortez, e o desabrido, o respeitoso e o escarninho. 
A proposito da censura que fizemos á emenda ao n. I\ . 

do art. 420 do Projecio, começa o esclarecido critico, para nos 

molestar, por fazer injustiça a si mesmo, por ser iniquo con- 

tra sua própria adolescência, sempre tao correcta e exemplar 
cxprimindo-se 110 seguinte optativo, a tão má hora lembrado, 

bem que á sua paixão momentânea lhe arrancasse a consci- 

ência um bem poderia ser, que attehúa e minora um pouco 
a braveza da sentença; 

" Tivesse eu", diz o Dr. Ruy, (Replica, n. 20(1) "quarenta aunus 
menos, bom poderia ser que esta sophisteria de má morte me não esca 
passe a um desses froixos de riso em casquhiada, frescos, amplos, chiiii 
antes, com que a troça menineira se despica das esturricesda palmatória, 
salvando em assuada franca aos escorregos e cochilos do saber magis- 
tral". 

Na incerteza opposta á asserção do Dr. Ruy por aquèlle 
bem poderia ser, parece-nos ouvir, transportando-nos aquelles 

tempos em que o conhecemos, tão cortez sempre e sempre 
tão respeitoso, nos primeiros annos de sua adolescência, o 

brado incoercivel da consciência do distmeto autor da Replica, 

contra a possibilidade, sequer, dessa affirnlação, que lhe caliio 
da penna. 

A uma censura feita á sua emenda ao art. 658 do 1' 0- 

jecío, em que de nossa parte houve, como sempre, o maior 

comedimento de linguagem; sae-se o eminente senador com 
o seguinte gracejo, tão intempestivo, quanto dessalgado. 

Destes dois achados pode haver patente de invenção o mestre, que 
bem a merece ". ( Replica, n. 236). 

Na introducção de sua Replica, são estes os termos com 
que se refere ao humilde e obscuro autor das Ligeiras 

Observações : 

" Ao mesmo tempo faziam assoalhar que o revisor balnano do Pro- 
je cio, convidado a escachar-me , tiuha, na fragoa, as grandes balei ias de 
martinete, uma resposta de Titão agastado '. 



XXIV 

Para appellídar-se de Júpiter, não havia mister phantasiar 

esse Titão agastado. 

Notamos ao Dr. Ruy, na emenda ao art. 335 do Projecíc, 
o emprego descabido da linguagem do verbo tratar no pre- 

sente do subjunctivo, onde eorrectamente só o indicativo c 

que se devera usar. 

Levando-nos, porem, a mal o arrojado ousio do reparo, 

zombeteando, responde-nos o autor da Replica: que uma 

differença de lettra, a troca de um a em e na desinencia de 
um verbo, nos proporcionou ensejo de pontificar c triumphar 

nessa plenitude saborosa das grandes c fáceis desforras. 

Noutro lugar [Replica, n. 348), ainda dando largas ao 
tom de ironia, que resumbra em muitos trechos de sua Re- 

plica, diz o Dr. Ruy, fallando do adjectivo lídimo, que, não 

sei por que lei de phonologia, considera vocábulo grave ou 

paroxytoho, e não proparoxytono: 

" Eis aqui outro vocábulo, que o mestre me não perdoa. Também 
é dbs antiquados que a juvenilidade literária do eminente graminatico 
refusa desenganadamente 

Ao obscuro autor das Ligeiras Observações, a quem, em 
alguns lugares de sua Replica, por um requinte de fidalga 

gentileza e apurada cortezia, appellida o Dr. Ruy, de mestre, 
douto, sábio, respeitável, venerando, conhecedor de sua língua, 

qualificações que é aquelle o primeiro a reconhecer não 
possue, nem lhe cabem á própria, noutros lugares, em disso- 

nância com esses honrosos eplthetos, que lhe prodigaliza, 

compara esse .mesmo, a quem qualifica de mestre e vene- 

rando, hão ao pescador do alto, com (pie o elevaria de mais, 

senão ao mar iscado r, a quem mio escapa nem a ameijoa, nem a 
sapateira, ao pescador do raso, que vae ás trutas, venha ou não 
de bragas enxutas, e, como atraz o dissemos, imagina risi- 

velmente e em remoque não obscuro certos philologos de penna 
dc chumbo em papel botrador. 

Quer-lhe parecer ao autor da Replica que levantamos, 
testemunho a Juvenal; affirma que não tem entranhas a 

grammatica; a nada, a nada poupa; é uma bestia insatiabilis, 

uma besta què de nada se farta; enxerga -nas Ligeiras Obser- 
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Vações u cncansinado empenho de lhe enxovalhar o nome de 

escriptor, de arrastal-o á picota dos escrevedores de baixa estofa. 
A um mero descuido, a uma inadvertencia nossa, repre- 

senta-se-lhe a imagem deMeualco, aquelle psychopatha, descri- • 
pto por ha Bruyèrey em seos Caracteres, e cuja distracção tão 

lony e ia, tão fora docommum se lhe notava, que se não havia 
já por um processo normal, physiologico, senão por uma 

individualidade pathologica, que Bali seguramente collocaria 
ao menos, nas fronteiras da loucura. 

E vae por ahi afora, em sua Replica, o Dr. Ruy Barbosa, 
quasi sempre ironico, mordaz e offensivo. Se alguma vez louva, 
não se lhe tem em muito o louvor, porque, em muitos pontos, 
se não sabe bem ao certo se louva ou vilipendia. 

Entretanto, nas Ligeiras Observações reprovamos, é ver- 
dade, certas construcções, certos modos de compor o discurso 

empregados pelo illustre critico, guardando sempre, no to- 
cante ás emendas á redacção do Projeclo, o mais escrupuloso 

comedimento de linguagem, por amor não só ao esclarecido 
escriptor cujos méritos acatamos, reconhecemos e confessamos, 
senão por amor a nós mesmos, pelo respeito que todos nos 

devemos. 

E ahi correm impressas as nossas Ligeiras Observações 
pára dar testemunho do que affirmamos, sem receio de que 
se nos contradiga. 

Eonge, bem longe, pois, estávamos de pensar que esse 
nosso trabalho, qualquer que fosse o aspecto por onde se 

encarasse, fosse injustamente reputado um desabafo pessoal, 
uma explosão de mal contida vingança. 

Nas generalidades tia Replica chama o seo autor a atten- 
Ção para algumas faltas, que no seo primeiro trabalho das 

emendas deixou de mencionar; e um dos pontos de que falia 
é a expressão ter lugar. 

Desde muito conhecemos as variantes de sentido que se dão 
em portuguez a esta locução; vertida, porem, literalmente em 
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nossa lingqa por ter lugar, do fraucez avoir Um, para significar 

o mesmo que cfrcítuar-se, celebrar-se, realizar-se, dar-se, é france- 

zísnío, condemnado pelos mestres da linguagem. 

O sábio contradictor reprova-nos o havermos substituído 

essa expressão, nos arts. ioii, 1017 e 1534 do Projeclo, pelas 

menções effcituar-sc, realizar-se, applicar-se. 

O que mais notável se nos afigura é que, censurando-nos 
a redacçao dada a esses tres artigos, o Dr Ruy do modo mais 

solemne se eondemne a si proprio. 

Eis o que escreve em sua [Replica, n. 12): 

" A expressão te, tu^ar é francezia, quando empregada por oc- 

correr succeder, verificar^, effeituar-se. Na accepção, porem, Ue caber, 
ur admissível, ser apphcadel, legitimo, opportuno, regular, é indisputa- 
velmente vernácula e sanccionada por todos os mestres. 

" Ora foi justamente neste significado que a redacçào dos cinco 
adoptara essa locução, nos arts. 1052 a 1058 do seo projecto, o primeiro 

os quaes estatuía: " A compensação lem luga, entre dividas líquidas, 
cx.g.veis e de coisas fungíveis"; determinando o segundo : " Não pode 

lugar a compensação, havendo renuncia previa de um dos devedores " 
co",0 se houveram dito, no primeiro caso • '• A 

1 ^7' ai/mÍ"e'Se' 0,1 6 "0 se^"do : TTplZmL ippot/una, mio se pode invocar a compensação", 

lei* NãoTtenVtmbOS ^ teXtÜS' COrrectÍssimo portuguez. vernáculo de rW0obs a"te. ei" d Dr. Carneiro emendou, substituindo no 
pnme.ro, o tem lugar por effcUua-se e trocando., no segundo, em Z 
le-a.-se, com o que, sobre dar, num e noutro, um errado quináo de 

í. «agem vic.ou, no primeiro, o texto com uma erronia jurídica 

::trrbiedade daphrase' ^a -pp— a se enectuara sempre, em havendo dividas dess-, „• f 
pensamento do legislador seria meramente autorizar oZZlZZ a 

ZZmr ZZe CÍlS0S' Smenda Í^almente P^ticou „o art. 103/. Ah. escrevera minto bem a commissão • . 
as penas dos dois arts. antecedentes". D 0 Dr 'c 'ir ""0. "f" 
'•Nào c/* yr a a / ■ - ^ u i^r. Carneiro corriírio ; 
car-se i Zl /' T'1""0 Cert0 '1UC' accePf5" de caber, appii- ' cxpress.io ter lugar d irreprehensivel. 

ilO 

- kora para o leitor apurar bem os quilates da censura 
aquü es tres artigos do em que, ao entender do 

• I^uy, demais de darmos um errado quináo de linguagem 
viciamos o texto, no primeiro com uma erronia jurídica, trans' 

crcveremos os artigos cuja redacçào condemna, e veremos que 
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é o proprio Dr. Ruy Barbosa que, redigindo-os de modo aná- 

logo, com a mais notável incoherencia sancciona aquillo a que 

chama de errado guindo dr linguagem^ de erronia juridu a. 

Eis como no Projedo, por nós revisto, se achavam redi- 
gidos os mencionados artigos; 

« Art. 1011. « A compensação tjffiina-Sf entre «livulas hqiiulas, 
exipfíveis e de coisas fungíveis ». 

. Art. 1017. . Não pode realrsar-sc a compensação, havendo 
renuncia previa de um dos devedores ». 

^Art. 1534. «Não applicarlto as penas doa artigos antecedentes 
sempre que o autor desistir do pedido antes da contestação da lidt ». 

Redigio-os assim o Dr. Rn5' em suas emendas . 

«Art. 1011. «A compensação effeituase entre dividas líquidas, 
vencidas e de coisas fungíveis». 

«Art. 1017. «Não pode ' rea/har-se a compensação, havendo 
renuncia previa de um dos devedores ». 

« Art. 1534. « Não se applicar&o as penas dos artigos l.->32 c leão 
quando o autor desistir da acção antes de contestada a lide ». 

Se, pois, nos tres artigos do Projccfo, indicados pelo 

illustre e sábio jurisconsulto, divisa elle um errado gumdo de 

linguagem, havendo, ao demais, como assevera, uma erronia 

'jurídica, que vicia o texto do primeiro, porque emendando os 

mesmos artigos, conservou em todos elles as locuções, dc que 
nos vem agora increpar ? 

Como pactuar assim com a erronia 'jurídica, que esti- 
gmatiza e repelle? 

Não é muito que nós, de todo o ponto leigos na sciencia 
do direito, commettamos, na redacção de um trecho, uma 

erronia juridica; mas subscrever o Dr. Ruy Barbosa, com o 

elevado prestigio de seo nome, a essa erronia juridica, abrir-lhe 
praça e sanccional-a com a sua alta autoridade de jurista, coisa 

é que custa a conceber. 
Entretanto é esta a verdade. Leiam as emendas do Dr. 

Ruy Barbosa, feitas ao Projedo depois da revisão, e fácil sera 
de ver que o eminente censor, nos artigos que ora argue de 

errado quináo de linguagem, sendo até, ao seo aviso, tocado 

um d elles de erronia juridica, conservou exactamente, no que 
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respeita ás locuções que refuta e repelle agora nas genera- 

lidades da Replica, a mesma redacção que encontrou, quando 
lhe chegou As mãos o Projccto. 

Rsqueceo ao illustre contradictor que, com essa seròdia 

censura, rebatendo a redacção daquelles artigos, mais do que 

ao obscuro autor das Ligeiras Observações, a si proprio é que 

refutava 

O alumiado escriptor cxtranha também que trocássemos 

a phrase do Projccto, anteriormente assim redigida' 

« Mas pckter-se-ha lambem levar cm conta riscos differentes », 

nesfoutra: 

« Mas poder-se-hão lambem levar em conta riscos cliffcrcntes » 
( Projeclo depois de revisto ; art. 1470 ). 

E reflecte que o verbo poder, alli, tanto caberia no sin- 
gular, como no plural, sendo-lhe sujeito no ultimo caso a 
expressão riscos differentes, e, no outro, a oração do verbo 

levar. 

Nada de novo nos adiantou o douto autor da Replica •" já 
de muito sabiamos que os nossos clássicos, em construcções 

analogas, empregam alguma vez o verbo poder no singular, 

mas nada nos vedava que, de dois modos correctos de con- 
struir uma phrase, preferissemos a construcção que nos parecia 

de uso muito mais connnum entre os nossos escriptóres de 
melhor nota, e sobre cuja legitimidade nem, sequer, vislumbram 

toques de suspeita. 

Assim é que se notam os seguintes exemplos, que para aqui 
trasladamos de nossa Grammatica Philosophica: 

« Pois, senhores, coração, bofe, baço e toda a outra mais cabedella, 
não se pndem comer senão com cominhos *. 

( Camões. Selenco. Prolog-o Pg, 202). 

« Podem-se pôr em longo esquecimento 
As' cruezas mortaes que Roma vio ». 

( Id. Lusíadas. Cant. 4." Rst. 0.°). 

« O usò, porem, traz colulemnadas essas suppressões do aitigo, 
que mal se poderiam empregar hoje». 

( J. de Casj, I.ivr, C/assica. Imc. T. 2." Pg. 251;, 
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« Epoder-se-hiant citar numerosos exemplos da mesma cònstruqçãó». 
( Lat'. Coelho. Elo°. Acad. T. 1.° Pg, 60). 

Afóra estes, inmimeros são os exemplos que, em taes casos, 
se encontram do uso do plural, sendo incontestavelmentc este 

o numero a que os nossos bons cscriptores dão preferencia. 

Lê-se, em Vieira: 

« Podem-se pescar peixes, homens não se podem pescar >. 
( Serm. T. I.0 Pg. 268). 

«Os meios com que antecipadamentepodeiu atalhar ou diminuir 
as occasiocs ". 

( Id. Ibid. T. 2.° Pg. 57 ). 

" Porque se podem oíFerccer algumas I occasiúes ) em que seja for- 
çoso negar 

( Id. Ibid.). 

" Algumas pedras com as mesmas inscripeúes, que em Lypsio se 
podem ver estampadas ". 

( Id. Ibid. T. 11. Pg. 29 ). 

" Depois de grandes não se podem tòmar ". 
( Id. Ibid. T. 7.° Pg. 135). 

Em J. Freire notam-se os seguintes passos: 

" DifficuUosamcnte se podem particularizar accidentes com n rigor 
da verdade 

(Liv. 3.° 26). 

" Rmpenhos, que só se podiam remir com a jiaz ". 
(Ibid. 29 ), 

" Os materiaes não se podiam comprar nem conduzir sem pagas e 
jornaes ". 

(Ibid.) 

Km Castilho Antonio: 

"Mal se podou pintar gigantes em pequena taboa ". 

(Vide Pivôs e Mortos. Vol. 7." Pg. 12'>). 

Paliando desse, sentido unipessoal. dado ao verbo poder 

em certas construcções, assim nos exprimimos em nossa Graw- 
vtàlicn Philosop/nca {Pgs. 199-200), analysando a seguinte 
phrase de Vieira: 

"Do mais alto lugar pode-se cahir ao infiiuo ". 
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O verbo" dissemos enfõo 

cimente, tendo 0 '£****> ***. 
<"1U0 os Latinos evOrinnL., I ' CUfn0 <' pÒSSIVd 

"lente; -/WW abS0,Ut° 

•■"•o lt"aMIr"a :
/
ca,"r "o "»» 

^ SIT - ^ 
análogo, ^ «» ■"«'» 
™ráe /„ rrvrrü l Fontandíe)'"' '" ""' ''' f"' 

em portugu^Tv"'", ""f ^ l"1,!'"!'s'c"1 famil">r, ouvir tliser 

Wm. isto é, ^ ^ ««• ^ 

que não ". ''tUOS tIe voss:l 'uia podeiá que os haja, c podnã 

t''""'>e'" Ievar t■," cont" risco, 

-«'.r t:,-: '^^^roS5^ •>"ra- 

rr ^ -;:::■; t 

t0r^r: 
mrl'hor (Vide C. de Fi^ir^a ^rn,fiCíl tan,,>em 

Por outra, incomp^mente mds "H13 

aforada. * C(iueiitc e mais bem 

ve^r;™ izs.Tps',T **** 
stitue o Dr Ruy nor r, " 1 " * prepos,çao n"- a sub- 

ra^ "epois da -i--- "-r 
gares onde o Projnlccm,'" í'rep051"0 "• em In- 

erronea a ^ - 
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O art i6üi do Projeclu ú redigido do modo seguinte: 

" Aquclle que tiver praticado actos que deteniiiuam a exclusão da 
herança, poderá ser a cila adinittido, se a pessoa offetidida c de cuja suc- 
cessão se tratar assim o tenha resolvido, por acto authentic.o ou por 
testamento 

Na emenda do Dr. Rtty o mesmo artigo é assim modificado; 

" t) indivíduo incurso em actos que determinam a exclusão da 
herança ( art. 1591 ), a ella será, não obstante, adinittido, se a pessoa 
offendida, cujo herdeiro elle £or, assim o resolveo por acto authentico, 
ou testamento 

Antes da revisão rezava assim o artigo: 

'■ Aquclle que tenha sido excluído da herança, pode ser a ella adinit- 
tido, se a pessoa oflendida e de cuja successão se tratar assim o lenha 
resolvido 

O Dr. Ruy, (jiie fez aquella emenda ao artigo revisto, 

comparando agora na Replica a redacção anterior á revisão 
do Projecto com a posterior, diz que se lhe antolha evidente 
que na segunda oração caberia melhor tiver, podendo conser- 

var-se o tenha na primeira. 

h>e modo que, ao seo ver, melhor seria a redacção seguinte : 

" Aquelle que lenha sido excluído da herança, pode ser a cila ad- 
mittído se a pessoa oriendida e de cuja successão se tratar assim o tiver 
resolvido 

Mas o douto critico, em sua emenda ao Projecto, não 
redigio o artigo segundo agora opina: não disse: "se a pes- 

soa oflendida e de cuja successão se tratar assim o tiver 

resolvido", e sim: "se a pessoa offendida, cujo herdeiro 
elle for, assim o resolveo". Nem nos diz o Dr. Ruy a razão 
de sua preferencia, nem ainda porque a evidencia, que ora sc 
lhe antolha, se lhe não patenteou logo d prima vista, for- 

çando-lhe o assentimento. 
Não sabemos, pois, que de censurável tenha a formula 

que, depois de revisto, se lê na redacção áquelle artigo do 
Projecto, nem em que esta melhorou, trocando-se alli o 
tenha resolvido pelo resolveo da emenda Ruy. 

Não havia mister vir dizer-nos o Dr. Ruy que, regendo 
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a preposição o infinito acompanhado de mn pronome, 

complemento directo, on indirecto, se põe a variação prono- 
minal antes ou depois do infinito, nem que depois do demon- 

strativo esle o pronome complemento precede on segue o verbo. 
Toda a gente sabe que se diz; este homem perdeo-se ou 

ou este homem se perdeo; estes cavalheiros cotizaram-se ou 

se cotizaram; esta morte presumia-se ou se presumia; hei de 

envial-os ou de os enviar ; ficou satisfeito de os ver alli ou 
de vel-os alli ; de lhes dar gasalhado ou de dar-lhes gasalhado. 

Não emendamos a phrase, de que falia o Dr. Ruy Bar- 

bosa, por julgal-a errada, mas por nos soar melhor aos ouvidos. 
Na phrase, contida no art. 668 do Projccto; 

"sob pretexto de annotal-a, cominentar e melhorar ", 

(pie com razão o Dr. Ruy reprova, escapou-nos o repetir o 
pronome complemento directo depois dos dois últimos verbos, 

devendo-se dizer: 

«sob pretexto de annotal-a, commental-a ou melhoral-a ». 

bem que tal ellipse não seja sem exemplo. 

Assim em Garcia de Rezende se encontra o seguinte 

passo: 

« Ereis obrigado a ter limita lealdade a vosso rei ; e servil-o e 
ajudar a defender seos reinos ». 

( Vide Livr. Cias sim. Pg. 246 ). 

Onde a regularidade syntactica pede depois do verbo ajudar 
o complemento directo o, expresso na primeira oração infinitiva 
servil-o, devendo-se, portanto, dizer: «■e servil-o e ajudal-o a 

defender ». 

Como, em relação ao se tão procedidos do Projccto, que o 
Dr. Ruy Barbosa apontou e razoavelmente extranhou, no que 

respeita á phrase proceder a deterioração, escapou á revisão 
indicar a crase do a antes do vocábulo deterioração, que se 
deverá escrever d deterioração, e não a deterioração. 

Mas quantos desses deslises se não observam nas emendas 

do Dr. Ruy, cuja extranheza ou reparo de nossa parte o 

illustre censor fazendo-nos a maior das injustiças, nos attribue 
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ao desabafo da vingança, d malignidadc da critica, ao empenho 

cncansinado de lhe marear e enxovalhar o nome? 
Aqui pomos o sello ás reflexões que julgamos necessário 

fazer antes de penetrar no amago deste nosso trabalho, 

pedindo ao esclarecido Dr. Ruy Barbosa nos releve o não 

termos mais cedo acudido pressurosos com a resposta, de que 
era dig^no o importante e substancioso trabalho, com que se 

dignou de responder em replica ás nossas Ligeiras Observações. 

\ 
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«Estê codijfo entrará em vifjor seis mczes 
tlepois de sua publicação official na Capital da 
Republica». (Art. I.0 da Lei Preimiuiar). 

V' ' s : : 

\ 

Censurou o I)r. Ruy Barbosa, nas suas emendas ao Pro- 
hclo do Çodigo Civil, o adjectivo este, anteposto ao vocábulo 

eodigOy devendo, ao seo ])arecer, tratando-se da lei preliminar, 

substituir-se a expressão este codigo por est'outra: ocodigo civil 
V desfarte fundamenta a sua censura: 

liste codigo". "Estamos na lei preliminar. Ora pre/iminar o mesmo 
vale que prcavtbii/ar, inlroducloria, proemial. Não está, portanto, ligada 
ao codigo a lei preliminar, senão como oproemioio preâmbulo, aintrodncçãv 
a obra, (pie precede. Mas a intruducção não é parte da obra a (pie an- 
tecede; é introito a ella. Na teipreliminar, pois, (pie não é propriamente 
o codigo civil, não podemos dizer: "/;".v/e codigo". Diga-se: "O codigo 
civil". Éj assim (pie ao codigo civil allemão se refere sempre a lei de 
'nlrodncção, a (pie entre nós corresponde a tei preliminar. Tão longe 
esta ella, naquelle paiz, de constituir com o codigo um só corpo, qné 
teve promulgação diversa, apezar de se fazer na mesma data." fl) 

A essa emenda do Dr. Ruy oppuzemos, nas Ligeiras 

Observações, as ponderações seguintes: 
4 Não hos parece razoável a emenda: o demonstrativo c.v/c 

c aqui imprescindível para determinar o substantivo Codigo, 

Dizendo-se o Codigo Civil, sem pelo menos ajunetar a 

(1) Parecer «1») Senador Huy Barbosa sobre a rcdacvào do projctlo da Camara dos 
Deputados Pg. 7, 

4 
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esta expressão o adjectivo hrazilrifo, ficaria bem determinado 
no espirito do leitor (pie se trata deste, c não de outro 

qualquer, do portuguez, do írancez, do allemão ? 

«Demais disso, a expressão Codigo Civil, encimando a 

rubrica Lei Preliminar, não nos está impondo a cxactidão do 

emprego daquelle determinativo? 

«A que se liga a lei preliminar como proemio, preâmbulo, 

introito, senão a este mesmo Codigo, a que ella precede? Se a 

lei preliminar não é parte essencial do Codigo propriamente 

dito, não podemos deixar de reputal-a parte accessoria. 

«Quando, no prefacio ou na introducção de uma obra 

litteraria ou scientificá, um autor lhe explica o plano c cou- 
textura ou procura dispor a benevolência do leitor para o 
trabalho, que dá á estampa, ninguém o censura, quando nessa 

introducção, fallando de sua obra, assim se enuncia: escrevi 

esle livro com tal ou tal intuito: e este ineo trabalho, este me o 
livro destinado a esle on áquelle fim*. (') 

Assim é que, no seo prefacio de Vila Excellcntium hnpe- 

ralorum, deste modo escreve Cornelio Nepote: «Sed plura 

persequi tum maguitudo volumiuis prohibet, tum festiuatio, ut 

ea explicem quae exorsus sum : quare ad propositum veuieums, 

et in hoc exponemus libro de vila excellentium unperalorum -. 

Em sua Replica, volta á carga o eminente critico, expri- 

mi ndo-se assim; 

«A <i«estiio resolvida, pelos próprios termos do projccto. 
Que nome recebera de seos autores aquella secção do texto adoptado? 
O de /.ei Preliminar. Foram ellcs mesmos, portanto, que nella desi- 
gnaram lei distiiUla, c dividiram o seo trabalho em ditas leis intimamente 
relacionadas, mas diversas: a /.ei Preliminar e o Codigo Civil. 

« Logo, em tendo a primeira destas leis que alludir á segunda, 
nesta não podia fallar como se delia tosse parte, mas nos termos em 
que uma lei se refere a outra ». (2) 

Mas se a rubrica Lei Preliminar é no Projccto encimada 

pela expressão Codigo Civil que a subordina, que erro ha em 

d) I.ie.. (Jbs. 1'ií. u. 
(2) Rcpiicu $ 1." ii l>5 



dizer-se rstr codigo, fallando na Lfi Preliminar do Codigo Orv/, 
a que ella se liga como proemio, preambiilo, introducção ? 

Na f.eí dr Introducção ao Codigo allemão, que, em fla- 
grante contraste com o significado dos termos, figura depois 

do Codigo Civil do grande império, não nos diz o proprio 
Dr. Ruy que, vertendo-a para o francez, de Menlenacre, La 

C, rasserie e Oruber, empregam nessa mesma lei introdnctoria a 

expressão cc endr nos arts. 6q, 162, i6g, 17-5, 174, 075, 176, 185, 
iqS, iqq, 205, 205, 208, 210, 21.) e 215? 

A estes artigos devemos accrescentar os arts. 165, 177, 178. 
que na tradncção Meulenaere contêm o mesmo cc codc. 

Os arts. i6q e 174, citados pelo Dr. Ruy, encerram cada 
um duas vezes a mesma locução cc codc, ao menos na versão 
de O. de Meulenaere, que consultamos. 

« Mas ninguém se vá com isso iIUidir»,diz o I>r. Kny, Tcadutlore, 
Iritdiloye. Em todos esses topicos, um por um, a preoccupação da 
elegância induzio a trasladação tranceza a discrepar do texto original, 
•mo não se desvia jamais da enunciação adoptada: o codgo C/ív/s. (1) 

Pois, se erroneo fosse o emprego do cc francez, corres- 

ppndente aqui ao nosso adjectivo estr, não repugnária o tra- 
duetor belga, vertendo em francez o Codigo allemão, a sacri- 
ficar á elegância da linguagem a fidelidade do texto e a exa- 

ctulão do pensamento? 

Traspassando para o francez o Codigo Civil Hespanhol, 
A. Leve, no Titulo Prcliviinar dessa lei, emprega a mesma 

expressão cc codc, nos arts. 12, 15, 15 e 16. não se compondo aliás 
esse Titulo senão de 16 artigos. (2) 

Ter-se-hia ainda aqui sacrificado a exacção e verdade 
do pensamento aos prestígios da forma, á elegância da lin- 

guagem ? 

No primeiro trabalho do illustrado critico, isto é, em suas 

emendas ao Projccto, disse clle, cbmo deixamos notado, o se- 

guinte: Não está, portanto, ligada ao codigo & lei preliminar, 

(I) Ibid, n. 36. 
(li) Coüe Civil EtpagHfíl, traduit ri annoif* par A. Lcvé, Ed. df 
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senão como o procmio, o preâmbulo, a intrnducrão á obra, que 

precede. Mas a introducção não r parte da obra. a que ante- 

cede: é introito a ella . 

Aqui, portanto, comparando o i)r. Ruy a lei preliminar 

com o proemio, o preâmbulo ou a introducção á obra, a que 

precede, diz não ser esta lei parte do Codigo, ser introito a 

ella, como o proemio ou introducção não é parte da obra a 
que antecede, senão introito a ella. Na Replica já não diz 

o mesmo: «Na introducção, no prefacio, no prologo de um 

livro», affirma cllc, «não ha mais que uma parte a elle addi- 

cional». 

A introducção, pois, alli vão e parte da obra: é introito a 

ella; aqui não é mais que uma parte addicinual. 

Mas, se é parte, não pode sel-o senão de um todo que 
ella presuppõe, e a que se addiciona; esse todo é a obra mcáma, 

é o livro a que precede. 

Dissemos que a expressão Codigo Civil encimando, no Pro- 

jecto, a rubrica P.ei Preliminar, nos está impondo a exactidão 
do determinativo este da locução este codigo. 

Acha nisto o illustre contradictor uma petição de principio, 

e assim reflecte: Pois o ponto (pie se discute, não será preci- 

samente o de saber se o titulo geral do Codigo Civil ha de 

preceder, ou seguir, ao da Lei Preliminar? Se a Preliminar 

constitue uma divisão do Codigo Civil, obvio c que este cabe- 
çalho se deverá sobrepor áquelle. Se não constitue, é claro 

(pie só após a Lei Preliminar cabe a vez ao titulo de Codigo 

Civil» (i). '■ 
Não ha tal petição de principio: o ponto que se discute 

não é, precisamente, se o titulo de Codigo Civil deve preceder 

du seguir ao da Lei Preliminar-, o que se discute é se ha 

erronia em dizer na Lei Preliminar: '- este codigo*. tratando-se 
do Codigo Civil, a que ella é intimamente associada, como o 

accessorio ao principal, o proemio ou prefacio ao livro ou á 
obra a que precede. 

A Lei de introducção do Codigo allemão é distineta do Codigo 

(1) Heplica ji cil. n. 37. 
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Civil; entretanto, não é após essa lei que cabe a vez ao titulo de 

Codigo Civil mas, muito ao revez disso, porque este lhe antecede. 

Logo, o não constituir a Lei L^reliminar, correspondente 
á Lei de !n!rodiiccào, parte integrante do Codigo Civil, não 

arrasta forçosamente a collocação da rubrica Lei Preliminar 
antes do titfilo geral de Codigo Civil, e isto prova o Codigo 
Civil A lie mão, como acabamos de ver; e quando lhe precedesse, 

subordinar-se-hia ao titulo geral Codigo Civil, titulo que, por 
outro lado, se lê no frontispicio do volume da Repliea, e no 
alto de todas as paginas onde se estamparam as palavras 

Codigo Civil Brasileiro. (1) 

l) Vidr Tfiibalhfts da Commissuo ospenal «Io Senado, voj. II, 

« 
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II 

«Nã» cstú, portanto, lidada ao codigo a 
lei preliminar, senão como o proemio, o pre- 
âmbulo. a introducção áobra duic pkhckdk.» 

(Kuy, Nota ao art. 1.° da Lei Preliminar.) 

A essa nota do nico antaoonista fi/, a seguinte reflexão; 
IV-lo modo jtor (jue está redigida a emenda, empregado esse 

</"<■ sem preposição, necessária neste passo, não se torna, unido 
•'o substantivo obra, sujeito de precede, quando o pensamento 

do escriptor é fazel-o complemento? j1) 

A essa nossa ponderação oppõe o Dr. Ruy o seguinte, em 
ü numero 40 de sua Replica: 

'Ambas as formas são ^rammaticacs? Sub-no ambas as duas. Não 
111 0 I'oderam neg-ar. 

O verbo preceder tem uma e outra forma: trausitiva e intransitiva.» 

Não íiégamos isso. Mas por isso mesmo que o verbo pre- 

ceder pede objecto dirccto ou iudirecto, não se concilia n^ais 
a linguagem com o pensamento, dando-lhe, no lanço referido, 

objecto iudirecto, pondo a preposição antes do conjunctivo? 

Km lugar de dizer: «não está, portanto, ligada ao codigo 
a lei preliminar, senão como d proemio, o preâmbulo, a intro- 

ducção á obra, que precede •>, diríamos melhor; «não está. portanto, 
ligada ao codigo a lei preliminar, senão como o proemio, o 

preâmbulo, a introducção á obra a que precede», preferindo 

(1> Ligi irus fJhurrtiiçOo. Pg. 14. 



aqui dar ao verbo preceder, não o complemento directo, que 

muitas vezes pede, senão o complemento indirecto, que por 

igual se lhe dá. 

Foi uma simples ponderação que fizemos á syntaxe 

a que deo preferencia o Dr. Ruy. 

Não vale a pena insistir. 

Releva aqui notar que o ser transitivo ou intransitivo 
um verbo não respeita á sua forma, senão á natureza da 

acção por elle exprimida. 

Não se pode com exactidão dizer, como o Dr. Ruy, que o 
verbo preceder admitte uma e outra forma', a transitiva e a 

intransitiva. 

* 



III 

Só pode. 

O Art. 4." da Lei Preliminar do Prujec/o contem a phrasc 

seguinte: 

< A lei só pode ser de rogada ou revogada por outra lei posterior 
cm contrario » 

O douto censor, depois de emendar este artigo, assim 
escreve, reprovando a expressão * so pode *'■ Depois a versão 
por mim alvitrada evita o «só pó", tão malsoante e, comtudo, 
tão reiterado no projecto, sem necessidade alguma». 

Nas Ligeiras Observações, havendo por nimiainente rigorosa 
«1 censura feita áquella expressão, nos enunciamos desfarte: 

^ Porque levar tão longe a firíüra do ouvido, quando a 
livão dos melhores exemplares de nossa lingoa nos está a 

trazer continuo essa combinação de sons, por vezes inevitável .J * 

lí adduzimos dois exemplos de Latino Coelho, sendo um 
delles perfeitamente idêntico ao só pode censurado. 

«Demonstrou porventura o contrario o meo doiito mestre «? 
pergunta o Dr. Ruy. 

«Não. Com allcgar dois cxccrptos dc Latino Coelho, «o grande 
mestre», cuidou <pie tudo estava dito. Mas nem tudo nos grandes 
mestres é de imitar». (1) 

K mais adiante: 

«E', ou não. desaprazivcl e rude a conjuncção das syll-abas na(|ucllc 
s<! pode! Não ha ncgal-o. Argúeui-ine de nimiedade neste reparo». 

«Kedarguirei, extranhando a orelhas laes o que tem dc grosseira, 

|t| Replka. S :v, n 4.1. 
5 



senão de amottcada a sua sensibilidade. O encontro dessas duas sylla- 
bas duras, ambas accentuadas numa vogai sccca e aspera como o o 
forte, gera um composto infenso e odioso á boa audição. Só pó cstrnge 
como o popocar de um foguete em meio á phrase». 

E vae ainda além o I)r. Ruy, escrevendo: 

•(Desses rasgos, em (pie se assignala a mcstria dos privilegiados 
no escrever, têm o segredo os que sabem a lingoa, e receberam da 
natureza o dom artístico do ouvido, não menos necessário aos pro- 
sadores que aos poetas. 

«Só os (pie o não possuem, ou a não sabem, não se sentirão azui- 
nados com o rebentar daquelle só pode, que estribilha mais de cem 
vezes por toda a extensão do projecto, como se fora o seo leidinoliv, c 
lhe rabeia, e lhe estoira por entre os artigos, desastradamente, como 
bichas da China atiradas por um gracejo de mão gosto cm salão de 
boa sociedade. 

«Eu não condemno em absoluto a expressão. 
«Uma ou outra vez se lhe relevaria o defeito, e bem pode ser que 

nem se advertisse. Mas essa extranha reiteração azòa, importuna, enoja 
c só não revoltaria aos que. pela semi-surdez litteraria, caminhassem, 
nas coisas do escrever, para a completa hypocophose*. 

Antes de tudo, releva notar aqui o sentido erronco em 

que toma o Dr. Ruy Barbosa o vocábulo hypocopho.sr. 
Que defeito é esse do ouvido, que, progredindo sempre, 

vae, em escala ascendente, da semi-surdez ou surde/, incom- 

pleta a rematar na completa hypocopjtosc f 
» # 

A hypocophosc, como o está a indicar o prefixo hypu, é a 
mesma semi-surdez ou surdez incompleta. 

A surdez completa não se chama em terminologia medica 

hypocophosc, e sim cophosc. 
Km escala ascendente, não se vae da semi-surdez para a 

hypocophosc, senão desta, que é a mesma semi-surdez ou 

surdez incompleta, para a cophosc ou surdez completa. 

O Dr. Ruy foi levado talvez a esse engano, consultando o 

diccionario de Cândido de Figueiredo, que define assim o termo 

hypocophosc: * surdez completa ■. 

-Mas não passa isso de um erro de composição ou revisão 
no magnifico diccionario portuguez; do que se convencerá o 

que ler no mesmo a significação assignada ao prefixo hypo, 
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que" alli vem explicado assim: "hypo-pref. (designativo de 

diinhiutçào; grão inferior: drhnixof. 

Ora, se ao vocábulo cofliosc o mesmo lexicologo attribue 

. significação de surdez complr/o, não podia associar o mesmo 
sentido ao termo hypocophos<\ em cuja composição entra aquelle 

prefixo, que ajunta á radical da palavra a idéia de gráo inferior. 

Em todos os vocábulos de nossa lingoa, usados ordina- 

riamente cm linguagem scientifica, onde entra esse prefixo, de 

origem grega, é fácil ver (pie elle transmittc ao radical da 

palavra essa idéia de diminuição, de gráo inferior. 

Taes entre outros os seguintes: hypogastrio, hypocondrio, 

hypocarpo, hypoglosso, hypothentir, hyposthenia, hypotrnphia, Ity- 
pogro, fiypogyrtio, hypodnctylo, hypoprtalia, tiypoplithahnia, hypfl- 

phylln, hypodrrmico, hyposfasr, hypothevum, hyposcenio, hypnhrnn- 
chia!, hypfícausto, hypostcrnal, hypospadias, hypogmlismojiypòthfse. 

hypodynnmico, hypocrita. hypozoico, hypotherniico, In pode min tom ia. 

Paliando, logo, da surdez incompleta ou semi-surdez, em 
sua escala de progredimento, nenhum sentido tem a phrase 
do Dr. Kuy: ' e só não revoltaria aos que, pela semi-surdez 

htteraria, caminhassem, nas coisas do escrever, para a completa 

hypocophosc . 
São deslises a que se não podem forrar nem mesmo os 

que escrevem com pcnna de oiro. 

Reatemos o fio de nossas idéias; prosigamos agora no 
exame da expressão «só pode ■>, que, aos ouvidos hyperesthesicos 
do sábio antagonista, tão azoada e enojadamente estraleja, 

como bichas da China, atiradas por gracejo dc mão gosto em 
saldo de boa sociedade. 

« 
Aos nossos melhores escriptores, em prosa ou verso, a 

expressão só pode não os atordoou tão rudemente; do que 

testemunham os seguintes lanços: 

«One este amor santo foi um alto meio 
Para poder a Deos o Iiomem ajunetar-se; 
,S'(í pode amor, se a graça lhe proveio, 
Com justo amor a Deos remunerar-se'». 

(Camões; Obras Compi. pelo Visconde de Juromenha. V. 3.°. Ou 
'Creaçào e Composição do Homem. Cnnt. 3.°. Pg. 320), 
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«Tu, O' Senhor, usar tal piedade 
Só foites, e o remedio dar seffuro». 

(Id. Ibid. Pg. 324). 

«.S"6 pode provar ipie a natureza, para uns avara, é para outros 
pródiga de scos bens». 

(F. M. Pinto. I.ivr. Clássico. T. 2,". Pj». 7b). 

«Eu bem sei que as boas obras só piulcm merecer de congruo a 
perseverança e ^raça final». 

(Vieira. Sennões. T. 4.". P-j. 352). 

«Notai por fim que Deos só pode fazer o (pie pode querer». 
(Id. Ibid. Pff. 279). 

«O (pie só posso dizer é ». 
(Id. Ibid. T. 3.o P}^. 114) 

«finde só pode chocar o encarecimento». 
(Id. Ibid. T. 8.° Pff.,83). 

«.Se posso aflirmar que vi semelhantes milagres em outra terra». 
(Id. Ibid. T. 7." Pg. 139). 

«Só pode ignorar (piem o não conhece». f 
(Id. Ibid. T. I,0 Pag. lí.2). 

«.Se pode escapar deste eclipse (piem for estrella do firma- 
mento». 

(Id. Ibid. T. 12. Pg, 73). 

«.Se pode achar semelhanças no insensivcl». 
(Id. Ibid. Pg. 13). 

«ti (pie só posso aflfirmar sem cscrupulo». 
(Id. Ibid. T. 11. Pg. 213). 

«.Só podi' dizer contra isto Antonio». 
(Id. Ibid. Pg, 198). 

«.Si! poí/e servir de espelho para o futuro». 
(Id. Ibid. T. 13, Pg. 403). 

«.Si! pode appellar para os mais /ortes», 
(Id. Ibid. T. 1.° Pg. 149). 

• Oue só pode competir com o de S. Paulo». 
(Id. Ibid. T. 15. Pg. 43). 

«.Si; pode ter esta verdade uma replica». 
(Id. Ibid. Pg. 148). 

«Que só pode traçar a sabedoria». 
(Id. Ibid. Pg. 329). 

«.Si; pode ser tio corpo e não na alma». 
■ (Id. Ibid. Pg. 357). 



«V; pode impedir a vida eterna». 
(Id. Ibid. Pí;'. 349). 

"Cujos mvsterios só pude alçançâf a Providencia infinita que 
governa». 

(Id. Cartas. T. 1.° Pg. 139). 

"Sacrificando a V. Magestade o que só posso, que é o coração». 
(Id. Ibid. T. 3." Pg. 120). 

«K só posso dizer de certo que os médicos me acham muitas. 
vezes com o pulso limpo». 

(Id. Ibid. T. 4.° Pg. 44). 

«Mas a matéria c o muito que nella só pode discorrer o zelo de 
V. S. e o meo, não são para papeK. 

(Id. Ibid. Pg. 72). 

«.Só pode ser falsa no caso em que o texto o seja». 

(Id. Ibid. Pg. 122). 

«Deos nos acuda e remedéie, que só pode*. 
(Id. Ibid. Pg. 1S). 

«.Só podem ser escravos por dois princípios». 
(Aiie de Furtar. Pg. 298). 

«Por nascimento só podem ser captivos descendentes de es- 
cravos». 

(Ibid. Pg, 209). 

«Tu só podes confortar a minha vida: porque tu só podes vivi- 
ficar-me estando eu morta». 

(M, Hernardes. I.ir: e Calor. Pg. 442, n. 393). 

« Oh deparai-me 
Ignota fonte, que agoa é quem só pode, 
Com sco auxilio, rcvocal-a á vida ». 

( Filintn F.lysio. O/iras Compl. j'. 2.° Pg. 133). 

• Ás quaes só pode dar sabor a fome », 
( Id. Ibid. Pg. 162 ). 

< quaes provar só pode 
num coração de Mãe ». 

(Id. Ibid. Pg. 163). 

« E só podem expirar de Hector no sangue ». ' 
( Id. Ibid. T. 11. Pg. 116). 

« E só podem critical-a os que não possuírem assaz de cabedal paru 
a comprehenderem ». 

( Id. Ibid. Pg. 61 ). 



« Sio as (jue só,podem constituir barbarisinos ». 
( F. Dias Gomes. Ohras Poéticas. Pj^. 142). 

« E que os povos, quando muito, íd podem ser ouvidos e con- 
s ultadns ». 

( Garrett. Pise. Pari. Pg. 100 ). 

« Responder por meo pae, nlo posso ; o que só posso 
jurar por minha honra e pelo aflecto nosso, 
é que nunca Mariana em tempo algum será 
de outro que de Valerio ». 

(A. de Castilho, '/'atinjo. Pg. 7"). 

« Esses annos doirados de muita luz só podem vir a cabo de muitos 
annos de acertados e geraes esforços >•. 

( Id. Camões. T. 2." Pg. 24.1). 

« Eu só posso das minhas derrotas 
a historia narrar ». 

( Id. .1 t.yrica de Auaereonte. Pg. 57 ). 

« A qual mão só pode dal-a 
a cinco por cento ao mez, 

•o primeiro mutuário *. 
( Id. O Avarevto, act. 2." Pg. <,17). 

« O que eu .íe posso 
é sepultar em somno o carcereiro ». 

( Id. Fausto. Pg. 383). 

« O (<iue só pode contra taes mosteiros, ou antes em favor delles, 
é exigir » 

( Id. Amor e Melancolia. Pe 274). 

« Só podes 
e has-de entendel-o em sendo já do inferno». 

( Id. A Xoitr do' Castet/o. Pg. 85 ). 

« Para ti o dinheiro só pode nascer do trabalhar». 
( Id. Cottoq. Atd. Pg. 150). 

« Essa noite, que o arrancou á patria, só pode ler-se narrada por 
elle mesmo». 

( Griiut/da Ovid. V. 1." Pg. 41). 

« Restabelece os grandes e eternos princípios sobre que a sociedade 
só pode assentar»/ 

( Ibid. Vol. 2" Pg- 180 ). 

« A clemência, a caridade, o perdão das injurias, só podem ter 
causa na crença de um Deos omnipotente e justo ». 

(I.eoui. Camões e os Lusíadas. Pg. 8',t), 
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« A autoridade publica it! pode qualificar-sc por uma declaração 
legal ». 

( A- Herculatip. Optisc. Os I'inculos. T. 3.° Pg. 41 ). 

í < > correctivo contra os abusos do poder central só pode consistir 
nas resistências Icgaes c. pacificas dos indivíduos». 

( Id. Ibid. Pg, 59). 

« As grandes influencias só podou proceder de st darem no 
mesmo indivíduo condições de diversa ordem ». 

( Id. Ibid. Pg. (.4 ). 

Só pode influir tia maior ou menor atlluencia de trabalhadores ». 
( Id. Ibid. À Jimigraçãu. Pg. 125). 

• Só pode maravilhar os que Ignoram até onde chega a repugnância 
ou antes o horror da mocidade aldean». 

( Id. Ibid. Pg. 201 ). 

« K que só pode realizar-se individuando-se ». 
(Id. Ibid. Pg. 258 ). 

« N;lo lhe dou riqueza. 
Sn posso dar-lhe, se o não leva a mal. 
Vontade firme, coração leal ». 

(Mendes Leal Júnior. Cânticos Pg. 121 ). 

« Qual só pode sahir á superfície ». 
(Id. Ibid. Pg. 240 ). 

« Só pode considerar-se obrigatório ». 
( Id. Patecer sobre a traducçáo do Tnrtu/u de A. Cast. Pg. 221 )• 

« Foi uma Incta sem quartel, urna lueta como só podem conccbel-a c 
leutal-a o entliusiasiuo, o odio e o desespero ». 

( Rebello da Silva. l'iiives /tmstres. Pg. 12 ). 

« .S'(5 podem ser autóchthonas, se porventura o são na realidade, as 
civilisações puramente embryonarias ». 

( Latino Coelho. Oraeíio da Coròa. Pg. XL )• 

« L só pode ser expresso na forma de mithos », 
, ( Id. Ibid. Pg. CCLIV J. 

« Só podem ser vibradas contra o peccado ». 
(Id. Uisl. /'ot. e Mil de Port. T. 1.° Pg. OU ). 

« .SVi podem perdurar». 
(Id. Ibid. Pg. 181 ). 

« Sn podem viver do ardenlissimas paixões ». 
C Id. Camões. Pg. 92). 



' Si) píute dur-se contucto por um iiitcriuedio ». 

(Camillo. Qenio do Chrislianistno. Vul. 1." Pg. 31). 

« Um Uoos consolador sã pode scl-o para os grandes e reis ». 
(Id. Os MarlytVs. Vol. 2.° Pg. 108). 

« Si) pode ser ativelada com broche de oiro ». 
(Id. !)or.e Casamentos Felizes. Pg. 2.). 

« Só posso rchabilitar-mc com diuhciro ». 
( Id. Ibid. Pg. 8b ). 

« -Sü poilem tllspor da (juota que a lei lhes permilte testar ». 
( Codigo Poilugnez. Art. 1771 ). 

« Só podem adquirir por testamento as crcaturas existentes, entre as 
quacs c contado o embrvão ». 

ribid. Art. 1770 ). 

« Sã podem ser testamenteiros os que podem eontrahir obrtgaçDcs». 
( Ibid. Art. 1886 )., 

« A confissão judicial sã pode ser revogada por erro de facto ». 
( Ibid. Art. 2413 ). 

« A desherdação sã pode ordenar-se em testamento, c com expressa 
declaração da causa ». 

(Ibid. Art. 1880 ). 

< Sã podem impugnar a legitimidade dos filhos o páe ou os herdeiros, 
nos termos dos artigos seguintes» 

(Ibid. Art. 106 ). 

« O páe sã pode impugnar a legitimidade dos filhos, nos casos 
uni que a lei o permitlc » 

l Ibid. Art. 107). 

« Os herdeiros do marido sã podem impugnar a legitimidade dos 
filhos, nascidos na constância do matrimônio». 

( Ibid. Art. 108 ). 

« Mas sã podem intcntal-as dc novo, sendo o filho 
fallccido ». 

( Ibid. Art. 112 ). 

« Só podem ser nomeados conselheiros os indivíduos que podem ser 
tutores ». 

( Ibid . Art. 160 ). 

« Sã podem ser objecto de posse coisas e direitos certos c deter- 
minados, e que sejam susccptivcis de apropriação ». 

(Ibid. Art. 479). 
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* oi# podem ser tomkdos em couta de perdas e daimios, as perdas 
e damuos, que necessariamente resultam da falta de cumprimento do 
contracto ». 

( Ibid. Art. 707). 

« A hypotliccá sõ pode recalnr em bens immobiliarios, que não 
estejam £óra do commercio ». 

( Ibid. Art. 889 ). 

«O testador só pode deixar de assiguar o testamento » 
(Ibid. Art. 1920, \ Único ). 

Só pode hypothecar quem pode alienar, e só podem ser hypothecados 
o» bens que podem ser alienados ». 

(Ibid. Art. 894 ). 

« Só pode ser proferida pelos tribunaes civis». 

(Ibid. Art. 1089). 

A mesma locução só pode ou só podem nota-se nos arts. 23, 

f'9, 81, 133, 160, 173, 335, 368, 405, 453, §,Único, 473, 524,528, 

530, 618, 707, 763, qii, 1028, 1060, S 2.0, 1083, 1086, 1163, 
1158, 1191, S 2.", 1425, 1664, 2316. 

Dos exemplos citados, colhe-se que nenhuma repugnância 
tiveram em valer-se variás vezes, da expressão só pode Camões 

Vieira, Hernardes, Filinto, Garrett, A. de Castilho, Herculano, 
Mendes Leal, Rebello da Silva, Latino Coelho, Camillo e 

outros dentre os exemplares do escrever. 

Serão de sensibilidade grosseira ou amoucada as orelhas 
de todos esses escriptores, que nenhum escrúpulo puzeram em 

recorrer, por vezes, já em prosa, já em poesia, ao mesmo som, 
refugado pelo Dr. Ruy, (pie tão azoinado se sentio com o 
rebentar dtii/nelle ,;'só pode, </ue estrihüha mais de cem vezes 
por Ioda a extensão do projecto, e lhe rabe ia, c lhe esloira por 

entre os artigos, desastradamente, como bichas da China, atiradas 
por nm gracejo de mão gosto em salão de boa sociedade.-' 

Xão; o só pode, tantas vezes por elles meneado, não lhes 
estrugio aos ouvidos, do mesmo feitio, que aos do Dr. Ruy, 
como o popocar de nm foguete em meio d phrase. 

Que moucos então que foram os autores do Codigo Civil 

Porfuguez, onde tão freqüentemente se nos depara o mesmo 
só pó, tão apaixonada ò cruamente impugnado pelo esclarecido 

autor da Replica!- • • 
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«O encontro dessas duas syllabas», diz o I)r. Ruy, referindo-se ás 
syllaltas sJ, f>õ, «ambas acceutuadus numa voyal sccca e aspera como 
o o forte, ycra um composto infenso e odioso á boa audição». (1) 

Que haja consoantes ou ruidos consoantes que sejam 
seccos ou molhados, ásperos ou doces, contínuos ou explosivos, 

admitte-se; mas vogacs seccas, vogaes asperas, não as ha, não 

as consigna, nem a physiologia, nem a philologia. 

Aqui dá o Dr, Ruy ao o o epitheto de vogai sreca e aspera, 

que gera nm composto infenso e odioso d boa audição; mas, em 

o numero 282 de sua Replica, fundamentando a preferencia 

sobre o agir dos verbos a chiar, obrar, operar, proceder, assim 

escreve. 

«Nestes (em achtar, obrar, operar, proceder) domina o som franco, 
rasgado, enérgico do o c do a, em que se expressa a alegha r a grandeza. 
São as vozes que correspondem ao movimento, á deliberação, á acção». 

Nem ha veracidade nos epithetos de secco e áspero, 

associados ao o accentuado, nem nos de franco, rasgado c 

enérgico ao o atonico, que, por isso mesmo que o c, uos verbos 

obrar, operar, proceder, nem^pode ser franco, nem rasgado, nem 

enérgico. 
Por encurtarmos razões, diremos: as ponderações do autor 

da Replica sobre a expressão só pode, que não foi uma só vez 
empregada por Latino Coelho, senão muitas vezes, nem se 

deve attribuir a descuidos de todos esses insignes justadores 
da arte do escrever, não puderam combalir no meo espirito o 
juizo de que uão houve defeito algum no uso dessa expressão, 

amiúde empregada pelos autores do Codigo Civil Portuguez, 

cuja vernaculidade o proprio Dr. Ruy reconhece e proclama. 

Se, em resposta á critica do eminente antagouista, falíamos 
no sc pó, não foi por não estarmos intimamente convencidos 

que nada, nada absolutamente tem de censurável a expressão 
Sfrfó, mas, para mostrarmos e tornarmos saliente que, no afau 
da censura, o Dr. Ruy reprovou até o que não queria reprovar. 

Com e fiei to, no art 277 do Projeclo, verá o leitor que o 

Dr. Ruyk na expressão 'só poderão' alli empregada, griphou 

(I) He pina íj tji n. 4'5. 



o só e o /<•/, escrevendo assim: só poderão; ó mesmo fez no 

art. 273. § Único, onde estava escripto «só poderá», escreveo 
só poderá, como se, num e noutro caso, se pronunciasse só 

póderão, só poderá e não só poderão, só poderá. 

Ora, censurando assim o só poderão, só poderá do Proje- 
cto, que muito que lhe eu confrontasse o se pode, em que é 

aberto o o, que o não é cm só poderão, só poderá? 

Uoi isso que nos trouxe ao bico da penna aquella phrasc: 
"o proprio Dr. Ruy não nos offerece minguada messe de 

exemplos dessas dissonâncias, que tanto condcmna, já usando 
do só pó, já do se pó ' • 

Para nós é excessivo melindre de orelha reprovar esses 
sons, que tão freqüentemente nos chegam aos ouvidos, na 

linguagem fallada. ou se nos debnxam aos olhos, na lingua- 
gem escripta, ainda nos mais polidos escriptores. 
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Rege o regimen 

Estava assim construído o art. 8.° da Ln Preliminar: 

«A lei nacional da pessoa rege o seo estado e capacidade civil, 
as relações pessoacs dos cônjuges, e o regimen dos bens no casa- 
mento». 

Pondo o grypho no rege e no regime ir escreve o ])r. Ruy 

^ seguintes palavras: Não é tão indigente a nossa lingoa-. 

Soltre esta emenda me enunciei desfarte: 

'Julgo razoavel a substituição {determina da emenda, cm 
vez de rege do Pro]ecto): mas no advertir que não e lào indi- 

gente a nossa lingoa, esqucceo ao douto censor i|uc essas re- 

dundancias nem sempre se devem lançar á conta de indigencia 
da parte dos que faliam ou escrevem. Esses modos de dizer 

não são de todo raros, ainda nos que escrevem com mais cla- 

reza e elegância. 

Entre os clássicos romanos, nenhum se avantajou tanto 
na elegância c pureza da linguagem e no castigado da phrase, 

quanto César e Ciecro, luminares da litteratura latina: e, com- 

tudo, neste ultimo se encontram redundâncias, como as se- 

guintes: Amavi amarem fnum: vivere vitam suam. Em Planto 
é frequeutissimo o vivere vitam, e Terencio empregou a ex- 

pressão: serei!atem servirc- (') 

íl) A locução servituiftH tervire nao só foi u<;<da por foreiuio, segundo di/ H.irk' 
hegs, em sua Latiu Gramntur, a pag. 169, mais ainda por IMauto, doero, Quintíliano e 
i «to Livio. 



/ — 24 — 

Km Keruão Lopes encontra-se a phrase seguinte: «Se 

poria batalha a seos inimigos, on usaria da guerra gui rrcada ; 

e em Duarte Nunes de Lição, o seguinte topico ! A peleja 

começou e foi muito travada c pelejada*. 

Disse, outrosim, A. Hecrulauo: ' Pelejar-se-hào pelejas como 

de gladiadores '. (') 

Antes de irmos mais longe, releva dizer que não cen- 

suramos o pleonasmo, que muita vez não é um defeito, senão 

um modo de construir a jjhrase, que lhe dá graça, belleza, 

vivacidade e relevo, no que differe da battologia ou tautolo- 

gia, que são censuráveis faltas contra a boa elocução. 

A proposito da ponderação do illustre critico, acceitando 

aquella sua emenda, dissemos apenas (pie as construcções re- 
dundantes nem sempre se deviam lançar á conta de iudigencia 

nos que faliam ou escrevem, porque de taes modos de dizer 

nos forneciam exemplos não só os clássicos portuguezes, de 

todos os tempos, mas ainda os romanos, dentre aquelles mes- 
mos havidos por luminares da litteratura latina, e citamos 

alguns lugares em (pie o Dr. Ruy não vê pleonasmo algum. 

A expressão guerra guerreada era tomada pelos antigos 

escriptores uo sentido de guerra de entradas, de correrias, de 

escaramuças, de investidas, sem batalha campal. 

Ora, o participio guerreada, do verbo guerrear, encerra a 

idéia exprimida pelo substantivo guerra: não ha, portanto, 

nesse modo de dizer, tão freqüentemente meneado em lingua- 

gem militar pelos nossos antigos escriptores, redundância 

da idéia do substantivo que deo nascimento ao adjectivo 
guerreado P 

Que importa que se desse á expressão guerra guerreada 
o sentido de guerra por escaramuças ou investidas?',! expres- 

são por isso não deixa de encerrar um pleonasmo, necessário 

< ufM'o (lis*e na Orava o pro Murena, 61: iSi servitnlem serviant rpgfs», r nos 
Tópica 29: «Quorum majoruni nemu servihitem srreivft; Tito Livio "Qui icivfs) tervituiem 
servissent,, 4(», Irt, 7: »• Quintiliuno: "Tu usque a pueri servitutem servisti in Klido 
Unsi. 7, 26). 

- »1) Lig. Obs. Pg. 16. 



sim, segundo o sentido especial que lhe davam os antigos 

inas pleonasmo sempre. 

Assim como nas construcções de nossa lingoa ha ellipscs 

necessárias, ellipses habituaes, assim também ha construcções 

pleonasticas, qne, com entrarem nos hábitos idiomaticos do 
dizer, não deixam de ser redundantes. 

Na C/irônica d'el-rei D- João o i.", escreveo Duarte 

Nunes de Lião: E propoz se viria a batalha em campo, ou 

usaria da guerra (como elles então chamavam) guerreada 
(T- i.Cap. 55. Pg. 230). 

A que vinha, no exemplo do chronista, a phrase paren- 

thetica—como clles então chamavam, se não quizesse chamar 
a attenção do leitor para a locução em si evidentemente 

pleonastica, empregada pelos escriptores que lhe precederam 
naquelle sentido especial ? 

Km sentido idêntico empregou o mesmo cscriptor a 

locução guerra guerreada, nesfoutro lanço, dizendo: Aprendera 

que uma das coisas, em que um capitão pôde levar mór 

vantagem a seo inimigo, é pôr-se em boa ordem, assim em 
batalha, como em guerra guerreada '. (Ibid. Pg. 23S). 

Quando Kilinto Klysio disse: Escrevendo os commenta- 
rios das guerras que guerreara, (1) não usou de uma constru- 
cção pleonastica ? 

Km antavi a mor em lunm não ha, diz o Dr. Ruy, a redun- 
dância que constilue o pleonasmo; não ha, sim, nm pleonasmo 

vicioso, mas a idéia contida no verbo latino amare se repete 
no substantivo a morem, substantivo que lhe é cognato, e por 
isso mesmo que denota um objecto já contido e implícito 

na acção mesma significada pelo verbo, alguns grammaticos 

latinos como Harkness (2) lhe chamam accusalivo interno, isto é, 
accusativo que denota uma idéia já contida no verbo. 

Ha indubitavelmente na phrase de Cícero uma reiteração 
da idéia contida 110 accusativo cognato, a que Guárdia e J. 

Wierzeyski appellidam também de accusativo verbal. 

{\) (Jhrtis, T. d. |»jç. 256'; 
(2) .1 (iramnuíf of lhe Intui hniiiu/iie. 



No modicc et mo deste melitis esf ntnm vivere de Planto 

nâo lia, pensa o meo illustre contradictor, a característica do 

pleonasmo; a jilirase latina tem o mesmo sentido que a portu- 

gueza: «o melhor é viver vida meã e modesta . 

A phrase portugueza, (pie traduz aqui a latina, não repre- 

senta exactamente as mesmas relações syntacticas entre os 
elementos desta. O modicc et modeste não qualificam o sub- 

stantivo 7'itam, mas o verbo vivere. 

Se o ür. Rny vertesse á lettra o trecho latino, convencer- 

se-hia mais claramente de que na phrase do celebrado comico 

latino não desapparceo, como diz, a característica do pleonasmo. 

Não podia o poeta latino exprimir o mesmo pensamento, 

dizendo modicc et modeste me Um est vivere >, como em por- 

tuguez se diz viver parca c modestamente, e como costumavam 

os latinos dizer vivere cx rapto, vivere parvo beaie, vivere hones- 

te, vivere jucnnde / 

Para exprimir o viver de modo moderado e modesto, 

bastava ao verbo ajunetar aquelles elementos modificativos, 
indicados pelos advérbios modicc et modeste. 

Nem no exemplo de A. Herculano: Pelejar-se-hão pelejas 

como de gladiadores», nem no de Duarte Nunes, de Pião; 

' A peleja começou e foi muito travada e pelejada-, vê o Dr. 

Rny o que se appellida pleonasmo; mas o illustre antor parece 

haver sempre o pleonasmo por nm vicio, quando muitas vezes, 

ao contrario, é uma conslrucção, que muito engraça é avigora 

o contexto. 

Exemplo analogo ao de Duarte Nunes já nos havia dado 
Garcia de Rezende, escrevendo ! E a justa foi muito bem jus- 
tada e deram-se nella muitos e grandes encontros* {Livr. Clássica. 

Pg. 279). 

Explicando o servitu/em servire de Planto, diz o Dr. Rny: 

«A phra.sc lutina reza ilostc inodu: « Mc hic valete sCrvilulucm servire 
ttuic homini opliuio ». 

Temos aqui realmente um pleonasmo na sua caracterização mais 
clirecta. O complemento objectivo outra coisa ahi nâo c que a substancia 
da acção verbal, reiterada cruamente no substantivo, sem a menor quali- 
ficação que o modifique. 



«Mas neste caso a intenção litteraria do cscriptor, deixou-a cllc 
assaz accentuada. 

« Trata-se de uma creatura que se rende á excellencia de outra; e, 
para traduzir o extremo da submissão, com que se lhe vota, carrc^a-sc a 
mão na phrase, juntando a scn irc o seivi/ii/ew ». (1) 

Mas esse carregar a mão na phrase, feliz metaphora de que 
se valeo aqui o Dr, Ruy, não é insistir na idéia ou no pensamento 

que ella traduz, não é reiteral-o, repisal-o, encarccel-o, dar-lhe 

colorido e relevo? 

K ipte outra coisa faz o pleonasmo senão isso mesmo? 

« Pleonasmo é uma forma de expressão, plena, redundante 
on emphatica », diz Albert Harkness. -1 fali, Tfdundanf, or 

cmfrhatic fonn of rxprcssiou '. Do pleonasmo á tautologia vae 
muito a dizer. Esta é uma repetição desnecessária do mesmo 
significado em palavras differentes: a nccdiéss repetition of thc 

same nuaning in diffcrent 'vords. (2) 

« Dessas redundâncias intcnclonacs, quasi sempre dictadas pelo 
intuito de colorir e avigorar um sentimento, um pensamento, um movi- 
mento, ha », diz o Dr. Ruy, "vestígios tão remotos quanto os primeiros 
monumentos das lettras humanas". 

Ninguém Ih o contesta. Que foi o que dissemos a proposito 

do rege o rcginicn dos bciis!> 

Tinha dito o Projcclo: «A lei nacional da pessoa rege seo 

estado e capacidade .civil, as relações pessoaes dos cônjuges 
e o regimen dos bens no casamento». 

O illnstre censor notou o «-rege o regime^ dos bens», 
substituindo a forma verbal rege pela forma deirn/tnia, dizendo 
não ser tão indigente a nossa lingoa. 

Reputando razoavel a emenda, dissemos tine essas redun- 
dâncias nem sempre se devem haver por indigencia da parte 
dos que faliam ou escrevem, e adduzimos os vários exemplos 

que o Dr. Ruy não considera como construcções redundantes 
ou pleonasticas, á excepção de scrvilnteni servirc, em que o 

escriptor deixou assaz accentuada a intenção litteraria. 

(1) Replica t.0n. 57. 
{V Op. dl. Pr. 371. 
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Mas, fallando dessas redundâncias, claro é que não tinha- 

mos em mente outras senão as intencionaes, nem entre os 

pleonasmos collocamos essas repetições de todo em todo 

desnecessárias, que não eommunicam á expressão do pensa- 

mento certo pico de «raça e vivacidade. 

Assentimos na emenda que fez o Dr. Ruy ao rege o regi- 
mcn dos bens; mas o maior peccado desta construcção, estamos 

certos, não é o ser redundante ou pleonastiça, é pertencer á 
rcdacção do Projecto, onde ti «ura entre os pleonasmos ridículos, 

cnxacocos, desusados ou indefensáveis; se outra fora a sua 

procedência, então sim; encontrara defesa da parte do eminente 

autor da Replica, que diria, como cm relação ao pelcjar-se-hão 

pelejas como de glaiíiadores; não, não ha a redundância que 

caracteriza o pleonasmo; aqui não se trata simplesmente da 
phrase rege o regimen, mas rege o reginu n tios bens no casa- 

mento; a restricção opposta ao complemento regimen eommu- 

nica ao verbo reger, de que elle é cognato, uma idéia que se 

não acha nelle contida . 

Todos esses modos redundantes de construir as phrases 

eram usados dos escriptores romanos, ja no periodo clássico 
da litteratura latiria, já no periodo anti-classico, principalmente 

na linguagem familiar, do que maior numero de exemplos 

nos fornecem os poetas comicos. 

Assim é (pie se encontram os exemplos seguintes: 

"Nimc (lonium properare peopcio^. (Pluuto. Anlul- 2. 2, 4). "I'cigin 
vero par gere ' (1<1, Poenuí. 1, 3, 241. '' h o-hoa ia iui/iau Philippo suut". 
(Piv. 3y, 23, 5) "Sie ore locai a csí", (Virg. 1, (1, 14) (1) ".Spcin speratam 
([(idin optiilisti mttic mihi, übi gratos age'". (Planto). Praudctn fmussus 
sit" ( Itt. ) " Hac pugna paguaia, 'Honiam profecias est, tinlla ro- 
sistonte". (C. Nopos) "Pitam vivere caelibcm". (Aalo-tioll). "Somnuim 
cousimilc soniuiavit", (PI.) "Prius (luatn istam p/igaaia pugnabo". (Id.) 
"Jfí/Uia ista nti/itiiiur". (Id.) "At» sempiternam scniUUctn sereiar\ (Id.) 
" Cenaoi caiavi tuam". (Id.) '•Nunc speeimen spccitur", (Id.) "Nunc rrr- 
haurn ecrnituy". (Id.) "Qucd bouis hntefit hcacficiiini". (Tor.) "Nam hunc 
seio mea solide solviin gavisuram gaudia". (Id.) "Occuinbutií multi leiam". 

(I) Viilt Salomon Rçinacti. 'iram lul. 1 g. '.'II, 
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(Rnn.) ''Mortem occumherc". (Cie.) "Nou eosdeni rursus nicunerunt"'. 
(lil.) l'Jiiravi verissimum pulcherriimnnque jusjnratidutii", (Id.) "Dieta 
direre". (Id.) "H;is notavi )lotas,'. (Id.) "Hetluin hetlair". (Tito Riv.) 
"ratam vovere". (Id.) "Daiem paeisii"■ (Id.) "Xa.vain nocnouat". (Id.) 
" r>iiiiiiph<ii'il.. ■. triHinphos tiovem".. (Aulo Gollio) "Gaiiitium gaudeat 
genuinmn". (Id.) (1) 

(1) M Guardia r j. Wirrzíjtiki Oram. flr la Ianque I.atine. Pg. 4'»". 
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V 

Tautologia 

Rezava o seguinte o art. 105 do Prnjccto: 

Art. 105. « Haverá simulação nos actos entre vivos : 
I « Absoluta, quando as partes os tiverem celebrado sem intenção 

de realizar o acto apparente, ou qualquer outro. 
II « Relativa, quando as partes os tiverem disfarçado, na intenção 

de realizar outro acto de diversa natureza ». 

O Dr. Ruy Barbosa emendou o numero II deste artigo 
nos seguintes termos: 

II " Relativa, quando as partes os tiverem simulado, para cuco- 
brir acto diverso." 

Analysando a redacção desse numero do art. 105, assim 

escrevemos: 

" Xcsta emenda, feita ao numero II deste artigo, o illustre censor 
cáe numa tautologia manifesta: com effeito, dizer " haverá sitinilaááú 
""s actos, quamto as partes os tiverem simulado," vale o mesmo que 
dizer " os actos serão simulados, quando as parles os tiverem sim/ilado". 

E nada mais ponderamos sobre o assumpto. 

Agora veja o leitor o assanho da Replica; vae em sua 

integra o (pie sobre a mesma reflexão escreveo o esclarecido 

coutradictor: 

" Pretende o Dr. Carneiro haver eu escripto esta coisa : "Haverá 
simulaqão nos actos, quando as partes os tiverem simulado". 

" Se tal baboseira me sahisse advertidamente da penna, devia o 
"ico illustre mostre, por caridade para commigo c as lettras patrias, 
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exigir a minha aposentadoria litteraria, com inscripção entre os inválidos 
incuráveis da arte de escrever. 

" Felizmente a assacadilha outra coisa não é iiuc um recurso de 
máo jogo, nina chança de máo gosto. 

" Postos lado a lado o art. 105 c a minha emenda, ficará de 
manifesto o (jue se deo. 

Pkojkcto : SfBSTiTcmvo; 

«Art. 105. Haverá simula- Art. 105. 
ção nos actos entre vivos; 

I. Absoluta, (juando as par- 
tes os tiverem celebrado sem   
intenção de realizar o acto appa- 
rente, ou qualquer outro. 

II. Relativa, quando as par- II. Relativa, quando as partes 
tes os tiverem disfarçado, na os tiverem simulado, para encobrir 
iutenção de realizar outro acto acto diverso ". 
de diversa natureza." 

" O membro capital do período, que o iniquo censor articulou ao 
n. 11. isto é, a sentença onde se diz que " Haverá simulação nos actos 
entre vivos," está nas palavras preambnlares do artigo. Este depois se 
forqueia em tres paragraplios, sendo que dentrc^lles no segundo é que 
se achava a palavra disfarçado, cuja alteração me pareceu conveniente. 
Rejeitando-a, pois, substitui-a pelo vocábulo '*sitiuilado," sem dar tonto 
a que a oração, onde ficara, tinha de encontrar com aquella onde se 
enceta a definição legal de simulação'". 

•' Aqui entra pelos olhos o lapso da attenção, o resvalo da penna 
a (pie deo logar a bifurcação do período. Todo o juiz de mediana consci- 
ência reconheceria para logo no facto um descuido, tanto mais natural 
quanto esse immenso trabalho de fundir novo projecto, e apostillar em 
mais de quinhentas notas o antigo, occupando, no Diário do Congresso, 
lou paginas in-folio, com 1392 columnas, se encetou o conchiio, por obra 
exclusiva de um homem, em menos de quarenta dias. 

" EsSa justiça vulgar não me soube fazer o ipeo velho mestre. 
Também lh'o não tenho a mal. A musa da grammatica"não conhece 
entranhas ( 1 ) 

Posse a extfanha tautologia coiuiuettida advertida ou 

inadvertidamente, como explica o J)r. Ruy, e como sincera- 
mente o cremos, ônde o recurso de tudo jogo, a chança de 
tudo gox/o, a iuiquídade, a assacadilha, com (pie o insigne censor 

(I) Heplicu $ .S • n. 59, 



tão cruamente qualifica a reflexão, que fizemos, sobre o que 

está eseripto em sua emenda ao art. 105 do Projccto ? 

Seja qual fôr a procedência das faltas c dos erros, não 
c prestar um serviço apontal-os para lição dos incautos? 

O esclarecido censor, que tão abastado se mostra com 

este nosso reparo, não evitou, todavia, o mesmo vicio, quando, 

em sua exposição preliminar, a pa<|. 4, assim sc enuncia: 

«Ambos os cüiijii<res estão vivos. Nenhum falleceo». 

Ora é evidente que, affirmaudo-se na primeira proposição 
a vida de ambos os cônjuges, se tem negado a morte de um 

e outro. Não ha, pois, negar o defeito da tautologia, a que 

dão lugar as duas proposições absolutas do Dr. Ruy, as quaes 

são analogas ao seguinte passo de Castanheda na Historia da 

índia : 

" E entrados os nossos, todos os inimigos foram mortos, que 
nenhum escapou". 

( llist. da Judia. T. 8. Cap. 12. Pg. 29 ). 
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VI 

« Sc ii simulação for absoluta, som 
<)uo tonlia havido intenção do prejudicar 
a terceiros, ou de violar disposição do lei, 
e for assim provado a requerimento de 
algum dos contrãlientes, sc julgará o 
acto inexistente ». 
( Art. 107. ) 

O I)r. Ruy substituto o ,sr julgam do Projeclo ])or julgar- 
se-ha, oppondo, segundo se exprime em sua Replica, á con- 

strucção do Projeclo a regra por mim enunciada nos Serões 

Grauunaticaes : 

•' Não se começa phrase alguma em portuguez pelas variações 
prouominaes oblíquas me, te, sc, lhe, Hics, nos, vos, o, a, os, as 

" Acareada assim", diz o Ur. Ruy em sua Heplica, " com o texto 
parlamentar a regra philologica, a illação era irresistível. Em "se jul- 
gará o acto inexistente" se me antolhava uma phrase principiada por 
uma das variações prouominaes oblíquas, enumeradas pelo Dr. Carneiro 
neste topico do' seu tratado. Logo, estava errada a phrase. ■ 

'• Porque ? Porque eu devia de suppor certo o canon formulado 
pelo mestre. 

" Açode, porém, elle agora a diz.er que a grammatica da commissão 
é que c correcta. Logo, a regra do mestre estava errada," ( 1 ) 

Ku não disse que a grammatica da commissão é.que era 
a correcta. Não é verdade o que neste particular affirma o 

douto critico; o que disse e escrevi nas Ligeiras Observações, 
com respeito á emenda do Dr. Ruy, foi o seguinte: 

í I) Replica >5 à' n./éU. 
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"E a construcção mais coiunium, verdade -eja dita, essa de que 
falia o l)r. Ruy ; mas c falso jul^al-a a. uuica verdadeira. 

" A do texto do 1'rojccto eucotitra-sc em clássicos de nomeada, que 
Hic sanccionam o emprego (1) 

Quão lonye está o meo dizer do que me attribuc o insinue 

censor! 

Agora, perguntamos ao Dr Ruy, onde é que principia a 

phrasc do Projeclo, no art- 107? 

Principia, iiorventura, no se julgará f Não. Se julgará o 

acto incxistrnle é parte da plirase; é a oração principal do período, 
que presuppõe as subordinadas, que aqui lhe precedem; é a 

apodose do periodo em relação á protase, representada pelas 

subordinadas, que lhe antecedem. 
Não é o se julgará que abre aqui a phrase, mas a con- 

juneção sc, que se lhe nota no rosto, e que indica as subor- 

dinadas de que se compõe. 

O trecho/pois, do Projecto: 1 Sc a simulação for absoluta^ 

sem que tenha havido intenção de prejudicar a terceiros, ou 
de violar disposição de lei, e for assim provado, a requerimento 

de algum dos contrahentes, sc. julgará o acto inexistente não 

está em desaccordò com a regra, enunciada pelos Serões Gram- 
maiicaes o pela maioria dos grammaticos, e assim concebida: 

" Não se começa plirasc alguma pelas variações pronotuiuacs 
oblíquas me, 1c, se, lhe, lhes, uàs, vos, o, 11, os, us ". 

Encontramos apenas dois exemplos que não harmonizam 
com a regra dos grammaticos, sanccionada pelo uso dos 
melhores escriptpres. São os dois topieos seguintes dc Vieira 

e Jacinto Freire: 

" J/c avisain cm muito secreto, que Hespauhu tem resoluto romper 
a guerra com a França ". 

(Vieira. Guias, T. 3." Pg. 170;. 

. / não ijurs acceitar I). Fernando, pçdiudo-llic que aquelía honra 
lhe poupasse para o tempo ila paz". 

(Jae. Freire. I'iáa ác D. João dc Castro. EU-. 2.° Pg. #8-41). 

(1) Vidr t,ig, uhs. Cg. 17, 
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Se o período ou a phrase do trecho censurado começasse 

pela variação pronominal se, teria razão o Dr. Ruy; mas não 
é essa variação pronominal obliqua (pie lhe abre a porta; é, 

sim a oração condicional 4 .SV- a siumlaçào for absoluta . 

Ningfücm escreverá, empresando como vocábulo inicial 
do jrcriodo ou phrase as variações pronominaes oblíquas: 

Mr parece que te enganaste *, sc meditou muito sobre isso', 
■ sr acharam perdidos», nos é impossível , «se caçam alli 

muitos passaros », « vos é indifferente fazer ou não fazer isso , 
o encontraram quasi morto , ' sr avista de longe a monta- 

nha , 4.vc ouvio de longe o tiroteio , lhe não quero mal % 
lhes apresentei mil desculpas , *0 obriguei a sahir , "me 

remctteo logo a resposta», lhes devo muitos favores v "os 

amava como sc foram filhos , te provarei o contrario do que 

affirmas», me deixe». me pernútta , nos ajude Deos , 
nos parece impossivcl , te avisarei logo que chegue , 

usando estas e outras construcções analogas, em que se abre 
o período com as variações me, te, se, lhe, lhes, nos, vos, o, a. 

os, as; nem, com serem de Vieira e Jacinto Freire, serão para 

imitar as phrases iniciaes me avisam cm muito secreto», 
* a não quiz acceitar 1). Fernando . 

Já não corre o mesmo, quando a variação obliqua prono- 
minal .sc acha no rosto de uma oração, «pie não é a inicial 

de um período ou phrase. 

Assim é que disse Castilho no Fausto: 

" Este í-.imUe «lá physica, tão sabido de toda a gente, explica, fite 
parece, com assaz de propriedade, o como se podia fazer " 

[Fausto. Advertcuria. Pg. XV). 

E na 1'rimaveia : " E eis aqui. me parece, o como lá para os outros 
me hei de haver 

(Vol. 1.° Pag. Iú3). 

E A. Herculanoi " N.âo sou, me parece, dos que podem como 
escriptores lamentar-se da iudifforcnça do publico americano." 

(Opuse. .I Fmipniftln. Pg. 7S). 

Km tacs circumstancias, bem (pie mais freqüente a 
posposição pronominal, vários exemplos ha que autorizam a 



proclise do pronome, como mais ao diante mostraremos, tratando 
do mesmo assnmpto, exemplos que se não oppõem á regra 

estabelecida pelos grammaticos. 

Como os tres exemplos, que acabamos de citar, de Castilho 
e de A. Herculano, o primeiro dos qnacs é igualmente citado 
pelo illustre censor, não têm applicação ao caso os exemplos 

seguintes de M. Bernardes, de que se serve o autor da Replica : 

«Este é um caso {me parece) dos em que se deve advertir». 
«Sendo este illustrissimo varão convertido c bantisado pelo papa 

São Alexandre, lhe pergimloii o tribuno Quiriuo ». 
«Tu, irmão, (lhe disse ) não te turbes pelo que viste». 
« E ditas estas palavras, se tornou ao estado natural ». 
« Antes que vós me afogueis, vos afogo ». 
« Informado o imperador mais da nobreza que da virtude do pre» 

gador, lhe offereceo » 
« Estando neste conflicto, lhe appareeeo o mesmo anjo». 
« O que feito, se fez á vela >. 

Em todos estes exemplos do autor da Nova Floresta, c no 

ultimo de Damião (locs, não é pela variação pronominal qnc 

se inicia a phrase. 

Ale parece, lhe pergimloii, lhe disse, se tornou, vos afogo, lhe 
offereceo, lhe appareeeo, se fez, representam. em cada um dos 

referidos exemplos uma parte da phrase, c não a phrase inteira, 

que cm nenhum delles começa pela variação pronominal. 
Não foi, pois, animado na regra dos grammaticos que o 

I)r. Ruy Barbosa censurou a redacção do art. 107 do Projecto. 

A proposito dos exemplos que mencionamos, para provar 

a sem razão do Dr. Ruy na censura feita á redacção do referido 

artigo, diz o sábio critico que apresentava não menos de nove 

exemplos, em que escriptores como I). Diniz, Camões, Vieira, 

í'rei Eniz de Souza, Conto c Castilho empregaram o se com o 
verbo no singular, quando, exercendo essa partícula a funeção 

de apassivar o verbo, força >' leval-o ao plural, se neste se acha 
o sujeito. 

Pensa o Dr. Ruy que, se estes exemplos cm numero de nove 
em nada podem combalir a regra relativa ao se como elemento 

apassivador, regra absoluta, inabalavel, muito menos poderiam 
íazel-o os exemplos cm menor numero, por mim apresentados, 
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para defender a proclise do sr na redacçào do art. 107, que elle 

censurou. 
Nas Ligeiras Observações apresentamos, é verdade, seis 

exemplos para firmar o que dissemos em relação á censurado 
Ur. Ruy; mas nãoe que, neste particular, seja tão pobre a messe 

como ao douto critico se lhe afigurou, o que mais largo mos- 

traremos, volvendo ao mesmo assumpto. 

Mas, apezar de com relação ao ,vç, partícula apassivadora, 
estarmos de accordo com o Dr. Ruy, devemos fazer aqui as 

seguintes ponderações sobre os exemplos por elle apresentados. 

Os seguintes exemplos são manifestamente defeituosos: 

<1 No 111 lie razão que se tenha cenmes». 

(D .Diniz. I.e.il Conselheiro, Pg, 25,i). 

<1 De quem tão grandes coisas se esperava ». 

(Camões. Eleg. X. Ohr. V. III. pg-, 46). 

Semelhante a este exemplo de Camões, é o topico seguinte, 
que encontramos no Palmeirim de Inglaterra de lòancisco de 

^^oracs; 

« Duvidava pollo ver tãm manccbo, que de tã poucos dias nam se 
esperava tamanhas obras ». 

(Parte l.a Cap. XXXIII. Pag. 20.V. 

Também não são ])ara imitar as duas passagens seguintes 
de Vieira, de que falia o Dr. Ruy: 

« Ao compasso de uma mão se ajunia mui/os eóros ». 
« Para que sr veja os poderes que tinha 110 peito de 'Christo ». 

Vieira, cm taes casos, sempre emprega o verbo 110 plural, 
não se podendo levar taes exemplos senão á conta de descuidos 

de composição ou revisão. 

No exemplo de uma das Eglogas do épico portuguez: 
' Por quem o mar e a terra se governa'», a concordância do 
verbo se fez com cada um dos substantivos sujeitos, conside- 

rados separadamente—o mar se governa, a terra se governa. 

K modo de concordância frequentissimo no latim e de 
que, não raro, se encontram também exemplos cm nossa 

Hngoa. 
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Oue se trata aqui <le um sentido passivo, nâo ha para 

ipie se negue; mostra-o bem claramente o complemento 
circnmstancial t>or quem, correspondente ao ablativo latino, 

regido da iircposição a on ah, clara ou occulta, que acompanha 

os verbos passivos no latim. 
Nos escriptorcs latinos de mais vulto acham-se os se- 

guintes passos: 

«Tonipus necessitasque postul.it» (Cie.) «Keligio ot lides antepn- 
natur amicitiie». (Id.) «Chi nata et alta ost ratio et modoratio vitre». 
(Td.) «Senatns popnlusque Romanus intellifrit». (Id.) "Pátio ordoque 
agininis aliter se habehat». (Cu-s.) «Libertas et anima nostra in dúbio 
est». (Sall.). « Tempus et locus convenit». (T. Livio) «Res et teinpus 
patiebatur». (Id.) «C<edes ac tumultus in castris eral». (Id.) «.Ins arhi- 
triunujue «illi pennissum est». (Snet). ('). 

lím portuguez disse Kr. Luiz de Souza: 

« Nenbnniá sciencia se aprende fundadamente senão cm eseholas, 
onde a coiiferenria f a enuUaçSo pSe esporas e aviva os engenhos». 

(!list. de S. Domingas, Vol. I.0 Cap. 16. Pg. 106). 

R Vieira escreveo ; •'. / bolica e o collegio está todo ás ordens <le 
Vossa Senhoriap 

(Cariai. T. 2o. 1 g. 40) 

Km outro lugar disse o mesmo Camões: 

"K Dom Paio Correia, euja iiianha. 
R ferandt exfurço faz inveja á gente'". 

(I.ns. Caiit. 8. Rst. XXVIL 

De syntaxc analoga usou também Kr. Hernardo de Brito, 

na Movarchia Lu si!nu a; 

"Porque a bondade e grandeza de attiuw de sen filho Brigo e a con- 
dição pnpuiar que natiiralnienle Unha, o fazia bcmquisto de todos". 

(T. 1." Cap. VI. Pg. 1", ed. 1690). 
«Ü , < / 

A. Hercnlano : ". / inz e a sciencia só ■ceio ao inundo em nossos 
dias". 

(Opnsc. T. !.• Pg. 66). 

Não nos parece, qutrosim, razoavel a censura feita aos 

0) Vide Guardia v Wierzeyski Grani, dt Ia Lahgnr Latine, Pjí. ¥81. 



dois versos do autor dos Lusíadas tio . 1 nlo dos Amphitriões, 

a que allude o insinue critico, c assim cscriptos: 

K já que sáo tào incertos 
Teos ditos para so crer". 

Encontram-se exemplos de unia ou outra syntaxe, sendo 
até mais commum o uso da impessoalidade do infinito. 

Ora, se a segunda de cada uma dessas formas é a de que 

mais ordinariamente se valem os nossos escriptores, porque 

achar defeito na phrase de Camões «/: jd que são tão incer- 

tos teos ditos para se crer ? 

A idéia de pessoalidade já não se acha bem indicada 

pela pluralidade do verbo regente? 

Não ha, pois, infracção alguma contra a syntaxe nos dois 
versos camonianos: 

"E já que são tão incertos 
Teos ditos pará .se crer". ■ 

O exemplo extrahido da Vida do Arcebispo de Fr. Luiz 
de Souza, Liv. 2." Cap. 7, e que o illustre Dr. Rvty Barbosa 

transcreve assim: 

Se nessa terra sc pcnniUisse alguns destes falsos evan- 

gelistas, ajuntariam muitos discípulos», não foi exactamente 

escripto como está no original- Na Carta Primeira do Arce- 

bispo Primaz, que se lê na referida obra de Souza, é assim 

redigido o exemplo; 

«Sc nessa terra se premitisse algum destes falsos evange- 
listas *, onde não ha que censurar. 

No exemplo de Diogo de Couto: Era necessário ter-se 
primeiro alguns cumprimentos com o Capitão d' El-Key de 
Btsnagá, que alli estava , a correcção grannnatical exigia o 

verbo no plural, numero de que usou Pr. Luiz de Souza 110 

topico seguinte: 

"Os lugares em que é ordinário porcni-ic os sagrados o/cos". 

(d/isi. de S. Domingos. Vol. 3." Cap. 17. Pg. (>7). 

O se na expressão alludida parece, alias, representar o 
papel de elemento expie ti vo. 



O pensamento, com effeito, seria o mesmo, se Couto assim 

se exprimisse: Kra necessário ter primeiro alguns cumpri- 

mentos com o capitão d' El-Rey de Bisnagá», como, com res- 
peito ao exemplo de Kr. Luiz de Souza, se não alteraria 

substancialmente o sentido, se o clássico portuguez, empre- 

gando o infinitivo impessoal, escrevesse: « Os lugares em que 
é ordinário pôr os sagrados oleos . 

No exemplo de Caslillio: Ver como elle para attrahir 

emprega o de que mais se namora os sen/ntos*, o verbo é 

pronominado reflexo, o sujeito é evidentemente o substantivo 
os sentidos. Na theoria mesma dos poucos que julgam poder 

o se fazer de sujeito, fora neste exemplo de Castilho insus- 

tentável a funeção subjectiva do pronome. 

O singular se namora outra coisa não pode ser, que um 
descuido typographico: o mestre dos mestres advertidamente 
não escreveria tal- (') 

\ . 

i\) Alias, na laiivào ila- Obras Cvtnfflcias «Ir A. F. dr Castilho, nn 19^3, nu vol. II 
da J'rhiiuiera, a pug. Ho, vem corfigido.esse erro. 



VII 

Assonancias, echos, cacophatons, 

/ 

Xutaiido o rigor com que o Dr. Ruy, cm suas emendas ao 
Projcclo, censurou os eclios, assonancias, dissonâncias, os caco- 

phatons, não tolerando até o só pude, empregado varias vezes 
pelo Projcclo, em que se lhe afigurou, como depois se expri- 

miu em sua Replica, o rabear e estuirar de bichas da China, 

assim me enunciei: 

Xo Paragrapho Único do art. 10 da Lei Prcliininar, 

apezar de inimigo das assonancias c dos echos, o distineto c 

emerilo Dr. Ruy, em sua emenda, não se lava de cahir no 
mesmo vicio de harmonia de que argúe a redacção do Codigo, 

dizendo: 

"Os inoveis, cuja situação sc nuular, na pcndcncia de anão real 
a seo respeito, coutiuuain sujeitos á lei da situação que tinham no 
coilicçp da lide". 

*Xü art. i-), deparando-se-lhe a expressão intrínseca vali- 
dade, censura-a, reputando-a quasi o ncc pltis ultra do caco- 

phaton; entretanto não é tão rigoroso, quando, esboçando em 

largos travos os defeitos da redacção do Projcclo do Codigo, 
cm sua exposição preliminar, usa das expressões vChicnlo claro, 
sc interpunha cila, e, ao terminar seo luminoso parecer, não 
lhe desagrada aos ouvidos a expressão frotixb echo. 

A esses vicios de construcvão nem sempre pode fugir o 
escriptor, por elegante e aprimorada que seja sua linguagem, 



por grande e profundo que sej^i o conhecimento dos segredos 

do idioma que falia", (i) 

••Já sc está, pois, a ver", pondera o autor da ÂV/i/áií, "«pie o em 
que sc fay, reparo não é no uso de palavras terminadas nesse final, ih<is 
na sim distribuição cm rima atrave- da prosa. Aqui bate o ponto. 

"Nem a outra coisa deo jamais alyuem o nome de assuiiaiwia 
ou dc ec/iu. 

"Rçho, escreve Augusto Freire", é a concorrência próxima de 
syllabas fortes rimando ou produzindo consonâncias '. 

"K conveniente evitar eclio e as palavras honlophonas'. diz I'ran- 
cisco Barata. 'lpor darem a lembrar prosa rimada". 

"Não tem a mesma clareza a detinição que nos dá o professor 
Carneiro desse achaque da linguagem, classiflcaudo-0 como "o 'con- 
curso dos mesmos sons". Certo é, porem que o ioclue entre os virios 
da Hngungcni, e, nas amostras que expõe, assaz o caracteriza", (z) 

Mas que obscuridade achou o Dr. Rtiy na definição que 
dou de cchoUma definição diz-se clara, quando nenhum de 

seos termos precisa de explicação. Definindo, como a maior 
parte dos "ramniaticos, esse vicio da harmonia do discurso 

o concurso cfos mesmos sons, onde a obscuridado?. Onde o ter- 

mo que ha mister de'explicação? 
Agora leia o l)r. Rny Barbosa como definem o ccho 

lexicologos e grammaticos, e por elles verá que não merece 

inqninada dç falha de clareza a definição que demos: 

"Fcho ou concorrência de sons idênticos ; Kx: Quando ando 
Irahalhandu. PU/cs procurarão consolação à afflicção de seu coração". 

(Júlio Ribeiro, (iram. Pòrt. Pg! 285). 

"licho é a dissonância resultante da repetição das mesmas sylla- 
bas". inspira o sen es/adn cuidado ; um ente independente". 

(Pacheco Júnior e Lameira dc Andrade, (iram. 
da Lingoa furl. Pg. fibS). 

" O ccho resulta da repetição das mesmas syllabas ". 
(João Kibeifo. (,iain. 1'ort. P. 2Mt). 

"Ecito c o resultado da coucurreucia dos mesmos .sons", 
(Domingos de Azevedo, (iram. Xaciunul. Pg-. 1 ó7). 

"Kcbo diz-se a concorrência dos mesmos sons, sUccc'ssivos ou 
pruximos". 

(Bento J d'Oliveira. Xova (iram. P'ort. Pg. 118). 

• I) Lie- Ob*. I'8S. IB-15'. , 
iZ) Krplicii C o.'1 n. tO. 
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"F.cho ('• a concorreticia de palavras ooin as mesiuas termina- 
ções" , 

(Aulete. Gratu. Xacionàl l-.letneular. Pgf. 75). 

" Rclio é o resultado da concorrência dos mesmos sons ; Quando 
tunio ílnente t/as dcnlrs. trnho cmponhn dí manvr; mas quando silo, a/ín 
são imi/s fnes meos déstjjs"■ 

(Joaquim Freire de Macedo. Comprndio de Ciam. /'.oi. Pg-, 160). 
"lícho é a dissonância que resulta da repetição dos mesmos sons''. 

■(Fernandes Pinheiro. Cram. Por!. Pg. 148). 

Xa trarlucção das Instituições Oraf/mas de M. Fábio (dtiin- 

tiliano, fallando dos eohos, assim escreve' jeronynio Soares: 

"Tamhcm se deve ver que a palavra se.quiute não comece 

jtelas mesmas syllabas, em qtie acaba a antecedente. K para 

que ninqttcm se admire de darmos este preceito, estes des- 
cuidos escaparam a Ciccro mesmo, nas Cortas, quando disse: 

■ Res milii íutíso- risre sunt. Rrutc % c no Ponna: 

'6»' foeíatm/am natam. me consule Homam". (1) 

Dissemos, em relação ás criticas do Dr. Ruy Barbosa 

que, apezar de inimigo das assouaucias e eebos, se não 

livrou em suas emendas de calur nesse vicio de harmonia, que 
censurava ao Projerto e citamos o topico seguinte: 

moveis, cuja situação se mudar na pendência de aeçãa real 
a seo respeito, continuam sujeitos <1 lei da situação que tinham no 
começo da lide". 

Ora, ninguém dirá que não haja abi o vicio da assovouno 
ou do ec/iõ, desde que se repete o mesmo som do nos vocá- 

bulos situação, acçào, situação. 

Nem poderá escapar á critica de eet/o o seguinte trecho 
do esclarecido Dr. Ruy, emendando o art. |o6 do Prnjrcto; 

"São devidos os ali;/te';/tos, quando o pa/rwtc. que os pre/e;/de. 
não tem bens. nem pode prover pelo seo trabalho a própria man/o/ça. 
<• ode quem se reclamam, pode fornecel-os, sem desfalque do .neces- 
sário ao seo sus/íwto". 

Dez vezes, em quatro linhas, o mesmo som em ou eu vera 

(I) lusí. Oral. T. 2., !'g. 319. 
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arranhar o ouvido do leitor, nas syllabas mrnt rcn, tm, fnn, 
hrns, nem, teu, quem. sem, ten. 

Á censura feita á emenda ao art. 10, paragrapho único, 

da Lei Preliminar, responde o insinue escriptor que nenhum 

echo existe: 

"Oiule aqui o eclio ? Onde?'' pergunta o I)r Rn.v "Temos três 
vezes o ão final. Mas da primeira o seo som se perde no meio da 
sentença que o absorve : "cuja situação se mudar". K no verbo tnndar, 
não no substantivo situação que abi cáe a pausa. Da segunda vez snc- 
cede o mesmo; por isso que o vocábulo acçlto, na phrase "na pendência 
da a ação real a seo respeito" faz corpo com o adjectivo rrat a elle 
subsequente, e com as tres palavras posteriores, indo a -voz deseançar 
em respeito. 

"De sorte que o ultimo ão "em lei da situação'' não tem antes, ou 
depois de si, final semelhante com o qual eonsóe: está sosinbo. 

"K o que gr.aphicamente se manifesta, distribuindo o periodo 
segundo as pausas da leitura: 

"Os moveis, 
cuja situação se mudar 
na pendência da nrção real a seo respeito, 
continuam sujeitos á lei da situação, 
que tinham no momento da lide", d) 

Do modo que, para o Dr. Ruy Barbosa, só lia er/ta quan- 
do a voz descança nas syllabas termínaes de som idêntico, as 

qüaes constituem esse vicio da harmonia do discurso. Por isso 
é que não reputou clara a nossa definição de rri/o «o concurso 

dos mesmos sons*. 

Mas assim é que todos os gramniaticos definem o er/to; 

nem o que dizem Francisco Barata e Augusto Freire sobre 
esse vicio se oppõe á definição que demos. 

Com eííeito, sem definir propriamente o ec/ta, assim 
escreve FAancisco Barata: 

Também é conveniente evitar o ee/to c as palavras homo- 

phonas por darem a lembrar prosa rimada. Kxemplos: 

"Dc longe venho porque tenho empenho de te ver". (2) 

Ora, se, pronunciando esta phrase, a voz descança no 

(h Vi<ir Repíicn § »ii. n. 7i', 
(2) Etiudos da Lhiqoa Port Pg, 50. 
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venho, não passa o mesmo entre o tenho e cn/penho, porque o 

desoanço da voz não remata no lenho, nem no empenho, e sim 
na ultima palavra que termina a plirase: entretanto ninguém 

negará a existência do echo no exemplo citado. 

O que constitue esse vicio de monotonia, como lhe chama 

Qnintiliano, não é, portanto, o descanço da voz na syllaha 
de som idêntico, é a reiteração dos mesmos sons, seguidos ou 

proximos, seja cm syllaba em que descance a voz ou não. 

Xo (>\fflrlnnatani na/tnn, me consnle Roniapt, só descança 

a voz na syllaba que é remate da phrase. 

Mntretanto*é manifesto o echo, constituido jiclas syllabas 
tônicas homoplionas do primeiro adjectivo e do substantivo 
que se lhe segue. 

O façto de ser o descanço da voz na syllaba de som idêntico 

torna, é verdade, • mais patente o echo, mas não o constitue, 
Xcsfoutro exemplo, citado, pelo mesmo F. barata: « Pelos 

culpados que pede, lhe pede o Castelhano outros culpados5 o 
vicio da homophonia existe, bem que não descance a voz nem 
no primeiro culpados, nem no segundo pede, que é immcdia- 

tamente seguido do sujeito o Castelhano. 

Augusto Freire, citado pelo Dr. Ruy, como define o echof 
A consonância de syllabas fortes, rimando ou produzindo 

consonâncias . 
Sendo o echo o concurso dos mesmos sons, não rimam 

estes sons uns com os outros, não produzem essa conformidade, 
a que se ílá d nome de consonância / 

Kste modo dc considerar o echo nem destróc a definição 
que se lhe dá: o concurso dos mesmos sons, nem autoriza a dizer 

que só ha echo, quando cáe a pausa ou descanço da voz nas 

syllabas de som idêntico, que o constituem, porque delles ha 
nas syllabas médias accentuadas dos vocábulos (pie compõem 

uma phrase, embora nessas não descance a voz. 
"Na mais nova dc suas gncumiticas,diz o douto critico, "ensi- 

nando scos almnnos a se absterem do cclio, elegeo o Dr. Carneiro, 
já o vimos, para os illnstrar, alguns exemplos t.vpioos desse defeito. 
Pois bem : o primeiro delles é justamente a locução por elle absolvida 
ao padre Vieira: 

" Coração são ". 



- , 

'' One crmrluir daqnt ? Ou que o mestre vae perdendo a memória. 
Ou que lhe vae falseando o ouvido. Destas duas alternativas não ha 
fugãr. Na critica de apora me leva a mal sentir essa dureza e fazer 
por evital-a (Ij 

Não tem razão o Dr. Ruy: o que lia de concluir o leitor 

da Replica, dos Srròrs Grammafienes e das Ligeiras Observações, 
não é que me vae escaceando a memória ou me vae falseando 

o ouvido; o que o leitor ha de concluir é que é defeituoso o 

raciocinio do Dr. Ruy. 

De feito, que digo nos meos Serões Grnmiiia/irars, a 

pag. .ti^? Collocando entre os vicios de linguagem o ir/w, 

assim escrevo: 
Ao concurso das mesmos sons dá-se o nome de rehn , 

e exemplifico: " Coração são de paixões \ De longe venho, 

porque tenho empenho de te ver . ' Clemente sente constnn/e- 
mente dores de dente . 

Digo mais, na mesma obra, que o rehn é tolerado em poesia, 

dando-lhe até, ás vezes, um saiuete de gosto e vivacidade, e dou 

um exemplo de Luiz lá Leite para illustrar a minha affirmação. 
Nas Ligeiras observações, a proposito de algumas disso- 

nâncias. que o Dr. Ruy censurou ao Projeeto, disse: «A esses 

vicios de construcyâo nem sempre pode fugir o escriptor, por 

elegante e aprimorada que seja sua linguagem, por grande e 

profundo que seja o conhecimento dos segredos do idioma que 

falia; (2) e mais adiante, a pag. 21 do mesmo trabalho, 

assim, escrevo: 

■ Contra o emprego da desinencia ào nos vocábulos oxy- 

touos, por vezes repetida nos arts. 28, 20. 30, 31 do Projeeto 

do Cndigo, levauta-se fortemente a critica do provecto censor, 

(pie pacientemente lhe conta o numero de vezes (pie detona e 

ribomba : entretanto a Vieira não lhe echoou tão desagrada- 

velmente o seguinte trecho: AD ha velha /Recarregada de 
annos, nem velho de tào podres membros, que não tenha 

o coração são para cuidar ruindades, e a iingoa inteira para 

(1/ 5 S." n. 70. 
(2) Llt. Ohs. T'g- 19. 
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dizer mentiras ; nem a Latino Coelho se lhe escandalizaram 
os ouvidos no seguiu té passo; 

A iv/uniuiçàj da universidade, a que o Marqueis, notUcado 
luifar-toneute do inonarciia, deo a feiçSo de uma grande e póiuposa 
festa nacional : a oração das eseliola.s uienures e a diffusãü do ensino 
das humanidades por numerosas />uvuaçÕcs, orpliãs até esse teui])o 
de cscliola e de lição \ a /tnn/ação regular, posto «pie ainda embryona- 
ria. do ensino primário, como uma instituição do' eollcgio dos nobres 
na própria casa, que fora pouco antes um dos noviciados pfincipaes 
da companhia, lançavam os cimentos dc uma nova civilização 

i Latino Coelho. ///.(/. /'o!, r Milil. cie fort.). 

Nem do que escrevi nos Sçròrx Gramniaticats, pondo-o 
echo entre os vicios de linguagem, nem do que se lè nas 

Ligeiras Observações, em que reputo o rcho, o cocophaiou e 

outras dissonâncias como vicios dc cónstrucç.ão, a que nem 

sempre pode fugir o escriptor, podia o I)r. Rny inferir, cm 
boa lógica, que absolvo a ■ Vieira do coração são dc paixões oiv 
deixo de reconhecer algumas dissonâncias por elle apontadas 
no Projcc/o. 

O (pie se lê. pois, nos Serões e nas /.igeiras Observações 
nem denuncia ipte me vae falhando a memória, nem que se 

me vae endurecendo o ouvido. 

O que se não concilia bein c o modo como nas emendas 
0 Dr. Rny considerou o echo, e a maneira pela qual se lhe 

afigura agora na Repliea esse vicio de linguagem. 
Xas emendas ao Profeeio, depois de ter, em sua exposição 

preliminar, apontado entro as assonancias, as consonâncias c 
os homoplibnismos escusados e impertinentes, (pie pullulajn 
sob a jjenna dos redactores do Prol ceio, a desinencia eu/e, 

eonsoando repetida, indica o art. 164. II. paragrapho único, 
que é assim redigido: 

"Neste ultimo caso, o acto será legitimo,, soittcu/r quuudu as 
circiuiJstüticias o turuarein absollitameule neccssariu. uao excedendo uí. 
limites do indispensável para a remoção do perigo 

Aqui considera o artigo tocado do vicio da tautophpuia. 

Na Replica, porém, já parece estudar o eehu a outra luz, 
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CÒnsiderando-o só existente, quando a voz descança nas 

tcnninaes que o fonnain. 
Ora, lendo o artigo apontado á censura, ningnem dirá (jue 

a \oz descança nas tcnninaes dos vocábulos somoila e ti/j.su/n- 
kunenle. 

Creio, pois, que, sc o illustre critico tivesse de rever o 

Proje cio, o abàol veria, segundo o (pte ora pensa sobre o rdto, 

daquelle vicio de que o arguio no art. 164. II, paragrapho único. 

Unia prova que nos vem mais convencer de (pie o I)r. Rny 

escrevendo o substitutivo, tinha sobre o ccho idéia differente 

da (pie transparece na Replica, é o que se lê na reflexão que 

neste seo ultimo trabalho fez sobre o art. 658 do Projcdu. 

Tinha o Projeclo assim construído esse artigo: 

" Ouaiuki nina obra feita por Collaburarão não for sucoplivcl ilc 
divisão nem estiver comprclicndida na disposição do art. 655, os 
Collaboradore s gosarão, não havendo convenção em contrario, de 
direitos iguaes, não podendo qualquer delles, sem o eonsciitimento 
dos outros, sob pena de indcinni/.açào por perdas e danuios, repro- 
du/il-a, nem autorizar a sua reprodueção, salvo quando feita na 
Colleeção de suas obras completas". 

rondo em itálico as terminações dos vocábulos cullabura- 

(ão, divisão, disposição, gosarãò, convenção, indemnização, repro- 

dueção, colleeção, exclama o Dr. Rny. no seo Parecer, carre- 

gando a mão sobre as hoiiiophonias do artigo; 

'■ Oito vezes, em sete linhas, o retumbar do tio. K um earrillião 
de cathedral." 

Aqui a anllpnctica do illnstrndo censor contou oilo echos 

110 texto do Projecfo, como verá o leitor da emenda feita a esse 
artigo: oito echos, nada menos. 

Xa Replica, porém, transcreve « mesmo art. 658, e per- 

gunta Quantos echos?- k 

" Quando uma obra feita por eolUiboroçáo 
não for susceptivel de divisão, 
os collaboradores gosarifo 

neut autorisar a sua reprodueção " 

Depois de apontar as palavras em què julga echoar o do, 



responde elle mesmo á sua perg-unta: Quantos eclios? ■> 
exprimindo-se dVsfarte: 

■' Não são, portanto, os echos tantos quantos eu contara, isto é, 
são tão somente quatro ; visto que as outras palavras Ue ijjual dcsi- 
nencia não, convenção, nidetnnização, disposição, collcccão, se dessimulam 
no contexto do phraseado, e por isso não resôam. Mas são, cm todo 
o caso, quatro echos (1) 

Mas porque mão vio issoiuesmo no seo Parecer á rcdacção 
do Projccto ? Porque abertamente confessa haver errado na 

primeira somma? Qual o segredo dessa dupla arithnietica? 
Xo Parecer diz o douto escriptor: oito vezes, em sete 

linhas, o retumbar do ão. É um carrilhão de cathedral . 
Agora, na Replica, é o proprio Dr. Ruy que, transcrevendo 

o mesmo artigo, inqninado daquelle vicio de harmonia, que 

lhe rebôa aos ouvidos como carrilhão de cathedral, vem dizer- 

nos: 'Não são, portanto, os echos tantos quantos eu contara, 
isto é, são tão somente quatro >. 

A regra do sommar do Parecer é, pois, difíerenle da (|ue 

segue a Replica-, as duas arithmeticas não combinam neste 

particidar. Sommando os echos, uma encontra oito-, a outra, 

quatro-, tão somente quatro! 
Lograria. reducção ainda maior o art. 6yi, se a elle se 

referisse hoje o autor da Replica. Este artigo está assim 

escripto no Proje cio: 

"Oiiiiudo a divida tiver sido coutraliida por todos os condôminos, 
sem determinação da parte de cada nm na obrigação e sem estipuiação 
de solidariedade, entende-se que cada um se obriga «a proporção de 
seo quinhão". 

Reprovando no seo Parecer a honiophonia dos aos, o douto 
critico exprime-se d'est'arte: 

"Aqui detona cinco vezes, c desnecessariamente, a dcsiuencia em 
ão-, determinação; obrigarão; estipuiação ; proporção ; quin/rão ». 

O. autor da Replica ouviria aqui menos detonações que 
o autor do Parecer, porque veria que a maior parte daquellas 

( I ) Hrplicu * TS n. 1Í96. 
10 
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desinencias idênticas se dissinmlatn no contexto do phraseado, 
fado que valeo ao art. 658 a reducção que st lhe íez, baixando 

o numero dos echos de oito a i/lmlro. 

Tratando da emenda do Dr. Rily ao art 835, Uuico, do 

P/ojccto, dissemos; A emenda não diminuio o numero de 

palavras, nas quaes se ouve o som do âoK 

Responde o insiqne censor nos termos seguintes: 

"Sophisuia. K pueril estareiu-so a coutar os vocábulos acabados 
cm üo. quando o de que se trata, é daquclles cm que o Oj ultimando 
períodos, ou acceuluando ptirases, rcsòd á maneira dc cchu, ou 
ri mu". (1) 

Bem, Mas então porque, emendando o art. 19S do Projccto, 

escreveu em grypho os vocábulos ajfinnoção e intenção.'' Nem „ 
o ão do primeiro nem o do segundo destes vocábulos ultimam 
períodos ou aceentuam phrases. 

Eis o artigo a (pie me refiro: 

"Presentes os contralientes por si ou por procurador especial, as 
testemunhas e o official do registro, o presidente do acto, ouvida de 
ambos a aflirmação de que persistem na intenção de realizar o 
casamento, e que o fazem por livre e espontânea vontade, o declarará 
celebrado " 

Como se vê, e para me servir da expressão empregada 
pelo preclaro censor, os vocábulos ajfiimaçào e intenção em- 

bcbcili-sr nos outros vocábulos da phrase, tpte os seguem. 

Porque, pois, 110 seo Parecer, chamou para elles a atten- 
ção, uiarcando-os com o itálico? 

Porque não vio aqui essa tmbibiçdo. essa ahsurpção-, esse 

diluimcnto do ão. de «pie falia na Replica, quando o arguiinos 
de algumas homophonias? 

Porcpie não vio o autor da Replica essa pucrilidade na 
contagem das detonações, que ao autor do Parecer lhe estrugi- 

ram tanto aos ouvidos, lendo o art. 631? 

Não negamos haja na redacção do Projccto do Codipo 

Civil algumas tautophonias, que se-poderiam evitar, mas nem 

haescripto algum de longo íolego em que, de longe cm longe, 

f\} Replico .ss" 77 n 1H>.5. 



se nos não deparem dessas faltas, nem na codificação das leis 

é a harmonia dos períodos, ou a parte musical da palavra 

escripta, o fito a que se mais deve alvejar. 

Aqui mesmo, fallando sobre as dissonâncias do Prnjrrfo, 

nada tem de euplionico o trecho do insigne escriptor, onde se 
lê: Xâo xtío, portanto os echos tantos quantos eu contara, isto 
é, são tão somente quatro . Nem escapou á falta que condemna, 

escrevendo na primeira pagina de sua exposição preliminar: 

Mas uma codificação não pode ser expressão absoluta de um 

svstema, victoria exclusiva de uma cschola. Toda obra de 
ieqis/aeão em grande escala ha de ser obra de transaeeão . 

O art. 2^qo do Codigo Porfngnez é assim constituído: 

'•Nos casos em que a o í Vens a resulte de impii facão ou acnimção 
de criuie judicialmente feita, provando-se que houve dolo na dita /;//- 
pltfacão ou acc/ísação, consistirá a indemuização na reparação de perdas e 
damnos ; mas se nâo houver dolo, a indetnnização consistirá tão somente 
no pagamento das despesas do processo'*. 

Se de tal construcção usasse o Projrcto do Codigo Civil 

Prasfleiro, acudiria logo a censura do I)r. Ruy, exclamando: 

«sete vezes, em quatro linhas, o retumbar do ão f 

Essa é. entretanto, a redacçâo que ao art. 2t;qo deram os 

autores do Codigo Civil Portnguez, a que o Dr. Ruy não regatêa 
os foros de lei vernácula. 

Não oflferece este artigo do Codigo Portnguez menor 

numero de homophonias que o artigo do Projrefo, concebido 
nestes tcrmtis: 

" As pessoas encarregadas da appticação do patrimônio, logo 
<ine tiverem conhecimento da instituição, formularão, de accordo 
com as bases desta, os estatutos pelos quaes se ha de reger a fun- 
dação, submettendo-os, em seguida, ú applicação da autoridade 
competente". 

Aqui notando em itálico todos os vocábulos em ão. escreve 

açodadamente o Dr. Ruy: Cinco vezes detona o do nestas 
quatro linhas . 



Agora as cacophonias: 

O art. 14 da Lei Pnliwniar estava escripto assim: 

'• As siiccessoes Jegitima c testamentaria, a ordem da vocação 
hereditária, os direitos dos herdeiros e a intrínseca validade das 
disposições, qualquer que seja a natureza dos bens e o paiz em que 
se achem, serão regulados pela lei nacional do fallecido, salvo o 
disposto neste Codigo sobre heranças vagas abertas 110 Brasil." 

Sublinhando a expressão intrínseca validade, diz o Dr. Ruy: 

"Temos aqui a in trio seca validade. 10 quasi o ure píus iilha do 
cacophaton," 

Não neguei a dissonância, e isso itrova o trecho de minhas 

Ligeiros Ohservnrnrs, em rpie assim escrevi: 

« A esses vicios de construcção nem sempre pode fugir o 

escriptor, por elegante c aprimorada que seja sua linguagem, 

por grande c profundo qne seja o conhecimento dos segredos 

do idioma que falia . 
Não levamos a mal que o insigne censor reprovasse as 

dissonâncias que encontrou na rcdacção do Projeclo, mas 

devia, exaggerando, como fez, as faltas contra a harmonia da 

linguagem, forrar-se a todas essas faltas que reprova. 
O douto, o profundo Castilho Antonio não se livrou de 

dissonância analoga á que o Dr. Ruy reprova ao Projeclo, c 
que tanto lhe estrugio aos ouvidos. 

Disse, com efleito, esse polido c vernáculo escriptor, 
prosador emérito e inimitável poeta: 

"Do>i mais conscios de sua intrinseo? valia." 

(Vide l'izi>s e A/ai/ns. Vol. 7." Pg. 15;i). 

Nem tão pouco poude fugir ao cacophaton Camillo Castello 

Ilranco, quando escreveo: 

'• De tanta, ou tio pouca valia 

( Esboçoi de .Iptvdaçdes, Lilieraeias P^1. ISS). 

O art- 10 da I.ri Preliminar estava assim redigido: 

"Os bens moveis ou immoveis sâp .sujeitos ã lei do lugar da sua 
situação.. .." 



Censura o sábio critico o sân s//, sentindo aos ouvidos 
hnlhuriuçno e gagiirira. 

^[as ninguém lembrará arqnir de viciosas as seguintes 
])brases portnguezas: taes vocábulos sàn .f«ástanti\-os: os liabi- 

tantes da villa são w/jeitos a hypoemias; logo que alli cbegam, 
são wbmettidos exclusivamente ao tratamento bydrotherapico; 

são wOmissos, modestos e respeitosos; são .w/ástancias orgâ- 

nicas; são .wAstancias empregadas na medicina; são .wccessos 
a f|ue não de\'e ser extranho quem governa; são .sv/áslilntos na 

Faculdade de Direito; são .«/as aqnellas casas. 

K o que'mais é. é o proprio Dr. Ruy que, no art. 588, 
nos dá exemplo do som que elle sem razão condemna: 

" Não ó l|citi) encostar a parede meia ou a parede dd vizinho, 
sem pn/nissãn sua, fornalhas. . ' 

Não é o mesmo são .. sh, que censura ao Projrrlo." 
ICm suas Cartas dr Inglaterra, que tanto louvor conquis- 

taram para o nome do Dr. Ruy Barbosa, já brilhantemente 
conhecido como celebrado escriptor dentro e fora do nosso 
paiz, leem-se os seguintes topicos: ' 

"Mas a corte suprema, estribando-se em considerações analogas 
ás de outra sentença sua.*..'" (Pg. 355). 

"Rssa, pode-se dizer. <S a raia, (pie separa da seèçõo superior a 
seeção inferior da classe media:. ..." (Pg. 360). 

"Os radicaes trovejaram tempestades contra o governo e a situação 
soda/" (Pg. 15). 

"K taxando-lhes a renda em proporção superior a que onera os 
lucros individuacs.. .(Pg. 362). , 

"O ministério de 7 de Agosto foi imposição sua". (Pg. 2S1). 

Não se ouve nesses passos do elegante autor das Cartas 
dr Inglatrrra o mesmo são s'/t, que no Projrr/o hathuria c gagurja, 

como diz o illustrc autor da Replicai 

Não seria futil censurar áquelle escriptor essa combinação 
de sons, de que tão freqüentemente nos valemos, fallando ou 

çscrevendo ? 

No Projrcto é assim redigido o art. q.": 

"Aos vinte c um annos completos termina a menoridade e a pessoa 
tiça habilitada para o exercício de todos os actos da vida civil1'. 



K este outro artigo em que o Dr. Rin- percebeo dissònan- 
cia, na expressão aos vinte e um anuos completos termina^. 

Mas, se, (lci)ois rio compleincnto circumstancial nos vinte 
um ms complrtos, ha uni rcpòiso cia vo/., impedindo, na pronuncia, 

a suecessiva e innnediata jnnceão dos dois vocábulos completos 

e tenfiinn, como ]ierceber dissonância nas duas palavras, que. 

diz o illustre contradictor, em sua exposição preliminar, apon- 

tando este mesmo art. q, enibienm e tropeçam? 

Não será isso censurar por censurar? 

Se o insigne escriptor sempre afinasse o instrumento da 

voz pelo mesmo diapasão, por que ora, analysando a parte 

musical da redacção do Projecto, aquilata a harmonia do 
discurso, quanta desàfinação não encontraria actualmente em 

seos melhores escriptos? 

Hoje, talvez, rigoroso como se mostra no que respeita a 

este ponto da elocução, tivera que modificar, dentre outros, o 

seguinte trecho de suas Cartas de tnç to terra: 

"Esses sentiuieotos de crcnpf.v são meros especimcn-, de combina- 
ções complicadas"'. (Pg'. 71). 

K esta a redacção do art 461 do Projecto: 

♦•Ouando o curador for conjugo, não será obrigado a apresentar os 
balanços aiinuaes, nem a fazer inventario, se o rcgiVnen do casamento 
for o da coniniimhão, ou se os bens do incapaz se acharem d escriptos 
em instrumento publico, qualquer que seja o regimen do casamento". 

Declanuuido-Se o trecho do art. 461, ha naturalmente um 

repoiso da voz no adjectivo publico, elemento gramm.atical sem 

relação alguma com o vocábulo qualquer, dc que o separa a 

virgula. 

Pois bem, ainda aqui vê o I)r. Rny um desagradável 

cacopbaton. 

"Apoz.ar da vírgula", diz elle, "este cn qualquer é de uma cacoplm- 
nia bem desagradável". 

Mas é o Dr. Ruv mesmo que nos vem affirmar que foi 

iniquo em reputar haver ueste artigo desagradável cacophonia- 
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Com effeito, diz mais ao diante o illustre critico, tratando 
do art. 553; 

"Xíiii poilc haver cacophaton, entre rlois lermos, aos quacs se 
uucrpõe uma sepatafão orthographica, indicativa de i>a«i»a na leitura". 

'"Por niiuima que seja a pausa, suspensão da voz, notada pela vir- 
ífula, c quanto basta a obstar que as duas palavras se articulem uma 
na outra, gerando cacoplionia(1), 

Xo art. 461 acha o l)r. Rny, apezar Ja rirgula, uma 

cacoplionia bem desagradável ■; aqui a viryula, corresponden- 
do ao dcscanço da voz, ao parecer do illustre censor, não 

veda o cacophaton ; no art. 553, julgando, como affirma, 

insushtt/avtzl a censura que fez á expressão do Projec/o 
havendv vid fc, de tunbas as partes , ]iela vírgula que medeia 

entre o vocábulo /«'e a palavra seguinte, desfarte se enuncia; 

Não pôde haver cacophaton, entre dois termos, aos quaes se 

interpõe uma separação orthograpliica, indicativa de pausa na 
leitura . 

Ora, se o reparo ou censura do I)r. Rny é nisnsteiiiavel 
aqui, pela razão de se interpor a vírgula entre os dois vocá- 

bulos, que unidos dariam em resultado a dissonância, é por 
igual insustentável a censura ao art. 461, por intervir a mesma 

cansa. Por minima que seja a pausa , dil-o o pruprio 
Dr. Rny, como acabamos de ver, a suspensão da voz, notada 

pela virgulação, é quanto basta a obstar que as duas palavras 
se articulem uma na outra, gerando cacoplionia . 

A nota da emenda do Dr. Rny Barbosa ao art. 461 está em 

flagrante antagonismo com o que affirma em sua Replica 
relativamente ao art. 553. 

% 
Aqui basta ,a virgula para impedir a cacoplionia; alli 110. 

art. 461, apezar da rirgala, ha ama eacoplionia bem desagra- 

dável; não basta, portanto, a virgula, para impedil-a. 

Reza assim o art. 11 do Projectu; 

" Se diiiis ou mais pessoas fallecerein 11a nieMiia oceasião','sem 
(i a c sc pus^a averiguar qual de lias morreo em primeiro lug^ar, pre- 
Hiiuie-se que morreram siiiuiltaiieaiucnle. 

( " 4-;' 
' 1 ' Repinta /J. n. 



Km sua emenda. a este artigo sublinha o Dr. R«y os dois 
vocábulos averiguar qnah havendo dito 0111 sua exposição pre- 

liminar que as palavras aqui matraqueiam r grasnam. 

Xão se sentiram tão ingratamente impressionados os 

ouvidos dos redactores do Cudigo Civil Portiigucz, quando 

assim redigiram o art. 1738: 

" 8.e 11 autor da herança, u os scos herdeiros, ou IcgiUmo.s, pere- 
cerem tiõ niesuio desastre, ou rio mesmo dia, som que se possa 
nvenguar quacs foram os que sc liuarani primeiro, reputar-se-lião 
fallecidos todos ao mesmo tempo, e não se verificará entre ellcs a 
transmissão da herança 011 do legado 

Nem a José de Castilho se lhe afigurou offensivo ao ouvido 

o emprego da mesma locução, no seguinte lugar: 

"Importa uverig/iiir i/mi/ delles fosse o verdadeiro dono" ( Vide 
A/w. C/tissiru — I.uccua — T. 2.° Pg. 168). 

Entre as cacologias, de que argue o Dr. Rnv a redacção 
do Projecto, figuram as expressões com condições^ com coiiscn- 

(imento, usadas nos arts. 1200 e 1730, onde está cscripto; 

•*A legitima dos herdeiros de que truta o art. 17^8 uâo pude ser 
onerada com condições, encargos uti legados. ..." 

" Se esta-, ultimas tiverem sido feitas com consentimento expresso 
do locador. ' 

Knlrelanlo essa é uma • ombinação de sons que poderíamos 
appellidar de eorrente c moente cm nossa linguagem, escripta 

ou fallada. 

K por nos não alongarmos em exemplos, apresentaremos 
aipii o seguinte- trecho de Alexandre Herculano: 

" AmsuÍIi, achamos cm 12:j] um dos Sonsas vendendo, com ton- 
.ipníimueto dc scos' irmãos, ao uob.ulc Pouibciro vários bens por 
360 marabitiiios." 

( /lis/, de Porl. T 2." Pg. 458 ). 
* 

Não é de uso coiniimm cm portngue/, a expressão com 

coubcciinriito dr cansai Já se lembrou alguém de expungil-a 

de nossa lingoa? 
Mas é notável que, sendo o esclarecido censor tão exigente 

em relação ás assonancias, eehos, hiatos, cacophonias e outras 
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dissonâncias, não encontre estes defeitos nas expressões vchi- 
culo claro, frouxo ccho, as não, interpunha cila, que lhe apon- 

tamos, nem provavelmente julgará mal soaute a expressão 

>nonrou-a para, que está no seguinte topico de suas Cartas ilc 

Jhglalcrra ; 

" Kxaininar a doutrina monroica para adorara Monroe ? ''(Pg. 292). 

A 
Esforça-se o Dr. Ruy por mostrar a não existência da 

cacophonia nas expressões vchiculò claro, lucro r ganho. 

Basta pronunciar esses vocábulos, para que o ouvido 
perceba logo a dissonância das duas expressões. 

A ultima syllaba do primeiro destes vocábulos sôa chi, por 
ser o n que está depois do c uma vogai àtona, e na pronuncia 

articular-se está consoante dura com o l, clu e não cnlo. Unidas, 
portanto, as duas syllabas finaes de v chi cnlo á primeira do 
adjectivo claro, o ouvido dá logo pela dissonância cia cia, muito 

semelhante ao mimologismo clic-clac.. de que usa o francez 
para imitar o estalo do mangual. 

Toda a palaAra esdrúxula, terminada cm mio, cala, 
unindo-se a vocábulos que comecem pelo grupo consoante cl, 
junto a seja qual for a vogai, gera cacophonia. 

Não se pode, sem cahir em cacologia, dizer: cubicnlo claro, 
fauicalo claro, vesicala clara, que trazem aos ouvidos as 

dissonâncias clu-cla, cia-da. sons apenas tolerados como 

oiiomatopéas. 

A phrasc lucro c ganho é de evidente rispideza phonica, 

nem é mister demonstral-o, porque a evidencia não se de- 

monstra, traz em si mesma a luz, que força o nosso assenti- 
mento; pronunciada a phrasc lacro c ganho, o ouvido desde 

logo percebe a discordância que apontamos. 

Na expressão frouxo ccho, não ha negar a dissonância: 
o o final da primeira destas palavras; cm contacto com a 

syllaba tônica da segunda, produz um soido desagradável, 

trazendo á orelha o mesmo som que se ouve na pronuncia do 

adjectivo portuguez chuc, embora a dissonância seja mais 

tolerável que a produzida pela anteposição do substantivo, 
ii 
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como se encontra em Alexandre Hercnlano (i ) e Castilho 
Antunio, (2) dois grandes mestres do moderno classieisino. 

Quanto ao as //ãc, que censuramos, quasi todos os gram- 

matieos o mettem a rol entre os cacophatons, se bem correntio 

no dizer clássico. 

Assim que, em seo Compêndio di Grammatica Porhi- 

Xiteza, (3) diz Joaquim I-rcire de Macedo, definindo e exem- 

plificando esse vicio contra a harmonia: 

ki Crtcjp/hifo/i ou má soníiuciii ó u resultado da prunuiicdacão do 
ourisoantcs da incsina ospocio, particularmente setido as]>oras: ''Não 
.>ci se serás servido : espero ter resolvido o negocio : que bclla 
laranja" ! 

Dá-se ig-ualmeute o cacophaton, quando a união de duas pala- 
vras ou de duas sy 11 abas tinaes e iniciaes de duas palavras succcs- 
sivas, dá om resultado uma palavra de sentido ridículo ou obsceno ; 
exemplo : 

1 Ias nn dizer tantas graças. 
Que eu as não possn contar". 

A expressão Mas morra e os mesmos versos, que aca- 
bamos de citar, figuram também entre as cacopliomiis na .Vom 

Grammatica Portngueza de Bento José de Oliveira, a pãg. nS. 

Paliando dessa falta relativa á feição musical do discurso, 

são estes exemplos mesmos de J, P. de Macedo que Domingxjs 

de Azevedo apresenta em sua Gramma/ira Xacional. (4) 
(5 distinetò granimatieo João Ribeiro exemplifica a caco- 

phonia nas expressões seguintes: Alma. minha; tu as não 

ris te (5) • , 

Donde se vê que não excluio o às não do rol das combi- 
nações eacophonicas. 

Apresenta u sábio autor da Replica innúmeros exemplos 

do mas,não; mas, em nossos breves reparos sobre alguns sons, 

(D •" Xarral. í. 2." \{fi. 
(2; A I. yricu dr A mu reonte. ['p. 1M. 
CA) Ag nl. pp, 

1) \ i< Ir pg. !</'». 
(5) joilo Ki^x iio (innn. rvrt Pg. 
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<jue empregou, emendando o Projicfo, não falíamos na eom- 

liinação desses dois vocábulos, de que ninguém duvidará- usar, 
nem o som as não é idêntico ao que chega ao ouvido na 

pronuncia do mas mio. 

Censuramos também o o não e o inlcrfanilia fila, não 
porque fizéssemos grande cabedal do reparo relativo a este 

ponto; mas simplesmente para opponnos ao Dr. Ruv, que 
neste particular foi exag-geradissimo na apreciação do Projrrto. 

combinações phònicas desagradáveis, de que se valco, as «ptaes 
se poderiam facilmente evitar. 

Mas não vemos razões de, ao a não, que censuramos, 
oppor-se-nos o jd não, que a ninguém repugnará empregar, e 
cujo som não é idêntico ao primeiro. 

O f)r. Ruy mesmo, em sua Rfplica, dá-nos aos montes 
exemplos dessas homophonins, assonancias, ecüos, cacophonias 
e outras dissonâncias, que se encontram nos escriptores de 

melhor porte, e a que nem sempre escapou, ainda nos seos 

escriptos de mais estimação e de melhor lavor. 

Primeiro que levantemos mão deste assumpto, façamos 
algumas ponderações sobre a expressão fó <ir, empregada pelo 
Projoctn no art. 553, onde está escripto : , 

"Huvendo má fc. de iimbas íis partes, adquirirá o proprietário as 
sementes, plantas e construcçôes, devendo, porém, indemnizar o va- 
lor das bemfeitoria.s??. 

Depois de emendar este artigo, faz, o douto escriptor a 

seguinte reflexão: 

"Má f c/i, Temos neste fídi 11111 cacoiiliaton bem faeil de evitar". 

Xotando a semrazão da censura, escrevemos: 

'Neste caso, dizemos nós. supprimam-se do vocabulário 
asgcnuimus expressões portuguezas: ã fr c/f cavalleiro, ri J? </,: 
quem sou, d fc 1/1 homem de bem, cm fã rio promettido, ã 
fã i/c Christo, fã chviua, fã de réo, dar fã dã alguma coisa, 
fã d, officio, em fã dc sua dignidade». (') 

Cabio em si o Dr. Ruy, attentou na fragilidade da cri- 

Hl Uueiraf Obscrvaçites. Pg. 52. 
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tica, c, em sua Rrplica, volvendo ao mesmo assumpto, assim 
se exprime; 

«A resposta do professor Carneiro a ella (á censura) seria cabal, 
se se defendesse com a vírgula que da preposição dc separa o vocá- 
bulo ft'. 

«Não podo haver cacapliaton, entre dois termos, aos quaes se 
interpõe uma separação ortliographica. indicativa dc pausa na leitura. 
Por minima (pie seja a pausa, a suspensão da voz, notada pela vir- 
jjulação, é quanto basta a obstar que as duas palavras se articulem 
uma na outra, gerando cacophonia. Desde que dei por aquella vírgula, 
em que não advertira, abri mão do meo reparo, ante ella insusten- 
tável , 

'•Não fôra esta circnmstaueia decisiva, que eu nelle insistiria. 0)- 

Mas o leitor já notou atraz que, censurando o art. 461 
do Projrcio, não lhe valco a vírgula para tachal-o o Dr. Ruy 

de cacoplipuico, assim escrevendo cm nota ao mesmo artigo; 
"Aprzar da vírgula, esto co qualquer é dc uma cacophonia bem 

desagradável». 
Ou se empregue a virgula, separando o substantivo da 

preposição que se lhe segue, ou sejam os dois vocábulos 

postos cm contacto, sem notação intermediária, a expressão 

fé dr é dc uso correntio cm nossa lingoa, não vingando os 
esforços dos ouvidos mais exigentes expungil-a do nosso 

vocabulário. 

Não só entre os clássicos antigos, senão entro os moder- 
nos é usual o emprego dessa locução, o que nos attestam os 

seguintes exemplos: 

"E prosegue por honra e exalçaniento da fé de No«so Senhor 
Jesu-Christo". 

(Garcia de Rezende. í.ivr. Cias sim. Pg. 260). 

"Que elle lhes dava sua fé de não receberem por isso damno''. 
(Castanhcda. Hist. da índia. I.ivr. 6." Cap. 111. Pg. 2+2). 

"E desejoso de por seo meio se restituir a Terra Santa ú í'e 
de Christo". 

(D. dc Góes, Chron. dr /). fofa. Cap, 10. Pg. 2-1). 

(li1 Vide Replica g 43. n. ISfJ. 



"Tosteimuiham na fé Jc suas verdades". 
(Feru. M. Pinto. 1.ivr. Classica. T. 1.° Pg. 00). 

"R enlevado nestes pensamentos, não dava /<•' de muitas coisas". 
(Souza. Vida do Arceb. I.iv. 1 /' (.'ap, Pg. T). 

"Caminhavam muitas legoas sem dar fé de nada". 
(Id. Ibid. I.iv, 3." Cap. 5.° Pff. HO) 

"Rsta pouca fé de alguns poucos". 
(Id. Ihid. I.iv, 4.° Cap. 30. Pg. 193) 

•'Se quizesse trocar a Fé de Christo |)ela seita dc MaEamede". 
(Id. . innaes de JK Jt>âo 3." Cap. 17. Pg. 73). 

•Rllo os requoreo que fossem testemunhas em Arzilla ile como 
morria na fé dt Christo". 

(Id. Ibid. Cap. Io, Pg. 117). 

"Pois o mesmo é dar a vida pela fé de Deos". 
(\'ieira. Srmwrs. T. 11. Pg. 179). 

"Com estes dois testemunhos tinha Christo fundado e confirmado 
a /é dt' sua dignidade". 

(Id. Ibid. Pg, 353/. 

"A té com que se crê em Deos e em Christo. é fé de Juatos e 
peccadores". 

(Id. Ibid. T. 4.° Pg. 100;, 

■'Rstrlbadf) na fé d,' algumas respostas". 
(Filinto; Obras. T, o." Pg. 57). 

V 
"Rscnsemos tomar fé de quantas coisas desvaliam a oração". 

(Id. Ibid. T. 11. Pg. :S3). 

"Deram fé de mn religioso". 
(Garrett, Viagens na Minha 'Ferra. Pg. 173). 

" Notas explicativas qnc a má fé dos accusadores faz necessá- 
rias". 

(Id. Oi sen/seis Paríavwn/ares. Pg. 134). 
» 

"Juro, á fé de quem sou, que barruuto 
abismar-me no inferno ; e pretiro". 

(A. de Casíüho. Fausto. Pg. 371;. 

"Mas da insigne boa fé de sycophantas sem nome, eis aqui um 
documento laclassificavel". 

(Id. Cambes. T. 2.° Pg, 73). 
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'()iiS:iri;i jurar W ft df cliristão" ? 
(A. Herculano. Opnsiiihis. T. 5.° Pg. 126). 

".Iiiro-to uma o mil vezes pela Jé di' leal cavalleiro que at(; 
hoje fui"; 

(I<1. /.endus $ Narrativas. T. 1." Pg. 86), 

'HtmiboUU alTirmn, á fé de naturalista viajante". 
(Latino Chíelho. íí/oq. Aead. T. 2." Pg. á21). 

•Ia receber a fé de Cymodocéa". 
(Cainillo. Os Martyres. Vol. 2." Pg. 51). 

"PJm a fé de Christo Senhor Nosso". 

(Id. Cavarem fuiUas. Pg. 201j 

"Porque já dá fé de muitas coisas: (■ talentoso, e tem muito tino 
para aprender". 

(1,. Felippe Leite. JíainalheliiiJiei da /'uerieia. Pg. 120 . 

"Na /r"' de que «•ste seguiria tamUetn para o Maranhão1'. 
(J. K í^i^boa. \ id(i (ii) Padre A. Vieira. P^. Ib4* 

A locução fc </r é do douiinio dessas pltrases tradicionaes, 

que se cnthesoirani nos idiomas, atravessam todos os períodos 

de sua existência, sem nunca envelhecer nem decahir. 

K se necessário for, além dos trechos de cscriptores 

vernáculos que a sanccionam, ajnnctarmos a autoridade de 

um escriptor moderno, bem entendido nas coisas do dizer 

e do escrever, nenhum mais a ponto citaremos que o laurea- 
do autor das Cartas de Inglaterra, que a abona nos seguintes 

topicos dessa obra preciosa: 

"Esta produtção extraordinária é mais do que a comissão de fé de 
um philosopho christão". 

(Kuy Barbosa. Cartas de Inglaterra. Pg. 6l(. 

"Dessem fé de que <> canhão dc dynamite não estava em condi- 
ções de funecionar". 

(Id. Ibid. Pg. 166). 

•Washington e Kranklin tinham a fé desse principio". 
(Id. Ibid. Pg. 365). 

"O juiz Carey, emtim. antigo membro da suprema còrte de 
Massacliussets. de onde foi transferido, com brilhante fé de ofliclo, , 
para a suprema corte federal''. 

(Id. Ibid, Pg, 36"). 



Km todos esses exemplos e ate nos que nos suggeriram as 
Carlas t/r ínglaterra do Dr. Ruy, nenluuna notação ortliogra- 

phica existe entre o substanti\o f! e o dc, que se lhe segue, 

condição essencial, segundo pensa o douto censor, para a 

expressão fr dr forrar-se á pecha de cacophonia. 

He duas unia: ou na expressão /i' dr. usada por todos 
os clássicos antigos e modernos e pelo proprio Dr. Ruy, 

uenliuma cacophonia existe, não havendo razão de ser arrolada 
entre os cacophatons pelo sábio autor da Rrplíca, ou, cscrc- 

vendo-a, como a escreveo em suas Ca r/as, sem signal algum 

orthographico scinirativo, cahio também o Dr. Ku>" no vicio 
que reprova, desde que, segundo se exprime, em sua Rrpiica. 
Hão havendo a vírgula, não poderá a expressão deixar de ser 

meulpada de cacophonica, sendo a virgula a razão única pela 
qual reputa insus/cntavel o seo reparo á expressão ^havendo 
nui fr. dr ambas as par/rs, de que usou o Pruji cto . 

í 
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VIII 

Convenções privadas. 

Xo art. 17 da Lei Prdtininàr do Projedo havia o lojjico 
seguinte: 

"Km caso algum, as leis, os aclos e as sentenças de um paia 
extrangeifo e as disposições o convenções privadas, poderão derogar 
as leis rigorosamente olnigatorias do Tlrasil  

Sublinhando o adjectivo privados, que julga dever substi- 

luir-se ])or particulares, faz o Dr. Ruy Barbosa csla nota abaixo 
do artigo, nas emendas ao Projedo: 

"Convenções particulares exprime o mesmo que "convenções 
privdãas \ com a vantagem de não soar mal. Cor ser corrente o uso deste 
adjeclivo no masculino, não adquire neccssariameute o soo feminino os 
mesmos foros. 

"Em dinito iiiteniucioiial privado o ultimo dos dois quulilicativus 
não tem succcdancu; mas, uo que respeita a relafõcs e convenções, a troca 
de pi il udas em particulares satisfaz a todos os requisitos de uma corrccçâo 
vantajosa. 

"Não lia quem não diga "relações pmticuturcs' . 011 "convenções 
particulares '. A preferencia pela outra expressão revela apenas mão 
ouvido, mão gosto e perversão do tacto vernáculo"'. 

Defendendo a expressão disposições privadas. eonvcrtçúÉs 
privadas do Projedo. escrevemos; 

« Quer o sábio critico, emendando este artigo da Lei 
Preliminar, que, em vez de privadas, se empregue o adjcctivp 

pariieulares, que exprime o mesxnó que privadas, com u van- 
tagem de não soar mal. 
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" Não lhe achamos razão na emenda. A expressão vida 

privada é muito corrente e de meneio commum. O adjectivo 

privado é mui freqüentemente usado em sua terminavão 

feminina, ainda pelos escriptores que mais amor tem á lingoa 

e lhe zelam a decencia e discreção. 

^Kmpregou-o Latino Coelho, dizendo; 

«Não podia inaugurar o seo reinado com as lagrimas de 
tantas familias, privadas de seos chefes, de seos irmãos e de 

seus parentes . (L 

O illustrado contradictor, cm sua Replica, retrilha a mesma 

censura, que julgamos infundada, e o que mais é, sua resposta, 

saturada de sarcasmo, destoa evidentemente da raoderavão com 

que lhe foi feito o reparo á critica. 

Trasladamos para aqui o que lhe apronvc oppôr ao que 

sobre o assumpto ponderamos nas Ligeiras Observações-. 

•'Não e-,(á o svibio philologo pelas minhas objecçOes a esta palavra. 
A seo ver, é um vocábulo maior cie toda a excepção. 

•'Deploro não ter por mim a acquieseencia cie tão respeitável 
autoridade. Mas o soo desapoio não abala as minhas reservas, quv 
mantenho, e manterei. 

"Em questões, como esta, de gosto e, digamos assim, de olfacto, 
nem sempre será o melhor aviso o que puder abundar em razões mais 
ponderosas. 

"Aht o que decide com acerto, é o tacto do entendido, a experiência 
do conhecedor, não logrando, muita vez, estribar o seo laudo noutro 
motivo <iue o seo proprio sentir, critério pessoal, intimo, instinetivo, c, 
não raro, indemoustravel". (3) 

Escrevendo este ultimo trecho de sua Replica, o exitnio 

critico não advertiò certamente na tinta em que molhou sua 

penna dc oiro. 
Não é cm Latino Coelho só, essa cinzeladura da palavra, 

como lhe chama Alves Mendes, que sc encontram exemplos 

que autorizem a locução, tão mal fundadamente impugnada 

pelo Dr. Ruy Barbosa; outros escriptores modernos ha, e não 

dc menor porte, que não receiarani empregal-a. 

f\) l igeiras (Jbsrnações. Pg. 'JO. 
l"2j HvpUça £ li. n. ^3, 
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Ao exemplo de Latino Coelho, pouco lia citado, accres- 

centamos mais dois do mesmo escriptor, a que outros se vêm 
juntar, demonstrando que aos clássicos se lhes não melindraram 
os ouvidos com o uso do adjectivo privado na terminação 

feminina. 

De nossa affirmação testemunhas sejam os seguintes lanços: 

'•Quando Uie eu pedi qne inc desse algaim.a noticia acerca da vida, 
pri 10da do Dr. Sauclics". 

(Filintn. Ohras. T. 9. Píf. õ2). 

"Privada do cabedaes, despida do antigo esplendor". 
(Id. Ibid. T. 10. Pg. 51). 

"Com que sempre se absteve do confundir, na discussão, as pessoas 
com os principio», a vida privada, e defesa, com os actos pubUCos". 

(A. de Castilho. Vide Irvos r Mortos. Vol. <>.0 Pg. 141). 

"Podia sei" e era um máo systema dc retribuição publica ou 
p ri vo da". 

(A. Herc. Opusc. T. 5.° Pg. 23.1). 

"Essa tradição, abrangendo também as priucipaes relações da vida 
privaria, devia achar-se (requentes vezes em contradicção com as leis 
escriptas" 

(Id. Ibid. Pg. 279). 

"A vingança privada dos parentes do morto". 
(Id. Ibid.). 

"A tradição germânica da vindicta privada". 
(Id. Ibid. Pg. 281). 

"Eis a condição .impreterirei de todas as leis que declararem 
propriedade privada os inventos, as obras de arte c os livros", 

(Id. Ibid. T. 2." Pg. 143). 

"Incumbia pôr ao soalheiro a vida privada dc cada uma». 
(Id. ltcnAas r Xarmi. T. 2.° Pg. 142). 

■ "Admittiam edmo direito a vindicta privada'). 
(Id. J/ist. de Fort. T. 4.° Pg. 292). 

"E da sua vida privada não se podia inquirir". 
(Id. iiist. da laq. T. 1." Pg. 175) 

"Entrando na vida privada, consagrou de novo os sc.os ocios aos 
prazeres do espirito e á cultura das lettras , 

(Lat. Coelho. Elag. .Mad. T. 2.° Pg. 280). 

"Vivendo na condição privada • 
(Id. A Orapdp da Coroa. Pg. 25). 
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Preferindo esse emprego do adjecttvo privado na termi- 
nação feminina nas -phrases apontadas, os exemplares do bom 

dizer revelariam apenas indo ow-idó, '"do gnsio e pervrrsfíp do 
tardo vrrnanilo ? 

A afíirmativa é conseqüência immediata qne se depre- 

liende das ponderações mal seguras do Dr. Ruj- r.nrhosa. 

Que importa que Camillo Castello Branco, num de seos 

escriptos, dando ao seo estylo um lom zombeteiro, jogue do 
adjectivo privado, em sua terminação feminina, lançando-o no 

mesmo cadinho de asquerosidades em que muitas vezes a 

garotice atira, funde e confunde as palavras de mais limpa 

significação ? 
O substantivo francez cahiucf que muitas vezes se toma, 

sem determinati vo algum, por cahinrt (faixiíncrs. já expungio 

I)or ventura do vocabulário francez as expressões rnhinrf 

d'affnirr.s, hommc dr cabinrt, cnmpnsiliov dn cahiuri, cahinrl de 

physiquc, cahivrt d'Iastoirc natnrrl/r, rahinrt d'atia/nnnrt cahiuri 
dr chimir ? 

Rematando suas reflexões attineutes á expressão dispo- 

sifõrs privadas, convruçõrs privadas, assim escreve o Dr. Ruv: 

" Vejo qtte o Ura', Cubas fie Machado de Assis não era menos 
delicado : duas vezes, nas snas Memórias ( c. 100 p, 262 e 203 ), reftigon 
aquelle adjectivo, escrevendo e recscrcvendo: " rida parfiru/ar ". 

" Rn estou com o Uras Cubas, e opino que a linguagem do Codigo 
civil não deve ser mais complacente com os cheiros suspeitos"'. (1) 

De Machado de Assis empregar duas vezes a locução vida 
partirular, não é lógico inferir que rr/ugassr a expressão vida 
privada; nem sei como na expressão do Projrr/n 1 dispôs ir àrs 

privadas exjierimenlon o priíneiro par dos nervos cranianos 
do illustre autor da Replica esses cheiros suspeitos, de que falia. 

1' Vide Replica § 11 n **4. 



IX 

A preferencia, pela outra express&o 

Em suas emendas ao Projec/o, o autor do Parecer, depois 
do censurar a expressão cotfvniçMs prrcadns do art. 17 da T.ci 

Preliminar, cm uma reflexão feita sobre a redacção do mesmo 
artigo, terminava do modo seguinte; "A preferencia pela 

outra expressão revela apenas máo ouvido, máo gosto e 
perversão do tacto vernáculo . 

Nas Ligeiras Observações, notando a plirase- preferencia 
pela outra expressão, perguntamos ao insigne critico, se, 

usando dessa locução, llie havia tacteado bem a vernaculidade. 

Não é , dissemos, u preposição por de que usam os 
nossos melhores escriptorcsdepois do substantivo pref teneia; 
são as preposições a, para, de, sobre ". (1) 

Não negamos que um ou outro exempln se encontre do 

emprego do substantivo preferencia, tendo por complemento 

um substantivo precedido da preposição por, como na locução 
de que usou o l)r. Ruy, e como abusivamente fazem alguns, 
dizendo amor pelo estudo, gosto pelas artes, inclinação peta 

caça, respeito pela observação da lei, desgosto pela leitura; mas 
não é essa a preposição que depois do substantivo preferencia 
se costuma encontrar nos mais abonados e seguros textos 

vernáculos, tanto que o Dr. Ruy, á miugoa de bons exemplos 
que justifiquem a locução censurada, ora recorre a phrases 

análogas 11a syutaxe italiana, ora explica o vocábulo preferencia 

'[) Lig. Obs, Pg 20. 



por seo synonymo /rrdílf.cção, já se cstriha em um exemplo 

de Adolpho Coelho, Aulete e dn ultima edição do diocionario 

de Moraes, já, finalmente, se esforça por amparar a sua 
syntaxe em dois exemplos extrahidos de Pacheco e Carneira. 

Mas nem um só exemplo nos apresenta o alnmiado censor 

em ipie a phrase que usou seja autorizada i>or escriptor de 

reconhecida vernaculidade, nem destróe a nossa these, que 

não. ê a preposição Por a de que se servem os nossos bons 

modelos depois do substantivo preferencia; são, sim, as 

preposições «, para, <ie, sohre. 

Kis as próprias palavras do autor da Ref/ien : 

" Preferencia <■ synonymo de pre-dikcção, a tal ponto que os léxico- 
loijos (tetinem as duas palavras uma pela outra. 

"Aulete: '• Preililcccào. Prtfarencia de irosto por alinima coisa, ou 
de amizade pnr alçuem 

1 ■ K exemplifica; "Tenho prediJ, i'{ãô peUx musica". 
"Adolpho Coellio : l'Predileefâo. Preferencia de sfosto por alguém 

ou alguma coisa". 
"João de Deus; "Prèdilecfão: Preferencia, gosto especial". 
"Moraes: "PreJilccção. Prrferettcia por alguma coisa". 
" < >ra não ha ijiiem não diga, e sempre se disse : predilecção por 

alguém, predilecção por alguma coisa. 
'• Xcsscs mesmos textos, de mais a mais, já se nos depara o 

substantivo preferencia com a preposição por. Adolpho Coelho alli 
diz: "Preferencia p.o- alguém"; Aulete : "Preferencia por alguém, ou 
por alguma coisa"; Moraes; "Preferencia por alguma coisa". (1) 

Preferir é, segundo Constancio, tomando-se n verbo no 

sentido transitivo, antepor, dar a primazia, ter em maior 

estimação, fazer maior apreço. 

No sentido intransitlvo ou absoluto preferir quer di/er 
ser preferido, arantajado a outros. 

Preferencia e o neto de preferir, o ser preferido; primazia 
sohre alguma pessoa ou coisa. 

Toma-se muitas vezes o vocábulo no mesmo sentido de 
preeedencin, ante posição, predilecção, manifestação de. agrado 

ou distineção, primazia. 

(D Replica J I ■ n, 96. 



A phrase do Dr. Ruy; -pr^fertucia pela outra expressão 
revela apenas máo ouvido, máo yoslo c ]>ci\cTSão do tacto 
vernáculo significa o seguinte: que o dar o Projeclü preferencia 
á expressão—convenções privadas—sobre a alvitrada pelo 

illustre censor — convenções particulares revela apenas máo 

ouvido, máo gosto e perversão do tacto vernáculo. 

Não era a preposivão /tf/*, alli. naquella locução do arl. 17. 
que o illustre contradictor devia empregar: era, sim, a prepo- 

sição de ou para, dizendo: « a preferencia da outra expressão •, 
a preferencia paru a outra expressão , e não a preferencia 

pela outra expressão 

Eis os trechos em que com o Vocábulo preferencia figuram 
as preposições a, de, para, sqjhre, de que falíamos, embora 

nem sempre a phrase offereça o mesmo sentido: 

" K jiurqtie :i pirfercucui (festa eleição nâo li<|iie -.ô no jnizo tio.*, 
cntcnUinieulos creado.s, subamos aos aroauos do entcndiiiieutu divino "• 

(VTieira. Scrui. T. I.u P#. 13-4). 

" Assim declara a preferencia deste sacritioiu u doutor Máximo 
S. Jcronviiio". 

( II). Ibid. T. 15. 12o ). 

'*Com disposições facs uo> puzeinos á mesa. na tpial me pudera 
eu dar pela Divindade daquella casa. vistos ros^uardos tao 
assi^n.ilados, c as melindrosas preferencia^ Cjue conniúgo tinliam* . 

(Filluto. Obras. T. 10. Pg. 85). 

Neste exemplo de Filintu, a phrase as inelindrosas 
preferencias qnt commtgp tinham* eqüivale á expressão «as 

melindrosas preferencias para comin/gc. 

• A hrefcecucui fie Maria pa,r,i as suas leituras, começadas numa 
pagina, e coutiuiiadas quasi sempre nos espaços imaginários, não 
acertava porém numa só obra». I 

(A. de Cast. Anuo c MclatU . 1'g. C80). 

"Havia em Vairão outras eduojindas e seculares. Todas cilas, 
'tssim como as religiosas, davam a Maria a íeiwiti õc seo aflecto, 
sem que uma única pensasse em Iti o invejar . 

( Id, Ibid, Pg. 277 ). 

Xão é este o caso de se fecoiniuendar a prejcrcucia do parliiguec 
«o poriiue o é . 

(Id, Vide Vivos e Mo Aos. Vol. 4.g Pg. 147). 
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"O motivo desta preferencia pura a agoa, era que sendo o aso 
apagar-se o escripto com uma esponja humida, assim mais depressa 
apparecia o trabalho delia feito". 

{Grinaldu Ovidiana. Liv. 3.° Pg. 713). 

"Polo mesmo tempo... se regularam as precedências outre as 
diversas armas e os postos de otficiaes, e se estabeleceram as regras 
do coiumando. K então ipie a preferencia da antigüidade apparecc 
clarametile definida como o principio fundamental nus relações do 
serviço militur". 

ifLat. Coelho. Hist. /'oi. c Milit. de Port. T. 3.° Pg'. tt). 

"O gosto da antigüidade não só os amarrou aos autores, mas fez 
que todas as suas palavras e locuções sejam as suas mimosas c 
queridas: estudaram-nas pelas suas collecçõcs e a paixão pela veuera- 
vel antigüidade lh'as pinta sempre rio cérebro com um genero dc 
piedilecção e preferencia ds expressões do uso". 

,'A. das Noves Pereira. J/em. dc Li LI. Po;/. T. 5.° Pg. 234). 
% 

Neste exemplo de Autonio das Neves, as coisas preferi- 

das não são <av expressões do uso, senão as palavras c locuções 

dos antigos, que, ao parecer do escriptor, têm sobre cilas 
preferencia. ■ 

Como se vê, o sentido aqui não é o mesmo que se colhe 

do exemplo de A. de Castilho: preferencia de Maria para as 
suas fei/uras nem da Grinalda Ovidiana: *a preferencia para 

a af va ». 

No seguinte topico da Grinalda Ovidiana: ÍD 

Mas sobretudo pelas mulheres de vida airada ê que a 
via sacra era especialmente freqüentada: Propercio III 22) 

dando as suas ra/ões de preferencia pelas mulheres fáceis, 

exclama , a locução preferencia pelas mulheres fáceis(píer 

dizer preferencia que d via sacra era dada pelas mulheres de 
vida solta ; a preposição pur não denota neste exemplo uma 

ideia dc referencia, como 110 doDr. Ruy, senão tuna circumstancia 

de causa eíficiente, caso em que nada tem dc censurável o 
emprego do vocábulo preferencia seguido de por. 

/I) 0, .imorts lii Oviiho. T.a0Pg. 4S6, 



O vocábulo preferencia, como já vimos, não quer dizer 
somente o acto de preferir, mas o ser preferido. 

As vezes, os nossos eScriptores empregam o vocábulo 

preferencia de modo absoluto, sem complemento algum ex- 
presso; tal é o caso do uso desse vocábulo no seguinte passo 
de M. Bernardes: 

"Cdliitulo em pobreza, achou-se iinpussibilitada para celebrar ani-, 
bas (as festas), e indecisa sobre a preferencia, com singeleza de coração, 
poz duas velas do mesmo peso em um altar». 

{Luz e Color Pg. 224—263). 

Xo mesmo sentido de preferencia usou Vieira o vocábulo 

precedência, no trecho seguinte: Nas leis de Lobão tem 

precedência para a casa a maior idade; nas leis da morte tem 

precede/teia para a sepultura a maior belleza . (Sena. T. 3.- 

Pg. 72). 
•Sem que em nada desmerecesse o pensamento do escri- 

ptor portuguez, poderia elle, substituindo um vocábulo pelo 

outro, dizer! •Nas leis de Lobão tem preferencia para a casa 
a maior idade; nas leis da morte tem preferencia para a 

sepultura a maior belleza • 
A troca do para em por é que seria aqui descabida. 
Os exemplos de preferencia por, indicando a palavra con- 

seqüente da preposição o objeeto preferido, e em que se 
estriba o Dr. Ruy para defender a sua locução «a preferencia 
pela outra , não vêm de modo algum combalir a nossa censura. 

Aulete, Pacheco Júnior, Adolpho Coelho e Lameira de 

Andrade têm incontestavelmcnte merecimento, os tres primei- 
ros como philologos e o ultimo como bom grammatico; mas 

não se podem apresentar como exemplares do dizer castiço; 

João tle Deos, sem empregar a expressão preferencia por. 

explica uma palavra "pela outra; definindo o vocábulo predi- 
leeção, assim escreve: " 1'redtlecçào. Prejcrcneia, gosto especial*. 

Quanto ao Moraes, citado pelo Dr. Ruy, sabe o illustre 
autor da Replica, ha nas ultimas edições desse dicciouario 

1 deuvões que se lhe introduziram como enxertos etffezados, 
que não tomam raizes na planta medrançosa, que lhes recusa 

a seiva. • 
14 
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A linguagem do Moraes das ultimas edições não se coa- 

duna, em muitos pontos, com a boa e pura linguagem, com 

o dizer sem liga de vocábulos espúrios do velho Moraes (J). 

Kis o que neste se encontra no que toca aos vocábulos 

prcdilccçdo e preferencia-. 

"PKKim.KCçXo, (cio Lat, pnu . antes e dUiprre, amar). Amor extro- 
muso, amizade a uma pessoa, com preferencia a outra. Testeníunlio 
de atfecto". 

"PKUKiíHiíxcrA. O acto de preferir. A primazia sobre outra coisa^ 
mais preço, valor, estimação que outras coisas ou pessoas; v. jr. no 
cotnmercio têm prcferenciu as drogas.de maior consumo; dareis sempre 
pnjctcncia á probidade, quando concorrer somente com os talentos ; 
isto é, preferireis o Iioinení de probidade ao que somente tiver talento. 
T. Forense—Disputar prefficncias; isto é, precedências, melhorias; 
sobre quem lia do preferir concorrendo com outros ; v. em pmtcn- 
ção de. offioios, cargos, honras : entre vários credores, sobre quem 
será pago precipuamente, c sem entrar a rateio. Precedência". 

A • ■ .*•' 

(\) Knirr os enxertos notados nas ediçoo deste diccionario, cjae não correm por 
conta do vetlio Moraes, sempre tão puro e polido de linguagem, releva mencionar o advér- 
bio propusilulmintf, ncologismo escusado, com muita r.j/ão reprovado pelo Ur. HL!. 
tl.ii bo-a. Assim c guo u pag. --q, vol. 2." da 8» edição, se !t-; rfazer mal a u/giicm; preju- 
dícal-o prupositutinriitr--. O mesmo ncoiogismo SC observa, a pag. 197, deste mesmo volume, 
onde, definindo-se o advérbio inltaicioimlnu ritr, atli se consigna tomo syr.nnrnie o 
vocábulo pruyusitiiUiwntr. 
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X 

Carecer. 

Tanto em suas emendas ao Projcc/o, corno em sua Rr.plira, 

eombáte o illuslre Dr. Ruy o •emprego do verbo cnrecrr com 
a significação de nccrssitar, frr nfcessiríndc, firrcisnr, hnvrr 

viis}rr. 

Assim é que reprova o seguinte treclio do art. iS do 

/'rojedo ; 

"Caiecrni rle approvação do g-overno federal e.statnt-os ou com- 
promissos das sociedade- e demais pessoas jurídicas extrangeiras de 
direito privado 

''Cnircer, propriamente", .diz o Dr. Kuy em soo Pavecer, '• eqüi- 
vale a uCjo ter alguma coisa, ou delia ler falta 

A essa synonymia (entre carecer, 'itfcrssHar e precisar, 
diz o douto autor da Replica, 'oppõe tenazes embargos o Sr. 

Cândido de Figueiredo, sustentando que não é pprtugueza; 
que tomar o verbo carecer na accèpção de precisar é erro»; 
que * carecer de só se pode empregar , em summa, quando 
pode ser substituído por não ter ". Ás suas Lições Praticas da 

L.ingoa Portuguesa, v. 1, j). 75-b, e v. III, p. 177-8, remctto os 
qqe sentirem interesse em escoimar a linguagem desta insi- 

nuativa corruptela». (1) 

Apezar da grande auctòridade a que se anima, não es- 
tamos de accordc com a opinião do esclarecido censor, que não 

(I) Rrplica S 13 n. 101. 
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reputa synonynios os verbos carecer, necessitar, precisar, nem 

consideramos corruptela a accepção em que no uso actual de 

nossa lingoa se toma o verbo carecer, dando-se-lhe o senti,do 

ilc necessitar, haver 'mister. 
Não só esta synonymia é apontada por lexicographos de 

l)oa nota, mas ainda não faltam, nos melhores escriptores 
modernos, exemplos que autorizem o emprejjo do verbo carecer 

na accepção de necessitar, ter necessidade. v 

Não é nm só, senão muitos exemplos, entre os modernos 

modelos da vernaenlidade, que abonam a synonymia entre os 

mencionados verbos, e provam que á significação de não ter. 

sentir falta se accrescenton ao verbo carecer a significação de 
necessitar, haver mister, precisar, que se lhe nota em muitos 

casos. 
O íacto de se dar a um vocábulo sentido diverso daquelle 

com que entrou a fazer parte do vocabulário de uma lingoa, 
não arrasta necessariamente o descahimento do significado 

primordial; a accepção que algumas vezes se dá hoje ao verbo 
carecer não se lhe pode considerar parasifica, como lhe chama 
o Dr. Rny; é naturalmente explicável pela própria marcha 

evolutiva da palavra, que, cm seo continuo caminhar no espaço 
e no tempo, amplia a esphcra de sua significação, perde muitas 

vezes o sentido originário, adquire outros, connexos com o 

primitivo e ás vezes oppostos, cresce e desmedra, definha c 

revive, envelhece e remoça, morre e resurge, obedecendo á 

lei inelnctavcl de tudo o que vive, submettendo-se a esse 

perenne renovamento. sem o qual se não concebe a vida. 
Ao lado da significação Acnào ter, sentir falta, que sempre 

os antigos clássicos deram ao verbo carecer, c innegavel que 
nos escriptores modernos muitos exemplos se encontram de 

uso deste verbo na accepção em que o tomaram os rcdactores 

do Projecto. 

Entre as acccpções do verbo carecer e dos verbos precisar 
e necessitar, seos synonynios. escreve o velho Moraes, nas 

primeiras edições de sco Diccionario: 

"C#kkcrk, v. ii. Haver mister, ter necessidade dc alguma pessoa 
ou coisa; sentir falta: v. g. CARKCKMOS Jc nninifcs. | "Não ter, não 
possuir: v. g, >•//,; caukck do necessário para vivei, cawr.cK de vicio"- 



"NivCf.ssitak. Ter tiecessidaae de pessoa ou coisa, precisar, 
^arf.ckk, exig-ir: v. g. eu não o iu\'(\<sifo ( P. P. X. f. 1Ã0); a nação 
h<<ys.\í/o dinheiro; esse objecto necessita discrcçâoí' etc. De ordinário é 
neutro neste sentido, e diz-sb necessitar de diuheirOy de sustento* etc ". 

Jí desenvolveiulo a syiionyniia dos tres verI)os nrcrssifnr, 
prrcisar c rarrcrr, nestes termos se enuncia: " Carrcer de uma 

coisa é simplesmente não a ter; nccr.ssijar delia on neeessital-a 
é rnrcccr. sentindo falta, havendo mister, não escusando; e 

prrasar é ter necessidade precisa e indispensável, talvez 

urgente. 
Ao sentir, pois, de Moraes, corr.rrr c synonymo de nfcrs- 

si/ur, premar; este lexieologo não considera como espúria a 

signilicaeão destes últimos verbos dada áqnelle. 

Definindo o verbo rarrcrr, diz Constancio; 

Carkckr. Ter, sentir falta, necessidade, haver mister, 
precisar, necessitar; não ter, não possuir . K exemplifica: 

Correr Cr provas. Carrcrnws dc provisões, dinheiro, niunirõrs. 

Carrrr de vicios, ]>. ns., não os tem». Explicando o pronoxninado 

impessoal rarccer-sr (ser necessário), dá os seguintes exemplos: 
* < 'arrrr-sr de provas mais amplas completas para julgar. Carece- 
se dc muita prudência, é preciso, precisa-se •. (1) 

Constancio, pois, também reputa synonymos os tres verbos 
carecer, necessitar, precisar. 

Vejamos agora os exemplos que nos offerecem os escri- 
ptores modernos de maior autoridade, donde se colligirá, cla- 

ramente a identidade de sentido que se nota algumas vezes 

entre ns idéias exprimidas pelos verbos carecer e necessitar : 

"I,e\'ava eu inteutos de emendar até o fim a versão do-te Poema, 
fiem inteirado -do quanto ella crtrçce de emenda'-. 

(Filinto. Ohms. T. 2. Pg-, 125), 

"Merecesse a sua protooção e fieueficio, e atá ainda o seo perdão, 
tio caso que dellc carecesse", 

(Id. Ifiid. T. 10. Pjí. 2V)). 

"lista lição não c.nvcia vir buseal-a. tias trevas d"«tua masmorra". 
(Td. Ifiid. Pg 287). 

I!) Dkc, iV 124. 
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"CinriYis de repouso, ticaes com uni ^egutido eu''. 

(I<1. IViid Pfí 291) 

" ('íí/v íy v, minha filha, de te rceostar 
(Id. Ihid T. 11. Pjr. 572). 

"Nem parecerá supérfluo aos doutos, que a sabem (a nossa língoa* 
com perfeição, e que não carturm deste soccorro". 

(Pr. Francisco de S. J,uiz. Glossário. Vid. Mem. da Ar<u/ Real das 
Sr.iencia.s rir Lish. T. 4." P){. 3). 

"Das arvores frueteiras 
dizer-se o mesmo pôde: assim que robustecem, 
■já têm brios de -co, já do homem não riitnei//, 

vão-se aos astros de um pulo". 

(A. Cast. Ceorgiras. F.iv 2. Pg-, 119'. 

"O povo gigante devorara tanto, bebera tanto no vaso de, oiro 
das prosperidades que, para dormiíar agradàvelmente a sua derradeira 
sesta, carecia de sc embriagar e não sabia como". 

(Id. (>s J''aslos dc Oridio Prologo. Pg. 20/. 

".fie maior explanação careceria este ponto". 
'Id. Clássica. M. Bem, T. 2°, Pg, 301). 

'"Careço de lhe ouvir a decisão tinal". 
(Id. 0 Misanthropo. Pg. 1(15). 

'•Carrcciii dê ser ajudados por todos os homens de bem". 
(Id. Coll. Aid. Pg. 143), 

"Não carece de suas mercês". 

(Id. Ibid. Pg. 52;. 

"São os pobres os que mais de vós carecem", ' 
(Id. Ibid. Pg. 25). 

''Carecem de completar sua educação primaria''. 
(Id. Ibid, Pg. 39). • * 

"Nem tão pouco se cair chi de criar novo mestre". 
(Id. Ibid. Pg. 41). 

"Nesta parte, para o dizer dc fugida, merece e carece o actnal 
regimento da Imprensa de um grande e mui pbilosophico accresce.nta- 
mento". 

(Id. Vide livo.se lííorlos. Vol, 1". Pg. 155). 

"0 de que hoje principalmente carreemos, o que pedimos, e o que 
esperamos virá apparecendo". 

(Id. Ibid. Vol. 7. Pg. 24). 



— Sr — 

«Iv um pouto este que não ativcc de demonstração». 
(Id. Ibid. Vol. 4.° Pg. %). 

"R obrigado a não cawer deste genétb de perfeição". 
(Id. Ibid. Vol. 3.° Rg. 08). 

"Xem ainda o scrraninho mais rude e boçal, carccc de tal expli- 
cação" . 

(Id. ibid. Vol, í.0 Pg-, 01). 

"Se as pequena» duvidas, em (jue versa a discussão, não cun'- 
assem de ser ainda averiguadas". 

(Id. Ibid. Vol. 6.° Pg. 23.). 

«Os castigos do que os anima es realmente nutrem hão de.se lhes 
applicar com discerniniento • ■ 

(Id. Ibid. Vol. 5." Pg. 142). 

«Mão (.wmv de. apologias nem defensas o 5Ilustre prelado». 

(Id. Ibid, Pg. 88), 

-Não Citrcee de outros títulos que o illustrem». 
(Reoni. Camões c os Ijuiailas. Pg. 82). 

«Para umas compras de certos arranjos domésticos, dc que «lia 
dizia muito rare.er^ 

(A. Hérc. Lendas c Xnrtativas. T. 2." Pg. 240). 

«Mão eaieeerão dc ir aspirar a vida no cemiteHo tios séculos». 
(Id. /List. da htq. T. 1." Pg. XIV), 

'•'Disso não careciam para assegurar os seos destinos futuros", 
(Id. Opitse. T- 2." Pg. 247). 

"Pesar uns e outros e comparal-os pela totalidade dos seos resul- 
tados, careceria de averiguações que não tenho feito". 

dd. Ibid. T. S.0 Pg. 155). 

''Para produzir iudefinidaiuento, só carece de uma condição es- 
sencial". 

(Id. Ibid. T. I.0 Pg. 179). 

-São dois factos que não carecem de couimentarios». 
(Id. Ibid. Pg. 205). , 

"K onde sempre as seinenteira» dc nossas terras, geralmente 
pobres, carecem dc ser temporãs". 

(Id. Ibid. A Emit;! . Pg. 245). 

"Tinha a saúde tão deteriorada, que para a restabelecer careceu 
tle alguns mezes de tranquiUidadc e descuuço . 

( Kcbello da Silva. I arÕes IIlustres. Pg. 45). 



"B a peima tão correcta e elegante uo esteio político e no estylo 
epistolar não c.irecut de largos ensaios para sobresuhir, cloqitcnte e 

desaffectada, eni qualquer genero". 

( Id. Ibid. Pg. 8 ). 

"A nionarcbia aircfiia de concentrar iudiviso nas duas mãos o 
pleno império". 

(Bat. Coelho. N.s/. foi. e Milil. dc l'«rí. T. 1.° Pg. 2b). 

"Cidifittill de ser patrocinados pela memória do soberano"'. 
( Id. ' Ibid. Pg. 88). 

"E de que um governo resoluto.... lizesse da monarcliia 
absoluta o alvião demolidor". 

( Id. Ibid. Pg. 3(j ). 

'•Não urccia de que o cinzel, guiado pela própria mão do heroc, 
viesse perpetuar a sua gioria". 

( Id . Ibid . Pg. 1Ó7 ). 

"IC porque uão carcciu de aportar, fe/.-sc \ asco da (iama novamente 
na volta do mar". 

Hn. Fardes Illnstrcs. T. 2." Pg. 78 ). 

'"A litteratura propriamente dita, como o drama, a uovella eon- 
temporauea. para que sejam do seo tempo, caiccciH de ferir a nota 
moderna". 

(Camillo. fnjacio ao Grande Dicc. Cou!■ Franc. fori do Uomiugos 
de Azevedo. Pg. (> ). 

"Xem Cíl/CLtiu de desculpar-se com a cegueira das paixões' . 
(Id. /Ac Casamentos Felizes. Pg. 114). 

"Senaucourl escreve que alguns espíritos, para sentirem o goso 
da soledade, ivierem de um pequeno quarto, com uma pequenissima 
mobília". , 

(Id. .Voi/es ttr l.muego. Pg. 59). 

"O épico po.rtugucz para ser grande não carecia de ser moldado 
em bronze". 
< A. Eanues Júnior. .U/mm de fíoincua,trens a l.uis.de Camões. l'g III). 

"Não carece u socio do consenso dos outros, para se associar 
com um terceiro, cm relação á parte que tem na sociedade". 

( CoJ. Ciei/ /'ar/. Ari. 1271 ). 

Pelos exemplos acima apontados, c por rnuilos outros, que 

nos não seria difficil citar, iulgamos pcrfeitaiucntc autorizada 

a phrase do Projccto, onde lisura o verbo carcccr con; a signi- 
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íicação de necessitar, que o eminente autor da Replica impugna, 
.sendo o primeiro usado no mesmo sentido por .Moraes, 

Constancio, Filinto, Fr. Francisco de S. Luiz, A. de Castilho, 
Leoni, Herculano, Latino Coelho, Camillo. os redactores do 
Código Civil Portugncz c vários outros escnptores, cuja ver- 

naculidade se não contesta. 

A accepção de necessitar ou precisar dada ao verbo carecer 

não se lhe enxertou, pois, parasiticamente, como se exprime 
o l)r. Ruy, nem se deve considerar corruptela, senão ampliação 

do sentido primitivo do vocábulo. 

f 
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XI 

De proposit-o pioposil/iiiaiiienfe, de 
a prnp.isiio coinpuccmos aproposihdamftile. 

tRuy, nota ao art. 46 do Projedo). 

Reprovando o emprego do advérbio propoxiialmniie, 
«inc se lê no Projccto, em o numero 11 do art. 46. no que lhe 
demos razão, íez o Dr. Ruy a reflexão acima, que censuramos 
nas Ligeiras Observações, escrevendo: 

Xão é dc proposito nem de a proposita que se compõem 
em nossa lingoa os advérbios propositadainciih, apropositada- 

meute; mas dos adjectivos propositada, a proposita do, em suas 

terminações femininas, ajunctando-se-lhes o suffixo mente, (e 
não ente), derivado do ablativo latino mente, que, nos idiomas 
novo-latinos, dc elemento autonomo que era, se transformou 
cm suffixo ou elemento formativo». (i) 

O esclarecido critico não recebeo dc bom animo o nosso 

reparo sobre o modo de formação dos advérbios propositada- 
mente, apropositadamente, e em sua Replica assim se externa, 

defendendo a sua these que ' de proposita fizemos propositada- 
mente, de a proposito compuzomos ap ro posita d a m ente : 

"De modo que, se eu dissesse nascer o portupuez do latim, ipso 
Jaílfl no (faria haver, na descendência do portnjfuez, encre elle e o 
latim, as formas dc transição que medeiam entre e.sse idioma e o 
nosso. 

8e eu affirmar que somos latinos, negarei que somos portuguezes 

(1) OOs. Pk. 22. 
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hespanhoes, francezes, ou italianos. Se eu ine disser descendente de 
meo avô, terei negado meo pae. 

« Nem tanto escabichar 6 licito, ainda aos mestres mais 
eminentes, nem fazer tão pouco, ainda nos discípulos ignaros. 
Kntre o pvoposito e o propositcidctvioitc só a amnurose consummada 
não vê o pi opo si tildo ■ Quando >0 diz, pois, que prcpositcidcipi&tU se 
origina de propoaUoy é que, deixando a fonte mais próxima, se vae 
buscar ao derivado a linhagem remota na palavra origen» 
coinmum das suas derivações successivas ». (1). 

A defesa do Dr. Ruy fmidanienta-se num calvo sophisma. 

Quando se diz que dc tal vocábulo fizemos outro, que de 

tal palavra compuzemos tal outra, não se co.qita dc sua origem 
remota, attenta-sc ua palavra a que immediataraente se prende, 

donde immediatameule se forma. 

Certo não intentou o Dr. Ruy tratar da origem remota, 

n que ora allude, dos advérbios proposítadaincutr, nproposita- 

t/àmmfc, quando escveveo; «De proposifo fizemos propostfa- 
damCntr, de ^ proposifo compuzemos a propositado m r nt c'. 

Nem, quem (píer que leia esse trecho do estremio con- 

tradietor, entenderá que se falia aqui da origem remota do 
vocábulo. 

Ninguém dirá corvectamente que do vocábulo proporção 

fizemos ou compuzemos cm nossa lingoa o advérbio propor- 
rionadnmfntc; do nnblema, (inhlcninticamcnte; de proldrmn, 

prohloiuaticamnite: dc constituição, constifiicionalincnlr; dc orr.ti- 

sião, occasionalmnüe: dc eleição, clcclivamcntc; de lado, ta/r- 
raluienfr; de symholo, syinbnlicanicntr; de acinte, acintosamente: 

de mentira, mentirosamente; de a grilo, ngcitadamnite; de 

synthrsr, synth rtiea mm te; de d própria, apropriadamente; de 
nffrctn, aferfnosamrnfe : de cttidadiK cuidadosamente; dc condição, 

condicionahnente-, dc religião, religiosamente-, dc admiração, admi- 

rndnmnüe-, mas, que todos esses advérbios em Inentr os for- 

mamos, sim, ou compuzemos dos adjectivos portuguezes 

proporcionado, nnblnnatieo, problemático, constitucional, occnsio- 

■nal, elecfivo: lateral, symholico, acintoso, mentiroso, ngeitado, 

/ 
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xynthctico, apropriado, njprrfuoso, cuidadoso, condicional, religioso, 
admirado, unidos ao snffixo mente, ablativo latino de meus 
inrntis, que, cm alguns casos, já ofíerecia na lingoa matriz o 

sentido que ajuneta ao adjcctivo a (iiie se appõe: pia mente, 
devota mente, simulata mente. 

Succedc o mesmo na lingoa franceza. (> advérbio traí ir eu- 
semrnf não se formou do substantivo trafrison, mas do adjc- 

ctivo traitre (t) / pieusemenf não o fizeram os francezes de 

pidfe, c sim de pi eme, terminação .feminina de pienx : não 
fizeram fnllement de folie, mas de folie, feminino de fou; 

devotement não se formou de devotion, mas de devote, feminino 
do adjectivo devo/; dourement não se compoz de dourenr, senão 

do adjectivo doux, em sua terminação feminina, doure; não 

foi de inipnnife que o francez fez impnnement, mas do adjectivo 

impnni, cuja ultima vogai sonora se mudou cm e fechado 

antes do sufíixo ment, que tem a mesnía origem que o snffixo 
mente, do portuguez. 

Como se \io, na censura feita ao I)r. Ruy relativamente 
á formação dos advérbios propositadamente, npropositadamente 

não fiz grande cabedal da terminação rufe, de que o sábio 

critico íallava, dizendo: Das outras palavras em nsito 
(apposito, eomposito, deposito, repositot não se extraído advérbio 

em ente , limitando-níe cm dizer mente (e não ente). 

Rsse simples reparo proxocou, entre outras, as seguintes 

palavras ao autor da Replica; 

" E alii teve aso de me pontificar duas lições memorandas, apro- 
veitando unia neg^li^eucia manifesta de redacção e a evidente omissão 
typographica do uma lettra no in}i)ressov. (2) 

Em relação ao ente dos advérbios cm mente, nenhuma 
razão .ha para insistir, desde que o Dr. Ruy attribue a negli- 
gencia de redacção e evidente omissão typographica de uma 

lettra no impresso; quanto, porém,, ao modo de formação 
desses advérbios, insistimos na censura. 

Mas as censuras feitas ao illustre Dr. Ruy são simples 

(1) Da aüiipa forma do adj. francez trciihrux em sua terminação feminina Irailreust. 
{U) Replica § cit. n. 103. 
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reparos, que não podem de modo algum, a menos de encaral-os 
ironicamente, considerar-se desandas; desandas ! cm quem e 

por quem ? 

Nunca esteve escriptor algum, por mais elevado que fosse, 
isento de cahir numa ou noutra falta, num ou noutro deslise, 

que será licito apontar, sem de modo algum lhe desdoirar o 

merecimento, nem lhe desmerecer os quilates. 

K onde é , diz o bom Filinto, ; que se acha escriptor 

que não peque, e que não dé ansa á critica»? (ij 
\ 

(1) Obras. Cowpl. T 11. P^. 3<>2. 



Xlí 

Estabelece e31a 

Estava assim escripto o art. 34. do Projecío : 

«U domicilio civil da pessoa natural é o lugfar cm que estabelece 
ella de mudo difinitivo a sua residência ». 

Emenda o I)r. Ruy este artijfo, fazendo a seguinte reflexão: 
O Inyar em que cstahclccc 'lia *■ Transposição disso- 

nante e inadmissivel A construcção natural é que aqui se 
impõe; o lugar omii cila cs/abclccc'1. 

Já, em sua exposição preliminar, tocando no mesmo laueq 
do Projccfo, se havia exprimido d es dar te: 

« Em yne estabelece elUt ■! « Custa erer que ouvidos portugueses »c 
confocmem a esta singular posposição do pronome pessoal. Estará 
■salvo, se quizerem, no lance, o trivial da grauimatica. Mas a intuição 
vernácula repclle essa transposição dissonante. O qtie, nesta senteaça, 
attrác o pronome pessoal, forçando-o a preceder o verbo ». 

Xa Replica a linguagem do Dr. Ruy, em relação á 
phrase estabelece ella, já não é exactamente a mesma. 

Na reflexão feita ao artigo, diz em seo primeiro trabalho 
ser a locução estabelece ella dissonante e inadmissível, que a 

construcção natural era a que alli se impunha, tendo na expo- 
sição prelitmHar escripto, sempre no mesmo Tom, que cuslaxa 
a crer que ouvidos portuguc/.es se accommodassem aquella 
singular posposição do pronome pessoal, que estaria salvo, se 

quizessem, nu lance, o trivial da grammatica: mas que a 

intuição vernácula repellia essa transjjosição dissonante. 



A^ora, no trabalho da Replica, n, 107. reconhece estar 

salvo, no lance, o trivial da sranjmatica," aílirma, porém, ser 

dissonante e inadmissivel». 

« Dissunaiile e inadmissível, depoU da clausula anterior, onde »c 
declara ille.sa a syutaxe». diz o Dr. Ruy, «queria evideutemexite dizer : 
inatfmissivti, porijuc dissonante *. 

K continua «. Idinissivr/ é a phrase, t)eui claro o disse en, ante a 
grauimatica nnlinicatar». 

Mas não é isso o que disse o douto censor no Parecer, 

o que disse foi que a phrase era dissonante c inadmissivel, 

que estaria'salvo, se quisessem, no lance, o trivial da gram- 
rnatica, mas a intuição vernácula rcpellia alli a. posposição 

do pronome. 

Dizer, como disse o Dr. Ruy no seo Parecer: estará 

salvo, se quizerem, tio lance, o trivial da grammatica - é 

reconhecer, como reconhece agora, a admissibilidade da 

phrase ante a grammatica rudimentar ? 

O eslará salvo, se quizerem do Parecer, tem sentido 

idêntico ao rs lá salvo da Replica / 

Aquelle s< quizerem, que alli se nota, não está em maiiifcsto 

'■ontraste com a affirmação categórica e incondicional, de (|ne 
ora se serve o Dr. Ruy cm sua Replica, dizendo que é admis- 

sivel a phrase. que não transgride as leis elementares dá 

eonstrucção grammátical, mas inadmissível ante a euphonia? 

Se, reprovando a phrase do Projcclo, o illustrado critico 

tliz; custa crer tjue ouvidos portuguezes se conformem a esta 

singular posposição do pronome pessoal , como vir agora elle 

mesmo dizer, em sua Replica, que a mesma phrase não trans- 

gride as leis elementares da eonstrucção grannnalieal, trans- 

gride, sim, as leis da euphonia? 

A phrase, usada pelo Rrajcrfo, nada tem de singular, nada 

que de extranho seja aos ouvidos portuguezes; de phrases 
analogas usaram eseriptores de incontestada vornaculidadc, e 

nada se me dá de que, usando cm meos trabalhos graniu 1 atr 

eaes de construcçoes semelhantes, ndas impute o Dr. Ruy a 

veso do meo escrever. 



Os seguintes exemplos são cabaes testemunhos de que 
não é para me envergonhar a boa companhia a cpja sombra 
me abrigo: 

« .Disse que não havia ella de soffrer que lhe tirasse um negro ». 

(CastanUeda. Hist. t/a Índia. Div. ?.0 Cap. 107. Pg. 365). 

« Da espessa nuvem settas, c pedradas 
Chovem sobre nós outros sem medida ; 
B não íoram ao vento cm vão deitadas, 
Que esta perna trouxe eu d"ani ferida «. , ' 

(Caiu. Lm. Cant. 5.° Rst, XXXIII). 

« E não se tem em couta, se os uiatou cllc ou não ». 

(Barros. Dcc. 3.a Liv. 8.° Cap. 9." Pg. 33i) ). 

» E ainda temendo elle Çamorij que no caminho recebesse cllc alguma 
affronta dos Mouros, mandou com cllc um Capitão Nairc ». 

( Id. Ibid. 3.a Eiv. 9.° Cap. 10. Pg. 450 ). 

« E que uão dizia cllc de pessoas de tantas qualidades, como elles 
eram ». 

( Id. Ibid. 3,a Liv. 3.° Cap. 5." Pg. 289 ). 

« Do qual aviso procedeo, que naquelle dia que o Viso-Rci Chegou, 
eulrou elle na cidade ». 

( Id. Ibid. Cap 5." Pg. 291 ). 

* Porque desejava que lomasse elle esta licença de sc ir s. 

(Id Ibid'. 292 ). 

' Piiiqtic isto cxfiet imentou elle na viotoria que houve cm Chaul». 
( Id. Ibid. ). 

« Melhor ó que fique elle com esta nota de paixão ou compla- 
cência ». 

(Id. Ibid. 3.J Praluxo). 

« E que filio quizesse elle romper a paz, que estava feita entre 
seos reis». 

(D de Couto. Dcc. 4." Liv. 1.° Cap. 2.° Pg. 13). 

« Porque haveriam elles que os receiava, que o estado da índia 
não se havia de sustentar, e dilatar senão com a reputação c opinião 
com que se ganhou »• 

(Id. Ibid. Pg. 11). 

« Porque tinha elle determinado ir áquelle estreito por baver novas 
de galés ». 

( Id. Ibid, Cap. 4," Pg. 24 ). 
15 
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* E que ficasse elle por capitão até o Governador prover aqueUa 
fortalcra ». 

(Id. Ibid. 4Liv. -4.° Cap. .4.° Pg-, 260). 

« Entendendo que necessariamente havia cila de andar após a 
Virtude ». 

( Id. Ibid. 4.il Epist. 29). 

« Que para maior dissimulação daquelle uegocio. se fosse elle para 
Chant». 

( Id. Ibid. 4.a I.iv. l,u Cap. 8." Pg. 55). 

« E pedio-lhe que fosse elle o portador daquelle recado ». 

(Id. Ibid. Pg. 54). 

« E logo lhe respondeo pelo mesmo navio, que fizesse cl/e o que. 
lhe melhor parecesse ». 

( Id. Ibid. Pg. 56 ). 

« E se entendiam que por virtude da successâo, que se abrio, 
podia elle ser governador da índia ». 

(Id. Ibid. Cap.élO. Pg. 75). 

« Para que cuidassem os inimigos qhe eslava elle alli ceando». 

(Id. Ibid. 8.a Cap. 55. Pg. 556). 

« Assentaram que a certas horas desembarcasse elle com Ioda a 
gente que trazia ». 

(Id. Ibid. 8.a Cap. 59. Pg. 457). 

« Exeeplo David, dizendo que a Deos não aprouvesse que, vivendo 
sco pae, se houvesse elle de assentar na sua cadeira real ». 

{ Dainiãu de Góes, Chrou, d'el-rei t). Mouccl. Part. 5,*1 Cap. 61. Pg. 2lM). 

« Uma cruel briga, em que, por espaço de quatro ou eineií credos. 

se iam c/les já mettendo comnoseo ». 

(F. Mendes Pinto. P/':■/{ C/assiea. T. 1." Pg. 95). 

« E lhe requcrco que, pois elle se não podia bolir, por causa da , 
sua hydropisia, fosse elle logo dar rebate na casa dos bonzos *. 

( Id. Ibid. Pg. 125 ), 

« Mas em verdade aftirmo que não digo eu o que ha em cada 
uma delias ». 

( Id. Ibid. Pg. 185). 

tporque dizem c/les que, assim como o rei da China é (ilho do sol, 
, assim ... ». 

( Id. Ibid. Pg. 191 ). 

* J'orque dizem cllcs que i' isto obra de proximidade mandada por 
Ucos ». 

(Id. Ibid. Pg. 225). 



"Jorge Mendes di»que daria elle traça como o castello se tomasse». 

(Id. Ilnd, Pg. 238). 

''Parque havia elie de pregar em um templo de religiosas». 

(Td. Ihid. Pg, 244). 

• As qnaes (mullieres), por serem mui encerradas di.s mouros, por 
seus costumes de serem ciosos, eram e/ias mui captivas e maltra- 
ta das». 

(Gaspar Corrêa. Lendas da índia. Vide í.ut. Coelho. 
Varões llhst. T, 2." Pg. 286). 

« Desconfiando que em nenhum tempo poderia ella tornar ao goso 
dn ípie já perdera ». 

(Moraes. Palm. d' Ingi. Part. l.;' Cap. 4." Pg, 23). 

«Queria, senhora, que me dissesseis que esperança terá minha vida, 
pois a que me sostem té agora, é a cm que me p/tsesies vás. que tão 
confiado me Cea »• 

(Id. Ibid. Part. 2.a Cap. 133, Pg. 37j, 

«Respondo o Arcebispo, qne aquillo l/nha elle melhor parado, do 
que cuidava ». 

(Duarte Nunes. Chron. de ír.Joáoo /P Cap. 30. Pg. 200). 

« Os outros capitães consentiram nisso, dizendo que vão haviam 
elles de ficar atraz ». 

rId. Ibid. Cap. 32. Pg. 214). 

«Por quem, disse el-rei em publico, quando soube o que passara, 
que bem sabia elle que tão boa obra não faria senão o bom de João 
Pernandez ». 

(Id. Ibid. Pg. 220). 

« R que áquelle Portugucz ndu havia elle naquelle dia pôr o pé 
tliante ». 

(Id. Ibid. Cap. 30. Pg. 240). 

<R que assim havia elle. de fazer». 

(Id. Ibid. Cap. 61. Pg. 26S). 

«O condestavel lhe respondeo, que prouvéra a Deos que tivera elle 
alli todas as gentes de Castclla juntas». 

(Id, Ibid. Cap. 64. Pg. 282). 

«R que, indo-o el-rei de Castella a buscar, se viria elle por outra 
parte, para o reino». 

(Jd. Ibid. Cap 55. Pg. 231), 



«Dissfra em maneira que o souberam eUes algumas palavras». 
(Id. Ibid. Cap. 13. Pg. 50). 

«E que outra tal ajuda acharia ellc sempre em seo filho*. 

(Id. Ibid. Cap. 81. Pg. 391). 

"Em que es}(ira elle com os mantenedores». 

(Id. Ibid. Cap. 100. Pg, 487), 

«Que llie bastava saber que. era eíle bom cavalloiro». 

(Id. Ibid. Cap. 104. Pg. 510). 

«TC que não quereria Ileos que... fuzesse elle sua honra em outro 
nenhum, senão em seo braço direito». 

(Id. Ibid). 

(•/'oique era elle grande cortezão». 
(Id. Ibid. Cap. 62. Pg. 273). 

«Que.elle mostraria naquelle dia... . que era elle com razão caval- 
eiro da Ordem Garrotéa». 

(id. Chron. d'el-rei D. AJfonso o j." Cap. 16. Pg. 170). 

«Que os ros/uma cila fazer». 

(Lucena. Livr. Clássica. T. 1.° Pg. 57). 

«Defendeo-se o religioso, uCw desespera ellaK. 

(Fr Luiz de Souza. I-fist. de S. Domingos. Vo). 4.° Liv. 4.° Pg. 3291. 

«Porque o gosto da vingança, fez que o Hvesse ella em o publicar». 

(Id. Ibid.). 

«Fez oração na Igreja, fatiaram dom os Padres, que acharam nélla 
elle e os sens, c ptizeram-sc a passear na praça d'armas*. 

(Id. Ibid. Pg. 356). 

«Declara bastantemente que foi elle o autor». 

(Id. Ibid. Vol. 4.° Liv. 6." Cap. 8.° Pg.477). 

« Fundavam-se, e parece sobejar-lbc razão, em que deviam ellas 
comer alguma fazenda pelo tal encargo». 

(Id. Ibid. Vol. 4," Liv. 2.° Cap. I.0 Pg. 101). 

«Lançar-se por condição nas escripturas dotaes, que, íalleccndo 
el-rei sem deixar herdeiro varão, enlraria ella na herança desta coroa» • 

(Id. Aunacs. Cap. í." Liv. 2.° Pg. 301) 
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»J0 boiu areumento sabermos de certo, que foi elle quem nomeou o 
que na verdade veio a ser eleito».i 

(Id. I'ida do Arcebispo. IJv. I,0 Cap. 6.° Pg-, 12). 

"É, uma. virtude de tanto preço, que não sei eu nenhum que se lhe 
iguale». 

(Id. Ihid. Cap 11. Pg. 22). 

«Por onde convém que rigie eu e seja sobrerolda». 

(Id. Ibid. Cap. 16. Pg, 30). 

«Obrigado a saber se visHam elles os doentes». 

(Id. Ibid.). 

'■Como que fôm dle causa de uma eleição avessa». 

(Id. Ibid. Liv. l.o Cap. 22. Pg. 38). 

« Para dar a entender que não Jôra elle autor daquillo de que 
appellava». 

(Id. Ibid. Liv. 3.° Cap. 19. Pg. 141). 

"Porque das vidas como a sua,' tinha elle muito gosto». 

(Id. Ibid Cap. 29. Pg. 143). 

• Vestiram-lhe uma túnica de lã das* que costumava trazer, qnc para 
servir nesta occasião Unha dle guardada». 

(Id. Ibid. Liv. S.0 Cap. 7.° Pg. 211). 

"Porque de suas faltas e ignorancias ar/m riam elles emenda na mor 
alçada». 

(Id. Ibid. Cap. 31. Pg. 217). 

«Assim esperava que haviam elles dc ser a principal parte nella». 

(Id. Ibid. Liv. 6." Cap. 2." Pg. t'5d). 

«Era menos mal mandai-o ir ao lugar para onde caminhava, que 
deter-se d/r*. 

(Id. Ibid. Liv. l."Cap. 16. Pg. 30). 

«Não pode duvidar-se que, como só vive de dores, em acabando 
estas, acaba el/a da maneira seguinte». 

(Padre Simão de Vasconcellos. Vide íris Clássico. Pg, 127). 

«Eu sigo diflercnle opinião, achando também da minha parte a 
feneça, que chama : Ladrão da virtude da natureza, aquelle, que cuida 
pode dia formar hoje os homens como antigamente». 

(D. F. Manoel de Mello ao Dr. M. Thcmulo da Fonseca. Vide E.\l. 
da Resenha de I.ilt. Port. de J. Silvestre Ribeiro. Pg. 17). 

«E quando seja necessária a firma do duque, meo senhor, também 



creio que entre as; muitas obras de misericórdia. . .me sh~'(i elhi de. 
despaclio. . . 

íVieira. Cartas. T. 3.° Pg. 110). 

«Ao duque meo amo e scubor, represento o miserável estado nu 
que fim ente do Brasil». 

(Id. Ibid. Pg. 112). 

«Mas não ha de querer quem nos deo as conquistas, que se/am et/ns 
roupa de francezes». 

(Id. Ibid. T . 1." Pg. 110). 

vMtissimos são os juízos de Deus, e creio eu que, para dar exemplo 
a V. S.:' em um caso destes, quis elle também ter um Filho innocente 
morto». 

(Id. Ibid. Pg. 142). 

«Ou que >iih> queria et/e ser o que perca Taparica». 

uld. Ibid. T. 4.° Pg. 1+3). 

* forque desse nada uãa havia elle áe ser o juiz.'. 

(Id. Serm. T 1.° Pg. lf>2). 

"Para que, aos raios de sua mesma luz, veja eu mais alguma 
coisa". 

(Id. Ibid. T. 4." Pg, 184). 

"A qual foi tanta, que de um golpe em sua casa. acaheiu elle. a casa 
C todos seos irmãos". 

(Id. Ibid. T. 11. Pg, 342). 

"Agora vede se tenho eu rarão para dizer'1. 

(Id. Ibid. T. 15. Pg. 157). 

"Aiuila que uãn sejam e/ies os que se encommcndem". 

(Id. Ibid. Pg. 327). 

"K não seria grande impropriedade, e ainda affronta da nossa 
fé. se cm um auditório tão cathobco fizesse eu a mesma queixa.f 

(Id. Ibid. T. 4." Pg, 7b). 

"Para que de nenhum modo eouvenham elles ao lado de Cliristo". 

(Id. Ibid. Pg. 31)7). 

"Pois é quererem que lhes paguemos nós as décimas, e não elles" . 

(Arte <le Furtar. Pg. 24), ed. de 1821). 

"E quem vos disse a vós, quefis en tal alèivosia" ? 

(Ibid. Pg. 28). 
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"Sem admittirem que Vit> es/t-s satisfeitos sobre outras mercês". 
(Ibid. 29). 

"Que assim çuim/uiu cllcs o ijue lhes mandam vigiar". 
(Ibid, lJg. 328). 

\ 
« Oiiiiera-lhes perguntar se gostam et/es de lograr os lucros, que 

das décimas resultam ». 
(Ibid. Pg. 267). 

* São morresse ctte aqui á mingoa » 

( M. Uernardes. I.ivr. Classiea. T, 2." Pg. 163 ). 

« Vede agora se que reis vós estar cm uma escada como esta ». 

(Xd. Ibid Pg 197). 

«Oxalá, meo suavíssimo Jesus, ardera eu naquelle incêndio de 
amor. cm que urdem Serafins, em que arde vossa Mãe Santissima, em 
que uri/eis vós mesmo ? ! 

( Id. /.u: e Calor. Pg. 479-418 ). 

«E... lhe replicaram no conselho, propondo que só ficasse elte- 
general no mar mandando ». 

(Jac. Freire. / 'ida de D. J. de Castro. L,iv. 1.° Pg. 43-iJl). 

« Ordenando o caso e a necessidade, que nu sua mesma fortaleza 
desse clle o assalto ». 

(Id. Ibid. Liv. 2," Pg. 111-81). 

« Não o atormente tanto, que mais tem elte de besta que de máo> . 

(Filinto Elysio. Obras Completas. T. ()." Pg. 27 ;. 

a K perguntando-lhes eu porque razão lhe chamavam senzala, 
me responderam que pela muita parecença. que tinham cilas negras e os 
demonios, também negros, com as casas dos pretos que, no Brasil, 
se chamam senzalas ». 

( Id. Ibid.. Xota á Cabula das . Idiviuhas ). 

" Ao mesmo passo que os mais sensíveis pasmaram de que não 
dura ssr e/ta mais dilatados tempos ". 

(Id. Ibid. T. Pg. 9). 

" Cr que, instado por seo mestre porque tomasse os grãos, lhe 
eonfessou es/e, que ia em Salamanca os tinha recebido". 

( Id. Ibid. Pg. 18 ). 

" Attonito o lente com'a modéstia do discípulo, que cm cotifundir-sc 



— q8 — 

na turba dos ouvintes, o fomuva clle pelo mais avnltado eucoinio, quiz 
coufrontaf-lli'o também com,outra prova da sua generosidade". 

(Id. Ibid ). 

" Lastimaram sempre que as não houvesse elle publicado". 

(Id. Ibid. Pg. 22). 

" Que cone cila mui por cima das expressões". 

(Id. Ibid. Pg 31). 

" Quando lavtava cite já por lá". 

( Ih. Ibid. Pg. 44). 

" E tal zelo, e tal empenho mettia nessa comaiissão, que vinha 
cila por isso a ser importante ". 

(Id. Ibid. Pg. 49). 

" Que nunca .se e.vpoz cllc a que o arguissem". 

( Id . Ibid. ). 

" Tão profusas lagrimas derramou, que exprimi iam eilas ao príncipe 
i tudo quanto a bocea não podia proferir ". 

( Id. Ibid. Pg. 51 ). 

" E se de consentimento com meo filho fralasse eu de vos dar 
estado, que dirieis vós"? 

(Id. Ibid. T. in. Pg. 38). 

"Que se não dão el/es por satisfeitos com fidelidade, elegância 
e exacção "• 

( Id. Ibid. T. 7.° Pg. XVII). 

" Observemos que, apezar da elcgancia c pureza da língua de 
Petronio, Machiavello e Boccacio, lhes ficou elle tão superior, quão 
superior ficou Boileau a Ariosto, na dissertação que eompoz acerca 
de Jocondo". 

(Id. Ibid. T. 6.° Pg, 38). 

" Parece que o plasmou cila para o contrastar com o homem". 

(Id. Ibid. Pg. 51 ). 

"Até ás plantas mesmas sc estende essn sua sensibilidade, que 
as anima e/lc, não somente com atrevidos rasgos...,". 

(Id. Ibid. Pg. 52), 

" Accrcsce q/w era cllc grande .tlicuigisla". 

( Id. Ibid. T. 9.a 72 ). 
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' Oxalá que elle me maltratasse ainda ; que bem lli'y merecia eu 
"pelijs ciúmes que lhe dei». 

( Id. Ibid. P,». 100). 

"Provável é qm: seja ellu hoje uma de suas concuhiuas". 

(Id. Ibid Pg-, 121 ), 

f1' tomou a liberdade ,dc iu<(uirir d'uma dèllas poderia ellc ter a 
huura de as ajudar tio que indagavam?" 

(Id. Ibid. Pg. 131) 

Sem duvida que nSo (lescau/etUariio cilas mais aos bons liisto- 
riadores" . 

( Ifl. Ibid. Pg. 436 ). 

"Que não suspeitava elle, que o primeiro motivo de meu amor toram 
os finos quilates da sua magoa''. 

( Id. Ibid. T. 10. Pg. Iõ ). 

Náo que /asse ellc commigo menos meigo". 

(Id. Ibid. Pg. 24). 

" Parecia-lhe que bem merecia d Ia esse cuidado ". 

( Id. Ibid. Pg. 107). 

"12 pedia a deccncla que o accci/assc rl/a". 

(Id. Ibid. Pg. 335). 

Mui notáveis liypcrbutos se deparam cm Thueydides ; que mui 
bem atina ei/e no transpor còisas (pie naturalmente/unidas se afiguram». 

(Id. Ibid. T. 11. Pgr. 345). 

" Logo vi que não eslava clk de animo para tal ". 

(Id, Ibid. Pg, 548). 

"Temos Administradores de Conselho que nem aihuinislram etles 
nem deixam administrar as Camaras". 

(Garrett. Disc. Parlam Pg. 196). 

" Parque morta, consumida deve el/a de estar onde pode surgir 
o despotismo ". 

( Id. Ibid. Pg. 81). 

"Oh 1 podesseella.. .perceber nus eehos sequer destes nossos votos !" 
i Cast. Feliòd. pela Ap-icuíl. Vol. 1." lJg. 90 ). 

16 
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" E agora teiuiam 
que a matei ca /" 

( A. de Cast. Fausto. Pg. 390 ). 

" Hespondeo-lhcs gue fizessem e/tes ignaes roubos". 

( [d. Camões. T. !.0 Pg. X). 

'• One nessa contenda me não mel to eu''. 

(Id. Ibid. T. I.0 Pg. XI). 

" Scui que n;'o hajam a futilidade, me relevarão dizer desta, gue, 
de quantas tenho publicado, me parece e/tu a melhor". 

(Id. Ibid. Pg. XII). 

" Se fossem el/cs cabos ou homens de peleja". 

(Id. Ibid. Pg. 18). 

" Por mim digo gur mais mal quero eu á guerra, que á peste 

( Id. Ibid. ). 

" Que tão vossa é eíUt, como eu ". 
( Td. Ibid. Pg. 23). 

" Só impulsos de agradecido animo, e affeição nobre, que não 
conheces tu, nem os da tua vele ". 

(Id. Ibid. Pg. 27 ). 

" Que para esses sós quer cite que sejam os triumphos ". 

(Id. Ibid. Pg. 34 ). 

" Sim, sim ; que, se eu tardasse em lhe dar novas de minha 
tornada, não m'o houvera, elte de perdoar,,. 

( Id. Ibid. Pg. 33 ). 

"A fé que merecia ei te outra casta de hospede ". 

(Id. Ibid. Pg. 40). 

"Terra de valentes, dizem, e cuido que o dissestes vis também". 

(Id. Ibid. Pg. 50). 

" Bem sabes... que tire eu sempre fantasias ". 

(Id. Ibid. Pg. 53). 

Verdade d que me não percebeo elte". 

(Ibid, Ibid. Pg. CG) 
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« Oi!aiKto"ouvisle> que legnes/ava cu- para mulher u minha senjmra 
D. Catarina ri'Athayde, não ticastes .... espantado? » 

(Td. Ibid. Pg. fah). 

« Nem cuido que hajamos de chegar a taes extremos, nem q/it- 
pi'ssaes vàs tolher a sua Catarina d*Athayde ». 

( Id. Ibid. Pg. 71). 

« (Ju/? os desa/insse elli, convidando-os para uma apraaivel confe- 
rência orthographica '. , 

(Id. Ibid.. T. 2,° Pg, 8 ). 

* Disseram, e atá imprimiram, que nie fôra cu ao Brasil por convite 
e a expensas do seó Governo *. 

(Id.. Ibid. Pg. 97). 

- Em qiit atí então era. clle s6 a força e o comutando, o porta ban- 
deira e o tambor». 

(Id. yhuor c Mclauailitt. Pg. 300), 

i. Figurou-se de certo, como a mim proprio, que eslava ella chegada 
ao seo dcsenlace ultimo ». 

(Id. Ibid, Pg. 356). 

* Cabia-me que, porque Sua amada o atralçoara, ella de quem mais 
alto apreço fazia no mundo, perdesse elle todo o conceito do sexo». 

(Id. A Noite do Caslcllo, Pg. 174). 

« Para a casa onde de bondades e virtudes nos dão ellas a todos 
os momentos exemplos vivos e formosissimos ? » 

( Id. A Primavera. Vol. 2,° Pg. 120). 

« Ignoro se esse costume o herdaram eües de nações mais antigas». 

( Id, Ibid. Pg. 139). 

\ 
« Paru defender esta sentença, cm que tanto reluz ella como 

a justiça». 
(Id. Felicidade peta Agricultura. Vol. 2.° Pg. 27). 

» Quando se repara em que, á proporção que nós minguamos, que 
nos aftogimos na divida, vac ella a crescer de mais em mais». 

(Id. Ibid. Pg. 100 ). 

* Um prediosinho, em que nte euterte cu mesmo », 

( Id. Ibid. Pg. 121 ). 

i 
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« Os hospitaes parecem bons ; mas xr uão forem rlles, aposto que 
os artífices haviam de olliar mais para o diante ». 

(Id. Colloquios Aldeõts. Pp. Hõ ). 

« E mo pedío que viesse eu da sua parte consultar-vos ». 
( Id. Ibid. Pg. 230 ). 

« Se traducção é, damos parabéns ao traduetor. que nos parece ella 
unia das menos viciadas que nestes últimos tempos se têm feito»-. 

( Id. Vide Vivos e Morlos. Vol. (<." Pg. 40). 

« Em abono das quaes, não ha que dizer, senão que se não fizerauí 
e/ias a si «. 

( Id. It>id. Vol. X." Pg. 122). 

* Que..,, .não só tepreseninva eUa, mas fazia representar aqueilas 
de. suas parentas e amigas *, 

(Id. Ibid. Pg. 95). 

« Posto que muitas cartas suas recebi eu por tudo esse tempo *. 

(Id. Ibid. Pg. 142). 

« O snr. Porto respondeo. , que ndo era elle o autor da reunião »• 

( Id. Ibid. Vol. 5." Pg. 116). 

« Nem havemos que são clics por lá tão raros ». 

(Id, Ibid. Vol. 2." Pg. 105). 

« Vae-te para longe, que o não posso eu sntírer um só minuto». 

( Id. Ibid. Vol. 5.° Pg. 96 ). 

« Não se ha-de, porém, cuidar que alardeasse etla, com tantas outras 
as suas duvidas ou semi-certezas». 

( Id. Ibid. Vol. 1.° Pg. 136). 

« Não creio que sejam elles taes, que annulloiu essas ióuuensas 
vantagens ». 

( A. Horc. Opusculos. A Jimigraqão Pg. 218). 

« Digo-vos, setihor, tornou o peão com voz afogada, que ora >' 
elle moi-to ». 

( Id . Ibid. O P.òbo. Pg, 113), 

* Á fé que não tVi mereqa eu ». 

( Id. Ibid. Pg, 243 ). 
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« Dei a Coimbra um bispo quo me excomrmingri, porque assim o 
qui7, o papa: dar-lhe-bei outro qoe me absolva, porque ussiiu o quero eu*. 

( líl. Lendas é Narra!. T. 2-0 Píí. bO ). 

- Imaginavam .. . que, depois dc alcançada esta bella conquista, 
uno podia cl/a perder-se ». 

(Rehello da Silva, furões IUtíStres. Pg. 251 ). 

K assim não desfruetaria dlc ao mesmo tempo a paz e a conquistai'. 

( Latino Coelho. N Oração da Corôu. Píí. 10 ). 

< Porque jielo mesmo tempo vicrauí elles para Berlim ». 

(Id. Elo", had. T. 2.° Ps, 60). 

«Pura que houvesse e//u por bem allivial-o de um peso, com que já 
uão podiam os hombros do velho attribulado». 

( id. Líisí. Pol. e MilU. de Por!. T. I.0 Pg. 156). 

« Porque foi dlc mais do que esposb, collcga preponderante uo 
reinados, 

( Id. Ibid. T. 2.° Pg-. 91 ). 

« E significavam por um rasgo de audacia revolitcionaria, que eruui 
elles os verdadeiros e únicos mandatários da nação», 

( Id. Ibid. Pg. 136 ). 

« Escrevia o embaixador portuguez, que uão se teria ella rea- 
ifeudo, se... ». 

| Id. Ibid. Pg. 146). 

*Fazia-se iunegavel que huvium sido elles os executores do regicidio». 

( Id. Ibid, T. 1." Pg. 360 ). 

« E que uão creiu dia poder secretamente dedicar a Abeillard 
ujna parte cio soo coraçao ». 

( Camülo. Geuio do Christiunisvio. Vol. I.0 Pg. 242 ). 

» Era de fé que assim disfarçado devia elle ser um deos vindo a 
surprehender o coração dos reis ». 

( Id. Ibid. Pg. 31»), 

« Redarguio D. Caetaun, que uão se espantasse, porque era ellu 
viuva a senhora de quasi todo casal ». 

(Id. Doze Cusumcuios Felizes. Pg'. 82). 

« Basta dizer que foi iZ/cquem nol-os deu, e tudo quanto possuimos... 

(L. Felippe Leite. Ramalheiinho du Puerlcia. Pg. 36), 
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« Porquanto, submettidos todos os papeis a novos qualificadores, 
veio ellc com uma nova e larguissitiia apologia ». 

( J. F. Lisboa. Vida do Padre Antonio l irira. 212). 

< Convirá que se veja em que moderados termos ur/irulara ru a 
censura por elle rebatida ». 

/ ( Ku_v. Replica. § 45 n. 191). 

Os copiosos exemplos aqui citados sobradaiucute testi- 

ftcaiu a senirazão do illustre Dr. Ruy Barbosa, quando con- 

sidera a referida pbrase do Projccto dissonante e inadmissivcl, 

contraria á intuição vernácula, que a rcpelle, e, tomado de 

extranha impressão, exclama: 

« Custa crer que ouvidos portugueses se conjorntem a esta siagillaf 
posposifão do pronome pessoal. 

« O qvk, nesta sentença, escreve, como já vimos, o eminente critico, 
« attráe o pronome pessoal, forçando-o a proceder o verbo». 

A luz deste falso principio, é que, attribuindo a veso meo 

ouso de construcções semelhantes, ó insigne escriptor desfecha 

os dardos de sua censura nas seguintes pbraies' de minha 

Grammatíca Philosofrhica, algumas por analogas á pbrase 

impugnada do Projccto, outras por conterem elementos grani' 

matieaes, (iue, ao seo ver, forçam igualmente, por essa pretensa 
aftracçno, de que falia, a anteposiç.ão do sujeito, pronome 

pessoal ou não: Ainda que faliam estes -. (Pg. 6o) De qitt- 

mio distinguem cllrs . ( Pg. 206 ). Aos indivíduos, a (//te pode 

ctla ". (Ibid. ). Quando são estes compostos de dois adjectivos'"* 

( Pg. 21 o). « Se termina o adjectivo cm vogai -. ( Pg. 246)- 

Põe-se antes dos substantivos, quando são estes tomados -• 

( Pg. 224 ). «Antes dos appellativos, quando são estes prece- 
didos'». (Pg. 230). «Sc não for cila indicada*. (Pg. 246)- 

«As varias formas que devem, estes tomar-. (Pg. 369). «Faz-se 

geralmente ellipsc do sujeito da oração, quando ées/e indicado*■ 
( Pg. 419). « Que não pode ella existir». (Pg, 315). « Em refe- 
rencia ao lugAr, que podem cllcs occupars. (Pg. 32;). «Dá tal 

construcção á phrase, que apresenta esta dois sentidos v. 
( Pg. 437). «Na liugoa portugueza não ha palavra que nãO' 

tenha ãccento, quer seja este proprio, quer emprestado ». (Pg. 43) 

« Pelo uso e pela constante leitura das abreviações é qae se 
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podem rllas conhecer bem». ( P^. 95). ' No fim das phrases de 
nm período, quando são rllas independentes >. ( IV. nó). 

Basta ler os exemplos dos clássicos que citamos acima, 
para se tirar lo^o ao claro que se aclruu cabalmente justificadas 
o bem abonadas as construcções de minha Grnmmalica PIulu- 

sophica, que o eminente critico refuga. 

A volumosa lista dos exemplos, que ahi se notam, são 
cabal e solemne desmentido á aflracçãw, de que falia o Dr. Ruv. 

combatendo a jdirase do Profedo. 
% 

Não é um numero diminuto de escriptorcs medíocres, que 

autorizam a phrase impugnada; são todos os bons escriptores, 
desde os primeiros tempos da lingoa até hoje, e dentre estes, 
os demais vulto quanto á vernaculidadc, correcção e elegância 

no dizer. 

Parece-nos, portanto, descabida a exclamação do Dr. Ruy: 
4 Custa errr que ousados porluguczrs sr cvuformem a esta 

singular posposi(uo do pronome pessoal '. 

O que nos custa a crer é que, conveesaudo e praticando 
tão amiude os clássicos, venha o Dr. Ruy censurar-ups phrases 
tão encontradiças nos nossos bons modelos, graças a uma sorte 

de atlrncção de que ainda não cogitou nenhum granimaiico 
ou escriptor portuguez. 

Quando fallei da a/fraeçao, não desconhecia os vários casos 
desse modo de construir as phrases, de que falia o Dr. Ruy, 

citando a Grainmafica de Roby. (ri Grammar of th, Latiu 

i-anguage from Plautus to Suefouius). 

Com effeito, falia Roby da attracçãõ do sujeito para o caso 
do relativo (n. 1067); da attracr.ão do pronome para o genero 

c numero do predicado (n. 106S): da dttracçSo do gertmdio; 
cm que o objecto é attrahido para o caso do geruudio, e rece- 

bendo este inflexões adjectivas, com clle concorda em genero 
e numero ( n. 1374); da attracçãõ do verbo finito para o infinito 

(u. 1784 b); da attracçãõ de quisguç para o caso de suas 
(n. 228S ); da attracçãõ pela qual o vocábulo quam c qualifi- 

cado por um advérbio, que se prefixa: mire quam em vez de 

nu rum quam (n. 1649). 

Depois de fallar nos casos de attracçãõ mencionados por 
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Henry Roby, e pela Granunafica rompa rada da grego c do 

latim de Riemaun e íloeker, conchic o Dr. Ruy: 

"Longe, portanio, de ser, como tem para si o De. Carneiro, designação 
.especifica ã modalidade grammalical em que o douto fiiúlologo a cimunscreve, 
e o nome commnm a todas aquellas, onde se note esse mutuo pendor entre 
dois elementos da oração. 

" Ora o caso, em que a empreguei, era um destes ". (1 ) 

Não é para aqui o apurar a maior ou menor amplitude 

do vbcabulo attracção : o que se deve indagar é, se, perante 
o uso dos bons escriptores, • deante do sentido que todos os ■ 
graimliaticps associam á palavra aUracçãõ, tem justificativa 
isso que o, Dr. Ruy, para combater a plirase — nn que esta- 

br Ir ca ri/u — do Prol reto, appellida de atfrncção. 

Os cento e sessenta e tantos exemplos, por nós oflerecidoS 

para combater essa descabida altracçào, certamente faliam com 

eloqüência esmagadora. 
Definindo a attracção, diz Bescherelle; (2). 

" MiHlificação q«e soffre o genero, o immero. o tempo ou .1 pessoa 
de uma palavra, em conseqüência da vizinhança de outra, com que sC 
faz a concordância contra as regras ordinárias", e exenqditica : "Ce 
sont les hommes qui font des repiitations". " La nourriture de Pécurcuil 
sont des fruits". ( JinrT. ). 

Tratando o mesmo assumpto, diz assim II- Swect : 

" Construcções anti-grauimaticavs são algumas vezes devidas á 
atlracçào, que ó geralmente um processo, puramente mcchanico, resul- 
tado dc simples contiguidade, pelo qual uma palavra voucord.i com 
outra i|uc se lhe não associa granimaticalmente, como na plirase*.' j 
« The opinion of severa! tminent la:e\ crS were in his favonr', onde urre,* j 
em despeito dc se achar gramniaticaluicnte em relação com o uunie 
singular opinion. está no plural, como se regido fosse por lauyers'\ (D ' 

De analoga construcção antigniminatical, empregando o » 
processo da altràcção, usaram o autor da Arte dr Furtar, os 

Caslililos e Camillo, escrevendo: 

(1 ) Replica ji 15 n. n'-- 
( 1' ) Xonv. JJict. Xulifjn. T. 1.* Pp. '^K). 
(.'») Siceaf .1 Arrc linglish Oraniwar, Part. I.'? Pg. 44. 



— 107 — 

• hto de ualiu.» sãu coiiiu1 enxertos dc multo bravo». 

(.htc ci Fartar, fg. 197). 

« Isto dos ricos andam neste mundo com os olhos tapados, que 
não sabem nem se lembram senão dc si». 

■ [Colloquios Aid cães- Pg. -13). 

« .U/nil/a (falia o escriptor das communas) andam sempre com 
sele prumos na mão, como os indigentes ». 

(Ibid. Pg. 212). 

• tsfo das damas, cm matéria de gosto, são singulares». 
(Ar/r de A/nar. T. 3.° Pg. 284), 

« A/o, porém, de leitores niethodicos, a meo juizo, não aftantam a 
sua supereiliosa censura a poemas ». 

(Camiüo. Esboço de Apreciações /.i/lerarias. Pg. 241). 

Já, noutra parte, deixando a construcção antigramniatical, 
desserani o autor da Arte dr Furtar e Castilho Anlonio: 

< tsto de balanças deve andar -sempre muito vigiado ». 

(Arte de Furt. Pg. 239), 

• Mas eu ouço que isto das leis anda sempre a mudar». 
(Colloq. Aid. Pg. 247). 

4« ' - 
Entre os casos de concordância do adjectivo com o 

substantivo, distingue os seguintes Salomou Reinach: 

a) «Ha syllepsc ou synesis- O adjectivo põe-se no genero e numero 
que convém á ideia do sujeito: »Capita conjiiratioiiis virgis caesi». Com 
os partitivos, o verbo pode pòr-se no plural, ficando o adjectivo no 
singular: «leniuní leve vulgus eiintquc*. 

h ) «Pela attracção. Ha quatro sortes dc attracçáo ; 1.° O demon- 
strativo, que devera ficar no genero neutro, concorda com o attributo. 
lista attracção é de rigor: Ea es/ vera sapienfia, sceundnm noíutam vive te 
— J/uee ( isto é, Arpinnm ) est mea pátrio,—Xuttam vir tu tem nisi 
nialitiam pnlant. 2.° O relativo concorda com o attributo da relativa, 
em vez de concordar com seo antecedente : «Quae (cm vez dc qnod ) 
apnd alias iraenndia dicilur, ea in império super/da appetlalur.* ( Sall. 
Cat. 51) — *Est in cárcere locas qnod TuHianum appetlatur». (Sall. 
Cat. 55,3). 3." O verbo substantivo concorda em numero com o 
substantivo predicado, e não com o sujeito: nAm.mthim irae, amoris 
integralio est». (Ter. Audr. 3, 3,23). 4." O verbo concorda com a appo- 
sirio, c não com o termo,que ella qualifica: «1'olsinii, úppidum opulcn- 
lissimnm, eonerematnni est fulmine*. 

17 



Ainda, no que respeita á mesma construcção grammatical, 

Reinucli distingue a atlracçilo do relativo, explicando-a assim ; 

« Chama-se atlracfãa uma construcção pela qual o relativo toma o 
caso do antecedente, este o caso daquelle. 

« A aítracçào do relativo ou clirecta, que c quasi de rigor em grego, 
c rarissima cm latim. 

« A 'attmcção inversa, pelò contrario, é freqüentíssima nessa liugoa. 

a) «AUracção do relativo: « Raptim, quibus q uísque poleifit, chttís*. 
(Iviv. 1, 29). « Judicc, qno uostri populo *. (Hor. ). 

b) « A/triirçãw inversa. Encontra-se ordinariamente nos tres casos 
seguintes : 

1.° < Quando o demonstrativo segue o relativo, sendo a at!roerão, 
neste caso, rara : « Quavt quisque noiil artem, i/t hac .vc excrcext». 

2.° « Encontra-se quasi sempre a atlracçilo, quando o substantivo 
antecedente ó apposto de uma expressão anterior: « Fh//d amici clige/idi 
sunt, cujus xaicris jqc/tu.i cujas ) es! t/ugna pcattria». 

3.° « Emprega-se freqüentemente u altracção, quando o substantivo 
antecedente tem com a sentença principal a relação denotada por pro'. 
t Si nd/ii negoliu/ii pennisisses, qtti meus amor in te esl (a more meo 
qui in tc esl) coi/fecissem*• ( 1 ) 

AA-sc, pois, que, cm nenlmm dos casos da olíracçiin, pre- 

cedcnteinente citada, nem ainda nos de que falia o Dr. Ruy, 

mencionados nas Grammatieas de Roby e de Riemann e 
Goelzer, se acha indicada a, attracçAo no sentido em que a 

tomou o illustre critico. K sc assim não é, diga-me o Dr. Ruy 

em qual dos casos, que referio em sua Replica, está encerrada 

a altracção de que falia? 

Que syinpathia ou imauizaçao verbal é essa que se affinna 

existir entre o, que, adjectivo ou conjuncção, c o sujeito da 

phrase, em (pie figuram taes elementos grammaticaes, quando 

innumeros exemplos a desmentem ? 

Que altracção haverá entre o sujeito de unia sentença c 

os vocábulos ainda qnc, sc, quando, não, á luz da qual o 
autor da Replica impugna aqttellas phrases de minha Grani- 

malica p/iilosophica, tão freqüentemente abonadas pelos me- 

( 1) G/ ú/». Lal l'g. 178 —89-,-90. 
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lhorc-s escriptores, e que tão fundas raizes têm nas tradições 
de nossa llngoa ? 

A a/frac((lo do que falia o distincto pliilologo João 
Ribeiro, tomando o vocábulo num sentido mais amplo, para 

explicar cm alguns casos a anteposição aos verbos das varia- 
ções pronominaes oblíquas, não é idêntica á mesma construcção 

grammatical de que trata o Dr. Rny; nem João Ribeiro, nem 
grammatico algum, mencionam essa atfnuràn nova, novissima, 

pela qual certos elementos grammaticaes arrastam forçosa- 

mente á sua vizinhança immediata o sujeito da sentença, com 

a mesma fatalidade com que o iman arrasta c attráe o ferro, 

que se lhe offerece no campo magnético. 

Possivcl seria, do mesmo modo que João Ribeiro admitte 
a attracfòo para, em certas circumstancias, explicar a proclise 

dos pronomes obliquos, admittil-a para explicar a anteposição 
do sujeito, se a isso se não oppuzesseni as tradições da lingoa, 

claramente attestadas pelo notável numero dos exemplos que 

apresentamos, e (pie facillimo nos fôra multiplicar - .Tão sobe- 
jamente nol-os snggere a lição dos bons modelos ! 

Pode, pois, o Dr, Rny dar preferencia á construcção de 
que usou na emenda; mas descobrir na phrase do Projecfo, 
que tão injustamente refuga, dissonância, inadmissibilidade, 

falta de intuição vernácula, isso é que não pode ser, e julgamos, 

havel-o plenamente demonstrado. 
Nem conseguio, portanto, o Dr. Rny combalir a definição 

que demos de aftracção, e os exemplos apontados para illns- 

tral-a. (i) nem justificar a realidade desse facto grammatical, 

encarado á luz differente, e que procurou oppôr á construcção 
da phrase do Projecfo. 

Kssa afiracção, que perfilha, nem a autorizam os philo- 
logos e gramniaticos, ainda aquelles que busca em seo auxilio, 
nem a defende o uso dos nossos bons exemplares, onde se 

colhem, em numero avultado, exemplos que a desmontem. 

(1 ) Vide Ligeiras Observações. Pg. 2^. 2:». 2»s. 
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XIII 

Datar em e datar de. 

Em uma nota ao ti. XíV do art. 187 do Projrr/o, ]ia\'ia 
o topico seguinte, escripto jielo Dr. Ruy: 

« Paru a cinergenciu rte millidade ou anmillaçãn <Jo casumento, 
porím, ilaht o começo rtn prazo tm separação judicial *. 

Censuramos a expressão de que usou aqui, escrevendo: 
tin/n o começo do prazo na separação em vez de ^ do/a o 

começo - •• - da separação ■>. 

Xa Rrp/íca ( n. 114) assim se.enuncia o illustre Dr, Ruy 
Karbosa, respondendo no reparo que lhe fizemos: 

« Xão será igualmente correcta a expressão ditar em ' 
« JÇão soffrè duvida que sim. Das d nus, até seria a preferível, 

•s« houvéssemos de consultar antes a exacção que o uso». 

K entra o Dr. Ruy, para justificar a syntaxe usada em seo 

Porrcrr, a citar alyunias phrases em (pte se nota a expressão. 
dntor rui, tendo antes mostrado a ctyniologia do vocábulo 

dn/n, do iXim da/o, plural neutro do participio dafus de 
darr, dar. 

Mas, cm o u. ,460 da Replica, tratando dos erros typogra- 
pliicos de soo foTrcrr, arrefece-lhe, aò que parece, o ardor com 
que defemje a phráse, e volve ao mesmo assumpto, escrevendo: 

, Xoutro lugar deo com a locução daUr na, por datar da. Com- 
quanto datai em seja forma classica, dó que infelizmente o mestre, 
não sabia, hoje ninguém diz senão datar de. Mas o Oi. Caiueiro, por 

\ 



não fiçurar quo compositores ou revedorcs trocassem um d em «. 
deixou-me a autoria da expressão impressa, para ter ensejo de me 
enreígonhar com a ignorância da preposição adequada ao complemento 

Jndirccto do verbo d.üdr». 

Xão foi por ignorar a expressão rlalnr cm, como tão ao fio 

'leve suppõe o Dr. Ruy, que extrauhci a .syntaxe jtor elle empre- 
gada no ponto que deo origem aq meo reparo; sei e sei de 

seguro qne os nossos clássicos usavam' da expressão ihüu cm 

(Jnfa suhstanlivo) e dafnr cm: mas imptignei esta ultima, jtor 

descabida no lanço censurado a preposição cm; e tão certo é 
que a razão está dc meo lado, que, apezar de havel-a por 

classica e igualmente correcta, o eminente censor colloca entro 

os erros typographicos o na alli empregado, em vez do da- 

Se a exi>rcssão da/ar cm c igualmente correcta, se das 
duas até seria a preferível, se lionvesscmos dc altender antes 

a exacção que o uso, porque relegal-n entre os erros typo- 

graphicos? 

Classica, em verdade, é a expressão datar cm, e ninguciu 
contestará a vernaculidade das expressões «'carta datada cm * 

de Março q como igualmente se diz i datada dc 2 de Março»- 

Diziam os latinos: * fj/cr<c daUr PlaccUtiac. (Cie). EgO 

frnlcr Mito datavi in mense Maio — Hanc scripfuram xcrípsi d 
datam 6 Idns Julii . (Du Cànge. T. 3;0 Pg. n?. 

Mas ninguém reputará correcto o emprego do na por da 

na phrase do alumiado critico, assim impressa no Parecer: 

o Para a emergencia de nulidade ou anullução do casamento, 
porem, dat-ci o começo do prazo na separação judicial ». 

* 

. Datar neste e noutros casos análogos não é seguido da 

preposição cm, senão da preposição dc, não significa pôr a data 
em, mas principiar a contar-se, durar, existir desde certo temp0; 

Não se diz em portuguez: esta pratica data cm tempo5 

iimnemoriaes, mas dc tempos imraemoriaes; a republica n0 

Brasil d ala cm 1889 ; mas dc 1889; é naquclh tempq que data 

este costume, mas é daquellc. tempo...; a era christã data "0 

nascimento de Christo, mas do nascimento de Christo! data 

èm Janeiro a sua loucura, mas data dc Janeiro; ahi datam 
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as minhas infelicidadcs, mas da ia datam as minhas infehci- 

dades; a sua rivalidade data nu tal anno, mas de tal anno; as 
suas melhoras datam ao dia vinte cm diante, mas do dia vinte 
vm diante; esta sociedade da/a cm 1S80, mas*^ 1880; na 

morte de meo pae datam todas as minhas desgraças, mas da 
morte de meo pae- • • 

Disse Castilho Antouio na Felicidade pela Agricultura 
(Vol. 1.° Pjr, 36); 

■ Aflirmauioi, porem, e poileria provaf-se da fundação da Sociedade 
promotora Jata um progresso notável na agricultura». 

E Latino Coelho: 1 

« li a datar de Paiva e Saiut Oueutin, onde os Celebres terços 
liespaiiiioes principiam a divulgar a sua repuiação provcrbial. que as 
graudes guerras europías determinam profundas alterações nas.... 
instituições e formas do» exércitos ». 

( Hist. Pol. e Milit. dc Po/l. T. .5.° Pg. S). 

E noutro lugar; 

« Para (pie a sciencia possa deites datar com segtirança uma nova 
c grandiosa revolução ». , 

( Oração da Coroa. Pg. CCXLI). 

Por atalharmos razoes: ou a expressão datar cm, que se 
uuta na emenda do Dr. Ruy ao art. 187, n. X]\' do Projec/o, 

é errônea ou não; Sc o é, como affirmar, em o numero tis de 
sua Replica, que eu é que erro, se lida procuro corrigir? .Sc 
o não é, com» incluil-a entre os erros typographicos e sustentar 

desenganadamente (pie hoje ninguém diz senão datar dc? 

Acareemos os dois lopicos encenados cm os números 
115 e 360, e para logo nos convenceremos dc que nada têm 
de concordes: 

Replica, 11, //j. Aqui escreve o Dr. Ru>; 

« Xeste lanço perde o Pr. Carneiro outra vgl do vista o substi- 
tutivo, para ir restolhar erros nas minhas notas. 

« Mus, ainda aqui, uão se saliio bem do intento. 
< Averbaiido-me de errônea a expressão datar em, é o mestre quem 

erra». 
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Replica, n. 360. Xeste numero assim se exprime o eminente 

censor: 
\1 

« Noutro lu^ar dco com a locução datar na, por datar da. t"om- 
quanto datar soja forma olassica, Jo que iafeüzuieute o uiostre * 
não sabia, hoje ninguém diz senão datar de. 

« Mas o Dr. Carneiro, por não figurar que os compositores ou rcve-: 1: 
dores trocassem um d em n, deixou-me a autoria da expressão impressa- 
para ter ensejo de me envergonhar com a ignorância da preposição 
adequada ao complemento do verbo datar ». 

Se, como aqui diz, é verdade ser a preposição de a ade- 

quada naquelle lugar de sua emenda, e não a preposição 
em, não sou eu certamente o que erro, desde que é essa . 

mesma preposição, r///, contida no na, (pie aponto e combato 

como inadequada na phrase empregada pelo Dr. Ru\r, e q"e 
alvitro seja substituída pela preposição de, que, segundo 

çiffirma o projtrio autor da Replica, é a adequada ao eon/ph'' ■ 
. 

incuto indircdo do verbo datar. 



XIV 

Retrotrah i r. 

Xo § 4." do art. 20^ do Projccto, ccnsuni o Dr. Ruy Barbosa 
o cmprcyo do verbo reírotra/iir no sentido "iutransitivo, (|ac 

sc llie deo no topico seguinte: 

• Kste registro fará rcírulrahir os effeito.s do casamento, cm relação 
ao estado dos cônjuges, à data da celebração, c em relação aos filhos 
comiuuus, â data do nascimento»'. 

Emendando este artigo, ponderou o douto censor cm seo 
Parrcer : 

<• verbo >rlioir<ihh é transitivo, não neutro. Não quer dizer yecuay, 
mas fazrr recuar. A redacção con ecta, aqui, seria : «liste régiatro 
'flrútrahird os o fiei tos do casamento». 

A mesma censura faz á redacção dos arts. 539 c 627, 

onde o ProjccU) o não emprega 110 sentido transitivo. 

Xa Replica, ainda o Dr. Ruy mantém a mesma censura. 

A esse reparo do provecto cscriptor respondemos ((uc os 

diccionarios não consignam, é verdade, d verbo rclrpirahir 
senão dando-lhe objecto directo, mas que, se do verbo rdrahir, 
syuonymo daquelle, se encontram exemplos do sentido intran- 
sitivo, bem que o não registem os nossos lexicologos, não é 
para extranhar que ao verbo rdrotrahir, que é tomado na 

mesma aceepção, se possa, sem erro, adaptar a mesma syntaxe. 

O mais moderno dos nossos diccionarios, o de Cândido de 

figueiredo, consignando o verbo retrotrahir, assim escreve: 

, i« 
/ 



'1 Rítroirahir, v. t. o mesmo que reCrahir; faser remontar á origem; 
fazer recuar. ( De retro + ira ti ir) 

K nada mais. 

Ora, ao verbo retrahir não lhe aponta este diccionario. não 

lhe aponta nenhum outro dicdonario portuyuez até hoje 
publicado, o sentido intransitivo. 

Entretanto disse Eatino Coelho, como já citamos, cm nosso 

primeiro trabalho (i ): 

" A esciiolastica relmhia perante a corrcule impetuosa das idéias 
Uo século 18 ". 

( Hist. Pd. c Milil. de Por!. T. l,0 Pg. 2y(t). 

E ainda, na mesma obra, a pgs. 389 e 143: 

"Mus era tão fácil cm aventurar-se, quão liabil em dissimular 
ou retrahir á ininima resistência das cortes adversas". 

■'K forçara os invasores a letrahirem mal parados". 

E no tomo 2." Pg. 80: 

•' Kram concordes os hespunhoes em esalçar a briosa competência, 
com que os portuguezes se tinham empenhado, pór serem sempre dos 
primeiros a aocommetter e os últimos a rclru/iii 

Na pagina 103 da Orarão da Coróa, o mesmo oscriptor se 

vale da mesma syntaxe, na seguinte phrase: 

"Não rclrahirei deaute de nenhum". 

Também ao verbo reger, segundo aífirma o Dr. Kuy, oS 

nossoç diccionarios só attribnem o sentido trausitivoí não sã0 

raros, entretanto, os exemplos da accepção intransitiva, da<l;l 

a esse verbo jielos nossos bons escriptores, como mais n0 

diante veremos, respondendo" a uma censura analoga. 

Us verbos retirar, recolher também são geralmente empi'L" 
1 • gados como transitivos; sem embargo, escreveo Latino CoelI'0 

" Conseguem retirar em boa ordem ". O 
" {Hist. Pol. c Milil. de Putí. T. ã.u Pg. 11-' '■ 

(I) Ligeira- Oàurrrafâes. Pg. 27. 
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" Ao fim da tarde os france/.es reliranwi sobre as suas primeiras 
posições". 

(Ibid . Pff. 319). 

" Accommettidos eom vigor os cavalleiros inimigos, retiraram. 
promptamentç'-. 

(Iliid. Pp. 2Tõ). 

" Forçaram os agpreàsores a recaiher á -praça"-'. 

(Ibid. Pp. 430). 

E Caniillo escreveo: 

'• Recolhia .lorge Zuzarte do tbealro de S. Carlos 

{y'£sboços de Apreciações Litterarias. Pg. 21). 

i 
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XV 

Desagradar. 

Xn exposição preliminar de sen Parccrr. escreveo o 

Dr. Ruy Barbosa: 

**Perdoem-nie, portanto, aquelles, cujo amor proprio as necessidades 
desta situação me constrang^em a dcsagmdiit. 

Kxtranhei-llie a syntaxe contida nesse trecho, com as 

seguintes palavras: 

'■ O que não é para imitar é dar a certos verbos comple- 

mentos que de todo se antiquaram, como o directo aos verbos 

ob^drerr, ognnfar, desagradar, como fez, em relação ao ultimo, 
o prcclaro censor, dizendo: Pcrdoem-mc, portanto, aquelles, 

cujo amor proprio as necessidades desta situação me cons- 

trangem a desagradar , evocando uma syntaxe do século 
16 e 17, totalmente cabida em desuso-, (i) 

Kis o i|ue em sua Replica o insigne critico julgou con- 

veniente oppór á censura; 

" Sustenta o Dr. CTurneiro que este verbo não tolera comple- 
inento directo. Krrei, u seo juiz.0, evoeamlo assim uma syntaxe de todo 
em todo antiquada, uma syntaxe do século XVI e XVII, hoje total- 
mente cabida em desuso. 

" Bem fácil me íôra esquivar a controvérsia, repudiando a re- 
daeção incursa nesta censura, r^evissimo doslise typographico elidio-me 

t 1 ; /.igfiras Observações. Hg. 31. 



alli, com eífeito, a preposição a. uma simples lettra, em sequcncia ao 
pronome aqucllc. 

'• O que eu escrevi, e está no meu autographo, ainda conservado, 
foi isto: "Perdoem-me a.quelles, a cujo amor projirio as necessidades 
•desta situação me constrangem a desagradar 

" Não me quero, porém, utilizar de semelliante defesa. Acceito 
a suppressão typographiqa <io a ; e, acceitando-a, mostrarei, sem 
difficuldade. a scmrazão e sem justiça da critica adversa ao meo 
escfipto". ( 1 ) 

V"'. 
O critério da censura infere-se da própria defesa qne 

faz o I)r. Ruy da syntaxe que perfdha. Se, com effcito, a 
attrifme a deslise typograpliico, como reputar semrazão e 

semjustiça a critica feita á eximes,são que elle mesmo consi- 

dera deslise typographico? 

Se deslise houve, como diz, que semrazão ha em apontal-o 
donde quer que proceda? 

Mas o talentoso autagouista abre mão da defesa, fundada 

no erro ou deslise typographico, para apadrinhar a expressão 

impugnada, e, afim de o fazer, soccorre-se a exemplos de 

Vieira, Manoel Bernardes, Buccna, Souza, Fr. Autonio das 
Chagas ç Manoel Thomaz. 

Ora, todos esses escriptores, citados pelo Dr. Ruy, á 
excepção de João de Lucena, que viveo no século :6, flores- 

ceram no século 17. tendo o segundo logrado viver ainda 

10 annos no século 18, nos dois últimos dos qtiacs perdeo o 

lume da razão. 

Foi o que dissemos nas TÃgeiras Ohserva(òrs, quando 

affirmamos, que, empregando o verbo desagradar como tran- 

sitivo directo, o illustre Dr, Ruy usava de uma syntaxe <1° 

século 16 e' 17, totalmente cabida em desuso. 

Ha na Rrpliea do douto e esclarecido critico um topico 

em que se nota um manifesto anadironismo, quando se refere 

aos cscripto.s, de Lucena c outros escriptores. Diz o Dr. Ruy: 

" Ainda bem que uma coiía. ao menos, não poderá escurecer 0 

illustre philologo bahlano ; não conseguirá escurecer que os escripto' 

( 2 ) Rej>Uca § 31 n. I2Ci. 
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dc- Vieira, M. Bernardes, Luceua e Fr. Fui?, do Souza são meuos autigos 
do que as obra> de Jacinto Freire e Kuy de Fina" (l i 

Que se di^a que \Tieira, M. Ücniardcs, Frei Fui/, de 
Souza são menos antiyos quc -Rny de Pina, bem; nada se 
faz mais que affirniar uma rerdade histórica; mas collocar 

Fuccna depois de Jacinto Freire é erro. clironologico. 

Fucena c- mais antigo que Sou/a,; Jacinto Freire, Meira 
e ISernardes. O primeiro morreo cmbóob; o segundo, em 1632: 
o terceiro, cm 1657; o quarto, em iwfjdo ultimo, em 1710. 

Xão, é pois, exacto dizer, como aífirma em sua Replica o 
alumiado adversário, que os escriptos de Fuccna sejam menos 
antigos que os de Jacinto Freire. 

Quando este tirou á luz, em 1651, a Vida de D.João dc 

Castro, já Fuccna, o elegante autor da Historia do /W/r 
Francisco Xavier, havia dcsapparecido dentre os vivos. 

Fucena não é, logo, meuos antigo que Jacinto Freire. 

Reatando o fio de nossas idéias, diremos: 

Não importa que os diccionarios consignem os verbos 
a o radar, desagradar, dando-lhes, ao lado do sentido transitivp 

indirecto, que se lhes dá hoje, o trarísitivo directo, que lhes 

atlribuiam algumas vezes os nossos clássicos ; dahi váe muito a 

inferir-se que seja de uso actual d emprego neste ultimo sentido- 

Xão se diz hoje correctameute: elle os desagradou, eu o 
agradei muito, a viagem os desagradou, o espectáculo não a 
agradou, a representarão do drama não a desagradou, a 

impressão do livro desagradou muito o autor, a cara o agrada 
muito, as condições do tratado desagradaram o povo; mas elle 
lhes desagradou, eu lhe agradei muito, a viagem lhes desa- 

gradou. o espectáculo não lhe agradou, a representação do 

drama não lhe desagradou, a impressão do livro desagradou 

muito ao autor, a caça lhe agrada muito, as condições do 
tratado desagradaram ao povo. (2) 

Xo Padre Antonio Vieira acham-se, é verdade, exemplos 

(1) Rcplku. $ di. m. 122. 
(2) Xinguem hoje em ili.i ilirá oomo disse FrancFco de Mucaes, no falmcirim: 

A üinjue^a que em extromn lhe amava . ( lnifí. I*ailc 2. ( aj-, .1. Pg. ã<>)). ( 

1 / 
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de uma ou outra áyntaxe. Taes os contidos nos seguintes 

trechos: 
< 

'■ Aos ijue mais o serviam e o agradavam, pagava-lhe com a sua 
graça'". 

(St nn. T. 3,° Pg; 81), 

" AUi está o que agrgda' a Deus e o que o desagrada". 

( Ibíd. Pg. 8C 

Todos os outros títulos que damos a esta Senhora, lhe agnnfam 
muito 

( Ibid. T. 11. Pg. 194 ). 

'■'Juc uenhunia outra lhe agrada lauto á mesma Senhora 

( Ibid. ). 

" Todos estes títulos agràdam muito íi Senhora 

( Ibid. Pg. 195 ). 

.Mas, no uso actual de nossa língua, não se dá aos verbos 

agradar e desagradar outro complemento que não seja o 

indirecto. 

Kntretanto, não é só em. Rny de Pina, João de Panos c 

outros de nossos escriptores antigos, que sc exemplifica o verbo 
ladrar como transitivo directo, bem que orditiariaménte sc lhe 

dc o sentido intransitivo. 

Ainda hoje cm dia ninguém repugnará a dizer ladrar 

insultos, calumnias, pragas, maldições, blasphcinias; c Caniillo 

não duvidou escrever ;i seguinte phrase: 

■' Porque o Shv. Tlíeophilo laduu arrogante meu tu a fastil lio, a 
Hcrculano. a (íarrctt, a Kebello, a Varnhageti ". 

( Xoiles de /nsomnia. /i/Vqc.v da O n Ha na. Pg. Cl ). 

Xcm. empregando o verbo na passiva, Castilho receou 

• dizer: 

" Sem tios livrarmos de ser ladmdos e mordidos na sombra |Mir 
alguns sabujos". 

( (A. Cast. Vide Hvos e Mattos. Vol, 6." Pg. 51). 



Xo mesmo sentido diziam algumas vezes os latinos ali quem 
lalrarc. 

" Si ijuis 
Opprobriis dignum la-raverit integer ipse ? " 

(Hor. Uv. II. Sat. /." Vers. 85). 
• 

Outro tanto poderemos dizer do verbo voar: este verbo 

não íoi só empregado por Jacinto Freire como transhivo 

dirccto, Luiz Filippe Leite, escriptor moderno, usou-o nesse 
sentido, no Ramalhetinho da Pacricia, escrevendo; 

" Sempre eram sete legoas, mas voci-.is". 

(Pg. 104). 

Xão negamos fosse o verbo desagradar usado com regime 
directo ou indirecto, do que nos forneceo já exemplos o Padre 

Antonio Vieira; o que convencidamente affirmamos é (jue o 
uso actual não lhe dá objecto directo, e não foi outra a razão 

porque o Dr. Ruy, em sua Replica, attribue a deslise typogra- 

phico a syntaxe que empregou no topico censurado, e que 
infundadamente se esforça por defender. 

Assim como agradar, desagradar, obedecer, com prazer, 

suceeder, corresponder, incorrer, perdoar (conl objecto directo 
exprimindo pessoa) se antiquaram em accepção transiliva 

directa, assim se vão antiquando como transilivos directos os 
verbos resistir, obs/ar. 

Jsso não obstante, encontram-se em Ilarros, Leão, Vieira 

os lanços seguintes I 

•• Outros governadores, (jue n sterederitm . 

( üec. 3.a Uv. 2.° Cap. o." Pg. 171 ). 

" Doa vontade 'pie tinha de a coniprazer". 
( Chiou, (telavi l). João o /." Cap . 8). Pg. -VJt ). 

"Autos que cila o incorresse". 

{Senu. T. 5." Pg. 40). 

'• Ninguém </ podia resistir ■ 
( Id. Ibid. Pg. 172 ). 

19 
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" Defeudendo-a a que o não incorresse ". 

( Id. Ibid , Pg. 51 ). 

Mal podiam resistir o peso e tumulto das gentes". 

(Id. Ibid T. 11. Pg. 213). 

" K da morte que incorrem os mãos 

(Id. Ibid. Pg. 118). 

íncrrcndo as penas do dneljo". 

( Id. Ibid T, 15. Pg, 93 ). 

E Castilho escreveo no Fausta: 
" É bom que conceda. 

Ao meu impulso actual, ou que o resista ': 

{PS, +3). 

Dando complemento directo ao verbo oledecer, disse 

Mcira : 

" Melhor os obciJcicrão ' . 
( Cart. T. 1.° Pg, 53 ). 

Kãu ])uçlc deixar dc o obC(h'CCF' "• 

(Ibid. I . 2.° Pg 197 ). 

E na Arte dr Furtar se nos depara o verbo perdoar com 

regime directo désignativo de pessoa: 

" Chcgsm a semana Santa, mordeo-os a consciência, como costuma; 
fizeram petições ao Bispo, que os perdoasse, sem se assigharem uella''. 

( Pg. 308 ). 

Hoje, porém, ninguém escreverá assim. 
Com respeito ao verbo soccorrcr, succcde o inverso : este 

verbo era antigamente acompanhado ás vezes de regime indi- 

recto: hoje não se lhe dá senão o regime directo. 
Diz-se: clle os soccorrco e tião elle lhes soccorrco; sco 

irmão muito o soccorrco e não muito lhe soccorrco. 

*' (hide a tiác» lhe podia soccovyer ". 
( Barros. Dcc. 3.° làv. 3.° Cap. 6.° Pg. 300 ). 
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Aos verbos matar, cortar, ferir davam ás vezes nossos 
clássicos antigos complementos indirectos, acompanhados da 
preposição rm, quando nos mesmos casos se lhes não dá hoje 

senão complemento directo. 

Assim que se encontram os exemplos seguintes: 

" Matavatn em clles mui sem piedade 

! Azurara. Chron. c/c Ciiiiié. Pir. 20'> ). 

' Começau de rjrlár n tqüellas armas e carne de sen proprio fillio". 

( Moraes, /'ahncirim. Part. 2.a Cap. "1. Pir. 245 ). 

•' Osjfínotes <\astellianos, vendo fugir os peães portngnezes, mataram 
quantos queriam". 

(Pião. Ctiron. (fel-rei D. João o /." T. l."Cap, 52. Pg. 218). 

" No qual com grande accordo e esforço se salvou ferindo e 
maUindo nas inimigos". < 

( Id. Chron. djl-rei I). Duarte. Cap. 12. Pg. 48). 

" Comerou a ferir nos que a guardavam". 

(Id. Chron. d'el-rei D. João o 1.° Cap. fi4. Pg, 28d). 

Em sentido analogo, empregando o verbo derribar, disse 

Barros: 

" Não faziam senão derribai net/es ás frechadas ". 

( Dce. 3.a X.iv, 8.° Cap. ti." Pg. 324). 

Ainda cm Castilho Antonio se encontra o seguinte: 

•• Não lia metter-llie dente. Ando, lia que tempos, 
a matar nidtes. sem parar na faina". 

i I/insto. P^-. oq i. 

Por tudo quanto atraz ficou dito em relação ao verbo 
desagradar, o leitor aquilatará se ha razão no seguinte trecho 
da Replica: 

'■ Cm verdade não se pode alien ar mais despropositadamente da 
evidencia e da justiça. Desdenham-se, por archaicas. expressões do 
século 1XVII, para se recommendarcm como novas locuções do século 
XVI e do secnlo XV ". ('■) v 

fl) RrpKca § 20. n, 122. 
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XVI 

Querer. 

Xn exposição preliminar ao Parecer do J)r. Rny, estava 
oscripto: 

" «jnorendo com amor o ktionia, mnj fallainos, nieB carinho hahltual 
por ollc natiiralinento mo levava a encarar com cuidado osla face do 
assiiiiipto". 

Ivxtranliaiulo a expressão alli contida querendo com amor 

o idioma que falíamos, fizemos as seguintes ponderações sobre 
o compleniento do verbo querer, no sentido em (pie era tomado: 

K ainda para observar ipie o verbo querer na aeoepçâo 
de querer beuí a alguém, dedicar-lhe afie elo e amizade, rolar- * 
lhe amor é sempre acompanlmdo de complemento ou objecto 

mdireeto, ]iassando o mesmo com o verbo malquerer. 

Assim é (}uc toda a gente diz: quero-lhe mui/o e não: 
quero-o mui/a. 

Sempre assim foi que disseram os nossos cscriptores 

antigos c modernos \ 

K ])ara justificar a nossa these, apresentamos exenqdos 
colhidos de Lucena, Qarrett, A. de Castilho e Latino Coellio) 

e adduzimos trechos latinos, em qne se nota a mesma syntãxe 
no uso do verbo relh\ no mesmo sentido de querer bem a 

clguem, rolar-lhe affeelo, amizade, taes as phfases heue tibi 
ru/l; uon sibi male rnlt; qui milu male voluut, encontradas em, 

J'lauto, Petronio e Terencio, rematando nossas observações 
nos seguintes termos: 4 Xão obedecendo, porem, a syntaxe 
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usada pelos bons modelos da linguagem, no (pie respeita ao 
verbo querer, tomado no sentido a que alludimos, dix o emi- 
nente conselheiro Rny Barbosa: ■ Quernuio com amor o úiiu- 

• •• ' 
ma que falíamos , quando ninguém diz senão queremlo com 
amor ao idioma que falíamos: se não lia nisso equivoco, não 

me parece justificável a syntaxe de que usou». 

Na Replica, em o numero 123, assim responde ao reparo 

que se lhe fez á syntaxe do verbo querer, encerrado naquelle 

trecho do Parecer: n 

'■lí o mesmo raso do reparo antecedente ; a inadvertida eli&ão doa"'. 
"Imprimio-se o "idioma", onde havia de ser ao "idioma", (Juem 

fjner (pie haja experimentado o rever provas, saberá com que facili- 
dade escapam essas differcnças de lettra aos olhos mais adestrados, 
sobretudo aos do proprio autor, que, lendo no seo pensamento, cuida 
amiude ter visto no impresso o que apenas lhe estava na idéa" (1). 

"Depois o commercio dos bons escriptores", continua noutro lusar 
o distineto Dr. Kuy Barbosa, "aue sempre me captivou desde menino, 
sob o influxo do modelo paterno, estava diariamente a mo trazer aos 
olhos a syntaxe habitual do verbo querer". 

E aqui cita o Dr. Ruy um exemplo dos Lu sul das e nove 
exemplos mais, extrahidos das obras de Castilho Antonio, cm 

qnc, tomando-se o querer na accepção de querer hem a, não 
se lhe dá outro complemento senão o indirecto. 

E quando se julgaria que, fazendo justiça ao reparo da 

censura, explicado plenamente .aquelle equivoco pela omissão 

lypograpbica da preposição a unida ao artjgo, o insigne Dr. 
Ruy Barbosa puzesse assim remate á questão, reduzindo a 

critica ao silencio, cil-o em o numero 12.) defendendo a syntaxe 
que havia sido cansa do reparo, e que eu affirmci não me 
parecer j u s t i li ca vcl. 

E esta a linguagem do Dr, Ruy: 

"Mas, quando a esse continuo repetir de. locuções tão usiiaés me 
fôra insensível o ouvido, ou de todo infiel a lembrauça, e eu houveru 
adoptado voluntariamente a forma syntaxica, de que me incrcpain, 
não teria cunido em errol 

"Dos mnlsantjgo* tempos da nossalingoa aos mais recentes, varjo* 

et; Replaa S 21. n 123. 
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templos tcsteiminliam que, úotuquanto muito menos usado, não era, 
"cm é totalmente detesu o empregar-se transitivãmente, na aecepção 
de ijno sc tfata, o verbo i/urrei-". (1) 

Ivvaminenios os exemplos que nos offerece o Dr. Ruy 
Barbosa para justificar a syntaxè que procura apadrinhar, 
fnibora a inclua, como o fez relativamente ao verbo i/r.sv^ra- 

^"9 entre os erros typograpíiicòs: 

''/'oi/ugu/, Senhoras, y/iriv'', 

, (Gil Vicente. Oòr. III. IJ
S. 298). 

Neste exemplo'de (lil Vicente, extraindo de um dos seos 
■\ntos, só a leitura de todo o trecho (pie contém esses versos 
"os poderá esclarecer o sentido em (pie o i>oeta toma aqui o 

Harbo tiutrcr. Nada com efieito impede que digamos: qnrro 
"iiiilui choupaua, qm ro mro paiz, quero uiiuhas ovelhas, quero 
"Unha pobreza. ! 1* 

^ Esta terra o quer", diz Kluteau em seo diccionario, 
1 aduzindo para o latim hie beue ou belle ou pro clare se habeí. 

\'ê-se (iue cm todas eSsas phrases pode empregar-se corre- 

"hinientc o verbo querer, dando-lhe complemento directo: aqui 
o verbo querer não tem o mesmo sentido de querer bem a, 

dedicar ajfecto a, votar amor a, mas significa desejar, preferir, 
aecei/ar, acolher, ambicionar, auhclar. 

Disse \'ieira num dos seos Sermões-. 

"K ucliandu linulmentie o esposo, dá-se os parabéns de o lia ver 
"vhado, tem mão nclle, diz que já ó quiu- que já o ama, que ha de ser 

e que o não ha de largar". 

(T. 8. ■ g. 40). 

segundo exemplo, citado pelo Dr. Ruy, é o de Antonio 
^vrreira, na Comedia do Cioso, e assim redigido: 

XAcs são os homens. A r Paustina, que to dizia ou l Aprenderãs 
, l> custas, pois não quize.stc as alheias. Somos tão coitadas c 

'J Parvoas, que os •quèrem is e dese jamos ". 

t A. III S. 8 Obr. Vol. II. Pag. 465 ). 

O) UipUia $ 21. n.' 124. 
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Neste passo de Ferreira o verbo querer não tem a sipni- 

ficação de querer heut: a expressão os queremos e desejamos 
vale o mesmo que os queremos por amantes, os desejamos, os 

ambicionamos por amantes. 

" Bcmqucreuça lie tam geral nome que a todas pessoas que mal 
ujiii queremos, podemos bem dizer que lhe queremos bem 

( Leal Com. Pg. 247 ). 

Citando este treelio do Leal Conselheiro, enuncia-se.dcsTarle 
o insigtie censor : 

" No excerpto seguinte do Leal Conselheiro nos depara a regia 
prosa d'el-rci L). Duarte, em duas linhas, as duas fonnas desse verbo". 

Ha no que diz aqui o Dr. Kuy erro manifesto. Onde 
encontrou o illustre cpntradictor no exemplo citado as duas 

formas do verbo querer ? « 

Julga então o Dr. Ruy que o primeiro que do lanço do 

Leal Conselheiro faz de complemento directo ? Que funoção 

ficaria então representando o substantivo mal, que se lhe 

segue? 

Não: enganou-se o Dr. Ruy: o substantivo mal faz no 

exemplo de I). Duarte o papel de objecto directo, e o que, cuja 
preposição se deve subentender, exerce a fnncção de objecto 

indirectoi neste ponto, estamos certos, não ha que contestar. 
Rara combater essa maneira errônea pela qual o Dr, Ruy 

analysa o exemplo de D, Duarte, nada melhor fazemos que 

oppór-lhe suas iiroprias palavras, contidas em o numero 12.3 
de sua Replica. Kil-as; 

" Não ha, com elicito, vozes mais corriqueiras na litigua portu- 
gueza que as do verbo querer no sentido vnlgarissinio de ter affeçto, 
amor, amizade, ou aversão; querer bem, querer mal. 011 siinplesincutc' 
querer. < 1 bem, ou o mal, que se quer, é, nesses casos, o comple- 
mento directo do verbo; de sorte que a pessoa, oü coisa, a qne se 
quer o mal ou o bem, representará necessariamente iiní eomplemeiito 
indirecto. Em faltando, portanto, o coniplcmento directo, nas pbrases 
cujo torneio elliptleo o subentende, a situação grammatieal da coisa o" 
pessoa, a cujo respeito se cogita em exprimir a disposição de animo do 
agente, não mudará de natureza ". 



Ora, se assim c, como bem o diz o Dr. Rm Barbosa, como, 
"o exemplo de D. Duarte "a todas as pessoas que mal uom 

queremos, podemos bem dizer que lhe queremos bem", subli- 

nhando o que, não considera já o substantivo mal como 

complemento directo, e sim o coujunçtivo que, o qual. modi- 
hcando o substantivo pessoas, seo, antecedente, representará 

'ti cessiiriauieiiíe um complemento indircclo P 

Xão íoi mais feliz o Dr. Ruy, apresentando a seguiulc 
redondillia de Camões 1 

•'Mtíuiua, toude maneira 
(Jiu; ainda não venha a -^er, 
Pois não qnereis quem vos quer, 
One queiraes quem vos não queira." 

/ 

Empregatido o poeta portuguez o complemento indirecto 
com o verbo querer, seria igualmente correeto, mas o sentido 
e que não fora exactamente o mesmo. 

Analogamente disse Garrelt, usando do complemento 
directo: 

•• Todas três são uiiuhus filhas, 
< 'li ? quem nfas dera abraçar ! 
A mais formosa de todas 
Comtigo a hei de casar 
— "A vossa filha não quero. 
Oue vos custou a,criar". 

( A Noo Cnthorineia. \'ido Meela Xaciouol dc Aulele. l'g. i'i ■ 

Depois da redondilha do autor dos I.jtsiadas, traz o illustre 
Er. Ruy, cm apoio de sua these, o exemplo seguinte, attribuido 

•' João tle ISarros: 

'• Ver ante si I). Garcia de Noronha seu sobrinho, que elle muito 
queria por suas calidades " . 

( II. Vil. 2,° ). 

O trecho, citado pelo Dr. Ruy em sua Replicu, não está 
ussim escriplo na Década 11. impressa em Lisboa, na Regia 
Officina Typographica, em 1777: o que abi se lê, nu Livro Vil. 

Capitulo III. Pg. 175, éo seguinte; 

«Porque ver elle ante si I). Garcia de Noronha seo sobrinho, 1 ottK 
site multo queria por suas qualidades, com aquella honra de Capitão 

20 
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már de seis tiáos que uaquelle tempo, e naquelia idade que elle tam- 
bém linlia, parecia fa/,er-lhe El-Rci 1). Manoel aquella vantagem 

Si o eminente critico extrahio o exemplo do proprio texto 

da referida Década, como se colhe da indicavâo que faz, omi- 

ttio o a, (pie a correcçao qranunalical exige, na construcção da 
plirase' do autor das Décadas. 

Partisse de mim essa omissão, e o esforçado batalhador 

não deixaria cm sua provida aljava um só dardo, que me não 

desfechasse. 

" Antouio Ferreira ", -'diz o I)r. Ruv ", com a mesma sintaxe, 
versejoti: 

'■Ncyue-me louro Apollo, Pallas nega 
Teo bom fervor c sprito, se eu mal quero 
. b/rte/fc ingeiiho bom, que liem se emprega". 

(Cart. I. 8, Obr. Vol. II. Pg. 53 . 

Neste exemplo de Antouio Ferreira, o vocábulo ma/ re- 
presenta de complemento directo e o aque/le, a que escapou o 

signal de crase no a inicial, é evidentemente o complemento 

indirecto. 

(d exemplo, portanto, de Ferreira não aproveita ao i)r. 

Ruy, lendo elle mesmo estatuido que o brnt, ou o ma/, que se 

quer. c, nesses casos, complemento directo do verbo; a pessoa, 

ou coisa, a que se quer o mal, ou o bem. representará necessana- 

meute um complemento indirecto. 
Da Monarchia Lusitana de Fr. Bernardo de Brito, exlráe 

o Dr. Kuy este passo: 

•Deste lugar onde foi o primeiro homem creado o levou Ueos a um 
deleitoso jardim, que plantara, fazendo-o pomarciro da melhor coisa 
da terra, para que a vista de tão grandes beneficies lhes attraissc ò co- 
ração a querer que»; o creara". 

(Vol. 1.° Pag. 5). 

Neste exemplo, que favorece o que diz o illustre Dr. 

Uity com relação ao verbo querer, é inncgavcl que a ellipse 
d;i preposição antes do vocábulo quem não , conforma com o 
uso dos clássicos antigos e modernos; e ainda fazendo o quem 

de complemento directo, fôra mais cuphonico o emprego des- 

/ 



sa ])reposivão, como o attestain estes dois lanços de Vieira; 
H nboniimnn a quem lhes falia verdade', (i)onde o voca- 

Imlo quem, apezar de regido da preposição u, exerce a ínn- 
eção de objecto directo: "Então amareis n quem vos ama." (2) 

"Km todov esses exeinplos", diz o Dr, Ruy. referindo-se aos exem- 
plos por eüc citados, " se emprega transitivamente o ipifivr como sn- 
ccedaneo do am.ir, uso que Antonio Pereira de Figueiredo, tio seu h.sphito 
d* Ungita PòHugtteia, regista entre os padrões clássicos da nossa 
rcrnaculidadc." 

IMfinuias dr !.itlcnihira fjrliipiirza. Vol. Ilt. Pg. 214). 

"'E Antoni) Pereira", coatinúa o Dr. Ruy. "escrevi 1 aos fins do sé- 
culo dezoito il781,". (ò) 

Onizera (jne inc dissesse o Dr. Ruy; onde é que Antonio 
Pereira regista eonio padrão de vernaenlidade o verbo qurnr 
na significação de amar, ciripregando-o como o empregou o 

esclarecido censor na phrase censurada? 
Em seo trabalho, relativo aos modos de fallar de João de 

Rarros, esse escriptor não menciona como typo on ]iadrão de 

vernaenlidade o verbo querer com a significação de amar: 

eollecciona apenas, pela ordem alphabetica, certas expressões, 
eertos modos de dizer do autor das /hrat/us, alguns dos qnaes 

D cabidos em desuso no tempo em que elle tirava á luz o 
■Seo Espirito da Liugoa Poriugueza. 

Xo Espirito da Liugoa Portugueza, extraindo das Décadas 
'f'' Jnâo de Barras, titulo que Antonio Figueiredo ileo ao seo 

vstndo, (piando trata do verbo querer, assim se exprime: 

" Quer,w poc^amar (11. VII. 2.") "Ver ante si I). Garcia fie 
Roronha, soo sobrinho, (juc elle multo queria por snas caiifiafics ". 

E só isso. Onde está o consignar esse escriptor o velho 
'/"crer, empregado transitivamente, por amar, como padrão 

vernáculo, se, em relação a esse verbo, nada mais escrevco 
Se|ião isso, que acabamos de transcrever ? 

A indicação de Antonio Pereira de Figueiredo é exacta- 

'h Sermões. T. h. P^. 20, 
' STmôt*. T. 6. 209. 

Replica. § 121. n. I2i. 
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mente a mesma do Dr. Ruy, quando nos cita a passagem do 

autor das Décadas^ onde c omittida a preposição a, que, como 

já vimos, o não é na edição das Décadas, em 1777, a qual, no 

.menos, pelas outras indicações, é, parece; a que o Dr. Ruy 

possue. 

Donde, parece foi o Espirito da Língua Porlugtieza de 
Antonio Pereira de Figueiredo, que se le no tomo 3.0 das 

Memórias dr Ldlleratura Porhigtleza, que deo lugar á citação 

do exemplo de Barros differente do que se adia no texto da 

edição de 1777. onde se não lê sro sobrinho que etle 
mnito <1)1 cria y mas ' sro sobrinho a QUK rilr muito queria . 

"Era desta Siclico esposo, que era 
O inais rico dos campos de Fenicia, 
A quem o pai com bom agniro a dera 
Intacta, e 'a triste o quiz com gran caricia 

( F.niultt. I. HO,. 

Neste exemplo, Franco Barreto empregou, com effeito, 

o verbo querer na accepção de amar. dando-lhe objeelo directo. 

K essa a tradueção daquelles versos da musa mantuana 
em que, narrando a historia da morte dc Sicheo, infeliz marido 

da triste e inditosa Dido, o poeta põe na bocca de Venus 

disfarçada as seguintes palavras, dirigidas a seo filho Knéas: 

" Huíc conjux Sychaius erat ditissimus apri 
Pluenicum ; et magno misera» dileclus nmore ; 
Uni pater intactam dederat, prlmisque jugarat 
Ominilms., .. 

( Virg. Eneid. Liv. T. Vers S-t3 a 346), 

Xo exemplo de Castilho Antonio, na Primavera I Pg. 197). 
«'IVão grata que ainda não vi coisa que mais quizes.se \ querer 

não significa querer bem, votar afiectn c* amor; mas ambi- 
cionar, desejar. "Tão grata que ainda não \i coisa que mais 
quizesse ver, que mais ambicionasse ver". 

Disse também Camões nos scos I.usiqdas: í 1) 

"Que ioda não sinto coisa que mais gueisa"; 

( I . C-ml. S," Esl, LM. 
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isto é, qur mais queira sentir, que mais deseje, que mais avihi_ 

cira/r sentir. 

Ha em taes phrases ellipse do verbo, complemento directo 

a/nerer, sendo o objeclo directo do verbo subentendido. 

Não tem aqui o verbo querer o mesmo sentido que tem 
"as phrases: é um filho'a q?ir muito quero, é a filha a quem 

"iais quero, seo irmão a que ellc mais queria, queria com 

^tremo carinho ao idioma de seo paiz; as quaes não seriam 

correctas se disséssemos: é um filho que muito quero, c a filha 
lae mais quero, seo irmão que elle muito queria, queria com 

extremo carinho o idioma de seo paiz. (2) 

No exemplo da Arte de Amar: 

"6 vã toda mulher : 
Tts a horrenda quer. mais nitifj.iem iTa r/z/tv". 

a expressão se mais uiuguem n'a quer é correcta e cm nada 
se oppíãe ao que sustentamos, quando affirmamos que o verbo 

'pierer na accepção de querer bem, votar a dedo a, dedicar 
"mor a, pede bbjecto indirecto, e não directo. 

■Sr mais uiuguem u'a quer, disse Castilho, traduzindo 
(J pensamento do poeta.sulnionen.se, isto c, rc uiuguem mais 
a quer por esposa, ou por amante. 

A mesma syiitaxé se nota nos seguintes versos: 

« Ao ineuos guarda-n 
IVlo interesso meo, ([ue a amo e n quero 

K preciso de a amar». 

I ti liao/íS, Vol. 11. I'^. <17. Vid. KcpUra. n. 12) ). 

O pronome/? ó, na verdade, complemento do verho querer, 
'"as este não tem o mesmo sentido de querer beqi. dedicar 

"o''i(<lo ■ . - A amo e a quero, isto é, amo-a e quero-a por amante, 
desejo possuit-a. 

j (2) Sr entro -.e cnconiruM os Seguintes oxomplos: v K lhe Faria prr.lrr 
(jue rlla maior /;<"/;/ queria " ( Palmeiriw. T. 1.° l'arl. 2/' í'ap. 7. Pg. 502 . . 
'* ^ gigante vcn<lo morta a coisa, que mór bem queria (Ibid. T. 2.° Pan. 2.° Cnp 
'1), é mniifesta, em «.'te1? círô^mstancias, a ellipsr da jirrpoíi^âo a uuie< do que. 

/Tirsentando este vocábulo niTo o papel dc r.omplemcnlo o/ objccto directo, ma5 eje 
lndirecto. «endo a palavra àem o objecio directo cm cada uma da* duas phrases. 



Usando também do complemento dirccto, disse Urarrett: 

« E qucicin, qncrcin-na assim mesmo, a vida. tèm-lhe apesro ! ' >li ; 
que enigiiiH é o homem » ! 

( Viagens Minha Tetra, T. 1." P{f. 185 i. 

O verbo tjnarr tem aqui o sentido do desrjar. ]■'. quemn, 

querrm-na assim mesma, a 71 ida', isto é, com todos os revezes, 

a despeito das atribulaçÕes que os atormentam c punjíem 
desr/am a vida, querem-na, ambicionam-na. 

K o «pie ainda vem mais cm apoio do <1110 afiirmamns é 

o exemplo de J. Castillio, que o Dr. Kuy extraído do íris 

Clássico. 

Escrevco assim Castilho José, fallando da linyoa portueueza; 

" Ua já tantos hoinensinlios novos, fiadores do futuro, a qnririri/i- 
lhe, a que ceie m-na e a apreuderem-ua com cedo, que bem se Uié pode 
auffiirar nova era, e muito mais prospera, para dentro em aljnms annos". 

% 
Ora, se as expressões quercrcm-Uw e qurrerem-na tivessem 

sentido idêntico, o escriptor porttiguez não -as ajunetaria 

assim, repisando desen.qraçadamente a mesma idéia. 

Com o a qnrrcrnn-lhe traduz J. Castilho o amor á nossa 

linpoa, o carinho com que a cultivam; no n qnrrcrrin-iia traduz 

a inteira posse dUJla, o sco conhecimento iierfeito. Qncrcm-lhc 

e qncrem-na, isto é, drdiram-lhr amor r aspiram a cnvhrcrl-a, 
a desejam. anhelam c ambicionam. 

A diffèrénça na syntaxe do mesmo verbo, cmitrepado na 

mesma ])hrase, indica, é certo, uma dilTercm,a nas idéias, 
enunciadas por cada uma das formas syntacticas, de ((ue se 

reveste a expressão do pensamento. 

Não vêm ao caso os seguintes exemplos do Cancioneiro 

da I 'ahcana : 

" Ht todoloí que me vcem pveguntar 
, Qual esta dona que eu quero he» ". 

" Veieron-m'agora dizer 
d nu moiher que quero hen". 
" E essa que vay dizer , 
que trobn, porque me pagiPen 
e non por vos que quero hen". 



Hm todos esses exemplos, citados pelo autor da RrpHca, 
e manifesta a ellipse da preposição antes do <]nc; não é este 
V(>cabulò qüe representa a funeção de' complemento dirccto. é 
0 substantivo bem. K como já vimos, quando se empreqa o 

verbo querer no sentido de ter afíeeto, amor, amiuide ou 

averstlo. affinna o proprio I)r. Ruy, o bem ou o mal, que se 
Quer, é. nesses casos, complemento directo do verbo; de sorte 
(lUe a pessoa, ou coisa, a que se quer o mal, ou o bem, repre- 
sentará necessariamente um complemento irulirecto . 

Ora, nestes trCs últimos exemplos, ■ esta dona que eu 
quero beu , < d'ua molher que quero heu '■, é e non por vos 
que quero beu'", a palavra bem é o objecto direeto do verbo querer, 
e o que, modificando o antecedente doua, no primeiro exemplo; 
uiullu r, no segundo; e o pronome veis no terceiro; será neccs- 
sariamente o objecto indirecto, por isso i(ue indica a pessoa 
:i que se epter o bem. 

Xão é rara entre os nossos escriptores a ellipse da prepo- 
•s'Çao a antes do que, represente embora este adjectivo, unido 
íl0 seo antecedente, a funeção de objecto indirecto. 

Por outra parte, a syntaxe dos. Cauctoueiros, seja o de 

'P Diniz, chamado da Vaticana, seja o de seo filho natural, 
0 conde de Barcellos, não c padrão seguro para aquilatar as 

"iclhores construeções de nossa lingoa. 

Poda a linguagem dos Cancioneiros, quer no lexicon, quer 
"a syntaxe. se releu te de galleguismos, que ainda, de longe 
L'1|i longe, se notam na lingoa, na primeira parte do século 16. 

As graphias beu, em ve: de bem; trobo, em vez de tremo; 

em vez de uma; vier ou, em vez de vieram; vay, em vez 
l'c va,molher, em vez de mulher-; são formas léxicas muito 
"sadas na linguagem dos poetas portuguezes, da eschola -dos 

' '"ovadores, entre os quacs figura em primeira linha o filho 
<c '-ktTonso III ( j279-1325). 

\ ejamos agora os exemplos da syntaxe que usam os 
11()-s§os clássicos antigos e modernos: 

"fficiae-, que Uie quciài/m coniu a pae 

( U. dc (ídcs. ChroH- etc /.)■ Manoel, Purt. 3.'' Cap. 77. Pg. 54(i \ 



•• sahindo extremadamente aniuioso e destro em todo o gênero 
ne armas, íhe quis o tio tanto que... o deixou igual na sucuessão". 

( Momrchia l.usit. Part. l.a Llv. 3.° Cap. 15. Pg. 351 ). 

" Por o muito que lhe queria 
( Lião. Chiou. d\:l-rci O. Iffuuso q.0 Pg. :«•) i. 

'•Mordomo mór d'el-rei sco pac. -c a que eílo muito quis". 
( Id. Ibid. Pg. 4 ). 

'• Houve muito grande prazer, porque lhe queria muito". 
( Id. Chiou, eTcl-iei D. João o /." Cup. 92. lJg, 450). 

/ ' ' . k 

" Havia na casa outra religiosa que lhe queria muito". 
(Souza. Hisi. de S. Domiugvs. Vol. 3." Pg. 380). 

" 15 aos Infantes obrigava a lhe quererem mais ". 
( Id. Ibid. Pg. 319 )■ 

"Que aptes pedia se alegrassem com elle todos os qiie bem 
lhe queriam 

( Id. fida <lu ehreb. I/.v, 4." Pg. 167 ). 
* 

" >5 en como Júüio obediente que muito lhe quero, e me honro 
de a ter por mãe 

( Id. Ibid. Pg. 169 ). 

■' Pelo rnuito que Ihr queria o Arcebispo 
( Id. Ibid. Liv. 1." Cap. 9. Pg. 18). 

" E deve cuidar queln"pretende tirar-lha, que ou lhe quere.ie mais 
qne a vosso irmão, ou que a pouca idade vossa vos encurta os espíritos 

( Id. . inunes. Cap 8.° Pg. «(>4. 

" 15 paes que querem mais ií sua casa, que <(' minha alma, que 
estimam mais o seo gosto, que a minha .salvação ". 

( VieiraN Se nu. 'J'. 6,° Pg. 201). 

Fui, mal que cntCei, abraçar A una ií quem. tanto queria". 
( Filiuto. Obras. T. 11. Pg. 398 ). 

" E elle lhe queria como á sua lilha 
( A. Pereira de Figueiredo. Trnd. da Bíblia i. 1." Pg. 116). 

" Quero-lhe por elle e por ella ". 
( Garrett. íVrtg. na Minha Terra T. 1." Pg. 143 ). 

/ 
" Queria tanto d nossa Myftilinha " !. 

( A. Casl. A T/imave/a. Vol. i." Pg. 117). 
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" Quero-h mais do que o Deos de amor ifi trevas. 
Mais do que Kloca ao Zephiro incoustante 

(Id. Ibid. Pg, 70). 

Eu por mim quero-lhes muito, porque entendo que excedem em 
v alia aos sco» desprezadores 

( Id. Ibid. Vbl. 2.° Pg". 10 ). 

'■ Teus tu cutcudimouto que abrauja a França : coração que baste, 
para lhe querer". 

{ Id. Coll. Aid. Pg. õl ). 

Teulio vivido muito com camponczes, e quero-lhes de veras '. 

( Id. Ibid. Prologo da 3." Ed. Pg, XVII ). 

EUc que tanto lhes quirsera sempre ". 

(Id. U Outouo. Pg. 2o7 ). 

" O conde freqüenta a Adriana, porque lhe quer muito 

( Id. Ibid. Pg. 75 ). 

" Mariaua é minha irmã ; que tu-lhe muito 
\ 

. ( Id. larltifu. Pg 10 ). 

Visto isso, tquer-lkc multo/ " 

(Id. Ibid. Pg. 53). 

" Quero mais ao dormir do que ãs riquezas 

( Id. .•/ Lyrieii de Anacrèdntc. Pg 14). 

"Este captivciro, sim, que » tenho; quero-lhe: ninguém mo 
desa(ará muica ". 

< Id. Camões. T. I." Pg 27): 

"dpezar de ambas quero muito d minha Eisboa, d minha douosa 
c togvata Eisboa". 

Id. Ibid. Pg. 31). 

"Ao (pie vós chamais patria chamarei pai ria; querei-lhe hei, por 
e como vós". 

( Id. Ibid. Pg. 35). 

"Tu! Tu queres-lhe ainda?" 

(Id, Ibid. Pg. 54). 
21 
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•'Ambos nós i/uemnos d mesma clama". 

(Id. Ibid. Pg. 71) 

''Apezar du attecto com (jtie el-rei //ic' queria". 

(Lat. Coelho, l/isí. Pol. e .V/7/7, de Porí. T. IP Pg. 129). 

«Offereceo-llie mu titulo para que o lejçasse ao filho, a quem elle 
tão desvelada-uente queria». 

(Id. ELjg. Adid. T 1.° Pff. 287). , 

• Pelo muito que I/tc quer ■». 

(Id Luisde Civiões. Pg. 127). 

«Itelviua quetia-lhe cPalma*. 

(Camillo. Suites de Lauicgo. Pg. ll>. 

«K u mãe ficou sempre chorando o filho, e bem-quereudo ao. 
mestre». 

(Id. Ibid. Pg 23). 

"Deviam ficar querendo muito da alma ao livro». 

'Id. lüsbofo de Apreciações f.Jllcrjriá<. Pg. 17?). 

«Não lhe respondera, quereudo-lhe tanto! • 

(Id- 1'ntrões de Lama. Pg. 244). f 

«O qual, sempre que o leio, pode tanto oommigo, que, pelo muito 
que l/tc quero, perdôo a todos os iseos confrades, entrando na conta o 
proprio Torqncmada». 

(Id. Dose Cosammtos /•'eíises. Pg. S'3). , 

«Eis aqui porque nós- os portugueze* qucreuws tanto d nossa pátria». 

(Th. Ribeiro. Prologo do />. Jaynic\, 
I 

Nüo nos parece, portanto, expressão da verdade o trecho 
do esclarecido autor da Replica, quando dest' arte se exprime. 

«A realidade, bem ao contrario, como se acaba de provar, <■ qnc 
as duas constrncçõcs do verbo querer, supposto muito mais corrente 
uma do que a outra, andaram sempre do par em todas as épocas de 
nossa lingoa, e desde o seo alvorecer ambas no seo uso criaram 
posse», (f) 

Ainda quando se admitta que ambas as formas synta- 

(1) ^ 21. n. 124 

, -/ 
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cticas sejam igualmente corrcctas,' como dizer o Dr. Rny que 
em todas as epochas da lingoa andaram sempre dc fnr, 
sn]iposto Imiito n/o/s corrente uma que a outra? 

Se uma c, como diz, mais ccrrcutr que a outra, isto é, se 
no uso actnal corre mais que a outra, como aíTirmar que 

andaram sempre de par enl todas as epochas? 

( 

j 
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XVII 

H cnorabil idade. 

0 v 

Deparando-sc-llie no Projrcto o tcrino honotabilulade, ccn- 
siira-o o I)r. Rny, por occasião da emenda ao art. 223, c <11/: 

• H.in o rahil/í/<7í/t—Voe a h u I o de procedência meramente franceza. lie 
hrtiinrahlc derivou, cm Frauya, honorabilHi'. Nós, porém, não temos b-ono- 
"ÇtW, nem sequer honoravet, donde se pudesse frerar hoiunahiiidatlí O.-, 
'■'tinos, que possuiaiu hstiijinihilis e kcnoiahilifcr, nem assim admiUiram 
honvr.t/ii/ilus, (pio seria catão, o ascendente histórico Oe honoiakijidide 
ei" vulgar». 

K mais adiante, seguindo o mesmo curso de idéias: 

«Se, pois. o francez honòtubilifí!corresponde, entre. nós. a hotnadsz, 
"inalidade de uma pessoa honrada» (Castro Freire e Domingos de 
Azevedo), o liourmlez é hani\t, isto é, considernçãc, esfiiiM própria, digni* 
</•"/,■ ^ Ii,m fama, nrpci Ud: /ida de, temos fundamento, para classilicar 

palavra, ao menos nestes significados, em que o /'rojrrto a perfilha, 
eoino baihariono». (i) 

Não pensamos do mesmo modo", dissemos nas /./gr/ras 
f 'bsrnviòrs. 'A palavra honorah ilida de veio-nos a nós e aos 

"'ancezes da palavra latina hoitorabilitaUni, aocusativo de 

'""mraliliUu. "de <iue usou Facundo, escriptor latino do século 
•"> segundo se lê no diccionario latinò-franeez de Ouiclierat 

0 ^'avcliiv, revisto, corrigido, e augmenlado por Kmile Cha- 
^lain. 

(') Parresr do Senador Rny Karbosn. Pg. 45-4d. 



T J4 — 

«Hatzfeld e Darmesteter, em seo Dicczonario Geral da 

Jjngoa Francna, também apontam o vocábulo, ligarulo-o ao 

latim honorahilHas. (l) 

«Os latinos, que possuíam bonoraUHs o honorabiUlci\ nem assim», 
di/, o I)r. Rn_v, «admitliram honqvithiliUa;, que seria então o ascendente 
histórico de Iwnmahilidade cin vulgar». 

Ao que respondemos; (2) Ao contrario do que affirma o 

illnstrc censor, ha no latim, como acabamos de ver, não só 
bntwrabilis, honorahilcr, senão também honorahilHas, (pie é o 

ascendente histórico de <pie nos falia • ■ 

bastaria existir no latim o adjcctivo honorahilis para 

haver-se ]ior justificado o substantivo portuouez delle deri- 
vado; por maioria de razão, havendo no pvoprio latim o 

vocábulo honorahilila/cjn, fosse qual fosse o sentido que lhe 

dessem. 

«Basta, portanto, o adjectivo hphorah/íis para justificar o 

vocábulo hnnoralnlidade >. 

Km sua Replica, continua o preclaro censor a Jmpn.qnar 
,0 vocábulo honorahiJidadc, que, segundo affirma, nos não veio 

do latim honnrahiliiatcm, mas do franzoz Itonorahil/le, bem que, 

por outro lado, nos falle do verbo honor ar, catalogado por 

niuteau (\ • I, Pg. 407), e de que fazem igualmente menção 

Domingos Vieira c Moraes. 

«Onde o Dr, Carneiro», diz o Dr, Ru v, '"teria encontrado o latim 
de Facundns, (jue o Oniclierat indica, -,0111 transcrever, c no For- 
ccllini, obra irtconii>aravül no seo gênero, desconhecida, creio cu, entre 
nos, que abrange eai repositório iinmeuso toda a latinidade. "'Deis 
ipor ellc vejo) são os topicos, eai que Facundns satiio a lume. com 
o hirmnabilitas : « Degi libros a tua hjnnr.ihitihife tran.smissos » e 
« Sic et tua kontrahitll.is, nostram eylgUitatem petciis » . Ambos 
da sua Dèfoisio triunr Copitlilornui IV, 2 ), livro de controvérsia 
religiosa, cujo eclio era necessariamente destinado a expirar nas altas 

ll) /.igeinis Obsnrafõrs. Pg. .12. 
' 2 Ihidcm. Pg 11. 
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'"ftfiões da igreja, oude a theologia guardava a metaph.vslca dus scos 
dogmas •. 1 ) 

Quando, iior conseguinte, o dialecto da lingoa romana, 
tallada pelos iiabitantes do norte do rio Loiro,y appellidada 

lingoa dt oil, ainda se não havia constituido lingoa franceza, 
Ja. como reconhece o l)r. Rny. um escri])tor, no século VF 

liavia exarado mais de uma vez em escripto seo o vocábulo 

hoHorabiltlas. 

-Mas não é só em Facuudus que se encontra o vocábulo 

latino /ipuorahí/i/ns, mencionado por Quicherat 1 e Daveluy. 

-Mira o I)r. Ruy Barbosa o ("rlosxariuin MiJür d Ju/inur 
'■ulinitatis de Du Cange, e, a paginas 230 do tomo 4.0 dessa 

obra importante, achará o seguinte: 

HonokAiur, rras . I. Titulub honorarius Episcoiionim, apud Facmi- 
dtiiu Hcnniaiionsein Ub. 4. 2. Pg-. 152. 

2. Hoxokakii.itas. /àv >111111, dcceiMia, honor. Capitul. Caruü. C. 
-Min 862. Tit. 5õ. Cap. l»; « Et panitás sn/n rum iali lcariMe et hoxo- 
^Anir.jTvTE illutn rcriperi sirnt Christiaiuis AV.i Chrístianum AV;vw. et 
s'ru/ ífitigoim patrtms dilectum nepotem debet reciperr*. 

/Imiuris Uatijicaiio. 
Anual., Pi-rtin ad ann. 865. T. 7. Çollect. UisL 'Franc. Pg. 80: 
< A ii íihins papa Arseniüm Orlenscm rpiscopum. r! cunsiUanum smun 

'"m cpislolis ad f/lndotcintm el Corohnn fraires. . .mm rum upos/oliru 
"miuneLudnie ct solíUr iinNouAnn.iTATK, sicu! opisrópi Rdinani rrçc* 
"'"snejcrant in suis rpistolis honororc.. . ./runsmiUit ». 

Regue do diccionario de Maigne (VAruis, c, neste repo- 
sltono das palavras da baixa latinidade. encontrará o vocábulo 

^0"oritlii///(is no mesmo sentido que se lè no Du Cange. isto é. 
Slguificando titulo honorário dos bispos; dccõro. drcencia 
honra, Irstemknho dc honra. Titulus honorarius episcoporum. 
1 ''ac, Henn ). /'ccor/nn, dccnitia, honor, honorn tcslificntio. 
ÍC:'p. CC ) 

Compulse o Dr. Ruy o Xòvo Dizionàrio Univcrsak delia 
hdnpnn J/a/mna de R. Retròcchi, c, a paginas 390 do vol. II, 

^ Crá não só o verbo anurarc, o advérbio onorabilmcnlc e o 

0 ) Kcpiit ii. ^ 2.1. u. 127. 
(2) /. t\n vn Munnofr ml .v;7/»/of7 s Mctliif t f Influía I.uíinitatis. IV 112''. 

\ 
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adjectivo onoràhüe, senão também o vocábulo onorabilità, sendo 

este assim explicado: < Onoraiuutâ, s. f. astr. <XOitoríihi/t. 

Porre i» dubhio 1'onorabãítà, d'tina, pcrsana'. 

« Xdo é só o iius-ío idioma », diz o Dr. Ruy Barbosa, * que Sc tem 
mostrado avesso á adaptação'<to latino honombililàs. 

« Os bespanhoes, acolhendo honor, honorário, honoriúco, honorifuar, 
hono) ificamcntc, honorifuoiria. honoroso, /lonorosisinw, hòuoranon, honorablc, 
honorablcmcntc, honorabiliiimanwnfc-,- - não conhecem, todavia, o honora- 
biliJín/., que seria a equivalência castelhana do nosso neologismo. 

« O ingloz, por igual, onde tão frequentemeute, vae buscar ajuda_ 
ás suas conclusões de philologia vernácula o Ur. Carneiro, o iuglez, 
possuindo . honor hononr. hòndmnte, hononrance, honorarium, honoraty, 
fiou.vrj, hondrer, honourer, honorifu, honorify, honorless, honoruiess, hòuorons, 
purticiilármente, hononihie. hononrable. honoroblcness, honorably, hononrably. 
rejeita a modificação anglo-latina de houorabiliUxs, <|ne teria de ser 
hònornbilUy ou honoura/niity ». ( 1 ) _ 

Agora folheie o sábio escriptor o - /, .Avrt1 [■.nglisli Diction- 
ary ou / lis to ri cal Principies de James A. II, Murray, e no 

Vol. \', a pg. 369, nas ultimas sele linhas da primeira colunma 

dessa pagina, encontrará o vocábulo HOXOl KAiui.lTV on 110- 

NOKAiiii.iTv, forma anglo-latina de honorabtlifas, que affirma 
haxer o inglez rejeitado. 

Ü monumental diccionario inglez assim define o vocábulo 
hononrability, iioiioralility. «The (juality of being liOuourable, 

honourableness; pl. things lhat are honourable, honuur.s 

K, depois de citar alguns exemplqs antigos do emprego 

desta palavra, traz 'O seguinte, extraindo do Pail Ma/l May. 
\'II. 272: < io appreciaie I.osce's ■ pròíonnd >10x01;rabi- 

1.1 tv , as i)r- Richard Congreve cai/s ii . 

O esclarecido contradictor abrio o paragrapho 13 de 

suas ponderações sobre o vocábulo houurabilidftdi com as 
seguintes palavras: 

, k Deve o frojccto este neologismo ú redacção parlamenta 1. 
t Mas o eminente professor leva em gosto ser-lhe paranympho », 

" (1/ RepUcn. 5 2.1. a. O1 
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E cerrando o n. 131 do mesmo paragrapho, deste modo 
conclue; 

« Depois mio vejo abouaUa a novidade, entre us e»eri|itoies 
vernáculos, com o nume de bons íiadores. Dos porluguczcs, nem 
"lesnío entre os mais aceessiveis d neologia me recordo houvesse cucon- 
trado essa importação francesa, e ainda no lirazil autores ha, que 
""nca a perpetraram ». 

Nãu admira que o vocábulo huuurabihdadc da redacção 

Parlaiimular me tivesse por paranympho, quando do cscriptor 

brasileiro de mais reconhecida autoridade, do mais entendido 
nas coisas do escrever, do mais avesso aos neoloyismos, que 

abastardam a nossa lingoa, havia esse vocábulo recebido a 
sua carta de legitimação. 

E o proprio Dr. Ruy Barbosa, é o elegante eseriptor das 
Carlus de Juglatcrra, é o orador ante o Supremo Tribunal 

Ecderul, na sessão de 23 de Abril de 1892, quem, antes dc 
niim, bffereceo os mais seguros abonos em favor do v ocábulo, 

lào abertamente repudiado hoje. 

Eis os exemplos que se nos deparam em cscriplos do 

esforçado senador; 

«-Xão c rniater •, diz ella, «duvidar, um momento sequer, da 
noxoHABlr.IDADE dos ofiiciaes». 

( Cartas dr Ingt. Pg. 22 ). 

' Divulgai*© seria arriscar, a um tempo, a segurança do paiz c a 
3IexoRAHii.iDADK da accusação ». 

(Id. íbid. Pg. 26 . 

♦ Nem se diga qnc ponho em duvida a honokabiiudade do Cou- 
^resso, snppondo-o acccssivel á influencia de sentimentos inferiores 

caracter de sco mandato ». 
1 lj- Orar. cm defesa da flabcas-Corpns ante o Snp. Trib. Kcd. Pg. bo). 

V" ■v 

Não 6 do adjectivo crivei ou crcdivd, de que usavam 
'dguus dos nossos cscriptores, que se formou, como diz o 
I)l'- Ruy em sua Replica, l1) 0 substantivo credibilidade; foi, 
"bu, do adjectivo latino credihlis 011 da antiga forma portugueza 

1 I ) Replica, ^ 23, q. 129. 



alatinada crrdibU, forma commuin á maior parte dos adjectivos 

em vrl '■ mobil, agnidahih inntabiL innnnfabil, ierribib horribib 
Jif.xtòil. 

Para admittir o substantivo abstracto honorabilidadc, não 

é mister a existência em portuguez de honravcl ou ho/ioravrl; 

basta haver no latim o adjcctivo honnrabüis, donde em por- 

tuyuez formamos h o nora hi lida dc; como do adjcctivo latino da 

baixa latinidade rispictahilis^ cm portuguez antigo rrspritahil, 

formamos o substantivo respeitabilidade. «Notemos1, disse- 

mos em nossas Liprirás Observações, que temos em portu- 

guez credibilidade, sitsccptibilidade, formados por analogia tios 

adjectivos latinos credihihs. siisceptibilis, sem se ligarem aos 

substantivos latinos correspondentes, que não existem. 

Basta, portanto, o adjcctivo latino honorabihs para justi- 
ficar o vocábulo hoiwrabilidade >. ( x ) 

Aualysando o que affinnamos no primeiro desses dois 
periodos, o illustre autor da Replica assim se enuncia; 

" O que muis curioso alada se me figura, porém, é que, ao lado 
.de credibilidade, inscreva.o Dr. Carneiro susceptibllidade, couio formado 
por analogia do latim susceptihilis, quando tão notorio c vulgar é o 
adjcctivo povtngucz susctptivcl (2) 

Mas, perdôe-me o illustre critico. 

Temos, sim, em portuguez o adjcctivo susceptivel; mas 

este só daria susceptibllidade, se fosse este substantivo directa- 

mente derivado do latim sitsceptihilis, on da forma porlugneza 

alatinada susceptibil. 
De suseeplrecl, sem ao menos admittirmos a forma inter- 

mediária susceptibil, é que não pode provir direclamcntc o 

substantiva abstracto susceptibllidade. 

A mesma censura do Dr. Ruy alcançaria o douto philo- 
logo e lexicologo Cândido de Figueiredo, quando, fallando dos 

substantivos abstractos srisceptibilidade, credibilidade, os filia 

• nos adjectivos susccptihilis, crcdibilis . (3) 

(P Líg. Obs. IV, sa, 
(>) KrfUcu, I01 . rii 
('M Cândido de Figueiredo Dia iouario. 



XVIII 

Desvirginamsnto, 
i 

ínipugnanclo o vocábulo desvírgínamcnfo, usado jielo 
f rojccfo no art. 223 I\ . c esta a linguagem de que usa o 
esclarecido jurisconsulto: 

«Desvirgrinamento». Oeflorar, defloramento, são as expressões até 
'-'Je em voga na linguagem das nossas leis criminaes. Manteve-as, do 

"0--so antigo; o nosso novo codigo petial, ora ejn vigor, arts. 267, 
< s.", c 276. Depois, lia nesses dois vocábulos um rosto de pudor, 

rl"e não dD, mal ao estylo legislativo. Em davirgimir, desvirginauieitfo, 
a nnagem da violência carnal sobresac com todo o realismo da sua 
Modalidade, l.uera alguma coisa a lei em trocar aqnella deçencia 
testa crueza? 

« Xâo tem o verbo desvirginoi , dc mais a mais, cbancella jurídica, 
c não me parece que tçoha, sequer, o uso vernáculo *. (1) 

K mais phantasiada que real essa i/nagnn da violrucin 
"1r"oI, que, diz o alumindo censor, «■sobresát com todo o rralis- 
"'0 d<t sua brutalidade -; isso dissemos em nosso primeiro 
rabalbo, e accrescenturnos: «o que não empregariamos, por 

l('r em muito a decência na linguagem, c o verbo desv/rgur, 

''"t". tendo o mesmo sentido, traz ao espirito essa imagem nua 
t cri,a da materialidade, a que alludc o Dr. Ruy Barbosa, 
eil,prestando áquelle o que só a este pertence . (2) 

" Vid,; Parecer. Xota ao arl. £2,1. 
2) '.ia. Ohs. Pr. .34. 



Para contestarmos a falta de chancella jurídica, de que o 
sábio critico increpava o termo desvirginamento, oppuzemos-llie 
o seguinte trecho do Cndígo fustinicmo, em cujas paginas 

monumentaes a ferrugem dos séculos não conscguio ainda 

expungir e destruir o devirginata, que a sabedoria antiga alli 
exarou; 

« Prcpses cuiu coguoscat de servo corrupto, vel aucilla df.virC.i- 
nata, vel servo stuprato; si actor rerum ágentis corruptiis esse dicetur, 
vel ejiismodi hoiuo. ut noa solam jaoturam adversas substantiam, sed 
ad totius dornas eyersióneni pertineat, sevcrlssime debel aninmdvertcre ». 

( Digesiorum ^liber primus. TH. rS. n ). 

E para demonstrarmos que o vocábulo dcszdrginavicnto 
não destroe aquelle resto de pudor, que, segundo o illustrc 

antagouista, não diz mal ao cstylo legislativo, citamos o topico 

de um theologo inglez, que, na tribuna sagrada, sem faltar á 

gravidade e ao decoro, assim fallou: 

» Only ihat Virgin Sou/, devirginatkd in lhe blood oj Ad-am, hut 
rrstorcd in lhe blood nf lhe LamJ), ha th.... this fcsliniony, this assutanre, 
Hiat God is rei th hini », 

"Ponne. Senn. cit. peto dicc. de Murray e pelo Cenhuy nicti- 
onary do Wliilncy". 

Defendendo a rédacção do Pr oj ceio da censura feita aos 

vocábulos dcxvirgirinnienlo, drsvirginar, concluímos, dizendo; 
Pensamos, pois que podemos com igual propriedade 

empregar dcjlorar, drsfiornr. ou dcsvirgiuar*. 
Na Replica, continua o Dr. Ruy a insistir não mais na 

falta fie chancella jurídica do termo desvirginamnilo, mas em 

sua invernaculidade, em sua indecência. 

Para mostrar a indecência do devirgtnarc, extráe o começo 

do capitulo XX\T do Satyricov de Pctronio, onde se lê o 
seguinte: 

«Quuai hajc- diceret, .ut aureni ejiiA P-tychc ridens accossit, et 
qiiatu ilixisset néscio (púd : — /'/,?, il,x, iníynil Qnartilla, bene admonuisti: 
cur non, qnin bellissivia orrasio ext, devirginetur Pnnnychis it&itra ' * 

E o seguinte trecho do mesmo capitulo: 

* Jnvnnem ineom trai um habeam, si unqnam me memineri m virginem 
fuisse. Rum et injans cum paribus inqninata sum, et subinde prodeuntibvs 



"""'s. i/Mjorit'iís uu pueris applicui, doncc ml huiic ceia/em pèrveni. //inr 
tham puto provrrhium iiatiiin illud, ul dicaiur: 

Qurr InlctH viluhnn, illa potcsl cl tollere Iaurum ». 
^ Desse quadro meretrício », diz o Df. Ruv. depois de citar as 

palivra-s Ue Petrouio, » é que se foi sacar, pela mão de Pelronio, o 
''oticstirs.sipxo dtzãfginare*. (1) 

Mas o quadro torpe e fesciniuo de Petrouio não seria 

menos liceucioso c indecente, se o autor do Sniyrícbn tivesse 

substituído, no primeiro topico. o drvirgine.tur por dcplorrfvr 
conio, no thal Virgin Soul, DKVIRGIXATKü iu the blood of 

^df/w, o emprego do adjectivo düvirgikated < d,svirginada 
cni portuguez), do tlieologo iuglez, nenliuma sombra de im- 

l"ireza c indecência lhe desdoira e marca o lanço, de que se 

caleo na tribuna sagrada. 
*/;>;/ di svirginar», ao juizo do Dr. Kuj', ' n imagem da 

''wlrucia carnal sobresás. com lodo o realismo da sua brufa- 
lida d,• , 

Mas, como, citando as leis françezas e belgas, nos diz que, 
So'> as designações de aite.ntados contra o pudor e estupro, é 
'mo se abrange a seducção e deshonra das menores? 

Não se lhe erguoo aqui. ante os olhos da imaginação, a 

""agem da violência carnal, no termo estupro, da legislação' 

íranceza e belga? 

Julga que a expressão comniereio carnal, que se encontra, 
'""mo diz, entre outros, no codigo hollandéz, revela menos do 
rinc o vocábulo desvirgiuamenfo o realismo da brutalidade da 

'''ciência ca rua! i 

O que não empregariamos , dissemos em o nosso pri- 
meiro trabalho, por ter cm muito a decência na linguagem, é 
0 vcrho desvirgar. que. tendo o mesmo sentido, traz ao espi- 
nto essa imagem nua e crua da materialidade: a que allude 
0 J^i". Ruv Barbosa, emprestando áquelle (ao vocábulo desvir- 
Stnar) o (|ue só a este (ao vocábulo desvirgar) pertence . 

A essa reflexão responde assim o autor da Replica: 

«Ala, só por uma dessas refinadas subtilezas de pliilolugc, inin- 
1 ei legíveis aos leigos, poderia o Dr. Carneiro fazer uma tal differença 

G) Replica. § 24. o, 133. 



entre aquelles dois termos» (dcsvirçar c desvirtuar), « cnjos fóros de 
vernaculidade são, mais ou menos, os mesmos. 

«Sc um nasce do virgo, expressão p^ebeia da virjjfiffdade, o outro 
de virgem, ou do virgo virginis, latino, expressão Utteraria do mesmo 
estado, ambos, tendo essa origem equipoUêute, soam de modo qii.tsi 
igual, se não idêntico, ao nosso ouvido e evocam da imaginação, com 
a mesma nitidez e a mesma violência, a mesma scenas. (I1 

I ' 
Na reflexão que fizemos, não ha negar-Uie a exactidão; 

não lia aqui requintada subtileza de pbilologo. O Dr. Ruy c 

<iuc se fez desentendido. 
Com cffeito, se. apezar de denotarem o mesmo sentido, 

um dos termos, ao parecer do mesmo autor da Ke/>/icn, nasce 

de virgo, expressão plebeia da virgindade, o outro nasce de 
virgo virgrnis, expressão Htteraria do mesmo estado, nesse fa- 

cto mesmo não se patenteia u toda a luz o motivo da prefe- 

rencia de uni sobre o outro? 

No uso dos vocábulos de uma lingoa, cotam-se, porven- 

tura, do mesmo modo o chulo e o polido, o plebeo e o litte- ■» 
rario? 

\Tirgo e virgem, 'bem que derivem do mesmo vocábulo 

latino, virgo, procedem de casos differentes: virgo filia-se uo 

nominativo, latino virgo; virgem, no accusativo virginem. O 

primeiro desses termos indica o I/vmev, membrana que se di- 

lacera, quando a mulher perde a flor da virgindade: por isso 
é que o vocábulo nesta sua forma evoca sempre uma Meia 
de materialidade. 

Não só uma mesma palavra latina pode ser origem de 

palavras portuguezas diflerentes, phenomeno que, em phono- 
logia, constitue as duplas, formas divergentes ou dicções dimor- 

p/ms, mas ainda dois casos ou dois números diflerentes do 

mesmo vocábulo latino podem dar nascimento, em portuguez 
ou noutra lingoa romanica, a duas palavras di(Tereutcs. 

Assim, da palavra latina maculam, procedem os vocábu- 
los portugüczes magna, mancha, malha e macula-; do nomina- 

tivo serpens (de serpeus, serpeutis), fizemos em portuguez 

(1) Replica í fit. n. \Á2. 

/ 



serpe, e do íiccusatlvo scrpenlcm, o vocábulo portuguez ser- 

pfute: do nominativo cantor, por influencia franceza, fizemos 
0 suljstantivo chantre, do aceusativo canforem. o vocabido 
cmi/or: de traJitor, nominativo, fizemos o adjectivo Ire do. de 

traditorcviy traidor; de error, nominativo, erro, de errarem, 

error: de draco, drago, de draconcm. dragão: de mobiles 

(plural do adj. mohlis. mobile), deriva o substantivo plural 
moveis, de mobília, o substantivo portuguez mobilia; de vclum, 

provem vro. de veda. plural, tomado como se fora da primeira 

declinação, origina-se o portuguez vela; de stahvn. os sub- 
stantivos escala c escada; de lucrari. lograr, lucrar', de mcdi- 

einain, medicina c mcunha; de cansam, cansa, c coisa: de 

ramn/nm. combro e cumulode iignuiii, lenho, de hgna, plural 
de ligniim, lenha; de vrinisferium, mister c ministério-, de po- 

tionem. poção e peçonha; de articulum. artigo e artelho: de 

capiltilum. cabido e capitulo', de- super are. sobrar e superar', de 

traditianem, traição e tradição', de amplum, ancho c amplo; fie 

matériam, madeira e matéria', de delicafttm. delgado e delicado; 
de paUidum. pardo e paIlido; de recitar,, rezar c recitar-, de 

'ouerp/ionem, conceição e concepção', de pUcare, chegar o pregar-. 
de plaga m, chaga, praga e plaga', de apothccnm. bodega e h o ti ca; 

de coronam, coroa c corem ha; de rationan, razão c ração-, de 

feriam, feira e feria; dc plannm. chão e plano-, flc ida, plural 
de /dum. Ida e Ida; de mina htm, miúdo c minuto-, de oculum, 

olho e oculo] de sigillum, sdlo e sigillo; de ciipam, cuba e copa; 
de raditlarc, rcilhar e r a liar', de taxar,, taxar- Icixar (ant. por 

dei xar) e deixar-, dc plumlnm, chumbo e prumo-, de matrem. 

mãe e madre; de pairem, pac e padre; de auffculam, orelha e 

"."ricula: dc clamculani, clavicnla, cravdha. cavilha e dtavdha. 

« Citar Juvenal, ou Petrohío! afim ito comprovar a deceocia rtc 
ll"l termo, que se argue de iudecòro, não se couccbe da parte de um 
"'ftstre, a não ser quando uielUUo a zombar da rredulidude, ou iuno- 
Ct-"ncia dos aUimuos». 

Isso diz o J)r. Kuy em sua Replica. (l) 

Mas uão citei Pctrouio e Juvenal para comprovar a de- 
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cencia do Vocábulo desTtrginamcnio, como diz o douto critico; 

citci-os para mostrar que era legitima a existência da palavra, 

que a tinliam usado Varrão, Petronio, Hygino, Xonio, Juvenal, 

a Vulgata, o Corpus Júris, na accepção mesma em que o 
P/njcc/o havia empregado o verbo portuguez desvirgiuar. 

Para mostrar que não era um vocábulo indecoroso, mal 
adaptado á gravidade do estylo legislativo, citei o topico do 

poeta e theologo inglez, em uni dos seos sermões, em que 

usava da expressão lhe I 'irgin Sou/, dcvirgtnaicd in llu b/vod 
oj Adam. 

Depois de escrever o Dr. Ruy uma brilhante pagina, 
descrevendo as scenas lascivas, indecentes, imnmndas e as- 

querosas, de que nos falia Juvenal, em sua satira 6/, assim 

se exprime: 

» Berá certo, porém, que Juvenal autorize com o sou uso esse 
verbo? Ouor-me parecer que o mestre lhe levantou um testemunho. 
Xa leitura (pie fiz ilesse poeta,'não houve como dar-lhe entre os versos 
oom o devirg nan'. E. depois, nem Quicherat, nem Freund, nem For- 
celliui o ^numeram entre os autores, que de tal verbo se serviram* (l). 

Mas, se Quicherat, Freund e Forcellini não consignam 

o uso do vocábulo, attribuiudo-o, entre outros, a Juvenal, 
compulsou acaso outros diccionarios? 

Folheie o Xouveau Dictionnaire Imfiu-Français de Eugénc 

Bcnoist e Henri Goelzer, segunda edição, tirada á luz cm 

1900, c a paginas 430, na segunda columua, encontrará o 
seguinte: 

« Deviigino, o vi, útuvi, ore ( de virgo), tr. Varr., Petr., Hyg., Jcvr.N. 
Vuly. Uéshonurer, déflorer ». 

Consultando a chave das abreviações deste diccionario, 

fácil será de ver que aquelle Jfviix. quer dizer Juvkxat,. 
A supposição, pois, de haver eu assacado ura testemunho 

a Juvenal, não tem fundamento; não é crivei que aquelles 

dois lexicographos citassem falsamente o nome de Juvenal. 

Outra reflexão do Dr. Ruy, que nos parece de todo despida 

de fundamento, é a seguinte: 

U; Replica § cit. n (,it. 
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«Antes de mais nnda, ha, porem, duas rectificações, que lhe fazer. 
v arrão c líCcmio não reprcsenlam no caso duas entidades: porquanto o 
templo indigitado é de Varrão, que. Xonio preservou, e transcreveo. 
Jel>uis não é a devi rgi muv, que aitude esse exemplo: c á forma passiva, 

a devirguiari, cujo sentido, alli bem diverso, exprime, não o deixar de 
ser virgem, mas o transcender a puberdade: /'ucr dctfrgimíns» . 

A isso nmi fácil é responder. 

Se Xonio, que íloresceo no século 6.° depois de Christo, 

preservou c transcreveo, sem coinmentario, o exemplo de AI. 

"trcncio Varrão, que viveo no primeiro século antes de Christo, 
Uao é claro que o perfilhou? Que inexactidSo, pois, ha em 

dizer que o vocábulo foi por ambos admittido, mediando entre 
elles tantos séculos de distancia? 

Quanto a ser a forma passiva a empregada no exemplo 

Aarrão, e não a activa, qmd indef 
Se o verbo devirginare tem a forma passiva, não é ob\io 

que deve ter activa correspondente? 

K que importa que Xonio usasse o divirginatus tomado 

"um sentido diverso, quando este participio outro não é que 
0 do mesmo verbo devirginare, de que se trata, empregado 
1Ia passiva, com um sentido que metaphoricamente se liga á 

Pnniitiva significação desse vocábulo, c nclla naturalmente se 

implanta ? 

No inglez, a par do verbo to deflover ou to dcjiour, ba o • 
Verbo Io dirirginatci 

"Devihginaxk. v. t. To deprivo of virginíty: dedower". 
(-' Standard Dictiçnarj of lhe Hiis/ish Language. Vel, 1." Pg. õOi). 

A lingoa franceza tem ao lado dc drjlorcr, drvirginet-, 

dtvfrginiser, défldratenr, dévirgincitr, dóvirgimseur: 

"Vrais fléaux des familles, 
A travers prés, dans leur emportement, 
lis s'eti allaicul doiinant la chasse aux filies. 
Qn'ils violaient impitoyablenient. 
Rleji uc pouvait lassei" leur couvüitise: 
< )u los uomniail les trois dfvirgineurs' ■ 
( Xoél ef Carpenticr. Vide Besclierellc..1. - . Pg. l.Uli. 

(1) Rtplicn luc. cil. 
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"Un grand defloruteur de liUeB, 
Un grand ruineur de familles". 

(Scarron. Vide Ibid. Pg. 1115). 

"DÉi i.oker—Otcr la fleur de la virginité". 
"DÉvikGinTvK—Oter Ia vírgiuité" 

(Ibid. Pg, H19 e 1201;. 

Occorrc o mesmo no italiano. Petròcchi, no seo Novo 

Disiouitrio Univrrsale (\'oI. i." Pg, 68.5 e Vol. 2." Pg. 1088). 
consigna dcflomrr. e srergtnare: 

"DKia-ORARE, tr. uon i)Op. Svergitiare". 
"Svkkoixarií, tr. Tdgücr la vergiuità". 

Não SÓ o verbo latino devirginare figura, segundo aífir- 

niam os lexicographòs, nas obras de Varrão. luz de seo teni]io. 

e a quem Petrarca põe entre Cicero e \'irgilio, senão que se 

encontra na media e infima latinidade ao lado de drflorarr. 
como o attestam I)u Cange e Maigne D'Arnis. 

'•Pkvikivxnakfí—(ilossar. Lat. MS. Regimn : CornnnpH, dcidrgi- 
iiiivit. Ita ctiam (llossa; Isidori. Ugutio: Dcjionxre, florem nuferre. I 'irgv 
devirgimitur. dcjlonüur, flos virginitalh auferiur. Clloss. Isonis M agi st ri : 

I'irginal, lucus, in cjno devirgioaniur virgincs. Liber promissionis Malc- 
Jicii cap. 2S iiiter Statuta Veneta: Si quis virginem aliqiiam per vim 
dcviigiiuircrit, etc. Utuutur velus interprcs Juvenal. Stat. il. v. 71. 
Pavilus JC. Ivg. tiu. D. Oftic. Prmsid. Petronius Arbitcr, Hierim. dc 
Mouogani. Kpist. 2S Cuesuriiis..lib. 2. Cap. 25. Vido Catelliuu iu Cumititi 
Tolosaii. Pg. 21.S Serain virginitatis aperire et corrunipere, in Constit. 
Sicul. lib. 1. tit. 21". 

(Du Cange. G/ossaiimn Medice cl Latinitatis. T. III. Pg. 89). 

lúdlando do segundo destes dois verbos, assim escreve 

Du Cange: 

'•Dkflokakk. Devirgimiv. Olosste Puteani: Reíloratio, Defloralio. 
K<edom : Delibatio, refloratio, illibatio. Ugutio: Cum virgu devirginuliii'* 
dtjloralur, et tlo> virginitatis aufcrtur. Carmcu M S. ox Códice Brc- 

. nensi : 
Virgluitas dos est. et vivglnls aurêa dos cst. 
Martianus Capella lib. 7 : 
Aurora exorlens roseis spectabit ocellis 
Ploris resecti pra?niia. 

Adde cap 25. Libertates Bcllxvillaa ahu. 1233; 



Si quis pucliam per vim de/loravcrit, debet cam ctucero uxorem, 
Nel ad Coosiliuin Ourgensium maritare. 

Conciliiim Arelatonse ann. 1267. can. 12: Qui violentei- virginem 
àffloyavcruur. 

(Ibidem. Pg. 42). 

O mais moderno diccionario portuguez, o de Cândido de 

figueiredo, regista os três verbos d>: flor ar, desvirginar c dcs- 
V/rgar. 

Este ultimo considera-o esse lexicologo como termo popu- 
ar. o segundo aponta encontrado na Jlollanda de Ramalho 

^'tigao, no mesmo sentido do primeiro, sem lhe addicionar 
nota de vocábulo plebeo. 

Rarccc, itois, que se não ampara a seguro apoio a opinião, 
'io l>r. Riu*, que no desvirginar, dcsvirginavicn)o vê a imagrni 
da- violcncia carnal, a sobrcsdhir com lodo o realismo da sua 

brafalidade. 

Rode o l)r. Ruy preferir o verbo dei!orar ao desvirginar, 
Uiiiguem lido levará a mal; é talvez o primeiro destes verbos 
0 de mais freqüente uso; mas que fundamente essa preferen- 
c'a ua falta de chancella jurídica, na invernaeulidade desse 
vocabulo ou no melindrar elle a decencia c o pudor, não nos 
Parece justo admittir. 

"O que eu não comprebendo, porém, no exemplo invocado pelo 
r- ( arneiro, é o argumento que dalii extráe. Poií, se Ca.stillio (racio- 
"■l cite) u«oii de vírginizar, que. muito é escrevermos nós ilesiirgiiiisar, 

u desvirginar? Mas, Deos meo, são precisamente coisas oppostas. lím 
' Çnttzur é a imagem da virgindade que se suscita, da virgindade, isto 
' pureza na sua expressão mais acabada e íormosa. 

'Km desvirginar. mui ao contrario, o que -urge, éa evocação do 
^Uipr,,, materializado, na mais odiosa das suas formas, por um vocábulo 
1e rúnturosca energia" . (I) 

Eao compreliendemos nós, por nossa vez, não comprc- 

''cndenios como o prefixo privativo des, unido á mesma raiz 
r'0 -idjectivo virginfado, evoque em desvirginado essa ideia do 
Ostupro, da materialidade, na mais odiosa de suas formas, 
einfUianto o mesmo privativo des unido ao substantivo flor 

'') firf>/icí7 .í clf. r. 142. 



como raiz, forme o adjectivo desflorado ou drflorado, que, ao 

ver do Dr. Ruy. não evoca essa mntcrinlídadf, de que falia. 
Ouando, nos I'ulrõts de Lnma, Camillo Castello Branco 

escroveo: Ora quanto á accusação ro coco de ter dcsvirginizado 

c abandonado a prima", (i) evocou mais a materialidade, 

empregando o desvirghikádo, do que usando o verbo desflonir, 

no seguinte passo da mesma obra: 'Desjiorou uma prima sob 

promessa de casamento > ? (2) 

(1> Vide i\ Pg. 245 
(2) Vide a Pg. 239. 



/ 

XIX 

O artigo O antes do QUE interrogativo. 

Em sua Uoliando havia Ramallio õrtigão empregado o 
adjectIvo dcsvirginada, que, cm seo "Movo D lecionarío Poriu- 
Snez, Cândido de Figueiredo regista, a paginas 439. Vol. i.n 

A proposito dèsse adjectivo, e ainda, como aos vocábulos 
dczvlrginamrnto, desvirgivar, negando-lhe a vernaculidade, disse 
0 Er. Ruy no seo Parecer'. 

"Mas o admirável colorista do estjdo, o caprichoso rendilhador da 
Palavra, nom sempre curava da sua pureza com tanto esmero, como da 
• "a formosura e da sua graça. 

"AlU mesmo, logo na pagina anterior, é eüe quem pergunta: 
que é que quer o nobre auimalf Em portuguor diríamos; que d o que 

1"ei n nobre animal Pov. que quer o nobre animal? (1) 

A essas ponderações do emerlto cscriptor do Parecer, 
escrevi nas Ligeiras Observações o seguinte: 

Como o I)r. Ruy, somos que se deve supprhnir o artigo 
('ni taes casos: e assim o fez sempre Bernardes; mas é 
0Pinião nossa que se não deve averbar de falta de vernacu- 
''dade o emprego desse elemento grainmatical, tão commum 
hos c.scriptore.s portnguezes modernos, lidos como exemplares 
do hom dizer. 

É um o empregado por cuphonia, que não exerce em 
aes casos funeção alguma grammatical '. (2) 

H) Pai eco do Senadnr Ruy Barbosa. Pg. 46. 
Lig, Oè.-c Pg 36, 



Fique, portanto, bem assentado que, não só nas Ligeiras. 

Ohcervaçòes mas ainda em todos os nossos trabalhos qram- 

maticaes, anteriores a essa publicação, defendemos sempre a 

suppressão do artigo antes do que interrogativo. 

Assim, na Cr ra m ma fica Ph ilpsuph ica, escrevemos o seguinte: 

Ao adjcctivo que, quando interrogativo, não se appõe o 

artigo indicativo. 

Assim é que se diz: que c o umudo ? que e. o nosso corpo f 
que da nossa alma? que d o homem? que é a morte?" que ca 

vida? que pensa es daqueUe procedimento ? que foisa e a felici- 
dade? que coisa c Deos? e não o que c o mundo? o que e o 
nosso corpo? o que é a nossa alma ? etc.... 

■ Encontram-se, todavia, em bons autores exemplos que 
se oppõem a essa regra, dictada pela razão. Assim disse 

Vieira; O que dirão a isto os todo-poderosos do mundo ? > 
Alexandre Herculano: O que Parece, ao villão? > Rcbello dà 

Silva: C) que era a virtude em Roma na hora cm que tudo 
principia a declinar ? K (i) 

Obedecendo ao mesmo curso de idéias, dissemos lambem 

nos Serões Grammaticncs, tocando o mesmo assumpto: 

« Ao adjcctivo que, interrogativo, não sc costuma antepor 

o artigo Indicativo; Que c o mundot Que c o homem? Que c 

gramniafiea? Que é historia? Que d philosophta? Que e a 

morte? Que da vida? 

Que d o mundo? Hospital de doidos : apparcncia e jogo de. 

fitrrrs; casa cheia de fumo . (M. Bernard.). 

<■ Kncontram-se, todavia, exemplos contrários a esta regra; 

C> que parece ao vil tão? (A. Hcrc.). 

* O que era a virtude cm Roma na hora nn qnr tudo prin- 
cipia a declinar? * (Rebello da Silva)». (2) 

Entre os exemplos citados, para mostrar que escriptores 

de boa nota empregavam ás vozes o artigo antes do qnr inter- 
rogativo. apresentamos nas Ligeiras Observações um exemplo 

i 1.) Vide Gfamni. Plnl. J3g. 2H. 
(2\ Serões Gramm. Pg. 297. 
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do Padre Antonio Vieira, assim redigido: O que dirão a isso 
os todo-poderosus do inundo ? 

1'isle exemplo copiamol-o de nossa Graminatica P/iilo- 
i0Phia>, onde o liaviamos inserido, trausçrevendo-o da Grani- 
Vialicu Xacional de Caldas Anlelc, a paginas 66, 3d edição, 

ooiiio se poderá verificar. 

Já, rectificando o exemplo de Vieira, transcripto da 

Grainuiaticà Xacional de Aulcte, escrevíamos nos Serões, ci- 
Cuido o mesmo clássico portuguez." : 

* Que dirão a islo os lodo-poderosos do mundo f» {Serões. 
P»- 133 )• 

K, na nltima edição tios Elementos de Granunatica Pur- 
f'^uezii, repetíamos o mesmo exemplo. 

Q passo de Vieira, extrahido do Sermão da Terceira Do- 
"""ga Post. Epipltnuiam, está assim redigido: ■ Que dirão 
"nora a isto os tedq-poderosos do mundo.'» 

O illustre contradictor vale-se desta circuinstancia, para 
'"e fazer uma injusta e descabida increpação, escrevendo o 
segninte; 

" Assim ((tie tres vezes estropiou o mçstre ao iiiclefenso \'ieirH cm 
'"euos cie urna liuha. 

« IVtrctpiou-o, eliininatuJo-Ihe o agora. Tornou a estropial-o, cou- 
^ er'ciuili-iile o is/o'cm isso. 

' Não contente, emlirn, dc o estropiar no vocabulário, acabou estro- 
í"ando-u na syntaxc, com lhe antepor o artigo o ao que loterrogativo. 

" üue fé nos podem nierceer dc ora avante as citações do pro- 
-"■sor Carneiro, baldas sempre das indicações necessárias ao exame de 

S"a sinceridade ? » ( 1 ) 

Aò que responderão os que me conhecerem: «a fé que 

biereco todo o Iiomem de bem 
Pm menos de num linha, desvendou o illustrado critico 

Pvs estropiamentos, na citação do trecho de Meira: 

estropiamento; a suppressão do agora. 
Mas, o exprimir ou não este advérbio, em nada altera a 

aPpli cação da regra relativa ao que interroga ti vo. 

'i/ Replica. íj y> n. I V», 



; 
— i6c — 

A sup pressa o do o gora também se nota no mesmo exemplo, 

transcripto por Caldas Aulcte. 

Mas forçoso era mostrar em menos de uma linha Ires 
estropiainentos. 

2." cstropiauiento: conversão do ido em isso. Não só na 

Grannnatica Phüosophica, a paginas 244, senão também nos 

Serões, a paginas 133, e nos Elementos de Gramniatica Porta- 

gneta, a paginas 55, está escripto isto e não isso, como sahio 

estampado nas Ligeiras Observações. 
Demais, a que vem isso para a,questão que se discute ? 

(Jue alteração fundamental trará ao sentido o isso, que sahio 

no impresso, e o isto do texto de Vieira? 

Mas era mister mostrar mais este csiropianicnio. 
3.0 estropitímento: antèposição do artigo ao que interro- 

ga ti vo. 

Aqui sim; este c que é todo o eixo da questão. 

Mas já me expliquei sufficien temeu te: o exemplo que 

citei foi extraindo de minha Grainmatica Philosophica, que o 
transcreVeo tal qual se acha na Gramniatica Nacional de 

Aulcte. 
Que muito é, pelo demais, que em Vieira houvesse um 

ou outro exemplo, bem que raro, da construcção que lhe não 
era habitual ? 

Abra o Dr. Ruy o tomo 3.° dos Sermões deste mestre do 

nossa linguagem, e no Sermão da Bnlla da Santa Cruzada, a 

paginas 282, encontrará o seguinte lanço, em que o orador 

sagrado assim escreve: 

« Estaes despachado para a ladla, sobem os vossos papeis com ires 
logos.; dispara a capitania peça de leva, corlaui-se as amarras, embar- 
cac-voa : e o que vos succcde t » 

Neste exemplo de Vieira é ou não o artigo anteposto ao 

que interrogativo ? 

Disse noutra parte o mesmo escriptor: 
» 

« Com este presupposto, querendo, podendo o sabendo Eaüer 
quanto quizesse, porque ninguém ponde tanto, nem quiz mais, nem 
soube melhor que Salomão, vede o que Jaria 

( Id. Ibid. T. 7.° Pg. 295). 
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" A mai> dui-a coisa que teai a vida é chegar a pedir, e, depois 
chegar a pedir, ouvir um nto : veda o oup será 

\ 
(Ibid. T. 2. Pg. 34). 

Xâo pode a interrogação cahir no o artigo, nem no vede, 

desde que não ha imperativo usado interrogativãmente; các, 
'ogo. no adjeotivo que; é este elemento graniniatical o que 

mterrogativo, de que se trata, e eil-o precedido aqui do artigo. 

E quando nenhum exemplo, nenhum absolutamente se 
nus deparasse em Vieira, que interesse de grande valia tinha- 

nios nós de mostrar um exemplo da anteposição do artigo ao 

mterrogativo. desde que foi sempre opinicão nossa que se 
^nyia, em taes casos, supprimil-o, e affirmanios que sempre 
0 fez assim M - Bernardes? 

O que sustentamos, o que sustentaremos, o que se pude 
ajui seguridade affirmar, é que a lição dos melhores escriplores, 

principalmente dentre os modernos, nos offerece numerosis- 
•slnios exemplos, em que se observa essa anteposição do u ao 
ync interrogativo, syntaxe não habitual aos nossos clássicos 

antigos e a alguns modernos, não podendo, portanto, a elimi- 
nação do artigo, em taes circumstancias, ser seguro padrão 
Por onde aferir hoje a vernacnlidade de um escriptor. 

-Mas o I)r. Ruv Barbosa, era má hora, havia molhado a 
Petína cm fel; era mister gastal-o todo, exgottal-o até a ultima 

êotticula da pennada nas linhas que escreveo, e que denunciam, 
ein sua Replica, a azedada disposição do espirito que dirigio 
J niâo que as traçou. 

»üue fé nos podeui merecer dc oi'a avante as citações du professor 
Carneiro.' ? L 

E que fé pode merecer a citação do illustrc autagonista, 
clUaudo assegura que eu chamo de idiotismo certas construcções 

Portuguezas a que não dou o nome de idiotismo, mas de bra- 
s'birisiiio, como se verá, cotejando o que, na Replica, o Dr. Ruy 
a^rnia no fim do n. 223, com o (pie escrevi nos meos Serões, 
a Paginas 354.? 

Qne fé pode inspirar a citação que faz o Dr. Ruy de um 
^echo de João de Barros, quando attribue a este escriptor, 

21 



como já vimos antes, o seg-uinte; «Ver ante si D. Garcia de 

Noronha seo sobrinho, que rlle muito queria por suas calidadcs , 
quando o trecho, como já tanscreVemos da Década II. lyivro 

VII. Cap. III, é assim escripto: «Ver ante si D. Garcia de 

Noronha a que cllc muito queria por suas qualidades?» 

Que confiança podemos ter na citação da palavra diver- 
ror io, que o esclarecido censor, sem dar indicação segura, 

.affirma e bate fé que encontrou em José de Castilho, na 

Gri/talda Ovidiana, na accepção de diversão, coisa que diverte, 
afasta, quando, examinando-se o trecho, se vê, com a maior 

clareza, que muito outro é o sentido ligado alli ao vocábulo 

diversorio ? 

Que fé nos poderá sug gcrir a citação que, apadrinhando-se 

com Galhardo e Raggio Nobrega, faz o Dr. Ruy de duas 

phrases das Lendas e Narrativas de A. Herculano, ambas 
erradas, quando, tão conversado no estudo dos clássicos, não 

era crivei que ignorasse o erro de transcripção daquelles escri- 

ptores, em obra tão conhecida, tão versada e lida ainda pelos 

menos entendidos ? 

Vejamos agora os exemplos do que interrogativo prece- 

dido do artigo: 

«Pergunta o requerente bisonho o que deve? Responde-lhe: de 
graça desejara servir a v. m.,inas vive uni homem alcançado e susteuta 
casa com este officio, dê v, m. o que quizer». 

(Arte de Furtar. Pg. 301). 

Neste exemplo da Arte de Furtar, não ha negar é inter- 

rogativo o QUE da phrase <0 que deve?» 

«O Que era cila scuão a attestação do peccado original ?.., 

{Marqucz de Abrantes. Vide Os Fastos de Ovidio de A. Cast. T. t.0 

Nota. Pg. 432). 

« O que foi até alli nossa existência?» 

(üarrctt. Dona Bi anca, Pg. 101). 

» O que vai por essa alma, ó rei?.. 

(Id, Ibid, Pg. 17;). 
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*0 que será, padre 7» 
(l'iag. na Minha 'Terra. T. 1." Pi,r. !92). 

«No fim dc tudo i?to, o que lucrou a especie humana?» 
/ 

(Id. Ibid. Pg-. 25). 

"Addison foi sccrelario d'Estado, e então.... —Então o que! "S? - ao concebem uni secretario dTlstado philosopho, um ministro poeta, 
cseriptor elegante, cheio de graça e dc talento?» 

(Id, Ibid. Pg. 33). 

« A um pobre homem o que lhe fica para crer ? » 

(Id. Ibid. Pg. 49). 

« O que é, Carlos ? >■ 
(Id. Ibid. Pg. 264) 

«Ai! o que será tlla amanhã?» 

(Id. Ibid. Pg. 232). 

« O que era então ? j 
(Id. Ibid. Pg. 231;. 

é 
«Senão o quel* 

(Id. Ibid. Pg. 230). 

«O que é uni ingler sem Porto ou Madeira.. .»sem Carcavellos 
011 Cartaxo?» 

(Id. Ibid. Pg. 69). 

*0 que, minha irmã?» 

(íd. Ibid. Pg. 1S2). 

•O que ha de um homem fazer?» 

(Id. Ibid. Pg. 53). 

*0 que. escreve ella, o que Jiscule,.... que princípios, que dou rinas, 
Professa? » 

(Id. Ibid. Pg. 128). 

«Mas o que terá tudo isto com a jornada da Azambuja ao 
Cartaxo7, 

(Id. Ibid, Pg. 30). 

• O que 1 % 
(Id. Frei luh dc Sou~a. Pg. 31). 

«O povo ha de ganhar com isto?» 
^ que 7 » 

(Id. Disct Parlament. Pg. 42). 

\ v'8i 
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« E a ínstiça? Riu que estado está a justiça, e n que se ha feito 
ou proposto para ella melhorar?» 

(|d. Ibid. Pg-. 223). 

«O que é a arte, em tal asuiii]>to ? » 

(J. Silvestre Ribeiro, /'rim. Trac. de uma Rcs tu ha di Liíí. Por). Pg. 14). 

'O qur te fez meo filho, o que os Troyanos. . .?» 

(0d. Mondes. Virg. Brasileiro. Liv, 1." Pg, 217). 

" O que foi isto ? 
Vocês não me dirão?» 

(A. Cast. O Fausto. Scen. III do Quadro VI). 

« Se a morde a pulga, n que faz? » 

(Id. Ibid, Pg. 163). 

« O que lhe faha?» 
(Id. Ibid. Pg. 135). 

TARTUFO 

«Então .. .já não replicoX 
Por santa obediência, aqui me sacrifico! < 
Xo cmtanto, se quizesse.,.. 

AKsifl.MO 
O que 1 » 

(Id. Taiiufo, Pg. 107). 

«. . Sc se me não congraça, 
temo inda . . 

Ti. 1/AURA 
O qur ? » 

(Id, Ibid. Pg. 140). 

«Eu ! como? c o quet » 

(Id. Ibid. Pg. 123). 

« O qur quer que se faça ? » 
(Id. O Misunthropo. Pg. f>). 

(t que é, Paschoal ?» 
(Id. Ibid. Pg. Ifib ), 

«Logo, se não é drama, o que é ? » 

(Id. Cpuàes. T. I.0 Pg. XI). 
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«Barbaria inamlita, o que ? expUca-tcI» • 

(Id. Ibid. Pç. 55). 
« O que llie ddc » 

(Id. O •Aiarcttlo. Pgr, 227). 

'> O que é lá isso ? » 

l Id. Ibid. Pg. 49). 

« Quem desmatna uni menino, o que é que põe no peito? » 

( Id. Ibid. Pg. 24í ). 

« O que é que é pena ? . 

( Id. Ibid. Pg. 259). 

« Quem ? O que me roubou ?» 

( Id. Ibid. Pg. 501 ). 

♦ '? que temos nós açtuaiínente de tacto para agente de instruceão 
e"1 Portugal ? » 

(Id. Felicidade peta Tns/ntcçâa. Pg, 06). 

♦ Bo cardume de dores que lhe. pungiram a alma, o que lhe 
ficou ? , 

(Id. Vide Vivos z Mortos. Vol. 7.° Pg. 32). 

''O que é isso em relação á Eternidade?" 

( Id. Ibid. Pg. 33). 

"Num despeito de amor o que á que se não far, ? , 

(Id. As Sahirhonas. Pg. 14). 

"O que d ?" 1 • 
(Id Ibid. Pg. 50 ), 

1 / 
' ^ que são" 

(Id. Ibid. Pg. 103). 

"O que se não diria ?" 

( id. Ibid. Pg. 172 ). 

"t? que dizeis dos outros?" 

(A. líerculauo. Monge de Cis/er. 'I". 1." Pg. 200). 

''O que'' O que ?"—perguntaram varias vesses". 

(fd. Ibid. Pg. 216). 
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ll0 qus <o síjíue dahi?" 

(Itl. Ibid. T. 2.° Pç. 

«Aiiuelle cadaver que alH jaz, o que ó. '.'* 

(Id. Ibid. Pg. 210). 

«C que parcoe ao villã.o ' » 

(Id. Ibid. T. I.0 Pg. 23?). 

nO que? interroinpeo o besteiro ». 

(Id.Ibid. Pg. 152). 

«O que? Uma vergonha para tavolageiros gobardos» 

(Id. Ibid.). 

«Mas o' que diz o sen»o commum ?» 

(Id, Historia da Jnquisiçfi1. T.3." Pg. 102). 

«O que será feito de Frei Timotheo ?» 

(Id. Leu daí e Narrativas, T. 2.° Pg. 135). 

«C que será feito delle?» 

(Id, Ibid.). 

«O que está naqucil.a arca.'» 

(Id. Ibid, T. I.0 Pg. 117). 

«Mas o que exaggeratn os três couegos de Sanctiago autores do 
livro/» 

(Id. Opusc. T. 5.° Pg. 05). 

«(9 que nos revelam ellos, bom que imperfeitissimamente?» 

(Id. Ibid. Pg, 120). 

«O que são as revoluções políticas do nosso tempo?» 

(Id. Ibid. Pg. 149). 

«Mos o que quiz o nobre critico dizer chamando á Beira e á 
Extremadura base de Portugal?» 

(Id. Ibid. Pg. 169). 

«Na essência, porém, o que era elle?» 

(Id. Ibid. Pg. 232). 

«Mas o que é um livro no mesmo sentido natural em que empre- 
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íracs a palavra cjsa, que aliás também tem sig-ulficações metapho- 
ricas ?» 

(Id. Ibicl. T. 2." Pg. 126). 
«ü 

.'•Mus o que quer eslu reacção 7» 

(Id. Ibid. Pjj. 369J. 

«C é o direito de propriedade?» 

(Id. Ibid. Pg. 62). 

-E o que podia ser, sotiáo a reacção, já em tantas questões e por 
'autos modos manifestada?» 

(Id. Ibid. Pg-. 295). 

'O que diríamos no primeiro Ímpeto de justissiuia indignação?» 

(Id. Ibid. Pg. 37). 

"O que i que se transfere de uma edição para outra ?" 

(Id. Ibid. Pg, 65). 

"O que estão revelando provisões desta ordem?" 

(Id. Ibid. Pg. 104). 

".Mas se nem todos fêm estas sabidas, o que succederá aos que 
nr'o as tiverem?" 

(Id. Ibid. A Emigração. Pg". 145). 

C que importa? A sua gloria, nada de certo" 

(Eebeljo da Silva. EUhdo Rihliogr. e JAU. Poesias de Bocage colligidas 
Por J. F. da.Silva. T. I.0 Pg. XV). 

'O que é o, terceiro braço da nação.'—apenas faria meditar um ou 
0l'tro pensador". 

(Id. Ibid. Pg. XÈVIII). 

"O que fazia a regencia de Lisboa neste meio tempo?" 

(Id. larões Ulustres. Pg. 90). 

"O que podia provocar o contlicto senão mais graves infortúnios e 
"Piores oppressões?! " 

(Id. Ibid. Pg. 119). 

"Mas o que Uic importava isso?" 

(Id. Ibid. Pg. 361). 

"O que sc notava ?" , 

(Id. Ibfd.* Pg. 151) 
I i \ ^ 

«I 
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"O ivu- pediam os guerreiros ?"' 

(Id. Ibid. Pg. 248). 

''O queriam os monges?" 

(Id, Ibid). 
"O que foi «esse luorimcnto na sua origem, na explosão e lio 

deseulacc?" 
(Td. Ibid. Pg. 247). 

"O que uos diz a voz desses hyumos saccrdotae'. cantados no 
Templo, aotide se celetoravam as festividades de Jerusalém....?'' 

(Id. Pastos da Igreja. T. 1." Pg. 22). 

"O que respondem á Igreja triumpiiante, depois de tanto comba- 
tes. victoriosa dos erros e heresias, Hnne na sua unidade, ba dezenove 
séculos completos?" 

(Id, Ibid. Pg. 2(5). 

"(1 que perguntas, ou o que fallas tu com ella ? " 

(Id. Ibid. Pg. 22b). 

"C que não tinha transformado a inimcusa revolução moral, dis- 
solvendo impérios, costumes e interesses arraigados?" 

(Id. Ibid. Pg. 141). 

"(? que são na Il-atia liberata os seos Cosmondos, Mnndtllos. 
Corsamontes, senão os nomes rituacs do baptismo cavalheiresco?" 

í'Lat. Coelho. Luiz de Caviões. Pg., 273). 

"O que podem elies dar a estes gênios singulares, que sem 
purpura, nem sceptro, nem coroa, governam e eucaminham o futuro ? " 

(Cat. Coelho. Varões /Ilustres. Part. 2.;l Pg. 25(5). 

"O que fariam ellas, que em vida se humilham para subir....?" 

(Id. Plog. Aead. T. I.0 Pg. 288)., 

"O que vsperaes que venha a ser a eloqüência?" 

(Id. Ibid. Pg. .365). 

"O que são os modernos idiomas nco-latinos ou roniauicos, senão 
os produetos da lyuta decomposição, qnasi ,diriamos fermentação de 
linguagens mais 'completas e primorosas?" 

(Id. Ibid. Pg. 46-47). 

"O que 6 o pprtuguez de hoje senão o descendente—cm centcnarcs 
de gerações degenerado,—do antigo e nobiüssiino tronco, de que 
apenas conserva a-, feições proeminentes e essas mesmas confusamcute 
delineadas?" , . 

' tld, Ibid.). 
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« 

'O que é este Prothco, que se disfarça nas mais fugazes apparen- 
cias, <,^,1] que alcancemos, com serem tantos e tão admiráveis os 
P1 egressos c maravilhas da scicncia, rasgar-lhe os vcos, cm que se 
esconde, c saltcal-o ua sua desnudez? " 

(Id. .1 Oração da Corda. Inhod. Pg. CIV.). 

"O que é a natureza, esse mysterio tão incomprchensivcl e tão 
ftPo como os arcauos mais iuescrutaveis do mundo hitelligivel?" 

(Id, Ibid.J. 

"O que é a matéria tão abstracta como o espaço ou como o 
tempo?" 

(Id. IbidA 

"O que é a affmidade senão tuna allegoria ? " 

(Id. Ibid. Pg. CXIV). 

"O que cm toda a creaçâo orgânica ha por ventura mais anar- 
cWco c desordenado?" 

(Id. Ibid. Pg. CXLIX). 

"O que ha de conunum, ó scelerado, entre ti ou os teos e a 
virtude?" 

(Id. Ibid. Pg. 43). 
uO que é, minha querida?! " 

(Id. Os Solteirões- T. 1.° Pg. 1). 

O que estás tu lendo?" 

(Id.. Ibid,). 
\ 

"Iv o que havias de fazer em (ai occasião?'- 

(Id. Ibid. Pg. S). 

'Então o que apurou a oste respeito?" 

(Id. Ibid. Fg. 12). 

"12 que quer isto dizer ?" 

(Id. Ibid. Pg. 15). 

Então o que é que me querem?" 

(Id. Ibid. Pg. 20). 

O que lhe parece que Mo possa ser?" 

(Id. Ibid. Pg. 80). 

"O que é Mo que está escripto no reverío.' ' 

(Id. Ibid. Pg- 101?' 
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"O que enteude ella pelo soo urso desdentado?" 

(Id, Ibicl. Tg. 102 ). 

"(> que havemos nós de lhe direr?" 

(Id. Ibid. lJg. 109). 

''•O que representa aquclle quadro^" 

(Id. Ibid. Pg. 114). 

"O que estará Kcbeca fazendo lá em cima?" 

(Id. Ibid,). 

"(9 que julgava eutão da minha felicidade?" 

(Id. Ibid, Pg, 119). (1) 

"O que era isto?" 

(Camillo. Mysl. de Li Mu. Vol. 1.' Pg. 2,5). 

« O que faü? » 
ild. Dose Casamentos. Felizes. Pg. 4b). 

*0 que são os ventos? » 

(Id. Cavai-em minas. Pg. 179). 

« O que ilzeram as civilisaçôcs contra as moscas ? » 

(Id. Ibid. Pg. IO). 

Na mesma obra encontra-se exemplo alialogo, em que o 

escriptor calou o artigo, escrevendo: 

« Que fizeram as civilisações cm favor do genero Intui ano contra as 
moscas ? » 

( Id. Ibid. ). 

« O que dirá o tio André da Rosa ? » 

(Luiz F. Leite, kainalheiinko da Fuericia. Pg. 181). 

«L quem vos vir do camaradagem com elles, u que pensará ? » 

(Id. Ibid. Pg. 31). 

«Cl que espera o glolão ? » 

(Id. Ibid. Pg. 49). 

ti Senitlliantemente a pgs.H, 14, ;W, 44. 52, 57, '<.1,13, 79,81, 8.1.84. 90, 92. JOÜ. 108, 117, 
120, 121. 122. 12.4, 128, 141. 147, I«), 142, 150, 153. 157, 159, 163, Ib4, 169, 172, 174, 175, 192, 201. 
211, 215, 219. 



* O </uc t- o meo livro ? >• 

(TIi. Ribeiro. Dom Jayuic. Pg-, XLIII), 

* ^ l'l"e açharam ? ouro e prata? só a dos cálices c custodias». 

(J. Francisco Lisboa. /'ido- do Padre fieira. Pg. 380). 

» O que i que Você quer? » 

(Machado de Assis, farias Hist. Pg. 213) 

cada uni dos interrogatórios sobre os vários pontos 
f'a disciplina granunatical, segundo o plano que adopta, em 
sua gramrnatica, Caldas Aulete constantemente emprega o 
arCgo antes do adjectivo interrogativo qve, como verá quem 

Percorrer a sua Grammatíca Nacional, na id edição, dada aos 
Prelos em Lisboa, em 1872. 

Assim é que no interrogatório, a paginas 7, se encontram 
as Pb rases seguintes: 

"O qu, ó palavra fallada ou proferida? O qnc são syllabas? 

'> '7"c são vozes? O que c diphthongo? O qur são consonâncias? 
ibga o qur é consonância sustentada? Diga o qnr é consonância 
Subita? O que são consonâncias compostas? O que é syllaba 
Slmples? O que é syllaba nasalada? O que é syllaba diphthongal? 
D qur é syllaba consonante? O que é syllaba complexa? O qur 
e 'uonosyllabo ? O que é disyllabo? O qur é trisyllabo? O qur 
e Polysyilabo? O qur é syllaba phonetica? O qur é syllaba 
et-vmologica? 0 que é palavra escripta? O qur são lettras? O que. 
s,l0 vogaes? O que são consoantes? O qur é alphabeto ou 
dltecedario? O qur são lettras compostas?» 

-^paginas ro, segue a mesma syutaxe, escrevendo: * O qnr 
Sa0 Pa'avras radicaes? O que são palavras derivadas? O que 
',l0 Palavras subderivadas? O que. são palavras compostas? 

t"e são raízes? O que são suffixos? O que são prefixos?» 

D a paginas 19: <-0 que é fallar? O que é oração? O qur 

Período? O qur é discurso? O que é sujeito? O qur é verbo? 
que é attributo? O qnr é sujeito simples? O qur é verbo 

SlmPlc.s? O que é attributo simples? O que é sujeito complexo? 

, tUe é verbo complexo? O que é attributo complexo? O que 
Conipleniento? O que é sujeito composto? O que é attributo 
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composto? O qnc é sujeito oracional? O que é attribúto ova- 

cionai? O que é uma oração cômposta?^ 

K assim em todas as paginas em que recorre a esses 
qucstieuiarios grammaticaes, como se poderá ver, lendo as 

paginas 20, 55, 29, 33, 35, 42, 46. 49. 52, 54,^3, 84, 97. 

«Verdade seja», diz o Dr. Ruy Barbosa, «que uma ou outra vez, 
rarissimamente, como que a descuido, se nos offorece, cm bons autores, 
a apposição do artigo indicativo ao adjectivo que, iuterrogativau;ente 
empregado». 

E depois de apresentar dois exemplos de Manuel de Mello, 

cinco de Castilho Antonio, dois de Camillo e dois de Alexandre 

Hercuiano, em que se nota a anteposição do artigo ao que 

interrogativo, continua com a seguinte"resalva: 

«De ordinário, porem, nos rarissimos casos dessa occorrencia 
grainmatical, o o quev responde a unia coustrucrão eiliptica, na qual o 
artigo faz de complemento dirccto a ura verbo anteriormente empregado 
em oração affirmativa e subentendido na intcríogatlva. K o que se 
verifica nestes cxcuiplos: 

«Senão quando vcem sahir. ., .grande quantia de mouros.. . tudo a 
bradar : Ly, Ly, Ly.. 

« O que ? 
«Perguntae-lho li». 

(Castilho. Camdes. Pg. 129). 

Subeutcnde-se, evidentemente: A bradar o quef 
«Outro : 
«Agora por mouraria. . ja me passava o dizer-vol-o. . . » 

exclamou o moco dc monte. 
*0 que'', interrompeo o besteiro. 
'O que'! Uma vergonha para tavolageiros gòliardos». 

{Monge de Cisl., T. Pg. 152). 

«Tal qual so dissera :—«Dizer o que....'! Que é p que vos passava 
dizer-me ?» 

«Sémelhanteiuente ; 
«Onvireis alguma coisa que ha-de interessar-vos». 
«O quel O que t perguntaram varias vozes». 

(Ib. Pg. 21(1). 

«Isto i- : ouviremos o que ! que é o que ouviremos? 
«Outro : 
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Iv okc pensas tu, viilão, de tanta insolencia . O/zc pen^ns, que 
^"sas? Falia, homem.... 

{0 que parece ao viilão?.... Parece-lhe.... 

(Ib. Pg. 230—232). 

1/ como se dissesse: "Quereis saber o que parece ao viilão?" 
' t anto assim é que, linhas antes, onde se não dera essa ellipse 

-'"■■dilicativa do artigo, três vezes se empregou sem- clle o iaterrogativo, 
logo depois se torna a empregar do mesmo feitio : 

"Mas sc cn £ui culpado e fraco, pergunto : que serão aquelles que, 
*respeitarem o bom nome.... ? Que serão aquelles que, seme- 

^Pantes.. ? ** 

(Pff. 232 :. 
"Outro: 
" Descanse, tia Domingas, descanse", acudio o taberneiro, " ent- 

inanto eu lhe vou buscar...." 
"Buscar o qucT" 

( Monge de Cisí., XI. Pg. 06 ). 

"Subentendendo ; "Vae buscar o que.... 
'Jue é o que vae buscar ? " 

"Mais; 
juras? perguntou dc novo Beatriz ? " 
'Juro. Mas o que juro eu ? " 

(Ib. Pg. 183). 

"Correspotideudo a: "Juro. Mas sei o que juro eu? "Sei eu o que 
JUro ? o ■Uir-me-as o que juro eu 7 

"Ainda : 
depara bem 1 aquelle cadaverajue alii jaZ, o que é?' 

(Ib. Pg. 210 ). 

'Pxactamcntc como se escrevesse : «, Repara o que é aijuelle cadaver, 
<ÍUe alli jaz ou „ Sahí:x o ilu( ç aqUeiie cadaver, que alli jaz? » 

* B elliptioamente, a mesma redacção não elliptica noutras phrases ; 
«Xão sabe etln o que é o amor de uma donzclla louquinha ? » 

( O fíôbo. Pg- 240 ). 

' Sabets o que lhe dá ? 
(Eu/tos. Vol. I. Pg. 274). 

* Homem néscio, tu sabes paru onde vaes, ou o que levas ? » 

(Vieira. Semi, Vol. V. Pg. 811). 

* Homem precipitado, sabes o que fazes ? Sabes o que firmas ? » 

( Ibid. Vol. 11. Pg. 186 ). 
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« Que reis ver o que é unia alma ? » 

( Id. Pg. 197). 

« Tu sr.bes c que vae ? » 

( Pilinto. 0/)r. Voí. V. Pg-, .103 ). 

« Não .w/ir <1 í«c' snecede ?» 

( Id. Vol. XIII. Pg. 40 ). 

« Sabes tu o que são mil e mil noites consumidas ? Sabes u que 
é caminhai* sobre silvados ? Sabes o que 6 isto? » 

( Enrico. Pg. 231). (1 V 

Depois de explicar assim a expressão o que dos exemplos 

que cita, concilie o Dr. Ruy; 

« Quando a anteposição do o ao interrogalivo que não se possa 
justificar deste modo. o solecismo é pãlpavel ». í 2 ) 

Analysemos agora a explicação (iue dá o Dr. Ruy dos 

exemplos, por elle mesmo arpii acima apontados, e mostremos 

que, analysando-os, ou confunde o que interrogativo com 
o que o não é, ou o explica por outro que interrogativo, sem 

deslindar a difficuldade. 

O primeiro exemplo é o de Castilho, no Camões, assim 

escripto: 

"Senão quando veem sahir. .. . grande quantia de mouros.... tudo 
a. bradar Dy, l.y, Ly.... 

'' O que 
"Pcrguntac-lbo lá". 

Subcntende-sé, segundo o Dr. Ruy, evidentemente : A 
bradar, o que f ■■■ 

Mus, assim explicando o que interrogativo, não vin o 

Dr. Ruy que o mantinha? 

Ksse que, o qual suppõe vir depois de bradar, não é ainda 
o mesmo que interrogativo? E não é esse interrogativo, 

precedido do artigo, que se trata de explicar? 
A difficuldade do que interrogativo precedido do artigo, 

(I) Vide Replica. § 26. t4ft. 
2) Vide Replica. § 26. 149. 
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aPc-2ar da ellipse do Dr. Ru\', continua no mesmo pé. Xa 

"opressão « a bradar o que?» o que é evidentemente o inter- 
ro8ativo, não é outro; a interrogação, neste exemplo, cáe 

'Manifestamente na' expressão o que, e não no verbo bradar. 
Xa explicação do segundo exemplo, também andou mal 

0 'Hustre critico. 

X de Alexandre Hcrculano, que assim escrevco, no Monge 

Císter: 

' Agora por moinaria... .já me passava o dizer-volro. ... " excla- 
""JU 0 moço de monte. 

O que 7 interrompeu o besteiro ? 
" O que 7 uma vergonha para tavolageiros goliardòs ". 

Pejamos como o illustre Dr. Ruy explica esse passo do 
a"tor do Monge dr. Cister? 

'al qual se dissera escreve o douto escriptor, explicando esse 
0 que ; ,ie A. Herculánò. " tal qual se dissera : " Dizer o que . 

yue 6 c> que vos passava dizer-me 7 ". 

Xa expressão dizer o çuc"}* o qne c interrogativo. Xão 
'-'solveo o Dr. Ruy a diíficuldade, desde cpic, ainda recorrendo 

a Elipse, subsiste a locução o que, empregada interrogati\-a- 
"lente. 

Como, na phrase a bradar o gue ?, a interrogação, como 
"nos, não cáe no verbo bradar, senão no qne, precedido do 

'rtl8o, aijui também não é no verbo dizer que está a interro- 
^Kão, nlaS no yUe jjTtcrrogativo. 

Xão é o \ erbo dizer, subentendido, que fax neste exemplo 

■^'"tido interrogativo, como, no lanço de Castilho, não é o 
eibo bradar a que a phrase deve o sentido interrogativo: 

^Ul" e noutro caso, a interrogação provém não dos verbos 
r 0 bradar, mas do que, encerrado nas duas phrases. 

j Como variante da plirase « dizer o queí, para explicar a 

0 
raSt" 'le Alexandre Herculano, apresenta o Dr. Ruy esta 
ra Phrase; - One é o que vos passava dixer-me? ■ 
-Ias nesta variante a interrogação não pertence mais ao 

' Apresso, senão a uni í/wsubentendido, tornando-se naqnelle 
lriples adjectivo conjunctivo, desviando-se-lhe a natureza. 



Semelhantemente explica o Dr. Ruy o seguinte lugar do 
uiesmo escriptor: 

" Ouvireis alguma coisa que lia de iuteressar-vus 
" O qncl O que í perguntaram varias vozes '. 

Esse « O que? O que}* significa, ao parecer do Dr. Ruy, 

o mesmo rjue o seguinte: 

" Ouviiemos o que ? que é o que oüvireuios ? " 

Mas aqui occorre o mesmo que no exemplo precedente: 
ou a explicação mantém o que interrogativo, precedido do 

artigo, «ouviremos o que?» por conseguinte em nada elucida 
a questão fiou desvirtua a natureza do que interrogativo, trans- 

formando-o em simples adjectivo conjunetivo, cahindo a inter- 

rogação em um que subentendido. 

Ontro exemplo : 

" B que pensas tu, villão, de tanta insolcncia ? .. .Que pensas, que 
pensas ? . Fala, homem.. .. 

" O que parece ao villão ? .... 
" Parece-lhe " 

Explicando esse outro exemplo do mesmo escriptor, assim 

se enuncia o Dr. Ruy Barbosa: 

" É como se dissesse : Quereis saber o que parece ao villão ? 

Mas não rcflcctio o sábio censor que o que da phrase: 

«que reis. salcr o que parece ao villão ? 3 nada tem do interro- 

gativo; não c da mesma natureza que o que figura na phrase 

do A. Hcrculano: « O que parece ao villão} ■' 
Ainda no Monge de Cistcr, diz A. Hcrculano: 

" Descancc, tia Domingas, descancc acudio o taberneiro, " em- 
quanto eu lhe vou buscar. ..." 

" Buscar o que ? ... " , 

O Dr, Ruy explica esse exemplo, subentendendo 

" Vae buscar o que 7 " 
" Que i': o que vae buscar? " 

No < vae buscar o quels, subentendido pelo Dr, Rti)', o 
que é ou não interrogativo? 
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Eis o interrogátivo qur precedido do o. 
A diíficuldade em nada mudou; subsiste' a mesma. 

O Dr. Ruy combate o artigo antes do r/u* interrogátivo, 

9 reprodui-o em sua explicação. 

Hm re/c buscar o que:' -p quem é que não vê ser eviden- 

1-enieiite interrogátivo o que, encerrado na phrase? 

A'a phrase < que i' o que vae buscar''. », a interrogação 
esta no que subentendido: ha transformação do que da phrase 

Pnuntiva, que passa a simples adjectivo conjuhctivo. 

A'ão é mais feliz o Dr. Ruy Barbosa na explicação do 

sfí interrogátivo, contido no seguinte trecho: 

"Juras? perguntou de novo Beatriz 
Juro. Mas o i[uc juro eu? 

Ao juizo do esclarecido censor, estas phrases de Alexandre 

Herculano correspondem ás seguintes: 

" Juro. Mas sei o que juro eu ? " " Sei eu o que juro '! " •' Dir- 
"le-iius o que juro eu ? " 

Não satisfaz a explicação do Dr. Ruy: o que destas tres 

iPtnnas, por elle fonnuladas, não tem sentido idêntico ao que 
^a phrase de A. Herculano: « mas o que Juro eu.'» 

Aqui é o qut evidentemente interrogátivo; alli, não. 
Xo seguinte trecho da mesma obra citada: 

" Repara bem ! Aquelle cadaver que alli jaz " o que. 6 ? ", 

diz o eminente antagonista haver uma construcção elliptica, 
cxactaniente como se Herculano escrevesse: 

depara o que é aquelle cadaver, que alli jaz ou " sabes o que 
1 aquelle cadaver, que alli jaz ?" 

^las, desenvolvendo assim as phrases, a <piò chama 
e"iptieas, o Dr. Ruy confunde o que interrogátivo da phrase 
do escriptor portuguez: e aquelle cadaver que alli jaz. o quk <•?•» 

'Om o qjie: simplesmente eonjunetivo das phrases: 11 repara 
0 QfR c aquelle. cadaver, que alli ias > ou sabes o que d 
a'/aellc cadaver, que alli jaz i». 

Xinguem chamará interrogátivo nem ao que collocado 



— i8o — 

depois de repara, nem ao que sègue á forma verbal sahes, 

totalmente differentes do que interrogativo da phrase de Her- 
culano — 4 c qtie f' ? ». 1 

Não sabemos a que fim transcreve o Dr. Ruy, fallando 

do que interrogativo, os seguintes excerptos: 

"Não sabe e/Ui o que ê o amor rle uma donzella louquinha?" 

{ O Babo. Pg, 346 ). 

" Sabes o que lhe dá.' '' 
( Eu/ros,. Vol. I. Pg. C74 ). 

" Homem néscio, tu sabes para onde vaes, ou o que levas"! " 

(Vieira. Senn. Vol. V. Pg, 86). 

" Homem precipitado, sabes o que fases"! Sabes o que punas ?" 

(Uiid. Vol. II, Pg. 180). 

" Que reis ver o que d uma alma? " 

( Ibid. Pg. 197 ). 

"Tu sabes o que vac ? " 

(Filinto. Obr. Vol. V. Pg. 303 ). 

" Não sabe o que succcde ? " 

(Ibid. V. XIII. Pg. 40). 

« Sabes tu o que são mil e mil noites consumidas. .. ? Sabes o que d 
caminhar sobre silvados....? Sabes n que á isto?» 

( Enrico. Pg. 281 ). 

Nenhuma dessas phrases, que o Dr. Ruy exarou em sua 

Replica, faz ao nosso proposito. 

Supporá, porventura, o Dr. Ruy ser interrogativo o que, 
nellas contido? Evidentemente não o é; e, se o não é, como 

trazel-o aqui á baila, quando se não trata senão do que 

interrogativo? 

As phrases são, é verdade, interrogativas; não occorrc 

outrotanto com o que, nellas contido. 

Julgamos, era summa, que, se verdadeira fôra a explicação 
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fjue tios suggere o Dr. Rtiy daqúella ellipse de que se utilizou, 

Para explicar o artigo antes do qur interrogativo, usado por 
escriptQres como I). F. M. de IMello, Castilho Antonio, Hercu- 
lano e outros modernos, não houvera qur interrogativo, prece- 

dido do artigo, que se não explicasse, guardando 0 mesmo teor. 
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Incidir EM. incidir SOB. 

'-•stava assim redigido o art. 238 do Projcclo: 

' yUando o casamento for declarado niillo por culpa dc tnn dos 
'.iuges, estp incidirá: 

■ Na perda de todas as vantagens liavidas do inaocente. 
N. xa obrigação de cumprir as promessas que lhe fez, no con- 

ract" aate-nupcial.. 
, 1 

^om as seguintes palavras, censurou o Dr. Euy, cm seo 

' 1 0 nindir, aqui empregado ])elo Projecfo: 

' Sempre se disse vôrnaçulaiuente incorrer. 
Assim se. enunciavam as nossas leis, os nossos codigos, c ainda 

1 n 1 c exprimia, não ha muito, o Projeeto, no art. 233. 

b-,r ^ 0('a a gente, porém, diz; "Roma ca/iio sob o poder dos bar- 
^ • A Ibéria ca/iio sob o dominío do Crescente. A Polonia rti/iio sob 

se dos Russos. A imprensa ca/tio sob a tutela da Inquisição ". 

al, ' C> historiador, que, em vez de ai/tir, usasse, nessas phrases, incidir, 

fost" t1e e"screver mal. correria risco, de passar por um pedante de .mao 
cai,,,]' tl0caiu'o a energia vernácula e a expressiva clareza de um vo- 

f01te P no :',cance todos pela obscuridade de um rebuscado 
feçn 1 

ls,n<)- Nada g.inlia a phraseologia das leis, que se suppõom ende- 
' a ao pOVOi en] se Upeflantar com inúteis requintes " ( 1 ) 

ei11 o numero II do art. 239, onde dizia o Projecio; 

A administração dos bens contmuns e dos proprios da mulher, 

• V- • j 
"Mhde Parecer do Senador Ruy Barbosa. Kota ao art. 238 
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que, em virtude do regiuien matrimonial adoptado, ou do pacto antc- 
mípcial, incidam sob sua administração 

faz o eminente censor a reflexão seguinte: 

" Se incidir eqüivale a cahir tdiie, como justificar o uso de incidif 
sob ?" 

Sobre essas ponderações do Dr. Ruy, escrevemos nas 

Ligeiras Observações: 

«Não nos parece estribada em seguros fundamentos a 

acerrima censura que faz o eminente critico ao verbo incidir, 

empregado aqui como synonymo do verbo incorrer, único, 

segundo pensa, que sé devia aqui empregar. 

* Incidir deriva do verbo latino incidem (caliir em, calii1" 

sobre). Em latim os verbos incidere e inenrrere empregam-se 
ás vezes como synonymos; corre outrotanto em nossa lingoa 

com os dois verbos incidir e incorrer, que lhes correspondem- 

Assim que incorrer no odio se diz em latim incidere irant- 
(Eact); incorrer no odio dos homens, disse Cicero: inenrrere i" 
odia hominnm. (Vide Konveau Dictionnaire Lalin-Français de 

Eugène Beuoist e Henri íloelzcr, e o Latin Dictionary de 

Charltou Eewis). 

<■ lí este verbo, dir-se-ha, um neologismo; mas não ha 
razão para o proscrever porque ó de boa fonte é conforma 

com a boa analogia. 

■ Ao art. 339, onde o Proje cio do Codigo emprega, em 0 

n. II, a expressão incidam sob sua admnistração \ faz o H1"-' 

Ruy o seguinte reparo: Se incidir eqüivale a cahir spbrv 

como justificar o uso de incidir sob/ 

Não ha essa contradicçuo que suppõe haver: incidir nã" 
quer dizer só cahir sobre, senão que significa também cahir n", 
como é fácil verificar em latim, donde o importamos, cônsul* 

tando os diccionarios de Freund, Quicherat e Daveluy, Tlléf' 

Eebaigue, Henoist e íloelzer; estes últimos traduzem a pliraSc 

latina de Seneca incidere in oculos no francez Zomber sons i'* 
yenx, isto é, cahir sob a vista, sob os olhos, e não o fariafl1' 

se o verbo sempre tivesse a significação de cahir sobre*, i1' 

(1) f.ifeiras Observações Pg. 37. 
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Tratando o mesmo assumpto e retrilhando as mesmas 
'deias, diz o autor da Replica; 

' Escrevera ou que incidir eqüivale a ca/lir sobre, concluindo não 
Parecer •• » • conseataneo á significação da palavra o incidir sob do Projcclo. 
j,. ^ -'"em me .subministrou essa definição de incidir foi Cândido de 

'«"ciredo (Dicc. Vol. I. Pg. 740 ). 
' enta corrigil-o o mestre, allegando que incidcre igualmente ex- 

pri,n« cahir cm. 

Oi ' facto, não corrige ; porquanto cahir cm e cahir sobre 
Lm aint'os a mesma coisa ». ( 1 ) 

fss0 não c verdade: se algumas vezes ca/iir em tem o 
'esmo sentido que a expressão cahir sobre, nem sempre assim 
CC()rrc, Ninguém dirá, por exemplo: cahir sobre uma cilada. 

'' «Wa rede, sobre um engano, sobre um laço, sobre uma 
'sl)'4rrela, sobre um íojo, sobre um poço, sobre uma ratoeira; 
las cahir mima cilada, muna rede, num engano, num laço, 
U""' esParrcIà, mim fojo, num poço, numa ratoeira, 

j - eni a prei)osição sobre poderá substituir cm, nas seguintes 
ÇUções; cahir cm peccado, cahir cm erro, cahir na conta, 

jr , 
. 'si, cahir no gotto, cahir nos ouvidos de alguém, 

utlii r 
L 1 sorte, cahir cm cama. 

' ara mostrar a equipollencia • das duas preposições em 
j sobr,^ unidas ao verbo cahir, explica o Dr. Ruy a phrase 

„ Precipites lymphis pulealihls incidernni — do modo 
Tuinte; 

"M ( * plirase ): " Precipitaram-se nas agoas do puço " finem sc precipita cm agoas, antes de mergulhar md/ns, sobre 

'tS (2) 

^ch ^aS' COin osta explicação do Dr. Ruy, não Seria difficil 

IHe"r t;iln'Jcni a adaptabilidade da preposição sob. Com effeito, 
"cli 80 !)rec'P'ta em aguas, primeiro sobre cilas cáe, depois 

as "'orgulha, d epois sob ellas fica, 

íntilissinia essa explicação do Dr. Ruy. 

'""i ia/iir'\ ainda escreve o Dr. Ruy, "não ha nenhum elemento 

'' "cpticu. J 28. |S5 
'> Ktpliça. Inu. cit, ■ • 



verbal, que exclua a a idéia de soto£osifão. Poder-se-ha tajiir whir, ou 
Mtb alguma coisa. Mas inciderc se compõe de cMietr e in. 

« Cadete diz cahif, In exprime cm, ou sobre r,ogo Cnden in, 
incide te, ou incidir, é cabir sobre, ou cahir cm Cahir sob não pode 
ser» (1). 

Mas engana-se o douto conlradictor; cm íuciJrre não ha, 

comojul.ua, elemento algum verbal que exclua a idéia de so/o- 

posiçAo; muito pelo contrario, o prefixo ni, que entra como 

elemento rnorphico do vocábulo tnadere, também algumas 
\-ezes indica essa idéia de sotoposição, de que falia. 

Leia o diccionario de Quicherat e A. Devclinr, c a paginas 
659, encontrará os seguintes valores significativos, dados á 

preposição in: 

«IN—prep., qui régit Pabl. et Pacc. Avec 1'abluüf. 1." daus (aaii= 
mouv.), eu, ú; sur, (sutis mouv.): au íig. dans, eu, a; au sujet de, 
touchant, couecruaut, pour, a cause de; 2,° avec (uu objet qu'oU 
jiorte), eu; 3.° sous; 4.° cutre, parmi; 5.° pendaut, durant; 0.° après; 
7.° locutious divcrse.s». 

Folheando o diccionario ladno-portn^uez de Saraiva, notará 

os seguintes significados para a mesma preposição, regendo 
o ablati vo: 

«I.0Eni, a, sobre; fig. cm, a; a respeito, a cerca de, com respeito 
a; 2.° Com, em; 3." Sou, rebaixo dk; 4.° Entre, no meio de; 5." IJiu? 
durante; 6.° Depois de; 7." A respeito de, para com; 8.° Por, por 
causa, por amor de; 0." De, como; 10.° Phrasesdiversas». 

Xo diccionario latino-inglez de Chariton T. Lewis— 

A J.aiin Didionary for Schuoh (2 J—acha-se igualmente ligado 
á preposição in, entre outros sentidos, o que se associa ao 

vocábulo inglez undek, que indica essa relação de logar inferior 
ou de sotoposição, que o F)r. Ruy recusa á jireposição 
elemento morphioo de incidir. 

(I» Replica, loc. t if. 
(2) \ ido a pg. 502. 
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Receiar que uão BASTAM ou receiur 
que não BASTEM. 

Rezava o Projecto no art. 315: 

«A separação do dote pode ser judicialmente requerida pela mulher, 
quando a desordem nos negocios do marido íiücr receiar que os 
bens deste não bastam para garantir os seos, salvo o direito que 
assiste aos credores de sc opporenl á separação, quando for esta 
fraudulenta». 

Em sco Parecer, emendou o Dr. Ruy este artigo, redi- 
Rindo-o desfarte: 

«A mulher pode requerer judicialmente a separação do dote, 
quando a desordem nos negocies do marido leve a receiar que os 
bens deste não bastem a assegurar os do outro cônjuge; salvo o 
^'reito, que aos credores assiste, dc sc opporcm á separação, quando 
fraudulenta». 

Julgando razoavel a emenda no modo do verbo bastar, que 
0 Projecto tinha empregado no indicativo, deste modo é tine 
Hos exprimimos nas Ligeirás Observações : 

A parte a emenda feita no modo do verbo bastar, cuja 
linguagem deve exprimir-se pelo subjunetivo bastem, e não 
Pelo indicativo bastam, a redacção do artigo em nada melhorou 
tornando-se, ao revez disso, raettos clara. 

"Com effeito, se é a mulher que pode requerer, sè cila 

frieshia é que receia que os bens .do marido uão bastem para 
assegurar os seos, isto é, os bens delia, como se diz não bastem 

v 
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os bens deste para assegurar os bens do outro cônjuge quando 

est outro é ella mesma? (') 

Demos, portanto, razão ao illustre critico, no substituir na 

emenda o indicativo bastam do Projccto pelo bastem. 

Verdade é que se encontram em nossos escriptores 

clássicos alguns exemplos do emprego do indicativo depois 

dos verbos receiar, temer, em circumstancias analogas. 
Mas o subjunetivo é, pelo commum, o modo de que se 

servem os nossos clássicos mais modernos. 

Os trechos seguintes de clássicos portuguezes offereccm- 

nos exemplos do uso do indicativo pelo subjunetivo, depois 

dos verbos receiar, temer: 

■iMas como Autonio de Miranda rccciava, que, maudandu homem 
dc maior sorte, podia atravesSar-se em tomar algum navio, quiz antes 
este...» 

(Barros. Dec. IV. Liv. II. Cap. X. Pg. 186). 

«Porque reedava que era aquelle o seo ultimo tempo.-.» 

íBião. Chron. J'cl-rei D. João /.0 Cap. 103. Pg. 501). 

«Nem tem que receiar Xavier, que a Roma, que o mandou ao 
Oriente, não aprouve esta resolução...» 

(Vieira. Senn. T. 13. Pg. 45). 

"Porque temia, como sábio capitão, que lhe podia tirar a lua o 
mesmo que lhe dava o sol". 

(Id. Ibid. T. 12. Pg. 227). 

"Sempre eu temi que a relação da viotoria, não necessitando ella 
de cores alheias, lhe havia de apoucar a grandeza c escurecer o 
lustre". 

(Id. Cartas. T. I.0 Pg. 179). 

"Porque, como menos aaimosos, temia o que nos podia succeder''. 

(Id. Ibid. Pg. 17(7. 

Isto não obstante, julgamos razoavel a emenda do Dr. Ruy, 
trocando o bastam em bastem. 

Quanto, porem, á redacção que dá ao artigo, acharaol-a 

(1,) Lvg. Obs. Pg. 3^. 
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defeituosa, do que se convencerá o que reflectir bem na emenda, 
que repetimos: 

«A niultiei' pode requerer judicialmente a separação do dote, 
luaudo a desordem tios negoclos do marido leve a receiar que os 
frens deste não bastem a assegurar os do outro cônjuge...» 

Km vez dessa redacção. fora mais clara, pensamos nós, a 

Seguinte: 

^ A mulher pode requerer judicialmente a separação do dote, 
Quando a desordem nos negócios do marido leve a receiar que os bens 

não bastem a segurar os sleos». 

A censura feita a essa redacção do illustre censor é que 
rue valeo o motejo com que, em sua Replica, se exprime em 

ilação á minha humilde pessoa. 

Sempre se qtíeima o que se aproxima do sol ; fital-o só 
e dado ás aguias, Vaiglr volc au soleil. 

H por lhe não aguarmos o prazer do escarninho, para aqui 

transcrevemos, em sua integra, o que diz o Dr. Ruy a propo- 
sto do reparo que ousamos fazer á emenda acima: 

«Mas agora, o desconto. Parece-lhe menos ciaro que o Projeclo 
0 uteo substitutivo. Isto de clareza, como não se tacteia á mão, não 
Se determina por conta, peso ou medida, nem sc afere a regras dc 
s.Yntaxe, deixa em opinião entre os apreciadores o fazerem, cada 
QUal segundo o seo paladar, ou interesse, da opacidade transparência 
e da transparência opacidade. 

•Assim dc hoc nou cs! disfat-andnni. 
Arrevezada, obscura, labyriuthica é o que ao mestre se afigura 

s®uipre a minha redacção. Pois que remedio ? Lucidez, a áo Projerfo'. 
'"cidez solar, meridiana, a que o illustre philologo deveo o lograr-lhe 
digerir e refundir os mil e oitoccntos artigos em quatro dias. Quando 
d"' homem nasceo charadista, os enigmas são o seo elemento. 

«Mais enxerga o peixe no fundo que á tona. 
«Da sua travessia grammatical sahio o douto revisor com a visão 

^ cila costumada. De pressa^os olhos se afazem ao escuro, e já não 
Kderam o dia». (1) 

íl) Rfplicu, § 29-156. 
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XXII 

Se FOREM casados HA mais d:o dois amios. 

Era assim redigido o art, 324 do Projeclo: 

"A acç.ão de desqnite só pode fundar-se em algum dos seguintes 
motivos: 

I. Adultério. 
II. Tentativa de morte. 
IIT. Sevicia ou injuria grave. 
IV'. Abandono voluntário do lar conjugai, durante dois annos 

contínuos. 
V. Mutuo consentimento dos cônjuges, se forem casados ha mais 

de dois annos y\ 

Xotando a redacção do numero V deste artigo, esoreveo 

o Dr. Ruy no seo Parecer: 

" Forem está no futuro : ha no presente. Será legitima, esta 
Combinação granimatical ?'' 

Esse foi, note bom o leitor, o único reparo que o exímio 
*?scriptor fez ao numero V do art- 324. 

A essa reflexão oppuzemos-lhe os exemplos: 

1." : "E a flor, qno ainda hu pouco era comparada á virgem 
graciosa, no viço da mooidade, jaz convertida em espectro" (A. Cnst.). 
2." ; " Os mal aíTeiçoados muito ha já que hão de ter dado a sua curio- 
sidade por satisfeita". ( Id. ). 3,°: " Este plienomeno tão gerai con- 
firma o que pouco ha aventávamos ". ( J. Cast. ). 4.° : " Dal-o não posso, 
porque m'o prohibe a obediência : porém, se vós o to ma rdes, eu não 
estou obrigado a defeudcl-o ". (M. Bernardes ). 5.° : " Se elle não 



— XÇ)2 — 

\ 

estiver aqui íls S, itou-te a chave da torre, e são hoje teos todos os 
sítios ( A. Herc. ). ( 1 ) 

Depois de analysar todos esses exemplos, em que não 

encontra analogia com o trecho do Projecto, diz o Dr. Rny: 

« Couto poderia eu ignorar tira. phenomeno graiumalical ( o uso 
do presente pelo futuro) de freqüência tão reiterada ua linguagem mais 
chã c correntia ? 

'■ Não, dahi n<ão podia nascer a minha estranheza. Donde ella resul- 
tou, foi do modo como no texto iucrepado se opera a applicação desse 
uso. " Se forem casados ha mais de dois annos ", 6 como alli se diz O 
ha não significa uma acçâo contemporânea ao futuro forem ou a ella 
posterior. Refere-se ao decurso de um prazo anterior a esse futuro". (2) 

O ha, portanto, segundo a affirmaçâo aqui feita pelo 
Dr. Ruy, não significa uma acçâo contemporânea ao futuro, 

isto é, um presente relativamente ao futuro. K como, no Pare- 

cer, conforme acima vimos, o appellida de prescutct 

São estas as suas formaes palavras, increpando o trecho: 

" Forem está no futuro : ha, no presente. Será legitima esta com- 
binação grammatical ? " 

O ha, ao ver do Dr. Ruy, não é mais agora um presente, 

«não significa uma acçâo contemporânea ao futuro roa km; 

' refere-se ao decurso de um prazo anterior a esse futuro» é, 
por conseguinte, um passado. 

Analysando o exemplo de Castilho Antonio: 

'' Os mal nffeiçoados muito ha já que hão de. ter dado a sua 
curiosidade por satisfeita 

julga o Dr. Rny Barbosa que o hão de. ter não exprime acçâo 

futura: 'está hão de ter por devem ter. Temos, pois, duas 

formas verbaes, ha e hão, denotando uma e outra o indicativo 

presente7. 

K erro manifesto; na phrase; os mal affeiçoados muito 
ha já que hão de ter dado a sua curiosidade por satisfeita >, 

a expressão verbal hão de ter dado denota claramente uma 

acçâo futura, anterior á exprimida pela forma verbal ha. 

(1) Li/f. Ob< Pg. 
(2) Replica, § 30. n. 157. 
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Pouco iinpoi'ta que a locução verbal hão de ter dado se 

possa substituir por devem ter dado. 

Sabe o Dr. Ruy que é proprio do verbo dever, ainda não 
estando no futuro, significar algumas vezes uma idéia de 
futuro indeterminado; Devo partir hoje á tarde, devo seguir 

viagem por todo mez de Março, deve receber em poucos dias 

quantia avultada, deve o congresso começar breve suas 

sessões, deve erti breve celebrar-se esse casamento, á beira do 

tumulo devem desappareCcr todas as desavenças. 

Volvendo ao trecho impugnado do Projecto; 

"Mutuo consentimento dos cônjuges, sc forem casados ha mais 
de dois aiinos 

diremos; nesta phrase a expressão ha mais de dois annos não 

indica, com relação ao verbo forem, uma epocha totalmente 

Passada, esta considera-se coexistindo com a indicada pelo 
futuro imperfeito forem. 

K como se disséramos: * que forem casados desde mais 
'le dois annos -. 
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Progenitor, 

Tratando do pátrio poder, na secção II, diz o Projeclo 

no arl. 391: 

" São ilireito^ Ju progenitor sobre a pessoa do-, tilhos menores 

Ao vocábulo progenitor, aqui empregado, censura o 
Dr. Ruy Barbosa, nos seguintes termos: 

" Empregado, como aqui, na accepçào de /W, diz ellc em seo 
Pa tecer, " o vocábulo não tem a precisão exigivel na linguagem üc mp 
Codigo civil. > 

" Progcnilitr, cm latim é o avô. Pae é genitor. A divtincçào estã 
bem clara no verso de Ovidio ; El forte genilore ct progenitorc Tonante. 
Ora os dois nomes passaram para o portúguez com o mesmo sentido, 
l emos genitor, que é o pae, e progenilor, que á o avô. Pro quer dizer 
anierioridade, superioridade. Estando antes, acima do pae, do genitor, 
diz ■se progenilor o avô. Blutcau não define a palavra de outro modo: 
" Ptugenilot—Avó, bisavó, ascendente. Primei to pae'" (Vocab. Vol. VI. 
Bg. 7b" ). E, para mostrar que a accepçào primitiva não se alterou, 
saltarei do mais antigo dos nossos dicciooaristas ao mais recente, 
citando a definição de Cândido de Figueiredo: "Progenilor, o que 
procria antes do pae, avô, ascendente ". ( 1 ) 

Xa Replica, sustenta o Dr. Ruy as mesmas idéias, 

"Usemos, diz o illustrc critico, "na pliraseologia jurídica, da 
expressão que se não preste a dois sentidos, Para indicar o genitor 

(1) Parecer do Scn idor Líuy Barbosa 
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escrevamos pae, e, querendo indicar, ao mesmo tempo, o pae e a mãe, 
digamos como aliás faz o codigo muitas vezes". (1) 

E para em um só vocábulo significarmos o pae ou a mãe? 
Notemos, primeiro que tudo, que, emendando o Dr. Ruy 

Barbosa o art. 366 do Projccto, assim o redigio: 

"O filho reconhecido, emqtuinto menor, ficará soh o poder do 
PKOC.EMTOK, que o reconheceo, c, se ambos o reconhecerem, sob o 
do pae". 

Foi porventura o termo progenilor empregado aqui pelo 

illustrado Dr. Ruy no sentido de avô, bisavô, ascaldenle, pri- 

meiru pac, ou no sentido de pac ou mãe, como se acha no 

Projccto / 

Feudo esse trecho do illustre critico, ninguém associará 

outro sentido ao vocábulo pro genitor. 

Fôra natural que, emendando o art. 566, não se valesse 
do termo que reputa impróprio, por não ter a precisão exigt- 
vcl na lin^iiagein dc um codigo civil. 

Entretanto, inadvertidamente, ao que parece, sanccionou, 

em stia emenda, o emprego do vocábulo na accepção de pae 

ou mãe, correspondendo á idéia traduzida no inglez pelo 
vocábulo purcut, que cm vulgar significa pac ou mãe {fallier 

or motfwr), e não somente pae, como diz o Dr. Ruy, vertendo 

em portuguez o vocábulo parenf, quando falia na definição dc 
piogenitor, que transcreve de Century Dictionary. 

A significação de avô com que o vocábulo progenilor, 
no. singular entrou para o vocabulário de nossa lingoa, se tem 

pouco e pouco obliterado, dissemos em nossas Ligeiras Obser- 
vações, indicando esta mesma palavra, sob esse numero, o 

mesmo sentido que se liga aos vocábulos pac e mãe. 

O termo genitor, com que os latinos indicavam não só a 
idéia de pac, no sentido proprio e no figurado, senão a dc gerador, 
creador, e correspondente á palavra portugueza genitor (de 
genitoreni), não se emprega hoje em dia senão em poesia; em 

prosa não nos lembra ter encontrado exemplo algum. 

Releva notar que a palavra genitor tinha também no 

0) Replica. J; 31, iv 158. 



latim da baixa latinidade a significação de bisavô iproavus), 

como o attestam os diccionarios de Du Cange, a pag. 55 do 
tomo IV, e o LexüoH Manualc ad Scripiorcs Mcdur rf Ju fimir 

Laíinitaiis de Maigne D'Arnis, a pag. ro^S. 

De progatUor, porém, no sentido de pn<\ não são ]>oucos 
os exemplos, principalmente entre os nossos mais modernos 

escriptores, deparando-se-nos até em escriptores antigos uni 
ou outro exemplo do mesmo vocábulo com a significação que 

modernamente se lhe dá. 

Épara notar que, a despeito de sustentar o Dr. Ruy que se 
não tem até hoje alterado a significação de avô, que os nossos 

diccionarios consignam ao termo progenitor, de acoordo com 

0 sentido que lhe attribuiam os latinos, não nos offereça sequer 
um exemplo do emprego desse substantivo nessa decepção. 

Entretanto aqui apresentamos os exemplos seguintes do 
niesmo vocábulo, já no singular, no sentido de pac, já no 
plural, significando pae e mãe, não desconhecendo que neste 

numero significa ordinariamente ascendentes, antepassados, avós: 

'•Falta a e.-ite> senhores a generosidade, que sobejou ao Serenis- 
sl"io Duque D. Thcodosio, digníssimo progenitor do. nosso inviclisíimo 
rei D. João o IV, de gloriosa memória". 

{Arte de Furtar. Cap. XLVI. Pg. 297). 

Progenitor tem evidentemente aqui a significação de pac. 

João o 4.0, appellidado o Restaurador, era filho de D- 
1 heodosio, duque de Bragança. 

"Dg Assárnco a progenie, altos ayoengos nossos, 
por quem vimos de Jove ; e Tros progenitor 
de Assáraco; c de Trova o Cynthio Apollo autor". 

(A. Cast. Georgieas. I.iv, 3." Pg. I4,s). 

Assim traduzio Castilho os dois seguintes versos das Geor- 
Sicas de \'irxilio; 

"Assaraci proles, dimissaeque ab Jove gentis 
Nomina, Trosque jjarens, et Troja* Cyntliius auetor". 

É sem contestação o sentido dc pae que se associa aqui 
u palavra Progenitor, com que o poeta portugtíez traduzio em 
vUlgar o parens latino, que nunca teve a significação de avô. 



Segundo a mythologia, era com effeito, Assaraco filho 

de Tros. 
"Anselmo (pae de Marianna) 

Ora pois, muito bem. Mas para ser eterno 
n meo amor a ti, quer-se que imitai amor 
una sempre Marianna a seo prppfnitor, 

D Marianna 

Essa a minha ambição". 

(Id. Tartufo. Pg 34). 

"Pilha do mesmo progekttot ". 

(J. Cast. Arfe de Amar. T. 2.° Pg. 43). 

"Quanto a nós, diremos simplesmente que foram seos prdgâkitores 
Simões Vaü de Camões e Anna de Sá de Macedo; vindo o poeta, por 
parte de sua avó paterna, Guiomar Vaa da Gama, a ser parente dos 
Gamas do Algarve". 

(Eeoni. Camões e os Lusíadas, Pg. 821. 

"Quando chegou da. universidade, seo pae estava já debaixo do 
chão, e, a alcunha de Pataburro andava, digamos assim, á matrocn, e 
quasi apagada da memória dos homens. 

"Mem Bugalho queria acceitar a herança não absolutamente 
inglória, que lhe negara o seo defuneto progehitor, burguez honrado e 
pó de boi, embora se chamasse Pataburro". 

(A. Herc. O Mvnge de Cisler. T. I.0 Pg. 17')). 

"Esse, não vende o pnígcnitoy somente : vende a família, os osso» 
de avós, a fonte do baptismo, a cruz, do cemitério". 

(Id. Opitsc. T. 1." Pg. 100). 

"Como as creanças, aos primeiros assomos do seo discernimento, 
inquirem de seos prògcniíoics o que a idade pueril, nem porventura os 
nnnos já maduros poderão jamais coinprehender". 

(Eat. Coelho. A Ora(. da Corda. Pg CXXX). 

"Teve o épico famoso por seos progeuitoies a Vaz de Camões e 
Anna de Sá e Macedo". 

' (Id. 1'drÕes Hhistres. Camões. Pg. 32). 

"A disparidade do ventrudo c mazorral prngenilor com aprumo e 
hombridade do produeto filial, éra coisa dc pasmar!" 

(Camillo. Dose Casamentos Felizes. Pg. 71)). 
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"Eu não sei se al^uiu dos trinta e quatro barões que conlieço, es- 
tando no Brasil, e sabendo que soo pae, o tio Antonio da Thereza, £oi 
e'ípaacado pelo estadulho do tio Joaquim da Thomazia, seria capaz de 
v'r da rua da Quitanda desaffrontar o seo velho progenHer ! Acho que 
uao; e faria muito bem". 

(Id. Xnites dc lusoiinikt. }'ol/as dn inundo. Pg. 38). 
i 

Quanto ao vocábulo gcniior, só em poesia se nos offere- 
ceni exemplos do seo emprego; aos que nos forncceo o Dr. 
Rn y cm sua Replica, exemplos todos em verso, ajunetaremos 

cs seguintes, também encontrados em poesia: 

"O genitor dos homens e dos Deoses 
Beijou da filha os lábios, e lhe disse: 
XTão tenhas medo Cytherea; impiotos 
<ls destinos dos teos se te conservam", 

i J. V. Barreto Feio. /'incida de Virgilio. T. 1.° Liv. 1.1 Pg, 27). 

•■De sco fíião genitor vivo treslado, 
Menezes immortal guerreiro invicto, 
Por salvar o seo rei de indubio exicio, 
A vida entrega, alegre, cm sacrlficio". 

(A. .1. Viale ftúsguejo Métrico da Hist. de Por/. Pg. +3}. 

"Pois vae coutal-o ao genitor Pelides". 

(M. Odorico Mondes, /incida Brasileira. Liv. 2." v. ."õ9j. 

Pensamos, pois, que não foi empregado impropriamente 
0 forabulo progetnfor na accepção que lhe attribue o Projrrto: 
bao ha equivocaçâo alguma em seu emprego, desde que está 

"cni determinado e delimitado o sentido que se lhe dá, 

^•''tando-se do palrio poder sobre a pessoa dos filhos, poder 
hMe é, durante o casamento, exercido pelo marido, como chefe 

''a familia, c, na falta ou impedimento 'deste, pela mulher, 
Scgundo dispõe o art 387 do mesmo Projccto, 

"Não atlentemos", diz o Dr. Huy Barbosa, "contra as riquezas 
nosso idioma. Nelle existem os substantivos genitor, ptirnigenitor 

e prngcnitor. Genitor d exclusivamente o pac. Primigcnitor í o ascen- 
''fnte, em quem sè aoha a primeira estirpe do tronco ancestral, 
0 niais remoto dos maiores, a origem da familia, o seo gencarcba. 
^'I palavra usou Vieira. (Semi. Vol. IIT. Pg, 130). Progcnitor, emlini, era 
"ativamente, c por largo tempo foi o avô, qualquer dos ascendentes, com 
^clusão de pae, exclusão, que, com o curso dos annos. por influxo da 
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analogia., da liberdade litteraria e da inadvertência vulgar, acabou por 
desappareccr. (1) 

Km relação á palavra genitor, já o dissemos ser apenas 

empregada em poesia, não tendo sempre, em todas as phases 

de sua existência, só e exclusivamente a significação de pae, 

como affirmam Du-Cange e Maigne d' Arnis. 

Quanto d palavra primigenitor, usada acjui pelo Dr. Ruy, 
referindo-a a Vieira, não a conhecem os diçcionarios: Vieira, 

no trecho citado ])c!o illustre censor, não emprega primigrm- 

for, mas primogevitor. 

É o lanço seguinte do Sermão da Visitação de Nossa Se- 
nhora a Santa Isabel: 

«A proposito da nossa e deste corvo me lembra a diligencia e valor 
do outro .tão famoso e conhecido, que foi o primogetnior daquelles, cuja 
memória e descendência se conserva na nossa sd de Lisboa (2) 

Disse o mesmo escriptor noutro lugar: 

"Nos Pecios, nos Fabios, nos Scipides, pelejavam os famosos pri- 
mogênito t'f a de appelüdos" . 

( Ibid. T. 1.° Pg. 323). 

No SrrmSo Grainlaíorio c Panegyrico, pregado na manhã do 

Dia de- Reis, cm 1669 só em tres paginas emprega Vieira trin- 

ta e mais vezes o vocábulo primogênito, primogênita, e nem 

uma só Vez usa de primigenito, nem em parte nenhuma de 

sens escriptos, empregou primigenitor, por primogenitor. 

Consignam os diccionarios os termos primigeno, primige- 
via no sentido de primitivo, primordial, n primeiro de sua es pe- 

de, do latim primigenins, a, um ou primigenus, a, um. Mas de 

primigenitor não ha noticia. 

/li UepUca. 31. n. 162, 
(2) I)I-í>p aimla Vieira ; natural de soos primogftiffoffs". (Sermões. 

T. l.S. !*g. 6d); "sneceMsâo de todus 05 conctava de primogenitores", 
(Ibid, Pg. 256. 357). 
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O outro dos paes. 

No mesmo art. 39T, de que acabamos de fallar, substitue o 
^r. Ruy a expressão Ao Proj reto o outro progenitor por estou- 
1 ra: o outro dos paes 

Julga o illustre censor que tem voga portugueza a expres- 
Sao de que usou, para substituir a do Frvjrcio\ e, ao que affir- 

'Mauios nas Ligeiras Observações: "que a phrase o outro dos paes 
e desconhecida em pórtuguez, como o foram as seguintes: "o 
0ulro dos jardins, o outro dos Plinios, o outro dos tios, o outro dos 
l>'"/uos, o outro dos senadores, o outro dos homens, tratando-se de 
dois jardins, dos dois Plinios, de dois tios, de dois irmãos, de 
dois senadores, de dois homens", responde em sua Replica, em 
tom de gracejo: 

"Pois estd errada a bulta 

H cita dois exemplos de Castilho Antonio; o primeiro, 

atraindo do elmor e Melancolia: o segundo, do Fausto: 

"bavoisier, outro dos nuirlycisados pelo uiateriulismo descrente e 
Inaitap^ 

irhnOre Melaneolia, Pg. 335). 

''Outro das tuas. Maldições sem termo 
Sobre ti, monstro!" 

{Fausto. Pg. 383). 

Esses dois exemplos não são de todo análogos ao outro dos 
^Qf's da emendado Dr. Rny: bem que, antes de fallar de Lavoisier, 
^dle Castilho de Archimedes, na expressão dos martyrizados 

'"■h uiatenalismo descrente e brutal, não se comprehendem só 
Csses (loiy sabi0Sj victiraas desse materalismo descrente, de qne 
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falia o escriptor portuguez, senão todos os mais que soffreram 

a pena de morte, por amor a suas idéias. 
Entre esses illustres martyriaados, foi Arcliimedes um 

delles; o segundo, Eavoisier; o terceiro, André Chenicr, especie 
de Eavoisier da poesia, como lhe chamou Castilho. 

A expressão outro dos marlyrizados não implica a idéia 

de dois indivíduos somente, como occorre com a locução o 

outro dos pacs, a outra das mitos, o outro dos olhos, o outro 
dos pcs, a outra das orelhas, o outro dos pulmões. 

O mesmo passa, com a expressão outra das tuas do Fausto, 

a qual não denota necessariamente dois indivíduos, duas 

acções, duas coisas, senão um numero indeterminado. Outra 

das tuas, isto é, outra das tuas acções, das tuas excentri- 

cidades, das tuas sandices, das tuas bernardicés, das tuas par- 

voices, locução elliptica totalmente sem sentido, se fosse sub- 

stituída pela locação a outra das tuas. 
O trecho, que contém a expressão incrcpada, foi assim 

redigido em o numero IV do mesmo art. 391, ha pouco 

referido: 

"Art. 391. São direitos do progenitor sobre a pessoa dos filhos 
menores : 

IV. Nomear-lhes tutor, por testamento ou documento authentlco. 
se não sobreviver o outro progenitor, ou quando o sobrevivente se 
achar impossibilitado de exercer o pátrio poder 

Emendou-o o Dr. Ruy, redigindo-o desfarte: 

''Art. 391. Compete aos paes, quanto á pessoa dos filhos menores-' 

IV. Nomear-lhes tutor, por testamento on documento anthentico, 
se n outro dos paes lhe não sobreviver, ou o sobrevivo não puder exer- 
citar o pátrio poder". 

O Dr. Ruy, estamos certos, se houvesse ainda de rever 
o Projecto, não construiria esse numero IV do modo como 

aqui fez. 

Pela redacção que deo a este numero 4." do art. 391 do 

Projecto a variação pronominal lhe, que precede as palavras 

trdo sobreviver, lica sem ter objecto a que se refira. Se não, 

vejamos: 
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"Compete aos paes, quanto á pessoa dos filhos menores: Nomear- 
lhes tutor, por testamento ou doeumérito authenlico, se o outro dos paes 
hilE não sobreviver....  "• 

Mas não sobreviver a quem? 

Não ha antes vocábulo algum do singular, a que se 
Possa razoavelmente referir o pronome lhe, da phrase lhe 
^do sobreviver. Tutor é a única palavra a que no trecho se 

poderia referir lhe, se a isso não se oppuzesse o sentido, 

E demais, que sentido offerece a phrase inteira: <eam- 
í>etc aos paes, quanto á pessoa dos filhos menores, nomear-lhes 

tutor rp o outro dos paes lhe não sobreviver» ? 

A redacção da emenda, força é confessal-o, é viciosissima. 
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XXV 

influir sobre. 

Censurando o emprego deste verbo acompanhado dc um 
couiplemento indirecto, precedido da preposição sobre, a pro- 
Posito de uma das observações do Dr. Kuy Barbosa ao art 
.4i6 (ioProjecio, foram estes os termos cm que nos enunciamos: 

"Embora num ou noutro escriptor se nos depare o verbo 
'"■fluir seguido dc complemento indirecto, precedido da pre- 

posição snhre, e lembra-nos ter encontrado mais dc um exem- 
plo em Carrett, não é esta a preposição que costumam usar 

os zelosos da boa linguagem portugueza, quando empregam 

esse verbo; é a preposição cm". (1) 

Confessa o Er. Ruy, em sua Replica, "que não será fácil 
'""cmtirar, nos clássicos, exemplas da locução influir sohkk, ao 
Passo que, abonando o INFLUIR EM, temos cspccimcus desin 
e"erqia : 

"Como o pintor influiria poeta, o poeta to musico, o musico un 
^statuario, o estatmuio un historiador, o historiador no phllosopho, o 
Pnilosoj.ho no moralista". 

(Castilho, sim. c Melonc. Pr. .1141. 

Aqui o esclarecido critico se chegou á razão. 

Isto não obstante, oppõe-me o,seguinte: 

t4Xo que eseteveo a proposilo do att. 204 g 4.°, ruciocluou o mostre; 
icihi)• é'.sy 11011 ymo dc retrotrahir. Ora patino Coelho usou de retra/iir 

(J) Li q tira d Observações. Pg- i7, 
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como verbo intransitivo, Lopo, a significação intransitiva cabe igual- 
mente ao verbo retrotrahir. 

"Assim o Dr. Carneiro. 
"Mas iufluit, no intentei em que tleile me servi, synonymiza com 

aduar. (.)ra tiiiiur se'rege on com a preposição fi/t, ou com a preposição 
sobre". (I) 

Xão colho o raciocínio do Dr. Ruy: ninguém dirá cjuc 

a synonymia entre achiar r influir seja tão perfeita, quanto a 
de retrai/ir e re/rofrahir; estes dois últimos verbos tanto se 

identificam em seo sentido, que, em os consignando, Cândido 
de Figueiredo define ura pelo outro, dizendo: "retrotrahir o 

mesmo que retrahir". 

Depois, não reconhece o proprio Dr, Ruy que não será 
fácil n/covtrar, nos clássicos, exemplos da- locução ixFi.riR 

SOBHK? 

Como dizer, estabelecendo a synonymia entre acluar e 

influir, que ■ se com acttjar, se pode escrever in diffcren tem ente 

KM cm Sobre, com influir, quando seo synonymo, do mesmo' 

modo acertará o sobrk, cm o EM» ? (2) 

Da locução influir em offerece-nos a cada passo exemplos 

a lição dos nossos clássicos, antigos e modernos; é o que 

nos mostram, de mais dos exemplos já citados, os trechos 

seguintes: 

"A formosa e espaçosa Bahia dc Todos os Santos é assim chamada, 
ou porque parece um paraíso onde habitam todos os sonetos, ou porque 
parece que todos os sanetos do paraíso influem nella alguma parte dc 
suas qualidades j 

(Padre Simão Vasconcellos. Vide íris Clássico. Pg. 101 ). 

"Tão raro infltic em nossa ventura". 

(Filinto. Obras. T. 10 Pg, I2D. 

« Rm geral não influem na vida do homem as impressões que rc- 
cebeo na infância.,..». 

( Id. Ibid. Pg. 254 j. 

' » Tem-se visto outras vesses que uma nação dominante, cuja lingo» 

(1; Replica. § 33. n. 155, ( 
■ (2) Replica lac cil. 



— 207 ~~ 

^ copiosa, polida, régular e agradavel, influa poderosamente «« lingoa 
do povo vencido ». 

( Krei Francisco de S. Luiz. T. 12 das Mem. da A Md, das Stien. 
de Lisb. Pg. 4 1. 

« Influir no pleito ». 
(A. Cast, O Misanthropo, Pa. 159). 

« Influindo suavidade nos ânimos, brandnra nos corações dos 
■"oradores». \ 

(Id. Os Fastos de Ovidio. Prologv. Pg- 19). 

«A apreciação dessas difficuldades deve influir nas resoluções». 

, ( A. Herc. Opusc. Os Vinculos, Pg. dl). 

' Xão queremos dizer com isto que a instituição não influa, num 
011 noutro caso, no facto de maior ou menor dimensão dos prédios ». 

(Id. Ibid. Pg. 91). 

' Ambas ellas influem na riqueza publica ». 
i I 11 

(Id. Ibid. A Emigração. Pg. 113). 

* .Influir na carestia ou na barateza do produeto*. 

(Id. Ibid. 125 ). 

" isó pode influir na maior ou menor afflneticia de trabalhadores ». 

( Id. Ibid. Pg. 135). 

•> Influem no curso dos produetos agrícolas ». 

•(Id. Ibid. Pg. 162 J. 

'• Influir na índole das providencias 
( Id. ibid. Pg. 179). 

" Influir mais ou menos nas transmissões empbyteulpas 

(Id. Ibid. Pg. 261). 
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XXVI 

Incorporar a. 

A proposito da reflexão que fizemos sobre a locução influir 
svbn-, de que usou o Dl. Ruy, notamos também a expressão 
l*''Corp(j)íir a, jiur elle empregada, para substituir o i/uor- 
porur cm. 

Kutre algumas de suas emendas, cin que figura o iucor- 
pomr a por incorporar em, nota-se a seguinte ao art. qó. n. II 
do Projecto: 

" Tudo quanto o homem incorporar permaneu temeu te ao sòlo, como 
•l semente lançada d terra, os edifícios e construcções, de modo que so 
Uao possa retirar sem destruição, moditicação, íractura, ou daaino". 

Dissemos, reparando na syntaxe da emenda, que entre 
0s nossos clássicos era mais freqüente o uso da preposição em, 
tada vez que recorriam ao emprego do verbo incorporar. 

D apoiamos a nossa tliese em exemplos extraliidos de 

Herculauo c Latino Coelho. 

Para justificar o incorporar a,, o Dr. Ruy apresenta exem- 
plos de Pr. Domingos \'ieira, Moraes, Cândido de Figueiredo, 
e busca fundamentar a legitimidade da syntaxe por elle 
adoptada em analog-ias entre o incorporare latino e o portu- 
ífuez incorporar, e no variarem muito os clássicos no emprego 

duas preposições a e cm. preferindo esta ultima onde mais 
0rdiiiarlamcnte empregamos aquella. 

Os exemplos apresentados pelo Dr. Ruy, com que Pr. 
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Domingos Vieira abona o emprego do verbo incorporar se- 

guido da preposição a, são os seguintes: 

" Incorporar â Igreja do Jesus Christo todos os povos conver- 
tidos. incorporar uma província a um reino". 

De Moraes cita est'outros: 

"Incorporou uma porção de terra á outra herdade. Incorporou ao 
dislricto, ao terrritorio, às raias do reiuo, ao Estado. Incorporai d 
coroa as conquistas". 

De Cândido de Figueiredo transcreve os seguintes: 

"Incorporar. Dar íorma de corpo a-, dar forma ou volume a 

Mas em nada aproveitara aqui ao Dr. Ruy os dois últimos 

exemplos do philologo portuguez, como se verá do mais breve 

exame; nas duas phrases, com que define o vocábulo incor- 
porar, esse lexicographo não podia usar senão da preposição a, 

que nada tem que ver com o verbo incorporar, senão com o 

verbo dar. que o explica. Não se pode dizer dar forma de 
corpo km, dar forma ou volume Eli, mas dar forma dc corpo 

A, dar forma ou volume A. 

Mas o illustre censor não nos forneceo exemplo algum de 
clássico de porte, que abonasse o incorporar \. 

Da locução incorporar km são exemplos os seguintes tre- 
chos, que transcrevemos aqui: 

« E incorporava para sua sustentação todas as rendas delia e as da 
Igreja de Nossa Senhora do Amparo do lugar de Bem fica. sua anuoxa, 
no termo da cidade 

( Souza. Hht. dc S. Domingos. Vol. 3." láv. I. Vg. 17). 

« Ficareni comidos e incorporados cm quem os comeu, é ticarem 
não só vencidos e convencidos, senão também convertidos». 

(Vieira. Scnn. T. S.u Pg. 10). 

«iPara se incorporar na armada ». 

( Id. Ibid. T. 13, Pg. 171 ). 

, «Comidos e incorporados cm Pedro». 

,( Ib. Ibid. Pg. 33 ). 

" E incorporando-o% em si mesma ". 

(Id. Ibid. T. 3." Pg. U ). 



— 211 — 

« Incofpjrou-se na fazenda real o retidiuiento das terças dos bens 
^0s Conselhos ». 

( Arte f/r Furtai. Pg. 130). 

< Dcspojando-vos da substancia, para a incaiporanin em si ». 

flbid. Pg. 47). 

« Tiveram estes traças para incorporarem cm si a administração 
despesas 

(Ibid. Pg. 32 ). 

" lncorporandü'Se num horário"'. 

(A, Cast, Amor c Melanc. Pg. 285). 

'' Pncorporudãs nus F.wweuções Poéticas". 

( Jd. Ibid. Pg. 348 ). 

" Sem que tivessem tempo suflficiente para se incorporarem perfei- 
tanieute no elemento ccltico". 

(A. Herc. Hist. dcPort. T. l.u Pg. 21). 

"Incorporado no solo". 

( Id. Opuse. A Emigração. Pg. 185). 

" tjue sc incorpora nos recursos das familia". 

{Id. Ibid. Pg. 182). 

"Incorpora-se forçosameule no domínio pleno ". 

(Id. Ibid Pg. 233 ). 

"Incorporadas «o mesmo solo". 

(Id. Ibid. Pg. 234 ). 

"Incorporar-se num traeto de terra". 
(Id. Ibid. Pg. 236). 

'' Incorporar no meo douiinio uma porção do seo valor 

(Id. Ibid. Pg. 237 ). 

"Incorporar no solo uma parte avultada do seo trabalho". 

(Id. Ibid. Pg. 242 ). 

"Logra incorporal-a na matéria ". , 

(Lat. Coelho. A Oraç. da Coroa. Pg. CCCLXXIX). 

« Uai grupo provisorio do lingoas, pouco estudadas por ora, e al- 
das qúaes poderão um dia incorporar-se na familia banta . (C. 

30 
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tle Figuoiredo. Trad do Matutai da Sclcncia Ja Linguagem te Giácomo 
òc Gregório Fg. 221). 

" K ituorpora na raiz principal, não só os elementos que exprimem 
as relações por nos expressas com a flexão, a deciiuação. etc., ma» 
ainda " 

(Id. Ibid, Pg. 243). 

" As palavras incarpoiadas no verbo ". 

(Id. Ibid. Pg. 248), 

Seg-uido da preposição com, também empregou Fr. Luiz 

de Souza o verbo incorporar na passagem seguinte: 

" Cotn a qual se incorporou também de uovo a Irmandade do Resur- 
reição c ficaram unidas tres em uma só 

(Hist. de S. Dom. T. 1.° Pg. 404). 

K A. Hereulano, dizendo: 

''E incorporàram aquellas pobres mulheres cont as recemviudas". 

{Opnsc. '1.12.° Pg. 303). 

" Inccrputadas com mais de outras tantas'". 

(Id- Lend. e Narrai. T 2.° Pg. 163). 

Depois de varias ponderações, em que o Dr. Rui- mostra 

que o uso clássico se divide entre o empregar a preposição 
cm e a preposição a, regendo certos verbos, assim se enuncia; 

" Se as preditecções antigas puzossem lei absoluta, não poderia n 

Pr. Carneiro escrever, como o tez, nos seos Serões: "Presidio á 
cerimonia; visto como, no estylo clássico, prepondera o presidir em- 

" Pt cs ide no governo da cantara 

(Souza. Vid. do Are. I. I. C. 26). 

" Pt^idiram neiie em seo nome dois cardcaes " 

(Id. I. II. C. S). 

Ha da parte do Dr. Ruy manifesto desacerto: entre os 
nossos escriptores dizia-se indifferentemente presidir a ou 
presidir cm, como indifferentemente escreviam assistir a ou 

assistir em; o que não passava com o verbo incorporar, que 

só entre os escriptores mais modernos, c isso mesmo mais 
raramente, se encontra acompanhado da preposição a. 

Os exemplos abaixo transcriptos mostram o uso entre os 



nossos bons modelos dos verbos presidir e assistir, regidos da 

Proposição a ou aii: 

'•El-rei e o povo lhe assistem tis exéquias 

( Fern. M. Pinto. Vide Liv. Ctassica. T. -■<> Pgf, (II), 

" No lugar de Chantir assistem a umas eseqnias'". 

( Id. Ibid. T. 1.° Pg. 128 ). 

"Como nas leis do governo do reino, no qual assiste um ehaem 
da justiça 

(Id. Ibid. Pg. ■19Õ). 
» 

'■ Das quaes considerações ficaram persuadidos e convencidos que 
Verdadeiramente assistia naquelta sagrada congregação o Espirito Snnio". 

« 
(Souza Vida do Areei. Liv. Cap- 32. Pg. 103). 

'"Presidindo na igreja de Deus o papa Leão 10.° ". 

(Id. Ibid. Liv. 1.° Cap. Pg. 3). 

" Levantou-se e assistia nas matinas". / 
(Id. //isi. de S. Dom. Vol. 3.® Liv. S.0 Cap. 9.° Pg. 415). 

''Assistiram na obra ". 

(Id. Ibid. Vol. 4.o Liv. 6.° Cap. 6.° Pg. 471). 

" A este espectaculo ou ludibrio da maior fortuna assistiam todas 
aii ordens, senatoria, consular e eqüestre 

(Vieira, Sernt. T• 7.° Pg. 197). 

" Assistindo a tudo os tres maiores npostolos 

(Id. Ibid. Pg. 235 ). 

"Que assiste d celebridade da festa". 

(Id. Ibid. T. 8.° Pg. 23). ^ 

" Os que presidem ás obras em que trabalham 

(Id. Ibid. T. 15. Pg. 3S4). 

" Quatro anciãos que assistem ao throiio de Ucos 

( Id. Ibid. T. 6.° Pg. 278). 

"Assistir privadamente aos divinos officios ". 

(Id. Ibid. Pg. 280). 
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" Tribunal em qne V. S.a preside ". 

(Id. Cartas. T, 1.° Pg. 170). 

" Mercúrio preside tf Rloquencia e ao Connnercio, Marte ã Guerra, 
c assim os outros 

( Cavallciro de Oliveira. Cartas. Vide Domingos Vieira. Oicr. Vol. 4.° 
Pg. 020). 

" Um só dia não passei, sem que a visse, até o dia do casamento, 
que prestes se concluio, presidindo ao coutiacto o inaioral de minhas 
fazendas 

( FUinto. Obras,. T. 10. Pg. 44). 

" Sendo-lhe forçoso receber visitas, ou assistir a festejos ". 

(Id. Ibid. Pg. %). 

" Presidissem no comniercio de Babylonia ". 

(Id. Ibid. T. 9. Pg. 163). 

" Pagar uma décima que não se sabe. o que é, .7 cujo lançamento 
pteside a injustiça, a fraude e o mais disfarçado patronato". 

( Garrett. Disc, Par!. Pg. 148). 

" O nume, que aos brodioâ preside e põe regra 

(A. Cast. A I.yrica de Auacreontc. Pg. 3S). 

"No proprio recinto a que presidia o santo vulto da deosa da 
sapiência ''. 

(' Id. Ibid. Pg, 22 j. 

" A constellnção da I vra preside á sua derrota". 

( Id . Ibid. Pg. 16 ). 

"O feio lume que preside aos mortos". 

( M. Os Pastos de Ovidio. T. 1.° Fg. 139 ). 

" Aos adytos presida". 

0 ( Id. Ibid. Pg. 19 ). 

" A mysteriosa divindade que presidia aos nossos passatempos 

( Id. Amor e Melane. Pg". )q8), 

" R a qnr assistia toda a corte ". 

( I.eoni. Cambes e os Lusíadas. Pg. 40). 

"Presidirem a conselbos de sangue". 

( A. Herc, Optise. T. I,0 Pg. 46), 



"Preside o pranto ao po^bre saliimento 

( Mendes Leal. Cânticos, Pg. 341 ). 

"Deixando de assistir ás conferências". 

i Kebello da Silva /ist. Biogr. í.iti. sobre. Bocaqe. Vide Rocage. Ohnis. 
T. 1." Pg. 37). 

" Durante longos annos presidio A socieade imperial dos iiatu. 
'"alistas 

( Lat. Coelho. Etng. Acnd. T. 2." Pg. 3117). 

" O gabinete, que presidia aos destinos da nação ". 

{ Id. Hist. Püiil. e Militar de Fort. T 2.° Pg. 15). 

" Suppostas as leis ineluctaveis, necessárias, que presidem a com- 
Passo A natureza e A luunanidade. 

(Id. Ibid. Pg. lll). 

" Leis que presidem ao movimento progressivo das humanas o 
c"ltas sociedades". 

( Id. Ibid. Pg. 114). 

Xom menos aini.qo da syntaxe de que usei com o verbo 
Presidir, foi o proprio Dr. Ruy Barbosa, quando, em suas 

Pnrfns de Inglntrrra, escreveo: 

" Üue, na família, preside ás alegrias e ao lueto ". ( Pg. 307 ). 
" Crenças que ptesidiram ao berço das suas instituições (Pg. 106). 

K noutro trabalha seo: / 

"Haviam presidido d execução das suas atrocidades ". ( Amnisiia 
'"versa. Pg. 72. 2.a ed.). 
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XXVII 

»Quando o devedor pode forneccl-os 
(o# alimentos) sem iicar privado dos meios 
de que carecer A sua sustentação » 

(Projucto). 

Disse o Projecio uo art. 406: 

«Os alimentos são devidos nos casos seguintes : 
I- Quando o que os recebe não tem bens e ao mesmo tempo está 

llllpo.Saibilitado de prover, por seo trabalho, á própria subsistência. 
II. Quando o devedor pode foruecel-os sem licar privado dos 

meios de que carecer ti sua sustentação*. 

Xo seo Parecer impugnou o Dr. Ruy esto numero do 
art. 406 do texto, emmciando-se nos seguintes termos; 

•tlarecer». Indevidamente empregado aqui na significação úcprccLsar, 
"eccisttar. IC reprovável o uso de carecer, toda vez que se não puder 
substituir por uüo ter. Carccc-sc daquillo que se i'â:> /cru. "Temos pa- 
dião vernáculo no cod. civ. porr., art. 369: "Coisa diz-se era direito 
•'quillo que carece de personalidade Isto c, aquillo que mo ' tem 
Personalidade. 

"A sua sustentação". Errada, aqui, a crase. Ct a não d dativo, 
U|as nominativo.1 j 

'"Xão são complemento indirccto, mas agente do verbo carece, 
palavras a sua sris/érrlaçifo(1) 

X'ão c indevidamente, como pensa o Dr. Ruy, que se 
emprega em nossa lingoa o verbo carecer com a significação 

Precisar, necessitar, haver mister. Isso com sobejidão 

0) ^ ide l'uri\bi do Senador Jiuy Liarboba. 



provamos a paR. 77-8-9 deste trabalho, offereceudo copiosos 
exemplos do uso desse verbo na accepção que o douto critico 

lhe recusa. 
Não voltaremos, pois, ao assumpto.1 

Censurando o emprego da crase no d que precede ao 

vocábulo smíentação e reputando-a errada, deste modo se 

exprime na Replica o Dr. Ruy Barbosa: 

«A defesíi do mestre vale a pena que se transcreva : 
«E jmlamenle o conlrario», diz elle. Xa phrase do Projecto do 

Codigo o sujeito de carecei não é a sua susleutação, mas o substantivo 
devedor, sendo este o sentido: sem ser o devedor privado dos meios de 
que carecer á sua sústentapSo, isto c, dos meios de que precisar, dos 
meios dc que houver necessidade paru sua susteu/ação. 

« Parece-nos isso claro; o que não entendemos 6 esse a daliva 
e esse a nominativo». 

Depois dc transcrever o trecho que escrevemos, defendendo 

a redacção daquella parte do art. 406 do Projecto, trecho que, 

ao ver do Dr. Ruy, nffronta a evidencia, o esclarecido conlra- 
dictor, ainda continuando em tom emphatico, deste modo se 

enuncia: 

"Fere na vista aos mais myopes que. naquclle texto, a derradeira 
sentença está invertida. Disse-se: «de que carece a sua sustentação», 
por "de que a sua sustentação carece". O sujeito está nas palavras 
<7 sua sustentiição. Allude-se aos meios de que a sustentação do devedor 
carccc". 

"tinia radacção tal, porem", diz o Dr. Kuy, rcCerindò-se a que 
1c no, Projecto, "extravagante, arrevezada, obscura, não tolera exame. 
'■Ninguém diz: "Preciso de meios u viver", mas; "Preciso dc meios 
para viver". Ninguém: "Necessito de recursos á minha subsistência "• 
mas: Necessito de recursos para a minha subsistência". Ninguém: 
"Careço de alimentos ã minha sustentação", mas: "Careço de alimentos 
pa/a u minha sustentação". (!) 

Examinemos o texto increpado: 

O numero II do art. 406 está assim formulado: 

(1) HtpUca. § 35-163 
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«Quando o devedor pode fornecel-os sem ficar privado dos meios 
que carecer á sua sustentação». 

A maneira de explicar esse topico, achnittindo, como o faz 
0 eximio censor, que as palavras a sua sustentação são alli 

ajeito, o não complemento, é extravagante e illogica. 

Aqnelle vocábulo meios, empregado na phrase censurada, 

uioslra-nos, á luz mericliana, se não cerrarmos òs olhos para 
não \'er, que o sujeito de quem se affirma o carecer uão é a 
s'ia sustentação, mas u devedor. 

Ninguém dirá: ' a educação deste menino carece de meios*, 
•t tiUnienlação, a subsistência dos pobres carece de meios ; 

nias este menino carece de meios para educar-se >, «os pobres 

torece/n de meios para se alimentar, para subsistir ». 

Explicada a phrase como a entende o Dr Ruy, transfor- 
niuda em sujeito a locução a sua sustentação, seria este o 

Pensamento: 

«Quando o deveder pode foruecel-bs (os alimentos) sem ficar 
Privado dos meios de que a sua snstenloção carecer». 

Não era, portanto, aqui o devedor que carecia de meios 
Pnra se sustentar, era, sim, a sua sustentação que carecia de 
vícios. 

Ora, a affirmação indicada pelo verbo cdm-íVevidentemente 
Se refere a devedor, c não ás palavras a sua sustei/lação: 
nao t da sustentação do devedor que se affirma o carecer de 

"'cios, senão do proprio devedor; não é a sustentação, a snbsis- 
írncta de alguém que carece de meios; é, sim, esse alguém 
^"e carece desses meios, que delles ha mister para subsistir, 

-Veios são expedientes, traças, planos, idéias, invenções, 
rirtificios, (juc servem para conseguir alguma coisa; nao se 
c^zeni de coisas senão quando personificadas. 

A eja agora o Dr. Ruy os exemplos que nos offerece a lição 

bons exemplares de nossa língua, cm que se observa o 
Uso da preposição a em vez de para: 

* Pois sua viíuda principalmente de seu regno £oc a aquelia fim ». 

(G. K. de Azuràra. Chron. dc Guiné. Pg. 202). 

31 



«Piz o Petrarca, que o bom Rei o dia, que começa a reinar 
acaba de viver a si e começa a viver para os outro#». 

(Heitor Pinto Yide Dicc. da .Icad. /t. das Scienc. de Lisb. Pg. 5). 

«Oue os oihos abrem somente ao proveito 
Como s' á terra só fossem creudas». 

(Ferreira, Põem. Cart. 2, 2. Ibid.) 

«Olhando (Palmeiriut) a todas as partes». 

(Moraes. Palm. Ibid.). 

«Éra lastima ver fugir uns para a praia por salvar as próprias 
vidas; outros para o lugar a pôr em cobro as das mulheres c filhos; 
muitos corriam sem tino ora a uma parte, ora a outra». 

(Rucena. Vide Lhr. Classica. T. I.0 Pg. ')')• 

iFu lhe diria da parte de Ifeos, que se tornasse para casa e bus- 
casse remedio a seos filhos». 

(Souza. Vida do Arceb. Liv. A.0 Cap. 28. Pg. 196). 

«Mandou logo muito dinheiro a UiiVercntcs partes ». 

(Id. Ibid. Cap. 5.° Pg. 104). 

« .1 este fim escolheo o Provincial pessoas, com que em tudo 
satisfizesse á santa teiição d'el-Rei». 

(Id. //isl. dc S. Dom. Vol. 4." Liv. I.0 Cap. i.0 Pg. 28). 

\.l este cffeito se jiartio Martim Affonso de Sousa com uma 
boa armada». 

(Ualtfiazar Telles. Vide Jrís Clássico. Pg. 51). 

«Vae caminliando com passos mui apressados d sua ultima 
ruiita >■• 

(Vieira. Cartas. T. 1". Pg. 131). 

<■.7 este fim são mandados lá bispos francezes». 

(Id. Ibid. T. 3.° Pg. 100). 

Oue tão precipitadamente vae caminhando á sua ruína». 

dd. Sc nu. T. 12. Pg». 03). 

«Tirae o pensamento dos homens, e lançae-o por todas as outras 
'coisas do mundo, achareis que todas cilas estão servindo a este fim. 
ou pensão do sustento humano. 

«.7 este fim nascem as hervas, a este Fim crescem as plantas, 
a este fim florescem as arvores, a este fim produzem e amadurecem 
os fmetos, a este fim trabalham os animaes domésticos em casa, 
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•1 e.sle fim riascein os mausos 110 campo, a este fim se criam os silvestres 
"as brculias, u esto fim os do mar e os dos rios nadam e em sitas agoas, 
emfim, tudo o que nasce e vive neste mundo, <7 este fim vive e nasce. 
ÍJue 'ligo eu ; o que vive c o que nasce ? Os elementos nao sao vivenles 
e " este mesmo fim cançatnos c fazemos trabalhar aos próprios ele- 
mentos 

( Id. T. T.0 Pg. 206 ). 

.í que fim log',) tanto estrondo, tanto apparato, tantas levas de 
espíritos infernaes?" 

( Id. Maria Rosa Mystica. Parte 2.a Pg. 12). 

" Conservando assim â sua patria não simples e fabulosas tradições, 
'"as a relação autbentica de factos verdadeiros de qtteforam testemunhas . 

(Vise. de Santarém. ínlrod. d Cliron. dc (iuind de G. de Azurara).. 

" O agrícola entretanto assíduo as terras ara 
e amanha todo o unno. Blle, o que d patria cara 
anda a grangear sustento, e aos netos pequeninos, 
c aos seo^ amigos bois, socíos dos seos destinos 

(A. Cast. Gcorgiras. Biv.TI. Pg. lõl ). 

" r,embrou-me até fugir, com modo que esses olhos, 
d minha salvação não fossem dois escolhos ! 

( Id. 'Tartu/o. Pg. "l )• 

" Desse momimeuto, que o Snr. Garrett soube fabricar de diamante 
■' gloria de Camões e d sua própria '. 

( Id. Camões. T. 2.° Pg- ll'> )• 

Nada tem logo dc affrontosa d evidencia a defesa que fm 
da phrase do Projccto. Que evidencia é essa, de que falia o 

preclaro censor, que não arrasta comsigo a convicção ? 

A evidencia é a luz, e esta, dil-o muito bem o polido \ icira: 
"ão ha mister testemunhas; porque cila por si mesma, e sem 

Diais prova, demonstra o que é ?. (t ) 

Consoante os exemplos (pie acabamos de referir, vê-,se que 
^ abonada a phrase do Projecfo, em que a preposição o é em- 

btegada em lugar de para. 

—  v 

( l ) SfrtHõt*. T» 11 Pg- 207. 



Xada de censurável, portanto, lia na plirase do numero II 
do art. 406: 

"Quando o devedor pnde fornecel-Oà (os alimentos) sem ficar 
privado dos meios de fjne carecer á sua sustentação 

De modo analogo, como o demonstramos nos exemplos já 

citados, disse Castilho Antonio no seguinte lanço; 

"  o que A patria cara 
anda a grangear sustento " 

Jí neste outro: 

" com medo que esses olhos 
k minha salvação não tossem dois escolhos ! " 

E Vieira, Souza, Balthazar Telles usaram das expressões 
t a diferentes -partes «-a este effcito » ~a este ptnl», «buscasse 

remrdio a scos fidhos', ' d sua u/tiina ruiua , «d sua ruína '■; 

em que a preposição a, unida ou não ao artigo, figura como 

süccedanea de para. 
Adoptando phrascado semelhante ao do Projecto, escreveo 

o Dr. Rny a emenda seguinte, feita ao paragrapho único 
do art. 1194: 

" Havendo prazo estipulado Á duração do contraclo, antes do ven- 
cimento não poderá o locador rehaver a coisa alugada 

Depois de se esforçar por mostrar que não ha razão na 

defesa feita an Projecto, com respeito a phrase sem ficar 
privado (o devedor) dos meios de que carecer Á sua susten- 

tação3, defesa a que áppellida de pancgyrico da que Ha singula- 

ridade, entra o Dr. Ruy Barbosa, no paragrapho .^6 de sua 
Replica, em larga prelecção sobre os casos cm nossa lingoa, 

, mostrando não só o sentido que ordinariamente se attribnc ao 
'vocábulo caso, cm terminologia grammatical, mas ainda a 

accepção em que Kvaristo Leoni e Roquete tomam a mesma 

palavra, procurando, com estes dois últimos escriptores, justi- 
ficar-se de uma censura que sobre o fissumpto lhe fizemos. 
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Mas não nos trouxe nada de novo o Dr. Ruv com essa 

prelecção. 
Que nos diz Leoni no Gênio da Linguà Poríuguezn, no 

capitulo em que trata das Declinações c dos Casos dos Nomes ? 
ICis o que escreve nesse capitulo: 

" Sc entcudennos por decliuaçõe?. as varias formas terminativas 
(l"e contráem os nomes, e com as quaes successivamenle passam cie um 

•aitro modo de siguificar, dentro de certas relações, como acontece 
lla 'tnpua grega e latina, seguramente não podemos dizer que temos 
^rclinações e casos em portugueü ; porquanto já mostramos como, com 
■t corrupção do latim, se alteraram e perderam essas formas tenuiua- 
'■vas, oe que apenas ficamos conservando os vestígios nos pronomes 
Pessoaes. Mas, se por declinações houvermos de entender as dlfferen- 
te>i relações e circmnstancias que exprimem os nomes, por meio das 
"reposições, de que nos servimos, e com as quaes fazemos variar essas 
relações e circnmstaucias, por certo temos declinações, e é n esta luz 
•lhe nós as consideramos o distinguimos os casos ". ( 1 ) 

-Mas o que censuramos não foi ter o Dr. Ruy nsado do 
dinno casos, tratando do portuguez; o que lhe censuramos e 
de fnle se nr(0 p0(je defender, seja qual for o sentido que 

^'Sue ao vocábulo casos, foi admittir casos também jiara o 
ailigo; foi, sem duvida, mera inadvertencia no dizer, mas é o 
Mue se rolhe do que escrevco, censurando o numero II do 
ait. )o6 do Proje cio. 

^Teste numero como já escrevemos, dizia o Projecfn; 

*' Quaudo o itcvedor pode fortiecel-os fos alimentos) licar 
Privado do.-i meios de que carecer ú sua sustentação". 

Aunntaudo esta phrase, disse o Dr, Ruy: 

A sua sustentação". Krrada aqui a crase. O a não é dulivóy 
nowinativo ' 

Esse a, a que sc refere o Dr. Ruy, c segundo o papel 
'Itio, ao seo entender, representa na locução censurada, é ou não 
11,11 artigo? ti como dar-lhe casos? E se c preposição, cabem- 
"le. como elemento invariável que é, essas Inflexões, de todo 

■'"'eias desses elementos grammaticaes ? 

(1) Leoni OeMiò da I.ing. Port T. 1.° Pg. ISy. 

I 
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Era qual cias duas concepções sobre a noção dos casos, 

se admittirá que o artigo era portuguez ou a preposição têm 

ívrsw, que o artigo ou a preposição se declinara ? Era nenhuma. 

Os rasos só pertencera aos substantivos, aos adjectivos. 

aos pronomes e aos participios. 

Foi essa inadvertencia do preclaro escriptor que nos trouxe 
ao bico da penna as seguintes palavras: «O que não enten- 

demos é esse a datívo e esse n nominativo5. 
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Defeituosa probidade. 

rratando o Projecto das pessoas incapazes de exercer o 
eiicaryü de tutores, disse em seo art- 419, numero V; 

"As pessoas de ináo procediuieuto ou falhas em probidade e, 
'lis culpadas de abuso em tutorias auteriores". 

bmendando este numero V, escreveo o Dr, Ruy em seo 
i i> r\ 
"As pessoas de mão procedimento, ou dejeiinasa probidade", 

bni relação a essa defeituosa probidade, assim nos pro- 

"""ciaiuos nas Ligeiras Observações '■ 
*Xão ha probidade •defeituosa. .Se probidade é o apego 

s^Aero aos deveres da justiça, da moral, a todas as virtudes 

^ c religiosas; se probidade é sjmonymo de integridade, 
"estidade; se o adjectivo defeituoso o mesmo vale que im- 

forfeüo, vicioso, pode a probidade ser cstricta, austera, severa, 

ttorosa, escnipulosa, inalterável, incorniptivel; defeituosa c 
i,lt não pode ser: não pode razoavelmente o adjectivo defei- 
"0ia applicar-se-lhe como attributo». (1) 

A estas considerações açode pressurosb o autor da Replica, 
d^cndo; 

(l "l om o mesmo arrazoado em uue se ella estriba qualquer logiro 
e 

<'JS posses provaria o erro desta stíiitoiiça, aliás tão catejforica 
s''" Uue 111c começou por deixar perplexo e atalhado. 

a<|. ús qualidades susceptiveis de imperfeição podem caber o„ 
JecUvüs, por onde a perfeição se discerne e exprime. Sc não ha 

") l is. Obs. Pg, 4'/. 



probidade imperfeita, toda a probidade é necessariamente rigarosa, 
Pscrupulosa, eslricfa, severa-, porquanto, falseando á severidade, á estrei- 
teza, ao escmpulo, ao ripor, terá incorrido em defeitos, c de ser capaz 
dc os ter é justamente que o mestre lhe sustenta a impossibilidade. 

«Uma de duas: ou a idéia de perfeição c, como quer o Dr. Carneiro 
substancial á de probidade, c não haverá probidade, que não reiiua 
todos aquelles caracteres; ou se ha probidade, a que elles possam 
faltar, probidade ha capaz dc faltas, arriscada a faltas, isto d, defei- 
tuosa probidade. 

«O padrão metaphysico, a que o mestre submetteo o conceito 
de probidade, quadraria com a mesma justeza a cada uma das vir- 
ludcs». (i) 

Não ha, insistimos nós, probidade defeituosa, como não 

existe virtude defeituosa, isto é, viciosa, honestidade defeituosa, 

equidade defeituosa, integrid ade dcfeilnosa. 

As expressões probidade incorrupiivel, probidade esíriela, 
probidade austera, severa, rigorosa, escrupulosa, não iutüpam 

que se possa admittir essa virtude com a corruptibilidade, 

estreiteza, falta de austeridade, de severidade, tlc riqur e 

escrúpulos; aquelles adjectivos, unidos ao vocábulo probidade. 
São verdadeiros epíthctos dc ornato, epithetos deuouiiuados 

por alguns de natureza, que designam o caracter, a quali- 

dade mais notável dos objcotosi são adjectivos que denotam 

qualidades já implicitas na natureza dtjs nomes que elles 

modificam. 

. Não submetto o conceito de probidade, como diz o emi- 

nente antagonista, a um padrão metaphysico. A noção desse 

substantivo repelle a idéia que se associa ao adjectivo defei- 
tuoso, que exprime ò mesmo que imperfeito, manco, vicioso, que 

tem faltas. 

Definindo a palavra frauceza prolité, (pie no portuguez 

responde á palavra probidade, e se toma nessa lingoa exacta- 
meiite no mesmo sentido que lhe attribuimos. assim escreve 
Bescherellc; 

"ProbiU—Droiture ü 'esprit ct de coeur; attachemont sévère íuix 
devuirs de la justice, dc la morale, á toutes les vertus civiles et reli- 
gieuses. 

(t) Fcplictí. ^ 37 — 172. 
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Exade probité. Probité si ri etc, scruprtleuse, iutade, cprauvéc, délicatc, 
"'"1'crablc, iluorniptible". 

(T. 2.° 3.3 ed. Pg-. 1003, col. 3.a). 

Littré explica-a; 

"Usacte réyularité k reniplir tons les devoirs de Ia vie civile ". 

[Dicl. de In Langue Era n cai se T. 3,3 Pg-, 1339). 

Webster, no sèo inonumental hítcrnatioíial Dictiunnry a 
Paginas 1x41, assim explana o sentido ligado ao vocábulo 
Probity (probidade): 

* Erted virtuc or inlegrity; approi cd moral excellenca honpsty; n eti- 
^"de; iipriglitucss. Syn. Probity Integrity. Probity denotes unimpcachahct 
'''"icsty and virtuc, shown especially bj performance o£ those obliga- 
''eus. called imperfect, which the laws of stato do not rcaclt, and can 
ll'd enfurce. Integrity denotes a hole-hearted honosty, and especially 
''•at which excltidcs ali injiistice tliat iniglit favonr onc's self». 

Em vulgar: 

*■ Probidade—Virtude ou integridade provada-, exceltencin moral expe- 
'""entadn; honestidade: reclidão ; inteireza. 

tiyuonyiiigí,. Ptobidade■ Integridade. /I probidade denota uma hunes- 
''dade c virtude sem pecha, defeito—ununpeachdblc,—<\\xe. especialmento 

'"ostra pela execução das obrigações chamadas imperfeitas que as 
ls estado não alcançam nem pedem forçar. 

'•i integridade, uma inteira honestidade do coração, espcciabuentc 
H"e cxclue toda a injustiça que nos podia favorecer ». 

E definindo o adjectivo tinimpeachable; que u mesmo 
eil,inenle lexicograplio applica á palavra probity f probidade), 
a 'lhe chama unhnpcacHable honesty and virlnr, escreve: 

" t nimpeaehable—Not iinpeachabte; not to be called in questiou ; 
üability to accusation; free from stain, guilt or fanlt; irreproa- 

c'1able; blameless". (i) 

O que, traspassado ao portuguez, significa: 

"»>eni pecha; de que se não deve duvidar; não susceptível de 
CL|sação; isento de mancha, crime ou falta; irreprehcnsivel: livre de 

censura". 

«) hmi. Pg. 15o, 

32 
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Seyue as mesmas idéias James Whitney, quando, no Cen. 

tnry Diciionary, assim determina a accepção do vocábulo 

probity (probidade): 

« Tricd virtuc or intcgríly ; sírict Jionesly ; v/riue ; siuccrily ; high 
principie ». 

(Vol. ZV, Pg. 4742) 

O Slandani Dictionary define: 

« Virlne or inlegrity teded and conftnncd; also, virlue abie to zvithstand 
teds; shicl honesty; integrily». 

(Vol. 2." 1418). 

Não é, portanto, submetter o vocábulo probidade a um 

padrão metapliysico, reputal-o incompatível com o epitheío 

defeituosa-, é attentar bem na idéia mesma de que elle é siynal, 

idéia que tão flagrantemente o refuga. 
vSe a idéia de vicio é antagônica á de ndrtude, o adjectivo 

defeituoso, que denota coisa que tem defeito ou vicio, não 

pode convir ao vocábulo probidade, que é honestidade, reotidão, 

inteireza e virtude. 
Não é isto metaphysicar, é abeirar-se rente rente á 

realidade das coisas, á natureza das idéias, que se não devem 

confundir e baralhar. 

Cerra o illustre Dr. Ruy as suas reflexões sobre a ex- 

pressão probidade defeituosa com as palavras seguintes: 

«O muis curioso é, porém, (pie contra o panegyrista do Piojecto 
não lenho cu menor argiunento que o sco proprio texto: contra o D'"- 
Carneiro não me vale' autoridade menor, que a delle mesmo. Se o mec 
substitutivo reza «pessoas de mao procedimento ou deifeiluosa probidade** 
o texto substituido rezava -«possoas de mao procedimento ou falhas cm 
probidade». 

«Mas que vem a ser pessoas filhas cm probidade senão pessoas 
cuja probidade tem talhas ? li probidade (/ne tem falhas não é probidade 
falha, ou defeituosa probidade? ( 1 ,• 

Aqui evidentemente se equivocou o Dr. Ruy Barbòsa : 
A expressão falhas em probidade não vale o mesmo que de 

i; Replica. § vi(. n. I/J. 
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defcihiosa probidade; quando se diz pessoas falhas cm probidade 

"'•o é intuito significar pessoas eu)a probidade tem ja/has. Não 
Sc trata aqui de probidadq que tem falhas. 

Quando se diz; homem falho de fazenda, falho de dinheiro, 
falho de recursos, falho de meios, ou falho em fazenda, em di- 

"beiro, em recursos, em meios, não se entende: homem cuja 
Jazendo, dinheiro, recursos ou meios têm falhas; mas homem 

'lUc não fem fazenda, que não- tem dinheiro, que não tem re- 
cursos, que não tem meios; ou homem sem fazenda, sem di- 

nheiro, sem recursos, sem meios. 

Palhas cm probidade quer dizer sem probidade, faltos desta 
virtude. 

Neste sentido usaram do vocábulo alguns dos nossos 
Melhores escriptores, como se vc nos seguintes exemplos: 

« Porquanto niuilns paixões ha, falhas do que é grandeza, e até 
'Mesmo baixas como o são a tristeca, o pavor e a afflicção». 

( Filínto. Obras. T. 11 . Pg. 307 ). 

" Tèm entre nós de Inctar os editores dc qualquer publicação, com 
Quanto uül e proveitosa seja, se. falhos dc protecçao, pretendem 

.. os recursos indispensáveis para fazer face ao cnsteamento da 
obra 

ilnu. F. da IriClvã.ePequena Chres/onmlhia Poetugucza. Pg. VI). 

" Sentia-mc sopeado de entendimento e falho de expressões ". 

( CamiUo- Ms st. de Lish. Voi. 1.° Pg. 111 ), 

"Estou falho em dinheiro''. 

(Aulete. Diee. Par/. Pg. 767). 

Com a significação de faltar, empregavam scmelhante- 
iieute os nossos escriptores o verbo falhar, escrevendo: 

s Para deliberar não falham votos ». 

(FiHnto, Obras. T. 6.° Pg. 95;. s 

, f As reputações precoces, que falham em solidez ». 

(Id. T. 9." Pg. 24). 

^ ^ * Enfadado dos livros, que proinetteiu instrucção, e que tanto 
no que promettem, dei-me a obras de mero agrado ». 

(Id. Ibid. Pg. 446). 
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Quanto ao termo probidade, temos visto ajunctarem-se-lhe 

os adjcctivos inflcxivel, rscrupulosa, incorruptivrl, incovcussa, 
severa, alta. noioria. inunaculada, como testificam os exemplos 
seguintes: 

« Defendendo, portanto, o Melhodo Potiugucz, creado com tanto 
amor, c tão cscrupulosa probidade, nenhum homem dc juízo são e lio- 
liesto dírá que advogo uma gloria minha ». 

(A. Cast. O Outono. Pg. XV). 

«Uma probidade incorruptivel*. 

( Id. Vide Vivos e Mortos. Vol. 4.° Pg. 144 ). 

« Gente de notaria probidade ». 

(Td. Mil e nm Myst. Pg. 86). 

" 0 seo íallecimento foi causa de magoa inconsolavel para amigos, 
e em geral para todos que conheciam os dotes do coração, e a infle- 
xiPcl probidade do finado ». 

( Inn. F. da Silva. Dicc. Bibliog. T. 9." Pg. 21)0 )■ 

« Porque presuppõe, não só elevados dotes litterarios, mas tambetn 
incouenssa probidade ». 

(A. Herc. Opuse. T. 2.° Pg, 157), 

♦ Cuja probidade severa parece excluir quaesquer esperanças». 

(Id. flist. da Inq. T. 2.° Pg. 238). 

« Alta probidade conttnercial r. 

(Id. Ibid. T. 3.° Pg. 100). 

«Nem a sua incorruptivel probidade, para ficar ao abrigo da menor 
Suspeita, havia mister da emphatlea narração deste incidente », 

(J. Francisco Lisboa. Vida do Padre Vieira. Pg. 152 )• 

« A convicção da sua imtnaeulada probidade ». 

( Camiilo. O General Cai tos Ribeiro. Pg. 42)- 

Defeituosa probidade é que ainda não vimos escriptO, 
salvo agora nessa emenda do Dr, Ruy Barbosa. 
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O O syn-thetico. 

Nâo reputamos clara a construcção que deo o Dr. Ruy 

Barbosa ao art. 429 do Projecío, que assim , foi emendado: 

■< Os bens do menor serão entregues ao tutor por inventario e ava- 
'ooão, ainda que os paes o tenham dispensado ». 

No Projecío estava concebido,este artigo nos seguintes 

termos: 

♦ Os bens do menor serão entregues ao tutor por inventario^ ava- 
'';lç5o, ainda que os paes tetiham dispensado essa formalidade >. 

Não ha erro na emenda; percebe-se o sentido (pie se llic 
'Ihiz dar. mas inconlcstavelmente o pensamento do texto é 
exPrnnido com mais clareza. 

Nas orações em que entra esse o sjmthético, lia muita vez 

Perturbação da referencia iior clle denotada, quando existem 
Palavras outras a que, assim como ás orações mesmas, se po- 
deria attribuir a relação exprimida por esse elemento gramma- 

tical. 

Ora, a emenda kn nada melhorou a rcdacçuo do texto, 
Slll).stituindo a expressão leiihant dispensado essa formalidade 
Por n tenham dispensado; é, na verdade, mais concisa a phrase, 

'Pas tornou-se menos clara. 

Não menos que o Dr. Ruy. conhecemos o extenso emprego 
(ksse o invariável, fazendo de complemento ou attributo, que 
0ra se refere a um substantivo, ora a inn adjectivo, ora a uma 



oração inteira, a um sentido anteriormente indicado, equivalente 
aos substantivos, igualmente synthcticos, ido, isso, nquillo. 

O que affirmamos é que não era clara a redacção da 

emenda. 
Bem possível é que estejamos enganados; coteje o leitor 

o trecho do texto com o da emenda, e aquilatará melhor de 

que lado desce a concha da balança. 

Desse substantivo syu th ético conheciamos muitos exemplos, 

entre os quaes os seguintes: 

« Se a visitavam as Madres, sabia-e agradecer ». 

(Souza ///s/. ife S. Dcmiingos. foi. 4." Ca]). 6.° Pg. 44). 

Declara elle mesmo que Santarém foi a sua jiatiia, como o fora 
de seo pae *. 
(P. Alex. r.obo, Mem. da Acad. Real das Srienrias de í.ish, T. 8.° Pg. 12). 

• Chamou-lhe amigo, e desejou de p ser muito de coração «, 

(Vieira. Scnn. T. à." Pg. 204 

♦ Xão são versos musicaes de primeira qualidade; mas são-z/c, 
cuido eu, quanto basta para se conhecerem iior versos». 

( A. Cast. Os Áistos. T. 1.° Pg. XDVtl)- 
« Crejo tel-y provado ». 

(A. Herc. Opusc, t. 2.° Pg. 82). 

«A propriedade litteraria 6 isto 7,2x50, por certo. Re o fosse, a 
expressão seria uma tautologia pueril ». 

(Id. Ibid, Pg. 127). 

« Precisava comtudo de explicar o meo procedimento. Deviaa 
esta oorpoi'aç<ão ». 

(Id.'Ibid. Pg. I.*2). 

« A represetitação de 10 de .Ttilho ficou sem resposta ou decisão 
durante alguns mezes, bem como o ficou a de ,t de Dezembro ». 

( Id. Ibid. Pg, 155). 

« K não accusar as suas intenções, que não o merecem». 

( Id. Ibid. Pg. 252). 

« Nem a autoridade civil nem a ecctesiastica podiam abolll-a. Si5. 
a lei o podia «. 

(Id. Ibid. Pg. 303). 
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Crase. 

Alienar os objectos destinados venda. 

Assim é que estava formulado no Projecto o numero IV 
art. 432. 

Km seo primeiro trabalho censurou o Dr. Ruy o signal da 
Mse no n que i>recede o vocábulo renda, fundamentando 

l'L>!dv modo sua critica; 

«Mão cabe, neste passo, o sig-ual de crase, desde que se não allude a 
'a e dotenninaUa venda, mas a venda indcterniiuadamente. Se em vez 
■f/i/c/-, fosse a/ujr.ir, dir-se-bia s destinados ao aluguel ? » O a, em a 

'"1 aqui, é como se estivesse: «destinados « vender-sc (3 ) 

A essa ponderação do eminente censor, oppuzenlós o 
St't:uiiite: 

Ha nisso engano manifesto; o a antes do substantivo 
^fbal venda deve ter aqui o signaí dc crase. 

Krata-se, é verdade, de venda em geral, mas nem sempre 
110 sentido geral se .suppnine o artigo aos nomes, porque este 

^mento grámmalical também se põe antes de substantivos 
I ll # 1 * ^ • ^ '"dicam genero c especic. como nas phrases: o vicio c 
' ire d, o hoíneni r mortal, a vmlhcr é frágil, o ra idoso 

i ' ) fui 1111 úo Scnsjoi Huy Butboía. Xota ao art. 432. 



amas e em extremo: e o genero, a especie, são idéias gera cs 

e não particulares e individuaes. 
« Xão é logo u que adduz o Dr. Rtiy iiioti\ o que se opponha 

ao emprego da crase, tão pouco seguro critério para suppri- 

rnir-se o signal que a traduz, o não se poder antepor a con- 

tracção no a um substantivo masculino, nas mesma relações 

syntacticas. Exemplifiqueniòs. Xinguem, escreve; colher fruetos 

a mão, mas colher ü mão; a mão armada (locução adverbiada), 

mas d mão armada; entretanto se diz: escolher n dedo, c não 

ao dedo. 
' Xinguem se arreceia de escrever: duello d pistola, A 

espada: entretanto se diz, usando simplesmente da preposição 
n, e não da combinação ao: duello a (lorete, duello a revolver; 

todo o mundo escreve : d toa, d garra, d vista, d força, d custa, 

d capucha, â foice, d enxada, d soldada, d gineta, d marialva; 
como escreve: a reboque, a esmo, a prazo, a pulso, a custo 

a troche-moche, a fio de espada, a martello, a soldo, a cavallo; 
do mesmo modo: d destilada, d redea solta, d caça, d roda, 

d farta, d força de; c a passo, a trote, a galope, a corso, a 

rodo, a granel, a poder de, etc. 

Parece-nos, pois, bem empregada a crase no a que 

precede ao substantivo venda'', (i ) 
0 que mais notável se nos afigura é que, emquanto o 

Dr. Ruy censura ao Projccto o uso da crase ria expressão 
4 ubjcclos destinados 1 venda'", empregue, na emenda ao 

art- 662 do mesmo Projccto, a seguinte phrase, de todo o 

ponto analoga á que elle censura: 

" Publicada c exposta \ venda uma obra theatral 011 musical, 
cnteiutc-se atinuir o autor a rjuc se rópresente. ou execulc, omle quer 
que rt sua audição não for retribuída". 

Xinguem negará a analogia syntactica entre a expressão 

« alienar os objcctos destinados Á VENDA ', cuja crase o Dr. Ruy 

Barbosa argúe de não cabida, e a phrase < publicada e exposta 

k vkxda uma obra theatral ou musical», cuja crase é indicada 

na emenda pelo mesmo critico. 

1 I) Ligeiras (JbservaçOes. Pg, 50- 51. 



Se é justificada a crase na locução exposta Á venda, não 
ha razão para que o não seja na phrase do Projccto: * otjectos 

destinados A VENDA \ 
^cin sei porque, na emenda ao art- 674 do Projccto, escreveo 

0 illustre Dr. Ruy: ' ao preço por que estiverem Á VENDA ' e 

íncrepe de descabida a crase no A VENDA da expressão « des- 

tinados A VENDA ». 

Nas expressões do Dr. Ruy "publicada c exposta A venda», 
no preço por que estiverem A venda », onde se nota o uso 

da crase, trata-se, porventura, de uma venda determinada ou 

de venda em geral? Como adinittir aqui a crase, para recusar 
adi, onde o vocábulo é tomado na mesma extensão? 

O Dr. Ruy escreveo na emenda ao art. 552: <" tem direito 
A indemnjzação >, usando aqui da crase; entretanto a censura 
"a phrase: «lem direito A quitação». Nem justificará a razão 

Por que nesse art 552 usando da crase, escreveo: ; tem direito 
A indemnização»; e no art, 565 a supprime, escrevendo: »tem 

direito A IKDEMNISAÇÃÕ cabal . 

Não nos explicou o preclaro antagonista a razelo por que, 

eiupregando-se a crase, se diz: d vela, d roda, d toa, á mão, 
a 'cara, ú força, d enxada, d foice, à espada, d navalha, á nta- 
troca, á luz, d bolina, d desfilada, ds cavalie iras, ds cavai linhas, 
Qs cavallitas, d besta, d enxó, d faca, d unha, d socapa; e se 
diz, empregando simplesmente a preposição: a remo, a rodo, 
a esmo, a dedo, a pão, a pulso, a arado, a machado, a Jlorcic, a 

icvolvcr, a barlavento, a lume, a galope, a cavalleiro, a cscopro, 
a eanivele, a dente, a furto. 

Naquelles exemplos, segundo se colhe do que pensa o 
IJr- Ruy Barbosa sobre a crase, deveria ser elidido esse 
sigual, como o seria na maior parte dos lanços seguintes: 

" Eazjm as bíU"ba.s a a navalha *. 

( CastauUcda. l/isí- da Índia. Uv. E0 Cap. 14. Pg. 45 J. 

« Jorge Pinto por lhe cahir uiai-s á mio, be foi a ella v. 

Barres. Dccjld Uv. 8." Cap. 9. Pg. 321). 

'Andar ás reôstinhas ». 

Id. Itid. Cap. 'J.0 Pg- 335 ). 
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< Por nao morrerem todos á fome ». 
V Id. Ibid. Pg. 316 ). 

« Mas elle se poz <? espora fila ». 
' (Id. Ibid. 4.11 I,iv. õ.0 Cap. b." Pg. 581). 

•' tjstava á rc da náo Santa Barbara 
l Id Ibid. 2, 3, 1. Vide Duc. de Moraes ». 

" Os Baueaties são todos dados à mercaada 
( Diogo Couto, Ibid. Der. 4." Liv. 1." Cap. 7." Pg. 44). 

'• Piueraiu-se de noite â trinca''. 
( Id. Ibid. Uv. õ. Cap. 2." Pg. 334 ). 

" Fugindo i redea solta de dois leícs ". 
( Id. Ibid. Cap. 7. Pg. 373). 

•• Antes queriam ser captivos. quê morrerem á sé de 
( Id. Ibid. Liv. 4.° Cap. 10. Pg. 316 ). 

" E tomando o galeão ti toa 
( Id. Ibid. Liv. l.0 Cap 4.° Pg 35 ). 

■< Pelejando com inimigos rosto a rosto i lança o á espada ». 
(Id. Ibid, Dec. 8." Cap5 38 Pg. 415 ), 

« Está morrendo ã mingõa*. 
( Diçtlog. dc Heitor Pinto. 91. Vide Blutcan T. V. Pg. 495 )• 

" Caminhamos assim á vela c a remo mais deseseis dias 
i F. Mendes Pinto. Vide Clássica T. Io. Pg . 1,16). 

s Desesperado de o poder haver ã mão ». 
(Moraes. Palmei rim. Vide Dicx. Domingos Vieira. T. 4." Pg. 121)' 
i ' / • 

Selvião lhe ia' á mão a todas estas vaidades ". 
( Id. Ibid. ). 

" !>e não tóra o condestabel, que mui ú pressa acudio 
( Liâo. Chron. d'el-rei D. João o J.0 T. 1.^ Cap. So. Pg. 223). 

.Veio d pressa abrir a porta ". 
( Id. Ibid. Gap. 61. Pg. 207 ). 

" Cavalgar á bridu e á ginela ". 
(1U. Chron. d'el-rei D. Duarte. Cap.' 20. Pg^7 i. 

" Passados d esfiada seos defensores 
( Monarch. Lnsit. Vide Bluteau. T. 3.° Pg.' 253). 



— 237 — 

* Deo em tão ciofia, que bçni a mão não dava o marido um passo, 
'iue ella não acompauliassc com suspeitas». 

(Lobo. cit. por Bluteau. T. 5." Pg. 312). 

< Porque n contpttfHcia havia muitos Miceessores para cada praça». 
(Souza. /'ida do Arceb. Liv■ 2.° Cap. 11. Pg. 681. 

«Queriam acabar tudo á pura força*. 

( Id. Thid. Liv. d.n Cap. 11. Pg. 172). 

« Pelejando-se pé a pé. d espada o. lança >. 
( Id. Ibid. Liv. 2". Cap. 11. Pg 67). 

« Alargou a vista pelos montes que lhe ficam d roda • 
(Td. Ibid. Cap. 33. Pg. 105). 

«R irem-se d lentura peregrinando e lazerando». 
( Td. Ibid. Liv. 4." Cap. 5." Pg. 163). 

" Pordaram tanto, que á pura fotça o tiraram da Igreja ». 
(Id. Ibid. Liv. 2,t' Cap. 21. Pg. 86;. ' 

« Obra feita d mão ». 
( Id. Ibid. Caj). 33. Pg. 106 J. 

« Entendeo que fora feito acinte, e a alampada apagada d mão ». 
( id. fíisí. de A Domingos. Vol. l.n Liv. 2.° Pg 282). 

« Fazendo fugir os mais á vela e remo ». 
1 Ibid. Vol. 4.° Liv. 4.° Pg. 364). 

'" E «e não foram mortos á rpada". 
(Id. Ibid. Pg. 365). 

' Cuidavam de a tomar á fome". 
( Id . Ibid. Pg. 366 ). 

" Antes sujeitas d guerra 
( Id. Ibid. Pg. 371 ). 

Poucos annos atraz passavam folgadamente ú vela " 
rid. thid.-Vol. l.c Liv. 3.° Pg. 318). 

"R obrigaram-no qnasi .1 força que visitasse a sepultura do 
«aneto 

(Td. Ibid. Pg. 314 ). 

"■ Iam de uma e outra parte das anda» d gineta 
(Id. Auuacs. Pg. 170). 

■' Mortos ti traição e a .-angue frio ". 
(Id. Ibid. Pg. 81). 



" Foi salteatlo o levado á espada 

( Id. Ibid. Pg-. 102). 

'• Foncos homens ha tão perdidos, qne, pondo-se n '. ara de dentro 
de si mesmos cornsigo, e querendo julgar suas próprias coisas, se não 
corram de si 

( Paiva. Semi. Vide. Moraes. Dice. Vol. 2,° Pg, 96"). 

" A Capitanen, que estava á capa na volta de leste ". 

( Brito. Viag. ao Brasil. Vide Bluteau. T. 2." Pg. 118). 

« Perecendo ú fome no meio do montado ». 

^ Vieira. Senn. T. 1,° Pg, 23.? ■. 

•: Será bem que o mundo morra a Jome ? ». 

(Id. Ibid. Pg. 253 ). 

« R se em fim se vê morrer « fome, deixe-se morrer e vingue-se ». 

(Id. Ibid. Pg. 233). i 

« 13 a todos os da retaguarda passaram á espada-'. 

( Id. Ibid. T. 7.° Pg. 367 ). 

« Sujeito á morte *. 
(Id. Ibid. T. 6.° Pg. 218). 

"Morressem ó espada'' 
' (Id. Ibid. T 8." Pg 227 ). 

" Diz mais, que ouvindo isto S. Pedro, tomou n parte o mesmo 
Christo''. 

( Id. Ibid, T 4." Pg. 46 ), 

"Os da terra ficam ú pá''- r 

( Id. Vide Dice. Hfvraes. Vol. II. Pg. 457 )• 

". . .O haveis de fazer á força homem ". 

. ( Id. cit. por Bluteau, T. IV Pg. 169 1. 

" Estam sujeitas cj corrupção ". 

( Id. Cartas T. 4." Pg. 88). 
" Deram n veta 

Arte de Pintar. Pg. 188). 

" Qtte morra enforcado o homicida que matou á espingarda ou as 
estancadas um homem ". 

(Ibid. Pg. 20 ). 

" Linguagem differetvte du em que imos tirando n luz este. tratado "- 

( Ibid. Pg. 86 ). 

" Creado* & mão" 
(Ibid. Pg 239). 
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" Ficam ú revelia. 

(Ibirt. ). 

" Todas as nações do mundo podem andar comnosco á MÍdáda 
"esta parte". 

( Ibid. Pg. 261 ). 

" Por<pie llie^ iam dando os xaques aos poucos, e á fonnig-a 
( Ibid. Pg. 338 i. 

"Ficam estalando á idi/e ", 
(Ibid. Pg. 330). 

Vierarn «.« gadelhas"'. 

( Ibid. Pg. 411 ) 
" Andava á raça 

( Ibid. Pg. 413 ). 

"-Arecitar a escancara donativos'". 
( Ibid. Pg. 306 ). 

" E é um perpetuo cano, por onde desagua o desova todo o pro- 
^1 "lento á formiga por tantas mãos dobradas, quantos são os soldados, 
0'tieiaes e passageiros". 

(Ibid. Pg. 327 ). 

'Ris que temos á mão um homem de graude engenho". 
(Bluteau. Vocab. T. V. Pg. 308 ). 

" Apanhar á mão, fazer á mân, vir ;i mão. ir ú mão, estar « mão ". 
( |d. fbid. T. 1.° Pg. 309). 

« Passar á es fia da ». 

; Id. Ibid. T. m. Pg. 233). 

• O andar n vela ». 
(Id. Ibid. T. VIII. Pg. 383 ). 

« Foram à holina *. 
(Id. Ibid, T. 2.<, Pg. 144 ). 

•Irá holina «. 
( Id. Ibid.). 

* Andam os nossos soldados á desfilada *. 
(id. Ibid. T, III. Pg"- 143). 

"A mocidade 6. sujeita a doenças violentas, ao mal caduco e so-. 
^!etudo á etignidade ). 

( Id. Ibid. T. 7." Pg. 60- ). 

" Tapete feito á agulha". 

( Id. Ibid. T. l.o Pg. 4). 

" Agoa, que fervendo ficou reduzida à metade . 
(Id, Ibid. ). 
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n Escalar uma cidade. Eeval-a á cscaln subindo por escadas ani- 
madas aos muros ». 

( Id. Ibid. T. IIÍ. Pgv 203). 

«Apanhar alguém ás jnáos ». 
(Id. Ibid. T. V, Pg. nog ). 

" Todas as outras fannlia?. famílias e famitias, rí JtorU, c suas 
mulheres á parte 

(P.r A. P. de Figueiredo, Trarl. da Bíblia Vol 2." Pg 5t5) 

« Logo põe a escuta 
O Ouvido proprio, a recebe.r resposta». 

(FUInto. Obras. T. fj." Pg, è30). 

«• Sahio á desfilada o Lord ». 

(Id. Ibid. T. 10. Pg. 384 ). 

" Bditicios á pressa levantados". 

*( Id. Thid. T. 9.° Pg. 24 ). 

" Pintados á brocha ". 
( Id. Ibid. T. l,p Pg. 100 ). 

" Manda rpie monte 

O filho, c á pala o pae lhe vac na eóla"'. 

( Id. Ibid. T. 6.° Pg. 124 ). 

« Que.ço ir com as turlias, e ( ainda que velho ) me quero pôr 
« moda *. 

( Id. Ibid. no/a á fah do Charlaldo): 

"Ir d'a!li á surdina escapulindo". , 
(Id. Vide Aulete. Dlcc. T. 2.'1 Pg. 170.3). 

" Por onde em lugar de alarmar diríamos antes tocar arma on a 
arma on as armas, dar rebate, rcpicar, que é de Barros...". 

(Fr. F. de S. Lui?,. Glossário. Pg. 17). 

"Com grã murniurio cm tanto o mar turbar-se 
Sentio Nepumo, c os furacões a solta " 

( Barreto Feio. pinei da. Liv. T.0 Pg. 15). 
V 

"Brigar á espada, levar tudo à capada, passar n capada". 
( Constancio. Oicc. Pg. 507). 

'• Dar á veta, fazer-se á -cela, andar á vela 
( Id. Ibid. Pg. 957 ). 

" Vento a bola nu ". 
(Id. Ibid. Pg, 180). 

" Viver « larf/a '■ 
(Moraes. Dicc. Vol. II. Pg. 1012). 
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«Velejar á bolimi». 
(Ii3. Xbid. Vol. I.0 Pg. 547j. 

•<»iiarda4o<{i'4'í;v, fechado á ch.vuc*. 

(Td. Ibid. \roI. I.'1 Pg. 452). 

< XWar « inida, pôr á venda ». 

(Id. Ibid. Vol. 11. Pg-, 978). , 

«Pcstinada á moile •, 
(Id. Ibid. Vol. 1." Pg. õ70). 

«Cavalgir à brida*. 

(Id. Ibid. Vol. 1." Pg-. 3ôU). 

«•-'bra da machado—que não é lavrada depois b enxô nem 
f^ida.. 

Jd. Ibid. Vol. II. Pg. 287). 

«*/ aandi: (de parte, á parte): v. g. pôr á /ntnda•. 

dd Ibid. Vol. 1." Pg. 286). 

«Andar a pata (phras. chula por andar a pé ». 
"1 icar á pa% isto é. sem modo de vida». 

(Id. Ibid. \ ol. II. Pg. 457-94). 

•■••c que, a voz soberana o irresistível de á unha, « unha, 
""icl/ia, correm a arcar com mais generosos, não mais possantes, 

'"'uuaes que elles». 
(üarrett. fiup. na Minha Terra. T. 1°. pg. 7). 

«logo o rio de Challe á força entrando». 
(Jusul de M. Thomaz. Vide Blutcau. Vocab. T. 4.° pg. 1(19', 

«Mão monta não senhor; leve <■? rede.i os cavallos». 
(Cast. C» Ivurcnto. Act. 3.° Sceua XI. Pg. 221). 

'A metter-me d hulha!- 
dd. Fausta. Pg. 45) 

«In da que a nossa essepcia 
é saltitar d toa. . . , » ■ 

(Id. Ibid. Pg 331 . 

« ...nós outros desfraçlemos 
d chuc/ia-cá/adin/ta a nossa conta». 

(Id. Ibid- Pg.346). I 
k TT drani a doida assoalhar no vulgo», 

(Id. Ibid. Pg. 41). 
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•íLevada pela beiço á rodz, d roda*. 
(Id, Ibid. Pg-. 127). 

«Ii"eb-te assim d /tiifa 
pelo muudo de Cliristo d cata da fortuna". 

(Id. Ibid. Pg. 220). 

"Se até eu lenho a bola íi rada, d rvda'." 
(Id. Ibid. Pg. 190). 

''Ruge a grosa: rechina a lamina da serra: 
(antes da ferramenta, a gente d'alguin dia 
só, lenhos bons d'abrir. e á cunha, dividia). 

(Id. Ceorgicas. ÍJv. l.u Pg. 19). 

"Corta-as delicadamente d tesoura''. 
(Id. Camões T. 2.° Pg. 88). 

"G uarda-se-hiam (os livros) no armario á chave 

(Id. I. Colloq. Atdeõcs Pg. 105). 

«Tudo' está nascido, tudo está em flor, tudo está a inãu*. 
(Id. Os Justas. T. 1." Pg. 51. Praiaga). 

* Tomar esposas A força ». 
(Id. Ibid. Pg. 25;. 

«Cagava pássaros ú pedra". 
(Id. Mil c Um .)/)sterias. Pg. 278). 

"Feitos ú mão copiados a mão ". 
( Id. \ id. ÍJv. C/assicu. Garcia de Rezende. Pg, 338-39'• 

" Reduzidos d mcudicidade". 
(A. Herc. O Monge de Cister. T. I.'1 Pg. 22ü .. 

«Rm vez de os coudemuares A forca »■ 
( Id. Ibid. Pg. 223 ), 

'• Coser A ponta do punhal a bocea ". 
( lierc. t.cndas e. Surrai. T. I.0 Pg. 69), 

" Copiara d ponta de ciuzel aquella pagina ". 
( Id. Ibid T. 1." Pg. 224 ). 

"Bartholomeo andava-lhe já a cabeça A roda'. 
(Id. Ibld. T. 2.u Pg. 254). 

"Para os filhos das famílias hebreas serem arrancados A foiça do 
seio de suas famílias*'. 

( Id. f/isl. da luq. T. Io, Pg. 130 ). 
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«Cumprir á risca as obrigações civis >. 

{ 14. Ibid. Pg. 83 ). 

' Cassar d cspiuiu ». 

( Id. Ibid, Pg. 23 ). 

* Reduzidos d miséria ». 

i íd, Ibid. T. 2.° Pg. (Só e 89 ). 

* Reduzidos n iHdigencia*. 
(Id, Ibid. Pg. 07). 

* Reduzirem-uos ú servidão *. 

( Id. Ibid. T. i.0 Pg. 11). 

* i aziain-no « ctísia dc todos os sacriticios ». 

( Id. Ibid. Pg. 132),. 

' Sujeito á revindicia, ». 

( Id, Hist. de Port. T. 4.° Pg, 281). 

' Sujeitos ã calumftia » 
( Id. Ibid Pg. 282 ). 

' Cevado á escala, os soos habitantes experiuieutam a crueza dos 
Ve"ccdores 

(Id. loid. T. 2.° Pg. 28). 

Rednzil-a á viva Jorça ». 
( Id. Ihid. Pg, 32). 

T T ranspor os muros á escala vista •. 
( Id, Ibid. Pg. 33 }. 

* Coudenmado d morte ». 
( ld. Opuse. T. 5.° Pg. 280 ). 

* Proval-o-hei d lança e d espada ». 
( Id. Ibidb. T. 1 u Pg. Só ). 

' Os seos valentes postos d espada ». 
(Id. loid. Pg. 109). 

' Os Instiga e oa impelle d redea solta v. 
(Mendes Leal. Cânticos. Pg. 256 ). 

Condenuiado á morte». 
(Kebello da Silva, laões '//lustres. Pg. 24 ). 

' Reduzindo os seos moradores d servidão ». 

( Lat, Coelho. A Oração da Coroa, Pg. 13 ). 
.41 
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^Conquistado & ai ma branca*. 

(Icl. Hist. Polil. e Milit. de Port. t. IP Pg. 258,). 

« A espora fita. .., so foi eatrauíiando nas senanias ». 
(Id. tbid, Pg. 275 ). 

* So acaso a pleiteasse d mão armada ». 
( Id. luid. T. 2.° Pg. 24 ). 

'■ KeduzlxRio ã extrema penúria ». 
( Id. Ibid. Pg. Iò2). 

•' Fora impresso com pleno consentimento da censura e posto «• 
renda publicamenie nos livreiros de Lisboa". 

(Id. Ibid. Pg. 401 )." 

•'Andando Paulo da Gama com dois baleis a pescar d fis^a-a 
peises que ali acudiaxn cm cardumes 

( Id. Varões lllmtrcs. T. 2.° Pg. 56). 

' 'Reduzir o xeque a sujeição e vassallageui ' . 
( Id. Ibid. Pg. 2TS ), 

"■Os reis. diga-se d paridade, nâo são muito escrupulosos era des- 
trlnçar a differeuça dos méritos alheios". 

(1U. Idíug. Acad. T. 2." Pg. 449). 

"Subi quatro legoas de encosta em 12 horas com a mula á redea'' 
( Camillo. Von Casamentos Felizes- Pg. 94 ). 

•'Mas estimulado pelos companheiros, que lhe davam de rosto 0 

deixar correr assim á revelia resolveo-se a lhe ir fallar". 
(J. F. Lisboa. Vida da Padre A. Vieira. Pg. 248 ). 

"Cultural — relativo d cultura". 

( Aulclc Dicc. Cantemp. 'J" 1.° Pg. 431 ). 

"Ilucllo d espada d. pistola". 
( Id. Ibid. Pg. 562 ). 

"A pna força, A viva força, ú força". 
(Id. Ibid. Pg, SOO e 813). 

"Desenhar d agulha". "Ornar de desenhos em relevo, " agulf&t 
, com fio de lau, seda, ouro, etc. ". 

( Id. fbid. verbo bordar). 

pala ( pop. ) a pé : Foi á pala até Belem". 
( Id. Ibid. T. 2.° Pg. 1308 j. 
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"A'i cavaJHuhas, ás cavaleiras, ás cava/tias 
( Cândido de Figueiredo. Pi/r. Vol Pg-, 260 1. 

"Tenlio, porém, ;5 niào um argumento". 
( Id. Ibid. Çonvers. Prelim Pg. XXII ). 

Rxplicanrlo a crase na locução d rscala vista do seguinte 
'erso fie Camões; 

" Viliasi, castellos toma n escala vista''. ( 1 
48sim escreve o Dr. Ruy: 

hscata é a escada ( lat. sca/lt), arrimada aos muros para escalar 
1 f"rtaleza. " i.evar á escala vista " quer dizer aecoinmetter a descoberto 

Plaça por esse meio de guerra. Pinamos ''toma n a escala vista", 
"no ris antigos diziam, se o não vedassem bojo as leis da enphonia. 

" Mas, em não havendo a determinação, isto é, o artigo, por onde 
"da expressa, já não tem lugar o uso do accento . ( 2 ) 

Ao ver, pois, rio douto critico, é incorrecto escrever, indi- 
Ca",lo a crase: levar tudo rí rscala *, ■ levar uma cidade, urna 
' rriC'i, uma fortaleza, rí escala ». 

Mas Blu teau, em seo 1 'ocabalaria Porfngun r Latino, 

^finindo o vocábulo escalar, escreve, como já vimos: 

"Escalar uma cidade., Levnl-a <í 'escala subindo por escadas arrima- 
aos muros ". 

A. Herculano, conforme atraz já tivemos occasiáV) de 
ltl0strar, usou da expressão levado rí escala», empregando 
a crase, 

" Sustenta o mestre, diz o Pr. Buy Barbosa, a orthographia 
"e"''> pistola, duèllo ó espada, em vez de a pistola, a espada ; e para 

e '-'ffeito, embrulha com essas expressões outras mui diversas, taes 
110 eothec á indo armada, (3 ) á capucha. A gmeta, tnaruitva. 

' E misturar alhos u bugalhos. 
* tolher A mão armaría está rcaimente certo: mais isso justamente 

/»tte 0 epitheto de armada, accrescenlado a mão, a determina. Não 
1"0'0 l'Pn'' 116111 '' "tão solta, nem A mão tente, sim á mão propidpl. dc 

Eeterminou-sc, pois. a natureza, o estado ou a maneira de obrar 
"lao, com que se colhe : c determinando-se, para logo se justificou o 

"^0 ri 
' artigo, origem da contracção, ensejo da crase e motivo do accento. 

; 1 ) Lú\ VIU. 20. 
(•'iS 4n_i77. , 

ffu . (3) original da» Ligeiras OhsgreacSes estava ccripto o scaui^tc; colher MPjf rf - wao; d mõo armada^ etc. 



"Semelhantemente acertará quem disser n capucfw, âginctu, â marml- 
rrt. Mas porque? Porque a determinação ahi está. bem que ellipticamento- 
São mineiras, ou modas, que esses adjcctivos qualificam. Assim dize- 
mos : á franceza, ú inglesa, á portuguesa^ it extrangeira, á formiga (Bluteau. 
v. I. p. 4-5); ó hespanhola, a grega (leoni, y. 11 p. 23); ,í doida, " 
própria, á chucha .catadinha (Castilho : Fausto p. 14S, 1SJ. 34(> ); á Fttruta 
(Castilho; Mctamorph, prol., p. XX); á córtesõ (Vieira Srrm. v. IH 
p. 201 ); á pharisaica, (Bernardes, Xo:\ Floresta, nr p. SO). 

Ou assim não será? Ou não estará subentendida alli a palavra cuja 
ellipsc affirmo ? Tanto está. que Júlio Ribeiro ensina a escrever «vestido 
Luiz XV , « estylo ri Camões,'. 

"Km taes locuções, diz elle, «ha cllipse da palavra moda". (Gram- 
mat., p. 29, n. 53). 

« Quando Souza escreve : " Ia fugindo á redea solta " (Vid. do 
Are,, I. II, c. 20 ), precisou a maneira de estar a redea, frouxa, e. não 
apertada » (Ij. 

Condcmna por conseguinte, o almnlado censor as phrases 
colher Á ir k mão, tomar A mão, estar A mão, vir k mão, 

apanhar k mão, eseripfo k mão, obra. feita k mão, fazer k mão, 
faltar Á mão, cm que figura a crase no a que precede 3° 

vocábulo mão. 

Mas, usando da crase, têm empregado esta expressão 
todos os clássicos, antigos e modernos: d mão escreve Rarros. 

d mão escreve Francisco de Moraes, d mão escreve a Arte 

Furtar, escreve Fr. Luiz de Souza, Bluteau, Moraes, Con- 
stancío, Aulete, Cândido de Figueiredo, e todos os dicciona- 

ristas e lexicographos conhecidos; d mão escreve Antonio Je 

Castilho, d mão, em summa, cscrcveo o proprio Dr. RuV 

Barbosa, quando, em suas Cartas da Inglaterra, disse, a pa* 

ginas 170: 

« Sem ter assentes os planos e k mão ns forças para o segundo'• 

e no § 20, n. 156, da sua Replica, quando responde a um3 

censura nossa, diz: 

« Isto de clareza, como não se tacteia Á mãe, não se determina pe' 
couta, poso ou medida », 

Entretanto, na emenda ao art. 1285, n. II, do Projecto, 

(1 ) Vid, Replica. § cit.—174. 
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escreve a locução adverbiada d mão urinada sem a crase no 
a {à nulo armada). nestes termos, e com esta srapliia: 

'■ Se oècorrer forfa maior, como nas rtjrpotheses de escalada, 
nvasão da casa. roubo a mão armada, ou violências semelhantes 

Escrevendo alli assim, desafina com o que diz em sita 
Kfplica, proscrevendo a crase na expressão adverbiada d mão, 
•Eie escrevco a mão, e advogando-a na locução d mão armada. 

Que escreveo, elidindo-a, a mão armada. 

Não direi que misturou alhos a hugalhos: mas, assim 

procedendo, não separou discretamente estes daquelles. 

Impugnou o Dr. Ruy o uso da crase na expressão d 
r*l>ada; mas dos exemplos, que foram já mencionados, vê-se 
cl"e assim escrevem todos os escriptores. A" espada dil-o Blutean, 
^loraes, Constancio, Domingos Vieira, Aulete; dil-o Bernardo 
(1c" Brito, c Fr. I.uiz de Souza, e Vieira, e Alexandre Hercnlano. 

Do que, em sua Replica, diz o Dr. Ruy, colbe-sc que se 
hão deve escrever d redra; d redra, solta, sim, porque nessa 

benção s sr precisa • , reflecte ellc, ' a maneira de estar á redra 
Arouxa, e não apertada *, 

ãfas, como já o dissemos antes, nos l)o:e Casamentos 
^'t/zes, escreveo Camlllo: com a mula d redra ; Castilho, 

Anarento: «leve d redra os cavallos ': como, de modo 
rn ia lo o o, disse Duarte N- de Lião : cavalgar d hr/da>. 

Ao Dr. Ruy censuramos, em nosso primeiro trabalho, a , 

eliminação da crase na expressão d metade, que escreveo a 
metade, na seguinte emenda ao art. 503 í 2." (in Jinr); 

" Mas, se dessa altura passarem, o vizinho poderá exigir què se 
^fasteiu do limite distancia igual o metade desse excesso . 

Eis como, na Replica, fundamenta o preclaro antagonista 
,0í> motivos da suppressão da crase: 

'' Escrevi cu : •'i exigfir fjnc se aíastem tio limite distancia igfua.1 
'7 "iftade . Entenda o mestre i à metade. "E porque não a metade .' "As 
llle'ades, em qualquer" todo, são duas, como os terços tres e quatro os 
luartos. Ora, assim como. se poderia dizer indeternilnadamente i/m 
terÇo. nada obstava a dizermos uma metade. Nada, senão a euphonia, 
^bás não offendida. se pronunciarmos, como se deve, na ef0 vez de uma. 



FUiminou-se o uum, o artigo indefinitn, como dantes llio chamavam. A qnc 
viria, pois, sobre a partícula prepositiva o accento, expressão do artigo 
definito ? (1) 

Respondamos, oppondo o Dr. Rut a si proprio. 
Se c incorrecto escrever ã mctúdr\ pondo sobro o <7 o 

accento, que, ao dizer do Dr, Rny, é n expressão do artigo 
definito, o qual não existe na referida locução, como, emen- 

dando o art- 1796 do Projccto, empregou o eminente censor 

a expressão d sua méfadr l 

vSe o vocábulo metade se pode empregar sem o artigo defi- 

nito, a que vem o a accentuado, precedendo a esse mesmo 

substantivo, tpic, de mais a mais, já se acha determinado pelo 

determinativo possessivo nia ? 

Entretanto lá está no árt. 1706 formulada assim a emenda 

do douto escriptor: 

" Não entram em collaçâo as doações e dotes, que o doador mande 
imputar k sua metade, contanto que não excedam  

, Ou é, logo, verdadeiro tudo o que expende o esclarecido 

. Dr. Ruy Barbosa tio que toca á expressão d mcladr, fine 
cscreveo a metade, e então é errada a redacção que deo a sua 

emenda, dizendo: ■'não entram em collaçâo as doações e dotes 

qne o doador mande imputar A sua metade - ; ou o que aífinna 

não está de accordo com a verdade, e verdadeira é a redacção 

que deo ao art. lyob, verdadeiro é o uso da crase na phrase: 

que se afastem do limite distancia igual a metade desse 
excesso ', onde sem razão a nmittio, escrevendo não ri metade 

senão a meJadc. 

De accordo com o nosso modo de ver escreveo Bluteau. 
como deixamos dito: <Agoa que fervendo ficou reduzida A, 

metade *. 

A pvoposito de certas locuções adverbiadas como ri porta- 

gnc.a, d inglcza, ri hespnnhqla, à mourisca, d doida, d pharisaiea ?■ 
.outras, cm que existem manifestas ellipses, cita o Dr. Ruy o 

illustre grammatico Júlio Ribeiro, que ensina a escrever 

(1) Replica. § 40. n. 162. 



vestido d Luiz XV >, • estyio d Camões-, dizendo que ha em 
hies locuções cllip.se da palavra moda. 

Xâo nos era desconhecido este modo de pensar do emi- 
nente escriptòr e grammatico. 

Oarrctt, com efFeito, nas Viagens na Minha Terra, (d 

fcscreveo: 

• Atjuui trovador renascença de collete <f Joinville*. 

Semelhantemente dizem os fraficezes, subentendendo os 
^ocabtilus inaniàrc, façoti; une peintnrc u la Rcmbrandi, por 
une piininrr à Ia inanicre de Rcmbrandi; un onvragc fait à 

d/a b/r, jjor un onvragc fait à la façon c/n diahlc. 

Mas, com citar Júlio Ribeiro, não o imitou o Dr. Ruy nem 
a Garrett, que emprega a locução cçl/etc d Joinville■*, quando 
escrevco em suas famosas Cartas de Inglaterra ; 

* Entrar!amos então tio regbncn dos ífablnetes dirtados pela 
influencia do> pronunciamentos: o governo parlamentar a duque de 
^'ddauha c AJntlinez Campos*: (-) 

Outrosim, se o illustre autor da RcpUca dá seo apoio 
•'ccidido ás expressões de Júlio Ribeiro vestido d Luiz XV\ 
fstylo d Camões»; se sustenta que acertará quem disser a 

"Juchti. d ginr/a. d mu ria Ira. «porque,a determinação ahi está, 
,lu" que ellipticameute." são maneiras ou modas, ijue esses 
adjectivos qualificam, qualificação que ainda se mantém, quan- 

dizemos: d /rancem, d ingleca, d porlugueza, d extrangeira, 
a formiga^ d hespanhola, d grega, d doida, á própria, d c/nuha, 

'"hdinha, d Filinla, d corictã, d pharisaiea*; porque não vio 
Clu outros taes casos a mesma ellipse do vocábulo maneira, 
'"ada. t; defende a cxactidão das locuções crescer a baleia. 
" 'ir n andorinha, subir a aguia, inchar a rã a elcpliante, 

^"atuio são tle lodo aualogás ás locuções vestido d Luiz 

' ^ • -estyio d Camões-, onde aquelle grammatico prece!túa 
( L'Ve usar-se da crase, que o Dr. Ruy defende? 

quando se diz: vestido d Luiz XV, estyio d Camões- 

< õ J- i * i-g. :'i6. 
< «//«» de Inglaterra. Pg -lúV 
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d franceza, d tngleza, d portugueza, d extrangeira, d formiga, 
é justificável a crase, porque nessas expressões se subentende 
o vocábulo maneira, não estarão no mesmo caso as locuções 

crescer a ha leia, subir a andorinha, inchar a rã a clephanU:, 

que o insigne critico nos aponta, sustentando que não devem 
ter aquelle signal indicativo de crase? 

Creccr a baleia, inchar a rã a elcphaníc, não eqüivalem a 

crescer d maneira ele baleia, incitar d maneira de clcphantc 

Ao parecer do Dr." Ruy Barbosa, não se deve dizer 

objeclos deslinados Á venda porque não se diz ubjccios destinados 

ao aluguel- 

uGanhar a montante, vencer a montante, pelejar a montante é» 
affirma elle, «como se dizia em portng-uez; nunca «ao montante». ., 
«Troque-se montante em empada, Xão se diria «a o montante)'. Lvgo 
não se poderá dizer <i<í a espada». É «n montante», lia dc ser «a 
espado». (1) 

Não é o iiue adduz o Dr. Rut', como já o affiruiamos 

critério infallivel para a eliminação da crase: o não se poder 

antepor a contracção ao a um substantivo masculino nas 

mesmas relações syntacticas. 

Explanemos mais o assumpto: 

•Não se escreve senão á vista, na locução -pagamento 
d vista-', e diz-se «pagamento a prazo \ diz-se á escancara. e'« 

furto; á mão, e a dedo : d pata, e a pi'; « tirar a lu:v, e «"tirar 
a lume q d vela, e a remo, a vapor-, d capa d trinca, d sirga, à 

bulina, e a sotavento, a barlavento; d tesoura, d foice, à enxà, 

d navalha d enxada, d lima d espada, e a facão, a canivete, a for mão, 

d enxadào, a cscopra, d roda. e a gyrot, d corda, e a pão-, d unha-, 

d cernclha, d garra, c a dente, a bico-, d toa, c a como d chave, 

d írança e a ferxolho; d força e a pulso; d saldada, e a soldo; 

d redea, â br ida, e a trote, a galope, d pedra, e a ehuço; & 
bala, d fuzilaria, d mosquetaria d haionela, e a ferro, d fogo- a 

tiro, a sabre, a rejlc; «vir d baila , '«t ir d collaeãu - e vir a 

, lanço-, «vir a peito», comprar ou tomar <1 cala <,loc. antij • e 

«comprar ou tomar a contento». 

(1) RepUcu. § ut.-lliú. 
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O Dr. Ruy mesmo affirma que a crase se justifica ua 
locução d mão unnadu, e não em d mão, por ser na primeira 
0 vocábulo mão determinado pelo qualificativo armada^ deter- 

minação que falta á seyunda, e que é indicada na linguagem 
Pela presença do artigo n, incorporado ua preposição a. 

Bem. Perguntamos agora, substituindo o douto critico a 

Palavra mão pelo vocábulo braço subscreveria a expressão 
ao braço armado, ou diria a braço armado? 

Diz-se d mão cheia, d mão tente ou d mão tenente, mas, 
a despeito da determinação trazida ao substantivo pelo 

adjectivo que se lhe pospõe, não se diz ao pé enxuto, ao pé 
hnne, ao pc quedo, mas, usando simplesmente da preposição: 
a i>e enxuto, a pé firme, a pé quedo. 

Não nos parece, portanto, rozoavel a eliminação da crase 
"as locuções á venda, d quitação, d metade, d cultura, d mu- 

dança, que figuram nas seguintes phrases: - alienar os objectos 

atinados d venda», (i) o devedor, que paga, tem direito a 
'l11 ilação regular-', (2) exigir que se afastem do limite 
distancia igual d metade desse excesso , (3) terreno até então 

Atinado d cultura», ( a ) «se esse accrescimo for devido d 

"mudança na maneira de exercer a servidão-'; (5) onde quer 
ü Dr. Ruy que se escreva a venda, a quitação, a metade, a 
'-'dlura, a mudança, em despeito de escrever na emenda ao 
art. 1392 do Idojectu: Se este íôr condemnado d restituição» : 
110 art- 537: 'Os actos sujeitos d transeripção; e no art. 552; 

•Mas tem direito d indemnização ». 

Donde parece não são bem assentes e seguras as idéias 
'1° illustre contradictor com respeito d crase. 

Condemna a crase 110 a que precede o substantivo venda 
lla phrase do Projeclo: -alienar os objectos destinados d 
Venda ; usa da crase no mesmo vocábulo nas expressões 

^guintes: «exposta d venda'»', (6) «ao preço por que estiverem 

U) Alt 432. iv. 
(2) » 040. 
(3) » 593 § Z 
«) » 711 § Único. 
(5) » 711 ^ Único, 
16/ Emenda ao art. 662. 

35 



<i venda-, (i) e ainiue á redacção do art. 1x65, em que 110 
Projccto está escripto: «applicam-se d troca as disposições 

referentes d compra e venda»; onde, segundo se infere de sêo 
modo de ver, se não devia escrever d /roca mas a troca-, d 

compra e venda, mas a compra e venda. 

Reprova a crase pm d mão, defendendo-a, porém em 
d mão armada, d mão livre, d •mão solta, d mão tente, porque 

se determina o estado ou a maneira de obrar da mão. 

Entretanto, não só em suas Cartas de Inglaterra se nos 

offerece a crase no a componente dessa locução, mas ainda, 
em sua própria Replica, do que são prova os seguintes lanços, 

que já citamos, extrahidos desses dois trabalhos: 

«Sem ter assentes os planos c X mãb as forças para o segundo». 
«Isto de clareza, como não se lacteia Á mão, não se detcnnUia por 

couta, poso 011 uiedida » 

Na Replica desenganadamfente sustenta «pie se deve omittir 1 
o signal da crase na locução d metade, cuja graphia, ao seo ver, 

deve ser a metade, e não d metade-, escreve, entretanto, a emenda 
ao art. 319 do /'rojeelo, recorrendo á crase que alli refuga, 

como se vê 110 seguinte lugar do alludido artigo: Comtanto 

cpie não excedam A metade dos bens do doador ». 

No seo primeiro trabalho, emendando o art. 552, escreve: 

 mas tem direito A indemnizacão ; serve-se, portanto, 
da crase i no art. O65 a repelle, escrevendo; tem rlireilo a 
indemnizarão cabal , sem a crase. 

Cerra a emenda ao art. 1392 com a seguinte phrase, ein 
que se nota a crase : 

- Se este for condemnado A restituição -, usando do mesmo 

signal nos artigos 537 e 1180, que assim escreve: os aclos 

sujeitos A transcripção , «sujeito A cvicçâo*. 

Entretanto rejeita por descabida a crase na seguinte 

phrase: prédio sujeito d constituição de renda, (2)0 nestas 

locuções, pouco ha citadas: tem direito d (juitaçào regular , 

«destinado d cultura , « se, porem, esse accrescimo de encargo 
' for devido d ■mudança na maneira de exercer a servidão •, etc. 

(0 Bmenda ao art. o74. 
(2) Ari. 754. 



XXXI 

Infinito pessoal e impessoal (a). 
Para prculnzirem efTeitos Icg-aes, deverão,... 

Kra esta a formula que a redacção do Frojecto do Codtgn 
ia dado ao art. r4 ^ : 

I odos os oscriptos dc obrigações que forem redigidos cm Hngoa 
• ngoira, para produzirem effeitos lega es, deverão ser traduzidos no 

,0ma nacional 

"r. Ruv Ratbosa, cm Sco primeiro trabalho sobre as 
0llleildas ao Projrcto, depois de dar outra redacção ao artigo, 
accresccnta em nota: 

g,.. "e forem para proihimwtn". " Pareee que não cabe, om boa 
""".itica, o infinito pessoal produzirem, desde que o seu sujeifo 6 o 

verbo no modo finitft". 

do ^aS ^''■"r,ras Ohscrvaçòrs, oppuzcmos áquella nota do 1110 eontradictor as ponderações que se seguem: 

^ ''ermitta-se-nos primeiramente a seguinte observação: 

Sacando as duas orações que forem c fora frochtzircm, o 
1* P VUV considera a primeira que forem a regente c a sc- 
"'ia, a do infinitivo, a regida. 

(| assim não fora, nenhuma razão houvera para separar 
tox'to as duas sentenças que forem, fura produzirem. 

^ 'da nisso equivoco: não é a jiroposição constituidh pela 
^ 'na verbal forem que rege a do infinito feira produzirem; 

Slrn) a formada pela verbo deverão. 
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«Em segundo lugar, nos casos em que se dispõem as 

orações do modo como se acham no artigo do Projecio, ao 

cnvez do que pensa o l)r. Ruy Barbosa, é preferirei dar ao 

infinitivo a forma pessoal ^ (O 

K justificamos a nossa asscrção com exemplos tirados da 
Ar/e dr Pu r/ar, de Bernardes, Souza, Herculano e Latino 
Coelho. 

Ouçamos agora o Dr. Ruy Barbosa em sua Replica. Eis 

o que escreve cm o numero iSq: 

" Censurando, na minlia exposição preliminar ao substitutivo, a 
redacção.do art. 673 no Projecio. defini eu, em nota. com as próprias 
palavras dn professor Carneiro nos seos Serões, as regras, a meo ver. 
dignas de observância no nso do infinito pessoal e impessoal. Uma 
dessas regras estabelece que, não obstante ser idêntico o sujeito de 
ambas as orações,' mais convirã lazer pessoal o infinitivo, quando a 
oração deste preceder á do modo finito. 

" Ora no art. 14õ estava o Projecio redigido exactamente desse 
mofio : " Todos os cscriptos de obrigações que forem redigidos eni 
lingoa extrangeira, para produzirem efleitos legaes, deverão ser tradu- 
zidos no idioma nacional ". 

" A oração do infinitivo produzirem antecede á do futuro deverão 
sèr. Embora, pois, caiba a uma e outra o mesmo sujeito, todos os 
escriplos de obrigações, era o caso, cm conformidade com aquella norma, 
expressamente adoptada por mim, de preferir a forma pessoal 
produzirem á forma impessoal produzir, 

"Logo, vem aos oibos que emendei contra a minha própria 
regra : o que não se me poderia levar senão a inadvertencia, em se 
me não querendo suppor desmemoriado, pecha de que me considero 
em seguro ( 2 ) 

Notemos que na Replica as palavras sublinhadas não são, 

como foram no substitutivo do Dr. Ruy, as expressões forem 

para produzirem, mas as locuções deverão ser c produzirem' 
dando assim razão o autor da Replica ao reparo que tínhamos 
feito daquelle equivoco, pelo qual tomara o 'verbo forem como 

regente do infinitivo, cm vez da locução verbal deverão sei' 

posta depois da forma regida. 
Neste ponto, portanto, o eminente Dr. Ruy censurou 

(1) Lig. Òbs. Pg. Só. 
(2) Vide Replica. 5? 4^ u 1.^. 

» 



"ladvcrtidamentc, segundo confessa, uma construcção em con- 
formidade com a regra por elle adoptada, a qual estatue que, 
MUando a forma infinitiva regida antecede á regente embora 
tenham os dois verbos o mesmo sujeito, é prefcrivel empregar 
0 infinito pessoal. 

Acceitemos de bom grado a confissão. 
^Tao houve, portanto, razão na censura que fez o distineto 

Senador ao art. 145 do Projcc/o. 

^fas, tratando ainda do mesmo assumpto, cm o n. 190 de 
SUa Replica, o digno antagonista, como que arrependido de 
ter adoptado a regra, á luz da qual isenta de censura o art. 
45 do Proirrto, escreve o seguinte, modificando-a: 

^ Alias ( dovo accrpscentar ). subscrevendo aos preceitos formn- 
tdos na ot)ra grainmatical do mestre, não me houvera eu com a' devida 

Ponderação. A celeridade extrema do meo trabalho sobejamente ex- 
p 1 j Cn ^ a um ou outro senão deste g-enero que acaso llie descobrirem. 

"'te rt mestre diz, com eflcito, «' srtá preferível o emprego do infinitivo 
Pessoal , melhor estaria dizermos : " empregar-se-ha indifferentcmente 

•nfinitivo pessoal ou impessoal ". De uma e outra forma, realmente, 
^alem. a seo livre alvedrio, os melhores escriptores 
i 

Ainda assim, modificada a opinião do Dr. Rnv sobre o 
'nfinitivo nestas circnmstancias, não é errônea a phrase do 
arbgo, que f0j censurado no primeiro trabalho do douto censor. 

Mas, e por não estirar de mais o assumpto, quando o 

'■ Kuy reprovou o art. 145, fel-o á luz da velha regra de 

'eronynio Soares, enunciada do modo seguinte: quando o 
SüJeito do verbo regeu te, é o mesmo que o do verbo regido, 
PniPrega-se o infinito impessoal; quando não são os mesmos 
)s Mijeitos, emprega-sc o infinito pessoal. 

'Atas foram suas formaes palavras, refugando aquelle 
artigo: 

"Qtic lorem para nroduzim// " "Parece que não eahe, em 
boa „ 1 

srainuiatica, o indulto pessoal proiliiziirm. deste que o seo sujeito 
'bPsmo do verbo no modo finito". 

• 

^omo, pois, agora, na Replica, ainda fazendo a modificação 
(nie ^ na formula da regra, sustenta que se empregará indiffe- 
ren tem ente o infinito pessoal, ou o impessoal naqnella phrase 



do Pro]rc/o, em que são idênticos os sujeitos dos dois verbos, 

identidade que o iuduzio a averbar de iucorrecta a syntaxe 
do art. 1^5? 

A Replica do Dr. Ruy Barbosa não está aqui de harmo- 

nia com o sco Parrcrr\ neste reprova o que approva uaquella. 

Na theoria a que o Parrrcr obedece, combate-se a pessoalidade 
do ihfiuitivo, pela razão da identidade dos sujeitos dos verbos; 

na theoria seguida pela Replica, defende-se a pessoalidade 
nu impessoalidade do infinito, a despeito da identidade dos 

sujeitos, e isso com respeito á mesma phrase. 

\ 



* XXXII 

Infinito pessoal e impessoal ib). 
Não consliíuein Oireito autoral, para gozaiem 

tlc garantia, os e.scriptos prohibidos por lei... 
(Art. 673). 

^eftrimlu-Sf, na pagina 3 tlc sua exposição preliminar, 
ao 'it-f r , 
^ ' u73. tine.* transcrevemos acima, assim se eiumciou o 

Kiiy em sco substitutivot 

loriua legitima seria: «Não conslHttcm para gozar», 

c'sta liòiideravão do illtislre crítico oppuzeinos o seguinte, 
Cln "osso primeiro traballio: 

1 ao legitima é a .syntaxe (jue a emenda propõe, quanto 
'IHe se acha uo Projeelo. 

deste c saiicciomida pelos exemplos seguintes; 

Mai/tnu os frios de Coiuilira para sulis/tKcrem a vontade de meos 
"1^"- (Vieira). 

e ( "udhercs /rui ao sco mandar as lagrimas para chorarem, ((uando 
querem-. (Üernardcs). 

mrc 
ser o ether enredado de lios de luz, que, em todas as 

lçs '' es» parallelas, perpeudioulafes, obliijuas, convergentes, divergen- 
Sç 

eil|otas, próximas, se eulrelecem sem se torcerem, se cortam sem 

bent sc encontram sem se confundirem, communicam todos os 
a C<J"1 cada ponto, fazem que tudo possa ver a tudo e ser de toda Ur^e descoberto". (Cast.). 

lejs " lla,''to em que elles estavam de receberem do Tibre as suas 
/•\ls/ ^C'c aguardarem sempre do capitólio os seos destinos", (Cast. 

Para ''"ge a quarta-feira seguinte furam ao mosteiro (res cardcaes, 
"ssistirem em certa solemnidade de renunciação" (Souza). 



"Via os scos implacáveis adversários, empunhando o camartcllo 
c o alvião, para ifiualarein com o solo a maguilica cdifícação <pic 
levantou", tl.at. Coelho). 

"/iVn a revolução e ^ democracia a infillrarcin-sc em toda a parte"- 
(Iilcm . 

"Se commetterem delicio por oiule incorram em multa, sejam 
citados da parte do juiz e venham ao Iributial para serem julgados por 
cllc e pelos homens bons". (A. Ilerc. llisl. de /'ort.). 

"JC sem nos comprelicnderem fizeram mostra rle i/uereiem seguir 
seo caminho." íFern. M. Pinto). 

'•Tomam odio prematuro aos livros, ipie os despojam das suas mais 
suaves horas, sem nada lhes darem nem prometlcrem". Casl.). 

Nestes c noutros exemplos analogos temos t^ue u Variação 

infinitiva, iior isso mesmo (pie é syntaxe de ineneio menos 
freqüente e trilhado, torna mais relevado o contexto, eomnin- 
nicando-llic eerlo sainête e toque de força e vivaeidade. 

lia em todos os exemplos, acima apontados, intenção do 
escriptor de tornar patente no discurso o accessorio de 

pessoa. 
Sem offenderem as regras cominuns da syntaxe, pode- 

riam, c certo, esses escriptores enunciar-se, fazendo invariáveis 

as formas infinitivas; mas áhi parece muito perderia 0 

pensamento de seo vigor e energia», (i) 

Assim é que respondemos nas Ligeiras Observações ao 

reparo do Dr. Ruy Barbosa, feito, em sua exposição preliminaL 
ao art. 673 do Projecto, formulado nos termos seguintes: 

"Nau eonstüucm direito autoral, para gozarem dc garantia, 
escriptos prohibidos por lei c <)uc por sentença forem mandados retirai 
da circulação". 

Não veio o Dr. Ruy no que dissemos, e em sua RepU^ 

se esforça por combater as nossas affirmaçõcs, citando em seo 

apoio os nossos Serões Gràmmalicdes, cujas regras sobre 0 

assumpto enuncia dc modo incompleto, calando precisamente 
a que tem applicação ao caso. 

Cotejemos o que diz a Replica com o que se 1c nos 

Serões Gramntalicaes sobre o emprego do infinitivo! 

(I) Vide Ligeiras UbscrvueSes. I'g, 53-54. 
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Kis o que escreve o Dr. Ruy Barbosa: 

"Antes de me submetter á prova da controvérsia, em que me 
übriga a entrar a consideração devida á eminência do mestre, convirá 
fiiie se veja em que moderados termos articulara eu a censura por eüe 
batida, e quaes as autoridades que a cila me animaram. 

"linha eu dito, na minha exposição prelivtituxr-. 
"1 ornem os dignos membros da commissão o art. b73: "Não 

Co"slituc'm direito autoral, para gozarem de garantia, os escriptos prohibi- 
dcjc" * < A t • • A forma legitima seria: Nao constituem para gozai". 

'Nada mais, E em nota, justificando-me, reflexionara: 
"Quando numa phrase houver dois verbos, um do modo detinito. 

utio do indeíinito, precedido ou não de preposição, sendo idênticos os 
"Jeitos de ambos, usaremos, em geral, do infinitivo impessoal. 

■'Jr' ^uraciro Ribeiro: Serões Grammaticaes. Pg. 278). 
'ü a velha regra, formulada, havia muito, por Jeronymo Soares. 

^"'ainm. f>s, 208). 
^ "A lingoa portugueza usa do intinito pessoal, quando o sujeito do 

erbo infinito é diíferentc do do verbo tinito, que determina a linguagem 
l"finita". 

'Uizendo em geral o eminente p/tilologo bahiano, deixa ver que ha 
■1ícepções á regra; mas logo após as enumera. 

Apezar da identidade dos sujeitos, ensina o douto mestre, será 
1 reEeriveI o emprego do infinito pessoal: 

"1-' Quando a forma verbal regente estiver distante da forma 
regida"; 

Quanto o infinito vier antes da forma verbal defiuita, que 
0 r<*e; 

"3.° Quando entre O verbo do] modo detinito e o infinitivo houver 
Suma palavra, que possa também ser sujeito deste" (ó>/> cit. 

pg. 278-9). 

'Ora em nenhum dos casos exceptuados cabe o texto do art. 
' 3' ' * M - Aao constitiuvw direito autoral, para gozarem de garantia, os 

'fios prohibidos por lei". 

'B idêntico o sujeito (escriptos) dos dois verbos (constituem e 
^ '""") e a forma verbal regente não está longe da regida, 

"i mito não precede o finito, nem ás duas orações se interpõe 
Cd'Julo, que possa dar ensejo a equivoco acerca do sujeito. Direito 

nãü poderia servir de sujeito a gozarem. 
' Hem se vè (pie eu estribara a minha censura exclusivamente numa 

fininada /V/oDr. Carneiro. Mui de intento me referira nominalmente 
^ fffüiumalico respeitável. Fôra elle o revisor do Projeclo. Não se 

j. la '"agoar, pois, de (pie eu, criticando á luz da sua grammatica a 
"Sbagem da sua revisão, lhe dissesse : Patcre legem, quam ipse fecisli. 

• 36 
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" O autoi" das Ligeiras Observações deste anuo, porém, já não eslava 
com o autor dos Serões Grainmalicaes em 1890. 

" Lera, nesse comenos, outros legisladores do vernáculo. Medi- 
tara entreméntes Júlio Ribeiro, a quem faz a justiça de elogiar, e 
por elle soubera que Diez não pactua com a opinião de Jeronymo 
Soares. Atirara, pois, ás ortigas a Sua cartilha portugueza de ha doze 
aunos, e militava agora na ala dos adiantados. Ura direito seo, não lh'o 
nego. Mas então revidasse de outro modo á minha impugnação. Princi- 
piasse, confessando a sua mudança de signa, declarando francamente 
que variara de parecer. Não averbasse de erro a minha theoria, advogada 
expressamente á sombra do seo nome, sem consignar primeiro que a 
erronia era delle, antes de ser minha. 

'• É só do que eu me queixo : não de licar sosinho; porque atinai, 
ainda privado assim de tão lustrosa companhia, não me deslustrara a que 
me resta ( 1) 

Mas <|iieiii é que, cia leitura de minha reflexão ao reparo 

feito pelo I)r. Kuy áquella phrase do Projecto, inferirá que 
averbei de errônea a sua theoria grammatical ? 

Tinha o Projecto escripto: 

"Não cánstiluem direito autoral, para gozarem de garantia, os 
escriptos prohibidos". 

O Dr. Kuy, em sua exposição preliminar, extranha a 

syntaxe adóptada naquella phrase, e diz; 

" A forma legitima seria; 
" Não constituem para gozar 

Que disse eu em minhas Ligeiras Observações^ Notando 
que nada havia de extranhavel na phrase censurada, por ser 

aquelle modq de dizer sanccionado pelos mestres da lingoa, 
limitei-me em affirmar: < Tão legitima c a syntaxe i/nc a emenda 

propõe, quanto a que se acha no Projecto, e corroborei a minha 

these com excerptos de boa fonte. 
Onde, em todo o trecho em que toco o assumpto, uma 

só phrase, uma só palavra, que leve á supposiyão de haver 
eu ineulpado de errônea a theoria do engenhoso autor dà 

Replica, se, defendendo a redacção do Projecto, não affinnei 

senão aquillo e aquillo só? 

(I) Replica, § -15. n. 191. 

I 
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« ' Mas. encarecendo o leve reparo que fiz á sua ponderação, 
o Dr. Ruy levava o fito cm crear o ensejo para dizer que eu 

'itirarei da ortigax a minha cartilha portugnrza de ha doze annox^ 
r mi/i/ava agora na ala dos adiantados, c que iior por Jnlio 

Ribeiro e ifur rv sonhem (não sei quem lh'o disse) qnr Diez não 
por/na entn a opinião de Jcronymo Soares. 

lira necessário dar excessivo relevo ao meo simples reparo 
a sua censura, para se lhe proporcionar aso de me descarregar 
a clava hercúlea com que me procurou esmagar, ao rematar 
0 numero rgj de sua Replica. 

Mas os golpes, quando assim vibrados, quasi sempre se 

perdem nos ares; raras vezes, pelo desvairamento da paixão, 
que cega c perturba o entendimento, alcançam o sujeito a que 
visam, o qual lhes balda e mallogra facilmente a acção por 
l"n simples desvio de corpo — quadam declinationr corporis. 

Vejamos agora o que dizem os Serões Granunaticaes ( i) 
sobre o emprego do infinito pessoal e impessoal, e desde logo 

Sf notará que das regras alli enunciadas sobre os dois infini- 
bvos foram apenas tres citadas pelo Dr. Ruy. 

Eis o que sobre o assumpto se lê nesse trabalho: 

" Nem sempre é fácil conhecer, quando em uma phrase 
devemos empregar um ou outro desses infinitivos. Isto não 
0bstante, devemos attender ás regras seguintes: 

i.-' Quando numa phrase houver dois verbos, um do 
Ptodo definito, outro do indefinitô, precedidos ou não de pre- 
Posição, sendo idênticos os sujeitos de ambos, usaremos, em 
Reral, do infinitivo impessoal; quando, porém, não houver 

'dentidade de sujeitos, empregaremos o infinitivo pessoal : 
■Inlgo poder fazer esta viagem, julgo poderes fazer essa via- 
Rem; creio seres sabedor disto; creio termos adivinhado seos 

designios; creio teres comprehendido tudo; elles vieram para 
Vcr o espectaculo; vieram á tua presença para veres sua 
Pudez ; não te espantes de me ver aqui. 

" Poile bem ser quererdes saber a que venho". ( J. Ferreira de 
^ asconcellos ). 

d) Pr 27ft a 280. 

k. 
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" Pingio serem vindos os embaixadores d'el-rei da Pérsia a cobrar 
o tribnto ( Bernardes ). 

« 2.;' Quando a forma verbal regente estiver distante da 

forma regida, apezar da identidade dos sujeitos, será preferível 
o emprego do infinitivo pessoal, salvo quando a forma regida 

for complemento directo do verbo regente: 

'• Ai dos que põem almofadas e travesseiros debaixo dos colo- 
vellns e das cabeças dos homens, para os enganarem a elles e apro- 
veitarem a si; para llibs cassarem a alma c darem a si mesmos vida!' 

3.a Quando o infinitivo vier antes da forma verbal 
definita que o rege, será preferível o emprego do infinitivo 

pessoal : 

" Mandou aperceber um earavelão com duzentos e cincoenta sol- 
dados, que, por acharem os mares grossos, chegaram a Baçaim com 
trabalho ( Jac. Freire ). 

" Par.a so consolarem os infelizes dormiam tranquillos em seos 
leitos macios! (A. Herc. ). 

'• Virtude, sem trabalhares e padeceres, não verás tu jamais com 
teos olhos ( Bernardes). 

' 4.a Quando entre o verbo do modo definito e o infinitivo 
houver alguma palavra que possa também ser sujeito deste, 

para evitar o equivoco, empregar-se-ha o infinitivo pessoal: 
Temos poder para nos conservarmos inteiros . 

Sem a variação do verbo infinitivo, poderia julgar-se seo 

sujeito o vocábulo podrr. 

«,S.a Quando immediatamcnte após a forma regente vier 

a regida, apezar da não identidade dos, sujei tos, emprcgar-se-lid 

em geral o infinitivo impessoal, salvo se do emprego desta 
forma verbal resultar obscuridadc, equivocação ou máo soido: 

" Os obrigou a permanecer em sua ofiedioncia ( Fr. P' 
de Brito ). 

" Vimos descer duas douzellas sobre palafrens, acobertados de 
finíssimo brocado ( Fern. Alvares). 
, " Quem nos ensinou a esperar ? " (A. Herc. ). 

" I)eixai-os morder uns aos outros, que é signal de Deos se amef" 
cear de nós ( Idem ). 

" Manda vir cheiros, jotas, galas, espelhos, vestes ; compõe, enri- 
quece, esmalta os cabcllos, a garganta, o peito, as mãos". ( Vieira ). 



«ó.3 Quando a forma infinitiva-figurar como complemento 
de um nomeou como sujeito de alguma oração, empregar-se-ha 
0 infinitivo pessoal ou impessoal; o pessoal, finando, predo- 
uiinando no espirito a idéia de pessoa, se tiver em mira 

tornat-a manifesta na linguagem; o impessoal, nos casos con- 
trários : ' O desejo de o verem cm casa não lhes cabia nos 

Peitos»; «o desejo de ser felizes leva os homens a muitos 

descomedimentos*. ' O passear em manhã fresca e serena nos 
c muito" deleitoso »; o passearmos todas as manhãs naquelle 

•irrahalde nos era habitual . 

Ainda não sendo o infinitivo complemento de um 
substantivo ou sujeito de uma oração, mas complemento indi- 
recto da forma regente, que vem antes, se ha intenção de 

tornar patente no discurso o accessorio de pessoa, será ainda 
a forma pessoal a que mais geralmente se recorrerá: 

"Deve ser o ether enredado de tios de luz, que em todas as direcções, 
PanUlelas, perpcndicalares, oblíquas, convergentes, divergentes, remotas, 
Próximas, se entretecem sem se torcerem, se cortam sem se quebrarem, 
N0 encontram sem se confundirem, communicam todos os pontos com 
c'lda ponto, fazem que tudo possa ver a tudo e ser de toda a parte 
descoberto (A Cast. ). 

Rsta nossa regra, que tinha a mais perfeita applicação 
ao caso, tão brilhantemente illustrada pelo exemplo de Antonio 

Castilho, que a revigora, omittio-a intencionalmente o Dr. Ruy, 
Para avultar a justiça da censura feita neste ponto aos meos 

•^rròrs Gravimaticacs. 

baldado esforço! 

Da leitura dessas sete regras, que se lecm nos Serões 

Grannnaticacs, vê-se que nenhuma dellas infringimos, quando 
affirniamos que tão legitimo era o dizer, como disse o Dr. 
1<uy Barbosa em sua emenda: não constituem direito autoral, 
Para gozar », quanto legitimo o escrever, como se lê no Projecfn; 

"ao constituem para gozarem » 

As regras, que se estatuem nos Serões sobre o emprego 
('0 infinitivo pessoal c impessoal, não têm esse caracter absoluto, 

'Pie. se afigura^ao illustre censor ter-lhes en dado. 

Attente-se bem no modo como se acham formuladas essas 
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regras, e para logo se verá que a todas lhes recuso o caraetcr 

absoluto, exceptuadas a quarta e sexta e a restricção de que 
se falia na quinta, quando é de rigor a pessoalidade infinitiva, 

para evitar ohscuridadc, cquivocação ou máo soido. 

As locuções rm geral, será preferível, maisgetnhneii/e, que 
se contêm nessas regras, dcnegam-lhes incontestavclmente o 

caracter de infalliveis c absolutas, que se lhes queira attribuir. 

Não ba negar; a syntaxc de que o Prnjee/o usou é abo- 

nada pelos nossos mais celebrados exemplares, como o attestam 
os seguintes trechos: 

«Muitos ilos Mouros estavam postos ao longo do rio, paro defen- 
derem o passo dclle aos Christãos «. 

( í.ião. Chron. dos géis. T- 2." Pg. lõO). 

« E os que eram para pelejar, se vieram caminho da cidade para 
tentarem sua fortuna fóra dos muros, c provocarem aos christãos a sa. 
hirem a ellcs ». 

(Id. Chron. d'el-rei P. João o /." 'I'. 1." Pg. 457 ), 

« R porque os mesmos, que tinham lingoa para os celebrarem. não 
tiveram mãos para os escreverem c authenticarcm «. 

( Sour.a. tíist. de S. Domingos. Vol. 4." 1,iv. 4." Pg. 36(i)- 

« R atavam as mãos aos padres, para poderem apertar nas matérias 
espirituaes com a severidade», 

( Id, Tbid. Pg. 377). 

« Offerceendo-sc muitos outros para os acompanharem ». 

(Id. Ihid. I,iv. f>." Pg. 483 ), 

« Que se esqueçam da saúde e vida própria, por grangearem a vida 
corporal alheia». 

( Id. Ihid. Pg. 482). 

" Foi causa de venderem os pobres tudo o que tinham de seo para 
sustentarem, scos tilhinhos". 

( Id . Vida do Areeh. I,iv. 4.° Cap. õ," Pg. 103 )• 

" Foram-se a elle por vezes sem advertirem que com ânimos singc* 
los, e palavras de amizade faziam a causa de Satanaz ". 

(Id. Ibid. Riv. I.0 Cap. 19. Pg. 33). 

" R iam-se estendendo gastando muito tempo sem d agem na resolução.' 

(Id. Ibid. Riv. 2.° Cap. 11. Pg. 65). 
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'• Tiveram animo para saltarem cm terra firme de Hespanha c 
"ssjlarem lugares 

( Id. Ibid. Pff. (,') ). 

'■ Kmquauto os seos corriam com novo entulho para encherem o que 
" fogo abatera 

(Id. Ibid. Pg. 08). 

" Us membros cangados não recebiam sutfieiente alimento para se 
Ostentarem e juntamente communicarem a humidade necessária ao ce- 
rebro, para fazer somno comprido ". 

( Id. Ibid. Liv. 1." Cap. 27. Pg. 48). 

" Proslados por terra lhe pediam as mãos para th 'as beijarem ". 

(Id. Ibid. Liv. 2." Cap. 18. Pg. 81 ). 

" logravam os bens e qnietação da casa do Senhor, antes de terem 
e3tl'eriencia dos males que havia fora delia ". 

( Id. Ibid. Cap. 19. Pg. 8.5 ). 

" Não deixassem passar hora nenhuma da vida, nem ainda momento, 
Sl"i levantarem os corações a Deos ". 

(Id. Ibid.). 

Propoz aos religiosos a obrigação que tinham de guardarem a 
ll:Bra de seo Sancto Patriarcha 

{ Id. Ibid. Liv. 3.° Cap. 13. Pg. 133 ). 

"Cs presentes são muito para se passarem sem uso de razão, e os 
'os o se 

'cia a vida". 
"furos o serão também paru se lograrem com grande felicidade por 

(Vieira. Cartas. T. l."Pg. 134). 

Iem-sc observado que os secretários desta inquisição trabalham 
""tinuamenle, sem irem comer a suas casas''. 

( Id. Ibid T. 4." Pg. 82 ). 

"Vede se tem razão ite estarem queixosas ou agradecidas". 

(Id. Serm. T. 3." Pg. 79). 

, " Entro, alfaiates e oleiros se moveo questão, quaes eram mais 
""'gos, na sua arte, para alvidrarem dahi sua nobreza". 

( elrte de I-itrlar. Pg. 12). 

" E se amigam cm um corpo para resistirem ao maior contrario". 

(Ibid. Pg. 195). 
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« Os bous lerão que eslinuir por sc vetem liinpus de tão infame lepra »• 

( Ibid. Pg. 10). 

« As mães ver-me-h&o p.issot' sem saberem quão grande amigo de 
scos lilhos e netos alli vac ». 

(A. de Cast. Amot e Melanc. Pg. 210). 

« As heroinas do Thermedonte, cor laudo o seio direito para melhor 
pelejarem, como que despediam de si metade da sua femiuidade 

(Jd. Ibid. Pg. 268). 

« Como certas rameiras se fingem donas honestas para lograrem 
entrada com as innocentes ». 

(Vide Vivos e Mortos. Vol. 4." Pg. 57). 
y ■ ' / 

« Enfileiramo-uos nos partidos, ás vezes, até, sem o querermos, sem 
o sabermos «. 

•(A. Hcrc. Opusc. T. 2.° Pg. 239). 

« É uma espada de dois gumes coni que os cidadãos eslum armados 
para se defendee m a si e a seos filhos t. 

(Id. Ibid. Pg. 229 ). 

«São como os mãos actores, (pie se limitam a estudar o respectivo 
papel, sem conhecerem nem o enredo, nem os clícitos do drama». 

(Id. Ibid. Pg. 321 ). 

«JLdnçavam fora as espadas e as bestas para ficarem mais 
desembaraçadas >•. 

( Id. Hisl. de Port. T. 2.° Pg. 39). 

« Recebiam-nos benignamente os christãos para incitarem os 
outros a imital os». , 

( Id. Ibid. Pg. 39 ). 

« Tinham de se deitai tiús á noite sobre os pavimeutos de pedra 
para gozarem de alguma lentura e frescor». 

( Id. Ibid. Pgs 40)- 

«As mulheres e crianças1 mastigavam barro para humcdecercm a» 
boccas sequiosas ». 

( Id. Ibid. ). 

« Mercenários que vendiam o sangue e a vida para satisfazerem 
a aucia da rapina ». 

(Id. Ibid. Pg. 43 ). 
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« Mil Uicorias que snigcm pata tHOttirem ». 

(Id. Hist. diiínq. T. 1.° P-. XI ). 

« Os Inquisidores vendiam aos desgraçados os bens e a vida a troco 
'te Irahirem seos irmãos 

( Id. Ibid. Pg. 63 ). 
1 . . ■ 

" . Ibusnvatn freqüentemente da sua prutissão para conduziteiíl á 
sepultura grande numero de christãos 

( Id. Ibid. Pg. 79 ). 

"Elles não pediam então lieença para viverem em Portugal, mas 
somente para daqui passarem com facilidade a outros paizes". 

( Id. Ibid. Pg. 110). 

« E os mouros malavam muitos para lhes buscarem nas entranhas 
as riquezas ». 

(Id. Ibid. Pg. 115), 

" Os christãos velhos accusavam os novos de empregarem teste- 
'"unhas falsas para se defenderem, estes accusavam-nos a elles do mesmo 
expediente para os criminarem ». 

(Id. Ibid. Pg. 238). 

«Bastava que elles os tivessem levado a baptizar, sem crerem 
110 baptismo ». 

( Id. Ibid. Pg. 259). 

« ... Os levavam á pia baptismal, sem crerem tio baptismo ». 

( Id. Ibid. Pg. 258 1. 

« Ganhariam tempo os conversos para se melhorarem na lueta ». 

(Id. Ibid. T. 2.° Pg. 118). 

« Oue. . . se aproveitam da corrupção para realizarem os seos intuitos 
Sc'n se corromperem a si próprios ". 

( Id. Ibid. Pg. 236 ). 

«Os senhores favoreciam esta dissolução para augmentarem o numero 
^s crias». 

(Id. Ibid. T. 3." Pg. 46). 

• Ualli sahiram apóstolos e confessores da liberdade pata agotti- 
'a''eni nos ergastulos, mendigarem nos exílios, padecerem nos desterros, e 
Cc"Harcm a própria tyrannia com a tenacidade e constância da sua fé». 

(Lat. Coelho. Elüg. Acad. T. 1.° Pg, 130). 
37 



Da syntaxe acima mencionada, de que tão freqüentes 

exemplos nos suggere a lição dos nossos bons modelos no 
escrever, e da exposição das regras que transcrevemos aqui 

de nossos Serões Grammaíícacs, vê-se 1.0: que assenta no bom 
uso o que affirmamos com relação á phrase do Prujccto: Não 
cousliluent direito autoral paru gozarem A pessoalidade do 

infinitivo em phrases portuguesas, de todo o ponto analogas, 

encontradas nos mais seguros textos, mostra-nos a legitimi- 

dade da phrase, que, máo grado ás credenciaes em seo abono, 

é sem razuo contestada pelo Dr, Ruy. 2.": que não infringimos 

uma só regra das enumeradas sobre o assumpto naquelle 
nosso trabalho, quando convencidamente sustentamos a legiti- 

midade de um ou outro modo de dizer: «não causlituem 

direito autoral para gozarem -, ou não constituem direito 

para gozar . 

Reprova o Dr. Ruy Barbosa aquelle; nós os reputados 
ambos legítimos, porque são ambos autorizados pelos zeladores 

da boa linguagem. 

Defendemos a phrase do Pr o] ceio, onde se faz uso do 
infinitivo pessoal, sem, todavia, averbar de erronia o opposto 

njodo de dizer; o que, parece, claramente mostramos. 

Não Sabemos que pontos de contacto encontrou o Dr. Ruy 

entre as regras que transcrevemos aqui de nossos Serões 

Grammaticaes, e a doutrina ensinada por Diez e Júlio Ribeiro 
sobre o infinitivo pessoal e impessoal, para dizer que atiraramos 

ás orttgas a nossa cartilha portugueza de ha doze aunos, e mili- 

taramos agora na ala dos adiantados, isto é, abandonaramos 

Jeronymo Soares para tomarmos posto sob a bandeira de 

Diez e Júlio Ribeiro, aprendendo por este a doutrina daquelle' 

sobre o emprego do nosso infinito pessoal e impessoal. 

Para mostrarmos o descabido dessa aproximação, por 
honrosa que seja a companhia, estudaremos o que dizem o 
escriptor brasileiro e o allemão sobre o assumpto, servindo-nos, 

com relação ao ultimo, da Grammatica das Lingoas Romanas, 
traduzida por Alíred Morel-Fatio e Gaston Paris. 

Escreve Júlio Ribeiro cm sua Grammatica Porlugucza■ 

« U iutinito portuguez tem a particularidade de poder llexionar-sc, 
c divide-se, conseguiuteniente, em infinito pessoal e infinito impessoal- 
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Esta particularidade da flexão do infinito, notada jd nos mais 
antigos documentos da Hngoa portuguesa, encontra-se também no dia- 
'ecto gallego, ex.: « Para saírem c entrarem*. Nenhuma outra liugoa 
;| possue. Gil Vicente commetteo o erro de escrever em Hespanhol ; 
" Peneis gran ra~on de t.i.okardks vuestro mal*. 

* Alguns poetas do Cancioneiro Geral cahiram no mesmo engano. 
< Camões que muito escreveo em Hespanhol foi sempre correcto, 
« Emprega-se o infinito pessoal : 
1 ) quando a clausula do infinito pode eximir-se da dependência em 

'iue está para com o verbo principal, isto 6, quando pode ser substituída 
por outra do indicativo ou do subjunetivo. 

2 ) depois de verbos no imperativo, ex,: «Dize-lhes terem chegado 
hoje oç navios*. 

3 ) por vezes arbitrariamente nos cscriptos antigos, ex.: .De mor- 
'ermos desejando*— *Nam c.uree.s de m tvs ehorardes*. E também o contra* 
r,o : iJVão cures de te queixar*. 

«Para que se ponha o verbo no infinito pessoal ou no impessoal, 
^ indifferente que elle tenha ou não sujeito proprio. 

"Exemplos em que o sujeito do infinito pertence sd a elle: 

1) lí tempo de pari ires ( isto é de que partas ). 
2 ) Deos te desembarace o juizo paia te emendares < isto é, para que 

'c emendes ). 
3) Pasta sermos dominantes (isto d, que sejamos). 
d ) Não me espanto de Jattardes tão ousadamente (isto é de que 

Jalieis ). • 
S) Cio nascerem duas fontes ( isto é, que. nasciam). 
«Exemplos em que o sujeito do infinito também o d do verbo de 

que elle depende : 
1 ) Xão tens lergonha de ganhares a tua vida tão torpemente ( isto d, 

d'' que ganhei ). 
2 ) Todos es/am alegrei por, terem paz ( isto d, porque têm ), - 
3 ) Xão me podeis tevar sem me malardes ( isto 6. sem que me mateis). 
3 } T'olgares de veres ( isto d, de que vejas ). 
S j \'erdade sem jrabathares e padeceres não u verás tu jamais ( isto 

sem que trabalhes e 'padeças ). 

« Emprega-se o infinito impessoal. 
1 ) quando o verbo no infinito não podo eximir-se da dependência 

1 "i que está para com o verbo principal. 

• Acontece isto especialmente com os verbos que exprimem virtua- 
'"Udcs, volições do espirito, tacs conto poder, saber, desejar, intentar, 
Pretender, queter, etc. ex. : Não podemos emprestar dinheiro—Sabeis Jazer 
"s coisas—Desejamos partir cedo— Intentaes tomprar casas—Os mouros 
P''tendem teiar-nos de vencida. 

2) quando com tal emprego não se prejudica a clareza do sentido, 
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muito embora possa a clausula ser também construída com o infinito 
pessoa), ex.; <■ Napoleão via seos lutalhdes cahirferidos*. (1) 

Esta doutrina bebeo-a Júlio Ribeiro da theoria dc Dicz 
sobre o empreso do infinito pessoal e impessoal, expendida 
do modo seguinte na sua Grammatica das Línguas Romanas 

(2), traduzida em francez por Alfred Morcl-Fatio e tlaston 

Paris : 
« Le portupais présente un trait particulier qni sc trouve déjii 

datís les textes les plus anciens. II accorde à l'infinitif, pour dêslgner 
des rapports personncls, une flexioh tout-à-fait verhale (. II, p. 171 ). 
mais, comine le prouvcnt les prépositions dont on le fait précéder, ce 
morlo ne devient pas pour cela un véritable temps. 

« Toutefois, cet infinitif ne s'emploie que dans los cas ou il est 
possible de Técliarlfíer contre un mode fini, ou par ibnsíqnent il peut 
se dégaser du rapport de dépendance qni le rattaciie au verbe principal. 
11 est indifférent que cet infinitif ait son sujet propre on nnn. 

«Exemples ou le sujet n'appartient qu"!i Tinfinitif: tempo d de 
par tires (c.-à-d tempo é que tu partas, tempus est hiiie te ahire); /teas le 
desembarace o juir.a para te remediares ( para que te remediei); basta sermos 
dominantes ( que somos d. ) ; não me espanto fallardes tão ousadamente (. de 
que faltais') ; rio nascerem duas fontes ( que nasciam ). Exemplos òu lo sujet 
est commun aux deux verbes: não has vergonha de ganhares tua vida tão 
torpemente ( dc que ganhas ) ; todos são alegres por terem paz (porque têm ). 
este não podeis achar sem me malardes ( sem que me matais ). Cet infinitif 
tlécbi s'unit aussi, comme Einfinitif non fléchi, au pronotn personnel. eu 
tant que sujet ou régime," ainsl dans les passages : não é necessário pedi- 
res-me tu isso ( que tu me peças isso ); vimos ar ursas banharem-se. í.us. õ,lé 

« Si cettc condition fait défaut, si 1'iiifinitif dépcnd par exemple 
d'auxiliaires du mode, il ne se conjugue pas : pudestes Ouvir, sabes dar, 
queres crer, de m. parecem vencer, vercis vir, pretendem vingar-se. O" 
supprime parfois Ia fiexion, lorsque Ia clarté dc la pbrase n'cn souffrc 
pas, p. cx., deves buscar outro modo para vos mays deseanssar (pom' 
deseanssardes) C. Ger. II. 270; parfois on 1 'ajoute arbitrairement : de 
morrermos desejando [desejando morrer) I, 2'M ; não eurces dc mays chorar des 
ibid. 289 et le contraire nam ent es de te queixar. />'. Egl. 3«. ( 3) 

(1) Vidft Júlio ílitteirn Gravou. Pi>rf. Formas nomivaes do vrrbo—tiifivilo. 
(2; Tomo 3.° Pg. 202. 
(3) l.e galiçion aussi ronjuguo nc mode; ,-oiri un exemple aneien : para saireH f\ 

rvtrarrn As/,, sagr. XI,I, 331 / charle de 1207 ) l.Vspagnol lillòraire ne possCde pas cet, 
infinitif, nous ne saurions dire s'il est connu de cerlains paióis. Gil Vii-enle se (rompe 
lorscjudl dil espagnol por cx. trveis grau razptt de Itorardes vueslrn mal II, 71. Camofns 
dans ses drames nc commcf jamais reüe mCprise. Mais cel ínfinilif se trour e dójà chez 

cerlains poéfcs du Cancioneiro geral <111 i sVfforcenl d'»'crir<' eu cspagnol, voy. Gessner 
lias AUicouesisçhe, p. 26. . 



Exposto assim o que sobre o infinítivo pessoal c impes- 
soal dizem Die^ e 'hilio Ribeiro e conhecidas as regras que 
se leem nos Srròrs Grammaiirars, vê-se (pie, entre estas e as 

que ensinam o grammatico brasileiro e o allemão, nada ha de 

commum. 
Diez e Júlio Ribeiro, por exemplo, aífirmam ser indiflfe- 

rentc (pie ó infinitivo tenha sco sujeito jiroju-io ou não; nós, 
bem contrariamente, pensamos que a identidade ou não identi- 

dade dos sujeitos dos dois verbos, regente e regido, não é 

uidiflerentc ao uso do infinitivo pessoal c impessoal; c tanto 

assim é, que a nossa primeira regra sobre a pessoalidade ou 
"npessoalidade do infinitivo se fundamenta eni terem ou não 
ns dois verbos um sujeito commum. 

Esse íacto de serem ou não os mesmos os sujeitos do 
verbo do modo definito c do iudefinito, que é o ponto de 

Partida, ou, melhor, o eixo em que gira a theoria de Jeronymo 
Soares, é deitado á margem pela theoria de Júlio Ribeiro, 
que se identifica com a do sábio philologo allemão sobre o 

emprego do infinitivo pessoal e impessoal. 

Não sei, pois, a que veio citar o I)r. Ruy Barbosa a 

theoria de Diez e Júlio Ribeiro, que aliás combate, c é 

diflferente da que se infere das regras dictadas pelos Srròrs 
firnmvmticars. 

Mas era mister combafcr-mc, c julgou o douto contradi- 
etor que, pondo-tne de força na fileira dos adidu/arfos, mais 

facilmente conseguiria o que tinha cm mente. 
Por mais alta e respeitável que seja a autoridade de 

fibez, cm quem se inspirou Júlio Ribeiro, no (pie doutrina 
Sobre os infinitos pessoaes c impessoaes, nesta questão inteira 
e especialmente de grammatica portugueza, não se lhe deve 

Razoavelmente sotopor a opinião dos melhores grammaticos 

Portuguezes, assentada no uso dos escriptores reputados nor- 
mas do escrever a nossa lingoa. Não se trata aqui de uma 

questão de grammatica geral, ou de mera philologia; trata-se 
(fe um ponto especialisshno de grammatica portugueza, em 

que ainda vacillam e por vezes se sentem atalhados os que 

melhor escrevem. 

O íacto de possuir a nossa lingoa o infinito pessoal e o 
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impessoal, idiotismo de sunima importância em suas constru- 

cções sjrammaticaes, dá-lhe uma vantagem incontestável sobre 

suas irmãs, as lingoas novo-latinas, já jior oiTereccr ao escri- 

ptor mais larg-as á enunciação do pensamento, facilitando-lhc 

a variedade da phrase, conforme as exigências da harmonia, 

a energia dos conceitos e o colorido das idéias, já por des- 

empeçar a contextura do discurso dessas equivocaçõês, não 

raras noutras lingoas, quando têm de fazer applicação das 
formas temporaes do infinitivo. 

As regras, porém, relativas ao emprego dos dois infiniti- 

vos de nossa lingoa offereeem-nos muitas difficuldades, e pode 

considerar-se este um ponto de nossa grammatica, em cuja 

applicação a maioria de nossos escriptnrcs vacillam e du- 

vidam. 
De feito, os textos mais desenganados, os mais seguros 

modelos de nossa linguagem suggcrem-nos exemplos, não 
raramente contradictorios e oppostos á doutrina considerada 

mais corrente e assentada, çonstituindo-se esta questão de 
nosso idioma o baixo onde muitos naufragam. 

As regras formuladas pela grammatica nada têm, pela 
maior parte, de rigorosas e absolutas. 

Como corrente caudal, o uso do fallar e do escrever a 

nossa lingoa não raramente rompe e derriba esses diques e 

reparos, em que, em balde, pretendem as regras grammaticaes 

enccrral-o e contel-o. 
Como A. de,Castilho, como Vieira de Meirellcs, (i) ainda 

reputamos a velha, doutrina de Jeronymo Soares, cm seos 

pontos fundameritacs, modificada segundo o uso dos melhores 
eseriptores modermos, como o que melhor se tem enunciado 
sobre o emprego dos infinitivos- 

Sendo, portanto, tão controverso o emprego do infinitivo 
pessoal e impessoal, hão nos parece de bom aviso qnc o 
esclarecido autor da Replica tivesse recusado os fóros de 

legitimidade á phrase do Pr o} reto: Não canslilucm direito 
autoral, para gozarem de garantia, os escriptos prohihidos 

Vide lísludos üa I.inu. foit j>or A. F. Bfirala. Fft. 31. 



Pur ld», quando são legitimas uma outra forma infiuitiva, 

"nia e outra sanccionadas pelos nossos escriptores de mais 

Valia. 

Sempre exaggerado em suas censuras á redacção do 

ffojcc/u, fazendo digressão do assumpto attinente ás faltas 
de ([ue o arguimos nas Ligeiras Observações vimos que, 

balando da proclise e da enclise pronominal, o Dr. Ruy, em 
0 numero 223 de sua Replica, nos desanda o seguinte golpe: 

"Mus uinguem, niiiguoiii errou jumuis cm tuntu manciru, copio- 
^dmeiite, espulmuUumcutc como o Dr. Curuciro na collocuçào dos 
pronomes». 

Agora, em o numero 197, sempre, sempre no mesmo tom 

hyperbolico, sem se desvi;ir do traçado rumo, a proposito do 

emprego do infmitivo, com ou sem o accessorio de pessoa, 

enfeixando a um tempo varias censuras a meos trabalhos 
erannnaticaes, assim escreve: 

"Mas uitiguem notou ainda aos uossos antigos autores maior 
"Uuiero de faltas que o Dr. Carneiro na sua Gnwimalica Philosophica 
e nos seos Serões Ctaunnalieaes. 

"b elle quem argije de erro a Kr. Luiz de Souza, o maior dos 
nossos clássicos, na estimativa de A. Herculano, por usar com termiua- 
fao feminina a expressão muila na segunda parte deste exemplo: 

't)avam-lhc muita (honra) os «pie sem paixão fallavam e muita mais 
<iue sabiam de perto qwal era sua vida" {Oram. Phil. Pg. 349). 

"K elle quem, contra outro e\emplo, registado por elle mesmo, 
desse grande escriptor" Não eram bem despedidos de ■'«;« c outro 
"■'eebispos ", estatuo a regra de que, "com a expressão um e outro li cará 
seniprc no singular o substantivo correlato". (Ib. Pg, 390). 

"L elle, ainda, quem, rejeitando expressamente especimcns verna- 
culos de Keruão Lopes c João de llarros, adopta o canon de que, nas 
0rações em que o pronome nós tizer as vezes de eu, não se pode 
'"auter no singular o adjeetivo correspondente ao sujeito; "Antes 
^jamos breve <pie prolixo". (Ib. Pg. 392) 

"Ainda é elle quem tacha de erro muito vuhjai a troca do advérbio 
""■'■te em dom/e, confessando alias que "dessa incorrecçào alguns dos uossos 
' "ssieos {alguns,, não; i/uasi todos), nomeadamente Luceua, se não isen- 
'•íram". (it,. py. 352). 

"U elle, sempre elle, quem reprova como indignos de imitação os 
dados por alguns escriptores de primeira nota, como D. 
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Francisco Manoel de Mello, quanto ao uso do verbo haver sob esta forma: 
Houveram philosophos, (Serões, P^. 373). 

«Delle é, euitim, o reparo, explicitamente em desabono de clássicos 
antigos e modernos, como Barros, Camões o Herculano, contra a accumti- 
lação sucessiva de conjuncções como estas; mas e comludo, mas e porem, 
e e todavia (Oramm. Phil. Pg, 339). 

"O mais aqui de notar, porem, nesse catalogo, nem sempre justo, 
de erros clássicos, esboçado nas obras grammaticaes do professor 
Carneiro é ser eile quem nos declara (Gramm. Pg. 380). "não para 
imitar" os exemplos do infinito pessoal cuja vernaculióade presente- 
mente reivindica. 

"Eil-os taes quaes nesse livro se exaram : 
''Deleites que servem de escurecerem a razão". (Lucena). 
"Foram forçados a lançar ferro e estarem sobre ellc vinte dias"- 

(Ducena). 
"Tentaram dijfamarcm de mim para indignarem a V. Alteza". (João 

de Barros). 
"Fesisliram a suhmcllerem-sc". (L. Soriano). 
"Tiram-se constrangidos a buscar em refugio nas montanhas". 'A. 

Herculano). 
"Pareciam, com as visagens trnancscas que nas faces mortas lhes 

imprimira o esculptor, escarnecerem da cólera popular". (A. Herculano). 
"Bastam os frios de Coimbra, pata satisfazerem a vontade de meos 

amigos". (Vieira). 

"Oh Neptuno, lhe disse, não te espantes 
"De Baccho nos teos reinos receber es". (Camões). 

"B folgarás de vetes a policia". (Camões). 

li conclue o Dr. Ruy as ponderações contidas em o 

numero igy, com a seguinte interrogação: 

' Porque não íjuciinou, ou ubjurou o iiiostrc as suas ^rauiniaticas, 
antes de se lanear a este clebate?*1. 

Cabe-nos a vez de responder a todas essas reflexões. 
A censura (|ue segue ao primeiro c ellc do Dr. Ruy 

Barbosa respondemos: 

Tratando do advérbio em nossa Gramntatica Philosophicd, 

escrevemos, ;i paginas .349, as seguintes palavras: 

«Q advérbio é sempre invariável, ainda quando modifique 
uni substantivo attributivo. Assim diremos: era muito noitei 

quando elle chegou ■, era muilo manhã 9 «é muito verdade i 

«é Diiiilo mentira»; e não: era muita noite», muita'' manhã») 

a 
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*0 muita verdade ■>, «é muita mentira3; e não: «era muita 

noite-, muita manhã», é muita verdade», é muita mentira»: 
Porque o vocábulo muito, sendo, em taes casos, advérbio e 
não artigo (adjectivo determinativo), não faz os nomes noite, 

manhã, mentira, verdade, significarem indivíduos 

Km Souza, todavia, encontra-se o seguinte exemplo: 

"Davam-lhe muita (honra) os que sem paixão fallavam, e 
muita mais os que sabiam de perto qual era sua vida»; í1) 

onde o segundo muita, como advérbio, não devia variar . 

Dirá o Dr. Ruy Barbosa «é muita noite», ou «é muito 

noite » ? « é muita mentira, muita verdade, ou «é muito men- 
bra, muito verdade » ? 

Não haverá até um matiz differencial entre ^ expressão 
é muito mentira», e «é muita mentira»? O segundo muito, 

phrase de Souza, modificando o vocábulo mais, que é aqui um 

adjectivo, não se torna advérbio e por isso mesmo invariável? 

Mostrando o exemplo de Souza como uma excepção ao 
Principio estabelecido da invariabilidade do advérbio, ainda 

'nodificando um substantivo attributivo, não argui de erro, 
coinü diz o Dr. Ruy, o grande clássico portuguez; notei-lhe, 
Slni, aquella locução, antes como um deslise da pratica geral- 

niente seguida pelos melhores escriptores e pelos grammaticos, 
fine não fazem mais que registar-lhes os modos de dizer, onde 

hindamentam as regras qne estatuem. 

Entre a seguinte phrase: «Muita mais honra te caberá, se 

nefenderes a tua patria contra o despotismo, que se conspirares 
Contra cila», e esfoutra: Muito mais honra te caberá-■ •», 
não ha vacillar; é. preferível a segunda. 

Os exemplos seguintes confirmam a nossa these: 

" Sou muito parle ". 

(Eufros, 2. S. Vide Moraes. /b'cí. vocab. muito). 

« K porque já ao tempo que aqui chegamos era muito noite, não 
P^receo a Henrique Barbosa saber a princeza da nossa chegada «. 

(Peru. M. Pinto. Vide. Livr. Clássica. T. I.0 Pg. 10). 

(1) ViJu ihj Arceb. Cap 9. Liv. l.' Pg. 17. 
' * 38 



» K sendo já muito noite, chegaram á veiga de S. Kcdanhas ». 
( Liâo. Chron. d'cl- rei D. João o Cag. 50. Pg. 201,', 

« Não podia ser uiuilo gola o appetite de pão secco ». 
( Paiva. Vide Moraes. Grani. app. ao Dicc. Pg. XVII ). 

«Sou muito mãe c muito terna para meus lilhd»'». 
( Vide Moraes. Ibid. ). 

« Ku por mim sei que tudo isto é muito verdade ». 
(A. de Cast. .hnor ,c ílelanc. Pg. 312 ). 

Como Fr. L,iiiz tle Souza, disse Duarte Nunes de Liâo: 

« Oue lauta mais honra ganhara". 
( Chron. cVel-rei J). João o /.0 T. 5. Cap. 64. Pg. 282)- 

E Filinto Hlysio: 
" Assim ô uuc c muita verdade ; mas também é muita verdade 

<iue os Koinanos, cpie não cediam aos gregos, cmprehenderam e conse- 
guiram ganhar palmas". 

( Ubias. T. 0.° Pg, 270 ). 

A' censura de (pie nus argúe no segundo c cllc é inteira- 
mente destituída de fundainento. 

Dizemos, a paginas 390 da mesma Graininatica, tratando 

da expressão um c outro, que esta fica ás vezes invariável, 
bem que em relação com dois substantivos de genero differente; 

e fundamentamos nossa these nos exemplos seguintes: 

Ku devia-lhe a vida e o reino: clle um c outro me tirou • 
( Andrade). 

« Eu possuía riqueza e socego; elle um c outro me tirou ■ 
«Com esta mesma expressão', escrevemos nós, «fica 

sempre no singular o substantivo a que se ella refere: U»1 

c outro estudantei e não um e outro estudantes. 

Disse, todavia, Fr. Euiz de Souza: «Não eram bem des- 

pedidos de um e outro arcebispos '. 
E ou não verdadeira a doutrina que ensinamos sobre a 

syntaxe dessa locução? 

Não se diz uma e outra coisas, mas uma r outra coisa,: utt1 

c outro generaes, mas um c outro general; um e outro deptt' 



ta fios, e sim nu/ r nntrn drputndo; um c outro senadores, sim 
"»i r outro senador; um e outro soldados, e sim um r outro 
5 o Ida do. 

A autoridade dos clássicos pode muito nas lingoas, mas 
iiao vac tão lon^c ao ponto de fazer das trevas luz. 

« t /a c outro, e vem um nem outro », escreve Constancio em sua 
Gramniàtica Anatylica, « admitteni o verbo c o adjectivo, tanto no 
Sl"fCiiIar, cbmo no plural. F.x : Um e outro i' bom ou são bons. Nem um 
"em outro t' bom ou são bons. Mas no tocante aos nomes appellativos não 
'a a mesma liberdade. Dizemos : um c outro homem, e não homens. 

A razão é que nos primeiros destes exemplos conforme explica 
-onstancio, " subentendem-se os dois substantivos, separada ou collecti- 

v auiente, e que no ultimo, subentende-se depois do appellativo homem 
dos dois presentes ou de que falíamos ". { 1 ) 

'IVatando das discordancias ou solccismosf diz, lo.qo ao 
diante, o mesmo philologo: 

"As precedentes regras são as que a razão e o uso têm geralmente 
estabelecido : mas a ellas faltam ás vezes os melhores autores, fazendo 
''iscordancias ou solecismos nos termos da proposição, 

"Umas destas licenças são desculpaveis, mórmente na poesia, mas 
0l|tras são viciosas e devem evitar-se. Só destas faltarei. 

"I. Um e outro e nem um nem outro, seguido de nome appellativo. 
deve estar no singular ; mas alguns autores (v. g. Fr. Luiz de Souza) o 
Põem no plural. F.x : Ume outro arcebispos (2) 

Nem faliam de outro modo os clássicos, offereccndo-nos 
0s exemplos seguintes, dentre os quaes figuram alguns do 
'"esuio elegante escriptor da IVda da Arcebispo c dos An na es 
de / >. João j." : 

■ "Em umo e outra parte sangue corre". 

(Matara CoUqnist. Liv. 9." Pg. 327 ). 

" Um e nutro cuidado o inquietava 
E em amorosas iras se abrasava". 

( Ibid. Liv. 8." Pg. 303 ). 

" Correm com luzes um e outro soldado". 

( Ibid. Pg, 305). . 

O) Crauim. Anais! ila /.i/i? Poii. Pr. 172. 
(2) Ibid. P2. 17.2. 
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" Enxutos vós, sem luz uma e outra estreita". 

( Ibid. Pg. 306). 

" Uma e outra coisa se aprende''. 
( Souza, Vida do Arceh. I4v. 2.° Cap. 27. Pg. 95). 

" Um e outro tado ". 
(Id. Ibid. I^iv. 6.° Cap. 7.° Pg. 257). 

" Unia e outra parte". 

(Id: Ibid. Cap. 8,° Pg. 260 ). 

« Uma e outra coisa pareceo que pedia mandar-se homem pró- 
prio a França». 

( Id. Annaes. Cap. 9.° Pg. 38). 

" Uma e outra margem 

(Id. Ibid. Pg. 156). 

"He um ;t c outra parte". 

(Id. Ibid. Pg, 179). 

" Uma e outra mi ti cia ". 

(Vieira. Serm. T. 8.8 Pg. 77). 

" Uma c nutra escuridade 

(Id. Ibid. T. 12. Pg. 178 ). 

" E assim foi em um e outro caso, em um e outro filho, e em um 
e outro nascimento". 

(Id. Ibid. Pg. 55). 

"Um c outro tivro". 

(Id. Ibid. T. 6.° Pg. 60). 

" Um e outro hemispherio ". 

(Id. Ibid. T. 8." Pg. 176). 

" Uma c outra parahota ". 

( Id. Ibid. T. 5.° Pg, 344 ). 

"Um e outro testamento". 

(Id. Ibid, Pg. 372 ). 

« Uma c outra tentação ». 

(Id. Ibid. T. 3.° Pg. 145). 

« Um e outro evangelho e uma e outra carta temos naquelle altar »• 

(Id. Ibid. Pg. 160). 
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« Posto que nina e outra em preza fossem mui semelhantes >». 

( Id. Tbid. T, 2.° Pg. S ). 

« lana c outra magestade *. 

( Id. Ibid, T. 12. Pg. 19). 

« Um e outro desposado ». 

(Id. Ibid. Pg. 29). 

« Uni e outro tempo*. 
( Id. Ibid. T. 13. Pg. 365). 

« Rm um e outro raso ». 

( Id, Ibid. Pg. 362 ). 

« ( 'ma e outra peca *. 
( Id. Ibid. Pg. 181 ). 

« Uma e outra repetição ». 

( Id. Ibid. Pg. 72 ). 

« Ume outro dam no*. 
( Id. Ibid. Pg. 124 ). 

« Uma e outra vida*. 

(Id. Cartas. T. 3." Pg. 12 ). 

« Uma e outra coisa ». 
(Id. Ibid. T. 4." Pg. 59). 

« fím um e outro partido ». 

( Id. Ibid. Pg, 65). 

*lím uma e outra negociação *. 

(Id. Ibid. Pg. 77). 

« De uma e outra parte ». 

(Id. Ibid. Pg. 142). 

« Um e outro capitulo ». 
( Arte de Furtar. Pg. 237). 

* Uma e outra coroa*. 
( Jac. Freire. Vida de D. João de Castro. Riv. 4." Pg, 226—3). 

« Um e outro estrago». 

( Id. Ibid. Pg. 265—61). 

<■ Uma e outra empresa *. 
/ 

(Id. Ibid, Pg. 277—83. 
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« l 'm e outro mago » . 
(Filiiito. Ofiras T. 9. P'^. 83). 

« Os soldados de ««/ r outro ramfxi cortavam as oliveiras seculares* 

(Garrctt, Viagens, na minha Terra. T. 1.° P^, 193), 

« Um e ontra serviço exige ignaes cuidados ». 

( A. de Cast. Georgiras. I.iv. 3." Pg.- 157). 

« Um e outra sexo » . 

(Id. Camões T. 2.° Pg. 92 ). 

« /'m e outro sexo*. 

( Id. Fastos. T. 1." Pg. 67 ). 

« De um e outro lai/o ». 

( A. Herc. O Monge de Cister. T. 1." Pg. 113). 

« Uma e outra coisa ». 

(Id. Ibid. Pg. 118). 

« Um e outro sc.\o ». 

( L,at. Coelho. Hisl. Pot. e MU. de Fort. T. 1.° Pg. 333 ). 
« t 'ma e outra parte .. 

(Id. Ihid. T. 2.° Pg. 47). 

'< t 'rua e outra linguagem peninsular *. 

( Id Ibid. T. 3." Pg. 6). 
/ " ' 

« Atulon pompcando a uma e outra parte ».\ 

l Id. Varões //tust. T. 2.° Pg. 71). 

* t 'm e outro po'oo *. 

( Id. Ftog. Aead. T. 2." Pg. 308 ). 

Vê o illustre antagonista como sc vão esvaecendo as 
censuras cmpliaticainente apontadas, nesses d rllr, tão tediosa- 

mente retrilhados em o numero 107 de sua Replica. 
No terceiro <f cllr, diz o Dr. Ruy <|ue expressatuntie rrjet- 

/autos cspecimens vernáculos de Fcruão lyopcs e João de 

Harros, tacs as duas phrases seguintes desses escriptores: 

« Antes sejamos breve que prolixo » ; « não somos abastante para 
cumpridamente louvar». 

Não rejeitamos expressamente as duas phrases nem aífir' 
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nianios, como inculca o Dr. Ruy, o não poder manter-se no 

singular o ucijectivo correlato ao sujeito mis, empregado por 

W. O que dissemos, como poderá o leitor ver, a paginas 392 da 

(jnitmnatica Philosophica, é (jue alguns escriptores imitaram 

1'ernão Lopes e Barros naquella concordância, mas que hoje 
a niaiur parle dos grainmalicos não consideram correcío esse 

emprego do adjeclivo no singular em relação com o pronome, 
^«js, em lugar do pronome v. u: e ás pl 1 rases de Barros e Kernão 

Bopes contrapuzemos então as seguintes de Fr. Luiz de Souza 
•lue se nos afiguram mais correctas e de melhor soido: 

" li como somos icllws, somos chegados com a historia aos aimos tio 
^«nlior ». 

Não sabemos que de extranho notou o esclarecido critico 
"aquelle lugar de nossa Grammáliea Philosophica, quando 
sabe, e sabe-o bem de raiz, que não têm escapado aos gramma- 

bcos aqueiias observações alli exaradas. 

Lis o que sobre o assumpto escreve Constando no Rc- 

cinto da Granimaliça Poríngueui, ipie precede o seo /hecionarm : 

« Também alguns escriptores antigos usavam de nós da mesma 
"Uuieira, e Barros cscreveo : « Antes sejamos breve <iue pro/ÍA ; e 
'ernão Lopes: « Nós não somos ahaslonlc para cumpridamente lõuvar». 
^tas hoje ninguém tal escreveria; são mãos exemplos para imitar 
0 devem ser proscriptas estas locuções como incorrectas. A segunda 
R' com razão reprovada por Francisco Dias, e mal justificada pelo 
seuhor J. S. Barbosa ». ( 1 j 

Lm sua Grammatica rlnalytica da Lingoa Porlngneza, (2) 
Cxprime-se o mesmo lexicographo e grainmatico exactamente 
"os mesmos termos. 

Mostrando Francisco Dias Gomes que a syntaxe commum 
•'■t lingoa portugueza era assaz confusa e desfigurada de 

tonstrucções errôneas, no tempo de Fèrnão Lopes e dos que 
"'c succederam, até ao fim do reinado de D. João Segundo, nota 
a já citada phrase desse chronista com as seguintes palavras: 

(I) Vide Ukc. Int. Gn/HiHi. XLI. 
(li) Vide u pg. 172. 



« Nu prolojfo da segunda parte » ( trata-se da C/nvu. de D. João /." 
cumposta por Fernão Lopes ) « se vc o seguinte período : « E porque 
nós noiu somos abustmle para cunipridaniente louvar e di;er as bou- 
dades deste poderoso Rei, por a dignidade de seos grandes feitos, 
quizeramos cessar de fallar delles, vendo cumpria serem escriptos ])or 
um grande e eloqüente lettrado ». 

« O estylo deste período não está puro por dois motivos : o 
primeiro, pela falta de concordância numerai no purlicipio obaslanlc, 
o segundo, pela errônea conjugação cumpria. Não ha duvida que 
o primeiro pode ser desculpado pela íigura synthosis ; mas este 
genero de construcção, não só não é admittido na prosa portugneza, 
mas até mesmo na Poesia seria intolerável». ( 1 ). 

Referindo-se aos dois exemplos: Antes sejamos breve que 

prolixo v de João de Barros, e ao de Kr. Ruiz de Souza; 

"■Sumos chegados com a historia aos auuos do Senhor , 

Autouio Francisco Barata veleja na mesma rota de Francisco 

Dias, expondo desfarte sua maneira de pensar sobre o 
aSsumpto; 

« O (pie pede a philosopliia é a concordância regular exposta no 
exemplo de Kr. Luiz de Souza, porque a mistura do uõs e eu é uma 
coisa pouco racional, e porque, tanto num como noutro caso, o sujeito 
é unicò: no primeiro, João de Barros, no segundo, Kr. Luiz de 
Souza». ( 2 ). 

Ao exemplo de Souza; "Sumos chegados com a historia 

aos auuos do Senhor» e ao anteriormente referido da mesma 

procedência: « Como somos velhos e não podemos prometter 

para longe  , accrescentaremos alguns outros, dos quaes, 
quatro são devidos á jnesma penna, (pie escreveo a l/istorid 

de S. Domingos e a Vida do Arcebispo de Braga; 

«Por lim deste anuo estamos obrigados a. dar conta do «pie nellc 
passou ». 

( Souza. , tnuucs. Pg. 277 ). 

« Somos chegados a termos com esta historia, (pie a não podemos 
proseguir por successos dislinetos c continuados dc cada auno ». 

(Souza. Vida do Arccb. Liv. 3.° Cap. 27. Pg. 150 ). 

(I) Mcm, ile Litt. Fort. T. 4.° 1'g. 31 
(3) Est. da Lins. /Ji«'. 1'g. 61. 



"Ficamos obrigados a dizer alguma coisa da grande afflicçâo que o 
Arcebispo padecia nestas visitações". 

(Id. Ibid. Cap. 13. Pg. 132). 

"Damo-nos por obrigados a dizer alguma coisa delia". 

(Id. Hisl. de S. Dom. Vol. 4.° Uv. 6.° Cap, 3.° Pg. 460). 
) 

"Somos chegados ao ultimo sonho de Xavier". 
(Vieira. Sértn, T. 13. Pg. 76). 

"Somos chegados aos escrupulosos da terceira especie, que só fazem 
KTaades escrúpulos das coisas pequenas". 

{ Id. Ibid. T. 7.° Pg. 136). 
''13, pois, somos forçados muito, a nosso pezar a vos descobrir 

este segredo, sabei....". 
(Id. Ibid. T. 13. Pg. 23). 

"Não somos, porém, tão tentados de qualquer abuudaucia esleril, 
que pertendamos". 

(A. das Neves Pereira. Mem. de Lilt. T. 4." Pg- 401). 

''Mui felizes nós se fizermos numa ou noutra nota reconhecer 
a divina toada dessas cauções inimitáveis". 

(A. de Cast. A Lyrica de Anacreonle, Pg. 23). 

"Nisto c que não podemos deixar de insistir, por convencidíssimos de 
'l"6 não ha escriptor portuguez tão para tudo por seo imaginar e sentir, 
como este ". 

( Id. Livr. Classica. M. Bernardes. T. 2." Pg. 286 ). 

" Cansados estamos c nem apontamos tudo em cada genero ". 
( Id. Ibid. Pg. 200 ). 

" Fundados nella, mais ainda do que nelles, a/firmamos, seguros 
llc: "âo sermos contrariados ". 

( Id. Ibid. Pg. 206 ). 

" Aqui levantaremos a penna, receiosos de haver dado a este 
'^uripto maiores proporções ". 

( J. de Cast. Livr. Class. Peru. M, Pinto. T. 2.° Pg. 287 ). 

« Medo lemos de parecer jã sobejos na prova ». 

( Id. Ibid. J. de Lucena. T, 2.° Pg. 163). 

* füccciosos de enfadar, só diremos....'» 

(Id. Ibid. Pg. 167). 

* Convencidos da verdade do que deixamos dito, vamos expor as 
e*òesque a critica nos ha suggerido ». 

( Ceoni. Camões c os Lusíadas. Inlrod. Pg. 5 ). 
39 



" K debaixo da iiiipressáo destas doutrinas e convencidos da sua 
importância, que vamos escrever". 

(A. Herc. Opuse. Os Vínculos. Pu'. 11) 

" listamos peisuadidos de que, ao menos em grande numero destes, 
a conversão era tingida I 

1 íd. Uisl. da Jm/uis. T. 1." 2U5 ). 

« A este digno oflicial somos devedores pelo que nos tem auxiliado». 

( Lat. Coelho. Uisl. Polil. c Milil. de I'ort. T. 1." Pg. XXX ). 

" Ucm avisados, pois, diliberamos competnliãr o principal das lições 
daquelle vernáculo cscriptor ". 

(Camillo. Vide lisludin/ws da /.{h*. Palria de Silva Tultio. Pg. 4). 

Do que escrevemos, já em nossa Granunatica P/u lusop/u ca, 
já em nossos Serões Granunaticaes, não se infere que rejei- 

tamos expressamente as phrases de Fernão DopeS e João de 

Rarros, em que se singulariza o adjectivo correlato ao pronome 
nós em vez de eu, senão que damos preferencia á phrase de 
Fr. Luiz de Souza sobre a do Chrouista de D. João i." c a do 

autor das Decados. 

Com effeito, declarando-nos itela plirase de Souza, não 

desconheciamos alguns exemplos de eseriptores clássicos 
mesmo entre os modernos, que imitaram a syntaxe daquelles 

dois eseriptores. 

Tacs, entre outros, os seguintes exemplos: 

" Lonscio de quanto importa vulgarizar entre ob uosísOí, patrícios 
a leitura dos bons exemplares da lingoa vernácula...., tivemos que 
muito bom serviço fariamos annuindo ao ddsejo que se nos propoz». 

(Ann.q»'. da Silva. Peq. Chrcslomalhia Porl. Pg. III) 

« Apezar da extremada benevolência com que fomos acolhido, 
disseram-nos ». 

( J. de Cast. Livr. Clássica. J. de Lucena. T. 2.° Pg. 97). 

" Chegado, porem, á conclusão deste livro, por-lhe-hemos remate 
com uma rellexão". ♦ 

(A. Herc. IP st. do Porl. T. 2." Pg. 408 ). 

No quarto é elle extranha-nos o Dr. Ruy Barboia o termos, 
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o uso do advérbio ãovdr por onde, c accrescentado que desta 

incorrecção se não isentaram alguns de nossos clássicos, 
como fez bucena, dizendo: 

«Fortaleza ihnde deixassem navios que vigiassem a costa», em 
lag-ar de onàe dei.rissem.. .. 

Os exemplos da troca de onde em donde, embora abonados 
Por Rernardim Ribeiro, D. Francisco Manoel, Lncena e Vieira, 

não têm voga no uso actual da lingoa. 

Todos os escriptores e grammaticos, que se referem ao 
emprego, entre os nossos escriptores antigos, de um pelo 

outro, desses elementos grammaticaes, o reputam incorrecto 
e não digno de imitação. 

Quando empregavam os nossos clássicos o advérbio ou 
a expressão adverbiada donde, em vez de onde, a preposição 

que precede ao onde, perdia seo .valor significativo de 
Ponto de partida, para se reduzir a um elemento morpbico 
sem significação e totalmente supérfluo. 

Fntre os modernos, tal confusão se não faz, de modo que 

difficillima coisa fora encontrar actualmente uma phrase em 
riue a locução donde figurasse com o mesmo sentido (pie o 

advérbio onde e vice-versa, o que era muito commum entre os 
antigos, (pie não discriminavam bem as duas expressões) 

dizendo como ainda hoje diz o vulgo donde, de donde por 
"nde, a dou de por aonde. ( i ) 

Paliando do passo de Fucena, acima citado, josé de 

Castilho escreve nos seguintes termos: 

« K o velho erro. Importa que o donde seja ntide, o lugar de que. 
e para o lugar em que, para o utd, reservemos o onde*. (2) 

Natural, portanto, era que, tocando o assnmpto, disses- 
Renios, como dissemos, em nossa Graminatica Philosophica: 

: Plrro é muito vulgar empregar a expressão donde por 

H) Aliás dUse Garrcll : 
«Irão meos versos ao retiro myslico. 
Adoude te esconrlesle, procurar-te», 

( D. branca. Pg. 2 ). 
(2) L.ivr, Clássico. T. 2. Pg. 221, 



ovdr, e desta incorrecção não se isentaram alguns dos nossos 

clássicos, como fez Lucena, dizendo; * Fortaleza donde dei- 

xassem navios que vigiassem a costa 

O proprio Dr. Ruy, em sua Replica, vem em apoio do 

que dissemos, escrevendo: 

« Mas actualmente, apezar de alguns exemplos, bem raros, em 
clássicos do século dezenove, como GarreU, Castilho e Latino Coelho, 
não escreveria correcto quem não discriminasse nitidamente, no uso 
desse advérbio, o lugar donde, o lugar onde, o lugar aonde ou para onde, 
como A. Herculano os discriminou neste passo ; 

« Lá no céo, aonde ella subio, e onde nosso pae acnlbeo no éeio 
a sua infeliz filha ». ( Jfonnstieon. Vol. III. Pg, 206 ). ( 1 ) 

Mas, se assim é, a que vem a extranheza que ao Dr. Ruy 
provocou aquelle trecho de nossa Gravimatica P/iilosophica ■' 

lí ou não erronco escrever hoje em nossa lingoa, confun- 
dindo os dois advérbios m/dr, donde, como fizeram Bèrnardim 
Ribeiro, Camões, Lucena e outros de nossos antigos clássicos? 

Como não apontar a grammatica o desvio do bom uso, pa- 

ctuando com a incorrecção e com o erro? 

Rntre os nossos bons escriptores modernos, ainda se notam 

exemplos da confusão do advérbio aonde por onde e ás 
avessas, como nos seguintes trechos! 

« A falta de um bom diccionario de ambas as lingoas, aonde sc 
veja com clareza e precisão a mutua correspondência de vocábulos c 
phrases ». 

( Fr. F. de S. Luiz. (,'lassarih. Prefaçlio), 

« Não me atrevo a tomar sobre mim o dizer aonde ella pecca, aonde 
está o vicio ». 

( Garrett. Disc. Parlam. Pg. 224 ). 

" Onde to vaes, Dom Rodrigo, 
tão sd, com tanta agonia? ". 

(A, de Cast. O Outono. Pg. 154). 

" No meio das continuadas distracções das sociedades, aonde o tou' 
de repentista se exaltava com o enthusiasmo dos admiradores''" 
(Rebello da Silva. Jisf. Biogr. e /,;//. sobre Bocage. Vide Bocagc- 

{Obras. T. 1.° Pg. 37). 

(1) Replica. § 15—; 99, 



" Este é o caracter dos estados, aonde é lei suprema a igualdade e 
0nde os influxos democráticos se manifestam com a mesma intensidade 
na condição política e na esphera da educação". 

(Eat. Coelho, /doo. Ara d. T. 2.° Pg. 307). 

" Onde vaes " ? 
( Id. Os Sol leilões. T. 1.° Pg. 37 ). 

Dentre os exemplos apontados pelo Dr. Rny, do uso ilo 
sdverbio nndr em vez de aonde, fignra o exemplo seguinte 

Souza, na Vida do Arcebispo: 

« Palli se foi logo onde estava o Arcebispo >. ' 1 ) 

Neste lugar de Fr. Luiz de Souza não advertio o Dr. Ruy 
Hiie o advérbio onde não está empregado por aonde, como 
lrrcfleotidamente disse. Onde, no treebo de Souza, é comple- 
mento não da primeira oração: dalli se foi logo, senão da 

•eSUnda: ande estava o Arcebispo. O complemento circumstan- 

' 'a' oü adjuneto ndverbial, segundo a terminologia ingleza, da 
Primeira oração, é elliptico, c .serve de antecedente ao advérbio 
""de, (]ne 0 presuppõe, como se se dissesse: 

« Dalli se foi logo para o lugar, onde eslava o Arcebispo />. 

Onde. no alludido passo, está empregado cm sua própria 

Unificação de lugar onde, c não de lugar aonde ou para onde. 

Nenhum escriptor moderno diria hoje donde por onde, 
nem adonde por aonde c por onde, de donde por donde, como 

disseram Camões, Francisco de Moraes, Fr. Lucas de Santa 

^atharina e outros: 

«O curso das estrellas contemplava, 
E aquella ordem com que discorria 
O céo e o ar, e a torra adonde estava ». 

D anioes. Fdeg. /• Obras de Camões, pelo Visconde de Juromenlia. 
T. 3.° Pg, 163 ). 

^Har-vos-hei conta de donde ella vem». 
( Moraes. Pa/m. de Ing/al. Part. l.a Cap. 6.° Pg. 31 ). 

"Não chegarão ao céo, donde já descança a alma, senão no dia 
^1 íí • resurreição universal». 

(Vieira Senn. T. 3.° Pg. 68). 

(0 IVí/íi do Are. 1, II t 20, 
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«E achou a mina, í/c donde sabiam os gastos». 
(Ar/e de Furtar. Pg. 336). 

«O Conselho, de donde só podia sahir o remeto». 
( Ihid. Pg. 200 ). 

«R de donde hgyemos nós de tirar vinte mil PortAguczes ? » 
(Td. Pg. 201 ). 

«Km casa ndnnde tinha a tia Freira do Coro e Prelada». 
(Fr. Ruças. /íist. de S. Domingos. Vol. 6.° I,iv, 3.° Cap. 30. Fg. l*^1' 

«Para dnnáe a chamava, a obediência ». 
( Ihid. Pg. 159 ). 

Ora, na Grammnticn Philosophjca, exposta agora ao escal- 

pelo do illustre escriptor, não fallei senão da confusão f|iie 

faziam os antigos entre as expressões onde e donde, conde- 
nmando-a como incorrecção, somente relegada hoje em dia 3° 

failar do vulgo. 
• * + ■,* 

Argúe-nos o Dr. Rnv, no seo quinto r. elle, de havernioSi 

nos Serões Grqmmntiraes, reputado incorrectos e não diguoS 

de imitar exemplos em tine se emprega o verbo haver, com0 

figura na seguinte phrase: - houveram xcint-philosophos . ('' 

Antes de mais nada, revela notar ao Dr. Ruyque o exemp'0 

citado nos Serões: ' confesso que em todo? os tempos honverat" 

semi-philosophos ■, não é de 1). Francisco Manoel de Mell"' 

é, sim, do Padre José Agostinho de Macedo, em suas CartP 

Philasophicas a A Un o, nem o que se lê logo depois deste 1,3 

mesma pagina dos Serões, tendo abaixo a indicação P. Manorh 

pertence a D. Francisco Manoel de Mello, como por enga110 

suppoz, mas a Francisco Manoel do Nascimento (Filint0 

Flysio), que, em uma nota á fabula do Gato, da Doninha 0 

do I.eopardo, assim escreve: 

«Ru que acho ridículo «jue hajam lautos nomes para um só h"'1 

viduo, apeei o (latir dessa fantarrice e lhe conservo o único c'e 

Hixano». ( 2) 

fl) Vld« Series Gramni. í^. 27.1. 
(2) F.ste exemplo dos Serões foi extrahido da edição de 1874 das Fobnhis d? 

Fontaiue a pag- 243; na edição de 1818 tias Ohms de Filinfo. T. 6.° Pg. 305. está escri|)U 

haja r não hajujn. 



Agora no que respeita ao reparo que faz áquella ponde- 
ravão do nosso trabalho: 

A despeito de um ou outro exemplo, que a descuido escapa 
aos mais abalisados escriptores, a generalidade dos gramma- 
bcos consideram incorrrectos os exemplos semelhantes aos 
(lUc se notam nos dois lugares citados . 

A'as phrases: ha homens muito illnsífados, ha talentos />n'- 

''degiados, ha livros muito ateis', havia muitos fruelus no pomar, 
huiivc morticínios na batalha de Cannas, houve muitos soldados 

áridos, o verbo haver não tem a significação de existir, mas 
('e ler, possuir; c, em taes casos, verbo transilivo dircclo ou, 
C0llio geralmente lhe chamam, aclivu; o substantivo plural 
fine o açompanhà faz de complemento ou objecto directo, e 
não (_le sujeito. 

A phrase, cm taes eireumstancias, torna-se rcgularissima, 
restabelecidò na ordem grammalical o sujeito, que a lingoa 
babitua! e idioinaticamentc supprime. 

verbo haver, neste e em todos os casos semelhantes», diz 
'ts''"'o Autonio, no , hc/iivo fUíorcsco, deve estar forçosamente no 

s'SnIar ; pui-o nu plural c erro imperdoável. A coisa, cuja existência se 
'"er siguilicar, c complemento objcctivo ou paciente, c não sujeito, 
Ç^nte ou nominativo, segundo o phraseado gramniatical. (1 verdadeiro 
^eille, sujeito ou nominativo, c um substantivo occnllo, c (juc o dis- 

so facilmente desencanta". (1) 

blfierecemos aqui exemplos do correcto emprego deste 
Vcrbo, já no modo definito, já no indefinito, forçando o verbo 

niodo definito de que depende a concordar com o sujeito 
e"iptico: 

^ "Em cuja companhia. . . .havia muitos espingardeiros, besteiros c 
cl,us bombardeiros mui destros em tirar". 

(I). de Góes Chron. d'el-rei D. Manoel. T. Pg. oo ). 

"Idcve de haver mais de dez mil estudantes". 
( Peru. M. Pinto. Vide Livr. Clasiiea. T. 1." Pg. 19S ). 

r\'cpu^na haver cm uma alma no mesmo tempo duas consolações 
^rarias". ' 

tinto. üial. da Vi d. ,V/. c. 8. Vide Cratnin. I.at. Coelho. Pg. 91). 

\ 



"Onde houve golpes, que pareciam dos que coutam as fabulas 
antigas". 

( I,ião. Ckruu. (/'el-rei D. João u Cai). 58. Pg. 253 ). 

"Cumpria de haver pessoas que soubessem das condições dos povos". 

( Id. Chron. d'rei D. Peruando. Pg. 353). 

"Começou a haver algumas desordens". 

( Couto. üec. 12 Cap. 6.° Pg. 395). 

"JB acontecia muitas vezes haver mima mesma igreja paes, filhos 
e uctos todos sacerdotes". 

(Id. Ibid Pg. 301 ). 

"Não porque cm Portugal deixasse de haver muitas outras". 

( Píonare/t. /.usil. Parte 1.° Lúv. 3.° Cap. 17. Pg. 357). 

t Começou a haver doenças de má qualidade e princípios de peste». 

(Souza. Annaes. Pg. 134). 

"Havia neste mosteiro poucas menos de setenta mulheres das 
pòrtas a dentro". 

( Id. Hist. de S. Domingos. Vol. 3," Liv. 1° Pg. 821. 

«Não ha nem pode haver escripturas antigas». 

(Id. Ibid. Vol. 1." Cap. 24. Pg, 122). 

«Mas neste da Anuunciada houve mais circumstancias». 

(Id. Ibid. V. 4.° Uv. 1.° Cap. 4." Pg. 32). 

«Tacs houve, que, vestindo armas, fizeram aos inimigos rosto». 
( J'ac. Freire. Vida de João de Castro. Liv. 2.°—55 Pg. 96)' 

«Havia duas fortalezas na entrada da barra». 

(Id. Ibid. Liv. 1.°—01. Pg. 42). 

«K entre elles havia de haver alguna, cujas palavras Ucos não havia 
dc entender». 

( Vieira. .Semi. T. 15. Pg. 21q). 

«Bem pode haver mentiras veniaes ». 

( Id. Ibid. T. 7.° Pg. 162). 

«Pude haver correspondências mais desiguaes, mais contrarias» 
mais ingratas ?» 

( Id . Ibid. Pg 71 ). 
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"Poria haver mais anitnosos e mais resolutos propositos que estes; 
e mais bizarramentc declarados ? » 

( Id. Ibid, T. 3.° Pg. 17). 

«Nos prados já havia as rosas e açuceiias; nas minas já havia 
os rubins e os diamantes ; nas conchas já havia as pérolas e os aljofares, 
no cáo já havia o sol e as estrellas ». 

(Id. Ibid. T. 12. Pg. 26 ). 

"Pode haver palavras mais diversas em tudo....?» 
( Id. Ibid. T. 15. Pg. 121 ). 

«Ora dèsenganeui-se os idolatras do tempo passado, que lambem no 
1'reseate pode haver homens tão grandes como os que ja foram, e ainda 
maiores ». 

(Id. Ibid. T. 8.° Pg. 234 ). 

«Hoje faz uove anuos havia ein Castella cinco pessoas reaes». 
{ Id. Ibid. T. 6.° Pg. 137). 

"Podia haver maiores e mais multiplicadas demonstrações de odio ? 
Pode haver mais qualificadas razões.... ?» 

(Id. Ibid. Pg. 100). 

«Não quer que haja juizos temerários, para que não haja falsos 
testemunhos». 

(Id, Ibid. T. 7.° Pg. 14). 

«Que poucos cilicios deve de haver no Maranhão ! » 
( Id. Ibid. T 3." Pg. 357 ). 

«Todos os sanetos quantos ha e pode haver». 

( Id. Ibid. Pg. 217 ). 

"Pode haver coisas mais novas ? » 

( Id. Ibid. Pg. 373 ). 

«O certo c qne se de Deus poderá hater ciúmes .... » 

(Id. Ibid. T. 4." Pg. 151 ). 

«Não pode haver palavras, nem mais parecidas, nem mais en- 
runlradas». 

( Id. Ibid. Pg. 330). 

«Pode haver muitos erros». 
( Id. Ibid. Pg. 276 ). 

«Como pode haver machiuas tão fortes e tão altas, com que guindar 
0s mesmos maleriaes até ás nuvens?» 

t, Id. Ibid. Pg. 280 ). 
40 
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« Grandes só no céo os pode haver. 
( Id. Ibid. Pg-. «0. 

« Amigos já os não ha ». 
( Id. Ibid. T. S.ü Pg. 275 ). 

« No inundo ainda ha dc haver outros uiarlyres ». 
( Id. Ibid. T. 13.° Pg. 65 ). 

"Ha de haver dois soüos". 
( Id. Ibid. T. 12. Pg. 62 ). 

«Havia de haver lagrimas no inundo ? » 
( Id. Ibid. T. 2.° Pg. 355 ). 

"Ha dias que este portento nos tardava". 
(Id. Cartas. T. I.0 Pg. 144). 

«No reino deve de hacer outros. 
( Id, Ibid. Pg. 118 ). 

«Muitos dias ha que não recebi carta de Vossa excelleUtia, que 
totalmente me alliviasse o cuidado, conto a desta posta -. 

( Id. Ibid. Pg. 2t4 ). 

< Haverá quartorze mezes, que continua a missão pelo corpo '• 
braços daquelles rios >0 

( Id. Ibid. Pg. 77 ). 

"Aqui chegaram haverá tres ou quatro dias, cinco ou seis navios de 
guerra francezes 

( Id. Ibid. T. 4.° Pg, 110 ). 

«Nem por isso deixa de haver outros meios menos custosos de 
advertir» . 

(Id. Ibid. Vide '/iechos Seleclos. Comm. do hi-eenl. Pg. 323). 

«Costuma nisto haver alguns perigos». 
( Bernurdes. Luvxc Calor. Pari. l.il Pg. 2l(i. N. ^43 ). 

«<Jue consonâncias pode haver mais novas....?» 
(Id. Ibid. Part, 2.il Pg. 445-395 ). 

«Numa üngoa deve haver palavras de diversas ordens ». 
( A. das Neves Pereira. Mem. de I.ill. T. 1." Pg 399 ). 

«Desígnios ha-us sempre». 
• (A. de Cast. Camões. T. l." Pg. 38). 

«Onde eram os mais dos templos, entre os quaes os havia ceie- 
berrimos, e que pareciam indestruetiveis ». 

(Id. Os Pastos de Ovidio. T. 1.° Pg. XXXVIII)' 
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«Com ruins companheiros começava sem duvida, mas não os Iia2'iii 
melhores por então». 

( Id. Ibid. Pj». XXV). 

 «Ha de se recorrer 
11 todos quantos haja, e quantos possa haver». 

{ Id. Tartufo. Pfjf. 75 ). 

"Não ha de>haver razões que o monstro não afie». 
( Id. Ibid. P>;. Tfifi), 

"Pode haver males sem febre". 
(Id. O Avarento. Pg. 72). 

"Podia haver alpumas coilecções de objectos de historia natural". 
( Id. Ctdl. AM. Pg. 101 ). 

"Então comvosoo 
também, senhores meos, pode haver pactos ?" 

( Id. Fausto. Pg. 99). 

"Sabiam os versados nas lettras clássicas, emquanto os houve, que 
r,s amores poéticos dos pagãos differiam consideravelmente dos amores 
Paeticos dos modernos". 

( Griualda Oíddiana. Os Amores. Vol. 2." Pg. 184). 

"Custa a perceber como haja forças humanas que possam soffrer 
^•'uta crueldade 

( A. Herc. Hist. da hiq. T. 2." Pg. 4(. ). 

" Pregadores, havia-os em nome, mas eram raros ". 
( Id. Ibid. T. 3.° Pg. 4.3 ). 

Pode haver difticuldades, porem não ha impossíveis ". 
( Id. Ibid. Pg. 51 ). 

« Só poilia haver convenções oecultas ». 
( Id. Ibid. Pg. 281 ). 

« Ha via uns habitados permanentemente, mas conservando a natu- 
ez.a de reguengos ; havia-as dados pelos mordomos, . . ; hmaa, cmfím, 
"'ros forciros e possuídos hereditariamente ». 

(/d. Hist. de Por/. T. 3.° Pg. 383 ). 

"//a de haver, porem, nove annos que ahi se deitou pregão em 
f "pressões pomposas". 
' ^ aniiHo Pref. ao Grande Dice. Fratie. Por/, de D. de Azevedo Pg. 2). 

Ao,lado desses exemplos, raro se nos offerecem alguns em 
rlUe se observa syntaxe opposta, mas taes exemplos s<ão havidos 

conta de descuidos e incorrcoções, que se não devem imitar. 
laes os seguintes: 
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" Entre o Baxá e Mir Escander começaram a haver alguns arrufos 
no principio". 

(D. de Conto. Der. 4.a Eiv. 3.° Cap. G.0 Pg. 213 ). 

" Coineçaram a haver muitas differenças " 

( Lião. Chron. d'el-rri D. Affonsn o çP Cap. 2.° Pg. 01). 

" Quero dar que em írancez hajam formosas 
Expressões, curtas phrases elegantes ". 

( Filinto Elysio Obras. T. 1." Pg. 85). 

" Assim cnccodeo, pois que houveram varões dotados de tão alta 
fantasia, que..." 

( E. Dias Gomes. Obras Poéticas nota (i,-1 a pg. 29é). 

" Na questão assim apresentada não podem haver bancos Ministeriaes 
nem de opposição". , 

((íarrctt. Disc. Parlament. Pg. ir>f>). 

Não se confunda o verbo haver empregado ttnipessoal- 

mente com um sujeito da terceira pessoa do singular, sempre 

elliptico, com o mesmo verbo empregado pessoalmente. Assim 

é este verbo tomado pessoalmente nos seguintes exemplos: 

« Nosso Senhor quiz nascer em pobre estrebaria, em tal lugar e 

tão pobre, para não estimarmos muito as riquezas, e sabermos qi"' 
alli onde elle estava com tanta pobreza, era adorado do» anjos d" 
céo c dos reis da terra; e, em nascendo, chorou por nós, para ql,e 

nós, por amor delle, choremos nossos peccados e nos guardemos de 
sobejos prazeres e deleitações. Começou logo a haver frio, porque o'1 

hora que nascco, quiz padecer por nós outros ». 

(Garcia de Rezende. Vide I.ivr. Clássico. Pg. 299 ). 

" Pedindo-lhe muito pelo seo amor que houvesse paciência, e con- 
formasse sua vontade com a de Deos". 

(Id. Tbid. Pg. 292 ). 

"E com quanto o governador sabia que o tempo não era pai'3' 
sahir, por esforçar a gente com esperança de haver alguns mantimentoSi 
mandou carregar na não os doentes da frota, que eram trezentos, c 

mandou a Nuno Vaz que se podesse sahir que se tosse a Anjadiva, e 

alli por dinheiro e resgate de algumas mulheres bramenas haver"1 

mantimentos que lhe mandaria no navio de Antonio de Mattos, qllC 

iria com clle, e elle se iria com os doentes a Cananor". 

(Castanheda. Hist.da Judia. T. 3.° Eiv. 3.° Cap. 33. Pg. 107)- 
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" No qual trabalho, buscando Affonso de Albuquerque atgruu 
•"cmedio para haver mantimentos, por conselho de Tinioja, mandou o 
capitão. .. . ãs ilhas de Choram e Divar, onde houveram algumas vaccas 
e um pouco ile arroz". 

( P. de Goes. Chiou ■ tf el-rei D. Manoel. T. 2.° Pg. 52 ). 

" Porque o mesmo pensamento 
Ha medo do mal que. sente 

(Camões. Ohms. A7- Cri Se lenço. T. 4." Pg. 207 ). 

" O governador amauheceo sobre Bombaim aos seis de Fevereiro, 
c|Ue £oi ao outro dia logo, cm que cahio dia de Cinza, e houveram vista 
*'•1 armada do inimigo". 

( P. de Couto. Der. 4.'> Liv. 5." Cap 5.° Pg. 356) . 

." E assim ficaram tão soberbos, que houveram ( julgaram, tiveram 
Para si) que tinham pouco que fazer em tomarem a fortaleza 

(Id. Ibid. Eiv. 4.° Cap. 8." Pg. 295). 

" E a poucos dias de viagem houve vista de quatro náos do 
^'dalcão ". 

(Jac. Freire. Vida de D. João de Castro. Eiv. 1." N. 60. Pg. 41). 

"Sentia (a Prioreza) o erro, em que já não havia remedio, e 
'Uinto mais as queivas das subditas, que todas vinham como ondas 
'l quebrar sobre ella, que tacs são os interesses das Prelasias, inda 
lue nao hajam culpas". 

(Souza. Hist. de S Domingos. Vol. 4." Eiv. 1." Cap. 4." Pg. 32). 

"Vieram os ossos de Flandres : e como estava tão fresca a me- 
'"fria ilos benefícios recebidos, não houveram (não julgaram, não 

V£ram a para si) as Madres que correspondiam a sua obrigação, se os 
deixassem no sitio, que o testamento aponta". 

( Id. Tbid. Vol. 3.° Pg. 32). 

" Pe sorte que houveram por seo partido ir-sc alargando de nós 
(Id. /Innaes. Cap. 18. Pg. 7(i). 

"Grão trabalho e custosa coisa é fazer homem o que deve. 
Porque havendo de haver justiça, desarreigar vicios, emendar vidas, 
tâo bom Martyr será um Prelado entre os seos, que não térú necessi- 
dade de ir buscar a palma c a corôa a Marrocos'". 

(Id. Vida do Arcebispo. Eiv. 3." Cap. 1." Pg. 112). 

• Uma dama que havia nome Pona Catharina de Athaydc ». 

(Eeoni, Cambes e os Lusíadas. Pg. 09). 

k 
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, « Eia um piloto (fazarate, (pie hiivia nome Malemo Cana ». 

( Lat. Coelho. Iludes f//iis/. T. 2.° Pg-. 1.17). 

De molde vem fallar a(|iii de uma nota do T)r. Ruy, que, 
a proposito do verbo hnvrr usado pelos nossos eseriptorcs como 

uni pessoal com sujeito elliptico, attribue a Camões uma syn- 

taxe de (jue nunca usou este poeta. 

K a nota relativa a um trecho do auto de El-Uri Selatco, 

em que o poeta cm prega as expressões seguintes: 

« Hijuni festas de prazer 

« Hajam cantos para ouvir». 

Escrevendo estes dois versos de Luiz de Camões, diz 

o Dr. Ruy; 

« Rntre os incursos nesta syntaxe vitanda está l.uiz de 
Camões ». ( 1 ) 

A syntaxe incorrectn, a que o illustrc censor se refere e 

appellida de vitanda, é a usada em phrases, como a seguinte 
de J. A. de Macedo: 

«Confesso que em todos os tempos houveram semi-pliilosoplio» »• 

As phrases empregadas no El-Rei Srlrnco de Camões não 
foram bem catalogadas entre as que são reputada^ incorrectas 

e condemnadas pela generalidade dos grammaticos c es- 

criptores. 

A syntaxe da phrase de Macedo * houveram semi-philo- 

sophos» é differente, da que empregou Camões na comedia 
El—Rri Srlruco. 

O poeta não usou alli o verbo haver com o sujeito do 

singular elliptico como se nota nas phrases: ha pessoas muito 

cautelosas, houve muitas discussões no congresso, houve 

muitas idas c vc)lidas antes de se chegar a accordo, havia 
muitas pessoas no baile, houve muitas desordens, havia 

muitos homens de talento naqnella sociedade, homens nunca 
os houve tão esclarecidos, espíritos nunca os houve tão inde- 

(I) Vide Replica. }} tit. nota ao n 197. 
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Pendentes, almas verdadeiramente caridosas ainda as ha no 
""indo, flores não as havia alli tão lindas como no meo Brasil. 

Expliquemos a passagem do JÍI-- A', i St lenço, a que o 
"r. Rny allude: 

Seleuco, soberano da Syria, fundador da dymnastia dos 

Seleucidas, era casado em seyundas nupcias com Estratonica 

Pnnceza de grandes encantos e rara belleza. 
Seo filbo, Antiocho Sotero, apaixonara-se loucamente 

Por sua madrasta, em cujo coração vibravam, em unisono, os 

'Mesmos sentimentos amorosos. 

Devorado por essa insoffrida e indomável paixão, que se 
"ao podia desaffogar, adoece gravemente Antiocho. 

O rei consulta Eraristrato, medico celebre do século 3." 
aQtes de Christo, que, depois de minucioso e acurado exame, 
atuía com a origem do mal, appareutemente incurável, declara 

ancarnente ao rei a causa da doença do filho, a louca paixão 
^feste por Estratonica, sua madrasta. 

U rei, que se havia empenhado em ir ao extremo do sa- 
criheio, para salvar seo filho do mal que o acabrunhava, 

"hnando-lhe surdamente a existência, a conselho de Eraris- 
trato, que só deste heroico elixir lhe assevera confiar a salvação 

Antiocho, cede Estratonica, sua própria mulher, ao prin- . 
eiPe enamorado. 

Na ultima jiarte do auto, levada de mão por Antiocho, 
011 tra Estratonica, e o rei, cpie, ])ar a par, os acompanha, assim 

Aclama: 

« (jue mai-, lia lii yuc esperar ? 
Olhac qu' extranhoza vac ! 
O muito amor ordenar, 
lr-t,e o filho namorar 
D'uma mulher de seo Pae I 
(Juerer bem fcjj sua dor, 
Negar-lha será crueldade : 
Assim que já foi bondade 
Usar eu de tal amor 
E de tal humanidade. 
EUa deixou de reinar 
Como fazia primeiro 
Por se com clle casar; 
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E por amor verdadeiro 
Tudo sc podo deixar. 
Eu que uella tinha posto 
Todo o bem de meo cuidado, 
Deixei mais que ella ha deixado ; 
Oue mais se deixa no jjosto, 
(Juc no poderoso estado. 
Mas já que tudo isto vemos, 
Haja m festas de prazer. 
As (pie melhor possam ser ; 
Porqu'em tão graiides extremos, 
Extremos se hão de fazer. 
Hajam cantos para ouvir, 
Jogos, prazeres sem fundo ; 
Porque, se quereis sentir, 
Deste modo entrou o muqdo, 
E assi lia de sahir». (1) 

Nestes versos de Camões o verbo haver não está empre- 
gado como no trecho citado de J. A. de Macedo; está usado 

no plural, tendo por sujeito o pronome cllcs, representando 

Antiocho e Estratonicá. 

Não é esta a passagem única em que em Camões, como 

nos nossos bons exemplares, se encontra o verbo haver pes- 

soalmente empregado com sujeito expresso, do singular ou do 

plural, tendo a significação de ter, possuir. 

Tal é na mesma comedia o primeiro dos dois versos 
seguintes: 

"Haja eu perdão 
Porque não u entenderão". 

( Pg. 220). 

E o lugar do mesmo El-Rei Selenco, em que, dizendo o 
physico, em liespanhol: 

• % 
" El Príncipe está itolicnte", 

lhe pergunta- Sancho: 

" Oh mcsquino ! Y que mal ha 

(Pg- 22b). 

(I) Canuif. Uh> Ur, Compl. V. Py. 237. 

V. 
N. 
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Tal é ainda o verbo havei' no lugar seguinte do mesmo 
poeta: 

•' Ouem ama desos^eraclo 
(Jue fim espera de haver.''" 

( Ibid. Pg. 207 ). 

H o seguinte lugar da scena VI do acto i.0 dos Anipln- 
triões: 

CArMSTO 
■' Não mais, qu'isso me degola 

i-HLlSKo 
"Senhor, eu haja perdão''. 
(Cam. Amphii. Obras Com/y. Vol. 4." Pg. 250 ). 

h, ainda a expressão houvesse dó nos seguintes versos de 
11151 Llos interlocutores da mesma comedia: 

" Ouvi outra também minha, 
Que fiz a certa tençâo, 
Clara, leve, bouitinha. 
De feição, que esta trovinha, 
lá trovinha de feição. 
Como eu um dia me visse 
Morto, e a mão na candéa, 
K ella não me acodisse ; 
Fiz-lhe esta, porqne sentisse 
Que dava os fios á téa. 
E o proposito d 
Andar eu um dia só ; 
E para que houvesse dó 
De mi e de minha fé, 
Lamentei-lhe como Jó ". 

( Pg- 257). 

E claro que neste trecho de Camões o sujeito de houvesse 
e o pronome ella, exprimido cinco versos antes; o vocábulo 

^ é objecto directo. O verbo haver, portanto, é ainda aqui 

^niado pessoalmente, não uuipessoalmente. 

Antes de Camões, escrevera Azurara na Chronica de Guuie : 

"Os quaes todos junetamente iam para ver se poderiam trazer os 
louros daquella parte a traulos de mercadoria. E houveram falia e 
Srandes seguranças com os Mouros ". 

( Cap, 29. Pg. 151). 

41 
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O sujeito de houveram h aqui clica, que se refere a Antão 
Gonçalves, Gomes Pirez e Diogo AíTonso, que, segundo 
poucas linhas antes affirma o chrouista, foram ao rio do Oiro 

a tratar com os Mouros. 

É este passo analogo ao em que, no auto do El-Rei 
Seleuco, emprega o autor dos Lusíadas as expressões "hajam 

festas de prazer, hajam cantos para ouvir , erroneamente inter- 

pretadas, a nosso ver, pelo Dr. Ruy. 

No sentido de receber empregou João de Barros o verbo 

haver no seguinte trecho: 

" E aportiou tanto por subir ao baluarte por cima dos páos, (pie, 
quereudo-se ajudar de dois homens seos, que o tomassem ás costas, 
houve duas lançadas, uma no rosto pequena, e outra por uma perua, 
que o derribou abaixo." 

( Oec. 3.a Liv. V. Cap. 4.° Pg. 562). 

De syntaxe analoga á do verbo haver no singular, com 

sujeito sempre elliptico e objecto directo claro, usa-se em 
certas construcções com o verbo fazer, como o , attestam os 

passos seguintes de escriptores de bom nome: 

"Hoje fiz quatrocentos e ciucoeula c dois auuos que acauóu a 
vida mortal el-rei ]>. AíTonso Henriques: e hoje faz cinco auuos (p"J 

foi recebido nesta eórte e começou a reinar D. João quarto". 

(Vieira. Sc nu. T. 1.° Pg. 333 ). 

« Oito dias faz hoje que Christo o resuscitou ». 
( Id. Ibid. T. 4.° Pg. 361 ). 

"Hoje faz quatrocentos auuos". 
( Id. Ibid. T. 11. Pg. 221 ). 

" An» hoje quarenta dias que estou de cama". 
(Id. Cartas T. 2.° Pg 29). 

" Hoje faz vinte e dois auuos ". 
( Id. Ibid. T. 3.° Pg. 55 ). 

" Trcs annoS faz agora que eu recebi uma carta sua". 
(Bernardes. Vide t.iir. Classica. T. 2." Pg. 43). 

' " Faz auuos, me diz elle, que ua Hybia 
César calcou aos pés as armas pérfidas 

do façauhoso Juba". 

(A. Cast. Os Fastos. T. 2" Pg. 147 ). 
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"/■aí agora tres annos o um dia''. 
( A. Herc. O fíôbo. Pg. 136). 

" Faz agora pelo Natal dois annos". 

• ( [/. Filippe Frite. Favuilh. da Fnfrícia. Pg. 160). 

De modo análogo, quanto á cllipse do sujeito, diz-se, 

fnipregando-se o singular: rwí* cm dois annos on vnr para 
dois annos, on pnr dois annos que estivemos jnnctos 

" R nn dez, annos vae já qne, intrépido impostor, 
ahi trago cm roda viva um bando de crendeiros ". 

(A. Cast. Fausto. Pg. 23 ). 

"I''ar agora nu cem annos". 
( Fat. Coelho. AV/>. e Monarch. Pg. 71 ). 

« Já vae cm dois annos que não venho :1 provincia ». 
(F. Filippe Feite. Ranmth. da /'unida. Pg. !24). 

Mas diz-se, indo o verbo ao plural: 

'■ Fá zulo cincoenta annos de merecimentos e de penitencia em um 
instante". 

( M. Bernardes. Vide Livr. C/assira. T. 2.° Pg. 176). 
" Já lá vão quinze annos ". 

(Cast. A Primavera. Vol. 1.° Pg. 165). 

" Já lá vdo vinte annos". 

(A. Herc. f.cndas c Acirrai. T. 2." 134 ). 

" Já lá i'do quatro annos ". 

(Id. O Monge de Cis/er. T. 1.° Pg. 168 ). 

Quando ciTiprc,gamos o numero singular, dia sempre su- 

''entendido, nas plirases: «/az duas semanas F «foz quarenta 
dias , f]ois annos », um sujeito da terceira pessoa desse 

'Hiniero: é o vocábulo tempo ou outro analogo, apropriado ao 
Seiitido; já não passa o mesmo com as phrases em que, estando 
0 sujeito no plural, força a este numero o verbo que com 
eile concorda. 

Km algumas plirases interrogativas, encontradas em nossos 
^scriptores clássicos, parece ligar-se ao verbo haver a signifi- 
^ÇHo de ser possível, ser crivei, acontecer. Esta significação, 
'leiu que rara, nota-se cm alguns modos de dizer, taes as 

Phrases seguintes: 

k 
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" I'ode isto haver, 
Que outrem minhas coisas tome ? " 

( Camões. Os AinphitriÒes Acto 5,° Scena l.a ). 

" Pois como ha de haver no mundo, que o carro vá diante dos bois ?'. 
( Arte de Furtar. Pg. 402 ). 

" Senhor, como ha de haver no mundo, que estejam os hortelões 
de melhor condição, que nós?" 

( Ibid. Pg. 407 ). I 

Não assenta, portanto, em seguros fundamentos o extra- 

nharo Dr. Ruy o que affirn amos, já na Grammatica Philosophiccr. 

já nos Serões Grammaticaes, no que respeita ao emprego do 

verbo haver, condemnando-o em phrases como a seguinte, 

«-houveram semi-philosophos»; nem maduramente reflectio 
o esforçado escriptor, quando reputou desvio'da regra, geral- 

mente seguida pelos melhores textos, aquelle passo de Camões, 

no auto do El-Rei Seleúco, em que, ao contrario do que 
affirma, o verbo éi pessoalmente empregado, concordando com 
o sujeito do plural, claramente indicado pelo sentido do con- 

texto, como fácil será de ver, consultando-se a ultima falia do 

rei na comedia de que tratamos. 

Tratando das conjuncções na Grammatica Philosophica, 

censuramos a accumulação destes elementos grammaticaes, 

quando o sentido do texto rigorosamente só pede um delles 
para indicar a cSpecie de relação que se tem em mente; e 
nestes termos nos exprimimos: 

«Não é raro encontrar em alguns escriptores clássicos, 
antigos e modernos, a accumulação de duas conjuncções, 

quando o sentido do texto só pede uma dcllas. 
« Rsse emprego pleonastico da conjuncção iiroscreNT-o u 

maioria dos que mais acuradamente escrevem hoje a nossa 

lingoa ». (1 ) 
Quasi todos os grammaticos, quando acertam de fallai" 

(1) Gramw, Phil. Pj^. .'HO. 
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sobre o emprego das conjnncções da mesma classe e princi- 

palmente da mesma especie, censuram, como censuramos 
riaquelle nosso trabalho, a accumulação desses elementos 

oonnectivos para indicar a mesma relação. 
Assim é que Latino Coelho, em sua Grnvimafica c/a Lingoa 

Por/ngiieza, escreve; 

« A accmiuilação de duas cotijuucçúes é um defeito, em que in- 
Correm alguas clássicos, mas que cumpre evitar. As coujimcções em 
que este defeito se commetté com mais freqüência são as seguintes ; 
vas poynn, Mias comtudo, r porem, e mas, e comindo, etc.». (1) 

A mesma censura faz Antonio Francisco Barata, em seos 

Pshidos da Lingoa Portngueza, (2) nestes termos; 

" Defeito é a accumulação de duas conjnncções, commettido por 
a'guns clássicos, que' bom será evitar. Nestas conjnncções é ello fre- 
qüente ; Mas porem, mas remindo, e porem, r mas. e ccmfudo ». , 

Se esses elementos gra mm a ti ca es, postos entre as duas 
Partes que ligam, não denotam cada um senão uma só es- 

Pccie de relação, é claro que é inteiramente supérflua a accu- 

^fdação de dois para exprimir o que um só perfeitamente 

•s'8nifica. 
Não somos os únicos que censuramos, como vê o Dr. Ruv, 

esse accumulo das conjnncções para exprimira mesma relação. 

A lógica facilmente justifica essa desnecessidade. 

Ninguém dirá mais hoje como Camões, Luiz de Souza, 
Vieira e outros: 

« Mas comtudo não nego, que Sampaio 
Será 110 esforço illustro e assigualado ». 

{Lusíadas. Cant. X. Rst. I.IX ). 

« Seulior, grande : mas porem 
Sc a tal <5 virtuosa 
Ouer-lhe a ventura mór bem ». 

{JH-liei Seleuco. Cam. Obras. Vol. 4.° Pg. 2(15). 

' Mas culrclanlo não se descuidava da cura». 
' hiilj (ie Souza. Hist. de S. /domingos. Vol. 4." I,iv. 4." Cap. 21, 

Pg. 378. 

Oj (irauint. da /.inil Poyt. P^. 'td 
( 2) Pg, 67. 
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« Mm fiihflonln reinava tamanha cepueira na triste terra». 

(rld. Ibid I,iv. 2." Cap. 7." Pfi-, 

« l/as riiniliiítii se nas cidades vivia, nos desertos orava". 

(Vieira. Sc nu. T. lã. Pg-, 50 ) 

Se os clássicos modernos, por motivos talvez da euphonia 
on pelo effcito inconscrcnte do uso, ainda dizem freqüentemente 

r todavia, r cnintudo, e raramente r pornn, r mas, r rnlrrlanlo. 

(i) não lia nm só (pie, escrevendo, não se esforce por 

fugir ao mas pnrrm, mas comtudo. mas todavia, mas nilrrtaiito, 
de comnlunissimo meneio entre os antigos, e liojc só ouvidos 

da hocca do vulgo. 

Obedecendo ao nso, arbitro soberano da linguagem, não 

poremos duvida quanto ao emprego das locuções r todavia, f 
comindo, bem que o primeiro elemento connectivo nada accres- 

cenre á relação exprimida pelo segundo; mas não pensamos 
do mesmo modo com respeito ao mas porem, mas comtudo, 
mas rntrefauto, mas todavia, geralmente condemnados pelos 

grammaticos e escriptores, e tão ao sabor dos antigos. 

Fica assim respondida a censura que em sua Replica nos 
irroga o insigne Dr. Ruy naquelle trecho, em que, transfor- 
mando agora o d cite em deite e, assim se enuncia: / 

" Deite é, emfini, o reparo explicitamente em desabono de clássico'1 

antigos o modernos, como Rarros, Camões e Herculano, contra a acc"- 
mtilação sttccessiva de conjnncções como estas : mas e eomtiuto, tuas e 

potem, e e todavia". (?) 

* * * 

Em nossa Grammatiea PhilosopJtica Censuramos, jul- 

gando-os não para imitar, os seguintes exemplos do infmitivo 
empregado pessoalmente: 

« Deleites «jue servem de eseureecrem a razão ». ( I.uc. ) 
" Foram forcados a lançar ferro e estarem sobro elle vi"'c 

dias (Id, ). 

(1) ' í»rtC í"o iliiliano. .. muilo mais prompto e ilomavcl para tedn n uso jaru11''' 
ilni|ur n portuguez?. ( Cast. .1 Primavera, Vol. I1'^. 1.Í8). 

V. riltnlanlii. vê-se e tolera-se (M. Vide Vivos e Moitas. Vol. 7 o IV 30). 
(2) Replica, S cit. 107. 
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" Tcn/amni ílijffam irem dc mim para indignarem a V, Alteza 
( J. de Barros). 

"Resistiram a submcllercm-sc ( Iv. Soriano). 

« í iram-sc cuntrangidos a buscarem refugio nas montauhas». 
(A. Ucrc ). 

" Pareciam com as visageus Irnanescas, que nas faces mortas lhes 
"Qpri mira o esculptor, escarnecerem da cólera popular", i'Ibid. ). 

" IJaslam os frios de Coimbra para satisfazerem a vontade de 
n|eus amigos". (Vieira). 

" Üb Neptuuo, lhe disse, não te espantes 
De Bacclio nos leos reinos receberes ". 

(Camões ). 
« li fulgarás de veres a policia ». (Id. ). 

Hsses exemplos transcrevemol-os naquelle nosso trabalho, 
0lltradò nos prelos em 1877 e só tirado a lume quatro annos 
^pois. 

Km nossos Serões Granunalicaes, publicados em 1890, a 
'içao assidua dos bons escriplores, antigos e modernos, em 
lue deleitosamente nos ianios abeberando, nos induzio a mo- 

dificar o nosso juizo a respeito da importante questão da 

bfssoal idade ou impessoalidade do infmitivo, e formulamos as 
reyras que alli se leem, e de que o Dr. Ruy citou apenas as 
(ine lhe eonvinham, calando a que mais applicação tinha ao 
C;iso vertente. 

A' luz da observação, portanto, foi fpie julgamos legitimo 

'uIUelle exemplo de Vieira: "■bastam os frios de Coimbra para 
Sa tis faz erem a vontade de meos amigos->, que, segundo a the- 
0ria de Jeronymo Soares, tomada em absoluto, haviamos 
Considerado, na Grammatica Pliilosopltica, não para imitar; e 
J11ida quando tal circumstancia não occorressc, não se nos 
hodia censurar que a uma phrase do 1'rojcclu, averbada de 

'"egitima, emparelhássemos phrase analoga, sanccionada por 
lt;ira e outros mestres do dizer. 

Ainda reputando não dignas de imitação as phrases que 

hoiltamos como taes em nossa Gramtnaíica Philosuphiea, • 
1St|itanfos desta pecha a phrase de Vieira, abonada por copi- 
0sos exemplos entre os nossos mais polidos escriptores, antigos 
y modernos, como atraz jcá com sobejidâo o demonstramos. 



Continuamos, portanto, a reprovar as phrases: *■ servem 
de escuteccretn «forçados a lançar ferro e estarem sobre 

elle » ; « tentaram difamarem » ; « resistiram a suhmettercm-se»; 
«riram-se constrangidos a buscarem*-, "pareciam escarnecerem 

< não te espantes de receber cs'e folgar ás de Deres*; mas não 

vacillaremos em haver por phrases de bom cunho esfoutras: 

"As mulheres1 têm ao sco mandar as lagrimas para chorarem 
quando e quanto querem" (Bernardes) foram ao mosteiro Ires cardeaes, 
para aSsiiíircm em certa solemnidade de reuuuciaçãò" (Souza), "via os 
seos implacáveis adversários, empunhando o camartello e o alvião, para 
igualarem com o solo a inaguiticu edilicação (pie levantou" (Lat- 
Coelho). 

Nos casos como o que é objccto da censura, podc-sc 

usar de uma ou outra forma infinitiva; ou diremos: não consti- 

tuem direito autoral, para gozarem de garantia, os escriptos 
prohibidos por lei , ou; «não constituem direito autoral, para 
gozar de garantia, os escriptos prohibidos por lei». 

As vezes figura a forma infinitiva como complemento de 

um nome, ou como sujeito de alguma oração, e então se 

emprega uma ou outra forma do infinitivo, a pessoal ou a 

impessoal: aquella, sc, predominando no espirito a idéia de 

pessoa, se tiver em mira tornal-a manifesta na linguagem; 

esta, nos casos contrários. Assim é que se diz: o desejei de 
o verem em casa não lhes cabia nos peitos', c: «o desejo de 

ser felizes leva os homens a muitos desatinos ; «o passear 
em manhã fresca e serena nos c muito deleitoso», e: 0 

passearmos todas as manhãs naquelle arrabalde nos era ha- 
bitual -. (i) 

Disse bem b r. Luiz de Souza; 

"Signilicar-llie cada um.... cedo» olho» c semblante o content3-' 
uieuto de o terem comsigo". 

ITida do Arceb. I.iv. 3.° Cap. 1.° Pg. ll-b 

"O gosto de o verem em casa não cabia nos peitos". 
(Id. Ibid ). 

(I) Vide Serões. Pdg ,1*80.. 
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Ainda não sendo o infinitivo cõnipleniento determinativo 
'le nm substantivo, mas complemento indirecto da forma 

fegentc, que vem antes, se é intuito tornar relevada e pa- 

rente a idéia do accessorio de pessoa, é freqüente entre os 

'xms escriptores o emprego da forma intinitiva pessoal, bem 
MUe não seja de rigor, 

Estas duas ultimas regras que se podem fundir, reduzindo- 
■Se a uma só, pela razão de depender a preferencia de uma 
0'i outra forma da intenção de dar ou não relevo ao acces- 

sorio de pessoa, tornando-se a plirase mais determinada e 
"lais energjca, foram, como já mostramos, omittidas pelo Dr. 

Kuy, (piando se referio ás regras de nossos Serões, com as 

lUaes se lhe afigurava pôr-nos em opposição. 

Pondo o sello ás suas ponderações, contidas em o numero 
I()7i a súbitas, prorompe, como já vimos, o Dr. Ruy Barbosa 
n;i seguinte interrogação; 

"Pur<jue não queimou, ou abjurou o mestre as suas graminaticas, 
^ntes de se lançar a este debate?" 

Açudamos presto com a resposta: 
Não queimamos, não abjuramos os nossos trabalhos 

Sraumiaticaes, porque o celebrado autor do Papa c o Concilio, 
ailtes de ferir o debate sobre a proclise c a enclise prononii- 
1,aii não atirou ás chammas nem abjurou esse trabalho seo, 
onde, como a ponto desmonstraremos, mais de duzentos erros 

na collocação pronominal, a que o mesmo autor da Replica 
^ão fôra hojecapaz de subscrever; não queimamos, nãoabjuramos 
0s nossos trabalhos grammaticaes, portjue o autor das elegan- 
tes Cartas de Inglaterra, antes de decididamente repèilir o ter- 
"'o honorabilidade, (jue diz refugado por todos os escriptores 

Portuguezes e brasileiros de nota, censurando-o como uma 

ffancezia de que usou o Proje cio, a que tão duramente dá de 
r^to, não arremessou ao fog'o nem repudiou esse precioso tra- 

balho de sua lavra, onde duas vezes, pelo menos, recorre ao 
Vocabulo refugado. 

Respondamos agora ás censuras articuladas pelo Dr. Ruy 
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em o numero 198 de sua Replica, ainda com referencia ás 
regras de que falíamos nos .Serões Gramnialicaes, quando 
estudamos a concordância do verbo tendo por sujeito a expres- 
são cada, cada um. 

Para se aquilatar devidamente a injustiça da censura 

transcrevamos o (pie em nossos Serões escrevemos sobre essa 

concordância: 
Se depois de um sujeito múltiplo vier um vocábulo, 

como os nomes lado, nada, ninguém ou outra expressão analoga. 

(pie em si resuma a idéia que exprime cada um dos outros 

sujeitos, concordará o verbo com essa palavra, que recapi- 

tnla as outras: 

"O ouro, os diamantes c as pérolas, tudo é terra e da terra" (Vieira). 
''As cidades, os campos, os valles, os montes, ludo era mar"(Idcui). 
"Jogos, conversações, espéctaculos, uada o tirava de seo retiro' . 

Corre o mesmo, quando a ultima parte do sujeito múlti- 
plo é a expressão cada, cada um: 

"As plantas, rios, dores, prados, fontes, 
Ccu/a mu com lingoa muda ao sol fallavti". 

(G. Pereira). 

Não é, porém, raro que a lição dos clássicos nos depare 

exemplos em (pie se faz a concordância levando o verbo ao 

plural : 

"Aonde cada reino, cada cidade, cada casa continuamente mudanl u 
scena". (Vieira). 

«Com o adjectivo </ui.\i/ue (cada, cada nm) usavam os 

Latinos da mesma syntaxe, já empregando um numero, já outro: 

"Oscula quisque sua- matri properata lulerunl'' (T. Piv.) "(juo 
quísque est sollerlior, lioc docel laboriosius". (Cie.). ^'Ka lempeslate cqc- 
Ccrc se quisque extollere magisque ingenitim in promptu liabere ■ 
(Sall.). (1) 

Do (jue dizemos, com respeito :\ concordância do verbo 

com ,as palavras cada, cada um, ninguém inferirá que firma- 
mos a regra que, em taes circumstancias, o verbo c obrigado 

(I) Vide SV/(ir.v. PR. 301. 3f,2. 

/ 
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ao singular. Entretanto é o que affirma o Dr. Rúy em sua 

'^''pficn, dizendo: 

"Com a expressão t\ul<i usaram clássicos, entre os (juaos Vieira, 
do verbo no plural : "Aonde reino, cada cidade e rcutu casa conti- 

"iiamente tiindinu a scena". "Citando, comtudo, elle proprio, esse 
e!têmplo, firma o Dr. Carneiro o dictame do (pie, em lacs casos, o 
v<:'rbo í' n/irignih) ao singular ". {Serões. P^.. 2fil) (1). 

Julgue-se agora, comparando-se o (|ue se lí no texto com 
a affirniação do Dr. Ruy, se a justiça presidio';! censura. 

Tratando-se da palavra cada, cada um, o que é de regra, 
0 fiue conforma com a lógica é levar ao singular o verbo, 
•Ide tem por sujeito uma dessas expressões; lia exemplos -do 

b'nral, é verdade, mas não se consideram senão como exce- 
bvoes. Eni uma granunatica, não estaria de accordo com a 
Verdade o que doutrinasse que, sempre que cada. cada um, 

durassem de sujeito de uma sentença, o verbo se poria 
lllflifferentemente no singular ou plural, 

Não se diz: «cada um vieram acompanhados de seo advo- 
Rado», mas: «cada um veio »; cada um sc retiraram 

depois do cspectaculomas: «cada um se retirou s; 
cada um foram para sua casa», mas: «cada um foi para sua 

casa»; cada um sabem as linhas com que se cose», mas; 
cadn um sabe as linhas com que se cose». 

Em todos os casos, em que, com a expressão cada, cada um 
S(-' emprega o plural, se poderia igualmente usar o singular; 
"ias nem sempre, na sentença, em que se usa este ultimo 

""mero, a substituição pelo plural teria cabida em portuguez. 

Apresentemos agora exemplos em que, fazendo a expressão 
c"da, cada um de sujeito, se põe o verbo no singular, que é 
0 "tais commum, ou no plural, sendo até freqüente entre os 
I10sso.s escriptores, havendo num período ou phrase mais de 
'""a oração, fazer com o primeiro verbo a concordância 

.Rfammatical, pondo-o no singular; e com o segundo, a concor- 
( a"cia sylleptica ou lógica, levando-o ao plural: 

" Onde sc assentaram rada mu em sua cadeira de cspaldas "• 
(I). dc Gocs. Chrott. de D, Manoef. Part. 2.° Cap. 7.° Pfí. 318), 

íl) Replica. § cit. 
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" Mandòu aos mestres da frota, que riuUt um em seo uatol armado 
lhe fossem metter aqnella náo á toa dentro no porto 

(Id. Ibid. Part. l.a Cap. 59 Pfí- 153). 

" A cada um dos livres que rv/Z/vq se põe'na taboa do braço direito 
uma chapa » 

(Fcrn. M. Pinto. \ iiie Livr. C/assira. T. 1." P^-. 206). 

" A cada um dos que chega lhe põem log-o aquello signal 
(Id. Ibid). 

« K cada uma tem seo cbiuiibim, e vinte homens do g-narda » 

(■ Id. Ibid. Pff. 207 ). 

" Assim praticando cada juu no que mais naquella hora lhe apre- 
sentava a phantasia ou a memória, chegaram á vista da grau cidade de 
I^ondres 

( Moraes. Paiinchim. Paft, 2.:l Cap. (3. Pg. 294 ). 

" As damas houveram tamanho medo, que cada uma lançou mão 
de quem mais perto achou". 

(Id. Ibid. Cap. 47. Pg. 316). 

« Accordou el-rei com aqnelles senhores, que cada um se fosse para 
onde quizesse. para melhor se poderem guardar ». 

(I^ião. Chrou, d'el-rci D. Duar/c. Cap. 19. Pg. 75). 

« Que cada um salvasse as vidas, por onde melhor podessem*- 

( Id. Chrou. ifel-rei I). João o l.a Pg. 442). 

" Pedindo a todos com poucas palavras, que fiasse cada um de si 
naquelle teito". 

( Souza. Auuaes. Pg. 153 ). 

" I.ogo apontava cada um as que sabia ou os casos c exemplos 
de que Unha noticia, c assim lempeiavam o sentimento que em todos 
causava sua falta, e acccudiam e aviltaram a devoção que lhe tinham" ■ 

(Id. I'ida do Arceh, I.iv. 5." Cap. 10. Pg. 210). 

« /evadas cada uma de mão por um anjo. Delraz seguiam dois 
feios monstros do inferno carregado cada um com nina temorosa 
machina». 

(Id. Ibid. 1/iv. li." Cap. 10. Pg. 263). 

« Começou cada um com cuidado a fazer gente». 
( Id. Hisl. de S. Domingos. T. 4." I.iv. 4." Pg. 354 ). 

" Muito tristes todos com tal noticia, começou cada um a perguntar''. 

( Vieira. Serm. T. 1,° Pg. 162 ). 
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" A intenção recta dos princípios não 6 esta, senão que cítí/a mu 
"'RO livremente o que ciilcndc, e aconselhem o que mais importa 

( Id. Ibid. T. 7.° P<r. 109). 

" Fuço agora railo mu as suas contas 
( Id. Ibid. T. 2." Pg. 3(50). 

" Sotmnc cada mu quantos peccados tem no livro das dividas". 
( Id. Ibid. ) 

" Depois que cada ma delles lhe fez a sua o flerta". 

(Id. Ibid. T. 13. Pg. 233 ). 

" Traton cada mu de sua parte de se pôr bem com Deos". 

( Arte de Fatiar. Pg. 301 ). 

" Cada mu destes pelejadores no campo do espirito, deitada entre 
seos talvez desconhecidos camaradas, parece ora estar cantando suas 
próprias fadigas, victorias e serviços, ora dar ouvidos a iguaes narrativas 
dos que ao lado lhe poisam. 

( A. de Cast. Camões. T. 2." Pg. 141). 

" Sabichões, que talvez por seos talentos raros. 
valha mais cada mu que trinta mil ignaros ". 

( Id. As SahtChovas. Pg. 180), 

" Cada década, cada anno, cada dia, es/atu mostrando mais clara 
niente o absurdo de se conservarem terrenos, muitas vezes de primeira 
0rdem, incultos ou mal cultivados". 

( A. Herc. Opusc. Os Vinculas. Pg. 31 ). 

" Cada fenda, cada pedra 
,De negro musgo coberta, 
Chora em fio, transformada 
Km fonte perenne e aberta". 

( Mendes Kcal. Cânticos. Pg. .111). 

" Cada província, cada comarca, cada villa, cada povo, se aprestava 
Para o terrível despertar dos opprimidos." 

( Lat, Coelho. EIor. Acad. T. 1." Pg. 3b). 

" Cada mu dos elementos contendorcs, povo e rei, estava repre- 
'"'utaudo forçosamente o papel, que logicamente lhe cabia e ajustava." 

(Id. I/ist. fat. e Milit.de Porl. T. 2." Pg. 208 ). 

"O papel, que naquetla scena tormentosa eslava desempenhando cada 
dos terríveis contendores'.'. 

( Id, Ibid. Pg. 285 ). 
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" Cada indivitlnalidacíc, cada peripécia, cada moviniento destaca-se 
caracleristicanieute na sua realidade c na sua cór". 

(Kuv Barbosa. Cartas de /a. Pg . 21*). 
I F 

Em nossos Serões Graimualícacs, a paginas 290 c 29T, 
referindo-nos áquella especie de eupheniismo <1110 nos leva n 

empregar muitas vezes, na concordância, o pronome nós por 
eu, dizendo: fazemos estas considerações», cm vez de «faee, 

estas considerações», oferecemos este trabalho ao publico • 

em vez de «ofereço N, escrevemos em seguida o seguinte: 
« O que é mais para notar, nessas sortes de concordâncias, 

e que julgamos não se deve imitar, é a mistura das duas formas 

pronominaes, en e nós, na mesma phrase ou periodo, para 
indicar uma só e mesma pessoa. 

Isto não obstante, depara-nos a lição de escriptores de 

boa nomeada exemplos dessa syntaxe. Taes são as passagens 

seguintes, colhidas em dois escriptores tidos como modelos 
do bom falhar; 

■» Entramos na terceira parte deste nosso trabalho", c ainda (pie não 
<5 pequeno o que temos por passar, confessa....* 

( Souza. Hht. de S. /domingos. Vol. 4." l.iv. 1." Cap. 1." Pjc- 17). 

" Aii.t (? que não sei se o /asemos." 

(Alex. Hcrc. O/susc. T. 2." Pg. «8). (1) 

De syntaxe ahaloga usou Sallustio na passagem seguinte1 

" Memorare passem quibus iu locis maximas hostium copias populm- 
Komanus parva manu íuderit. quas urbes natura munitas pugnando 
ceperit, ui ea res longius nos ab incepto traheret" ; 

onde o esoriptor romano, falhando de si, emprega o verbo 
fossem na primeira pessoa do singular, usando pouco depois, 
no mesmo periodo, da variação pronominal nos com referencia 

a si mesmo, em vez de me». 

( 1 ) Semellianícmcntr disse Souza, noutro lup;ar: "F.sle ultimo aeontecimenio' l(W' 
çinnos aqui, inda que sei pertencia ao anno seguinte " ( Atmaes. I'g. 1(>Ü ), e Vieira: 
«Sem «os apartarmos da historia de José, w/os/zo;W .... ■ ( Semi. T. 6.° Pg. :íUl). 
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A este trecho nosso julgou também o Dr. Ruy pòr-lhe 

pecha, commeutaudo-o uos termos seguintes: 

"O 0111 prego"proiniscuo tias formas pronominaos, eu o nós, no 
niosiiio período, ou na uiesina phrase, indicando uma sô pessoa, declara 
0 L)r. Carneiro que "se não deve imitar". Mas imitar de quem? Justa- 
mente de clássicos do tope de Soiua e Herculano, que elle mesmo nomeia 
« refuga ( Serões, Pg. 291 )".(!) 

Nem todos os modos de dizer dos clássicos, só por serem 
dos clássicos, por elevada qite seja sua autoridade, devemos 
as cegas imitar. Clássico foi Barros, e subscrevemos hoje, sem 

discrepância, a todas as construcções-, a todas as maneiras de 

compor a phrase, que lhe eram habituaes e tão ao gosto ao 

grande autor das Décadas/ 

Clássicos foram Vieira, Filinto, e não são deitadas hoje á 

'Uargem e proscriptas do bom fallar certas maneiras de tecer 
0 discurso a que freqüentemente recorriam? 

A syntaxe do segundo destes escriptores, com respeito 

certas construcções do vocábulo cujo, terá cabida hoje em 
dia em nossa lingoa? 

Vieira também nos ofTerece o seguinte excerpto, em que 
0 emprego projmiscuo das duas formas, eu e uos, torna o 

discurso empeçado e confuso: 

"Eu a liz muitas vezes depois do successo, e a Unha também 
'cito antes delle, porque como menos animosos, lemia o «pie nos podia 
Sl,cceder, e não esmerava tão singulares misericórdias, quando com tão 
repctidos excessos dc ingratidão provocamos a divina justiça". 

( Cartas. T. 1." Pg. 170). 

.1 mislura dc NÓS e KIT », diz R A. Barata * c uma coisa • 
fiouco racional . (2). E mais ao diante, logo á pagina immcdiata: 

" Mas reprovamos a mistura do singular com o plural, quando 
Csile não tiver referencia uvidente a um sujeito collectivo". 

A mistura dessas duas formas pronominaeS no mesmo 

beriodo ou na mesma phrase, com referencia á mesma pessoa, 

M) Hepliui. Iof. « it. 
(U) /:>/. Ju Liitg. /'oi í. Pg. 61. 
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como no exemplo de Vieira, que acabamos de citar, traz, em 

verdade, ao contexto certa obscuridade, que flagrantemente 
contrasta com a clareza, que é a primeira, qualidade a que 

deve aspirar o que escreve. 
«As linjçoas, quanto mais claras, tanto mais se approximatu 

do typo de perfeição a qüe todas tendem insciente e instiúcli- 

vamente, reproduzindo á justa esse consorcio intimo entre a 

linguatrem e o pensamento. * 
Instrumentos de analyse, como as denominou Condillac, 

debuxando o pensamento em todos os seos traços e feições, 

manifestando-o em todas as suas múltiplas e variadas evo- 

juções, incessante e progressivamente caminhando da synthese 

l^ara a analyse. vão as lin^oas, por sua essência mesma, 

favorecendo cada vez mais a maior das aspirações do espirito 
nas sciencias, a saber, essa clareza, essa luz, (pie deve ser 

inseparável de todas as manifestações do proprio pensamento. 
O embaraçoso, o ambjguo, o obscuro, portanto, deve-o repellir 
a sciencia da linguagem . (i) 

Após as reflexões sobre as formas pronominaes, eu e nós, 

empregadas promiscuamente para significar a mesma pessoa, 

censurando o que dissemos nos Serões sobre o uso do sub- 
junetivo depois de certas locuções conjunctivas, escreve o 

seguinte o Dr. Ruy no mesmo n. 198: 

« Sabe de scieticia certa u Dr. Carneiro (jue, « com as locnçõcs 
anula i/uc, posto que, se acha lambem pelos clássicos empregado o . 
indicativo na Oração subordinada». (Serões Dg. 273 ). 

« Não obstante, fofinula percmploriamente a regra arbitraria e 

injustilicavel ante o uso vernáculo antigo e moderno, de (pie as cunjun- 
cções poslo que e ainda que levam o verbo, na oração subordinada, ao 
subjunetivo ». ( Ibid. Pg. 272 ). 

Eis o que escrevemos nos nossos Serões Grainmalicaes: 
Depois das conjuncções e formulas conjunctivas—cinboni> 

ainda que, bem que, quer, com tanto que, antes que, a menos 
que, sem que, afim de que, até que. por mais que, como se, d 

não ser que, easo que, posto que, supposto que, como quer que, 

fl) Caniciru Ribeiro, (jrum/n. Phil. Pg. 179. 
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eniprega-se o subjunctivo na oração subordinada: Embora 
''tu/ia, não irei com elle»; - sempre o vejo na rua, quer chuva, 
•luer faça sol»; .partamos antes que a noite caia . 

* Com as locuções: ainda que, posto que aclía-sc também nos 
clsssicos empregado o indicativo na oração subordinada . j1 

Ora, se, immediatamente depois de formular a regra 
relativa ao emprego do modo subjunctivo após aquellas locu- 
ções conjunclivas, lhe opponho uma restricção com a seguinte 

Pnrase: ♦ com as locações aino.v que, posto que acha-se lambem 
"OS clássicos empregado o indicativo na oração subordinada », 

"ão é interpretar mal o meo pensamento dizer (juc formulo pe- 
reiuploriainciite a regra, arbitraria e injustificável ante o uso 

"loderno, de i)ue as conjuncções posto qa'e 'e ainda que levam 
0 verbo, na oração subordinada, ao subjunctivo? 

Onde, na regra formulada, a que immediatamente accrescen- 
hú aquella restricção, referente ás duas locuções conjunclivas 

Posto que c ainda que, se poderá entrever, sequer, aquelle ca- 
r>icter peremptório, que affirma o Dr. Ruy em sua Replica haver 
e" dado ao mesmo dictame grammatical, escripto nos Serões? 

Não; como está formulada a regra nesse meo trabalho, 

""iguem lhe dará esse caracter decisivo, irrefragavel, perem- 

ptório, de que a não revesti, e que, sem razão, lhe attribue o 

'Ilustrado escriptor. 

+ * * 

Cae também sob a censura do Dr. Ruy Barbosa-, no mesmo 
"úmero 19.^ de sua Replica, o que expendemos em nossos 
Reròes relativamente ao vocábulo meio. 

É assim que nos exprimimos sobre este elemento 
anima ti cal: 

O adjectivo meio, quando modifica outro adjectivo, consi- 

dera-se advérbio, e, como tal, é invariável; quando, porem, 
'"odifica um substantivo, é adjectivo, e então varia para se 
"ccominodar ao numero e genero do substantivo: -Troncos 
'veia- seccos», casas me/o derribadas -, lábios meio abertos », 

" porta meio fechada», me/as, lingoas , - meias portas». 

(I) Sirões Cru mm. I^s. 'J74 «• ^75. 
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Os nossos melhores escriptores, todavia, nem sempre 

observam bem esta re^ra, variando o vocábulo meio em casos 

em que, como advérbio, devia clle ficar invariável; o que se 
vê nos exemplos seguintes: 

«Iam catiçados <la briga e meias mortos de medo». (Luc.). 
«E meios alagados nos foram os mares rolando». (Idem). 
«Meios enterrados nas lapas e cavas das feras». ( Id. ). 
« Meias comidos dos liichos ». ( Irl. ). 
«Edifícios uieios cobertos de areia». ( Barrus), 
«Carnes meias devoradas pelas cães». (A. Herc. ). 
«Habitações meias enterradas em parte». ( Rebello da Silva }■ 
«Espada meia desembainliada ». (Camões). (1) 

Não sabemos que de censurável encontrou o Dr. Rny, n0 

que affinnamos sobre esse elemento grammatical. 
A palavra meio, quando modifica um adjectivo, é ou não 

um advérbio? H sendo advérbio, não deve, em taes casos, ser 
invariável ? 

() vocábulo meio nas expressões: meia canada, meia pipa- 

meia quartola, meia porta, meia janella, meia lingoa, sera o 

que é nas expressões: linguagem meio cerrada ", - porta meio 

fechada, meio aberta , «lingoa meio fendida », «edifícios meio 

soterrados -, « flor meio desabrochada " ? 

Km (pie falha, ])ois, a ponderação que sobre o assnmpto 
fazemos, na pagina 256 dos nossos Serões Grammatuaes ? 

Qne importa que os clássicos variem muitas vezes, em 

taes casos, o vocábulo meio, quando não é adjectivo, senão 
advérbio, variando somente graças á enphonia? 

Ha um trecho, no Padre Antonio Vieira em qne beH1 

patente se nos mostra a difierença deste vocábulo, já nsatlo 
como adjectivo, já exercendo a íuneção de advérbio, e conse- 

guintemente invariável, líil-o; 

« Eram lingous parliilas, não só porque eram muitas litigoas, 
senão porque oram lingoas e meias liugoas:... Meias lingoas, porq"6 

eram meia curopéas c meia indianas; meias lingoas, porque eram "lei» 
políticas c meia barbaras ; meias lingoas, porque eram meio portugueza» 

{'1) ScríiaS G ruiu tu. Pj*. Jõf», U57. 
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0 meio de todas as outras nações, que as pronunciavam, ou 
'"astifravam a seo modo ». 

( Serm. T. l.V P^. 136), 

O cscriptor portugucz na mencionada passagem só variou 
0 meio, quando adjectivo — vicias lingoas—, tornando-o inva- 
1 lavel, quando advérbio, modificando os adjcctivos cumpras, 
1"iiiaiias, políticas, barbaras, porluguczas, nas expressões: vicio 
r"ropc(is, vicio indianas, vicio políticas, meio barbaras, vicio 

l"'rluguczas. 

■ Encontram-se exemplos, já de accordo com a regra a 
(ll'o damos preferencia, o qne mais diz com a analogia, já 
0Ppostos a cila. Taes os seguintes: 

"Tomou quasi meia modos de fome". 
de Goes. Chron. licl-rci II. ATanôc!. Part. 2.a Cap. 3." Pg. 306). 

"Já em tanto aperto, que não tinham (pie comer, mais que a carne 
^0s cavallos meia nua, por não terem lenha, com (pie a assar". 

(f.ião. Chron. V el-rei D. Ihiarlc. Cap. 14. Pg. 53), 

"R hatendo nos peitos com aquellas mãos meio mor/as". 
(Souía. His/. de S. Domingos Vol. 3.° Riv, 5." Cap. 10. Pg. 418). 

"Iam já meio alagadas'''. 
(Id, Ibid. Vol. 1.° Riv. 3." Cap. 26. Pg. 397). 

"Já eslivera meia comida da terra". 
(Id. Ibid. Vol. 4." Riv. 6.° Cap. S." Pg. 468). 

"Não poderia durar uma casa já meio assolada". 
(Id. Ibid. Vol. 3." Riv. 2.° Cap. 14. Pg. 163). 

''Meio modos do grande trabalho que tinham padecido". 
(Id. Annaes. Pg. 255). 

"Olhos, meio abeilos". 
(Vieira. Serm. T. 3." Pg. 290). 

"A. de Coriolanp (a traducção), (pie está meia alinhavada". 
(Filinto. Obras. T. 11. Pg. 104). 

"De (pie apenas hoje restam fracos e meio—apagados vestígios". 
(IR F. de S. Ruir,. Mem. da Aead. Real das Seiencias 'de Lisboa. 

T- 12. Pg. 7). 

"Joanninha meio iecostada, meio deitada dormia profundamente". 
(Garrett. Viag. na Minha Terra. T, R" Pg. 203). 

w 



"Com os olhos ainda meio feehados". 
(Id. 1 bid. Ps. 210). 

"Meio df spieitailú v, meio eani/xtssivos". 
(A. de Cast. Mi/ r / in Myst. Pr. 208).' 

"Unia formosa nirio cuhida rccos/odti"• 
(Id. FastoS T. 8.° Pr. 548). 

"E algumas destas inscripçõcs eram antigas e meio gosliuhiF. 
(A. Herc. í'/>«.çc. T. 1." Pg. lonj. 

"Carnes meio dt'~orttdus pelos cães". 
(Id. Lendas e Nnrvat. T. 1." Pg. 175). 

' A 
"Meio-ananeados dos rinclos". 

(Id. O Hôho. Pg. 89). 

"Relimain já meio-arrancados . 
(Id. Ibid. Pg. 01). ' •• • 

"Olhos mortaes e meio-eenados". 
( Id. Ibid. Pg. 257). 

"Rojando as cadeias meio despedaçadas da sua longa e miserável 
servidão". 

(Uat. Coelho. í/ist. Foi. e MUit. de Fort. T. 2.° Pg. 135). 

"Attitude meio reservada, meio ho^lii da Áustria, da Prússia, da 
Hespanha, da Suécia, do Piemonte". 

(Id. Ibid. Pg. 242). 

• Narjuella idade /w/o-harbara». 
(Id. Var. Illnsl. Luiz de Camões. Pg. 18). 

"Doença we/f-sen ti mental e /w/u-erotica". 
(Id. Ibid. Pg. 114) 

"Idades wf/o-crentes e jw/o-barbaras". 
(Id. Ibid. Pg. 132). 

"A lenda ;;/Wí)-inythologica, wí/o-historica". 
(Id. Ibid. 1'a.uo da Cama. Pg. 23(j). 

s 
"Meio gentia, colonial". 

(Id. Ibid. L.uis Camões. Pg. 184). 

"Estrophes meio zombeteíras, meio graves". 
(Id. Ibid. Pg. 203). 

"Meio-jàviaes, meio-sentidoa versos". 
(Id.' Ibid. Pg. 247). 
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"/'Aw-graciosa, méitMsarbara". 

(Id. Ibiil. Pg. 262). 

"Pliantasia meio pagã". 

(I<1 Ibitl. Pg. 307). 

Tratando do adjcctivo ntrio, deste modo se enuncia Silva 
Tullio, em scos Esluciin/ios da Lingoa .Fatria: (i) 

'Tírrani muitos escriptores contemporâneos empregando o adje- 
ctU'o meio, sem lhe darem a construcção adverbial que llie compete em 
,,u<itas phrases, taes como: casa meio feita, pessoa meio morta, porta 
"teio aberta". ' 

K mais ao diante: 

"A regra é esta; os adjectivos tomados como advérbios são in- 
rariaveis, conservando sempre a terminação masculina". 

Analysando Castillio José os defeitos da linguagem de 
João de Lucena, entre as locuções que julga incorrectas, 
eriuinera as seguintes: 

"Convez cheio de corpos meios mor/oi"; "meios en/errodos nas 
'"pas"; "expiravam meios comidos": meiosesicandalizadoi meios comidos dos 
bichos", 

dizendo com referencia a estas locuções: 

■'Achamos incorrecto este dizer. Aqui o meio toma a forma adver 
'"■d, como cllipsando-lhe a preposição por ou o {meio mortos o meio 
' "terrados, etc.). Assim o seguiram o padre Anlonio Vieira, e Pr. 
1,11 iz de Souza, Bernardcs, etc.; parece este o uso que melhor se con- 
forma com a analogia"'. (2) 

"Os nossos clássicos", diz Moraes, em seo diecionario, "usam do 
s"bstantivo meio adverbiabuente : v. g. lingoas meio européas, meio 
'"«lianas. Vieira, 10. 165. //..Dom. 1. p. US- "porta meio aberta" 2. 5. 

"mãtjs meio mortas" "meio mortos" Kneid. 2.130, e "meio derribada". 
P. 2. f. 63 v. Outros dizem, com o adj., "as casas meios queima- 

das", "jp Caco meio homem, meio fera,,. F.lucid. 8. 46. "casas meio 
Arribadas" Couto, 5. 2. 3. Rste é o uso da Souza e Vieira: "lingoas 
'"eiu barbaras", e é mais conforme á analogia da lingoa". (3) 

t') UR. I". 
(2) Vide I.ivy. Clássico Lucena. T. 2. Pg. 217. 
(3) Moraes. Dtcc. no vocábulo vteio. 
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«Quando dizemos: v. Corpos meio ardidos» Seg. (Cerco de Piit, 
Canto G. e 16»; «a Providencia lodo-poderosas» (Vieira. 7. f. 4011): 
«parede meio derribada» (Pinto Pereira, !<. 2. £. 63 v.); meio está sem 
a preposição por iodo por de iodo; sc. modo, ponto». (1) 

Depois de reunir alguns exemplps do vocábulo virio 

variável, bem que adverbialmente empregado, pondera o Dr. 
Ruy: 

"Rsta syntaxc praticavam os primeiros clássicos portuguezes. K 
desse facto da linguagem não faz conta o professor Carneiro, cuja 
regra adverbializa o adjectivo meio, quando anteposto a outros ad- 
Jectivos». (2) 

Não é cxacto dizer o Dr. Ruy que não faço conta dos 

exemplos de clássicos notáveis, que fazem variavel o vocá- 

bulo mrio, cm expressões como as seguintes: 'pneia pagã 

(R. da Silva), «thria eclipsada ■ (Id.), «meios mortos* (Camões), 

virias calvas» (A. llerc.), viria crua» (D. Nunes), 'meios 

podres» (Rernardes), «meia quebrada» (A.. Hcrc.), meia aberta» 
(Castillio). 

K tão verdade, ao contrario, que não deito á margem 
os exemplos dos clássicos, que em nossos Serões apresentamos 
oito plirases contrarias á regra que adoptamos. e a (pie nos 

atemos. 

Já, em nossa Grâvimaticn Pliilosnp/iica, registando esses 

exemplos, os havíamos apontado, escrevendo o seguinte: 
«Kncontram-se, todavia, os seguintes exemplos nos nossos 

melhores escriptores antigos e modernos-.. E assim refle- 

ctiamos: «Sendo o vocábulo mino em taes exemplos um 

advérbio, parece-nos mais razoavcl escrevel-o invariável, con- 

forme preceitúa a maioria dos bons grammaticos, de accordo 

igualmente com muitos clássicos c escriptores de boa nota» (/O- 
Não sou eu só quem adverbializa o vocábulo meio collo- 

cado antes de um adjectivo e modificando-o: commigo pénsam 
muitos grammaticos. 

Que importa que se encontre em escriptores de renome 

(1) Moraes Gramm. Cap. VI. Vid. Dicc. Vol \) 
(2) Vide Replica. § cif. 
(3) Gramm. Phil. Pg, 2il. 
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a palavra meio variando de forma, quando, em ultima analyse, 
"ada mais é, em taes casos, que um advérbio, que modifica o 

adjectivo, a que se ajuncta? 

Mudou illoyicamente de forma, é certo, mas não mudou 
de funcção; é um advérbio ou, segundo a phraseologia de 

Harris, um attributo tio attributo, «pie assim este graminatico 

appellida o advérbio. 

Nem menos explicito que Moraes, José de Castilho e 

Silva Tullio, nem menos rigoroso do que eu, foi, com relação 
a este ponto de grammatica, o esclarecido philologo Cândido 
de Figueiredo, que assim escreve em suas Lições Praticas da 

Língua Porlugueza, tachando de incorrecta a seguinte locução 
de uma folha portugueza: gente meia disposta a pensar : 

" (ifMitc meia iii.s|io.sta não ó cá (ic casa. K como quem diz: 
as cal{Ais meias cosidas, os livtus meios lidos, as ruas meias limpas. Mas, 
finem assim diz, diz mal, embora, contra esla allirmativa, se possam 
citar exemplos insulados de um ou outro eseriptor de fama. 

" A coisa c assim ; çeu/e meio disposta, ea/fas meio cosidas, livtôS 
oieio lidos, ruas /ueio limpas. 

" Quem conhece um pouco a linguagem sabe ipie, neste casò, meio 
"ao é adjectivo, mas sim uma forma adverbial, invariável, como a pala- 
x 1,1 demasiado em certos casos : caminhos demasiado longos; mulher 
'ieniasiado leviana, etc. ( 1 ) 

O) Vide /,/(■. Vrat, tia l.ing. Port. Pg. 30. r 31 
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XXXIII 

Concordância verbal. 

Era esta a syntaxe em que no Projecfo do Codigo estava 
re(Jijiitio o art. 337; 

Sãu pare 11 les eiu linha collaleral. ale u tlecimo j^ráe», as pessuas 
•luc procedem de um tronco commum, sem que descenda uma da 
outra 

Não é correcto este dizer, seyundo opina o L)r. Ruy, que 
assini pondera: 

" Sem <(ue descenda 1 . Não pode ser descenda, 110 singular, quando 
o sujeit0 é pessuas, no plural. Este erro vem desde o Prujèclo primitivo 
( ""d. 388) manteve-se no da commissão dos vinte e um (art. 338), e 
Nárou as difierentes edições do Diariu Ojjlciat, ate se consolidar aqui, 
"o J'i'ujectú da camara dos deputados. 

"■ Quanto pode um descuido I " (1) 

Entretanto não está a verdade do lado do Dr. Ruy: nenhum 
descuido houve na redacção do Projatu: a phrase é correcta 
e 'tão lhe falta o cunho vernáculo, como testemunham os 
templos d e escriptores de fama que a abonam. 

Se não é errônea a emenda com que o illustre contradi- 
ctor substitue a phrase do Projecto, ha erro em julgal-a incorrecta, 
')0r ser isso um juizo falso que se reputa verdàdeiro; e ter por 
Vcrdadeiro um juizo falso, é justamente o que se chama errar. 

O Dr. Ruy julga falsamente, quando tacha de erro a phrase 
110 Projecto. 

") Vide Fmecer do Senador Huy Barbosa-nota ao art. 337. 

44 
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Na mencionada plirase tão correcto é dizer, empregando 
o plural; «sem (pie descendam uma da outra», como, empre- 

gando o singular: «sem que descenda unia da outra». 

Alexandre Herculano fornece-nos exemplos das duas 
syntaxes; usando da primeira concordância no Seguinte lugar: 

«Não podia ser duvidoso o resultado; «■eram um contra 
cem (i) (syntaxe analoga á que alvitra o douto critico); 

dizendo noutro lugar! «As sociedades caracterizavam-se por 
dois sentimentos capitães: era um a crença viva • era o outro 

o amor da guerra» (2) (analoga á dò Projecto K 
O Dr. Ruy Barbosa, em sua Replica (S 46, n. 202). 

mostra-se mais moderado no juízo que fazem relação á plirase 

do Projecto, e diz: 

« A mini bastur-ine-ha mostrar, com á pratica dos melhores mestres, 
que uâo corrigi errado'». 

^ Sim ; o Dr. Ruy não corrigiò errado; mas errou, em jul- 

gando errônea uma syntaxe que o não é. 

Dos doze exemplos que o preclaro censor apresenta, para 

justificar o emprego do plural, na phrase do Projecto, em que 
se lhe afigurou erroneo o uso do singular, dois nenhuma appb' 

cação têm ao caso que se debate. São os seguintes; 

» li ambos,jc hão de converter 11111 em outro ». 
( João do Uarros : Piai. da l ie. l'rrt>on/iii. Pg. 24o). 

"Maiores são as estreitas ca dl inini só |»ot si (pie toda .1 terra 
juneta . 

( Vieira: /nedilas, v, II. Pg. 146 ). 

Nestes exemplos dq Rarros e de Vieira não seria possível 
o emprego do numero singular. 

Niugueiu diria em portuguez limpo: <K ambos se llíl 

de converter um em outro». 

Maiores d »as estrellas cada ama s<i por si que toda ;l 

terra juucta 
Ila evidentemente no primeiro exemplo a ejlipse da 1°' 

m Hhl. tle Pm!. T. 2. Pg. 191, 
13) Ibid. Pr. 39<X 
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cução sr ha dr convrrtrr depois do vocábulo um: o depois da 

expressão cada uma do segundo exemplo, a cllipse do verbo 
'<■ ficando a phrase grannnaticalmehte assim construída: 

Ambos se hão de converter, cada um .sr ha de couverfcr em 
outro ; maiores são as estrellas, cada uma e só por si maior 

hue toda a terra 

Aos <lez exemplos restantes, citados pelo insigne Dr. Ruy, 

contrapomos os exemplos em numero maior, que atraz dei- 
xamos referidos, a proposito das expressões cada, cada um. 

O que de tudo isto se apura é que em construcções como 
ri de que usou o Projcc/o, no art. 557, tão portugueza,é a 

phrase cm que se emprega o verbo no singular, quanto a em 
'Pie se leva o verbo ao plural, fazendo-se a concordância com 

""ia palçivra deste numero, o que bem exemplificado ficou 
nos dois exemplos de A. Herculano, acima mencionados, onde 
se observam as duas syutaxes. 

I 
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Tem os mesmos direitos r com as mesmas 
garantias. 

A sua emenda ao art. do Projrcto deo o Dr. Ruy a 
Sesuinte rcdacção: 

" Aquelle, que, com autorização do compositor de uma obra musical, 
rSol're os seos motivos escrever combinações, ou variações, tem, a res- 
1'edo destas, os mesmos direitos, e com as mesmas garantias, rpie 
Sobre arjuella o seo autor •. 

Km nossas Ligeiras Ohsrrvn(ões ( Pg-, 55—56), reputamos 

'Kfeituosa a syntaxc desta emenda, c deste modo nos enun- 
Cl'iuios, analysando-a: 

® Tem os mesmos direitos e com as mesmas garantias ■ ■ 
syntaxe viciosa. Diga-se: tem òs mesmos direitos e as mesmas 

"irantias, ou: tem os mesmos direitos com as mesmas garantias. 

,Sl,Ppriniindo-se a conjuncção e. A que vem esta copulativa? 
'lue palavras ou proposições liga? Sc liga a primeira sentença 

'l Segunda, constituida pelo verbo tem, sebentendido, ficam as 
'Has proposições reduzidas ao seguinte: tem os mesmos direitos 

' >€:" com as mesmas garantias, havendo entre ellas falta de 
110X0; se liga os dois complementos, infringe-se a regra da 
rolaÇão entre doi? complementos, que não podem ser ligados 
l)ela conjuncção e, quando exprimem relações de natureza 

'"fierentè». 
O Dr. Ruy imputa a syntaxe increpada a descuido de 

lsão, e nestes termos se expressa: 

* Quizessc elle », ( refere-se a mim ) " com um tudo — nada, sequer, 



de equidade, siippôr que lanibem contra mim aconteça distrahir-sc a 
revisão, e tanto bastara, para se forrar a essas despesas grammaticaes, 
reduzindo, pela simples elisâo do e, aqnella redacção a esta : " tem os 
mesmos direitos, com as mesmas garantias". " Desfarte i? qne eu 
havia escripto ". (1) 

Kxplica o Dr. Ruy essa redacção de sua emenda, attri- 

Imindo-a á distracção dos revisores da ofTicina. 
Isto não obstante, toma a peito perfillial-a, reputando-a 

bem autorizada. 

Ris os termos com (pie a defende: 

« Sem embargo, não repudio a redacção, qne alli se encontra' 
K.stá mal feita? Não. Kstá certissima. Para lhe dar com a regenci'1' 
basta lhe figuremos a mais simples das ellipses. 

« A (/nf será qne as garatilias correspondem ? Aos direitos. 
ilireitos referem-se ás garantias, e a cilas pertencem. K o qne trans' 
parentemcnte se enxerga na proposição ■< tem os mesmos direitos, c cot" 
as mesmas garantias ». Entre a conjnnctiva c a preposição lom, esta' 
portanto, subentendido o mesmo vocábulo direitos, complemento direct" 
de tem, on nm adjectivo demonstrativo, qne os represente, ( 2) dest'artc- 
«tem os mesmos direitos, c estes direi/os com as mesmas garantias'' 
on melhor ; « tem os mesmos direitos e estes com as mesmas garantia6' 

« Se duvidar ainda o douto professor, editiqne-se nestes excerptoSi 
do mais autorizado classicismo». (ò) 

lí aqui cita o Dr. Ruy exemplos de Moraes, Hercnla'1'1' 

Castilho c Castcllo Branco, que dentro em pouco analysarcm0^ 

Sc outra coisa me não dera razão A censura que fiz '' 

phfáse do Dr. Ruy, tachando-a não de errada, senão "'f 

viciosa, bastara o facto de ser por elle mesmo considerada 

efleito de distracção typographica. 
Com effeito, se não está mal feita, se está certíssima, se'a 

autorizam os cxcerpíos do mais autorizado classicismo, jiorq'11-' 
a refugou, lançando-a á conta de distracção de revisores? 

Não estando mal feita a phrase, como affirma o douto cd1' 

surador, sendo, sobre certissima, abonada pelo mais autoriz.ad0 

(1) Replica, i? il—líOA. } 
(2) Não se devia dizer: " f/z/f «s represente", mas:, 'que o represente". O pron"1 

refere-se aqui a 7>nc(ihn/o c não a direitos. Deve de ser erro de revisão. 
^3) Replica. § ( it. 
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classicisino, não ó dc crer que o Dr. Ruy levantasse mão da 
ldira.se clássica, se não devisasse nella algum defeito ou vicio. 

Disto mesmo é que argui a construcção da phrase, dizendo 
"as Ligeiras Observações: « c sYniaxc viciosa . 

Analysemos os exemplos citados pelo Dr. Ruy, para 

justificar a phrase: tem os mesmos direitos K com as mesmas 

Sara n/ias». 
O primeiro exemplo é o de Francisco de Moraes, no 

Pahucirim de Inglaterra. 

É assim redigido esse trecho do 1'almeirim: 

" A riiinha de Thracia, couiu tosse pouco costumada tiaquellas 
c^isas, algum tanto corrida de ver ante si um tão poderoso príncipe 
c ioiu que o imperador mostrava tanto contentamento, esteve algum 
espaço sem lhe responder». 

{Palm. Part. ;.a Cap. 131. Pg. 4). 

Este exemplo não tem analogia com o tem os mesmos 
direitas e com as mesmas garantias . 

Nesta ultima phrase é de todo supérfluo o e'. eliminado, 
"ad<i sofTre o pensamento na clareza. Entretanto o mesmo não 

Passa com a phrase do Pqlmeirim, cm que, suppressa a con- 

JUncyão, o <jnc, regido da preposição com, se poderia entender 
'■ííado e referindo-se a príncipe, quando, segundo se colhe 
('u sentido, não era com o príncipe (pie o imperador mostrava 

huito contentamento, era, sim, com vel-o a elle tão poderoso 

príncipe ante a rainha da Thracia. 

Na passagem do Palme/nm é de necessidade a conjuncção 
'■ Para clareza do pensamento. 

O mesmo, no primeiro trecho do Enrico de A, Herculano; 

" Oehalde u clero hespatíliog iiicoiupuravelineute o mais alumiado 
Ruropà tiaquellas eras tenebrosas r cuja inlluencia tios negócios 

''"blicos era maior que a de todas as outras classes juuclas, procurou 
"as severas leis dos coucilios reter a nação (pie se despenliava". 

(A Jlerc. liuriio. l'g. 5). 

I 
Hliniinad| neste exemplo de A. Herculano a conjuncção es 

* O ♦* • • l"]a parecem Referir-se a eras tenebrosas, expressão que 

'"niediatainente o precede, quando ;i sua referencia se liga 



ao clero hespanhúl, tucomparavelnienU: u mais alumiado da 

Europa. 
Nem mais analogia tem a phrase, que arguimos de defei- 

tuosa, com os dois seguintes exoerptos do Monge de Cistef 
e do Uôbo do mesmo A. Herculano. 

Ü primeiro é assim construido: 

« Ainda, alem dissu, um reiro uujurisco subsistia em Hespatiha 
— Granada — Granada, mãe de valentes suldados c donde podia partir 
o raio que derribasse mais de uma cruz, levantada sobre mesquita 
convertida em caUiedral ». 

( O Monge de Cist. T. 1.° Pg. 71 ). 

« Granada, mãe de valentes soldados, c donde podia partir 
o raio», isto é, da qual podia partir o raio. 

O outro excerpto é extraindo do Eóào, em tine A. Her- 
culano assim escreve: 

" A excepção da alvarran ou de meuagem, <iue, macissa e qua- 
drangular, com os seos esguios miradoiros bojando nos dois ângulos 
exteriores, e erguida sobre o escuro portal da entrada" ( Pg. 18). 

Isto é, alvarran com os seos esguios miradoiros bojando 

nos dois ângulos- • - e erguida sobre o escuro portal . 

No lanço de A. de Castilho: G) 

'• Uma grande camada de futurosos homens, a lerem, a escrevereub 
a contarem, c iniciados na religião 

isto é, a lerem, a escreverem, a contarem, e a serem iniciados 

na religião, nada tem de defeituosa a construcçâo. 

Do mesmo modo, em nada favorecem a phrase que o Dr- 

Ruy defende, os trechos seguintes dos Pastos, dos Loll"' 

quios Aldcòcs tio mesmo escriptor e a passagem dos Martyres 

de Camillo Castello Branco. 

O primeiro desses trechos redigio-o assim Castilho i'01' 
Pastos (T. í." Pg. 121): - \ 

•'A terra, enorme peso e no ar envolta, 
lirme, sem fulcro, aguenla-se <|nal pela''. 

Isto é, a terra, peso enorme e envolta no are Não e 

aqui censurável a conjuncção; jtelo contrario, «é necessaf'0 

/ » 

(I) rdiiidailc ptlü In*l Pg. .!! 



331 — 

exprimil-a, para ligar um apposto—enor//w />eso, ao outro — 
"0 ar envolta. 

O segundo trecho de Castilho é transcripto dos Collo- 
lutos Aldeòes, a pag. 190, .Va ed., e é assim construído: 

« Mudassem a cova da ésínimeira |)ara mais longe, e donde o vento 
nao trouxesse as exhalações ». 

Para mais longe e donde, isto é, para mais longe c para 
"m ponto, uni sitio, um lugar donde etc. 

No passo de Castello Branco: (1) 

"Dá-lhe a ama o cândido véo das musas, radiando como o sol, e 
""e ^ahira de um cofre odorifero». 

O e, neste lugar do traductor dos Martyres, não pode ser 
e'i1iiinado, porque, se o fôra, o que, em contacto com o sub- 
stantivo sol, levaria a suppôr uma referencia do relativo a 
tsse vocábulo, quando não é a elle ipie se refere o vocábulo 

',ue, nias á expressão cândido vco das musas. 

f^os exemplos citados pelo Dr. Kuy só dois se nos afi- 
guram favorecer a syntaxe que elle se esforça por justificar. 

Um é o seguinte do mesmo A. Herculano, no Enrico 
(Pg- 199): 

"Mo meio da confusão que produzira por toda a parte este acon- 
"-"iiento inesperado, ( cujo motivo e circumstancias inteiramente se 

'Sooravam". 

Aqui o emprego da conjuncção é supérfluo, podendo-se 

■Seiu Prejudicar a clareza das idéias, eliminar este elemento 
ramniatical, que precede ao cujo, subsequente immediato da 
xPressão cs te aconlccimcnlo inesperado, a que se attribue essa 

rt'ferencia; tanto mais, quanto, empregando-se a conjuncção, 
Purece ligar-se o cuja não ao substantivo a (inc se liga, mas ao 
Vocabulo confusão. " 

^ segundo exemplo, analogo á construcção de que estamos 
A Ullar, é o excerpto de Castilho Antonio, na Felicidade pela 

jt '^trucçáu (Fg. 43), onde diz; 

ífc  1 

O- Martyrti. V. 1 l-g. 34. 
4,5 
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«Porque os parochus, especialmente os ruraes, são lambem uma 
espccie de mestres das povoaeõcs e com as vaíilagens de actuarem ainda 
mais sobre os adultos». 

Neste exemplo de Castilho, porem, muito mais natural é 
a ellipse, do que no trecho contido na emenda do I)r. Ruy. 

Restabelecido o que a ellipse supprimio, lica desfarte 
construída a phrase: 

« Porque os parochos, especiallpente os ruraes, são lambem uma 
espccie de mestres das povoações e são-no com as vantagens de 
actuarem ainda mais sobre os adultos ». 

Aqui nada penico a clareza do pensamento, nem a energia 
da expressão. 

A esta phrase, assim constituída, depois de expressado o 

que a ellipse eliminou, contraponha-se a phrase, que censu- 
ramos: ■< tem os mesmos direitos, c com as mesmas garantias , 
c vel-a-hemos assim construida: «Tem os mesmos direitos c 

tem os mesmos direitos com as mesmas garantias», ou, coino 

quer o Dr. Ruy: tem os mesmos direitos, c estes direitos com 

as mesmas garantias , < ou melhor », ao ver do proprio Dr. Ruy: 
« tem os mesmos direitos, e es/es com as mesmas garantias • 

Coteje-se agora o íeitio de todas essas phrases com a con- 
strücção seguinte: Tem os mesmos direitos com as m es um * 
garantias ; é indubitavelmente esta construcção mais bem 

ageitada, do que as alvitradas pelo Dr. Ruy, para explicar 
a phrase a que pomos a pecha, não de errada, repitamol-Oi 

senão de viciosa. 

I 

« 
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Fazer valer. 

Rm o numero II Ho art. 4iq Ho Projecto, HanHo com a 
'0ciiçao fazer valer, o illustre critico a reprova, aHHitando-lhe 
0 fpitlieto He afrancezae/a. 

vn/frdiz elle, "locução afrancezada. F,m vernáculo; 
"Heoar, reclamar, i/emainlar, 'rim!irai , reivindicai, oppôr, sustentar, dc- 
Jender, propugnar. manter". 

Todos esses verbos existem effectivamente em por- 
llÍÍUez \ dissemos nas Ligeiras Observações, py. 57, mas 

11.10 e isso razão para refnyar a expressão fazer valer, de que 
110 mesmo sentido também usa o italiano, dizendo: / mercanti 
"dano far va/ere /e /oro nterci: far va/ere i frofrii talentr, 
f"rsi va/ere. (1) 

* Temos, oulrosim, em portuguez a expressão fazer-se 
'"/er. no sentido de fazer-se respeitar, /ornar-se merecedor de 

"'"s/deraeõo e estima, c sendo esta admittida, nenhuma razão 
1,1 Para impugnar a outra». 

Km sua Replica, >; 48, n. 204, volve ao assumpto o I)r. 
UllV, allcgando ter a expressão em soo favor apenas a sancção 

<'e Jeronymo Soares Barbosa, que, nas las/i/uições Oratórias, 

^"iPregou a phrase: Fazem-se valer os casos julgados de 

' Q's modos e a de Castello Branco. 

. . Ferrari e Joseph. Caccia, C-rauil Dictionmihe Irançai^~ liaheH et Hutim 
ra>içais. 
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Mas Soares Barbosa, diz elle, " mestre em granimatica, não é 
como prosador tão apontado modelo'1; e Camillo Castello Branco. 
,'insig-ne padrão no opulento do vocabulário e ffuia quasi sempre 
seguro no vernáculo do phraseado, não sábio immune, quanto 
ás influencias do contagio francez, a deslises e inadvertencias, uma 
ou outra vez, assaz graves'". 

E, flepois de mostrar algumas inadvertencias de Castello 
Branco, reflecte o Dr. Ruy Barbosa' (Replica, n. 205); 

" Sendo, pois, desta natureza a duvida quanto ao fazer valer 
e essa quasi a única, autoridade em abono da locução por mim posta 
em duvida, não terei motivos, para deixar o assumpto em quarentena, 
e preferir á expressão contestada uma das liez, ou mais, que vanta- 
josamente a substituem ? " r 

Engana-se aqui o Dr. Ruy, como vamos ver: não é em 
Castello Branco só, nem em Soares Barbosa, que se encontram 
exemplos dessa locução: ( 1 ) 

A expressão portugueza fazer valer, corresponde á latina 

efficere ul valerei, empregada pelos clássicos romanos no 

mesmo sentido, 

Cornclius Nepo.s, no Cap. III da Vida de Thrasylalo, assim 
se exprime: 

'' Keqiic -vero ham (legein) ianUnu ferendam niravil, sed etiam, 
ut vai.eret kffecit ", 

que em vulgar quer dizer: 

" Não tratou sd de promulgar esta lei, mas fel-a valer, fei'' 
respeitar^ fez que se cumprisse". 

Correspondendo' as nossas locuções fazer-se valer, fazer 
valer, têm os italianos, como ainda ba pouco dissemos, as 

expressões farsi va/ere, far valere. 

"Farse Vai.erk, farsi stimare, rispeltare — Far valere te pròpfir 
ragioni, dirilti, dutorità" (2). 

(1) Nem os ilois exemplos ile A. Mereulano, c itados em (nota pelo Dr Huy absol 
veram o faier valer da tarha de francezia, nem o isentaram da quarentena rigorosa, rio 
que, segundo affirma em sua Replica, ainda o deixa e mantém. 

(2) K PetKjcchj - Návo Dizlondrio Universale delia Lin^na Italiana. Vol. " 
Pg. 1195. 
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Nas primeiras edições do Diccionario dn I.íngon Por/n- 
RVrzn de Moraes, estabelecendo este diccionarista a differençá 

fe.tre os verbos insinuar, prrsuac/ir c snggrrir, usa da expressão 
fazer 71aIrr, escrevendo assim : 

Fnz-sr 'ra/rr o que sequer snç.üfcrir(i) na oitava edição 
bambem, embora alguns enxertos encerre, a que não subscre- 
veria o velho Moraes, se encontra a mesma expressão fazrr 
''o/rr, quando, definindo-se a phrase puxar pr/os dirri/as, se 

'lota o seguinte: «Puxar pr/os sros dirri/os—suslrnlal-os. 

drfrndrl-os, i azki.-os vai.kh». 

Se nesta edição pode haver motivos para suspeitar da 

'egitimidade de fazrr 7<a/rr, estes cessam de todo, quando se 
ve registada a mesma locução nas primeiras edições do diccio- 
nririo portuguez daquelle lexicographo, tão apontado no dizer. 

Mas a mesma locução ainda se acha autorizada em escri- 
ptores de grande estimação. 

Dão disso testemunho os seguintes excerptos: 

«Como sc nilo tivesse confiança para se mostrar em própria 
"ífura, e fazkk vai.kk por si mesma». 

(Padre João de T,acena. Vide í.ivr. Clnssira. T. 1.° Pff. 12S), 

''Repele o deos a sentença; Conhece-le! e recommenda que o 
^'nante tire desse conhecimento a arte de i-azjík vai.kk os dotes em 
rJl,e primar". 

( A. de Cast. Ar/r de Amar. T. 1.° Suinni. do Cant. II, P^-. 52 K 

"São talvez ainda mais attendiveis, por isso mesmo que lhes 
alleeem a força e a arte para os FAZER Km vai.kk". 

( Id. O Outono. Ps. XXIV). 

•Dantes a raça chi istã tinha a consciência de uma grande snperio- 
'^''•ade religiosa e kazia-a vai.kk na legislação... 

(A. Herc. O Monge de Cister. T. I." Pg. 22). 

« R o mais crivei é que o governo portngnez respeitasse o direito 
um homem collocado em situação de o kaz.kk vai.kk ». 

( Id. /-fist. da li/í/uis. T. 3," Pag. 337 ). 

« Se no Tartujo ha menos escolha e perfeição de caracteres, estes 
<?"1 embargo sobresáem alli melhor, destacam-se em vigoroso relevo, 

(1) Vide .Moraes. Dicc Vocábulo insinuar. 



crmlrapôom-se em visível contraste, vivem, portanto, dupíamenie, 
KAZKM-SK vai.KK mutuamente ». 
(Mendes Tveal — Ptireicv—sobre a trad. do 'J\irlii/o por A. ile ('ast. 

VK. 104 ). 

»Fazia vai.hr. como podia, todos os argumentos, bons e mãos. 
para sustentar a tbese preferida». 

(.1. F. Lisboa. I 'it/it iht Padre/'!. Vieira'. I'g. 88. )• 

« Taes foram em substancia as principaes considerações, não 
todas, que FKZ VAI.KK o Padre A. Vieira». 

( Td. Ibid. Pg. .17 ), 

Sendo, pois, a locução fazer valer sanccionada por escri- 

ptores do porte de João de Lnccna, Antonio de Moraes, 
Castilho Antonio, Alexandre Herculano, Mendes Iyeal, João da 

Silva Lisboa, para não fallarmos nos nomes de Soares Barbosa 
e Camillo Castcllo Branco, a cuja autoridade, no ponto (pie 

se discute, o I)r. Rny pouco preço dá, por ser o primeiro 
grammatico, e os i»rammaticos serem raramente escriptores, 

e o segundo, por se não ter forrado ás influencias francezas, 
não tem razão o donto censor de tão decididamente refugal-a, 

deixando o assumpto, como disse, de qnarevleva. 

E sem razão essa qvarenlena, de (pie falia. 
Quando traz carta limpa o navio, não ha mister qu.arentena: 

íranqneiam-se-lhe os portos; não se suspeitam tocadas de 

infecção as mercadorias tpte transporta. 
O fazer valer está neste caso: é mercadoria iimnune de 

suspeita; dil-o assim a carta de saúde que a resalva. 



XXXVI 

Construcção viciosa. 

Tinha o Projecto, em o numero IV do art. 420, assim 
, escripto: 

"Podem escusar-se da lulela : IV, Os impossibilitados por cnfcuni- 
"Wc, cuh/uanlo cila durai ''', 

Depois de ter feito a emenda, supprimindo a proposição, 
e"iquanto ella dnrar », por julgal-a pleonastica, assim em 

lota escreve o illnstre critico: 

" A enfermidade que já uãq dura foi enfermidade: já o não é. 
^ciisa pois, fallar na " enfermidade, emquanto dura." É luxo de 

'''cotiasmos. Pois será mister declarar, mediante texto expresso, que, 
' Urado o doente, cessou a inhabilitação pela doença ? " 

Na cxp'òxt]ãu preliminar ao seo Parecer, fazendo referencia 
aclUelle artigo, assim raciocina o Dr. Ruy: 

" Pois a enfermidade que já não dura, isto é, a enfermidade que 
Di, que txisti0 ,iac acabou, ainda será enfermidade ? lí, se já o não 
é H > oesde que se alludc a enfermidade, não está claro ser a enfermidade, 
eil|quanto dura, |>ois, em não durando, cessou de bavel-a ? " 

líis o que em relação a este trecho do Dr Ruy escreve- 
11,08 "as Ligeiras Observações, pg. 58-59, e a que burlescamente 
e'e alcunhou de sancadilha: 

* Nesta construcção labyriuthica do Dr. Ruy Barbosa, a 
Ide .se refere aquelle a por (iite termina a phrase? Não será ao 

0Çnbulü enfermidade, que é a um tempo sujeito do verbo dura, 



do participio durando, e, pelo contexto da phrase, do verbo 

cessou, por ser da enfermidade qne se aífirma o cessar? 

vSe assim é, ()ual a funcção daquelle pronome a, que se 
refere a en/cnnidade ? A que vem elle? Não estaria completo 

o conceito, dizendo-se simplesmente cessou ou cessou de existir, 

sem se recorrer áquelle havel-n, que torna a phrase de todo 

irregivel ? E no caso de escolher para a expressão verbal 

cessou de haver um sujeito elliptico, não haverá falta de nexo 

e eoncatenação entre esta ultima sentença e as que a precedem? 

Não parece de outra coisa que se affirma o cessar, senão 

da enfermidade; entretanto o pronome a, posto depois do 

verbo haver, vem tudo perturbar e confundir, levando a pensar 

que não c da enfermidade que se affirma o cessar, senão de 

um sujeito elliptico, representando o a o objecto do verbo 
haver, que nestes casos tem a significação de ter. Seja como 
fôr, c obscurissima a phrase ». 

A estas minhas reflexões responde do seguinte modo o 
Dr. Kuy Barbosa, mettendo a riso o que se lhe afigura minha 

ignorância: 

o Tivesse eu quarenta anãos uienus, e bem poderia ser que esta 
sopliisteria de má morte me não escapasse a um desses froixos de riso 
em casquinada, frescos, amplos, chirriantes, com que a troça iiienineira 
se despica das esturrices da palmatória, salvando em àssuada franca 
aos escorregos e cocliilos do saber magistral. 

" Pois inquirirá do verdade o mestre a quem se refere esse n, Pur 

onde, naquella phrase minha, o período remata t li de veras sustentara 
que elle a torne irregivelli de mais. 

" Mais de uma vez discute o padre Vieira, a grande esforço ('e 

erudição theologica, nos seos sermões, quem era a mãe dos lilhos de 

üebedeo. Mas se pelo pae dos lilhos de Zebedeo lhe perguntassem, <ll,c 

responderia a esta questão de largo tiro o grande pregador ? 
■' A prova a ijue me <iuer submetler o mestre, desta vez, é na 

mesma força. Naqiielles dois períodos interrogativos, (pie se sltocedei", 
o derradeiro dos qifaes linda com as palavras " cessou de havet-d' 0 

único substantivo, aliás alli muito de proposito repetido quatro vezes, 
o único substantivo existente c enfermidade, substantivo, advirta-se, "" 
gênero feminino. Logo se alli outro nome não se vc, c esse nonie t 
feminino, a que, se não a elle, se ha de referir o pronome feminino 
que põe termo á phrase ? 15, querendo a prova real, c substituireiu, 0 

pronome pelo nome, que se presume representar. Teremos: "desde quC 
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se allude a enfeunidade, não estará claro ser a enfermidade, cmquanlo 
dura, pois, cm não durando, cessou de haver enfermidade (1) 

Deixando ao Dr. Rny o saborear-se, a pleno, nas reminiscen- 
C1as dos froixos de riso em casi/uínada, frescos, amplos, chirri- 

(intes com que, em troça menineira, talvez salvasse, em assuada 
franca, a esses escorremos e cochilos do saber magistral, desfor- 

rando-se das esturriees da palmatória; deixando de parte a 
resposta cpte daria o grande orador Vieira á questão trua- 

"esca sobre o pae dos filhos de Zebedeo; voltando as costas, 
Por indigno de nosso debate, ao terreno resvaladio das cho- 

carrices; entremos na analyse do trecho impugnado. Não é 
com chanças e surriadas que erros se emendam e combatem, 

quando os ha. 

O Dr. Rny Barbosa ou não entendeo bem ou fingio não 

entender o porque censurei o trecho de sua reflexão, repro- 
vando por pleonastica a plirase: v os impossibilitados por enfer- 

"lidade, cmquanlo cila durar . 

Perguntamos a quem se referia o pronome a, que papel 
■u^ia, não porque ignorássemos que o escriptor o referia ao 

vocábulo enfermidade, mas porque, para nosso argumento, 

•"elevava sabel-o de sua própria bocca. 

Isso, porém, não era tudo; admittido o pronome a repre- 

sentando ou substituindo a palavra enfermidade, exercendo 
11 a phrase a funeção de complemento directo, restava saber 
qual o sujeito do verbo haver ou, melhor, da forma verbal 
Cessou de haver; tomando-se para sujeito a palavra enfermidade, 
como tudo leva a admittil-a como tal, a orayão cessou de 

i'avcl-a ficaria disparatada; sendo assim entendida: "a en/er- 

"lidade cessou de haver, isto c, de ter enfermidade considerada, 
Porém, como sujeito de cessou de haver uma expressão 

qualquer elliptica, <|ue se ajustasse ao sentido, como 
0rdinaria(nente occorre com certas construcções, em que entra 
0 verbo haver com sujeito subentendido, haveria quebra no 

^o das idéias, falta de nexo c concatenação entre as orações 

^•teriores e a oração cessou de havel-a, remate do período. 

(1) Vide Rcphcu, § 49. Pg» 1-06- 
46 



Transcrevamos de novo o periodo censurado, separando 
as orações uma a uma: 

«Pois a enfermidade que já não dura , (o sujeito de d ara 

é aqui enfermidade); «isto é, a enfermidade que foi , (aqui 

é também sujeito de foi o mesmo vocábulo enfermidade, mo- 

dificado, como na primeira oração, pelo adjectivo i/ue); que 

existio >,,( sujeito, enfermidade) «que acabou» (o sujeito 

de acabou é o mesmo termo enfermidade); «ainda será enfer- 

midade ? (aqui o sujeito de será c ainda o mesmo vocábulo 

enfermidade): « K, se já o não é», (o mesmo sujeito enfermi- 

dade ): «desde que se allude a enfermidade , (enfermidade e 

nesta oração complemento indirecto); não está claro ser a 
enfermidade , (o sujeito de está claro c a oração infinitivà scf 

a enfermidade, sendo esta palavra sujeito da oração infinitivà 

ser); « emquanto dura , (o sujeito da oração constituída polo 
verbo dura c o mesmo da oração infinitivà precedente, isto o, 

a palavra enfermidade); «pois, em não durando, (o sujeito 
desta oração é ainda enfermidade); cessou de liavel-a? ■ 
Quem cessou? O objecto que cessou, aquillo de que se affirnia 
o cessar é do termo enfermidade. K pois enfermidade o sujeito 

desta ultima oração. Lo^o temos: a enfermidade cessou 

haver enfermidade ». 

E a admittir-se um sujeito elliptico, (pie se nos não diz 

(piai seja, para a locução verbal cessou de havel-a rompe-^0 

o fio das idéias, quebram-se as relações que liqam umas ah, 

outras as orações do periodo. 
Eoram estas reflexões que constiluirain aquillo que aprouvc 

ao I)r. Ruy appellidar de sancadilha. 

Km sua Replica disse-nos o Dr. Ruy qual era o eon)p'L" 
mento directo do verbo haver; mas, para elucidar a questa0 

ou duvida de que se tratava, era mister, demais disso, detef' 
minar qual o sujeito desse verbo ou antes da expressão verba' 

cessou de havel-a, e isto não nol-o disse o autor da RepluíU 

Pelo «eito cpie deo á pbrase, o sujeito de cessou de havei-'1 

'outro não é que o mesmo vocábulo enfermidade. 

Nem vem a pello, na questão que se debate, o exteiis0 

numero de exemplos, que descabidamente nos fornece 0 

Dr. Ruy Barbosa, do mesmo verbo haver com seo complcnieiit0 

/ 



'lirecto, collocatlo anteriormente. Não é essa a questão; o qne 
'levia o Dr. Ruy apresentar eram exemplos, cm que a palavra 
que figurasse de complemento directo do verbo haver fosse 

'ífualmcnte seo sujeito: eram construcções analogas á con- 
strucçâo por elle adoptada, e tão esforçadamente defendida no 

seguinte lugar: K, se já o não é, (trata-se de yifcriuidadr) 
'lesde que se allude a enfermidade, não está claro ser a citfcr- 
""dadr emquanto dura, pois, em não durando, cessou de 

^avel-a ? 

Isto é, « E, se a enfermidade já não é enfermidade, desde 
'ine se allude a enfermidade, não está claro ser a enfermidade, 
ei"quanto ella enfermidade dura, pois, em não durando, ella 

'"fermidade, cessou, e/la enfermidade, de havel-a, a enfer- 

midade ? » 
Enfermidade é, portanto, nesta passagem, a um tempo 

sujeito e complemento directo da expressão <: cessou de havel-a . 

Noutras palavras: * A enfermidade e enfermidade, em- 
quanto (ella) dura, pois, em não durando (ella), cessou (ella) 
''e bavel-a (a ella ) ; o que vale o mesmo que dizer: « a enfer- 

midade cessou de haver, isto e, de ler enfermidade 

O que mais é para notar é epie, nesse longo rosário de 
'Uai concertados exemplos, tratando-se do verbo haver não 

Auxiliar, confunda o Dr. Ruy este com o verbo auxiliar haver, 

'b a mistura com o verbo concreto haver, nos apresente 
"mitos outros verbos acompanhados de seos complementos 

directos, o, a, os, as, empregados por emphase ou realce, 

Postos antes on depois dellcs J como se algum leitor fosse tão 

'"genuo, (ptc acreditasse que eu negava essa construcção, 
"mi sediça e comesinha cm nossa lingoa. 

Para não ficar sem prova o qne abi deixamos dito, 

apresentamos os exemplos, «pie, em sua Replica, nos offerece 
0 Hr. Ruy, nos seos ingentes esforços para provar a legitimi- 
dade da plirase, «pie averbamos de irrcgivel: 

« Noite de San-João mais alegro e estrondosa, nunca a hei pas- 
mado ,, 

(Cast. CamUes. Rd, de 1H40, Pg. 70). 

Dando este exemplo, o Dr. Ruy sublinhou o a e o hei, 
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conio se aqui se tratasse do verbo haver adjectivo ou concreto, 
e não do auxiliar haver; o a, posto em itálico, reputa-o in- 
advertidamente complemento directo de haver, quando; real- 

mente fallando, o não é senão da expressão verbal hei passado. 
No seguinte passo de A. Herculano, no Monge de Cister 

(II. Pg. 223,): 

«O refulgir do sol hnvíavt-tio visto só nas faixas de luz», 

o illustre censor sublinhou do mesmo modo o verbo haver 

e o pronome o, escrevendo: haviam-no, como se fora aqui 

o verbo haver não um auxiliar, como realmente o é, senão 

o verbo haver, verbo concreto, transitivo directo; o pronome o, 

que poz em itálico, na contracção vo, não é complemento 

ou objecto directo de haver, que é neste lugar auxiliar, mas 

da expressão verbal haviam visto. 

Se foramos o Dr. Ruy, não pudéramos menos de exclamar; 
/i misturar athos a bugalhos! 

Transplantemos para aqui os quarenta exemplos apresen- 

tados pelo Dr. Ruy, e por clle considerados frisantes, em 

apoio da construçção (pie procura justificar: 

«Sociedade sc;n família, não a ha*. 
(Cast. Cott. Pg. 218). 

« Convém esfregal-os primeiro com gelo, se o houver*. 
(Ibid. Pg. 234). 

«Que administração <5 a desta commnna, Francisco? Mais deslei. 
xada lia de custar a havet-a ». 

( Ibid. Pg. 311 ). 

«Envenenamentos ha-o.ç de muitas castas». 
( Ibid. Pg. 238 ). 

«Boa sorte sem boa cabeça, não a pode haver*. 
(Id. Cam!)es, ed. 184'.», Pg, .14 ). 

« Designios ha-os s-empre ». 
( Ibid. Pg. 37 ). 

« Mais solemnc jura não a sei, nem a quero». 

( Ibd. Pg. 60 ). 
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« A ineo pae não n tornei a ver ». 

(Herc. O Aíoage tfe Cis/. II. Psf. 269). 

« Posto que aflectasse extrema placidez, a sua inquietação era 
^'sivel. A causa delia não saberia explicai-,r, mas sentia-;) ». 

( Ibid. Pff. 281 ). 

• As que Pr. Vasco* lhe promettera. bavia-ar a desesperação para 
&e,bpre estancado ». 

(Ibid. IV. 292). 

• As primeiras boras g-astou-o.í em pesquisas inúteis ». 

( Camillo. Coisas Jsspmi/osas. Pg. 218 ). 

« Os appellidos manda a niinba pmvcrbial discreção ralal-os «>. 

(Id. Do-f Casaintiilos Fr/izrs. Pg. 20] ). 

<" Os exemplos destas vonntndes cada liufl em si bem oj pode 
veer 

( l.cal Conselheiio. Pg. 17 ). 

• Fraqueza nunca a houve no querer ». 

( Catnõrs, son. 132 ). 

« As coisas clle as ata e as lotifonna 
Com o mundo». 

(Id. /■;/!.'. VII. Ohr. v. IV. Pg, 87). 

Absoluto poder não n ha na terra» . 

(Ferreira: Ohr., v. II Pg. 104). 

•Pa sombra, que não fazem com a vastidão das folhas, a fazem 
C0111 a vastidão do tronco». 

( Bernardes : A". F/oresla. IV. Pg. 192). 

«O grande reparo (pie tem esta resposta todos o estão vendo». 

(Vieira: Sonit., v. V. Pg. 192) 

• Coisa de maior preço e de maior valor (pie todo o mundo, não 
" lia» . 

( Ibid. Pg. 200 ). 

^ « Aos que cdificaram a torre de Babel, condemnon-oí a justiça de 
0s a fallar diversas lingoas....; aos que pregam a fé entre as 

^'dilidades, condemnou-oí o amor de Ileos ». 
(Ibid. Pg. 339 . 

• Rstas nações queria Deos que S. Pedro as ensinasse *. 
( Ibid. Pg. 347 ). 
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« O corpo natural poderanww atormentar e matar 
I Ibid., v. VI., Pg. 241 ). 

« R posto fpie esta verdade a não alcancem os sentidos ». 
( Ibid. Pg. 24õ ). 

«Aos filhos amados sobre todos, vestio-.o de pardo ». 
(Ibid. Pg. ,402 ). 

« Onem do fogo o Senhor fosse \ 
Não ii reza a escriptnra ». 

( Filinto: Ohr., v. IV. Pg. 140). 

« O nome mandei-lhV en aqui ». 
(Ibid. Pg. 272 ). 

« Era obra que só um homem tão rico e tão poderoso como nm 
rei pudera concebel-ic, e conclnil-a ». 

( Ibid., v. VI. Pg. 280 ). 
% 

« Todos tres os tcrás «. 
( Ibid., v, XII. Pg. 170). 

« A Jove não o logram ». 
( Ibid. Pg. 171 >. 

« R as suas dez moedas arrecade-rt.v ». 
( Ibid,, v. XIII. Pg. 28 ). 

n A Hippocrates 
Abdera o convidou por deputados '. 

( Ibid. Pg. 103 ). 

« Pela apparencia a gente nunca a julgues >». 
(Ibid. Pg. 240 ). , 

« O seo vergel destronca-o ». 
( Ibid. Pg. 311 ), 

« O asylo de Scipião ousaes violal-a? » 
( Ibid., v. XIV. Pg. 18S ). 

« Mas livros não os tenho». 
(Ibid., v, VII, Pg. 24). 

, «Todo o meo passado esqucci-«». 
(A. Herc. Eur. Pg. 270). 

« O que continha nunca elle o disse a ninguém ». 
( |d, Monge de Cist., II. Pg. 365). 
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« Razões de odio contra os conversos não as tinha». 
(Id. Inquhiç., II. Py. 298 ). 

• Os effcitus das cuninuinicaçõcs do núncio c.\|icrimentou-í7\ 
^csdc loj;o Paria » 

( Ibid. III. Pff. 307 ). 
« Todas essas podeis e deveis oinitlil-i/.s em vossa copia». 

(Castilho; Miieinonka. Py. 121). (1) 

A o ora vejam os leitores, se, em todos esses exemplos, 

quarenta não menos, sem excepção de nm só, \ha paridade ou, 
se<|uer, analogia entre a syntaxe (pie nelles se observa, a qual 
"ada encerra de censurável, e a que se nota na construcção, tão 

•ardentemente advogada pelo illustrado senador, que na minha 

censura não vio mais do que uma sancadilha, digna da assnada 

''t garotice menineira. 

Km todos esses excerptos, citados pelo provecto escriptor, 
ai> varias formas pronominaes, f, o, os, as, são complementos 

directos, empregados conjunctamente com outros complementos 
da mesma natureza, para lhes dar emphase e relevo; no 

exemplo da eónstruccão Ruy, o pronome a da expressão 
havei-a, o qual faz de complemento directo do verbo haver ou 
da locução verbal cessou de haver, a que outro complemento 

da mesma natureza da força e relevo, como vimos succeder 

"os quarenta exemplos de que se valeo o Dr. Ruy, e como 

•Senipre acontece nessas especies de construcções ? 

Não têm, logo, analogia alguma os exemplos citados pelo 

■'lustre censor com a phrase (pie procurou defender. 

«Muitas vezes », dizemos em nossos Serões Grauimalicaes, 
lJf!. 289, « ás formas pronominaes a mini, a ti, a ellc, a nos, 
a 'eds, a ei/es. se ajunetam na mesma phrase, por emphase o 
r(íalce, as variações me, te, lhe, lhes, nos, vos, o, a, os, as : 

A mim tudo nu faz falta; a el/as tudo lhes agrada; a eíles 
tudo lhes convém; a el/as todas as estimam e lisongeam; 

Parece-wf a mim que elles se enganam; a mim admira-;/^ que 
tuo alto funccionario descesse a tanto 

Kssa repetição emphatica do complemento, directo ou 

"•directo, não somente se dá entre os pronomes uns com os 
"utros, mas ainda entre os pronomes e os substantivos. 

(•) Vklc Replico, ií cil. n. 1ÍU7. 
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Tal é aquelle elegante lanço em que o Padre Antonio 
Vieira assim escreve: 

« . / Siiiusão urraiicaraiii-///f us oüius (.»s philisteos, porque os 

entregou a Dalüa. Nao l/w tora melhor a Siiiiisih/ teehar os olhos para 
nao ver, «pie perdel-os porque vio '! Não lhe fora mellior a Sichem não 
ver a Diua? Não Uw tora melhor a .lumon uão ver a Thamar? Não 
lhe fora melhor a Ilolophenws não ver a Judith ? Todos estes 
pereceram as maus tle seus ullios ». 

{Senu. T. 2.° Pg-, 368 ). 

1 aes ainda us seguintes lugares, em que o mesmo Vieira 

escreveo: 

i Ao homem tel-o Deos para mandar, aos brutos para servir»- 

( Scnn. T. 3." Pg. 42 ). 

« Porque us vm/iis tel-((i Deos > 

( Ibid. T. 5.° Pg. 298). 

Antes de nos cerrarmos aqui, ponderemos o seguinte: 
O illustre censor, que naquelle artigo do /'rojccio julga 

luxo ae plcouasuio a oração - cniquanto cila durar ■>, não *c 

esquiva á falta que increpa, quando emenda assim o art. 516 
do mesmo Projeclo: 

« O possuidor de boa fé tem direito, emquanlo cila thuar, aos 
fruetos percebidos ». 

Para frisar o pleonasmo ahi contido, analogo ao repro- 
vado pelo esclarecido autor da Replica, se de outrem fora a 

redacção desse artigo, semelhantemente refleclindo, pudera o 
Dr. Ruy raciocinar: 

« Pois, a boa fé (pie já não dura, isto é, a boa fé que foi, (111C 

existio, que acabou, ainda será boa fé? 15, se já o não c, desde que stí 
allude a boa fé, não está elaro ser a boa té, emquanlo dura, pois, ci" 
uão durando, cessou de havel-a ? » 

Entretanto, é delle mesmo, é do proprio Dr. Ruy Barbosa 
essa redacção, cm tudo semelhante á que qualifica de lu*0 

dc pleonasmo. 
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REGER empregado intransitivamente. 

G Ptojcclu no art. 877 dizia: «Feita a escolha, regerá o 

disposto na secção anterior . 

Ao reger aqui empregado i)üe o Dr. Rny a seguinte nota: 

«O verbo reger pede compleiueuto directo. li, todavia, aqui lhe 
it'tribuciu a futicção {jraiiunutical de neutro». 

Fm sna exposição preliminar, a pJt- 2, não esqueceo ao 
''nulo critico tocar no inesino asstunplo, escrevendo: 

• liste regerá exige coinplciileato objectivo ; porque o verbo reget 
'lu é neutro. Outro verbo activo, portanto, que o /'/ojeclo converte 

t''1 'utransitivo ». * 

Fscrevendo sobre o assuinptQ dissemos nas Ligeiras 
0ljservafues (Fg. 59): 

O illnstre Dr. Rny argtie a redacyão deste artigo, dizendo: 
D verbo reger pede complemento directo. H, todavia, aqui 

"!<J attribnein a fnncvão grannnatical de neutro». 

" O verbo regeryoAa, como a maior parte dos verbos transi- 
tlVos directos, empregar-se intransitivamente. Já noutra parte 
"'nstramos, em relação a relrolrahir e relrahir, que, em (pie 

ao Conselheiro Rny Barbosa, se encontram exemplos do 

"'Prego destes verbos em sentido intransitivo. 

* Passa o mesmo com o verbo reger, do latim regere, onde 
'ao é raro empregal-o absoluta 011 intransitivamente, como 
02 Pito Divio, dizendo: /am regi leges noa regere, e Seneca; 
\r, 

'"■o regere polest, nisi ei regi '. 



Na sua Replica (§ so, n. 208) modifica o decisivo da sua 

lit^uagem; 

« Ha realmente nos bons autores», diz elle, «alguns exemplos d" 
verbo teger em significação intransiliva. Infelizmente um só não apon- 
tou o Dr. Carneiro ». 

K depois de apresentar treze exemplos de reger intransi- 
tivamente empregado, assim termina o paragraplio 50 de sua 

Replica : 

• Mas nem Bluteau, nem Moraes, nem Constancio, nem Vieira, 
nem Auletc, nem Ad. Coelho, nem João de ticos, nem Figuèircdo. 
nenhum diccionario portnguez, cm sunnna, o regista senão como inni*1' 
eiva, ou como pronominal. E o proprio Dr. Carneiro, tecendo, na sita 
Grnmmatica ( Dg. 257—(>2 ), uma lista dos verbos empregados ora coino 
transitivos, ora como intransilivos, não o menciona. 

« Seja isto, se não justificativa, ao menos attenuante ã minha cen- 
sura, cm <|Ue não insisto ». 

Ainda bem; não insiste o Dr. Rtty tia sua censura; cti- 
Controu treze exemplos para in'os offerecer, e maior nuuicfu 

encontraria, se maior lazer tivesse de os procurar. 

Aos treze que me offerece ajunete mais os seguintes, c 

verá quão precipitado andou em affirmar, já em sua expôst(ilâ 

preliminar, já emendando o art. 877 do Proje elo, que o vero0 

reger exige complemento directo: 

« Em que declaravam o infante haver de governar, até el-rei sei' ,ic 

idade para icgero. 

( D. Nunes de Lião. Chron. iPcl-rci D. Affòusú 5.0 Cap. •>." Pg. D"1' 

« E que dalli poderia passar ã Beira.... e começaria de icgO '■ 
( Id. Ihid. Cap. >J.0 Pg. 130 ). 

« Primeiro havia de jurar de logo começar a /rgc/ sem companhi'1' 
( Id. Ibid. Cap. 7." Pg. 118 ). 

« Como cumpria o Infante I). Pedro reger e  mostrou co1"0 

mulheres não deviam ter regimento, nem se soffria regerem dois »• 
( Id. Ibid. Pg. 119 ). 

«finde jurou nus mãos do bispo de EvOra, 1). Álvaro de Abre", 
de bem e fielmente reger». 

( Id. Ibid. ) 
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« Que antes das Cortes se declarasse que o infante I). Pedro 
l,avia de vegcr*, 

( Id. Ibid, Cap. 6.° Pff. 100 ). 

• E (pie necessariamente regendo ella, havia de snecorrer aos 
"f-mtes de Ararão, seos irmãos ». 

( Id. Ibid. Cap. 4.0 Pg. 98). 

• Fizeram saber que estavam presentes para o seguir, e que elle 
s" "levia reger ». 

( Id. Ibid. Cap. 2." Pg. 03 ). 

« Pizi am que elle só liavia de reger, c não a rainha ». 

( Id. Ibid. Pg. 01 ). 

'< Porque os que regem e os que são regidos estão incapazes de 
£'Oeruo não só divino, mas ainda humano». 

( Vieira. Cartas. T. 4." Pg. 108 ). 

« A Apollo opposta 
De dois corseis reger irada a Lua 
Por essa obliqua zona, em carro de evano, 
Quererá, como o irmão raiar o dia ». 

("Eilinto. Ohras. T. 11. Pg. oõ ). 

♦ Cumpre-so o ajuste : ó Romulo quem rege ». 
(A. de Cast. Os /-as/os. T. 2.° Pg. 107). 

sNão têm ellas tanto interesse como nós, em (pie teis sabias 
Jani homens sábios administrem ? » 

( Felieidade peta . Igrienll. Vol. 1." Pg'. 110). 

D sccplro absoluto de I). João (>." principe regente, regia tão 
' '"tio e sentia-se tão ao de leve, graças á bondade natural de sen caracter, 

tudo seria accusado, menos o throno. " 
ellello da Silva. /Cs/. Hiogr. e Litt. de llocage. Vide Bocage. Obras, 

'»'• L" Pg. 47 ). 

^ ' Nas fanúlias longamente acostumadas a reger e dominar em 
,1f lie mu privilegio quasi p reter natural e sacrosanto ». 

( I^at. Coelho. Hisl. Pol. e Milit. T. 2.° Pg. 161 ). 

. ^ Pelelirava o astuto desembargador as preeminenclas da mages- 
' '"Vestida por Deos no direito de reger *. 

( Id. Ibid. T. 1.° Pg. 253 ). 

Prestou a rainha o costumado juramento, em que prometteo €get » e governar bem e direitamente". 
( Id. Ibid. Pg. 2éS ). V 0 
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"Se o novo poder, que principiava a rejjer em Porinfíal não 
se mostrava  

< Id. Ibid. Ps. 281 ). 

" Não bastava então ooedccer a quem irçia 
( Id. /i/otr. ylnrr/. T. 1.° Pp, o()q ). 

" Que forma de governo tem regidò em Portugal?". 
(Id. k'ep. c Monarch. Pg. 119). 

" Onde regem e batalliam reis christâos ". 

(I.at. Coelho. 1'iirões Htni/res. I.uiz de Cnmões. Pg. lf> ). 

Na lista dos diccionaristas <nie si'i Consionam o v^erbo rege*' 

dando-lhe o sentido transitivo, figura Domingos Vieira, 

entretanto, contra o tine aífirma o Dr. Ruy, registra este verb0 

tendo o sentido intransitivo ou absoluto, no seguinte passo 
de José Agostinho Macedo, na Ex/a/ira: 

" Qonge <le mim profanos ! Se tu irges, 
Se tu mesma, ó Verdade, o Canto animas ". 

( Vide Dtcc. I). Vieira. Vol, 5." Pg, 159 ), 
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Pescar peixe. Colher peixe. 

O art. 605 do Projrc/o r/n Codigo Civil era assim redigido: 

" Pertence ao pescador o peixe «pie ananliar e o <pie perseguir, 
1 poado, tenha-o embora outreni apprehendido) 

Km sua emenda, dco o Dr. Ruy esta rcdacção ao artigo: 

' Pertence ao pescador o peixe, ipie pescar, e o (pie, arpnado, 011 
''pado, perseguir, etnliora outreni o colha". 

Censuramos, em nossas Ligeiras Observações, a emenda 

dizendo que a expressão pescar peixe era pleonasíica, 
flt10 havia impropriedade na expressão colher peixe; que 
J1,l«avamos de notável dissonância a expressão embora nulrem 
0 rolha; que eram usadas cm demasia as vírgulas uo artigo 

Rendado; e que, na construcção da emenda, muito mais avul- 
tava a ali iteração, já existente no texto do /'roje c/o. 

A estas censuras responde assim o illustre senador: 

'■ Pescar peixe é expressão pleonastica ", diz, em tom de quem 
0l,vcsse descoberto um novo planeta, o Dr. Carneiro. 

" Mas será minha, porventura, a phrase pescar peixe'! Será 
'■"lia? Ou é do snr. professor? 

" O meo, texto, sobre que recae a sua severidade, es(á redigido 
•issim : 

^ Pertence ao pescador o peixe, que pescar, c o que arpoado, ou 
"pado, perseguir, embora outreni o colha". 

" Em pescar peixe, o pescar c o peixe estam na mesma sentença, 
'"'pondo a enunciação de uma só idéia. Dá-se, logo, o pleonasmo, 

• IS'o se repetir no regimen, peixe, a idéia já enunciada no verbo pescar. 
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■« Na phrase, porem, " Pertence ao pescador o peixe, que peseut ", 
duas orações ha, traduzindo cada uma o sco pensamento. Na primeira 
tão somente se diz que "pertence ao pescador o peixe". 

" Desi^na-se então no pescador o proprietário do peixe. Na se- 
lítinda limita-se essa propriedade ao "que peseur". 

"São idéias distinetas, significadas em duas orações differentes. 
bem que uma a outra subordinadas. 

" Que faz, porem, o Dr. Carneiro ? Extrae de uma oração o verbo 
pescar; saca da outra o vocábulo peixe ; com as duas palavras, a sco 
bel-prazer conjugadas, .tece, uma proposição nova, do lavra exclusi- 
vamente sua ; e do pleonasmo, que á força desse estratagema obteve, 
carrega á minha conta a responsabilidade. 

" Será legitimo, será leal, será veraz este systema de accnsar ? 
" Cru é o pleonasmo na sentença gisada pelo mestre : pescai 

peixe. 
" Se eu aldravadamente escrevesse comer comida, sonhar sonhos, 

dormi i som no, viver vida, morrer mm te, sorrir sorrisos, gemer gemi- 
dos, sem um complemento, ou, sequer, um adjectivo, que modificasse 
a idéia expressa no objecto do verbo, poderia, talvez, incorrer em 
censura", (1) 

Respondamos: 
Na phrase: «pertence ao pescador o peixe, (pie pescar . 

não ha, como diz o Dr. Ruy, dois pensamentos, senão um só. 

enunciado cm duas orações, das quacs a segunda, como deter- 

minativa ou restrictiva, faz parte da verdade da oração prin- 
cipal; manca seria aqui a primeira oração sem a segunda, qne 

a determina c restringe. 
De feito, não se poderia dizer com verdade : pertence ao 

pescador o peixe ; o pensamento completo é enunciado pelas 
duas orações relativas, não se podendo logicamente separar 

a segunda da primeira. 

Será minha, porventura *, pergunta o Dr. Ruy, ' a phrase 
pescar peixe.-' Km pescar peixe, o pescar e o peixe estam na 

mesma sentença. Dá-se, logo, o pleonasmo». 
.Mas, na phrase: pertence ao pescador o peixe, t/ne pescar b 

qual o complemento ou objecto dirccto do verbo pescar ? Nãn 
é o vocábulo peixe, modificado pelo conjunctivo que? 

Pertence ao pescador n peixe, que pescar não vale o mestnO 

(1) Replica. §51. VV. 



niie pertfnce ao pescador o peixe o qual peixe peScar? Pode 
Por si só, em taes casos, sem o substantivo a que modifica, 

fitturar de complemento o adjectivo que / 

líis, portanto, o vocábulo peixe na mesma orarão do verbo 
/'esc ar. 

A orarão incidente on clausula adjeeliva, segundo a ter- 

«iniolojfia dos graminaticos inglezes, não exprime por si só, 
^^acompanhada da primordial, de que é parle, nin sentido 

completo e perfeito. 

" Falta á iucidciile ", diz V. Texier, (I) "n caracter tuiidaiuetilal 
''a pruposiçãu. Não ufferece iini péiisuinililto cxímplélo, não so basta 
11 -si própria ua Oonstrncção, e a palavra de ligação que a precede 
sempre lhe imprime necessariamente o caracter de coniplemenlo 

Como, pois, dizer o Dr. Kny líarbosa qne dada uma das 
0raçõe's exprime o seo pensamento, quando não ha dois, senão 
11111 pensamento único, traduzido pelas duas orações, não sendo 
11 segunda, como incidente, que é senão uma parte da primeira? 

Pescar, no sentido proprio, sempre significa (ornar peixes 
"o mar, no rio, nos lagos, lagoas, tanques, gamboas, viveiros, 

■'Pplicando-se em linguagem popular a designação de peixes, 
não só aos peixes propriamente ditos, senão a outros animaes 
'Pie vivem inteiramente u'agoa, taes os mammiferos cetáceos, 

"s crustáceos, molluscos, certas variedades de chelonios. Assim 
c que se diz geralmente azeite de peixe por azeite de baleia, bem 

'|lle> scientificamente, seja este animal um mammifero jnsci- 
0rnie, e não propriamente nm peixe. Ainda considerando-o 

COlllo tal, é que o famoso Padre Antonio Vieira assim se enun- 
Clou, num de seos Sermões, no tocante a esse gigante dos 

mares: 

♦ butre tudo* <>s iiuiiiiiic* du inundo, os peixes suo os mais c os 
^'Xes os maiores ». 

* Que comparação tem em numero as espccies das aves, e as dos 
•"mnaes terrestres com as dos peixes ? One comparação na grandeza 
" c,epliante com a baleia ? Por isso Moysés, cbronista da creação, 

'l'ando y nume de todos os animaes, só a cila nomeou pelo seo, 

/Àvstv/ i/r (irinnnum c , I I'©- ^ 
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Cteavil Deus ale gramlia. E us tres músicos da fornalha de Babylunia 
o cantaram também como singular entre todos : llcnalicile, ide, d 
ontuia qiuc movenlur in uquis. Domino. 

< Estes c outros louvores, estas e outras excellencias dc vossa 
geração c grandeza, vos pudera dizer, ó peixes», 

( Scnnòes. Vol. 1." Pg. 34 ), 

Quando muna proposivãò sc eniprcgti o verbo pescar no 

sentido proprio, entende-se tjne se não trata senão de peixe; não 

se pode, logo, dizer: pertence ao pescador o peixe, que pescar, 

e o que, arpoado, ou Jarpado, perseguir , sem incorrer num 

pleonasmo escusado e numa descabida alliteração. 
Quando o objecto da acção do verbo não respeita aos peixes 

liropriamente dictos, senão a outros animaes, como os cetaceoSi 

batracios, crustáceos, certas especies de chelonios, etc., ainda, 
por analogia, se emprega o verbo pescar, tendo por objecto 

directo a palavra designativa do animal que se toma. 

Assim é que fallando chis rans, disse o mesmo Padre 

Antonio Vieira: 

«O cardeal Utillanniiio,'.passandu i)or um lago destes arredores, 
vio um moço, (|ue estava pescando rans, e a isca, com «pie lhes urinava, 
era a pelle de outra ran, já morta». 

« Eançava o anzol com aquella pelle da morta, c assim pesca'" 
as vivas». 

«Eis aipii, diz IJelIannino, como pesca o diabo aos ecclesiasticos ■ 
Morreo o conego, o [irior, o abbade *. e «pie faz o diabo ? Toma a |»cllc 

ilo defuneto, «pie é a murça ou a sobrepeliz e estola, meltc-a no se'1' 
anzol, «pie é a tentação, e vem-se de Portugal a pescar a Konia ». 

( Sa mões. T. S. Pg. 45). 

It fallando da tartaruga, algures disse br. Caetano 
Brandão: 

"Este tempo da desova 6 o mais favorável á pesca''■ 

Km um lugar da Chronica d'cl-rci D. Manoel (Part. '• 

Cap. 56. Pg. 137), escreveo Damião de Goes: 

« Pescam em almadias feitas de cudca dc arvores, cm «pie naveg"1"1' 
o seu pescar não c cum redes ». 

Se dissesse: pescam peixes, o se o pescar peixes, connne * 

teria um pleonasmo vicioso; que ainda é mais para censurar 

I , 



— 355 - 

na redacção alvidrada pelo Dr. Ruy, em que se diz: 

' Pertence ao pescador o peixe, que pescar, c o que, arpoado, 
011 farpado, perseguir *, porque ao vicio a (jue alludinios se 
Ve,ii accresceutar o da alliteração. 

^or isso é que, para evitarem o pleonasmo, sempre os 
"ossos bons escriptores se soccorriam, em taes casos, ao verbo 
ioniar, prender, apanhar, pilhar, (irar, como o attestam os 
Se8uintes exemplos: 

"Porcjuc, iiidu cu para u ca^lollu rtc S. Jurgc da Mina, ijue é na 
c^ita do Guine, levando o piloto per popa do navio unia linha eoin 5>eo 
ozol, para tomar os peixes, .1 «pie o", mareantes cliainani albecóras, 

rlue são do tamanho e feição do atum, veio cahir no anzol uni destes 
Peixes agulha". 

(IJarros. Dce. 3.'' Livro 3." Cap. 1.° Pg. 235). 

"Tanto andaram os marinheiros com fisgas e arpões, cpie o pren- 
ícram por muitas partes c lhe lançaram uma laçada". 

(Ibid. Pg. 23Ó). 

''Açodem por baixo ao peixe, c assim loiuuiii quanto hão mister". 

(P. de Góes, C/non. dc D- Manoel. Parte l.a Cap. 56. Pg. 137). 

"Porque todos os dias sáem eiii terra a caçar e dormir, c da 
Ca<;a que matam, e peixe, que tomam se mantém" 

(Id. Ibid. Cap. 56 Pg. lld). 

Se lhes lieos não acudira com algum pescado que tomavam no 
1o' posto que fosse pouco ". 

(Id. Ibid. Part. 3.a Cap. 6,u Pg. 32;. 

• tindo tizera aguada, e tomara muito pescado, lobos marinhos c 
aVes para provisão da viagem 

( Id Ibid. Part. 2.a Cap. 3.° Pg. 305). 

« Mandou o Xeque Ismael visitar o embaixador com um presente 
fruitas vivas, das (pie lomaia numa pescaria ipic fóra fazer,'. 

( ld. Ibid. Part. I.a Cap. !>.0 Pg. 3!I7). 

" K nella nos agasaihamos aquella noite com grande banquete 
a!>siin deste veado, como de muitos mugens, que nella tomamos, 
f,0rque havia alli muita quantidade de milhanos, que desciam á agoa, 
'J,1dc tomavam muitos daquelles peixes ". 

( F. Mendes Pinto, cit. por D. Vieira. Diee. Vol. 1. Pg. 727 ). 

'' Trazem grandes paneltas cheias d'agoa, em que trazem muitos 
. <8 

I 
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peixinhos vivos, que himain nos rios, numas retlos de malhas muito 
miúdas". 

( ld. Livn C/aSsiru. T. 1.° Pg. 178). 

"Nem se maiitcin de outra coisa mais de (pie algum peixe que 
toiiuiiii á linha ". 

( ld. Ibid Pg. 2'J7 ). 

" (Jnein não vó a grande còrtimodidade (jue nos ofTercce este rio, 
e o mar desta costa, onde me dizem que é coisa de grande recreação 
ir pescar ( e não ir pescar peixe) com linhas, nos dias de bom tempo ; 
porque, pondo os barcos em paragem, que os pescadores têm marcado 
pela terra, ticaudo entre penedos, que estain no fundo do mar, é mui 
grande a quantidade de peixe (pie tomuui, e não liram pardelhas on 
saramugos, senão salmonetes, pescadas, pargos e outros pescados 
semelhantes ? 

{ lê. Mendes de Vasconcellos. St lio de l.isbóa. Vide íris Clássico. 
Pg. 293 ). 

" Correndo, os aunos de Christo quatrocentos e noventa, diz 
Sigiberto, na sua Chronica, (pie se tomarain no rio Minho nus peixes, 
(pie traziam escripla nas escamas a era deste mesmo que corria ". 

( Monanhia Lusit. T, 2.° 177. Col. 1.» Vide Blut. Dicc. T. VI. Pg. 373 ). 

" Mandou Christo a S. Pedro (pie fosse pescar, e que na bocca do 
primeiro peixe, que Uunassc. acharia nina moeda, com que pagar certo 
tributo 

( Vieira. Scnn. T. 1." Pg. 58 ). 

"Como o pescador que, com um caramujo, (pie lança no anzol, 
apanha grandes barbos". 

( . h/r de /''urhir. Pg. 383 ). 

" Porque destes peixes não exaggéravam pouco o perigo e tra- 
balho dc lòmarein os machos ou cemeas ipie não eram paridas". 

(1". de Brito Freire. Vide /ris Clássico. Pg. Sn ). 

" Bom peixe pilhou este homem ao sco candeio ! ". 

(M. Beriiardes. C/assica. T. 1." Pg. 135). 

" Ao longo da Costa do Natal andaram pairando na 5. ' feira, que 
devia ser a 28 de dezembro, c Ivniaram alli muito pescado". 

(Cal. Coelho, laròes l/lastres. T. 2." Pg. 08 ). 

Cita o J)r. Rtty os dois seguiu tos lanços dc Vieira: 

" Com redes alheias ou feitas por mão alheia, podem-sç PESCAR 
PEIXES, homens não se podem pescar." 

(Semi, v. I. Pg. 2o8 ). 



" Os PR SC AIIO R RS tio PRTXRS PR SC A AT OS PR IX RS para qllC SC 
comam 

(Id. v. II. Pfí. 1-24 1. 

Nenhiim rios dois citados lugares de Vieira aproveita ao 
JIlustre adversário, na defesa que faz á redacção de sua 

emenda. 

Com cITeito, no primeiro caso, empresfando a cxpress5o 

pleonastica: «podem-se praçar pr/xra , \'ieira inenlea esta- 
belecer, no confronto, a differença entre o pescar dos apostolos 
e o pescar do commum dos homens, entre essa pesca, que 

appellida de entendimentos, c a pesca material. 
Xo se.qundo, no Sermão ãa Epiphania, préqado sete 

•innos depois, desenvolvendo c desfiando o pensamento do 

hv.anqellio de S. Mathcos, compendiado na phrasc — Facinm 
'•os Jirri piscatnrrs Imnínum —, repisando o alumiado orador 
a mesma trilha, recorre cleqantcmcnte aos pleonasmos pescam 
os peixes, pescadores de peixes, para contrapor o objecto directo 

peixes, do verbo pescar, ao objecto homens do mesmo verbo, 

tomado aqui já no sentido proprio, já no sentido translato 
011 fiqurado, sobresahindo assim e avivando-se mais o contraste 
das duas idéias pela sua aproximação mesma. 

De outro modo, manca seria a expressão de seo pensa- 
mento e mal colorido o contraste entre os apostolos, cujas 
r^des, sequndo o Kvanqelista, pescam os homens, para se 
conservarem, e o commum dos pescadores, cujas redes tomam 
ris peixes, para se comerem. 

Kscreveudo o I)r. Ruy: «os pescadores de peixes pescam 
os peixes para que se comam \ mutilou o pensamento de 

^ 'cira: se assim dissesse este grande escriptor, sem enunciar 
3 oração que com esta concorre, para indicarem ambas duas 
"teias, dois pensamentos, que se confrontam e contrastam, 

oprimiria uma trivialidade, uma rematada battologia. 
O que Vieira cscrevco foi o seguinte: 

" R esta ó a differença que ha entre os pescadores de /lometis e os 
Fseadares de peixes : os pescadores de peixes pescam os peixes, para que 
se comam : os pescadores de homens hão ite pescar os homens, para que 
Se conservem". 

Porque, daudo o exemplo^ não escreveo o Dr. Ruy Barbosa 
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as duas orações coordenadas: prscnm os peixes, hào de pesenr 

os homens, enunciando apenas a primeira parte do periodo, 
truncando ])or completo o pensamento do escriptor? 

Porque procurou emparelhar a sua plirase; "perlenee ao 

pescador o peixe, que pescar* com a que, para se pôr em 

boa companhia, attribue a Vieira, calando a segunda nraçâo( 

indispensável á expressão completa do pensamento do sábio 

jesuíta? 
O verbo pescar emprega-se já no sentido proprio, como 

atraz dissemos, já no analógico, extensivo ou figurado: na 

passagem de Vieira: os pescadores de peixes pescam os 

peixes", é o primeiro sentido que se attribue aos vocábulos 
pescadores e pescam; na phrase: os pescadores de homens 

pescam os homens s, são, ao contrario, os mesmos vocábulos 

empregados mctaphoricameute, c é esta mesma opposiçâo 

entre uns c outros pescadores que o escriptor deseja intimar- 

Tomando neste ultimo sentido o verbo pescar, é que se di7. 
em portuguez: pescar pérolas, aljo/ar, coral, pescar a artilheruh 

mercadorias, barris de polvora, pescar nos ares, as bombarda* 

os pescaram, pescar a alguém alguma coisa, pescar provincial 

reinos, pescar um segredo, c familiarmente: pescar de medicina^ 
de musica, de desenho, pescar do riscado, pescar alguém ou alguma 

coisa, no sentido de descobrir, desencavar, dcscncovar, desen- 

cantar alguém ou alguma coisa. 

Nos exemplos seguintes é este verbo tomado metaphon- 

camente; 

'' Abalou D. Jorge após clle com sua gente, toda feita em do"' 
fios como procissão, porque a artelharia da torre dos caslellos a o-'" 
pudesse pescar 

( F. Lopes de Castanheda. Hist. da Judia. T,iv. 8." Cap. fi." Pg. '' 

« A nossa artelharia, que não fazia senão tirar, pescou muitos". 
( Id. Ibid. I,iv. 0." Cap. 11J. Pg. ). 

" Logo começaram de jogar da fortaleza, e pescav.uu os que se 

descobriam ". 
( Id. Ibid. ) 

" Mas convinha estar cobertos, porque, em apparecendo, 
eram pescados com peloiro, setla ou pedra, que a gente vil, que 11'' 
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Jogava arcabnz, por não perder oçcasião de offender, usava de funda, 
a uso pastoril". 

(Souza, liiln th' Aireh. I.iv. 2." Cap. 11. Pp í~) 
\ 1 ^ . 

" I<ogo se descobre que toda a teia por mais tina que parecesse. 
31 u urdida e endereçada a prsoa, e não a pesfai iiiosras. R senão veja- 
"o 0 que todos pesram. 

* As mclbores cotumendas, os títulos, as presidências, os senhorios, 
e talvez, diz o uiesiuo Salomão, rpie sendo a malha tão miúda, prsi.nn 
o mesmo dono da casa. 

* As palavras brandas do adulador são redes que elle arma, para 
uellas ao mesmo adulado ». 

( Vieira. Semi. T. 7.° Pfí. 19õ ). 

« Onde as vossas redes podem pescar mais homens, que as de 
' edro, peixes no mar de Tyberiades ». 

( Id. Tbid. T. lã. Pg. 44 ). 

«Cobrindo os gastadores com pahedes torcidas, em tantas voltas. 
flue os não podia pescar a nossa artelhiíria ». 

( Jac. Freire. \"ula de D. João de Castro. Liv. 2." n. 48. Pg. 02 ). 

« Não podiam assomar-se, que os não pescassem as balas do inimigos. 

( Id. Ibid. n. 93. Pg. 119 ). 

"Ha artelharia e balas de quacsquer armas de fogo, quando ferem. 
Gênios que pescam, como se nesta metaphora o cano da espingarda 

cana, e o tiro sedelha". 

( liluleau. T. f.." Pg. 4(12 ).' 

" Onde é que elle pescou o nome de Artamenes? Nunca tal nome li". 

(Filinto. Obras. Compt. T. 10 Pg. 512). 

"Não pesco atheniense a quem se impinja o smumo 
que diz que gera amor ". 

( Cast. Sonho de ama noite de S. João. pg. 71 ), 

Não somos iníensos aos pleonasmos; dellcs lia cjne dão 
111 "ita graça, bcllcza, vivacidade, realce ao contexto; delles 
f,l,e se empregam por necessidade; outros que são construcçõcs 
la'jitiiaes da lingoa, modismos que se lhe incorporaram na 
tecedura do discurso, como certas cllipscs, que, á força de 
rcl>etidas. se incorporam no dizer habitual e corrcntio; outros 

h^onasmos ha, em summa, de todo o ponto viciosos, (pie 
netihuma belleza e elegância trazem á expressão do pensa- 
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niento, devendo haver-se antes por battologias, tantològias 0,1 

perissologias, que por pleonasinos propriamente ditos. 

Exemplifiquemos todas essas espccics de pleonasmos: 

"E (jue peccados podia ter unia tão anpelica creatura, c dc 1:1,1 

pouca idade, para tão supito, sem confissão nem commnnhão. i'1'1 

desastrada morte morrer.',, 

I Garcia de Rezende, tive. Chnsira. Py. 201 ). 

" E a justa foi muito fiem justada e deram-se nella muitos ^ 
grandes encontros;". 

( Td. Ifiid. Pg. 2T9 ). 

« E porque ora mortatissimo inimigo de Rax Hamede, que ficou e'" 
seo lugar, chegando a Mascate, ordenou ». 

( Diogo de Couto. Der. 4." Eiv, 4." Cap. fi." Pg. 275)- 

" Todos tinham mortalissimas feridas". 

( Id. Ifiid. Cap. 7." Pg. 200 ). 

" Mortatissimo odio". 

( Id. Ifiid. 8." Cap. 30. Pg. 217 ). 

" E elle eahio pelas ancas do cavallo tão grande queda, que l'0' 
muito espaço não fiolio com pé nem mão ". 

( Patmeirim d*íngt. Part. 2.° Cap. 00. Pg, 400). 

" Morrer mil mortes ao dia por vosso amor ". 
( Fr. Lucas de Santa Catharina, Hist. de S. Domingos, \ ol. 0." Pg. 

" Grande fineza de amor ! Mas onde está o mais jí/w desta fineza- 

( Vieira. Serm. T. 3." Pg. 14(1). 

" Louvamos em Deos uma r.veelleueia, que é mais excettentt d1"' 
todas ". i 

( Id. Ifiid. Pg. 218 ). 

" E tão doce a eloqüência do nosso Orador mudo, que não '' 
aspereza tão áspero, que não ahrande, nem amargura tão amarga, d"' 
não adoce". 

( Id. Ifiid. Pg. 372 ). 
.c<l 

« O dos estatutos era capaz de nos afirir os olhos, se a "o~ 
cegueira não fosse tão eega*. 

( Id. Cartas. T. 4.° Pg. 81 ). 

« Se nas sentenças divinas pode Haver superlativo, esta m'P 
deiramente foi diviuissima ». 

( Id. Serm.Cl\ 11, Pg. 221 ). 



pç " 'la mármore tão dura, nem de diamante tão im- 
ravel, ainda ao mesmo sangme de Christo, como a de um tal 

"■"ação ». 
( Id. Ibid. 313). 

" Pois mcutis/es mui erande int uliru *. 
i 
( Id. Ibid. T. 7." Pk- 31 ). 

cli, . * ^C"r'0' "inumerável o nuiuero ilas estreitas, que na Coroa osario com um circulo iulinito se ctuuprehendem ». 

('Id. Mariu Rosa Myslica. Part. 3.a Pg. 285). 

Com o cuidado c desejo uuuea jamais saUsIeilo ». 

( Id. Serm. T. I." Pg. 338 ). 

(lesl * ^"elle morre moile miserável nas garras dos remorsos; na 
... ' 'l110 liorrcndo papel não deveram também os remorsos renre- 

• "tar ! , 

(A. Cast. Camões. T. 2." Pg. 213). 
f i • . . 

p'U.s ' ISI 'l '"""a"'1 vida tão cevada de tribulaçóes; vem-nos 
'""anhas, tão imprevistas, e tão certas, c tão irremediáveis, de 

iiihu 'rtcIos e por tados os modos, umas de dentro, outras de fora, de , i . i|iic Perto, outras de longe, umas debaixo dos pés, oulras do alto, 
O", "'"'"'"a deshumanuladc pude já haver mais deshumaua, nenhuma 

Prr ' "lu's impia, nem nenhuma saudiee mais tonta, do tpie em- sur a .. . . 
iiiaj.j vscriptura, <iue só para instruir e consolar se inventou, cm 

ái-tl l'6'iir so"1 nenhum proveito aos pobres dos leitores, que nenhum 
'Js lizeram e a (piem no seo proprio não faltará (pie chorar ». 

( Id. Os Castos. T. 1.° Pg. 371 ). 

Cantando em voz baixa uma cantiga monotona ». 
(A. Ilerc. O Monge de Ceder. T. 1." Pg. 82). . 

^rHu | il imprensa rngio pelas suas guelas de zinco um rugido (c favor de Vossê». 

( Camillo. \oifes de Insomnia. Cons. a San/. Aaz. Pg. 10). 

j. ^ntre as expressues pleonasticas, admittidas pelo uso, 

e es certas partículas, «pie sern entrarem de necessidade 
(iIIt ^ialnlente na constmcção da phrase, lhe servem como 

lái] • ^ cnsanclias, torneando-a mais, dando-lhe doçura, ele- 
vt7.11' v'Vac'dadc, empliase ou realce, coininuiiicando-lhe ás 

CL'rto matiz de familiaridade. 
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É ainda muito commum nas construcções pleonasticas o 
empreyo empliatico dos pronomes. 

De tudo isto testemunhas sejam os seguintes exemplos: 

« Ellcs /d se avenham ; <■ /d se entendam »; ^ eu cd sei o 
que digo, o que faço »; ^ sei lã o que queres fazer? »; ^digam 

lá o que disserem, não lhes apparecerei »; 1 que dizes tu lá ? 
« vê lá o que fazes » ; mais vale o tolo 110 seo, que o avisado 

no alheio, como lá dizem ; - que lindo que c aquelle palaeete! : 

«que saudades que tenho de minha terra!-». 

« Os delphins iiamuraUos eiitrclanto 
IA nas covas mantinias entraram, 
Fugindo á tempestade e ventos duros, 
Ouc nem no fundo os deixa estar seguros ». 

( Cani. Lusíadas. Cant. 0." list. 77). 

« Os peixes, pelo contrario, lá sc vivem nos scos mares c rios, " 
se mergulham nos scos pcjfos ». 

( Vieira. Semi. T. 1." P^. 35 ). 

« Canto-///r aos homens o rouxinol, mas na sua gaiola ; diga-/?'^ 
ditos o papagaio, mas na sua cadeia ; vá com elles á caça o açor, uias 

nas suas piuzes; faça-Z/cc bufoncrias o bugio, mas no seu cepo ». 

( Id. Ibid. ). 

«Como as llores se murcham e sc seecum». 

(Id. Ibid. P.g. 140). 

! « Lacaio intindo açode, 
Oue me agarra o tal doido, 
<Jue o derrea e desanca ». 

(Filitito. Obras. 1'. 0." Pg. 543 ). 

« Eu c o guar.da-portão. — Era um cnoçmc 
Canzarrão, <|ne em dois trancos 
iVos despachava um lobo ». 

( Id. Ibid. Pg. 405 ). 

« Mano, faze hoje lanço de mestraço ; 
, Pilha-/w essas castanhas ». 

( Id. Ibid. Pg. 418). 

« Por quem clle se morria de amores ». 

(Cast. Os Pastos■ T. 3." Pg. 554 ). 
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z « Que prantos que não regaram 
.as faces dc Dom Martinho ! » ( 1 ) 

(Th. Ribeiro. D- Jaymc. Cant. 1.° Pg. 13). 

"Que animal que aijuillu era! 

(Filippe I.cite. /xiiiu. da Pucrícia. Pg. 153). 

Os nossos ' clássicos costumavam, ainda aos nomes pro- 

( 1 ) l. so «• muito cumrmjun entre os nossos cscriptores empregai cm cm phrases nti tiogutiva^ ou exclamativas, o vocábulo não <lc modo emphatico, como se nota no 
'pito seguinte : « Sc a felicidade dc uma só choupana é tanto, que núo será a dc todo um 

'nipeiio V > ( Gflsl. O Outono Pg. 54). 
Y ^ s vezes, porem, o mesmo vocábulo figura em phrases, onde é de, todo supérfluo: 

'' 0 uso desta palavra em algum js constiucçòes cm que entram a preposivão sem, 
Runla „u (jc qllt ^ ;is expressões a menos de, a menos que, certas locuvòcs onde 

n,l<im t)^ vorabulos uté, antes, depois dc plirascs comparativas seguidas de que, algumas 
ezcs "'pós os verbos qsui signilicam temer, reteiur, c locuções ana.logas, quando o sentido rePcne a negativa, impedir, defender na ac<cpçã» de froliibir), estorvar, vedar, evitar, 

* llf'dar se, resguardar-se, e ainda noutros casos, cm que a grammalica lhe nào pode 
d',sign.u funcçâo determinada a nào ser o arredondar e encher mais o período: 
r ' edon-se a agua que não entrasse''. (Caslatíheda. ///>/. da índia. Liv. 5. Cap. 66. 1 364 ). 

44 Com medo que lhe udo'destiuisscm a terra ". ( Gocs. C/f/", d'el-rei D. Manoel 2o 

"'l'- II. IV. .TSJ. 
44 E nào sahisse cm terra té ellc não chegar ( Barros. Dcc. 3. Liv, 9. Cap. H. 

íí- 423). 
"Por se resguardar dc »c não fcriiem (ld. Ibid. Liv. 3. Cap. b.^Pg. J/í). 
" Defendendo aos outros que as não comessem". (Diogo de Couto Dcc, 4.« Liv. 4. 

"'P. 10. pg. 318 ). 

<te 
Nào eslava satisfeito até que a> não lavasse cm sangue de infiéis . (Liào Chr. 

João o i. T. 1 Cap. 82. Pg. 400). 
Até não me ouvlrdes nào mc condemneis ". ( Vieira Semi. 1.1' Pg. 118). 
P Jdi/on, putteo para (pie lhe não tirasse a vida . l ld. Ibid. Pg. 31 
Jatlon pouco que não cabisse dc costas", (ld. Ibid., I 12 Pg. 80 ), 

^ temi que ellc sc não oppuzessc ao maior sacrifício que eu podia fazer a Deo$, o 
1 "Milu liberdade". ( Kilinto. Obr. Com/'. T. II. Pg. 5921. 

'"-u tremia que a opulem ia a não houvesse corrompido t ld. Ibid. T. 10. pg. 64). 
Minha mulher tem nuiis juízo num dedo seo, qnc eu fião tenho no corpo lodo " 

f '''• Ibid. pg. 74 ) 
N'ào descontentarão mais, aos bons liistoriadorcs, que as nutras não descontentaram 

hf>ns poetas ". ( ld. Ibid. T. 9. Pg. 436). 
■ I menos que estas damas não tomem a minha defesa ( ld. Ibid. T. 11. Pg. 467 ) 

'Menos que em muitos animaes o riso se não tome por arreganbar ps dentes" 
Ú' "'id. r. 6. Pg. 533). 

"Menus que novas syntaxcs francezas não tenham mudado a coisa". (ld. Ibid 
466). 

A menos que Ih'o não tolhesse perigo". (Cast. Os Pastos. T. 1, Pg. 119). 
^ " Haviam dc cuidar mais do qnc não rmdam ". ( ld. Colloquius. Pg. 92). 

Haviam de ser mais concorridos do que o não sâo ". (ld. Ibid. Pg. 105). 
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prios, ajnnctar pleonasticamenle o pronome da terceira pessoa, 
como se vê nos exemplos: \ 

•i E cllc João de Borba com as nove pessoas, corréo contra Sa- 
matra por espaço lie nove dias ». 

(Barros. Dec. J." I^iv. S." Caji. J.0 Ey;. 537 )■ 

«E do mudo que cllc Eernão de Magalhães se havia com eües »• 

( Id. Ibid. Cap. 9.° Pg. 632 ). 

« Neste mesmo tempo sc lhe perdeo um navio, Capitão João 
Serrâo, o qual cllc Eernão de Magalhães mandara diante ver se 
achava algum cabo ou estreito ». . , 

(Id. Ibid. Pg. (>32). 

* Estando cllc Eernão de Magalhães cm Azamor». 

( Id. loid. Cap. 8.° Pg. 623 ). 

Os latinos também empregavam ás vezes não só certos 

casos do pronome pessoal de modo expletivo, dizendo como 
Horacio: « Quid mthi Celsas agü?* (Epist. j.a Liv. i.o V. 15). 
senão também lhes era habitual o accumnlarem adjectivos de 
significação idêntica, fazendo o mesmo com respeito a certos 

elementos grammaticaes invariáveis. 

Assim é ciue diziam: « aud/cns et obediens, valentes ac non 
coacli, ergo igãur, qnoque et iam, ilaque ergo, sane quidene 

deinde lum, primuin slatim ». 

Donde talvez veio aos nossos clássicos o empregarem duas 
conjnncções da mesma classe, como mas porem, mas com tudo, 
mas entretanto, cahidas hoje em desuso, c as expressões e to- 

davia, c cumtudo, ainçla hoje em voga entre os nossos eseriptores- 

Todas essas construcções pleonasticas nada têm de censu- 
ráveis em nossa Hngoa; não passa o mesmo com as seguintes, 
sem embargo de que nol-as depare a lição de eseriptores de 

boa nomeada; 

♦ E conunctteb a D. João dc Menezes  que corresse unu1 

carreira ». 
(Garcia dc Rezende. Livr. Clássica. Pg. 285 b 

I «E depois de ambos dc dois darem conta disto a sua gente ». 

( Castanheda. Hísl. da índia. Eiv. 8.° Cap. 6." Pag. D)" 



« E entrados os nossos, todos os inimigos foram mortos, que 
"enlmrn escapou». 

(Id. Ibid. Cap. 12. Pg. 29). 

• Com traves pregadas em irtnòiis de duas». 
( Id. Ibid. Eiv. 3.° Cap. 17. Pg, 46). 

« De ambos de dois a fronte coroada 
Ramos não conhecidos e hervas tinha». 

(Cam. Lusíadas. Cant. 4. Est. 72). 

"< Feitos que os Portuguezes fizeram no descobrimento, e conquista 
^"s mares e terras do Oriente». 

(J. de Barros — na rubrica de todos os Livros de suas Pecadas). 

• Tocavam um sino tantas veres, quantas carreiras queriam correr». 
( Eião. C/dou. d 'et- rei P. João o r." Cap. 100. Pg. 487). 

« Pela muita vantagem que levava aos Portuguezes no numero das 
Sentes, e capitães tão printipaes ». 

(|d. Ibid. Cap. 56. Pg. 238). 

s Por tantos milhares de almas, que confessam deverem-vos a 
•■ ida que vivem -. 

(Souza. Fida do Areeh. Eiv. 4,° Cap. 6.° Pag. 165). 

« Era sua fabrica de altura que sobrepujava por cima das cabeças 
l'0s maiores homens». 

(Id. Ibid. E>v. 6.® Cap. 11. Pg. 263). 

" Das quaes as mais principaes são as que se fazem pelas praças 
e riIas publicas 

( Id. Ibid. Cap. 4.° Pg. 252). 

" As quatro casas mais principaes desta corte 

(Vieira. Cartas. T- 3.°. Pg. 165). 

"Muito Feverendissimo Padre Kr. Thomé da Conceição". 

( Id. Ibid. Pg. 109). 

j , MlJui membro tão principal daquella casa". 
( Id. Ibid. Pg. 104 ). 

" E posto que alguns médicos .dizem ser este o período desta 
>asta t]e fe)J1.ej os crescimentos crescem, e cila promette continuar'". 

■ ( Id. Ibid. T. 2.° Pg. 29). 

"Forque a minha sçiatica, ou frio encaixado cm uma perna; m^ 
11 deixa sahir fórâ". 

( Id. Ibid. T. 4." Pg. 102 ). 
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» 

"Amigo, subi paia cima". 

(Id. Scrm. T. 4." Pg. 362 ). 

"O restntgir. das risadas sobrelevava de quando em quando pai 
cima da algazarra, em que todos fallavam e ninguém se entendia 

( A. Here. (> Monge de Cister. T. I.0 Pg, 203). 

" O certo é que ambos os dois monges, tão amigos, tão promptos 
sempre eul communicar um ao outro, os seos menores e mais íntimos 
pensamentos, caminhavam junctos " . 

( Td. Ibid. Pg, 99 ). 

" Preferia sacrificar-se antes do que vel-a retalhada 

( Keliello, Fast. da Igreja. T. 1.° Pg. 162). 

9 Que se prefere antes a pobreza". 
( Camillo. O Cen. do Christ. Vol. 1." Pg. 146)- 

* Censurando a loonçcão ambos os dois de Cucena, assim 

exprime José de Castilho: ' 

É pleonaSino ruim. Ha outro, não menos, senão mais cottde- 
mnavel, ainda que usado do vulgo e podendo allegar por si os 
Lusíadas (IV, 72 ) 

" Mas ambos os dois ! Faz lembrar o todos dois, singular gallicism0' 
introduzido, não sabemos como, na plebe do Urasil ". ( 1 ) 

Na phrase, «pie o Dr. Ruy cita, attribnindo-a a Blnteati: 

quem pesca um peixe, pescador e. —.lia incontestavelmente t'111 

pleonasmo, (pie, como adagio, passou a . fazer, parte do di/el 

corrente da linooa, não tendo nada de censurável, como o nã0 

tem a phrase plertnastica proverbial: — quem eoulu um cotit0' 

acçrescen/a um poulo. 

Mas não se pode dizer o mesmo com relação á phrase"' 
, períeuce ao pescador o peixe, que pescar, a qual, sobre ser "i" 

pleonasmo desnecessário, encerra o vicio da Alliteração. »'' 

.Se perfilharmos essa phrase do Dr. Rny, nada de cens11' 
raveis também acharemos nas seguintes: pertence ao caçao"* 

a capa que capar; per/eure ao passariuheiro o passará f" 

passarinhar; pertence ao monteiro a manteria que mortie0'' 
* \ ' . »r. / 

(I) Livraria Classica. T. 2,, Pg, 220. 

I 



Pcr/cncr ao semeador a semeiüe que semear; perlence ao pinfor 
" pintura que pintar; perlence ao tenhador a lenha que lenhar; 

Pertence ao lavrador a tavoira que lavrar ;~*crtence ao vindi- 
mador a vindima que vindimar; perteuee ao edthcdnr a colheita 
Qite colher; perlence ao remador o remo que. remar; pertence 

"o jogador o jogo que jogar\ perlence ao ceifa dor a ceifa que 
ceifar; pertence ao sega dor a sega que sega r. 

Disse, é verdade, Alexandre Herculano: 

" Mandou condiuil-o ao aposento onde comia, para se regalar de 
v er a excellente prêa que havia pirada". 

( Um/as e Nanai. T. 2." Pg. 11 ). 

H uni pouco mais adiante, a pg. 27,: 

"R, com alegres toques do buzina e latidos da matilha,. fez con- 
ao Castello a prêa que tinha pveado ^. 

Mas, nem jtor partirem da penna autorizada desse grande 
escriptor, deixarão os dois exemplos de ter a pecha de pleo- 
"asmos desnecessários, bem i|ue não sejam em tudo seme- 

antes ao do Dr. Ruy, porque se eximem da alliteração, que 
'leste se nota. 

Do mesmo modo, bem que usadas por alguns escriptores, 
"ao serão para imitar as locuções pleonasticas: ' começou de 
''''u/ar algum vento ( Castan. Ilist. da Pnd, Div. 5." Cap. 68. 

' g. 265); que perdia nisso grande perda» ( Id. Ibid. I^iv. 3.0 

^ap. ioq. Pg. 374); por muito mini mo que fosse» (l'crn. M. 

''into. Pereg. Cap. 194); escrevi um escrip/ô (Vidra. Cartas. 

'•2.' Pg. 174); tão miuimo como um átomo ( Id. Serm. T. 

'ã. Pg-, 107); "não desmerecia no mais miuimo o conceito» 

' '-at. Coelho. Elog. Acad. T. '2.° Pg. ,34o)- 

Pode bem ser que' talvez não se realize na ordem dos 
factos (Ruy. Ama. InviVg.. 41)- 

Km o numero 209 de sua Replica, aSsim-se exprime o 
1)r- Ruy: ' / | • .. 

i' Cr 11 c o pleonasmo na sentença pisada pelo iticslie : pesçyj jfC^xe. 
4< Se eu aldravadameate escrevessq, eomev comuia, sonhai* sonhos, 

somno, viver vida, morrer mor/e, sorrir sorrisos, gemer gemidos, 



sem uai complemento, ou, sequer,' um adjectivo, que modificasse a 
idéia expressa no olijecto do verbo, poderia, talvez, incorrer em 
censura". 

Aqui no primeiro periorlo considera o I)r. Ruy Barbosa 

pleonasmo crú a expressão pescar peixe; pouco mais adiante, 

em o numero 211, já lhe não parece tão crú, visto que affirma 
se poderia justificar de todo. 

" Apertemos ainda o ponto", diz clle : " Não é só com phrases 
equivalentes que se poderia justificar de Indo a locução pescai' peixe. 

" Mais que analogias a seo favor tenho entre os arestòs "da linpoa. 
Alguns consignam idêntica e textualmente a mesma expressão : 

" Pescar peixe.'' • 
" Aqui estão : 
" Com redes alheias ou feitas por mão alheia podem-se PESCAR 

peixes, homens não se podem pescar 

( Vieira. Senti., v. T. Pg. 268). 

" Os pescadores DR PEIXES PESCAM os PEIXES para que se 
comam". 

( Tbid., v. II. Pg. 124 ). 

Mas nenhuma paridade têm os dois passos de Vieira 

com o que procura o Dr, Ruy justificar. 
Já o dissemos, tomando o verbo pescar e o substantivo 

pescador, já no sentido próprio, já no figurado, o elegante 

escriptor quiz dar mais relevo ao contraste, salientando mais 

vivamente a differenya entre o pescar homens e o pescar peixes, 

entre os pisca/ores hominum e os pescadores de peixes. 

Na segunda phrase o Dr. Ruy desfigura o pensamento 
do orador sagrado, enunciando-lhe apenas uma parte, como se 

fosse possivel uma comparação sem os dois termos, que 0 

espirito aproxima e põe em parallelo. 

O que disse Vieira não foi simplesmente (pie os pescadores 
de peixes pescam os peixes: foi, sim, o seguinte: «Os pescadores 

de peixes pescam os peixes para que se comam; os pescadores 

de homens hão de pescar os homens para que se conservem • 

Donde se vê (pie se não podem separar as duas propos'* 

fções, sem falsear totalmente o pensamento do escriptor, desde 

que, Sendo dois os termos da comparação, cada proposiçá0 

contem o seo. 



Ainda, a necessidade de pôr em relevo na linguagem o 

antagonismo entre as duas idéias, foi que trouxe a expressão 
c'e Vieira: » Os pescadores de peixes pescam os peixes para que 
Sc comam; os pescadores de homens hão de pescar os homens 
Para (pie se conservem . 

Quanto á phrase; «quem pesca um peixe, pescador é já 
u mostramos, tem sua carta de credito na lingoa, como occorre 
Com todos os adagios, provérbios e anexins. 

Attribue o I)r. Ruy esta phrase a lÜuteau. Não; não per- 
bnicc a Bluteau. É um adagio, desde muito introduzido no 

Atilar popular: o proprio Bluteau apresenta-o na lista dos 
at,agios. 

Acaso em pescuvpergunta o Dr. Ruy, Rcplicci^ n. 211, *1 se 
lUc,ii necessariamente a iilcia de peixe ? 

Não. Com a idéia primitiva, original, innata a sua derivação 
* "lil (pisiari, de piseis ), com essa idela, de hmar o peixe 11'agua, lhe 

0l"munt a de tomar d'agoa hu/o o que netla. vivu, ou nella esteja. 

" No fallar dos nossos bons autores, os mesmos canhões pescam. 
e<tuentcs vezes, em Barros, Jacinto Freire c outros, vemos pescar a 

Pilhéria... 

íiat se sc pescam homens, cadáveres, cetáceos, mariscos, «cios, pérolas, coraes. é nne ao vocábulo pescar não se associa 

variamente o supposto de Peixe; e, portanto, não será licito ejeit — 
5 '"ai 

,lt como pleouasmo n locução pescai peixe, lirmada aliás, de mais 
"os clássicos exemplos". 

^iuto discordar do eminente Dr. Ruy Barbosa: se a palavra 
P £ C * ' 
^ tem por origem o verbo latino piscar/, que tem por 

ã eina 011 radical a palavra piseis, c incontestável que todos 
^ ^tidos que se derem ao verbo pescar hão de necessariamente 

r,p0r a significação de peixe, insita no substantivo original, 

'"das as significações do verbo pescar-piscari, mais on 

, distantes da significação própria e original, se prendem, 

(1
0r ll'iia cadeia ininterrupta, ao sentido proprio c primitivo 

Vocabulo peixe, donde cllc sc deriva. 

palavras, em sua marcha evolutiva, afastam-se 

a. vezes mais e mais de seo sentido primitivo: umas, de 
stractas c geraes que eram em seo sentido, tornam-se de 



sentido physico, concreto, particular; outras ao envez disso, 

originariamente de sentido physico, material, concreto, gene- 
ral izam-sc em sua significação, subindo successivamente pela 

escala das idéias abstractas e geraes. 

Mas todas essas idéias abstractas, todos esseS sentidos 

novos, que se lhes implantam, têm por base e subslralum o 
primeiro sentido, com que entraram a lazer parte do voca- 

bulário da lingoa. 

Relações múltiplas, variadissimas, analogias próximas 
ou remotas, verdadeiras ou falsas, semelhantes ou oppostas, 

prendem e vinculam os vários sentidos de uma mesma palavra 
ao sentido 'primitivo. 

Não é, pois, exacto, da diversidade de significação d0 

verbo portuguez pescar, inferir que não encerra a idéia 

exprimida pelo vocábulo peixe; é esta ideia, ao contrario, 0 

fundamento em que assentam todos os sentidos analogicoSi 

extensivos ou figurados do verbo pescar. 
No Padre Antonio Vieira, mais de unia vez, se encontra 

na mesma phrase o verbo pescar com esse duplo sentido: a 

passagem' citada pelo Dr. Ruy, accrescentaremos os seguinte5 

lanços do mesmo escriptor c da Arte de Furtar: 
« No mar pesàam as canuas, na terra pescam as varas, ( c taia"1 

sorte de varas ) pescam as ginelas, pescam as bengalas, pescam ^ ^ 
bastões, e até os sceplros pescam, c pescam mais (pie todos, j)or')llc 

pescam cidades e reinos inteiros ». 

( Serm. T. 1.- Pg. 4ü ). 

x Pescadores ha de anzol e pescadores ha de redes ; até os l"" 
pescam com redes usam de isca e cevadoiros, com rpic engodam o i'clír ' , 
c os pescadores, de <pic aqui tratamos, nào tem melhor engodo, 1"C f1 

c 
dinheiro; se souberem usar bem dellc, pescarão quanto quiiereint 
enredarão o mnndo lodo. 

« Bem usou do dinheiro um mercador em África, para pCS'1' 
ciocoenla mil cruzados, (pie sc lhe iam pela agoa abaixo »., 

(Arte' de Furtar. Cap. <i4, Pg. 384). 

No trecho de Vieira só uma vez é o verbo pescar toni^0 

no sentido proprio — uo mar pescam as ca unas, sendo fiRtir', 
/ flC 

damente tomado nas outras orações do período; no da 

de Furtar os vocábulos pescadores e pescam figuram do nics'11 



"iodo, já no sentido proprio, já no figurado; mas é claro que 
eiite se funduiiicnta naquelle c o presuppõe, como a idéia 

"oslracta e geral presuppõe a concreta e individual. 
IJois, porque, empregando se o verbo pescar, se diz pescar 

iHrolas, aljofar, coral, mariscos, tartarugas, rãs, baleias, 
Pescar a artilheria, pescar cadáveres, pescar homens, provin- 
CIas e reinos, segue-se que se não deva associar esse verbo 
ao sliljstantiyo peixe, que encerra sua origem e seo elemento 
"lorphico fundamental? 

forque se diz semear boatos, rumores, semear noticias 

assustadoras, semear a palavra de Cliristo, semear a boa 

doutrina, semear o evangelho, semear a fé, a industria, semear 

discórdias, semear x sizania, semear desordens, mentiras, ruinas' 
Se8redos, odios, enganos, semear ventos, males, bênçãos, bene- 
fioios, tropeços, dificuldades, estragos, será razoavel não asso- 
Cu,r o verbo semear, do latim seminare, á palavra latina se meu, 

donde provem, ligando-se o verbo semenlar, hoje desusado e 

'""lado sempre no sentido proprio, ao substantivo semente, 
do vocábulo latino, semenlcm / 

Não se deve ver nessas variantes de sentido o trabalho 
surdo, é verdade, mas incessante da analogia, que, insensível e 

*radalivamenlc, enriquece e opulenta o vocabulário das lingoas? 
Nãoé pelas associações de idéias, que ora se fundamentam 

is semelhança, ora na opposição e contraste, que se explica o 

Unificar o mesmo vocábulo idéias de lodo em lodo oppostas, 
coiiio se nota no vocábulo latino valeludo, derivado de valere, 

hiial designa duas idéias antagônicas saúde e dueuça, 
C|iibora se lhes attribua uma fonte commum? 

f por indicar ás vezes esse vocábulo duas idéias, que se 
e'icontram e repellem, negaremos a estas sua origem commum, 
refi'sando entroncal-as na mesma fonte, donde procedem? 

Uuando, alludindo ás investidas e aos botes desvairados 
('a vubiça do oiro, o poeta mantuano proromj)e na bellissirrià 
í,h0strophe: 

" Quii! noa iiiorlalia pcetora Icogii, 
Auri sacra '/ames.'" (I), 

") Uuihla. I,iv. 3. v, 50 t: 57 



deo porventura ao adjectivo sacer o mesmo sentido que lhe 
assoeiavani os Romanos nas expressões: sacra iaurus, sactr 

vales, sacra jura / 

O Dr. Ruy, que, em suas emendas ao Projcc/o, impugnou, 

no art. 8, como pleòhastica, a expressão rege u regimen dos 

bens na casanien/o", emenda em que, aliás, lhe dei razão; que 

do mesmo modo houve por supérfluas ou pleonasticas as 
locuções «a. mulher viuva ou separada do marido*, em o n. i-l 

do art. 187; «a doação onerada com encargo", no art. 1182; 

* culpa ou negligencia , no art. 1.^36; ■ sala riu ou ordenado 
no art. 1572; «confliclo da batalha , no art. 1670; que, em 

sumílla, dá de rosto a tudo quanto lhe parece redundante, 

pleõuastico ou supérfluo; não- devia romper lanças por uma 

phrase manifestamente pleonastica e de uláo gosto. 

Km o numero 215 de sua Replica, referindo-se á censura 
que fiz á phrase por elle defendida, assim se explica: 

" Ouereria o mestre alli trocar u verbo pescar em apanhar. Mas 
ainda aqui não é de bom conselho o seo voto. Attribuiudo ao pescador 
o peixe, ijue pescar, asseguro-lhe o domínio da pescaria por elle feita, 
do peixe que elle houve mediante o anzol, a rede e os demais 
artilicios da pesca. 

" Consignaado-llie o peixe (pie elle apanhar^ dar-se-lhe-hia todo o 
que elle colhesse ás mãos, onde quer que o encontrasse, dentro 
n'agoa, ou fóra, pescando, subtrahiudo, arrebatando ; o que era 
siiperlativamente absurdo ". 

Se essas observações não partissem do Dr. Ruy Barbosa, 

cuja gravidade não fora licito contestar, tel-as-hiamos pof 
mero gracejo. 

Pois então, tratando-se de pescador, isto é, do que tem o 
mister de pesca/, de apanhar ou tomar peixe no mar, no rio ou 

cm um sitio, qualquer que seja, onde se pesque, e dizendo-se: 

" pertence ao pescador o peixe que apanhar e o que persegui1"' 

arpoado , poderá esta phrase, escripta como está, induzir 

alguém á persuasão de que, consignando-lhe o peixe I1"' 
apanhar, se lhe daria lodo o que elle colhesse ds mãos, oi/di 

quer que o encontrasse, dentro n agoa, ou fóra, pescando, 

snbtrahindo, arrebatando / 

E aquella oração coordenada: « o que perseguir, arpoado 
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iiuo põe fóra de duvida cjuc se trata da ]>cscaria por 

file feita ? 

Km terra, isto é. fóra d'a.t;oa tandiem se perseguem e 
arl'oani ])ci.\cs? 

XTo Projrc/o do Codigo Civil, a plirasc iucrcpada ]iclo Dr. 

: pertence ao pescador o príxr (pie npnnhar e o (pie 

Perseguir, arpoado v, vem immcdiatamente após o art 6p4, que 
''ssiiu reza: 

" Observados os regulameutos administrativos, pode ser a pesca 
>Xorcida não só em agoos publicas, senão também nas particulares, 
Próprias o alheias; neste caso, com permissão do respectivo dono 

Ora, este artigo e o (pie encerra a plirase criticada vêm 
'""'•os suhmcttidos á rubrica — Pesca. 

>Se, portanto, o art. 604, tratando da prsea, determina (pie, 

observados os regulamentos administrativos, esta se jiode 
exercer não só nas agoas publicas, senão nas particulares, 

l)roprias ou alheias, não é obvio que. 'dizendo o Projrc/o: 

Pertence ao pescador o peixe que apanhar e o que perseguir, 
rirPoado , assegura ao que tem o mister de pescar ou apanhar 
pr'x^ a propriedade do pescado, que toma, e não sua mera 
'Oençao actual? 

Km o numero 216, assim escreve o Dr. Ruy, chasqucando: 

" Mas ainda não findei com o pescado. Mal se poderia comparar 
0 m«stre aos pescadores do, alto, empenhados nos grandes lanços da 

011 da rede, nem ao pescador de canna, a (piem satisfaz, a pes- 
Cari!l, (pie .he trouxer o anzol. Vae ás trutas, venha, ou não, de 
hracr. 

enxutas. 
"Ê o mariscador. a quem não escapa nem a ameijoa, nem a 

^'Pateira. Rsses pescadores do.razo, porem, nem sempre acertam 
^0m 0 que esperam. Muita vez. quando já imaginam saborear a 

^r>sta, ensangüentam os dedos úo oiriço. 
' K o caso". 

^ontento-me com o ligar (pie me assigna o illustre Dr. 
, comparando-me ao pescador do razo, ao maiiscadoi. 

^erei o pescador do razo; o Dr. Ruy bem se poderia com- 

(
1
]'
arar ao pescador do alto; c o pescador dos grandes lanços 
a bsga ou da rêde; é o pescador do arpao. 

Mas, se aquelle, u\Tentando saborear a lagosta, ensan- 



guenta muita vez os dedos no oirieo, tem o grande pescador, 
o pescador do alto, o perigo das syrtes e escolhos, onde pode 

sossobrar a barca pescareja. 

Na cerração da borrasca, com ventos rijos c ponteiros, nem 

sempre ao pescador do alto é fanal de segurança e salvação 

o ponto em que, perdido o rumo, põe a proa; quando se jiilgí1 

a poucos passos da abra on enseada, onde se abrigar, embica 

nos baixios escondidos. 

A troco da fadiga tresnoitada, o lanço do tresmalho nem 

sempre recolhe doiradas, pescadas e siobas, senão a manjuba 
e a plebe dos jicixinlios. 

Também no alto mar ha oiriços, (|nc ferem e ]nmgeni, e 

peixes que arremettem, tragam e devoram. 

lí sempre mais seguro o lugar onde é menor a queda e 0 

perigo, ou donde se não pode cahir. 
I ■ .... n n 

P.cm disse o Padre Antonio Vieira (Srrvt. T. i." Pag. 352 

"Do liipar alto po<1e-.se ealiir ao haixo, do baixo pode-se cahir 3° 
intimo ; mas do intimo, fpie é o ultimo, não se pode cahir, porfl1-'*' 
não ha para onde ". 

Para. os Latinos era sempre i.ntransitivo o verbo pisrnf- 
Km lugar deste, usavam dos verbos caprrr, caplnr'"' 

preheitderr, quando figurava de complemento on regime directo 

o substantivo pisrem, prsrrs. 

Não diziam: pisrnlnrrs pnrrs phcavhir. senão: piscalol'*- 

pisers rapnn/f, pnrrs cnplniit ou prelinidiivl. 

Sejam exemplos os seguintes passos de Cicero e Horaci'• 

" Qumn ille proulisisset, tnm P.vthius, <pii esset, >it argeiitan" 
apnd ondies ordines gratiosus, piscaíotYS ad se convooavit, et ah 
petivit nt ante snos hortulos postera die piscarentur". 

(Cicero. /V Ofliriis. I,iv. 3." Cap. Vb 

« Sed si aliquid dandmn ost voluplat i, quoniam ejns hlan<1'11' 
non facile ohsistimus (dtvine enim lato esram 'nuilonnii voluptod1'' 
appellat, quod ea videlicet homines capianlur, nt hnmo pis(A: 1 
qnanqnam immoderatis epnlis caret senectns, modicis tamen convit " 
potest delectari». 

( Id. Of Sttieclulr. Cap. 13. 44). 



»S), henc qui cfjenat, bene vivit, lucet : eaimis 
Ouo ducit gula: pisreumf, zenemtu; ul olim 
(íargilins    * 

(Hor. Liv. 1. /■'.pislola í>.- Verso õfí). 

Nq mesma phrasc do Projrclo, de que ora tratamos, á pa- 
'avra nrpnndo accrescentou o Dr, Rny a expressão ' nu farpado s\ 

Pensamos (pie não foi feliz no accrescimo que fez; ainda. 
Sc dissesse, em vez de farpado, fisgado, nada teria de extra- 

'diavcl o accrescentamento; mas o adjectivo farpado, com 
referencia ao substantivo prixr, não nos parece adequadamente 
ein pregado. 

Manuseenios os diccionarios ]>ortuguezcs, e vejamos osen- 
bdo (jnp todos ellcs, sem excepção de um só, attribuem ao 
Sld)stântivo farpa, ao adjectivo,e ao verbo farpar-. 

* Farpa, Tira pendente de panno recortado, como as que se voem 
em pendõas on estandartes, ou aquella pequena parte que cscarça 

■ rasga de algum panno. Farpa no vestido, harpa do estandarte; 
f"'Pa da setla, farpa do anzol, são voltas de ferro na extremidade da 
s,>'ta ou anzol. 

«Tornando a tirar a setta, com as /mpas levou-lhe o coiação, 
fv,e"ra. T. .y. p.r soj)., 

(Bluteau. I orab). 

Farpado. Recortado por arte. ou por natureza, como as folhas 
de ,1 •ogumas plantas. 

'Farpado, como a lingoa da serpente com tres pontas. Duas ca- 
bpÇas de ,ei.pe coll, Iil|gVtos vermelhas farpadas. ( SoòH. Forhuj Pg 278). 

One com farpada lingoa docemente 
Não aprendida musica espalhando 

(/ /ro. do Gahr. Per. Cant. 7. oit. S.)». 
( Id. lliid ). 

«Farpar. Recortar em farpas, fazer em tiras péndentâ. Farpar 

(Id. Ihid ). 
0 anzol.. 

« Farpa. Hastlm armado de ponta aguda para cravar em toiros;. as 
''as do anzol e das settas; antenna de insectos; tira pendente 

'lp Pendâo ou estandarte, recortada em pontas agudas; tira de coisa 
rot,-, > esfarrapada». . , 

(Constancio. l>irc.). 

«Farpado. Recortado em ponta com ângulos reintrantes; ar- 
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mado de farpa, Roupas farpailas, curtas, não fraldadas. Livgoa farpad'' 
com tros pontas angulares, como se apresenta a da serpente» 

(Id. Ibid.) 

«Fartar. Recortar em farpas, ou fazendo ângulos reintrantes e 
salientes; armar de farpas ou barbas v. ansoes\ fazer em 
tiras. O vento farpou os vetas, rasgou em farpas". 

(Id. Ibid.). 

"Farpa, Pequena vara armada numa das extremidades de uin:l 

especie de anzol, ou barbas.—As barbas do anzol c das settas. para 
que fincadas não saiam com facilidade. Farpas de borboletas f 
see/os. Vide an/epnas. Ponta de estandarte, recortada angularmente, 
Tira de coisa rota, farpada ou esfarrapada". 

(Domingos Vieira. Dice.). 

k Farpado. Pari. pass. de farpar *. 

(Jd. Ibid.). 

« Farpar. Recortar em farpas, ou fazendo ângulos reintrantes 
e salientes, 

Fazer em tiras, rasgar, 
Farpar as settas; fazer-lhes barbas ». 

(Id. Ibid.). 

«Farpa. Ponta penetrante, em forma de angulo, cujos lado® 
terminam em dois dentes, que impedem a sabida do corpo em que cH-1 

se introduzio. Rssa ponta com um cabo ou hastim. Rasgão, rasga d ura 
farrapo». 

(Adolpho Coellio. /tire. F/y.). 

"Farpado. 1*. p. de farpar. Armado de farpa. Oue é em forui® 
de farpa. Rasgado, esfarrapado». 

(Id. Ibid ). 

" Farpar. Armar de farpa. Dar a forma de farpa. Rasgar» 
esfarrapar". 

(Id. Ibid). 

" Farpa. Ponta penetrante dentada na extremidade em angu1" 
agudo, como na barba do anzol, ou na ponta da setta. Hastim »'1 

piado de ponta aguda em forma de setta, para cravar em toiros. Ka^' 
gão, rasgadura: Fiquei com as calças cheias de farpas. I ira de cois 

rota, farrapo; A capa pendia-lhe dos hombros em farpas, Tira ang"!»1 

pendente do pendão ou estandarte". 
(Caldas Aulete, Oiec. Con/eoip.) 



I 
— 377 — 

«Farpado. Armado de farpa. Recortado em forma de ponta de 
Se'ta. Rasgado, roto: Vestido farfuulo. Litigoa farpada, partida ou 
f®ndida como a das serpentes Accesas, tremulas, rabidas víboras 
''orriveis brauiam por /'arpadas liugoas (Diuiz da Cruz) ». 

(Id. Ibiii.). 

"Farpar. Armar de farpas, dentes ou barbas (qijalqtter haste). 
Recortar em farpas. Fazer em tiras, rasgar, romper; O vento far- 
ff"? as bandeiras», 

tld. Ibld.). 

"Farpa. 1'otita penetrante, que tem a forma triangular como 
11 ^o anzol c da seita, e não pode por isso faeiltucnte saiiir do cor- 
'"J em que se introduziu. Hastim ou liastea curta de madeira, ten- 
l',J "a extremidade uma ponta aguda e penetrante, de ferro, a qual 
erve j,ara farpear toiros, etc. A farpa de hasteu curta chama-se 

^'"bcui: ferro, bancar ilha. Parpa dc borboleta c insixlo$i V. Aiilcnna. Tira 
|)c"dcnlc do pendão ou estandarte, recortado angularmcnte, aguda, 

""«t dc coisa rota farpada ou esfarrapada. Kasgão». 

(Moraes. Dicc. da l.iiig. Porl.) 

'1'arpado, 1j. ]>. de farpar ; e adj. «roupas farpadas devia tra- 
j 0 labelliâo» • Ord. -tf. 1. T. 2. isto é, curtas, leigacs c não as 
^ "ddadas e talares clericaes. Rasgado, roto. Arame farpado: duplo 

de arame torcido, tendo dc espaço a espaço pontas agudas, c serve 
divisão de propriedades e vedação de terrenos, etc., afim de evitar 

''•issagem de animaes. Lingoa /mpada: fendida, partida como a das 
SerPente.s». 

(Id. Ibid.) 

' arpar. Recortar em farpas', ou fazendo ângulos reintrantes c 

r ''
c"'es : v, g. farpar o vestido (era ornato antigo). Fazer em liras, 

j v- g. o vento /arpou as velas. Armar de farpas, /•'arpar as seitas: 
-m-Ihes as pontas. Pulhas farpadas: que tem recortado angular . 

(Id. Ibid.). 

''arpa. Ponta de metal, penetrante, e em forma de angulo do* i • i 1 
0; hastim, armado com essa ponta, para ferir toiros em corrida; 

"^ífàu». 
(C. de Figueiredo. Piovo Diee. da Ling. /'orí,). 

y ' a r pa do . /sirl. dc farpar. 

(Id. Ibid.), 
"' arpar. Por farpas cm; farpear; recortar em forma dc farpa; 

"per r 
1 ' 1 ' ' ' vvr, esfarrapar». 

(Id. Ibid.). 
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Tratando-se do substantivo pri.xc, não costuma a nossa 
lin^oa àjúnctar-llie o ádjectivo farpado, para significar fcriilo 
com farpa, por não ser este instrumento usado na pescaria. 

farpa é termo de tauromachia, c significa o instrumento 
usado para ferir os toiros. nas corridas; donde a seguinte 

locução de tão trilhado uso nas to iradas; farpear o loiro. 

farpam-se as settas, farpam-se os anzoes c as fisgás, far- 
pam-sc os pendões e estandartes, as velas de navio também 

as farpa o vento ; farpadas são as folhas de algumas plan- 

tas, farpadas dizem-se as vestes, quando se fazem em tiras 

pendentes e se esgarçam; os peixes, porem, esses não se far' 
pam\ farpam-st os arpões, as fisgas' e os anzóes, com que os 

tomamos. 

Km Fr. Luiz de Souza encontra-se o seguinte exemplo ; 

•' Seguiam dois grandes estandartes farpados, e foram cobrindo 11 

praia com soberba e confiança turquesca". 
(Souza. . lunaes, Pg. 340). > 

Disse bem Vieira fallando aos peixes: 

"Não vedes que contra vós se emmaUiam e entralham as redes' 
contra vós sc tecem as nassas, contra vós se torcem as linhas, contr'1 

vós se dobram e farpam os ansóes, contra vós as fisgas e os arpões! 
vedes que contra vós até as cannas são lanças e as cortiças aru'*" 
offensivas?" , 

(Seroí. T. 3c Pg. 47). 

"O que vejo é unia vara comprida e farpada''. 
(Id. Ibid. T. 3c Pg 71). 

Também escreveu Latino Coelho: 

" lí o balei, cnstosainente alcatifado levava na proa uni 
flrpado de damasco branco e vermelho, tendo por insígnia a cri'2 t'a 

ordem do Christo 
(Varões /Ilustres. T. 2c Pg. 133). 

Colher peixe — Vários sentidos apresenta em i'0^ 
lingoa o verbo colher. Assim é que se diz: colher flores, follm1" 

ramos, fruetos, colher trigo, vinho, colher o frueto do seo trabaU'0' 

quem planta, colhe, quem semeia ventos, colhe tempestad^' 

4 
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colher uni ladrão, um ij[ialfeitor; colher na accepçâo de apa- 

'diar, jior engenho ou ardil: colher no laço, no alçapão, no 

brete, na oostella, na arapuca, no inundéo, uo boiz, na espar- 
gia, no fojo, na rede, no jiqui, na nassa, no covão; colher 
Por agarrar: colher ás mãos; 'colher alguém, fazendo-lhe 

perguntas c argumentos sagazes para forçal-o a cahir no laço 
ou rede, que lhe armamos; colher por apanhar de improviso, 
como na phrase: o temporal o colhco no alto mar, a noite 

o colhco no meio da estrada; colher por tornar a adquirir, 

cobrar; colher forças, alento, colher folego; colher por alcançar, • 
aUingir: o tiro, o peloiro o colhco: colher por vir a pello, 
fazer ao caso, cahir a lanço, ter cabimento: esta razão não 
colhe, éste argumento não colhe; colher no sentido de encolher 
0 que esta estendido; colher a fateixa, colher os cabos, colher 
as velas, colher a redea, colher o lio ou cordel do papagaio, 

colher as fraldas dos vestidos roçagantes, em vez de tomal-as, 
aPanhaI-as, arregaçal-as; colher uni defluxo, um rheumatismo, 
Por pilhal-os, apanhal-os; colher por infdrir, concluir: donde 
•sc colhe que não atinaste com o diagnostico da moléstia; 

colher pur perceber, descobrir: «Logo os dolos colhco e iras 
Jc Juno . (i) 

Pau alguns casos é o verbo colher substituído pelo verbo 
r'<olhei, como na seguinte passagem do Pivangelho; Colle- 

Scrunt bonos (pisees) iu vasa, maios autem foras miserunl , 
cIUe o. Padre Antonio Vieira, Semi. T. i." Pg. verte assim 
"o porluguez: «recolheram os pescadores os peixes bons, e 

'■uiçaram fora os máos . 

Iv o verbo colher derivado do latim colligere, que, no 

^espanhol, tem por correspondeiite o verbo cogcre, no italiano 
C!'gliere e no francez o verbo cneillir; mas, bem que derivado 
Jc colligerc em certas accepções (pie lhe dá nossa lingoa, 

corresponde ás vezes aos verbos latinos caperc, capture, prè- 

hendere. fallere, dccipcre, etc. 

í I ) Lima Leitão traduzindo o vn >o ílc Viiyilio; l'Xeélutiièfe doli fratrem Junont 
da". Caldas. Auleic, bclectu Xiicioiml. Pg. Itl. 

51 



A phrase que censuramos, na emenda que fez o Dr, Ku)' 
ao art. 605 do Projeclu do Codigo Civil, foi a seguinte: 

«Pertence ao pescador o i)ei.\e, (jue pescar, e o que, arpoado, ou 
tarpado, perseguir, embora outrem o colha ». 

Ora, aqui a expressão do Dr. Ruy c/nlora otilrcm o colha 

se refere não ao peixe que o pescador apanhar, senão ao que 

«arpoado, ou farpado, perseguir». 

Justamente com relação a este peixe, arpoado 011 farpado, 

que é perseguido pelo pescador, é que julgamos não se poder 

com propriedade empregar o verbo colher. 

Colher com ar pões, colher com farpas, julgamos expres- 
sões impróprias, primeiramente porque, como já o dissemos, 

não c a farpa instrumento de pescaria, não se costuma dizer 

peixe farpado: farpas tcm-u'as o pescador nas barbas do anzol, 
da fisga, do arpão. 

Km segundo lugar, o verbo colher, quando applicado 

á pesca ou caça, traz sempre a idéia de apanhar ou tomar, por 

traça, engenho, engano ou ardil. Assim é que se diz colher na- 

rêde ou nassa, no jiqui, com o anzol, á cauna, á linha, porque 
nesses instrumentos piscatorios ha a isca, o engodo ou ceva- 
doiros; mas não occorre o mesmo, quando na pesca se emprega 

o arpão, a fisga ou bicheiro. 

Ninguém dirá com propriedade colher uma baleia, mas 

arpoar, lomar, apanhar, pescar uma baleia; nem colher uni 

cação, colher um tubarão, colher um peixe serra, quando, para 
tomada daquelle cetáceo e destes peixes grandes, se recorre 

ao arpão ou á fisga., 

O vocábulo tomar ou apanhar tem mais generalidade. 
Assim que se diz tomar peixes á linha, á canna, á fisga, 

com rêde, nassa, jiqui, anzol, ou qualquer modo que seja; 0 

verbo colher só é applicavel á pescaria de rêde, nassa, anzol, 

etc., onde se recorra á isca, engodo, engenho ou ardil. 

Assim, rectificando a phrase de nossas Ligeiras Obser- 

vações a que demos caracter mais absoluto do que devêramos, 

dar, diremos: pode-se dizer colher peixe, mas é impróprio 

empregar-se esse verbo como o fez o Dr. Ruy, dizendo: e 

o que, arpoado, ou farpado, perseguir, embora outrem o COLHAM. 
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Passa o mesmo cm nossa libgoa, quando se trata de 
c'iça: c ordinariamente o verbo tomar ou apanhar, de que se 

correm os nossos cscriptores, dizendo: tomar ou apanhar 

Pássaros; tomar, apanhar on caçar perdizes; apanhar ou 
tcanar nambiis; c fallando da caça. apanhada em laço, rede, 
ar|nadillia: tomar, apanhar, prender ou colher no hoiz, na 
rede, etc.; tomar on colher no fojo, na esparrela, com as varinhas 
('e visco, etc. 

lòequenlissimos são os exemplos do verbo portuguez 
lonior, usado na accepção de apanhar, ou se trate de animaes 
'Pie se pesquem, ou dos que se cacem. 

Aos que atraz apontamos accrescentamos os seguintes, 
t'ln fiue se falia de animaes (pie se apanham na caça: 

"Coisa notável é naqnella lavradora do Salomão (a qual, por 
r 'te Salomão, não devia ser ignorante ), que mandasse loiimr as 

■'Posas, nomeadamente pequeninas, porque destrniam a vinha. 
Pois se mandava epie lhe tomassem as pequenas on pequeninas, 

V"qi"' "ão mandava tomar as grandes ? 
Porque as raposas são muito astutas, e se não se tomam em- 

tOanto pequeninas, depois de grandes não se podem limiar". 

( Vieira. Serm. T. 7." Pg. 134). 

"Um caçador tomou vivo um milhafre, 
Do ninho sen possuidor antigo ". 

( Filinto. Oltras. T. h." làih 4(1. Pg. 519 ). 

• Tomam-se aves no visco ; arma-se ás feras laço ». 

( A. Cast. (teorg. I,iv. 1." Pg. 10 ). 

"luteau, no sco ]Pcahntario, a inoiiosito do vocábulo 
trilrafa ou chumbeira, cita Leonel da Costa, (pie, explicando 

'l Palavra latina funda, contida nq seguinte verso das Gear- 

de \'irgilio ( Liv. i." v. 141): 

Atque atius latum funda jam verberat amnrm assim se exprime. 
^ « Tinida, como diz Servio, é um certo gênero de rede, assim 

"'•ida á fundeudo, a qual, segundo 1,andino, ó aquclla rede que 
lOjj pi ^ c'ianianios tarrafa e alguns chumbeira^ porque (Wz que, sendo lançada 

s Pescadores, se estende em circuito, o todos os peixes que debaixo 
prende ». 

Nesta passagem, exfrahida por Blutean de Leonel da 
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Costa, que, por sua vez, se refere ás palavras de Servio, é n 

rede, que apanha, cnllir ou rrro/iir: o verbo rolhrr não esta 

empregado tio mesmo sentido que se nota na expressão:, 

peixe arpoado, ou farpado, embora ou trem o colha. 

Colher em rede, nassa, covão, com cevq, isca ou engodo, 

pode. já o dissemos, dizer-se, no sentido proprio ou meta- 
phorico, mas tal não succede com a expressão que censuramos. 

Indicando o proprio Pduleau íts vários sentidos do verbo 

colher, aponta os seguintes: 

« Colher ilorcs, fruetos, folhas, hervas, trigo, vinho; o iiicta])hori- 
caniente : colher o fnirlo tia >iia continência e da sua branrtnra, colhe 
os melhores documentos, colher alguém no tempo em (pie faz, algnnni 
má acção, tolher um ladrão, colher improvisamente, colher ás mãos. 
colher a alguém alguma palavra tpie dissesse : não a deixar cahir >|0 

chão, colher alguém destramente, fazendo-lhe perguntas ou argumentos: 
Agnelle tpie te tpier colher, que se lhe dá que respondas ou não, 

comtanto que te faça cahir na rede? 
« Tu vens eá com testemunhas para me colhei ; colher - inferna 

Da Bulla sobredita se colhe. 
« Colher—concluir—a conseqüência colhe cm forma. 
» Colher um malfeitor ou um inimigo—prendel-o. 
« Colher, como quando se diz,—a tempestade cotheo a armada « 
« Colher-te. Apenas me colhi fóra». 

Em todas essas acççpçõcs não emprega o voeabnlista 
locução colher feixes. Entretanto, referindo-se á rede, appc"1' 

dada /arraia ou chumhcira, diz, como já o vimos, e citou 0 

o I)r. Ruy: ' e todos os peixes (pie debaixo colhe, prende "• 

No latim, como atraz ficou dito, em lugar de colltgff' 

que é a fonte donde provem o porlugucz colher, cnipregam-se 

os verbos caftare, dcciprrr, falirrr e outros de significa^3 

auaioga. 

Disse Virgilio nas Gcorgicas: 

« Tuai Inqueis Captark ferat et i vt.i.krk visco 
Invenlnvi, ei magnos eouihus circumdãre sol/ns •. 

(Uv. í." verso 1.39 j. 

No franccz ao curiUir não se attribue a significação d11 

tem o portugnez, colher nas locuções: colher no laço, colher^ 
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rede, colher um ladrão, um malfeitor, roJ/tm-o com o furto 
11'Ts mãos, a morte o col/tro, etc. 

O verbo còglirrc não tem no italiano a extensão que damos 
erii nossa liuyoa ao verbo colltrr. Còglicrr significa: 

« Staccare, préndere dalla pianta frntti, Jiori <> sim Cògliei 
ie pf,f, i /i/.víW, / farcivòfi, i gflsomini, nu ininoscèllo. 

Andintno a cògUer firhi, nn, ptinièr di fuhi, Le npi tò/goihi // 
"nè/f dai flori ». 

' Petròcchl. JJizionàrio UnivenaU delta l íngua Italiana. Vol 1 " 
Pg. 104). 

No hespanhol tem o verbo enger. correspondente ao jjor- 

^Uguez rolhrr. quasi todos os sentidos que lhe dá este ultimo 

idioma. Cogrr significa: 

« Asir, agarrar ó tomar; recibir mn si alguna rosa. La tierra no tia 
cogido bastante agua. Recaget ó juntar algnnas cosas, lo <pte coniiinmcnte 
st' dice de tos frutos dei campo. Cngrr los grauos, la uva, Ia aceituua. 
1 euer capacidad ó liueeo para couteuer cierta cantidad de cosas. 
A</" tinaja coge treinta analiax de vinn. Ocoupar cierto espacio. La 
a'fombra rage toda la sala. Hallar, eucoutrar. Me eogiá descuidado ; 
procure niger/e de hucn hnntar. Descubrir uu eugauo, penetrar uu 
decreto, sorprender á uno eu uu descuido. Tomar u occupar uu sitio. 
('1<: ■ Kstán Ias puertas rogidas. Sobreveriir, sorprender. Me cogió la 
'llJ1'a, la uocbe, la tempestad. Caber, listo no cògc aqui ». 

( Dice. delta Aead. Hcsp, Pg. 2.Vi). 

Na palavra pescar a]tonta a mesma obra a locução cogrr 
firsrrs, cou redes, canas ú otros instrumentos á propósito . 

As j dl rases apontadas pelo Dr. Ruy {Replica, n. 216) 
Cf>Jlirr as, redes, colher o manto, colher abrigo, o leão numas 
r(?dcs colhido, o pastor (pie lindamente o colhe, um cão de fila 
UMe colhe um lobo, não te colho de.salto, rato colh/tio pela ostra 

"■i »dçaprema da sua concha, o peregrino a colher prea, colhe 
"•i Çnfunilada rede, não as censuramos nós: são genuinamente 

bortuguezas, freqüentemente usadas, sobretudo por Filinto 
''dysio, onde se encontram ainda as seguintes, nem sempre 

cniprcgadas no mesmo sentido: 

«Com redes, com costellas, (pie vos eolliani ». 

( Filitíto. Atoas. T. 6.° Pg. 74). 
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« Quando os reis te rolliereuu 
Conta essas maravilhas ». 

( Id. Tbid. Pjf. 421 ). 

« Muitos g-atos eonheci ou taniheiu com o nome de Murganhos 
cuja etymologia nunca eu pude colher*. 

(Id. Ihid. Pg. 117. nota). 

« Deixada, a vozes taes colher a cobra. 
Colhida, eil a num sacco ». 

( Id. Ihid. Pg. 427 ). 

« Com bem gana o meo guapo 
Para o jantar rolhera-n^ ». 

( Id. Ibid. Pg. 1.48 ). 

« Na noite, ijue seguia. 
Colhido o tal, com custo, entrar devia, 
Mni á larga, num prato, em lauta ceia ». 

( Id. Ibid. Pg. 364 ). 

« O meo desesperado, 
A colhe) o oiro aguça 

í Id. bid. g, 415 ). 

« Mas no giro 
Certa aranha, que estava de emboscada, 
De scbresalto o colhe, 
Ií lhe chupa a nfania». 

(Id. Ibid. Pg. 104). 

■t Cidheo Py thagoras 
Msse mysterio, entre elles». 

{ Id. Ibid. Pg. ;1()7 ). 

« Coza « Pal-o-hei » Mas quando? ( Amanhã) Pensa 
Que te pode até então colher a morte ». 

( Id. Ibid. Pg. 378 ). i j 1 

Souza escrcveo: 

« Para estarem em cilada, e colherem uellas, como em rede, os 
que escapassem da cilada », 

, ( Ann. Pg. 70). 

« Colher este inimigo, rei de Paõ pouco depois, como em rêde. 
e ã. traição ». 

(Id, Ibid. Pg. 102). 
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«i Colher outra redada de gente ». 
( Ib. Pg. 257 ). 

Disse também Bernardes; 

» Xo dia seguinte, vindo a colher a caça nas redes, escaiiou 
deilas um veado ». 

( I.ivr. Clossico. T. 1." Pg. lOn). 
Castilho: 

« Colher d esposa c Maurício' no colloquio». 

( O Oulono. Pg. ~h ) • 

K Alexandre Herculano: 

«As vezes, a troco de alguns cruzados de peita, os colhidos na 
redc, remiam a prisão e a muleta». 

( Hisl. d„ hiij. T\ 3." Pg. 132). 

«Tinham procurado colher no fojo o astuto velho». 

( Ibid. T. -1.° Pg. 359). 

•A força de pretenderem illudil-o para o colherem ás mãos». 

(Ibid. Pg. 342 ). 

Tudo quanto se arrecada, diz o Dr. Ku.v, se abrange, se 
hnia, se adquire, se encalça, se amaina, tudo isso, própria ou 
Tgura da mente, dadas certas cireunis lane ias, se poderá colher. 

(Replica, toe. cil.). 

Mas que circmnstancias farão que o verbo colher se iden- 

'fiqtle com os verbos tomar, receber, apanhar, amainar, 
,l'JI'anger, adquirir, em phrases como as seguintes: Tornou-se 

estrada mais curta, tomar a vanguarda, a dianteira, a reta- 
sbarda, tomar bebidas alcoólicas, tomar cautelas, não tomar 
^■'to, a roupa toma o geito do cori)ü, tomar a entrada tio porto, 
to"iar as frestas tio assoalho, as fendas da parede; receber 
Vlsitas, receber parabéns, receber bolos, palmatoadas, repre- 
letlsão, esfnsiote, receber o grão tle doutor, receber ordens 

Sacras, receber o sacramento, a extrema uncçSo, recebi r unia 
acada, uma estocada, uma punhalada, um encontrão, receber 
'"Ha descarga, os noivos se recebem, reeebeo-se Paulo com 

^:tria; apanhar bom tempo, boa epocha, apanhar açoites, 

"'banhar pancadas, apanhou-se servido, não fez caso dos 
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.amigos; amainar a soberba, amainar o furor, o rigor, as 
birras, amainar as inquietações; a justiça abrange todas as 
virtudes, o todo abrange a parte, Roma abrange sete colliuas, 
com os olhos tudo abrangeo, arte que abrange todas as maté- 
rias; adquirir dinheiro, fazendas, bens, vicios, virtudes, 

adquirir boa reputação, bom nome, adquirir bons ou mãos 

hábitos, adquirir cacoethes? 

Bem lançadas as contas, o pensamento, encerrado na 

phrase tio Dr. Ruy, reduz-se .ao seguinte: que se emprega o 

verbo colher, quando se deve empregar; mas isso toda a gente 

sabia, antes que nol-o viesse dizer o illustre escriptor. 

« Agora », diií o Dr. Ruy Barbosa, « se tal extrauheza lhe faz a 
expressão colher peixe, que não seria, se ouvisse faltar cm atçal-o ■ 
Ciiçur />( /-1e ! Duis volva ao Hluteau, colh i ás mãos desta vez o voltnuc 
6.° a pag. 4(!, e veja como o reverendo vocabulista escreve impavida- 
ineute : « Dá Plinio o nome de pescadora a uma cspecie de rã, <1IIC 

anda ã caço do peixe ». « Ora, se até se caço, porque se não havia l'c 

colher o peixe ? » 

Não fora necessário appellar o Dr. Ruy para essa impavidez 

<|ue empresta ao velho Bluteau, para nos intimar a legitimidade 

da expressão caçar peixe: bastara attentar na linguagem do* 

nossos camponios, entre os quaes é tão commum, para exprl' 

mirem a acção de procurar, buscar alguém ou alguma coisa- 

dizer: estou caçando quem me faça isso, estou caiando n|,lil 

casa onde me empregar, estou caçando a ovelha que me deS- 

appareceo. 

Depois não é phrase porttiguezissima dizer: estou d od'1 

ou em caça tle alguém ou alguma coisa, no sentido de pcrí'c' 

guir esse alguém ou essa alguma coisa, ir-lhes no encalç0' 

buscal-os, procural-os, como se diz no mesmo sentido estoü " 
ca/a ou em eala de alguém ou de alguma coisa ? 

Nesta accepçâo emprega-se o verbo caçar ou "a expressa0 

dar caça, como fizeram o autor dos .innacs de D. João j-' 

e o da Arte de Furtar, dizendo: 

"E juneto a Pauanc, deram caça a outros doze, que tive1"'"1 

briga mui accesa c de perigo ". 

(Souza. Aunacs. Pg. 1-4). 
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• Se der caça a dois ou tres no mesmo dia, para lhes lembrar o 
seo negocio». 

tA/ic de Furtai. Pg. 214). 

Xo mesmo sentido nson-o Antonio de Castilho, escrevendo: 

■'Os obreirós das fabricas tanto sabem tudo isto, que não lia ca- 
b''"".) para casamento". 

(Cotíoquioi Aldeões. Pg. 170'. 

Ajtulaiulo-se da locttvão d caça dc, disse o mesmo cscriptor: 

"Mais se ia d caça de vocábulos e phrases curiosas". 

(Id. A. Vrinkivcra. Vol. t." Pg. 144). 

Xesle mesmo sentido ainda é t|ne o cantor das glorias 

hortuguezas, numa de suas Canções, disse, empregando o 
Vcrbo catar: 

■•Sae o coelho, c lebre sác maubosa 
J)a frondosa 
lirevc mala,/ 
Uonde a cata 
Cão ligeiro. 
Mas primeiro 

OiCcIla ao contrario férvido s'entrcguc, 
A-s vezes deixa em branco a quem a segue '. 

(Camões. Ohr. Vol. 2.° Caução p>. íist. 7. Pg. 231,). 

Xas Décadas de João de ISarros não é raro encontrar 
0 Vocábulo cata, compondo a locução dar cata, andar d cata. 
110 sentido de pt rsegnír. ir no alcance de, andar cm busca de, 
tr d nu a de, ir na pista de: 

" Mandou Jorge da Silveira e com elle estes capitães Perdão Pe- 
rt:s dc Andrade, Simão de Andrade c Francisco Pereira que Cos- 
^'u dar unia cala a estas nãos". 

/)cc, 2" I.iv .3." Cap. 4." Pg, 473). 

" Ordenou Antonio de Urito de mandar lã uma fusta. para dar 
' " a alguns juuuos, que alli estavam ". 

(Jbid. 3." r.iv. 8." fap. 9." Pg. 314). 

'"Com que el-rei ficou escandalizado e muito mais por irem dai 
a um junco". 

(Ibid.) 
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Ora, nenlnnna differènça de sentido lia entre as locuções 
de Harros e Camões, d cala dc, e a de BIntean. a (jue allnde 
o Dr. Rny, encerrada na explicação (pie sentindo o mesmo 

vocabulista, dá Plinio ao x ocabnio pescadora: 

Pjíscakoka. I'ista/rh, ias. Pcm. Dá Plinio Hislor, este nome a 
uma especie do rã, <|ue anda á caça de peixes pequenos e os ponie' • 

Os Latinos empregavam igualmente no mesmo sentido o 

verbo rc/ior, ar/s, an\ dizendo como Horacio : 

■' sunt qui 
Crustis et pomis viduas -cenenlur avaras"'. 

(lipisl. 1." I,iv. v.erso 77). 

'■Non ego ventosse plebis suffragia venof 
Impcnsi.s cíetlannn, et tritie numere vestis ». 

( Ibid. 10. 1,iv. 1." verso j7 ). 

H como Phedro: 

« Uiiain forinosam cl uculis venaulim viros ». 

{ Uv. 4.n Fnh, 5 ). 
1 1 ' . ' ■' :' '' • i ' ;> ^ 

* * .1= 

Em o numero 217 de sua Rrplicax assim escreve o Dr. Ruy: 

« Mais uma fisgada no un\) desfecha o mestre, afervorado i'"1 

vender o da sua rasca». 

Xo meu. yutdXo meo peixe? Afervorado em vender ^ 

da sua rasca. 

O da sua rasca, quidP O peixe? 
Embora, pelo modo por «pie está redigida a plirase, "os 

pareça associar o mesmo mister ~o de pescador—, alcançando' 
lhe perfeitamente o tiro, asseguro ao insigne Dr. Ruy I 
bosa cpie menos nie ]mnge e eontrista attribuir-ine essf 
humilde arte, com ipie se não deshonron Pedro, o Aposto'1'- 
que forçar-me a responder no mesmo tom a ditos picante^ 

a gracejos de máo gosto, (pie mal condizem com a gravida1'0 

que deve manter a gente velha e que so preza. 



líniendandp o art. 10 da Iri preliminar do Projrcfo 
C(-'iisiirc)íi o Dr. Ruy Barbosa as i>ala\ras são snjri/as, desta 

1'lirase: São sujeitos á lei ])cssoal do proprietário etc , 
art. 2Q4, S Único aponta como falta a redacção seguinte : 

'Km falta de expressa declaraivw .vfibre o regi meu dos bens 
Oxtra-dotacs \ Impugna igualmente as locuções postas aqui em 
'talioo, contidas nos, arts. 796, iss?, 11, 9, 1228, das seguintes 

plirases; Tísta especie de canrão só começa a ter effeito 
depois da tradição do titulo ao credor . A discussão entre os 

fedores j)ode versar não só sohrr a preferencia que cada 
'"n allegar, mas também. . . ' Se duas ou mais pessoas 

'allecerem na mesma occasião, sem que se possa averiguar 
'/"ai dellas morreo, cm primeiro lugar, presume-se etc. . 

* Aos vinte e um aunos completos termina a menoridade etc.», 

^ão justas causas para o tocador dar\iox findo o contracto etc. . 

Kntretanto nenhuma falha de harmonia lhe parece existir 
1,;i phrase embora ontrem o co/ha , porque assevera não 
hasmr hiato, nem encontro de consoantes ásperos da mesma 

""tu reza. nem homophonia. nem dos termos que se sue cedem 
"" cláusula uma palavra, uma associação de idéias, torpe, inde- 
1 '"te, risível, ou menos delicada. 

Mas esses não são os únicos defeitos da Harmonia do 
discurso: a rispideza dos sons resulta aqui da combinação dos 

Ocabulos, que entram na constituição da phrase. 

Pode-se dizer com verdade <pic na phrase embora ontrem 
ri cott/a se guarda c escrupulosamente se mautem a euphonia, 

res])eito da qual, com relação ao /'rojec/o, foi tão exigente 
0 'Ilustre critico? 

Ha inuegavelmente na phrase apontada uma combinação 

Sons, cuja aspereza para logo percebe o ouvido. 

Combinem-se as syllabas accentuadas dos vocábulos, c|ue 
Co,,,põein a phrase. a que alludimos, e teremos o seguinte 
to,1.iuncto de sons ásperos: embórôtrem u côlha. 

!'• isso mesmo ((tte constitue a dissonância, que outra 
1 <I|S;< não c ipie nina combinação de sons inha mu micos ou 
"deros. 

Xão feriramos este ponto, se não fora o notarmos a sem- 

r 



— ^oo - 

razão com que neste particular acera e desfecha o Dr. R<i>' 
os farpões de sua critica. 

Nem em portuguez. uem cm liugoa alguma, houve K1 

escriptor, por elegante c celebrado que foss^, que se forrasse 

a essas faltas contra a harmonia do discurso, por vezes sacri- 

ficada á correcção, clareza e precisão das idéias. 

O preceito de Hoileau; 

« // fsl hu hciiwux rltni.x de umtt ha) mnnieux, 
/■'nvez dts mauvais sons Jr coneoiiis odieux-. 

não vedou que o maior gênio do século iS, o celebre autor 

da Henriquiada, dissesse, máo grado á falta de hanuoiiin: 

« Xon, U n-es! ritn que Xanine ii'hr»u>ie • . 
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« Nutla é a'l.r4nsaoção,uina de cujas 
cláusulas for nnlla ». 

r.niendou o I)r. Ruy deste modo o art. 1027. «jiie estava 
, assim' formulado no Proircto: 

« Sendo nnlla <|nal<|ncr das cláusulas da transacção, nnlla será esta v. 

Km nossas Ligfiras O/ixrrvaçocs í Pys. 60-61), censuramos 
conio forçada a rodacção <|uc deo a emenda ao artij>o, enuu- 

'laudo-nos desta maneira: 

K uma construcção forçada essa de que se serve o illustrado 

censor. 

^ Preferimos a redacção d.o Proj.rfít) ou (jualquer das 
Se8uintes: Xn/lú r a trousneção, dr f/ar fôr nnlla qucilqnrr <lr 
■'i"as f/ansn/as: sr Jôr nnlla nina dás r/ansn/as da transac(ào, 

"nl/n srní esta; nnlla scrd a trnnsacçào, sc nnlla fôr nn/a 

'1' snas r/ansn/as: sr lar nnlla nina das rlansn/as da Iransarràa, 
' s/a srl-o-ha tamhrm. 

*Oualqner destas conslrucções é jtreferivel á que sc nota 
'ia emenda: Xulla e a transacção, uma de cujas cláusulas 

^"r nulla». 

Km sua Pr d lira (s 52. n. aiq), diz o Dr. Ruy <iue suhstituio 

a construcção^ adrnsando r avigrrando a phrnsr. 

« Oue <líz o mestre? », líerpitita o Itr. Ruy. « Cateíroricíiiueiilo ;. 
* uma construcção forçada 

1 Mas eu não lhe vejo eut que. Será pela expressão tnna de cujas 
^acla mais freqüente e natural cm nosso fatiar. Será pela oração 



invertida '■ Nnlla é a transacção'ine a1)re o periodo ? Mas não -e 
concebe «ine um pliiloiojfo portlijfuez extranlie, em nosso idioma, 
a inversão de uma sentença de trcs palavras. Dij^a-se : " R nnlla 
a transação". Tem a mesma energia? Varie-se: "A transacção c nulla*. 
Alão descae ainda mais ? 

'• Doutra ver, seja o mestre mais explicito. 
" Dç-nos a experimentar a chave sçientitica ou artística das sna- 

prcdilecções grammaticaes 

Mas, nem na plirase do Projrcto, nem em ncnlmma das 

tine escrevemos, jnlsando-as prcferiveis á da emenda, lia a 

constnicção fiourada pelp Dr. Rny r imlla u Irausncçõo ■ 
u Iransacção r nnlla ■. 

Devia o illustre critico, para demonstrar a semrazão da 

nossa censura, não comparar a phrase da sua emenda com as 

duas (pie a bcl jirazer traçou em sua Replica, mas confron- 

tal-a com a do Projeclo e com cada uma das que formulamos, 
dando-lhes itrcfcrencia sobre a que se lê na emenda. 

Comparemos, portanto, com esta cada uma das pbrases 

que reputamos levar-lbe vautayem: 

Htnenda A'«i : "Nntla é a transacção, unia <lo cujas cláusulas foi' 
nnlla". 

1'ivjcclo : " Sendo nnlla «piahpier das clnnsnlas da transacçao. 
nnlla será esta ". 

F.ineiidít /'ny : "Nnlla é a transacção, uma de cujas cláusulas fo' 
nulla". 

KedacçiUt proposta : "Nulla é a transacção, de que for nnlla qna'- 
cpier de suas cláusulas". 

Ijiienta Kuv : ■> " Nnlla A a transacção. uma de cujas cláusula^ 
for nulla ". • 

í\'edae(ão proposta: " Sc for nnlla uma das cláusulas da transacção. 
nulla será esta". 

" Emenda Kuy : " Nnlla é a transacção, uma de cujas claiisitla- 
for nulla". 

/\'e</ar(ãi) propotta \ "Nulla será a transacção, sc nnlla for nn.J _ 
de suas cláusulas ". 

/■'.iiiriitta tíny : " Nulla c a transacção, uma de cujas cláusula* 
fqr nulla". 

/\'t't/tu'(<hi pi oposta : " Sc for nnlla uma das clansidas da transacçã"' 
esta sel-o-ha tanibein". 

Em nenhuma dessas pbrases, preferidas á do Dr. Ruy, ha 
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ft constnicçãò r' nnlln n Irausacção, a tratlsacçào c Hnlla , 
fiue elle imaginou, botejando com a sita emenda, (juando 

devera anteí, mostrar a superioridade de sua construccão, 
cciifroutando-a não com outras, senão com a do Projrc/o ou 
hs preferidas nas Ligeiras Observações. 

De outra vez , assim se exprime o esclarecido autor da 
PepUca, «seja o mestre mais explicito . 

Mas, que dissemos de referencia á construccão da emenda ? 
Que era forçada. K cjual o padrão por onde a ferir, se é ou não 

contrafeita e forçada uma construcção? O ouvido, tão somente 
0 ouvido. 

Ouvidos afinados e bons tem-nos o Dr. Rux'. 
Não haviamos, jyortanto, mister fornecer, neste ponto, a 

ehave seienlifiea ou artisfiea de nossas predilceçòes grannua- 

heacs, como, por pracejo, e, sempre salem miseendo Jellc, se 

oprime o distineto contradictor, pondo fim ao numero 219 de 
sita Replica. 

Não erramos, pois, havendo por melhor construída a 

idirase do 1'rojeclo. 
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XL 

"O locatário do prcdio rústico utilizal-o-lia 
no mister a que se destina 

t>o seguinte teor era a conslrucção do art. 1212 do 
Projécto: 

" O locíitariu do prediu rústico deve aproveita-lo no mister a que 
0 '"esmo é destinado, de modo que o nâo damnifique, sob pena de 
rCscisão e de pagamento de perdas c damnos. " 

>1 
Emendou-o o Dr. Ruy, dando-lhe ii eoustrueção seguinte: 

'■ O locatário do prédio rústico utilizal-o-lia no mister a que se 
lstiiia. de modo que o não damuifique, sol) pena de rescisão do con- 
dcto e satisfação de perdas e dam nos 

I)a redacção desta emenda não fizemos grande cabedal, 
c"xbressando-nos desfarte, nas Ligeiras Observações (Pg. 61): 

Aqui era mister, para clareza da phrase, tornar expres- 
So o sujeito da proposição subordinada a qnc se licshi/a; por- 
''"t-1, redigida como está a phrase, itoder-se-ha entender tine 
0 sujeito da subordinada é o mesmo da principal, sobretudo 

'Hipregando-se a forma pronominada se lies/ina, que pode ter 
^ntido reflexo ou passivo . 

Com effeito, parece <1110, entre a phrase: O locatário do 
'''talio rústico utilizal-o-ha no mister a que se destina e 

^lontra: O locatário do prédio rústico utilizal-o-ha uo mister 
<l He este se destina ■, ou, segundo está escripto no Proje cio : 

^ locatário do prédio rústico deve aproveital-o no mister a 



que o mesmo é destinado , não vacilla o espirito cm preferir 
á primeira (pialquer das duas ultimas. 

K', imis, intempestiva aquella aposlrophe, ipie o Dr. Ruy 
faz aos mimes da grammalica e da lingoa e aos dcoses do 
vernáculo, (r) 

Xuga e nada foi a rubrica com (pie o Dr. Ruy Harbosa 

distinguiu a sua resposta a esta censura. 

Nuga ou nada. compreliende-se, mas nuga e nada não se 

podem bem conceber: uma coisa que seja miga.^ isto é, futi- 

lidade, ninharia, frioleira. é sempre alguma coisa; nada c (iiu-1 

não pode ser, desde que nada é a não existência, o não ser, a 

privação de todas as entidades. 

(I) Vi<Jf Rep/U a. ^ 53,220. 
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Collocação dos pronomes (ai, 

• Cuja duplicata dir-se-hiu r 

A minha censura a phrasc — cuja duplicata dir-sr-lrin — 

'Psponrle o [dr. Ruy Barbosa do seguinte modo: 

* 0 I)r. Carneiro, como se tem visto, por não perder ensejo de me 
"''•irraear o pobre nome de escriptor, abandona de onde cm onde, 
9 "teves trechos, a analysc do substitutivo, para se lançar a monte pelas 
""nlias notas, ou pela minha eSposição preliminar, em caça de cincas 
** "PR-lipeneias, cuja exploração o habilite a assoalhar f) meo nada. 

«s\ cnsta dessas escapadas, em ijne exorbita da sua tarefa, enchoo 
grande parte das suas f.igrinfis (Msrmiffífs, cujo tamanho, se as adscre- 
^esse ao exame das minhas emendas, mostraria ao primeiro aspecto a 
""seria da colheita apurada a tanto rebuscar. 

« Koi em uma digressão dessas (pie o mestre, na minha exposição 
Ptelimin ar. deo com esta Unha suspeita: «cuja duplicata não 
11 ver meio de obviar». 

« Não precisava ir buscar os dois exemplos de Alexandre Heren- 
"no, com que esgrime, para mostrar nesse lanço nm defeito de syncli- 

'"sino pronominal, nem menos cingir as snas investigações ao genitivo 
'"J", Me.vã o do relativo. 

« Kste, em qualquer dos seos casos, obriga á proclise; sendo nina 
''ls poucas regras nesta matéria invariáveis a da anteposição do prono- 

ao verbo, onde ipicr que intervenha o oii seos derivados, fnne- 
1'one elle conto relativo, on como eonjnneção. 

' Não escrevo de outro modo; e tamanho cuidado, a este respeito, 
<e observa nos meos trabalhos, qne. ainda ha pouco, nina revista Httera- 
lla' aqui publicada, investigando o assnmpto, sõ em mim, creio eu, dentre 
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os oscriptores brasileiros mais conhecblo.s, não encontrou falha neste 
particular» d). 

Depois de se enunciar assim, cita o Dr. Ruy vinte e quatro 

exemplos, colhidos do seo proemio aos discursos do Dr. Fran- 
cisco de Castro, em nenhum dos quaes se encontra a enclise 

pronominal, cm phrases eonstruidas com o qnr, adjectivo 011 

l onjuncção, e com a conjnncção porqur. 

Não sei i)orque essa irritação do Dr. Ruy, quando se lhe 

toca em a preliminar cio seo rareccr. 

Sc é o Dr. Ruy Rarbosa rigoroso observador da exacta p0" 
sição do pronome na construcção da ]ihrasc porlusnezn, o qnc 

jã lhe valeo, conforme elle ])ro])rio confessa, a honrosa distin- 

cção (pie sobre o assumpto lhe fez uma revista litteraria, des- 
tacando-o dentre os escriptores brasileiros mais conhecidos 

que vai a censura, feita aqui ou noutra parte qualquer do 
Parecer, tratando-se de pontos de linçuaqem, em (pie sem- 

pre tanto se aprimorou? 

Fazendo o eximio critico censuras ao Projrr/o sobre o qm' 

se lhe afigurou erroneo, no emprego da proclise on enclis' 
pronominal, não nos corria o dever dè contrapor o Dr. Ruy ■' 
si proprio, fosse no corpo do mesmo Parecer, fosse algnrcs • 

Pois apontar um on outro descuido, uma ou outra inad- 

vertencia, um ou outro erro mesmo de redacção de i"" 

éscriptor, por mais elevado que seja o seo merecimento, hcs' 
desejar atarracar-lhe o nome? 

Não, não tem razão o Dr. Ruy de molestar-se : o q,K 

molesta, o que mag'oa, o q'ne punge profundamente nao c 

censura, não é a critica, quando não vae alem da comi'0^ 

tura: éo azedume, a linguagem ferina e iscada de rudeza, t 

o escarninho, o remoqne, desassombradamente mordaz, picaid^" 

e ofTensivo dos (|ue discutem, abandonando o campo cal'"0 

e sereno, em que se deviam sempre manter os que esgrime" 
não por amor aos fumos da vaidade, que perturbam e cegai11 

os ânimos, senão por amor á verdade. 

(1) Replica >} 54 221. 



.^99 ' 

Confessa o Dr. Rny que no exeinpln por nós censmado 

liouve defeito dc synclitismo jírnnoininal. 

"Este" (tliz o Dr. Rn.v, cfimo j;í vimos, referiudo-se an arljectivo 
conjnnctivo "em qualquer dos seos casos obriga á proclise; sendo 
"ma das poucas regras nesta matéria invariáveis a da ante-posição 
•'o pronome ao verbo, onde quer <)ue intervenlia ^ qiit, 011 .seos deri- 
vados, futícclone elle couto relativo, 011 como cottjuncção". 

Com o adjectivo conjnnctivo que, cujo, c o substantivo 
•lurm, os nossos escri]itores antepõem o pronome no verbo; (') 

(!) K' para netar que em aljíims «le nossos melhores eseriptore» acontece en- 
<OI»trarmos uma ou outra vez exemplos los adjeciii-os que, qual, roiistriii<los contra as 
r''Rias q(ieN costumam observar relntivmncnte a rollocação pronominal, nas sentenças rin 
^tie figuram rs>ps vocábulos. 

Algun- lugares se nos deparam em Barros «Ia enejise pronominal , em vez <Ij 
' '"cli^e, com «• adjectivo que e mais freqüentemente ainda com o adjectivo qual. 

A lição deste e dc outros mestres da nossa linguagem oíferece-nos os seguintes 
rechos, qUe não «d»edecem ao modo usual da constfiirção dos pronomes cm tac» cir- 

' l,mstnncias; 
'"O quul, per seo modo dc compra/cr u cl-rci licença qufc lhe deixasse 

" Ver o <itio da cidade". (Barros: hec. d 0 l.iv. 4. Cap. õ." Pg. 4.'5<)) 
""Pm dos quhes, flefiois que acordou, pelo que vio, foi se pelo concgo acima 

pés e niãos". (Id. Ibid. Liv. li 0 Cap. tv Pg. 17*4). 
"A qutii, segundo «• tempo «lepois mostrou, fo/liru se « U.an.u divisão «id 

''"'b 2. l.iv. ,1,- Cap. I.' Hg 224), 
qual, romo era homem malicioso e de grandes cautelas, offereeen.se a el-rei" 

'*'■ '^'d d.- l.iv 4." Cap. ã. • Pg. 4:{»>). 
"Somente a cl-rci c alguns ^cos privados, que. logo tomo ouviam cantar cMe 

r,n<" 'i'* morte, recolhiaui-se. com clle". (Id. Ibid. 3.' l.iv. â. Cap. 1" Pg. r»12)v 
"O qual, vendo-se perdido c sem remédio, valen-se «Io seo artificio " (Diogo 

'' ' Vuio: He, . H.' Cnp. 15. Pg 184). 
^ "Cenlil homem, manhoso. c esforçado c bcmquislo de seos vas.sallos, por nome 

'"õmão. sen<Ío «le idade de 20 annos naHwrvu-se (\e Aliei". (.Moraes: /*alfueiiiui. 
' arb I • ( :ip. I(>. Pc- 117), 

"O qual, posto que não retoihessc n d"el-rei no castelln. uiniulnu lhc dár m.inli- 
'"■nu, , (i,iâo : ílirou, de]-mi h. Joân 1: Cap. Pg. 230). 

"O quut. como vio o pendão «Pcl-rei, e suas gentes, ununn-*e". {Id. Chr. del- 
A /)iii/s. Pg 47). 

'Outras unhas ha destns, que. por não encontrarem fazenda real. cm que em 
^ ^gueiyj. tifroveitoda auc tnridade do rei". < Arte t/e hurtor. Pg, 2.-«i")). 

'Ueeorreo a um hábil cirurgião dc algumas lego as longe, que luoâo-me cum. 
' 8antSTÍa". (Tilimo : Ohrus, T. II. |»g rAS;. 

"Ladrão? que o bom Pobin daqui /crorr-z/es", (Id, Ibid, 1.0. Pg, 422). 
"Ainda lia inniiisslnia gente. que. em se lhe moslrondo n \\e\x\. foieut-un^. (A. Tast 

"""qnio* Maefits. Pü. 79). 
"Muilns f-rain ipir ninis «'ftlitvarios liailam siili) aos amores (IVI rei, mas qiir 

einfim ii l^onor rainlia, rtfllavoiii fw o sol qni' nascia". (A. Here; / rml r Manai. 
' • p,. 

Ha essa fiaiião. que. ao contrario das outras, ouuinenta com a posse, radtca^g roíu a 
i^e"- (Id. Opusc. T. l." Pg. 174 . 
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mas, em relação ao (jur. empregado eomo conjuncção 011 ao 
vocábulo porqnr, nem sempre rigorosamente usam essa au- 

teposição. E' o que vamos notar nos exemplos seguintes; 

'■ Choviam sobre os nossos pedradas, frechadas, zagiinehadas 
que, vendo como elles os não podiam offender, pelas causas que disse, 
chegavnfu-se a ellcs tão sem medo, que os feriam a, bote de zagunclm 

(Castanheda. ///*/. du Ind. Liv. S.- Oap. 107. Pg. 3<i3). 

•'Porque como elles cuidavam que logo a nossa artelliaria havia <le 
ser cega, desrohriuiii-te muito e por isso os tiros pescaram muitos." 

(Id. Ibld. r.iv. o.- Cap. 107. Pg'. 2,>15). 

"15 a cansa foi porque, apparecendo Kernão Peres a tiro delle, 
mandaimu-lhe os Moiros (pie tirasse'1. 

(.Tono de Barros. Der. 2.a Liv. o,- Cap. I. Pg. 320), 

•'Porque, como elle vio que a cidade estava desfatlecida de geide, 
estetu/ea-se com suas lancharas". 

(Id. Ibid. 3.a Liv. H." Cap. 6.- Pg. 2001. 

" Porque, como andava mascabado na honra de um feito, oi" 
que elle mostrou fraqueza, qui~-se neste mostrar tão cavalleiro, que 
se foi metter no meio das lancharas". 

tld. Ibid. .V Liv. 8.' Cap. 6.° Pg. Í89 . 

"Porque, tendo os inimigos vista delles, parecer-Uut-hia (pie eva111 

navios de mercadorias». 
(Id. Ibid. 3.a Liv. 8.9 Cap. 6." Pg. 202). 

«A autoridade qnc tinha perdida, de maneira que. sendo os niai" 
destes nossos amigos e contrários delle, mudou-se-Hw esta vontade com 
a mudança de sua fortuna». 

(Id. Ibid. è.- Liv. 8.- Cap. 7.- Pg. 204), 

«Lacsamana também ficou com tanta gente morta e ferida, C"1' 
nâ.O tendo quem remasse os navios, Jni-se metter no rio de Muar »• 

(Id. Ibid. 3." Liv. 10. Cap. 2.* Pg. 470 , 

"A este tempo estava só Henrique de Macedo, porque os outros 
navios tiuhaiu-sr apartado». 

(Diogo (\e Couto. Der. 4.a Liv. 4." Cap. o." Pg. 27') • 

"Fazendo tamanha destruição nos Moiros, que. depois de terei" 
os mais delles mortos e os outros feridos, enliegarnui-se-lhe". 

(Id, Ibid. Cap, 9." Pg, 306), 
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''Pofque, como o galeão eca alteroso, os mais .dos 
liros uor alto". 

(Id. Ibid. 4.;i Liv. 4." Cap. 9." F-. 3(18). 

"Aqui lhe doo tamanho temporal, i/iie, não podendo soffrcr a amarra, 
uni-se ". 

(Id. Ibid. 4.il l,iv. 4." Cap. 10." Pg. 314). 

"Poii/iif, como todos traziam os olhos nelles, rfa-lhes assim ue- 
cessarío". 

(Id. Ibid. 4.a l.iv. 1." Cap. 5." lJg. 33). 

"Porque, indo por fora, püJiaiu-lht entrar os levantes". 
(Id. Ibid. 4.- 1,1 v. !.• Cap. 9.- i'g. 03). 

"Fui de maior trabalho que os assaltos, porque nestes vigiuvam-se 
''as ofFcusas, que recebiam dos inimijjos 

(Id. Ibid. 8.' Cap 38. P}f. 44 1). 

"Ha também outro remedio de vida para os aleijados uá*» pe- 
■"ccerein á fome. o qual é, que os aleijados dos pés, que não podem 
■'"dar, ilãü-st aos e.Sparteiros para (jne torram tamiças". 

(Fer. Mendes Pinto. Livraria Classica. T. !.• l'g- 236). 

"Porque, em perder a espada, affroulava-sr um soldado; e em per 
'í^r a bandeira principal, affrontava-se um exercito e um reino ou re- 
pnblica". 

(Nunes de I,ião. Chroiiica iLel-iei D. A/fousu o .s.- Pg-, 417j. 

"Porque, entre muitos e bons sujeitos que Coimbra lhe dco para 
0 habito, laufou-ü a um natural da mesma cidade que, depois deo 
Ifande sanoto". 

iSouza. ///ó/. de S. Domingos. Vol. 1." Liv. 1." Pg. 79). 

"Porque, teve na traça rei, e Jaltou-lhe rei no lavor . 

(Id. Ibid. Liv. 2." Pg. 150). 

''Porque, como era muito acceilo ao rei eã ordem, impetraram-lhe. 
Prorogaçâo do governo". 

(Id. Ibid. Vol. 4." Uv. 1." Pg. 24). 

"Que oude dantes não tratava de reformação mais quede dois 
cOnvcntos, Jez-lhe (el-rei) instância'que quizesse visitar todos os que 
''avia no Reino», 

(Id. Ibid. Pg. 22). 

''Deram-lhe tantas feridas, que, bastando poucas para o matar 
P"xerqoit-se ua multidão deltas o grande numero dos conjurados . 

(Id. Ibid. Uv. 5." Pg. 396). 
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" Foi o caso que, succedcndo certo negocio na communidade de 
Azcitâo, que couvinlia couuuuiiicar-se a el-rei, eiicoiniiieitduu-o o prior 
a Fr. Luiz 

(Id. Ibid, Vol. 3." Liv 4,0Pg. 310),. 

' 'forque, sobre os daiuuos referidos romcçari-Si a sentir oídro 
mais temeroso 

(Id. Ibid. Vol. 1.- Liv. 3.- l>g. 319). 

" Porque se notou algumas vezes que, fallaudo com Dcos. sem 
pedir para si mais, que paciência, pedia-lhe sempre com efficacia q"e 

livrasse a seos irmãos de tão cruel inimigo". 

(Id. Ibid. Vol. 3.- Liv. 5.- Pg. 243). 

"Poti/ue, como buscava grande rigor e aperto, parecia-lhe que 
poderia achar mais". 

(Id. Ibid. Liv. .s.* Pg. 391)). 

" forque a companhia da rainha U. Leonor, sua mulher, deo-lhe 
occasiõos de crescer ". 

(Id. Ibid. Liv. 4." Pg. 29()). 

"forque, inda que nunca constou do autor, sabia-se com certeza 
ser secular". 

(Id. Ibid. Liv. (>.• Pg. 493 . 

"forque, entrando o cardeal de Loreua. depois dc ido o Arce- 
bispo, deo-lhe Hua Santidade conta de toda a pratica, e perquiilou-H" 
seo parecer'.'. 

v (Id. Vida do Are. Liv. 2.- Cap. 23. Pg. d4')- 

" li a razão era porque, sendo por Çaragoça a estrada que havia 
de levar, dava-lhe no coração". 

(Id. Ibid. Cap. 34. Pag. 109). 

" Lis que, á vista de todos e pasmando todds. lau(a-se-lhe aos, 
pés aquelle tigre encarniçado". 

(Id. Ibid. Liv. 3.-Cap. 13. Pg. 137). 

" E a razão era, porque o abbade. homem de grossa fazenda, c 

devasso e perdido na vida. como não determinava mudar costui"0' 
valia-sc du poder e dinheiro". 

(Id. Ibid. Liv. 19. Pg. 137). 

" forque, como se tinha determinado em não trocar nella o cs|" 
rito monastico, euhegou-se a uma voluntária pobreza no comer e "" 
vestir". 

(Id. Ibid. Liv. 5, Cap. 14. Pg. 222). 
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« Potqnc o <iue se faz por uma só mão, e um só juizo cm todo o 
corpo de mu templo grande, funda-sc cm respotideueias dilatadas». 

(Id. Ibid. Ljv. 6.° Cap. 6,u Pg. 256). 

't'ohjuc. varando os Moiros na praia, junclou-se a gfente da terra 
defendcl-os». 

(Id. . hinuc-i dc 1). João Cap. 19.. Pg. 124). 

'Porque, ainda ipic Christo no Sacramento nos não vê com os 
o.lios exteriores Oo corpo, estã-uui vendo e vigiando sempre com os 
,J"ios interiores d'alma e da divindade». 

(Vieira. Sertn. T. 11. P. 112). 

'Porque, ao Senhor natural, ao rei verdadeiro. Ini-se-l/ie de dar o 
aiiior, e /ui-sc-lhe de dar a capa por amor». 

(Id. Ibid. Pg. 146). 

• O ponto da dilUculdade está em que, na Jerusalém celestial, 
'"o.s/ra-ie o rosto de OeoS aos bemaventurados de cara a cara». 

(Id. Ibid. Pg. 184). 

• Eis que no mesmo ponto e/icjuiH-Se os escribas e pliariseos ao mesmo 
Jl" udor daqueltes milagres ". 

(Id. Ibid. Pg. 184} 

« Porque no mundo, se o superior é sarça, scu/e-Üe como sarea». 

(Id. Ibid. Pg. 247). 

• Porque, ainda que o não adorou nesta vida, adorou-o na outra». 

(Id. Ibid. Pg. ;{24i. 

« Porque na morte do pae desata-se uma vida; no nascimento do 
'"'o atam-se duas». 

(Id. Ibid. Pg. 347). 

• Porque todas as outras coisas fel-as Ueos para que durem e per- 
"^neçauii». 

( Id. Ibid. T. 12. Pg. 15). 

• Porque el-rei naquelle estado ae/una-se com filha c com mulher. . . 
(Id. Ibid. Pg. 50). 

' Porque, para ser igual e semelhante em tudo. havui-se de attri- 
^ll'r o tilho ás orações de Isabel ». 

,(Id. Ibid. Pg. 55). 

• Que a quem não quer a sua graça, casliga-o com o privar da 
'''Oria,. 

(Id. Ibid, T. 7.° Pg. 335). 

' Antes de haver meo e teo, havia amor. porque eu amava-vos a 
0s c vós a mim». 

(Id. Ibid, Pg. 306). 
44 
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« Porqui as roupiis, pur preciosas (pie sejam, comems a poüllia »• 
(Id. Ibid. Pjf. 3ilS). 

«Ij verdade que Cliristo, Senhor nosso, nu Sacramento vâ-nus com 
os olhos da divindade». 

(Id. Ihid. T. 8." IV- 

"/'urque no aagravo /tcrdua-si' a acção». 
(Id. Ibid. T. o." IV. 115). 

«A razão desta differença é porque a ignorância oppòe-se Á s^iencia) 
e o peccado á virtude» 

(Id. Ibid. T, 5." IV 170). 

s forque era matéria grande c quil-u Deos considerar primeiro »• 
(Id. Ibid. T. H," Pg. 17<J). 

'Que, quando Deos guarda os reis, Jul-o pelos privilégios de 

S. José». 
(Iil. Ibid. Pg. looi. 

'Porque no principio deo-.se, quando estava mortal e passível: agora 
dá-se, quando está immortal e glorioso; no principio deo-se, qtiand" 
estava na terra; agora dá-se, ipiando está nu céo». 

(Id. Ibid. T, 0.° Pg. 306). 

'J'orqite a alma de Davitl livrou-a Deos duas vezes». 
. Id. Ibid. T. 5." Pg. 200), 

'Porque, se era uma das custas, de que naturalmente se compõe o 
corpo humano, segue-se que o corpo de Adão ticon defeituoso c 

imperfeito». 
(Id. Ibid. Pg. 277). 

'1 Porque as vodas fei-as Deos". 
11d. Ibid. Pg. 2'JH). 

" Porque a dignidade que faz dignos do ser chamados, fuílda-se "a 
eicellencia da natureza racional". 

(Id. Ibid. Pg. 302), 

''Porque, cerrado o numero, reira-sr a porta a inconvenientes se"1 

numero''. 
(Id. Ibid. Pg. 307). 

"Porque ao homem, ainda (pie desarmado, d to-lhe entendimento • 
(Id. Ibid. T. o." Pg. 111). 

"Pori/ue se o moço nascera cego por seos peccados, seguit-se-^1111 

ipie peccara antes de nascer". 
(Id. Ibid. Pg. 00). 

'' Porque a coròa do outro oiro dava-lhe q titulo de rei de Israd > 
a coròa deste oiro dava-lhe o titulo de propagador da fé" 

(Id. Ibid. T. 4." Pg. 09). 
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"/'tui/ur na eticaniação /f-.-si hoineni. no lavar o-i i>('s aos homens, 
não homem 

(Id. Ihid. Pff. 122). 

"/')/(///<■ a união entre o Padre e o Filho finiilti-se na peração 
«terna". 

Id. Ihid. T. 4." Pe. 130). ' 

"/'()/í/«e a elle, quando muito. íiró-lhe a honra, a mim condemno- 
'"e a alma". 

(Id. Ihidein. I'iihliiaçíii> ioiiiiiieiiii>rt)liv<i do hi-itulcuorio de 
oki u/iir/e. Pe. 12S). 

forque. ((uom a neea, fride-i otVender em um só artiffo: e (inem a 
''"eida, otlcude-a em todos 

(Id. Ihid. 1'. 4." Pe. isn), 

"forque a David ievou-o comsig-o a sua oontissão'". 

(Id. Ihid, T. è." Pg. 20). 

"Novellas e tiovellos são as duas moedas correntes desta terra 
"'as têm uma differença que as novellas aruimu-se sobre nada, e os 
"hvellos o nua nt-se sohre niuito". 

(Id. Ihid. T. 7." Pg. 9). 

"forque para se salvar, c-lhe necessário morrer heiii, (pie é muito; 
' Para morrer hem, é-lhe necessário viver bem. (|ue é muito mais". 

(Id. Ihid. Pg. 1P2). 

«Hasta porque, quem morre hem, siif'11-se» ■ 
(Id. Ihid.). 

•forque o amor aeredili-se no supérfluo». 

(Id. Ihid. Pg. 107). 

"forque as figuras ;'ã<>-\e e o theatro tica". 
(|d. Ihid. T. 4." Pg. .4,40) 

"Eis que um dia subitamenteMiV-ar com todos os seos daquellas 
terras". 

(Id. Ihid. Pg. .40" . 

"E a razão natural ê, porque do fogo do inferno viuqaiu-se e 
"Tia,une com blaspheniar de Deos". 

(Id. Ihid. T. lê. Pg. 1.4). 

"/'arque ao corpo deo-lhe a morte com o instrumento da morte . 
(Id. Ihid. T. 4,° Pg. 196), 
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"Poyqtu- naquelle tempo coroava-se -a honra, e não a fubiça", 
ild. Ibiil. T. .Vo Ps. 12f>). 

"Porque as palavras ditas ouvem-se". 
(Id. Ibid. Ps. òhSI. 

"Porque os mysterios da paixão qnerem-se venerados eoni summa 
attençâo". 

, (Id. Ibid. Ps- 363). 

"Porque o moviinento local, posto (pie brevissinio, faz-se cm 
tempo". 

(Id. Ibid. Ps- 326). 

'Acaba-se o mundo todos os dias; forque para (piem morre aeahou- 
se o oinndo''. 

(Id. Ibid. T. 4." Ps- 324 ). 

"Porque o baptismo reeehc-Sf por fora. o cálice hehe-se por dentro'• 
(Id. Ibid. T. 3." Ps- 360). 

• Porque os homens movem-se prosressivaniente». 
(Id. Ibid. Ps. 289). 

••Porque ordinariamente o epie parece «pie Se faz aos defmietos. 
faz-se aos vivos». 

(Id. Ibid. Ps* 266). 

«Porque os dictames práticos devent-se mudar». 
(Id. Ibid. T. 3." Ps. 133) 

"Porque as pennas antisainente faziam-se de certas eannas dei- 
sadas». 

(Id. Ibid. T. 2.° Ps- 314). 

"Porque, ainda que lhe não responderam com o despacho, lesf'"' 
deram-ihf com o desengano». 

(Id. Ibid. Ps. 326). 

« Porque este segredo safe-o Christo ». 
(Id. Ibid. T. 3.". Ps. 171). 

"Porque na morte aeaha-se o exercício de padecer". 
(Id. Ibid. Ps. 239). 

"Porque a mis dá-se vida, e a outros liberdade'". 
(Id. Ibid. Ps 264). 

'•De maneira que, quando José houve de prometter e jurar, /oud"' 
lhe Jacob da mão o sceptro". 

(Id. Ibid. T. 6.° Pg. 95) 



Io 7 

"Poiyiw, encoberto daqnelln primeir.i parede', que éa da\huiiiani- 
dade, elle ria-nos a nós". 

Id. Ibid. T. H." PS. Klei . 

'•Ki-i i/hi' no mesmo ponto Irvanla-sé a esposa" 
(Id. Ibid. Pp. 40). 

"Poiqur o amor dos outros Hlhos. naturalmente gerados, diviiíf-se 
íntre o pae e a mãe". 

(Id. Ibid. T. õ." Pg. 41 i. 

"Parque o leito de matéria solida fic-sc uma vez para sempre". 

(Id. Ibid, T. lè. Pg. 78). 

"Porqn, íips outros modos de recuperar os annos perdidos, e 
rcsgatar os mal gastados, i/ãa-n dias por dias". 

(Id, Ibid. T. 14. Pg. 204). 

"Piiiqiie as primeiras horas do sol cohreni-se com as nevoas 
"d. '/rerhos Seledns■ Pnhlir.ifüt l Uiiincinarativa da hi-cciilciuuio da sua 

morte. Pg. 422). 

"•De maneira que. os dois primeiros rsiiisarain-se^ com a fazenda, c 
" ultimo escnsoti-se com a mulher". 

(Id Senufles. T. ò." Pg. lUO). 

"K notae (//o os dois primeiros c seu saiam-se com a fazenda". 
(Id. Ibid.). 

"Parque hoje prfgam-se palavras c pensamentos, antigamente pré- 
tavam-sc palavras e obras". 

(Id. Ibid. X- l.r l^g- 

"Dá-me grandes esperanças a sementeira porque, ainda que se 
Perderam os primeiros trabalhos, lograr-se-hdo os últimos . 

(Id. Ibid. Pg. 202i. 

"A razão disto c paique as palavras ouvem-se, as obras veeni-se . 

(Id. Ibid. Pg. 2.4't). 
> \ 
« Os brutos distinguem-se dos homens, em que os homens qaver- 

""m-se pelo entendimento, e os brutos pelos sentidos ». 

(Id. Ibid. T. 11. Pg. Io"). 

« De sorte que, posta de uma parte a honra da Divindadí, o da 
"btra a affronta da Cruz, affrontavain-se do parentesco de Deos ». 

(Id. Ibid. X. 4." Pg. 771). 

« Parque a elles esUi-the muito melhor a guerra que a paz ». 
(Id. Cartas. X. 4," Pg. 13ti). 
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''/'iiri/iie o* fíetitios, tanto <|iie conhecem a verdaíle. bupfizatn-sr' ■ 
(Id. Ibid. T, 3." Pf,'. 71). 

"() certo é que em r^islioa nuiein-si: os repiques. e» no exercito 
.■ieutem-se as feridas o / v/feriiiietihim-st as faltas". 

(Id. Ibid. T. 2." Pr-, 31). 

"Accrescento i/m mandou-me sita alterai faltar com o mesmo 
Dom Francisco". 

(Id. Ibid. T. 4." Pr. 25). 

"Dê-me Deos vida o sande, que o mais ilal-o-hu o tempo". 

(Id. Ibid. T. 1." Pr. 131). 

"/'uquc o povo papa-se muito desta virtude". 
'Atte de Furtai. Pr. 211). 

"/'íov/w. como disse Santo Ag-ostinho, este mundo r^-se de todos 
os que se não riem delle". 

(Padre M. Hernardcs. his Clasaieo. Pr. Pio). 

"Mui persuadido do que lhe tinham dito os de sua casa. í/"': 

a um homem como elle cabia-lhe ser rei". 

(Filiuto Klys. Obras Couipl. T, o." pg. 14s• ■ 

"Que eu curvo-tue, e não quebro". 

(Id. Ibid. T. 6.° Pr. dl). 

"O peior é que no meio destes campos, onde Tróia fora, no me"1 

destas areias, onde se açoitava n dantes os pallidos medos do pinhal 
da Azamhuja, a minlia querida e hemfazeja traquitana abaiidituitii-iue ■ 

(<larrett. /'iaqcus tia Minha Terra. T. 1.0Pr. 44. ed. d.'')- 

"Sim. que elle a ti paupou-te\". 

(Cast. A\ Sattichouns. Pr. 132). 

"K' qut a mim tem-uic inveja". 
(Id. Ibid ), 

"Porque, se bem se lançarem as contas, achar-se-ha 

(Id. Metaiuorphoses. Pr. XXX\'I . 

"l|Aiqueui-se com o Senhor, que eu nou-tne\". 

, (Id. Tartufo. Pr. lOtí). 

"Fia de mim a menina, 
que eu sou-lhe muito obriRada". 

(Id. O Avareuto. Pg. 135). 
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•Já estive .por diuis vezes 
de acha na mão, váe não váe, 
</«í, se dalli me não sac, 
i hcirava-!he a camoezes". 

(Id. Ihid. lJg. 181). 

•'Senhor Harpagão, repito 
que, se lhe eu contasse tudo 
(planto se diz. do senhor. 
íLiinuav.i-se". 

(Id. Ihid. Hg l'»;). 

"Poiyite o livro tpie trazia na algihcira fiulin-l/ie saltado fora". 

(Id. Mil >• um .Wvs/ei /os. Pg . -24.. 

'' Porque a pobre crealura, só de a ouvir, cnlniu-se a cobrir de 
""ores frios" 

i Id. Ihid. Pg 1-22). 

"Temos a observar que, sem embargo de ser o sobredicto frade 
'•ávido em grande credito, loriui-sc-iio.s altamente Suspeito o documento 

<iue se trata". 
(I,enui. Çiiiuões e os /.usiiu/m. Pg 9(1). ■ 

Porque em taes lembranças uluryu-se o âmbito dos nossos 
"ftectos 

(Alex. Herc. Opusi. T. 5.° Pg. 34). 

"Porqui as folhas nasceram e erearum-se, quando a seiva ainda 
er'i pura". 

Id. Ihid. Pg. 142). 

"Pitrquf antes disso regiam-se tão somente por usos e costumes", 

dd Ihid. Pg. 265). 

"A verdade era que nuns diVeem-o as ambições' . 

Id. Ihid. T. 1." Pg. I). 
i 

11 Porque Deos erqueo-se no seo furor . 

(Id. Ihid. Pg. W) 

" <> que e: certo é que desanimou c toruou-se indiflerente aos ]iar- 
lidos ". 

(Id. Ihid. (h 1'ineulos. Pg. 23), 

" Poique esses amanhos. (pie podem chamar-se esmerados. 
J'->'ium-se, etc.". 

(Id. Ihid. ./ /ülllqiin õo. Pg. 14(1). 

( 
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'•E' verdade <//« Vossa Excelleocla pede-me apenas reflexões ao 
correr da penna". 

(Id. Ibid. Po- l"? i. 

"E' '/«£ o >iil do Keino, sobretudo o Alenitejo, acha-se cm jrraiidc 
parte' deserto". 

(Id. Ibid. Os 1 "uuhIos. P^. 98;. 

"Era que o oco ia-sc afogueatido já com os primeiros ftilgores 
ile uma bella madrugada". 

(t> Moni;r de Cistcr. T. l.l: Pg. 244). 

•'/'oiyuc, ao chegar a esta cidade, saliiraiil-llw ao encontro o» 
barões daquella província". 

( Id. /Itsí. de Port. T, 1." Pg. 211). 

'"Porque, faltando a força á autoridade publica, os burguezès, "i1 

meio das vexações de uma fidalguia desenfreiada, valiam-se dos p'0' 
prios recursos". 

( Id. Ibid. T, 235). 

•^Porque o soberbo prelado liióslrou-se assaz forte o resoluto píl1, 

llie resistir". 
Id. Ibid. Pg. 243 ). 

" Porque, lançando fogo áquella povoação e desainparaudo-a, /"'* 
viam-se acolhido aos muros de Coimbra". 

( Id. Ibid. Pg. 252 ). 

"Porque, desbaratadas assim as provisões, rcr-si-hia na duiJ 

necessidade de abandonar a povoação". 

fld. Ibid. T.2."Pg. 45). 

"Porque D. Thereza eryuco-se immediatamente". 
(Id. O Bnbo. Pg. 160), 

"E tão fundas iam estas, que, em vez de traçar na terra com '' 
bengala as usuaes figuras geométricas ou antigeometricas, eouseriava'1' 
iunm.vel e perpendicular". 

, Id. Lendas e Xarraiivas. T. 2." Pg. '' 

« Porque mestre João mostrava-se assaz cioso da própria auto 
ridade ». 

( Id. Ibid. Pg. 304). 

Porque se ha de advertir que alguns restos de prudência e juizo> 
nda havia cá 

canto do mundo». 
que ainda havia cá por esta nossa Europa, varreo-os Ueos paru aque"1 

(Id. Ibid. Pg, lti8). 



'Porque, quando os g-allos coineçarauí a cantar, iileoanlou-sf *. 
(Id. O .Vonge ilc Cislei. T. 2." Cg, lofj). 

•Isto era dito com tanta brandura e unc^ão, i/ne o moço cister- 
'•'citsc ii/irou-Sf a chorar aos braços dc Fr. tyourenço». 

( Id. Ibid. T. r.& Pg. 1U5). 

Kua! i/nr o almotacé haz-me dc olho». 
(Id. Ibid. T. 2." Pg. .551). 

lv que alli naufragam sem remédio as glorias feitiça», c Jissi- 
P^ul-so de todo os falsos esplendores». 

(Pai. Coelho. A/tijç. ./cm/. T. 1." Pg. -•'* ed. dc 187.5), 

'Porque o grande pensador naqnellas terras de igualdade afortu- 
"'tda, e/iauin-se legião». 

(Id. Ibid. T. 2." Pg. .508). 

'Poique, se acontecesse algnm revez, /iiuçul-o-hiu á conta da briosa, 
'"as temerária impaciência dos seos sobordiuados». 

(Id. Hisf. PoL c MU. dc Port. T. ò." Pg, 470). 

« Porque, liavendo-se adiantado com a colnmna do seo commando 
" 'o igadeiro Dom Plysses Albergoti, deporáruin-se-//ic emboscados mima 
""'■esta grande copia de francezes ». 

íId. Ibid. Pg. 503). 

Porque, sendo a fortuna adversa ás armas portngnc/.as no Brazil, 

" (Id. Ibid. T. 2." Pg. 5), 
""hreo-se a capitulação». 

Porque o grande perigo de turbação na ordem publica eíjrovo-sr 
"" abbade Corrêa". 

(Id. Ibid. Pg. .58».) 

'' Porque, em virtude das lei» antigas, era-Uie.s permittido asso- 
•'•""-se •, 

(Id. DrufiiO du Coivo. Pg. .54). 

"K" certo i/ue afilha do ex-professor de lingoas doiova-st com vinte 

(Camillo. Soitcs' dc Lmueqo. Pg, 4" . 
cruzados". 

"t'bservo-te. minha irmã, que nos conventos e/uint-se pouco 
(Id. .1 Sereia. Pg. 53). 

"Vae, que eu logo proeuro-/e'\ 
, (Id. Ibid. Pg 17). 

K' tão divina a natureza do segredo, que os primitivos homen» 
''*1 \ ciiifiutioui-sc por svinbülüs 

Id. /idducção do (icuio do C/nisiionismo. Vul. 1." P^. 10). 
.s.s 



\ 

— 41-2 — 

••Poa campos em eersaletes, (turque olle iIhjiim-sc Caiiipó>". 

( Id, CttViXi cm Rui um. Pjf. 95). 

«Mate-me, que eu pcrdòo-Uic u morle*. 

( Id. Ibid. P>f. KJU ). \ 

"Rorquc o saneiie queimava-lHc a cabeça". 

(Id. MysUrios de l.ish. T. 2" Pg. 155 )■ 

"Nestes últimos é tão natural o instiilctu da fíiierru. que. muitas 
vezes, na refrega, os soldados fazcni-sc jfeneraes"'. 

(Id. t tv Mavtyirs. Vol. 1. ■ Pg. 150). 

Por copioso (|Uc seja o nuinerb <le casos de phrases por- 

lutiuezas construidas com a conjuiicvão </'/<' e porque, onde 

einpreKaii! nossos escriptores a proclise prononiinal, diante da 

lista considerável de exemplos do uso da enclise, (pie, de 

outro lado nos offerece a lição dos bons modelos da linoiia- 
40111, sobretudo tratando-se do vocábulo porque, como vol- 

vemos de dizer, não será de boiu aviso e consoante á observação 

attribuir o uso da enclise a meros descuidos, a neelipencta 

ou desattenção, jtor onde não raro resvalam ainda os u111-' 
melhor escrevem. 

O proprio Dr, Ruy empregou a conjuncção que de mod" 
contrario á norma a ipie neste ]iàrticular obedece. 

Testemunha seja a passapeifl seguinte, colhida de 
Cartas de Inglaterra (Pg. 212): 

" K aiudii me lembra que. ao ènc.ontrar-me aijui, em meiadoí 
anuo passado, mu inglez .seuii-brasileiro, (pie conversara, mais de m"'1 

vez, commigo noutros tempos, e andava ultimamente ao serviço ''' 
negocios secretos do tiorianismo na Kuropa, disse-mc. sorrindo, o esf'1-' 
gando as mãos etc.". 

Onde de um lance se vê (pie a oração disse-me se hn'1 

como subordinada á primeira da phrase — au/da nu lembra" 
pelo elemento conneetivo que. signal da subortlinação de illllít 

á outra, e ainda o trecho seguinte da mesma obra; 

• Mima vez succedeo' que um pobre índio em pasinaceira .»iííc' 
frontaria do paço de Assunipçâo, mio entendendo os brados da 
tinella. . ..các-lhc fulminado pelo fuzil ". 

I ( Cart. Pg. 27o ). 
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K apezar de liaver como obrigatória a proclise prono- 
"inial, (juando na oração figuram os adjectivos (]u<, cujo. no 
'Pie se põe de accordo com todos os escriptores e grammaticõs, 
Hão evitou a falta (pie se lhe nota no*; dois lanços seguintes 

''a alludida obra: 

Xii maior parte dos historiadores as figuras humanas semelham 
hotjecos 'cheios de farello, ciijii sidistancia rv/c-o pbr ijiial<|U('r rasgão, 
'pie a critica lhes abra ' 

( Cm. dc htg. Pr. 218). 
■\ 

" J)e dia em dia mais se vae dilatando pelo Orbe. ijuc dir-sc-hia 
btdado a enclier ? " 

(Id. Ibid. Pg 47). 

Dos exemplos citados pelo Dr. Rny e por elle reputados 
conio transvios das regras do esclarecido philologo João léi- 

'xeiro, somente dois se poderiam lançar :i conta de descuidos, 

(iue se não eximem ainda os esfifiptores de melhor no- 
'deada. 

Taes são os çxemplos de Idlinto Içlysio e Theophilo 1'ra- 
S;i. onde, contra o uso geral, usaiii esses escriptores a enclise 

Pronominal, dizendo o jirimeiro : 

"Sr a minlia Musa, (juc wntou-m' ás vezes". 

0 0 segundo: > 

"Dosta^ iiaiôes, re^ulafníeiite , coiitraliirías, resultou uma raça 
'"./"s hoiuetis hhn-sc sempre distin^uido". 

bodos os mais são exemplos correctos, não raros na lin- 
^"dgein dapuelles mesmos (|uc não transcuram o bom dizer. 

Kxamincmos todos esses exemplos, a cpte allude o Dr. Rny 
e din cujas construcções julga de rigor o emprego da proclise. 
Sào estes os quatro lugares dc Alexandre Hcrculano (pie 

""xdduz em sua defesa : 

"Isto era dito com tanta hrandura e nncvâo. que o moço cistor- 
uthou-<c\\ chorar a(»s braços dc Kr. r^ourenço 

( O J/ib/pr (/r Cist. Vol. I. Pu. 105). 

" Ponderava para dia a oxistencia actual a curta 
distancia num horizonte, de fern/*. 

(Ibid. Pg, 2o9). 
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"K <|nt' n;V> achou ahi rom i/i/e1 rc/K .\i\n-íe". 
(ídhi. Vol. TI. Pjr. 07). 

"O cavalheiro <at»ia i/iir tacs affroutas rsiifvfi/i-^ na fronte de 
quem as recebe 

( I.nu/as. Vol. IT. Pff. 186 . 

Nesses passos do eniinente escriptor portusucz o qm" so 

é einpreoado como adjectivo 110 terceiro exemplo, sendo nos 

demais empregado como conjuncção; ora, vimos iptc com 0 

qnr, empregado como conjuncção, nada tem de rara entre os 

escriptores, antigos e modernos, a posposição ou encííse pro- 

nominal. 
l'clo qnc toca ao terceiro exemplo, onde o qm- lignra 

de adjectivo, c de notar (pie esse adjectivo é complemento 

de uma oração infinitiva, e, em taes circnmstancias, bem tp16" 

mais commnmmcntc se empregue a proclise, nada tem de 

incorrccta a enclise pronominal, de (pie usaram muitos dos 
nossos clássicos. 

Não attenton o I)r. Ruy liarbosa em que só é de rigor 
a anteposição pronominal, quando o que é adjectivo c se contém 

em orações não infmitivas. Nestas ultimas, embora frcqucii 

lissima, não é forçada a proclise. 

Nos exemplos aqui apontados, já de proclises, já de 

encliscs confirmar-se-ha o (pie levamos dito: 

'• lí assim costumam todos ter n/i ,///(• se o,■,■«/>,íc ". 

Kernão M. Pinto. I.in . Chiss. T. 2." P^, 2"' 1 

• « Melhor ora ter io/u i/m' os viiiiiiir >. 
( Duarte N. do I^ião: Cliron. efet-re: /). João /." T. 1." Pg. .V)g). 

«Não tivera o umndo por que lhe ilor tanta culpa», 
(Id. Ibld. Pg, 433). 

"Não havia Jorj que se osseilloleiu em livro gentes que C'1'1 

vinlnim a soldo ' 
( Id. Chiou, d'ei-iei />. Affouso " T. 2." Pg. 16"^ 

" Não tinha no cabo da semana um real, que lhes dor por 
trabalho ". 

(Souza, llisl. de S. Dom. Vol. 4.° Pg. 303). 

"Não salda coisa eom que o fxider comparar" 

( Id Tbid. Pg. 461). 



« iSobejnndo-llie Càm ijm: Lr.itai' liem». 
( Ideni Ibid. Py. 4b7 ). 

« Ainda tinha com que <' rejueditir» 
( Id. Ibid. Vol. 1." Pfr. 7 >. 

• linha uma coisa de importância que //u eniiiiuunie.af ». 

( Id. Ibid. Vol ò." Pg. .764). 

« Tendo tantas coisas nu que se rapar!ir*. 
(Jd. I 'ida do .lereh. I.iv .s."Cnp. 11. Pp. 777) 

• Ellc lioou sem ter eom que se eohtir*. 
dd. Ibid. Eiv 4." Cap. 27 Pp. 1<)Í i. 

■ Não passaram muitos dias que tece em que se eiiipregur 
(Id. Ibid. I.iv. 7." Cap. 17. Pp. 179). 

* Estava o Arcebispo só, não tinha homem ite quem se rw/i / ». 
(Id. Ibid. I.iv. 1> Cap. 21, Pp. 77 l. 

« Não tinha rum que l/tes uciltiir ». 
(I d . . hnmes. Pp. 741 ). 

* E attlict.a de não ter rum que us eumprur*. 
I.ucas de Santa Catharina. Hist ■ de S. Dom. Vol. 7. Pp, 707 ), 

« E descontente de não ter eum que Hu p >qai tão prandes 
"iprcès... 

{/',i/meirim. T. 2." Parte 2.a Cap. 107. Pp. 24o ). 

« Todos teremos que sentir e ninpuem i/e que se alegrar ». 
( Id. T. 2." Parte 2.:' Cap. 69 Pp. 468 ). 

' Já a nenhum Meara escudo eom que se amparar *. 
(Id. Ibid. Parte l.a Cap. 41. Pp. 280). 

' Xeidiuma coisa lhe licara d m que se eohrir nem amparar . . 
( [d, Ibid. Parte 2.a Cap. 69. Pp, 469 j. 

« Tiveram mais de que s.e eouteutar*. 
(Id. Ibid. Parte l.a Cap. 41. Pp. 282). 

' Terei de que me aggnreai . 
( id. T. 2." Parte 2." Cap, 106. Pp. 279). 

* iirae ile vossas casas eotu que a fazer*. 
( Vieira. Se riu. 'i'. 1." Pgf. 224 ). , 

' Não tendes de que tos queixar*. 
( Id. Ibid. Pg. 770 ), 
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» K não tém i'iini que lhes iiiiilur a £01110 » 
( Trt. Ibirt. Pjí. 238 ). 

«Não lia p.ii\i une ms Jelenms em mais prova». 
1 fd. íbid. IV- }• 

l 
-Não tenho palavras ecn» que o rastear*. 

( Id. Ibid./ T. 2.° P^. 13 ). • 

«Para que a cabeça do mundo tivesse uma caveira em que se rr/'- 

( Id. Ibid. Pg. 341 i. 

. Desejando eu algum meio que eus propõe mais poderoso «pie tm'0 

isto »'. 
( Id. Ibid. T. 3." Pg. 23). 

«Acbo ou á luz duas razões muito maiores, com que se consolo'*' 

( Id Ibid , Pg • "b )• 

« K não dá meio ejm que Os melhorai' ». 
( Id . Ibid, Pg. 10') '. 

«Não temos logo que u >s ai/iuirur». 
j Id. Ibid. Pg. 341 ). 

«Deo-nol-a para (pie tivéssemos que lhe dar». 
( Id. Ibid. T. 4." Pg. 3b ). 

«Nem teve outros termos eout que a deelaiar*. 
( Id. Ibid. Pg. 36 ). 

«Porque tiulia Deos nove partes em que a tomar*. 
( Id. Ibid. Pg. 113). 

# - 
«Sem ter de quem levar saudades, nem a quem as deixar' . 

( Id. Ibid. Pg. 334 >. 

«Não vos deo tilhos com que a perpetuar*. 
( Id Ibid. T. 6.° Pg. 31 ). 

«Por isso tendo tanto de que se queixar *. 
( Id. Ibid. Pg. 6'.). 

«No sepulcro não lhe restava com que se eouso/ar*. 

I Id Ibid . Pg. 83 ). 

• Alfiin achou a fortuna com que lios )a~er ingrata a liberdade 
f Id. Ibid. Pg, 86). 
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«Nem teve outra traça mais prompla com que o fazer». 
( Id. II)id. T. 7." Pg. 285% 

'■ Neulitim aviso houve mmea tão tiualificado. nue não tivéssemos 
discurso com que o dcs/izci 

( 1 d . Ihid . I,y. òfiã ). 

"Dois espelhos tem sua alteza cm que se rr/". 
( Id. Ihid. T. 8." Ptr. 221 ). 

" Só a alma não tem f>or que se trocar 
( Id. Ihid. T. 11. P},'. l'>(, ). 

Não tendo outra cojsa que thc deixar". 
( Id. Ihid. Pg. 22Ó). 

"Não achou o esposo coisa alguma tão fòrmosa e grande a que a 
co "'parar, senão ao emporio de muitas grandezas". 

( I d. Ihid. Pg. 183 !. 

"Terão semelhantes escusas com que se desculpar 
Kld. Ihid. T. 14. Pg. 138). % 

li não tinha com que o aqasut/iar 
( Id. Ihid. Pg. 154). 

l inha uma petição qui lhe Jazer 
I Id. Ihid. T. 15. Pg. 2r> ). 

N;io havia de quem o quaidui ' ■ 
, ( Id Ihid. Pg. liO ). 

' Achou sem implicação muitos jardins, cm que passear e ,*v 
'cerrar 

'(, Irl. Ihid. Pg. lc,3 ). 

"liu não tenho eom que lhe acudir". 
(Id. Ihid Pg. 248 i. 

"lv não tenho </ quem os deixar!"- 
(Dl. Ihid. Pg. 33V). 

"K não tenho com que as comprar . 
( Id. Ihid. Pg. 311 ). 

'Nem menos holsa ou dinheiro eom que a comprar . 
i Id. Ihid, T. 13. Pg. 14, ), 

"Teriam muito de que se gloriar". 
( Id. Ihid., T. •>." Pg. 32 ). 

i 
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• Mas lhes sobeja onn que st: auslenlur a si e a tori o corpo-. 

Ideai, '/'ivcluis Sdcdns. I'ul)l. roíniu. do hi-,,>iteiiurio do suu iiiorlt' 
IV- 4.V) . 

«Vossa Senhoria tem tanto nu que o cmpiroiirr. 
( M. Curtas. T. 1." Pg-- lò« )• 

«Nàu tinha eoiti que os puqui*. ' 
( Id. Iliid. T. 2.° IV. 60), 

«Muito tem V. S. que me perdoar desta vez ». 

( Id. Ibid. P>í. 92 ). 

«Alii tendes com que ;os -eiueur deite». 
(iiernardes. l.ivr. Clássico. T. 1." Pg-87). 

«Nao liavia na terra 1.0111 que se poder comparar». 

( Id. Ibid. IV- 1'Jfi), 

«Nao tenho, disse, que te diir*. 
( Id. Ibid- IV 238). 

9 
■ 1 cria compaixão delles, e á mão com qut os soceovret >- 

( Id. Ibid. IV- 231 ). 

« Não tinha poro que o mudar*. 
( Id. I'ào partido em pcquenlUos. T. 2." Pg'. 173) 

«Achava senões que Ute tachai *. 
( Filinto. (duas Compl. T. 9." Pg. 29;-. 

«Assim tiveram meOs olhos com que se eoutentar»■ 
( Id. Ibid. T. 11. Pg. 409 ). 

«Não ter d. quem me confiar*. 

, ( Id Ibid. Pg'. 587 ). 

«Não tive de que me arrepender*. 
( Id. Ibid. Pg. 538 ). 

" Não ha de que vos arqúir " 
( Id. Ibid. Pg 334 ). 

" Temos com i/uc o suppiii cm portngucz ' . 

r. Francisco de S. I.ui/. -(7/ossario das pata; 1 as e phrase.s da íiuü'''1 

Jraueeza. Pg. 35) 

"Tenho laiihi que te dizii ". 

( (.íarrelt. Cia,cens na Minha /'erra. T. I" Pg, 213 1 



* Tinha que me dizei t * 

(A. Cast. tartufo. Pg. 84). 

<Nào Uavia pjr que dc novo o semear cai imbllco*. 

(|d. A /'rimavera. Vol 1." Pg. 38). 

'O que só me faJlcce são lueios com que os realizai*. 

Jd. Camões. 1 1.° Pg. 38). 

"K coiu tão poucas certezas lixas a que me apegai'^. 

(Id. Amo) e Melancolia. Pg. i22). 

"Carocenlc dc noticias reaes e positivai» com que os rebaleC. 

fld. Ibid. Pg. 300 ). 

"Tirou das suas rcmiuisoeucias com que os completar 
! ' i 

(Id. Ibid. Pg. 383 ). 

'Nesta qualidade era admiraveJ. o poderia dar »ó cllc de que se 
'''"liar un, precioso dicciouario». 

ild. Li:; at ia Clássica. M. IJcru. T. '3Pg. 208). 

ÍJuauto á formosura dc sua iioguagcui, uão ha embargos que 
Por.. 

( J. Cast. U-qr. Classica■ Luceua T. 3." Pg. C31). 

•Achará o leitor estudioso com que se cnjrascar no cstylo deste 
'•'itssici)», 

(Id. Ibid. Pg. 348). 

•Aão tem uiuguciu a quem o oífereier*. 

i A. Here. Opusc. T 3." Pg. 336 ). 

•Não teus Je que le arrecear.. 

( Id. O Mon^c de Cisler. T. I." Pg. 133 ). 

* Achou, emtiui, uiu mister em que as empregar». 

{ Id. Ibid. Pg. 188 ). 

"Teremos com que os conteillar» ■ 

( Id. Ibid. T- 2.u Pg. 33). 

Com que a deseucalmur* ■ 
( Id. Ibid. Pg. 06 ). 

' Tinha alguma coisa que lhe commnuicar.. 

(íd. Ibid. Pg. lOOj. 



«Tenho revelações que Ir faíer». 

( Id. Ibid. Ò16 )'. 

«Buscasse traça com que lhe quehnir Ímpeto «. 

(Tat. Coelho, JJisl. foi. e Miht. de Por!. T. 1." Fy. 128)- 

«Tinha uma l.olsu para os comprar, uma libre que lhes íeslir». 

( Id. Ibid. T. 3." Fjí- 6õ .) 

«Nem desarmada do siiHraaio. lhe restava sançção moral, """ 
que os tornar iruperativos ». 

( Id. Ibid. T . IP Fk 122 ). 

«Não tinham de que se manter'. 

I Id lar. lHust. T. 2° F^, 347). 

■ Buscava traças, eom que me ultrajai e oH'endor>.. 

(Id. (>ração da Coroa. F>;'. *7 ). 

«Teria muito que lhe apnnlar... i 
i Camillo. Os Martyrce. \'ol 1." F^. VI )• 

1 'f 

Passemos ayora aos casos de encliscs nas phrases i"11' 
nilivas construídas com o adjectivo i/tir, precedido ou não 

preposição, os qnaes, como já deixamos dito, bem que uieuo^ 

freqüentes, não merecem, todavia, a taclia de incorrecções c 

desacertos nas construcções da liuooa, como o confirmam os 

passos seguintes: , 

«E no cabo consumido tudo, não tendo de que sus/entar-se, neul c"" 
que beneficiar 4s terras, largavam a casa». 

( Souza, l /da do , hcel). I.iv, 3." Cap. 23, Pg. 14o). 

«Teve lojfo em que e.\ereilal-o», 

(Pr. Eucas de S. CutH. ///>/, de S. Dom. \'ol. ó." IV. 

«Não tendo de que envergonhar-se*. 

( Vieira. .Ser/n. T. 13 Fff. 181 j . 

«Bom penhor tendes, e/u que prendar-vos*. 

(M. Beruardes. t.u: c Calor. Fart. 2a—384. Pg. 431). 
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«De uenliimi modo havia <|tie tefiier, tieiu /w/w tjiie irtüui-sf poi' 
"siihiim easo «leste caminho». 

( I«i. Ibid. Part lí — 185. Pg. 14<> 

'«Ahi tem rotu gur i/ernihiu-te «piantas pedras fores pondo no 
fdiiioio». 

i íd Ibid.' 211. Pg. 180 ). 

«Por, falta de signaes, mui que e.rpliMr-se*. 

( Id. Ibid. 138. Pg. o.s ). 

«Não tendes puique esmorecer e UimeiiUxi-\\>i: antes muito por- 
9"e itíeu/qr-t os e dar graças a Deos». 

( íd. Ibid. l.sO. Pg. 118 ). 

«Não ha na terra n que eoiiiptiriir-se» ■ 

( Id Ibid. Part. 2.;l —312. Pg. 305). 

•R não me lembrei de tantos pobt-esinhos, «pie não têm de que 
^ten/ar-se.. 

(Id. Ibid. Part. l.11 —124. Pg. 8|). 

*' Inde havia de haver que offereeer-vo*. ■ . t* _ 

( Id. Ibid. Part. 2.:, — 386. Pg. 434 ). 

«Não tem que inquietar-se*. 

( Id. Ibid. Part l.J — 246. Pg. 223). 

•E alem disto lhe deo eom qu vestir-se*. 
< Id /./:•. Chssied. t. I.0 Píí 100 ). 

«Para ter na outra tvm que leqii/uf-se*. v 

( Id. Ibid.' Pg. 30 ). 

« l inha dejiositado em differentes partes o melhor de seos roubos 
'"o segunda taboa em que su/viir-se*. 

( Jac. Rreire. I'id. de />■ ./. t/e Custro, I,iv. 1." Pg. 13 — 23). 

"R também, «jiiem nada tem de' que arquie-se acerca «lelles, folga 
a,s de pôr de seo lado o erro. para assim lograr-se de seo coração, 

passo derradeiro. Mas tu, «juerida amiga, nada tens de que 
^Suir-te -. 

( Rilint. (ftiras. T, 10. Pg. 14" ). 
-Nada que dinei-vos rica acerca da origem donde vciiho». 

I Id Ibid. Pg. 181 ). , 

«Não ha aqui de que ussusltii-vns* ■ 
(Id. Ibid. Pg. 201 I. 



«Não achou alii com ijiif rejrescai-sf-. 

^ A. Herc. O ^íouge de Cisler. T. 2.° Pg. 97 ). 

>.F, a sede do clero secular não achava em que saciar-se*- 

< Td. Ifíst. de PoH. T. 2.° Pa- VU % 

«Receiavam muitos que o marque?, descobrisse alguma traça o1'" 
que perpetuar-se ua valia e uo poder». 

( I,at. Hist. Pot. e Mil. de Port. T. 1." Pg. l?5). 

«A democracia só tinha, duas armas, com que aperceber-se e. amp*1' 
rtrr-se contra os seos implacáveis adversários». 

( Id. Ibid. T. 2.° Pg. 200 ). 

«As suas qualidades de estadista adiaram mais vasto campo e'" 
que revelar-set. 

( Id. Etno. .Icad. T. 1." Pg, 302), 

«Buscando traças, com que desfigurai-'cos a verdade». 

(Id. Oruç. da Coroa. Pg 48). i WM 
«Chte resta pois a multidão com que. alcuuhal-o, senão o epitheto de 

nebuloso e perpetuo devaneador ? » 
(Id. Ibid.). Pg. CCXXI). 

«Nem tinha bastante com que dota!-a*. 

tCamiUo. d Sereia. Pg. («8). 

«Não sabia a quem dirigir-me * . 

(Id. Os Martyies. Vol 2.° Pg. 231). 

• Rsplicae-vos, se tendes que diier-me*. 

(Id. Ibid) ( 

-Não lia ahi de' que aiguil-o ». 

{ Id. Esboços de ■ 1/rcciaçde> LitUrariqs, Pg. 113). 

«Aqui uão ha de que arguir-U*. 

(Id. Ibid. Pg. ISõ). 

• fiuja coragem llie estava dando em que pensar e ii.aiavill'nl'*f 

( Id Myst. de l.ish. T. 2." Pg. 182 ). 

«Vendodldas o I.uizinho, e não sabendo a que attiihuil-as, disse-"1'" 
ift -1 3 )' ( 1.. Filippe I.eite. Kamalhelinha da. Puericia. 9.° ed, Pg- - 



Outrotanto succede quando ao iniiniti vo precedem os vocá- 
bulos evo'»', rew/i, quando, oti a conjuncção qiw, compondo as 

locuções for que, haver que, equivalente a ter ou haver de \ 
e'n taes casos, como já o dissemos, com relação ao adjectivo 
dne antes do infinitivo, é mais geralmente empregada a 

Proclise, bem que nos melhores escriptores não falhem exem- 
plos que autorizem a enclise, do que são provas os seguintes 

casos de nina ou outra constrncçâo: 

"Elias nãn tinham para onde lhe fnsir 

( Beriiarciini Ribeiro. Meniini r Mot\i. Pg-, .1" ). 

"Xão tiniiani onde se acolher >enão ;i ella 

( Ban os. Dei- 2.a Liv. 2.° Cap. 2." Pg-., no ). 

" Xão acharia onde se remediar 

(Pa/meirim. T. 2.° Parf. 2* Cap. JUh. Pg. 2*6). 

"Como llie não ficava lugar onde se assentar. . . 

'Eião. Chronica dos fieis. T. 2." Pg. 361). 

Xão tinha onde se recolher '. 

Souza. Hist. de S. Domingos. T. 4.° Pg. 34?). 

"E não haver uma casa onde o hospedar t 

( Vieira. Sena. T. 1.° Pg. 224 ). 

"Elles téin pnr onde nos pe^aj ". 

( Id. Ibid. T. lõ. Pg. 31 ). 

"Xão teve casa. e muito pumos apartamento retirado nella, onde 
"" >'ecnlher a orar". 

(Id. Ibid. T. 13. Pg. 30). 

* E têm muito por onde se espalhai ». 

'''■ Heehos Selreins. Pnb. Minai, do hf-eentennrio da sua morte. Pg. 12"). 

• Xão tinha onde se dilidir » 

( Id. Senndes. T. (>." Pg. 12o). 

«Eu não tenho onde as remeUer senão à protecção de Vossa 
Senhoriav 

( Id. Cartas. T. 3." Pg. W ). 

«Xão haverá onde se recolher! o i>ãO'. 

Id. Ibid. Pg. 133). 
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«Xão temín outro liig<ar mais docente, uni/e cs />õr. a,- çoiiiéo ». 

( Iteruardes. /,«_(■ Calor. Part. 2.11—.>11. Pg 3«4 ). 

«Aqui tens um segufo couto, nndt' te o rolhei'. 

( Id. Ihid. 1'art. l.;' 251. Pg-, 230). 

«Não sabem rouio ilar-se a entender». 

( Id . Ibjd. 1HÕ. PK. 150 

«O deutonio sempre vela e rodeia, buscáudo qualquer estreita 
fenda /w onde csronegat-se dentro». 

( Id. Ibid. IbS. Pg, IbS ). 

«Tendo as raposas sua» covas e as aves seos ninhos, onrlf 

rerolher-se». 
(Id. Ibid. Part. 2.a—345. Pg. 3<)4 ). 

« Porque ninguém leio que se rir de seo proxtmo ». 
(Id. Livi Chrs.si,,i. T. 1 T Pg. 10). 

«porque tinha que lhe roíniniinuar negocias do Grão Senhor». 

(Jac Freire. /'/</. de />■ João de Castro. I.iv, 4.n n 72. Pg. i''!'- 

• Não ter linde os ' ■ . . » 

( Garrett. 1'iayens na Minha Tena. T. l»" Pg. t"'■ 

«K não sabendo para ande se re/iiqinr. 

f A. Cast. . Ininr r líe/anra/ia. Pg, 257 ), 
* 

« lenho que annnnnar-lhe. , . , ». 

( Id. .7.v Sab- hanas. Pg'. 102 ). 

«Não ha qnr tomar-lhe satisfações ». 

(Id Vide Vivos e Mortos. Vol, 4." Pg, .><b, 

«Não ha que nomeai-o. 
•( Id. Vastos. T, |.n Pg. 282). 

« Rsse ponto é sem duvida muito serio, pois do modo rouu* s' 
resolvei depende o realizar-se». 

( Id. Felicidadt pela tnstr. Pg. 49). 

«Não tendo por isso que os are/ar e arrebicar, para olhos extranh" 
( I<1. Melamorphoses. T. 1." Pg. XI). 

«Não ha que notat-as ». 

(Id. Ibid. Pg. 20S ). 

I 
*♦ 



"Mas bem moço te vi qm envolvei-se na )tolilica". 

(Iiiua/t/i! (Mifiitua. Os Aiu»rs i/e Ovicfio. 'X'. 4.®. P^. 4n >. 

"l'ur não saber eomo n neen/nir inel/ior" ■ 

(A Herc. (J Mongr df Cistcr. T. 1." 145;. 

«Xão achava alem dos antigos muros, uma parede branqueada. 
'""a pedra alva. onde cspclhor-se*- 

( Id. Leud.is c \un\i/iv.is | . l." 105). 

Não huvin qnc duvidar-lhes da patria"- 

< Id. Ibid. T. 2." Pg. 285 i. 

Não tivera qnc subintllcr-si á vontade de um prelado irascivel 
e 'mpetnoso ". 

( Id. Hist. da /"</■ T. 5." l\r. 177), 

"A espera de que pudessem tomar porto aonde melhor») eoiriqii". 

( fyat. Coelho, l ar. Ulnst. \. 2." Pjf. »>7 ). 

'"As sciencias, (pie, durante os rcintid)>s mais antigos, não achavam 
'dt Inzir e professar-se, tiveram no estudo v ei', instiluido em Ipsbôa 

,e'0 rei mcuestrel o cultivador, asylo decoroso onde afiriqar-se". 

( Id. Ibid. T. 1." Pg 48 ). 

'Ufterecia a tmi exercito disposto a deCcndcr-sc Xtravamcntc nm 
Hbt. •o"- ietoimuf-si' v JortaUcçr-te 

Id. Ihst. /W. e MU. M íkfti. T. ò." Pg. 43.S f. 

'^ tiitHlarào das ortlens religiosas nao linha já. camj)tj c Uioatru 
' verecr-ié.. 

( Id. Uepn/diea e Monarehia. Pg. 2(.7 ). 

'Xá4 ha sequer por onde o rastreary. 

( Id. /,«/: de Camões- X'g- Uó)., 

•Não ha por onde seguramente o avaliar-. 

(Id. Ibid. Pg. ->1. 

♦ Não tivesse nellcs a republica braço e columua para se defender 
"oc vr encostar • 

( Vatmillo. Xoiles de l/iso/naia. Pg. àu ), 

•Julgava ter achado porto onde salvar-se do naufrágio da política». 

(Id, Do-.e Casamentos Felizes. Pg. 15"), 



«Jã tiuha um cevo onde medrar-se*. 

( |d. Ibid. Pg. lóu). 

«O anjo'dn poçsia lhe apontou # mais remontados plainos onde 
Hbiixr-sc com clle s . 

( Id. /'sbofos de .ipreeittfbes l.literárias. Pg. 

«Herança qua.si nenhuuia r ve que administrai-lhe*. 
( Id. A Sereia. Pg-. 22 ). 

«Não houve coma dar-lhe entre os versos com o deviiginare- 
( Kuy liarh. Ucptiia. n. 103'). 

«Haverá rumo decijraí-o t Haverá como icgel-oi * 

( Id. Húd. u. 19). 

<Não sabia onde feril-o, onde lhe prevenir os golpes, onde en/rental-o 
com vantagem». 

(Id. Cartas d'Jn^/uíc) ra. Pg. 123). 

«Uuscáe o homem capaz. 
Como aidet-a, eis a ((nestâo das questões». 

( Id. Húd. Pg. 231 

Quando, porem, ao verbo no infinitivo precede não 0 

adjectivo conjunetivo, senão a conjnncçào i/nr. senão ou com0- 

correlata com outra palavra anterior, é a enclise a que for- 

çosamente se. recorre, como se vê dos exemplos seguintes: 

'(Juiz mais perdoar-lhe como pae, qae eusíigal-o como rei ». 

( Garcia de Rezende. Livraria Clussica. Pg. Vós ). 

«Não havia mister mais qm provcl-o de algumas coisas ». 
(J. de Carros lhe. 3.11 Uv. Cap. 9." Pg. +28). 

«Sem receber mais damuo que Jerircm-lhe cinco homens». 
(Id. Ibid. Dee. 2,;l Liv 3.° Cap. 6.® Pg. 305). 

•Jíão, havia outra salvação senão reeolhcr-se aos baleis». 
( Id. Ibid. lãv. 5." Cap. 5.° Pg. +84). 

«Xào podiam tal fazer senão cuíteqarem-se todos aos inimigos » 
( Diogo de Couto. Dee. 8.;l Cap. +0. Pg. +7+ ). 

«Porque tão máo é enganarem-se os Reis. eòmo cnjqiinare"1'110 

a ellcs». ' (Id. Ibid. Cap. 13. Pg. 87). 



— 427 — 

Para o g-anhar não lhe fallecia mais que pol-u em obra». 
( Palmei rim. Part. l.a Cap. 39. Pg-, 353). 

«Porque lhe lembrava que os bens melhor c possuil-os, que 
Paiel-os possuir .. 

( Id. Ibid. Cap. 15. iv. 101 ), 

«Para não saber desejar mais que salvar-se». 
(Id. Part. ZP Cap. 139. P^-. 113). 

«Hei por mais o dcteriuinar-ine, que combater-me». 
< Id. Ibid. Cap. 139. Pg. 103 ). 

«K menos (floria vjagal-a que pcrdoal-a». 

(Id. Ibid. Cap. 43, Pg. 390). 

•Mão tem que fazer mais que asseular-sc» 
( Fern. M. pinto, l.reraria C/assieu T. 1." Pg. 194). 

'0 ( coisa ) os eutristecco mais, que vcl-o tornar a elie ». "aite N. de l.ião. /'ida tfel-rei l). João .ll/ouso S." Caj). 10. Pg. 105). 

^ «Como quem nenhuma coisa iuais desejava, que achar-se com 
'ci de Castella em campo». 

' fd • Clnvu. cTrl-rei D João a T. 3.° Cap. 55. Pg. 331). 

ninando que não havia já mais qui torqarem-se a Portugal». 
(Id. Ibid, Cap. 89. Pg. 435 d 

/ 
'íiue não poderiam nl fazer, senão rendèr-se» 

( Id. Ibid. Cap. 54 Pg. 236). 

«Fnteude que não havia outro remédio, senão perder-se. 
(Id. Ibid. Pg. 451), 

'Não desejava mais que insiHuai-se nu benevolência do povo . 

(Id. Ibid. Cap. I." Pg- 5). 

•Não quiz senão tonud-o vivo »■ 
(Souza Anuaes de D. João ?.° Pg. 143). 

"F sem fazer maior feitio que tomar-nos uma atalaia e matar 
0"tras, 

( Id. Ibid. Pg. 184 

za agradal-a. não 

(Id. Hisl. de S Dom. Vol. 4." I»iv, 1.° Cap. 6." Pg. 46). 

c "Não fez mais, que pedir-lhe a benção, tomar a capa. e sombreiro. 
reviario, e embarcar». 

(Id. Ibid. Vol. 3.u Cap. ".0 Pg. 316 ). 

til '<'Ut"' clesejava agradal-a. não havia mister i/uiis que repe- 
diante delia». 

57 
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«K uão foi outra a causa e occasião de sua perdição, senão des- 
viar-ar das regras da prudência» 

( Id. Ibid. Vol. 4.° I.iv. 1." Cap. U. Pg. 66). 

«Ouc uão lia coisa fiuo mais quebraute ânimos e Ungoas scrpeuliiias, 
que largar-lhes o campo com silencio». 

(Id. //(/. do Areeb. Liv. 4,o Cap. 6.° Pg. 1(15). 

«Mas a tudo se apostava, antes que arriscai-sc a perder a qmc' 
tação de sua alma». 

{ Id. Ibid. Liv. 1.° Cap. 7." Pg. 14). 

«lira iiieiios mal maudál-o ir ao lugar para onde caminhava. ■/'!'' 
delei-se ellc» 

( Id. Ibid. Cap. 16. Pg. 5(1). 

»Não se contentar com menos que evíitui mi to*. 
( Id. Ibid. Cap. 17 Pg 30 ). 

« Oue ó muito ma/ /• baixeza, que susteutar-se com o trabalho ds 
suas mãos ». 

( Id. Ibid. Pg. 51 ) 

« Pocurassem saber se havia gente que antes quiitessc padece' 
que inaui/es/ai-se*. 

( Id. Ibid. Cap. 20.., Pg. 55 ). 

«Mas o christão deve dizer c querer que se percam antes " 
impérios, que perder-se ou quebra/-se uni ponto do direito da Igreja 

(Id. Ibid. Liv. 4." Cap. 2." Pg. 160)- 

"Não soube fazer outra misa senão detiribar-se da mesma maueO'1 

e esteuder-se no chão". 
( Id. Ibid. Liv. 5." Cap. 11" Pg. 219/. 

razão foi porque maiiir milagre da Providencia era coiisC 
val-o encoberto, que la:e/-t> libertador". 

. (Vieira. Seiiu. T. U. Pg 86). 
/ I 

"Porque mais »' jioder-sc fazer a si mesnío, que poder-si vence' 
(Id. Ibid. T. 8.° P^. 2S9). 

«Porque não jjode haver acto mais ahjecto e vil e mais iiifCI lü 

á lueaina plebe, que ajoelhar-se diante delia c laiar-lhc os pés». 
( Id. Ibid. T. 1.° Píf. 122 ). 

« K que maio/ bemaventurauea. que f>areeer-se o servo com - 
senhor ? » 

( Id. Ibid. Pg. 18b ). 

«Primc/iv morrerei, que nega/'-vos*. 
( Id. Ibid. T, 5.° Pg. 17 ). 
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«E o tnfsnio í/hc soiism-sf de liovui ■ 
I (Id. Ihid. T. 2." Pír. 238 ). 

«Nenhuma coisa toiihi desejam <>< homens <onw Jistiuguir-sf 
f r'1''''i/tu! -\r dos outros», 

( Id. Ihid. /'«A/, rninm, do lú-ceiü. do suo uuoie. P^. 122). 

«Nem de novo tenlio <|ue dizer nesta, mais que Urmentor-tue das 
ardanças da nossa terra». 

( Id. Carlos. T. 3.° 173). 

*C'hegam aqui taes novas, que fora melhor ser surdo, ou de 
""tra nação que ouxdl-os». 

i |d. Ihid. Pjr. 2(12 ). 

'' Querendo oules aquelte prudentíssimo príncipe servir-se dos 
'"duens de valor, que perde!-os*. 

( Id. Ihid. /ris C/ossiio. Pfr- -13). 

«Que <5 o mesmo que espelal-o*. 
( M. llernardes. I.iviorio Clossiai. T. 1." Pait. 194). 

V 
•«Como -e a minha tenção fosse, não tirar-lhe o torcimeutOj 

""" Iroàxl-n por outro». 

''f'- /•'/<,;•. T. 1", Pjf. 3o'.(. Chreslomolhio de Innoceneiò da 
Silva. Pjj, 98). 

«Convinha mais sopral-o, que exliuxuH-O". 

( J. Freire. Vid. de />■ João de Casho Liv. 1." P^r. 47). 

" dois mostravam goztír já da viotoria. que esperal-a*. 
( Id. Ihid. Eiv. 2." —(.1. P)í 100): 

«Vendo que era umis importante prendel-o, que milol-n*. 
( Id. Ihid. — 109. 1'ff. 129 ). 

"Kii-o que ou/es parecia fuj^ir desse theatro de horrores, do que 
'""do,-s,- (ici|e 

{ Filinto. Ohr. T. 10, Pg. 208 ). 

"No que mais não fuço, do que render-vos " obséquio que vos 
d<'vido". 

( Id. Ihid. PJf. 320). 

"Mas antes quiz despedaçar minha alma e a vossa, que odoror- 
''eshonrada por um monstro ". 

( íd". Ihid. Pjí. 400). 

^ "Que nada castiga melhor essas acanhadas almas, como in/eiraj-as 
1ne nos não fica rancor», 

(Id. Ihid. Pg. 321 ). 
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"Antes quia doutritial-o, que affUgil-o». 
(Id. I btd. T. 9. Pg. (>). 

« Tno imprudente- é evitar mu grande mal. canto evito/-o í\ custa 
de nutro, que não é somenos». 

( tlarrett, Disr. Paitam. Pg. 29. ediç. de 1882). 

''Antes dar-me aos lobos numa serra, 
que vcfte por mais tempo, abominável terra!" 

( A. Cast. O HUsonthropct. Pg. 155). 

"Mais podem criticar e empecer do que accemUt-se em fogo de 
generosa temeridade". 

(Id. A .\oi/e tto CasteÚo. Pg. 201). 

♦ E me Um ainda que indicai-a será pol-a patente aos olhos dos 
curiosos ♦. 

( Id. Ibid. Pg. 209 ). 

"R que não havia remedio senão soccoifct-se a algum valente e 

zeloso auxiliar". 
( Id. /'ons/o. Pg. IX ). 

• Não fez mais que copiot-o*. 
( A. Mero. Opttsc. T. S." Pg. 2:1) 

'•Mais valia peitar os Argelinos com o oiro do Pcrú, 1" 
sujeitat-ns com o ferro de Toledo". 

{I,at. Coelho. 7/ist. Pa/, e Mi/, de Port. T. 2." Pg. *' '' 

•<Quiz antes meieeei a giatidão da corfta, do que devei Ih'o P0' 
sens favores». 

\ Id. Ibid. T 1." Pg, 17 b 

Donde nos não parece frisar heni com o dizer conini""1 

dos melhores clássicos n seguinte phrasc do Dr. Rny, cm >1,:1 

Replico (n. 426); ' 

«Outui coisa não faz o legislador que the pesai e medir o pe"^1 

mento» ; 

devera dizer, segundo o uso dos que melhor escrevem: 

<Oiífco coisa uãô faz o legislador que pesai-the e nicdii-^"' 
pensamento ; 

Só em João Harros, dentre os clássicos, encontratt105 

os tres exemplos seguintes, que parecem uma contraveuçu0 :1< 

uso geralmente seguido, neste particular, pelos nossos 

distinetos escriptores: 



< 
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«Deterininarain morrer iintc\< ifin se lei vm coplivar». 

(Dee. J-iv. 3.° Cap. 6.° l'-- 3iil i. 

".1/itis enxotaram os nioifos fiie lhes fjier outro danmo 

(Ibid. 2.;' Liv. 2." Cap. 5." Pu", lí."). 

«ftiinriro per clles quiz tentar a vontade de Aftonso de AU>uipier- 
Ide que Se té/ com elle». 

(Ibid. Cap. 4." Pg. 141). 

Aliás o mesmo autor das Décadas costuma, nas con- 
s'rucções desse gehero, obedecer á norma invariavelmente 
SeR"UÍda, como se vc no seguinte excerpto: 

■'.Juiz Kny de Britto Pafalini, piimeiio ipu Kernão Pores foniur-se 
busca de bacsamana, ter geral conseluo». 

( Di/l. 2.11 1,1 v. 9." Cap. 3." Pff, 343 )_ 

Com os vocábulos eojuo. ondf, ijuai/dn, ponjue, em t/ue 
1 0,Uras locuções, compostas de onde ou (ine. usadas interroga- 
l'V:<iuentc e postas immediataiuente autos do infinito, é liabitual 
0lli nossa lingoa o emprego da cnclise. Assim se diz: ( orno 

'• enr-me i como arraucal-o da/uelie abysmo f onde esconder-me 

^"''/ne accusar-me f para '/ne cançar-set como en/endrl-os/ de 

Çnctxar-sed por onde escapar-me:'' como salnr-se da meada r 
inc accusal-o : finando descartar-me deste importuno è 

• Pocqiie imiiae-me o som, coiie-oeo ao peito 
lios cortados ouvidos .' 

/'orqne leodoar-ine os ditos engraçados .' 
Porque ua face pallida 

tCeuovni-ou a impressão, 'jue foi tão meiga, 
Dos osculos lascivos 1 

((larrett. tyrtCti. ],iv. 2.° Pg. la.l ), 

"Mas i.ambem 'comf tel-os abertos ? 

( A. Cast. Os laudos de Òvidio. T. 3.® Pg. 352). 

« Como discrimiiiol-o 1» 

(ld Amor e Melancolia. Pg. 224 i. 
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«Míls itoic/nc rtpeHir-le '! » 

(A. Cast. . //•/<• </,• Am.tr. Cajit. 1." Vers, 54H Pg. 25 )■ 

«■Comn dislribuil-os. sem perturbação, jielos vocábulos'.'' 

( Id. i)iilonc. Pjí. XVI ). 

'Como acouipanluii-U » 
( Id MU. uni Mysterios. Pí;". 245.) 

«E se isto assim é pelo commum, conu) esquivui-ilie no caso 
sujeito á satisfação de um desejo. . . ?» 

( Innoc. Dicc. Bibliogt. '1". 3." Advertência /'reviu. Pfí- 5 ). 

"Como reso/vet-a" 
(A. Herc. 0}u.u. P. 2.° Pg. 144). 

'Poiqnt lepiilal-a incapaz de carinho, de aceio, de religião, "e 

moralidade ?» 
( Id. Ibid Pg . 2ú7l. 

• K paia que apoutat-os » 
( Id. Ibid Pg. 2«3 ). 

• Se essa riqueza é real, como e rplicat-a, na bvpotliose de uma deca- 
dência profunda ila principal industria do reino ■ 

( Id. Ibid. A. CmiQnifilo. Pg, 124 ). 

sMas como vingai•« ? 
(Id. <> /íóho. Pg . 1UJ). 

"Martyr fui por merecel-a, (a gloria) 
«Juiz, luetei, sofiri por ella. . . 
Mas onde achat-a 

(Mendes Leal. Çanticos. Pag. Ih), 

"Mas potque afadigar-me mu condemuar estas calumtlías. 
outras mais acerbas urdio e fabulon?" 

(Lat. Coelho. A oraplo da Corda". Pag. ''tx, 

"Como contptebender-se a sabedoria e profundeza dos decret"" 
do Altissinio?" 

(Camillo. liod. do Ccuio do Christianismo. Vol. 1." Pg'. 

"Como obtet-a. porem, se o almirante Brovrn e os officiacs.- ' 
"não se prestaram a servir ao seo governo"? 

(Kuy Barbosa Coitos d'íngt. Pg. 324). 

Isto não obstante, disse o Dr. Kuy era sua Replica: 



"Mas, se ha sentido, se elle c.ihc, c evidentemente melhor, 
Pwqiic lhe allribuir o outro (n. 275). 

"Como os aver/tar de gulliasmos. isto é, de iniporta^ões fraucczas?" 
"■ 4(,4). 

E proclitica ou en:litica a variação pronominal unida 
:,0 infmitivo, quando esse é juecedido de qualquer preposição, 

''«vendo-se em muito, na posição do pronome, a euphonia e 

'«niionia do discurso. 

lí para notar que os nossos antistos clássicos davam 
Prefeiencia á proclise, nessas construcçôes do infinito prece- 
(lido (lc. preposição; hoje, porem, os bons exemplares da 

""ynayem usam defuma ou outra constrncção, attendendo, 
Co,no checamos de dizer, á doçura e cadência da phrase. 

Isto não obstante, se c :i preposição n a que vem antes do 

'"nuitivo, recorrem os modernos escriptores, pela maior parte, 
0 uso da constrncção enclitica. 

Ea antejtosição e posposição pròriominal sirvam de exem- 
!jIus 0s seguintes passos; 

'Melhor inerooel-os, sem os ter. 
Uue possuil-os, sem os merecer 

Lj/staJas. Cant. IX. K-sl. !^) 

*Kf*or me lembrar que estáveis' cá seiii miai ■ 
( Id. Ibid. Cant. 5.° Est. v>5). 

'A mim e a tudos, só de oircil-o e vel-o 
(Id . Ibid. Est. -40). 

k4l)e «liiein ^,0 aranha a vida, eimi piinlcl-a 
C Id. Ibid Cant. •>" Est. S3 ). 

'El-rei folguu de os vee lhes fez bom ^.isaMapio 
'^Oai. de Góes. ChroH. d'cl-n t /). Muno,!. Part. 1." Cap. 57. Pg 14t.). 

"Acabando o cavalheiro do Tigre de lhe bcijur as mãos". 
( I\,hne>hn T. 3." Part. 2/' Pg. 34). 

"Xào contente de o ver e|n '-d estado, lhe tirou o cimo e cortou 
" c»beça". 

(I d. Ibid. Pg. 33). 
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■lOtide deo iiiu a sua vida, sem valer-lhe neuiiuin soccorro». 
( Id. Ibid. Pg-. 406 ). 

■ Desejos<i de o vincar, entrou por entre inimigos». 
( Id Ibid. Pg. 40V ). 

«•Fossem consoladas com affinnac-lhc, seos maridos terem inda 
alguma esperança de vida». 

(Id. Ibid. Pg. 442 ). 

«Depois de estar algum espaço sem determinai -se*. 
( Id. Ibid. Pg. 102) 

«K tentou de lhe beijai' as mãos». 
(Duarte N. cíc I<ião. Chronica das Ateis. T. 2.° Pg. 1.S0)- 

«E trabalhando cada um de se avaiitajai naquella agua envolta»• 
(Encena Livraria Clássico. T. I.0 Pg 76). 

«Fazendo-lhe todos os annos pelas hciíd* 
(Id. Ibid. Pg. 77) 

«Ou por -e (1) não cansarem cm os crcai o ; por se nâ • atreve- 
rem aos man/ci* 

(Id. Ibid. Pg. 64). 

«forrem a lhe beijar a mão». 
( íd. ibid. Pg. 124 ), 

• São obrigados aos sustentar'. 
I Id. Ibid. Pg. 180 ). 

'Assim se veio a tomar uni meio para se acndir a este justo receio' 
(Souza. \id. do Irreò. Eiv 2." Cap. 40, Pg. 101 ). 

«Ajuutou-se o convento a lhe dar os parabéns». 
(Id. Ibid. Eiv. 1." Cap. 0.° Pg. 17) 

«E agradecia as mercês de o faver religioso, de o descarrego* 
ofticio pastoral ». , 

( Id, Ibid. Eiv. í," Cap. 11" Pg, 202)- 

«o pouco gosto <|uo. tinham de se acharem nesta santa junta • 
(Id. Ibid. Eiv. 2." Cap. 5.° Pg. 56). 

« Com lhes fazer resposta». 
( Id. Hist. de S. />oiniiigos■ T. 1." Pg. 17 ). 

(!) .Va» phrases negativas 1 muito t ominuui entro «o classlcus anicpui as variava^ 
pronuininaes oblíquas ao advérbio negativo, quando lhe antecedem us vocábulos qn* • 
nu l onjunv. c locuções conjum.tivas eompostas de qnc I, quem, o i/ual. cujo, se (uotij""1 ) 
cuiiw, onde, eiiiquanfo, quamlo, quaulv.^ porquanto, i/uão. cintura, já, ainda, pura (1"°' 
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♦fseg-undariauieutc para Un: /icar mai^ perto». 
(IiJ. Annacs- Píí. 20 ). 

" Parecia dcsnecessariu Jc uiaiidar-lhc por liura maiores' decla- 
•"açòe.s ». 

( Id. Ibid. Pr. 30.). 

^ Ia'iubroti-lIie que íaüiu teuieridadc cm sr alongar <l*cl-rci». 
( Id. Ibid. Pr. 40). 

• Por lhe devassar suas torras ». 
( Id. Ilnd. Pr. 43 ). 

•Que mais obrigação tinha,dr a servir e ajudar». 
(Id. Ibid. Pr. 51).- 

•Não consentir Sua Altera em se h a Infanta menina para t astclla», 
( Id. Ibid. Pr. 50). 

«EUe as iria tomar sem por isso /lie ynv//'devendo nada ». 
(Id. Ibid. Pr. SI). 

•Das ijuaes só pelas pedh são Indignas». > 
(Vieira. Serm. T. 14. Pr. 64). 

•Premia-o eom ///<■ aiiRinentar a Rraça' . 
( Id. Ibid. T. 7." Pr. 335 ;. 

•E tu, sobre o por na cruz, ainda lhe uiottes a lança». 

( Id. Ibid. T. 11. Pb'- 244 • 
•.//d o pôr em scRuro». 

( M. Uern. Livraria Classiia. T. 2." pR. 31). 

í-»1 

«vuja morte elle maehinou para arrobar-se o império». 
( Id. Ibid. ). 

•Une só t/e ouvir-lhe o nome mudam a còr e se estremecem». 
( Id. Ibid. Pr. oi. i. 

11 ratam os que lhe assistem de o apparelhar e compor para a 
'Cultura... 

i Id. Ibid. PR- 100 )■ 

'Para. enlcrrai-as á parte». 
( Id. Ibid. ). 

•Pontimio estudo de agradar-lhes ». 
( Id. Ibid, PR. 115 ), 

'Para dar-me a sentir tormentos eternos». 
( iq. Ibid. Pr. 117 1. 
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■< É muito pata vc ía^cf caso tlello ». 
( Id. Ibid. F-. 128 ). 

«No mesmo tompO morrera tem rcdHzjt-.tr*. 
( Id. Ibid. Fg-, It.U ). 

«Xoin cansariam Jc o amai' e louvar . 
i Id. Ibid. PJ-, 191 ). 

*AU o incllci' conisifío no reino da jfloria*. 
, Id. Ibid. Pjí. 2õS). 

• Ónc traça dariam para todavia comerem aW fatiai -.•.(. 
(Id Ibid. T 1." Fjr. 284). 

■I)c cuja propriedade necessita a vida do rei pata livtiu-SC '■ 
(M. Hernardes. Flotrsl. íris Clássico, F>r. àll ). 

.Mais foram para conhecer a causa, que para rcsolvt l-a» ■ 
( Jac. Freire. / id. i/r de Castro. i,iv. 1." -.si. F(j. 34 )• 

«One não passaram á índia nossas armas a defender ps iuimiií05 

da £c. Senão a deslr!iil-os>. 
(Id. Ibid. —-C» F^.04) 

«O Hidalcão tinha forças para nos tolher os fruetos, mas não 
para loi;iat-js ». 

( Id. Ibid. Ijv. 4." — 42. Pjr. 253 I. 

«Começou Coire Çofar a contcntar-se de sua desgraça». 
( Id. Ibid. Liv. 2." — 4. Ps-, 09 ). 

« Começou a onvit-o 
( Id. Ibid ) 

"■Para reparar-se das fortunas do mar». 
( Id. Ibid. — 1.5 P« . 70 ). 

«Sobre qual dos capitães havia de passar-se á outra». 
( Id. Ibid.—18 Pjí. 72 ). 

«K como nas traições mais seguro é o prêmio de as descobrir que 

de as e.veentar. .. 
( Id. Ibid, 24. PK. 77 ). 

"Xão scuni a forma, cm que a descreve .T. de llarros por se l"''c' 
, alterado. . .." 

( Id. Ibid.—26. Fao. 78 ) 

«Uno por debaixo d.is ondas virá com a espada na bucca •" 
soccon ct-ttos ». 

( Id, Ibid. — 33. pv, 84, ). 
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' L"10 Ihos desse cspeianç.i lie ». 
(Ui. Ilild. 46 fV. '<1 ). 

'4'.ir;i o mesmo intento Jr Ihc/uiiiu n terra■. 
( M. Ibid.-■ (.4. 1'tr. 99 ). 

•One aoiulium a tevtn-sf nos corpos niortos». 
( 16. llúd. — ln7. Pe. 127 ). 

* Konipeo o inimigo, off st' jutittii' com D. .Vlvaro *. 

^d. Ibid.' Idv. 3.° —M. Pg- 204)., 

* Alguns voltaram os rostos aos peloiros, <piiçá /tiiia mosltai-nos 
e0s <|nanto yalemos ». 

( kl. Ibid. —18. Pg. 200 ). 

* ijne isso não lhe dava justiça frnti titltldi-//te' a capa ', 

(Id. Ibid. Uv. 2."— 15. Pg. 71 . 

« Por serva, por escrava te seguira, 
« Se não temera de chamar Senhora 
A vil Paraguassií, (pie sem (pie o creia, 
Soòic' sfr-tm' inferior, é néscia" e feia». 

( Durão. Cittatuiliii. I iiiil. II." Kst. 40 ). 

" K sd/// dt-ys-///s mais do seo perigo . 
( Id. Ibid. Cmil. 8." Kst, 64). 

" l'"ge settt sc dom.ir a gente insana 

( Id. Ibid. Ctinl- 10. Kst. 27 ). 

"Sobre objectòs relativos á clirisfandadc (hujnelle Oriente e aos 
le'os ,/r ,, f>i,>iii,rci'l", 

Francisco de S. Iptix, Nota "á1 sobre o l 69 do IJv. I." de Jae. 
Freire. Pg. 324). 

O homem não cansou ainda t/t' ífitl.il-ti de fado como serva ". 

( A. Ca st. /■•elifu/ai/t /V/n agritiilluni- Vol. 1." Pg. 105). 

Alnmiemos-lhe o espirito (pio sera ensinarinos-lhes tt ttttunditt-se 
6 " ''fiijasrmii-se 

( Id. O On/ono. Pg. IX . 

/ " Pnm que na sua viagem á África Sua Altcza se dignara dt we 
na pessoa de meo filho'.'. 

( Id. Ibid. Pg. V ). 

" F. com horas vagas para se e» Irei a com amenidades de poetas . 
f Id. Ibid. ). 
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•' Ha uo ineuino uni corpo medrançoso, mas fratril ; importa coad- 
juvur a natureza ifrscni'i)/ni/'o". 

v ( Id. Ibid. Pr. XIV . 

" K castio-ai-os assim rom L\vpol-os ao geral desprezo". 
( Id. Ibid. Pg. 7b ). 

11 Hei ( 1 ) í/í me vingar de 1». hei dr te perdei "• 

( T«l. Ibid. Pg. 77 ). 

Kstnda-as. sem pensar ou s-e dissecar". 

( Id. Amor c Melancolia. Pg. .>X4 ). 

•' Cantando-n só pelo gosto e pela necessidade í/V a cantar". 
{ Id. Ibid. Pg. 297). 

'' Levam já o ti to em dilaceral-o''. 
í Id. Ibid. Pg. 4o:>). 

" Sem de todo os poder domar". 

. '( Id. Ibid. Pg. 296 . 
/ . ; i ví 

" Não paga eom mnrfyrizar-me", 
( Id. Ibid. Pg. 294). 

" Chegou, pois, a se re/Hyiar por desertos lingoa que a nenhmíbi 
cedera'1. 

(Id. ./ Xoi/e do Ca s/et/o. Pg. 200 . 

1 1 ) Com o verbo haver, seguido de um inlinitixt» regido da prej.o-dvào (U < •u'ol,v 

punhado das formas pronominnes /;/<■. le, se, lhes, lios, o. u, os. as. « osluniavam, ú> sf O'* 
o< nossos rlassieos collorar o pronome logo após o verbo haver, ijuando uilo oeeorn-1 

pai ivra alguma «p'e forvasse a anl-eposição, dizendo eom Vieira: *'Ku hei vos ,le iioll*' 
na mão uma palma feda de rln/j^'. < .Se/ w/. I. t." Pg. líbl i. 

'■ Hâo-se de acabar brevemente ( Id. Ibid. Pg. -"7 ). 
" tla-nos ile servir no* rio. ha-a o > de servir na> nuvens, ha-nos de servir na ten-' 

( Id. Ibid. Pg. dLM). 
" K Deos ha-vos i/e hedir a < onta a vbs". ( ld. Ibid. T. L'.0 Pg. ItfT ). 
'' //ào-nte de dar /»/?<>". ( Id. Ibid, Pg. .110). 
" Ps^-e" pão ha-uir de ficar üc juro". ( M. Ibitl. ). 
" lia-se de varrer a easa de todo esse »i-.< o", t íd. Ibid. T. .H* Pg. 210) 
"Os prophetas hãò-se de pesar." ( Id. Ibid, T. 5." pg. 134). 
" Ao rei verdadeiro ha-se lhc de dar o amor. e ha-sr-/he de dar a ».apa por .ini,ir 

(Id. Ibid. T. II. Pg. 14»> 
"Ila-o de recolher: ha-o di irei ter na-, entranha^". (Id. Ibid, T. 14, Pg. 42) 

l.sie niotlu de eonstruir a [dirase é raro em eseripiores moderno«. I-^to não ob!Mi-,Pf% 

disse A. Castilho: 
*• ("onslella^âo do .\lilvio ha-si e.sin noite 
" dt ver ir se im linaudo para a Crsa." 

t Os Casfos. r. 2.° Pg. 91 ) 
E Camillo : "ha-sr d arranjar o que você quer". ( VolcÔes üc Lama. Pg. 198)' 
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' Corru v pni inau nus fontes vivas e copiosas de nossos 
c*assic()s". 

i Id. Ihid, I'Kr- 4U4 ). 

" A natureza, so///y Jm-l/ti'.con\ profusa mãcf graças eorporaes. lhe 
'3af,'j,n| espirjj0 raj-0 •• 

( Id. Ihid. Pg. 207 ). 

E agora me dòe do ninito tempo ipie pelu não cônheci'1' desper- ® 
iCe' para o >pii cultivo 

dd. Ibit). Pg. 200;. 

** i|Ue moveo ao bispo de Vizeo. D. João de Mello, ao /ou/ni por 
^Hfossor f guia seo 

(Id. l.ivrurín. C/assira. HemurJe*. '1 . 2.° Pg. 274). 
14 ^ omeçoii desde a puericui ii cxtrcuuíf-o singular 

( Id. Ihid. Pg. 1,72). 

Só f,?!,, conienUtr, 
I d. Vide / 'iroi f 3íortj>s. Vrd. 1.° Pg. Si). 

Perplexo eiihr f/ro/itai-se-Ihe aos pós e fugir". 
( Id. Miíatilhropo. Pg. 140 ). 

I^oni d lixior diujuelle barbaro cajptivciro . 
( Eeoni. Giiiiõls t o.t l.miadas. Pg. 147 ;. 

E pógando-Ilie na mão paru a òoiji" ■ 
( A. Herc. O Monge do Cister. T. 2." Pg. 266 )• 

. f-Oiíi a pia intenção t/V //;/ rxpcrioiioüot com unia punhada a 
tOroa rl ,, •' ae cohesão dós dentes á~ queixadas . 

{ Id. Ihid Pg. 104 ). 

El-rei conipromettia-se /) deixor-lhfs levai livremente quanto 
Rissem". 

i Id. Ifid. da /«-/. T. t." Pg. 122.). 

A' '// o . x íiwri, nem os desarmar . 
( Rebello da Silva. Vurfos Hhistrcs. Pg. Uó ), 

" Esforçando-se por aUear-sc & estatura dos lieroes" 
( I.at. Coelho. KcpuhUra c MonairMa. Pg. 297 ) 

Acudiejs a sahfil-ns "■ 

( Id. .■/ Oração do dorna. Pg ól )• 

" Aniigo de Philippe. nW lhe vendet Olyntho . 

( Id. Ibid. Pg. 16 ). 

I 
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"' -Tá prestes a ifeifisii/iar-sf". 
( Id Hist. foi. £' MU. de fort. T. 1." Pg. .U2 

" Acudio ;l corte n defender-se". 
( Id. Ibid. IV- 353 ). 

« Fora o só a concerUxr-se com os sicaríó.s». 
(Id. Il.id. PfT. 371 ). 

" Não'cliegon a nhsolvel-os <la sua temeridade". 
( Id. Ibid, Pg. 380 ,i. 

" Eram obrigados a itnlar-se de espingarda." 
( Id. Ibid. T. 3.° Pg. 46). 

'• Acudiam a alUlãr-se uo serviço portuguoz ". 
( Id. Ibid. Pg. 30 ). , 

" Só veio a iiatiirtili~iir-se nos primeiros annos do século 18". 
(Id.bid. Pg. 31). 

« K principia ii niid.n- e com maior diligencia e energia em ton'»1 

mais proficno o exercito portuguez-. 
(Id. Ibid. Pg 30 ). 

'• lira obrigado u. ensinar-lhes o exercicio e as manobras 
artilheria". 

( Id. Ibid. Pg. 33 ). 

" Começou a designar-se pelo nome do major". 
(Id. Ibid. Pg. 16). 

. . .,iil ■ " Veio o rerfo hespanhol" e o porluguez a eoiiijular-se em 
infantes". 

(Id. Ibid. Pg. 15 . 

Começou a emhrenhar-se nesta serie ininterrupta de cuid»'' 
e lucnbrações". 

( Id. Ibid. Pg. 59 ). 

" Teria continuado por annos indefinidos a enroscar-se nast slia 

mil qnelhas tortuosas e insalubres". 
( Id. Ibid. ). 

'• Passam a ritnówinar-se marcchnes de campo". 
( Id. Ibid. Pg 61). 

r São os soldados republicanos forçados a reítahir-.sí'. 
, Id. Ibid. Pg. 119 ). 
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" O duque, iifids ouvil-os com edificado animo, disse". 
( CauiiUo. Cíioui cm ruinus. 1 'g. 18 ). 

fiir.i \c Hw ddcnninar a tiliaçã" legitima'". 
( j' 1 l{. dc (iiisinão. JCstndus da Ling. /'of!., por A. F. Barata. 

' Jlí. 110 ). 

'<• ponto está em a conhccrrein".. 

(A. F. Barata. Estudos da l.ing. Port. Sá . 
í cem dc a em/treçar 

( Id. Ildd. ) 
'Para Ikc notar defeito no emprego do intinito pessoal." 

( Id. Ibid. Pff. :i ). 

A'io inc r!;aa.es bem fadada n/c n/c veres cntèrrada 

( Adagio . 

^ Passa o mesmo com as locuções prepositivas, com al- 
*■'"ias palavras que accidentaluieiite assumem o papel de 

^Posições; taes as expressões visto, afora, não bbstanlr. salvo, 
'ffnsto e algumas outras analogaS, postas antes do infinitivo. 

^ssim é que se diz: visto dcsn/caiui/íhar-sr ou vist> xc 

f 
!>"lcc">iiiihar; não obstante achar-sb doente ou ndò obstante 

^ "< har doente; afora toenpletar-se ou afora se locupletar; 
'ffos/o uduir-se nn perigo ou sapposlo se. achar em perigo: 

0| ' ' "" l,lahtralar ou afora maltratar-me; antes de me ouvir 
""tes dc onvir-me; depois de me eumprimentar ou depois 

'"'"frimentar-me. 

•s-'/r,; entregarem-se nas mãos do séo» inimigos". 
* ^ - > 

(üaniião de Góes. Ct/ron. de /K Joile. Cap. <9. Pg. 183). 

0 
!Sc accc'laria o Papa a renunciarão, visto tn-lPa engedado 

'■u vezes". 
(Souza. Vida do Anvh. I,iv. 4.° Cap. 18. Pg. :8d). 

*' isto fedil-o o lugar, contal-a-hemos com a brevidade possível*,. 
(Id. Ibid. Cap. 2." Pg. IAS). 

''''.s"<'/ella se achar em uma cama" . 

''r- Cucas dc Santa Cath. Hist. dc S. Domingas. Vol. (i.0Pg. 152) 
..v i 

n. V' antes dc perder-/c esta ovelha, perguntáramos ao pastor 
hto - . ^ estimava, respondia". 

(Vieira. Ser/n. T. 12. Pg. 156). 

7 
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" risfo ser-Ute forçado iavcmar em aqtielle porto". 

(Jac. Freire. 11 d. de P. J. de Casfro. I.iv. A."—yo. Pg. 3921 • 

111'/s/o se te/' feito tão vulgar o uso desta palavra". 
(Ff. Frauciseo do S. Luiz. (Possorio dos (Si/Üicisuios. Fg. 

"Ha de ser contrastado por muita reaeção nt/tes dr ro/iipleli<> 
ifiarrett. /'/a^cni mt Minha Terra'. T. 1." Pg. (>. (i.c ed.'- 

"'f/ido achar-se a temperatura e o estado baromctrico da atuioF 
phera numa idiosynorasia". 

i A. Cast. Mil e uni Mysterios. Pg. 

"Aiuda an/es de as saber". 
■fd. Ibid. Pg. 52). 

" An/es de dar-lhe a mão". 
( Id. laitufo. Pg. 1 ly ). 

'• .\ào obs/an/e /eputar-se o consorcio com viuva tuna especie. c'e 

bigamia aborrecida". 
(Id. Pastos. T. 1." Pg. 280 ). 

" - ifim de apromplar-lhc o dinlteiro do resgate". 
( Lconi. Camões e os Lusíadas. Pg. 14/ /. 

" Aao obs/an/e achar-sc acclamado e goveruamiu em Portugal 0 

duque de Bragança ". 

> lua. da Silva. Píer. llibltoy, T. 1." Pg- ' 

" I'isto ter-se verificado a sua entrada só em Setembro de lõ4o • 
( A. Herc. Pis/, da Inq. T, ò." Pg. 244 ). 

" Supposh) fa.scr-sr uma exeepção ". 
(Id. Ibid. Pg. 21F ). 

" Aito obs/an/r hweer-se-lhe •yá expedido a permissão para a rcali'4'11 

(Id. Ibid. Pg, 211). 

" Aiío opslan/r ponde/ar lhe." 
( Id. Ibid. T. 1." Pg, 248 ), 

" Cisto achar-se estatuido num couvenib". 
( Id. Opnse. T. 2." Pg. 'Ml ). 

" iisto seniirc/n-se dos alheios." 
(fd. O Mona, de Cistcr. T. 1," Pg. 221). 

Cisto //aver-se-//ies tirado a força da saneçáo penal". 
( Id. Pis/, dr Por/. T. 2.t' pg ,410 ), 
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* \'ão ohsfnnfe àfharem-st', alli reunidas todas as forças do Moghreb 
e 4o atidaluz «. 

( Id. íbid.' Pjf. lõi ). 

'■ l'isto hax-ercm-se fnímlnado efíoctlvamciite as censuras 

; Id. Ibid. Pjí- 400). 

''Pefendeiido-lhes que sahissctn antes -de prestai cm-se á visita 
( Lat. Coollio. II:sh I'o!. r Miht, de I\>rt, T. 2.° 45). 

ím vez de enredar-se ". 
( Id. Ibid. Pk. 332). 

Depois de o ver prostradó 
( Id. Ibid. T. 1.° Pjí- 450 ). 

Depois de dpnderar-se do tlfòido 'soberano ". 

CId. lorões /Ilustres. Vaso da Guiml. T, 2.° pg. 280», 

D'K ver de aóri^ar-sc". 
( Id. Ibid . Pff. 207 ). 

V-'n vez de as enviar"! 
( Id. Ibid. Pg. 283). 

obstanh nu.' a.sscvi/iir o «ibbtidc «jHtí sua magfestade não 
Mudara log-ica". 

( ítuiillo. Xoites c/t' ínsouiniiis. T. 3.<> Bcaln: dç I lUdva, i(i ), 

^ depois de o forçar com iustanciu". 
(Brinita. r.slndos da fjniç. Por/. P^. 4(i). 

. ^'a' avisadu, pois, niulon o I)r. Kuy üarhosa, «-ippellidnndo 
^ '^'srnidos e cxtravíos construcções prononiinacs, não alheias 

" dizer portnguez, (|ue estavam em ]ierféitd analogia com a 
"laior partt. dajj (jue acabamos de exarar, 

í)(-' parle os lugares de A. Herculano, em (jite já locamos, 
' aqui transplantamos as phrases, injustamente censuradas, 

"'s mais celebrados cscriptores, os textos desenha nados 

'l V(-'rnacnIidade, não trepidaram cm emprqgar a enclisc 

'''""oiuinal, que o autor da Rrplun im]>ngna. descobliecendo 
cartas de crença com que tacs modos de tecer o discurso 

'■'"''.aram de fazer parle do patrimônio da boa linguagem 
Il0r,"ííneza, do oiro de lei do fallar e escrever, cujos quilates 
S<l a pedra de toque dos bons escriptores nol-qs pode segura- 
llleiUe revelar. 
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Eil-as taes como as transcreve o Dr. Ruy Barbosa: (r) 

" S:it)cs, cruel, que tenho causas muitas, 
Para te convencer, de'ijuc qtieisar-/w". 

( Camões. Egl- XIII. Obras. Vol. IV. Pg. 13: ). 

Neste exemplo cie Camões o complemento imlicado pela 

expressão dc que vem antes de um infinitivo; e nestas cir- 

cumstancias, como já o mostramos, não é de rigor a proclisc. 

Tão portngucza é a plirase: não tenho de que me arrepen- 

der , 1 quanto esfôutra; «não tenho de que arrepender-miii 
embora seja mais usado o primeiro modo de coustruccão. 

Disse Latino Coelho, como já o vimos a traz: não tinham 

de que se manter , e Pr. Luiz de Souza! não tendo de q"'' 
siís/eular-se : Latino Coelho: traças com que me ultrajar-i 

e noutra parte: * traças • com que desfigurar-vos a verdade * í 

Pr. Luiz de .Souza: « tantas coisas em que se repartir1, c A- 

Herculano: não achava em que saciar-se - ; Pililito plysio: 
■ não tive de que me arrepender , e o Padre Antouio \Tieira ; 

não tendo de que envergonhar-se ; A. Castilho: «não tinha 
com que os pagar , e o Padre .Monoel Bernardes; «para tef 

com que regalar-se. ; Souza: não tinha Com que lhes acudtfi 

e .A. Herculano: não achou ahi eom qnc refrescar-sc '■; ãl• 

Bernardes; «não tinha par.a que a mudar*, e noutro lugar: 

«de nenhum modo havia que temer nem para que retirar-se'• 

De Vieira cita o Dr. Ruy os seguintes exemplos; 

" l)c sorte que Christo defendco-sc <lo Diabo •■oiu a cseripturii 
( Suvi. Vol. 1. Pg. CTg ). 

" A razão disto «S porque -as palavras oireeui-se, as obras veem-se • 
( Ibid. Pg. ). 

" Accrescento que. maudou-nw sua altera taüar com o uiesUiP 
D. Francisco". , 

( Cariàs. Vol. IV. Pg. 23 ). 

" K que Miguel ch una-sc S Miguel ". 
( Sc nu. ///. Pg. 220 ). 

(J> l ide Ueplitti. S .Vt-222. 
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(.(. i tu e qui' em OMi f i/t-M' os repiquos, 

( ( iw/t/s. Vai. 11. IJg. à7 i. 

hoje pirxaiu-tt' pulitvnis ". 
( Sfim. /. Pjí. 259 ). 

Portjue as vícios arhmú-se também nos oatliolicos''. 
( Ihid. Vol. II. P^. 257 ). 

Me .Manoel Beniareles exlráe os .sc,í>ii)iitc.s; 

"on/Hr & natureza rescntlda eiiiolbe-w ". 
(-V. Flomlii. Vol. IV. Pf;, I!8t, 

" K também />.>ri/iie o sujeito afarfétçm-se ". 
( Ibid. Pí>-. 304 ). 

ÍV' João de Karros transcreve o seguinte; 
t 

Porque. (iescuidiir-se-hia ' . 
( Dre. ///. VII. s ). 

^ finalmente os dois seguintes de Duarte Nunes: 

H ., " Porque sendd com pouca gente, uieller-se-hia em perig-o ". 
( C/inuri\i i/f />■ João /. Cap. 15. g. 57). 

/'oií/uf com armas çanhain-sc os corpos ". 
(Ibiò, Oap. 37. Pg. 140). 

bestes exemplos, citados pelo Dr. Ruy, figura na phrase 
tl ' 0"juncVão (ji/r ou porqur, e estses elementos gramniaticaes, 
ePitaniol-o, não forçam a anteposição do pronome. 

Sc for,-unos a recolher todos os e.xcerptos dos melhores 

"Sc,iptores, cuja construcção'infringe o preceito da antepo- 
■s";ao a que se arrima o Dr. Ruy para condemnar a endise, 

^ '•'ríamos paginas e jiaginas. »Só em \ ieira, com respeito ,i 
""strucção em que entra o vocábulo porque, se encontram. 

^■s centenas, exemplos da ppsposição pronominal, 

j Ao exeiuplo de João de Barros, aos de Duarte Nunes de 
*iUo> aos de Manoel Bernardes, aos de Antonio Vieira, põe, 

' ;iv«a,'o' Dr. Ruy :i nota de' rxlravios. 

Singulares extraviou esses, em que centenares de vezes 
a'1'0 " .mais notável clássico do século i", e com elle todos 

Os 
^cnptores, seos contemporâneos, reproduzindo uma syntaxe 
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(|iie nada tinha de rara, ainda no século áureo da lingW 
portu^neza ! . . • 

í ::: 

Tratando ainda do synclitisiuo pronominal, e em desfprç® 

á censura que Uie fizemos, com relação a certas oonstrucçoes. 

assim, dosendanadamente, com o aprumo do (pie estivesse 'ia 

jiossc da verdade, se exprime o Dr. Ruy, em o numero 221 

de sua Rr^licn: 

" Mas niujfúeiii, ninpfiifiin errou jsanais om tanta maneira, fiop'0' 
saniente, espalmadamente, como .. I)r. Carneiro na collocação d0" 
pronomes. A sua Gnvnnmtiea Phihsophifa é, a esse respeito, i"11 

niappa de anatomia pattíoloffica, onde se gruparam, apinhoailas. (od i- 
as variedades e eirenmstancia- deste syndroma grammatieal 

O Dr. Ruy Harbosa andou :i esmiuçar faltas de collocaC:'0 

]>rouomin.al na minha <irnmmnlicn P/nlosofi/iícn, sabida a luilie 

ha uns bons vinte e três annos. 

Lastima é que, nesse trabalho afanoso de exeavações, na0 

penetrasse mais longe, não trouxesse a minha thesé de coii* 
curso de portngnez, em 1871, e ainda a minha these inang"ra 

jiara obter o gráo de doutor em medicina, sustentada e,11 

iS6,p onde a messe não seria tão msrra, quanto a que reco- 

lhi nas minhas observações ás suas emendas ao Rrojrch' ^ 

CodígQ, mas abundantes, còpiosas, copiosissimas. 

A, que fim traz o Dr. Ruy essa lista, com que proc'11,1 

mostrar ter eu, pblo menos, ciucoenta vezes Cahido em etf05 

de synclitismo, quando nos meos Srrpcs (iramviiidcars, dado5 

á cstanqia em 1890, sou eu o proprio ti confessar essas ■faH:ls 

cnmmettidas naqüelje trabalho, anteriormente publicado? 

Xão lhe ficava melhor ao Dr. Ruy apontar-me erros ('tí 

collocação dos pronomes em trabalhos recentemente puhh' 

cados, do <|ue ir buscal-os e rebuscal-os na primeira obra, P0 

mim dada a lume ha \ iiite c tres annos, onde ha faltas a ess1- 

respeito, que eu mesmo já de publico'confessei. 

Porque, não os mostrou nos Serões GfMímualieaes? Ponl1'0 

os não apontou nas tres ultimas edições de minha Graviwcitd 



- 447 

F-lrnunfarPoniuc* os não catou em minha these <le concurso 
a Faculdade de Medicina? Porque não os deseotrauhou «ia 

"Unha Coufcrcncia sobre o Padre- Vieira e das T.igriras Ohsrr- 

trabalhos posteriores á publicação da (rnniiir/ii/iia 
J'h'/oSophica / 

Tratando da construcção defeituosa do ])rouome na phrase, 
Escrevi numa nota, á pagina 354 de meos Srfõex Gravunaticnrs: 

Nos meos primeiros trabalhos grammaticaes, ha essas 
niltas, (pie confesso e reconheço. 

' F. este um brusileirismo tão arraigado no fallar e no 
Escrever, que ainda aquelles^que mais se esforçam por evital-o 

"nia ou outra vez o commcttem, fallando ou escrevendo». 

Trocando, de industria, o vocábulo hrnsilnrismv, por mim, 
"■"'"Pregado, em idtoti.vm, adultera-me o Dr. Ruy o pensamento, 
<scrcvcndo o seguinte: 

" Ciii-oenta veze-i, (ptando menos, errou, portanto, o l»r. Carneiro, 
";i s"a Cniiuiniliu PhilasophiM, a coÚocaçãó dos pronomes regimes. 

1 Sses erros só muito mais tarde, passados nove aunos, se peniten-» 
' '•«va mestre nos seos Scrfcs (p- -^4): "Nos meos primeiros trabalhos 

'Uamiuaticaes, ha essas faltas,' «pie confesso e reconheço. K" este mu 
tão arraigado nb fallar é no escrever, «pie ainda acpieUes que • 

"-«is se esforçam por etital-o, mna ou oula zv.: o commettem, fallando, 
"u jescrevendo 

'•<> caso é, porem", continua o Dr. Rny Barbosa, "que bons nove 
'"'nos circulou entre os estudantes, com aquelle compêndio, o exemplo 
"''0, propinado com o peso da autoridade e a inliuencia insinuativa do 

" eiulnefite autor, cuja penna, ao fazer confissão da culpa, dissimula 
"Pheniicauiente com o nome de iJioli.11110, a erroniu vernácula, envolve 

0 'I sf ■lt,, de contricção nos minúsculos caracteres de uma nota quasi iinper- 
ptivcl, e allude ú occorrencia dessa falta como rai idade, que " nmu 
""hw rr; " lhe succedes.se " (1). 

Iloude se vê (iue o autor da Replica se uão contentou 
fí,"i tão somente adulterar o contexto de minha nota, substitu- 
"'lo por tJioftsmo o vocábulo hras/lrinxmo, que eu havia escri- 

|>to' senão tnic insinua maliciosamente haver de minha parte o 
'"bdto de disfarçar o erro vernáculo, envolvendo-o napequenhez 

'1oi; caracteres çnasí impcrccplrech, com que é escripta a nota. 

í1) ^ ide Replica. I,oc. cií. 
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Não ha mister muita reflexão para dar logo pela leveza 

inaiiidade desse pensamento. 
Com effeito, se havia intenção de esconder o erro, porque 

avivar-lhe eu a idéia com aqnella nota? 
Não mc fora mais vantajoso a mim supprimil-a ]>ara 

íazel-o esquecer, do que pnblieal-a para o avivar c despertar ? 

Não; nunca me envergonhou o errar; é condição a que se 
não pode forrar a caduca humanidade: 

Jlomo sii/n: huinctni ml a me alienum puto. 

Não me corri, pois, de fazer aquella nota : já se haviam 

passado quasi dez annos da publicação do meo primeiro tra- 

balho. A pratica no ensino, a lição constante dos escriptores 

de boa nomeada, foram-me a pouco e pouco modificando 

idéias, com respeito ao chamado hoje synclifisino pronomi)"^- 

"A evolução do tne.stro, poréju", <liz o l)r. Kuy Rarbosa, " 
matéria ainda não findou." (fiefi/ira, n. C24). 

Mas, perguntaremos ao Dr. Ruy, que evolução é .essa, (llK' 
finda ? K' o proprio da evolução não parar, seguir, seguir l' 

seguir sem pré, iudeíinidamente, por uma serie de mudançi»8 

ininterruptas e progressivas; se para ou finda, deixa de ser 

evolução. 
Sobre um cerebro pensante não passam os annos, se"1 

deixar, na trilha qnc percorrem, uma idéia, uma noção, a0 

menos, que o espirito recolha e enthesoire: 

Ars rx experimento vcnil. 

Numa bem lançada carta ao Viscrtnde de Almeida (farret • 

disse o alumiado Alexandre Herculano. (Opuse. T. 2." Pff» 6°)' 
p ^lt , 

•«Dez annos não passam debaule para a intelli^oncin humana• 
não me enver^onlio cio corrigir e mudar as minhas opiniões, poid'1 

não mo envergonho cPe raciocinar e aprender^. 

No mesmo trecho da censura feita á minha ÇranniKil11 

/'lulosopjiird, attribne-me, o autor da Replien mn peíisanic'1'0' 

que, na verdade, se não pode necessariamente inferir do h11 

escrevi. 

Na referida nota dos Serões Grammaticacs. ha o segu'"^ 
trecho: 

"E' este um brasileirismo tão arraigado no fallar e no eS 
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c,ever, que ainda aquclles qm mais se esforçam for evital-o, uma 
0,1 outra vez o commettnn, fallattJo ou escrevendo". 

Confronte-se agora o que abi lançamos com a seguinte 
Mrase do l)r, Ruy Barbosa: 

"R aUmlc (refere-se a nós) á occorrciroia dessa falta como rarida- 
' <utiid ou outra vez lhe succôdesse**. 

Evidentemente vae limito do pensamento que se me em- 
^'esta ao que realmente enuncio : 

A raridade do faeto não a aftirmo eu positiva e determi- 

";id,uiientc, como incuka o Pr. Ruy, de mim, senão daquelles 

'lte 'Hais se esforçam por cvital-o. 
Pr. Ruy Barbosa, que sc foi desde a puericia, enfras- 

Chiic1ü na lição dos clássicos, sem ler, sequer, no estudo do 

bortuguez, mestre obscuro para lhe viciar a linguagem, cm- 
)c udo no tracto com os exemplares do dizer puro e limado, 

borventura, nas suas primeiras obras, escreyeo semjtrc, con- 
s,1uindo os pronomes de accordo com a norma dos bons escri- 
b ores, liarmohizando-se-lhe, neste ponto, o escrever com o dos 
f,"e tanto á mão lhe estavam, c cujo commercio, graças a sua 
J0;i es t rei Ia. sc lhe havia deparado comidativo e familiar? 

A'ão; errou e errou muito., usando, no que respeita aos 

bkiionies, de construcçõcs a que de modo algum subscreve- 
r,íl íioje. 

j Nâo affirmou o illustre autagonista ter eu errado, na col- 
^"bão dos pronomes, pelo menos cincoeuta vezes, em minha 
ta"i niatica P/iilosofhiea / 

^ois bem; numa de suas primeiras obras, na tradueção do 
"mi c o Concilio por Janus, só uo prefacio c ua introducção 

al^ abontareinos mais de cem exemplos, que hoje de modo 1 «um o proprio l)r. Ruy haveria por çorrectos; mas longe 

'Ull0s de aventurara descabida hyperbole de que ninguém, llf tr XHeni errou jamais em tanta maneira, eoptosamenlc, espal- 
a'ia'}ienle. como o Pr. Ruy Barbosa, ua collocação dos pro- 

j llcs. e de reputar a introducção do Papa e o Concilio de 

^ "Usi como um mappa de anatomia palhologica, onde se gru- 

"Pmhoadatodav as vanedades c eircumsfancias deste 
yndr 

"la grammalical. 
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Seria.de minha parte estolidp exaggero, quando nada 

houvesse que dizer do mal concertado da metaphora, aqui 

empregada na expressão muppa de anatomia pathologica, attM 
sc grnparam, ap'/ihoa</ast todas as variedades c eircumsitineias 
de um syndrotua. 

Diremos apenas, convencidamente, que a nenhum cscri- 

ptor de nota lembraria subscrever aos exemplos seguintes, <p,c 

nos fornece a leitura desse trabalho do illustre escriptor; 

'■Onde toda ;i actividadc publica teduz-se ao trafico judaico llJ 

poder". 
(H«y Barbosa. () Papa e o Ctnidlio. Prrf. Pg. VII)- 

•Cujos únicos fruetos cifiuin-se na ruina". 
(Ibid. Pg- IX) 

• E' um desses livros lupidaros,. do poreune tenipestividade, que a® 
gerações vio-ac trausmitlindò respeitósahjeiito». 

tlbid. P. XII) 

• Cuja educação, sceptica nas classes mais ou menos cultas e supe1'' 
stlciosa nas inferiores, prende-o parte pela mesma inércia....«. 

(Id. IntiváucçãO. Pg. "VI). 

«Com as prerogiüivas que cedco-Ihc. 
(Ibid. Pg. VIII). 

«Atd que, rebellados contra elio os filhos, orrinuju-sB ■ ■ ■ ". 
(Ibid. Pg. XI). 

«Atravessemos a quadra) do poderio episcopal, que, no principia 
século XI. eleva-se ao soo auge». 

(Ibid,). 

• Oihiiido as queixas do mundo civilizado contra a corrupção 
governo pontifício inuinjcshteãin-se. 

(Ibid. Pg. XII). 

«Pela bnüa pontifícia que depoz o rei da Allemanha, c destd'1 

çou-t/ie os subditos do juramento ». 

(bid.). 

«E, quando morte violenta, em que as suspeitas da bistoria f", 
tream um assassinid fóuiano, çcsrtoú-the «.s dias >. 

(Ibid. Pg. XVI). 

/ 
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«De uma corto, que pelos scos crimes tornara-se o esjattdalo da 
cl|ristandáde». 

(Ibid. Pjr XfX). 

Como na pessoa do papa achava-se confundido o stuumo pontífice 

(II,id. Pt;. XX). 
' '"ll o soberano. . ,. » 

Defrontava-se, todavia, então coin nm inimiyu novo, í/z/c, nc- 
■fudo-Ihe a autoridade sobrenatural, imitilisaya-the as anuas 

( Ibid. Pff. XXI( ). 
K|: . x ' 

" Quando, na índia, faziam-se bralimencs ». 
( Ibid. Pg-. XXV ). 

* Mas, se, pelo contrario, ainda .assim, ohstinarem-se na idéia. ,. » 
( Ibid. Pg. CCill ). 

De uma tendência criminosa, qac, nas relações civis, evpia-se 
''alzallios forçadps 

(Ibid. Pg. xxviin. 

' « Até ao tempo em que o pontificado retemperaiido-sc com a 
i POsição dos bispos, preparou-se■ ■ ■ » 

(Ibid. Pg. XII ). 

Para oude aliás jiguwa-se-lhes oonvcrgirciii.... 
(Ibid. Pg. CC ). 

% 
Haja .vista a Uaviera, onde ha mais de vinte anuas clama-se... » 

( Ibid. Pg. Cl.XXV ). 

•Sc dos -cos estados auimou-se a banil-0 • . 
( Ibid. Pg. XXIX ). 

» • " Onde qiter que a acção perniciosa «lo pontificado aprofunda-se.. C 
( Ibid. ). 

* P que apenas Htiiitamo-Hos a sustentar e que. . .» 
( Ibid. Pg. XXXI ). 

'boó todos os chefes espirituaes desvaueeiatp-st.. . 

( Ibid. Pg. XXXV ). v 

" Quando Marciano, bispo de Aries, segregoa-se do epwçopado 

(Ibid. Pg. XXXVII). 

A,,,, ' l'an' se um commette algum scisma ou heresia, inler- . 
os demais ». 

( Ibid. )■ 
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" Quando u império diriclio-sc.. .'d 

( Ibid. ). 

" Subdivididos cm dioceses, que por sua vez frqcdonaiaiu-sc■ ■ • 

( II,id. ). 

" Constautliio, i/iu-, sem remuiciár o sumjuu poutilicadd pUí?*0' 
fizcra-sc. ao mesmo tempo, chefe d,a igreja..." 

■\( Hdd. Pg. XXXIX ). 

" A cujo respeito as providencias do papa Silvestre ctHgiwM&f 
apenas ao apparato de uma reunião ". 

( ibid. Pg. xi, ). 

" Antes do primeiro .Túlio, na lueta entre Athanasio e L," 
cusebianos, aiiimoii-sc. . . " 

( Ibid. ). 

" A que aliás, na outra vertente do Hcitius, contrtipUtttM-sí• • 'í 

(Ibid. Pg. Xt.,I). 

" Liberto nau ao menos fez-se representar.. 

( Ibid. ). v 

" IJra a maneira ,,o«a os papas enJendiam-fe com os bispos... 

( Ibid. Pg. XLII ). j 

" Onde se discutio o mysterio da Trindade, e Jcfiuseram-sc bispe 

( Ibid. ). 

" Ã ousadia do metropolita romano, que oieutuaroro-u a sit.spe,|t'e 

o anathema dos concilios provinr iaes , . .resppndeo Agostinho, . 
i Ibid. Pg. X 1,111 ). 

" Depois, quando, a jiroposito do heresiureha Apollinaru'- 
a/qilvu-se Darnaso a tratar de filhos os bispos do Oriente..." 

f Ibid. Pg. XL1V ). 

" li, qnandoy annos depois, <■ papa Celestino afoilau-sC• ■ 
• ( Ibid. l'g. XIA' ,. 

, tf'"' " Graças ao caracter mais ou menos invasor dos bisp03 

sHccediuin-se 
( Ibid. Pg. XLVI ). 

H esse. (concilio) abi atchio-sc no Vaticano 
( Ibid. Pg LVI ). 
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A í/itevi a proclamafão iii (to^ma je^uitico íifiniih)z\i-se um 
■'ifortunio". 

I Iliid. )v UVIJ). 

/'m qui" opiuiries, aturada e snlúanientf retiectídiis, 
' da noite paira o dia".-' 

i Ilud. Ptí' I.XIII ). 

í 1 (/^e, no século X\' í. i/is^cnsoii'.^ 

( Ihid. Pff. LXV I- 

■ , ' í nesse período, juucítíViivi-sc. tod<ts os coijícillos g^ernes . 
( Il)id. Pg. l-XV 

A cujos cânones -o occidente curvou-sC . 
( Ihid . ; 

OnJt' os canpne-. <>rthodoxos osícnUnu-u 
( Tliid. Pp LXIX i. 

I ocotr sempre a«t concilio, cm iitjo nome zuhsi /1 í'itj'Sc 

i Ibid. Pg. TyXX ). 

'■ acto l/HC í/:!r-'í'-/litj". 
( Ibid. Pff. I.XXIT ). 

" A ostentosa solemni/iavão de um triumpbo juc, desde 1854, 
"''.'.V-jc numa antecedência tão estrondosa... 

(Ihid. ) l 

" lW dèlles Itiípnini-Ilus-Jliit esse cunho divino ? Qui( delles 
'r'<fics-hiii a ausência absoluta de impurezas humanas.'' 

i Ihid. Pg I-XXV 

'■ Quem nos dirá que èile procedeu contra os cânones, ou 'Vi// / 
'"W/tt-Aa a guardai-os , 

, Ihid. IV. IsXXVl 

" -i/iiu ,/i que ao labor subterrâneo e indefesso dos gastadores 
!r'oaes i>/>poii/ui'SC erticazmente pelos amigos <la liberdade  

(Ibid. Pg- LXVI ). 

Couto, para esse liielindrosissimo. impossível processo, os 
'"^'■'bueutos de nnalyse. que temos, afivirt-sc na razão imperfeita...'• 

( Iliid Pg- IsXXIX 

.fe f' Quoi dessas duas secções, ha serie das verdades e. na serie 
|JS tactos, resew*- ao iufallivel porta-voz do Hspirito Santo?" 

■Ibid. Pg. i-xxxiv . 



" Xenhuiua nacionalidade Julgou-st'.. 

(ii>í»v Pf,'. lxxxviii ). 

" Qnaudô, em 1815, sob Guillieruie de Oraiig'e, 0 

reino dos Paizes Baixos.,, 
(Ibid. Pa. LXXXIX). 

" A autoridade doutrinai da igreja ním dugf-sr tis matérias 'l1 

revelação". 
(Ibid. Pg. I.XXXI), 

Onde certos raios perigosos da sua gloria rewwM—e cautelo- 
saipente . , . ' 

( Ibid. Pg. XCY ). 

" Xcm o pontífice iiiiinrin-se no caracter de /*/>>,.■ bispo''. 

(Ibid. Pg. CIV). 

" Era nesse * congresso '/ne um leal subdito de Pio IX  e.\p"' 
min-assim"'. 

(Ibid. Pg XCVIII ). 

« .SV, entre o Syllabiih e os monumentos dogmáticos de que ,jZ 

menção, ndmitle-se discrepância >•. 
( Ibid. Pg. CVII ). 

"Não desmerece da seita a cuja imagem deixaram-no íift'eiçoar-ie 

( Ibid Pg. CXI ). 

" Afun de que este para logo dei/are-Un os vassaltos desobrigado 
do juramctito.de fidelidade". i 

( Ibid. Pg. CXXI ). 

" Se os príncipes cbristãos e sua» leis ajhtttàm-se da lei divina 

( ibid. Pg. CXXIV ). 

" A detestável apostasia dos g )ver'nOsy que sejaiavniu-.u da igrcj*1 

( Ibid. Pg. CXXV ). 

" Jimqnan/n os pretensos direitos do liomcm não forem quoimad1' 
pelo algoz, c o Syl/ahns. . .nãn /ornar-se a lei fundamental dos estados > 

( Ibid. Pg. CXXXIII). 

'■ O erro daquelles que, sem fazer conta dos mais certos ptin,1"'!"' 
da sã razão, aherem-se..." 

( Ibid. Pg. CXEI ). 

" Esta é uma d.is bemaventuranças qne o catbolicismo pidP^ 
a reviver.,, 

(Ibid, Pg. CXLIV ), 
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"ITuia obrigação cliristã, cujas raízes fnmnm-se no seio ... do 
c'''tliolicisiiio \ 

(íbid. Pg. cxr;vi ). 

" Ainda o mais indulgènte jnizo y/tc dos seos excessos />o./çi-sí-/iiti 
adniit|ir . 

i íbid. Pg. cxlviii ). 

" O eatholicismo pontifício ucm diante de um século raciocinador 
e ^'"■'fiindamente inilniido no'senlitneiUo dos devores moraes ileiiiittc-se 
t1'1 '"egalia..." 

íbid. Pg. CL). 

" Ainda guando, por seos hábitos pfdfanos, parefa-re com o vulgo". 

( íbid. ). 

" No ponto em que o magistrado romano e o doutor da lei mosaica 
C/f;, . ^ ■'.'w-Sí acima do mosaisnio  

( Ibid. Pg. CLIU ). 

Com a covardia de abjuraçôes, que, pura indelevel memória dessa 
' "''"animidado moral,, e.vigiáiu-st. escriptas ' . 

( Ibid. Pg, CLV ). 

• Penando o crime, que assim /titiaiv-ie-. á'leiiibraitfa do vulgos. 

( Ibid. Pg. CLVII )• 

' -\'eu//uiu r liberdade, ueu/iuinj originalidade, uenhuiun vitalidade, 
intervenção do povo no governo alü «. 

( Ibid. Pg. CLXiy ). i 

' Ifispensando as medidas extraordinaiias, que o parlamento 
'"(/•se disposto a conceder-lhe V. 

• ( Ibid. Pg- CLXXV li . 

* Porque, pois, uíío bàStulí-flu' o perdão ? - 

( Ibid. Pg. CLXXXI ). 

« Ou era o governo mesmo que, reputando insnfficiente o simples 
"dmt 

' ""euu-eu-se*. 
( Ibid. ) 

» IV. i ...lis notáveis órgãos de publicidade 
b-- s1*1 então a que lUtm dos mais iioiu.»*. , & i 

^''eiros, h-iulusiit-ne nestas palavras nossas 

( Ibid. Pg- CLXXXIH ). 

si, ^ qllt uuniqui/ou-se, cdm esse desdem estnpidanumtc 
nci^o....;. . , , 

(Ibid. Pg. CLXXXV ). 

I 
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« Nem «juanto aos pontos c/nr, no líonfliçto, podet-se-hitim ({àkütic9r 

como accidentaes ». 
(n)id. ). 

*limquanto a princeza rcfyeate... incliná-se reverente aos pés do 
agente familiar da enria.^.» 

(Ibld. Pg. CLXXXVII). 

" Religião em mjo\ entranlias fonuon-se a civilização moderna • 
(IWd. Pg. CCLXXXV).' • 

« Perante quem então celebrti-se o contracto». 
(, llnd. Pg. CCLXXII ). 

« K nelle, especialmepte de 18ò2 a 1h7i) que a dogmatização ''a 
incompatibilidade entre a confissão catholico-roniana eo estado moderno 
tradw.io-ic em cânones de fé ». 

( Ibid. Pg CXC ). 

* .Vuueu porventura em paiz nonlmm a actividude penal dos 
tribnnaes e a vigilância denunciadora do poder administrativo etevm^"1' 
<e a esse grão de energia ». 

( Ibid. Pg. CXCV ). 

" Ao tempo em que ee/ehroH-se a concordata >. 
( Ibid. Pg. CÇI ).' 

« Kssas longas o, estereis luetas, em que vij-.te o ali; dutis m' 
ultramonfano pôr em risco todas as concpiistas. . <. 

(Ibid.). 

1 • .Se por uma concordata obrifiur-se o governo a patrocinar 0 

catbolicismo. 
'( Ibid. Pg. CCXIII ). 

I • 
«Epi. eujti pessoa a unidade e a perpetuidade da tradição reltg'0"" 

eiieeutnim-se nppareutemente encarnadas», 
i Ibid. ). 

- Até o/ide a doutrina da igreja preserear-u intacta». 
(Ibid. Pg. CCXIV). 

«Mas nem |Sor isso f>ieseicee-se-lhes o direito do anunllar qualfil,e 

concordata». 
( Ibid Pg CCXVIII ). 

« Que proveito considerável eolhei.-sè-liiu com o adindo?» ' 

( Ibid. Pg. CCXVIÍ ), 

"Um systema de üjivaiões reciprocas, em que o estado arrog^ 
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atribuições ecclosiasticas, e a igreja immtscue-se na vida política do 
e»tado 

i fbid. Pg. CÇIX). 

(JimiuId u direito era' o privilegio, c a liberdade cou/undia-sc 
C0111 a soberania". . 

( Ibid. Pg. CCXXIV). 

QiiiinJo os bispos constitucm-se potentado»". 

' Ibid. Pg. ÇCXXXVII ). 

4 Qioinilo o altar iuvesti-se proprietário -í. 

(Ibid. ), 

•V o» homens ponctiialmcnte desempeHliam-.se de seos deveres 
"'riaes ". 

( Ibid. Pg. CCXX VIII ). 

"Ginguem, senão os que dessas vantagens se nutriretn, HegaUorhà*. 
Ibid. Pg. Cl'XXX i. 

. *'4,1)1 um só.v^alvcz... .aswiar-'lhr.;-Ji:i um pensamento grave». 

( Il.iid. Pg.. CCXXXII >. 

4-íiujií.di/,i, |la Uuropa. leis c usauças t'inhcbctii'SÇ no direito 
1 Olij uno» 

( Ibid. Pg. CCXXXIV). 

intolerância derical <'ui lienlnmin das suas. reivindicações 
c melhor do que a<]ui». 

( Ibid. Pg. C lyXXII 0. 

'Conio alicerce sobre <•«/» siípcrflcle erijam-ie unia a uma as 
'■tuições separatistas». 

( Ibid. Pg. CCLXXX ). 

"''ssa obrigação de consciência, o concilio vaticanensc não 

( Ibid. Pg. CII . 

^uitão po) i/n,, Jci'ti))i-s,' pressa em declarar * 
( Ibid. Pg. CCtlI ). 

'0)u/P o orafo da lei /(■//t-sf emiiregado ...» 

■ Ibid. Pg. PCLXII 

'•'v o estado oón/cssit-sf incompetente em theologia». 
( Ibid. Pg. CPLXVI ). 

"A igreja g o throiu>| di/ç' houtem tão sem docência ifix/odioràm-se. . .» 

( Ibid, Pg. CCI/XXXIII ). 



«Cujti àó conseqüência limiia-se. ao risco de coutraprodnzir». 

( Ibii). Pg. CCL,VII1). 

* Cujos affccfos. .. . mirrai am-sc no cg-oismo o na cubiça». 
( Idid. Pg. CCLIÍI ) 

■ Qu.Cudo sob seos olhos c.icaucara-sc o abvsino». 
(ií)id. pg-. ccxxxvnr). 

« 1 ivre do salario que taraçterizava a sua subordinação, c 
deshonriivi-o». 

(Ihid.), 

« /Iühí/c se forma, e denama-ie para a sociedade, o contagio da 
super»lição ultrainontana». 

(Ibid. Pg. CCXLVIIl 

« Cmja indtípendeiwia pruclaíiwu-sc*. 

(Ibid. Pg. CCI^). 

'A própria religião, que aliás elle p/vpõc-.sv- a favorecer». 
(Ibid. Pg. CCLIX). 

* QuàttJo, asserenados esses tremores perigosos do oceano, o 
olhar da historia esptaui-se jior sobre a superticie renovada das agoas* 

( Ibid. Pg. CCLoXXXIV). 

Dus copiosbs exemplos aqui apontados, vê o Dr. Ruy 

Barbosa que se não manteve nas raias da verdade, em affir- 
mándo ser eu o que, no concernente á colistrucção dos 

pronomes'complementos, mais copiosamente, mais espalma- 
damente errei: alguém houve, ao menos, que avolumou por 
extremo a lista dos erros dessa espc.ie, tornando mais variado 
o syndronia daquelle viappn </« miaionita palltologica, de que 
falia o autor da Kcplica: esse alguém é o traduetor do Papa 
r ã Concilio, é o proprio Snr. Dr. Ruy Barbosa. 

Nos ineos Serões Graii^nialicaes (Pg, 3,39) ensino que 

■ não se coüieça plirase alguma cm iiortuguez i)ela,s variações 

pronóminaes oblíquas me. te. se, lhe, lhes, nos, vos, o, a, os; as ■. 
Isto não sou eu só o que digo: dizem-no e ensinam-no 

todos «os grammaticos. 



A luz dessa doutrina, )tensa o l)r. Ruy que milita a seo 
•avor a razão, quandò iinpufjua a phrase seguinte do art. 107 
do Projtxto: vSe a simulação for absoluta, sem que tenha 

da vido intenção de prejudicar a terceiros ou de violar dispo- 
sição de lei. e for assim provado a requerimento de algum 
dos cpntractautes, sr julgará o acto iiiexistcntc . 

' Apaulio-O eu », <liz o l)r. Ruy, «em flagrante dessa coiit lavcnçàe, 
Principiando uma plirase com as palavras sf julgará ». ( 1 ) 

Não; não me colheo em violação do preceito estatuído: 
0 fr. Ruy Ilarbosa cahio aqui num equivoco; no alludido texto 
r|ão começa a plirase pela oração principal se julgará u acto 

"icxlstculc; e tanto assim é que, sós por sós, desacompanhadas 
da oração que lhes Serve de ponto de apoio, indicariam apenas 

sentidos parciaes, incompletos, todas as orações anteriores 
a principal: a phrase não principia por esta ultima, como, á 
btnna vista, supjroria o leitor da Replica, senão pela subor- 

dinada: se a simulação for absoluta. 

Mão ha, logo, infracção ou contravenção alguma; o texto 
não contem só a oração se julgará, nem por ella começa: 

encerra, sim, esta e todas as subordinadas anteriores, que, com 
'• principal ou primordial, que as rege, constituem a phrase, 
•me apresenta ao espirito nm sentido completo. 

Porque não cscrevco o Dr. Ruy a phrase toda, mas 

lonieiite a oração principal se julgará, que, no caso de que se 
tr:tta, não é a phrase inteira, senão parte delia, não traduz o 

Pensamento completo, senão uma parcella ou fracção deste 

Pensamento ? 
Não é verdade quç, sem as subordinadas, que lhe ante- 

Ct'dem, não denota a principal o pensamento que se intenta 
•oprimir? Como dizer que a phrase começa pela oração prin- 
ClPal, quando, antes desta c pertencendo á mesma phrase, 
u,dias orações ha, que se lhe subordinam, indispensáveis ao 
Piaisamento enunciado ? 

Não são raros nos bons escriptores exemplos, como o que 
s<? 'ê no art. 107 do Projeclo do Codigo Civil, cuja defesa por 
"liiii feita deo origem ao reparo do Dr. Ruy, reputando mal- 

0) Replica. $ 54—224. 
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avisádamenté flagrante contravenção Uo preceito que estabelece 
não empregar as variações ])ronominae.s olrliquas no começo 

de uma plirase. 

Taes são os seguintes; 

«Andando estos recados, de nina c dc outra |)arlc. sr fe.r 1"J1 

sus])eita <iue.. .. » 
( Daniiãu dc Cióes. C/uvii. do Piincpt' />. João. T. .t." t ap. 

1'g. (.3), 

«Tanto que hs novidades parece que estam já certas e sejyurax 
se reparte o trigo velho por todos os moradores e gente dos lugares ». 

{ K. M. Pinto. Uv, ClassUa. T. 1.° Pg. 229); 

«Feito isto, se einharcon o capitão mór». 
(Couto. hec. S.a Çap. 25. Pg. 181-). 'M 

« Passado isto. sc Joi o capitão mór para a Cova ». 
(Id. Ibid. Pg. 205). 

-Sc alguma hora lhe vagava tempo, o passoiii por baixo' '''1 

arvoredos em contemplações tristes». 
(AWweirim ^!'Ittgt. Part. 2.:' Cap. 53. Pg. 302). 

«Antes de acabarmos este livro, nos serriiti de maior prova um1" 
individual noticia desta illustre casa». 

( Fr. Cucas. J/ist. dí S. /hnitin^os. Vol. o." Pg. 24". ). 

«Kompcudo-se-lhe outra, ve/, o calcado, se rcenjheo á capella '''' 
Senhor dos Passos». - 

( Id. Ibid. Vol. 5." Pg. 282 ). 

«Quando o sol nasce, se lhe inelina e o saúda, quando sobe. 
levanta com ellc, quando está no zenith, o eontempla direita, qtia»1'01 

desce, sc torna a dobrar». 
• (Vieira. Sena. T. 3." Pg. 1 16 ). 

«Para que as boas obras se façam c junctainenlc se ocenllc1'1' 
vos offeirccrci brevemente neste discurso tres documentos» . 

( Id. Ibid. T. -8.° Pg. 158 ). 

<Isto feito, se pov todo o collegio em oração > . 
( Id. Ibid. T. 5.° Pg. 358 '. 

«Quando li esta de V. S. de 4 de Janeiro, me resolvi. 
( Id. Cartas T. 4." Pg. 40). 

«Quando li estas palavras, sem ser muito imaginativo, 
parece mm oráculo». 

(Id. Ibid. Pg. 51 ). 



«Sem (Mi .s:tl>er deste aecidente. mr pai-ffttcim nnii anticipadas as 
'me no Porto c afini se tizeram». 

(.Id Il.ld. T. 3." Py. 37 ). 

'■Havendo portador certo, uw tarâ V. S. particular inercè de que 
se reincttani ' 

( Id. Ibid. T. 4.' Pa. "4 ). 

"Para dar passo á (faléotà rio ffovernador, st' iihiin a armada toda". 
( Jae. Freire, fid. de J. de Casho. Liv, 3." 41. ps. 228). 

■'Rrrando miseravelmente, se desfia:am tanto dos seos, como dos 
mímicos'" 

( Id. Ibid. Riv. 4."—6.° Pg-, 228 )! 

■ Tornando a Portugal, se relirou á sua quinta de ("intra". 
I Id. Ibid. 111). Pg. 300 ). 

"Despedidos os capitães, se toniaii Fernão de Souza à fortaleza". 

( Id. Ibid. T,iv. 2.°—20. Pg. 73). 

•Acabada a pratica, se ouvia logo no campo dos turcos uma 
(fossa salva». 

i Id. Ibid. 34. Pg. 84).- 

«Pondo, porem, de lado esmiudaméntos desse gênero, me atai/a 
11 considerar, de um ponto mais subido, o autor dessas Cabidas. 

( Filinto. OAras. T. ti." Pg. 33 ). 

"Applicando-o subito a si, se lifi/çntf em rosto quantos instantes 
de —pendera em ocio brando . 

( Id. Ibid. T •»." Pg. 10 ). 

«Apertado ainda o coração com o quadro de taes inlortimios, 
" ''"•'airiiii a casa de um morador de Marsellia s. • 

( Id Ibid. Pg. 14 ). 

''Para enriquecer a nossa litteraturu com o que os antigos têm 
r "■ precioso., .se ivveulou vertel-os na nossa lingoa". 

k 
( Id. Ibid. Pg. 472 ). 

"F.mbeUezado nessas idéias, se relirou ás ribanceiras do ÍJupIiraless. 

(Id. Ibid. Pg. dó ). 

«Perdido de animo, e como fora de si, se despedia /.adig ». 
. Id. Ibid Pg. '>2 ). 

"Kmquanto clla> buscam esse basilisco, le darei relação do quanto 
P^ccldo tenho». 

( Id. Ibid. Pg. 1341). 



"Em elle chefrand© na esialngem do cac>. itos atis/arst/m ooni» 
tiontein». 

( A. Cast. Cni/iõts. T. 1." Pjí. 65). 

''Lindo-se o que na C/utVf tio /inignio lançamos da pagina 
.513 a 320, sr irrá que ainda contimiamos a afagar a nossa idéia velha . 

( Id. Ibid. T, 2." Pg. 248 ). 

"Em lá chegando ao casal, i/if. dnrruws um banho d'agna fria • 
( L. Filippe Eeile. Kmnalheiinhit chi /'nericjq. cd. 9.a Pg.. 133 )• 

«Meos filhos, i/tes disse o Sur. Mascarenhas. pouco mais estamos 
que a quarenta legfpas de T/isboa>■. 

( Id Ibid . Pg. j27 ). 
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Collocação dos pronomes ( b ). 
• ' 

nnpnh dr' r<»ihectl-o iut depois do o 
oonhecer. 

Resa 'assim o art. ^25, parafiraplio único, do Profrcin do 
( odh;o: 

« Presnnip-^e perdoado <1 adultério, quando o cônjuge iiinoceute. 
depois de conhecel-o, consente em coljabitar coju o culpado ». 

O Dr. R«y Rarbosa, na emenda a este artigo, se enuncia 
nos terniQs seguintes: 

Ku diria: «okpois DK O GOJíriKCKK \ lí ainda accrcscenta 
o Seguinte preceito, em que estriha a sua emenda: 

«O pronome o proclitico depois de qualqueradverbio de tempo, 
'luamlo por este começa a pbrasc ( Paebcco Júnior. Crninui., pg. 402. 
•'oao RUieiro, Oirinini.. pg. 277 )». 

Jvm minhas fj gr nas Ohsrrvnrnrs disse, combatendo a 
0l>inirro do Dr. Rny, que na allndida plirase a expressão 
''rpois dr não é advérbio, senão locuçiio prrposürra, regendo o 
Verbo no infinitivo, podendo indifferentemcute ser, em tacs 

'ftsos, o pronome enclitico ou proclitico, c que, ainda não re- 
v^stindo o \ erbo a forma infmiliva, não é verdade dizer que 

^ sempre proclitíco o pronome depois de todo o advérbio de 
teinpo, quando por este começa a phrase, e vários exemplos 
yi'dnzi em apoio de minha affirmativa. como se poderá ver 
1,5,8 Ligeiras Observarões, ])g. 30. 
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Vejamos n^ora o que <1ík, em sua Hefliau o douto escri- 
ptor. l\is suas fúnnaes palavras; 

% 
» Com essa voliibilidade, a que acabanuis de assistir, na,-, idéias 

euucériieiites á syntaxe dos pronomes couipleiuentos, acha-o l>r. Car- 
neiro meios do casar uma segura ufa 'imperturbável, nas transições por 
• pie tule passando em cada uniá das phases do seo variar. 

■< Ensinam Pacheco Júnior e Lameira de Andrade ser proclitico 
0 pronome objecto «depois dc qualquer advérbio de negação, //e Umpo. 
lugar, quantidade e modo». (Xor:'t/s Gnwtià:. pg. d'-). «A mesma 
doutrina, por elles abi exarada em 1KK7, repete, em IHbi. o ultimo desses 
autores na sua Grnmtmiifa d" fyngoa Potiugueza. (Pg. 616, u. 2è7). 

« Igual preceito estabelece Haptista Caetano que, declarando 
001 igatoria a anteposição dos pronomes com o relativo t/ur'. accres- 
centa : «Com a mesma força de relativo tem-se as orações, nas quafs 
figuram advérbios ; íO/í/c (0 lugar ein que) <e acha o livro: quand! 

i uo tempo cm que) me procurarcs; iloude ido lugar de que) n. leubam 
de levar; edmo ( o modo porque ) me hei-de haver, Este» advérbio- 
implicitamente contém sempre çw». 

«Tão bem acompanhado, eu me devia considerar ao menos immuiie, 
em caso de erro, ao vexame de o haver cominettido. E é o que me 
bastava, para mostrar que não opinava de leve. Mas não só não opinei 
de levfe, senão que, ainda, não errei. 

Ai erro é de quem m o Imputa. 
«Com o aprumo que lhe veremos sempre nas quesuões concernentes 

ao lugar dos pronomes coiuplemeutos na sentença, como se houvesse dc 
resgatar por esse mudo e a si mesmo delir da memória o seo p;'s' 
sado grámmatical neste assumpto, redondamente me declara o professo' 
Carneiro qjie errei. Proclitica, ou enclitioa, inditterentemente, podia 
ser. na especíe, a situação do pronome regimen. E a sua these. qll<', 

por me applicar dois golpes de um só reve/., associa a outro quina", 
eontestaudo-me o designativ., iie irdrer/iio a respeito do vocábulo dep'"s- 
na clausulu supratrauscVipta. 

«Não é advérbio abi o depois, entende cite, mas loiuçõo prep1' 
si/ira ». (1) 

Antes de ir mais longe, devo tornar patente que o Dr. RllV 

Harbosa me attrihne falsamente aquillo (pie não escrevi : eU 

não contestei ao vocábulo depois o caracter de advérbio^ o q'lt' 

censurei, como se lê nas minhas Ligeiras Observações, l01 

lei- o Dr. Ruy apjieUidaclo de advérbio a expressão depois «'• 
que é uma locução prepositiva. 

ilí Vide Réplica, § 55-22.^. 
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■ Que ulcancc terá >• pergunta o l)r. Ru.v" {ftef>lic>i, loc, cít.t. 
"c^ta rusja de pontilheiro no tocante á especialidade controversa?* 

Considera, então, rusgas de pontillieiros as ciuestões que 
respeitam á discriminação dos elementos grammatieaes? 

Como as sciencias naturaes, não tem a grammatica sua 

taxonomia, cujos princípios se não devem infringir, sob pena 
de tudo emburilhar e confundir no estudo dessas sciencias ? 

A que sciencia não c titil a classificação, por onde se 

"itroduz a ordem, a clareza, a distineção nos ])henomeno.s. 
"os factos e nas leis, que os constituem, ligando-se-lhes como 

condição de sua existência ? 

Xão; não pensamos como o illnstre antagonista: a itrcpo- 
sição, a locução prepositiva em muito dilTerem do advérbio, e 

"mitas vezes varia ti syntaxe ou construeção de uma sentença, 

segundo figura nella uma preposição-, uma locução prcposilivu. 
Um advérbio ou locução conjmtcliva. 

«Porque c », diz o euiiueutc escriptor. ■ que, não vcudo aipicUos 
tres Icxicographos ( refere-se aqui a Adolpho Coellio, João ile e 
t-audido de Figueiredo) senão uni advérbio no vocábulo depois, a depois 

applicain o nouie de, locução pivposiliva f 
"Porque uma convenção grammatical attriljue este appellido a 

fssas associações do advérbio com a preposição. Mas, cm substancia, 
"cm por isso o advérbio decae. nessas expressões, de sua natureza 
adverbial. Km depois de está o depois cmn a sua ingenita acção graiu- 
'"alical sobre o verbo, o adjectivo, ou o advérbio mesmo: "Depois de 
"lorrer. Depois de bom. Depois de amanhã". 

"Logo", continua o Dr. Kuy, "se a palavra 'depois obriga á aute- 
Posição do pronome rcgiincn, á expressão depois de ba-do caber e 
'"esiiia i)ropriedade. 0 que releva, portanto, é unicamente averiguar sc 
" advérbio depois se acçommoda veruaCulamente á situação encHiiia 
"as variações pronominaes, quando complementos, ou sc á pfoctise as 
"va necessariamente. 

<Jra, applicado á bypothcse o critério de que se utilizou, nu 
"ccho ha pouco trauscripto, Baptista Caetano, veremos que depois 

a locução prepositiva, eqüivale a depois que, locução eoujUuctiva : 

* ""pois ar chegar» depois que chegar». • Mas a locução conjuuctiva. 
Por ollcito uecessario do ç//c. nella contido,força a auteposição do pronome 
0,JJccto. I iUgo, ^iiiL o^uiviilcnlc, X propositlvü depois de, inherente 

ser o mesmo cíTcito». ( 1 ) 

(Hcpirctí, loç. cíi. 
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<h:pois que força a ante posição do pronome objccto, com» 

poderá igualmente forçal-a a locução prepositiva lír/yois dc, a 

que falta o elemento, o qual na primeira foi cansa dessa 

anteposição pronominal ? 

Como admittir o etTeilo ou phenomeno subsequente, se Um 
falta a causa ou o antecedente, a que se clle invariável e ne- 

cessariamente liça? 

Snhlata aittsa, tollitur ctf&tMs. 
Partindo, Iojío, do preceito de Raptista Caetano, a que da 

maior extensão, do que lhe attribue este yrainniatico, não pode 
o Dr. Ruy rematar senão numa conclusão falsa: o seo racio- 

cinio, portanto, pecca, secundo em linguagem lógica se diz. 

na maneira e na. forma: naquella, ))or não se retn verdadeiros 

os princípios; nesta, por se não deduzir legitimamente a con- 

clusão dos princípios estabelecidos. 
44 tescássamenteK diz o Dr. Ruy, .loc. ci/.), se eucontrur14 

uni ou outro caso de posposiçâo pronominal com o advérbio depv1*) 
ou a locução prepositiva depois dt\ e isso de ordinário entre os cscti- 
ptores mais modernos, ou em obediência ao rhvthmo do verso*'. 

Os seguintes exemplos mostram, ao contrario, que não vac 

tãp longe a escassez dos casos, em que escriptores de nota 
empregam a posposiçâo pronominal, sanccionando o que acima 

dissemos, no tocante á proclise ou enclise do pronome com 

o advérbio depois ou a locução prepositiva depois de, linn- 
tando-nos em apresentar aqui somente os exemplos de enclise, 

por serem estes os casos contestados pelo autor da Replico: 

•Uisperando em nosso Senhor de us desbaratar, e depois 'torunr- 
><• a pnnuz". 

(Castunheda. líist. da índiii, I- ir ..." Caji. tS. IV;' KtO). 

"Depois dr drilur-s<: na cama, mette» o aimel em um dedo da ma" 
esquerda", 

D-almcinni. T. 2.u Part. 2.;l.Caj). llò. Pjf. 332.»- 

••Depois dc el-rei de Fdauça perguntar a el-rei 1). Affdtiso por sua 
disposição, c '-faltar-lhe em algumas coisas de prazer". 

( 1). X. de t.ião. hts Clássico Pg, 4(i ). 

í;E depois rncluo-l/ies as mangas do pãó <iuc havia, e pcdio-lhcs U"1, 
levassem umas pescadas seccas para se valerém". 

( Souza. Hist. de S. Dòinimjos. Voil ò." Pg. 3ó.? >. 

"K depois /oram-se metteudo muitos dias em meio". 
( Id. lid. do Avccb. Liv. C." Cap. 11. Pg 



'R depois trcol/iéo-sr na niosuia caiiella». 
( Id. Ibid. Caj». 21, Píj. 85 >. 

'■ F, depois iliiUnoii-jt' Sara. <}ue quer dizer senhora". 
( Vieira. Senn. T. 15. Pg. 145 ). 

"Amar é inclinar-se a vontade primeiro, e depois rendér-se". 
( Id. Ibid. T. 7." Pg-. 171) ). 

"Depois do morte livrou-se do inferno superior". 
(Id. Ibid. Pg. 2f)0 j. 

"Depois disio roHo-se o propheta. . .." 
( Id. Ibid. T. 5." Pg. 281). 

•>K depois pofm-se a chorar». 
( Id. Ibid. T. 2.° Pg. 355 ). 

«■Depois de Christo saiiaiueidur-se». . 

( Bernardes. Pão partido cm pequeninos. T. 2.3 Pg, 155). 

"Depois de eançai-se muito». 
(Id Luz e Calor. Pari. l.3—101), Pg, 61). 

■Mas depois o ladrão ae/mu-se com o paninho vasio e atado 
( Id. Ibid. Part. 2.3—290. Pg. 282). 

* Ihtpfiis passa-se a meditar nos exemplos da vida», 
( Id. Ibid.—203. Pg. 285 ). 

' lí não amar iPórisa depois de vel-a*. 
(Pilinto. Obras. T. 9.° Pg. 173,. 

"Depois vae-.se ás chronieas, tiram-se uns poucos de nomes e i 
Palavrões velhos''. 

( Garrctt. llageus na Minha Terra. T. 1." Pg. 42). 

"Kra um dos reis mais ricos.... 
depois fòi-se-lhe tildo ". 

( A. Cast. Tariufo. i^g. 158 ). i 

"Depois disso separaravi-se". 

( Id. Camões T. 3.° Pg. U ). 

"Depois ucudam-lhe lá ! 
asno morto, adeos vizinhos ! " 

(■ía. O -harcuto. act. 2.° Pg. 157). 

"Depois de ceriifiçtr-se ". 

(Id. Mii. e um Myslerios, Pg, 245 ). 



«Jlfppis affirDUM-se mais». 
(Id. Ibid, Pr-. 79 1. 

»E depòia lfiiibrava-'ike «. 
(Id. Ibid. Pg-, 57). 

«Pfpois no capitulo .S7 àá-kos uma carta chim». 
(J. Cast. l.ivrarià Clqmai. Peru. M. Pinto. T. 2.°' Pg-. 175.1- 

«Mas depois multiplicou-se esta dynastia com o subsolano ou 
apbeliosa». 

( Griimlda Ovjdiam dos A mores de Ovidio. T, S.0 Pg. 453). 

mPepois, dirigia-se para o lado do vermelho brazirto-■. 
(A. Herc. f.nrico, Pg. 252). 

'Depois Umbrava-me de quem cu era». 
(Id. Ibid. Pg. 282 ). 

'Depois upro.rinwu-se de Ruy Casco e baleo-lhe no liombro»., 
(Id. O Monge de Cister. T. 2.° Pg. 105)- 

tDepois ~eollou-se de repente». 
(Id. Lendas e Narrativus. T. 2.° Pg. InO). 

'Depois, uaquellas liora» longas de vigília, punha-se a calcule1 

a aceáo prodigiosa (pie cilas teriam». , 
'( Id. Ibid. Pg. 162 ). 

' Depois dirigiu-se á porta da camara». 
(Id. Ibid, T. l.ó Pg. 40). 

• Depois, quando veio a paschoa, regalou-se de atar o laço matri- 
monial entre os dois amantes». 

( Id. Ibid. T. 2". Pg. 166 ), 

• Depois voltou-se para a multidão apinliada em redor». 
( Td. Ibid, T, 1.° Pg. 104 ). 

• Depois, dir-lhes-hemos que, burlados como elles, nada fazetnp? 
aipii». 

( Id. Ibid. Pg. 140). 

«Pouco depois dos insultos de Lamcgo, expedia-se em I.isboa "in 
[irovisão d Casa dos Vinte e quatro -. 

( Id. Hist. da hiq. T. 3.° Pg. 125). 

• Depois da morte do Cid. c da pedra de Valcncia a guerra r0"' 
.os sarraeenos totnóu-se menos violenta». 

^ ( Id. Hist. de Fort. T. 1.° Pg. 201). 
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«K depois, letiocedeudo, dirigitam-^f ao de Soure'. 

( Id. Ibid, 1»^. 252 ). 

'Depois bu<,-a-o,i-se conhecer quem estaria no caso de supportar 
es-se martyrio». 

( Id. Ibid. T. 4.'J Pg. !(> ). 

'Depois /ornou-se a abaixar». 

I Id. Opusc. T. I.0 Pff. 150). 

« Depois lançarntn £ogo"a sua quintnn de Cuina e queimanim-vn de 
"iodo que nada licou ». 

( Id. Ibid. T. 5.° Pg. 117 ). 

• F. depois, alçando-sc, como o collo do cysne, sobre um oiteiro, 
■oiitiúr-se no viso delle». 

dd. Ibid. T. 1.° Pg. 140). 

«K depois morflio-se rápido». 
( Id. Ibid. Pg. 107 ). 

'Depois, as suas perguntas refereui-se ti assumptos graves». 
( Id. Ibid. Pg. 255 ). 

'Depois iia-se o nome de um rei». 
( Id. Ibid. Pg. 105 ) 

•Alguns annos depois eoiiip/eianim-se os estudos do exercito...» 
Hat. Coelho. /Pis'/. Pol. c Mil, de I'orl. T. 1.° Pg. 505 )A 

«Quasi tres séculos depois npuui-se o poeta mais nacional dos 
"Ossos tempos». 

t Id. Álbum de //omeim&ens a Luiz de Camões. Pg 200 ). 

'Depois /eioiu-se as listas dos contribuintes». 
( Id. A Oração da Coiva. Pg. 34). 

•E depois de apoderar-se do tímido soberano, o pudera a uma 
esr>ecie de torniento». 

( Id. lindes lllusltes. T. 2." Pg. 280). 

'Depois a matevolencia e :i inveja das facções afastam-iw dos 
Conselhos do soberano»' 

( Id. L/oe. D'si ■ de José fiou i/a cio. Pg, 45). 

«E depois, ainda não conhécendo-a, ideal-a-hia, atml-a-hia». 
( Camillo. Metn. de Guilherme do Amaral. Pg, 55). 

'Depois coutou-lhe ã sua historia» 
(Id. Os Marhres. Vol. 1.° Pg. 16). 



* Depois í/k vossa partida. Budoro disse-nos <"oiii <|iip 'mtouto ieis' 
( Id. Ibid. \'ol. :.■0 Ps- 332 ). 

"Depois, chamando-rii.e para juncto de si, e cnnvldando-me a 
aqiientar as mãos g-eladas, conlou-m-e a sua liistoria". 

( fd. ibid. Vol. 1." Pg. 134). 

"Depois, abai.\ii-se, souií-se entre duas vagas" 
( Id. Ibid. Pg. 203 ). 

"Depois cila tieixou-o á minha conta''. 
(Id. .Voi/es l/io l.aiuego. Pg. 100). 

"A mais terna recordação para o lilho de Peleo, depois de. lem- 
brar-l/te a pae. devia ser a idade desse mesmo pae'', 

( Id, Traduc. do Gênio do C/nist. Vol. i." Pg. 204). 

'■Depois de olhar-me com attenção". 
( Id. Myd. de Lisb. T. 1." Pg. 43). 

"Depois de icpiehciidel-o pelo peccudo''. 
(Id. / 'ulcões de Lomu. Pg. 35 ). 

"K depois abraçOu-o e prezou-o com mais ternura". 

(Id. .! Sereia. Pg. 157). 
i 

' Fazia andar o burro numa dobadoira, já para a direita, já para 
a esquerda ; agora mettia-o a trote, logo a galope, e depois Jazia-o 
parar quando queria". 

( B. Filippe Leite. Daimil/ief. da Pueriria. Pg. 129). 

'•K depois usseuíoii-se também para reflectir 
(Id, Ibid. Pg. 204). 

«K o proprio exercito, depois tfe laureai-se de victorias inutei-, 
teria que ceder, como nos Rstados Unidos, ;i invasão da miséria, ''a 

nudez e da fome -, 
( liny Barbosa. Ca ri. d'Ingl. Pg-, 170). 

\ 
Passa o mesmo com a locução prepositiva an/en "C 

regendo o infmitivo, e com a preposição após, reja ou não o 

infinitivo: é proclitico ou énclitico o pronome, na plirase eu1 

que figuram estes elementos grammaticaes: 

, ".h/les de re.eoiher-se". 
(Frei Lucas de Santa Cathariua. /íisl. de S, JJominpos. Vol. O." Pg. 112)- 

"Se antes de perder-se esta ovelha perguntáramos ao pastor quanto 
a estimava, responderia". 

( Vieira Serm. T. 12. Pg. Isti ). 
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"Att/cs dr fcidci-sc, estimava aquclla tinia còmo uma 
\ U. Ibid ). 

"Antes de eoninmnicai-sc'. 
( Beruardes. I-ttz e Calor. 2.* Part.- 38õ. Pg, 452 i. ( 

"Uissaboreado antes de toinar-t/ie o {fosto". 
( Fiüntü. Ohías. T. Q.0 Pç. 451 ). 

".Infes de conhecer-sc ha hi quem pense ? 
( Id. Ibid. T. 424 ). 

■•Ha de ser contrastado por muita reacção antes de cowptetarrse"'. 
( Garrett. Idagçns na Minha tena. T. 1.° Pjr. o •. 

"Antes de dar-lhe a mão". 
( A. Cast. tartnfo. Pj)-. II'1 ). 

"Até pouco antes do falleciniciito do conde Henrique as coisas 
'""iservaraai-se no mesmo estado". 

(A, Hcrc. Hist. dc Cor!. TA' Pr. 257 ). 
• 

"Hcfendcndo-lhes que ss^isse#!' antes de prestarem-se ã visita"'. 
(Hat Coelho. Hist. Pot.cMil. de Por!. T. 2.° Pr. 45 ). 

"Antes de aprcscntar-sc perante o rei". 
( Id. Varões. Part. 2." Pr. 255 ). 

"O duque, após oweil-üs com editicado animo, disse.. . " 
( Cainillo. Caiar em Nuinas. Pr- 18). 

"Antes de retirar-se". 
(Id. Vo/cões ■ de Lama. Pr. 78). • 

"Antes de reeothcr-sr". 
i Id. Mysterios de Lisboa. T. 2.° Pr. 180 ). 

"Antes de onvil-o faliar". 
( M Ibid. T. 1." Pr. oi) o 

' .inte. de reeolhcr-me á minha província". 
Id. Os ilíar/yres Vol. 1." Pr. lug ). 

"Antes de ir-se a Troya". 
( Id Ibid \'ol 2." Pr 118 ). 

''Antes de fanhul-a esposa". 
' Id. Ibid Pr. 7o ). 

Atlcnte-sc bem nos exemplos aqui mencionados, e ver- 
que não harmoniza com a verdade a altmuaçào do 
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Dr. Ruy, contida no seguinte trecho da sua Replica, a que ja 
nos referimos; 

"K-scussauieute se encontrará uni ou outro caso dc p6sposiya0 

pronominal com o' advérbio depois, do a locução prepositiva depois 
de, e isso de ordinário entre, os escripiores mais modernos, ou <?"' 
obediência ao rhythmo do verso", 

H ainda noutro lugar (Nota ao n. 225): 

■' E' o mesmo que com a locução nu/es de. em que se mantém •' 
propriedade antépositiva do advérbio an/es". 

Mas, a despeito de sua tão apregoada retentiva, esqueceo-sf 

o Dr. Ruy do seo antes,ou depois de /iàvcl-o recebido, de qut' 
já falíamos (Z/i1. übs. Pg. 39), e da locução antes de exercei'"' 

por elle mesmo empregada na emenda ao art. 170Ò do Projcd0' 

esqueceo-se tia expressão depois dc laurear-se. de victorias 

imiteis', á pg. 176 de suas Cartas de Inglalcrra, a que ,Jr< 

alludimos, e das locuções antes de invndil-a, antes de s(l-0' 
que se lêem no mesmo precioso trabalho, a paginas Xll e 22- 

Knsina-nos, outrosim, a lição assídua dos bons exemplarCÍ" 

vernáculos que nem sempre é rigorosamente empregada a P1"0' 
clise depois dos advérbios ou locuções adverbiadas de temP0 

ou de lugar, nem ainda o é com os advérbios de modo, terminei" 

ou não em mente, enoontrando-sc não poucos exemplos 

enclise pronominal, cm casos que, segundo opina o Dr. R11-' 
constituiriam uma contravenção á norma a que elle se ate"1' 

Com os mesmos advérbios negativos não, nunca e os 

vocábulos nada, ninguém, nenhum, os quaes, com o verbo "" 

modo definito, forçam a proclise pronominal, não é raro "1>S 

bons escriptores o uso da enclise, se esses elementos gra"1 

matiüaes precedem ao infinito. 

De tudo o que abi deixamos dito são exemplos os excerp10- 
seguintes: 

. iij^ ■<10 dc i/uaiido em ijiiondo liiavu-Uif dc nina das cabeças q,IL 

queria tornar». , 
( Barro». Dec. .<■* Uy. fap Hg. D" ' 

t ||l|l 
• Sectclamenle calou-se pela alineida da nao abaixo eiti 

bargautitp». 
.( Id. ibid. 27' Uv. S.» Cap, o." Pg. J04 »• 
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«K lumhcm pareceo-lhc <i«c por este moito podia dar mais prestes 
aviamentos aos jimcos». 

( Id. Ibid. 3.a Liv. 3.° Cap. 4." Pg, 274 ). 

«límfitn. os paráos Jusliguiavi-iurs arrazoadameute». 
( Conto. Dec. A'.a Cap. 28. Pg, 225 ). 

«/;«///;« Joi-sc buscar o missal». 
( Id. Ibid. Cap. 26. Pg. 212 ). 

«EJ também pareci a-l/ie abati mo ti to». 
(Nimes de Lião. Chiou. iVel-rei D. Afjonso o 5." Cap. 8." Pg. 125). 

"Itmtanlo poü-st a inesai. 
(Souza. Cid. do Arceh. L,iv. 3.° Cap. 16. Pg. 138). 

<P.iUreíanto cspa/hou-sc pela cidade a nova da eleição». 
(Id. Ibid. Liv 1.° Cap. 9." Pg. 17). 

«/jn/im cameeou-sc a votar». 
(Id. Ibid. Liv. 2.° Cap 13. Pg. 71). 

"Assim acompanhado lançou-se na praia de tjuerimba". 
( Id. Atinacs. Pg. 94 ). 

"Senão quando, a meia legoa de caminho, sue-lhes de travez uma 
Esquadra de inimigos". 

! Id. Ibid, Pg. 339). 

"Outras reses .. ra/ia-se da disciplina, e desterrava-o o sumno 
tom alguns açoites fortes, que tomava a intervallos". 

(Id. Hist. Je S. Domingos. Vol 4." Liv. 1.° Cap. 6." Pg. 46). 

"K togo mandou-lhes (pie elegessem entre si prelado". 
(Id. Ibid. Vol. 1.° Pg. 39). 

''Agora chamou-lhe manifestamente Maria, e dantes calou-lhe o 
tome''. 

(Vieira. Serm. T. 11. Pg. 47). 

" 1 teus eommnmmente desposa-se no deserto". 
( Id. Ibid. T. 8." Pg. 8 ). 

"Antigamente eonverlia sc o mundo, hoje porque se não converte 
"inguem ? " 

"Hoje prígam-si palavras e pensamentos, antigamente prégwam- 
'v palavras e obras". 

( Id. Ibid. T. 1.° Pg. 259 ). 

"Porque antigamente eneontrava-se o que dirão du-s homens com o 
"osso castigo, agora eneontrara-se com o nosso remedio". 

(Id. Ibid. T. (>.0 Pg. 272). 
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"Lá (omc-sc Deos exposto e descoberto, ogui come-se coberto c 
eucerrado", 

( Id. Ibid. T. 5.° Pg. 311 ). 

"Agorj itá-se quaudo está inunbrtal e "florioso". 
(Id. Ibid. T, 6.° P^. 366). 

.".Uli dcsprezíim-se os ídolos de oiro e prata, conhecida sua men- 
tira e vaidade; aqui esluna-se e adqra-.se... a mesma vaidade", 

( Id. Ibid. T. 5.° Pg. 241). 
11 Agora ifá-sç quando está no céo". 

( Id. Ibid. T. 6." Pg. 366 . 

"Porque Deos no céo dá a floria, aqui rcccbe-a". 

(Id. Ibid. T. 3.° Pg. 149 ). 

"Piiüihuuiitc, iiuiitduu-lhc responder o rei". 

( Id. Ibid. T. 5.° Pg. 266). 
uFimlmeute deo-lhe a face". 

( Id. Ibid. T. 3.° Pg. 204 ). 

"K auinihã ácha-sc infamado e invilecido". 

(Id. Ibid. T. 7.° Pg. 10). 

"E auunihã acha-se murmurada pelas praças". 

( Id. Ibid. ). 

"Deos agora busca-ms, c não nos acha". 
(Id. Ibid. T. 6.° Pg. 283). 

"E amanhã acha-se com reputação de máo homem". 

( Id. Ibid. 1 . 7.° Pg. 10). 

" Lá antepunha-se' a soledade ao ministério, aqui an/epÕc-se 11 

ministério á soledade 
(Id. Ibid. T. 3." Pg. "8 ). 

*issnu parccc-mc estar vendo a vossa cxcellencia' . 
(Id. Cartas. T. 2." Pg. 152). 

" Cac senão quando, trava-se nma guerra". 
(Eilinto, Obras, T. 1.° Pg. lüü ). 

"E também vinguei-vos." 

( Id. Ibid. T. 91° Pg. 99), 

«E de repente suspendem-se os trabalhos, adiam-se as Còrles-. 
(Cíarrett. Oise. Parlam. Pg. 145. ed. 1882 )■ 



* Aqui prrgtmtn-ua •, lá t/f sfnutuin-ua." 
(Casl. Fe/k. 'pela Agrk. Vol. 2.° Pfj. 125 1. 

• 
fu/áu, ou punco i/epi"\ tiu/m-sr declarado ite novo sectário da 

•ei dc Moysés". 
(A. Herc. Hní. da Inq. T. 2.» Py. 290). 

'' F/fi cHi 'a w/tf« /tf a sstg ti i ouse ". 
( Id. Ihid, T. 3." P"-. 243). 

"Assim, el-rei piivurii-o do cargo". 
( Id. Ibid. T. 2.° Pg. 360 ). 

. , uFhi,kiikii/ei;k queriase. ..." 
( Id. Ibid. Pg-, 92 

"Assim resolieo-sc a partir". 

í Id. Ibid. Pg. 293 ). 

' '.1 ssiiu, declcnava-se''. 
( Id Ibid. Pg. 38 ). 

"Assim, expedio-se". 
(Id. Ibid. Pg. 213 ). 

"Ejyeclivamente, a- situaçãcK resumia-se^'. 
( Id. Ibid. Pg. 324). 

"Assim, apressou-se em enviar para diversas partes núncios''. 
(Id. Ibid. Pg, 75). 

"Priiiieiraiiieiile. lirou-lhc setenta moios em pão e vinho". 
( Id, Opusc. T. 5." Pg. H" )y 

". l/e então esealiçavam-se. paredes, roçavam-se esculpturas, faziam-se 
uibrccliados; mas agora dcrriham-sc corucliéos, partem-se coltminas, 

^f rocam-se nnirallias, quebram-se loisas e sepulturas, e vão-se apagando 
"das as provas da historia". , 

( Id. Ibid. T. 2.° Pg. 19 ). 

"/>, sde então resotveo-se a voltar". 
, (Id. Hist. dl Port. T. 1> Pg. 228 ). 

"Afinal os dois prelados ireouriharam-sc". 
( Id, Ibid. Pg. 275 ). 

"Futretanto os portuguezes pegavam cm armas e preparavam-se 
P^ra repetir a violência". 

( Id. Ibid. Pg. 397 ). 



rhf-sr de uma excitação febril". 

(Id. Ibid. T. 2." Pfr. 63). 

"ComtndO, aoorn i/nm-sf por diverso modo". 

( Id Ibid. T. 3." P<f. 170 ). 

''Muitas vesfs csfumlava-tite de <|uc se conservasse assim engolfado 
em scos pensamentos", 

( Id. í.eintas e Narr. T. 2." Pg. 120). 

"Aqui f) pobre rapaz alinui-sr do joelhos a chorar", 
( Id. Ibid. Pg. 148 ). 

"/'ouro a pauto, porem, as suas faces Iiui>ia)u-SL da côr da vida, 0 

sorriso da esperança rodeon-lhe os lábios... " 
( Id. Enrico T. I.0 Pg. 142). 

"Kntrftanto inanifcsta-se roubo á cónsciencia collectiva das platéas . 

■ Mendes Leal. Earécer sohre o Avarcuto de A. Cast. Pg. 4.5ó )■ 

■ 'Entretanto a marte autccipou-se 
( Rebello da Silva. Estudo biographico e titt. sobre ttoraqe. Obras d'' 

liocage. T. I.0 Pg. XIV . 

"O desforço assim lisou^cava-o e satisfwEm-o". 
Id , Ibid. Pg. 36 ). 

"Eis senão quando trepida e desordena-se a cavallaria licspanhola. 

(Lat. Coelho. Uist. Pot. e MU, de Por). T. 3.° Pg. 127). 

•'Logo em seguida o victorioso general apodera-se de Móns". 
( Id. Ibid. T. 2.° Pg. 257 ). 

•'Aqui revolvem-se cm cerradas trevas os míseros arqnejantes e 

lavados em suor". 
• { Camillo. Os Mar/gres. Vol. 2." Pg. 224 ), 

"Inquestionavelmente o Telemaco differença-se mais do romance, 
que do poema". 

■ Id. Ibid. Vol. 1." Pg. XXII). 

"Escabujam agonizantes nò vosso tineiro, e outras vezes morrein-1'"' 
nas orelhas ou nas fossas do nariz". 

( Id. Cavar em minas. Pg. 16). 

"Quando fugi, eram minhas faces cor de rosa, mas agora cre.dã" 
rn'as o sol". 

( L. Filinpe Leite. Pemalhetinho da Puericia. Pg. 106 )■ 

"Tal condição tem o amor, quando é grande, não contentar-se ''' 
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^ervii- quem ama, senão contentar todas as outras coisas com que 
Cliitla que aprais a (|iiem serve. 

( Moraes. Pciluifirim. T. ò." Part, J.'1 Cap. I4è. Pg, 14.4). 

''Porque procurava aproveitar, não escandalizar, g-anhar almas, 
eiiiiútffcl-as. 

( Souza. / VV/. ilo Arcfb. Liv, 4." Cap. 11. Pg. 130 ). 

"AVfo inclinat-se somente, senão debruçar-se por terra diante de 
^"s olhos seccos." 

( Id. Ibid. Liv. 6." Cap. 13. Pg. ^70). 

"A resolução de não iuliiii//i/-j". 
( Kr. Cucas Jfisf. de S. Domingos. Vol. 6." Pg. 121). 

"Para não bnsoil-n. 

(Id. Ibid. Pg. 135). 

■Seria descuido o não desempeiihal-a». 
( Id. Ibid. Pg. 455 ). 

"Descuido foi do autor não lonçot-a para testemunha". 
( Id. Ibid. Pg. 354 ). 

"Tomara nnnco offender-vos ; tomara shi/pro amar-nn". 
( |d. Ibid. Pg. 234 ). 

'.'R de não esquecer-st para incentivo e consolação das devotas". 
( Id. Ibid. Vol. 5." Pg. 307 ). 

''.Vão Orl-o e dam no meo, blaspliemal-o e injuria sua'. 
( Vieira. Senu. T. 12. Pg. 204 ). 

ohavessal-o pelo diâmetro, mas rodeal-o esphericainénte por 
''■t a oircumfereucHa". 

(Id. Ibid. T. 14. Pg. 354 ). 

"R' o mesmo que ,semear-se de novo, e não da!-o a terra paia 
l|,p o leve o mar." 

(Id. Ibid. T. 2." Pg. 238 ). 

"Olhar para a jerarebia de quem votou, ó querer venerar os 
r^'vs. "ias não ocetial-os". 

( Id. Ibid. T. õ.8 Pg. 1. » 

•R desafloga-se seu-, nu ura desaflogai-se a vingança». 
(' Id. Ibid. T. 12. Pg. 196). 

'1 ouio ameaça o mesmo Cliristo de morte a quem quer dai a 
aos pobres, e não ofleilal-a a S. tíonçalo ; 

- ( Id. Ibid. T. 8.° Pg. 153). 



«Oppnmklos os pés com carg-a do tanto oiro e prata, a largaram de 
si, por ;/<?<; fioilcl-a Sustentar». 

(Id . Vin/ios Seh't/oí. Pub. cmn. i/o bi-centenatiò t/o s im mor/t'. 1'g. 404), 

i Para não desa/ar-so jamais eternamente. . 
(Bernardes. Livr. Clnssicn. T. 2." Pg. 108). 

.. Aipielle não fillnr-llie senão ,coni ambos os joelhos em terra». 
( ld. Ibid. f. 1.° Pg. 57). 

"Foi para exercitar humildado e não nrviscal-a nos séus discípulos' • 
( Id. Luz e Calor. Part. l.a—159. Pg. 118 ).. 

«Poderá não dar-lhe signal algum». 
(Id. Ibid. Part. i.1—324. Pg. 324 ). 

«JS não amal-o ó a mais feia ingratidão» 
( ld. Ibíd.—262.. Pg. 1'43 ). 

«Colhe por fructo não fiar-te do semelhantes fundamentos, para 
formar juizo das coisas V » 

( Id Ibid. Part. 2.a—339. Pg. 350 ). 

«llizei-nos quanto perdemos em não ainar-vos-». 
(Id. Ibid. 283.—Pg. 273 ). 

«Por não abril-a, aos enganos do inimigo». 
( Id. Ibid. Pari. l.a—247, Pg. 224 ), ' 

«.Não aniniar-sc á própria prudência». 
(Id. Ibid. 173. —Pg. 135-) 

«Não se quer divertir por não impedil-a*. 
( Id. Ibid. 176.—Pg. 439 ), 

«Devem não dar-lhe rédeas». 
( Id. Ibid. 190.—Pg. 161 ). 

«Por não oj]endel-o em coisa alguma». 
( Id. Ibid. 230.— Pg. 201 ). 

«Para ver o objecto deleitavel, e não arrastar-me sua alieiçáo, 
necessário haver resistido a esta afleição». 

( Id. Ibid. 336.—pjg. 208 ). 

«Navegaram sem nunca achar-lhe termo». 
(Id. Ibid. , Part. 2.:'—277. f»g. 264 ) 

«Para nnnea ma/s encahril-a*. 
(Id. Ibid.- 351. Pg. 377 ). 
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'•Cumo se a minha teJição fosse não tirar-lhe o torcimento, senão 
troca]-o por outro". 
(lil. Xova Floresta T. 1,° Pg-, 30'). Chrestoinathui de lanoc. da Silva. 

Pg. 98 ). 

"O nCw encetal-o é o que faz guardar-se tão -inteiro". 
dd. Pão ha ri ido cm pequeninos. T. 2.° Pg. 52). 

"Mas intentamos assim adoçar o amargor de algumas, ou não 
dal-o continuado a beber-'. 

( Pr. Manoel Consciência, his Clássico. Pg. 202 ). 

"Que procurava /ião acconimodar-se no convento". 
'( Fr. Domingos Teixeira. Ibid. Pg. 159). 

"Estou com grande susto de que cominetti peccado enorme, em 
"a" queimai-mc na fogueira de meo querido esposo". 

( Filinto. Obras. T. 9.° Pg. 11" ). 

'^'or não dissaboreat-a". v 

( íd. Ibid. Pg. 226 ). 

"Atteudcndo a não singularizai-se das outras senhoras e edncandas". 
( Id. Ibid. Pg. 197). 

"Por tudo rompi, por não perder-vos". 
(Id. Ibid. T. 11. Pg. 438). 

"Cumpria não limitar-se ás simples proporções de um catalogo de 
''vreiro". 

(Innoc. da Silva. Dicc, Bibliographico. T. 1.° Pg. XIV), 

Pessoa que não nomeio por não ter-lhe para isso ,pedido licença-'. 
(Id. Ibid. Pg. 173 ). 

"Sobre não creat-os o sitio, nada reluz na poisada que ns attraia". 
( Cast. Felicidade peta .-hpricnllnra. Vol. 2." Pg. 127). 

'Que aliás podia, não san/ificar-*c pela sua origem oii legitimar- 
(50 Pela sua indole, mas defender-se com razoes mais ou menos 
fUusiveis-'. 

(A- Herc. Opusculos. Os Vínculos. Pg, 193). 

"Possa eu nunca mais ver-tc o rosto e esquecer-me, na hora de 
"oirer, de que nessas veias gira o sangue de nossos nobres e gene- 
r9sos avós". 

( Id. Enrico. Pg. 138 ). 

«Podia ser indiflcrente em geral á sorte do brando monarcha porem 
"'iy detesta!.,, ÍISSÍlZ ». 

(Id. Ilist. de Fort. T. 2.° Pg. 391:. 
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-<lii"a preciso ser igual a Ovidio pelo menos, c tião unilal-o*. 

(Mendes Leal., nos Fislos ric Ovidio, trad, >j)or A. Cast. T. !•' 
Hg. 1"8 ). f 
«Lastimava-se como um erro funesto á realeza o não /i<ivci-se 

anticipaclo á revolução». 
( Lat. Coelho Hist. foi. e MU. de l'oit. T. 2." Pg-, 155 )• 

« Tem como primeira e essencial obrigação não deixar-se nunca 
dominar e absorver pelo mal entendido empenho de exalçar». 

i Id. Ibid. T. 3." Pg. XXVI ). 

«Apezar de mui pesada e de não poder-se disparar sem o auxil'0 

da torquilha». 
(Id. Ibid. Pg. P) )■ 

« Dom Pedro vivera afastado habitualmente da corte c l'uS 

negocios, |)or não anisear-se ao odiq do marquez». 
í Id. Ibid. T. Id' Pg. 267 ). 

«De (jue lhe não imputariam a arrogancia e desprimoi' o não usai-'"' 
( Id. Eloe. Acad. T. 2." Pg. 454 ). 

«H.-t' dois generos litterarios, que seria aflronta ao gênio grego 
0 não c/iaiuai-lhes oriundos e nativos do solo fccutidissimo da Grecn1" 

( ld. A. Oràeão da Coroa. Pg. CDII ). 

«Determinado a não erilregui^se outra vez imbelle e inoffensivo i," 
mãos do Catual». 

( Id. Coroes fíliislies. 2.a Part. Pg. 215). 

«Para não lornai-ne suspeito com a sua seriedade, ria-se lambe'11 

contrafeito». 
( Camillo. l>o~e. Casamentos Felizes. Pg. 2(1. 3.;l ed- 1 

(•Jue poderam abandonal-o, mas não esearneeel-o*. 
( Id., I-agrimas Aheneoadas. Lg. 18). 

«Para não deixar-se vencer pelo pânico da religião»'. 
( Id. Ibid. Pg. (>2 ). 

«Porque uàii ronseiTul-a .' « 
1 Ruy Barbosa. Parecer sobre o l'inj. do Cod. Cie. Nota ao art. 469 1 

Ao, Dr. Ruy Barbosa muito o molesta o meu passa^0 

grammalieal, uo que respeita as assumpto da collo,cação t'05 

pronomes na sentença, e não se pode ter que me não atire r1"1 



raio, de sua indignarão, prorompendu nas seguintes palavras, 
já acima transcriptas; 

«Com o aprumo que lhe vercmo-, sciüpre nas <iuestões concer- 
nentes ao lugar dos pronomes complementos na sentença, como se hou- 
vesse da resgatar por esse modo e a si mesmo delir da memória o seo 
passado grammaticaj neste assumpto, redondamente me declara o profes- 
sor Carneiro que'errei». 

Como se verá nas minhas Ligeiras Observações 39)1 
eu não affirmei que o Dr. Ruy errou, nem ainda,' como o as- 

severa em sua Réplica, o declarei redondamente: o que disse foi 

que é iudifferente empregar a phra.se depois de cbnhccel-d, que 
elle impugnou, ou depois de o conhecer, que é a que julga 

correcta. 

Que outrem me deitasse em rosto o meo passado gramma- 
tical, no que concerne ao assumpto, ainda lido relevaria eu; 

"ias que seja elle mesmo, o Dr. Ruy Barbosa, o proprio tra- 

duetor do Papa e o Concilio, què venha desempenadamente in- 
sinuar que procuro resgatar o meo passad© grammatical neste 

assumpto, delindo-o a mim mesmo da memória, isto é que não: 
"ão pode o traduetor da obra de Janus arguir o jtassado dc 

ninguém, no que toca ao máo emprego dos pronomes comple- 

mentos. 

Ao Dr. Ruy fica-lhe mal atirar-me a primeira pedra. 
Já mostramos atraz, e isso só o fizemos provocados e máo 

grado nosso, que só no Prefacio e na bjtroducção do Papa e u 

Ounciho, ha mais de cem exemplos de construcções prono- 
minaes viciosas, que o eximio traduetor daquella obra certa- 

mente renegaria hoje. 
No texto vertido não é menor o numero dessas faltas, de 

'Uie está invada toda a traduçção: c para que não pareça 

exaggerô, de nossa parle, apontaremos os seguintes lugares, 
que em nada'abonam o passado grammatical do illustrc es- 

criptor, no tocante á matéria de què ora tratamos : 

•• E que, pelo vago ilu -eu signilicadii açeita-*e tão bem a pole- 
mica 

(Kuy Barbosa. O 1'apa c <> Courilio. fg. 

•• Xo dia c/;/ </i<c a presiileu-ia /c"'Se império '. 
(Ibid. Pg. 
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" De que os privilégios cia igreja romana advinhatn-lhe dos padres ■ 
( Xtnd, Pg. 8 ). 

"Sc os t)isj)os romanos júlgavinn-se ]>o'ssuidos de certa superiori- 
dade 

( rind, ). 

" Kazão por que iilxiiiaju-se de sabelianismo ', 
( Ibid. Pg. d. ). 

'• Os que á boa meulc e com prazer riilrceuiii-sr ao soberano 
(íbid. Pg. 10). ' 

'• Jòn que qualquer parte notável das nossas igrejas suÜt/uJla-sC vo' 
luntariainente>ao domínio arbitrário de um só homem 

(Ibid. Pg. 11). 
• i ; j • ; i ' ' / / • • , 

" Que virtude. .. ileo-Uies sobre a condição da igreja ? " 
( Ibid. ). 

"Talvez seja seo destino o du pedra que. arremessada á agoa. 
turva-lhe por Um instante a superíicie ". 

v (Ibid,). 

" Com o que pôr-ie-hin termo cabal ao equivocd 
(Ibid. Pg. 13), 

" () modo couto iliqua-se maltratar a todo adversário seo ". 
(Ibid. Pg. 15 ). 

Como pode-se verificar boje ". 
, (Ibid. Pg. 16), 

" Dessa parte da cúria que por elles t/eixa-si guiar ". 
(Ibid. Pg. 17 ), 

■' Quando tornar-se crença geral da igreja ". 
(Ibid. Pg.' 16). 

"Tal qiiiil a humanidade reuniu-se outr'ora ". 
( Ibid. ). 

•• O que locava-lhe fazer pela igreja », 
( Ibid. Pg. 21 ). 

s Quando, emfim, declarou-o decaindo da dignidade real ». 
( Ibid. Pg. 23 ). 

' . > 
Sem que nenhum bispo no mundo oppouha-lhe a minima eontradictaf 

(Ibid- Pg. 28). 

« A' vista do que, deelaton-a uulla e irrita ». 
( Ibid. Pgs. 30 e 31 ). 
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« Aos que dentre ellcs ufitnqw-se de catliiiliços ». 
flbid. Pg. .54). 

« Se ag-ora efíêitinn-se a vontade da CivUta ■>. 
( lliid. Py. 55). 

< < Jbriyar-se-hão, por conseguinte, a diligeuciar, quanto couber-lhes 
Ha> forças". 

( Ibid ). 

• l-Siiqiiivtlii. por outro foiúnu-iiu a sustar o curso de sna justa 
s!lVerjdade s. 

Ibid.. Py. 56). 

• A quem deve-se o. ter sido a idéia trasladada ». 
( Ibid. Py. 57 ). 

■ Agora que os concilios /orlimuin-se completas snperlliudades», 

( Ibid. l5y. 59) 

• Bispos uacionaes, que, dirigindo a Koma serias reclamações 
''qee,!iu-uo a ceder. . ». 

( Ibid. Py. 45 ). 

• -Vw que toda a «rente, em todos os pontos attinentes á religião, 
"l"uHeste-se ». 

. Ibid. 

« listo que, aliás, difticilmente acuihr-Hu-hio a idéia». 
( Ibid. Py. 55). 

« Nas deliberações o agitações, que, desde 559, sequitum-se aos 
s.v,iodos 

( Ibid. Py. 61 ). 

«As negociações, que... .. [notruhinnu-se atd ao rim do VI 
^cnb, » 

i Ibid, Py. 65 ), 

' Sem uma só vez, sequer, dn'igio-se previamente a«)s papas 
l"alquer petição ". 

Ibid. Py. 67 ), . 

Onde, pela primeira vez. . . assentou-se que ao papa ficaria a fa- 
"'dade de provorar". 

( Ibid. Py. 6(8). 

''<>s motivos que.. iuduzirom-no a recusar a approvação ao 
"'"loji 

( Ibid. Py. 70 ). 
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" Omlf por Ionizo to.inpo ;i lUffuidaiie tio priniado ninitlevt-si' 
hereditária 

( Ibid. Pfr. 71 ). 

'• Ellc o centro, a i/i/r... preiiâein-se, reunidas, as igrejas de 
liiit;oa ffrega e do liniçoa latina", 

(Ibid. IV. 72). 

"E de que Irineo. Hippolyto, depois r,|iiphaino, Philastro, Aííos- 
tinho, e mais tarde Leoticio c Thimothco de'i.\aiiWii-iio% desrripções • 

( Ibid. Pg. 75 ). 

« Cujas explicações ac/tatu-se agrupadas nas Pateuas 
( Ibid. P(í. 76 ). 

" \e>i/iiiH(a alteração iit(rMu:irii-se ainda 
( Ibid. Pg. 7fi l. 

« (n/t) efíeito es/eiu/eo-se mnito além das intenções do aulor *. 
( Ibid.). 

Razão por que Cypriano c os africanos *ii/niie//eriiiiise hnmilde- 
mente ás disposições dolle 

( Ibid. Pg. 85) 

" Uma1 palavra, que, segundo certa fabnla referida em Knrino, 
Hssonlhn-se... . 

( Ibid. Pg. 80 ). 

" /■'viquatilq\, pelo contrario, qualquer papa, nina vez regiilarineiifc 
ordenado, /orno-se em continenti santo ". 

( Ibid. Pg. 02. 1. 

" Nunca foi licito a ninguém, //eu/ de futuro sel-o-Hò.. " 
( Ibid. Pg. 06 ). 

*' Actos q/te /eilnsiiti/i-sè todos a produetos do artificio 
Ibid. Pg. 103 ). 

" Segundo as q/iaer, a rogos deste, ore/iparo-se Dáutaso em collir1' 
o tpic topava nas biograpliias dos papas ". 

(Ibid. Pg. ítU). 

«Homens a qi/ei/i o/isavo-se escrever», 
(Ibid. Pg. 1(17). 

«Numa quadra eu/ que ás mais asperas trihulações u/Ziurqu/-*' u' 
' aspirações mais arrogantes». 

( Ibid. Pg, 107 ). . 

* Cujos trabalhos n>eui/ise/ treinui-se a um publico rcstricto ». 
( Ibid. Pg. .113 ). 



«Cuja esciiòlastic» ia-se cada vea mais auiulg^ndo a«> serviço' 
('o systeiiKt rotii.ino». 

( II,id. PK'. 120). 

«A i/nem a", iinliijuiHii/i-Sí' em podcf". 

( Ibid. ). 

«Ilm direito novo, ,//í, verdadeiramente se dilatava até ao infinito 
0 allríbiiia-lhes.. i . 

( Ihid , Pg. 1 2-) >. 

'Como no desobediente a (itialquer ordem papal rezv/a-se a exis- 
'encia de mna idéia incxacta quanto á extensão d<, poder ponliltcio». 

(Ibid. Pjí- 12õ). 

, / o fio i/t' I'e(/tv era eotu-o, até ao fim do século XII, uaiiieava-se 
0 papa». 

(Ibid. P|f. 120 ). 

'fíesde i/ne a santa sé fora traspassada para França e a curto. . 
/''-fio-sr frauoeza». , 

(Ibid. Pg. 128». 

"Da lã, que dão. fazem-se os pallios. que, uma vez acabados, 
iipòft/i-tf sobre o tumulo de S. Pedro e S. Paulo". 

"(Ibid. Pg. 131 I. 

"l'<i/o i/ne, de mais a mais, exigiiitit-llios certos juramentos de 
obediência." 

- { Ibid. Pg 132, . 

"Privilégios i/ue sé, em Roma'pot/ioii/-se obter. 

(Ibid. Pg. 13"). 

"R tu/ir resistência lel-as-lna sem custo reduzido a situação de um 
''■"uco sem braços nem pernas?." 

( Ibid. Pg. 144 ). 

"Era 'cm reetiticar a antiga historia dos papas que os gregorianos 
"fí/ipiWiiiu-se especialmente." 

( Ibid. Pg, "4 ». 

Uma assembléa composta de prelados pertencentes a nações 
'"t range iras. qur sustentou o papa no se.o emprehendimenfo, e 
"Irereo-se. ..." 

( Ibid. Pg. 131 )• 

".V uma altura, donde jiiliiiinaiH-sf autorizados a duniinar mages- 
Usauh,»ntc o> bispos**. 

(Ibid. Pg. 159). 
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" Rm (•nja presença a custo iiniiitilviini-se os cardeaes a levantar, 
os olhos". 

( Ihid. Pg-, 161 ). 

'"/h'MÍf' que o papado tocou o apogvo do sua força, e qui o pnu- 
tifice dava-sf pelo esposo da igreja". 

i Ihid. Pg. 16õ ). 

''Onde clérigos e leigos stnliavi-ae irmanados". 
Ihid. Pg. 16(3). 

■'Idnquaulo a cúria achar-st neste pé ". 
(Ihid. Pg. 171 j. 

''/'orqiiiinlu. dizia, em Roma cvnH/oow-u* c rendem-se os cargos 
da igreja". 

( Ihid. Pg. 173 ). 

"K tomo atinai ar/ni-se fatalmente coagido a confessar...."' 
( Ihid. Pg. 173 ). 

"Kssa autoridade pontificia, qiu com tanta riqueza ^idir)'dt'i)i'ii-//ies a 
collaboração". 

( Ihid. Pg. 177 ). 

"O modo e o tempo em que semelhante subversão reuliscira-st■ 
( Ibid. Pg'. 17'.l). 

"Graciano (que neste assumpto eucosftivu-se principalmente ■' 
Ivon de Charttes )". 

( Ihid. ). 

''Quando já em diversos lugares hariu- e applicado o processo," 
(Ihid. Pg. 180), 

"Por isso que elles freqüentemente se>viam-se de sco cargo pai"3 

extorquir dinheiro". 
(Ihid. Pg, 182). 

•■Mas ;/(■;« elle, nem algum outro pontitice temperaram realmente 
o poder da inquisição, ou itliqe/iarain-i/ie as leis draconicas'". 

( Ihid.) . 

«Foi a 12 de Abril de 1226 que. em coparticipação com os dois 
legados do papa, eoneluip-se o convênio». 

(Ihid. Pg. 183). 

"KpoCha em que o arcebispo do Reims coitio legado pontifiçiC' 
dava-se a fazer queimar, em Flandres. um numero considerável 
'hereges". 

( Ihid. Pg. 186 ). ' 

' 'Nenhum concilio, entretanto, condem lia i a-/ hes a opinião". 
( Ihid. Pg, 187 ). 
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''Em cujo nome tevorum-uos ;i'j (ogi>". 
( Ibid. ). 

"'Como joJf-sc ver em Burkanl". 
(Ibid. Pfí. IVd ). 

*Ondf. . .htii iaiH-sc cominettido enurmus hurrares». 
( Ibid. P-, 191 ). 

'"lie cujo teor coucluia-se''. 
(Ibid. Pjf. 19ó ). 

"Eis o ifur. seffimdo o contexto desse escripto falso, iiuulcava-^e 
^onio doutrina ensinada". 

, .( Ibid. Pf?. áül ). 

"Os bispos. (/"<'• havia muito, achaitim-se já tolhidos na adminis- 
tr,,Vãü de suas dioceses". 

( Ibid. Pfí. 20-t ). 

"H vpotbese essa em i/uc a tarefa do concilio, tribunal da ifrieja. 
'"'"msrirria-sc a registrar o facto consuimuado". 

(Ibid, Pg. 206). 

"Ou, pelo menos, ao que teui-se ousado confessar". 
(Ibid. Pff. 21(i !. 

".V mciUda que entre, elles:disseniinava-se um uermen". 
(Ibid. Ptr. 219). 

Quanto mais deplorável e repulsivo lonuira-se o procedimento dos 
"tpas, laulo mais arrastadas sentiam-se as almas pias..." 

( Ibid. ). 

"t ertos incidentes, que, leffalmente, aiinullava-uas ambas". 
( Ibid. Pg. 221 ). 

' • 
"l'< a esse tempo irmii/tiifoatiam-se reciprocamente". 

(Ibid. ). 

' V liei que jtrosha-se á Eucliaristia consagrada por um sacerdote 
Afiado no scisma, adora um idolo". 

( Ibid. Pg. 223). 

' u qual futut/e-se fatiar e votar livremente». 
( Ibid. Pg. 224 ). 

'* qual, uma ve/; eleito, tiqqirguva-se logo todo o grupo dos 
C4rdeaes s. 

( Ibid,). 
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"O* .//íí" dentre todus- niiiis obstiiiadjiinente opputihum-se ii tod'1 

retornia salutar". 
i Ibid. Pj;. 225). 

"Pouco considerável era o nuiiièro dos que, a par do uiab 
iiceil,muiL-lhc tambcui com as verdadeiras causas". 

( Ibid." Pft. 228 ). 

■'A qual apoiava-se exclusivamente no novo decreto". 
( Ibid. ). 

Porquanto, ainda recentemente, em Pisa, verificam-se "• 
(Ibid. Pg. 23b . 

•'1C do povo allemão, que, com justiça, ilumava-se. . ■ 
( Ibid. ). 

"A qual os últimos papas haviaui-se aferrado". 
(Ibid. IJg. 235 ). 

**Porquanto a observância cxaclu , das reformas de Basiléa fe-IW 
ttia diminuído sigularmente o poder". 

(Ibid. Pg. 247 ). 

''Quando avislou-se com (iregorío XI". 
Ibid. Pg. 252 ). 

"Potquanto, considerando no curso progressivo dos aconteçinient09' 
djr-se-hia que Romá inventara a arte...de dar ao crime o condao d* 
ubiqüidade". 

( Ibid). 

"Após o qual eonvbeou-s, um concilio geral para Pisa'. 
(Ibid. Pg. 25b). 

"Confundidas, pela subversão de todas as coisas, «essa 
que trauifo)inuea-se èm mercancia". 

( Ibid. Pg. 271 ). 

"A qual era-lhc mais que tudo importuna". 
(Ibid. Pg. 27b). 

"Ado poilel-o-ha também vender ?" 
( ibid. Pg. 274 ). 

"O modo loiuo ia-se accommodar íis idéas gregorianas". 
( Ibid. Pg. 2S1 ). 

.. iK 
«A ultima daquellas disposições, que aos theologos liaria-'' 

atignrar inlntelligivcl». 
(Ibid. Pg. 283 ). 
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■ ii autor dos sJniinrs, que, neste livro, com tanta indignação 
&iiinciara-sc ». 

( Ibtd. Pg. 291 ). 

-Ouc de llonia iircunifiuidia-sc |)ela> provioeias ou igrejas da 
Uuropa». 

( Ibid. Pg, 292 ). 

' lí a que censuras arrisca-se por.ahi nualiiuer bispo». 
( Ibid, Pg. 308 ). 

'(Jumulo em meia Europa faltava-se cm concilio». 
i ( Ibid. ) 

"Porquanlo... .liu/tam-sf essas províncias tornado legitima proprie- 
dade dos papas ». 

( Ibid. Pg. 11(1 ). 

Já vc, pois, o illustré, Dr. Ruy Barbosa que, no tocante 
a construcçao dos firononies coiiiplcuientos, por extranho c 
ceíisuravel que se lhe figure o meo passado grauuíiatieal, a 
'bie iusisteiite e repisadauieute àllude, uão é o seo tão limpo 

faltas, que Ilfio inveje eu, ou, quem quer que leia reflecti- 

''aiucnte os seos primeiros escriptds. 

* ' ^ ^ ^ ^' 

Como vimos, censurou o Dr. Ruy Harbosa a seguinte 
Oclíção do Projecty: drhois de conheccl-o. 

Respondendo-lhe a essa critica, pppuz-lhe a expressão de 
"lUe ellç mesmo se servio na emenda ao art. 1202 do Projeçto 
0|Ule disse: '-antes ou depois de havcl-o recebidoe citando 
Cxe»nplos perfeitamente analogos, assim me exprimi, justi- 

cando a locução empregada: 

K o proprio Dr. Ruy Barbpsa, na emenda feita ao art. 1202 
<-ste /'rojeito, disse, empregando a cnclise: nn/es ou depois 
1 hàvd-o recebido , pondo-se em manifesta contradicção 

Co111 o que sustenta aqui no que respeita á anteposição do 
l)rünQti1e». 

O Dr. Ruy extranha a palavra contradicção, de ()ue usei; 

'Afiuso palpável da palavra eonlmdieçãot, diz clle, «exploração 
" do seoeffeito. Slc eu, no meo parecer, lirmei em principio a antepo- 

(O 



—■ 49^ 

siçãi» i>rouoiniii;il como cotisc^ueiicia inlierente ao uso <lo advérbio 
drfiiiís, o desse principio discrepei, no applical-o, alli mesmo, claro esta 
(pie me esqueci momentaneamente da minha re^ra, ou não adverti ((uc a 
estava transgredindo. A isso chamar-sc-ha inconsidcração, descuidoi 
uegligctlcia. Coii/íadicç&n é (pie nunca ; porque uma doutrina, uma theoria 
hão se contradiz, senão com uma theoria, uma doutrina opposta. IrreflC" 
xõ(s, i/isáilcnlçdes não se podem (pialiticar de contrai/icçõcs*. ( 1 ). 

Mas quo é coiitraiiu rão f Não é affinnarão contraria co 

</hc xc disse f 
Contradicçào d'\/. iiicoherencia, desaccordo, opposição, coíi- 

trariedade, discrepância nos actqs, nas accões, nos ditos, nas 
idéias, nas qualidades. 

Pois, se, num escripto, alguém aftirma e sustenta que e 

incorrecto tal ou tal modo de construir a phrase, c ahi mesnu' 
se vale do que coudenma, não se põe em discordância o» 

contradicçào com o que affínna c sustenta? K ainda que sc 
attribua a negligencia, descuido, irreflexão, inadVertenciai 

esquecimento da regra que estatue, deixa de haver o facto 
objéctivo da contradicçào, da ppposiçâo entre o que cscrevco 

c o que tlieoricamènte sustenta? 

Qüe disse eu? 
O Dr. Ruy Barbosa, guiado por uma regra ou prccejt0 

grammatical, sustenta que se não deve empregar a enclisp 

pronominal com o advérbio depois, e a locução prepositiva 
depois de; e á luz desse preceito, que perfilha, oondemna nf 

Projècto a exjiressão depois dr conhccrl-o; no pròpt"10 

Parecer, porem, de, sua lavra, noto-lbe a expressão antes "d 

depois de havel-o recebido ; mostro que ha contradicção entfe 

o preceito em que se estriba, e a jthrase por elle mest"0 

esçnpta; onde o abuso jíalpavel da palavra con/radief<10■ 
Haverá, imrventura, coherencia, harmonia, aceordo entre 0 

que escrevco e a regra que adopta, combatendo a cònstrucçã0 

tlc que se servio a rcdacção do Codigo 

Então só haverá contradicção entre doutrina e dontrii'3' 

theoria e theoria? 

(I) Htplicf*. S 35-^26. 
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Não i)o(le uma idéia, uma .S('> idéia, estar em contradicção 
coni um principio, um preceito, uma theoria ou doutrina? 

Não é o proprio Dr. Ruy que affirma ter discrepado da 
reRra (jue adopta?- 

R que significação tem o verbo lihircpur f 

Folheie o Dr. Ruy o seò velho líluteau, e veja' o que 
este douto lexicoloço affirma em seo /fyeahnfarto, 'lr. III, a 

Paginas 243: 
• 

Disckkpak. < 'onli\uli~ei-;f. 
/•Xisto (liscrepa esto autor do (pie diz em outro lug-ar. Sihi in yr ishi 

•'óvvv/W, (/ se if>so i/issii/è/, serí/wi/i/f disconM áiilhor rs/e. Kx Cicer.". 
\ 

Ora, o Dr. Ruy diz que disrrepot/ do princípio, no applical-o, 
ulli mesmo, isto é, no Parecer. 

Isso, ao menos conforme a(|ilelle vocalmlista, outra coisa 
"ao é senão contradizer-se. 

/>iscrepar. Contradizer-se, dil-o líluteau. 

Não sei, lojfp, porque tanto se abastou ]ior lhe eu haver 
dito em minhas Jdgeiras (/hsereaçòes. (pie, escrevendo na 

intenda ao art. 1202 antes on ile/ans d* havet-o recebido, se 

Punha em contradicção com o que sustentava sobre a ante- 
Posição pronominal. 

A seguinte regra formulo-a eu- em meos Serões Grant- 

"látienes ( Pg. 438 ): 

■ Quando antes do verbo occorrerent os advérbios sempre, 
'In ando, onde, já, como. cá, tá, ai/ni, a/n, a th, mal, bem, só, 

'linda, assim, agora, mais, talvez, acaso, fogo, etc., o pronome 

Complemento collocar-se-ha antes do verbo ■. 
Hoje certamente daria a esta regra um caracter menos 

absoluto, do que se deduz de sua enunciação; mas amparava- 
"te ent todo o caso uma justificativa: escrevia uma obra 

didactica. para alumnos do curso secundário, e penso que, em 
taes circumstancias, o que escreve um trabalho não deve dizer 
sc»ão o que é mais geral e usualmente empregado pelos bons 
escriptores, deixando de parte as excepçõ^. os exemplos de 
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bom cunho, ijue parecem destoar da norma pelo comimun 

trilhada, para os ir, a pouco e pouco e a ponto, indicando, á 
medida que se forem apresentando ao discipulo. 

Dar a um tem])o regras e excepçõ'es, ])rincipalmcnte 
quando, como no caso de (pie se trata, são essas tantas, t 
em tão grande numero, não me parece de bom aviso peda- 

gógico. 
\'ejam agora o que diz o Dr, Ruv llarbosa em sua 

Jirplica ( S 5,S, n, 227): 

''K uma regra absoluta", ( refere-se á regra de (|ue acabamos <le 
faltar) "por elle lirmada em relação a lodosos advérbios, dos (ptaes 
enumera vinte, entre esses o já, o ngorfl, o logo, abrangendo os 

dentais' num e/ rerlera geral.' Todos elles, consoante essa regra, trazem 
o pronome complementn para antes do verbo. 

"Devia eu tomar a serio a norma solemnemente instilnida pe'0 

mestre ? 

«Parece. Mas, quando boje a invoco, já Ibe não serve ; esta 
errada : contra ella " se colhem exemplos copiosissimos nos çscriptores 
de melhor nota e renome». 

"Algumas amostras nos offereee. Dessas, poucas se referem 
advérbio depois. Quasi todas são exemplos do uso pospositivo do 
pronome regimp em seguida ao advérbio já, logo, explicit*1' 
mente enumerados na passagem transcripta dos Serões, onde, "iiu 
ao contrario, se institue que esses advérbios determinam a ante- 
posição pronominal. Nos Serões ' congrega autores, por demonstra' 
a fatalidade da prodise. Ns defesa á revisão do codigo civil, arrebanim 
os escriptores, para assentar o direito á enrine. 

«Será de grammatico, ou de enguia Immaua, essa eompieiÇf0 

resvaladiça c fugidia ?» 

Kntre o que affirmo na regra, e o que delia infere 0 

Dr. Ruy vae grande differènça: não aífinno alli a aqteposiçã0 

com respeito a todos os advérbios, como elle affirma, 

somente, no que toca a todos os advérbios que nomeadamente 
enumero ; nem no < ! cadrrn, de que usei, se abrangem alhis1' 

vãmente todos os demais advérbios, como parece insinuar " 

■ autor da Replico. , 

Também não é fácil de comprehendcr esse * et 
geral . de tpte falia o Dr. Ruy; o et ctefrra, no lugar oti''c 

o empreguei, ninguém o interpretará, dando-lhe a sig'nificaÇa0 
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de--/- Iodos os demais advérbios- ,mas a de — e outros advér- 

bios mais, e ainda outros advérbios, ou e alguns outros advérbios. 

Isto, sim, foi o que quiz dizer naquelle trecho dos Serões 
Irammatieaes; se fosse intenção minha referir-me a todos os 

advérbios, abrangebos todos naquelle et certrrn, j)orijne espe- 
cificaI-os, como fiz? 

Do trecho dos Serões tal Se não pode inferir. E isso tão 
claro como a luz do meio-dia. 

"Será de gVaiiiiiiatico ftn de enguia lamuina", pergunta o 
'h'. Ruy, motejaudo, "essa compleição resvaladiça e fugidia ? " 

O epitheto humàno, applicado á enguia, parece creação 
110va, fóra, inteiramente fora do commnm; é um epitheto falso 

'"conipativel com a natureza mesma das coisas, como o foram 
as locuções rnxova humana, tainha humana, mugrm humano, 
traíra humana. 

Homens que, por sua organização physica. se possam 
aPpellidar analogicamcnte de homens-engnias, compreheu- 
('e-se, mas, enguias (jue tenham os attributos ((ue distinguem 
a humanidade.' essas só as conhece o Dr. Ruy Barbosa. 
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Collocação dos pronomes (c 

'•Nãu luiVctnlo prazo estipulado, nem se 
podendo.... " 

No seo Parèiy.r, emcnclandfo o art. 1222 do Projrclo do 
' odigo Civil, exprimio-sc nos termos sexuitites o esclarecido 

Rtíy Barbosa': 

"Xão havendo prazo estipulado, nem se podendo inferir da natll- 
'^Za do contracto, ou do costume do lu^ar, qualtiuer das partes, a seo 
^'bitrio, mediante prévio, aviso, pode rescindir o contracto. 

Nas .minhas Ligeiras Observações (Po. 62) censurei a 
CxPressão, nem se podendo. 

Km tacs casos, disse eu, sempre c enclitico o pronome. 
s<dvo se for o participio precedido dc não, ou da preposição em, ' 

Urinando o que se denomina qerundio: Xõo lhe sendo possivel, 
"no o julgando, em lhe focando as orelhas, em lhe ensinando 
0 caminho, em lhe apontando o dever, em se encaminhando 
',ara a porta . 

Mas, dizendo assim, fazendo aquella resalva, contida nas 
''das orações subordinadas da minha phrase, não quiz dizer 

etl1 tal se infere do contexto, que, sempre que o não ou o em 
precedessem ao participio presente, forçosamente se empregaria 
'' Proclise; quiz apenas dizer que era mais communi, em tacs 
^tsos, o emprego da proclise. 

Apezar dos rarissimos casos de partjcipios presentes 

Precedidos de nem, não tinha, em casos analoyos, encontrado 
0111 minhas leituras senão a posposição pronominal. 
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Assim foi quo citei o exemplo de Camões: 

'■ Não relido >co .soldado experimentado 
Sem vendo-se num cerco duro o urgente". 

(Lusíadas. Cant. X. Kst. 48). 

Alem do exemplo do grande épico portüguez, conhecia 
eu os seguintes: 

"Nem o proprio que o experimentou conseguiria recordar-se, W11 

rccoi-dando-sc compreliendel-o cm litiguageui, nem toniprchendendo-o ser 
dos extrauhos entendido". 

(A. Cast. Os Fastos de Ovidio. T. Io Pg. 278 ). 

Neste exemplo e nos que se lhe seguem, não se ppdiai 
pensamos nós, exprimir correctamente o pensamento, enipre" 

gando outra construcção. 

Apezar de figurar apparentemeute o nciu antes dos Par' 

ticipios rccordando-sc, comprchcndcndo, entre elle e esses parti- 

cipios subentende-se o verbo consegui ria, ficando o lanço de 
A ■ Castilho assim construído mentalmente: 

Nem o proprio que o experimentou conseguiria recor- 

dar-se, nem, recordando-se, conseguiria comprehendel-o, nelM 
comprehendemlo-o, conseguiria ser dos extrauhos entendido v- 

"Mas nem ouvindo todos a todos, nem- ouvindo-se cada um a i-1, 

ouviam o (pie é a gloria". 
(Vieira. Senn. T. 7," Pg. 24'»), 

"Sabendo que. nem adm ando-o, augnieiito a sua gloria, nem a mano0' 
te, íaço a tua felicidade". 

( CamiUo. Memórias de Cuilhcnue do . liitaial. Pg. C '• 

Assim como no exemplo de Vieira, é clara também a ellip54-'1 

construindo-se assim as duas passagens: 
« Mas, nem oireiam o (pie é a gloria, ouvindo todos 'l 

todos, nem onvia/n o que é a gloria, ouvindo-se cada um a si ■ 
Sabendo que nem aug/nenfo sua gloria, adorarido-o, nei" 

'fa(o ;i tua felicidade, amando-te . 

Disse também o Padre Dncena; 

■« Pois se nem Salomão poudo-y do melhor de sua guarda-roUI"1, 

sahio túnica vestido como os tirios, as bouinas, as flores, us liervas* 
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•wesmo fcno ; que corte se pude comparar nos trajos dos scos á 
formosura que vestia e campo onde estáveis dantes ? » 

( Luc. Livraria Classica. T. 1." Pg, 108 ). 

Onde é fácil de ver que a constrüçção se resolve lia 

seguinte: Pois se nem Salomão sahio nunca vestido como os 
''nos, as boninas, as flores, as hervas, o mesmo feno, pondo-se 
1 isto é, apezar de se pôr) do melbor de sua guarda-roupa >. 

K o Padre A- Vieira : 

*Ncih cila, lendo-o tão obrigado, chegou á ventura de ser ubede- 
C1da de tal rei, como mãe». 

( Sr nu. T. 15. Pg. 401 ). 

Como é claro, esta |)lirase se resolve na seguinte: «Nem 
clla, como mãe, chegou á ventura de ser obedecida de tal rei, 

lendo-o tão obrigado». 

*Xcni nós )cfcrindo-<i os podemos separar». 
( Id. Scnn. T. 14. Pg-, 327 ). 

Isto é: - Nem os podemos separar, referindo-a 

'Mas nem cncúnírando-o, nem assistindo na communidadc juneto 
"cila, lhe perguntou a causa». 

( Fr. L■ de S. Cath. Hisf. de S. Domingo;. Vol. Pg. 157 ). 

Isto é: » Mas uem lhe pcrgni/lou a causa, eucontrando-a, 
"em lhe pcrgnnlon a causa, assistindo na communidade juneto 

delia . 

A bem da verdade confessemos que também se acham 

exemplos da construcção a que se soccorreo o Dr. Ruy, que 
aos que apresentou poder<á ajunetar os seguintes, que ultima- 
mente encontramos: 

» Não lhes valendo sua desculpa, uem lagrimas, nem lhe querendo 
""vir a defensão de sua iuuoceucia ». 

(Leão I Chron. dos Deis. T. 2." Pg. 32). 

«Não sabeudo a gente qub tizesse, nem se atrevendo .t abalar». 
( Id. Chnm. eT-elrei D. João. » /." T. I." Cap. 64. Pg. 285). 

«Não acabando de crer no irmão tanta maldade, nem se assegu- 
'""do o.iu sua fé». 

Monarchia Lusitana. Part. 1."' Liv. 3.' Cap. 15. Pg. 347). 
só 
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•■Não jfttardttndo o paraíso. ..nem se nhsiendo da arvore píohibida*- 

( Vieira. Senn. T. 2." Pg-, 236 ). 

« Não sendo tal a sua tenção, nnn lhe lendo vindo tal coisa ao 
pensamento ». 

(Id. Ibid. T. 3.? Pg. 236;. 

«Não sendo o cabedal bastante para mais compridas campanlta". 
nem o havendo prompto para serem mais antecipadas». 

(Id. Cartas. T. 4.° Pg. 168 )'. 

Não insistiremos, portanto, na censura á phrase tio 

Dr ■ Ruy. 

.Mas considerar erradas as construcções em que se usa 

a posposição pronominal, attribuir a phrase de Camões a des- 

cuido ou á exigência do rhythmo, é o que nos não parece 

razoavel. 

O piçtoribux atqüc poeth do lyrico venusino tem suas 
restricções: não ha licença poética (pie autorize construcções 
incorrectas, sem seilo nas tradições dã lingoa. 

O que diz o estrenuo autor da Replica relativamente 3° 
nem, quando se lhe segue o participio presente, affirma-u 
igualmente com respeito ao não, quando se lhe segue a mesnía 

forma verbal. 
i Acham-se, entretanto, exemplos que sanccionam a pos' 

posição. 

Taes os seguintes : 

« O imperador licoti tal, que, não podendo-o soflrcr, -,c levantou c 

'ecollieo a sco aposchtjauientu ». 
(Moraes. Pahn . Pari. 1." Pg, 26). 

•. . ■ j 
<Ano espantando-se dc suas coisas, que nellas nenhuma c tlc mui'0 

espanto». 
í Id, Ibid. Part. 2.;l Pg. 4o2 ), 

«As qtiaes ilizem que tomou o Senhor a íoriná de servo, ' 
Jazendo-se senão feito homem ». 

(Vieira. Senn. T. 4." Pg. 116). 

« .Vão pondo-o sobre os altares, mas mettendo-o na arca ou 
baixo da terra». 

( Id. Ibid. T. 8," Pg. 46). 
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«Porijue - entenderam que se ringavam delia melhor tirando-lhe os 
olhos, e uão Inwido-lhc a vista «. 

( Id. Ibid. T. 11. Pg. 239 ). 

«São ahtndo-lhf as feridas, senão preservando-a dellas». 

( Id. T. 15. Pg. 44S). 

• AVlo dfstnemhntndo-os, mas incluindo no grêmio municipal os 
""hrcs colonos qpe el-rei lhe enviara». 

( A. Herc. ///.</. de PorL T. 4." Pg. 185), 

"Pagando tributos, e uão desfhtctandatos*. 
( Id, Opnse. T. 2." Pg. 240). 

• \ 'Ainda nãi> rouhereudo-a, ideial-a-hia, amal-a-hia». 
( Camillo. d/eut - de (!■ do Amaral. Pg. 55). 

\'eiii a ponto notar que, usando das locuções não so, não 

J"' quando se lhes segue uni infinitivo ou participio presente, 
'igado a outra forma verbal pelas expressões correlatas, n/os, 

"tos. ainda, mas tamhnn, senão, senão ainda, costumam os 
melhores escriptores empregar invariavelmente a enclisc 

Pronominal. 
Assim é que se diz: não só instrnir-se, mas educae-sr he/n ; 

"ãn já sendo-///, •ndi/feren/e, senão iiiostrando-sc-/lic ini/nigo ; 
"ãn só reprel/endel-o, senão ta/nbem piinil-o rigorosamente. 

•• .Vã,, jâ pedindo-lhe, mas offerecendo-lhe a vida temporal». 
iLnc. /.ir. C/assira. T, 1." Pg. 09). 

•O que fez foi uão sã immdardhe que se calasse ; mas emmudeceo-o 
fotalineiite». 

( Vieira. Serm. T. U, Pg. 310). 

«São já despiudo-Hw as galas, e louçainha de que se arreia nos 
escriptos dos bons clássicos, e daquelles (pie ainda hoje os tomam 
P"1' guias e norte seguro,, senã) levando o despejo a ponto etc.» 

1 Inn. da Silva. Peg. Oiresl, Port. Pg. IV). 

«Mediante a .piai obteve não só ser-lhe pelo governo portugnez 
relevada a sua evasão do reino, mas que o ministro de estado ... 

encarregasse etc.». 
( Id. /Jiec. HHd■ 'P. 7." Pg. 26o). 

/ 



Ensina-nos também a lição dos nossos bons exemplares 

que, com os participios presentes, se vale usualmente nossa 

lingoa das construcções encliticas, quando a essa forma verbal 

precedem as conjuncções disjunctivas j/í-.-jn, ora- -ora, ou 

■ ■■•oa e outras palavras de sentido analogo. 

Isso attestam os seguintes exemplos: 

" Cuias reses armando-!he desconfianças da salvação, unhas refn f 
senlandn-se-lhe, no entendiineuto, fallando-lhe claramenic, imporhniando-a 
e quebranlando-a"1 • 

( Souza. Hist. de S. Domingos■ Vol. 4." Liv. I." Cap. S." Pj;'. ã' '• 

«Ma* só aberta a cávernosa bocca, deo estupendos roncos, d'1' 
submergiiido-se debaixo do mar, ora boiando sobre a agoa, onde snsten- 
tando-se, depois que espiral atracada ás lanchas, a varam na praia*' 

( Francisco de Urito Freire. Vide /ris Clássico. Pg. 80 ). 

" Já movendo-se vagarosa e tardamente, já parando e ficando 
immovel 

( Vieira. Serm. T. 2." Pg. 10" ). 

"Já accommettendo as nossas praças, já promellevdo-as. ante- 
de serem tuas'". 

( Id. Ibid. T, 7." Pg. .57'» ). 

"dá largando as redeas a um. já es/reilando-as a outro". 

( Td, Ibid. T . 8." Pg. '54 ), 

" Já rhamnndodhe calix, já baptismo ". 

( Id. Ibid. T. 3." Pg. 560). 

«Fançava os braços a uma e outra parte, como costumam :i~ 
nossas pelas, já levantando-os, já abai.Yando-os. já cirempg.rrando "i" 
com outro*. ■ 

(M. Bem. Xor. Flor. I.ivr. C/assica. 1". 1." Pg. t' ' 

"As (piaes ora junctas, ora reresando-se, sustentavam a baialh# 

( Id. í.iv. C/assica. T. 1." Pg. 156). 

"Or<i niudando-lhe as desinencias, conforme o requer a anal"1"1'1 

das duas lingoas, ora formando palavras compostas". 

CConstancio. /n/r. ás Obras de Fi/in/o Flysio !■ 

"Já copados de flores entre sepulcros na nova primavera, 
alastrando-lhes por cima suas fartas sombras no estio ". 

(A. Cast. Camões. T. 2." Pg. 140 |. 
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fá col>riiulii-ii coki u voraz o feio intisgo <le extranhos vocábulos e 
'''"■ases. já principalmente quebrando-lhe o cstylo proprio . . e ilss^ds- 
,""di'-lhf. a vida e o espirito semi-romano 

( Id. Xoilf do Cos/. Ptf. 2(121. 

"slfoi,! twelaiido-iiif regras, /oçv insiiiiiandn-iiCiis com exemplos». 
i Id. ./. /'rimaieru. Vol. 2." Pg. 150 ). 

mosirondo-sr favorável ao moço Affonso Raymnndez contra a 
'bae e padrasto . .oro rnttigiindo-sf com o rei d'Aragâo contra 1). Urraca». 

(A. Herc. Ofiiisr. T. õ." Pg. 67, 68). 

'finde morto de somno, n/w passeando, oro ossrn/óitdo-sr, o espe- 
rava ainda ». 

( Id, O Monge de Cis/er. T. 1." Pg, 243) . 

'Oro l>eijoiido-l/t'os. oro o/oofondo-o pelos joelhos». 
( Id. Ibid. Pg. 37 ). 

"Oro bracejando, oro lindo-se, oro carregando colérico o rosto". 
( td. Ibid. Pg. 124 ). 

'Oio exultando de prazer, onr rerordondo-se colérico da ottensu 
'll,e recebera». 

( Id. Ibid. Pg. 132 ). 
1 Ora orrependendo-se de haver tratado tão duramente o moço, 

^ fio uso Henriíjnes, oro fe rvendo-íhe n 'alma desejos ile vingança", 
( Id. O Dobo. Pg. 76 ). 

'Oro hovando-st a braços com elle, oro fugindo com grandes 
'Pbpos e risadas». 

{ Td . Ibid . Pg. 19 ). 

'Oro tornando ã terra, oro ojosfondo-se». 
( I.at, Coelho. Varões Illusl. 2.:l Part Pg. 57). 

"Eil-o em tini oro tomando o bordão de peregrino jiara escalar 
a% ei"p«jiadas serranias, oro embrenhando-se na espessura das florestas". 

( Id. r./og. Acod. T. 2." Pg. 26 I. 

"Oro ofngondo-o, oro incitondo-o a fallar de sua vida passada". 
( Camillo. Xoi/es de í.amego. Pg. 114). 

Não clirianios, portanto, como o Dr. Kuy Karbosa, em sua 
n. 162; ' ora se htrophiandt), ora crescendo e sim 

"oi afrophiaiido-se, ora crescendo . 
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P'in o n. 2^,^ diz o I)r. Ruy Harhosa; 

«Stisiiia o i>ro£essor Carneiro une, em òccorrendo o advérbio v' 
antes do verbo, a este se anteporá o pronome». 

«Pois um só verso de Camões quebra duas vezes essa regi a :•> 

•i \ mim e a todos mí de oiiviZ-n e vel-o*. 

Quando nos meos Srriies enunciei a regra do emprego da 

anteposição ]>ronoininal com o advérbio só e outros, nem fd» 
intenção minha dar-lhe esse caracter absoluto que lhe t|lllZ 

attribuir o Dr. Ruy Barbosa, nem me referi senão a oraçõeí do 

modo definito; tanto que, nos exemplos, por mim citados, em 

apoio da allndida regra, não ha um só, um só sequer, em qtie 

figure o verbo no modo indcíinito, o que se verificará m>s 

Serões Graminaticaes á pagina ,^38. 

O preceito da proclise pronominal depois de um certo 

numero de vocábulos não é observado com os verbos do 

modo indefinito (infinitivo, participio), .como já o inostran"1- 

atraz, com o mesmo rigor que observam os escriptores lias 

construcções em que figura uma das formas do modo definho 

(indicativo, imperativo, condicional, subjunetivo). 

Sem ser, pois, mister attribuil-a ás exigências do rhythm0, 

a construcção do verso de Camões nãò destoa de constrncçoe- 
analogas, usadas em verso ou prosa. 

Assim é que, já atraz vimos, disse o vernáculo Bernardes- 

t 
«Oue só do uuvir-lhe o nome tmidâni u côr o -,e estroineooin»' 

( I.iv. C/nssírn. T. 2." Pg. 96). 

".Sií cm Jizel-as". 
( ld. Lhs o Cahy. IA Pari. Pg. 111-133 »• 

Também disse A. Castilho: 

«Os qnaes com só sanu/H-ns e alterar a disposição das P'"'''' 
nhas de diversas côres que andam lá dentro, vos mostram tig1"' 
eternamente variadas». 

(. / Soi/c. do Coslfllo. Pg. 137 ). 

tSó ímp/otn-se commigo sobre uma coisa», 
' Id. MU f um Mistérios. Pg■ 59),. 
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E Castillio José, na Grinalda Ovidiana dos Amores: 

'Só por abanal-as-». 
(Uv. 3.° \ 209—Pk'. 717 ). 

E ainda Camillo: 

«Probu, .í(Í por tf/as/tiJ-os, houve o titulo glhriuso de /raiuisco*. 
{ l)ò Aíartyirs. Vol. 1." Pe. 13o). 

".So olhai-a lhe incutia horror »• 
(Ibid. Pag. 8 )• 

usando do modo definito, se diz: 
Ao Ikr aconselho prudência, e não; só aconselho-Uu pru- 

dêuèia; só lhe disse isto, e não: só disse-lhe isto i só lhe 

' (scofirc faltas, e não: só descobre-lhe faltas; só o velo aos 

'loinin^os, e não: só vejo-o aos dominpos; só-se abre á noite. 
1 "ão: só abre-se á noite; não repuxnará ninguém a dizer: 
'•Sy por Vt-i.0 feliz daria tudo> . "-Só de vcl-o ficou atemorizado*. 

•p0 de oavil-ü ficou aborrecido-. -Só para vel-o fiz esta 
laíjeni . Só para ouvil-o acpii vim». Só tel-o |)or ahiiyo é 

"'Ua felicidade . Só possail-o é grande fortuna*. Só lel-o. 
Ju,lcto a si a cônsolava . «Só ])or amal-a se esforça . Só 

'J01 hospedal-os cahio no desaprado . 

«K só juGal-o pelo fim, é prudência.. ( 1 ) 
( Vieira. Ms Clássico. Pg. 344 ). 

O exemplo, portanto, de Camões em nada se oppõe aos 

' lt;dlos nos Serões Graininaticaes. em nenhum dos quaes figura 
0 verl)() eni formas do modo iudefinilo. 

Eo imperativo, digo eu, nesse mesmo trabalho, pg, 440, 
0 hrononie complemento segute senipre o verbo: Dize-me com 
'bleni andas, dir-te-hei as manhas tine tens . 

A esse preceito, tão conhecido em todas as grarnmaticas 
L''ei,ientares, oppõe o Dr. Ruy Barbosa os seguintes versos 
('c bilinto Elysio, dizendo: Prilinto, entretanto, escrevco, 
ulJbüstamente: 

«Fiuca-tc nisto, 
Oh filho; e mc ouve o'que fazer nos cumpre*. 

( Ob).. v. XII. Pg- lati )• 

1 1 ) por de rigor a onclise, <|u:indo ao vocalmlo íw segue n inlinilivo, sem 
0 jueposivãu algumu. , 



* Torna alguns grão» tlc helleboro o tc purga. 
( Ibid. Pg. 229 ). 

Ajjezar de acertarmos do encontrar com algüns exemplos 

num on noutro escriptor, antigo on moderno, ainda assim são 

relativamente aos casos frequentissimos da enclise, tão raros 
os da autepqsição pronominal, qne, se não foram os bons 

modelos que os autorizam, os lançáramos á conta de desvios 
e irregularidades nas construcções da lingoa. 

Essas excepções, portanto, não destroem o principio, <luc 

no modo imperativo prevalece a posposição do pronome com- 

plemento. 1 

K se nova edição dos Serões vier a lume, não duvida- 
remos de substituir, e cremos, sem desar litterario, o vocábulo 

sempre pela expressão de ordinário., restringindo um pouco a 

extensão do principio estatuído. 

Não nos dá novidade alguma a observação do I)r. Ru>' 
oppoiulo-nos áqtielle principio grammatical os versos l'c 

Eilinto, já citados. De ha muito conhecemos de cór aqueUc!i 

versos dos Inisiadas, com que o grande poeta porlugnez abre 
o seo terceiro canto, dizendo; 

"Agora tu, Càlliope, me ensina \ 
O que contou ao Kei o. illustrc Gatua ; 
Inspira immortal canto c divina 
Neste j)citü mortal, que tanto tc ama". 

(Caiu. (h Lusiadas. Cant. 3.° IC^t. 1). 

Conhecemos ainda os seguintes exemplos tia proclis® 

pronominal com o imperativo; 

" Divina musa, tu mr inspira agora. 
Os Priijcipcs e fieis que armas tomaram 
Nas apartadas regiões da Aurora, 
Que em favor de Malaca sc ajunclaram"'. 

( Sá de Menezes. Má/ara Conquistada. Liv, 9." Est. 4.;< Pg. ■,'11' 

" Vós oi recebei como de nossa própria pessoa, e o credr pori" 
ellc é o principal que para isso temos". 

(D. de Góes. Chron. dc />. Manoel. 3.1 Part. Gap. 39. Pg. 

"lí pois de sua pessoa não lica outra coisa senão estas insig"''' 
as mandar pôr em parte". 

(Moraes. Paimeirim. Part. l/' Cap, 4n. Pg. 269). 



"Por isso ■> fazer*. 
( Id. Ibid, Capi 41. Pjj. 2" ). 

, 
«Porem primeiro uie dac novas em que disposição o soldão tica». 

( Id. Ibid. Part. 2." Cap. 52. Pfí- 355 ). 

«Rssc pardáo, disse, lhe dae*. 

i Souza. Hist. de S. ÓdiniiiROS. T. 4." Liv. 4." Pg. 551 ), / » 

"Por estas graças, que vos damos, e por estes mesmos beneficios 
'So singulares de vós recebidos, nos concedei. Senhor, as que para os 
■oiiios futuros, com igual confiaUça em vossa divina bondade c sabedoria, 
bumildemente vos pedimos". 

( Vieira. Sen*. T. 8.° Pg. 232). 

<Vós, que só podeis fortalecer a nossa fraqueza, nos defendei 
deste cruel inimigo». 

(Ia, Ibid. T. r.l> Pg. 353 ). 

"Ora não vos desanimeis os que isto inferis, antes vos animae c 
consol,ic". 

( Id. Ibid. T. 3.° Pg. 244 ). 

«O que mais convém a minha salvação só vós o sabeis, vós 
" CHcatiiinltàe, vós o disfionde, vós o resolvei*. 

( Id. Ibid. T. 1." Pg- 247). 

"Não escandalizes a teo proximJ! antes lc compadece dcllc". 
(M llcrn. Livr. Classicd. T. 2.° pg. >47). 

"As causas tu mc conta, ó musa' . 

' .'. V. Barreto Feio. /incida de lirn. 1 • !■ Liv, 1.° \ ers. 11). 

• De quinhentistas tos prczac, alumnosr. 
(Filinto. Obras. 1 1 Ps. Id2 ). 

"De quinhentistas vos honrac. briosos». 
(Id. Ibid. Pg. 104). 

"Meneias os buris ? lanças em quadros 
acccso esmalte ? ao mármore das vida ? 
todos vós a nnplorac ; preside a tudo 
quanto é lavor. trabalho, industria, engenho". 

(A. Cast. Fàstos. T. 2." Pg. 95). 

• Vós também lhe offerlac devidos cultos ». 
( Id. Ibid. Pg. 93). 

1 , 7 



'Sol da Grécia, bradei, tu mie ins/>tra " 

(Id. .1 Lynca de Anacreonte. Pg. 159). 

De ser mastareo /e ««rã". 
( Id. Sonho d'uma noite de S. João. P 

Antes lhes inspifac mais reotas intenções". 

( Lat. .Coelho. ./ Oração do Coiòa. Pjf, 105 J. 
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«Ainda, de accordo com o que estabelecemos acima, disse 
Diogo de Couto: Sfnt /hr dar nada de suas cartas nnn o 

modrr»r em sua condição ; e Alexandre Hcmdano: «Não 

fora possível cital-os todos urtn fitai-os junctamente (i). 

A isso responde assim o esclarecido censor (Replica^ 

§ 57, n. 238): 

« O desacerto do professor Carneiro'<■ palmar. O uso clássico ^ 
oppõe á thésc, que ,elle enunciou { tão eniphaticamente! ) nest?" 
termos: » Não se diz em boa linguagem portugfuéza: não quero vel-0 

tiem o ouvir ; mas não quero vel o uew oinul-j , não podendo repro- 
duzil-a urui lhe autorizar a reproducção ; mas não podendo reproduzi'"1 

ueut autorizai-lhe a reproducção », . . . 
" As duas formas", diz o l)r. Huy,. '■ poderão ser igualmente 

grammaticaes. Isso é o que será possível. O certo é, porem, que- 
das duas, a mais autorizada, a mais corrènte, a mais classica é a 

antepositiva. é a, proclitica. é a adaptada por mim e contestada Pe'0 

mestre ". 

Não tem razão o -Dr. Rny. 

Diz-se em boa linguagem portugueza: 

Não podrndo explicar-se nem justificar-se: sem se expIlC(t7 

vem se justificar; sem se afiligir vem se imitar; não qriifi'' 

applicar-se vem entregar-se ao estudo; sem se exaltar vem sf 

gabar: não tjuerevdo emendar-se vem corrigir-se; não julga*1"0 

humilhar-se nem rebaixar-se; não qinz explicar-se nem este"' 
der-se sobre o assumpto; não pode crear-se vem manter-se f"1, 

não posso valer-lhe vem protegei-o: não desejando desacreditai"' 

se nem aviltar-se ;■ não çuiz dar-se por achado nem mostrarfi* 

descontente; não ponde persuadil-o nem covvencel-o do et"1' 

trario ; não qniz mostrar-se nem apresentar-se; não procu" 
descontental-o nem magdal-o; não qniz recebel-os nem àaf 

lhes gasalhado; sem me receber vem me dar gasalhado; 
se aborrecer vem se estofar\ sem se envergonhar vem se mel'* 

tar; não posso hoje vel-o i/nv ouvit-n: sem se melindrar liei" 
afi/igir; sem me expôr vem me arriscar; sem querer instruir*5 

nem educar-se. 

(1) l.igeirtis Obervaçògs. Pg. ítll." 
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A esses, que alii deixamos formulados, ajunctaremos os 

exemplos seguintes, encontrados em nossos escriptores de mais 

"omeada. por onde se observa que lhes é habitual a enclise, 
'luando entre o nnn eo infmitivo ha ellipse do verbo, sendo-lhes. 
Pelo contrario, freqüentíssima a proçlise, quando nenhuma 

ellipàe ha entre o nem e o infinitivo: taes os casos das orações 

Precedidas de nem, ligadas a outras, regidas pela preposição 
e alguns outros, em que a conjuncção nem liga as duas 

"ifinitivas, sem haver ellipse alguma entre ella e o infinitivo. 

Collige-se destes mesmos' exemplos (jue, se a ellipse, de 
fine falíamos, não é a de um verbo, senão a de uma preposição, 

recorrem os nossos esciptores já á proçlise já á enclise do 

Pronome. 

Eis os exemplos que attestam o que acabamos de 
af firmar: 

"Vivia sem me lembrar 
(Jue paixão podia dar, 
Xem dal-a ninguém a mim». 

(Garcia de Kozende. l.ivavia C/assUa. Pg. 17u). 

"Vendo que não podia lançar gente na Villa, iwm dar-lha^ mais 
v bualhas das que já dentro tinham . 

(l)amião de Góes. C/uCH. de D. João. Pg. 30). 

"Nem na jiraia quizoam communicar com os nossos, nem retide*- 
{fos mantinientos". , 

( Chrou. d'el-íví) /). Manoel. I.'1 Part. Cap. oi. Pg. 144). 

"Qttasi se não <leixa entender como uma tamanha pedra se possa 
^^siiu inteira arrancar da pedreira, nem movei'Se delia 

(Fern. M. Pinto. Livraria C/assica T. 1." Pg. ;S2 ) 

" K o Xeque, que era nosso amigo, o não tjueria deixar atraves- 
■"■tr o deserto só, nem dar-lhe para isso guia . 

(Diogo de Couto. Dic. -/.biv, 5. Cap. 7. Pg. 3,3). 

«Não me dervou ^ervir a el-rei nem a I'lorida as mercês (pie 
uie tem feitas, nem provar-me na aventura dos outros, . 

( Moraes. 1'almerim, Part. 1.» Cap. 36. Pg. 230 ). 

*Não poder servir quem de minha vida se não lembra, nem 
Ca"tar-voi a vós o (pie sinto». I 

( Id. Ifaid. Part. 2.a Cap. 95. Pg, 160 ). 
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«Som í/usrer curar-se de suas feridas nem leinhiar-lhe o visco«- 
(Id. flnd. Cap. 72. Pjí. 487 ). 

«Coisa notável era não haver nenhum, entre tantos, ipie quist*sí 

escapar nem en<i>mmend<tr-se ao fn^ir». 

(Id. Ibid . Cap. 169. Py. 418 ). 

«Tivessem por ordenação não sohirem do castello por nenhum* 
via, sem sco mandado, nem o altrhem senão a sua pessoas. 

( Id. Ibid. Cap. ÍOõ. Pg. 247 

«Não lhe qni~ acceitar o partido nem faser-lhe outro ». 

(Duarte N. de T.íão. C/non. d'el-rti D. João o /." T. 1." Cap. -'' 
Pg. 212). 

«One elle não se atrevia a ficar na villa, nem dejendet-a com tao 
poucos». 

( Id. Ibid. Cap. (!2, Pg, 272 ). 

«D. Maria foi a seo marido, c tornou ao infante com resolução ã'" 
seo marido não que ter entregar o castello.... nem sadiir-se delle». 

( Id. C/non. d'el-rei I). Àffonso o õ." Cap. ti." Pg. li-'' 

«Fazendo nelles grandíssimo estrago, até de cahçados não poderem 
seguir mais adiante nem se poderem mover*. 

,( Id, Chron. d'et-lei J). Affonso o Pg. 164). 

«Narpielle tempo não podia ajudat-a nem vet-o*. 

( Id, Chron. (Pet-rei D. Cedro. Pg. 224 ). 

«0 conde de Cambrix nunca quiz ver aquelle mensageiro 
OUt>Í/-fl>. 

l Id. Chron. d'et-/ei' />. hernando. Pg. .?óS ). 

«Mas nem lhe vateo allegar as victorias.... nem dizer-thes como 0 

meio para os confundir não era embuçar». 
( Ducena, l.ivi . Ctassiea. T. 1." Pg. 128). 

«Nenhum dos seos encantadores pode soltar nem da>-lhe entei"'1' 
mento conveniente». 

[Mona/chia /.nsitana. l.u Part, Cap. 10. Pg. ãí )• 

«Nenhuma mereeia tratar-se mais fundamentalmente, nem resolve>''d 
com mais consideração». 

> Souza. / 'ida do Areeh. Div. 2" Cap. 12. Pg.,^). 

. Nem elle podia dar a quantia com boa consciência, nem o tidalfC' 
teval-a ». 

( Id. Ibid, Idv. 4." Cap. 12. Pg. 1^4). 



«Não me f>i>sso lembrar disto som dor iwin iv/eril-o sem maj^oa ». 
( Id. Ibid. Litr. 1." Cap. 22. PK. 3!)). 

"Não succcderu vcr-so nem exccular-sc neste reino». 
(Id. Ibid. Liv. 6." Cap. 20. pjf.. 275). 

portanto, nenluima pessoa inlenle ou pretenda invalidal-á, nem 
or alfíuma via eneoiitral-a* . 

( Id. //«/. de S. Domingos. Vol. 1,° Liv. 3." P^. 3(J8 )• 
1 Não podia passal-a nem lahçal-a fóra». 

( Id, Ibid. Liv. 2." Pff. 238). 

'Não sahc descançár nem poupar-se'- . 
(Id. Ibid. Liv. 3." Pu. 422). 

'Mas eu não me persuado, nem 3 razão que se creia. que matéria 
'apto peso, ..podia ser secreta, nem ainda preceder, nem começar-se, 

primeiro muito particularmente .comniiinicachi». 
( Id. Ibid. Vol. 3." Liv. 1.° Pp. 14).. 

'lãra sua vida oração continua, não pedir nada, nem querer nada, 
'C/// . se '/neixar do nada». 

(Id. Ibid. Vol. 4." Liv. 1". Pp. 44). 

'/f * forque depois de enterrado nem poderia descobrir crimes alheios, 
' 'Ofender-se dos que sobre elle amontoariam ». 

(Id. .innaes de D.João 3.° Cap. 19. Pp. 83). 

''Jue antes de poderem os nossos tazer volta nem valcr-ie das 
foram todos mortos». 

( Id Ibid. Cap. 11. IV- 1,13 )• 

Ç| ''ando volta sobre Arzilla. não quis vir com segredo nem pôr-se 
' c'ladH.. 

( Id. Ibid. Cap. 19. Pg. 2o4). 

( r- ' Cl" P''der incncar-se nem mover-se cm meia parte do corpo». U' r , 
'"cas dc Santa Catharina. llist. de S. Domingos. Vol. 5.0Pg. 153). 

5«nà 'I>or<llU; a injuria infinita da honra divina lesa não sè 'podia vingar 
V Co"i sangue divino; nem a cundemnação do gênero humano remir- 

lA,, ""tnor preço». 
(Vieira. Serm. T. 12. Pp. 2üi, . 

^ Vque não é doer-sc por esperança, nem doei-se por impossibiii- 
"e"i doer-sc por falta de remédio, senão docr-sc por doer-sc».' 

( Id. Ibid. Pp. 169). 

se pode sacudir do pó nem lavar-se do Iodo». 

(Id. Ibid. Pg. 141), 
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"Gomo poderá, resistir « divina justiva sem negai-se sua misericord1'1 

a uma tão forte, tão suave e tão poderosa intércessão ? " 
( Id. Ihid. T. 14. Pjí. 3.V). 

"Não antepor-se nem çoniparnr-sc; mas cscrever-sc, nem otiVH' 
se onde estam". 

( Id. Ibid. P>f, 126 ), 

"lie 11 ão querer provar forças còm as feras do povoado, ní"1 

arriscar-se a perder com as feras intellectuaes. . . 
( Id. Ibid. T. 6.u Pfí, 1')). 

"Não a ponde deixar nem apartar-se ddlla". 
( Id. Ibid. Pff. ^2!)). 

"Antes digo, que nem abater-me, nem tevantar-me pude a tortmia 
f Id. Ipiá. T. 1.° Pg. 353). 

"Este homem que se não'//a de ir buscar ao cabo do mundo, 
comprar-se com a menor despesa". 

( Id. Ibid. T. 3." Pg. 166). 

"E não vos bei de largar nem apartar-me delles", 
(•Id, Ibid. Pg. 214). 

• Jj 
" Nao poder o sco coração resistir o sentimento e nem isenta' 

da dor "'. 
( Id . Ibid. Pg. 327 ). 

i 
" Os daquclle outro dilúvio não podiam nadar nem salvar-se na • 

de Noé 
( Id , Ibid. Pg. 346 ). 

" Nem chorar o arrependido, nem enrar-se o enfermo. 
de ser mal julgado dos homens". 

, i Id. Ibid. Pg. 0'l ); , 
sit» 

«Como podia conservar-se na sua profissão nem conserval-a na 
inteireza. . . .' » 

, ( Id. Ibid. T. 6." Pg. 17 ). 
// • iiia'tir 

«Nem eu lhe podia pretender tal vantagem, nem 'desejar-l'" 
grandeza ». 

( Id Ibid. T. I." Pg. 2'» . 
> '' 

"Parece, que da outra nao pode estar nem conservar-se a paz • 
( Id. Ibid, Pg; 226 ). 

■o IC< 

"Nem a Hoboão aproveitou ter por pac a Salomão, nem a ^ 
Iior mestre a Sencca, nem a Ccsar ter-se esmerado nelle a natufí" 

( Id. Ibid. T. 7." Pg. 162). 

» 
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"Que a não p^Jc haver tu-m iniaginar-se maior 
(Id. II,id. I. 15. Pjr. 194) 

"Porque a sezão daquelle dia me não pdnu/lio escrevel-a nem 
àtclul-a". 

(Id. Carlas. T. 4." Ps. 14). 

"Não uaiôeiuos de aprender nem desenpdnur-Hus".. 

(Id. Ihid. P{f. 186),. 

"Nem cuido que, na impug-narão deste e doutros pontos, haja de 
'dar sangue nem veríel-o", 

( Id. Ihid. T. 3." Pg. 184 ), 

"As quaes nem o Mondego pode escrever com todas as suas 
l>0as, nem conlal-as anula hoje com suas areias". 

(Id. Ihid. Pg. 22 ). 

"Quanto o discurso humano não pode tomar nella pé nem achúr-the 
f'iudo 

( I d. Ihid. T. 1." Pg. 173 ). 

"E em tal caso não sHe> obrigados os príncipes a esperar deliuições 
'0 Papa nem pedil-as". 

( Aete de F/Mor. Pg'. 155). 

"Não lhes fica lívte o regougar-ll)'o nem liiuitnr-tldo". 
i Id. Pg. 31b. ) 

"Nem posso renuncial-a nem se rei/-a . 
(Bernardes, A/r;-. Cfassiea. T. 1." Pg. 230 ). 

A endo que não podia', nem eseont/er-se, nem responder 
( Id. Ibid. T 2." Pg. 216); 

'Porem n/to podia, nem encobri dsc do po\ o, nem evitar o seo 
incurso". 

( Id. Ibid. Pg. 122). 

"E não, ,/«/; admiltir lhe lavassem os pés, nem offerecer ellc a 
açao, nem aSsentor-sc em uma esteira • 

(Id, Lüz e Color. l.a, Part.—82. Pg. 48).,- 

"Não podem cingir-se com esses apertos da observância regular, 
,l escnsar-sc de tratar com os da sua tamilia . 

( Id. Ibid. —13'b. Pg. %)• 

''Nunca jamais poderá remover de si o jugo da vontade própria, 
''cin . .. ' ' r-sc livre da ira . 

( Id. Ibid.—241. Pg. 214). 
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< Nunca, poderão, se tu ^uizeres, nem sahcl-o, item cvitnl-o ■> 
(Id. Ibid.). 

"Nunca podem entrar na faíuiliaridade com ítcos, nem 'levantar-st' 
ás coisas invisíveis". 

( fd. Ihid.—224. Pjf. 194). 

"Vendo que não podiam fu^ir nem defender-se, tnandaraiu ■' 
'Capitaina dois inoiros mercadores''. 

(Jac. Freire, l ida de D. J, de Castro. I.iv, I,"—00. Pg. 42 l*. 
1 ' ' . , . i 
"De que D. João de Castro lhe não podia dar satisfação, sem 

aflrunta, nem negar-lida, sem guerra". 
(Id. Ibid. Liv. 4,11-31, 24o). 

"Onde não podiàmos ter alojamento enxuto, nem sendr^nos 
cavallaria cm todos os lugares da campanha". 

( Id. Ihid,—32. Ps-, 247 ). 

"Nem pode conceber desígnios avultados, nem dcsempcnhal-os eo»1 

a constância e com os brios necessários". 
( Filinto F.Ivs. Obras. T. 9.° Pg. 41 ). 

"Não deve o homem, quando mancebo, transcurar a pliilosopl"1" 
nem, quando velho, ofadigar-se de phUosophar". 

( Id. Ibid! Pg. 239 ). 

"Não deve o engenho deixar-se subjugar, //«« menos dar-se I"1'11 

bem toda a Soltura". 
( Id. Ibid. Pg. 458 ). 

"Não deVe manietal-o nem impedir-lhe os passos". 
(Padre Thcodoro do Almeida. Celiz Independente. I.iv. 11 —J*1 

"Crêem que não é licito tocar-lhes nem limpot-lhes o pó". 
•( Antonio das N. Pereira. Mem. de t.itt. Pott. T. 3." Pg. 213). 

"Ouc nem a coroa os pudesse tolerar nem o povo respeitai-'1'' 
' ( Garrett. Pise. Partam. Pg. Ib2. Kd. 1882). 

^ pito "Não fâra possível fallar de um modo mais lisougeiro a respe 
de Luccna, nem cotlocat-o em mais luzida companhia". 

(.1. Silvestre Ribeiro. Livraria Clássica. Luccna. T. 2.° Prf- 
C 

"Porque, em realidade, a verdadeira poesia é tal império 
sacerdócio, que não ha desconheccl-o nem esinieeel-o". 

( A. Cast. Camões. T. 2." Pg. 212 ) 

"Não podia ser sua nem clle reechcr-mC. 
( Id. Ibid. T. 1." Pg. 78 ). 
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«Sejjj saberem marchar, investir nem defendei-sei. 

(Iti. Vide / Ir os c Mortos. Vol. 1.° , 122). 

«Que lhe não pennitte cercear, nem accrescentar idéia nem quasi 
Palavra ao orjg-itial, nem imMer-lhe a ordem». 

( Id. Ihkl. Vol. (..,J Pg-. 12.5 ). 

"Nem podia ir-me pelos campos. . . nem diseorrel-os como Gessncr, 
l's lápis na mão ". 

( Id. .7 /'nintiveia. Vol. 1.° Pg. 46). 

"Todo o meo pezar é não poder outra vez peccar nem nnina-' 
''"-me da Primavera". 

( Id. Ibid. Pg. 63 ). 

"A mim me não bào de pregar multa nem ferrar-me com os ossos 
"a cadeia". 

Md. CoUoquios rlldeões. Pg. 224 )■■ 

•Que se não -,d pôr no torrado da torre nem aroiltlr-se uo campo». 

(Id. Ibid. Pg. 228 ). 

"Ponto—e já—nesse amor ! Ha de ter a bondade 
de não me pôr mais pé cm casa da beldade: 
vem vèl-a, nem filiar-lhe. ou de qualquer maneira 
fazer-se-lhe lembrado.......". 

( Id. O Avarentd. Act. 4." Pg. 266). 

"Sem nenlutma ter ficção 
de coçar tal eomichão 
nem recusar-lhe a mamminha". 

(Id. /òrus/o. Pg. Kiõ). 

"Não ousando Semlramis confiar o império a um tenro infante, 
"e»i tão pouco re.eel-o 

( Grina/du Ovidiana. Os Amores de Ovidio. T. 8;° Pg. .vjg ). 

• Não podiam ter amor da patria, nem in/eiessar-se pela gloria c 
''•""Peridade da nação «pie os repellia e desherdãva ». 

' ' ( I.eoni. Cambes e os / osiadus, Pg. (>2). 

• Não duvidara lcomliater os seus mais íntimos alliàdos, nem 
S/b' uir-llies os eástolios e propriedades ». 

(A. Herc. Hist. de Porf. T. 1." Pg- 2(13). 

"Não pretendo negar a solidez do systeriia nem embrenhar-me em 
esl"es de priucipios". 

< Id. Opnse. A Emigração, Pg. 277). 



"A iiinguem seria pennitlido celebrar com elle tieuhuma çspecie 
de oontraçto gratuito ou oneroso, nrm uegar-lhe cm testamento cisa 
alífuma'". 

( Id. ///si. da laq. T. ^íí- 360 ). 

"Não podo» de modo aljftnn deSembíiraçar-se das mãos da cnria 
romana, non tiur/erem-se independentes delia". 

( Id. Ibid. T. 3.° P^-. 2(1 ). 

"Não mostrara prevcl-o nem teouí-o el-rei". 
( Id. Ibid. Pk. 24).' 

"Não podendo punir a lilha do' imperador non conforma)-se com 
a intamia lançada sobre os seos loiros, succumbe ás penas e á dcses- 
peração". 

i Hebello da Silva, /•'as/os da Igreja. T. 1/° Pg. 13(1). 

"Que não dei vara fugir nrm precipitar-se o carro da revolução". 
{ Id. lurões ///its/ies. Pg. 130). 

"Nem ousara fugir-lhe urm ajfrauíal-a". 
( Id. Ibid. Pg. 10). 

"Visto que o vice-rei por sua enfermidade, não podia ir a bocd" 
recebel-a nem o seo antecessor fazet-a em terra". 

( Pat. VaiÕcs /ilustres. T. 2.° Pg. 360). 

"Não lhe era fácil, porem, diagnostical-os nem acudir-ihes ■ cw" 0 

remedio accomiiiodado". 
(Id. /fist. /•„/. e MU. de /'ort. T. 1." Pg. 3")' 

"Não puderam nunca desprender-se do seo' pai?,, nem levattp/1'^ 
por uma ousada generalização ao conceito da liberdade universal 

( Id. Ibid. T. 2." Pg. 107 ). 

"Não querendo adorar ao Senhor nem ajoef/tar-se".. 
• (Camillo. Cara> em Uuinas. Pg. 123. 2.•' m'1'' 

"Não podia acompanhal-os nós hábitos da vida como o alto cie'0' 
sem jaliar"lhes liiig-ua^em qúo. elles. perfeitamente «compíehendessc»11 

(Id. Geuio do'ÇhrJstninismo. Vol. 2.° P^. 173). 
» 

"Não podia deixar o menino nem terat-o doontinho". 
(Id. falcões de Lama. Pg. 240). 

"Nunca lhe ouvi nem disse palavra, que hoje possa envorgO"'1'11 

me nem obrigat-o a elle a explicações", 
( Id. Noites de La/nego. Pg, 31 ). 

"Não podia ouvil-o nem soeronel-o 
( Id. Üs Marlyres. Vol. 2.° Pg. 177). 
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«N';io jy.nlf ab.irtdoli li' o tr.ibalho oservido ilesptdjl-a*, 
bj • , Código /'tnií&ues. Art. l.?!)4 

"Sem A Afonso de Albiiiiuerqué puder síiher a cá lisa daquella 
""Klança. nem menos aos que estavam em terra Ufa saberem contar"' 

(J. de Barres. Der. :.a Liv. 2." Cai). 1." Pg. 100). 

* Sem lhes /nmarem nada nem os eapti i a rem >. 
0"iinfiil,iniis do Cronde Àffcmso de AWuquetque. íris Clássico. Py. 1741. 

"Sem eüe ser presente nem se mudar de Uma casa para outra», 
''e (lóes. Chron. tf el-rei D. Manoel, ò-'1 Part. Cap. í>«. Pg1. 318 i. 

•Sem se nunca {n adore dl nem se poderem /inuda r *.. 
Id. Ibid. Cap. «1. Ptr. 387 ). 

-Sem se querer dar nem o poderem ferir». 
(Id. Ibid. 2.a Part. lap. 20. Pg. jjrtl i. 

"Sem se dor remedio a isso nem se trotar deste escrúpulo». 
(I). de Couto. /Ar. S." Cap. 29.,Pg. 235), 

«Picaram estas coisas neste estado, sem mais havei effeito nem 
se íollui uellas > . 

(Id. Ibid. Cap. 13: Pg. 88). 

"Sem cÜii nem outrçni o eonheeei delie». 
(Poímeirim. Part. 1. ' Cap. 23. Pg. 137), 

"Sem tdnhu repoiso nem He lembrar que elle nem soo cavallo 
'"''atu disso necessidade». 

( Id. Ibid. Cap. 18. Pg. 111 ). 

"Sem pôr elmò nem lhe lembrar que o tinha fora, remetteo aos 
'"''"igos». , 

( Id. Part, 2/' Cap. Ui9. Pg. 121 ). 

• Sem esperar por ciráciano nem se despedir dc Ilramusiando > • 
( Id. Ibid. Cap. 53. Pg. -130 ). 

"Sem ella nisso iníervir nem se obrigar». 
( Lião. Chron. tfeí-rei D. .iffpnso o; Pg. 454), 

"Sem faseer aggravo ao povo neni lhe tomai ò seo». 
(Id. Chion. tf el-rei 1>. Pedro. Pg. 210;. 

"Sem haver nem se ouvir mais que lagiimas, piantos. grita, 
''."««xiimes das mulheres, das crianças, dos homens, de todos». 

(Lucena. Ire. Clássica. T. l.ePg._t»7). 

"Sem nunca por todas esta» iiuudauças fazei em uma so no rosto, 
"''"'hes acharem menos o brio c altivez de coração, paz e repoiso 
^tigo», 

( Id. Ibid I . 2.2 Pg 03 ). 



/hr fiii^niriii soldo nem Uie darem uniu hora de descunro". 

(J/a», /./isi/n/iii. l.:l Purt. Cap, 27. P^. 113;. 

"Sem n moço fazer signal de dor nem se mostrar ugitstado"- 

( Ib. Cap, 25. Pg. 106). 

«Sem saberem o (jut se havia de fazer nem se resolverem e"> 
nada». i 

(Souza. Hist. de S. Domingos. Vol. 3." T.iv. 3." Pg. 274). 

«Ouviam e calavam os bemdictós Padres; sem toner os rostos 
nem se queixar*. 

■'( Id.^Ibid Vol. 4." I,iv. 4." Pg. 384). 

.<Sem lesfmder nem se queixar*. , 
( Kõo .■ Citado pelo Dieeionario de Moraes ). ■ 

»Sem se alterai um ponto nem se digerir/* 
( Vieira. Serm. T. 12. Pg. 12). 

«.Se/// tararem o corpo do suneto nem elle se tocar*. 
(Id. Ibid. T. 13. Pg. 305 ). 

«Mas as balas todas pararam entre a roupa e a caihie. sem 
penetrarem a pelle nem the tirarem uma gotta de sangue". 

( Id. Ibid. T. 14. Pg. 385). 

* Sem se disparar uuí arcabuz nhn se Jesembain/utr nina espada »• 

(Id. Ibid. T. 7." Pg. 372 ). 

"San faltar nem se lemltrai". 
( Id, Ibid. Pg. 333 ). 

'•Sem ver nCuliuma coisa destas nem se ver a si!". 

( Id. Ibid. t. 3." Pg, 278 ). 

"San teiem asco delle, nem se' lembrarem que tem andado •p0' 
mãos de regateira.s". 

( Aite de lüiàar. Pg. 218 ). 

*Sem os povos teeeberem ganho, nem se lhes resti/nir scjuei * 
i|ue .Uves tinham feito contribuir, nem se Aw/i// conta aos túiiiistr » 
que o devoraram». 

(Id Pg. 132). 

" Sem-se esterear a terra nem se regar ". 
(Gabriel Soares de Souza. «No /'is Clássico. Pg, 189). 

"Sem me tcmhrar nem me importar mais nada", 
(Garrett. Lyrica. Pg. 30). 
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"Sei/t u fallai' u,tm a ouvir 
(A. ças.t. "Cuhpvs. T. 2.° Pfr. 151). 

^ «.Sc/zí (í/Z/izz pura os numoros nem tkí im/tuíar eiupucotul-as 
t •itul-us uus atoles, nem aos umios». 

( Id. CmOo^uios .'í/depes. 2+5 ). 

" Sem tir.tr aos ditos caminhos a suu larguczu nfh i/iis mudar 
+ dirccção». 

. (Id. Ibid. Pg. 2.s9). 

"Sem (> elevarem nem nos conhecerem*. 
( Id. Soite do CasieHo. Prefacio), 

■(Jtiiil ás penhas o mar me inunda c me resvala. 
Sem me abalar vem me emheber*. 

I Id. Amor c Melancolia. Pg. 327). 

"Sem esfriai nos declivios do oceaso nem-se peidei pela aridez e 
''■•'dio d,ls coisas rcaess. 

( Id, iivos e Mortos.' Vol. *■0 Pg. 23 1. 

"Sem os fascinar nem por longe lhes borrijar a eandidez», 

(G ri na Ma Ovidiana. T. JO, Os Aiuorei de Qvidio, Pg. 656), v 

"Sem levar por isso apodos de plagiario nem os merecer*. 
( Id. Ibid. T. d." Pg. 255). 

"Sem o saber nem o querer*. 
(A. Here. Qpnsrii/os. T. 2." Pg. 327). 

"Sem eompromeller a individualidade originaria nem lhe alterar o 
essencial da execução». 

( M. Leal, Pareecr sobre o Tartúfo de A. Cast. Pg. 214 1. 

'A tribuna das Necessidades tinha-os ameaçado, sem os -vencer 
e"t os desa nnar*. 

( Kcbello da Silva. Partes llluslres. Pg. 135). 

"Sem o mudarmos para a nem lhe aecrcsecntarmos um i *. 
Lat. Coelho, (iram. da 'fJttgi Por!. pg. 10+), 

Infere-se cTo grande numero de exemplos aqui apontados, 
^ muitos outros, que, sem grande esforço, poderíamos colher, 
lo.s escriptores de melhor nota, que, havendo ellipse do verbo 

'lcPois do nem, que liga, ao parecer, as duas orações1 iufini- 
■'Vas^ é de uso constante a coustrncçâo pronominal pospositiva. 

Xa phrase do Dr- Rny, que constitue o assnmplo de 
ll0Ssa censura, c manifesta na segunda oração n'•■ellipse do 



verbo, expresso na primeira. Disse o Dr. Ruy, em sna emenda 

ao art. 658, que já tocamos: não podendo, sem consentimento 

dos outros, reproduzi 1-a nem lhe autorizar a reproducção 

Deveria dizer: u não podendo - • ■ reproduzil-a ucm autorizar- 
lhe a reproducção,,. Com effeito, depois do ucm, (pie lip£l 

as duas orações, se subentende a forma verbal podeuito, 

expressa na primeira, ficando assim constituida a pbrasc: não 
podendo, sem consentimento dos outros, reproduzil-a ut'»1 

podendo autorizar-lhe a reproducção. 
A mesma syntaxe nota-se na emenda ao art. 1730. onde diz: 

" Não se pode .sujeitar a condições  nem se ínfcar ■■ ■■' 

Nas orações infinitivas, precedidas immediatamente tto 

conjuncção uem, que as liga a outras infinitivas, regidas pela 
preposição sem. é comniumnlente empregada a proclise prono- 

minal: neste caso as duas orações infinitivas se ligam e corre- 

lacionam, não havendo ellipse alguma entre o uem e a segunda 

oração infinitiva. 
Em taes circumstancias. por freqüentes que sejam os caSOp 

da proclise, encontra-se, todavia, um ou outro cxeihplo da 

])osposição pronoininàl; do (jue são provas- os seguintes: 

"•Se, acabada a comida, o cavalheiro se partisse, sei/i i/espeilu-^ 
nem iiizer-lhe uma só palavra de nrbatiiflado ou agradecimento». 

(Fr. Iviiiz de Granada, his Clássico. Pg. 20(1). 

«Sem dar penso 011 ração aos cavallos nem apear-sc dellcs». 
( Hernardes. lavraria Clássica T.i 2.V Pg. 32 ). 

"Sem cutiçar-sé nem esi/t/eerr-se". 

(Id. l.t/v e Calor. 3." Pari. Pg. 363—345 . 

"Sem desafial-os nem lemel-os". 

! Kilinlo Klys. Ohras. T. ",<> pg. 454' 

"Sem /espiiai; nem ennso/ar-se'". 

(Cast. Vide 1'ivos e Mu Ias. Vol. <>." Pg, 118), 
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<■ Acredita elle ». a>siiii sc exprime o Dr. Kuy, referindo-se a mim. 
"Ju^ a anteposição do pronome ap infinitivo, precedido immediataiucntc 

conjuncção nem, se costuma usar. « quando a este infinitivo pre- 
cede outro, reffido pela preposição sem». 

« Mas», continua o douto censor, «para que tal idéia se sustivesse, 

"ecossario -seria que á preposição sem reconliecesse o uso do nosso 
1 ioma esse poder jjrainiuatical de attrácção, mediante o qual certas 
Palavras eu particnlas cliamam para juncto de si, antepondu-as ao 
crbo, as enciiticas pronominaes. 

«Ora, innegavel aliás á conjuncção nem, ao menos com as orações 
'J modo íiuito, pela regra absoluta da próclise com as negativas, 

essa propriedade falta ao advérbio sem, com o qual é tão correntemente 

^Cnacula quanto a anteposição a posppsição dos pronomes couiple- 
'"entos ». (i) 

Eu não disse, como insinua 0 Dr. Ru.v, que a anteposição 

|'0 pronome ao infinitivo, precedido immediatamente da con- 
íuncção nem sr costuma usar. quando a este infinitivo precede 
Obtro, regido pela preposição sem*. 

O que eu disse foi: 

Essa anteposição do pronome ao infinitivo, precedido 

'"imediatamente, da conjuncção nem. dá-se de ordinário, quando 
4 (-'ste infinitivo precede outro, regido pela preposição sem . (2) 

Neste ponto transcreveo o Dr. Ruy Barbosa todo o pe- 
"odo, por mim escripto nas Ligeiras Observações, trocando, 
11,10 sei a que fim, a minha phrase dá-se de ordinário na sua 

■,v eus tu ma usar . 

Ora, dizer que tal construcção se dá de ordinário no por- 
Eiguez, quando concorrem taes c tacs circunistancias, não vale 
0 "lesmo que dizer que tal construcção se costuma usar 

finando etc. 

Poderá o Dr. Ruy julgar de idêntico sentido as duas 
fi'1 fases; dá-se de ordinário e sc costuma usar. nos e que não 
;is reputamos taes; nem desejamos se, nos attribua aquillo 
fi"e não escrevemos. 

Assim como se não pode negar a relação que ha entre 
;t Preposição sem e a conjmicçãq nnn, nas locuções sem etra 

' ,1 ) Replicii. 57. 1Í40. 
( - ) Líircirus Obscrvtn "i *. lT>4- ^ 
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nein beira, sem tom nem som, sem rei uetn roque, sem cruz nem 
cun/w, sem hulha nem matinaela, sem lir-le nem guar-te, assii)' 

taittbem c inne^avel .-f relação entre duas orações infinitivas, 
regidas a primeira pela preposição sem, a segunda, por nem- 

O simples enunciado das duas orações claramente nos 
induz a esse nexo, que prende e reúne num só todo as partes, 

que só apparentemente se separam. 

Na locução sem tirar nem pôr, como negar a relação 

entre os dois elementos connectivos sem e nem, que aproximam 
e conglobam num só pensamento as idéias contidas em cada 

uma das - orações infinitivas, que só a analyse grammatical 

separa e discrimina, considerando-as uma a uma? 

A conjnncção nem não nos está, por outra parte, a indicar 

uma correlação, insita á sua natureza mesma, com mu 

elemento grammatical negativo, expresso ou subentendido? 

Que muito é, pois, que, postas em contacto duas orações 

infinitivas, influa uma na constituição syntactica da outra, 
quando a ligação que prende esta áquella é exprimida pela 
conjnncção nem, que synthetiza os dois elementos e e não, 

e e sem i 

A proclise pronominal com o infinitivo, precedido innnc- 

diatamente de nem, isto é, sem ellipse alguma de preposição 

intermediária, dá-se, disse eu, de ordinário, quando,é esse 

infinitivo precedido de outro, regido pela preposição sem. 

Isso disse e repito, fundando-me na lição dos bons mo- 
delos de nossa linguagem. 

Não é invenção minha: é uma illação que assenta no uso 

dos escriptores, havidos por modelos do escrever. 

Se, dando de rosto á observação, se ativesse o gramniatico 
a dizer somente os que todos dizem, a seguir more peeiidntH 11 

trilha corriqueira e sediça, que todos batem, poria eterno travao 

á sciencia grammatical, que não prescinde do auxilio dos 
bons escriptores, dos homens de gênio, que refazem as littgod** 

, as aquecem em sua fornalha, as forjam em sua higorna, c o"1 

cujo dizer a grammatica firma e assenta com seguridade suas 

regras e preceitos. 

Reflectisse bem o I)r. Ruy Barbosa, attentasse bem 110 
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c<Ue eu disse com relação a'este ponto, e estou que não seria 
tuo iniquo como foi. 

Km o numero 241 de sua Rcpltcd. depois de citar tres 
ex'emplos em que, intervindo o nem antes do infinitivo, se lhe 

Pospõe a variação pronominal, sendo regida pela preposição 
f''w a oração do infinitivo anterior, enuncia-se nestes termos 
0 ''r. Kny Barbosa: 

»Xestes tres exemplos, apezar tio sem <iue re<íc o verbo na primeira 
'"ação tio intinitivo, o pronome regimeii, na segunda, está paspostt». 

« ^ tormula cio professor Carneiro" é, por conseguinte, inexacta 
1 «'«/ tia primeira oração tio infinitivo não obriga á anteposição as 
"cliticas pronominaes tia oração subsequente». 

Mas onde, nas Ligeiras Observações, achou o Dr. Rny 
essa formula, que me attribne e de que me argne? 

Ru não disse que, no caso de que se trata, n sen/ da 
b^inieira oração obrigava d anteposiçãa as variações pronominaes 

ncntnpanbam a oração subsequente, o que affirmei, como já 
"Br.ix mais de uma vez o disse, foi textualmente o seguinte: 

Rssa anteposição do pronome ao inpinitivo, precedido 

"""''d/atamente da conjnncção xk.m, dá-se, DK ordinário, 
t"ando a este infinitivo precede outro, regido pela preposição skm ». 

Mingucm sensatamente identificará os dois modos de 
?xl,re.s.são, nem os pensamentos 'pie elles envolvem. 

Não lance o Dr. Ruy á minha conta o que não escrevi. 

Os tres exemplos, que apresenta, nao estam em desaccordo 
C01" a regra jior mim formulada, como mais ao diante 
,ll0strarei. 

Ainda explanando o mesmo assumpto, diz o esforçado 
CrÃico cm o tii 242: 

ê exacto, ciiic» cm fíice dó uso clussico, o advérbio, 
u Co,ij«acção, exija, nas orações tio verbo no infinitivo, a posição 
,lcl|Uca <lo complemento. Em noojnucturas taes o exemplo das bons 
1" (Pinesjíutoriza bor imial a pas/eriuridade, ou a tuilerioridade. mi si/uaçdo 

do /, . 
P Ofhttue ohjeçto p,i;\j coiu o VCi ho». 

No final, porem, do" numero 238 fia mesma Replica, são 
estee 

os termos, de que usa: 

79 cepo é, porem, que, fias tluas, a mais autorizada a mais cor- 
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rente, a mais classica é a anteposltiva, é a proclitica, é a adnptaita 
por mim e contestada pelo mestre". 

De modo que, fallando do infinitivo precedido do nrm, aqidi 

em o numero 258, affirma o Dr. Ruy ciuez/cw d uns formas, " 

mais autorizada, a mais cormitc, a mais clássica c a autcpo- 

sitiva, a proclitica-, alli, em o numero 242, diz que o exempla 
dos hous cscriptorcs autoriza por igual a poslerioridàde, ou " 

auterioridade, va situação do pronome óbjccto para com o verbo- 
vSe o exemplo dos bons escriptores autoriza por igual 

a posterioridade ou anterioridade do pronome, secundo 

exprime, já não pode, das duas formas de coUocação. prono- 

minal, ser uma, a aiitcpositiva, a tpie elle adopta, a mais auto- 
rizada, nem a mais classica, se ambas o são por isual, segund0 

o uso dos bons escriptores. 
O que, com seguro e desenganado entono, o illustre 

escriptor sustenta em o numero 258 de sua Replica, dcsatinO' 
pois, de todo em todo, com o (pie escreve em o numero 242 : t'^0 

se podèin conciliar os pensamentos contidos nos dois trechos- 

Para justificar a construcção dá jilirasc- não pódendo- 
sem consentimento dos outros, reproduzil-a nem lhe aulorr-"' 

a reprdducção , de que usou o Dr. Ruy, emendando o art. 65' 

áojfojecío, apresenta vários exemplos, (pie passamos a estudai- 
Os tres primeiros, colhidos dos Sermões do Padre Antomo 

\'ieira, são assim, enunciados : 

«Aberta com peso por todas aá costuras, incapaz de fugir, """ 
sr defender** 

( Sermões. Vol. I. P^. 39 j. 

«K quantos filhos que por não desagradarem aos paes, 
upartixreui délles, deixam a Dèos, e servem ao mundo ? '» 

( Ihid. Vol. IV. Pg. 171 ). 

«K não se desdizer, nem si, yehactãr jamais». 
( Ibid. Vol., V. Pg. "ibO). 

No primeiro destes exemplos não é realmente o nem d"1' 

precede Inunediatainente ao infinitivo; c aqui intinifest3 
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Elipse da prc-posivHO que, expressa antes do primeiro 

'nfinitivo Jugir, se subentende antes do secundo dejrudçr, 
batido granunatiealmente constituída assim a phrase: 

' berta com o peso por todas as costuras, incapaz de 
'llídr, thun dr se dcjcudcr . 

Ora, depois de uma preposição, recendo um infmitivo, 
ü l>rononie complemento e proclitico ou cnditico, daiído os 
c'assicos preferencia <á primeira destas duas construcções. 

Xo segundo passo de Vieira nota-se igualmente a elljpse 
da preposição f>or. 

' li quantos filhos que por não desagradarem aos paes, 
1'r»i sc apartarem delles, deixam a Deos e servem ao mundo? 
sto é, e quantos filhos que por não desagradarem aos paes 

"ri'! por sc apartarem etc. 
Xo terceiro exemplo- - e não se desdizer, ucm sc rdradar 

laniais , nenhuma ellipse ha; as duas orações infinitivas são 

'"Radas entre si pela conjuncção nem. 

Neste ultimo caso, a construcção proclitica é a de que se 
^aíem mais usualmente os nossos escriptores. 

l7- o que succede de ordinário, quando.é a primeira iilfi- 
""tiva regida pela preposição sem, ligando-se-lhe a segunda 
bda conjunoção nem, sem ellipse alguma, do que sao teste- 

""itihas os muitos exemplos, què já atraz apontamos. 

Nesses tres lugares o clássico portuguez não vem em 
"lxdlio da construcção do Dr. Ruy, na phrase de sua emenda 

'"So podendo, sem consentimento dos outros, reproduzil-a 
,l'ai /jlt. (inforizar a reproducção', onde evidentemente sc vê 

'l,le, depois do nem, que liga a segunda á primeira oraçao 

'""fuiitiva, sê subentende a mesma forma verbal podendo, ex- 
hressa na primeira—-wW podendb, sem consentimento dos 
0utros, reproduzil-a nem podendo autorizar-lhe a reproducção . 

Os exemplos de» Duarte Nunes de Dião também não 

Qrecem a construcção da emenda. 
•São seis os passos deste escriptor, qné ao Di. Ruy Har- 

)0sa parece justificam sua emenda. \ ejamol-os: 

- Mas não sabiam de que geuero, nem lhes podiam soccorrei--'. 

■ Chi a». rfVA/W d- João» /•" Cap. «. Pg. 129). 
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Kste luyar de Duarte Nunes não faz ao caso, de fine 

tratamos aqui- Neste exemplo a cónjuncção nevt não ligff 

duas infinitivfts, senão as duas orações do modo defmito ' 

não sabiam, nem lhes podiam. 

«Não por odio, que ao Mestre tivessem, nem por lhe parece 
rpie não era elle digno de maiores reinos». 

( Iri. Cap. 4í>. Pg. !8fí)- 

Neste secundo exemplo ao nem não segue immediatamciit'- % 
o infinitivo, senão a preposição por, expressa, caso em Qlie 

se pode empregar uma ou outra construcção, preferindo 

clássicos, como já o dissemos, o emprego da proclise. 
O terceiro exemplo, citado pelo l)r. Ruy, é assim redigido- 

«Deixarem todo» es ritos g^entilicos, como é cantar janeiras. ' 
}ie})L se carpirem sobre ílnados, wm se depeiiihiréih cnbellos sí>»>ie 

elles * 
(Ibid. Cap. 60. Pg. 265 ), 

Sc transcrevermos toda a passagem de Duarte Nunes de 
Dião, veremos, desde logo, que aos verbos carpircm, depc»' 

varem precede a preposição de, elliptica antes dessas form^. 

yerbaes e expressa anteriormente. 
Dis a passagem, a que nos referimos: 

«FirerjuM votos, proinettendo a Deos de ns guardarem para setnp11 • 
e de tumea mais usarem fte superstições, feitiços, encantanicntos. i"^1' 
cações de demônios e sortes ; e de deixarem todos os ritos goutiln'""' 
como é cantar janeiras, fazer maias, e outras festas em outros iiici!1' 
nem (un) se carpirem sobro tinados, nem (mi) se depiniiarem 'cabcl'11" 
sobre olles, como até então se faziam». 

\'ê-se, pois, (pie, entre o nem e as formas infinitiv-lS 

earpirem, depetinarem, se subentende a preposição DKj <|ue re" 

grannnaticáímente essas formas t eríiaes, e que vem exí^65^1 

anteriormente, regendo os infinitivos' guardarem. 
deixarem. 

«Aao tinha tempo para se aperceber, nem para se rnlee de 
inimigos». 

(Ibid. Cap. 90. Pg. 4o<) 

Neste ponto de Duarte Nunes de Dião, citado pelo Dr. b11 



— 529 - 

^arbosa, vem, como no secundo exemplo, expressa a prepo- 
^Kão pnfa antes do infinitivo. 

Kstam no mesmo caso os dois lanços seguintes, do mesmo 
Scriptor, apontados jielo autor da Replica: 

^ «Xíí<j se espantou de ver o infante I). Pedro Como foi, nem dc 
'c ouvir o que lhe disse». 

( C/iron. ífel-rci />. .-Iffmso l ■ Cap. 6." Pjr. US ) 

'Xitigtieni ousava de se vir a cila, nem de a st/vir*. 

( Ibid. Cap, 9.° Pg. 130). 

b.Tuin e noutro exemplo, vem clara a preposição 
Sendo, no primeiro, a oração infinitiva, constituída pelo verbo 

"■'ir.- no segundo, a infinitiva, formada pelo verbo servir, sem 
Coi'Se<4uintenienté applicação adequada aó caso, de que se trata. 

t>e Fernão Lopes extrae o Dr Ruy os seguintes excerptos; 

vXao lhes entendo tomar seos ofticíòs, nem /hes ítor outros». 
( C/uvn. (Fil-rei D. Fernando-.' Cap. 174). 

, . "Xão o queria o'conde ver, nem lhe falUv. 

(Ibid. Cap. H)2). 

b.sses favorecem, sim, a construcção proclitica, de (pie fez 

. 0 0 »dr. Ruy Barbosa ■ 

q -^fas Fenião Lopes, chronista (Io século 15, escreveo as 
^'rotiicas dr /) Pedro o /.", tie />. Fernando e parte da 

_ lro"ica de D. Jofío o /.", em uma linguagem (pie nessa 

(,!
30ch-i ainda não havia recebido a correcção e polimento, que 
^'"itue os escriplos dos quinlientistas. 

e 
1)0 Uai Conselheirâ de D- Duarte cita o Dr. Ruy os 

c 111 plos seguintes: 

a " Dulro» bciii pouso que >iom muito Ihecs praüa de b ler, nem 
ü "nviv ». 

(1), Duarte; Uai Conselheiro. Pg. »). 

o ^,>eí't:e exemplo não precede o nem immcdiatamcnte á 
rlVao infinitiva, senão (pie esta é regida da preposição d,. 

l/u se gloriam em esta voõtaVlç carnal notn nos contrariar, nem 
""''ar algua cousa do que desejam • 

( Ibid. Pg- 27 ). 



Aqui as duas orações infinitivas se ligam uma á outra pela 

córmectiva nem, sem haver ellipse alguma eutre esta e 0 

intinitivo. 
Xesle caso é entre os clássicos mais .freqüente a .proç^se* 

«Num nem se lembrar». 
( Ibirt. Pg. tr.6 )•; 

"Noin no temer, nei/i o amar". 
( Il.id. Pg. 359 ). 

Nestes dois exemplos, como no precedente, as duas orações 

infinitivas ligam-se immediatamcnte. 
Passa outrotanto com as phrases seguintes do niesu'0 

escrijitor: 

"Nom sc doer. noni sc fazer p/estes para receber .1 sua «'W1' 
noin hus.ar da graça recebida, nem ainda a couservttr-, nem i 

converter". 
{ I i)id. ) '• 

"Nom presumyr' de seos merecymcntos. nem sc levantar l'cr 

suberija''. 
( Ibid. Pg. 412 ). 

"Nunea requerer con-as injustas ou torpes, nem as fava, l'ost0 

que requeridas sejam". 
ihid . Pg. 474 ). 

Na primeira dessas phrases ha ligação immediata entre d 

intlnitivas nom tisar e as duas seguintes: nem ainda a 

conservar, nem sc converter', na segunda ocçorre o inest"0 

entre as infinitivas: nom presumir e nem sc /cvanlat". 
\ . • . . . ' iH* 
terceira o nem liga as infinitivas: nnnca rci/ncrcr censos 
justas ou torpes 'c nem as fazer. 

* Nunca destas cousas tic imiyto de òurar, nem thc tithar gr'lll< 

aCciçoiu ». 
( Ibid. Pfj. 351 ). ' • 

Nesta jilirase do Ceai Conselheiro de D. Duarte c n13'11 

festa a ellipse, entre a conjuncçãõ nem e o iuliuitivo, da 1 , 

posição de. que rege o primeiro iufinitivo curar. 

«Ouvindo bem as partes com delivrado cotisellio sc deve arui1 
.lC||0i 

o que Convém de fazer: e bem acordado nem a mudar por medo, c"q 
avareza ou voõtade uom razoada». 

( Ibid. Pg. 14 ). 



Xeste lugar de D. Duarte o nem está empregado em vez 
udu, c nenhuma extranheza poderá causar a phrase seguinte: 

'e bem accordado não o mudar por medo, empaclio, avareza 
u" vontade não razoada . 

Não é raro entre os nossos escriplores o emprego da 
Co"juncção nem, já com a significação do advérbio não, como 
110 exemplo a que nos referimos, já significando o mesmo que 
a disjunetiva ou. 

Assim é que disse Duarte Nunes de Lião: 

•Ficaadu aquella façanha julgada mais por de honfeiii vão e 
^•Uerario, que esforçado, nem prudente». 

( Oiron. ã'cl-rci D- Feinando. Pg. 250 ). 

K como Duarte Nunes, assim escreveo o Padre A. Vieira: 

* Melhor é...morrer na. guerra., c|iie viver e ter vida jíí'//í vista 
Pilrí' ver os males e calamidades da patria, e as aflronfas c abatiuico- 
tos >1 — nossa naçao». » 

(SèrmÕc-i. T. 14. Pg. ^7). 

■ Ksta mèsuia pergunta ou aclmiração c o maior ençarccimcuto, que 
Se pode diíer, nem imaginar». 

( Ibid. T. 15. Fg- 34 ). 

«O mais perfeito amor, que ha nem pode havei, c o. das ires 
P^soas divinas». 

( II,id. Ti h.0 Pg. 349 >. 

Dos exemplos do L.col Consoí/n i/o, os que aproveitam 
aPenas ao Dr. Ru\- Barbosa são os seguintes: 

«Nunca per conselho de lisicos ou doutra pessoa, nem desejo que 
qneyru fazer pecado, nem se sesar a maao custume». ( Pg. 124 ). 

Os escriplores posteriores ao século 15» 'Jos chrouistas 

bortuguezes, diriam aqui: nunca por conselho .. queira 
t;izer peccado nem vczar-sc a máo costumei O nem não pre- 
Cede senão apparentemente aó infinitivo, mas lig.i a forma 
Verbal queira, expressa antes do primeiro infinitivo, ao queira, 

''l'e se subentende antes do segundo. 

'•Pois as oousas sou. todas sojeitas aa fortuna, a que vai prudência, 
Lt"t discretamente se çavenuir em nossos fevtos . 1 Pg. .>). 1, 

7o 



Oh quinhentistas, seiscentistas diriam: fa que vai pru- 

dência, nem discreianieute govemar-sr cm nossos feitos?' 

"Tal inattuiru num se poilo becm teer com totlos Senhores, m"1 

sc gniiniar em todos amvsadcs''. ( Pg. 473 ). 

Neste caso é a construcção enclitica do pronome a pi'e' 

ferida, dos escriptoros do século 16 por diante. O exemplo de 

D. Duarte seria assim construído; < tal maneira não se 

pode ter com todos os Senhores, nem guardar-se em todos 

amizades . 

"Nom veze pocr euiprasto no cstaiiiugo, nem o trazer sobejo 
coberto". ' Pg. 485). 

Não era essa a syntaxc dos escriptores. que com mais 

pureza e perfeição se exprimiam em linguagem portuguezat 

diriam, em tal caso, pospondo o pronome complemento, i'0 

segundo membro da plirase: não veze pôr emplastro 'l0 

estomago, nem trazei-o sobejo coberto \ 

K evidente depois do nem a ellipse do verbo veze, ciar0 

na primeira oração. Não são os dois infiuitivos que se liga»1 

pela coujuncção nem, senão o verbo veze, do modo definito. cotu 
o mesmo verbo, subentendido no segundo membro da phrasc- 

"lícve scer muvto guardado do vento e do ar, nem sc desebol^" 
cm casa nuiyto fria". ( Pg, 486 ). 

Ha ellipse do verbo deve, subentendido depois do n('11' 

E uso invariável entre os nossos escriptores, em hlcS 

casos, a posposição pronominal, dizendo-se assim: deve sc1" 

muito guardado do vento e do ar, nem desabotonr-xe cm cas» 
muito fria , isto é, nem deve desabotoar-sc em casa muito fria - 

Corre o mesmo com o exemplo seguinte do mesii'0 

escriptor: 

"De todos nom devemos confiar, uém lhe filhar scos ditos c feytu- 
na mylhor parte". ( Pg. 258 ; | 

onde, subentendido depois do nem o verbo devemos, 

precede o primeiro infinitivo, costumam dizer os nossos boi'5 

escriptores: não devemos confiar, nem (devemos) Jilhiir-M'1 

scos ditos c feitos na melhor parte .' 
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Apresenta ainda o Dr. Ruy as duas passa,Qensseguintcs: 

"K assim tenha por costume ordinário, não começar- coisa alguma, 
"e"' s*- detennittai em coisa nova (pio. lhe stieceda, sem primeiro se 
''acoiiimendar". 

( Fr Thomé de .Tesus. 'friiHalllOS Jfsns. Vol, 1. Pg 12 . 

Reste exemplo o nem liga as duas orações infinitivas 
começar e detenmnnr, sendo coituminissimo o uso da antepo- 
slÇàc) do pronome ao infinito, 

"Xão presumir de si... .nem se an/epor a nenhuma pessoa". 
( IhifT Pg. 22 

K este exemplo,de Fr. Thomé de Jesus em tudo analogo 
cl0 primeiro do mesmo escriptor. 

As duas orações, constituídas pelas formas verhaes pre- 

e antepor, ligam-se uma á outra, sem ser mister suhen- 

Faidcr-se palavra alguma antes do segundo infinitivo; 

Rão admira, pois, usasse o escriptor a- coustrucção em taes 
Casos preferida. 

Cita finalmente o Dr. Ruy o seguinte lugar de Jacinto 
Freire; 

"Por nâo estarem em lítigfoa cotííiecida» ueui se foinuuçm com ctan- 
:si,la..s atadas*. 

(Vida de D- João dc Castro, 1. n. 57). 

Reste passo de Jacinto Freire é o segundo infinitivo—w/àr- 
'"creni. regido da preposição por. que rege o primeiro, sendo 
,1estas circnmstancias, como já o dissemos, freqncntissimo 
en,;re os clássicos o emprego, da antepôsição pronominal ao 

'"finitivo, bem que não seja raro se encontre um ou outro 
Caso de jiOsposição. 

Corno Jacinto Freire, escreveo Duarte Rnnes de Lião 
' r,lron. d'el-rei D. Afonso o Cap. ir. Pg. >46): 

K prometteo dc haver ^empre por bom sço regimento, c dc nau 
j^uir mais a rainha, nem a sen ir, senão naquillo, em que os mesmos 

^4nfes a servirem " ; 
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onde antes do inímitivo servir se subentende a preposição de- 
clara antes das formas verbaes infinilivas anteriores—haver 
e seguir. 

K' notável que, para justificar a construcção antepositiva 

do pronome com o urm, que precede iinmediatamente a um 

infinitivo, se valesse o I)r. Ruv Barbosa de um exemplo de 

Jacinto Freire, tres do Padre A. Vieira, dois de Fr. Tlionie 

de Jesus, seis de Duarte Nunes de Dião, os quaes lhe não 
são favoráveis. Sua syntaxe encontra apenas defesa nos dois 

exemplos de Fernuo Dopes, e, dos quinze lugares citados de 

D. Duarte, só. o favorecem os seis exemplos, a que já allu- 

dimos. 

Tratando-se, porém, da correcção grammatical de unia 

lingoa, não se deve partir de suas primeiras epoohas, ainda 
incultas e rudes, senão de seo período de mais elegância e 

polimcnto, de seo período verdadeiramente clássico. 

O escriptor portugnez ou brasileiro, no século que corre, 

não se deve inspirar nas construcções dos chronistas do 

século 15, tornando-os sempre como modelos no tecer o dis- 

curso, tendo cm menos conta os exemplares dos séculos en1 

que mais se foi apurando o escrever; como nenhum escriptpr 

francez haveria hoje as chronicas de Villehardouin, de Join- 

ville e Froissart, por mais respeitáveis que sejam como mo- 
numentos históricos, pelos mais seguros padrões, por onde 

aquilatar a correcção syntactica da lingoa franceza, menos- 

prezando os escriptores de mais tomo, que floresceram no sé- 

culo 17, idade de oiro dessa lingoa. 

1). Duarte, XI rei de Portugal, nasceu em r ^qi e falIocel1 

em 14,^8. O í.enl Cousclhnrn não vio a luz da publicidade 
senão em 1842, mais de quatro séculos depois da morte de 
seo autor. (11 

(1) Vifle Picr. BibHographicò Parfuguit de Innoc. da Silva. D 
Pff. 2f 3. 
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A liuqoa em (juo foi escripta esta obra de I). Duarte, 

'''•ibora se distancie já' vísivelménte da liu-piiapein poética, 
chcia <le resaibos casteilianòs, diz A. Loiseau, (a) é ainda nuie; 
Seos íactos ainda se não* tinham submettido á disciplina gram- 
"latical, porque só em 1536 apparece a primeira grammatica 

''l' Fernão Oliveira, que é seguida pela de João de barros. 
hernão Lopes, o patriarcha dos historiadores portugue- 

ZeL como o appellidam, pertence ao mesmo século em que 

floresceo I). Duarte. 
Foi o primeiro que na Europa teve as verdadeiras qua- 

1'dadas do historiador: a independência do caracter, a autori- 
('ade do juizo, a imparcialidade e a franqueza (3). 

«Se em tempos modernos e mais civilizados houvera vivido e 
Scripto", diz A. Herçuiailo, referindo-se a este celebre chrotiista, 
nai' teríamos por certo que invejar ás outras nações nenhum do- 

',ei,s historiadores 
"Nas chronicas de Pernão Lopes não ha só historia, ha poesia 

e ''rama; ha a idade media com sua fé, seo enthusiasmo e seo 
«mor (4) 

-Mas, apezar de todos os méritos que se lhe possam 

Atribuir, como o escriptor de mais renome do século 15, com 
ter o notável critico Francisco Dias Gomes chamado o 

hae da prosa portugueza, a lingoa de que se servio Fernão 

'-opes em suas chronicas, se era adaptada a pintar com vi- 

^'teidade, brilho, vigor e fidelidade os caracteres, a que sua 

Alente imaginação dava um realce verdadeiramente dmma- 
tK'0. ainda não havia, comtudo, adquirido as qualidades do 

'^■onta, em que escreveram Barros, Fr. ihome de jesus, Fr. 
Fuiz de Souza, Vieira, Manoel Bernardes e em que illustra- 
rn'tl seus nomes e tanto jus fizeram á veneração dos ])ostero.s 

Rastilhos, os Hcrculanos e os Latinos Coelhos, 
Xa sua Iiitfodilcção " Lhfo 111 C(í do Doscobi ivionfo da 

(2) Hísioire He la LH/rratun: Poilngaúf. fff. W. 
G) /í/rf. Pg-, 77. 
Dl Alex. Herc, Vide üiee. Bibliogy. de Innoe. da Silva. T. 2.° 

"e- 283. 



Conquisto dr Cuini <le Gomes Kannes fie Azurara, assim es- 

creve o Visconde• de Santarém, fallando do estylo de Azurara: 

" Pelo que respeita ao estylo do A., diremos que Damião de (róes 
o reprova,'emquanto ipie o grande historiador Burros, por certo melhor 
autoridade, o louva e approva. Como quer'que seja, o leitor julgar" 
por si mesmo do estylo, em nosso entender, admirável dos capítulos " 
e VI, em um A, i/ue escreveo um século antes i/o nosso frimeno clássico . 

Azurara pertence ao mesino século em (pie floresceram 0 

autor do J.enl Couscllíeiro é o chronista Fernão Lopes; todos 
estes escriptores viveram, portanto, em um século. anterior ,3° 

período clássico da nossa ling-oa. Referindo-se d edição de 
16 J4 de uma das Chrouicas de Fernão Lopes, assim se ex- 

prime Innocencio F. da Silva, em seu Dicctonario Bih/iogrn- 

phico (T. 2." Pg. 28ji); 

'• Jyada iguala a incúria e d esleixo com que foi feita esta ediç"'1- 
Os que por observação própria não.tiverem conhecimento das £alt"s' 
transposições de períodos c erros de toda. a especie. em que 
abunda', podem ler o (pie se diz a este respeito na HevisUi 
ihi Por/o, tomo IX. pg, 42o. •' K' muito para lastimar (diz o illustf5 

editor da .hilt-CalaslropItc no prologo respectivo) o" ver esta Chcoiiod 
tão estropeada como anda impressa e julgamos que a Academia, au""^ 
de ter publicado muitos livros antigos de bem fraco mereciiliento, Ilür" 
deveria ter livrado da vergonha de uma tal edição 

Como acabamos de ver, dos exemplos citados pelo l)r' 

Ruv Rarbosa, para justificar a pbrase que impugnamos, f"" 

só não ha, entre os escriptores do período clássico da liní03' 

em que se ella ampare e estribe. 

O exemplo de Jacinto Freire, os três exemplos do 

Vieira, os seis de Duarte Xunes de Lião não a defendem 
Só, nos dois exemplos de Fernão Lopes e em seis 

/.rol Conselheiro de 1). Duarte, poderá achar defesa e ap01 

Entretantxj a pbrase (pie sustentamos encontra decidi''" 

animo em phrases analogas dos mais afaraados zeladores 

palavra cscripta, desde os primeiros clássicos do século '6 ate 

os nossos tempos, çomo o leitor já vio do grande numero "e 

exemplos, atroz apontados. 

E diz o Dr, Ruy que das duas formas, a mais autoriza 



— 537 — 

a 'liais corrente, a mais clássica é a antepositiva, é a adoptada 
por e]ie e contestada por mim! 

Na lição attenla dos melhores dos nossos escriptorcs, 
eiicontra esse modo de pensar do I)r. Rny Barbosa o mais 

Alegórico c solcuine desmentido. 

Paliando da anteposição pronominal ao intinitivo prece- 
dido do nem, disse, em minhas Ligeiras Observações, e mais 
de uma vez o tenho affirmado aqui, que essa proclisc prono- 

'"lal se dava de ordinário, quando a esse intinitivo precedia 

""Uiediatarnentc outro, regido pela preposição sem, 
A isso, que. não sei porque, julga attentar contra o senso 

^mnium,'o Dr. Ruy objecta, dizendo que nesses casos o 

hfononie se põe antes ou depois, e apresenta os seguintes 
templos, em que considera bem assente a sua opinião: 

^ que sc refere <los Sarmatas. .. que sem dar penso, ou rarâo 
^avallos, ucm apeue-sc delleSt andam de uma jornada cento e cin- 

(l0crjta mil passos 
(M. Bem. : Xav. Hvr., v. IV. Pg. 266 ). 

'S<'iu saber tomar postos, nem retet-os», 
(Filinto: Ohi., v. XXII. Pg. 144 ). 

♦Vem clle, põe-se tio trato sem se mover, nem delender-se*. 
(Jorge Perr.; KujfC, v. S.0 Kd. Jc 1786. Pg. 306 ). 

Mas, da redacção que dei ao meo pensamento, ninguém, 
tllnífúem tirará a conclusão que tirou o aiumiado escriptor da 

Wica: quem diz que um facto se dá de ordinário, não nega 

^istencia de um ou outro facto que contravehha ao que se 
rtiia. O <jue eu quiz significar com aquella locução de 

r<tinario foi que o (jue é de uso mais geral, o que é pelo 
eothimun empregado pelos bons escriptores, o »iue o mais das 

se nota, o que ordinariamente se dá, no caso que figurei. 
e a - 

«nteposição pronominal. 
Hste é o facto, e contra factos não valem argumentos: 

ISSo é o que se observa; é o que nos estain a ensinar o uso 

'ição dos que melhor escrevem. 
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Os exemplos em contrario, quando confrontados com os 

muitos que se lhes pppõem. vêm em apoio da formula que 

enunciei, e que o Dr. Rny Barbosa Ibve c infundadamente 
reputa um attentado contra o senso conmium. 

Km alguns destes modos de dizer, o nrm só apparente- 

mente precede ao infinitivo, sendo esta forma verbal realmente 
precedida de um verbo, já antes expresso. 

Tal é o passo de Filinto. citado pelo I)r. Rny, de qUe 

falíamos ha pouco, onde subentendendo-se o verbo saber antes 

tio seguinte infinitivo, fica assim composta a phrase: Sei" 
saber tomar postos, nem saber rètel-ns". 

Tal ainda o seguinte de Francisco de Moraes ( 

lueinm. Part. 2A Cap. 72. Pg. 487): Sem querer curar de 

suas feridas nem lembrar-lhe o risco . onde é o segundo bd1' 

niti\ü lembrar precedido do verbo querer, que o rege e Qut' 

se subentende. 

Antes de cerrarmos este capitulo, e ainda a proposito d3 

collocação dos pronomes, empregados como complementos' 

seja-nos licito tornar, patente um engano doDr. Ruy Barbo*1' 

que, inspirando-se mal em dois escriptores, mencionados 11,1 

sua Replica, 110 paragrapho 55, numero 228, attribue falsa* 
mente a Alexandre Herculano uma construcção portugueza- 

de (pie este nunca usou, em nenhuma das obras que sahira"1 

de sua penna primorosa; 
Nãcv possuimos as obras de Galhardo e Raggio Nobrcg* 

mas podemos assegurar que o trecho por elles citado, c dllC 

se lança á conta de A. Herculano, não. o redigio assim 0 

grande escriptor portnguez; nunca escreveo tal coisa o nK' 
gante autor das Lendas e Narrativas; é de todo falso T|L 

tivesse escripto a phrase não acha-se /», por que o ía^"1 

responsável aquelles grammaticos e á sombra delles o aid01 

da Replica. 

Vejamos o que diz o Dr. Ruy: 

«Outro preceito por todos os grammaticos itidigitado, iiei 

assiimpto, como absoluto c o da próelise uas orações negativas. V'1'11 
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c,,nituclu. escreveo: - Vio que não couscrvandç-se', ( .V/v//. Vol. VI. 
). Antes delle escrevia P. Duarte : ...Wmt iimtiii/o-as s. ( Leaf 

Cunsel/win). Pg-. 427 ). Modernamente. A. Herculano : *.\'no acha-se 
"isto uiii tvpo dé cubiça e avareza ? ». Galbardo, t'/». cil. Pg. 5). 

■\ão adm-se nisto um pensamento enganoso? » ( .//W. Nobrcga. 
f-sluJos ,fr PoHugucz. Pg. 112). K. Pilinto Klysio ; «Avcutura-se a si, 
pür não rxfjt-o*. ( Obr. Vol. XI. Pg. 71 ) ». 

Kis em sua integra o trecho em que se argúe A. Her- 

culano daquella incorrecta construccão; 

' O iuglez. pronuncia com os dentes cerrados, como se temesse 
lue essas palavras— oiriços lhe íizessem, ao [jerpassarein, os lábios em 
sangue. 

« Xào acuaics nis/o mn /yfio di' cubiça nvonzu ? Lm pcnsaiuenla 
''"Sattúsó ; 

« (4 algodão tecido á sorrelfa com a lã : 

« X'âo descobris lá o pensamento do tratado de Methucn ou do 
"sembarquc de Ouiberon ? » 

( Lendas e Xm-nitivas. T. 2.° Pg. 290 ). 

Onde a jilirase não acha-sef% citada pelos dois yranuna- 
t!c0s c, por estes e pelo Dr, Ruy Barbosa, attribuida ao 
(?scriptor portiiyueSc ? 

Como se vc do treclíò transcripto, o que ilisse Herculano 

^u,: \'ão achács nisto um typo de cubiça o avareza? Um 

fJClisninento enganoso? 

Quanto aos exemplos de Vieira, de D. Duarte e Filintu 
"'ysio, citados pelo Dr, Ruy Barbosa, bem que menos usada 

a" enclise pronominal em casos análogos, não é raro encontrar, 
eni escriptorcs de boa nota exemplos dessa posposição, quando 
1150 é o modo definito de que se trata, senão o indefinito 

'"Mi/iLivo, ptirfíiifno p/rsrnfr)- 

infinitivo e no "partícipio presente, precedidos do não, 
ainda do adjeetivo conjunctivo yuc, deparam-se-nos casos 

''e enclise, embora, usado o verbo no modo definito, entre, em 

^ circuinstancvas, nos hábitos do nosso idioma o uso da 

^oclise. 

Do advérbio não precedendo ao infinitivo e ao parlicipio 
Presente, e do adjeetivo (juc antes do infinitivo com a pospo- 

0 
7.1 
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sição do pronome complemento, já apontamos exemplos 

noutros lugares deste nosso trabalho. 
Da enclise pronominal com o que, qual, precedendo ao 

mesmo participio, são exemplos os seguintes lances de Duarte 

Nunes de Dmo e Luiz de Souza: 

•'f que sendorthe assim notificado, disso ** 

( l ida fl'el-rei O. Ajfouso o j." Pg. 124 ). 

"O que negociaiido-ílre com todas as seguranças, para «e fazer a 
entrega de parte a parte, o corpo veio ein «ma caixa de duas chaves". 

( Ibid. Pg. 306). 

'• Oo que queixando-sc o duque a el-rei, elle' sahio a cavallo á 
pressa agastado", 

( Chron tf el-iei />. João o /.0 Pg. 31t) ). 

"M; t/na! qucicíido-sc rw/rr comei de amigo " 
( Anuacs. Pg'. 129). 

Disse, porem. Damião de Góes, empregando a proclise 

pronominal: 

«Do que se tendo por alfroutado, por se não achar tio feito, tomou 
mal o recado». 

{ Chron. de D. Manoel. 4.a Part. Cap. 13. Pg-, 417 1. 

Se não é o participio presente' de que se trata, mas o 
participio passado, entrando com qualquer auxiliar na formação 

de linguagem composta, nunca se lhe pospõe a variação 
pronominal. 

Os exemplos de Filinto Hlysio, citados pelo Dr. Ruy, Ú 

e por este levados d conta de exigências do metro, são antes 

um desvio do bom uso, o qual se não deve imitar. 

K a prova, que não foi a necessidade do rhytbmo que 

levou o escriptor portuguez áquellas construcçôqs, é encontra- 

rem-se nos seos escriptos èm prosa exemplos'das coustrucções 
viciosas, a que nos referimos. 

(1 ) it> veado chorou. <^ue tialia a rainha 
Enganado-lhv a c»jposa. o filho \ morte' 
Lhe >ccca « pranto, e o vingai. 1 Filiuto. Ubr., v, Xlil, p. Wj )• 
« Um dia, que' ò Deus Júpiter, 

dcJiundu com pachorra * {Obi , \. i\. i). I v».). 
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Assim (■ que se lhe notam em prosa os seguintes passos: 

«Tinha «mi Ceilo o retrato de nieo uniig-o, c mellido-o minii Imce- 
tinha, que nunca, larguei de niini«. 

'( Filintò. Obras. T. 10. Pg, 205). 

«Tinha d'01niaiicó já o meo sustento nesse dia". 
( Id. Ibtd. Pg. 210 ), 

• E se adiantando jiara onde o Moiro o aguardava, tomou uma das 
lanças». 

( Id. Tbid. T. O." pg. 208 ). 

1'o.spoudo assim o pronome ao participio passado, usa 

Pilinto de uma syntaxe que ainda não vimos empregada por 
escriptor algum vernáculo, senão uma vez por Bernardo de 

Brito, que nos offerece o especimen abaixo transcripto cm 

nota. (2). 

O mesmo occorrc com a syntaxe singular, de que mui 
írequcn temeu te se vale, em constrúcções em que figura o 
adjéctivo conjunctivo cujo, syntaxe que, pensaniõs, não será, 

para imitar. 

Cujo, cuja vale o mesmo que Jr quem, </«' que, do qual 
o concorda com a coisa possuída, e não com o possuidor, 

Comprehende-se bem este adjectivo em phrases como as 
seguintes: 

'• Seo lilho sou. Por Deos, cujo sou servo, 
Vos mando, que haja paz.  " 

\ 
(Filinto. Obras. T. 2.' Pg. 22). 

" O poeta 1 yriço italiano, cujo sou interprete". 
( Cast. O Outono. Pg. 74 )i 

« Sendo a memória rapida como o pensamento, enja ella se faz 
traduefora ». 

(Id. A Noite do Castelto. Pg. 140). 

" Viam-se chegar todos os dias os parentes de Oppas e, por isso, 
de Witiza, cujo irmão este era ". 

(A. Hcrc. Jiurico. Pg. si). 

( 2; Depois de ler s.uriliíado aos t)eo«»s e ilailo-lhe sraças pela victoria. ( Mon 
nslf. 1.1 Parte. Liv, 3." Cáp. 27. Pg. .197). 

r 



" O sangue que lia do correr será de vossos vassallos e dos peões. 
i tijo príncipe sois 

( Id. <.> Bôbo. P<í. 215). 

K ainda, bem (|ue mais raramente lioje, em phrases 

interroga ti vas, como as .seguintes de A. Herculano c Vieira: 

«K cuja foi esta misericórdia, que coroou a David victorioso?" 
(Vieira. Senu. T. d.- Py. 127) 

• Cuja é esta caveira ? >. 
Id. Ibid. T. 1.- Pff. 21ó ) 

» Cujas serão estas tyrannias, senão dos que ou vou filiando?" 

i Id. Ibid. T. 4.- Pg. 271 ). 

-• F, nijn d esse nome?» 
, A. Hèrc. O Unho. Pg. 1851. 

Mas, empregar o adj ecti\'0 cujo, ipie tem o mesmo valor 

que t/r quem. do qual. da qual. de que, em lugar de o qnah 
quem ou que sem preposição, como nas locuções: um general 
cujo eu admiro», um homem cujo eu vi no theatro», ou 
fazel-o conseqüente de preposição outra, que não a que eoin- 

sigo leva implícita, como na phrase: em todas estas sepul- 

turas e moimentos ricos dos donos, de cujas foram , (i) não 
nos parece para imitar. 

K", todavia, o que se nota nos seguintes lugares de Ju- 

linto: 

« A suave satisfação do fazer bem, de cu/u nunea elle soube 
avaliar o preço 

( Filinto. Obras. T. Kl. Pg. 227 ). 

"YV/Ví encontrou já fora de todo o perigo ". 
( Id. Ibid. Pg. 555 ). 

" O itnieo pezar que o consumia era a perda de um sobretudo, de 
fujo o tinham os marinheiros despojado". 

(Id. Ibid. Pg. 236). ^ 

" Só o commendador, a cujo ella tinha tanto respeito como veue- 
' ração, lhe fazia algumas visitas". 

( Id. Ibid. Pg. 2.tj7 ). 

11 > Vide jrronvmo Soares. Grata. Pliil, Pg. 27.1 
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■ Ciijn morreu de [laixão da morte de minha mãe ». 
(Id. íbid. Pg. fó.t . 

f* K me tornasse ao estudo de cujo me arrebatara " 

( ld. Ibtd ■ Pr-. 273 ). 

'• Fez-me o mais lisouR-eiro cnmprimento, a enjo respondi fria- 
'bcnte 

(ld. Ibid. Pr-. 274 ). 

'' Eu os paz em seguro ; e alii tendes esse famoso Carlos, de cujo 
tos remetteram, de Eomtres, os signaes ". 

(Id. Ibid. Pr. 202). 

'• K de cuja lhe não tiz mjrsterio". 
( Id. Ibid. ,pg. 407 ). 

• 
" Coininunieo a Duprez certa idéia «pie me sobresahio, que lhe 

Pareceu bem estrema, mas de cuja lhe dei a conhecer a summa^ ne- 
cessidade ''. 

ld. Ibid. ) 

"K em cujos uâo tio demasiado". 
( Id. Ibid, Pr. 424 i 

" Eu atenho-me aos Italianos, que nestes poemas foram sempre 
f's mestres, e de ni/os vi sonetos mui poéticos '', 

< Id. Ibid. T. 5.- Pr. ]b7 ). 

«K de cujo com Sophocles direi, que incha grandes bochechas 
pura assoprar num assobio». 

(•Id- Ibid. T, 11. Pr. 298). ' 

«Cujo na conta que ultrajado faz, pintar não pode». 

( Id. Ibid. Pg. 341 ). 

«Trata-se da batalha contra Philippe, cujo nós perdemo» , 
^ Id. Ibid. Pr. 336 ). 

■K de mais perto o novo animo abalam, que as figuras, cuja arte 
encobrem e ;l cujas como de couto valem >. 

( Id. Ibid. Pr. 339), 

«Cessae, vos peço, minha Adelaide encaotadora. de gracejar; c'nma 
Paixão, de cuja pende toda a ventura, toda a desventura da minha vida». 

( ld. Ibid. Pr. 4(>0). 

Kssc emprego do orjo ó niodernaniente defendido pelo 
''lustre philologo Cândido de Figueiredo, nestes termos: 



R, j;i a^ora, como citei Filinto, não me cançarei de o citar 
ainda, para mostrar que aijo, embora excepcionalmente, também 
-.iffiiilica n qual*. ( 1 ) 

Sentimos rliscordar, neste ponto, de tão elevada auto- 
ridade. 

Como ò exemplo de Filinto Elysio, relativo á eneli.se com 

o participio passado, alguns outros ha de posposição jírono- 

minal, qúe o Dr. Rny, sem razão, pensamos nós, considera 

unicamente devidos ás exigências métricas, ao prcdominio do 
rhythmo contra as regras da syutaxc, ás exigências do ouvido 
na poesia. 

A esta causa liga, como atraz tocamos, o seguinte lanço 
de Camões: 

«Não sondo .soo soldado experimentado, 
Xnn vendo-se num cerco duro e urgente». 

Entretanto, como já por nós ficou dito, não foi o poeta 
portuguez só quem assim se exprimio: na mesma prosa 

encontram exemplos da encllse do pronome. 

A essa causa attribnio ainda a posposição pronominal «os 

voisos seguintes do mesmo insigne poeta: 

«K, um nãn cnntentar-.vf de contente». 
{ Obras Coíufii., v. I. Pg. u ). 

«Não pode não ferir-/c imigo ferro». 
(Ibid. Pg. 189). 

«Rm não vtr-me cila sd sempre está firme». 
(Ode XI. Obr., v. II. Pg, 120), 

• Por servir a amor vil não desejar-iw». 

( Rleg. X(I. Obr., v, III. Pg. 86). 

«Mas quem, pôr não deixar-/.', a não deixara .' » 
(Egl. X1IÍ. Obr., v. III. Pg, 135 ). 

( 1 ) C. Figueiredo. O que se não ãtve Jhn Pg. 101. 
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• Que possa vivei", sein ver-vos, 
Miiih'aluia. por não perdcr-ívò». 

(Olu., v. V.' Pff. 110). 

«A mini o a todos sã de ouvil-a e vel-»». 
( /.us. V. 40 ). 

• E a que elles tem vos dou, sú para dar-re.v 
Õ inór louvor de todos os maiores . 

(."ftw. 202. Übr., v, 1. Pg-. 111 ). 

«Que sú uo conteiiiplal-tiç, se não vol-os». 
{ Sou. 248. Obr.. v . I. Pg. 135 ). 

«Vida que 0 de ver-lç se sostiolia». 
( Effl. IV. Obr., v IV. Pg. 55 ). 

r 

Excita-nos extranheza a censura feita pelo sábio critico 
ao seguinte verso de Camões, era que o poeta portuguez assim 
se exprime: 

«Não pode não ferir-te imigo ferro ». 

O emprego da variação pronominal /r, posposta aqui ao 
rntmitivo ferir, c reputado pelo illustre autor da Replica como 
devido unicamente ás necessidades da raetri&cação. 

Não nos podemos conformar com esse modo de pensar. 

Na referida passagem do autor dos Lusíadas o não, que 
precede ao infinito, não modifica esta forma verbal, senão o 

Verbo do modo definito, que a rege. 

É o uào emphatico, reforçando a acção enunciada pelo 
Verbo poder. 

K se, como já o mostramos, por vários exemplos, ainda 

modificando o infinitivo, não é de rigor a proclise do pronome, 
menos o será, quando esse advérbio, não-modificar o infinitivo, 
senão o verbo que a este precede. 

Na prosa mesma, em tacs circumstancias,'se usaria da 
euclise. O que o poeta intentou dizer uaquelle lugar foi o 

■seguinte: não pode, não pode ferir-te, não, não pode ferir-te o 
inugo ferro: antepondo, porem, a variação pronominal ao 

mfinitivu, seria já outro o sentido: eutender-se-hia ou se 
Poderia comprehender que o pensamento do poeta era o 
seguinte; não pode deixar de fenr-te, ha de ferir-te o imigo 
ferro. 
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Xo primeiro pensamento o sentido da phrase é negativo; 

no segundo é manifestamente positivo. 

Para bem sc compreliender o alludido lugar, transcre- 
veremos o soneto inteiro. É o soneto 347 das Obras ar Camões 

pelo Visconde de Jnromenliá, volume 2.". pag. 174, em que 

falia assim o poeta, dedicando este parto de sua inspirada 

phantasia a um aguerrido e esforçado mancebd, fallecido em uni 

combate, depois de grandes proezas de valor e de porfiada lucla: 
aOuauflo do raro esforço (|iie mostrava-. 
Largo frueto na guerra produzias. 
Cortou-te a parca em flor, porque excedias 
Com teos feitos os annos ,que coatavas, 

«D'armus cobrindo o rojto afiguravas 
Marte encol)e.rtii, amor se o descobria». 
Oue, se com a espada os esquadrões abrias, 
Com geito os olhos após ti lovavas. 

'.Vão pódr não ferir-te imigo ferro, 
Vulcano foi, que com sua fortaleza 
O mais seguro arnez divide c parte. 

«Dá porem por desculpa do. seo erro, 
Oue Creo de teo esforço e gentileza 
Oue eras filho de Vemis <• de Marte». 

Onde se vê que o cpico portuguez finge que a morte ^ 

garboso e esforçado campeão, ceifado ainda em flor, não 11) ■' 
dera o ferro inimigo; foi Vulcano, o temivcl fabricadòr dos 
raios de Júpiter, o zeloso marido de Venus, foi Vulcano, q'ie' 
imaginando ver no joven batalhadòr o filho de Venus e dc 

Marte, quando se lhe descobria o rosto 011 lido occultava 

armadura, foi elle, que, magoado ainda da affronta recebida, 
incendido em cininc. com armas a que nenhum esforço hu- 

mano resiste, cortou a vida ao maneebo, cujas façanhas exce- 

diam o numero dos annos que contava. 
Não morreo aos golpes do poder de um homem, oedeo a 

fortaleza de um deos. 
Collocando, pois, em Vulcano a causa da morte d0 

maneebo, diz o inspirado poeta: 

" .Vau pode não fet ir-te imigo ferro, 
Vulcano foi. que com sua fortaleza 
O mais seguro arnez divide c parto 
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Já não succederia o mesmo, se o não modificasse o in- 
^ fioitivo; neste caso o pronome se poderia colloCar antes on 

depois do verbo infiuitivo, sendo de uso mais geral a proclisé. 
Assim é que esereveo Vieit^a [Cart. T. iPg. 113): 

" Sio posso nãu me im/innr a que havemos de ler uma grande 
victoria 

'sto é, /ido posso deixar de vir inclinar a que havemos de ter 
'una grande victoria. 

O segundo évidentemeute modifica o verbô infiuitivo; 
0 que não passa com o não do exemplo de Camões. 

O mesmo predominio do ouvido contfa as regras da 
syntaxe forçou, segundo o I)r. Ruy, lolinlo Klysio a dizer : 

" Se ,f de ver-wc, escapam, vão fugindo 
'■ I/á aiuguem pensa em derramar o sangue 
I>'is auimaes. El-rei de .çá tocar-ZZ/cv 

Fizera scrup^o t ■ 
• 

Foi o rhythmo, pensa o illustré censor, que dictou as 
Passagens seguintes de Camões e Filinto Elysio: 

" E por toais s;agurar-,se os <1 coses vãos 
" Uuc fazem, senão mtis endurecer-/^ ? 

" Ijeixemos-lho ; e não vamos 
Svmelhar-uos da Fabnla coto burro, 

Que por ntais dar-se ao dono 
A querer, quiz lambem fazer-lhe festa". 

Foi ainda essa mesma exigência do rhythmo que forçou o 
•iss/vi varreo-sr a illusão , de A. Castilho; o onde cozer-lhe 

uns bolos , o não pentear-se ,0 não sentirt/e a influencia , 
do niesmo escriptor; o ' onde cmbutir-ses, de Filinto Elysio. 

Todos esses escriplores. poetando, infringiram, segundo 

^credita o Dr. Ruy Barbosa, as regras syntacticas, jior amor 
'l harmonia, ao rhythmo, ás exigências do metro, isto é, er- 
r3rain intencionalmente, para agradar ao ouvido. 

Ao rhythmo, sempre ao rhythmo, a elle só, a essa cansa 
"nica, segundo inculca o emérito autor da Replica, devem os 

átinaes litlerarios os lugares seguintes do ultimo dos poetas 

"'fados: 
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" Ir co'os deiiAiteiros pés levaado d pino 
Rodeal-o, ou /íf urrustal-o ''. 

" Affligio-se do iutroito ; mas logo. 
Ao vcl-os inutuametite ospioaçav-so, 
E os <|iiadris retalhar-se, consolon-w 

foram poisar no Hymcto 
E lá Íartar-íí á larga 

" Quando no aqui junctar-iios po/. desvelo". 

■' Com bem gana o meu guapo 
Para o jantar colhera-os ". 

Por muito debraçar-íf cahio n"agoa ". 
" fjue só de assim vingar-w o enlevo surge 
"Mas tu, Senhqr, mas tu assim tratar-ow 'li 

Nem, neste ultimo exemplo, se pudera empregar a proclíst'- 
Diz-se em boa linguagem; Assim trahir-A»<?/-■ 'assim inju- 

riar-y«í7> assim enganar-Wí / «assim frustrar-w/; a t espe- 

rançai pospondo o pronome ao infinitivo, e não ás avessas- 

A conseqüência da oitinião do Dr. Ruy seria não haver 

poeta algum que aspirasse aos foros de clássico, porque seria»1 

todos forçados niuita vez a sacrificar os preceitos e regras 

syntacticas, os dictames da disciplina granimatical á lisonja 

da orelha, ás fataes exigências da mêtrificação. não podendo 
logo reputar-se consumntadòs exemplares da linguagem. 

Que escriptor latino do século de Augusto,, ou ainda ei» 

epoçha posterior, recusou nunca a Virgílio a reputação 
clássico? 

Quem reflectidamente refusará ao cantor das gloriosas 

façanhas portuguezas, por maPès nunca dantes navegador 

quem refusará o primeiro lugar entre os mais esforçados cul- 

tores do luso idioma, entre os mais aprimorados mestres 

classi cismo? 

.Mais de tres séculos têm passado por sobre o tnmulo de 

Camões, sem lhe verem emnmrchecidas as flores que a huma- 
nidade reverente espargio, derredor da gleba que lhe compr»114; 

Todos ess-es exemplos vém com .-u.is icspe» tivas todicav^- 
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e envolve os preciosos despojes, nem desíolhada a gvinalda 

com que as lettras, engalanandodhe o gênio, o sagraram 

clássico entre os maiores clássicos da lingoa. 
Aquilatados os poetas a essa luz, obrigados, conforme as 

circumstancias, a antepor a cadência ás construcções tradi- 

cionaes da lingoa, onde encontrar entre elles o poeta modelo 
no escrever, o poeta clássico? Não poderia sel-o nem \ irgilio, 

nem Dante, nem Camões, nem Milton, nem Lamartinc, nem 

\'ictor Hngo, porque, no pensar do I)r. Ruy Barbosa, tradu- 

zindo, i)ela linguagem, suas concepções poéticas, forçados se- 

riam todos a infringir muitas, veaes as regras syntacticas, as 
construcções nativas da lingoa, em obediência ás exigências 
do rhytluno. 

Não: a syntaxe que numa lingoa for iucorrecta e errônea, 
em verso, sel-o-ba igualmente em prosa; venha de poeta ou 

venha de prosador, a incorrecção. o erro grammatical. a con- 
strucçãp grammatical, que mal condiz com a Índole da lingoa. 
é sempre incorrecção, é sempre erro; porque a lingoa é unia só. 

Nem Camões, nem Filinto Klysio, nem Castilho, usariam 
em suas producções poéticas de construcções que fossem 

condemnadas pelos zelosos do dizer castiço, em prosa ou verso. 

Tão clássico é Goldsmith, o novéllista, escrevendo o 17car 
0f Wakcfwld, ou Gòldsmith. o grave historiador, escrevendo 
a ffístory of Éngland, conto Goldsmith, o poeta, escrevendo 

Tlir 'Traveller e The Deserte d Village. 

Não são incorrecções certos modos de tecer o discurso, de 

que usou em verso Filinto, que o não sejam por igual em suas 

varias composições em prosa. 

O erro principal do Dr. Ruy, no que respeita ao uso da 
variação pronominal, empregada como complemento, consiste 
em julgar «pie, concorrendo com certas palavras, o pronome, 

que exerce essa funeção, occupa sempre e invariavelmente 
a mesma posição proclitica, relativamente ao verbo, esteja este 
to modo definito ou no indeíinito. F,is a razão por que tenta, 

identificando a este respeito os dois modos verbaes, explicar 
a enclise pronominal, usada por Camões, Filinto, Castilho, 

com o advérbio ndo e outras palavrâs a que se segue nm infi- 

"itivo. attribuindo-a unicamente ás exigências do metro, 
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quando, se bjem attentasse no uso dos clássicos, veria que 
não faltam exemplos, já cm verso, já em prosa de bom cunho, 

que autorizem em tacs circumstancias o emprego da pospo- 

sição pronominal, havendo com respeito á posição do pronome 

grande diflerença. Como já noutra parte o mostramos, entre 

o verbo, quando no modo deiinito e o mesmo elemento gram- 

matical no indefinito. 

Atraz apontamos exemplos da enclise pronominal com 

o advérbio nnb c com o vocábulo que, adjectivo ou copjnncção, 
seguindo-se-lbes um infinitivo. 

Yejamol-a agora exemplificada com os vocábulos onde* 
envio, qnasi. antes, sempre, salvo. só. assim. logo. ainda, mesmo, 

mais, talvez, sendo, dal/i, bem. construídos já com o participi0 

presente, já com o infinitivo: 

• Xãr, sc podia fazer sentin dan/to-sr de uma parte e da outra hon- 
rosos arrífens». 
(Duarte N- de Uão. Chrnn. et el-rei />. Aftnnsn o s." Cap. SC. pg, 385). 

, "f, culpava ao infante, requerendo a todos, e ainda noieocondo-o* 
com guerras e males». 

(Id. Ibid. Cap. 10. Pg. 1S9 ). 

«.Sif/rv) praiido-lhe ,o governo da fazenda d'el-rei junetamente con1 

a criafão». 
( Id. Ibid. Cap. 8.° Pg. 124 ). 

tSiileo sneeedeiido-l/ie tal necessidade». 

( Id. Ckron. d''el-rei D. Fernando, f^g. 2h4 l, 

« b diziam-lhe ajgumas, corno dando-lhe os jiarabens, que já tini"1 

pertq o prêmio». 
(Souza. ífisL de S. Domingos. Vql. 4." Cap. (>.'■ Liv. 1.° Pg. 45 )• 

«A derrota que levou foi para fazer aguada a Çaeotará, e da/v' ir-F 
na volta do estreito». 

( Id, Annaes, Pg. 121,). 

i Qnasi rerelando-lhe o espirita que o mesmo llie lia via d'acontece>'■ 
( Id. Ibid Pg. 278b. 

«podendo bem rliiinini-se Feniz Dominicana». 
(Pr. Lucas, /list. de S. Domingos. Vol. 6,° Pg. 162), 
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<Co/iu> lídinhaiiíto-sr r coii/úmliitdo-se com o novo», 
i fd. Tbid. Py. 25fi ). 

«Ciiiii<> .i/talaviinitlo-ii para os iiuntos. que a esperavam na vida», 
i I<1. Lbid. Pg-, 233). 

tAimin eiilreçando-se, tinham certa a morte». 
( Id. Tliid. Pg. 309 i. 

-Aimlit HMicncètàtdo-sc* • 
(Id. Ibid. Pg. 337 ). 

"Aiudti ifiHtn-se-lhe cada dia em outras o mesmo». 
(Id. Ibid. Pg. 41 ). 

-AnU-i \laii-f- esnísmid-ii-a das diligencias de enfermeira». 
( Id Ibid. Pg. 83 ). 

«Tomara sempre Aihir-vos ». 
( Id. Ibid. Pg. 234 ). 

'Cotifi frigandn-lhe nelle o desvelo de huseador. 
(Id. Ibid. Pg. 73). 

• E iissiui fazel-o com humildade e caridade». 
( |d. Ibid . Pg. 03 ). 

«E Aí/.-vr iOniu-Hando-oi para seo governo». 
Id. Ibid.. Pg. 374 ). 

• .Só reeiilhendo-íi nella satisfazia ao que a amava ». 
( Id. Ibid. Pg. 111 ). 

'Mais desprevafido-a que ronvenrendo-w. 
Vieira. Sena. T. 14. Pg. 339 )." 

Onde inqniétamio-iro seatidoda casae medo de seo amo, voltou logo». 
(M. Bernardes. /.ivr. C/assica. T. 3." Pg. 79). 

"E do modo que podia m'a mostrava, eontn pediudu-iue remedio". 
/ ( Id. Ibid. T. 1." Pg. 139 ). 

' "Xa mesma hora, a terra, romo iudignaqda-fe de sustentar em seos 
^ombros cidade c moradores tão Ímpios, se, abalará". 

( Id. Ibid. T. 3.° Pg. 114 ). 

"Invadirá a terra com tão crescidos roncos e bramidos, qtie sú 
'0ui1:/-os será opprcssão das gentes e. aperto dos corações''. 

( Id. Ibid. Pg. 113). 
\ ^ 

"Quasi á/qjjando-se xam a grossura do ar subterrâneo". 
( Id. Ibid. T. JPg. 134). 



"As arvores sempre remiidandefutt, ora seccas. ora floridas, ora 
imlKChas". 

(Id. Ibid. T. 2.° Pg. lõí). 

"K logo recalhendo-Sf. choifpu em secreto o lilbo". 
( Jac. Freire. Vi d. de D. João Je Costro. I,iv. 2.°—)75. Pg. 17õ )■ 

■lí muito mais arrancado espinhar-se de rigores, viver, ou iirtles 
ir-se finando entre, perpétuas frienas", 

(Filinto. Obras. 'J'. 10. Pg. I(i4). 

"Sem o enfraquecerem, aittcs porventura cotrohprando-o". 
(A. Cast. Tartufo. Advért. indispens. Pg. TílSi) 

"E os imperadores, mesmo re.sisímdo-llu\ a apressavam por todos 
os modos". 

( Td, Os Vastas. T. I.0 Pg. XXXI1 ). 

"Em tal caso antes me/lel-o sem homenagem nos calaboiços das 
oitavas rimas". 

( Id. Cotreers/i(ão preamhular ao D. Jnymc. Th. Ribeiro. Pg. 70 )• 

"Mas dosgabando-os, on talvez perdoattdo-lhes onde falham o tiro • 
i J. Cast. hts Clássico. Pg. 326 ). 

'•Ainda sendo-lhe negada". 
( A. Hero. Hisí. da Inq T, 3.° pg. 214). 

"Igualando-se com uni regulo desprenivel da Hottentòcia. on m»&a 

excedendn-o na impudencia". 
( tiat. Coelho. IdiSes ÍHusí. Pari. 2.^ Pg. 203 ). 

Em todos os exemplos, qne aqui lançamos, seria, conforme 

o Dr. Ruy, de rigor o uso da proclise; mas os da enclise, como 
acabamos de ver, não nol-os fornece um ou outro escripto'" 

obscuro e desconhecido: são escriptOres de conta, são oS 

mestres da lingoa; ,é Duarte Nunes de ÍÁão, é o Padre Manoel 

Bernardes, é Jacinto Freire, é o elegante Vieira, é o clássico 
e puríssimo Fr- Luiz dc Souza, é Fr. Lucas de Santa La- 

tharina, é Filinto, é Antonio de Castilho, o moderno mestre 
dos mestres no escrever, sempre fecundo e copioso, scmpo' 
puro e elegante, sempre castiço e vernáculo, sempre portu- 

guezussimo einzelador da palavra escripta. 
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Viável, viabilidade. 

Vital, vitalidade. 

Disse em minhas Tjgcíras Observações, a pay. 62: 

Em uma de suas notas philologicas com respeito ao 
adjectivo iftavel, acoima o illustre senador o uso deste vocá- 
bulo, ainda nos casos em que é empregado em medicina; 
e é de álvítre que seja substituido pelo adjectivo vital, e o 

substantivo viabilidade, pelo vocábulo vitalidade. 
0 adjectivo viável quer dizer, conforme Littré, que apre- 

senta. no momento de nascer, conformação bastante regular e 

desenvolvimento suficiente, para que as fiihcções necessárias d 

"uinfença da vida se possam realizar de modo mais ou menos 

duradoiro. 
feto viável, menino que nasceo viável. 

v O vocábulo viavd tortíaniol-o do latim ihedteval vtlahilis, 
Por intermédio do francez viable, por vivablc. 

A nossa lingoa tem no seu vocabulário copia abundante 
de vocábulos tirados do latim, por intermédio dos idiomas 

eougeneres. 
1 Tomando a lingoa franceza, segundo Whitney, o voca- 

bulo viable do latim medieval vifabilh. corruptela talvez da for- 
'Uula latina viler habilis — apto a \ i\'er ou para viver, segundo 

'Uculcam Littré, A. Scheler, Bescherelle e Adolpho Coelho, 
transformou-o; pela queda do t médio antes da syllaba postonica, 
e"i viable, donde a palavra viável, que, no sentido restrieto 



que se lhe dá era medicina legal, não pode ser substituída 

pelo adjeclivo vilal 
Impugnando nosso modo de pensar cora relação ao em- 

prego, era nossa lingoa, do vocábulo viuvei, no sentido res- 
triclo que se lhe assigna era medicina, assira se pronuncia o 

Dr. Ruy ('Replica. S 58, n. 245): 

" Seguirei'', diz el|e, " o mestre passo e passo no seo arrazoado, 
esforçaudo-int; por discriminar as considerações alli aaialgauiadas. 

«A tres argumentos poderemos reduzü-as; • 
< 1.° A gênesis latina dc viável e viabilidade, 
'•2.° A diversidade no signiticado entre a desiuencia em at c A 

riesineueia em ave/. 
" 3.i> A difterença de sentido entre vita/Ls, mais o seo derivado vila- 

lilai, no latim, o viavei com o seo derivado viabilidade na proposta 
ueotogia 

Logo ao tocar o primeiro dos pontos, cm que divide os 
raeos argumentos, começa o Dr. Ruy Barbosa alterando o que 
escrevi num dos trechos ha pouco citados, dás Ligeiras 

Observações. 

Eis como transcreve esse trecho: 

• Tomando á lingoa françeza », diz eüe, « segundo Whitney, o vo- 
cábulo viablc. do latim medieval vilabilis, corruptela talvez da formula 
latina vilw luibi/is, apto para viver*, fransforniou-o a nossa liugoiJ■ 
deixando caliir o, t médio na palavra original, que desfarte se mudo" 
em viabi/is ; de onde, atravez da expressão françeza, o nosso viável- ' 

N'o ineo trecho faço da expressão a- lingoa françeza o tra- 

jei to de louMndo; 'ía!-a o Dr. Ruy com])lemento; digo qutõ 
Segundo Whitney; o francez transformou o vilabilts. latim 

medieval, em viable, pela queda do /, donde o portuguez 
viavei; o Dr. Ruy deixa supporque affirmo, segundo o escripto5" 

americano, que loi a nossa lingoa. e não o francez, que operou 
a transformação do vi/abilis em viabilis. 

Ora. eu não podia dizer isso, porque Whitnev, cuja a"' 

toridade invoco no ponto vertente, não falia no portugu^ 

viável, senão no francez via b/t ■ 
Confrontem-se os dois trechos, c para logo se notará a 

difterença entre elles. 



A origeiri próxima da palavra viável, impossível é nejral-o. 

lomecc-a o adjcctivo írancez viablc;. a sua oriyem remota, 
porem, prende-a Wliltney ao vocábulo vitabilis, do latim 
medieval. 

Impugna o Dr. Ruy Barbosa essa idéia do latim medieval 
vitabilis, para explicar o írancez viablc. fonte próxima do inglcz 
viablc, como o é do porluguez viável, tomado este vocábulo no 

sentido restricto. de que acima falíamos: e a razão principal 
em que se estriba, para negar essa procedência latina, onde, ao 

cabo de contas, se filiam, como pensamos, o vocábulo írancez 
viablc, o hespanliol viablc, o inglez viablc e o portugue/. viável. 
é que o mesmo sábio lexicographo americano, o qual a attribuc 
ao vocábulo ingiez viablc, proximamente ligado ao írancez 

viablc, admitte, coníonue explica na chave dos siguacs de 

seo diccionario, a forma vitabilii como theorica ou supposta, 

isto c. theoricamcnte presumida, ou aífirmada, mas não veri- 

ficada— T/icoretical ar allegcd; i r. 11/carclnai/y assttmcd, ar 
isserted bul unverified. fon/i. 

Ora, pelo facto de ser bypothetico o admillir o latim 
vitabilis como origem do viablc, vocábulo írancez, donde 

procede o ingiez viablc, não c razão desprezar a existência 
do vocábulo latino, a que o escriptor americano liga a pa- 

lavra viablc. 

Já demonstrou alguém ser absurda essa bypothese?, 

^omo então refusal-a? 
A sciencia da litiguagém c unia sciencia induetiva. Oucm 

se lembrou nunca de relegar as liypothcses das investigações 

dessa ordem de sciencias? Quantas hypolheses se não tèra 

aventurado para explicar a origem do verbo frauccz allcri 

Se Whitney estivesse convencido do absurdo da hypolhcse 
da forma vitabilis, para explicar o ingiez viablc, certo não a 

consignaria era seo diccionario monumental. 

O * hypolheses no//, fi-ngo- de Newton não se deve tomar 

litteralmente: antes dc ser uma verdadeira theoria seientificy, 
•sanccionada pela observação e pelo calculo, era apenas uma 
Conjectura, uma simples bypothese, o seo systema sobre a 
lei reguladora dos movimentos dos corpos celestes, e por olle 

mesmo como tal considerado. 



Nem Newton, Jiem Dehaplacc, nem Herscliel, nem sábio 
alíjuni, se puderam aindá subtrallir ás hypotheses, que os 

levaram aos ^uaravilliosos descobrimentos, de que com tanta 
razão se ensoberbece a humanidade. 

Ü vocabulb italiano vitahüità não se pode explicar sem 
o adjeclivo vitabile; este não pode ter outra oriycm que o 

latim medieval vt/abttis, que. por sua vez. nos leva não ao 
verbo latino vitarc, no sentido de evitar, asado em todos os 

períodos da lingoa, senão ao vüan\ da baixa latinidade, no 
sentido de dispon&rc, ordinarc viíam. que se encontra no 

Diecionario de Da Cange, entre os additamentos de Diefcnbach. 

va p.ur. do tomo oitavo,-edição de 1887. 

O exceílénte diecionario italiano de Pétròcchi, mais de 
uma vez citado pelo illustrado censor, consignando o vocá- 

bulo -.dlabiiilà, como termo jurídico, assim se exprime a 
paginas 1234 do segundo volume: 

.< VjflÃim.iTÀ. s. f. T. — Stato ilel baitibiuu nato iti tnu» 
Hviluppo nuti coinpaitii ciie iiuii gli iierjiietti- di p«rcórt*.e're 1c íasí delia 
vita èxtía nterina > . 

tísse lexicograpllo, entretanto, não aponta o mesmo sentido 

no vocábulo, viialil/b que, algumas linhas mais abaixo, assim 
define e explica: 

«VnfAi.rrÀ. s. C. ustr. «li vitale. Siminten/d dttiha vi/alifà vigurosà-, 
L'esl.rèiiM lainfto dcihi ■sua — Foyza dl--- Rindcr Ia - G run — Pedante na 
ihe sbjjfpea vxni Dura c rigogliom » 

O italiano,- dissemos nas Ligc/rnx Obsrrvtfòfs (11, tem. 

ao lado do adjeclivo 'vüaU , o adjectivo viiahile {2); o hospaiihol. 

ao lado do adjectivo rifai e «lo substántívo vilnlídud. os vocá- 

bulos iiahh' e vinhilidad ■. 
A origem próxima da palavra viável fornece-a. como atraz 

dissemos, o adjectivo írancez vialdr; a sua origem remota 
prende-a Whitnev ao vocábulo vitabiln, do latim medieval- 

( I ) Vlill- l.t£. 1.4. 
( íí I Sc. «o iJiutio Uo Coftgnxto, « otfi relação ao ilaliam),' sah;ò vmbiU\ cm v í" 

• Ir víióbilf, tlcvc ser isso íe,vario à couti df cno .dc impresso. Na pulílicjvào tio Dh" 
<lu Jju/iio, anleriormcnto iVita, TO-sc viíahile r não riabllc 



Para o que sustentamos' neste jjonto dás Ligeiras Oh.trr- 
vai-õfs, com respeito ao termo rinvcl pouco importa que tenha 

este sua origem no latim medieval v'ifabüis,A* que falia Dwiffht 
Whituey, ou no írancez viabk, sua origem próxima. 

O que aos não pareee fazoavel é que se considere .como 

escusado o uso do adjecíivo rvhrr/e do substantivo r7Í//í/7/rfWí- 
no sentido especial e restricto que se lhes attrilme em mé- > 

dicina. nem <iiie se reputem os termos vital e viialuindi como 

substituindo com fidelidade aquelles dois vocábulos. 

Desde íis epochas de mais lustre c brilho para as lettras 

portugne/.as, a palavra viaudii. ligada proxiniamelite ad írancèz, 

vionde e remotamente ao pavtiinpio latino vivenda, corrompido 
no baixo latim em vivanda, donde o italiano vivaiída, tem 

recebido na linguagem dos clássicos os sellos da sua legiti- 
midade. 

Testeniipilias sejam os excerptos seguintes: 

"Dos <|itacs ifatanhotos acharam «s nossos por áqnellas povoações 
muitas jaVras, em <iue os tinham postos çm conserva, por acerca dos 
■Moin.is ser viiuula estimada". 

(Barcos, líec. 2.'1 Liv . A." Çap. 4." Pg. 277 ). 

"Pela niargem do qual havia imiitas fruetas da terra, assim coiho, 
diiriôes e jacas, vianda tvssaz golosa a quem começa de a jyostar". 

(Id. Tbid. I,iv. õ.0 Cap. 7!" (Wj). 

"<"omia.ni muitas vianddí desacostumadas, raizes duras, c outras 
coisas, de qm* se depois seguiram muitas doenças mortUes". 

(Góes, ('hyon ifyl-tíi Mau. Part. l.a Cap. (is. Pg-, Iii'»), 

"K nunca comeo azeite, nem rianda "eui que o houvesse". 

< i, Td. I bid. 4." Part. Çap. 84. Pr. M4 

"Comeo as Colhas, hebeo o caldo; .sem pão, nem outro g-enero 
de tianda", 

( Honza. I'id. i/i> .Irrch. Idv. 4." Cnp b." Pg. 1221. 

"E dão -jiaiuia de cabra por earuoiro" . 

( Arle de httrhu'. Pg-, 538 ). 



"Estava Saulo láfrem eiu iiuih iioisaila co^iuliando suas pobres 
vlíinJtis". 

( Beta. N. Flor. Vol. 4." l?g. 241 . 

"Mão só rte. páo c mais vian/hij, mus também de vestidos e dinheiro" 
( Id /./>/• C/.ixsíni. T. I" Pg. 100 ). 

"As rhnitas da ceia". 
( Jac. Freire. (»/. <fe D. J. de Castro, i.iv. 4.'1—64 i. 

"IJbao carta vinnda aos promp.tos Lares". 
(.Ai Cast. Fas/os. T. 1." Pg. 144 

s Deixar para o flui rto banquete as viawfas mais tlelicartas o. mai" 
generosos vinhos". 

i Id. . / Foitr do Câslrtlo. 1 "g. 198). 

"A carta 'oiat/iUi que Fernando acercscentassc. assentar-se-hia á 
sua mesa um novo mendigo". 

I A. Kerc. f/ht. dc Cor/. T. 2." Liv. ô." Pg. tr.s ). 

"O remanescente das viaiidàs sacras". 
( Catnillo. Ós .Itaitvrrs dr Chat. Vol. 1." Pg. 28). 

Os nossos escriptovcs davam órdiuariamcute ao termo 
vinmin o sentido amplo,, cm que, segundo a ctymologia, era 
asado primitivamente no francez; neste idioma, com effeito. 

o vocábulo vinndr. devsignava a principio toda a especie de 

alimento: assim é qne se encontram os seguintes passos: 

"lis avaient vins et vóruda ã plenté" ( Froissard ). "Les poíre-s 
sont viandes três salubres" ( Rahclals,. '•Hn ragoüt, une saladc dc 
eoncotubros, de cernnanx et autres sortes ,le piandés" ( M."»' de 
Sívigné ). ' í.e. miei qni est la vimdr de nos bergers". ( Bulzuc). 

Como a palavr/i vinnda, derivada do franco/. viiindt\ em- 

pregavam os nossos escriptores os vocábulos■ vtvaiuieiro. vivnv- 
drira, qne se filiam na mesma fonte franceza. Assim é q"e 

disse o mesmo clássico portuguez, ^ ainda ha pouco , citado: 

"Vedou logo com rigorosas leis aos -■ivandeiros trazer a tíoa a 

ordinária provisão de mantinicntos''. 
C Jac. Freire. Vid. de />. /. de Castro, Liv. 1.°—SS). 

Do mesmo modo que se diz -cm portugfuez vianda, àvtâW 

(\ ) .Marins Níi(hpl-*.V«//V»;;d ilèmcntai) cs r/r Gramntaire HisforiqrtC i/t ^ 
Lanvue Frpncaisp. Pg. 31. 
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os liespanhóes, sem alterar ein nada o vocábulo, e os italianos 

'sívanda, ligando-se esta ultima forma ao baixo latim vhaiuia, 
poç vivfnda, no sentido de nrccsaaría nd vivnühnu. 

Nos actos capltulares cie Carlos Magno, .110 século 9." já 
se acha o vocábulo vivanda, corruptela do latim vivmda, 

donde se formou o italiano vivando. 
Y Folheando o diccionario de Du Cange. depara-se-nos na 

Palavra vivando o seguinte trecho desses capjtularcs: 

'"Kx.cejito r::\on/o et fodro, quocl iter agentibus necessária sunt1'.(11 

Xâo é razão, pois, refugarmos os vocalmlos viovrl. viohi- 
ddodr, ,110 sentido em que os toma a medicina, só pelo facto 
de se ligarem directarnente ao írancez viahlc. viahüitr, como 
0 não seria abandonarmos sob o mesmo fundamento os termos 

'nnn.dn, vivandnro, vivonduira, que têm na Ungoa suas cartas 
do credito. , 

No sentido especial em que se empregam as palavras 

viavri. viohí/idadf em portnguez, têm os liespanhóes os vocá- 

bulos viohlc q viohilidod; que lhes correspondem. 

Assim lemos 110 Diccionnrtn de Lu Lcngua Casíellana por 
Kcal Academia F.spanola, a pg. 1017, a definição do adjectivo 

vinhle, concebida nos termos seguintes: 

''VirBLK—que puede vivir. üieesc. principalmente de t.is criaturas 
'dm, nacidas ó no d tiompo, salen d luz con robustez ó fuerzn bastante 
Para seguir viviendo". 

"ViAiui.inAiv - calidad de vialile". 

( Id, lijid. ). 

No mesmo sentido consigna os dois vocábulos o diccio- 
"ario hespanhol de D- Vicente Salva, edição de Miguel de 
^f>ro (lómcz, explicando-os deste modo; 

"Viabi.i; adj. (Med.) Viable, quo pnede vivir". 

•'VrABIl.ITÍ. ( Med. 1 Viabilidatl, estado de,! feto cuaudo da indícios 
''r Vida". 

iiVurii' Oicciovaiio , Kiattces-Kspaifi'!. Pg. lopSi. 

(li Vck GJossariuw wnlitv ?t hffinjfí' Jatinílufis. Ed. dr Láopolti Fabre, Tom. 
V,|I■ Pg. 362. 
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l)e todos os diccionanos portuguezes <)ue consigimin 0 

tonno viuvei na accepção especial, a que alludimos, nenliuiu 

ha, nem um só, que ào adjectivo vital ligue esse sentido 
especial, que em linguagem de medicina legal se dá ao primeiro, 

do que é prova o que vamos exarar: 

••Ví.vvki.. aílj.;- >jue tem .condições para viver i talando se 1,0 

feto): exeqnivej,' realizável ; «pie pode ter resultado ou bom cJtlto ' 
"Aquelle projecto de lei não é viável ... 

( C. de Figueiredo. Novo I>irc. da Língua /'o/*/. T. 2," Pg, 

•'\'rT.\T. adj. Relativo á vida; proprio para conservar a vida • 
fortificante : essencial : que tem importância capital".'. 

i Xd. Ibid. Pg. 7(14). 

'•VrAVKi. ad.— Que pode ter vida extra-uteriua i diz-se do feto ) ■ 
i Adolpho Poelho Dícv. Port. Pg. 1221). 

"Vitai, adj. Que pertence a ou tom relação com a vida Q11' 
serve, para a vida. Que ê <U; primeira importância". 

( Id. Ibid. Pg. 122H i. 

"Viam:i. adj. Termo de medicina. Que apresenta no monicn'0 

do nascimento uma conformação'assaz regular, c com bastante desen- 
volvimento para que as funeções necessárias á conservação da vida 

possuiu executar-st; de um modo mais ou menos duradoiro. I"'"1'' 
viável. A criança nasceu viável 

( Domingos Vieira. Cirande Dicrionario Português. T. õ." Pg. ''i'1 '' 

"Vitai. adj -Que serve ú conservação da vida, que pertei"1 

á' .vida. 
•'Movimentos vi toes, calor ritnt. principio vifat, ar' vital, ueç1" " 

ritars. arvore vital, viraçâo vital''. 
'(■Id. Ibid. Pg, b74). 

"Vt.WKi, adj. ■ ( med ). Diz-se do feto que apresenta <» sufficiv"^ 
desenvolvimento e a eonyeuieute regularidade de conformação par A as 

exigências da vida extra-uteriaa". 
.Vulcte. Oú\. Coniemp. T. 2P Pg. 1871). 

« Vitai. adj.—Que pertence á vida, que serve para conserva' * 
vida, que dá torça o vigor, -essencial, fundamental, constitucional 

Id. Ibid. Pg.' 18S7). 

« ViavjíI, adj.- (, T. med.) Diz-se do feto que apresenta força e 
conformação dos otgãos, para poder ter vida cxtra-iiterina ». 

(A. de. Moraes. Dice. Pari. T. 2." Pg. 992) . 



* Vital adj.—Concernente á vida, que concorre para a vida, que 
da vida. que dá vigor; que serve para conservar a vida ' essencial, 
fundamental 

(Id. Ibid. Ps- 1009 ). 

No Dicctontiriu Contemporâneo Francez-Portngue/. dv Do- 

mingos dé Azevedo, é assim o termo france/ vitíble vertido 
oin portuguez .• 

«?.• |. ; • / 
" Vi abi. K adj.—: Med. ) A'iavcl, diz-se de um (eu» ou de uma 

criança que ó apta para viver, on para continuar a existência fora do seio 
'."aterao ". 

Em todos esses lexicographos, como se vê, se encontram 
as Expressões feto viável, criança viável; feto vital, criança 
'''ial, essas não; não se lhes notara. 

Era o numero 250 de sua Replica, diz o Dr. Ruy: 

'■ Aqui, de mais a mais, se de perto considerarmos, veremos 
cutiio >e esvae a distlucção, em qnc labuta o mostre, do vi/ulis, couio 
reservado á.s pessoas ou coisas dc lünga vida, c viável, como peculiar 

indivíduos ou objectos aptos d vida. 
".Nos tres cxcerptos latinos, que eu allogara. vitalis, diz o mestre, 

iner dizer o que tem longa dmaçtíò, o qae.vhe'muito 
" O que 110 adjèClivo latino se traduz, portanto é a caparidadc espe- 

W dv viver long) tempo. No " O pitei. «l sis vitalis meino o que Tre- L _ i 
'acio receia, é que o seo interlocutor não logre vida para muito, isto é, 

'Uo seja capaz de iouga vida. 

" M;u> digo eu, respondendo, no francez viahle, que é o que a 
''Uguagem dos médicos (rançczes designa? A criança capaz de vida. 

sorte que ii(talis ■ capaz de longa vida e Viab/e zrcapaz de vida. 
" E' a capacidade num caso ^o latino), de viver muito e, no outro 

1'' francez 1 simplesmente </<' viver , .o que exprimem vitalis o viab/e;■ mas 
l;"' ambos a capacidade vital, a saber, a disposição, a aptidão para 
vivei. 

" One é o que obstaria, pois, a se eníeixarem no mesmo vocábulo 
^ dois sentidos '! 

'' I'nicaniente a inconveniência da ambigüidade, em certas cir- 
""'stancias possivel. 

- Xo idioma pátrio, porem, o adjeotivo vital >ó se applica a obje- 
ÍJs, idéas c tacto.-,. A pessoas não se applica. Ao indivíduo talhado 

'1'lra viver muito chamariamos vivedoiro, I ilat não lhe poderíamos 
'■amar. Seria um latiuismo inconciliável com o nosso senso vernáculo. 

» Quando, portanto, chamássemos vital ao feto, ao recemnascido, 
ao nos arrj-c,iríamos u confusão. Bem claro estava referirmo-nos sua 

''''••cidade nativa dc eivo o que quer que fosse, muito, ou penico, ■ • 
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Mas a aptidão a viver, a capacidade de* viver, indicada 

pelo àdjectivo viahl<\ restringe-se sempre, segundo a tcrniino- 
loyia medica, ao feto ou ao receumáscido; o mesmo não passa 

com a possibilidade ou capacidade de viver longamente, 

designada ás vezes pelo àdjectivo latino vitalis; ao primeiro, 
em medicina, só se lhe dá aquelle sentido restricto; o se- 

gundo, porém, não só indica a idéia de um objccto, pessoa 011 
coisa, que pode ter longa duração, senão ainda, mais espe- 

cialmente, aquillo que é relativo, concernente á vida, força' 

vigor, o que é essencial, fundamental. 

O primeiro sentido do vitalis latino desapparece'o no 
portugnez. 

São, pois, o írancez viabtc no sentido medico e o po1'" 

tuguez ratai, embora ligados ao mesmo elemento morphieo 
ou raiz, dois vocábulos semasiologicamente difforeutcs. 

One é o que obstaria, pois», pergunta o Dr. Kuy, ** 
se cnfei.varem no mesmo vocábulo os dois sentidos?» 

li" o uso mesmo da liugoa, respondemos nós, é o uso 
dos bons escriptores, que nunca disseram fr/u vital, rtcc-mnay 

c/do vital, ■ cm lugar de feto viável, rccemmscido viável com0 

hoje se diz cm linguagem medica, e como o registam todos 
os diccionarios, que consignam o vocábulo nessa particulst 

accepçHO. 

E' o uso dos mestres no escrever, que não assiguain ii0 

adjectivó portugiièz vi/al a significação de apto a viver, cot'0' 
de viver longamente, que davam os latinos ao vocábulo vit'^l>- 

como se nota nu si salrnim me vis anl vn-ALKJi de Planto L 

nas phrases dc líoracio e Seneca, citadas pelo Dr. Ruy 
suas emendas ao Projccto. 

Não liarmoniza l)em o trecho do Dr Ruy nas sm1^ 

emendas á redacção do Projecla (cpntra-nota ao art. 4.") L'ul1' 
o (pie se lê agora em sua Replica : alli assim se cxprí11|t 

peremptoriamente : 

«Diremos, [(ois, siflnjjre vital c vitalidade, a respeito do euil'1^ 
ou do reccmnascido idoneo para viver. iem vez de viavd e riahHid"^' 

,. ilí que, em nossa Iingoa, tendo o soo etynio no latim riair, são termo' 
viação. destinadas a Indicar os cauiiuhos transitaveis e a sua tia" 
itabilidade- 



' Bem pode a medicina, portanto, escudar essa corruptela, que < 
uso - jurídico nada lucra em acccitar, havendo no bom vocabulário de 
nosso idioma as expressões ai/til e vilalidadc, «(iic taò vantajosamente 
H snpprem''. 

Aqui na Replica é esta sua linguagéin: 

"No idioma pátrio, porem, o adjectivo vi/aí só se appliea a 
nbjectos, idéias e factos. 

"A pessoas não se appliea. 
"Ao indivíduo talhado para viver muito chamanamos vivcdi/iio. 

l itfil não lhe poderiamos chamar. Seriá um latinismo inconciliável com 
o nosso senso vernáculo". 

-Mas se pifai só se appliea a objectos, idéias e factos ; se 

pessoas não se appliea:' se com respeito ao individno talhado 
Para viver muito lhe não poderiamos, sem ferir o senso verná- 
culo, chamar pilai, segundo se explica o próprio l)r. Rny, 

como então dizer em sua nota. a paginas xg das emendas ao 

i'ro]ccto, que as expressões pilai e vitalidade suppririam 
vantajosatnente os dois vocábulos viável e viabilidade, trátando- 
sc do feto ou do recemnascido? 

Nas emendas ao Projedo,, diz o I)r. Rny; 

«Direnios, pois, sempre vital e vitalidade a respeito dó embrvão 
0u do-recemnascido idoneo para viver, cm vez de riuvet c niabi/idiu/ei. 

Na Replica assim se exprime; 

"Ouando, portanto, ehanuisscmos vitat ao feto ou ao recemnascido. 
n;to nos arriscariamos a confusão". 

Alli, como se lê, affirraação categórica, incisiva: atiui, 

condicional, hypothetica. 
O diremos sempre das emendas a redaçção do Pfojeeto 

Uhil condiz com o quando chamasse/nos da Replica. 

Não é, portanto, a inconveniência da ambigüidade que 

"os leva a mão empregar' o termo' vifal no sentido ■ «(iic lhe 
(1;i0 os francezes ò todos os lexicographos porlnguezes, hes- 

Pdnhóe.s e ihglezes, é, sim, o. facto de serem inteiramente 
a"ieias de nosso idioma as expressões feio vital, rcccm- 

""scido vital. 

Demais disso, como já o dissemos, a idéia de possibilidade 



ou capacidade de durar ou viver muito, que os latinos dão 

algumas vezes, ao adjectivo vifal/s, como no tit sís: viiahs metuO 
cio, poeta veuusino, onde, como se fora base seglira, se firma 

o raciocinio do I)r. Ruy Barbosa, e com que intenta mostrar 

a aproximação de sentido entre o vitalis latino e o viabh' 
francez, designando o primeiro a capacidade cie viver muito, 

o segundo a simples capacidade de viver, essa idéia não a 
registam os annaes de nossa lingoa, nc tocante ás diversas 

accepções áttnbujdas ao adjectivo portugucz vifal, ligando, 
sim, a idéia de capacidade de durar muito, de ter longa vida 

no adjectivo vivçdoiro, vivaz, c- nunca ao adjectivo vilal. cj.ue 

desta arte não pode substituir o vocábulo viável, no sentido 

restriçtd epie se lhe dá em medicina, prenda-se embora aO 
viabli francez, como o vianda, vivaudeiro, vivaudeira, viamlciro, 
que nunca melindraram as orelhas dos nossos escriptoreS- 

«Vejamos, pois», diz o autor dá Replica, . "• 247. «ess'oirtr® 
artigo, a que Whituey iios remette. Vae da pag. (>772 a C,773. AH', 
discprrçndp a synonymia do vital, consigna Whituey sol, o n. c 
este item : 

« Capah/e of living ; viahlc. 
'Pythagoras, Hippocratcs, . . and otiiers aflinniag the birth of 

lhe seventh month to be vital*. 
«Trasladado a portuguez : 
Pytbagoraá, Hippocrates.. .. e outros..... os quaès affirmain 'l110 

o parto de sete inezes é vital >. 
•'E' portanto", contimia o Dr. Ruy, "o proprio Wliitiiey, evocado 

pelo Pr. Carneiro, quem lhe dá em terra de golpe com a laboriosá 
tbeoria. Cl depoimento do sábio lingüista, desmentindo abertamente ^ 
grammatico bahiano, certitica a synonymia, no inglez, entre viaPR 1 

mlal. 
" Este vocábulo se applica, naquelle idioma, tanto quanto o outro, 

ás coisas.ou creaturas capazes de vivo. 
Dizem-se ellas, indiHcrentemeiite, viablâ ou vilal. 

o Ante este documento scietitifico, onde vae párar pergunta 0 

Pr. Ruy, " a thesc, catliegoricamente enunciada , pelo mestre, de '1"C 

"viuvei, em medicina legal, não pode ser substituído por rv/q//" 

Respòuclahlos: 
A opinião do eminente philojogo, americano ainda ni'115, 

nos revigora na que sustentamos sobre o assiunpto, 

O autor da Replica, ofluscaclo pelas áppàrericias cii8a' 
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nosas de uma snppostn victoria, loo ao de leve o Hcm sob 
n. 5 do Cènlury JhVjwimn de Whfthey, quando consigna as 

varias accepções do adjécti.vo 7>ifal. 
Xão procurou volver os olhos ao si^nal collocado logo 

após ç algarismo 5. 

Pois bem: este signal. como se poderá ver pela chave que 
o explica, denota que a palavra ingleza vi/al, tomada no 

sentido de eapa?, de viver, íip^q a viver, ou para viver, isto é, 
no sentido de viablr. indicado naquelle Han. é obsolc/a. Rnuf 
'>bso!t-f(\ diz Whitney, na chave dos siguaes, isto é, leia-se 

obsoleta. 
Se no sentido de viabh é obsoleto o vocábulo inglez -oitnt, 

conforme, o declara o sábio lingüista, como sustentar o Dr. Rnv, 
que as duas palavras viablr. é'vital se dizem iiidifferentementc? 

Já se emparelha na linguagem o obsoleto, o que de todo 

cahio em desuso com o usado e correntio? 

Ao trecho do medico e escfiptor inglez do século 17, citado 
Por Whitney para indicar essa áccepção, hoje obsoleta do 

adjectivo. vital, e de que se serve o Dr. Ruy para defender 
a synonymia dos dois vocábulos, opporemos o trecho seguinte 
de Uouvier, jurista e escriptor americano do século passado, 

onde já não é o obsoleto vital, que se emprega, senão o adje- 
ctivo viahlc. Iv um trecho que vem exarado no Intcrnatioval 

fiictionary de Webster, em sua edição de 1902, c assim con- 

cebido ; 

» rnlcss he ( au iufunt) is born viabíe, lie acquires nq rights, 
■'ná ean not trausmit tliein tu his heii-s, and is cousidérecl, as ÍC lie 
liart nover been born » ; 

que, vertido em portuguezi significa: 

« Se não for viável ( a criança), não adquirirá direitos nem poderá 
transiniuil-os a seps herdeiros, e considorar-se-ha como se.nrifíca I1011- 
vera nascido ». 

Esse trecho do jurista americano vem logo após a 
õidicação do sentido que Webster liga ao vocábulo vpihlr 

dizendo: 

« VíaJii.K (Law) Capuble o£ living ; born alive and with sach forin 



and üevelopnient o£ órgaiis a» to bc çapáble oí living.—^Saiil of a tietv 
bom, «ir a preniaturcl.v borli.i infant ». 

(Wóbster, lntfrn:üu>nal- Pirfiimarv I'g. 1607). 

Km pórtujyitez: 

« Vr.yvlil, i termo jnribico ) Capaz tle viver, nase.ido vivo e <"(tni 
forma e desenvolvimentò taes de orgãos, i(tio tica em cbndições oe 
/Vivor. Di^-se de uni roccmnasoidó uu de unj.i oriatien tiásçida preiiiU' 
turaniente ». 

Km todos os diccionaiios in^lezes, cjiie podemos com- 

jnílsar; ou a palavra iugleza r7/«/, tomada no sentido de vmm* 
vem com o sigtial que indica ser esse emprego raro (rarr) ou 

com o ijiie desiona ser obsoleto, como se vê, consultando :l 

chave dos signaes do Crviiiry Dictionary de Dwiffht Whitucy. 
No mais moderno dos diccionarios inglezes até, no Slan- 

ilard Dtctmiary of lhe Engltèk Langttagc, obra monumental, 

devida aos esforços poffiadamente combinados de mais de 

duzentos especialistas e escriptores emeritos, não: vem coil- 

sigiiado o vocábulo vitfil na accepção de viablc; entretanto, 

com reSpéitó a este ultimo, diz a mesma obra, a pa8ÍnílS 

2007 do segundo volume; 

«Viami.k—Capable of inaintátning life; liaving power to maintain 
cxistence: satd specially of a fetus so fonued and so fa.r developod 
that if born it wonid be capable of liflng, and of a nowlv-born iuto» 
with regular and nòrmal orgauization. — As a general rule tíie fetils 

is no vfqbte beforc the end of tlie seventb inonth». 

O exemplo do distineto philologo portuguez Cândido de 

Kiguciredo, de quê se aproveita o Dr. Ruy Barbosa como arma 

do combate contra orwoíV, termo usado em medicina, não tem 
applicação ao caso ; senão, vejamos. His o (|ne se lê nos 
Exfmngèirisvios, obra ultimamente publicada por aquelle 

esçriptor, a paginas 70: 

«Mudou, porem, de resblução, por<jne tal plano não era viável»- 
"llavt'/,- em' tal sentido, percorreo já muitas obras de escriptores 

de mérito, e está registado nos nossps diccionarios. 
•'Tal palavra, todavia, ti um claro franoesismo (cf. o fraueez 

viàhte, dc vir, vida). Não tem, portanto, formação nem derivação <P" 
a torno ao menos aparentada com palav ras nossas, 
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"Nós lemos viável (que se pode percorrer ou transitar. — 
■ caminlto viável, campo viável'- mas este é mu vocábulo distiricfo de 
viuvei, no sentido de que poiir viver, que í vivedolrb', que pode ter 
éffei/o, c muito justificável com o latim vitíre 

Mas não reparou o Dr. Ruy Rqfhosa que neln o douto 
1 espriptor portuquez se refere ao sentido especial, cm «pie em 

linqnaqem medica se^ costuma tomar o adjectivó viável, nem 

áffirma poder este ser vantajosamente substituído, como opina 
0 Dr. Ru\', pelo vocábulo vilal. Censura o escriptor, é verdade, 
:i locução plano viável, mas não, se pode colliqir dahi que 

impugne as expressões feto viável, rccemnascido viável, como 
locuções scientificas, a que se não pode ligar senão um sentido 

muito restrieto. 

Ao adjectivó vivedoiro, que aliás mais se aproxima do 

•sentidp de viável (fallandb-se do feto ou do receninascido), 
e de que usou FilintO Elysio [Obras. T.. 11. Pg, 591; na phrase : 

« K quja lillia não dava ares de muito vivedifim >, . 

^atalogando-o em seo diecionario, não lhe dá o lexicograplio 

Portuguez o mesmo sentido do vocabnlo viável, definindo 
0 primeiro—qne vive muito, que pode viver muito, dnrado.iro\ o 

■Scgundò,—que tem eondições para viver, fallando-se do feto. (1) 

Por ontra parte, não faltam em nossa liugun exemplos de 

PdlaCras c (expressões que os nossos eseriptores, usam num 

,scmido, e eondèriinam noutro, eomo escusaveis extrangei- 
ri sinos. 

Por serem condemnadãs as locuções vegôció viável, plano 
''iavrl, projeclo viável, não se' segue que se refusem as 

expressões íe/o viável, criança viável, recemuascido viável, a 
'Pie a seiencia liga um'sentido especial. 

O vocabnlo portuguez costume, do baixo latim çostuuia, 
por exemplo, é palavra de bom cunho na accepção de uso. 

Pratica, moda, legislação introduzida somente peto uso e não 

escripta ; no sentido, que algumas vezes modernamente se lhe 
'^í. de traje, vestuário é considerado gallicismo, devendo 

0) dè Figueiredo. Jjicc.Z.0 V"ol. Pg. DS'5—7Q5. 
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dizer-se, em vez de, costume de hnilc, costume de cnsimira, 
costume militar, traje de baile, de ca sim ira, militar. 

i.xtracção no sentido de acção ou effeito de extrahir (do 

latim rx e tracticucm) é palru ra porttiyneza; no de geração, 

liuhdgrni, condição social, é reputada gallicisnío' escusado. 

Km vez- de homem d> baixa, de humilde extrareàe, deve 
dizer-se, em nossa lingoa, homem de baixa linhagem, de 

humilde uasrimrufo, de escura descendência, de baixo sangue '■ 
e em lugar de homem de alta ex/racção, homem de bom nasci- 
mento, de claro sangue, dc nobre linhagem, de illustre estirpe• 

de limpa condição. 

A expressão ter lugar, por cffeituar-se. realizar-se. ecu- 
brqr-se, não é usada por nossos bons escriptores, que não 

dizem teve lugar o casamento, teve lugar a instauração ' da 

sociedade, c sim eflciluou-se, realizou-se, celebrou-se o casa- 
mento ; cffeitnou-sc, realizou-se a instauração da sociedade-' 

já não corre outrotantd, quando se emprega a mesma plira.se 

nb sentido de ter cabida, ter oecasião, ler oppurtunidade oü 
ensejo, ter entrada ou valia com alguém. 

Assim é que se encontram os seguintes exemplos da 
locução ter lugar neste segundo sentido: 

«Porem assim ferido teve !ligar de se salvar e recolher á tranqueira'- 

(Souza, Annaes. Pg. 141). 

«Os companheiros tiveram lugar de se alargar c não serem mais 
seguidos*. 

( Id. Ibid. Pg. 188). 

«13 c.om ei-rei I),. Fernando leve tanto lugar, ipic yeio a' perdi"1' 0 

nome da pia, no povo». 

(Id. //«/. de ü. Domingos. Vol. 3.° lar. 1.° Cap. 3.0.Pg. U )• 

"Não tem^ isto lugar, ipiando ella i casada com agrado ua 

mesma familia". 
(Arte de Furta). Pg. 113). 

" E teve lugar o ladrão de se acolher com o fijrto 

(Ibid. Pg. 233 ). 

"R porque este dia não teze lugar de dispor como capitão, pclej0" 
como soldado". 

(.Tae. Freire. lid. de D. J. de Castra. Eiv. 1.°—'53)' 



Enifépmider ou inUrprcnder é portuguéz dç hom cunho 
"o sentido de assaltar, sal tear, tomar de assalto, surpreliender; 

assim é que disse Bernardes ( Luz c Calor. Part. Pgi 70. 
,n. iro ); até c|ue o cntreprt udco a morte" ; já não corre o 

niestao, tomado ua accepção de ci/iprchntdcr, que é reputado 
Rallicismo. 

Brusco na accepção de rápido, imprevisto é repro\'ado por 
• alguns; outrotanto não acontece cora o mesmo vocábulo no sen- 

tido de hirvo, carraficiido, carregado: céo brusco, agoa brusca. 

Bizarro no sentido de^ exiravagautc, excêntrico, cxquisito 
deve lançar-se á conta de gallicismo escusado; é, porem, de 
dom quilate no sentido .de arrogante, jacfaucioso, valoroso, 

darboso, hr/.ido no vestir, guapo, louçdo. 

Dcsqlàdo na accepçãó de triste, magoado, a/p/ic/o, angus- 
Bado, não é autorizado pelos bons escriptores; já o mesmo, 
"ao corre, quando este vocábulo se toma no sentido de despo- 

voado, arruinado, devastado. 

-Ivançar no sentido de aventurar, arriscar, abalançar-se, 
como nas locuções avançar unia proposição, avançar unia tlir.se 

"idnnonstravel, por arriscadas, avcnlural-as, abalançar-se a 
'"uncial-as, a a/Hnnal-as, é evitado pelos asseiados no dizer; 
'"as ninguém escrupuliza em dizer avançar grandes som mas, 

lazer grandes -avanços de dinheiro. 

A expressão guardar o leito a alguém no sentido de 

'''giar-lhe o leito, velar-lhe o frita, assistir-lhe no leito, talvez, 
som reparo, sé pudesse empregar; mas guardar alguém o 

t''i/u, 110 sentido de estar de cama, c adi ti em catiia. estar em 
cama. por moléstia, são expressões alheias do nosso idioiiia. 

Assim que disse Pr. Luiz de Souza; 

V Cahio cm Hioui e rcsolveo-se em escrever ao Governador i|iic 
i;rovfsse a fortaleza de ^ente e capitão". 

( Amuies. Pe- H1-' )• 

"Cahio nu amur sem febre nem frio, para >c entregar á ' morte 
'ine seutiá vizinha''. 

(//isf. de S. 'Domingos. Vol. 3.° I.iv. a.0 Pg. $52). 

Ainda \neste sentido usou o mesmo escriptor na expressão, 

Lazer rama, escrevendo: 
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"Ficou ferido em umn perna com perigo, de maneira que ás costas 
o mctten Jorge de Uma da porta para dentro, e foi necessário faset 
rama alguns dias". 

( /hiiute.<;. Pg. 102 ). 

O substantivo irntauiento, que tem no portuguez a signi- 
ficação Az'acolhimento que sc dá a àlgiicm, Irado, coirorrsaràu,, 
tiíulo dc graduação, processo de curar, é intolerável jfallicisnío 

no sentido de salarío, estipeudio, ordenado. 

Tirada no sentido de acção de tirar, de exportação de 
generos iomnicrciacs, de longo espaço de tempo ou de caminho, 

dê caminhada, sempre se usou em portupuez; no sentido de 
trecho ou passagem longa de uma obra não a adoptam a maior 

parte de, nossos esçriptores. 

Desapercebido, empregado por despercebido, não é sanc- 

cionado por escriptor de porte; entretanto é palavra bem 
abonada no sentido de desprovido, desguarnecido, dcsprevenulo, 

desappa telhado. 
Muito perde a defesa do Dr. Ruy Barbosa por sua mesma 

violência. 
A proposito da censura que lhe fizemos no tocante ao 

adjectivo vital, que, numa das notas do seo substitutivo, julgou 

vantajosamente poder substituir o adjectivo viável, tendo a mal 

que a censura fosse até ás notas e contra'- notas de seo trabalho, 

são estas as Suas expressões: 

« Ncúi um pingo da,minha peumi se havia (le furtar ao olho inex- 
orável do tpestre». R accrescenia logo : « Estou convencido hoje di- 
que a grammatica é uma especic de besliã insdtiabiljs. Xada lhe satisfaz 
a dureza dos instinetos, ainda bem que exercidos cm arena incru- 
enta » (I). 

Como-desafina esta linguagem desabrida e ferina do tom 
de serenidade que se devo manter ipis discussões scientilicas 
e litterarias ! 

A que justo proposito o bestia insaftahthsç—besta insaci- 

ável, -de que usou o~ I)r. Ruy? 
A melhor resposta ;t esse trecho do autor da Repheà fôra 

nãò IhV) responder, nem aspirar a retribuir-lhe a fineza!... 

(0 kepfkii. S. 58, u. 241. 



Se as notas e contra-notas são todas relativas ao texto do 

Projecto, que settírazão ha em lhes aquilatar e apurar a 

exactidão ? 

Alas julga, talvez, o Dr. Ruv tão perfeito o sco trabalho 
que não tem em que se lhe pegue. Se assim é, porque tanto 
se magoa com o exame de suas notas, attinentes ao mesmo 

ussumpto do Projcdo ? 
Ao sisudo artífice que se lhe dá que a pedra de tocar do 

comprador lhe examine o artefacto, neste ou naquelle ponto, 
se de raiz conhece ser todo o lavor de oiro macisso e de bom 

quilate? 



■. ugii ■' mi- 

. 
ft ' 
l&v.' 

■ ' ' 

!> ■' l,S : \' . ■>; -. 

f, •'. •■- ■ •: v. 

W;:> 

1 
* *4m '\ yi' 

^ t ' . 

%. ■ 
fe:- 
mri' ' > 

Iv ■. ' . a 

fe.:; ': • ■ - . ... 

p■ ■ ■ ■ 

í' V 
:'.v 

• ■ 
■ / 

, 

■ . 
Ü •.! -í • ••: . ' fl 

■ 
K-i ■ / 

V: '' . ' ' ' • ' 

• ' ' 

■ 
■ ■■: ■■ ,/■ : ■ '■ !' - ■ . " ' 

,i 

■ 

■  1RHR 

, ■' Y ■■ ' ■", Y. . \ . 

, 

1 1 ■ . 

W ^ - - . 
KY >- 
"%í'.Í '/ ' ■■ 

P Y.-;.",' -,., ' . ■ 

ií-Y' 

i ■' Y 

mwy l! 
m 

ütv'--? ■ 
r- \ v |U . ' 

Í?YYY : 'Y ■ ' ■.! ■ , ' ' , 

y'Y ■ ; Y :YY:y^yyyY:íY-YYY Y:^ 

' . \ '4*3 
\ 

■' • ■ 1'.YY-Y ',Y 1 • • ( '• 
■ , ■ ■, ■ , . ■ i 

-YY. YYY, ' 
1 1 

SJ' • i- •.•"• •■■ ■ ' 

i. ' ' '• .. N . . ■ 
,1 - íjs- (v.1 , ' ,. •y 
YY . ' : ■ . 

■ ■■ ■,Y;.V:vYSÍl 

» \ ■ 

• y • • , ; v' • v ' . ... Y . 
. 

, . 1 ' • >■' íy ; r,, , , , ... , 
■■ . ' ■ . ' , •/, ■ - . 

i - , 
I ■ > ■ r/s-', ' , . I . ,, Y .1 

"M 



XLVI 

Mco carinho habitual por ello. 

Nas minhas Ligeiras Observações (Pg-. 65) censurei ao 
Dr. Ruy Barbosa a expressão mco carinho habitual por rllc, 
e. fundanientando as razões ejn que me amparava para fazcl-q, 
assim me exprimi : 

8 O empreqo da preposição portugueza por na accepção de 

referencia, defeito vulqarissimo nos que não aprimoram o bom 
kdlar, nem sempre é evitado pelo Dr. Ruy Barbosa, máo grado 
aos esforços para castigar e polir a linguagem e burilar o 

estyío. 

Mais de uma vez emprega a expressão preferencia por. 
0 cm sua exposição preliminar, fallando do idioma portuguez, 
assim se enuncia: «meo carinho habitual por elle . 

Verdade é que em alguns escriptores modernos já se vae 
eiicòntrando um ou outro exeinjilo analogo ao que apontamos 
aqhi; mas taes exemplos não são para imitar, por não trazer 
0 cunho da genuina linguagem portugueza, e lhes não dar 
sancção o uso dos clássicos e dos que timbram de escrever com 
Pureza 

Depois de assim me enunciar, avigorei o meo modo de 
Pensar com o (pie sobre o assuinpto escreveram o Cardeal de 

Saraiva, no seo Glossário, Rvaristo Leoni, no Gênio da LÂngoo 

Pcrtugueza, e com a opinião competentissima de .Silva Tullio, 

Pus seos Ls/udinhos da Lingoa Portugueza, os quaès tacham 

gallicismos o emprego de taes modos de dizer. 
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Bem se vê, como o affirmei. não ignorava que em alguns 
escriptores, havidos em boa conta, houvesse exemplos (pie se 

oppunham ao que eu sustentava. 

Mas foi intenção minha mostrar que, escrevendo o Dr. Ruy 

a phrase o meo carinho por cllc, se afastava da esteira que 

sempre se deliciou em proseguir no tecer o discurso, de accordo 

com os mais seguros modelos do classicismo, de que tão zelozo 

se mostra. 

A' minha censura responde assim o Dr, Ruy {Rrp/ica, 

§ 59, n. 256): 

« Carinho, porem, não 6 respeito, nem gosto, nem nffeição 011 
affecto, nem amor. 

« Será, sim, a manifestação exterior desses sentimentos: sera 
o desvelo, o extremo, o zelo. 

«E', on não, licito construir essas tres palavras com a preposição 
por ? E'    

'< Sendo, pois, as expressões de zelo, extremo, desvelo equiva- 
lentes de carinho, na accepção em que o usei, a voga geral do po' 
com os substantivos desvelo, estremo e cf/n evidencia que essa d, <'a 

mesma sorte, a preposição vernaculamente associarei a carinho. 
« Demais», continua o Dr. Kuy « a tomarmos carinho na signi- 

ficação de affecto, será o 'affecto exaltado, estremecido, o drdou 
o enthnsiasmo, a pai.vão. 

« Ora, com o vocábulo ardor, a preposição por é a autorizada! 
«O ardor peto Xwko n pelos triumplios ». (A. Hcrc. Monge d* 

Cister, v, II,-p. 145). 
« A mesma preposição é a que, com o vocábulo enlhusiasiiio, 

servio ao autor do Enrico: « Transformado o entliusiasmo em enthn- 
siasmo peta virtude». ( P. 11). 

« E paixão .' « Tomar paixão por alguém ou alguma coisa « d ''c 
Moraes e Fr. Domidgos Vieira. « EUe tem nma grande paixão pffã V ' 
prima », está 110 Diccionaria de Aulete. 

« Cesse, porem, o mais, desde que para o caso não tcnbo menor 
autor que o proprio Dr. Carneiro. -> EUe, que não, transige com o amtni 
o affecto ou o gosto por, ensina, da cadeira magistral de sua gra"1" 
matica, aos seus alumnos a paixão por: 

« A paixão de Dante poi- Beatriz ». ( Serões Cravun., p. 312 ) »• 

Carinho não é respeito, diz o Dr. Ruy, nem gosto, iie111 

a/feição ou affecto, nem amor. Será, sim, a manifestaçã0 

exterior desses sentimentos: será o desvelo, o extremo, o sem- 

Mas, quando se admitta essa distineção, um tanto suhtdi 



Jo illustre censor, entre o sentimento do respeito, do gnsto, da 

affeiçào ou nffcclo e do amor tácito, entranhado nas profun- 

dezas do espirito, e esses mesmos sentimentos, traduzindo-se 
por aotos exteriores, manifestando-se pelo desvelo, pelo 

extremo, pelo -/.elo, que sós constituem o carinho, segundo se 

collige do que escreve o I)r. Ruy, que importa que seja o 
earinho não a affeição ou o affeeto nem o amor, mas a sua 

manifestação, para que se lhe recuse a mesma preposição que 
os nossos bons exemplares empregam depois dos vocábulos 

gosto, affeição ou affeeto e amor,- quando têm em mente signi- 

ficar uma idéia de referencia? 

Sendo o carinho, como pensa o l)r. Ruy, não o affeeto, 
a affeição ou o amor, mess a manifestação desses sentimentos, 
não se torna irfortiori mais patente a necessidade de indicar 
Por uma preposição de referencia a fonte donde partem taes 

■sentimentos, o objecto ou termo aonde propendem e em que se 
fixam e rematam ? 

"Sendo, pois", pondera ainda o Dr. Ruy, "as expressões de 
-e!», extreme, desvelo, equivalentes dc eai in/uií na accepção em que 
0 usei, a voga geral do por com os substantivos desvelo, extremo 
'' velo evidencia que essa 6, da mesma sorte, a preposição verna- 
Clilamente associavel a carinho 

Não colhe aqui o raciocinio do Dr. Ruy: Não basta serem 
duas ou mais palavras equivalentes de sentido, para que cm 
sna syntaxe se1 lhes posponha invariavelmente a mesma 

Preposição. Convém principalmente attentar na syntaxe a que 
'ls adstringe o uso dos bons escriptores. 

Se paixão por, de que usei cm meos Serões Granitnalienes 
e autorizado por P'r. Francisco de S. Luiz, outrotanto não 

dcontece com as expressões amor pelo príncipe, respeito por, 
gasto que um tem pelo outro, desprezo por toda a pessoa, 

desgosto pela leitura, inclinação pelas lettras, que reputa gal- 
ficisinos reprehensiveis (i). 

Apaixonado por é de Blutcau, que lhe dá por equivalentes 
expressões muito affeiçoado, muito amigo e traduz a phrase 

(1) Viilc (llossario dos güllicisníos. Pg. 124. 
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de Cícero — Alicujus rei siudio mccuxus, inflammatux ou ardnia 

ou flagram na portugfueza: Ser apaixonado por alguma 

coisa, e a expressão latina - liar um remiu tanto studio flagrai 
ardet—uo vulgar: 

K' tão apaixonado por estas coisas. ('■ ) 

Apaixonar-se por alguém, disse Fr. A. Feo, conforme 0 

Dieciovaiio da Real Academia das Seicncias de Lisboa, num 

lugar de seos Tratados, em que assim se exprime; 

" lí no mesmo inconveniente caliifa Nicodemus, se se apitixoih"''' 
publicamente por Christo "• 

(Vid. nicc. R. Acad. Pg. 329), 

" NTio faltará quem me diga, que não apaixone tanto por cll:1 

( victoria) ". 
( E' do Padre Antonio yieira num de seus Sermões, T. 3.° Pg. 120)' 

Toda a gente diz, por exemplo, zeloso de seos deveres. 
zeloso de sua honra, zeloso dò nome de seos paes; mas ninguém 
diz carinhoso de seos deveres, carinhoso de sua honra, <'drl' 

nhoso do nome de seos paes. 

Se entre alguns escriptoros modernos de boa nota s6 

encontra a expressão zelo por, nem é essa syntaxe segui^3 

por todos os modernos, nem entre os clássicos antigos era 

conhecida, onde, corno ao diante vedemos, são muito cncon-, 

tradiças as expressões zelo do serviço, zelo da honra, zelo da 

salvação, zelo do bem. 

" Carinho não t? respeito, nem gosto, nem affeição ou nffecto, a®"1 

amor'", diz, o illustre critico ; " demais, a tomarmos carinho na sig11'"' 
cação de affecto, serd o affecto exaltado, estremecido, o ardor, o enll"1 

si a sino, a paixão 

Mas esse affecto exaltado, estremecido, esse ardor, esst 

rnthusiasmo, essa paixão, equivalentes ao vocábulo carial"1' 
e agora engrazados no mesmo fio, ainda ficarão, corno 1 

affecto c o amor, de que, pouco ha, nos fallou, entranhado? 

nas profundezas do espirito ou se manifestarão por acto- 

exteriores ? 

(I) Bluteau. Vocabulário. T. r." Pg 414. 
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Sc cntranhados, já se não poderá dizer, como disse o 
I^r. Ruy, (pie carinho não é affccto, nem a/fcição, nem amor, 

desde que é elle mesmo quem nos mostra a possibilidade de 
carinho ser. affccto; se manifestados exteriormente, lia aqui 

Unia redundância, por isso que já havia affirmado o Dr. Ruy 

que a palavra carinho significa a manifestação dos senti- 

nientos de respeito, gosto, affcição ou affccto e amor; pouco 

importando ao caso ser essa manifestação do affccto exaltada, 
ou não. 

Por outro lado, de carinho a ardor, cnfhnsiasmo e paixão 
vae muito a dizer. 

O entlmsiasmo, que, ao ferir uma batalha, despertam, no 

espirito de um esforçado cabo de guerra, as notas ardentes e 

uiarciaes do hymno de sua patria, em nada se assemelha ao 
mimo, ao carinho, com que afaga, recolhe e aninha em seo 

coração e regista em sua memória as ternas e suaves palavras 
de despedida de sua consorte e de seos filhos, em sua partida 

Para o campo da honra; o carinho com que guardamos a 

photographia de um bom amigo, de um bemfeitor, nada tem 
de commum com o enthusiasmo, que ex-cita ifalma de um 

Perfeito conhecedor da arte da pintura um quadro de Raphael, 
de cada sombra do qual, de cada linha, de cado traço partem 

os raios do gênio artista, que deslumbram os olhos do es- 

pectador. e cuja tela inteira revela o Deus est in iiobis do 

gênio. 

A preposição por, quando tomada no sentido de referencia, 
c differente do mesmo elemento grammatical, quando traz a 
ldeia de causa. 

Assim, na expressão enthusiasmo por não se quer dizer 

"ithusiasmo com referencia a uma coisá, a um objccto, a uma 
Pessoa, mas enthusiasmo causado, excitado por essa pessoa ou 
coisa; corre outrotauto com respeito aos vocábulos ardor c 

Paixão. 

Disse bem Castilho Antonio: 

«O seo cnthusiasiHO pelo bclto». (0 Outono, Pg. ^ M■ A sua 
Paixão peto mar e pchi poesia ". (Ibid.). 
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Disse também Manoel Bernardes: 

"A paixão poi alg-um dos sagrados evangelistas >. (Livr. Class. T- 
2o. Pg. 22) (1). 

O exemplo de Moraes tomar paixão por alguma coisa P 
não significa affciçoar-se a essa coisa, senão affligir-si, angus- 

tiar-se, irritar-se por causa dessa coisa. 
A preposição por não indica neste caso a accepção de 

referencia.- 

Por isso é cpie se diz também dcsvclar-sc por alguma 

coisa, isto é, dcsvclar-sc por causa de alguma coisa; não ha 

aqui uma indicação de referencia, senão a idéia do objecto que 

é causa do desvelo, do cuidado. 

Passa o mesmo com as seguintes phrases de Bluteau, 

citadas pelo Dr. Ruy: Fiz extremos por amor delia , fazer 
extremos pela saúde», onde a preposição por não traz a idéia 
de referencia, senão a de motivo, causa. Os latinos, cm taes 

casos, traduziriam os complementos pelas expressões illius 
causa, illius grafia, valetudinis causâ, grafia, valendo-se algumas 

vezes no mesmo sentido da preposição pro, significando no 

interesse de, em favor de, por amor de ou a. como se vê na 

seguinte passagem de Horacio : 

" Duke ct d eco rum est pro patria movi ". 

A"s - opiniões de FY FVancisco dc S, Luiz, de Evaristo 

Leoni, de Silva Tullio, dc que falíamos nas Ligeiras Obser- 
vações, e que condemuam o emprego da preposição por com 

essa idéia de referencia, accrescentaremos as de Antonio de 
Moraes Silva {Dicc. T. 2.° Pg. 482),' de Solano Constancio 

(Dicc. Pg. 787) e de Antonio Francisco Barata, nos seos 
Estudos da Lingoa Portugueza. ( Pg. *,2). 

O primeiro destes assim se pronuncia: 

'' Os afraacezado.s ignorantemente substituem por a para, dizendo 
ao pé cia lettra Eranceza, amor pelas lettras, pelo rei, etc., traduzindo u 

pour em pot, cpie devia ser para, e mais vezes 

(1) Com os vocábulos paixão, iufcressr o enthusiasnto lambem entro o4- clí«s;*'c0 

sc encontram exemjilos cm que sâo estas palavras regidas da prcpcsivào </<'. Outrosim, 
c rato vir o vocábulo interesse regido dc em. 
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O segundo, referindo-se ao que diz o primeiro sobre o 

assumpto, assim escreve: 

"■ Moraes reprova o uso de por om vez de para v. g. na locução ; 
" wcLinação pelas iet trás, pelos sábios, e quer que digamos ás lellras, aos 
sábios. E' com effeito gallicismo inadmissível. 

Reprovando o mesmo emprego da preposição por nas 
circumstancias a que alludimos, diz o ultimo dos autores 
mencionados: 

" Trivial é também outro defeito ou antes erro vulgar, cm muitos 
'lae bem escrevem : 

" O respeito que um representante do povo deve ter pela 
instituição''. 

" O seo respeito peta sciencia e por si proprio 
" Bravamente é apaixonado o Sr. D. Júlio pelas coisas de nossa 

Patria", 
''Feia- coisas não se diz nem escreve, mas das coisas \ 

Não nos parece razoavel a impugnação deste ultimo 

Exemplo. 

Com respeito á palavra paixão, já vimos que Kr. Fran- 
cisco de S. Luiz disse: 

A paixão de Zopiro por Zenobia . 

e A. Castilho; 

" Sua paixão peto mar " ; 

e N. Bernardes: 

" A paixão por algum dos sagrados evangelistas ' . 

A phrase censurada por A. F. Barata, que é de Rodrigues 
Eobo, foi imitada por Feo e Vieira, que escreveram; «se se 

tyaixoitara por Christo», ' que não apaixone por ella . 
l!Uit eau usa, como já ficou dito atraz, de syntaxe analoga. 

Em Duarte N. de Lião (Chron. d'el-rei D. João o 
Cap. 5Ò p„ l85) também se acha a expressão seguinte; 

"E cada um fosse tão apaixonado por seo amigo ^ 

Hleigo por ó que se não diz, mas ineigo com, meigo pata- 
011 Para com; piedoso por Deos, mas piedoso para com- Deos; 

' 76 
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affavcl por todos, mas affavcl a todos, com todos ou para com 

todos; caridoso pelos pobres, mas caridoso com os pobres, para 
com os pobres; affcctuoso, amoroso, carinhoso por sua família, 

pop seos filhos, mas affcctuoso, amoroso, carinhoso com sua 

família, com seos filhos, ou para sua família, para seos filhos, 

ou para com sua família, para com seos filhos; ohscquioso pólos 

amigos, mas com os amigos, para os amigos, ou para com 

os amigos. 

Não se diz fazer carinho, fazer afagos, fazer mimos pof 
alguém, mas fazer carinho, afagos, mimos a alguém. 

Entretanto a ninguém repugna o escrever, fazer excessos, 
fazer extremos por alguém ou por alguma coisa, isto e- 

empregar tudo em favor delia, fazer-lhe as maiores demon- 

strações de àffecto e amor. 

Definindo a palavra affavcl, assim escreve Bluteau em seo 

Vocabulário : 

"AKFAVivr. ''Aquelle que, sem otteuder o caracter da sua pess03' 
trata cortezmente com todos, dc maneira que com os amigos é f(iinília,'> 
•'om os inferiores benigno,\com os superiores ohsequinso, com os velli0? 
serio ; com os moços alegre ; com os meninos carinhoso : e com prudente 
equilíbrio sempre conserva o decoro das suas palavras, e acções entr 
a grosseria e a adulação". 

( Bluteau. Vocabulário. T. 1.° Pg. 149-150 )• 

Kôra-nos fácil citar, para justificar a syntaxe que defen- 

demos, muitos exemplos, que nos fornece a lição de nossos 
bons escriptores. 

Por amostras,apresentamos os seguintes; 

"Oue Sempre por ellas tiveram odio aos Arábios". 

( Barros. Dec. 2.a Liv. 10. Cap. 6° Pg. 459). 

á 
"Cumpro com minha antiga amizade e com amor que tenho 

senhora Targiana". 

( Pahncirim. 2.a Parte. Cap. 131. Pg. S ). 

"Não porque a um tenha mais affeifOo, que no outro'". 

( ld. Ibid. Cap. 132. Pg. 33 ). 

"Kingio tanta amizade com Álvaro Coitado". 
(Lião. Chiou, iftd-rci /). João o /.0 Cap. 27. Pfí* 
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"Sem iljsnhtlma reverencia 1/0 Senlior". 
(Id. Ibid. Cap. 13. Pg. 50). 

"Não tendo respeito o valias". 
( Id. Ibid. Cap. 10. Ptf. 38). 

"A ajfei cão, que tinham ao infante D. João", 
( Id. Ibid. Cap. 4(i, Pg. 185). 

"0 medo e reverencia de .seo pae ". 
( Id. Ibid. Cap. j,45. Pg. 181 ), 

■ ".l/itor <jiie tinha ao infante seo irmão". 
( Id. Ibid. Cap. 46. Pg. 186). 

"Amor para os subditos". 
(Id. Ibid. Cap. 47, Pg. 101 ). 

"A má vontade <iue todos tinham A rainha e ao conde, e a boa que 
t'nhatn ao mestre". 

( Id. Ibid. Cap. 4.° Pg. 14). 

"Bm desprezo dos Portugueses". 
(Id. Ibid. Cap. 60. Pg. 264). 

"Sob a guarda de Ueos e obediência de sua coroa real". 
( Id. Ibid. Cap. 96. Pg. 465 ). 

"Mais respeito se devia ter aos homens", 
( Id. Ibid. Pg. 467 ). 

Isto tudo foi por a grande affeiçào, que o Dr. João das Regras 
^nha a Bartolo". 

( Id. Ibid. Cap. 99. Pg. 485 ). 

"Oue não pode ser mais claro indicio de amor aos livros". 
(Souza. Annaes. Pg. 8). 

"Porem de todo este cuidado se-lhe não pegou mais que uma 
itba inclinação para as lettras e lettrados' . 

( Id Ibid. Pg. 8 ). 

"Quando o gosto da caça os levava nos invernos aquella rccroa- 
real da villa etcohtadas do Ahncyrim . 

( Id. Ibid. Pg. 9). 

"O pouco gosto que tinham de se acharem nesta santa junta". 
( íd. Vid■ do Arceb. Uv. 2." Cap. 5.° Pg. 5(1). 

"B não podem os Italianos encobrir uma notável inclinação, que 
aos Francezes". 

( Id. Ibid. Cap. 18. Pg. 80). 
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'\Seo amtrr pina os filhos"'. * 
( Id. Ibid. Pfí. 81 ). 

*0 amor do culto divino». 
( Id. Ibid. Cup. 24. Pg. 90 ). 

"A particular o (feição que tinlia ao serviço da Santa Sede 
Anostolica". 

( Id. Ibid. ). 

"Descobrem favor e amor do Ceo para com ella". 
(Id. Jlisl. de 6", Domingos. Vol. 3.° Cap. 5.° Pg1. 23). 

"Sem temor de Deos nem respeito dos homens". 
( Id. Ibid. Vol. 1." Pg. 330 ). 

1 
"Acompanhada de grande icspei/o com os religiosos, e igual fideli- 

dade com a corôa portugueza"'. 
( Kr. Lucas de Santa Cathariua. Vol. 6.° Pg. 285 ). 

"Assim cresceo com esta Madre o zelo c o desvelo grande daqucll11 

primeira observância". 1 

( Id. Ibid. Pg. 78 ). 

''A f>oa inclinação e indote para o caminho da virtude". 
( Id. Ibid. Pg. 20'»). 

"Mas o que mais avhltava nella era\ uma viva e desvelada ca" 
da de com os pobres". 

(Id. Ibid. Pg. 71). 

"A antipathia que tinha com a mentira". 
( Id. Ibid. Pg. 245 ). 

"Devota sympaihia com seo suavissimo nome ". 
(Id. Ibid. Pg. 143). 

"Piedade com os pobres".'. 

( Id. Ibid. Pg. 191 ). 

«O despego de tudo da vida». 
(Id. Ibid. Pg. 114). 

«AppUcava-se a obras de bastidor para que tinha grande 
(Id. Ibid. Pg. 120). 

«Santo cinmc c inveja daquclle único bem». 
(Id. Ibid. Pg. 01). 

«A boa inclinação â virtude». 
(Id. Ibid. Pg. 195 ). 
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«Extremosa era na caridade especial com os doentes». 

1 Id. Ibid. Pg. 111 ). 

«A inclinação ás coisas sagradas». 

( Id. Itíid. Pg. l.sfi.i. 

<\ão mostrou a providencia do Esposo menos desvelo com outra 
esposa sua». 

( Id. Ibid. Pg. 143 ). 

■irreverência d jurisdição apostólica». 
(Id. Ibid. Pg. 104). 

•O amor ipie tinha a seos paes». 

{ Id. Ibid. Pg. 121 ). 

«O amor d pobreza». 
( Id. Ibid. Pg. 08 ). 

*Desvçlo com os desamparados e desvalidos*. 
( Id. Ibid. Pg. 121 ). 

«Arrebatava a um ternissimo.affeclo com a Senhora do Kpsario».. 
' (Id. Ibid. Pg. 103). 

I 
«A estimação do tosco saial capucho». 

( Id. Ibid. Pg. 58). 

«Era ardentissnna a devoção «pie íinlia com. a Senhora, com o seo 
Rosário». 

(id. Ibid. Pg. 101). 

«Era extremosa, mas geral a sua devoção aos Santos», 
i Id. Ibid. Pg. 40). 

«Cresceo com cila um piedoso affeclo e devoção ao Rosário». 
( Id. Ibid. Pg. 55). 

«Devota inclinação ás coisas de Deos». 
(Id. Ibid. Pg. 58 ). 

^ \ " ' ' 
«Que podem desejar os homens em quem os manda e governa ? 
grande amor e se/o do bem publico .' » 

1 Vieira. Serm. T. Pg. 55). 

«Tanto amor para com seos irmãos». 
(Id. Ibid. T. u.0 Pg- 73). 

«Nao era menor a sua liberalidade nem o seo ojfftclo tom a .Mae 

Jui 

d0 mesmo Senhoi 
( Id. Ibid. Pg. 104 ). 
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« One é grándè a 'sympaiMa de uüi triste com outro triste ». 
( Id. Ibid. Pg. 112 ). 

< Crescia o zdo da Itóura de Deos ». 
(Id. Ibid. pg. 370 ). 

■< O nosso amor para com Deos, tem uma só eternidade ». 
( Id. Ibid. T. 3." Pg. 80 ). 

" O fervor e affeiçào do santo Rosário". 
(Souza. Hist. de S. Dom. Vol. I.0 Pg. ,392 . 

" Junctou-se o gosto proprio com a affcição da privado 
(Id. Ibid. Pg. 404;). 

" /do das almas ". 
( ld. Ibid. Pg. 406). 

" /do ferventissimo da salvação das almas ". 
( ld. Ibid. Pg. 417 ). 

« O meo zdo do bem coinmmil; o meo sèlo da fé e da christaudadC' 
e meo zelo det serviço do rei; o meo zdo da conservação e augmento da 
patria ». 

(Vieira. Serm. Ti 5.° Pg. 126 

Outro retalho para fazer uma inantilha á viuva, que por zdo 
patria chegou atirar o manto, por não faltará décima". 

(Id. Ibid. Pg, 127 ). 

« Tendes todos quantos sois tanto parentesco e sympathia oo"1 

virtude, que  » 
'( Id. Ibid. T. 1." Pg. 43 ). 

■< Revoencia ó Igreja e á suprema cabeça delia ». 
( Id. Ibid. T. 4." Pg. 69 ). 

» Com quem sempre teve ogeriza ». 
(Id. Cartas.. T. 4-" Pg. 82). 

« O amor ao rei, á patria e d liberdade ». 
( Trechos Selectos. Comm. do bi-ccut. Pg. 433 ). 

« E amor para com os seos vassallos respeito e veneração para d0"' 
oxtraugeiros », 

(Id. Ibid. Pg. 450). 

« '/.eto do serviço do príncipe ». 
(Id. Ibid. Pg. 46). 

» Continuando o affeclo que tinha a este reino . 
(Ribeiro de lilacedo: Vide Dicc. da dcad. R. das ifcien. de 

Pg. 127). 



« Sem deixar-se vencer do amor do tillio ». 
(Jac. Freire. Vida dc D. /. dc Castro. Liv. 2.°—87. Fg-, 115 ). 

« Mormente, nos primeiros três mexes de viuva, que com ella 
Passei, me entranhei de affeição mm ella ». 

(Filinto. Ofiras. T. 11. Pg. 576). 

São clles quem, entre outras qualidades, capricham de grande e 
Patriótico zc/o acerca da litteratura 

( Id. Ibid. T. 9.° Pg. 439 ). 

" Comtudo não ha difficuldades, que não vença o amor das sciehcias 
t o ce/o do bèm publico ". 
^ Francisco Villela Barbosa, Vide. Mem. da Acad. Kcal das Sciencias dc 

Lisboa. T. 8.° Pg.. XVIII i. 

" O respeito e o carinho <|ue Dcos manda ter com os paes 
(A. Cast. Colloquios Aid. Pg. 116 ). 

« O amor e zeío, quç d nossa pessoa haveis, vos allucinam 
(Id. Camões. T. X.0 Pg. 42 ). 

« É emtim porque os desabiimettlos de nossos avos para com ellt, 
todos sentimos que é dever nosso reparal-os ». 

(Id. Ibid. Pg. 8 ). 

* Mão lhe cede em espirito e amor ás lettras «. 
( Id. Fastos. Pg. 54. Prologo ). 

• Mais ternura para com a família 
( Id. Felicidade pela Agricultura. Vol. 2.° Pg. 83 ). 
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XLV11 

«Antes de co.mkçadu KSTK codiüo 
A EXÍ.CUTAK ». 

A emenda do art- 1477 do Projccíu do Codigo é assim 

redigida pelo Dr. Ruy: 

« A disposição do art. antecedente appüca-se aos montepios do 
'Uuilquor natureza, particulares, ou officiaes, obngatorids, ou facultati- 
vos, salvo ás pensões cuja sttccessão se abrir antes de começado este 
codigo a executar». 

Censuramos nas Ligeiras Observações a plirase empregada 
Pelo Dr. Ruy no remate desse periodo, onde diz. antes dt 
catneçado este codigo a executar. 

Embora recorra nossa lingoa muitas vezes á forma activá 
Para indicar o sentido passivo, dizendo: r pára lastimar, não 
d Para crer. difficil de encontrar, casa para alugar, fácil de 

"Prender, difficil de diferir, não nos parece clara e desempe- 
Çada a construcção de que se valeo o t)r. Ruy Barbosa. 

Nestas especies de construcções costumam os nossos 
«criptores nada intercalar entre o participio e o infini- 
tlvo, que se lhe segue. 

Disse Fr. Dtiiz de Souza (Annaes. Pg'. 163): 

i Começada a tratar a matéria, houve grande variedade de pare- 
Ccres » ; 

iá não seria o mesmo, se dissesse: Começada a matéria 
n tratar». 

,77 1 



« Começada. venerar por Santa, cuhio Soror Maria, que lhe 
rendia innito, o qne naicla lhe custava». 

escreve ainda o mesuio clássico. (/fisí de S. Domingos. 
Vol • 4." Inv. 1." P". 69). 

Já não teria o mesmo cunho a phrase seguinte: < Come- 

çada Soror Maria a venerar por Santa . 

O mesmo se poderá dizer da phrase seguinte do mesmo 

escriptor: 

" Assim viram todas com admiração começado a cumprir o dihb 
que leiílbrava da defunta".1, 

{//ó7. de S. Domingos. Vol. 1." Llv. 1." Pg. 85). 

Não teria o mesmo sabor clássico a phrase; Assim viraiu 
todos com admiraçao começado o dito a cumprir •>. 

Já vê o Dr. Ruy que não aiidamos mal avisados, censü- 

rando-lhe a phrase: 

"Cuja feuccessão se abrir antes <\a começado este codiqo a executar ■ 

E uma prova de que não fomos injustos na censura o 
o trecho da Replica, eln que, defendendo-se do reparo q,ic 

lhe fizemos sobre esje ponto, assim escreve o Dr. Ruy» 

( Replica, n. 259): 

"Aliás não me opporia a que escrevessem " antes de começado 
este codigo a executar-se", ou "antes de começado esté codigp a •*' 
executar" ; e bem pode ser que assim corrigira eu, se mais <|e 

espaço o revisse". 

Sempre se disse, affirma o Dr. Ruy começado a f(Vsef< 
começado a construir, começado a fundir, começado a lavrat. 

começado a escrever, começado a rever, começado a demolie ■ 
.Sim, diz-se, quando são construídas essas phras.es t'0 

modo seguinte: começado a fazer o reparo, começada a constriM 
a capclia, começado a fundir o metal, começada a lavrar 11 

terra, começado a escrever o artigo, obra começada a 
primir ( 1 ), começados a rever os apontamentos, começa^11* 

a demolir as minas; mas já nos não parecem boas e conforn"^ 

com as constfucçõês dos bons escriptores asphrases: antes ^ 

{\) Cast. X ide I'ibos e Mortos Vm. 7.*» pg. oi. 



começado o reparo a fazer, antes de começada a cafe/la a con- 
struir, antes de começa do o metal a fundir, antes de começada 

" terra a tavrar, antes de começado o artigo a escrever, antes 
de começados os apontamentos a rever, antes de começadas 'as 
rninas a demolir. 

Estes são modos de construir que não encontram apoio 
nas tradições da lin.qoa, alem de, cm alguns' casos, nos indu- 

zirem em equívocos; aqneiroutros, porém, são construcçõcs 

habituaes á lingoa, são formas particulares de travar o dás-* 
cnrso, em que a forma verbal infinitiva sob forma activa 

■niplica uma idéia de passividade. 

< Corfstrucçòes todaís essas ». dil-o bem o Dr. Rny (Loc. cií. ), ^ em 
H^e a ( forma activa dos verbos lhes fa3 as ve^es da significação 
Passiva». 

Não compreliendemos, porem, como, exprimindo-se assim 
0 illustrc autor da Replica, considerando que a forma verbal 
netiva denota uma significação passiva, apresente, entre os 
eXeniplos das cOitstrucçõès a que allude, os seguintes trechos, 
e^traliidos os dois primeiros de Duarte Nunes de Eião, e o 
nltimo, dos Fastos de A, Castilho: 

* Acabada dc comer, foi-se o duque»,. 
( /). João,/. Cag. 6". Pg. 304 . 

'Acabado de a dar á tetra». 
(Ibid. Cap. 87. Pg. 420). 

"Acaba de descobrir-se a constellaçao da Águia de Júpiter, coine- 
^"da a apparcrrr a 25 de Maio". 

[Fastos. v. III. Pg. 113). 

Onde, nesses exemplos, encontrou o Dr. Rny a significação 

Passiva das formas infinitivas, própria a taes coflstrucções ? 

O primeiro exempio de Duarte Nunes dc Eião é assim 
rodigido: 

"Acabado de conter, foi-se o Duque para seo alojauieuto, e el-iei 
^COu um", 

Neste exemplo o participio é dc sentido activo acabado, 
'No é, tendo acabado, e o verbo comer, empregado absoluta- 
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mente, não pode ter passiva; e no exemplo nenhum sentido 

teria. 
Nenhum sentido passivo, portanto, ha nesta passagem 

de Nunes de Iyião. 
O segundo exemplo do mesmo escriptor é assim con- 

struido: 

"E o outro (sigtial) foi levar-lhe a rainha, por cujas orações 
e santidade esperavam escapar de quaesquer perigos, por a qual sc 
mostraria pouco sentimento, se, acabado dc a dar á terra, fossem fazer 
guerra voluntária e não necessária, sem metter nisso algum espaço '• 

A expressão sc, acabado dra dar á terra, Jyçsçm,'■ significa ■: 
se, tendo acabado dc a dar d terra, fossem. 

Ainda aqui nenhuma idéia de passividade na forma inti- 

nitiva. 
No terceiro exemplo, no de Castilho, o verbo appareeer 

sendo essencialmente, um verbo intransitivo, não se lhe pode 

dar passiva; o participio 'começado esse c, sim, passivo só na 

forma, mas de sentido activo. 
As formas verbaes infinitivas podem ou não apresentar 

um sentido passivo; o que se observa sempre em taes con- 

strucções, em nossa lingOa, é que o participio, de formí1 

passiva e de significação activa, é seguido immediatameiite 

do infinitivo. 

Esta construcção portugueza é imitada da latina, de qne 

se encontram os seguintes exemplos: 

^Belto 'Alhenietnès undique premi cqepti sim/". ( Corn. Nep-1 
"Desiderari roepta efí Hpaminonder diligentia". (Id.) " kes in seiad" 
agitari roepta est", ( Sallust. ) "JJe bis rebus, quer inler eos agi eoeptai ■ 
essent". ( Caes. ) " ííligi coepimns ; occidi coepere". (.Tac. ) "Desd""1 

est disputari". (Id.) " Desiernnt jam alta conternni bttla". (T. L.) 

Donde se vê (pie os Latinos com os verbos desiuerc c 

coepcre^ correspopdentes aos nossos dois verbos cessar, comc(ar> 

empregavam a mesma construcção, já dando a forma passn < 

, a ambòs os verbos, o que era mais freqüente, já dando 

infinito só essa forma. 

I) Vide, tiriwmi. /.«/• ilr .1 M. Ciuanii.i c Wierzi-yski. l'(r. :m. 
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Seguindo esta syntaxe, disse Duarte N- de Lião: 

" Manduu-a animar a uma torre já cotneçaiht a dcnibar", 
( Chfon. tf d rei D. João o /. P^. 343 ). 

Semelliantemente escreveram Bernardo de Brito, Pr. Duiz 
'1c Souza e Vieira: 

íl Começadas a coslear as ribeiras da Lusitânia". 
(Man. Lusit. Parte. l.a Liv. 2.° Cap. 3.° Pg-, 153). 

"De sua vida começada a chnipor pelo mestre Pr. Luiz de Granada"'. 
( l'ida. da Arceh. Liv. 5.*° Cap. 22. Pg. 233 ). 

"Tornado a povoar assim o mundo". 
(Vieira. Semi. T. 1.° Pg. 

Iv Alexandre Herculano: 

"Começai/a n povoar pouco antes". 

( Hist. da Inq. T. i.0 Pg. 116 ). 
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XLVIII 

Indemnisar. 

" Ou lhe indèumise a differença". 

O Projccto tio Codigo em seò art. 1.^3 havia escrii)to : 

"Xo caso do art. antecedente, se os prejuízos da g-estão excc- 
l|crciii o proveito deliu, poderá o dono do neg-ocio exibir que o gestor 
rvstitua as coisas ao estado anterior, ou o indemnize da differença". 

A este artigo fez o ür, Ruy Barbosa a seguinte emenda 

« excederem o seo proveito. . \. .ao estado anterior ou lhe 
'"deiunise a differença ». 

Km minhas Ligeiras Observações (Pg- 70 censurei nos 
Se8uintes termos]essa syntaxe do illustre censor, de que varias 
vezes se soccorre, usando do verbo indemnizar: 

Não se diz em portuguez correcto indemnizar a alguém 
"tgn/ih! coisa; mas, indemnizar alguém por alguma .coisa ou 

' nlguma coisa. 

«Nos bons modelos da linguagem portugueza não nos 
^'mbra ter encontrado o verbo indemnizar, empregado do 
biodo como o emprega quasi sempre o Dr. Ruy, nas emendas 

'"'ti faz ao Projccto. 

■ Outra é a syntaxe seguida pelos nossos escriptores, no 
respeita a este verbo 
E depois de amparar a minha these em dois exemplos, 

Patino Coelho e na redacção dos arts. 744, 1521, 2361, 
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do Codigo Civil Porf/igucz, ein que se emprega syntaxe aualoga 

á do Projecto, mostrei que uão harmoniza com este modo de 

dizer dos bons escriptores a syntaxe do Dr, Ruy, quando, por 

exemplo, diz no art. 1338, paragrapho único: «Será obrigado 
a indemnizar ao gestor as ■ despesas necessárias, etc. ; uo 

art. 1380: «A' sociedade indemnizará cada. socio os prejuízos 

que por sua culpa ella soffrer ■; uo art. 1432: « mediante 
a paga de um prêmio, a indemnizar-Uie o prejuízo»', e i'0 

art. 1541: • • • • • indemnizará o offensor ao ofendido as des- 

pesas do tratamento ». 

Não está por minhas observações o Dr. Ruy; sem apre- 

sentar um só exemplo de escriptor clássico, antigo ou 1110- 

. derno, que autorize a construcção que defende, arrima-se ein 

argumentos analógicos, que, 110 caso, nenhuma convicção 
produzem, quando desacompanhados dos exemplos dos bons 

modelos, que lhes firmem e sauccionem as affirmações. 

Pelo facto do verbo restituir, numa de suas accepções e 
entregar, em certos casos, terem, como diz o Dr. Ruy, o mesnío 

sentido que o verbo indemnizar, não se segue que, nas con- 
strucções em que este entra, tenha invariavelmente a mesma 

syntaxe daquellcs. 

Diz-se, é verdade, restituir alguém de alguma coisa, d' 

damno, perda, males que soffrco, como se diz indemnizal-o dos 

prejuízos, das perdas ou dam nos sofridos; mas não nos 

apontou o Dr. Ruy um só exemplo de fonte vernácula em que' 

usanclo-se do verbo indemnizar, se escrevesse: indemnizar a 

alguém os damnos, as perdas sofridas, em vez de indemui-t'r 

alguém dos damnos, das perdas, sofridas, ou pelos damnos, pr^5 

perdas sofridas. 

O exemplo de Castilho Antonio indemnizaçuo á mestra 

com que corra o Dr. Ruy as suas observações sobre a syiitaS1 

do verbo indemnizar, que impugnamos, uão lhe serve de dc- 

fensão; mostra, contrariamente, um engano, senão erro, e111 

que inadvertidamente cahio, interpretando o exemplo d0 

escriptor portuguez. 

Com effeito, assim escreve o Dr. Ruy (Replica, S d.h 

n. 260): 
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i Como autoridade me bastaria a de Castilho Autoilio, que es- 
creve© : « Indeiunização d mestra». (Colloq. Aid. "í), quando, 
secundo a regra do mestre bahiano, só se poderia dizer: « indemnizarão 
'óí mestra». Porque, dizendo " indemnização d mestra" dizemos "in- 
demnizar d mestra ; e então estando mes/ra em complemento indirecto, 
mu, complemento directo. estará o que se lhe ittdemwxa ; " indcmmsar d 
"iestra alguma coisa11. 

Então, porque se diz em portuguez indemnização d mestra 
segue-se (pie sem erro se possa dizer indemnizar d mestra / 

forque se diz em linguagem portugueza amor ás Icliras, res- 
peito d velhice, reverencia ds coisas sagradas, odio d mentira 

"boríiináçâo d infância, segue-se que ^e poderá, sem incorrer 
em erro palmar, dizer amar ds letiras, respeitar à velhice 
rcvcrcnciar ds coisas sagradas, odiar d mentira, abominar d 
l,'famia / 

Mas esse erro se infere do que affirma o Dr. Ruy, 

dizendo: 

í'Porque, dizendo "indemnização á mestra", dizemos indemnizar 
á mestra". 

Indemnização d. mestra diz-se em portnguez, isto é, in- 
"eninização d mestra de alguma coisa on por alguma coisa. 

O que não se diz é indemnizar d mestra, e sim indemni- 
"dr a mestra; não se diz en lhe indemnizarei, senão eu o inde- 

"in/zarei. 

Afora os exemplos já apontados nas Ligeiras Obscrva- 
tócs,• adduzireinos os seguintes', em que se observa a syntaxe 
9Ue defendemos: , . 

"Para uas tíjdemufsarUws do desgosta dè liayér notado está pequena 
no estylo dos Cuidados Litterarios". 
tSilv. Ribeiro. Primeiros Imcos de uma resenha de 1 Ali. Por/. T. 1.° 

u i liS. 29). 

" Como poderia jamais indemnizar a sua pátrio das producções 
^'turas... " ? 

(A. Cast. Vide 1'ivos c Mortos. Vol. 5.° Pg. 25); 

"O governo obrigara-se alem disso a. indemnizar a eamam apos- 
^"Hca por Iodas as despesas1'. 

( Cal. Coelho, tíist. l'ol. e Mil. T. 1.° Pg. 400). 
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" Pam, conseguir em juízos competeutes o- ser indemnizados das 
/>c'i'das c itlfircsses ". 

( Ibid. Pg. 453 ). , 

" Qttiz o ministério hespanhol indeumiear'os navios porluguíses de 
i/uànto haviam despendido em munições'". 

( Jbid. T. 2.° Pg. 80 ). 

".Para o defender c indemnísar de qnaesqtier damnos". 
( Ibid. Pg. 54 )., 

" Buscam indomnizar-sc da eslreifeza na in^mensa amplidão das 
agoas ". 

( Id. I'crives Uluslres. Part. l.a Pfj. 72). 

4 Era necessário que a sociedade me indemnizasse do patrimônio »■ 
( Camillo. Aíyst. de ÍAsh. Vol. 1." Pjj. 64). 

Aos exemplos de Teixeira de Freitas, citados pelo Dr. Ri')' 

subsidiariamente, cm argumento adminicular, como se ex- 
prime, opporemos os seguintes, extrahidos do Codigò Ctvd 
Portngnez: 

« Será obrjgaüo..,. a indemnizar o outro do zalnr, que directamcnK 
thè pertencer ». ( Art. 2302 ^ 2.°). 

r Sem que o dito dono seja obrigado a indemnizar a especifrcador'• 
( Art. 2303 ). 

« Comtanto que seja indemnizado de qualquer prejuízo, que dam 
lhe provenha» , c Art. 2314). 

o Indemnizar o lesado por todos os prejuízos que lhe causa ». .( AiB 
2361 ), 

" A indemnizai o ferido rjos postos que tiver feito no curativo ■ 
(Art. 2386). íf 

" Para indemnizar os filhos de qnaesquer hens distrahidos pe'0" 
pães ( Ar t. 2105 ).' 

«O direito de serem indemnizados dos prejuízos». (Art, ■*r,>' 
| Único ). ' 

«Comtanto (pie sejam indemnizados dos' prejuízos ». (Art. 461). 
«O mantido ou restituido deve ser indemnizado dos prejuízos q11 

teve pelo facto da turbação otl do esbulho!...... ( Art. 492 ). 
Indemnizados das despesas que houverem feito pára a conservaçm 

da coisa". (Art. 498). 
«O tiador que foi obrigado a pagar pelo devedor tem direito 

ser por elle indemnizado : 
"I.0 fía divida principal". 
"2.° Dos juros respectivos á quantia paga....". 
"3.° Das perdas c damnos. . d' (Art. 838, n. 1, 2 e 3). 
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" InJ-einnhando o proprietário do prejuízo resultante da differonça 
lue houver". ( Art. 172"). 

Nos artigros 2384, 2385, 2389, 2391, 2392 do mesmo Codigo 

'lotam-se as expressões: indcmnização por perdas edanmos; 
tàdemnização por alimentos em favor dos filhos menores; 

tudnnnização por injuria; indemnização por violação de honra 
e virgindade; indcmnização por offensa de direitos adquiridos, 

A proposito da expressão de Antonio de Castilho — i/idr- 

vitnzação d mestra, que, mal — avisadamente, julga o Dr. Ruy 
Justificar a sua phrase úidonmizar a algur/n alguma coisa, 

'l"drmu/çar d mestra alguma coisa, escreveo este trecho, que 
merece refutado: 

Quando segundo a regra do mestre bahiauo, só se poderia direr 
* "idemuizaçao da mestra». 

Eu não disse tal, nem o que affirmei leva á conclusão 
(lo Dr. Ruy. 
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XLIX 

Em bolsar. 

« Embolsar, reembolsar a o/gftepi alguma 
CôiSíl r. 

No art. 648 áoiProjcctoiÔi a phrase i pcigando-lhe metade 
(fo valor octudl da obra e do'ferteno» assim emendada i)elo 

iIlustre Dr. Ruy Barbosa: '< cMbolsando-lhe metade do que 

actualmente valer a obra e o terreno por ella occupado y, e 
ao art. 14:59 a phrase do Projecfo *c nideinntzar o gestor 

Pelas despesas», foi substituída na emenda por estoutra; 
'■ rennbolsaudo ao gestor às 'despesas*, seguindo o esclarecido 

censor, com resjieito aos verbos embolsar e reembolsar, a 

niesma svhtãxe c^ue extranliamos quanto ao em])iego do verbo 4 
"'drmuizar. 

Aqui, como relativamente á construcção que usou, empre- 

gando o \rerbo indemnizar, não se fundamenta o Dr. Ruy em 
exemplo algum de escriptor autorizado 5 limita-se em explicar 

assim a vérnaculidade da construcçao, que em sua emenda 

adoptou:, 

< Que c embolsar! « Meller na bolsa-. Assim Bluteau ( v. III}, 
Moraes, Coustuucio. Vieira. 'Autcte e Figueiredo, o qual nddiciona : 
"Pagar n que se deve a ». 

h Ora, se embolsa, d pagar o que;Se. deve a alguém, aqüelle a quem 
«e dever, está em regime indireeto, na posição grammatical equivalente 
ao dativo latino, indicada com a preposição a. Sei á, poitauto, ivdi. 
Sl'r ou reembolsar a alguém o que se lhe deve. 
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«O tiiesnío teremos)1 se decompuzennos embolsar em meiteruti bolsa. 
Aqnelle na bolsa Je i/uem se metle o dinheiro, ou seo equivalente, ficará 
de coinpleniènto indirecto ao verbo embolsar, cujo ohjecto então ha-de 
ser a coisa embolsada■ Por est'outro caminho iremos dar, pois, «o 
mesmo resultado. Embolsai — meiler na bolsa. Log^o, mctler alguma coisa 
na bolsa a alguémembolsar a alguém alguma coisa. 

«Tão regular, pois, é a construcção embolsai-lhe a quaulia, coino 
cmbolsal-ü da quantia *. (I) 

Por esse processo de desdobramcnío achariam defesa a 

maior parte das construcções, ainda as mais viciosas, oppn- 
zessem, embora, formal desmentido ás tradições da liugoá. • 

Temos lido sempre nos modelos do fallar genuíno embolsar 
ou reembolsar alguém de alguma coisa, mas embolsar a algur"1 

alguma coisa, não nos parece de bom quilate; e a prova é qiie 

o proprio I)r. Ruy, que com tanto carinho e tão assiduamente 

conversa os bons exemplares, não achou um só exemplo, ein 
que estribasse a construcção que defende. 

Usando deste verbo Innocencio da Silva, escriptor de 

reconhecida vernaculidade, na, Introducção aos Lusíadas de 
Camões, não seguio a syntaxe da emenda, quando disse: 

« Para embolsar Pedro Barreto de duzentos cruzados, de quem ■iC 

dizia credor ». ' 

K' a mesma syntaxe de que usou Vieira no seguinte ■ 
passo de uma de suas Cartas ao Conde de Ericeira: (2) 

«F. o quanto sua magestade estimaria que scos vassallos o socooi" 
ressem nesta occasião' com trezentos mil cruzados, dos quars se eiidim' 
sariam em um tributo de tostão, ou conto e vinte reis em cada arroba 
de assucar do mesmo Brasil». 

Disse também José de Castilho: 

«K', declara a viuvinha, para ser embolsada dc todo o dinhe"0 

que despeudeo com a telegraphia electrica ». 
( Arte de Amar. T. 2.° Pg. 188 ). 

Ainda da mesma construcção- se valeo o Codigo 
Portuguez, 110 art- 1016, onde sé lê : 

( I ) Vi<le Replica. § <>4 261. 
( 2 ) Vide Trechos Sele cios, JTnb. Cómm. do bi-ccuf. Pp. 35^. 
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'' Ficam sondo credores comimins a respeito da quantia dc que uão 
forem embohudqi''. 

Calando a coisa Jf que alguém é embolsado cm rcembol- 
sado, não se diz: Já lhe embolsei ou reembolsei\ «seremos 

obrigados a embolsar-lhes ou reembolsar-lhes \ mas: «já o 

embolsei on reembolsei-, «seremos obrigados a embolsal-os ou 
rcembolsal-os 
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Possessivo e pronome. 

" A obrigação do iiador passa-lhe aos lier- 
deiros*'. 

( Emenda do Dr. Ruy ao art. 1.7)3 fio Projcclo). 

( 

Dissemos nas Ligeiras Observações, a pag. 71, que, emen- 
dando assim o art. 1503 do Projec/o, onde se diz: «a obri"u- 
Saçào do fiador passa a seos herdeiros'*, o Dr. Ruy tornara, a 
nosso entender, o pensamento menos preciso e a plirase 

Orçada e desenxabida. 

De modo analogo emendou o emerito escriptor o art, 1389 

o Projec/o, substituindo a phrase: 

" Faljecendo o herdeiro antes de declarar se acceita a herança, 
" 'ireito de acceitar passa a seos herdeiros », 

1'or esfoutra: 

" o direito de acceitar passa-lhe aos herdeiros,,. 

Por elegância costumam, ás vezes, os nossos clássicos 
Su'>.stituir os adjectivòs possessivos pelos pronomes das 
Pessoas correspondentes aos possessivos, ajunetaudo-os aos 
verbos, a que acompanham os substantivos, complementos ou 

^'Jeitos, sempre precedidos do artigo indicativo. 

Assim que elegantemente se diz em portuguez: 

Agradeço-///:;' os cuidados, adivinho-///; os pensamentos, 
a^radeço-///;' a cortezia, respeito-///;' o saber, venero-///;- a 
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virtude, admiro-//^' a dedicação, tom ei-//v a entrada, cortei-^'" 
a sabida, cortei-//^' as azas, quebrei-//^ a cabeça, venero-//^ 

as cinzas, louvo-///c a sinceridade, invejo-//^ o talento, rompeo- 

Ihc as vestes, arrancou-///^ a mascara, acaricia-Wc os filhos, 

cantou-///^' o heroísmo, exaltou-//^- as proezas, roubou-//^' 
todo o socego, avivou-//^ as chagas, ferio-//^ o coração, 
abrazou-Z/^ov os peitos, incendeo-Z/aa- o enthusiasmo, enturvoti- 

Ihc o goso, aguou-lhe a ventura, encobri-ZZ/c o brilho, enervou- 

Ihe o espirito, rebitou-Z/zr os cravos da amargura, enve' 
ucnou-ZZ/c a taça da felicidade, amargurou-ZZ/o os dias da 

velhice, doe-wo a cabeça, desfallecem-/;/^ as pernas, vacn- 

lam-//^' os joelhos, alquebram-se-Wí as forças, aguço-Z/^ a 

curiosidade, aborreço-ZZ/z a ingratidão, aviva-se-ZZ^ o engenho, 

abranda-se-ZZ/í o coração, já nessa epocha me haviam mor- 

rido pae e mãe, sugava-ZZ/í o sangue, profanou-ZZv a me' 

moria, perdeo-ZZ/r' o rumo, só com lhe ouvir o nome, com Vli 

exaltar os feitos, para llu au^mentar os soffrimentos, Par'1 

lhe minorar as dores, para lhe aligeirar a carga. 
São muitos os exemplos, em que se nota esta substituiç^0 

do adjectivo possessivo pelo pronome, juneto ao verbo, a qnt- 

acompanha um substantivo, precedido do artigo, como 0 

attestam os exemplos seguintes, que se enthesoiram nos malS 

abonados escriptores: 

" Oiulea-ZZ/C os cabeUos, a testa, rasga-Mc os oll'0 

iitila-//íí* o nariz, abre-ZAc a nocca, as-ulta-Mc as faces, tornea-Z/'< 
pescoço, estetulc-///c os braços, espalma-W? as mãos, divide-//"- 0 

dedos, lança-//"? os vestidos; aqui desprega, alli ar ruga, acolá recat'1'1 • 
e tica uni lioiuem perfeito 

( Vieira. Sct vides. T. 5.° Pg. 345!. 

" Kespeita-se-//"? o juizo; ama-se-Wí o espirito, a modéstia. 4 
decência, os instinetos bons, nobres e generosos, a timidez que «lil0 

excluo a heroicidade ; colhem-se-//ií as palavras benevolas. como o' 
niaiites, que se enthesoiram, e defendem com ciúme''. ' 

(A. Cast. Felicidade pela Agricultura. Vol. I.0 Pg- 106)- 

•' Não tem em mira senão arrebatar-//"? os bens". 
(A. Hcrc. Hist. da Inq. T. 2." Pg. 110 u 

Mas, nem sempre nas construcções portnguezas tem cabi^'1 

essa substituição do adjectivo possessivo pelo pronoilie. 
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nada perder da elegância e do vigor na expressão do pensa, 
"lento, já pela clareza e precisão mesma da idéia, já por 

emphase, é preferível cm muitos casos, o uso dos adjcctivos 
Possessivos, repetidos ou não, os quaes, longe de desbotarem 

f desvigorarem a plirase, llie dão mais graça e relevo; outras 

vezes a simples anteposição do" artigo indicativo ao substantivo, 
Que designa a coisa possuída, dispensa o emprego do pronome 
e do possessivo, quando a isso não se oppõe a clareza do 

Pensamento. 

Sobre este assumpto dest'arte exprime-se Paulino de 
Souza: 

« Dans les phrases comme celles-ci: J'admir<í ta patieuce, jé oon- 
"üis ses mses, j'appréc:^ leur dévouemeiit, ou a reudu vaias aos 
efiorts, oa loue sa valeur, on 111'a volé nia canne, etc., etc., oa peut 
re»iplacer en portuguis Padjectif possèssif par le pronoai personael 
cOrrespondant à la personue iudiquée par 1'adjectif; Univo-lc u 
Pociéncia, conheço-lhe as manhas, aprecio-lhes a dedicação, baldaram-nos os 
esforços, louva-se-Shc o valor, roubaram-me a bengala. Cctte tournure cs 
"lénie étégaute, mais il ne faut pas cu abuser ». (1) 

São muito mais naturaes as phrases: 

Toda a fortuna do tio passou aos sobrinhos, a obrigação dr 

Carlos passou a sen pilho, a gerencia commercial da rasa de 

Pedro passou a se o filho mais velho, a loucura do avô trans- 

"litfio-se ao neto, a doença do pae passou aos filhos, os prédios 
de Antonio couberam a scos dois filhos, todos os bens daqucllr 

aiillioiiario passaram d sua mulher, (pie est outras: Toda a 
fortuna do tio passou-lhe aos sobrinhos, a obrigação de Carlos 
Passou-lhe ao filho, a gerencia commercial da casa de Pedro 

Passou-lhe ao filho mais velho, a loucura do avô iransmittio- 
Sc-lhc ao neto, a doença do pae passou-lhe aos filhos, os 

Prédios de Antonio couberam-lhe aos dois filhos, todos os bens 

daquelle niillionario passaram-lhe á mulher, onde transpa- 
receni uns longes de esforço e affectaçao. 

Os cxcerptos seguintes mostram o emprego dos posses- 
sivos, quando, segundo pensa o Dr. Ruy, deveriam ser substi- 

'O Grammairc Portugahc. Pg. 
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tuidos pelo pronome em seguida ao verbo, ou escusados, pela 

clareza na disposição da phrase. 
Como se notará, com o uso desses adjectivos em nada 

penico a expressão do pensamento de sua energia e vigor: 

«Por não saber desejar mais, que salvar-se de sitas inãcs com 
ponen damno, que de alçruni certo estava». 

( Palmeirim. T. 3.° Part. 2.'1 Cap. 139. Pg. 113). 

-< Todos o queriam ver e ouvir e receber de perto sua benção »• 
(/'ida do Arceb. Liv. 3." Cap. I.0 Pg- H-)- 

« Condcmuou Deus este primeiro ladrão a que comesse o seo pHL' 
com o suor do seo rosto ». 

(Vieira. Sermões. T. 3.° Pg. 207). 

«Grangear dalli por diante o sustento com o trabalho de suas 
mãos «. 

(Id. Ibid. Pg. 206). 

« Offerecerani a seos pés os presentes (pie traziam ». 
(Id. Ibid. T. 7." Pg. 383). 

«Vimos a sua estrella, e por isso o vimos a adorar». 
(Id. Ibid.). 

" Venera suas permissões, reverencêa e adora seos occultos juiz0', 
encolhe os bombros com humildade a seos decretos soberanos 

(Id. Ibid. T. 1. ' Pg. 10 ). 

" Por mais que n6s não saibamos entender vossas obras, por ma»1' 
que não possamos alcançar vossos conselhos, sempre sois justo, seinp11- 
sois santo, sempre sois infinita bondade ". 

( Id. Ibid.). 

" Chorarão as mulheres, vendo que se não guarda decoro á V"' 
modéstia; chorarão Os velhos, vendo que se não guarda respeito ás 
cãs chorarão os nobres, vendo que se não guarda cortezia á s"' 
qualidade ''. 

(Id. Ibid. Pg. 21). 

" Hespondeo Arão... que fossem a suas casas, que tirassem •' 
arrecadas das orelhas a suas mulheres, a suas filhas, c a seos filhos ^ 
que lh'as trouxessem". 

( Id. Ibid. T. 2,° Pg. 297). 

«Desafogou-se o Brasil, franquearam-se seos portos e mares, '' 
bertaram-se seos conmiercios, seguraram-se seos tbesoiros». 
(Id. Hist. do Futuro. Vide Irechos Seteclos. I'uh. cumm. do 

Pg. 433). 
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« Quando alguém tem pão em sua casa, tem também em sua casa 
amigos ». 

(M. Bernardes. Vide Íris Clássico. Pg. 203) 

« Tornou então a cerrar os olhos e desatou-se seo espirito ». 

(Id. Ibid. Pg. 1957. v 

•< A continua representação das sccnas  cjue repiiguavam á 
brandura da sua indole ». 

( A. Herc. Hisl. da luq. T. 1.° Pg. 507 

« Os bens dos sentenciados pela Inquisição ficavam aos seos 
herdeiros ». 

(Id. Ibid. T. 2.° Pg. 320). 

" Aconselhava que a terça dos sentenciados se deixasse aos 
filhos ". 

(Id. Ibid. Pg. 287 ) 

Sem temer que lhe puzessem a tacha de inelegantc, disse 

Castilho Antonio: 

** Se alem mundo se pode curar do que se faz ca em baixo ao 
espoUo e ao nome que largamos, gloria accidental lhe deve ter sido 
11,1 ceo o aflecto com que tantas coroas têm cingido o seo tumulo, 
tantos brados da imprensa lhe deram o sentido ^oic, em tantissimas 
casas se chorou u sua partida, como de um socio que todos os annos 
lhes levava as boas estréias". 

(O Outono. Pg. 268). 

Não vejo, pois, razão para se preferir a phrase do Dr, Ruy: 
'A obriga cão do fiador passa-lMV. aos herdeiros ■■ á do Projecio; 

■ I obrigação do fiador passa a SKOS herdeiros»', nem a da 
e"ienda: - O direito de acceitar passa-uw. aos herdeiros - á redi- 
gida assim no Projecto: « O direito de acceitar passa a sEOS 
herdeiros». 

Em nenhuma dellas ha, em verdade, incorrecção; mas 
"a primeira de cada unia das duas ha, digahiol-o assim, uns 

longes de esforço e affectação. 

Diz o Codign Civit Portugucz em seo art. 1993: 

«Se o filho legitimo fallecer Sem descendentes, succeder-lhe-hão 
sco fae e sua müc por partes iguaes, ou na totalidade da herança, se 
existir só algu m dellcs». 

A expressão seo pae e sua mãe e evidentemente mais 

/ 
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])recisa, (jue os mesmos substantivos precedidos apenas do 

artigo indicativo; e o art- 2032 do mesmo Codígo, que cor- 
responde ao art- 1589 do Projrcto, é assim constrnido: 

«Se o herdeiro fallecer sem acceitar ou repudiar a herança, passara 
a seos herdeiros o direito de acceitar ou repudiar». 

E mais natural esta construcçâo, do que fora dizer: 
" ò direito de acceitar ou repudiar a herança passar-lhe-ha aos 
herdeiros". 

Ora, segundo pensa o eminente autor da Jirphca. dos 
leis portugüezas modernas e o Codigo Civil a que Irm autoridade 

classka ■ (1) 

Já vimos atra- ijue A- Herculano usou de construcçâo 

analoga á seguida pelo Projccto, dizendo: 

"Os bens dos sentenciados ficavam aos seos herdeiros". 

Certamente não leva a melhor a construcçâo adoptada 
pelo Dr. Ruy. 

Não são apenas esses dois artigos do I^rojecto, cuja sr ntaxd- 

tratando o exímio critico da substituição dos possessivos 

pelos pronomes, carrega á inhabilidade do escriptor no meneio 
de nossa lingoa; alguns outros ha, que argue da mesma pecha, 

e, entrando em algumas observações attinentes ao assumpf0» 

transcreve em sua Replica os trechos em que os aponta lia 

exposição preliminar de seo Parecer. 

Oiçamol-o: 

" Tem o nosso idioma bellezas de concisão e vigor inestimáveis- 
especialmente na redacção das leis, onde a inagestade da soberania 
revê na brevidade da palavra. 

"Consiste uma dessas elegâncias do nosso fallar no privilegio 1 

escusarmos os adjectivps possessivos, forrando-nos ao seo uso ou l" 
mera clareza na disposição da phrase, ou pela utilização opportuna d' 
dativo do pronome pessoal em seguida ao verbo. . 

" A repetição de uteo. leo, seo, seos, nosso, nossos, iw.vo, vosse"1 

toda vez que importe exprimir a relação de pertença, ou dependeuci'1' 
desvigora, peia e arrasta a prosa vernácula    '' 

(1) Heglüso. S 38-174, 
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" Um prosador hábil no meuuio de nosso idioma não diria, por 
exemplo, como o Projeclo no art. 391. n. I : "É direito do progenitor 
sobre a pessoa dos tilhos menores : 

'•I. 'Dirigir siui educação". 

"A boa forma portugueza, clara, incisiva e tersa é—dirigir-í/tes. 
a educação. 

«Mas», continua o Dr. Ruy, "o Prnjectò qnasi não conhece outra, 
tuaneira de escrever. Veja-se o art. 430, n. I, o art. 433, n. II. o art. 464, 
u art. 485, o art. 598, n. I. o art. 672, o art. 831, n. II, o art. 1550 
2 Único". ( 1). 

Examinemos os artigos, que constituem o assumpto da 
censura: 

Art. 391 " É, direito do progenitor sobre a pessoa dos tilhos 
nienórcs : 

"I. Dirigir sua educação". 

É sem duvida mais elegante a syntaxe adoptada na emenda; 
"ias não é nem mais clara, nem mais incisiva, nem mais tersa. 

■ O Codigo Civil Portugucz, que tem, como confessa 
0 E>r. Ruy, <autoridade clássica», não se receou de dizer 
tratando dos direitos e obrigações do tutor, no art. 243, n. 1: 

«Reger e defender a pessoa do menor e administrar seos bens, 
como bom pae de família etc.». 

Incorrerá também o Codigo 1'ortiigucz nessa tacha de 

'"habilidade no mencio do nosso idioma, de que o illustre 
censor accusa os rcdactores do Projccto do Codigo Brasileiro:' 

Art. 430. . Cabe ao tutor, quanto á pessoa do menor: 
« I. Dirigir sua educação, defendel-o e prestar-lhe alimentos, 

Conforme os seos haveres c condições». 

Emenda o Dr. Ruy, dizendo: 

*  dirigir-lhe a educação, defeudel-o, etc ». 

A phrase do texto é correcta e clara; na construcção da 
emenda ha, talvez, coiíic na do artigo antecedente, mais ele- 
giuicia; mas, a que fim a emenda, quando nos mais vernáculos 

(l) Replica. 65. n. lít)2» 
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escriptores encontramos modos de dizer em tudo análogos 
ao de que usou o Projecto ? 

Folheie-se o Fausto de A. Feliciano de Castilho, c a pg. XI 

encontraremos, á leitura da primorosa e bem acabada intro- 
ditcção desta obra, o seguinte lanço: 

"Nesta ( leitura ), posto não dçsapparecessem os motivos de 
minha primeira admiração, tive azo de ir descobrindo suas maculas"; 

' c no Amor e Melancolia, a phrase seguinte: 

"Se este livro, que eu compuz para ti, chegar ás tuas mãos, 
serás a única pessoa, depois de mim, que o entenda". ( Pg, 11). 

K quem negou nunca os foros de vernáculo, terso e ele- 
gante a Antonio de Castilho, engenhoso artifice da palavra, 

a quem sempre docilmente obedeceram o cinzel e o buril? 

Art. 433 "Compete-lhe tambein, mas com autorização do juiz ; 
■' II. Receber as quantias devidas ao orphão e pagar suas dividas, 

empregando os saldos". 

Alvitra o illustre censor a seguinte emenda: 

«Receber as quantias devidas ao orphão, pagar-//ií as dividas e 
empregar os saldos». 

Demais de ser a phrase do Projecto tão correcta, quanto 

a do artigo anteriormente censurado, accresce aqui a neces- 

cidade do possessivo, para evitar o equivoco, a que induziria 

o emprego do pronome. 

O Codigo Porlugurz redige vassim o n. ro do art. 243, 

que corresponde ao numero II do art. 433 do Projecto: 

«Pagar as dividas do menor, se para isso estiver autorizado» : 

evitando, desfarte, como a redacção do Projecto, toda a 
equivocação. 

Art. 464. «A autoridade do curador estender-sc-ha aos iilhos c 

bens de seo cnratelado, nascido ou nascituro». 

Íí este artigo assim emendado; 

« A autoridade do curador estender-se-ha aos iilhos c bens do 
cnratelado, nascido, ou nascituro». 

Nenhum vicio ha syntactico na redacção do artig0 

censurado. 
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Usando de syntaxe analòga, scin temer que lh'a lançassem 
á conta de redundante ou supérflua, escreveo assim A. Cas- 

tilho, na Felicidade pela Agricultura; 

«Porque haveis de saber, meos amigos, que tudo quanto os homens 
'êm descoberto c inventado, para augmentar as suas torças, os seos 
cabedaes, a sua saúde, as suas virtudes, as suas relações de amor, e o 
"Úmero das horas suaves e alegres, tudo, de muitos séculos para cá, se 
tem ido guardando nos livros». 

( Vol. 1." Pg. 110 ). 

Já havia dito o Padre Antonio Vieira, num de seos 

Sermões : 

"O certo é que as obras sempre se parecem com sco autor". 
UT- 7.° Pg. 28 ). 

De modo analogo diz o Codigo Portugucz no art. 248: 

■ O tutor c responsável pelos prejuízos ■ i/de, por d o lo, culpa 

°u negligencia, causou ao SKO pupillo». 

Art. 485. «Se durante a posse provisória se provar a epocha 
exacta do fallecimento do ausente, considcrar-sc;ha nessa data aberta 
sua successão cm favor dos' herdeiros que então o eram». 

Nem mais correcta, nem mais clara, nem mais concisa, 

mais elegante é a redacção do substitutivo, que assim diz: 

« Sc durante a posse provisória so provar a cpocha exacta do 
tallecimento do ausente, considerar-se-ha, nessa data, aberta a succes- 
sào em favor dos'herdeiros, que o eram aquelle tempo». 

Diz o Prajccto no art, 598: 

« São coisas sem dono c sujeitas á apropriação : 
s J. (4„ animaes bravios, emquantp conservem sua natural 

llberdade >. 

Diz a emenda: 

• Os animaes bravios, emquanto entregues à sua natural liber- 
dade .. 

Aqui o insigne censor perdeo o ulvo onde levava a 
niira: censurando por escusado o adjectivo possessivo, repro- 
cíiil-o na emenda e, o que mais é, fal-o. encarecendo ainda 
lllílis a determinação do possessivo. 

O texto, com efíeito, diz; < conservem sua natural hber- 
80 

\ 
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dadc"; a emenda, requintando na determinação, diz: «entre- 

gues d (isto é a a) sua uatural liberdade 
Ao critico esqueceo-lhe que impugnava por inelegante c 

escusado o uso do possessivo, que perfilha na emenda aO 

mesmo artigo, apontado como encerrando o pretenso vicio, 

de que arguia os artigos anteriores. 

« Art. 672. «É passível de cessão o direito do autor de ligar o seo 
nome a qualquer produeto de sua intelligencia ». 

A emenda redige assim este artigo do Projcctp: 

«É susceptível de cessão o direito, que assiste ao autor, de Ugar 

o nome a todos os seos produetos intellectuaes». 

Aqui a simples anteposição do artigo o ao vocábulo nonic 

não lhe dá aquella precisão de que deve a linguagem revestir 

o pensamento, que se intenta exprimir: ligar o nonic, 

a uma empreza, a um invento, é menos preciso e determinado 

que ligar seo nome a uma empreza, a um invento. 

Disse Latino Coelho [Elog. Acad- T. i.0 Pg. 145): 

« Legar o seo nome á posteridade», c não « legar o nome á poste- 
ridade». 

Innumeros são os exemplos em que, cm casos analog'05' 

é freqüente, entre os escriptores de mais vulto, não só ex- 
pressar o possessivo, senão ainda repetil-o na mesma phrasc 

ou período, quando se intenta debuxar o pensamento com 

mais cmphase e relevo. 

Ao exemplo de M. Rcrnardes, já atraz citado; 

• Quando alguém tem pão cm sua casa, tem em í/oí casa amigo5' 

ajunetamos os seguintes trechos de Antonio de Castilho: 

«O mais soberbo sente-se ufano no dia em que obtém 11 s"'' 
mão ; o mais avaro daria metade dos thesoiros pelo seo primar1 

suspiro, e os thesoiros todos pelo seo primeiro beijo». 
( Felicidade pela Agricultura. Vol. Pg. 106 ) 

«O campo, sonhado pela sciencia, em cada camada do seo torre"0' 
em cada elemento dos seos adubios, em cada gotta do seo orvalho, c" 
cada molécula dos seos gazes, em cada poro das suas plantas c anii"aC!" 
em cada tacita relação de tudo seo com os meteoros, com a electricida^c 
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com o frio e calor, com a luz e as trevas, com cada um dos ventos, 
("oin cada uma das quadras do atino, com cada um dos mezes, com cada 
"m dos dias e horas do dia, o campo, repetimos, encerra, pois, 
mais alta poesia, poesia mais bclla, mais fecunda, mais vivaz, mais 
duradoira que as antigas». 

( Id. Ibid. Pgs. 28 e 29). 

A esta passagem do admirável mestre do bom dizer ver- 

náculo a ninguém lembrará pôr a nota de inelegante e alheia 
da índole do nosso formoso idioma, nem a esfoutro passo da 
cinzeladura de Latino Coelho: 

" Andara buscando patriótica os homens de maior valia, pela 
■tlteza do scj entendimento, pelos quilates do sco saber, ou pela 
eminência da sua posição social, para confiar-lhe o encargo honroso". 

( AVoç. Acad. T. 1." Pg. 122). 

Era assim formulado o n. II do art- 831 do Projecto: 

"Aos descendentes, sobre os immoveis do ascendente que admi- 
ri'stra seos bens". 

A emenda substitue aqui o possessivo pelo pronome, 

dizendo: 

" sobre os immoveis do ascendente que lhes administra os bens." 

São igualmente oorrcctos os dois modos de compor a 
blirasg. 

A syntaxe adoptada no Projecto conforma com os dois 

'ugares( a que atráz alludimos, de Bernardes e A. Castilho: 

"Tornou a cerrar os olhos c desatou-se seo espirito . "Com que 
'antas coroas tem cingido o seo tumnlo... ■ c em tantissimas casas se 
c'1orou a sua partida". 

Usando de syntaxe semelhante, disse br. Luiz de Souza: 

« E só isto o consolava, alliviando a tristeza que opprimia sua 
^'ua». 

( Vida do Arceb. Liv. 1.° Cap. 18. Pg. 32 ), 

Foi assim construído no Projecto o art. 1350: 

« A indemnização por injuria ou calumnia consistirá na reparação 
t'0 damno que dellas possa resultar para o oflendido. 

"2 Único. Se este não puder justificar seo prejuízo material, 
0 offensor será oUrigado a pagar-lhe o dobro da multa do gráo 
"laximo da respectiva pena criminal • 



Censurando ainda aqui o emprego do possessivo, emenda 

o Dr. Ruy Barbosa este artigo, redigindo assim o paragrapbo 
ünico; 

" Se este (o offetuUdo) não puder provar prejuízo material"". 

Parece-nos mais precisa e determinada a redacção do 
Projecto. A phrase —provar prejuízo material— é mais geral e 
vaga, e conseguintemente menos clara e incisiva, que esfoutra: 

]nstíficar sco prejuízo material. 

Essa concisão no redigir as leis, «onde*, como diz 0 

illustre Dr, Ruy, a magestade da soberania se revê na brevidade 

da palavra», é certamente qualidade apreciada; mas não o é 

tanto, quanto inestimável é o requisito da clareza. 

O excesso daquélla não raro toca e remata na brachy- 

logia e obscuridade; com relação á segunda, porem, não b3 

excessos que deslumbrem e ceguem. 
A brevidade da palavra não é, outrosim, o molde ade- 

quado em que se vase essa magestade da soberania, segundo 

a expressão do illustre censor. 

Muita vez, longe de traçar e desenhar clara e fielmente o 

pensamento, com todas as suas cores, com todos os seos 

variadissimos toques e cambiantes, parece apenas esboçar-lhe os 
contornos, empannando-lhe e enturvando-lhe o brilho, à li"1' 

pidez e a verdade. 

Disso estavam convencidos os antigos poetas latinos, 

quando no espondeo, pé composto de duas syllabas long3S' 
achavam o meio adaptado a exprimir as scenas grandes 
e magestosas, recorrendo aos dactylos e aos pés em qlie 

prevalecem as breves na dcscripção das scenas risonhas, 

alegres e ligeiras, das coisas frivolas, ridículas, e de ponco 
tomo e valia: a marcha do magestoso e triste é grave, lent'1 

e compassada; a do simples e alegre é leve, furtiva e fugi32" 

O artigo de uma lei não é uma insoripção tumular, em Qlie 

a Intensidade e profundeza da magoa, tolhendo os passos á voZi 

mal condiz com a extensão, amplitude e desbarato no dize1"- 

Não podemos deixar passar sem reparo a expressa" 

«uliltzafão do dativo do pronome pessoal em seguida ao verbo ' 

de que se servio o eminente critico da redacção do Projectd 



A locuç5o dativo do pronome pessoal nada tem de preciso 
na terminologia grammatical de nossa lingoa. 

Com effeito, se as variações pronoiuinaes lhe, lhes corres- 

pondem ao dativo latino, outrotanto não se poderia dizer com 
respeito ás variações portuguezas me, te, nos, vos, porque não 
se lhes pode applicar a denominação de dativos, por não 

representarem sempre, em nossa lingoa, o papel syntactico 
deste caso latino, desde que, sob a mesma forma, ora respon- 
dem ao dativo, ora ao accnsativo, exercendo em suas relações 

phrase portugueza a funeção de objecto directo ou indirecto. 

Entretanto não é só o lhe ou lhes, jUticto ao verbo, que 
Pode substituir os adjectivos possessivos, senão também as 

variações me, te, se, nos, vos, que se não podem, com verdade, 
appellidar de dativos dos pronomes pessoaes. 

Não conforma, outrosim, com a verdade affirmar, como 
0 faz o I)r. Ruy, que essa variação pronominal, que substituo 
0 possessivo vem em seguida ao verbo, porque, caso occorra 
hd substituição, poderá o pronome vir antes ou depois do 
Vtrbo, conforme a construcção da phrase: 

Assim é que se diz: 

< Tive ensejo de lhes ir descobrindo as virtudes »; < não 
dies louvo-o gosto»; ' não me dóe a consciência»; «não lhe 

falharam os cálculos »; «os que lhe prezam o nome »; «os que 
dio conhecem a erudição»; «sempre lhes sondei as intenções ■; 

sempre lhe admirei a paciência s não me approvou a reso- 
lução»; «não me tomou o conselho»; «sempre lhe censurei 
a ambição»; «sempre lhe àpplaudi os triumphos»; «não lhes 
esbulhei os direitos ; «nunca lhes entendi o pensamento»; 

"ão lhe prohibi a entrada»; «nunca lhe illudi as esperan- 
Çass: não lhe puz obstáculo ao casamentd»; «em me tocando 
as orelhas»; «em lhe encarecendo o merecimento»; «em 
lhe avivando as idéias»; «em lhes instruindo o espirito»; 

Esquivei-o, quando lhe conheci o caracter»; quando me 
Percebeo a resolução»; «sem lhe cantar a vida nem lhe chorar 
a inorte»; «sem me alentar a esperança nem me comprehender 
0 amor», 
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"Se o auctok houvek concoekido pai;a 
ouk o kko o COMMETTESSE 

Assim emendou o illustre critico o n. i do art. 325 do 
Pfojec/o, em que se lê: 

" Se o autor houver concorrido para que o reo o catumetla 

Paliando da censura feita á sua emenda, assim escreve 
0 Dr. Ruy {Replica. S 66, n. 266): 

" Procede aqui a emenda Carneiro. Mas o erro era tão obvio, 
palpável, tão grosseiro, que o mais vulgar dos cscriptores se po- 

^or'a indignar á suspeita de o haver coramettido advertidamente. Será 
"Ruralmente que eu rastejo abaixo dos mais vulgares. Se me hou- 
Vt"Ssem, porém, de julgar os dictames da justiça, e não as malignidades 
11,1 vingança, o que a critica desapaixonada e judiciosa teria por 
"dtniravcl, é que muitos, muitissimos outros deslises como esse não 
"'•Undem, num trabalho daquella extensão, complexidade c miudeza, 
Co"cluido em cerca de cincoenta dias por um homem absolutamente 
^usinho c desajudado, quando, attentas, nessa tarefa, a sua grandeza, 
0 ^co melindre, a sua variedade, era para absorver quatro ou seis 
rabaIhadores assíduos no curso de mezes c inezes ". 

-Mas apontar descuidos, faltas, erros cm um escriptor 
Ittalquer, tenha embora os finos quilates de um Ruy Barbosa, 
c Pdgal-o pelas malignidades da vingança? 

Deve então a critica, pãra aspirar aos foros de desapai- 
•Xonada e judiciosa, sd abrir os olhos ás faltas pequenas, triviaes, 
aos deslises de pouca monta e ccrral-os aos erros obvies, 
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palpáveis, grosseiros, que, só por descuido e inadvertencia, 

cáerii das pennas aos escriptorcs bem apontados no di/.cr? 
Extranho modo de censurar seria este! 

Apontar as faltas e erros menos graves e calar os mais 

graves e de maior tomo, attribuindo-os pura c simplesmente 

a descuidos e desattenções, para não ser a critica averbada de 

apaixonada e não judiciosa! 

Quando me veio ás mãos o Frojecto do Codigo Civil 

estava escripto naquclle lugar do artigo alludido ó imperfeito 
do subjunetivo -—comimttcsse; fui eu quem substituio essa 

linguagem pelo presente do mesmo modo—commetta; volve 

o Projecio ao illustre censor, que, emendando a redacção do 

artigo, substituio o cominctía, por mim empregado, pelo com- 

mettesse, como primitivamente estava escripto no Projrcto. 

Era muito natural que eu viesse defender e justificar aquillo 
que tinha escripto. 

Que malignidade houve de minhgi parte, cm sahir a campo 
para apontar o commcttessc do Dr. Ruy, que me não parecia 

apropriado ao caso e a que põe o esclarecido cscriptor a pecha 

de erro tão obvio, tão palpavcl, tão grosseiro, que o mais vulgor 
dos escriptorcs se poderia indignar á suspeita de o haver coui- 

mcttido advcrtidamciitc / 

Ainda bem que, enunciando-se assim, nos robustecc 0 

Dr, Ruy na .idéia de que se não podia usar alli, senão inad- 

vertidamente, do imperfeito do subjunetivo. 
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"Provado quk jílla, ou o padrasto 
NÃO OS TKATU CONVENIKNTKWENTK 

O art. 335 do Projccto é assim redigido: 

" A mãe que ootitme novas nupcias não perde por isso o direito 
cic ler os filhos na sua companhia, da qual só poderão ser retirados, 
'l0r ordem do juiz, provado que cila ou o padrasto não os trata con- 
vcuientcmcute 

Emendando este artigo, redigío-o assim o Dr. Ruy cm sco 
Sllbstitutivo: 

" não perde o direito a ter coinsigo os filhos, que só lhe 
'>r,derão ser retirados, mandando o juiz, provado que ella, ou o pa- 

«tsto, não os trate convenientemente 

Nas Ligeiras Observações (Pg. 72) censuramos ao douto 
Critico o emjtrego, no final do artigo, do snbjnnctivo trate por 

no presente do indicativo ou affirmativo, e adduzimos 

seguintes ponderações: 
A oração completiva ou complementar fica sempre no 

^'icativo, quando na que a rege se contem uma ideia de 
Ccrleza, convicção, seguridade. 

t> *E' justamente o caso: provar é estabelecer a verdade 
(^e unia coisa por meio de raciocínios, testemunhos, autori- 
('a(les, documentos justificativos. 

*N3o se devia, logo, dizer: «provado que cila ou o padrasto 

\ BI 
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não os trate convenientemente mas: ])rovado i/ne cila on 0 

padrasto não os trata conveniente mente. 

« As provas devem, cora effeito, revestir-se de tal cunho 

de certeza, que forcem e justifiquem a decisão do juiz». 

A esta censura respondeo nestes termos o alutniado 

autor da Replica: 

« Uma differcnça de lettra, a troca de um a em e no final de 11111 

verbo, rendeo aqui ao mestre ensejo de pontifica^ e triumphar nessa 
plenitude saborosa das grandes e fáceis desforras * 

«Deixando a essa disposição unicamente as cinco primeira5 

palavras : 
«A mãe que conirahir novas nnpciasy, alvitrei a seguinte emenda • 
«Art. 335  não perde o direito a ter consigo os filhos, (ll1t 

só lhe poderão ser retirados, mandando o juiz, provado que ella, ou 0 

padrasto, não os trate convenientemente. ( Arts. 255, n. I, e 400 )»• 
« Bem se vê, portanto, (e, de boa fé não haveria quem o não visse^ 

bem se vê que o meo proposito era alterar ,o período em quasi toda a 
sua textura, substituindo-o por outro, a meo ver, mais recommendaveh 
e não, como figurou o Dr. Carneiro, mudar em trate o trata cW 

ProjectO». (1) 

Mas, emendando o artigo do modo como o fez o Dr. Rn^' 
como adivinhar-lhe o proppsitò que tinha de alteral-o e111 

quasi toda a textura? 
Depois de explicado pelo autor da Replica o subjunctH'0 

trate, pelo indicativo trata, impertinente fora o insistir. 
Não enunciei em absoluto, como diz o Dr. Ruy, a sel1' 

tença de que o subjunetivo indique sempre duvida, indecisa 

incerteza; o que affirmei foi que na phrase «provado que 

on o padrasto não os trate convenientemente , de que iis0lt 

a emenda, o subjunetivo não condizia bem com a idéia c'c 

certeza, contida na oração regente, elliptica, indicada l,e'0 

verbo provar, e assim me exprimi {Lig. Ols ■ Loc. cit.): C^C 

modo indica incerteza, indecisão, duvida; a oração complef:1%' 
não os trate convenientemente não se coaduna nem concer a 

bem com a idéia de certeza, demonstração, conhecinie,lt0 

positivo e seguro, que a regente encerra. 

( 1 ) Replica, 67--2ò7. 
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«Ora, a reg-ente aqui é a proposição elliptíca, constituída 
Pslo participio passado provado, que assim fica desenvolvida, 

fransformando-se em proposição plena: se for provado, isto é, 
Se for demonstrado, se for incontestável, certo, reconhecido, 
Se o juiz ficar convencido que fila ou o padrasto não os trata 
Convenientemente, se ficar provado, se ficar demonstrado, se 
^car averig-uado qne ella ou o padrasto não os trata convenien- 
tr'>irntc, depois de ficar provado que dia ou o padrasto não 

"s data convenienfeinrntc*. 
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Perfazar e prefazer. 

Rezava assim o art- 1248 do Pro]cc/o: 

"O cominoclato é o empréstimo gratuito de coisas não fungíveis ; 
'refaz-se com a tradição do objfecto". 

« Alais tim rrro dc Icxicon, diz o Dr. Ruy, <• O verbo e 
perfazer T . 

Concordei com o Dr. Ruy, escrevendo nas minhas Ltgci- 
rax Observações (Pgs. 73—74) o trecho seguinte: 

* Estamos de accordo até certo ponto com o esclarecido 
escriptor: deve-se dizer perfazer, e não prefazer; mas não 
vamos tão loirge, que ponhamos a nota de erro ao verbo 

firefazer. 

« Poder-se-ha», disse eu, «quando muito, considerar 
brefazer forma antiquada, substituída, e julgamos com razão, 
Por perfazer (de per et faccrc); antiquada,.ái/Qmçs nós, errada 

v que não ; do mesmo modo que devemos escrever hoje pre- 

^ender, e não pertender '". 

Em sua Replica (§ 68, n. 270), ainda insistindo em con- 
siderar erro de lexicon o verbo prefazer, explana-se assim o 

^r- Ruy: 

E o mestre? Está " de accordo mas só "até certo ponto". 
"Deve-se dizer", accrescenta, "perfazer, c não prefazer; mas 

vamos tão longe, que ponlia mos a nota de erro ao verbo prefazer 
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" Mas então ? Sim, explica elle • "mostra-nos a lição dos clássicos 
que alguns dos verbos que têm hoje como partícula componente a 
preposição per se escreviam antigamente, dando-se-lhes por prefixo a 
partícula pre, do latim 

"Admitto. Mas, antes de mais nada, onde a prova desse uso 
quanto a prcjazer, em vez de pcrjazer? Onde o documento de que os 
clássicos escrevessem, não perfazer, mas prefazer, ou, ao menos, êe 
que simultaneamente se utilizassem de uma e outra forma? Um 
topico de Diogo do Couto foi quando ponde colher o Dr. Carneiro. 
Nada mais. Será isso provar a habitualidade ou, sequer, a freqüência 
de uma usança vernácula ? Obvio é que não 

Respondamos a estas ponderações; 
Se, nas Ligeiras Observações, citei apenas o passo da 

Década, onde o insijíne successor de João de Barros empre- 

gou o verbo frefazer, foi apenas por tel-o mais a mão, não 

por ignorar que, assim como Diogo de Couto, mais alguns 

escriptores, havidos em boa conta, haviam usado a mesma 
forma. v 

Apresentamos aqui ao Dr. Ruy mais alguns exemplos, 
não para mostrar a preferencia da forma adoptada pelo Pfo- 

jecto sobre a que defende o illustre censor, senão para provar 

que não era o verbo prefazer de todo alheio do uso vernáculo: 

«Com que prefez cincoenta ? 

( Diogo de Couto. Dec. 4? Lfiv. 4.° Cap. 7.° Pg. 286). 

«E para se prefazer o numero do compromisso, e serem treze, 
acudio no mesmo dia outra, de que logo diremos o nome». 

( Souza, Hist. dc S. Domingos. Vol. 4.° Pg. 101 ). 

«Notável empenho de seo Esposo, qne lhe pre fazia o dote, p01 

não retardar o thalamo ! » 
( Er. Lucas de S. Cath. Hist. de S. Domingos. Vol. 5.° Pg. 285 )• 

« Nome com que os autores naturaes declaram ou exaggeram a 

grandeza desmedida das que prefazem este numero». 
(Vieira. Serm. T. 14. Pg. 278). 

< Quanto mais ferramenta tem o Mestre 
Mais fáceis, mais subtis pre faz as obras». 

(Filinto. Obras. T. 1.° Pg. 60). 

" Á vinda se havia de prcjazer o atroz dclicto". 
( Id. Ibid. T. 10, Pg, 417). 

n 



I — 625 — 

" fí nunca hei de prefazer obra que acaba dc passar aos ultinios 
vindoiros 

( Id. Ibid. T. II. Pg. 327 ). 

"Como, porem, passa por peccado mortal não pnfazer o voto 
dessa romaria, c vedado aos maridos empecer que o cumpram as 
esposas 

rid. Ibid. Pg. 528;. 

" Roscta sempre meiga c condoída, 
Os que Hymenco impõem, encargos duros 
Sem custo, sem murmúrio 'prefazia 

(Id. Ibid. T. 2." Pg. 122). 

"Í3e, ao menos  me désse a historia conta cabal do que elles 
bom e proveitoso prefizeram 

( Id. Ibid. T. 9. Pg. 421). 

"Assim se prcfazem a um tempo os dois ensinos ". 
(A. Cast. Melhodo Portugucz. Pg. 14. ed. ).*). 

" Abrindo ás vezes novo período, se com elle temos de prefizer 
0 discurso 
(A. da Silva Tullio. Estiidinhos da Lingoa Pai ria, compendiados por 

Camillo. Pg. 33). 

Proseguindo na sua critica, diz o Dr. Ruy (Replica, n. 271): 

" " No caso de prefazer", tudo induz a crer uma negligencia do 
Cscriptoi', ou um' descuido na officina. Neste sentido milita, primeira- 
'"ente, a consideração da unicidade. cm que se acha o exemplo 
a"cgado. 

"A esta se accrescenta-a dc que Bluteau, minucioso como se sabe 
11 respeito das formas antigas, dessa não faz memória. 

A que vem, pois, os largos lathTs em que deo para se embrenhar, 
t5o fóra de proposito, o mestre ? Perfazer nada tem com o pree dos 
ro|iianos 

Não tem razão o Dr. Ruy Barbosa: a forma prefazer, 
cahida hoje em desuso, não é devida, como suppõe, á negli- 
Vencia do escriptor ou descuido na officina: não ha no emprego 
dessa forma a unicidade, de que falia o illustre autor da Re- 
Mka, Não foi só Diogo de Couto que lançou mão dessa forma, 
nei" a empregou uma só vez; usou-a, segundo affirma Moraes, 
A»iador Arraiz; usou-a varias vezes, como vimos dos exemplos 
a que nos referimos acima, FiHnto Elysio; usaram-na Fr. Luiz 
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de Souza e Fr. Lucas de Santa Catharina, continuador da 

Historia dc S. Domingos; também a usou o Padre Antonio 

Vieira; usou-a Silva Tullio, usou-a, finalmente, o proprio A. 

F.' de Castilho. 

Que unicidade é essa que assim se pluraliza ? 

" A que vem " pergunta o Dr. Ruy " os largos latins em que tleo 
para se embrenhar, tão fóra de proposito, o mestre?" 

Ao eminente critico que mal lhe fizeram os meos /argos 
latins? Pois, só ao Dr. Ruy é que são permittidos os largos 

latins? Não se embrenhou elle tanto nas largas citações latinas, 

quando, impugnando o verbo desvirginar, que affirma não ter 

chancella jurídica, tão eloqüentemente commentou as scenas 

impudicas, esparrinhadas de asquerosidades, da Roma impe- 
rial, tão nua e desbragadaraente dcscripta pela terrível penna 

dc Juvenal? 

Não provou o Dr. Ruy que a esses largo*, latins lhes 

fallccia proposito. 

'.'•Perfazer, diz o illustre censor, nada tem com o fm dos 

romanos1'. Sim: perfazer nada tem com o pree latino; mas o 

mesmo não se poderá dizer das duas preposições portuguezas 

per e pre (do latim per a pree) quando, como partículas compo- 

nentes, entram na constituição de alguns dc nossos vocábulos. 

Nem, a menos que attentemos na aproximação das idéias 

que os latinos ligavam ás duas preposições per c pro:, em um 
de seos vários sentidos, Se poderão explicar as duas formas 

perfazer c prefazer, usadas simultaneamente em algumas 

epochas dc nossa 'lingoa, e as formas pretender, como quasi 
todos dizem hoje, e pertender, como sempre disse Filinto c 

como o dizem ainda muitos hoje; perverter e perversão, com0 

dizemos hoje em dia, e preverter e prevcrsdo, como se acha n05 

seguintes trechos de Karros e Vieira: 

"Donde se pode preverlcrc^id. sua ordem de eleger ". 
(Dec. 3.° Uv. 9.° Can. 1.° Pg. 342). 

'. v 
" Tudo perturba, tudo preverlc, tudo exeede, tudo confunde "• 

( Sermões. T . 3.o Pg. 49 ). 

" E por esta prcvcrsüo das lettras e dos lettrados, as incs'"'1 

\ ' 
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universidades c cadeiras, donde havia de manar a saúde publica, vem 
u ser o veneno, a ruina c a peste dos reinos 

(Ibid T. 2.° Pg. 30). 

Pcrcalçar c percalço são formas que prevalecem hoje a 
Prccalçar e prccalço; entretanto da ultima dessas formas 

Asaram Fr. Luiz de Souza e Filinto, dizendo: 

"Em todos estes lugares ha certos direitos que são como propinas 
011 preca/ços, que de costume antigo pertencem aos alcaides móres 

(Vida do Are. Liv. III. Cap. 26. Pg-, 149). 

" Quando a melhor parte da Odysseã se alonga em narração, 
Percalço da velhice 

( Filinto.# Obras. T. 11. Pg. 314 ). 

Percalço ou prccalço e prccalçar traz Bluteau cm seo 
vocabulario; percalço, pcrcalçar aponta Cândido de Figueiredo 
Uo seo. 

- Prepulgentc e perfulgente tomam-se ás vezes exactamente 
1,0 mesmo sentido, por coisa que brilha muito, que fulge 
ni"ito; (i) no mesmo sentido' dizem-se prccinta e pcrcinta (2). 

A idéia de antecedência c preferencia, denotada pela 

deposição latina pree {pre em portuguez), casa-sè natural- 
mente bem com a idéia de superioridade e intensidade, 

'hdioada, ás vezes, pela preposição latina per {per, particula 
Componentc portugueza). 

h-is a razão por que, nos vários períodos de nossa lingoa, 
S(J formaram muitos vocábulos, dando-se-lhes o mesmo sentido, 
a despeito de figurar como prefixada á mesma radical, ora 
Umu, ora outra dessas particulas; conformando-se tudo com o 
lhe ensina Liez, c a que noutra plirtc nos referimos nas Zá- 

frlras Observações (Pg. 74): ser muito para notar, durante a 
primeira parte da idade media, a confusão entre as duas 

'deposições per e prir. 
A lingoa latina oíTerece-nos grande copia de palavras em 

<lue se observa e.ssa idéia de intensidade, imprimida no ele- 
^ento fundamental do vocábulo, já pela preposição per, já pela 

\ i<lcj c. dc Figueiredo. Dicc. Jif Lifta- ^or^- 
(y Id. Ibid? 

«2 
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preposição prcc; e o (pie mais notaVel ainda se torna é que, 

em alguns desses vocábulos, ha idêntica significação, bem que 

não seja a mesma a partícula componente. 

Uma e outra dessas partículas, constituindo adjectivosi 

dão-lhes um sentido superlativo. 

Taes, entre muitos outros, os vocábulos: Prwtorridus, 

prceveloX, prcerapidus, prccpotens, prapropcrus, prosvinctus, 

prcrfuscus, prcegravidus, prcegravís, pcrinccrtus, pcramicits, 

perinvísus, percomis, permasstus, percommodus, performidolosus, 

periniquus, perfngidus, • prwcinctus, pcrcaufus e precautus, 

pcrgrqvis e progravis, pcrmollis e procmollis, pervalidus e pr(f 

validus, perfulgtdus e prcefulgtdüs, pcrfccundus e prcefècundus, 

pennridts e prcrviridts, pervalidus e privvalidus, pertenuis e 

prcctcnuis, per ceder e prcvccler, pcrdives e pradives, pcrgrandts 
e, Pr(egrandis, percupidus e praxupidus, pertrepidus e pra tre- 
pidus, perfervidns e prcvfervidus. 

A lanço vem transplantar para aqui o que diz ConstanciOi 

em sua Grammatica Portugueza ( Pg. 238): 

"Existe duvida entre o uso de per c pre inicial, escrevendo l"1!' 
prejuízo., prejudicar, pretender, preterição c outros perjuizo, perjudic<"' 
pertender, pertenção. Ambas as maneiras de escrever são correcta^i 
devendo usar-se de pre, quando se exprime a idéia de posição dian- 
teira, de préeminencia, de antecipação*; e de per, para a idéia de in- 
tervullo, de tendência. Prejuízo, quando significa damno feito it 

alguém, d amplificação do sentido directo da palavra, porque julgar de 
antemão d correr grande risco de julgar mal, contra a justiça c inlc 

resse das partes. 
" Em quanto a pertender, pertenção, pertendente, esta orlhograp'11'1 

d correcta, mas também se pode usar pre, porque pode o sentid0 

referir-se a prtx latino, exprimindo a idéia de adiantamento, luga1, 

emprego mais subido. Per também exprime idéia de superioridade 1,11 

perfeição e vem de peri grego 

Com respeito á idéia superlativa que a componente Pr0 

accrescenta á radical dos vocábulos, assim escreve ThciP 

"Ha ainda outro meio dç dar a um adjectivo o valor dc 1,11 

superlativo, d collocar antes dos adjectivos a preposição per ou P^1 

por exemplo pereommodus — muito vantajoso ; prcegelidus—extrcmanierlt 

gelado. 0 primeiro processo applica-se a muitos adjectivos c em t0^0 
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os escriptores ; o segundo encontra-se de preferencia nos poetas e na 
Prosa posterior á epoclia dos clássicos». ( 1 ). 

Vê o illustre autor da Replica que a forma prefazer se 
não deve attribuir á mera negligencia dos escriptores, ou a 

descuidos da officina; foi empregada não por um escriptor só, 
senão por vários de nossos escriptores; que só o estudo dos 

Mementos formativos, indicados pelos prefixos per e prer lati- 
"os, dará a chave de explicação das duas formas, perfazer e 

Prcfazer, e do desapparecimento gradual desta ultima em 

nossa lingoa; e que, conseguintemente, não vieram fóra de 
lanço os largos latins, de que usei para justificar a minha as- 

serção, que, em muitos casos, as preposições latinas pra e per 
(pre e per portuguez) na composição dos vocábulos têm signi- 

íoação idêntica, donde a dupla orthographia desses vocábulos. 

Por analogia entre o per e o pre é que se explica talvez 
0 encontrarem-se em nossa lingoa as formas pergaiça, per- 

Suiceiro, pcrguiçòso, por preguiça, preguiceiro, preguiçoso, bem 
^ue não seja aqui o per ligado ás preposições componentes 

Per nem pre. 

Deo-se apenas analogia phonica entre as duas syllabas 
'niciaes, per e pre. Assim que dessas formas nos fornecem 
templos Vieira, Filinto e Castilho nos seguintes passos; 

♦ O homem perguiçoso e irresoluto 
(Vieira. Serm. T. 11. Pg. 50). 

" De repente se ergue do perguiceiro . 
(Filinto. Obras. T. 10. Pg. 4^7). 

" Tenho eu de ver sempre cm li friezas e pergiuça f" 
( Id. Ibid, Pr. 443 ). 

" Onde te escondes. 
Perguiçosa gentil ? 

(A. de Cast. A primavera. Vol. 1." Pg. 60). 

"A preguiça de uns ". 

{ Id. Vide Vivos e Moitos. Vol. 7.° Pg. 48). 

I) NO.ie Gramm de Madvig, appensa ao Dirr. rio I round. Pr. 44. 
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i Diversorio. 

"A cada passo entre o meo espirito c 
o do legislador se interpunha cila como 
um vdo, um diversorio, ou um tropeço 

( I)r. Ruy Barbosa. Parecer sobre o Projecfo 
do Coijigo Civil, t Exposição Preliminar». P<^. 1) 

Censurando esta plirase, empregada pelo Dr. Ruy Barbosa 
em sua exposição preliminar, disse em minhas Ligeiras Obser- 

vações (Pg. 75); 

«Nesta phrase o vocábulo diversorio parece tomar-se 
como synonymo de tropeço, embaraço, estorvo; entretanto, 
se foi neste sentido que o empregou o Dr. Ruy, torceo-lhe 
e desviou-lhe de todo o ponto o sentido que lhe dão todos 

os lexicographos que podemos compulsar, alguns dos quaes 
o não mencionam ». 

Nesta censura, assim formulada, vê o illustre Dr. Ruy 

nvi dos pontos, cm que se desnuda sem a menor ecremonia o 

espirito de sophisma, cujo sopro anima a minha critica, accen- 
tuando a veia de malignidade, que a entretem. 

. Não podia estar mais claro o pensamento », diz o autor da 
l'eplica. «Que outra úleia », continua elle, «suggere diversorio, a não 
ser a de coisa que diverte, ou distráe ? Diversorio, quem á primeira 
vista o tomaria, senão como equivalente a diversão, ou coisa que 
a promova ? O comnuun dos leitores alli não veria outra coisa. 

"Apenas algum erudito lhe associaria, talvez, a sua accepção 
latina e classica, hoje cm dia inteiramente esquecida". (| h9, n, 274). 



Eng-ana-se o Dr. Ruy: o vocábulo divcrsorio no sentido 
de hospedaria, albergue, poisada de camiuhantes, não é, como 

affirma, hoje em dia inteiramente esquecido. 

Mais de uma. vez o empregou o douto e elegante Latino 

Coelho, nos seos Varões IIlustres; mais de uma vez se valeo 

delle Castilho Antonio, em seos Colloquios Aldcões; do que 

são testemunhas os seguintes passos, extractados desses dois 

escriptores: 

" Strabo commeniora que no golfo ou enseada, conhecida no 
seo (empo pelo nome de seio ou aolfo empoiicó, tinham os mercadores 
phcnicios, ou antes carthaginezes, diversorias e estações, onde fazer seo 
trato com os indígenas". 

^ Lat. Coelho. Varões Illustres. T. 1.° Pg. 73). 

" O mar era a scena predilec.ta dos seos brios, a terra, como que 
um passageiro diversorio, onde apenas repoisar das maritimas refregas." 

( Id. Ibid. T. 2.° Pg. 370 ). 

" Aos presepips ( creches ), ás bibliothecas populares, aos hospi- 
tacs para inválidos e doentes e ás albergarias ou diversorias de velhos. 

(A. Cast. Colloquios Aideõcs. Pg. 80 ). 

" A fundação de um tal diversorio em cidades de meã grandeza 
não excederia de uns cem mil ráis ". 

( Id. Ibid. Pg. 88). 

Estes dois últimos exemplos cita-os também o illustre 
Dr, Ruy, em uma nota. 

Como, pois, dizer que no sentido de poisada, albergue c 

este vocábulo inteiramente esquecido? 

Não o é, ao menos para Castilho e Latino Coelho, con- 

summados mestres do bom dizer. 
Ás palavras, contidas no trecho de minha censura: «nesta 

phrase o vocábulo diversorio parece tomar-se como synonym0 

de tropeço, embaraço, estorvo *, objecta o Dr. Ruy: (Replicd, 
loc. cit. ): 

" Parece, como ? • • 
" Parece, porque ? O contrario é o que, sobre parecer, alli se acha 

atá palpavelmente manifesto. 
«■Pareceria assim, por anteceder, na phrase, ao vocábulo tropeço* 

Mas é inverter as guardas á lógica. 
« Por isso mesmo que a noção de tropeço lá se achava já expressa 



justamente nossa palavra, não era de suppôr se malbaratasse outra 
' em retrilhar a mesma ideia. 

" Pois então só por encontrarmos um adjectivo a par de outro, 
colheremos dahi que se emprefíaram synonymamente, embora accepções 
distinetas os separem ?  

" São os dois epithetos susceptiveis de expressões diversas ? 
A presumpção é que enunciam idéias differentcs. 

" O critério opposto não tem senso commum". 

Mas esse critério, a que o illustre critico allude aqui, é 

totalmente frueto de sua phantasia e dialectica especial.' 

Do que affirmei no trecho da critica, ninguém, absoluta- 
mente ninguém, a menos de cerrar os olhos á luz, tiraria tal 

conclusão. 
Não foi por estarem os substantivos diversorío e tropeço 

a par um do outro que, em meo reparo á phrase do Dr. Ruy, 

disse que esses dois vocábulos pareciam tomar-se como syno- 

nymos; foi, sim, o sentido inteiro da phrase. 

O illustrado censor, em sua exposição preliminar, havia 
escripto o seguinte: « A cada passo entre o meo espirito e 
o do legislador se interpunha ella (forma) como um véo, um 

diversorío, ou üm tropeço». 

Extranhando ahi o termo diversorío, fiz a seguinte reflexão: 
«Nesta phrase o vocábulo diversorío parece tomar-se como 

synonymo de tropeço, embaraço, estorvo. 

Ora, é claro que me referia ao sentido mais ou menos 
aproximado, na phrase empregada, entre as idéias denotadas 
pelos termos véo, diversorío e tropeço, o segundo dos quaes, 

entrelaçado com os 'dois, devia aproximar-se das noções liga- 
das aos que com elle concorriam, para se não quebrar o 
fio das idéias., 

Não foi, logo, porque estivessem mecanicamente a par 

uma da outra que disse parecia tomarem-se synonymamente 
as palavras diversorío, tropeço, embaraço ou estorvo; o contrario 

fora admittir a ideia de se reputarem synonymos os sujeitos 
das proposições, quando constituidos por muitos substantivos 

juxtapostos; o que seria rematado contrasenso. 

« São os dois epithetos susceptíveis de expressões diversas ? A 
presumpção é », diz o Dr. Ruy, "que enunciam idéias differcntes". 
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Mas quaes os dois epithetos, de que falia o illustrado 

autor da Replica i 
São epithetos os vocábulos tropeço e diversorio, tomado 

este ultimo pelo Dr. Ruy no sentido de diversão, objecto que 

diverte, que afasta, que distráe, ambos substantivos e não 

adjectivosí 

Das, ponderações do insigne autor da Replica segue-se, 
outrosim, que se não podem empregar dois ou mais substan- 

tivos synonymos, sem malbaratar as palavras, repisando a 

mesma idéia. 

Toma o Dr. Ruy, no passo a que alludimos, o vocábulo 

ddversorio no sentido de diversão, diversivo, distracção, coisa 
qite diverte, que distráe. 

Mas apezar de se esforçar por mostrar ser de todo obliterado 
o uso desse vocábulo no sentido de hospedaria,^ albergue, 

poisada, asylo, e defender-lhe a significação de coisa que diverte, 
que afasta, diversivo, diversão, distracção,' é notável que, eni- 

quanto lhe apresentamos quatro ^exemplos, dois dos quaes 
elle mesmo cita em nota, do termo diversorio no* sentido de 

poisada, albergue, elle, o Dr. Ruy, sempre tão fecundo em suas 
citações, só nos de por amostra um único exemplo, extra- 
indo da Griualda Ovidiana, em que ao vocábulo diversorio lhe 

dá José Castilho, segundo elle affirma, a significação de coisa 

que diverte, quò afasta, distracção, diversão, diversivo, idêntica 
a em que empregou a palavra diversorio, na expressão um véo, 

um diversorio, ou uni tropeço. 

Desse mesmo exemplo, porém, de José Castilho, em que 

fundamenta a defesa do seo diversorio, o Dr. Ruy não nos dá 
indicação segura, affirmando-nos em uma nota a fidelidade 
da transcripção, sem poder, entretanto, determinar se o havia 

extraindo da Griualda dos Amores ou da Arie de ^Imar. 

Quando fôra o vocábulo diversorio, no exemplo de Josc 
de Castilho, tomado no sentido de diversão, diversivo, conio 
nol-o affirma o illustre antor da Replica, julgamos que maior 

devera ser o numero de exemplos! em que nos mostrasse ser 

correntio, entre os nossos escriptores de maior tomo, o uso 
do substantivo diversorio, por qualquer dos dois vocábulos""- 

diversão ou diversivo. 



Quanto á primeira destas palavras, todos lhe conhecem 
o uso c o sentido em que a tomam os nossos clássicos antigos 
e modernos. 

Tal é a accepção deste vocábulo nos seguintes lugares: 

"No qual, por sua trescura, tinham uma casa dc campo, que £rc- 
"iuenlavam, já para diversão dos ncgocios, já para o exercício da caça". 

( Jac. Freire. Lãv. 4.° n. 105 ). 

"Sc os ocios campcstres, e de certo mui litterarios dc V. Exa., 
consentem uma diversão, e permittem um trabalho, para V. Exa. 
tacillimo..." ( Grinalda Ovidiana. Os Anwtcs de Ovidio. T. 6.° Pag. 198). 

Proseguindo na explanação dc seo asserto, desfarte se 

enuncia o Dr. Ruy (Replica, n. 275); 

"São tres palavras, cada uma com o seo significado. Bem o vio 
0 L)r. Carneiro ; e tanto lhe remordeo a consciência da assacadilha, 
'file teve a cautela de abrir uma fresta á retirada, accrescentando : 

"Entretanto, se foi neste sentido que o empregou o Dr. Ruy...." 
"Mas, se ha este sentido, se ellc cabe, e evidentemente melhor, 

"o intento da phrase, porque lhe attribuir o outro ?" 

Não sei onde, no'trecho de minhas Ligeiras Observações, 
Cltado pelo eminente escriptor, se encontra a demonstração 

desses remordimentos de consciência, a que allude. 

Antes daquella minha phrase «entretanto, se foi neste 
St:htido que o empregou o Dr. Ruy. • . .» não se lê ahi senão 
a sentença seguinte: «Nesta phrase o vocábulo diversorio 
Parece tomar-se como synonymo de tropeço, embaraço, estorvo», 
e seguem-se logo, sem solução de continuidade, as expressões: 

Entretanto se foi neste sentido^. (1) 

De que outro sentido intento aqui fallar, senão do refe- 
rente a tropeço, embaraço estorvo 

"Mas", contimia o Dr. Kuy, " se ha este sentido, se elle cabe, 
c evidentemente melhor, 110 intento da phrase, porque lhe attribuir 
0 0utro ? " 

Ora, o sentido de que fallo é o que se liga ás palavras 
roPeço, embaraço, estorvo, e não, segundo inadvertidamente 

(1) Ligeiras Observações. 1'g. 7J. 
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\ 
insinua o illustrc censor, o que se associa aos vocábulos 
diversão, diversivo, dislracção. 

Só uma inadvertencia do Dr. Ruy Barbosa podia entrever 
nesse trecho de minhas Ligeiras Observações esse remordimcnlo 

de consciência, essa fresta aberta d retirada, a que se refere 

em sua Replica. 
Cândido de Figueiredo é o único dos nossos lexicographos 

em cpie se encontra a palavra diversorio, significando como 
substantivo o mesmo que aqui lio que diverte, diversão, tendo 

como adjectivo o mesmo sentido que diversivo, isto é, coisa 
em que ha diversão; revulsivo. 

Todos os demais, como o mostramos nas Ligeiras Obser- 

vações, ou não a consignam senão como adjectivo, no mesnío 
sentido de diversivo, que faz diversão, como se lê em Aulete. 

na pagina 549 do Diccionario Contemporâneo da Lingod 
Portugueza, ou a apontam como substantivo, na accepção de 
poisada, albergue, hospedaria de caminhantes, asylo, receptaculo, 

como se notará, consultando os Diccionarios de Bluteau, Constafl* 
cio, Moraes, Domingos Vieira, Adolpho Coelho, indicando este 

ultimo philologo ser este vocábulo desusado nesse sentido- 
Na mesma accepção a consignam os diccionarios hes- 

panhóes, como se verá, compulsando o diccionario de P* 
Vicente Salvá revisto por Miguel de Toro Gómez. (1) e 0 

diccionario da Real Academia Hespanhola, onde se encontra 

o vocábulo diversorio na mesma accepção em que o tomavan1 

os latinos, embora na ultima destas duas obras, se lhe ajuneto 

a indicação de palavra antiga. (2) 

Os latinos,'sem excepção, usavam a palavra diversoriã"1' 

a (pie davam também a forma deversorium, na accepção 
cstalagem, hospedaria ou albergue, poisada, retiro, refug10' 

abrigo, morada, covil, asylo, de que são exemplos os seguinte 
lugares de Sextus Roscius, Cicero, Tito Livio e Petrom0, 

" Si domns lux;c habenda est potius quam otficina nequiti^ c 

deversorium flagitiorum omnium 
( Sext. Rose. 40-134 Vide' Freiaid). 

(1) Auuveait üictiòiiuuire Espagiiol-l-rnnçais 1'p;. 3-lb. - 
(2) Diccionario de Lu Leugtia Caslellaua Çur hi Kcal Academia hcpnnoln. ' ((• 



Commorandi enim natura deversorium nobis, noa habitatuli locum 
dedit 

( Cie. De Senectutc. 84 ). 

"O tecta ipsa misefa quam dispari domino! Quanquam quo modo 
iste dominas ? 

Sed tamen quam ab dispari tenebantur 1 Studiorum enim M. 
Varro voluit illud, non libidinum diversorium ». 

( Id. Philippica Segunda. XI-,I ). 

«Magis pro majestate videlicet imperii Arimini quam Roma1 ma- 
gistratum initurum et in deveisorio hospitali quam apud Penates suos 
Praetextam sumjjturum ». 

( Pito Livio. Liv. 21. Cap. 63). 

"In diversorium proccipites abimus 

(Petron. Satyricon. Cap, 15). 

No italiano não é de todo desconhecido o vocábulo diver- 
sòrio ou divcrsòro, como se lê em Petrocchi, que o enumera 

^ntre as palavras fora do uso, com a significação de albergo, 
(iue, conforme estelexicographo, lhe deo Doménico Cavalca. (i) 

Whitney, em seo Ccntnry Dictíonary, não menciona o 

Vocábulo diversory no sentido de rs/alagnn, albergue, poisada, 
mas como adjectivo, no sentido de coisa (pie serve para di- 

Tcrlir, afastar,—serving to diverl. 

Não faltam, porém, lexicographos, ainda entre os mais 

"iodemos, que o mencionem nessa accepção; o (pie se poderá 
verificar, consultando o — A Standard Thctionary of the Engltsh 

f-anguage (Pg. 5.36), o Webster's International Dictionary (Pg. 
4.38) e o iVirc English Dictionary ou Historical Principies 

Dr. James A. H. Murray (Vol. 3.0 Pg. 550), bem que 

bestes dois últimos figure o vocábulo com a nota de obsoleto. 

Mas não é nessa accepção latina que o Dr. Ruy empregou 
0 termo diversorio fõi, sim, como equivalente de diversão, 
Estracção, diversivo, coisa que diverte, que. afasta. 

Estará, porém, bem empregado no sentido de diversão ou 
diversivo o vocábulo diversorio, na phrase que foi o assumpto 

nossa censura? 

(1) IVtròccIi . Novo Dizionario lUivcrsole ihlla Língua IIalianti. Vol. 1." Pg. 768 
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E' o que vamos ver. 
Censurando em sua exposição prclivtincif as obscuridades, 

de que julgava viciada a forma ou redacção do Prõjecto, es- 

creveo o Dr. Ruy: 

" Entre o meo espirito c o do legislador se interpunha ella ( 
forma do Projecto) como um véo, um diverso rio., ou um tropeço". 

Que um vco, um tropeço se interponha entre o pensamento 

de um legislador e o espirito de quem o interpreta, graças a 

forma defeituosa, de que aquelle se reveste, fácil coisa é de 
comprehender; mas que entre os dois espíritos se interponha 

um diversorío, um diversivo ou diversão não nos parece intel- 

ligivel, como o não seriam as seguintes phrases! 

«Entre teo pensamento e o meo essa idéia se interpõe 

como um diversivo, ou como uma diversão*. 
«A redacção do Projecto é como nma diversão, um diver- 

sivo entre o pensamento do legislador e o espirito do leitor ■ 
«Entre teo plano e o meo esse pensamento se interpõe 

como um diversivo». 
«A forma ou construcção dada a este projecto de lei 0 

uma diversão ou diversivo, entre o pensamento do legislador e 

a interpretação que se lhe deve dar >. 

Todas essas phrases podem ser tudo; intelligiveis, c 

% 
(pie não. 

Donde se colhe que alli, na phrase do Dr. Ruy Barbosaj 

não cabe o vocabulário diversoríoou se lhe dê o sentido q'16 

os latinos associavam á palavra diversorium ou deversorium, o11 

se lhe attribua p significado de coisa que diverte, diversivo o" 

diversão •' o primeiro sentido seria, no caso, de todo dispa- 
ratado; o segundo, sem propriedade. 

Examinemos agora o sentido em que na Grinalda Ovt- 
diana de José Castilho é tomado o termo diversorío, com <lue' 

irmanando-os, o illustre autor da Replica procura apadrinhai 
o diversorio, usado na phrase apontada. 

Podemos desde já assegurar que o escriptor portugiieZ 

o não tomou certamente na accepção de diversão ou diversW0' 

como erradamente pensa o Dr. Ruy Barbosa. Mas, antes c'e 

demonstrarmos este ponto, citemos as palavras com qne 

/ 
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esclarecido censor remata suas reflexões, defendendo, em o 
n. 279 de sua Replica, a idéia que attribue ao seo diversorio, 
cujo sentido identifica ao que José de Castilho ligou á palavra 

diversorio, de que usou 110 tomo III, pg'. 151 da Grinalda 

Ovidiana da Arte de Amar: 

« Como quer que seja », diz o Dr. Ruy, « ou se perdesse ou se 
conserve ainda em portuguez, a sig-nificação de hospedaria á palavra 
diversorio, ninguém, nem o Dr. Carneiro mesmo, lhe recusa a outra ». 

« Temos, pois, o direito de escrever diversorio por diversão, di- 
versivo ». 

« E' o que faz algures Castilho José : « Não ver na melhor parte 
da humanidade senão um diversorio de sensuaes appetitcs ». 

A quem não tivesse á mão a Arte de Amar, nem houvesse 

lido aquelle passo da Grinalda Ovidiana de José Castilho, 

difficil coisa seria deslindar, sem a indicação precisa, o sentido 
em que este escriptor havia tomado a expressão a melhor 

parte da Immanidade e o vocábulo diverso/io, incompleto 
como se lê o exemplo, a que nos remette o autor da Replica. 

« Não ver na melhor parte da humanidade senão um diversorio 
dr sensuaes appetitcs ». 

A' melhor parte da humanidade. 

Será, perguntávamos a nós mesmos, a parte da humanidade 

mais limpa de torpezas, mais sã, mais honesta, de costumes 

mais puros, ou, o que se nos afigurava mais provável, será 
intuito do escriptor denotar com a locução a melhor parte da 

humanidade a alma ou o espirito humano, que Cicero appel- 

lidou a melhor parte do homem—Nostri melior pars, animas? 

Nesta incerteza, sendo hoje. entre nós ao menos, de diffi- 

cilima acquisição a obra de que o Dr. Ruy'extrahio aquelle 
trecho, foi mister grande esforço para obtel-a, o que conse- 
guimos ao cabo de afanosa diligencia. 

Transcrevamos agora o trecho inteiro de José de Castilho, 

de que o Dr. Ruy citou apenas uma parte. 

Defendendo o poeta sulmonense das arguições, que lhe 

faziam alguns escriptores, de depreciar e calumniar a mulher, 

referindo-se ao verso de Ovidio: 

" Ipsa quoque et ciiltii est et noinine feinina virtus 
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traduzido por Castilho Antonio do modo seguinte: 

"A virtude é mulher; mulher em traje e em nome", 

Castilho José assim se enuncia: 

"Eis uhi o depreciador e calumniador do sexo! aquelle que 
apregoam não ver na melhor parte da humanidade senão um divcrsorio 
de sensuaes appetites, um ente desprezado e desprezível ! 

"A virtude é inutliér. <Jue Eegouvé houve ahi jamais que em tres 
mimosas palavras resumisse assim a apologia da mulher? " 

Qual é essa melhor parte da humanidade, de que nos falia 

Castilho José ? 

E' a mulher; a mulher na qual os adversários de Ovidio 
o accusavam de não ver senão um divcrsorio de sensuaes 

appetites, isto é, uma hospedaria, um albergue, um asylo, um 

covil, uma fonte de sensuaes appetites. 

Vê-se, pois, que José de Castilho toma o vocábulo divcr- 
sorio no mesmo sentido do diversorium ou deversorium dos 

latinos, e não no sentido de diversão, diversivo, coisa que afasta. 

O mesmo escriptor portuguez, ' fallando-nos de Baias, 

cidade a poucas legoas de Nápoles, outrora florescente, notável 
por suas agoas mineraes, por sua excellente situação, e para 

onde uma multidão, avida de prazeres, sofregamente se pre- 

cipitava de todos os pontos da Italia, para se embriagar nos 

jogos, nas comezainas, nos passatempos de todo o genero, na 

volúpia e nos amores, cita-nos a expressão vitiorum diver- 
sorium, albergue, covil dos vicias, com que Sencca, o estoico, 
estigmatizava a mesma luxuriosa cidade. 

Antes de Seneca, já Cicero. como vimos atraz, havia 
escripto: libidinum diversorium — o covil, o asylo das sensua- 

/idades. 

Não é, portanto, verdade ter o Dr. Ruy empregado a 

palavra divcrsorio, naquelle lugar de sua exposição preliminar, 

no mesmo sentido que lhe deo Castilho José: na passagem 

'deste escriptor, como claramente se vê, divcrsorio é albergue, 
asylo, covil, c não diversão, diversivo, coisa que afasta, o qi,e 

nesse lugar fora de todo sem sentido: o asylo, o albergar 

não afastam: reúnem; nem teria siso a censura que a Ovidm 
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lhe fazem os scos adversários, de que elle vê na melhor parle da 

humanidade, isto é, na mulher, nm diversorio dc sensuacs apfc- 
litcs, se diversorio fosse aqui diversivo ou diversão, coisa ijuc 

ajasta; se fora essa a censura, onde a depreciação da mulher, 

de que argúem o poeta e de que o defende o escriptor portuguez ? 

Agora perguntamos quem torceo o sentido ao vocábulo, 
nos ou o Dr. Ruy Barbosa? 

O Dr. Ruy Barbosa mesmo ha de estar convencido (pie 

o seo diversorio não tem o mesmo Sentido que o diversorio do 

escriptor portuguez, ou se lhe dco esse, como o affirma, é 

totalmente sem propriedade no lugar onde o empregou. 

Desse-nos o Dr. Ruy a passagem inteira de Castilho 

José, sem a mutilar nem a truncar, e para logo não escaparia 

ao primeiro leitor, como não deverá ter escapado ao proprio 
Dr. Ruy Barbosa, o erro de considerar o vocábulo diversorio, 

empregado naquelle lugar da Grinalda Ovidiana, como signi- 
ficando diversão, diversivo, coisa que afasta. 
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LV 

Salvo se provar este que  

No final do art. 1320 do Proje cio le-sc a seguinte phrase: 

« Salvo sc ptvvdr este <]uc não podia continuar no mandato sem 
prejuízo considerável». 

Kniendou o illustre Dr. Rtiy esta phrase, escrevendo em 
seo Parecer: 

« Sc provar esle « Aqui », diz cllo, «soa c cabe melhor a ordem 
natural, se cs/c provar, que a transposta, sc provar este *, 

Que a phrase que o Dr. Kuy alvitra lhe sôe melhor aos 

ouvidos, poder-se-ha admittir; mas, dizer que alli eaò/'a melhor 
a ordem natural que a transpositiva, é o que se lhe não pode 

conceder, sem provas que justifiquem a sua these. 

Poder-se-ha, dissemos nós, defendendo a redacção dá 

phrase, empregar uma ou outra construcção, sem incorrer em 
falta alguma, nem no que toca ás regras grammaticaes, nem 

no que respeita á harmonia do discurso » e fundamentamos 

nossa opinião num exemplo de Garcia de Rezende. 
Na Replica ( S 70, 11. 280), vindo ao mesmo ponto, assim 

se exprime o esclarecido censor: 

« Nem de uma nem de outra ^ilta» (refere-se á falta contra 
a grammatica ou contra a harmonia do discurso) «o arguira eu. O que 
di ssera, é que melhor soaria a outra forma do que essa. Mas o melhor 
suppõe, rigorosamente falhando, comparação entre duas coisas uma 
e outra boas. Logo, dizendo mais bem soante alli a construcção directa 
(iue a inversa, não puz a esta a coima de mal soante. 

IM 



«Limitci-mc u preferir, das duas, a primeira, como superior 
á outra». 

A phrase, segundo opina o mesmo illustre autor da Replica, 
é, pois, correcta; nem envolve nenhuma falta grammatical, 

nem é mal soante; em sua construcção, porem, prefere a ordem 

analoga, porque, segundo diz, < aqui sôa e cabe melhor». 

"Quando, porem", prosegue o Ur. Kuy, « eu y negasse de bem 
soante, não é com um exemplozito, mi e cru, de Garcia de Kczcndc, 
que me haviam de confundir». 

Ao exemplozito de Garcia de Rezende, como lhe chama 

o Dr. Ruy, accrescentamos os seguintes, donde se vê que, em 

casos analogos, se deo preferencia á construcção inversa: 

« Tc tornar a trazer-lhe recado jí queria ella pol-o noutra aventura ». 

( Bcrnardim Kibciro. Menina c Moça. Cap. 13). 

«B não se tem em conta se os inalou ellc, ou não ». 

( Barros. üec. j.'1 Biv. 8.° Cap. Pg. 33(i). 

«li obrigado a saber se visitam elles os doentes «. 
( Vid. do Areeb. Liv. 1.° Cap. 16. Pg. 30). 

«Mas quizera-lhes perguntar se gostam cites de lograr os lucros, que 
das décimas resultam». 

( slrle de Furtar. Pg. 267 ). 

«Vede agora se quereis vós também estar cm uma escada como 
esta». 

( M. Bern. Liv. Ctass. T. 2.° Pg. 107). 

«M. Pichard me perguntou se tinha eu visto a opera». 

( Filinto. Obras Comp. T. 11. Pg. 107). 

«.Sc fossem cites cabos, ou homens de peleja». 

f A. Cast. Camões. T. 1." Pg. 18). 

«Os hospitaes parecem bons ; mas se não foram cites, aposto 
que os artiíices haviam de olhar mais para o diante». 

( Id. Colloquios Aldcões. Pg. 115). 

tSe tinha eu nascido ou não poeta para deleitar ouvidos». 

( Id. O Outono. Pg. 58 ). 
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« Se fusse eUe á busca de cabeças, não vos pedira que o esperdi- 
çasseis». 

( Id. Ibid. P«-. 226 ). 

'Sc o não fizessem es/es, fal-o-bia Ocos r. 

(A. Herc. Hist. da Inquis. T. 3." Pf,r. 312), 
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LVI 

« O mandatario que exceder os podere 
do mandato 011 nqir contra elles  

Impugnou o Dr. Ruy o emprego do verbo agir ao art. 1297 
do Projerto, considerando ser o francez agir, que se quer apa- 

drinhar com o latim agrrr ( Parecer nota ao art. 1297 
Como dissemos nas Ligeiras Observações, não é este verbo 

de tiso freqüente entre os clássicos, mas não basta não ser 
o verbo agir usado pelos nossos clássicos, para ligal-o não ao 

verbo latino agere, donde procede, mas ao francez agir, (pie 
tem a mesma forma. 

Se os derivados coagir, reagir, retroagir, transigir, exigir, 
redigir, corrigir, se filiam todos no verbo latino agere, porque 
ao simples agir, pouco usado embora, se lhe deve attribuir 

como procedência o francez agir, reputado filtro por onde 

passou o agere latino, para o produzir em portuguez? 
Se dizemos acção e reacção, poreiue refugar por incorrecto 

o dizer agir e reagir, age c reage, agindo e reagindo.'' 

Traduzindo o excellentc Manual da Sciência da Lingua- 
gem por Giácomo de Gregório, Cândido de Figueiredo, a 

paginas 209 desse livro, assim escreve: 

«Kstabclccemlo-se uma relação de vozes, \ciiNno e rkaoindo 
"mas sobre as outras». 

•«A gerísa, o aoir, o fancco ( pedaço de pão ), o güaiar, etc.», diz 
este operoso escriptor, na Cnnversafilo Pielimivor de sto Dicriouario 
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Pf^, IX, " são bons e velhos vocábulos portuguezes, de que nós nos 
esquecemos quasi, mas que os brasileiros sabem alimentar e prezar". 

Consignando este verbo em seo diccionario, escreve Do- 

mingos Vieira: 

" Agir ( Do latim agere, no francez agir). Termo jurídico. Operar, 
obrar, praticar na qualidade de agente; accionar.—Proceder á exe- 
cução de alguma coisa.—De agir vem acção, agente, actp. 

"E' a acção que pratica o NEGOXIOHUM gestor, pela pessoa que 
intervém ; o procurador pelo mandante, e assim os mais. Também 
dizemos que cada qual pode agir por si mesmo ". 

(Ferreira Borges. Diccionario Jurídico—-Covimercial). 

Moraes e Adolpho Coelho o mencionam também como 
termo jurídico na accepção de obrar, praticar na qualidade de 

agente, accrescentando-lhc o ultimo destes lexicographos a 

nota de pouco usado. 
Os hespanhoes também têm o verbo agir. 

' Agir—levar, conduzir (For). Demandar em juicio ". 
( Dicc. da Reat Acad. Hesp. Pg. <!6 ). 

" Agir—Dcmauder en justice". 

( Nouveau Dicfionnaitc Espagnol-Fraldais de D. Vicente Salvá —Rd. rev. 
por Miguel de Toro Gómez. Pg. 29 ). 

Petròcchi, em seo Novo Dizionàrio Univrrsale delia Lingua 

Italiana (Vol. 1.0 Pgs. 59 e 60), assim se exprime com respeito 

ao italiano agire, correspondente ao agir hespanhol, portuguez 

e francez, os quaes procedem todos do latim agere: 

Agire:—veniro al fatti. Con questl ostàcoli il govèrno non può agire. 
" Cbe manièra Cp agire è questa ? Una macchina, una ruòta, 11,1 

bràccio cbe non agiscc pià. R'òlio di ricino agisce molto. Questa medi- 
cina non à agito. Qucsto ácido su questo mincrale non agisce. T. 
Fare gli atli ". 

O Grande Diccionario J-Jancez-italiano e Italiano-/-'ranA"-- 

de C. Ferrari e Josepli Caccia, em sua edição, revista Por 

Arthur Angeli, verte o francez agir no italiano fare, operani 

agire, far rjfcto. 

" Ao vuo ouvido peto menos diz o douto autor da Replica, " o ag" 
é uma palavra choclia, enfezada, insignificativa. 
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"Não exprimo a acção com a sua amplitude, a sua variedade, a 
sua bclleza, a sua força, como aclmir, obrar, operar, proceder. Nestes 
domina " o som fratico, rasyado, ener^ico do o e o do a em que " se 
expressa a alegria e a grandeza". 

" São as vozes que correspondem ao movimento, á deliberação, á 
•icção; ao passo que o predominante em agir, desperta "idéias de 
tristeza e pequenez". 

" No agir, a de mais, temos apenas um verbo de significação in- 
transitiva, inadequavel á outra. Ao passo que acluar reúne esta áquella. 
Obrar e operar estain no mesmo caso". (1) 

Poucos, bem poucos ha que subscrevam ás idéias aqui 

lançadas pelo Dr. Ruy Barbosa, embora se procurasse amparar 
á sombra da grande autoridade de A. F. de Castilho. 

Pois ha ainda quem tome a serio reputar as vozes o ç. a 
como as em que se manifestam os sentimentos da alegria e da 

grandeza, que essas mesmas "vozes correspondem ao movi- 
mento, á deliberação, á acção, ao passo que o / desperta a 

tristeza c pequenez? * 

Exprimirá o e, como diz o autor portuguez, cm quem 
fão mal se inspirou o Dr. Ruy, seguindo-o nestas divagações 

Poéticas, exprimirá o c os sentimentos de languidez, tibieza, 

huietação e ainda os gosos serenos que participam destas 

hUal idades? 

E o n, sumido e soturno, como o appellida o mesmo 
e5>criptor, convirá á desanimação, á tristeza profunda, aos 
assumptos luetuosos ? 

Não: Castilho não fallou aqui como homem de sciencia, 

Pliantasiou, como poeta, idéias que não harmonizam com a 
0Wrvaçao dos factos, e que encontram o desmentido mais 
fonnal no estudo das lingoas e na philologia comparada. 

Não ha sciencia moderna onde taes idéias achem guarida. 

Não foi confiadamente que as atirou ao papel o mesmo 
;i,dor do Tratado de Mctrificação Portugueza. 

O o e o a expressam a alegria e a grandeza! 

Mas que alegria e grandeza traduzirão os vocábulos cova, 
Ca''a, dobre, pezar, morno, só, mocho, odio, morte, do, dor^ 

(1) Replica. § 7t---28lí 
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carodia, mor mo, vomito, mouco, coxo, nojo, cano, fome, choco, 

chôro, pó, podre, gôro, mõfo, bolor, chocho, mal, madrasta, 
capacho, lama, lodo, tasca, lára, tosco, chorar, gafa, santa, larva 

lagarta, fraco, garoto, onde predominam essas vozes ? 

A que movimento, a que deliberação, a que acção cor- 

respondem os vocábulos som/to, coma, modorra, pachorra •' 

O i desperta as idéias de tristeza e pequenez! 

E os vocábulos espirito, divino, tino, siso, brio, brilho, 
vida, vivo, viva (interj.), tinido, ruído, mugido, bramido, zunido, 

zumbido, mugido, grilo, ira, sim, rio, hymno, folia, riso, alegria, 
trino, bus tua, ganido, ferino, bovino, lupino, onde é predomi- 

nante o som dessa voz, evocarão também as idéias de tristeza 
e pequenez? 

Não predomina o i no vocábulo latino vir, que se forma 

de vis, que na lingoa dos romanos denota força? 

Vir a vi, diz Vossio, non quodvi agal fcminam ; sed quod 
major in co vis est, quam feminis. 

Não procede de vir o substantivo virtus ? viro virtm 

no meu acccpil,' escreve Vossio. (': ) 

H nos vocábulos latinos vir, virilis, virilifas, virililcr, vis, 
virtus, virago, engranzados no mesmo fio etyinologico, descobrira 

essa philologia poética a idéia de tristeza c pequenez? 

Segundo essas idéias abstractas, perfilhadas pelo Dr. Ku- 

com respeito á significação das vozes, sendo em nosso idioma 

oxytonos todos os verbos no infinitivo, em todos os da primeira 

conjugação, em que predomina o a, teríamos a expressão da 

alegria e da grandeza, e nos terminados em ir, da terceira 
conjugação, a da tristeza e pequenez. 

Nas lingoas pertencentes ao mesmo grupo, substituindo-5 ' 
outrosim, muitas vezes as vozes dos mesmos vocábulos, dar 

se-hia o absurdo de exprimir a mesma palavra em dua 

lingoas congeneres idéias de todo o ponto antagônicas. 

Na mesma lingoa, em periodos differentes, umas v0/'cS 

são muita vez substituídas por outras. 

Nos periodos da lingoa romana, anteriores ao per'0 

I 
(1) Gerardi Joannis Vossii. Etymologicum Latinum, T. -?.0 Pg. 775, 
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clássico, em muitos vocábulos figuravam os diphthongos, que 

mais tarde, no periodo clássico, se transformaram em vozes 
simples. 

O o das antigas formas latinas vorto, voster transformou- 
se, no periodo clássico, em í.- verto, vesfer, q o u em /'.• man- 

ciípnnn, decumus, optumus tronaram-se mancptum., dedimts, 

optinms (i). 

Como fixar uma significação a cada uma das vozes, se 

como diz Max Müller, estas, em todas as suas variedades, são 

>■'» numero infinito, se nos vários idiomas de uma mesma 

familia, e até nas varias lingoas do mesmo grupo, nem sempre 
se conservam as mesmas, se se revezam, se reforçam ou 

alongam, se nasalizam, se diphthongam ou contraem? (2) 

Como adaptar essas idéias á voz ou voga! neutra de Max 
-Müller, que se ouve em grande numero de palavras inglezas, 

sem relação alguma entre si, quer no que toca á niorphologia, 
Quer no que se refere ás idéias que denotam? 

■' É erii syllabas curtas, diz este philologo, em syllabas de som 
fechado, taes como but, dust, que se pronunciam beutt, deustt, que 
■"econhecemos mais seguramente sua presença. 

♦ Sir John Herschel », continua ' Max Müller, ouve urna só e 
'"usina vogai em spurt, assert,' bird, virtue, dove, oven, double, b/ood. 
^heridan e S uart distinguem-na entre as vogaes que se ouvem em bird, 
e Work, em whirl e wjrld».'-( 3) 

Essa vogai neutra, de que nos falia o escriptor allemão, não é 
todo desconhecida em nossa lingoa, na palavra mas, na pri- 

meira syllaba de para (prep. \ nos vocábulos passar, passagem 

(primeira syllaba), na ultima syllaba do pronome elte e em muitos 
^ c protonicos, como o d dos vocábulos bcllesa, memória, menino, 
Pronunciadas todas essas palavras á portugueza. 

Que sentimento ou que idéias se associam a essa voz ou 
Vogal neutra, tão exactamente notada na lingoa ingleza por 

Max Müller e outros escriptores, e tão variamente figurada 
11 esta lingoa? 

íl) Vide Abel Hovelacque. La LitiguistiqUe. 1'g. víOfí 4. ediç. 
(2) Vide Max .Müller Nouvetlcs Leçon* sur Ia Science du Langage. Vo|. |. V, 146 e 

^•''onion Reinach. Lhilolngic Clussiquc. Pg. 139. ^ 
(3) Max Müller. Op. cit» Pg. 151. 

RS 
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LVII 

« Arbitrando o juiz as quantias que lhe 
PAREÇA NECESSÁRIO». 

O árt. 431 do Projecto estava assim redigido: 

« Se o menor possuir bens, será alimentado e educado á sua 
custa, e para esse fim o juiz arbitrará as quantias que julgar neces- 
sárias, attentas as forças dos rendimentos do seo patrimônio, quando 
0 pae ou a mãe não as tiver taxado». 

Este artigo emendou-o o Dr. Ruy, em seo Parecer, 

dando-lhe a seguinte construcção: 

«Se o menor possuir bens, será sustentado e educado a expensas 
suas, arbitrando o juiz, para tal fim, as quantias que Ifie pareça neces- 
sário, attento o rendimento da fortuna do pupillo, quando o pae ou a 
uiãe as não tiver taxado ». 

Em nossas -Ligeiras Observações demos preferencia á 
redacção do Projecto. 

Bem que também usadas dos clássicos construcções 

analogas á que alli adoptou o autor do Parecer, não menos 
usada e de melhor soido é a empregada pelo Projecto, de que nos 
dão exemplos os melhores escriptores, nos seguintes passos : 

«A torre do sino tomou para si com os moradores que lhe pare- 
'•'ratn necessários". 

(Damião de Góes. Çhron. cTel-rei D. Manoel. 4.a Part. Cap. 5°. 
píí. 381 ). 

«Daremos em abastança aos que nellas virem todas as coisas que 
forem necessárias». „ „ , 

í Id. Ibid. o.a Part. Cap. s9. Pg. 2/8). 
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" Mandasse levar das náos a fazenda que lhe parecesse necessária''■ 
(Id. Ibid. l.a Part. Cap. 58. Pg.1 150). 

" E lhe dariam toda a carga de especiarias que lhe fosse necessária " ■ 
íld. Ibid. 3.a Part. Cap. 2.° Pg 11). 

" Mandassem pedir os homens que Jossem necessários'". 
fFern. M. Pinto. Livr. Clássica. T. 1.° Pg. 201 ). 

" Ordenando alli as coisas, que lhe pareceram 'necessárias". 
I Diogo de Couto. Dec. 12. Cap. 4.° Pg. 272). 

'* Levou o Governador todas as coisas que lhe pareceram necessárias 
para a fabrica da fortaleza". 

(Id. Ibid. 4.a Liv. 9.0 Cap. 8.° Pg: 361). 

" Correriam com elle em todas as coisas que fossem necessários' ■ 
(Id. Ibid. Cap. 9.° Pg. 370). 

« Mandou que cada um fosse constrangido ater tantos bois, quantos 
eram necessários'para. as herdades que tinham •. 

(Duarte N. de Liâo. Chron. dos Reis. T. 2.° Pg. 373)- 

" Assim pedio os sacramentos, quando lhe pareceram necessários "• 
( Fr. Lucas de S. Cath. Hist. de S. Domingos. Vol. 6.° Pg. 205 )• 

" Onde desejo achar todas as noticias que V. S. julgar necessários • 
( Vieira. Cartas. T. 4.° Pg. 61). 

" Para que cobrasse do meo procurador a quantia que lhe par<" 
cesse necessário ". 

(Filinto Elysio. Obras. T. 10. Pg. 37 ). 

" E' obrigada a dar a caução que ao mesmo conselho parecer 
necessária". 

{Cod. Port. art. 162. $ único). 

Já noutro lugar, adoptando a construcção do illustre 
Ruy, disse Damião de Góes: 

" Mandou derribar tantas casas quantas lhe pareceo necessário "■ 
( Chron. de ü. Manoel. Part. 2.a Cap. 2,° Pg. 297 )• 

\ 



LVIII 

\ 
i O legado, puro e simples confere, desde 

a morte do testador, ao legatario o direito, 
transmissível aos seos successores, de pedir 
aos herdeiros instituídos a coisa legada». 

Assim emendou o Dr. Ruy o art- 1696 do Projcdo, cujo 
teor era o seguinte: 

« O legado puro e simples confere ao legatario, desde a morte do 
testador, o direito, transmissível aos ^eos successores^ de pedir ..a coisa 
legada aos herdeiros instituídos ». 

«Ponhamos», du o Dr. Ruy, «em defrontação aqui o defeito e a 
emenda. 

«Será o melhor meio de treplicar á caturreira do mestre», ( 1 ) 

Sim: o mesmo digo eu: ponha o intelligente leitor 
Ponha em confronto aqui as duas constrücções, e veja de 
ciue lado está a caturrice. 1 

« Evidente o que se me antolha», continua o Dr. Ruy, « é que, 
«tutes da expressão aos seos successores, ha na phrase dois nomes de 
pessoa : legatario e testador. 

«Ora assim o legatario como o testador podem ter successores. Logo, " 
empregando-se a expressão seos successores depois de legatario e de 
testador, é de presumir se refira, dos dois substantivos, ao mais 
vizinho. 

«Esse é testador. Logo, aós successores deste é que devo inferir 
;tlii se alluda. Mas o intento da codificação é que se referisse aos 

(1) Refifica. g 74-2)7. 
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successores dj legala rio. Logo, mal redigido, obscuro está o texto ; e 
cumpre clareal-o. 

«Agora incommodarmo-noa com nm hyperbaton, numa lingíJa de 
inversões e transposições como o portuguez, não é serio». 

O legatario, como o testador, pode, é verdade, ter succes- 

sores, mas a expressão scos successores, attenta a redacção do 

texto e o sentido da phrase, não pode de modo algum refe- 
rir-se ao vocábulo testador, mas ao substantivo legatario. 

Continuamos a pensar, o que já affirmamos nas Ligeiras 

Observações, que rarissimos serão os ouvidos a que se não 
afigure malsoante a redacção que em sua emenda deo o 

Dr Ruy ao art. 1696. 

Não faltam em nossos bons modelos exemplos que abonem 

a construcção do Proj.ecto. 
Taes os seguintes; 

«Isabel a catholica repugnava a admittir, na monarchia castelhana 
e leoneza, a continua representação das scenas, que eram conseqüência 
forçosa do estabelecimento daquelle sanguinário tribunal, e que repu- 
gnavam á brandura da sua indole». 

( A. Herc. Hist. da Inq. T. 1.° Pg. 50). 

Não é evidentemente a brandura do tribunal a que allude- 

o historiador portuguez, senão á brandura da indole de Isabel. 

«Estimou el-rei muito esta obra, e a agradeceo a Diogo de Couto 
por carta sua*. 

( S. de Faria Vida de D. de Couto Dec. 4.a Pg. XI)- 

Por carta sua. De quem? De Diogo de Couto? Não: por 

carta d'el-rei. 

«Primeiramente devem encommendar a S . Francisco Xavier, desde 
,0 berço a infância de seos filhos, para. que se criem e cresçam debaixo 
da sua direcçâo e doutrina». 

( Vieira. Senit. T. 13. Pg. 403 ). 

Certo não allude aqui o Padre Antonio Vieira aos filhos 
de Francisco Xavier, quando diz — a infância de seos filhos! 

. mas na phrase — da sua direcçâo e doutrina—já é o mesiiio 

Frtmcisco Xavier a (pie attribue essa direcçâo e doutrina- 

Na mesma sentença, pois, como era freqüente no latim, 0 

mesmo possessivo seos, sua denota referencias diversas. 



« De ninguém se podia mais fiar Christo, que de Judas, a quem 
tinha fiado quanto havia em sua casa, e de Pedro, a quem tinha dado 
as chaves de seo própria reino ». 

(Vieira. Semi. T. 13. Pg. 165). 

Em sua casa diz aqui Vieira. Na casa de Judas ou na do 

Pfoprio Christo? 

Evidentemente na de Christo. 

De seo proprio reino. Do reino de Pedro, ou de Christo? 
Certamente do reino deste. 

«Na carta, em que o grande naturalista, acolhendo-se ao patrocínio 
de um ministro, seo consocio e valedor, solicita do príncipe regente a 
licença de voltar á sua patria, desafoga em acerbissimas palavras o 
desgosto que o trazia lacerado e offendido». 

(•Lat. Coelho. Elog.' Hist. de José Bonifácio. Pg. 35). 

A sua patria, isto é, á patria do grande naturalista e não 
do príncipe regente, nem do ministro, seo consocio e valedor. 

« As encostas do Abyla e os despenhadeiros do Atlas, os valles 
da Mauritania e os areiaes de Sahara e de Barca de continuo arro" 
javam para Europa, atravez do Estreito, os seos filhos, tostados ao sol 
fervente d'África ». 

(A. Herc. Eurico. Pg, 82). 

Não é intento do escriptor portuguez indicar aqui os 
filhos da Europa, senão os das encostas do Abyla, dos des- 

penhadeiros do Atlas, dos valles da Mauritania, dos areiaes 
de Sahara e de Barca. Esses substantivos, entretanto, mais 

distantes se acham do possessivo, que o vocábulo Europa. 

«Porque ninguém haverá que diga ser possível e conveniente 
sustentar-se Portugal contra Castella, senão com guerra defensiva, 
dentro em suas fortificações». 

(Vieira. Vide Trechos Select-comm. bi-cent. Pg. 327). 

Em suas fortificações, nas de Portugal, e não nas de 
Castella, apezar de ser este substantivo mais vizinho do 

Possessivo suas. 

« Os jesuítas, que ninguém pode averbar de moderados em pontos 
de malquerença contra o marquez de Pombal, deixaram num dos seos 
escriptos contemporâneos, onde transpira a cada phrase o.odio contra o 

ministro, o claro , testemunho de que se buscara incitar a turba a exigir 
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(jue o novo governo infamasse com um acto de vindicta a sua pomposa 
inauguração». 

( Lat. Coelho. Ihst. Foi. e Mitit. T. I.0 Pg. 257 ). 

Neste excerpto de Latino Coelha é clara a referencia do 

adjectivo scos ao vocábulo jesuítas, e não ao substantivo 

marqúcz, bem que mais proximo do possessivo- • . 
« Os nossos, vendo que a salvação estava só em Deos e no esforço 

de seos braços, fizeram todos tamanhas maravilhas que pasmaram os 
inimigos 

(D. de Couto. Dec. 4.0 Liv. 4.° Cap. 7.° Pg. 285 )^ 
1 ' . ' . 

Em Deos e no esforço de scos braços, isto é, no esforço dos 
braços dos nossos. 

De pbrases analogas usaram os melhores escriptores 

latinos, havendo em algumas dellas duas referenefas distinetas, 

determinando o conjuncto do contexto o verdadeiro sentido, 
que se deve dar á expressão do pensamento. 

Taes, entre outras, as seguintes de Quinto Curcio, Cornelio, 
Nepote, Cicero e César, que não receiaram lidas irleulpassem 

de ambíguas: 

•(, Scytae petebant (ab Alexandro) u regis sui ( Scytharum ) filiam 
matrimônio sibi (Alexandro) jungerel ». ( Q. Curt. Vide S. Heinacb- 
tiram. Lat. Pg. 181). 

« Patres conscripti legatos in, Bithyniam miserunt^ in his 
Plaminium, qui ã rege peterent, ne inimicissimum suam (Romanormn' 
secum ( cutn rege) haberet ». 

( Corn. Nep. H.ihnibal. Cap. 12), 

« Themistocles profe-ssus est Athenienses, suo comi lio dç->s , 
públicos iúosque pátrios ac penales, que facilius a') hoste possent 
defendere, muris sepsisse ». 

(Id T/iemistocles. Cap. 7.°). 
, • 7 . V' 

Neste exemplo de Cornelio o primeiro possessivo refere- 
se a Themistocles; a Athenienses, o segundo. 

* Hortensius ex Verre quoesivit, cur sws familiarissimos rejim 
passus esset ». 

, ( Cie. Ver. Vide Grani, de Madvig. \ 490 ). 
• , • ' t 

Suas familiarissimos está aqui em referencia a HortensiuS- 

e não a Verre. 
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«Ariovistus respondit, si ipse populo Romano non prcescriberet 
quemadmodum suo jure uteretur, non opportere sese a populo Romano 
in suo jure impediri». 

( César. De Belto Gallico. Liv. I.0 Cap. XXXVI ). 

«Livius Salinator Q. Fabium Maximum rogavit, ut meminisset, 
opera sua (l.ivii) se iFabium) Tarentum recepisse». 

( Cie. Je Or. 2, 67 — Vide Grani. Latina de Madvig. § 490). 

O sua da expressão latina opera sua refere-se aqui não 
a Fabium Maximum, senão a Livius Salinator. 

No remate da mesma phrase do Projecto, emendada pelo 

illustre Dr. Ruy Barbosa, censuramos a collocação do objecto 

indirecto antes do directo. 

Tinha dito o Projecto: 

« O legado puro e simples confere ao legatario, desde a morte do 
testador, o direito, transinissivel aos seos successores, de pedir a coisa 
legada aos herdeiros instituídos». 

A oravão completiva, por que termina a phrase—pedir 
« coisa legada aos herdeiros instituídos, foi na emenda assim 

substituída: pedir aos herdeiros instituídos a coisa legada. 

Achamos, como dissemos nas Ligeiras -Observações, mais 
"aturai e de melhor soido a anteposição aqui do objecto directo- 

Que é o que havia de receiar, empregando a construcção 
do Projecto f 

A ambigüidade? 
A esta fechava as portas o conjuncto da phrase e o fio 

"lesmo das idéias. 

Quando pede um verbo dois complementos ou objectos, 
"ni directo, outro indirecto, é usualmente o mais curto que 

deve preceder ao outro, salvo quando a isso se oppõe a 

'larmonia do discurso ou a clareza da phrase; ora, nem uma 
"em outra coisa se nota na construcção adoptáda pelo Projecto. 

N6 
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LIX 

« Havendo mais de um iestamenteiro 
que tenham acceitado o carg-p ». 

Tinha o Projecto do Codigo redigido nestes termos o 
art- 1772: 

« Havendo dois ou mais testamenteiros simultâneos, que tenham 
acceitado o encargo, cada um delles pode ^agir na falta dos outros, etc.». 

Este artigo emendou-o assim o Dr. Ruy: 

« Havendo simultaneamente mais de um Iestamenteiro, que tenham 
acceitado o cargo, poderá cada qual exercel-o em falta dos outros, etc. ». 

Em minhas Ligeiras Observações (Pg. 81) impugnei a 

phrase da emenda — mais de um tcstamenteiro que tenham 
acceitado o cargo, escrevendo: « mais de um tcstamenteiro que 

tenham acceitado o cargo não se diz em portuguez; porem, 
mais de um tcstamenteiro que tenha acceitado o cargo ». 

Explicando a nossa these, escrevemos: 
«Ninguém diz: mais de uma pessoa morreram naquelle 

incêndio; porem! mais de uma pessoa vwrreo naquelle incêndio; 
mais de uma pessoa me asseveraram esta noticia; porem: mais 
de uma pessoa me asseverou; mais de um deputado faltaram 

contra o Projecto do Codigo Civil; porem: mais de um deputado 

fatiou contra o Projecto do Codigo Civih. 
Se assim nos exprimimos, é porque na lição dos escriptores 

portuguezes, ainda nos de menos porte, nunca se nos havia 



deparado outra concordância em phrases analogas, do que 

são testemunhas os seguintes exemplos; 

«Haver mais de uma 
que se tenha afogado em tal miséria ! » 

(A. Cast. Fausto. Pg. 380 ). 

«Mais de um que me ama*. 

( Id. Felicidade pela Agricultura. Vol. 1.° 1'g. 152). 

«E mais de um heroe desses, ao expirar, dá a ultima saudade ao 
pensamento dos bosques da sua infancia». 

{ Id. Ibid. Pg. 21 ). 

« Enthesoirou-se mais de um exemplo nobre e proveitoso ». 
(Id. O Outono. Pg. 270 ). 

«Mais de um, vendo ferir, sahio dalli ferido». 
( Id. Arte de Amar. Cant. 1.° Vers. 167 ). 

«Mais de um combate 
lhe ganhara troféos, lhe alçara o nome». v 

( Id. A Noite do Castetlo. Pg. 19 ). 

«Havendo na cidade mais de uma eschola primaria que se podesse 
applicar a este mesmo uso». 

( Id. Colloquios A/deÕes. Pg. 101). 

«Mais de um douto escriptor, em vários ramos. 
Ostenta engenho e portiado estudo». 

(A. J. Viale. Bosquejo Métrico. Pg. 116). 

«Mais de um queixoso clama, o jus invoca*. 
( Id. Ibid. Pg. 126). 

«Encontra-se mais de uma ai tu são nas suas poesias líricas». 
(Innocencio da Silva. Introducção aos Lusíadas)- 

«Houve mais de um Oza que estendesse a mão á arca santa, nao 
para a amparar, mas para a derribar». 

( A. Herc. Opusc. Os Vínculos. T. 3.° Pg. 7 )■ 

«A qual mais de um escttplor coevo nos pinta como insaciável 
de oiro». 

(Id. Hist. de Fort. T. 2.° Pg. 320 ). 

«Mais de uma peleja se travara alem do Sado». 
( Id. Ibid. Pg. 321). 

«Mais de um lhe roia na consciência». 
( Id. O Monge de Cisier. T. I.0 Pg. 126). 
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*Mais de um exemplo anterior autorizava a crer». 
( Id. Ibid. Pg. 213 ). 

« Maii de um coração teria de bater apressado no meio da 
eminente lucta », 

{ Id. O Bôbo~ Pg. 323 ). 

-Mais de um rio obteve a liberdade». 
( Id. Hist. da /uç.T. 3.° Pg. 150). 

'Mais de um rio., que poderia ter servido para dilatar o especta- 
culo de um auto da fé ». 

( Id. Ibid. Pg. 121). 

« Mais d^um, tirando ao peito os sons profundos, 
Marmara na agonia derradeira », 

( Jfendes Leal, Cânticos. Pg. 269 ). 

«E mais de um engenho notável para se não finar, jejuando os loiros. 
ealleja em rudes profissões a mão que sustenta uma lyra". 

( Id, Nota aos Fastds de A. Cast. Pg. 189 ). 

"Mais de uma livraria, escolhida em Lisboa, em Coimbra e no 
Porto, escondia por traz dos rotulos de composições anodynas, sopo- 
riferas, ou inoffensivas os títulos desses escriptos vigorosos. 

( Rebello da Silva. Fardes l/lastres. Pg. 242J. 

«Maís do que um decennio decorreo ». 
(Lat. Coelho. Hist. Pol. e Mil. de Pari. T. 3.° Pg. 282). 

'Mais de um talento, legitimamente reconhecido, ficaria mudo». 
( Camillo. Esb. de Apr. [Al. Pg. 73). 

'Mais de um dos meos futuros leitores me perguntou se a obra 
seria precedida de algumas noções grammaticaes», 

( Cand. de Figueiredo. Dicc. Convers. Prelim. ). 

' Se ' mais de um lestamenteiro tiver acceitado a testamentaria > . 
( Cod. Civ. Porl. Art. 1904 ) 

«Se a obra collectiva em' cuja composição estiver empenhado 
mais de um escriptor». 

( Id. Art. 581. § único ). 

O distlucto Dr. Ruy Barbosa, em sua Replica, reconhece 
incorrecta a concordância que se le em sua emenda ao refe- 
rido artigo 1772, attribuindo-a a descuido dos revisores. 

Aqui prorompe o autor da Replica numa descabida 

irritação contra o obscuro autor das Ligeiras Observações, 
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pela extranheza notada na concordância da emenda áquelle 
artigo, e, numa insoffrida explosão de enfado, assim se 
exprime: ^ 

"O erro chatnbão e alvar, de que me achaca, resulta, entretanto, 
da simples differença de uma lettra, um vi de mais, l que escapou aos 
revisores. (ístá 'no impresso ; " Havendo mais de um testainenteiro, 
que tenham acceitado". Havia de ser; «....que tenha acceitado "• 

"Só a iniqüidade insigne desta critica me supporia capaz de se- 
melhante alarvaria grammatical. Creio bem não me teriam por accusavcl 
dessa asneira de preto novo nem na minha meninice, nos tempos em 
que o corpo docente do Gytnnusio Bahiano, um de cujos ornamentos 
era o professor Carneiro, me condecorava como o primeiro dos seos 
alumnos. ( 

"Mas", continua o Dr. Ruy, "circumstancia curiosa, em que 
malicia recebe uma lição a ponto. „ gora mesmo, nas Ligeiras Observações 
do mestre, pg. 8. col. l.a, o fazem réo de uma punhalada na syntaxe 
dos verbos, att'ribuindo-lhe a sentença: "Não nos parece de bom 
cunho as phrases", sentença em que o sujeito plural as phrases anda 
ás testilhas com o verbo no singular parece (1) 

E mais-adiante (n. 29^), ainda incendido no mesmo agas- 

tamento, escreve: 

" O Dr. Carneiro mesmo, até elle, o justiça maior das minhas 
culpas graimnaticaes, não se livrou desses solecismos casuaes, um 
de cujos mais notáve is exemplos é o que n .s deparam os seos 
Serões ( pg. 20) neste soleinne trecho. 

' O estudo dos metaplasmos são de importância capital". 
* 

Respondamos: Não é de uso em nossa lingoa o emprego 

daquella concordância, que se lê na emenda. 

Os nossos escriptores só adoptam o numero plural, depois 

da expressão tttats dr um, mais^de tinia, quando se lhe segue 
um coll^ectivo, seguido de um complemento do plural, claro 

ou subentendido ^ou quando se trata de uma idéia de recipro- 
cidade, ou ainda, quando vse repete a expressão mais de uni, 
não sendo, neste ultimo caso, de rigor o número plural. 

Assim é que se lê na Arte de Furtar, a pg. 238: 

(1> HepHca. >5 TS-ÜSWJ e 291. 
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• " E destes doutores ha nnis de um milhão que cursam as cathedras 
e escholas de Mercúrio e Caco 

Em Latino Coelho, a pg. 16 da Republica e Monarchia : 

" Sabemos que mais de um uiilhão de cruzados foram ülegalissi- 
mamente desviados das arcas do thesoiro 

No Art. 196 do Codigo Portugúez: 

" Se o pae ou mãe nomearem mais de um tutor para se substi- 
tuirem uns aos outros, recahirá a tutela em cada um dos nomeados pela 
ordem da nomeação 

Neste exemplo é manifesta a idéia de reciprocidade, qtie 
denota o verbo que tem por sujeito a locução mais dc dum 

tutor! \ 

Exprimindo o verbo a mesma idéia de reciprocidade, 

diz-se, empregando-se o plural: Mais de um socio, ao ter- 
minar a sessão, se insultaram', mais de um companheiro se 
desavieram; mais de um se esbofctearatn; mais de um sc en- 

galfinharam". 
Do mesmo modo, repetindo-se a expressão mais de um, 

é o plural o numero adoptado. 

Diz-se, empregando-se esse numero; mais de tuna cidade, 
mais de uma villa, mais de uma aldeia, ficaram desoladas. 

Passa o mesmo no francez: esta lingoa, que, assim como 
o portuguez, emprega no singular o verbo que tem por sujeito 

a expressão plus d'un, plus d'une, adopta o plural, quando se 

exprime uma idéia de reciprocidade ou qíiando esta locução 
é repetida. 

Assim, pondo o verbo no singular, disse a Academia:. 
Plus d'un tcmoin a déposé; e Boileau: Plus d fine Pénélope 

honora son pays\ mas, exprimindo o verbo a reciprocidade, 

disse Marmontel: Plus d'un fnpon sc dupent, usando-se o 

mesmo numero, se o plus d'un se repete: Plus dun officier, 
Plus d'un général furent tués dans cettc bataille' . (1) 

Isto não obstante, disse Voltaire num lugar de suas 

(1) Vide Gramm. Comp, de La Langue Françiiisc par C. Ayor. l'g. 4H7. F.d. IÍW6, 
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Cartas: " V. M. sait que plns tPun homme consídérable pcnsènt 
qu'tí faut une balance, et que la politique cõntráire 'est une 

politique détestable "; (i) e em nossa lingOa mesma disse Cas- 
tilho Antonio: " E' um bello e nolire exemplo, em que mais 

de um escriptor europco bem poderiam aprender". (Vide Vivos 
e Mortos. V. 7.0 Pg. 11) 

Já vê o esclarecido auctor da Replica que vem muito fóra 

de proposito o desabrimento em que irrompe, em relação á 
falta que apontamos naquella sua emenda. 

Consideramos a concordância de que se usou uma falta 
contraria ao uso da lingoa, mas não a reputamos, como a 

appellida o Dr. Ruy, erro chambão e alvar. 

"Só a iniqüidade insigrie desta critica me supporia ", diz o autor 
da Replica, " capaz de semelhante alarvaria grammatical ". 

Não, não tem razão: Censurando aquella falta, não lhe 

irrogamos erro algum chambão e alvar, de escriptor, que ba- 

buja o nosso idioma como qualquer tamanqueiro de obra grossa. 
Na lingoa franceza, onde, como já vimos, a regra da 

concordância é a mesma, apezar de censurada a phrase de 

Voltaire, a que já alludimos, a nenhum escriptor lembrou» 
appellidal-a de erro chambão e alvar, de alarvana grammatical 

de asneira de preto novo. É Voltaire foi talvez a primeira cabeça, 
o mais fecundo gênio do século 18. 

Não cita o Dr. Ruy varias vezes o notável graminatico 
Júlio Ribeiro? Pois bem esse grammatico, de grande nome» 

estatúe como regra o emprego de um ou de outro numero 
.depois da expressão mais de um, dizendo; mais de um e rico, 

mais de um são ricos- (2) 

Embora censuremos aqui o plural, por contrario ao uso 
dos nossos bons escriptores, mencionamos o nome do escri- 

ptor e grammatico brasileiro, somente para mostrar ao illüstre 
autor da Replica que aquelle escriptor, longe de considerar 
o numero plural como erro chambão c alvar, reputa facultativo, 

em taes casos, o emprego de um ou outro numero. 

(/J Vice. Je Littré. T. 4 .0 Pg. 2.W. 
(lí). Júlio Kibeíro. Oramm, l'ort. Pg. LH>9. (>. < tl . 
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I>s forrando-se da censura feita ao mais t/r um testamcnteiro 
que tenham, que se lê ua etnenda áquelle artigo do Projecto, 

lança-me em rosto o Dr. Ruy a sentença: " Não nos parece de 
bom cunho as phrasesdas Ligeiras Observações, impressas, 
no Rio de Janeiro, no Diário do Congresso. 

Sabe o illustfe censor que este meo trabalho sábio das 

officinas daqnelle Diário, sem que llie eu corrigisse as provas; 

achava-me na Bahia, donde não sahi; e tanto como o numero 
da Diário do Congresso me chegou ás mãos, enviei as erratas 

que se me afiguravam de mais necessidade, entre as quaes 
a que respeita á phrase a mim assacada. 

No Diário da Bahia, n. 239. de 22 de Outubro de 1902, 
a pag. 2.a, col. 3.a, onde foi publicado o mesmo trabalho, dias 

antes da publicação no Rio, não se nota aquelle solecismo, 
devido unicamente a descuido de composição. 

Nas Ligeiras Observações, que, em avulso, correm im- 

pressas, sabidas a lume na mesma epocha, não se observa 

também aquelle descuido das officinas do Rio. 

Continuando a explicar aquella falta grammatical de sua 
emenda, que reputa erro chambão, erro alvar, que só a mali- 

gnidade lhe attribuiria, ainda vae o Dr. Ruy aos meos Serões, 
e deparando-se-lhe a pag. 20 a seguinte phrase evidentemente 

errada: —"O estudo dos metaplasmos são de importância ca- 
pital"— assim escreve, como já notamos atraz: 

"O Dr. Carneiro mesmo, até elle, o justiça maior das minhas 
culpas grammaticaes, não se livrou desses solecishios casuaes, um de 
cujos mais notáveis exemplos é o que nos deparam os seos Serões (p. 20) 
"este solemne trecho : 

« O estudo dos metaplasmOs são de importância capital ». 
« Não é, continua o autor da Replica, um cqUéctivo o vocábulo 

estudo, para se pretender que alli concorde com o determinativo 
Plural o verbo são. Temos, portanto, um solecismo flagranfissimo na 
sentença « O estudo são de importância •. 

K' uma concordância errada, é verdade, mas estou certo 
de que ninguém lançará a minha conta esta falta, bem como 

varias outras na impressão dessa minha obra, senão ao des- 
cuido e grande negligencia do estabelecimento em que foi 

impressa. 
07 
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O proprio Dr. Ruy. certamente, não me fará réo desse 
solecismo grammaticàl, como ó não argúó eu do flagran- 
tissimo erro de syntaxe, que, apezar do cuidado com que fez 
a revisão de suas Cai-tas de Inglaterra, (i) se nota no seguinte 

trecho a pg. 36; 

" E estas fhilavras, proferidas por um homem respeitável, que ex- 
perimentara no desterro e nas prisões a doçura da liberdade sul-ame- 
ricana, cahio-lhe da bocca sem azedume 

«E estas palavras,, .cahio-lhe- da bocca sem azedume >. 
O solecismo que se nota nesse trecho das Cartas de In- 

glaterra e o do que falia o Dr. Ruy, encontrado nos meos 

Serões, esses erros de flagrante violação syntactica são, sim, 

tão manifestamente grosseiros, tão intensamente palmares, que 
a ninguém lembraria, sem injustiça, imputar-nol'os. 

Ninguém, por exemplo, porá a pecha de solecista a Duarte 

Nunes de Lião, só por encontrar numa de suas Chroniáis o 
trecho seguinte: 

" A nccupação dos nobres eram aqueüa noite fallkrem nos casos, 
que lhe aconteceram aquelle dia". (2) 

Crasso e tosco de mais é o erro, para que sensatamente 
se lance á conta do distinclo autor das Chronicas dos Reis de 
Portugal. 

Barros não podia, senão por um descuido em obra de 
tão grande tomo, escrever: 

■■ Porque se lançai dentro nella peloiras de bombarda, sett.as, bom- 
bas de fogo e outros'artifícios de guerra naval (3) 

Nem Vieira- podia advertidamente atirar do bico de sua 

penna afora as seguintes phrases: 'não ha nem hão de haver 
olhos que se ponham em vós»; (t) ' faltavam-lhe sem ellas 0 

(1) '' As minhas Curtas de Inglaterra, o ultimo dos livros moos, cm c uja rev1^^'* 
alguma diligencia empreguei 

( Dr. Ruy Barbosa Rep/rca. i; 79—2^7 ). 
(2; Cran. de I). João !■' Cap. 93. I'g. 455. 
(3) Dec 2/ Liv, 2.* Cap. 7." Pg. 107. 
(4) Sena T. 11. 216. 
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snng7ie»; (i) são corpos a quem não resiste nem fazem im- 
pedimento as paredes (2) de que o fazem responsável. 

Mas a incorrecção que notei na phrase do Dr. Ruy mais 
de 71111 testamenteiro Q7ir tenham oppõe-se, é verdade, ao uso 

dos nossos bons escriptores, mas não é uma violação d 

lógica, não é um erro chambão e alvar, como lhe chama o 

illustre autor da Replica, nem houve iniqüidade e maligmidade 
em lido attribuir, como na ling-oa franceza, onde se adopta 
a mesma reçra de concordância, com respeito á locução phis 

d'717/, nunca se tacharam de malignos e iníquos os que im- 

pugnaram a phrase de Voltaire, a que já nes referimos. 

Podia o autor da Replica seguir em nossa lingoa a mesma 

concordância, adoptada naquelle passo pelo autor das Lettres 
philosophiqnes e pelo distineto clássico portuguez, sem inculpar 
de maligna a censura áquella falta, contraria ao uso, sim, mas 

nunca erro de tamanqueiro de obra grossa, como sem razão e 
desabridamente a denomina, mais por fazer sobresahir a pre- 
tensa mallignidade da censura, que por defender-se da falta 
de que o arguimos. 

(1) Serm. T. 15 IV'. ^ 
(2) Ihid. T. II. IV 
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LX 

14 .Todo incidhntk em vez de todo o 
INCIDENTE 

Na emenda ao art. 1455 do Projecto, emenda que, por outra 
Parte, reputamos razoavel, como o affirmamos nas Ligeiras 

Observações, a pg. 82. censuramos a locução todo incidente. 
Bem que um ou outro escriptor ainda hoje empregue o 

adjectivo todo não seguido do artigo, dizendo: todo hemem 
bodo ser, todo animal, todo vivente, em toda parte, em toda so- 

ciedade bem constituída, etc., é com tudo censurada por bons 

escriptores a omissão do artigo em taes modos de dizer, a 
Qual torna as phrases menos doces e harmoniosas. 

Citamos nas Ligeiras Observações ( Pg. 94) a opinião de 
José de Castilho (Ltvr Clássica. Lucena. T. 2." Pg. 2^1), qUe 

em phrases analogas condemna a suppressão do artigo, ex- 

primindo-se nos seguintes termes: 

"O uso truz condem nadas estas suppressões do artigo, que llla] 
se poderiam empregar hoje, sem incorrer na tacha, ou de exotico, ou de 
"/rance:ado 

Antes de J. Castilho, já Constancio em sua Grammafica 
Portugueza (Pg. 174), assim se enunciava: 

" E' muito mais correcto, bem soante e conforme ao uso dizer com 
0 artigo: tudo o homem é mortal, do que /od:> homem etc.". 

Em vários lugares nas emendas do Dr. Ruy reparamos 
uessa suppressão do artigo, notada aqui no art. 1455. 
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Assim é que no 592 do Projecto diz na emenda: « Todo 

proprietário é obrigado a consentir que etc. s; escrevendo 
noutros pontos: « toda vez, Ioda vez que, todo rio, todo homem, 
toda obra» em vez de todo o proprietário, toda a vez, toda a vez 

que, todo o rio, todo o homem, toda a obra. 

Ao meo reparo objecta o Dr. Ruy em sua Replica: 

« Sempre costumei escrever assim » ( pospondo o artigo ao iodo) 
« Haja vista as minhas Cartas de Itiglaierra, o ultimo dos livros meos, em 
cuja revisão alguma diligencia empreguei. Tome dalli alguns ex- 
cerptos : 

" Por toda a parte ". ( P. 48 ). 
" Toda a minha vida". ( P. 23 2). 
" A arte da transacção, a que se reduz toda a sabedoria política 

todo o segredo da vida". ( P. 221 ). 
" Para todos os tempos e para toda a parte ". ( P. 22õ ). 
« Por toda a parte », ( P. 226 ). 
« Em toda a parte ». ( P. 240 ). 
"Em todo o seo decurso." ( P. 268). 
" Toda a sua carreira ". (P. 274). 
" Toda a gente sabe ". ( P. 308). 
" Por toda a parte até hoje ". ( P. 398 ). 
'■ Percorrei toda a Europa". ( P. 398,/. 
" Todos os sons ". ( P. 222 ). 
« Todas as autocracias ». ( P. 304 ). (ti 

Ora, se o illustre autor da Replica, nas suas Cartas d< 

Inglaterra, obra em cuja revisão empregou alguma diligencia, 
sempre ao adjectivo todo pospõe o artigo, ou corresponda esse 
collectivo universal ao omnis dos latinos ou ao totus; se, conio 
assevera, sempre costumou pserever assim, alguma razão 

teve de preferir este modo de escrever ao outro, què notatnos 

em vários lugares das suas emendas ao Projecto. 

Nem é verdade o que, em sua Replica, affirma o Dr- 
Ruj' que não concebo o adjectivo todo, como quer que seja. 

sem o seo appendice articular. 

Tanto concebo, que disse ser uso dos antigos classico-s 

supprimirem, pelo commum, o artigo depois do determinatP0 

todo, quando este corresponde ao omnis dos latinos. 

(1) Replica. §' 19 ~ 291. 
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O que affirmei nas Ligeiras Observações é que a sup- 

pressão do artigo depois do adjectivo iat/a é antiquada, com- 
pondo o meo pensamento ao espelho das idéias dos nossos 

melhores escriptores, expressas em phrases construídas com 
o foi/a portuguez, quando o tomam no sentido do omnis latino 

A lição dos nossos modelos do escrever mostra-nos, com" 

effeito, os seguintes exemplos: 

« Buscando em vão a casa em tod.i a parte*. 
(Camões. Eleg. 20. Pg. 229. Obras de Cunões. T. 3."). 

« Toda a coisa em seu ser e compostura ». 
(Id. Epist. ao Duque de Aveiro—Obras de Camões. T. 3." Pg. 332 ). 

« (Juando já não se acha cura, 
Toda a cura é por demais». 
( Id. FJ-Kei Se te tico—Obras de Camões. T. 4.° Pj». 206). 

« Para fazer estimar seus autores em toda a parte ». 
( Vid. de D oga de Couta por M. Severim de Faria. üec. y.a Pg. v ). 

" A lodi a hora o achava a necessidade com a porta aberta, as 
mãos diligentes, a bocca cheia de riso ". 

(Frei Lucas de Santa Catharina. Hisl. de S. Douiingos. 4.a Parte. 
Vol. 5.° Pg. 62 ). 

" Pode todo o homem vencer cada uma dessas mesmas ten- 
tações ' 

( Vieira. Scrm. T. 2.° Pg». 9 ). 
1' Oh como é louco e sem juizo todo o amor desordenado ! ' 

( Id. Ibid. T. 6.° Pg. 209 ). 

Se toda o homem nasce de mulher e de homem . 
( Id. Ibid. Pg. 212). 

•• Todo o homem deseja ser, deseja ter, deseja poder ", 
; Id. Ibid. T. 5." Pg. 177). , 

"Absolvem de toda a culpa e pena 
( Id. Ibid. Pg. '285 ). 

Féckadas as portas a ioda a luz e remedio». 
( Id. Ibid. T. 8.° Pg. 227 ). 

"Porque em toda a parte se havia de executar em um dia . 
(Id. Ibid.). 



" Todo o sábio". 
( Id. Ibid T. 2,° Pg. 32 ). 

«Contraria a toda a estabilidade». 
( Id. Ibid. T. 1.° Pg. 150 ). 

"Todo o homem que chega a ser velho, morre seis vezes". 
(Id. Ibid. Pg. 157). 

"Em todo o genero de viventes". 
( Id. Ibid. T. 8.° Pg. 76 ). 

«Como Portugal em toda a parte, e os criados de vossa excel- 
, íencia havemos mister». 

(Id. Cartas. T. 3.° Pg. 117 ). 

«Toda a sorte de requerentes beneméritos». 
( Arte de Furtar. Pg. 248 ), 

«Em toda a parte encontra o que em si itiesmo leva». 
( Fil. Elys. Obras. T, 6.° Pg. 59 l. 

«Como a ti, que és cabal em toda a sciencia». 
( Id. Ibid. T. 11 Pg. 294 ). 

"Todo o homem que a outro ultraja, muito com o gesto faz". 
( Id. Ibid. Pg. 341 ). 

*Todo o escriptor que se abalança ao sublime». 
(Id. Ibid. Pg. 356 ). 

«Se toda a esperança falha, mate-nos a magoa». 
( Id. Ibid. T. 10. Pg. 389 ). 

"Puz, ponho e porei sempre toda a palavra energica, que me vier 
ao bico da penna". 

(Id. Ibid. Nota d Faòitla da RS, e o Rato )■ 

" Todo o official bem regrado reserva alguns tostões da feria, para 
ir no domingo tomar com a Maricas seo regabofe á Guingueta". 

/Id. Ibid. Nota d Fabuta do Remenddo e o Rendeiro Real)' 

"De toda a parte ao Leão açodem Médicos". 
( Id. Ibid. O Leão, o Lobo c o Raposo ). 

"Como succede hoje a iodo o homem de Judá". 
(A. Pereira de Figueiredo. Trad. de Bíblia. Vol. 2.° Pg. 481 )' 

«E que para toda a affeição, para lodo o sentimento huniatio 
julgava morto o coração do cenobita». 

( Garrett. Viagens na Minha Terra. T. I.0 Pg. 176). 
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Humores de intentadas transacções g-yravam por toda a parte" 
( Id, Ibid. Pg. 197 ). 

« Jofio o drama e lodo o romance precisa de » 
(Id. Ibid. Pg. 41). 

' Desapertado de todo o cilicio e, mortificação». 
(Id. Ibid. Pg. 13(i ). 

«Em toda o tribulação e desgraça». 
(Id. Ibid. Pg. 143). 

« Consumido na abstinência de todo o gozo, de todo o desejo no 
presente ». 

• ( Id. Ibid. Pg. 153 ). 

o « Para Ioda a affeição, para todo o sentimento humano julgava 
morto o coração do cenobita». 

( Id. Ibid. Pg. 176 ). 

. O Autor de toda a vida, do toda a sociedade, do toda a religião 
e de toda a virtude» . 

(Id. Vise. Parir. Pg. 215). 

.< Azionia que lodosos dias e em todau parte apparece triumphante o 
(Id. Ibid. Pg. 219). 

" Conliecer o que o mundo e os homens sejam 
a toda a gente agrada ". 

( A. Cast. Fausto. Pg. 40 ). 

"Foram á doida assoalhar no vulgo 
seo pensar e sentir em toda a parte ". 

(Id. Ibid. Pg. 111 )• 

" Eis o eterno refrão com que nos quebram 
o bichinho do ouvido a toda a hora 

(Id. Ibid. Pg. 1" ) 

"Ha muito 
que de todo o saber vivo enjoado". 

(Id. Ibid. Pg. 122 . 

"yjão podia menos de captivar fortemente a attenção de todo o 
^vnero de lettras". - 

( Id. Ibid. Pg. 405). 

«Seqüestrados de todo o trato hnmano». 
1 Id. Amor e Melancolia. Pg. 324 ). 

«Xobrezas de toda 'a especie». 
( Id. Camões. T. 2." Pg. 13!»). 

na 
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«Com quem o aguardam relações activas e passivas de todo o 
genero». 

(Id. O Outono. Pg. XIII). 

«A vista de toda a gente». 
(Id. Ibid. Prologo. Pg. 15). 

-.Toda a gente, quer o confesse, quer não, sabe portanto». 
(Id. Ibid. ). 

«Para todo o genero de iniciações e culturas . 
( Id. Ibid. Pg. XXX ). 

«■'ioda a cspecie de flores e hervas aromaticas». 
(Id. Pastos. T. 3.° Pg. 549 ).• 

«De uma natureza que de toda a parte se devia rir, que de toda a 
parte murmurava caricias como de mãe». 

( Id. Ibid. Prologo. Pg. 21 ). 

«E fenix permanecerá- para todo o sempre no coração que se Ibe 
ageitou para ninho». 

(Id. Ibid. T. I.0 Pg. 283 ). 

«Na Italia, assim como na Sicilia, prevalece o uso de que todo 0 

mascarado para ser num baile recebido, se dê primeiro a conhecer ao 
dono da casa». 

(Id. Noite do Castello. Pg. 155 ). 

"Perdesse elle tudo o conceito do sexo". 

(Id. Ibid. Pg. 174). 

«Em toda a parte sc haviam mostrado adversos». 
( Leoni. Camões e os Lusíadas. Pg. 109 ). 

«E todo o genero de instrumentos para o ataque». 
( A. Herc. Hist. de Port. T. 2." Pg. ^ )' 

« Poda a nação independente legitimamente o d ». 
( Id. Üpusc. T. 5.° Pg. 85). 

«Porque todo o gemido do moribundo resôa até o throno do Eterno • 
( Id. Ibid. T. 1." Pg. 41 ). 

uTodo o indivicluo que adquire um capital maior ou menor. 
(Id. Ibid. A Emigração. Pg. 223 ). 

«Que toda n mulher deve aprender nos primeiros annos ■l 

.executar os artefactos proprios do seo sexo». 
( Id. Ibid. T. 2.° Pg. 324 ). 
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«'Iodo o escriptor tem um termo predilocto que emprega com 
maior freqüência». 

(Mendes Leal. Parecer sobre a tráducção do Tartufo de 
A. Cast. Pg. 202). 

'■Todo o systema religioso». 
(Lat Coelho. A Oração da Coroa. Introd. Pg. LVI j. 

Toda a civilização procede de um momento anterior na 
evolução histórica do homem». 

(Id. Ibid. Pg.XL). 

« 7odo o povo que soube levantar-se». 
(Id. Ibid. Pg. LVI). 

«É que ioda a civilização presuppõe uma origem, lodo o progresso 
"ma phase anterior na evolução». 

(Id. Ibid. Pg. CCCXCIX). 

"Toda a especie de tom, o tom comico até- toda a harmonia 
Poética.... podem soar na epopéa». 

( Camillo. Gênio do Christianisfno. Vol. 1.° Pg. 172). 

* Iddo o drama». 
(Id. Ibid. Pg. 202). 

xLm toda a parte se come o pão de Deos ou do Diabo». 
(Id. Noites de Insomnia. T. 1.° Pg. 67). 

'Toda a pessoa, que tiver em seo poder testamento cerrado  
( Codigo Port. art. 1937). 

Nos antigos escriptores encontra-se não só a expressão 
' 'tt toda parte, mas as expressões todas partes, todos livros, que 

ninguém hoje escreverá. 

Antônio de Castilho, em suas ultimas obras, não escreve 
senão empregando o artigo depois do todo. 

A Primavera, de que o Dr. Ruy extractou os exemplos 
Jo todo sem o artigo, foi publicada em Lisboa em 1822, o 

■ 1 mor e Melancolia em Coimbra, em 1828, e as Metamorphoscs 

em Lisboa, em 1841 ; entretanto os Pastos sahiram a lume 
e»i Lisboa, 1862, o Outono, em 1863 e a Tragédia Fausto, 
eili 1872; onde se não encontra exemplo algum da syntaxe 
lUe reputamos antiquada. 
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LXI 

"A idéia de posterioridade é essencial- 
mente implícita á de revogração ou derro- 
gação 

Em uma observação feita ao art. 4.0 da Lei Preliminar 
enuncia o illustre Dr. Ruy essa proposição, pospondo ao ad- 
iectivo implícito- a preposição a, contra o uso dos que melhor 

escrevem. 
Em minhas Ligeiras Observações (Pg. 82), censurei o 

emprego da preposição a depois daquelle adjectivo, expri- 

niindo-me assim: 
« O adjectivo ipipiicito não pede depois de si a preposição 

mas a preposição cm: diz-se implícito em alguma coisa, e' 
não implícito a alguma coisa, como se diz implicado em con- 

spiração, em processos. Implicado é um participio passado, de 
Que implícito é forma irregular ou contracta, ambos derivados 
do verbo latino implico, atum, are, on implicitum, are ( de 

in e plico). 

Eis o que oppõe o autor da Replica (S 81, n. 304) a 
esta minha censura: 

« üimini perdoar o mestre. Para não ignorar a affinidadè natural 
entre a preposição em e o adjectivo implícito, basta advertir-lhe no pre- 
^*0 in. Mas o uso. ao menos entre brasileiros, muito ha que, respeito 
11 esse vocábulo, variou de em para a. E essa variação não repugna 
ao gênio do nosso idioma, cujas antecedencias não raro nos mostram 
'l permuta de uma daquellas preposições pela outra, e especialmente, 
0 uso do a, em vez de em, significando situação, lugar onde ». 

v 
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Mas o que é notável «5 que o Dr. Ruy, Justificando o 

emprego da preposição a, em vez de cm, apezar de tal uso, 
como diz, não repugnar ao gênio da lingoa, apezar de desde 
muito, ao menos entre brasileiros, ter variado de em para a, 

não nos apresente um exemplo, um só exemplo, de escriptor 
portuguez ou brasileiro que tenha empregado a syntaxe que 

defende. 
Adduz exemplos que nada fazem ao caso. Taes os ex- 

cerptos seguintes: 

« Aos doze capítulos dc Genesis, diz a divina Escriptura que. 
deixando uns homens o Oriente, aconselharam uns aos outros que fi- 
zessem uma cidade ». 

(Heitor Pinto. Imagem da Vida Christ. Pg. I. Dial. IV. Cap. 2." ) 

" Tornamos aos nossos, que, á ponte de Jacob. nos estavam es- 
perando 

( Pautaleão d*Aveiro. Itinerário. Cap. 84). 

" Lia Alexandre a Homero de maneira, 
Que sempre se lhe sabe ã cabeceira ". 

( Cam. /ms. V. 96). 

" Tornando-se a recolher para casa, achou ã porta tres cargas de. 
pão cozido'". 

I Brito. Chron. 1, 7 ). 

"Que lhe fosse el-rei fallar á borda d'agoa". 
(Barros. Dec. IV. VIU, 8 ). 

"O grão sábio Dinarte. pondo os olhos a todas partes ". 
( Moraes. Palmeirim. II, 4" ). 

Como se vê nos exemplos em que se escora, nem unia 
vez, nem uma só vez o adjectivo implícito. 

Entretanto, em apoio da syntaxe usada no Projccto, apre- 

sentamos os seguintes passos de escriptores havidos na melhor 
conta; 

" Sobre achar-se corrente pelos camponezes da província, e 
/licito, como já notamos, cm todos os outros tratamentos 6 o único etc." 

( A. CaSt. Camões. T. 2." Pg. 59 ). 

« O proprio papa tinha fé implicita na influencia dos astros e 
prcdições astrologicas ». 

( A. Herc. Hist. da Inq. T. 2;" Pg. 243 )• 



« Nos tempos de Alexandre afrouxa-se a fé implícita na existência 
pessoal da divindade ». 

( Lat. Coelho. A Oração da Coroa. Pg. CCCXCVI ), 

Não e raro, é verdade, em nossa lingoa, aos adjectivos, 
quando têm por prefixos as partículas, nu, cn, iv, pos- 

])or-se-lhes a preposição a, sendo muitas vezes indifferente o 
uso desta ultima preposição ou de em-, mas nem sempre, em 

taes casos, harmoniza com o gênio da lingoa o emprego de 

uma preposição por outra. 

Assim é que não costuma nossa lingoa empregar a pre- 
posição «, senão em, depois dos adjectivos seguintes: 

Encravado, encantoado, entalado, encaixado, rncafuado 
encafnrnado, engaiolado, encastellado, enfarinhado, enfro nhado 

enfroscado, cnleiado, ensopado, enredado, embaraçado, entralhado 
étnbebido, enterrado, entalhado, embutido, iutbuido, incutido, cm 
niaranhado, inserido, inscrlo, engolfado, entranhado, 'immerso, 

tncendido, implantado, encarcerado, envolto, envolvido, enrolado, 

embrenhado. 
Ainda não acertamos de encontrar em escriptor portuguez 

ou brasileiro de fama a expressão tmplicito a, em vez de 

implícito em. 

S 
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XLII 

Interrupção feita. 

Xo art. 180 estava escripto no Projecto : 

" A interrupção da preâcripção feita por um dos credores não 
-iproveita aos outros... " 

Na observação sob n. 2, feita a este artigo, pondo em 

STypho o participio feita da expressão do Projecto, interrupção 
feita, expressa-se deste modo o illustre censor, em seo 

Parecer: 

/ " Não ha erro nesta locução; inas ha falta de tacto vernáculo Pro- 
duz-se, ejfeitua-se, realiza-se, opera-se, consuuuna-se, abre-se a interrupção- 
'"as não se faz. No Cod. civ. por!, se diz sempre "interrupção da 
prescripçâo contra o devedor " (art 556), " interrupção da prescripção 
cm favor dos credores "(art. 5S8}, calando, por desnecessário o 
verbo *. 

Nas Ligeiras Observações oppuzemos a esse pensamento 
do Dr. Ruy o facto de terem as Ordenações -iffonsmas, se- 

sUndp o Diccionario de Moraes, aberto praça á expressão 

"ipugnada, não havendo por conseguinte a falta de verna- 
culidade, de que a inculpava o illustre critico. 

Volve cá carga o Dr. Ruy, em sua Replica, equiparando 
a locução interrupção feita a muitas outras, em ciija com- 

, Posição entra o verbo fazer, cabidas hoje em desuso. 

■ Taes as locuções fazer gente, em vez de reunir gente; 
l!9 



fazer espingardeiros, por alistai-os, reunil-os\ fazer armada, no 
sentido de formal-a, organizal-a\ fazer perda, no sentido de 

cansal-a ou soffrel-a; fazer revezes, por padcecl-os, expen- 

rncntal-os; fazer fazenda, em lugar de negociar', fazer pranto, 

em vez de vertei-o, derramal-o; fazer vingança, na accepção 
de vingar-se, exercer vingança-, e varias outras de meneio com- 
mum entre os nossos clássicos. 

A maior parte dessas locuções, de que falia o Dr. Ruy., 

e tão de cotio entre os nossos antigos escriptores, têm, é 

verdade, cabido em desuso. 

De phrases analogas, tecidas com o verbo fazer, nos 

offerece exemplos a lição de Castanheda, Barros, Diogo de 
Couto, Fernâo Mendes, Francisco de Moraes, Souza e Vieira. 

Sirvam de exemplos os extractos seguintes: 

«Nem ha de rapar a barba, nem fazer as Hiíhas*. 

(Castanheda. Hisl. da Ind. T. 1.° Liv. 3.° Cap. 14. Pg. 46). 

« Muitos escriptores fizeram graves erros no que escreveram ». 

i (Id. Ibid. Prologo), 

«Acertou um dos nossos espingardeiros Jazer um tiro ». 

( Barros. Doe. 3.a Liv. 8.° Cap- 9.° Pg. 326 >• 

«Toda aquella armada se acabou sem fazer fruclo*, 
( Diogo de Couto. Dec. 8 a Cap. 25. Pg. 189 )- 

« Onde se fazem grandes esmolas ». 
( Pern. Mendes Pinto Libraria Clássica. T. 1.° Pg. 132»)' 

4' Fazia sua batalha com Damasco". 

( Pàltfteirirn. Part. 2.a Cap. 54. Pg. 370). 

" Agora, lá vae para fazer balai ha com vosco ". 
(Ibid. Part. l.a Cap. 41. Pg. 278 ). 

"A artilharia fez quatro salvas reaes ". 
( Luc. Livr. Cias. T. 1." Pg. 125). 

" Os que fizeram lembuinça desta santa indignação ". 
( Vida do Are. Liv. IV. Cap. XXI. Pg. 186). 

"Com lhes fazer resposta". 
(Souza. Uist. de S. Domingos. T. 1.° Pg. 17). 
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** Juiíia muito /meto sua pregação 
(Id. Vid do Areei. Liv. 1.° Cap. 4.° Pg, S). 

"Com ânimos singelos e palavras de amizade Jaziom a Causa de 
Satanaz 

( Id. Ibid. Liv. L Cap. XIX. Pg. 33). 

" Para thesoireiros do dinheiro buscou os mais affeiçoados aos 
pobres e fazei esmolas'". 

{ Id. Ibid. Cap. 13. Pg. 24 ), 

" Que de muitos annos atraz não fazia vida com sua mulher ". 
( Id. Ibid. Liv. 3.° Cap, 9.° Pg. 127). 

"Fazia verdadeiras saudades por elia", 
(Id. Ibid. Liv. II. Cap. I. Pg. 51 ). 

"A vida que o Arcebispo fazia depois que se achou entre os seos 
frades em Viana". 

( Id. Ibid. Liv. 4.° Cap. 21 Pg. 185j, 

«Onde sem perder muito da jornada podesse fazer noite*. 
{ Id Ibid. Liv. 5." Cap. 22. Pg 234 ). 

'Fizeram menos peccados que vós». 
(Vieira. Semi. T. 4.° Pg. 2()3 ), 

«Quando sua magestade manda fazer cava liar ia para as fronteiras», 
{Arte de Furtai. Pg. 241 ). 

«Entramos em um pego seal fundo^ em que muita gente de valor 
fez nautragioD. 

( Ibid. Pg. 73 ). 

"Fazer satisfação por alguma coisa, isto ó, pagar a pena, que 
Por cila se devia". 

I Pr, Prancisco de S. Luiz, explicando esta phrase de Arraiz. Atem. 
daAcad. Real de Sciencias de Lisboa. T. 4.° Pg. 50). 

'Fazer a sua formatura em niathematica». 
(A. Cast. Mil e Um At)st. Pg. 141 ), 

Mas se algumas dessas locuções, em cuja composição entra 
0 verbo fazer, são hoje tidas por antiquadas, nem se pode 

tachar de antivernacula a expressão interrupção feita, nem 

/"esmo se devem considerar as locuções casamento feito, fazer 

fifestação, como, impugnando-as nos arts, 211 e 1513 do 
Jxeojeclo, as reputou o illustre censor, catalogando-as entre as 

opressões falhas de propriedade. 
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O art. 211 do Proje do estava assim escripto: 

« Art. 211. Ê nullo e não produz effeito, em relação aos contra- 
hentes e aos filhos, o casamento feito cora infracção de qualquer dos 
ns. I a VIII do art. 187 ». 

"Não se erra", affirma o Dr. Ruy, ''dàzznAo fazer casamento ; mas 
não se escreve c6ra propriedade". 

Entretanto, no art. 195 do mesmo Projedo, havendo por 

mal cabido o adjectivo impcdientc, na accepção que ahi se 

lhe dá, diz o seguinte, assentindo nas palavras de Bluteau, 

Dom. Vieira, Aulete, T. de Freitas; 

" O qualificativo impediente nunca se applicou, que me conste, 
senão ao proprio impedimento, que é dirhnente, quando annulla o casa- 
mento feito, e prohibitivo, ou impediente, quando obsta a que se con- 
traia, mas não o nullifica depois de contraindo". 

Como se vê, é o proprio Dr. Ruy que sancciona a locüçao 

casamento feito, que tachou de imprópria no art. 211 do Projecto, 
como no art. 180 já havia arguido de invernacula a locuça0 

interrupção feita. 

Demais disto, o cunho vernáculo da locução reprehendida 

claramente transparece no adagio portuguez: « casamento f(P0' 
noivo arrependido». 

Em nossos escriptores, ainda entre os modernos, não t 

raro encontrar as locuções fazer casamento, fazer bodas, faz<' 

desposorios, do que são prova os seguintes exemplos: 

"Depois de feito o casamento de Pompides". 
( Palm. Parte 2.a Cap. 133. T. 3.° P^. 24 ). 

"Prouvesse a Deos que visse já o casamento feito". 
( Sá de Mir. cit. por Sotero. Curso de Lill. Port. e Brás. T. 1. Pg- 7'>-)' 

«As bodas se fizeram na cidade de Brug-es». 
( Liâo. Chron. tPel-rei D. João T. 1.° Pg- ' 

"Determinou de fazer suas bodas". 
(Id. Ibid. Pg. 308). 

"Ainda que o casamento se fizesse, não bastava  
(Id. Chron. d'el-rei D. Pedro. Pg. 217). 

"Feito este casamento, mandou el-rei ...". 
(Id. Chron. de D. Fernando. Pg. 204 ). 
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Onde fazia as suas bodas por palavras de presente". 
( Id. Ibid. Pff. 352 ). 

«Os desg-ostos que soem pela maior parte succeder nos casamentos 
'lue se fazem forçados». 

(Id. Ibid. Pg. 290 ). 

"Que lhe parecia bem fazer-se o casamento". 
( Id. Chron. de D. Afonso 4.0 Pg. 108), 

uFez o segundo desposorio o mesmo bispo de L.tmego . 
( Souza. Annaes. Pg. 178 ). 

"É semelhante o reino do céo a um homem rei, o qual fez as vodas 
4 seo filho". 

( Vieira. Serm. T. 5.° Pg. 291 ). 

"Porque as vodas fel-as Deos". 

( Id. Ibid. Pg. 298 ). 

* *sscutou-sc que em oito dias se fizesse o casamento do conde com 
Madama d'Embleville". 

{ Filinto. Obras. T. 11. Pg. 561). 

"Como se não fallava, senão nos dois desposorios, queria M. 
Hichard que se fizesstm ambos no mesmo dia . 

(Id. Ibid. Pg. 562). 

"Dava pressa ao nosso casamento, o qual se fez quando volviam 
0s meos 19 annos". 

' (Id. Ibid. T. 10. Pg. 15). 

"As causas de se fazerem ou não fazerem casamentos». 
(A. Cast. Cotloqnios Atdeões. Pg. 124). 

"A historia do casamento feito pelo velho parodio". 
ÍA. Herc Lendas e Narrat. T. 2.° Pg. 275). 

"Todos os casamentos se podem fizer por aquellas palavras". 
( Id. Casamento Civil. Pg. 2< ). 

"O casamento havia de fazer-se, o mais tardar, no agosto proximo". 
{ Camillo. A Sereia. Pg. 68). 

"'O tempo desarmou os velhos, e o casamento se fc~ 
( Mach. de Assis. Varias Hist. Pg. 199 ). 

"Na falta de qualquer accordo ou convenção, entende-se que o 
c"Samen/o é feito segundo o costume do reino. 

( Cod. Civil Port. art. 1098). 



Destes excerptos, portanto, pode-se com seguridade affir- 
mar que nenhuma impropriedade ha nas expressões fazer 

casamento, casamento feito, tão correntias no uso de nosso 
idioma, e tão do sabor dos nossos melhores escriptores. 

A terceira locução, constituida pelo verbo fazer, igual- 

mente censurada pelo Dr. Ruy, em seo Parecer, foi a que 

se lê no art. 1513 do Projecto, concebida nestes termos : 

"Se o titulo trouxer o nome do credor e a clausula de poder a 
prestação ser feita a qualquer portador, o devedor exonerar-se-ha 
validamente, etc.". 

"Fazer prestações, em vez de pagal-as, realisal-as, emholsal-as, satif 
/azel-as, saldal-as", diz o Dr. Ruy Barbo.4a, " não me parece de 
boa linguagem". 

Ainda aqui, como nas duas locuções, de que chegamos 

de fallar, não foi feliz o preclaro censor, averbando de sus- 
peitas as expressões prestação feita, fazer prestações. 

O Codigo Portuguez, a cuja linguagem mais de uma vez 

se refere o Dr. Ruy, considerando-a classica e de bom 

modelo, não duvidou usar da locução, que ao autor do Pare- 

cer se lhe afigura 7ião de boa linguagem. 

Alli nos arts. 747, 748 e 749 se emprega a mesma ex- 

pressão, que o esclarecido critico escrupuliza em acceitar. 

«A prestação pode ser feita pelo proprio devedor», fl 

prestação deve ser feita ao proprio credor», a prestação fetto 

a terceiro», são modos de dizer usados nos alludidos artigos. 

na secção VI desse Codigo, encimados, de mais a mais, pefi'1 

rubrica seguinte: 

« Das pessoas que podem FAZER a PRESTAÇÃO' 

E DAS PESSOAS A QUEM DEVE SER FEITA». 

Pode-se, pois, sem incorrer em vicio algum de linguage"1 

dizer fazer prestações, como se diz pagal-as, entrar com elD5 

realizal-as, satisfazel-as, saldal-as. 



LXIJI 

** Art. 182. Prescreve : 

? 3.° Em dois mezes coutados o nasci- 
mento, se .era presente o marido, a acção 
para este contestar a legitimidade do filho 
de sua mulher". 

Assim emendou o Dr. Ruy Barbosa o paragrapho -0 

''o Projccto, que era assim redigido; 

"Art. 182. Prescreve: 
'i 3.° Em dois mezes, a acção do marido nara , 

jp , . contestar a 
vMtiundade do filho nascido de sua mulher, contado o 

ij.,, . PrU2o do ^scimento, se nessa ocasião elle se achava presente 
^ EUe, quem? ", pergunta o Dr. Kuy. "Temos", continua funda 

"'cntando a emenda acima, "para concordar com o nrono,.,» 
iiien. ... U|ne, nada •s ae quatro substantivos masculinos: mando, filho 
cii ' / e na S" "eulo. E viarija d justamente o mais remoto. A esse auer „ 
qup . 1 0 se"t>do se ligue a referencia. Mas porque metter o sentido em 
a „ 1 llxa com 

grammatica ? ". 

' ^'ão era mister, dissemos nas Ligeiras Observações 
,l Pfí- >S3. estivesse o substantivo mando mais proxinio do 
l,rouome, para lhe forçar a concordância •, 

Com effeito, no ponto de que se trata, mostra claramente 
0 Sentido que a referencia nem se pode attribuir a filho nem 

t>rnzo, nem a uascimeufo, mas a marido. 

Que significaria dizer: se nessa occasido o frazo estivesse 

fi^sentr, ou o nascimento estivesse Presente, ou se o filho, nessa 
'Jccas{ão, isto é, na occasião <lo nascimento, estivesse presente ' 
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Não são idéias de todo em todo desconnexas e illogicas? 

O pronome», disse eu, em minhas Ligeiras Observações, 

referindo-me ao clle, «não pode aqui referir-se senão ao 
vocábulo marido». 

"Logicamente, de accordo", responde em sua Replica ( \ 83, n. 307) 
o iilustre critico. " Syntaxicamente, não '. 

Mas então que syntaxe é essa, que tão mal concertadamente 

dá de rosto ás regras da lógica, quebrando tão flagrantemente 

a harmonia entre as leis do pensamento, as normas a que elle 
obedece, e a linguagem, que o traduz e representa? entre 

a arte de pensar e a de fallarl (1 ) 
Não tem razão o Dr. Ruy: a regra de syntaxe, de que 

falia, e pela qual o pronomevoncordará com o nome mais vizinho, 

se em genero e numero condizem, não tem esse caracter 
absoluto que lhe dá, como mais de uma vez o mostramos, 
fallando dessa regra de proximidade, a que tanto se atem e 

tantas vezes allude nas suas emendas ao Projecfo. 
Construindo a phrase do mesmo paragrapho 3.0 do art. ib3 

do modo como deixamos dito, affirmamos nas Ligeiras Obser- 

vações não ter o eminente critico sido muito feliz, porque, 

na expressão do pensamento, não guardou a uniformidade que 

devia manter entre este paragrapho, os dois anteriores e 0 

seguinte. 
Não conveio nisso o Dr. Ruy, e, em sua Replica (§ 84-3IO'' 

assim responde ao nosso justo reparo: 

" Não quero qualificar de impertinencia uma tal bagatela. Es'"1 

[inguagém seria de mestre a alumno. 
«De alumno para mestre, fôra caso capital. Mas que Uie liei-''1' 

chamar ? 
"Chega a ser quasi impalpavel o objecto da censura. Só á foiÇ'1 

de a ler e reler alcancei dar-lhe com o pensamento. 
" Vejamos esta grande coisa. 
" Desfiando as especies de prescripção, que se desdobram L"1 

hnmenso kyrie, a espraiar-se por dez paragraphos, divididos c:i1' 
um em numero ás vezes ainda maior de subparagraphos, que i 
sua vez se subdividem noutros membros, alphabeticamente mim ei* a d0 ' 

i/. pob* ili La ftrammaire est rart de parler {hrammairc (igneraie et aiso/uud 
Hoyal. Pg. 7). 

La Logíque ou Tart de penser. (Nicole. Ibid. Pg. 197). 



era mister cingir-se o texto, quanto possível, a formulas uniformes. 
Attento a esta consideração, enuncia-se o meo substitutivo, nos para- 
graphos citados pelo Dr. Carneiro, deste modo: 

«Prescreve : 
" ji 1.° Em dez dias, contados do casamento, a acção do marido 

Para annullar o matrimônio... 
" 'i 2.° Em quinze dias, contados da tradição da coisa, a acção do 

comprador contra o vendedor, para haver abatimento no preço... 
" ü 3.° Em dois mezes, contados do nascimento, se era presente 

o marido, a acção para este contestar3. legitimidade do filho... 
" | 4.° 'Em ires mezes a acção do pae, tutor ou curador, para 

annullar o casamento...". 
" \ 5.° Em seis mezes, a acção do cônjuge coacto para annullar o 

casamento. . 

Não averbei de errônea a emenda do Dr. Ruy, notei-lhe 

apenas falta de uniformidade entre o paragrapho 3.0 do 
art. 182, os dois anteriores e os seguintes. 

Se no primeiro paragrapho se diz «a acção do marido, 

para annullar o matrimônio*, no segundo, «a acção do compra- 

dor--.para haver, etc.», no quarto, * a acção do pae, tutor 
0>í curador para, etc. », no quinto, "-a acção do cônjuge coacto, 

Para, etc. », porque, no terceiro paragrapho, guardando essa 

uniformidade no fio das idéias, ■ do dizer igualmente a acção 
do marido, dando á phrase outro geito que não o que lhe deo 

o Dr. Ruy Barbosa? 

Nos vários paragraphos e subdivisões deste artigo 110- 
tam-se, já no texto, já nas emendas, as expressões: a acção 
dos hospedeiros, estala]adeiros ou fornecedores de, viveres 

' Proj. }, a acção do doador para a revogação da doação (Proj.), 

acção do doador para revogar a doação (Ruyj, a acção do 

segurado contra o segurador (l 'roj. e Ruy ), a acção do filho 
para desobrigar e reivindicar • (I io]- e Ku\ ?, a acção dos 

herdeiros do filho (Proj. e Ruy, a acção dos donos de pensão 
(Proj. \, a acção dos donos de casas de pensão (Ruy), a acção 

dos tabelliãcs e outros officiaes do juízo (Proj- e Ruy), a acção 
dos médicos, cirurgiões ou pharmaccuticos (Proj. e Ruy), a acção 

dos advogados, solicifadores, curadores, peritos c procuradores, 

iudiciacs (Proj. e Ruy), a acção do proprietário do prédio (Proj. 

P Ruy>, a acção do cônjuge para. .. (Proj. e Ruy), « acção dos 
90 
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credores (Proj. e Ruy), a acedo dos professores, mestres c 

repetidores [Proj. e Ruy), a acção dos engenheiros, architectos. 
agrimensores e estereometras (Proj. e Ruy), a acção do vendedor 

para resgatar o immovcl (Proj. e Ruy), a acção dos herdeiros da 

mulher (Proj. e Ruy ( a acção da mulher ou seos herdeiros 

(Pr o], e Ruy), a acção do interessado 'Proj. e Ruy ). 

Se o Dr. Ruy dissesse: "Art. 182: Prescreve: «§ 3.0 Km 
dois mezes contados do nascimento, se era presente o marido, 

a acção deste para contestar a legitimidade do filho»,, não harmo- 

nizaria melhor a construcção deste paragrapho com a dos 

paragraphos seguintes e dos dois anteriores, do que escrevendo, 
como escreveo: «em dois mezes contados do nascimento, a 

acção para este contestar a legitimidade do filho?». 

Ao meo reparo a sua emenda chame o Dr. Ruy Bar- 

bosa de impcrtinencia, de bagatela, dê-lhe o nome que lhe 

aprouver; ninguém lh'o veda nem lhe váe a mão; disso 
pouco se me dá, porque não é só o alumiado autor da 

Replica que me julgará: certo nem todos me medirão pela 

mesma craveira escassa e avara. 

Ainda bem! 



LXIV 

Exarar. 

O art. igg do Projccto rezava o seguinte: 

" O casamento será iuscripto no registro immediatamente após a 
celebração 

" A inscripção será assignada pelo presidente do acto, os esposos 
1155 testemunhas, o official do registro, e deverá, conter etc. " 

A segunda parte do artigo, disse eu em minhas Ligeiras 

Observações, é assim redigida pelo illustre Dr. Ruy Barbosa- 

" No assento, assignado pelo presidente do acto, os cônjuges as 
testemunhas e o official do registro serão exarados 

Por inadvertencia de nossa parte, escapou-nos collocar 
ttuia vírgula antes da forma verbal serão, como a havia 

Posto o autor da emenda, e sem attentarmos bem nos dois 

Pontos, depois do participio exarados, que indicavam a con- 

^"uaçcão do pensamento, suppuzemos ter o Dr. Ruy reputado 
Sujeitos os substantivos que precedem ao verbo serão, quando 
Hão fazem senão de complementos 

Dahi a censura que lhe fizemos, a qual originou a agrura 
Com que, em sua Replica, tão desabridamente nos responde 
0 jllustre autor da emenda, appellidando de adulteração de 
Hm texto de seo Parecer aquillo que foi mero effeito de uma 

^advertência, totalmente alheia de nossa intenção. 
•Mas, escrevamos a emenda do Dr. Ruy, tal qual foi por 
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elle redigida, e veremos o que de censurável lia neste artigo 

mesmo, cuja redacção acabamos de rectificar. 

Eis como rcdigio a emenda ao artigo, de que tratamos: 

Art. 199, " Do matrimônio, logo depois de celebrado, se lavrara 
o assento no livro de registro. (Art. 206; . 

" No assento, assignado, pelo presidente do acto, os cônjuges, as 
testemunhas e o official do registro, serão exarados : 

" I. Os nomes, prenomes, datas do nascimento, profissão, domicilio 
e residência actual dos cônjuges. 

" II. Os nomes, prenoaies, datas de nascimento ou morte, quando 
esta houver occorrido, domicilio e residência actual dos paes. 

"III. Os nomes e prenonies do cônjuge precedente e a data da dis-, 
solução do casamento anterior. 

" IV. A data da publicação e da celebração do casamento. 
" V. A menção dos documentos apresentados ao olíicial do registro. 
" VI. Os nomes, prenomes, profissão, domicilio e residência actual 

das testemunhas. 
"VII. O regipien do casamento com declaração da data e do car- 

tório em cujas notas foi passada a escriptnra ante-nupcial, quando o 
regimen não for o da communhão ou o legal estabelecido no tit. iH 
deste livro para certos casamentos. 

" VIII. A summa da autorização (art. 184, n. III ), dada por es- 

cripto ". 

Trasladada para aqui, em sua integra, a emenda do Dr. 

Ruy Barbosa ao art. xqg do Projecto, perguntamos que sentido 

tem o dizer que, no assento que se lavrar no livro do i"6' 

gistro, entre as coisas que se devam exarar, será exarada " 

menção dos docnmentos apresentados ao official do registro* 

Quem foi que já ouvio dizer.- exarar a menção de algum" 

coisa ? 
Que se exarem documentos, bem; disse-o Alexandre Hel 

culano, no seguinte lugar de sua Historia de Portugal (T. 2- 

Pg- 456 ): 
" Documentos exarados nos paços e castèllos dos Senhores"- 

e no Monge de Cistcr (T. 1.0 Pg. no); 

"De um documento, mandado exarar em abril ". 

Que se exarem inscripçõcs, testamentos,, escreveo-o o rtiesfl1 

liistoriador portuguez nos dois lanços seguintes (TJist- 

Port. T. 2.0 Pgs, 470 e 419): 
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''Já, porem, Sendo exarada dez annos antes, esta inseripçSn será 
unia das mais modernas que haja em Portugal " Na epocha em que 
Affonso 2.° exarou o proprio testamento, estava bem Iqnge de pensar 
emexpeJiçã>s militares". 

Alas, dizer, como disse o Dr. Ruy na emenda ao n. V de 

referido art.: será exarada a menção dos doenvienfos apresen- 

tados ao official do registro, não nos parece de boa linguagem, 

Se exarar, como diz o douto critico, firmando-se em 

Cândido de Figueiredo, é synonynio de abrir, gravar, men- 
cionar, consignar, escrever ; s^fxaração o mesmo é que menção, 

segundo elle mesmo affirma nas seguintes expressões ; « re- 

duzindo-se os cônjuges, as testemunhas e o notaria a. mera 
exaracão, isto é, menção, na escriptura nupcial , como con- 
servou aquelle item V do Projccto, que, segundo a redacção 
9ue elle mesmo deo ao artigo, se resolverá no seguinte: será 

exarada a menção dos documentos apresentados ao opficial do 

registrai Se, como diz, exaração o mesmo é que menção; exarar 
menção vale o mesmo que exarar exaração. 

Abrir no mármore ou bronze a menção dc 7im facto, en- 
talhar, gravar, consignar, esculpir, lavrar em pedra, madeira; 

Jnetal ou outra .substancia a menção de um grande aconte- 

cimento, são phrases vasias de sentido. 
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LXV 

«Art. 208. O casamento celebrado fora 
do Brasil prova-se de accordo com a lei 
do paiz em que se elle realizar». 

« ^ Único. Se, porem, o tiver sido perante 
agente consular, deverá ser provado por 
certidão do registro do consulado ou do 
lugar do Brasil onde tiver sido inscripto 
o acto do casamento». 

Era assim redigido o art. 208 do Projrcto. 

O illustre Dr. Ruy Barbosa, censurando-o, fez a seguinte 
reflexão, por nós havida por equivoco: 

«Em que se elle realizar*. 
« Se, porém, o tiver sido*. Não harmoniza o remate daquella oração 

com o principio desta, 
«Não se dizendo; « ser realizado* na primeira, não poderá dizer- 

se, na segunda: " se o tiver sido". 

Causou-nos extranheza o ser realizado, que dizia o Dr. Ruy 
se devia usar no final da primeira oração, para ter cabida o se 
tiver sido do Projecto, não o attribuindo senão a mero equi- 
voco do autor 'das emendas ao Projecto. 

Em sua Replica, não convindo no equivoco, em que ma- 

nifestamente cahio, nem tocando mais no ser realizado, que 
julgava dever empregar-sc na primeira oração, para se usar 
o se tiver sido da segunda, explica com mais clareza o seo 

pensamento, onde se nos offerece o ensejo de mostrar-lhe que 
se enganou. 
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Para desempeçarmos o ássumpto, lancemos aqui a resposta 

que em sua Replica (S 89, n. 318) dá o Dr. Ruy á observação 
que, nas Ligeiras Observações, lhe fizemos sobre este ponto: 

"Obvio me parece que o " se elle re:ilisa> por onde acaba e 
primeiro período, não condiz bem com o " íí o tiver sido", que abro 
o perfqdo immediato. 

"Bem vejo que ambas as forças estam no snbjunctivo " corres, 
pondendo uma ao futuro, outra a futuro anterior. Mas, em que se não 
infrinja a lei grammatieal, ha todavia uma divergência na maneira de 
enunciar o verbo, que da primeira vez se exprime com o subjunclivo 
futuro, e da segunda com o snbjunctivo futurq anterior. Desde que no 
introito dessa disposição se dissera "em que o, casamento se realizar" 
bem era se dissesse no topico seguinte : "Se, porem, se realiar.. .", e 
não : "Se, porem, se houver realizado" ou : "Se, porem, o tiver sido". 
Porque na segunda hypothése a acção anterior, quando na primeira 
se redigira com a acção presente?". 

Mas Ucão foi isso que disse o Dr. Ruy em sua emenda 

o que affirmou foi que, não se dizendo ser realizado na primeira 

não poderá dizer-se na segunda se o tiver sido; o que vale 

dizer que poderá dizer-se na segunda se o tiver sido, se se 
disser, na primeira, ser realizado. 

Donde parece (pie tivemos razão de affirmar que aquelle 
' ser realizado do Parecer foi um equivoco do Dr. Ruy, bem 

que o não confesse, não- foi o que tinha em mente exprimir, o 
que se infere de sua Replica, onde, por inopportuno, alijou o 

ser realizado. 
Agora perguntará o leitor attenfo, perguntaremos nós, 

ao insigne autor da Replica: a que é que se refere o o inva- 

riável, que precede á forma verbal tiver sido ? Será, como se 

infere de suas observações e erradamente suppõe, ao adjectivo 

subentendido realizado ou ao adjectivo celebrado, que se lê logo 
no começo do artigo? 

Não ha porque se vacílle: é a este adjectivo que se lig'-' 

a referencia do o. 
Attente-se bem na redacção de todo o art. 208, e para 

logo se fará perceber a relação entre este vocábulo e aquello 
segundo adjectivo. 

''O casamento celebrado fóra do Brasil", isto é, o casamento 'lt,e 
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é, ou que Cor celebrado fora do Brasil, prova-se de accordo com a 
lei do paiz em que se eilc realicar. 

« Se, porem, o tiver sido perante agente consular, deverá ser 
provado » 

A simples Ipitura mostra que o o da sentença condicional 

— sc o tiver sido — se não associa ao adjectivo realizado, que 
fôra mister subentender, senão ao participio celebrado. 

Com effeito, o artigo e seo paragrapho distinguem dois 

casbs nos casamentos celebrados fora do Brasil: ou é celebrado 

fora do Brasil, não perante agente consular, ou o é perante 

essa autoridade. 

O conjuncto, constituído pelo artigo e seo paragrapho, 

forma dòis períodos, em que a protase dq segundo, constituida 

pela oração se o tiver sido, corresponde á do primeiro, formada 

pela oração elliptica quando é celebrado, ou quando for cele- 
brado, se for celebrado; assim como a apodose do segundo, 

constituida pela phrase deverá ser provado, corresponde á 

apodose do primeiro, indicada pela forma verbal prova-se. 
A acção indicada pela forma tiver sido denota um futuro 

passado ou anterior relativamente á oração principal deverá, 
enão com respeitoá oração por que remata o primeiro período, 
a qual nenhuma relação tem com a primeira sentença do segundo 

período. Nem é verdade o que aífirma o illustre Dr. Ruy estar 
a oração «em que o casamento se realizar, no introito dessa 

disposição; o que está no introito é a oração elliptica o casamento 

celebrado, isto é, o casamento quando for celebrado, se o casa- 

mento for celebrado. 

Beia-se o art. c o. seo paragrapho, e ver-se-ha que não é 

do lado do autor da Replica que se acha a razão. 
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LXVI 

Direito autoral. 

No art. 657 empregou o Projrcto a expressão direito auto- 

ra/, que o Dr. Ruy impugnou. 

• Muitos são em nossa lingoa-, diz elle, «os substantivos acabados 
em lor. Mas apenas me lembram agora dois, ()ue tenham gerado 
adjectivos com a desinencia em al : doutor e reitor. 

"Se bastam esses dois casos excepcionaes, para autorizar o curso 
de quantas imitações por elles se modelarem, editor, ar lor, compositor, 
rnnsfníctor, escriptor, inventor, instnutor, produetor não poderiam também 
reclamar cada qual o seo adjectivo semelhante?" 

Nas Ligeiras Observações ( Pg. 88) disse eu não haver 

razão para impugnar'tanto esse adjectivo. 

«K um neologismo, é verdade, empregado no mesmo 
sentido de direito de autor, mas isso não colhe para o não 
adoptarmos, desde que se mantém os principies da analogia. 

« A terminaçãó ou suffixo al, que toma muitas vezes antes 

da vogai um i originário on euphonico, tem sua origem no 
latim atis, de que se serve o portuguez para formar adjectivos, 

que significam pertencentes a, relativos a. 
Dos terminados em al, cujo thema acaba em or, pducos 

ha em nossa lingoa, mas não é isso fundamento para recusal-os, 

uma vez que não têm contra si a analogia"». 
K mostramos (Op. cif., pgs. 88-89) Que ? assim como de 

Pastor se fez em nossa lingoa o adjectivo pastor al; de professor, 
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professoral; de doutor, doutorai; de reitor, reitoral; de eleitor, 

eleitoral: de prrtor, pretorial; de equador, equatorial; de dirfa- 
do r, dictatorial; de senador, senatorial, sendo o suffixo ia! o 

mesmo que al, da mesma fonte, e modificando do mesmo 
modo o sentido do radical, não é para muito extranhar que de 

autor se forme •autoral, cujos elementos morphicos derivam 
do latim». 

Volvendo ao mesmo assumpto, reputando o neoloqismo 

por desnecessário, não contesta que semelhante iniiovaçhn 

pudesse invocar parentescos no vocabulário porfuguez. 

"Delle até", diz o Dr. Ruy ( Replica, n. 320), "offereci exemplos 
nos adjectivos doutorai e reitoral aos quaes o mestre, a muito esforço, 
apenas vingou addicionar eleilornl, que é comezinho, c professora!* 
creação de Latino Coelho e Eça de Queiroz". 

Os adjectivos senatorial e dictatorial, no dizer do autor 

da Replica, são vocábulo? pcsadfíes e rahtlongos, a que se avan- 

tajam as formas dic tato rio e senatorio. 

O ser um vocábulo comezinho ou não, o ser rabilnngo ou 
rabicurto. não faz nem desfaz ao caso. 

O que convém saber é se a palavra é ou não de boa 

analogia, se exprime bem o conceito que se intenta, se ainda, 
quando não de necessidade indispensável para externar o 

pensamento, se torna necessária para o variar. 
De outro modo, varreríamos do vocabulário todas as pa- 

lavras synonymas, com o que muito perderiam as linguas na 
expressão das idéias, consideradas em si e em seos variadis- 
simos matizes, muito perderia o estylo de seo vigor e colorido. 

Por essa medida aferidos, também seriam rabilongos os 

adjectivos fraternal, rnaternal, paterna!, celestial, divinal, festival 
Perennal, musical, medieval, etcrnal, angelical, confrontados com 
fraterno, materno, paterno, celeste, divino, festivo, perenne, musico, 
medievo, eterno e angélico. 

Ora, alem dos adjectivos acabados em al ou ial, formados 

< dos substantivos eleitor, doutor, professor, dictador, pastor, 
preior, senador, reitor, equador, de que já falíamos, conhece 

a nossa lingoa ainda outros, formados do mesmo modo. Taes 
são: prioral, de prior", inquisitorial, de inquisidor (inquisifor 
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em latim^; protectorial, de protccfor, floral; de flor: scnhorialr 

de snilior-, assessonal, de assessor; Intmoral, de humor; frmoral 
do latim frmur ou femor. 

De modo idêntico o italiano faz de rlrfforr, clcttoralr, de 

profcssore, professoralr\ de priorr., prioralr; de prrtore, pretpriale; 

de dottorc, dotforalc; (i) e o hespanhol deriva de rlec/or, 

elrctoraPpcrtenecicnte á Ia digntdad ó d la calidad dc clcctor; 
de t düor^ editorial—pcrtenedcnie d relativo d editores; de redor, 

rectoral—perteneciente d relativo al redor; de prior, prioral— 

pertencciciite d relativo al prior d d la prior a; de preto r, pre- 

torial—perlenccienlc d relativo al pretor; de seiwr, senorial 

{aplicase al dcrecho pagado al seüor de un feudo por los feu- 

daíarios); de didador (dictator em latifti), dictalorial—diehn de 
poder, facultad, etc. absoluto, arbitrário, no suje/o d Ias leves— ; 
de ecuador, ecunior, ccuatorial—pcrtenecieute d relativo al 

ecuador. (2) 
Entre os inglezes ainda é mais extensivo o uso de adje- 

ctivos em al, ou ial formados de substantivos em or. Taes, 
entre outros, os adjectivos protedorial ou protedoral, de 

protedor; eledoral, de eledor; editorial, de editor-, pretor ial de 
prelor; anthorial de author ; pastoral, de pastor-, professorial, de 

professor', inquisitorial, de inquisitor, dodoral, de d odor; redo- 
ral, de redor-, direclorial, de direetor; dictalorial, de dic/ator: 

senatorial, de senator; equatorial, de equator; auditorial, de 

auditor; e vários outros, de que nos dão exemplos James 

Murray, Webster e o Standard Didionary, dado a lume 
em 1903. 

O illustre I)r. Ruy considera pesadões e rabi longos os 
vocábulos dictalorial e senatorial; entretanto osi seos equiva- 
lentes didatorio e sena/orio têm exactamente o mesmo nu- 
mero de syllabas. 

E avaliar o peso ê loriguidão dos vocábulos pela balança 
e pelos palmos da imaginação, que muitas vezes, a seo talante, 

augmenta ou diminue as'imagens dos corpos. 
Também Filinto tinha ogeriza com os advérbios em mente, 

fl) Vide Divr. Peirócchi. Pffs. *7^"» ('0 ^• P» T. 
(2) Dlcc. da Acmi Hcsp. I'g«. 370. 377, «12, «10, 909. :\S4, 376. 
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e nem por isso deixou a lin^oa de continuar a empregal-os, 

junctando-os muitas vezes até, por emphase, sem os apear de 
sco suffixo, 

Se, pois, o vocábulo nutornl, bem que o reputemos neolo- 

qismo, se não oppõe aos principies da boa analogia, mostran- 

do-nos, por outro lado, os idiomas congeneres vários vocábulos 

formados de modo idêntico, se, posto não essencial á expressão 
do pensamento, pode, em alguma ciroumstancia, concorrer para 

dar mais variedade ao estylo, se já.é um vocábulo admittido na 

legislação brasileira, porque trancar-lbe as portas, oppondo-lhe 

tenaz barreira á introducção no vocabulário? 

De pastoral, projessorat, doii/orai, senhoria/, inquisitoriaU 
eleitoral usou o limado e elegante Latino Coelho nos seguintes 

lanços: 

«Xa cadeira pastoral foi a humildade que tornou branda c provei- 
tosa a autoridade do prelado». 

( Ji/og. Aead. T. l.0Pg. 26). 

«Se a revolução o foi buscar para ser um dos seos caudilhos a 
cadeira professora!». 

(Id. Ibid. Pg. 21 ). 

"Os bons modelos pastorars''. 
í Id /tist. fot. e Milil. T. 1." Pg. 215). 

"A modéstia pas/orat". 
( Id. Tbid. ). 

"Kefcria que mais da quinhentos estudantes, alem da corporação 
professora!. . .percorreram as ruas de Coimbra". 

( Id. Ibid: T. 2.° Pg. 400 ). 

"Na mal ponderada balanç a de sua inqnishoria! justiça". 
( Id. Ibid.. Pg. 572 ). 

"Processos inquisiloriaes". 
( Id. Ibid. Pg. 185 ), 

" Nobreza senhoria! 
( Id. Ibid. Pg. 120), 

«Poder senhoria/t. 
( Id. Ibid. Pg. 150). 

«Qualificação eleitoral». 
( Id. Ibid. Pg. 215 J. 



« Os sábios lançarn o sago bellicoso sobre o capeílo donloral ». 
(Id. Elog, Hísl. de J. Bonif. Pg. 30). 

Disse também Alexandre Herculauo: 

« O direito eleitoral». 
(Ofuíe. T. P-. 22') ). 

Por iiiadvrertencia, cita ò Dr. Ruy BarbòSa o nome de 

Latino Coelho e Kça dé Queiroz- a quem, se deve a invenção, 

segundo affirma,'do adjectivo profcssoral, em portuguez. 

Essa indicação é extrahida provavelmente do Diccíonario 

de Cândido de Figueiredo, que aponta o vocábulo empregado 
por Latino Coelho e por Teixeira de Queiroz (Bento Moreno) 

na Comedia do Campo, e não, como por engano diz o Dr. Ruy. 
por Eça de Queiroz, que entre suas obras nenhuma escreveo 

com esse titulo. 

Aquelie segundo escriptor, a pag. 148 do tomo II de sua 
Colncdia do Campo, traz, com effeito, o professoral, citado por 

Cândido de Figueiredo, no seguinte trecho: 

« José Fortunato intervém com um rosto serio, còmpondo-sc na 
sua gravidade prâjèisoral ». 

j • / • 
Terminando suas ponderações sobre a rejeição do adjectivo 

autoral, assim se enuncia o eminente autor da Replkü (§ 91, 
n. 321): 

«Nenhuma lingoa o perfilhou até hoje. 
«Não o quiz ainda o próprio inglez, de cuja facilidade em cunhar 

epithetos dessa terminação falia com emphase o Dr. Carneiro». 

Não posso menos de contestar essas palavras, que lançou 

em sua Replica o Dr. Ruy. 

Não é verdade dizer que nenhuma lingoa perfilhou até 
hoje o adjectivo autoral, que o não quiz o proprio inglez. 

Abra o Dr, Ruy o / \ P.bstePs Intcniatioual Dictiouary of 
lhe English Language, ed- de 1902, e encontrara a paginas 103 

o vocábulo authprial, correspondente ao portuguez autoral. 

^ Authorial diz esse diccionario, definindo es'te adjectivo, 

~~*of or pertaining to au AUTHOR ». \ 
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Cotnpulse o vol. x." do Dícciouario de James A. H. 
.Murray. e a pagr. 571, vol. I, lerá: 

,« Autuou i ai,, n\ ais o nutorial— Perlaining to an author (of 
books). « A mass of error botíi typographícal and auThorial 
(Ritson). lama total strqnger to AuThoRiAi„va71 ity ». (Scott) 

The authokial mcrits of Mrs. Lcivis". {Voe) «Thére is a 
good d cal te be said, aftcr ali, for the AUTORIAL 'rw'». ( Athe- 

nceunl) ». 

Leia o Standard Dictionary of the English Languagc 
sabido a lume em 1903, e no 1.' vol., a pag. 142 verá o 

vocábulo authorial assim definido 

« Authorial, a. Of pertaining to, or like an author '. 

Folheie o Centary Dictionary de William Dwight Whit- 

ney, e a pag. 387 do vol. i." se lhe deparará o vocábulo 
assim explicado: 

«Authorial (autor—ial) — Pertaining to an author'{ot 
books). Ais o autor ial. 

«Must 7í<c than bozv to authorial, dignity, and his, 

hands because thcy are tnheãf (/ D'Israeli Lit. Char. Mns 
of Genius, Pg. 14.3). 

«Testing the autor ial power > (Poe). 

Do mesmo teor, apontando o vocábulo authorial se, 

exprimem John Ogilvie, a pag, 86 de seo Comprehensivc 

English Dictionary, Worcester, o pag. 100 do i-0 tomo do seo 

diccionario é todos os outros diccionarios de menos vulto, 

que podemos consultar. 

Todos, todos, sem excepção de um só, consignam o vo- 
cábulo inglez authorial, a que alguns dão a forma autor ial, 

significando pertencente a ahtor, relativo a autor. 

Não é, pois, verdadeira neste ponto a these do Dr. Ruy 

quando affirma, com respeito ao vocábulo autoral, que nenhuma 
lingoa o perfilhou até hoje; que não o quiz o proprio inglez. 
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" impedimentos okfekecidos 
•• Impedimentos oppostos 

Reza o seguinte o art. d. 

Art 233. Nas mesmas. ■, 1 ntadus 0s impedimentos' 
I. Oue celebrar o casamento antes 

PPOÚ çppGttunatoent^ oflerecidos 
IOS termos dos arts. 193 a 195. 

O adjectivo ^n""" 'Lvet 

ÍVu;Vrfu, foi impugnado pelo Dr. Rm, q 

artl8! á expressão ^ 

Jo ctfortunamenU offeu- 
dizendo; queJatar de^ & „„fcz 
„fe,„ao vale isso ^L.araenU ofcecidor, 

esses impedimentos oppostos, qnanao w 

isto é, apresentados? numero II não representa 
\ variação pronominal os do numero A vanaçao i . ,ihl.ientos oppostos contra algum dos 

a expressão 'otal - ^ , do art 

mUralmtles. que se a . ticipi0 em o numero 

A repetição do ad,ect.vo parferpu „ 
II afigura-se-nos uma redundância, que se poder 
sem desvirtuar a exaeção da liuguagem junltca. q 
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A redundância mais evidentemente se patenteará, se 
assim desenvolvermos os dois números do referido artigo, 

trocando o adjectivo oferecidos em oppostos e substituindo a 

variação os pelo que ella representa: 

" I. Oue celebrar o casumento antes de levantados os impedimenlos 
oppostos contra algum dos contrahentes. 

" II. Que deixar -de receber esses impedimenlos oppostos contm al- 
iium dos contrahentes, quando òpportunairidnte oppostos nos termos c^os 
arts. 193 a 19S. " 

Por outro lado, como mostramos nas Ligeiras Observações 

(Pg. 90), as significações dos verbos opponere, offcrte, objicerc 

muito se approximam, inculcando todos uma idéia de posição 

dianteira, adversa, de contrariedade, opposição, que á radical 

de cada um delles communica o prefixo oh, mudado em op, of 
nos dois primeiros verbos, em cuja composição entra, como se vê 

nas passagens latinas já citadas: otferrc se sceleri{Q\c.\ oppoucrc 
se voiienltbns (Cccs.), strictamque aciem vetrienlibus óffert (Virg.) 

e na plirase de César, que ora citamos: objicerc carros pru vallo. 
Não é mister ser alta autoridade jurídica, para saber que 

são correntias em direito as locuções oppor impednnentos, i"i- 
pedimentos oppostos, os proprios leigos o sabem. 

Mas também sabe toda a geute que essas expressões 

não são exclusivamente da sciencia do direito, como o são, 

entre outras, o de cajus, os termos redhtbiçâo, redlubilorio e 

a expressão latina sui júris, de (pie se formou h sentença • 

Si sui júris stunus, que apparenta uma' violação d syntaxe 
latina. 
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" Art. J2.S5. Indppendentemente da 
autorização, pode a mulher casada ; 

« VI. Promover os meios assecura- 
torios e acçfies que lhe competirem 
contra o marido, em razão de seo dote 
ou de outros bens seos sujeitos á ad- 
ministração do mesmo». 

Criticou o illustre senador essa parte do art. C55 do 
Projecto, com a reflexão seguinte: 

« Redigido assim o texto,1 o dote • é do marido e a administração 
i/o dote-, duas extravagâncias que o Prnjec/o não podia ter em mente ». 

Retrilhando a mesma censura na Replica (§ n. 324), 

interroga: 

« Pois não será obvio que. nesta phrase, o possessivo seo, gram- 
niaticalmente, se liga a marido, c não a mulher, para chegar á qual 
temos de saltar por elle, e desandar tres linhas de texto? » 

Não sei se haverá alguém que acompanhe o douto cen- 
sor nesse modo de pensar, com respeito- á intelligencia que 
se deve dar aqui á redacção do numero \ I do referido artigo. 

Guando ahi se diz; 

«Pode a mulher casada: 
«Promover os meios assecuratorios e acçôes que lhe competirem 

Contra o marido, em razão de seo dote ou de outros bens seos sujeitos 
á administração do mesmo », 

não é claro que a expressão seo dote ou dr outros beus seos 



sujeitos d adminnlração db mesmo, mostra que é da mulher 
o dote, que são delia os bens que estam sujeitos á admi- 

nistração do marido, contra o qual a lei lhe dá o direito de 

promover esses meios assecuratorios e acções que lhe com- 

petirem ? 

" Redigido assim o texto", diz o Dr. Wuy, " o dote é do marido e 
a administração <5 do dote ; duas extravagâncias que o Projcdo não podia 
ter em mente 

E os bens, segundo essa extranha interpretação, seriam 
do marido ou do dote 

O Projccto, bem diz o Dr. Ruy, não podia ter em mente 

essas duas extravagâncias, nem da redacção por elle dada a 

esse numero do artigo se poderá inferir essa interpretação 
que evidentemente destoa do sentido e extravaga do bom 
senso. 

E' de todo assente em fundamentos falsos a censura a 
redacção do numero VI do art. 255. 

No seguinte trecho de Manoel Bernardes: 

" Como quem descobre ao cirurgião uma cbaga de sco corpo, 
para que lh'a cure (1) 

ninguém referirá o possessivo seo a cirurgião, bem que deste 
esteja mais vizinho, senão ao vocábulo quem 

(1> Pão fartitlo t m pequetunos..'?. 1.° Pg. fxS. 
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Art. ?62. (do Projecto) " A annuUação 
dos actos do marido ou da mulher, por 
falta da autorização necessária de um ao 
outro, importa a divida do proveito que 
a cada um, a ambos ou ao casal tenha 
resultado do acto annullado 

Em suas emendas redigio assim este artigo o Dr. 

Ruy Barbosa: 

" A annuUação dos actos de um conjupe por falta da outorga in- 
dispensável do outro importa em ficar obrigado aquelle pela ilnpor- 
tancia da vantagem, que do acto annullado haja advindo a esse cônjuge, 
aos dois, ou ao casal 

Km minhas Ligeiras Observações (Pg. 90) escrevi: Se 

se trata dos dois cônjuges, empregando-se o adjectivo agnelle, 
não é esse que se lhe deve contrapor, senão o adjectivo esfe >s. 

"Não ha contraposição", escreve o Dr. Ruy Barbosa, em sua 
Replica, n. 325, «entre os dois demonstrativos: aquelle e esse entendem 
com o mesmo cônjuge, o responsável pelo acto annullado ». 

"0 esse está direito. O que não está é a expressão cr dois, que 
fica em duplicado com a palavra casal. Deve emendar-se : « haja advindo 
a esse cônjuge, ao consorte, ou ao casal ". 

Comprehende-se bem o que intenta exprimir o illustre 

critico, nem fora preciso esse habito de menear as leis, para 
entrar bem no sentido do trecho da emenda. O que affir- 

mamos é que esta não é bem ageitada; fallando-se dos dois 



cônjuges e fazendo-se referencia ao primeiro pelo demons- 

trativo aquellc, o leitor espera que o escriptor, guardando o 
fio das idéias, empregue não o demonstrativo mr, associ^indo-o 

ao mesmo aquellc, mas o demonstrativo cs/c, ligando-o ao 

segundo substantivo, indicado pelo vocábulo cônjuge. 

Muito melhor lhe fora, em lugar de construir a phrase 

como nol-o mostra a emenda, dar-lhe o seguinte feitio: 

" A annullaçào dos actos de um cônjuge, por talta da outorga 
indispensável do outro, importa ficar obrigado aquelle pela importância 
da vantagem que lhe haja advindo a clle, ao consorte ou ao casal 

Eis um caso em que teria bem cabida a construcção 

pleonastica lhe haja advindo a c/lr. . 
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Art. 202. j5 Único. " Não tendo bens 
particulares, que bastem, o cônjuge res- 
ponsável pelo acto annullado, aos ter- 
ceiros de boa £é se comporá o damno 
pelos bens communs, na razão do pro- 
veito que lucrar o casal ^Emenda 
Kuy ). 

Assim emendou o Dr. Ruy o § Único do art. 262 do 
Projecto, concebido nos seguintes termos: 

" A indemnização aos terceiros de boa fé será paga pelos bens do 
cônjuge que coritrahio a obrigação ou pelos communs, em proporção do 
proveito que obtiver o casal 

Censuramos essa emenda julgando-a obscura e de pés- 
sima construcção. 

A ordem inversa, de que se servio o esclarecido escriptor, 

tornou a phrase embaraçosa: aquelle aos terceiros de boa fc 
se comporá o damno pelos bens communs, mão é erroneo, é 

verdade, mas é construcção mal alinhada, que denuncia da 
parte do escriptor certo esforço no concerto dos vocábulos, 

que compõem a phrase. 

E todas as vezes que na expressão dos conceitos se de- 
nuncia o artificio ou o esforço do escriptor, ter-se-ha por 

defeituosa a construcção, que não traduz com simpleza e 

naturalidade o pensamento, de que é transumpto. 
Essas foram as razões que nos levaram a impugnar a 

construcção de que se servio o Dr. Ruy, emendando aquelle 

paragrapho do art. 262. 
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LXXI 

* Nem lhe autorizado a nomeação 
pelos outros ». 

Do modo seguinte redige o Projecto o art. 1043: 

" Se as partes não tiverem nomeado o terceiro arbitro, nem au- 
torizado sua nomeação, a divergência dos dois árbitros extinguira o 
compromisso 

Este artigo é na emenda assim construído: 

"Se as partes não tiverem nomeado o terceiro arbitro, nem lhe 
autorizado a nomeação pelos outros, a divergência entre os dois nomeados 
rescindirá o compromisso 

Dissemos nas Ligeiras Observações (Pg. 91) ser a phrase 
— nem lhe autorizado a nomeação pelos outros, — redigida sem 

gosto nem elegância, opinando pela repetição alli do auxiliar 

tiverem, ficando assim constituída a sentença: nem lhe tiverem 
autorizado a nomeação pelos outros  

Não assentio na minha reflexão o Dr. Ruy. 

" Não vejo ", diz elle, ( Replica, ? 97, n. 328), " nem elle mostra, 
onde o incorrecto do evitar na segunda sentença uma repetição arras- 
tada e inútil, que nenhum preceito grammatical me dictava 

Não appellidei de incorrecta a emenda alli feita; disse 

ser a phrase redigida sem gosto nem elegância. 

De feito, não nos lembra ter encontrado entre os nossos 

bons modelos phrases analogas á da emenda. 
93 
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E' possível que a razão esteja do lado do alumiado censor; 
a elle fácil lhe fora adduzir exemplos de escriptores de nome, 

que mostrassem o meo desacerto; eu lli'o agradeceria. 
Apezar de entrado em annos, ainda se me não extinguio 

a sede de aprender e de saber, quando a lição é dada por 

mão benigna. 

Mas nem um exemplo exhibio o illustre Dr. Ruy Barbosa, 

em defesa da construcção por que propugna. 



I 

LXXII 

Pontuação. 

Censurando o modo de virgular de que em algumas de 
suas emendas se valeo o insigne Dr. Ruy Barbosa, dissemos 

nas Ligeiras Observações (Pgs. 92-93): 

E' de notar que muitas vezes recorre ao emprego da 
vírgula, quando de todo desnecessária. Assim é que antes da 

conjuncção ou, quando esta liga palavras ou pbrascs simples 
e curtas, emprega freqüentemente essa notação, escrevendo, 

por exemplo: «exime-se o juiz a sentenciar, ou despachar'», 

em lugar de exime-se o juiz a sentenciar ou despachar»; 
os bens moveis, ou immoveis», em lugar de «os bens moveis 

ou immoveis»; « a successão legitima, ou testamentaria em 

lugar de «a successão legitima ou testamcntaria », a annuencia, 
ou autorização deoutrem», em lugar de «a annuencia ou 

autorização de outrem •>; «por dolo, ou negligencia», em 

lugar de por dolo ou negligencia»; «ao acto amigável, ou á 

sentença», em lugar de «ao acto amigavel ou á sentença»; «a 

renuncia da prescripção pode ser expressa ou tacita»; em lugar 
de a renuncia da prescripção pode ser expressa, ou tacita », 

o fiador, ou abonador», em lugar de «ofiador ou o abonador». 

«A's vezes tanto abusa do emprego da vírgula, tanto 
multiplica essa notação, que, numa sentença, causando até 

desagradável impressão á vista desacostumada, são quasi todos 

os'vocábulos seguidos deste signal; o que, entre muitos ar- 
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tigos emendados, se exemplifica no art. 163, em que assim 

escreve: 

«Aquelle, que, por acção ou omissão voluntária, negli- 

gencia, ou imprudência, violar etc. *„ devendo, por coherencia, 

pôr a virgula no-vocábulo acção, que, não sei porque, ficou 
privado do seo respectivo signal, merecendo-o ao menos tanto, 

quanto, nesse modo de pontuar, merecera o vocábulo negli- 

gencia. 

«Tal maneira de vir guiar não nos lembra ter encontrado 

em escriptor nenhum ». 

Vê-se, pois, do que deixamos dito, que fizemos duas cen- 
suras ao Dr. Ruy: uma, a de empregar a virgula antes da 

conjuncção oti, quando de todo desnecessária; outra, a de 
sobremedida multiplical-a. Com respeito a esse emprego 

excessivo do virgular, é que dissemos não nos lembrar de 
escriptor algum que usasse assim dessa notação. 

Incorrem na primeira censura, alem dos já apontados nas 
Ligeiras Observações, os lugares seguintes, notados nas emendas 
do illustre critico: 

" Uma pensão, ou fòro, annual, certo e invariável ". 

( Emenda Ruy. Art. 083), 

" O eniphyteuta, ou forciro, não pode. . .. ". 

( Ibid. Art. 689 ) 

" O autor da usurpação, ou substituição". 

( Ibid. Art. 672, ^ 2." ). 

" O autor, ou proprietário ". 

(Ibid. Art. 677 ). 

" O advogado, ou procurador 
( Ibid. Art. 1329 ). 

" Não pode o tutor, ou curador, adoptar o pupillo, ou o cura- 
telado ". 

( Ibid. Art. 378 ). 

'' Pelo pae, ou pela mãe ". 

( Ibid. Art. 414 ). 

" Os inimigos do menor, ou dc seos pães ". 
( Ibid. Art 419. uj ). 
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" Acceitar por elle heranças, leg-ados, ou doações sem ou com en- 
cargos 

( Ibid. Art. 4-M. IV ). 

• Com a maioridade, ou a emancipação do menor». 
{ Ibid. Art. 448. I ). 

«Á mulher, ou aos seos herdeiros». 
( Ibid. Art. 307 ). 

«Do matrimônio, ou do desquite». 
(Ibid. Art. 308). 

«Do casamento, ou do desqnite». 
( Ibid. Art. 309 ). 

«Pelo desquite, amigavel, ou judicial». 
( Ibid. Art, 322. III ). 

«Doações reciprocas, ou de um ao outro». 
( Ibid. Art. 319). 

»Do casamento, natural, ou civil, couforme resultar de consangüi- 
nidade, ou adopção». 

(Ibid. Art. 338 ). 

«Não sendo ínccstuóso, ou adulteriho». 
(Ibid. Art. 361 ). 

«Sem prole legitima, ou legitimada». 
( Ibid . Art. 375 ). 

«Duas testemunhas parentas, ou não, dos contrahentes». 
(Ibid. Art. 197 ). 

«Noutro edilicio, publico, ou particular». 
(Ibid. Art. 197). 

«Pôde casar por procuração o preso, ou o condemnado». 
(Ibid. Art. 205. g Único). 

«Por ella, ou seos herdeiros». 
(Ibid. Art. 245 ). 

«Km venda, ou outro còntracto». 
(Ibid. Art. 255. g Único). 

«Km razão do dote, ou de outros bens». 
( Ibid. Art. 255. VI ).- 

«A convenção, on a clausula», 
( Ibid. Ari. 264). 
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«Os direitos conjugaes, ou os paternos)-. 
( Ibid. Art, 264. I). 

«Pelo pae, pela mãe, ou por ambos». 
( Ibid. Art. 285. 11 ). 

«Por qualquer dos ascendentes, ou por outrem». 
( Ibid. Art. 285 ). 

«Pelo facto de se dispor da coisa, ou do direito». 
(Ibid. Art. 499. II ). 

»Suppre-se a incapacidade, absoluta, ou relativa«, 
( Ibid. Art. 7 ). 

• As pessoas jurídicas são de direito publico, interno, ou externo, 
e de direito privado». 

(Ibid. Art. 1S 

«Por outorga do pae, ou mãe, ou por sentença do juiz». 
(Ibid. Art. 12. II ). 

«O possuidor turbado, ou esbulhado». 
(Ibid, Art. 508 ). 

«A acção de esbulho, ou a de indemnização». 

I (Ibid. Art. 510). 

«O possuidor manutenido, ou reintegrado». 
(Ibid. Art. 509). 

«Responde pela perda, ou deterioração». 
( Ibid. Art. 521 ). 

«O vicio, ou o obstáculo». 
• (Ibid. Art. 496). 

«As coisas simples, ou compostas, materiaes, ou immateriaes, sao 
singulares, ou collectivas». 

(Ibid. Art. 57). 

«Coisas univcrsacs, ou universalidades». 
(Ibid. Art. 60). 

«Indivisíveis, por lei, ou vontade das partes». 
(Ibid. Art. 56. II ). 

«A fins iguacs, ou semelhantes». 
( Ibid. Art. 33). 
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* » 

• A adiniuislraçãu, ou directoria». 
( Ibid. Art 38. § 2." ). 

«Por doação, ou successão». 
( Ibid. Atí. 276. 11 ) 

«A bem da lei, ou da fazenda». 
(Ibid. Art. 110 ). 

uObra scientilica, litteraria, artística, ou industrial». 
(Ibid. Art. 1346 ;. 

«Salvo o caso de solidariedade, ou indivisibilidade». 
( Ibid. Art. 1S6 ). 

»Para annullar o acto, ou reclamar iudemnizaçâo». 
(Ibid. Art. 99 ). 

«Ascendentes, descendentes, ou irmãos». 
( Ibid. Art. 132S. V ). 

«Pelo conlracto, escripto, ou verbal». 
( Ibid. Art. 1330 ). 

Terçando pelo seo teor de virgulação, cita o Dr. Ruy em 
seo apoio alguns exemplos de Vieira, de Manoel Bernardes, 

de Fr. Luiz de Souza, e com relação ao primeiro desses 

clássicos, que lhe forneceo maior numero de exemplos, 

escreve emphaticamente {Replica, n. 332): 

"Sempre, sempre, sempre deste modo virgulava mestre Vieira o 
grande. E mestre Carneiro "não se lembra de ter encontrado em 
escriptor algum esta maneira de virgular". 

Antes de ir mais longe, releva notar que, com respeito ao 

emprego da virgula antes do on, o que affirmei foi que muitas 
vezes recorria o illustre critico ao emprego da virgula, quando, 
de todo desnecessária, servindo-se freqüentemente dessa notação 

antes da conjuncção ou, quando esta liga palavras ou p li rases 

simples e curtas. 
Não condemnei, pois, em absoluto o uso da virgula 

antes do ou. 

Vejamos agora os exemplos de Vieira, a que allude 
o D. Ruy, com aquelle dizervemphatico — sempre, sempre, sem- 
pre deste modo vir guiava mestre Vieira. 

Não: não é exacto o que tão desenganada e categórica- 
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V 
mente affima o Dr. Kuy. Nem sempre, nem sempre, nem 

sempre virgulou assim Antonio Vieira; bem o sabe o proprio 
Dr. Ruy. 

Entre os passos de Vieira, citados pelo illustre autor da 

Replica, figura o seguinte: 

"Com mudar um ponto, ou uma vírgula". 

( Scnn. T. 2.° Pg. 316 ). 

Mas, se vio o Dr. Ruy esse exemplo do famoso escriptor 

portuguez, a paginas 316, porque não volveo os olhos á pagina 
anterior, onde se acha a seguinte phrase do mesmo escriptor: 

basta mudar um ponto ou uma vírgula ? 

Todos os trechos de Vieira, a que se refere o Dr. Ruy, 
para justificar a pontuação impugnada, se encontram no Sermão 

da Terceira Dominga da Quaresma, pregado na Capella Real 
em 1655. 

Pois bem, é do mesmo Sermão que extractamos os se- 

guintes exemplos, que contrapomos aos do illustre censor: 

"Arão tazei-no um deos ou deoses que vão diante de nós". 

(Sermões. T. 2.° Pg. 297 ). 

"EUes são os que com um advérbio podem limitar ou ampliar as 
fortunas ellcs os que com uma palavra podem dar ou tirar peso a 
balança da justiça; elles os que com uma cláusula equivoca ou menos 
clara, podem deixar duvidoso, e em questão o que havia do ser certo e 
effectivo; elles os que com melter ou ndo metter um papel, podem 
chegar e introduzir a quem quizerem ; elles, finalmente, os que dão a 
ultima forma ás res.oluções soberanas, de que depende o ser ou mio 
ser de tudo". 

( Ibid. Pg. 312). 

"Não lhe fizestes ou mandasíes fazer sacrifícios, holocaustos, ban- 
quetes, jogos, festas ? " 

< Ibid. Pg. 299). 

"Que ministro ou que ministros". 

(Ibid. Pg. 304 ). 

Isso no mesmo sermão, donde extractou o illustre Dr. R11-' 

os seos exemplos, cerrando os olhos aos que lhe eram contrários- 



Noutros sermões e nas suas Cartas são freqüentes exemplos 

análogos. Ta es os seguintes: 

"Porque ou jitncío ou dividido, tudo passa". 
( Ibid. T. I.0 Pg. 146 ). 

"Assim o disse ou coutou ao imperador Theodosio". 
(Ibid. Pg. 124 ). 

"Mas quando contende o iilho com o (uie ou com a mãe". 
(Ibid. Pg-. 127). 

"Nem como Juciado ou roubado". 
( Ibid. Pg. 134 . 

"E chama-se este nascer de vós, compensação ou recompensa. 
( Ibid. Kg. 126 ). 

"E lembrado deste serviço ou gentileza'". 
(Ibid. Pg. 130 ). 

"Por força ou direito da geração eterna". 
( Ibid. Kg. 135 ). 

"Não tomada ou roubada a outrem". 
(Ibid. Pg. 197 ). 

"Que está pedindo ou promcltendo". 
( Ibid, T. 12. Pgs. 86-87 ). 

"Entre o ver, olhando ou sem olhar". 
(Ibid. Pg. 88 ). 

"< >ue foi concebido ou na vespera ou no dia de S. Francisco Xavier". 
( Ibid. Pg. 56 ). 

«Não de uma só nação ou parte do mundo». 
( Ibid. Pg. 59 ). 

"Signalando os lugares ou metrópoles dos dois solios , 
( Ibid. Pg- 62 ). 

"Mulliplicada ou triplicada em Ires filhos". 
( Ibid. Pg. 48 ). 

*• ^^ alguém perguntar a rar.ao desta r.iüão, c a eouvertiencia ou 
propt iedade". 

( Ibid. Pg. 79 ). 

"Os quaes por esses rios se vão cotuptat ou resgatar . 
( Ibid. T. 11. Pg. 174 ). 



'Uma pUinía ou dcbuxo tia Couctição piirissima tle Maria 
( Ibid. Pg. 181 ). 

Os discursos são como a ignorância ou malicia de cada um». 
( Cartas. T. 4.° Pg-. 97 ). 

Dc o conseguir ou por vontade ou por foiça». 
( Ibid. Fg. 105 ). 

Uma tal icsistcucia ou desobediência». 
(Ibid. Pg, 85 ). 

Não me trouxe o desejo ou ociosidade dc lograr o campo». 
( Ibid. ). 

Com o mesmo ou, diffeienlc sentido». 
( Ibid. ). 

A forma do decreto ou tccado com que V. S. fora respondido 
(Ibid. Pg. 88). 

'Ou então ou agora'". 
( Ibid. ). 

'E se o prophela ou a inleiprelação da prophccia não é falsa". 
(Ibid. Pg. 80 ). 

'Mandaram livres para sua casa oito ou dez homens". 
( Ibid. ). 

'A mediação ou interposta autoridade". 
( Ibid. T. 3.° Pg. 158 ). 

'Para isto ser ou poder ser assim". 
( Ibid. Pg. 188). 

'Ou só ou acompanhada dos outros navios". 
( Ibid.) . 

'O junho ou julho deste mesmo anuo". 
( Ibid. Pg. 186 ). 

'Reconheço as dificuldades ou impossibilidades da paz". 
(Ibid. Pg. 177 ). 

'Vindo-me ver a uma quinta ou deserto". 
(Ibid. Pg. 120) . 

, \ 
'Havia entrado cm Amstcrdam aos dois ou tres do corrente". 

(Ibid. Pg. 157). 



"Mandar duas ou hrs caraveüag com estas noticias". 
( Ibid. Pfí. 154 ). 

"Viram arder ou voar quatro ou cinco". 
( Ibid. Pt;. 205 ). 

"a sujeição ou jaz de HoIIanda". 
(Ibid. Pff. 192). 

"Não sabendo ninguém quem sejam- ou possam ser os Cesares e 
Pdmpeos," 

( Ibid. T. 4.° Pg, 106). 

Todos esses exemplos, colhidos do grande clássico por- 
tuguez, não oppõem o mais formal desmentido ao incisivo 

sempre, sempre, sempre, deste modo vir guiava mestre Vieira, 

que tão desempenadamente aventurou em sua Replica o 
esforçado cultor do idioma pátrio ? 

De mais a mais, em questões relativas, á arte de pontuar 

não são os escriptores antigos os guias mais seguros, e a que 

cegamente devamos obedecer; nem Barros, nem Vieira, nem 

Souza, nem Jacinto Freire, se podem considerar os melhores fia- 
dores neste intrincado ponto de grammatica geral. 

Ha em Barros, .Souza e no proprio Vieira trechos, cuja 

pontuação nenhum homem de boas lettras perfilharia hoje. 

Taes são os excerptos que por amostras trasladamos para 

aqui: i 

"Ao qual antes que houvesse reconhecimento das nossas náos An- 
tônio de Brito mandou um calaluz esquipado que trazia, em que o 
trouxeram, e delle soube todo o processo de sua vinda, e como carregara 
alli duas náos, uma das quaes era partida per via da nossa navegação 
em busca da Cabo do Boa Esperança. 

"E a outra, que também partio em sua conserva, por lhe abrir uma 
grande agoa, tornara arribar a 1 idore  

(Barros. Hec. 3d Eiv. 5.° Cap. 7." Pg. 616). 

"Se via alguma religiosa mais curiosamente toucada do ordinário : 
assim se benzia delia, assim gritava pelo nome de Jesu, como se vira o 
Diabo : e perguntada pola causa, affirniava, que o \ ia em taes cabeças. 

"Aborrecia-se muito dos negocios temporaes, largava-os todos á 
Superiorcssa : e só vigiava, e assistia nos que tocavam ao espiritual, 
dizendo sempre, que pera <> espiritual se ordenaram os Mosteiios; se 
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e^te andasse direito, e cm seo pnnto, Deos acndiria polo temporal: e 
quando houvesse de haver quebras, mais valia soffrel-as na fazenda, 
que no concerto da Religião". 

( Souza. Hist. de S. Doiuingos. T. 3.° Cap. Id. P<j. 74). 

"Appliquemo-nos muito de veras á observância dos preceitos 
divinos : rompamos por tudo o que nos pode ser estorvo-e impedimento; 
conheçamo-nos, e conheçamos o murWo e seos enganos; quebremos com 
uma grande resolução os laços e as cadeias que nos detêm, quaesquer 
que sejam; convertamonos de todo coração a Deos: disponhamo-nos 
com todas as torças para receber sua graça e seguremos para sempre o 
prêmio da gloria.'' 

(Vieira. Scnn. T. 5." Pg. 140). 

Nem no exemplo de Barros se pode justificar o ponto 

depois da expressão Cabo dr Boa Esperança, nem, nas duas 

passagens de Souza e Vieira, os dois pontos, que ahi reitera, 
damente se notam. 

Dos exemplos que abaixo apontamos, ver-se-ha que é 

usual entre os escriptores mais modernos a eliminação da 
vírgula antes da conjuncção ou, quando, cm uma phrase, 
este elemento grammatical liga dois sujeitos, ou dois attributos, 
ou dois complementos, ou duas orações da mesma natureza, 

que sejam de curta extensão, não indo o todo alem do alcance 
connnum do respirar. 

.São de Castilho (Antonio), Alexandre Herculano, Latino 

Coelho e Cândido de Figueiredo os exemplos abaixo: 

"Esta Biblia ou Alcorão". 

( A. Cast. Fausto. Advcil. Pg. VII ). 

"Daqui o acolhimento que mais ou menos a todas ellas se 
concede". 

í Ibid. Pg. VJII ). 

"Com que ás vezes declara que não aventa o senso ou a intenção 
do seo poeta". 

(Ibid. Pg. IX). 

"Que raro ou nunca dá tudo a um só homem." 

(Ibid. Pg. X). 

"Ponderando só que me parece questão ociosa esta de se perquirir 
se um traduetor sabe ou não a lingoa de seo original." 

(Ibid. Pg. XIV). 



«Outros Jariam ou farão melhor». 
(Ibití. Ps. XVI ). 

"Vaionil ou não, Dcos m'o conserve por annos largos com esta 
mesma paz por (lenlro e por fóra ». 

( Id. O. Jaytur. Couve rs. Prcliui. Pg. L,IV ). 

Xão foi sempre assim, é verdade, que o insigne escriptor 
portuguez pontuou: cm suas primeiras obras, não é difficil 

encontrar passagens cm (pie a vírgula é-empregada antes 

da conjuncção ou, de modo contrario ao uso ordinariamente 

seguido uos seos últimos cscriptos, como o attestam os 

exemplos acima. 
Km A. Herculano encontram-se os trechos seguintes: 

«Reservando iiilatal-ü ou resumil-o». 
( Herc. /ídi'. 1'rcl. aos Annaes de />. João 3." Pg. XVII ). 

«Concluida pelos fins de ou princípios de 16S0». 
(Id. Ibid . ). 

«Distincto do sarraceno ou moiro». 
(Id. O Bôbo. Pg, 4). 

/ • 
«O homem da província nu grande condado». 

( Id. Ibid ). 

«Ás suas ambições, csperauçcis ou temores». 
( Id. Ibid. ). 

«Fazendo-se respeitar ou temer». 
(Id. Ibid. Pg. 6). 

«Concessão do rei ou dos condes». 
( Id. Ibid. ). 

• Chamados atfozes ou termos dos concelhos». 
fld. Ibid.). 

«Do poderoso imiunnisla ou do inexorável agente do fisco». 
(Id. Ibid.). 

«Com os sarraccnos, mairos ou mosarabes». 
I Id. Ibid. ,. 

cPara se defender ou, pelo menos, oppôr á oppressao a vingança 
tnmultparia». 

( Id. Ibid. Pg. 7 ). 

«De ciam ou tribus artiticiaes». 
(Id. Ibid. Pg. 8). 



— 728 — 
t 

«Frou.wts oh inhabilinente violentas». 
( Id. Ibid. ). 

«ímpeto de paixão ou calculo ambicioso». 
( Id. Ibid. Pg. 9). 

«Amando baloiçar-se no dorso das agoas ou correr por cima dcllas». 
( Id. Ibid. Pg. 13). 

«O gato ou vinca». 
( Id, Ibid. Pg. 16). 

«(Jue cnllirdiiil ou asceterio tinha orgão mais harmonioso que este ? 
( Id. Ibid. Pg. 22 ). 

«Aiiunllar ou pelo menos modificar». 
(Id. Ibid. Pg. 27). 

• Da praça do tnvo/ado ou das tauromachias». 
( Id Ibid. Pg. 29 . 

«Um banquete ou saráo». 
(Id. Ibid. Pg. 30), 

«Deos nu o demonio era quem alü lh'o enviava». 
( Id. Ibid . Pg. 97 ). 

Latino Coelho cscrcveo: 

«Em igualar Ou exceder em progressos administrativos». 
( líisf. Pot. c niilil. T. 1." Pg. 7). 

«Os estados geraes ou provinciaes», 
(Ibid. Pg. 8 ). 

«Fazendo na legislação civil mais ou menos profundas alterações»- 
(Ibid. Pg. 9 ), 

«E das corporações seculares ou ecclcsiasticas». 
(Ibid . 

«Polo sco tiaseimrulo nu hierarchia». 
( Ibid. Pg. 16 ). 

«O proprio nascimento ou o favor da imperante». 
( Ibid. Pg. 18 ). 

iAgitar-se nu tumultuar nas praças publicas». 
( Ibid. Pg. 21 ) 
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«Os novos dogma listas ou us incrédulos». 
( Ibid . Pg. 21 ). 

"Negava implicita ou abertamente a divina delegação". 
( Ibid. Pg. 24—25). 

«Sol) qualquer forma tvligiosa ou em qualquer estado social». 
{ Ibid. Pg. 32). 

"Nenhuma ordem ou congregação regular''. 
( Ibid. Pg. 35). 

"Eram oligarchias puras ou irrequietas democracias". 
(Ibid. Pg. 31 ). 

"Nem esta doutrina era tão nova ou singular", 
( Ibid. Pg. 42 ). 

"Nenhum breve,bulla, grafa ou despacho,sem preceder licença regia". 
( Ibid . Pg. 46 ). 

"Um estadista ou um soberano". 
( Ibid. ). 

"Sem desrespeitar a .A' ou profanar o dogma '. 
( Ibid. Pg. 47 ). 

"Stu/la ou rescripto pontifício". 
( Ibid. ). 

"Oue impetrem ou recebam cartas de con/ra tem idade ou de connnu- 
"icação de privilégios da Companhia". 

(Ibid. Pg. 49). 

"Os erros do pensamento ou os abusos da palavra". 
( Ibid. Pg. 53. ) 

"As obras heterodoxas ou suspeitas". 
( Ibid. Pg. 54 ). 

"Por sua vida peccaminosa ou pelo contagio de suas heresias". 
( Ibid. Pg. 57 ). 

"Que tudo ...se pode a todo o tempo restringir ou revogar." 
( Ibid. Pg. 60 ). 

"As trevas da ignorância ou da escolastica '. 
(Ibid. Pg. 05). 

"Para a confiança ou para o desterro' . 
( Ibid. Pg. 69 ) 
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"Tinham passaclu comu a inundação ou a tormetila." 
(Ibid. Pg. 71 J. 

"Implicados na conjuiação ou suspeitos de outros crimes de estado' . 
( Ibid. Pg. 86 ). 

"A supposla viuve: ou orphatidade". 
( Ibid. Pg. 91 ). 

"De um irmão ou de um amigo". 
(Ibid. ). 

"O absolulismo poli tico ou a monarchia universal dos pontífices 
romanos". 

( Ibid. Pg. 100 ). 

"Não lhe era tacil a esperanço ou a illusão". 
( Ibid. Pg. 126 ). 

"A suspeita ou a calumuia de implacáveis adversários". 
( Ibid. Pg. 137 ). 

"Por outros cscriptores conlempoiaucos ou próximos do funesto 
acontec imento". 

(Ibid. Pg. 362 ), 

"Pohihtndo ou empecCndo o livre trafico". 
( Iljid. Pg. 295). 

"A obscuyidade ou mediania do seo berço". 
( Ibid. Pg. 318 ). 

"Um l'orlui>al ou em outras monarchias". 
( Ibid. Pg 364 ). 

"Agentes responsáveis, subservientes e -directos da coròa ou fiÜB 

ministros". 
(Ibid. Pg. 368), 

"Decretavam o supplicio ou a coròa civica ". 
( Ibid.). 

"Aos réos de heresia ou impiedade". 
( Ibid . Pg, 317 ). 

"Ü herepc ou o apóstata". 
(Ibid, ). 

Em circuinstaiicias análogas, omitte a vírgula antes ^;l 

conjuncção ou o distineto lexicographo Cândido de Figueiredo, 

escrevendo: 

t 
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«Ê muitas vezes incerta a origem ou formação dessas expressões». 
( Diccionatio— Convers. Prelim. Pç. VII). 

«Ua liuguageíM popular, privativa desta ou dácjuella província, 
tratava uju ou outro litterato, um ou outro folklorista». 

( Ibid. Pg. VI ). 

<K sobretudo o fado ou a necessidade de muitos collaboradorcs 
da mesma obra». 

(Ibid. ). 

»Mas ao diccionarista não impende o tolerar ou vedar o uso ou 
abuso de tal ou tal locução. 

(Ibid. Pg. VIII). 

«É' <iue nós não sabemos se o gallicismo, hoje intolerável, será 
amanhã palavra portuguesa ou, como tal, fará parte do thesoiro da lingoa». 

f Ibid. ). 

«Um purista, cjue vivesse ha quatro ou cinco séculos». 
( Ibid. ). 

"Karo será o clássico, antigo ou moderno, que não lenha perpe- 
trado gallicismos". 

(Ib)d 1. 

"Por uma palavra normalmente organizada ou derivada". 
(Ibid • Pg- XI ). 

"ü registro de tal ou tal vocábulo, de tal ou tal acccpção". 
(Ibid. Pg. XIII). 

"De um ou outro vocábulo, de uma ou outra accepção". 
(Ibid. ). 

"j\ linguagem não c inventada pelos diccionaristas . fatiada ou 
escripta, registam-na". 

(Ibid. ). 

"Citando o inventor ou o patrono. 
( Ibid. ). 

' Porque a recebi da linguagem oral ou dos registos avulsos" 
( Ibid. ). 

"Em escriptores quinhenlisias ou pre-quinhentistas". 
(Ibid. Pg. XIV). 

**A nota de antigos ou de simplesmente desusados . 
( Ibid.). 

"Sob a responsabilidade de um escriptor antigo ou moderno". 
( Ibid. Pg. XV ). 

95 
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'■De escriptor para escriplor ou tio opoclia para opocha". 
ribicl. ). 

"Sob pena de sensíveis imperfeições ou de lastiuiosas deficiências". 
(Ibid. ). 

"Para o effeito da definição ou do significado". 
' ( Ibid, ). 

"Cuja historia c obscura ou desconhecida". 
(Ibid. Pg. XVII ). 

"Dos mais ingênuos Ou dos menos lidos", 
( Ibid. ). 

"E se torna popular ou vulg-ar", 
(Ibid. Pg. XVIII). 

"Sejam cilas o-xytonas ou paroxytonas". 
( Ibid. ). 

"E indicar a pronuncia usual ou vulgar". 
( Ibid. Pg. XIX ). 

"Pronúncias defeituosas ou contradictorias". 
( Ibid. ). 

•'Por habito ou pelo exemplo de algum confrade illustrc". 
( Ibid. ). 

"Graves ou paroxytonas, esdrúxulas ou proparoxytonas ". 
( Ibid. ). 

"E onde começa a sua feição vulgar ou popular ? " 
( Ibid. Pg. XX). 

"Na definição ou noção de vocábulo". 
( Ibid. Pg. XXIV ). ' 

"Consoante a pronuncia dc (juem os fallou ou os ouvio". 
( Ibid. Pg. XXV ). 

"Convenções que a ignorância ou a rotina consagraram". 
( Ibid, Pg. XXVII). 

" Critica fácil, fundada ou infundada". 
(ibid. ), 

"Os ensinamentos ou reparos, que não denunciem ausência dc 
boa fé ou de juizo claro ". 

(Ibid. ). 
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"Lapsos de itnprensa ou revisão". 
( Ibid. Pff. XXVIII ). 

"Os defeitos de doutrina, ou de forma". 
( Ibid. ). 

"E da definição da glo/lologia ou sciencia da ling-uagem". 
(Id. Trad. do Piau. da Scienc. da I.ing. Por Giacomo de Gregorio 

PfT- 36). 

"A idéia da humanidade ou fraternidade". 
( Ibid. Ps. 57 ). 

"Para exprimir indignação ou contrariedade". 
(Ibid. P{r. 164). 

"A noção ou o vislumbre". 
(Ibid. Pg. 172). 

"A faculdade ou a aptidão para formar linguagem". 
( Ibid. Pg. 191 ). 

"A idéia de uma chtonologia ou estratificação da linguagem" 
(Ibid. Pg. 194). 

«Os impulsos elhnologicos ou populares». 
( Ibid. Pg. 190). 

« Sem nenhuma noção de verbo ou substantivo». 
(Ibid. Pg. 195). 

« O grupo ou a classe estabelecida». 
( Ibid. Pg. 198). 

Nota-se o mesmo virgular em Aulete, qitc diz em seo 
Dicctonario ( Pg, 1274). 

«irei a Paris ou a Londres?». «Deverei comprar uma casa ou 
uma quinta? ». «A arte de fazer versos ou a poética». «Um tostão ou 
cem réis». «Por outra forma ou modo». "Pode-se admittir a theoria 
physica das emissiões ou das ondulações". 

Esse modo de virgular não só harmoniza com os prin- 
cipios fundamentaes da pontuação, estabelecidos por Beauzét, 
em sua Gramniatica Geral, senão também com as regras que 

todas as grammaticas prescrevem, no que respeita ao uso que 
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Se deve fazer da virgula, que denota a menor de todas as 

pausas do discurso. 
O sábio grammatico Bcauzée, que, dentre todos os gram- 

maticos, foi quem melhor escreveo sobre a arte de pontuar, 

observa que a escolha dos vários signaes depende da proporção 

que convém estabelecer nas pausas, dependendo, por sua vez, 

essa proporção dos princípios fundamentaes seguintes: 

"1.° a necessidade de respirar; 2.° a distineção dos sentidos 
parciaes, que coustitdeni inn discurso; 3." a diífercnça dos gráos de 
subordinação, que convém a cada um desses sentidos parciaes no 
conjnncto do discurso'". ( 1 ) 

A esses fundamentos da pontuação poderíamos ajunetar 

um 4.": a ligação dos diversos sentidos c a coordenação de 
uns com os outros. 

Tratando do emprego da virgula, entre varias regras que 
prescreve, estatue o mesmo grammatico as seguintes; 

Regra. As partes similares de nilia mesma proposição com- 
posta devem separar-se por vírgulas, comtanto que "sejam estas partes 
mais de duas, e nenhuma dellas seja subdividida cm parles subal- 
ternas. 

" 2d Regra. Quando só ha duas partes similares para constituir 
um todo, podem occorrer dois casos, que fazem decidir dilíercutc- 
mente da pontuação : 

" 1." Sc as duas partes similares forem apenas aproximadas, 
sem conjuncção, a necessidade de indicar a diversidade dessas partes 
exigirá entre ellas uma virgula na orthographia e uma pausa na 
pronunciação". 

" 2.° Se as duas partes similares forem ligadas por uma conjuncção 
e ambas não excederem o alcance commum da respiração, bastará a 
conjuncção para indicar a diversidade das partes; a virgula que- 
braria despropositadamente a unidade do todo que cilas constituem, 
desde que o orgão não exige repoiso. 

" 3.° Mas, se as duas partes similares, reunidas pela conjuncção, 
tiverem certa extensão, que obste a que se possam com facilidade pro- 
nunciar seguidamente sem respirar, então, não obstante a conjuficção, 
que denota a diversidade, será mister o uso da virgula para indica' 
a pausa: 6 a necessidade só do orgão que faz lei". (2) 

(1) Bcauzcc, Ctramuiairc dé/tCraU. Pa 775. 
(2) Bcauzíc Op. cil. Ps, 779-81--R2, 



Seguindo as mesmas idéias de Beauzée, diz Girault- 

Du vi vier: (T) 

" So duas parles semelhantes de uma mesma pltrasè, isto é, se 
dois sujeitos, ou dois attributos, ou dois regimes, ou duas proposições 
da mesma natureza, forem ligadas por uma das conjunções c, nem, ou 
e essas duas partes junetas não excederem o alcance commum da 
respiração, basta a cnnjuncção para indicar a diversidade das partes; 
e então é inútil a virgula. visto que não a exige a necessidade de 
respirar". 

No tocante n este ponto estam de accordo todos os 

grammaticos francezcs, formulando íís mesmas regras em 

relação ao uso da vírgula. 

Assim é que dicem Rrachet c Dussouchet: 

«Não se põe virgula entre duas palavras ou duas proposições de 
mui pouca extensão, unidas pelas conjuncções f, vem, ou*-. ( 2 ) 

K Brelet: 

«A vírgula separa as partes semelhantes de uma mesma propo- 
sição. sujeitos, attributos,' complementos, quando não são unidas pelas 
conjuncções c, ou, nem. 

«A virgula separa as proposições coordenadas de pouca extensão, 
quando não são unidas pelas conjuncções c, ou, vem. ( 2 ) 

Os grammaticos portuguezes formulam os mesmos pre- 

ceitos. Assim escreve Soares Barbosa: 

«Antes das conjuncções c, nem, ou, como, que e outras semelhantes, 
só se põe virgula, quando as palavras e phrases que ellas atam exce- 
dem a medida commum de uma pausa ordinária, pelas orações incidentes 
e complementos que trazem com sigo ; quando, porem, as palavras e 
phrases são curtas e simples, as vírgulas são desnecessárias, porque 
as mesmas conjuncções servem de separação aos differentes sentidos 
parciaes». (4) 

Seguindo a mesma ordem de idéas com relação ao 
assumpto, entre as varias regras (pie estabelece para o uso 

(1) Grammuirc des Grcitninaires, I. 1 íí- ^ 
(2) Granimaire Fronçaise CotnplMe. Cff. 
(3) Grammairc Française. Pg. 
f-4) GraDwwiíca P/iilnsnpJiica. Pg- 62—cri. a.» 



da virgula, escreve Joaquim Freire de Macedo {Compêndio de 
Gramm. Port. Pg. 219) o seguinte: 

1 «Enipregarciuos a virgula : 
« 3.° Antes Uas conjuncções f, ticm, ou, como, que c outras, 

quando ligam palavras, que. por extensas, não se podem ler, sem fazer 
entre cilas uma pausa ; mas quando uma daquellas conjuncções liga 
duas partes semelhantes duma proposição, 6 desnecessária a virgula 
antes da conjuncção, pois basta esta para indicar a separação, quando a 
respiração não requer uma pausa eutre os membros ligados». 

«A vírgulas, diz Bento de Oliveira ( Ao!'. Graium. Porl. Pg. 137), 
«divide vocativos, substantivos, adjcctivos e verbos continuados, se não 
estiverem ligados por algOima das conjuncções c. ucui, ou ». 

Vê-se, portanto, .que não foi desavisadamente que nas 
Ligeiras Observações arguimos o I)r. Ruy de haver muitas 

veses recorrido ao emprego da virgula, quando de todo desne- 
cessária, usando freqüentemente essa notação antes da con- 
juncção on, escrevendo: a sentenciar, ou despachar ; os bens 

moveis, ou immovcisq a successão legitima, ou testamenta, 

ria»; «a annucncia, ou autorisação de outrem»; « por dolo, ou 

negligencia»; ao acto amigavel, ou á sentença q expressa, ou 
tacita q «o fiador, ou o abonador S e outras locuções analogas, 
em (pte já atraz tocamos. 

A virgula, cm taes casos, nem obedece a nenhum dos 

princípios íundamentaes da arte de pontuar, nem harmoniza 

com o modo de pontuar dos mais modernos escriptores. 

«H;i mais de oitenta auuos, diz o Dr. Uuy, jnstiticaiulo o seo 
virgular, ha mais de oitenta annos, um grammatico de autoridade, que 
sabia o que -é sabor a sua lingoa, traçava estas leis ao emprego da 
virgula : 

«Sempre se põe virgula antes dos relativos, c antes das conjun- 
cções, tanto no latim, como no portuguez». 

«Também sempre se põe virgula entre adjectivos, quando concor- 
rem muitos do mesmo caso O mesmo se usa entre vozes copu- 
ladas, ou substantivos junetos com conjuncção, ou sem cila». 

Toucos, bem poucos apadrinhariam hoje essas regras dc 

Madureira, dando-lhes o caracter absoluto, de que as revestio 

o seu autor. 

Nem no portuguez, segundo já demonstramos, se devem 
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haver por absolutas, infalliveis e verdadeiras, como aliás sua 

formula induziria a crer, nem no latim, em que vários exem- 
plos as vem desmentir. 

Assim em Cicero se encontram os seguintes trechos: 

• Sine quibus nec intelligi quicquani nec qiucyi aul disputuri potest». 
(Cie. Vide Dicc. dc Uenuist e //. Gíclzcr. P^r. 103). 

«Quod est icnun aul falsum». 
( Id. Ibid. ). 

Em Horacio: , 

"Aut prudesse voiukl aul deloctare poeta;». 
( Ibid, ). 

Ti tio Livio escreveo: 

«Vincendum aul uioriendum». 
i Vide Ucnuní e II. Goclzcr. Py. lo3 ). 

César, finalmente, numa de suas passagens, na sua obra 
OeBcllo Gallico, escreveo: 

»Si qua res non ad uuhiiu aut ad voluutateni ejus facta sit». 
(h\y. 1.° Cap. 31 ). 

Sabemos todos de cor estes versos, attribuidos ao poeta 

mantuano, collocados no vestibulo do grande monumento litte- 
rario dc sua Eneida: 

"Ille ego qui quondaiii gracilis modulatus aveua». 

E em nenhuma das edições que se têm dado das obras 

, do famoso épico, figura a vírgula antes do relativo qm. 

A segunda censura, que fizemos as emendas do Dr. Ruy 

Karbosa, foi a multiplicação das vírgulas, de que apresentamos 
Por amostra a emenda ao art. 163 do Projccto, assim redigida: 

«Aquelle, que, por acção ou oiiilssuo voluntária, neglig^encia, ou 
^«prudência, violar direito ou causar prejuízo a outrem, ti ca obrigado 
^ reparar o damno ». 

A este artigo, assim emendado c pontuado, accresccii- 

tanios os seguintes, onde se nota o mesmo defeito, de que 
estamos a fallar. 
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São os arts. 197, 401 e a segunda parte do art. 586, que se 
acham virgulados do modo seguinte; 

Art. 197. «A solcinniUade celebrar-sc-Ua na casa das audiências, 
com toda a publicidade, a portas abertas, presentes, pelo menos, duas 
testemunhas, parentas, ou não, dos contrabentes, ou, em caso de força 
maior, querendo as partes, e consentindo o juiz, noutro edifício, publico, 
ou particular». 

Art. 401. «Se o pae, ou mãe, abusar do seu poder, faltando aos 
deveres paternos, ou arruinando os bens dos filhos, cabe ao juiz, reque- 
rendo algum parente, ou o Ministério Publico, adoptar a medida, que 
lhe pareça reclamada pela segurança do menor e seos haveres, sus- 
pendendo, até, quando convenha, o pátrio poder». 

Art, 586. ( ultima parte ). «Não pode, porem, sem consentimento 
do outro, fazer, na parede meia, armarios, ou obras semelhantes, cor- 
respondendo a outras, da mesma natureza, já feitas do lado opposto». 

Analisemos todos esses trechos, assim redigidos pelo 
Dr. Ruy: 

No primeiro não tem justificativa a vírgula posta depois 

do vocábulo aqmllc, seguido immediatamentc do conjunctivo que. 
Com effeito, esse qtíc oppõe uma restricção ao vocábulo 

aquelle, que figura no rosto da phrase; a oração incidente, 

ou, como lhe chamam alguns, a clausula adjectiva a que o 

conjunctivo pertence, não é ampliativa; é, sim, restrictiva e 

indispensável á enunciarão do sentido da principal. 

Sendo estreitamente ligadas no pensamento a idéia indi- 

cada pelo que e a que o seo antecedente exprime, não devem 

separar-se na linguagem os signaes que as representam 

traduzem. 

Na phrase : . ^ a gloria que vem da virtude tem brilho 

imniortal vsendo a oração subordinada que vem da virtude 
indispensável á verdade que se affirma na principal, não se 

deve pôr vírgula entre o que e o seo antecedente a gloria: não 
é de toda a gloria que se affirma ha principal ter brilho 

imniortal, senão da gloria que vem da virtude. 

Já não succede o mesmo com a phrase: «As paixões, quc 

. são as moléstias d'alma, originam-se de nossa rebeldia contra 

a razão »; aqui pode separar-se por uma vírgula o antecedente 

paixões do seo conseqüente que, desde que a oração subordi- 

nada—qúe são as -moléstias d'alma—não é indispensável a 

i 
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enunciação do sentido da principal, não é essencial a verdade 
por esta exprinfida. 

Ora, na maior parte dos casos em que o conjunctivo que 
tem por antecedente o vocábulo aqucllc, apezar do caracter 

restrictivo do que, o Dr. Ruy põe virgula entre os dois vocá- 
bulos, que exprimem idéias que se não devem separar. 

Nota-se isto não só no artigo em que ora nos occupamos 
senão lambem nos arts. 556, 661, 663, 800, 968. 

Assim na emenda ao art. 356 escreve: 

«Adquire lambem o dominio do hnmovel aquelle, que, por dez 
aunos entre presentes, ou vinte entre ausentes, o possuir como sco, 
continua c incontestadamente, com justo titulo e boa fé». 

ünde sem necessidade se separou na emenda a palavra 

aqucllc dó que relativo, que a determina e restringe. 
Na emenda ao art. 661 nota-se a mesma saparaçãopor meio 

da vírgula entre os dois termos, intimamente ligados no 

pensamento. K' assim pontuado este artigo: 

«Aquelle, que, legalmente autorizado, reproduzir obra de arte 
mediante processo artístico differente, ou pelo mesmo processo, ha- 
vendo na composição novidade, será, quanto á copia, considerado autor». 

Nenhuma razão ha para separar os dois vocábulos aqucllc 
e que, tendo este o caracter restrictivo e não puramente ex- 

plicativo. 

O mesmo virgular se observa no art. 663, assim redigido 
11a emenda: 

« Aquelle, «pie, com autorização do compositor de uma obra 
musical, sobre os seos motivos escrever combinações, ou variações, 
tem, a respeito destas, os mesmos direitos, e com as mesmas garan- 
tias, que sobre aquella o seo autor». 

Neste artigo do Projccto, assim emendado, alem das vír- 

gulas, de todo desnecessárias depois dos vocábulos combina- 

ções c direitos, nota-se o mesmo signal de pontuação entre os 

dois termos do rosto da phrase, entre oá quaes é illogica toda 

^ separação, pelo estreito vinculo que ha entre as idéias de 
que são signaes. 
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Da niesma censura são susceptíveis us arts. 800, 968. 

O primeiro é assim formulado na emenda: 

«Aquelle, que, sondo credor num titulo de credito, depois de o ler 
cauciouado, quitar o devedor, ficará, por esse facto, obrigado a saldar 
iinniediatainente a divida, cm cuja garantia prestou a caução ». 

O segundo redigio-o e virgulou-o desta arte o Dr. Ruy 

na sua emenda ; 

« Aquelle, (pie, recebendo indevidamente um immovcl, o alhear 
será obrigado .1 auxiliar o proprietário ua rectificação do registro, facul- 
tada pelo art. 861 ». 

Km todos esses exemplos nem a lógica, nem a grannna- 

•aca podem justificar a vírgula inserida entre o vocábulo aquelle 

e o conjunctivo, (pie se lhe segue immediatamentc, deternn- 

nando-o e restringindo-o. 
Numa de suas mais bellas tragédias, senão na mais bella 

producção poética que sahio de seo espirito genial, sem rom- 

per a ligação immediata entre o relativo e seo antecedente, 

escreveo Racine, omittindo a virgula : 

«Celui qui met un frein à la fureur dos flots 
Sait aussi des méchants arreter les cotnplols». 

( Xthaüe. Acto. 1.° Scena. l.a). 

Sem desvirtuar o pensamento, não podia o poeta francez 

inserir uma virgula entre a palavra celui e o qui, de caracter 

inteiramente restrictivo, neste lanço de sua celebrada Atlialia. 

K' regra prescripta por todos os grammaticos: uma oração 

restrictiva não se deve separar por meio da virgula do elemento 

grammatical que ella determina. 
«aí restrictive adjective elause is uol separatcd hy a comuia 

from lhe noun», diz Alexander Bain, em sua grammatica. (1) 
Na mesma conformidade cscrpvc Mason, em sua Euglish 

Grammar : 

«An adjective elause is not separatcd by a comuia from the 

noun which it qualifies when it is an csscntial part o£ the designatioti 

(I) Iligher EnfjUsh Grumntar. IV. 337. 



of tlie thing si^nitied ; that is, when thc thing or person signified js 
not sufficiontly indicatcd by the antecedent noun. Thus : « The man 
wlio told me this stands here». 

«I do not see the objects that you are pointing out». 
«But i£ the designation of the person or thing meant is complete 

without the relative sentence, so that the latter only extends 
and defines that designation, being conlinuative and not restrictive, 
then a comma must be introduced. Thus: «1 will report tliis to my 
father, who is waiting to hear the nevrs». (1) 

Já anteriormente havia estatuido Goold Brown o seguinte: 

« When a relative immediately follows its antecedent, and is taken 
in a restrictive sense, the comma should not be introduced before it ; 
as, (Por the things which are seen, are temporal; but the things ivhic/i 
are not seen, are eternal». (2) 

Na emenda feita pelo Dr. Ruy áquelle mesmo art. 163 do 

Projccto, alem da vírgula entre o vocábulo aqucllc e o con- 
junctivo que, de que aqui falíamos, notamos nas Ligeiras 

Observações a inserida pelo illustre censor entre o vocábulo 
negligencia e imprudência, dizendo que, por coherencia, devia 
o Dr. Ruy usal-a também entre o vocábulo acção e a expressão 

omissão voluntária. Em sua Replica (n. 340) dá-nos o esclare- 

cido critico a razão que o levou a supprimir aqui a virgula: 

«Mas 6 que ú palavra negligencia succede outro substantivo, inde- 
pendente daquclle: ao passo que acção, com o seu subsequente omissão, 
alli se acham reunidos pelo epithcto voluntária, que os adjectiva numa 
idéia commum. 

« Vieira, cuja orthographia, conforme demonstrei, usa ordinaria- 
uiente a virgula antes da conjuncção ou, não a emprega em eventua- 
lidades semelhantesr: * Terrível coisa d que a boa ou má sorte de 
"ns dependa das pennas de outros >•. " A condição de dois adjectivos 
qualificando um substantivo d analoga á do um adjectivo qualificando 
a dois substantivos». 

Primeiro de tudo, releva notar que não harmoniza bem o 

tpie sobre o emprego da virgula diz aqui o Dr. Ruj' com o 
c(ue emphaticamente affirmou do mesmo clássico portuguez 
cm o numero 332 de sua Replica. 

I) Mason. /-uglish Crainwnr. Pg- -*0 n. O».. 
( 2 ) Thr Orammar of English C.ramnwr*. Pg. 775. 
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Neste numero affirma incisivamente : 

« Sempre, sempre, sempre deste modo virgulava mestre Vieira >■ 

alli, em o numero 340, já é outra a sua linguagem, com refe- 

rencia ao emprego ria mesma notação antes do ou\ já o seo 

dizer categórico se troca nas palavras seguintes 1 

o Vieira, cuja orthographia, conforme demonstrei, usa ordinaria- 
mente a vírgula antes da conjuncçâo ou, não a emprega em eventuali- 
dades semelhantes ». 

Tão depressa se transmudou o sempre, sempre, sempre, 
no ordinariamente! 

Feita esta ponderação, perguntamos ao douto critico, se, 
como diz, a condição de dois adjectivos qualificando um 
substantivo é aualoga á de um adjectivo qualificando dois 

substantivos, caso em que se acha a locução de Vieira: «a boa 

ou má sorte» e a da emenda: «acção ou omissão voluntária», 

não se pondo, segundo pensa, em nenhuma dellas vírgula 

antes do ou, desde que naquella o substantivo sorte é quali- 

ficado pelos dois adjectivos boa e má, nesfoutra o epitheto 

voluntária qualifica os dois substantivos acção e omissão, 
adjectivando-os nuína idéia commum; como, para justificar a 

vírgula que em sua emenda collocou antes do ou na expressão 

negligencia, ou imprudência, se vale, entre outros, do exemplo 

de A. de Castilho "a gaia, ou folgázan scienc/aí>, onde, segundo 
o que preceitúa, se não devia empregar essa notação, visto que 

ha dois adjectivos gaia e folgazan, que modificam o mesmo 

substantivo scicncia ? 

Não é em tudo analogo o exemplo de Castilho ao de Vieira ? 

Como serve aquelle para exemplificar a virgula antes do otu 

e este, exactamente semelhante, para justificar a suppressão 
deste signal antes desse elemento grammatical? 

Demais disso, se, quando um adjectivo modifica dois sub- 
stantivos, ou dois adjectivos modificam um só substantivo. 

' deve supprimir-sc a virgula antes da conjuncçâo ou, como 

defenderá o Dr. Ruy as vírgulas de que usou cm suas emendas 

e de que ainda usa cm sua Replica nas locuções seguintes- 

^obra scientifica. litteraria, artística, ou industrial», pelo con- 



tracto, escripto, ou verbal«pelo desquite. amigavel, ou 

judicial», ule casamento, natural, ou civil , «não sendo inces- 
tuoso, ou adulterino», «noutro edifício, publico, ou particular» 

«a incapacidade absoluta, ou relativa», «de direito publico, in- 

terno, ou externo», «sem prole legitima, ou legitimada», «o 
possuidor turbado, ou esbulhado», «o possuidor manutenido, 
ou reintegrado», «a fins igiiaes, ou semelhantes», as coisas 

simples, ou compostas, materiaes, ou immateriaéè, são singu- 
lares, ou collectivas», «erros cada qual de uma só lettra, 

addicionada, ou alterada», «vocábulos inexistentes, ou impos- 
síveis» ? (i) 

Em todas essas expressões, empregadas pelo sábio 

_ escriptor, já nas emendas feitas ao Projecto, já em sua Replica, 

dois ou mais adjectivos não modificam ou qualificam o mesmo 

substantivo? 
Não fora este o caso de supprimir a vírgula antes do ou, 

quando, conforme se exprime na Replica, era essa a pontuação 
de que em taes circumstancias se utilizava Vieira? 

Na emenda ao art. 197, que, pouco ha, transcrevemos, são 

supérfluas as vírgulas que se notam nas palavras parenias ou- 
vão dos contrai/entes, que o Dr. Ruy pontuou assim: paren/as, 
011 não, dos covtrahentes, sendo-o igualmente a que a redacção 

do illustre censor poz na expressão querendo as partes e 

consentindo o juiz, que escreveo: qiicrendo as partes, e consen- 

tindo o juiz, e a locução publico ou particular, que escreveo 

assim : publico, ou particular, onde, segundo os princípios que 
elle mesmo adopta, fundamentando-se, como diz, na lição 

de Vieira, devera dizer publico ou particular, supprimindo a 

vírgula, desde que os dois adjectivos- publico c particular 

qualificam o mesmo substantivo edifício, que lhes precede 

immcdiatamente. 
Na redacção da emenda ao ait. 4^)1 e sem necessidade que 

a exija, empregada a vírgula nas palavras « o pae ou a nult , 
"faltando aos deveres paternos ou arruinando os bens dos 

filhos*, ■ requerendo algum Parente ou o Ministério Publico», 

(1) Replica*, n-i :W.) e 356, 
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suspendendo ate, quando convenha, o pátrio poder'1', que são 
assim pontuados no artigo emendado; «o pac, ou a mãe", 

«faltando aos dever cs paternos, ou arruinando os bens dos 

filhos", «■requerendo algum parente, ou o Ministério Publico", 

«suspendendo, até, quando convenha, o pátrio poder», 

Na emenda ao art. s86 (ultima parte) notam-se as 
expressões «fazer, na parede meia, armários, ou obras seme- 

lhantes, correspondendo a outras, da mesma natureza, ]á feitas 

do lado opposto", assim vir,guiadas na emenda, em vez de 
«fazer na parede meia armários ou obras semelhantes, corres- 

pondendo a outras da mesma natureza, já feitas do lado 

opposto". 

Nada ha que justifique a separação do verbo fazer do seo 
complemento na parede meia. 

Ninguém razoavelmente escreveria: cravar, no coração 
do inimigo, um aguçado punhal»; «fez, em seo palacete, uma 

janella, que dizia para o mar» ; «enterrar, na sepultura do 
amigo, todas as suas esperanças»; «levantar, em seo paiz, 

o padrão de sua gloria»; fazer, no deserto, a pregação da fe 

religiosa ; «fazer, na patria, os seus primeiros estudos» ; «fazer, 

em uma doente, um exame minucioso», separando por meio 

da virgnla o verbo de seo complemento circumstancial, que, 

nessas e noutras pbrases analogas, imprime um cunho de 

determinação precisa á idéia por elle exprimida. 
Do inesmo modo não se deve pôr vírgula, separando o 

adjectivo outras, que concorda aqui com o substantivo obras, 

do seo complemento da mtsma natureza, por isso que o caracter 

determinativo ou rcstrictivo deste se torna essencial á idéia deno- 
tada pelo substantivo obras, que doutra sorte ficaria va?0 

e indeterminado. 

Entre os exemplos, citados pelo Dr. Ruy, para mostrar qlte 

os escriptorcs não só nos fornecem exemplos da vírgula antes 

da conjnncção ou, senão também da conjnncção copulativa 

. sendo, segundo opina, palpável inversão lógica interpor a W' 

gula, o signa/ orthographico de separação, antes da copulativa, 

e antes da disjunetiva não o admiti ir, apresenta-nos o segui»tc 

extracto de Latino Coelho: 



— 74 S 

«Kecouiuiendar o sco nome á vcucração ila posteridade, c ás 
honras acadêmicas», 

mas I^alino Coellio não podia supprimir essa notação ria pas- 

sagem citada. O trecho é, em sua integra, redigido do modo 

seguinte {Klog. Acad. T. i." Pg. 5): 

«K tantas distineções illuslrcs e tao altas qualificações não po- 
deriam só por si recommendar o seo nome á veneração da posteridade, 
c ás honras acadêmicas que neste dia votamos aos beneméritos da 
litteratura e da sciencia». 

Aqui é de rigor o emprego da vírgula, correspondente 
á pausa no respirar, principalmente não havendo nenhuma 

outra notação que a preceda no trecho. 

,A virgula empregamol-a muitas vezes para separar termos 

enumerativos, sejam embora reunidos pelas conjuncções c, 
nem, ou, quando emphaticas ou puramente expletivas, ou 

ainda, com relação á disjunetiva, quando é intuito nosso dar 

niais relevo á idéia de opposição c contraste entre os termos 
ou palavras unidas por esta conjuncção. 

Kxplica-se assim a virgula collocada antes do ou, nos 
seguintes exemplos de Vieira, Manoel Bernardes e Castilho, 

apontados pelo Dr. Ruy : 

Com tal distineção do que Confessou, ou não confessou; dos pro- 
pósitos que teve, ou não teve; da satisfação que fez, ou deixou de fazer». 

(Vieira, v. II. Pg. 329) 

'Ou por desatlenção das pennas maiores, ou por corrupção das 
inferiores ». 

(Ibid. Pg. 314 ). 

* Uu seja cepo de páo, ou cepo de oiro». 
( Ibid. Pg. 306). 

« Ou fosse esculptor de oflicio, ou imaginário de devoção». 
("Ibid. Pg. 304). 

« (Jue lugar apontaremos no mar. ou na teiia,, ou debaixo da terra, 
proximo, ou remoto, profano, ou sagrado, a que a cobiça se não 
atrevesse, e a fome do oiro não penetrasse.' » 

( Noiut Floresta, ed. de 1750. v. I. Pg. 221 ). 

« Er ou ellc vá, ou pare, ou retroceda ». 
(Cast. Metamorph. Pg. 313 1. 



Assim se explica a multiplicação da virgula (pie se nos 
depara nos seguintes lugares ; 

«Apodera-se do seo domínio : esvoaça, c borboleteia : c suspira, c 
canta, c adormece, c recorda, c dança, c beija».. 

( .irle dc Amar. Pnfação. P. XXVII ) 

«Kslou certo que nem a morte, nem a vida, nem os anjos, nem os 
principados c potestades, nem o presente, nem o futuro, nem tudo o 
que c forte no mundo, nem o mais alto, nem o mais profundo, nem 
alguma outra creatura nos poderá separar da caridade de Ueos » 

(Vieira. Serm. T. 13. Pg. Of,). 

Na lingoa franceza, onde se observa a mesma regra, 
relativamente a suppressão da virgula entre palavras ou 

sentenças breves, ligadas pelas conjuncções uu, nem, c, (pie 

substituem a mesma notação, empregam-na geralmente os 

bons escriptores para separar termos enumerativos, sendo, 

em taes casos, esses elementos grammaticaes reputados pala- 
vras expletivas. 

Assim, em seo Traindo de Pontuarão, cita Léon Ricquier 

os seguintes exemplos: 

« El la terre, ei )e ciei, et l'ám«, et la matiére, 
Tont gdfnit ». 

( launartinc ). 

« Messienrs, ou la maladie vous tnera, uu le niédecin, uu bien cc 
scra Ia mddecinc ». 

( Molière ). 

« Ni ma santé, ni mon goüt, ni mes travaux, ne me perniette»' 
dc quitter ma doucc retraite ». 

( Vollaire ). 

« Un sot ni n'entro, ni ne sort, ni ne se lève, ni ne se tait, ni n'est 
snr ses jambes comme un hoinme d'esprit». 

( La Brnyòrc ). ( 1 ) 

« Suppuuha eu », diz o illustre dr. Kuy ( Replica, n. 338 ), « quc 0 

acerto da virgulação se houvesse de aferir pelo da collocação das vu 
guias. Vejo agora que é pelo seu numero. Tanto mais mal virgulad" 
estará o período, quanto mais vírgulas tiver. Quanto menos, tanto n10 

(1) Ricquier. Bruiíc ile Ponctuation. Pg. 65. 
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lliur. l)c moclo que u .su(ipressão d.i vírgula seria a cxcellencia qui 
matéria de virgulação. 

"Um ])eriodo inteiramente desvirgulado fora, (juanto á virgulação, 
o modeloalos ])eriodos grammaticaes. 

" Não serve a conseqüência? Kntão é <iue é falsa a premissa, donde 
matliemalicamcnte decorre 

Mas ti»eni c que cstabcleceo aquella premissa c deduzio 

esta conclusão? Foi o proprio Dr. Ruy; elle mesmo formulou 
os princípios, de (jue tirou a falsa conclusão. 

Criticar o uso excessivo do virgular, dizer que ás vezes, 
em alguns pontos de suas emendas, são quasi tantas as 

vírgulas que emprega, quantas as palavras, nao é aferir as 

vírgulas pelo seo numero. 

Tão absurda é essa conclusão do Dr. Ruy, quanto absurdo 
fora, se, invertendo-lhe eu o raciocinio, dissera qüe um período 

completamente inçado de vírgulas, figurando essa notação em 
todos os vocábulos, fora o período 'grammatical verdadei- 

ramente typico. 

Suppõe o Dr. Ruy que o acerto da virgulação deve aferir-sc 
pelo da collocação das vírgulas; mas é cahir num circulo 

vicioso, analogo ao que se refere do medico de Molière, que 

explicava o somno produzido pelo opio pela virtude dormitiva 

desse agente therapeutico. 

Com effeito, que é virgulação? Não é a acção ou acto 
de virgular, de pôr ou collocar vírgulas, não é, em summa, 

a collocação das virgulas ? 

E como é que se fundamenta o acerto do virgular, isto é, 
da collocação das virgulas, no acerto desta mesma collocação? 

97 
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LXXIII 

Ao preceito alli conteúdo. 

Numa advertência ao ârt 1670 do Projcc/o empresa o 
Dr. Ruv Barbosa a expressão: Ao preceito alli contrndo . 

Censuramos o ter usado a forma antisa do participio 

contntdo cm voz de còiUido\ (pie e a cpie esta cm \'opa, e 
escrevemos a reflexão sepuinte (/.?,<'. Ohs. Ps. 94): 

Coutrudo conservou-se na lingoa como substantivo: o 

cònffudn de uma carta, o continente e o contendo, tendo por 

tido. mnntrndn por mantido ainda hoje em dia, dissemos nós, 
se empresam lia locução lenda e man/neda, formula bem 

conhecida e trilhada em linguagem forense; contendo, porem, 
como adjectivo e todos os participios em ndo da sesunda 

çonjligação portugueza, teinndo, recchudo, enfendudo, tangvdo, 

conhcçndo, usados até o século 15, desappareceram de todo em 
todo do vocabulário de nossa linsnasem'. 

Não obsta a que num ou noutro de nossos escriptores se 

encontre a palavra contendo, como adjectivo e relendo, para 
lhes negarmos o caracter de palavras antiquadas, e sem voga 
no vocabulário de nossa lingoa. 

O vocábulo contendo, como substantivo, é de uso corrente, 

sabem-no todos; não passa outrotanto com o adjectivo contendo, 
que, exprimindo exactamente a mesma ule.a que o adjectivo 

contido, foi por este supplantado. 

ir de observação que. quando duas palavras, exactamente 
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do mesmo sentido, entram em conflicto no vocabulário de 

uma lingoa, uma dellas succumbe nessa concorrência vital. 
Trudn r mantnido conservaram-se na expressão forense : 

mulher feuda c mantntda; deste ultimo adjectivo usam ainda 

os nossos camponeses na locução càvallo man/rudo, hrm 
vianfrudo. 

Mas não se dirá hoje em dia, sem affectar ancianidade, 
estabelecimento manteudo pelo governo] homem tendo em boa 

conta; a enchente conservou-o ai!/ retendo, por dois dias; 
nem sabemos escriptor moderno algum em que se nos depa- j 
rem as formas participiaes entreteudo, susteudo, deteudo. 

Encontramos, é verdade, em Garrett, em sua Lyrica 

(Pg. 55), o seguinte exemplo: 

«Dentre a immensa farragein cie versalhada can/euda na vasta 
collecção dos versos de J. M. que eu tinha trazido de Odivetlas». 

Também Filinto Elysio escreveo : 

"Retendo em casa por indisposto não viera ver-nos». 

. ( Obras. T. 10. Ps, 18S). 

Mas nem o exemplo de Castilho, citado pelo Dr. Ruy 

Barbosa, nem os exemplos, que acabamos de referir, de Filinto 

e Garrett, resuscitaram ao uso actual o adjectivo conte/ido, 

por contido. 

O facto de se encontrar cm Filinto, Garrett e Antonio 

de Castilho o adjectivo contendo, não é razão para consideral-o 
do uso actual. 

Sallustio, um .dos mais elegantes escriptorcs, aquelle a 

quem Aulo-Gellio appellidou de snbtilissimns brevifatis artifex. 
(i)uão se lava da pecha de affectar palrtvras c phraseados 

archaicos cm suas mais bellas obras; «faz da lingoa um 
emprego artificial», diz Vapereau, (2) procura nas formas 
do passado um sinete exterior de austeridade; cuida pensar 

e sentir como Catão, tomando-lhe o velho idioma . 

íl) Vido Paul Alhorl. //is/. de tu I.HL Row. T. 1."!*^. 25.1. 
(2) Dictiot/nàire deu LiHératures. Pg. Uill . 



Não é muito, pois, que num clássico portuguez acertemos 
de encontrar uma ou outra dicção, uma outra phrase, que 
se não possa eximir da tacha de antiquada. 

Citando-nos o substantivo ow/Vv/zV?,empregado por contendo, 
na phrase do autor do Monge de Ctsler ( Vol. i-0 Pg. 297): 

«Apenas o monge saliio, a vcllia pegou na bolsa, virou-a mansa- 
mente sobre uma arca e vio que os seos contentos eram dez magnifi- 
cas dobras validiasj. 

não nos deo novidade alguma o Dr. Ruy: já de muito conhc- 

ciamos esse trecho de A. Herculano. 

O douto historiador portuguez empregou alli o vocábulo 

contentos como substantivo, na mesma accepção em que é cor- 
rente o uso do substantivo contendo? formou-o do supino do 

verbo latino continco, es, tii, contentnm, contincre, como os 

inglezes formaram do mesmo supino do verbo latino o substan- 
tivo contcnts, usado em sentido idêntico nas locuções: «the 
contents of a letter», «the contcnts of a bale, of a book», «he 
emptied hfs pocket of its contents^i), tablc of cnntenfs>\ contents 

of a bill or cheque » (2 ). 

«No p (rtugnez moderno», referindo-se ás formas participiaes antigas 
cm udo, diz Adolpho Coelho, cm sua T/teoria da Conjugação, «conservam- 
se dessas formas apenas lenda e manteuda ( na formula conhecida ) e 
roulendo substantivo». (3) 

U) Fleming and f ihlim- Roud DicUoitary Hnglhh anil Crench. Vol. 1." Fg. AS. 
CJJ Muiray. /iiclidiiíiry. I'g Í/C Vol, II. 
I'l) Iheorin tia Ccfujugação. Pg. ISO. 
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LXXV 

Perdente. 

A' parte o Dicctonariu de Cândido de Id^ueiredo, que 

toma a rol o vocábulo perdente, encontrado em Alberto 

Pimentel, no Poeta Chiado, nenhum dos nossos diccionarios 

o menciona. < 

O vocábulo perdidor de que, conforme o Dr, Ruy, usa 

Camillo Castello Branco para indicar o corruptor, o (pie deita 

a perder, não tem vogfa em nosso idioma, bem que proceda 

da palavra latina perditorem (accusativo de perdi for, 'ons), 
empregada no mesmo sentido e no de destruidor, flagello, 

peste. 
Pensamos, porem, que, consoante a analogia de outras 

formações, não era á forma perdidor (pie se devia dar pre- 

ferencia, senão a perdedor. 
Assim como de roer se formou roedor, e não roidpr, de 

crer, credor, e não cridor ou credidor, de comer, comedor, e 

não comido r', de gemer, geme dor e não gemi dor, de deve t, de- 
vedor e não devi dor, de manter, mantedor ou mantenedor, e 

não mantidor ou manlenidor, de tanger, tange dor, e não lan- 
gídor; de carecer, carece dor, e não carecídor, de vender, ven- 

dedor, e não vendidor, assim parece que do verbo perder deve 

formar-se perdedor, e não perdidor. 
Todos esses adjectivos, acabados em ante, ente, inle, eram 

antigamente usados, já como participios presentes de verbos 
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derivados dos participios latinos correspondentes, ou formados 
no proprio seio da lingoa. já como adjectivos ou substantivos 

verbaeS, em que se immobilizaram, e em cujo caracter ainda 

hoje em dia muitos delles são de uso freqüente. 

Assim é que se empregavam as formas íslaulr, Jilhautí, 
n ccbcnlf., mcixcntc, dcsprczantc, leniente, como participios. 

Não tom maior uso di^ o ilr. Ruy, cm sua Replica-, (u. 540 ), 
dctcndcndO o uso do vocábulo perJcnlc, " o, vocábulo pCíCmilc, c, com- 
ludo, Castiliio altamente o autoriza: " Seja o proprio peccantc quem por 
si reconheça, confesse, explique o corrija o seu peccado ( Felic. pela 
Insinu e. Pg. 78 ). 

ãlas com relação ao vocábulo peccante não é Castilho só 

que o emprega: registam-no todos os dicciouarios. 

Castilho tomou-o na mesma accepção de peccadur. 

Os dicciouaristas o consignam no sentido de pessoa que 

pecca habitualmente, que tem certo vicio, fraqueza ou balda. 

Na terminologia da antiga medicina era por extremo 

corrente a expressão humor peccantc, no sentido de humor 

vicioso, maligno. 

Filinto usou o no seguinte passo: 

" Peccantes de nós. que por desmazelo, ou por atrevida ignorância 
não entendemos a nossa própria liugoa! " 

(Obras.t. 2.° Pg. 400, NotaJ. 

O adjectivo per dente, porem, julgamos não estar no 

mesmo caso; nem colhe para legitimar-lhe o emprego na 

iingoa actual a existência em nosso vocabulário dos adjecti- 
vos ou substantivos verbaes — temente, influente, conducente, 

requerente, descrente, producenle, beneficie nte, luzente, mor dente, 
proponente, concorrente, arguente, defendente, oppoentc, regente, 

combatente, padccente, lente, 1 delinqüente, remittente, nubenle, 

'recorrente, fluente, conipareccnte, liquccente, descendente, eon- 

vieente, rompe nte, par turienfe, ride nte, maldizen/e, .viven/e, res- 
plandecente, commoriente, geme nte, dormente, jacente, docente,, 
nutriente, pendente, ca recente, fulgente, o c cor rente, vidente, fer- 
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vente, Jrcmente, ardente, alente, bibente, sensiente, citados pelo 
Dr. Ruy. 

Temos, é verdade, todos esses adjectivos no lexicon 

portuguez. Não envelheceram. Mas não se dirá sem extra- 

nheza dizente, elepente, incorreu te, corrompcntc, nem, apezar 
de registados no antigo vocabulário de nosso idioma, diríamos 

hoje quer ente, meixente, matante, recebeu te, vinte (por vindo), 
receiaute. 

vSe o adjectivo perdente esteá em voga no vocabulário 
portuguez, porque não apresentou o illustre autor da Replica 

um exemplo sequer, que lhe autorizasse o emprego ? 
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LXXV 

Lídimo. 

A palavra lídimo é unia corruptela do vocábulo legitimo, do 

latim legitimus, a, um. 
Os antigos escrcviam-na Icydimo, leidimo, liidimo c lídimo, 

prevalecendo esta ultima graphia, donde o antigo lidimnr, 
em vez de legitimar, como se diz hoje. 

Muito usado pelos antigos, que nos offereccm exemplos 

desde as primeiras epochas de nossa lingoa, foi-se o vocábulo 

lídimo a pouco e pouco obliterando, com o predomínio da 
palavra legitimo, a ponto de no tempo de Duarte Nunes de Lião 

já se haver em conta de palavra antiquada. 

Em sua Origem da Lingoa Portugueza, tirada á luz em 
1606, esse escriptor, com cffeito, a inventaria entre os vocábulos 

antigos. 

Ainda no século 18, Francisco José Freire, nas suas 

Reflexões sobre a Lingoa Portugueza, assim se enuncia, na 
Reflexão 12, pg. qg da Parte Segunda : 

" I.idimo por legitimo é inteiramente antiquado, e já o era no 
tempo de Duarte Nunes de Lião, como clle mesmo affirma. Por isso 
não se deve, seguir o exemplo do tomo 6.° da AIov. /.//.v/7, que diz,: 
" Ao maior sco filho lidimo". 

Em 1825 o autor do Elucidaria, em seo Diccionario Por- 
tátil das Palavras, Termos e Phrases que em Portugal antiga- 
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mcnle se usavam (Pg. 104), consigna também este vocábulo, 

dando-lhe a grapbia leidimo. 
Dezeseis annos mais tarde, em 1841. na edição da Chronicú 

do Descobrimento r Conquista de Guine de Gomes Eannes 
de Azurara, no Glossário das Palavras c Phrases antiquadas 

e obsoletas, que se encontram nessa obra, o douto José Ignacio 
Roquete menciona o vocábulo li dimo, que se lê a pag. 17 da 

mesma Chronica, em que diz Azurára: 

" Da qual houve seis filhos lídimos". 

Antiquado o reputa igualmente Adolpho Coelho, em 

suas Questões da Lingoa Portugueza (Pg. 262), estampadas 

em 1872. 

Não se deve confundir com lidimo o vocábulo antigo 
ladinho, corrupção de ladino, que, como este ultimo, provém 

do adjectivo latinus. 

Os nossos escriptores antigos diziam ladinho por ladino, 
me ninho por menino. 

Bem que ladinho ou, como hoje se diz, ladino signifique 

legitimo, sem mescla, puro, uma coisa é a palavra ladinho, que 

se filia no adjectivo latino latinus, outra é o vocábulo lidimo, 
que procede de legitimus. 

Não andamos, pois, mal acompanhados, considerando 

antiquado o vocábulo lidimo, que diz exactamente o mesmo 

que legitimo, sem embargo de que um ou outro escriptor 

o procure trazer á vida. 

Referindo-se á epocha em que Duarte Nunes de Lião deo 

á estampa a sua Origem e Orfhographia da Lingoa Portugueza 
e á em que sahiram a lume as Reflexões sobre a Lingoa Por' 

tugueza de Francisco José FVeire, assim se enuncia o autor da 
Replica, insistindo na defesa do adjectivo lidimo'- 

" Mais de século c meio depois (em 1705) imprimia Francisco 
José Freire as suas Reflexões sobre a Lingoa Portuguesa, cm um ''e 

cujos capítulos dava revista aos archaismos de sco tempo. Pois entcc 
elles já se não enumera lídimo. Km compensação alli figuram mu sen1 

conto de vocábulos hoje em plena actualidade". { 1 ) 

(1) Replica. § Í02, n. 350. 
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Ha nisso engano do insigne censor. 

Como já deixamos escripto anteriormente, na sua Refle- 
xão 12? da 2? Parte da mesma obra a que o Dr. Ruy faz aljusâo, 

Francisco José Freire consigna como antiquado o vocábulo 

lídimo, com estas palavras: 

''Udiuio por legitimo d inteiramente antiquado" 

Leia o Dr. Ruy a Reflexão 12? da Segunda Parte da 

mencionada obra, donde extraído aquella numerosa lista de 

vocábulos, de que nos falia em-sua Replica, e ratificará o que 
affirmamos aqui. 

Todos estes vocábulos, que nos diz acharem-se em plena 

actualidade, copion-os da //' e 2? Reflexão da Parte Terceira 
do trabalho de Francisco José Freire, mas não volveo os olhos 

á Reflexão 12.-' da Parte Segunda, onde, se o fizesse, fácil lhe 

fora dar com a passagem que, pouco ha, transcrevemos do 

mesmo escriptor portuguez, arrolando entre os antiquados o 
vocábulo lídimo. 

Lá está, a pag. 99," tal qual a traspassamos. 

"Além de tudo, porém", diz o dr. Rny {A'epiiar, n. 352 ), cerrando 
suas ponderações em defesa do adjectivo hdimo, "accrcsce uma cir- 
cumstancia muito para advertir. É no rol de palavras antiquadas, 

• tecido, vae em tres séculos, por Duarte Nunes que eslriba o Dr. Car- 
neiro a sua nota de archaismo á expressão lidimo. Pois bem; o mesmo 
Duarte Nunes, que na sua Origem da I.ingoa Portuguesa tachava de 
obsoleto esse vocábulo, ainda o traz na sna Chronica d'et-rei D.João o 
/, c. 41). pg, 189 ( ed. de 1780 ); " Assim que por tal confirmação os ditos 
filhos, que ha, sejam lídimos. 

Mas releva notar que Duarte Nunes de Lião estampou a sua 
Origem c Orthographia da Lingoa Porlugueza em 1606, e só 

37 annos depois dessa publicação, em 1643, é que se tiraram 
a lume as Chronicas d'elrei D. João o I e dos Reis de Portugal 
o X e as dos Reis D. Duarte e D. Affouso o V. 

Ora, nesta obra, publicada 35 annos depois da morte de 

Seo autor, não poderá haver um ou outro vocábulo, uma ou 

outra construcção cuja responsabilidade se não deva com toda 
a segurança e verdade attribuir inteira ao autor? 
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«N.i impressão dessas ü/iionicas, dizem os autores do Diccionario 
da Real Academia das Sciencias de Lisboa ( Pfí- CXXXVIII), "alguma vez 
se lhes alterou o texto, vjsto que 110 fim do Cap. 60 da de el-rei D. João 
o I se. faz memória da accJamação d'el-rei D. João IV». 

Se se lhes alterou o texto, que muito é que se lhes alte- 

rassem palavras, quando não era vivo o autor para lhes dar 

a ultima de mão ? 

O suffixo imo do antigo vocábulo portuguez lídimo é da 

mesma natureza e tem a mesma procedência que o suffixo 
imo de legitimo, que é o mesmo que observamos em mmimo, 

intimo, ínfimo, ultimo, optimo, péssimo, finitimo, máximo, pe- 

queníssimo, grandíssimo, boníssimo, mcilissimo, proximo, excel- 

lentissimo, rcverendissimo, facilimo, dificílimo, paupérrimo, 

celcberrimo, uherrimo, asperrimo, saluherrimo, humilimo 

riquíssimo, dulcissimo, honissimo, c todos os mais superlativos 

syntheticos terminados em imo, uma, ou emo, variantes de imo, 
notadas cm postumo (a orthographia posthumo é falsa) (1 ), 
supremo, postremo. 

Do vocábulo latino legitimus, legitimo em portuguez, 

proveio a palavra lidimo, corrupção de legitimo, pela queda, 

mui freqüente do g médio, conseqüente transformação em / 
longo do ei, resultante da queda dessa consoante media, 
e abrandamento do t em d, pela lei do menor esforço,conser- 

vando-se no vocábulo de origem popular lidimo o accento 

originário, o que é uma das leis a que obedecem os idiomas 

novo-latinos, nas transformações dos vocábulos da lingoa 
matriz. 

«i) ç médio sibilante cáe ás vezes», diz Pacheco Júnior; niagistçr 
—mestre; regina—rainha; vigtnfe—vinte; triginta—trinta; sexaginla — 
sessenta; e em todos os sulRxos ginla dos nnmeraes ; quadragesima — 
quaresma: legalis— leal; legalilalem—lealdade ; regalis—real; regnum— 
reino; legere—ler, ant. Icer; legem—lei; ligare—liar; magis—mais; cogi- 
tare—cuidar; r.KC.lTiMUS—T.mrMO, i.Kvmvro ant.; pagensis — payz, 
etc., etc.». (2) 

(I) Vem <ln latim /wslutniis, a, um. O ilali.inu e o hespanhol escrevem postumo <le 
acconlo coma eiymnlogia. Vide Walter W SKeaiy Au i.t mflogicii/ í Htliúuarr. Cg. 4»''. 

(2, Phouoloçiih pg, 68, 
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« O í,' mcdio », diz Kibjiro do Vasconcelloz, otn sua Gfainiiialica 
Histórica, « não sendo seguido de c ou i caliio geralmente nas palavras 
ipie constituiam o primeiro vocabulário portuguez. 

« Kx.: leal — legale; liar — ligare; liame—ligameu. 
* « Mas, sendo seguido do c ou /, degenerou na fricaliva palalal j, 

ijue depois, na maior parle dos casos, cahio. 
« Kx. . regcre—reger; redigit — redige; exiges—exiges; legere—deer 

—ler ; quadragesimam — quaracsma, ([uareesma ou coreesma — quaresma 
(lit.) ou coresma ( pop.) ; colligere — colheer, colher; regem — rei; regina 
(arch. ) — rcynha, (mod.) rainha ; cogilare (arch. ) — coidar, cuidar; 
corrigia—correia; sigillum — (arch.j seello, sello ; magistr um (arch.) 
— meestre — mestre; magis — mais; bKGlTlMUM — liidimo, i.idimo; 
viginti (arch.)—viinte, vinte; trigiuta —triiuta, trinta; quádraginta — 
quareenta, quarenta ». ( 1 ) 

Kallaádo da terminação franceza////f, - correspondente 

á portugueza imo, assim é (jue escreve 15. Lafaye, em seo 

excellente diccionario de sytionymos da lingoa franceza : 

« Imc, terminação imitada da latina intus, a, um, e destinada a 
denotar o superlativo: Illustrissime, ric/iissimc, isto é, ti cs illustre, 
trcs ricbe. , 

<Kui nossa lingoaí, refere-se Lafaye ao francez, «toda aualytica, 
onde a maior parte das relações se representam por breves vocá- 
bulos separados, c não por modificações ou flexões da palavra prin- 
cipal, exprimimos qOasi todos os superlativos latinos, cm imus, pelo 
adjectivo simples precedido de três, fort, bicn. 

« Isto não obstante, admitteni-se excepções ^ com respeito ás pala- 
vras ininimc, infune, supre me e outras. 

Em si mesmo imus, a, um é um adjectivo que tem uma accepção 
própria ; significa o que em uma coisa ha de mais profundo, de 
mais elevado, sua extremidade alta ou baixa: imum mure — o fundo 
do mar». ( 2 ) 

Estas idéias dc Lafaye são igualmente sustentadas por 

1*. Larousse em suas Raízes Latinas a pg. 107: 

« Ces trois sultixes dérivées du latin emus, imus, issumus marquent 
toutes trois un três haut degré, et pourraient se traduire par três, en- 
tièrcmcnt, parfaitemenl, a fond» 

M ) A. (i. Itibeiro dl- Vusconçelluz. Orinii. Ilist <lu Liiuf. fort. VI c VII. Classes 
<lo Curso do Lyc, I'g. 02 s 

(2) Dktwnnaire des Srnonrmes (/* Ia Langue Trançaise. Pfr. 273. Septiòmc édil. 



Considerar a palavra lídimo uni vocábulo urave, como 

pensa o I)r. Ruy Barbosa, é attentar flagrantemente contra 

as regras da phonologia. 

O i accentuado de. legitimo corresponde ao primeiro / do 
vocábulo lidimo e não ao segundo, que faz parte do suffixo. 

Sendo a palavra lidimo formada do vocábulo latino legi- 

(imus, do modo como dissemos, não pode ter accento senão na 

antepenúltima, onde existe o accento no vocábulo latino, de que 

procede; nem ha palavra alguma em portuguez cujo suffixo 

tenha origem no superlativo latino imus, a um, que não seja 

proparoxytona. 
Se são paroxytonos os vocábulos opimo, cadimo, é que 

nestes as duas ultimas syllabas não respondem ao suffixo 
superlativo imo, do latim imus. 

Km postrcmo, de poslrrmus (por postem— imus), em supre- 
mo de supre mus (por supra—imus), em extremo, de cx Ire mus 

(por extra-imus), (i) a contracção realizada nos seos elementos 

componentes explica quer a quantidade que tinham no latim, 

quer a accentuaçãò na penúltima syllaba dos vocaculos por- 

tuguezes correspondentes. 
A pronuncia, pois, de lidimo, accentuado na penúltima, 

em lugar de lidimo, accentuado na antepenúltima, não se 

justifica, embora o illustrado Dr. Ruy procure escorar-se na 

autoridade de João de Deos, e no modo de pronunciar dos 

velhos. 

Filinto Elysio, no verso que o Dr. Ruy tacha de um dos 

peiores, não fez grave ou paroxytonó o vocábulo lidimo, senão 

proparoxytono; proparoxytono fal-o igualmente A. Castilho, 

accentuando o primeiro /: 

« Doc-tc esta escravidão ? 'Jue me disseras 
Vendo escrava a de Cassio prole lídima ? » 

«Boa falia conterrânea I,ImMA e sincera ». 
( Cast. Vide Vivos e Rio Ho se Vol. S.0 Pg. 04). 

E para notar que no verso de Filinto a primeira syllaba 
da palavra lidimo, é notada com accento circumflexo, como 

(\) Vide Roby. l.ul. Gt ummar. Part. I. Pg.-74. 



a escreve também Bluteau, que com todos os diccionaristas, 

á excepção de João de Deos, a consideram proparoxytona. 

Certo não fora este o caso em que, defendendo-se, pudera 

o Dr. Ruy dizer, como o poeta latino ; 
4 Pias esse ín uno scepe quam tn turba boni ». 

« Alem do mais » diz o Dr. Kuy, cortando por tudo para de- 
fender o vocábulo UdiuLO, * é uma palavra notavelmente prestadia 
pela sua bemsonaneta c energia. 

« Km legitimo, o vijjor da idéia como que se enübia, resvalando 
prestemenle ao correr da expressão proparoxytona. 

" Lídimo nos proporciona, para a enunciação do mesmo pensa- 
mento, um vocábulo yrave, onde a voz, àccentuando-se em uma 
vogai vibrante como o nos deixa outra impressão de vigor». (1) 

Depressa esqueceo ao illustre critico o que relativamente 

ao som do vogai i havia dito em o numero 282 de sua Replica, 
a proposito da censura feita ao verbo agir, que o Projccto 

empregou. 

Aqui no vocábulo lidinio, « a voz, accentuando-se na pe- 

núltima syllaba em uma vogai vibrante como o i, nos deixa 

outra impressão de vigor ». 

O i é, portanto, aqui considerado uma vogai vibrante 

que deixa transparecer no vocábulo a energia da idéia de que 
é signal; ^illi, no verbo agir, se esvaece toda a vibração ; o i 

assume outro caracter : já não é a mesma voz vigorosa e 

vibrante; evoca, ao revez, a idéia de tristeza e pequenez. 

* São o e o « », diz o dr. Ruy, « as vozes que correspondem ao 
movimento, á deliberação, á acçâo; ao passo que o i, predominante 
cm agir, desperta as idéias de tristeza e pequenez. 

Mal se accommodam essas idéias db tristeza e pequenez, 
associadas á vogai i do verbo agir, com a impressão de vigor, 

que aos ouvidos deixa a mesma vogai i, em se tratando do 

vocábulo lidinio. 

Entretanto é o mesmo Dr. Ruy que affirma da mesma 

vogai, accentuada num e noutro caso, esses effeitos, que mal 
se ajustam. 

(i) Replica g ci(. n. 351. 

y9 
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O i em agir desperta a idéia de tristeza e pequenez; em 

lidimu, pronunciado grave, como o pronuncia o Dr. Ruy, o / 
c tuna vogai vibrante, deixa ontra impressão de vigor. 

Bem razão tínhamos nós, quando, referindo-nos a essas 

idéias de ligar a cada vogai uma noçcão, um conceito, uma 

sensação ou sentimento, appellidamos isso de philologia poética. 

* * * 

Antes de rematarmos o que nes pareceo conveniente 
oppôr ás ponderações do illustre Dr. Ruy sobre o que escre- 

vemos no tocante ao adjectivo lidimo, discorramos brevemente 
sobre a expressão de feição que, a qual, tão velha como o 

vocábulo lidimo ou mais, segundo elle affirma, só, ao menos 
do que se pode colher em sua Replica, se encontra em es- 

criptores antigos, taes como João de Barros e outros.' 

A locução de feição que, louçainha, como diz o illustre 
censor, que a redacção do Projecto a mim deve, não foi só 

usada por Barros, usaram-na também amiude entre os qui- 
nhentístas Francisco de Moraes e Diogo de Couto, e nos 

tempos modernos, o elegante e polido Latino Coelho. 

Os nossos bons escriptores para exprimirem o sentido 

que se contem nas locuções de modo que, de maneira que, 

de sorte que, de tal modo que, de tal maneira que, por modo que, 

por maneira que, de, tal arte que, recorriam já á locução de 

feição que, tão freqüentemente usada por Latino Coelho, já a 
varias outras, tomadas na mesma accepção, taes as locuções 
em forma que, em modo que, de geito que, por fei tio que, por 

feitio tal, de tal feição que e outras, de sentido analogo, do 

que damos os seguintes exemplos : 

« Na não dos Moiros £01 o seo ( fogo ) crescendo de feição, que se 
apoderou de toda ella ». 

( Diogo dc Couto. üec. ./.a Liv. 4.° Cap. 6.° Pag. 280). 

• « Ainda apertou com elles de feição, que os fez lançar ao mar »■ 
( Id. Ibid. Cap. 7." Pg. 2$5 ). 

« Dc feição que.. .despedio com muita pressa o príncipe. » 
( Id, Ibid. lav. 5.° Cap. 3.° Pg. 347), 
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« E foi o banquete de feição, que ficaram os Achens bêbados ». 
( ld. Ibid. Cap. 9.° Pg-, 390). 

« E desapparelbados de feição, que quasi iam desconfiados 
(Id. Ibid. Eiv. I.0 Cap 5°. Pg.3I). 

« ['rocedeo nesta viagem dc feição, que confundia a todos». 

(Id. Ibid. Pg. 33). 

-< E foi de feição que estiveram perdidos », 
(Id. Ibid. Eiv. 2,° Cap. 3o, Pg. 98), 

« De feição que o não conheciam pelo rosto». 

(Id. Ibid. 8a. Cap. 30. Pg. 249). 

•< K perseguiram-nos de feição que embarcaram em suas náos ». 
(Id. Ibid. Cap. 32. Pg. 276). 

«... se esmerou alli de feição, que se não cria que o juis-o de ne- 
nhuma pessoa, por subtil que fosse, alcançasse tanto ». 

( Moraes. Palmeirim. Part. 2.a Cap. 49. Pg. 323). 
c» 

« De feição que a batalha se avivou cm maior braveza ». 
( Id. Ibid. Pg. 346 ). ( 

« De feição que o de Polinardo foi ao chão com seo senhor ». 
( Id. Ibid, Pari. l.a Cap. 23. Pg. 137). 

« F.m formo que entenda claramente o que morre, que está julgado 
e julgado por Christo ». 

(Vieira. Seun. T. 4.° Pg. 337 ), 

" Fm formo que jamais se oon.clua'. 
(Id. Curtos. T. 4o. Pg. 6(1) . 

' " Fm formo que não mostremos o fio". 
(Id. Ibid. Pg. 113). 

" Fm forma que ...se podesse fazer o pagamento". 
( Id. Ibid.- Pg. 151 ). 

" Fm formo que .. . váe com o alfange feito sobre esse vulgacho ". 
( Filinto. Obras. T. 9.° Pg. 148). 

" De. geito que lhes sirvam de palito ". 
( Id. Ibid. T. 11. Pg. 97 ). 

1.    em modo 
" Que espadane na mesa, a ilux, o sangue". 

( Id. Ibid. T. 2.° Pg. 28). 
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"Scherasinin vê seo Amo, que crêo morto 
Em tal feição, que natla bom lhe indica". 

(Id. Ibid. Ps- 211 ). 

tí'or feitio tal que nem o conselho municipal, nem o mdre  
sabem... 

( A. Cast. Coltoquios Atdeões. 246 ). 

* Por forma percaes a saúde». 
q Id. Ibid. Pg-, 25 ). 

*De feição que desde então se lhes afrouxou a fibra mais e mais». 
( L,at. Coelho. Elog. Acad. T. 1.° Pg. 353 ). 

* De Jeição que ás mais brilhantes e progressivas civilizações respon- 
de uma forma idiomatica menos perfeita e engenhosa». 

( Id. Ibid. Pg. 45 ). 

«■De feição, que podesse adiantar o seo processo». 
( Id. Hisl. Pol. eMitit. de Port. T. 3.° Pg. 474 ). 

«E de tat feição se conduzisse que...». 
( Id. Ibid. T. 1.° Pg. 383 ). 

«De feição que as grossas quantias enviadas todos os annos pela 
corte de Lisboa servissem de feito a manter decorosamente os jesuítas 
nacionaes». 

( Id. Ibid. Pg. 402 ). 

«De feição que não ê menoscabada e offendida». 

( Id. Camões, Pg. 295 ). 

«De feição que em nenhuma dellas se podesse dizer mais quinhoada 
a cultura nacional». 

( Id. A Oração da Coroa. Pg. CDII ). 

«R permeiem de jeição que. . .resulte a unidade do composto». 
( Id. Ibid. Pg. CXIII ) 

«Mas ha lanços em que o- centauro se cabriola de feitio que a 
metade de baixo esperneia em cima». 

( Camillo. Noites de Insomnia. Eeitiçps da Guitarra. Pg. 52). 

« Fazia em foi ma que com os dedos ficava dando figas á mesma cruz». 
( Id. Cavar cm ruinas. Pg. 120). 

» «Por feição que o primeiro lavrador do Seixo era clle». 
( Id. Ibid. Pg. 187 ). 

O que não empregariamos, por se haverem de todo anti- 



quado, seriam as expressões por ialque, assim ■ que, de guisa 
que, tão ao sabor dos nossos mais antigos escripíores. 

Assim disse Azurára: 

*Dc guisa que por sua ajuda sempre o bico têm pegado a as pernas, 
ou a as pennas o de mais do tempo». 

{Chronica e Conquista de Guiné. Pg. 275 ). 

*l)e ynisa que aos nossos parcceo necessário de se tornar para 
seos navios )». 

( Ibid. Pg. 349 ). 

E João de ISarros escreveo: 

"Assim o fizeram com tento, que ambos a seo tempo, com animo e 
ordem deram nos moiros». 

( Dee. 2.a Liv. 1.° Cap. 6.° Pg, 79 \ 

"Assim cortavam nos moiros de morte, que começaram a desampa- 
rar a defensão». 

( Ibid. 3.:l Liv. 9." Cap. 4." Pg. 389 /. 

Da expressão por tal que transcrevem-nos o seguinte 

exemplo as Memórias de Litteratura : 

"Assim amou Deos ao mundo, que lhe deo seo unígenito Pilho, por 
tal que todo o que nelle crer, não pereça.. . . 

( Mem. de Litt. Porl. T. 5.° Pg. 227 ). 

«Que será se tem sempre accesos e providos os dois lumes da 
evidencia e probabilidade, pui tat que lhe não escape». 

{ Ibid. ). 
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LXXVI 

Despedimento . 

Kstava assim redigido o art. 1230 do Projccto: 

«O locatário que, sem justa causa, despedir o locador, será obri- 
gado, não só a pagar-lhe a retribuição vencida, como metade da que 
receberia desde o dia da despedida até o tempo legal de tindar-se o 
contracto». 

> Emendando este artigo e substituindo o termo despedida 
por despedimento, faz o Dr. Ruy a seguinte reflexão (Pdrecer, 

nota ao art. 1230 ): 

'Despedida». «Bem que seja, em geral, o acto de se despedir, ou 
despedir a outrem, não costuma applicar-se ao caso de força, ou 
emprego de autoridade.». 

« O uso já lhe deo accepção mais restricta. 
«Ninguém diria «a despedida dos operários», ou «a despedida dos 

criados», para exprimir o acto do patrão dispensando os seos fâmulos 
ou trabalhadores». 

«A ser formoso recorrer, na hypothese, aos compostos do verbo 
despedir, parece, portanto, que poderiamos dizer, com mais acerto, 
despcdhnculo, referindo-nos aos locadores de serviços, com quem o 
locatário rompe o contracto». 

Tanto o vocábulo despedida como despedimento significam 

o acto dc despedir ou despedir-se, não se notando no primeiro 

esse sentido restricto a que o adstringe o Dr. Ruy Barbosa. 

Ao contrario do que pensa o illustre censor, julgamos 



que a palavra despedida c mais própria para exprimir o acto 

pelo qual alguém dispensa um serviçal, um operário; demissão, 

acto de destituir de emprego. 
No sentido de acção pela qual nos despedimos de outrem 

era pelos nossos escriptores empregado um ou outro. 

Assim é qge do segundo, usado nessa accepçüo, nos for- 

necem exemplos Camões, nos Lusíadas, Francisco de Moraes, 

no Paimeíríni de Inglaterra, e Filinto Elysio, no Zadtg ou 

o Destino, nos seguintes lugáres: 

«Uctcrminou de assim nos enibarcarinos 
Sem o despedimenlo costumado, 
Que posto que d de amor usança boa, 
A quem se aparta ou tica mais magoa». 

( Lusíadas. Cant. 4.° Est. XCIIl). 

«Este despedimenlo pareceo a Targiana que seria para sempre ». 
(['abneirim. Part. 2.a Cap. 167. Pg. 390 ). 

«Nem o despedimenlo entre Lentoc e o Zadig se fez sem muitas 
lagrimas». , 

( Filinto. T. 9." Pg. 120 ). 

No sentido de demissão, exoneração, empregou-o Garcia 

de Rezende no trecho seguinte: 

«Disse que o mandara chamar, sentindo muito seo despedimenlo e 
partida». 

(Livr. Classica. Pg. 262 ). 

Do termo despedida se utilizavam os nossos clássicos já 

no sentido de acto de despedir outrem do serviço, o que ainda 

hoje é de meneio commum em nossa linguagem, já no sentido 

em que os três escriptores, que acabamos de citar, empre- 
garam o vocábulo despedimento, como se vê nos seguintes 

lugares de Rodrigues Lobo e Camillo: 

«E fazendo dalli com os olhos de novo despedida, foi caminhando 
c chegou á ribeira de Arunca». , 

( Primaveras- Vide Dicc. de Domingos Vieira. Vol. 2.° Pg. 919 i. 

«A viuva condescendeo na despedida da velha ama». 
( A Engeitada. Pg. 55). 

Fazendo a discriminação entre alguns substantivos em 
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mento e outros vocábulos de sentido analogò ou quasi idêntico 
assim escreve Leoni, assignalando os toques differenciaes 

entre torção e torcimento, arrepio e arrepiamento, contento 

e contentamento, descoberta e descobrimento, jura e jn ra- 

mento, mando e mandamento, pago e pagamento, passo e passa- 

mento, promessa e promettimento, recepção e recebimento, trato 
e tratamento, subida e suhimento, transporte e transportamento : 

« Torção», diz Leoni, «é a acção violenta, rapida, definita de 
torcer ; torcimento, o acto successivo de torcer ou de torcer-se. 

* Arrepio — Ê um desses actos cuja serie representa a palavra 
arrepiamento; arrepiamento, o arrepiar continuo de quem tem frio 

«Contento—o mesmo que còntentamento; porem circumscripto 
limitado ; contentamento, satisfação continuada, não interrompida. 

«Çescoberta — part. pas. fem. de descobrir, substantivado e com 
significação activa, porem denotando tempo definido; descobrimento— 
acto successivo de descobrir ; v. gr. o — das terras e mares do Oriente. 

«Jura—Modo de jurar, conciso, rápido, como o de que usa a gente 
mal educada, a quem provoca a ira ; juramento—acto de jurar, em que 
se observam certas formalidades, tanto religiosas, como judiciaes, e que 
por isso, é mais ou menos extenso e prolongado. 

«Mando — Acto dq mandar, circumscripto, limitado; mandamento 
prescripçâo de vigor e execução permanente ; v. gr. os do De calago. 

«Pago — Acto de pagar, peremptório, definito, o resultado deste 
acto; pagamento—-acto de pagar a muitos indivíduos por uma ou mais 
vezes, ou a um só em epochas ou períodos successivos. 

«Passo—Acto definito e abreviado de passar ; passamento — acto 
successivo, prolongado de passar a alma desta vida para a eternidade 

«Promessa — Contem uma idéia mais expressa e determinada do que 
promettimento. E' o acto de proraetter certa e designada coisa; prometti- 
mento —wi-o de prometter indefinito, indeterminado, que dá a idéia de 
extensão e grandeza. 

.Recepção — Acção breve e definita de receber; recebimento—acto 
de receber extenso, prolongado, como o da entrada de um príncipe, de 
um embaixador. 

«Trato—Acção de tratar, breve, definita; pelo que dizemos: 
homem de fácil, dc aprazível trato; tratamento—-acto extenso, indefinito 
de tratar ou ser tratado. 

Á luz dessas idéias de Evaristo Leoni, desenvolvidas no 

Gênio da Lingoa Portugncza ( T. 2." Pgs. 260 a 270), vê-se que 

a palavra despedida exprime mais propriamente o acto breve, 
definido, decisivo de despedir alguém, de dispensal-o do 

serviço; o acto breve, definido de se despedir de outrem ; 
/ 10) 



despedimento—denota o acto ou acção de despedir ou des. 
pedir-se, acção successiva, indefinida, considerada em relação 
ás circumstancias que a acompanham. 

Estas reflexões de Leoni, verdadeiras em relação aos 

vocábulos aqui apontados, já não parecem applicar-se, com 
o mesmo gráo de verdade, ao uso que hoje em dia se faz' 

em nossa lingoa, dos termos enterro e enterramento, signi- 

ficando este o acto ou acção de lançar o cadaver na sepul- 

tura; aquelle a acção mais extensa de leval-o á ultima 

jazida, com todas as cerimonias religiosas que a acompanham. 

Temos, porem, por certo que, não obstante a existência 

das duas palavras no vocabulário de nossa lingoa, o vocábulo 

despedimento, quando se trata do acto de dispensar criados, 
operários, tem, no uso actual de nossa idioma, aberto' praça 

ao vocábulo despedida. / 

Desses vocábulos em mento uns ha que de todo cahiram / 
em desuso, outros são raramente usados, tendo a lingoa, 

para os substituir, outros substantivos, compostos pela maior 
parte do mesmo theraa. 

Assim que o antigo vocábulo portuguez dcstruimento é 
substituído por destruição; baptizamento, por baptizado: falia- 
mento, por fala; partirncnto, por partida; preparamento, por 

preparação ou preparativo; emharcamento, por embarque; ven- 
dimcnto, por venda ; abalamento, por abalo ; accendimetito, por 

incêndio, fervor de. espirito; anioestamcMto, por anweslação; avi- 

samento, por parecer, consellw, juizo; subimento, por subida; 

abilhamento, por enfeite, ornato; afagamento, por afago, acto 

ou acção de afagar; ccnitradizimento, por contradicção', finamente, 

por fallccimento, morte; fallimento, por falta, falha, erro, oinis- 
ão\ tomamento, por tornada, volta, regresso-, desaforamento, pof 

desaforo-, ganhamento, acto de ganhar, pelo vocábulo ganho. 



LXXVII 

Filiar a e filiar em. 

Ao illustre critico censuramos, em nosso trabalho (Pg. 95), 
o haver empregado alguns modos de dizer mais raramente 

usados dos clássicos; taes como o verbo influir, seguido da 
preposição sobre e o verbo filiar, acompanhado da preposição 
a, regendo-lhes essas duas preposições os complementos 

indirectos. 

Affirmamos que no fallar clássico era muito mais fre- 
qüente, tratando-se de um ou outro desses verbos, o emprego 
da preposição cm, e adduzimos, em apoio do que alli dissemos, 
os exemplos seguintes de Latino Coelho : 

'Influir espíritos guerreiros nos filhos de Portugal». 
«O idioma latino pertencia não somente á grande família indo- 

européa, etn que o celta se filia, mas os dois idiomas tinham entre si 
laços mais estreitos». 

( Elog. Acad. T. 1.° Pg. 70). 

«O general Saldanha filiado no partido radical». 
( Ibid. Pg. 2X9 ). 

Eis o modo como, em relação ao segundo dos alludidos 
verbos, responde, em sua Replica, o Dr. Ruy, á censura alli 

articulada: 

« Não nos diz o critico bahiano onde se lhe deparou, no meo 
trabalho, a locução filiar a, Certo que não foi no texto do substitutivo; 
q isso devia bastar, para que me forrasse a uma censura, cujo objecto 
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era apurar se eu corrigira bem ou mal o Projeclo, revisto pelo 
Dr. Carneiro. 

«Mas o mestre não se contem. Sua questão não é restabelecer 
a boa linguagem do Projeclo, mas demonstrar quanto se enganava o 
commura da gente era me suppor bem apontado no escrever. 

«Pouco feliz, pouco feliz, porem, o mestre, não raro me deixa 
provar do proprio texto das censuras, que me faz a sua semjustiça. 

«Assim é que, extranhando-se de ver-me pospor ao verbo filiar 
a preposição a, que elle quereria substituída por em, desfarte se 
enuncia: «No fallar clássico é muito mais freqüente o emprego da 
preposição em». 

"De muito mais freqüente qualifica a preposição em. Logo, bem 
que não tanto, reconhece o mestre ser freqüente no fallar clássico a 
preposição a com o verbo filiar. Pois é quanto me basta. Entre um 
dizer mais e outro menos freqüente, porem ambos freqüentes, e clássicos 
os dois, não será menos acertado o segundo que o primeiro. Prefe- 
rindo o bom ao melhor, não me podem arguir de que elegesse o 
ruim». (1) 

Frágil, fragilimo é, neste partícula^, o raciocínio do Dr- 
, Ruy Borbosa. 

Quando, fallando de dois homens, dizemos que um muito 
mais alto é que o outro, não significamos que ambos são 
altos, ou quando, tratando da idade de duas pessoas, se 

affirma ser uma dellas muito mais velha que a outra, não se 
entende serem necessariamente ambas velhas; se, em relação 
a duas arvores, sustentamos ser uma muito mais frondosa 

que a outra, não inculcamos serem ambas frondosas; quando 
o medico estudando a histero-epilepsia nas cidades e nos 

campos, affirma que essa entidade mórbida é muito mais fre- 

qüente na cidade que no campo, não se infere necessaria- 
mente de suas palavras que também no campo seja freqüente 
a grande nevrose, ou que o seja num e noutro lugar, na 

cidade e no campoi 
Um palacio diz-se muito maior, muito mais amplo que, 

uma cabana, mas nem por isso ninguém os supporá ambos 

grandes, ambos amplos. 
Assim o dizer que uma phrase, uma construcção, um 

(0 Replica, § 104, n. 354. 
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modo de travar o discurso, é muito mais freqüente que outro, 
não implica necessariamente serem ambos freqüentes, podendo 

um delles até ser muito raro, rarissimo, sem ser acoimado 
de inexaçto no fallar o que dissesse ser um mais freqüente 

que o outro. 

«Não nos diz o critico bahiano onde se lhe deparou, no meo 
trabalho, a locução filia?" a. 

«Certo que não foi no texto do substitutivo». 

São palavras do Dr. Ruy. 

Pois bem: vou dizer-lli'o. Mentio-lhe desta vez a retentiva; 
foi ahi mesmo, no proprio substitutivo, na emenda ao' art. 

1436 do Projecto que encontramos o filiar a, como o demonstra 
a emenda a esse artigo, assim redigido pelo eminente con- 

tradictor: 

«Nullo será este contracto, quando o risco, de que se occupa, se 
fii,iar A actos illicitos do segurado, do beneficiado pelo seguro, ou 
dos representantes e propostos, qúer de um, quer do outro. 

Já vê o Dr. Ruy que não havia certeza em seo espirito, 
quando atirou ao papel aquella sentença; a certo que não foi 

no texto do substitutivo». 
Mas porque nos não mostrou, por extractos dos nossos 

mestres da linguagem, ser freqüente em nosso idioma aquella 
regência, que lhe extranhamõs? 

Nada em justificativa do filiar a- 

Nem um exemplo sequer. 
Disse que era freqüente a syntaxe de que usou, porque 

lhe eu affirmara ser muito mais freqüente a outra, isto é, a 
em que depois de filiar se usa da preposição em, para lhe 

j-eger o complemento indirecto. 
Agora leia o esclarecido critico os exemplos seguintes, 

que sànccionam o filiar em: 

«Fazem esforços desesperados para os filiarem nas tradições da 
Igreja». 

(A. Herc. Ofinsc. T. I.0 Pg. 269). 

"•Filiadas ?ias associações de diversos feitios e nomes». 
(Id. Ibid. Pg. 295). 
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«E que o seo clero se filie na seita dos modernos iconoclastas . 

( Id. Ibid. T. 2.° Pg. 52). 

«Teria resolvido, passados alguns annos, filiar-se na (ordem) dos 
menores ». 

(Id. Hist. da Inq. T. 2.° Pg. 184). 

* Filiam-se por ventura com fundada plausibilidade.. . nos princípios 
tundamentaes da eschola pythagorica». 

( Lat. Coelho. A Oraç. da Corôa. Pg. CCCIV J. 

«Uma razão que não se filiava em considerações tacticas e estra- 
tégicas». 

( Id. Hist. Pol. e Milil. T. ?.0 Pg. 235). 

-■Filiar a lingoa patria em origens celticas». 

{ Id. Elog. Acad. T. l.o Pg. 42). 

«E filiam uns nos outros os mais esplendidos conceitos da razão, 
e da sciencia». 

(Id. Camões. Pg. 275 ). 

«Nem pronuncia como impossível que um idioma se filie noutro 
mais perfeito e copioso». 

( Id. Ibid. Pg. 88 ). 

«Se vieres a filiar-te neste apostolado pedagógico». 

(Camillo. Vide üelphina do Jifal de Th. Ribeiro. Pg. XLVI1I). 

-.Filiou-lhe a phrase no latim». 

(A. F. Barata. Estudos da Ling. Fort. Pg. 46 nota). 

* Filiem-se ellas, ou não se filiem no imperfeito do conjunctivo 
latino». « 

(Cândido de Figueiredo. O que se não deve dizer. Pg. 71) 

Como o substantivo filiação usou também Latino Coelho 
da mesma preposição, no seguinte lanço; 

, «A sua filiação na velha raça proscripta». 

(Elog. Acad. T. 2.° Pg. 67). 

Bem é que digamos, em abono da verdade, que uma ou 
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* 

outra vez se nos tem deparado a locução filiar a ; mas o Dr. 

Ruy, que tão avesso se mostra aos modos de dizer alheios do 

sabor clássico, que sempre levou de brio moldar o seo dizer 
pelas normas dos mais abonados textos da linguag-em, não 

devia, parece, preferir construcções mais raras nos mestres ás 

que lhes são mais freqüentes e habituaes. 
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LXXVIII 

Trecho mal construído. 

Ao numero 484 de sua Replica põe o Dr. Ruy uma nota, 
em que responde a uma censura, que nos pareceu cabida, 
á emenda que fez ao art. 1785 do Projccto. 

Era assim formulado o artigo: 

iO imnjovel que não couber no quinhão de um só herdeiro, ou 
não admitir commoda divisão, será vendido em hasta publica e repartido 
o preço, excepto se algum ou alguns herdeiros requererem que lhes 
seja adjudicado, repondo aos outros, em dinheiro, o excesso dos seos 
quinhões». 

Com a emenda do Dr. Ruy ficou deste modo redigido 

o artigo: 

«O immovel que não couber no quinhão de um só herdeiro, ou 
não adulittlr divisão commoda, será vendido em hasta publica, divi- 
diudo-se-lhe o preço, excepto se um ou mais herdeiros requererem lhes 
seja adjudicado, repondo elle ou elles aos' outros, em dinheiro, o que 
parfi estes sobrar». 

Censuramos o para estes sobrar-, ao que nos responde 

o Dr. Ruy: 

«Sc, em vez de « para estes sobrar », tivesse eu escripto » a estes 
sobrar», diria coisa absolutamente diversa do que se queria. 

«O adjudicatario não reporá em moeda aos outros herdeiros »; o 
que a estes sobrar;» porquanto a estes, que ainda nada terão havido, 

101 



nada sobrará. Repõe-lhes sim o que « elle adj,udicatario sobrará do seo 
quinhão, para o dos outros, ainda não inteirado». ( 1 ) 

A explicação mesma prova que não vae bem alli aquelle 

« para estes sobrar ». 

# Com effeito: se a pessoa a quem sobra é o adjudicatario 
ou adjudicatarios, que têm de repor aos outros herdeiros, em 

dinheiro, o que lhes sobrou, porque não dizer alli o que lhes 
sobrar, quando se vê pelo sentido que se pretende exprimir, 

de accordo com a explicação do Dr. Ruy, que o lhes se não 

pode referir senão ao herdeiro ou herdeiros adjudicatarios, 
indicados na phrase do illustre autor da Replica pelas formas 
clle ou ellcs ? 

Ao demais, aquelle elle ou elles depois do participio 
repondo, na emenda do Dr. Ruy, atravanca sem necessidade 

a phrase. 

Depois das expressões « excepto sc um ou mais herdeiros 
requererem lhes seja adjudicado» da redacção Ruy, é supérfluo, 
é totalmente supérfluo accrescentar aquella forma pronominal 

elle ou elles ao participio repondo, porque ninguém, absoluta- 

mente ninguém, deixaria de attribuir a acção do verbo repôr 
á expressão um ou mais herdeiros-, de modo que, eliminado 

esse travão da phrase, ficaria assim redigido o texto, sem nada 
perder em clareza, nem em harmonia; 

«....excèpto se um ou mais herdeiros requererem lhes seja 
adjudicado, repondo aos outros em dinheiro o que lhes sobrar.» 

Claro está que o que repõe é o herdeiro ou os herdeiros 

adjudicatarios. 

(I) Replica nota I.* ao n. 484. 



LXXIX 

Ainda a proposito de algumas reflexões feitas pelo Dr. Ruy 

Barbosa sobre os meos trabalhos grammaticaes 

Em nossa Granimatica Philosop/nca ( Pgs. 412 — 414), 
íallándo de certos casos de regencia irregular, occorreo-nos 

tocar em algumas construcções portuguezas, mais geralmente 
usadas em linguagem popular, e a que se dá o nome de 

hcbraisuios ou scmitismos, e escrevemos então : 

« Por uma elegância, a que Fr. Prancisco de S. Euiz chama 
hebraümo, costuma a lingoa portugueza collocar ás vezes o 

complemento directo ou indirecto no rosto da phrase, sem 
preposição alguma, separado do seo antecedente, cuja relação 

com o conseqüente se fixa por uma variação pronominal. 
Na analyse grammatical faz-se abstracção dessa variação 

pronominal, mero signal da relação exprimida pela palavra 
complementaria. Exemplos: 

« Em Diu não estavam as armas ociosas, porque Rume cão, valoroso 
e constante, não o assombravam os damnos recebidos». ( J. freire). 

« Regida pela lei das mulheres, que lhes parece merecer mais o 
tempo que a vontade». ( Barros ). 

• Um grande meieçitiunto nunca lhe faltou a inveja». (Vieira). 
« De subdiacono não seja ordenado quem lhe faltar esta quali- 

dade» . ( Souza ). 
« Quem tão confiado é em seos guardadores, escusado lhe seria 

eu ». ( Barros ). 
« Quem foi rei sempre lhe fica a magestade », (Prov.). 
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« Os brincos, os jogos, os passatempos pueris, parecia que a natu- 
reza o creara iserapto da inclinação deites ». ( Souza 1. 

cE co'o seo apertando o rosto amado 
Que os soluços e lagrimas augmenta, 
Como menino da ama castigado 
Que quem o afaga o choro lhe accresceuta >•. 

( Cam. ). 

« Que porque do salgado mar nasceo, 
Das agoas o poder lhe obedecia ». 

( Idem). 

« Vereis este que agora pressuroso 
Por tantos medos o Indo vae buscando, 
Tremer delle Neptuno de medroso». 

(Idem ). 

uma construcção semelhante é que se explicam os 

versos de Camões: 

« Eu que cahir não pude neste engano, 
(Que é grande dos amantes a cegueira) 
Encheram-;;^ com grandes abundancias 
O peito de desejos e esperanças». 

« Que eu em sangue e nobreza 
O claro ceo me extremou ». 

«A maior parte, porem, dos grammaticos com razão 

censuram estas duas ultimas passagens do poeta portuguez, 
as quaes fazem lembrar o incorrecto eu parece-me do vulgo ■ 

Nos Serões Grammattcaes (Pg. 311), vindo ao ponto rela- 
tivo a essa construcção, assim nos exprimimos: 

«Quando se trata do pronome eu, é essa construcção 

semitica proscripta pela maior parte dos grammaticos. 
4 Assim é que não é para imitar a syntaxe de Camões 

na seguinte estância: 

<iEu que cahir não pude neste engano, 
(Que é grande dos amantes a cegueira) 
Encheram-wí com grandes abundancias 

> O peito de desejos e esperanças ». 

« No mesmo caso está o eu parece-me de Garrett, conde- 
mnado por muitos e justificado por alguns». 

« Por 

seguintes 



Ahi fica tudo o que na Grnmmatica Philosophíca e nos 

Serões Greiinmaticaes escrevemos, no que respeita ás construc- 
ções semiticas, em que se filia o eu parece-me, cuja syntaxe, 
por grandes que sejam os esforços com que a defendem, não 

deixaremos de haver por irregular e viciosa. 

Agora examinemos a censura articulada pelo Dr. Rúy 

Barbosa relativamente ao assumpto. 

Assim é que, em nota para justificara expressão parcce- 
vie de que usou em o numero 36 de sua Replica, se exprime 
o preclaro censor: 

« Eu parece-me". Silva Tulllo 1 Eitudinhos da Ling, Mal, ). Silvestre 
Ribeiro, Ensaio de Estudos Prat. da Litteralura (i.isb., 1884 ), p. 539, 

,e Carneiro Ribeiro, Gramm. Philos., p. 414, 435, condeninain como 
«solecismo reprehensivel-, que «barbariza e deturpa a nossa ling^oa, 
essas expressões» e suas congêneres: Eu convem-me. Eu admira-tuet 
Eu àborrecem->ne». 

»Mas Latino Coelho {Elag. Acad., v. I. p. 59-60 1 enxerga nesse 
dizer um dos semitismos da nossa lingoa, havido por correcto no 
idioma de onde se origina. Figueiredo ( í.tç. Prat., n. I, p. 124-5) 
reivindica-lhe a legitimidade em o nosso. «Em vez de ser erro», diz 
Júlio Ribeiro, «é uma figura cheia de naturalidade e beltissiiHa* Granuu., 
n. 457, p. 257-8). 

«Ora com estes se acha o uso popular e o uso clássico. Do popular 
somos a cada passo testemunhas. Não o ha mais freqüente. Do clássico, 
igualmente comezinho, se encontram bastantes exemplos na gramma- 
tica de João Ribeiro, a quem essa construcção parece «não raras 
vezes elegantíssima» ( Pg. 212-17). Outros nos depara, nos Serões 
( p. 310-11), o proprio Dr. Carneiro, que, por singular incongruência, 
considerando «não para, imitar» essa construcção, quando praticada 
.com o pronome eu, de "elegância" a qualifica nos .outros casos. Ora, não 
ha, nem elle tentou mostrar que houvesse, (e não poderia fazel-o) não 
ha, digo eu, diversidade grammatical nenhuma desses para aquelToutro. 
Em todos os casos, seja qual for o sujeito, pionome, ou, não, é a 
mesma interrupção da ordem grammatical pela anacoluthia, variando 
na sentença o nexo da construcção encetada». 

A despeito da alta autoridade de Cândido de Figueiredo, 
de Júlio Ribeiro e de João Ribeiro, citados pelo Dr. Ruy, é inne- 

gavel que a syntaxe das phrases: eu parece-me, eu admira-me' 
eu importa-me, eu aborrece-me, eu convem-me, eu apraz-me, 

eu agrada-me não é totalmente immune de vicio. 

Eo proprio Latino Coelho, que, segundo o illustre contra- 
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dictor, abona, toinando-as por cqrrectissimas, as phrases que 
averbamos de defeituosas, reconhece que nesses modos de 

dizer vulgarissimos no discurso habitual, se emprega uma 

grammatica viciosa, de todo em todo opposta á grammatica 

scientifica e regular. 

Eis como sobre o assumpto se exprime Latino Coelho 
[Elog. A ca d. T. i0.. Pgs. 58 a 60) : 

«Mas são luillos os effeitos produzidos na ftexãn pelo systema 
dos suffixos arabigos, e são poucos^ ainda que não de todo imperce- 
ptíveis os vestígios, que da sua ccnstrucção graiuiuaticai permanecem 
ainda hoje nas lingoas peninsulares, principalmente no commum dizer 
do povo, cujas formas syntacticas ás vezes mais parece que se ajustam 
pelas grammaticas âemiticas do que pelas formas theoricamente mais 
Correctas da construcção grego-latina. Entre estes seinitismos da lingoa 
portugueza popular (a litteraria é ' sempre mais ou menos artificial e 
privativa das gentes cultivadas e eruditas, e constitue uma excepção 
ao fallar commum ) um dos mais freqüentes é sem duvida o principiar 
a oração por um nome, que figura no caso recto e todavia não á o seo 
agente grammatical, mas logicamente representa a idéia predominante e 
110 conjuncto de um pensamento. É uma infmcção da gnunmatica scien- 

' li fica e regular, e coiiitudo é vulgarissimo dizer-se no discurso habitual, 
ainda na bocca dos mais eminentes oradores, ; quando faliam sem 
rhetorica affectação: Eu parece-me. São èonstrucçôes, que se nos depa- 

-ram nos escriptores de melhor nota, e de que nem o correctissimo 
Vieira sahio immune, syntaxes como a deste passo de um sermão : « Os 
hvs reis orientaes, que tieram adorar o filho de Deos, recemnascido em 
Belém, é tradição da igreja que um era preto*, e este período de João 
de Barros : «Martim Affonso de Mello, como o navio vinha dirigido a 
elle... ficou o navio com elle, e feita cada um sua jornada, Sebastião 
de Sousa se veio para Malaca ». 

« Ora esta grammatica, certamente viciosa, e -que só por forçadas 
ellipses explicavam os theoricos da linguagem, não ó senão a mesma 
que os arabes^- observam, sem que a reputem erro ou incorrecção». 

I \ 

Reprovando o eu parece-mer eu cionve.m-me, eu admira-me■ 
eti aborrecem-me, diz Silva Tullio {Estudiuhos. Pg. 12): 

«Todas essas locuções são viciosas, barbarizam e deturpam a nossa 
lingoa  

« Devem, pois, corrigir-se com a indicada variação do pronome. 
Deste modo : 

«A mim parece-me que etc. 
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«A mim covem-nie etc. 
«A mim admira-me etc. 
«A niijn aborrecem-me etc. ». 

Antonio Francisco Barata [Est. da Ling. PorL Pg. 75) se 
não reprova formalmente o cu parecc-me, também o mão 

approva, enunciando-se deste modo: 

* Eu parece-me é freqüentíssimo nos que começam de fatiar. Não 
approVando esta locução, também a não reprovamos formalmente, pois 
que nos clássicos a encontramos autorizada. 

«-Eu que cahir não pude neste engano, 

Eucheram-me com grandes abundanças 
O peito de desejos e esperanças». 

Occupando-se no mesmo assumpto, pondera assim Moraes, 

em seo Diccionario da Língua Portiigucza : 

«Os nossos bons escriptores muitas vezes omittem" as preposições 
que haviam de preceder aos nomes, e indicam depois ;is relações defetes 
usando dos casos dos pronomes referidos aos noipes„ou do articular rela- 
tivo com preposições, ou juncto ao verbo; v. g. «O menino, que quem o 
afaga, o choro ///f accresòenta » ; 

«Bromia, quem com vida ter ( por a quem ) 
Já da vida desespera. 
Que lhe poderás dizer ? 

( Camões ). 

«Regida pela lei das- mulheres, que lhes parece merecer mais o 
tempo que a vontade»; Por, a quem parece. ( Clarim. 2, c. 6. pag. 5, ). 
«Quem tã.o confiado é em seos guardadores, escusado //te seria eu»; 
(Barr. {Clarim. 2. 19). «Que, porque do salgado mar nasceo; Das 
agoas o poder lhe obedecia» ; ( Lusíadas) «Vereis» este, que agora pres- 
suroso por tantos medos o Indo vae buscando ; tremer delle Neptuno»; 
{Lusíadas) «Em Diu não estavam as armas ociosas, porque RumecãO, 
valoroso e constante, não o assombravam os damnos recebidos»; (Freire), 
«Aquelle em que ponho a vista, por essq dou a sentença» ; Cam. (Amphit. 
e V. Lusíadas, 2. 40). ' De Subdiácono não seja ordenado " lhe 
faltar esta qualidade» ; (Souza, C. do Ayceb. . «Uma vida de quem lhe 
não lembra nada da outra » ; (V. Paiva. Scrm. / f. 71 ). «Um grande 
merecimento nunca lhe faltou a inveja». (Vieira Scrm. /. f. 67). 

«Até aqui bem;», assim se exprime Moraes, depois de todos esses 
exemplos dessa construcção, designada semitismo ou hebraismo; «mas», 
continua o mesmo lexicographo, «é incorrecto dizer: «Que era sangue 
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e nobreza o claro Ceo me extremou". Camões. Filod ; devia ser : «Que 
a mim em sangue e nobreza o claro Ceo me extremou »: aliás eu será 
sujeito sem verbo». ( 1 ) 

Em sua Nova Gramviatica Portugueza (Pg:. 118), não 
menos explicito é Bento José de Oliveira, que no rol dos sole. 
cismos inscreve a locução eu parece-me, escrevendo o seguinte : ' 

Solecismo commette-se quando se offendem as regras da syntaxe. 
Ex : Eu parece-me que não conseguirás isso—Eu uhorrecem-mc os falla- 
dores importunos—Sou mais velho que ti  È^tas 
locuções devem corrigir-se assim ; A mim parece-me que não conseguirás 
isso—.r/ mim aborrecem-me os falladores importunos — Sou mais velho 
que tu. —     

O Dr. Ruy appelüda de incongruência o admittir eu como 
elegantes muitas vezes certas construcções, conhecidas por 
hebraismos, em quanto considero não para imitar o emprego 

do pronome eu no rosto da phrase, não fazendo de sujeito, como 

nas locuções já apontadas: cu parece-me, eu admira-me, eu 

apraz-me, cu importa-me, cti aborrccon-me, os maldizentes, 
eu releva-me observar, e noutras analogas. 

Na mesma pecha de incongruente, ao parecer do Dr. Ruy, 

deve de estar incurso Moraes, que admitte certos hebraismos, 

refusando os foros de construcções correctas ás em que o eu, 

no rosto da phrase, exerce uma funeção, de todo incompativel, 
com a sua própria natureza. 

Com effeito, em nenhuma sorte de çlementp grammatical 

em nossa lingoa, e nos idiomas romanjeos ha essas variações 

de flexão que caracterizam os casos; estes, que se perderam 
em todas as mais palavras do discurso, conservam-se nos 
pronomes geralmente chamados pessoaes. 

Collocado no rosto de uma phrase ou de uma sentença, 

o pronome cu não pode exercer senão a funeção de sujeito: 
fazel-o representar o papel de complemento, como em todas 

essas phrases analogas ao eu parece-me, é attribuir-lhe uma 
funeção inadequada á natureza deste elemento grammatica . 

Não corre o mesmo com qualquer outra parte do discurso: 

(1) Vide que precede o Dicc. tia Syntaxe de Regência. 



— 787 — 

pode representar, conforme a tecedura do discurso, ora o papel 
je sujeito, ora o de attributo, aqui o de complemento directo, 
alli o de complemento indirecto, alem o de apposto ou comple- 

lativo. 

O pronome eu, não: estando no rosto de uma phrase ou 

sentença, outro papel não representa que o de sujeito. 

Não .ha, portanto, incongruência de nossa parte em ter 

como correctas e elegantes algumas dessas construcções e 

viciosas outras, em que figura o pronome eu exercendo uma 
funcção alheia de sua natureza. Nem foi exacto o Dr. Ruy, em 

se exprimindo nos seguintes termos: 

" Em todos os casos, seja qual for o sujeito, pronome ou não, e 
a mesma interrupção da ordem g-rammatlcal pela auucoluthia, variando 
ua sentença o nexo da construcção encetada". 

Não: nestas construcções eu parece-me, eu admira-vre, 
eu aborrece-me o eu não faz de sujeito, como erradamente 

inculca o Dr. Ruy, senão de complemento; e esta é a razão 
"principal que milita contra esses modos de dizer. 

O pronome eu tem sempre no discurso uma funcção fixa 

e determinada: ou é sujeito, ou, em algumas construcções mais 
raras, attributo: complemento é que não pode ser sob essa 

forma, porque sendo um elemento grammatical em que se 
conservam os casos, outras são as formas ou variações com 

que se exprimem bs complementos. Empregando o eu como 

sujeito e como attributo, mostra-nos Vieira (.Serm. T. ^.0 Pg.57) ' 

dois exemplos numa só phrase: 

«Elle é cu e eu sou elle ». 

Não desconhecemos que haja entre os clássicos exemplos 

em que se notam as expressões eu parccc-me, eu lembrou-me 

e outras aualogas. - 

Assim disse líernardim Ribeiro: 

que um pouco tardava em lhe responder, pela duvida em 
que estava do que lhe diria,  *• 

( Meninn e Moça. Pg-. 24). 

102 
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E Garrett: 

■ "Ea parece-me que tenho vontade de fa~er o mesmo». 

( Viag^na Minha Terra T. I.0 Pg. 148). 

«Tudo ! quem sabe ? Eu parece-me que não». 

( Id. Fr. Luiz de Souza. Pg. 146 ). 

Castilho: 

«A que eu me. parece que amava mais». 

{Mil e Um Mysterios. Pg. 132 ). 
E Camillo: 

"E que eu. . . .lembrou-me um caso acontecido ha 89 aiinos». 
{Noites de Insomnia. Cons. a S. Nazareth. Pg. 10). 

Incomparavelmente mais freqüentes são os exemplos em 
que se dá ao pronome a forma que tem quando representa de 

complemento, como nos exemplos seguintes. 

t.A mim parece-me demasiado dizer». 
\ f Vieira. Sen//., T. 13. Pg. 68 h 

"Parece-me a w/w.... que tomareis uma de duas resoluções». 
( Id. Ibid. T. 3.° Pg. 40). 

"Parece-me que tenho bastantemente provado o meo pensamento». 
( Id. Ibid. Pg. 132 ). 

«Mas a mim me parece muito vulgar esse nome». 
(Id. Ibid. T. 4.° Pg. 199 ). 

"A mim parecia-me que antes se havia de dizer o contrario». 
(Id. Ibid. Pg. 20). 

"Parecia-me a mim que lá se havia de pregar». 
( Ibid. T, 1.° Pg. 62). 

«Já me parece que vos considero cançados de esperar a solução». 
( Id. Ibid. T. 3.° Pg. 310 ). 

"A nós parecer-nos-ha que sim». 
(Id. Ibid, T. 15. Pg. 16). 

«fNem a mim me parece que para nenhum homem nomeadamente 
esteja esta palma reservada». 

(A. Cast. Vide. Vivos e Mor/os. Vol. l,0Pg. 135 )• 

/ 
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A proposito do eu empregado abusivamente como com- 

plemento em phrases analogas ao eu parccc-vie, revela notar 
que em Castilho se nos offerece um modo de dizer cuja legi- 

timidade se nos afigura contestada, bem que a seo favor 

tenha a respeitável autoridade de Cândido de Figueiredo 
\ Nov. Líç. Prat. Fg. 58): É a expressão entre cllcs e eu, em 
que, subentendendo-se depois da conjuncção c a mesma pre. 

posição entre, expressa antes do primeiro pronome, o cu 
forçosamente variará para mim. 

Eis o exemplo que nos fornece Castilho Antonio no 

Misanthropo .• 

" Odeio toda a gente 
com tantas veras d'alma e tão profundamente, 
que me ufano de ouvir que entre elles e eu existe 
separação formal". 

( Act. I Scena l.a Pg. 11 ). 

A este exemplo contrapomos outros, em que se não 

infringem as regras grammaticaes. 

Taes os seguintes: 

.Entre o Senhor Rei de Portugal e mi D. Ferrant Lopez de 
Lorden, Bacharel em Decretos». 

( Nunes de Lião. Citron. d'el-rei D. Afonso o jp Cap. 44. Pg. 321). 

• Inúteis pezares 1 Entre ella e mim vou pór de encontro immensos 
mares». 

( Fillnto. Obras. T. 10. Pg. 321 ). 

- Duas razões m'o impediam : a primeira, conservar entre ella e mim 
certa igualdade'. ..» t, ■ , n \ " ( Id. Ibid. Pg. 30s ). 

«A scena (pie eu Ire cite e mim passara». 
( Id. Ibid. T. 11. Pg. 551). 

«Mas entre ti e mim estam estas pesadas abobadas que me 
esmagam». , .... _ , 

(A. Herc. O Bobo. Pg. 260). 

«Porque interpões um instrumento de morte, è de affronta entre 

'' " ■' ( id. Lendas e Nqgat. T. 1.° Pg. 88). 

«Queres saber porque interponho entre mim e ti um instrumento 
de morte e de affronta ? » 

(Id, Ibid. ). 
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«Quando entre mim e li está a cruz ensangüentada do Calvario». 

( Id. Enrico. Pg. 46 ). 

Em sua Grammatica Portugueza, fallando da preposição 
entre, depois de registrar a locução entre ti e mim. Moraes faz 

abaixo da mesma pagina a nota seguinte: 

«Pinto Pereira L. 2.° F. 13 diz mal : «para entre el-Rei de 
Portugal e eu» : devia ser e mim». (1) 

Usavam, outrosim, os nossos clássicos antigos da locução 

quanto eu, dizendo cora Duarte Nunes de Lião e Manoel 

Bernardes: 

t-Quanto eu, digo-vos que venho Henricado». 
( Fiáo. Chron. fTel-rei D. Fernando. Pg. 290 ). 

• Quanto eu, dou-me por vencido dos conselhos deste bom varão». 
(Bernardes. Vide. Livr. Classica. T. 2.° Pg. 26 ). 

Quanto, porém, nesta locução é um advérbio; ha uma 
ellipse, fácil de destrinçar. 

O quauto eu vale o mesmo que conforme eu penso, conforme 
ou segundo eu entendo, isto é, conforme ou segundo o que me 

diz respeito, conforme o que me toca. 

Outras vezes se emprega como locução prepositiva o 

quanto seguido de a, dizendo-se: quanto a mim, quanto a ti, 

quanto a ellcs. 

O numerai partitivo dual ambos, ambas determina da 

totalidade dos individuos apenas dois ou duas collecções 
delles, unidas entre si e apresentando-se junetas ao espirito. 

Pelo conceito que se liga ao vocábulo ambos, ambas, não 
se pode este enunciar sem que ao espirito se lhe apresente 

forçosamente a existência de dois individuos, considerados 
não um a um, independentemente, mas de modo simultâneo- 

Pela idéia mesma que se associa á palavra ambos, ambas^ 
Vê-se que são redundantes as expressões de que se serviam 

(1) Moraes Dicc. íoc, cit. nota (17) 
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alguns de nossos escriptores, empregando as locuções ambos 
os dots, ambos e dois, ambos de dois, que de mais a mais, 
nenhum vigor, energia ou elegância trazem á enuuciação do 
pensamento. 

Alguns exemplos nos offerece, é verdade, a lição dos 
clássicos; entre os modernos mesmos um ou outro exemplo 

se nos depara também, que se não deve imitar, sob pena de 

exaggerada affectação no escrever. 1 

Nos clássicos,com effeito, se encontramos passos seguintes; 

«Com traves preg-adas em amòas de duas*. 
( Castanheda. íí.s/. da índia. Lív. 3." Cap. 17. Pg. 46). 

■<De ambos de dois a fronte coroada. 
Ramos não conhecidos e hervas tinha». 

( Cam. Lusíadas. Cant. IV. Est. 72 ). 

«As mais das vezes ambos os dois residiam na poisada». 
( Cast. Jlil. e Um Mysl. Pg. 88 ). 

i. Ambos o» dots illustres escriptores fitaram..,, a sua particular 
attenção». 

(Id Vide Vivos e Mortos. Vol. 7 o Pg. 12 ). 

"Ambos òs dois ganhavam na prorogação da lucta». 
(A. Herc. Misí. da Inq. T. 2.° Pg. 62). 

«O certo é que ambos os dois monges tão amigos, tão promptòs 
sempre em communicar um ao outro seos menores e mais Íntimos 
pensamentos, caminhavam junctosz. 

( Id. O MoHqe de Cister. T. 1.° Pg, 99). 

«Acho que se emborracham ambos de dots!' 
< Camillo. O General Carlos Ribeiro. Pg. 27). 

iMas taes exemplos temos que não são para seguir; sobre- 
tudo as locuções ambos c dots, ambos dr dois, ambas de dttas, 

uão abonadas, senão raramente, pelos clássicos modernos. 

Analysando a expressão de Lucena "ambos os dois caso.u, 
José de Castilho tem-na por iucorrecta, como já tivemos 

ensejo de dizer, enunciando-se nestes termos: 

É pleonasmo ruim. Ha outro não menos, senão mais, condemnavet, 
ainda que usado do vulgo e podendo allegar por si os Lusíadas : 

« \}'atiibos de dois a fronte coroada 
Ramos não conhecidos e hervas tinha », 
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«■ Mas íWí^js o&/({jís ! Paz íemb-rar o todos dois^ sirig^ular ^aUícísino 
introduzido, não saboiuns como, na plebe do Brasil». 

Bem que, traduzindo certos trechos de Cícero e Terencio, 

Bluteau ( Vocáb.,' vide* (rmbos) sauccione a locução ambos dc 

doi^t escrevqflido "■ambos de dois foram vencidos.»—horum 
uterqiAe cecid/t zyiidsanibos, dc dois reciprocamente se 

amam»—\iiierque ufriqite cordi.est—/. «desprezaram-se ambos 

de dois, pondo, cada um o seo qosto nas coisas a que tinha 

mais affeição > — hornni uterqiíe suo studio delècmtus contempsit 
altcrnni —Moraes (Diec., vide ambos), a reputa pleonasmo 

muito usado, mas impróprio e desnecessário, e Constancio 
/ Dicc., vide ambos), que aliás admitte (a expressão ambos os 

dois, segue pela. mesmá esteira do Moraes, reprovando por 

viciosa a locução ambos de dots dos clássicos antigos e de 
Bluteau. 

- -' '.V j . 
Se entre os escriptores portuguezes poucos ha que recor_ 

ram com freqüência á expressão' àihbós Os dois, a%bos de dois, 

no Brasil ainda:mais raro é vel-a meneada por escriptor de 

alguma estimação, sendo ouvida na'bocca do vulgo, qqe em 
seo dizer descurado lhe dá as mais vezes por. succedaneo o 

condemnavel gallicismo iodos dois. 

O Dr. Ruy mesmo, que ora tão esforçadamente está a 

defender a expressão ambos os dois, ambas as daas, não sei se 

fora da Replica recorreo já a esta cláusula, que tão ardente- 

mente sustenta, 

Não foi, portanto, ao que parece, a expressão empregada 

no texto da Replica, que snggerio a nota, foi sim esta que 

suggerio, cpie forçou o 'apparecimehto do ambas as duas', 

escreveo o Dr. Ruy essa locução por causada nota, e não esta 
por cansà daquella. Isto prova'que o "seo ambas as duas lhe não 

cahio naturalmente da penna, senão por estudado esforço oit 

afFectação. 

Em o numèro 36 da Replica; o mesmo succedeo com o tui 
parece-me, de que qsou intencionalmente, para ter ensejo de 

fazer estirada nota sobre esse modo de dizer. 
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Paliando da concordância do verbo, quando é este elemento 

grammatical precedido das expressões um dc, um dos, nina da> 
nma das, deste modo nos enunciamos em nossa Gramínafica 

Philosophica ( Pg-, '403 ) : 

« O verbo collocado depois do adjectivo qnr, precédido de , 

qnálqner das expressões nm dc, um dos, nma de, 'unia das. 

põe-sè no singular ou plural, segundo a acção exprimida 

pelo verbo é feita por um so individuo ou por muitos: 

. «Foi uma. de. tuas tragédias que se representou honteiii tio theatro 
de S. Carlos». 

«Foi esta uma de suas acções que mais me maravilhou». 
«O Vouga é ura dos rios de Portugal que entram no mar». (Lião). 
«Um dos capítulos da lei de Deus que mais devé consolar a um 

christão é, etc.» (Paiva), 
«Um dos maiores males que se podem fazei a um leino», (Idem). 

Nos Serões Grammaticacs ( Pag- 267) nos pronunciamos 
de modo idêntico. 

Apresentando grande copia de exemplos de escriptores 

notáveis, em que depois das locuções nm dc, nma dc, nm 
dos, ntit das, seguidas do adjectivo que, se põe o verbo no 

singular, contra a opinião dei muitos, que, a meo parecer, com 

razão combate, reprova o Dr. Ruy a. explicação que, em taes 

casos damos da singularidade ou pluralidade verbal, ;e for- 

mula desta maneira o seo modo de pensar; 
«Semelhantemente, dos trechos de clássicos portuguezes acima 

transcriptos. em quasi todos a iic/ão é exercida por muitas, entidades, 
e, não obstante, o verbo está tio singular. Considerando, por exemplo, 
no primeiro e no derradeiro ( o primeiro exemplo 2 o de Fernão Lopes 
assim escripto : ' «elle foi um dos que muito contradisse a el-rei»: o 
derradeiro é o de Castello Branco, assím redigido ; ,ná Asia foi um do» 
governadores que mais impulsionou a queda do império Indico»), ver-se- 
ha, que neste vários governadores iotpalsiomnwi a ruiua do., império 
indiano, que' miquelle• muitos, .i.utivid^s eontradjssemm a el-rei, entre- 
tanto que num se diz impulsionou, e contradisse no outro. 

«Não é, portanto, exacta a regra, formulada pelo Dr. Carneiro 
( Gramm. p. 403 ), de que o verbo, em taes circumstancias, «se põe 
no singular ou no plural, segundo a acção exprimida pelo verbo 6 
feita por nm só indivíduo, ou por muitos ». GV) 

(1J Replica. § 45 Nota n. !«.' 
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É singular essa opinião do illustre critico. Se a acção se 
afirma de um só indivíduo, se é pelo verbo que se denota 
essa affirmação, como dar-lhe a flexão correspondente ao 
numero plural? E se, ao contrario, a acção é attribuida a 

muitos, se affirma de muitos, como dar-lhe a flexão que denota 
a singularidade? Variando o sujeito de numero, não deve o 

verbo que com elle concorda variar correspondentemente de 

flexão ? K, variando, tomará flexão numérica opposta ao 

numero do sujeito a que se submette pela lei da concordância? 

Diz o Dr. Ruy (Nota cit.) e dil-o bem: 

"Nem se trata, nesses casos, ile uma anomalia portiifjneza. Os 
francezes têm a mesma construcção ; «Cest mie cies pièces de Plante 
qui a ei» plus de succès». ( Voltaire). "Vous étes mi des hommes qui 
me convieut le plus». CMme. de -Sévigné E, segundo a Academia 
Franceza, tanto se poderá dizer: »E'àstronomie est une des scienres qui 
fonl le plus d'honneur íi 1'esprit hnmaih », como : «L'astronomie est 
une des sciences qui fitil le plus d'bonueur à Tesprit bumain». ( Ayer. 
Criimiu. Comp.trée de la Lungue Fraitc. ed. de 188fir pg. 484 

A regra (pie em nossa Grninmatica Phiíósophica e em 
nossos Gprões Granunaticacs formulamos, relativamente a essa 

cspecie de concordância, é a mesma que formulam todos os 

grammaticos francezes, quando explicam o mesmo ponto. 

Leia o Dr. Ruy Harbosa os diccionaríos de Bescherelle 

Ainé, Littré, o Díccionarro das Dificuldades, c Rxcepçõcs da 

J.útgon Francrza de Soulice e Sardou, o Curso da Língua 
Fraucrza de Lemare, a Granuuatica das Graminaficas de 
(lirault—Duvivier, annotada i>or Augusto Lemairee o proprio 

C. Ayer, e encontrará o que escrevem sobre a locução franceza 
nu dr, une dr, nu d rs, une d rs, quando se lhe segue o vocá- 
bulo pui e um verbo. 

Eis como se exprime o primeiro desses citados autores; 

«Après nu de, un des, ou pcut uiettre le verbe nu singnlier ou ai» 
pluriel. 

«Ou êmploie le singulier quatul l action atüriuée par le verl>e est. 
taite pat un seul agent. Cest un de me» lils qui m'ccrit. Cest une de 
vos tragédiês cpti a été représentée. 

«On emploie le pluriel loríque raction cpji est exprimée i>ar le 
verbe est taite par plusieurs agents. Cbarleüiague est un des plus gr and s 
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róis qui aieut régué. Cest une des plus belles tragêdies qui aieut 
eté représeutées ( 1 ) 

Levando o mesmo rumo, explica Littré (2) de modo análogo 
as duas phrases seguintes: 

" Votre ami est un des hommes qui itranquèrent périr " ; " votre 
ami est un des houimes qui doit le moins compter sur moi"; dizendo: 
" Dans la première phrase on veut dire : «votre ami est pariui ceux 
qui manquèrent périr dans la seconde on veut le mettre à part. 

" Eu d'autres termes, quand on peut tourner par ; est parmi 
les hommes, un qui. . . on met le verbe au singulier ; quand on ne le 
peut pas, ou met le verbe au pluriel". 

Não é differente neste particular a linguagem com que 

se exprimem Soulice e Sardou, explicando os seguintes luga- 

res de Flécliier e Fenelon : 

" Voici, utessieuts, une des actions de sa ide, qui est si belte et si 
exlraordiiuiire, que je ne puis me résotidre a la passei- sous silence^ 
1 Fléchier); c'est-à-dire laqueUe action est si belte etc. — Nous com- 
batirons pour un des héros grecs qui ont renversé la vide de Pilam 
(Fénelon); c^st-à-dire lesquels héros ont renversé etc. 

•' Ainsi, après un de, une de, suivi d'un substautif pluriel, Fanté- 
cédent du pronom qui est le substantif pluriel, ou bieu ce méme sub- 
stautif, sous-vn/endu au singulier, selon que Valtribution exprimée par la 
proposition ayant qui pour sujei convient au substantif pluriel ou au 
substanlif singulier. ( 3 ) 

O celebre e profundo grammatico Lemare não explica 
doutro modo as seguintes plirases: 

" Cest un de mes enfants qui a diné chez vous", "c'est un de 
mes procès qui m'a ruiné", c'est un des enfants qui ont diné chez 
vous", c'est un des procès qui m'ont ruiné". 

Depois de assim as escrever, faz a ponderação seguinte : 

'■ Cest selon qiéoneeeul exprimer Paction comute exécuté par un seu! 
ou p.ir plusieurs, qu' il fiut me tire le verbe au singulier ou au pluriel". >4) 

(II Nouvean Dictionnaire .Vníio/Ki'—par Bescherelle Alné . T. 4-'' 1'k, lua). 
(2) Dictionnaire de la Langue Frunçaise. T. '4.. IÇr. Ltiliy. 
(;i) Petit Dictioiiiiairi! kuisonné des Difficullés el ÉxCeptions de la taneiie Francais*. 

)'K.-445. 
(4) Caurs de l.aiigae Frunfaise. V. 1.' n 1421. 

iiri 



— 796 — 

Girault-Davi vier segue as mesmas idéias de Lemare 
cujos exemplos cita, e nestes termos se expressa: 

" D'après ces príncipes, il faudra dire au singulier ; " Cest un de 
nos meilleurs Gramniairiens qui a fait cette faute parce qu'il s'agit 
d'un Ganimairien qui a fait cette faute; et an pluriel : " Votre arai est 
un des hommes qui périrent dans Ia sédition" , parce qu'il s'agit de 
plusieurs hounnes qui périrent". (1) 

Não é finalmente outro o dictanie que, em taes casos, 
prescreve C. Ayer, em sua Grnmmatica Comparada da Lingoa 

Franceza (2), dizendo : 

«Quand le génitif est un nora pluriel préfcédé du nora de nombre 
un, le verbe se met au singulier ou au pluriel, s^lon qu'il est affirmé 
d'une seule ou de toutes1 les personnes désignées par le nora pluriel». 

De tudo isso se infere, portanto, que não bem avisado 
andou o alumiado critico, quando averbou de inexacta a regra 

que formulamos sobre a syntaxe relativa ás locuções um de, 
tuna de, um dos, tuna das. 

Na lingoa franceza, onde diz o proprio Dr. Ruy ser idêntica 

a syntaxe, todos os grammaticos formulam a mesma regra 
que se nota em nossos trabalhos grammaticaes. 

São concordâncias essas que se explicam por meras 

ellipses e não pela attracção. 

A phra^e « foi uma de suas acções que fnais me mara- 

vilhou » resolve-se na seguinte: «foi uma acção que mais me 
maravilhou dentre as suas acções ». 

É para notar que nessas especies de construcções se erra 
muitas vezes, empregando-se o plural. 

Assim, nas phrases : «foi um de teos filhos que jantou 

hontem commigo », «é uma das tragédias de Racine que se 

representará hoje no theatro •, será incorrecto o emprego do 
numero plural; o singular impõe-se imperiosamente pelo sen- 
tido do discurso. 

Enunciando assim o pensamento, intento dizer, na pri- 
•meira phrase, que não foram todos os teos filhos que jan- 

(I) Grammaire des Grummaires de la Umgne Française, T. !*. 5lí9. 
(2; IV. 494. ed de 1896. 



/ 

— 797 — 

taram commigo: a acção de jantar affirmo-a somente de um 

delles, conio a acção do verbo reprcscniar-sc, na segunda, se 

não affirma de todas as tragédias de Racine, senão de uma 
só, da que se diz ser levada hoje á scena, ser hoje representada. 

* 

"Nas paginas 315-316 dos nossos Serões, tratando das 

preposições que podem acompanhar os objectos directos de 
alguns de nossos verbos transitivos, escrevemos : 

Além da preposição a, que pode reger o complemento 

directo, certas phrases ha em que pode ser este regido da 
preposição Jr, como nos exemplos seguintes : 

"Determinou de mandar um rebate na cidade''. ( D. de 
Góes). 

« Começou dr pregar ao povo ». (Lucas). 
« Ordenou dr fazer a fortaleza de madeira ». (Barros). 
« Espero de te ser este negocio acceito ». (Id.). 

A quem lhe desejava de comprazer». 

E desejando dc valer a estes, amaldiçoavam os ministros 

do crime ->. (Fern. Pinto). 
Assim como o medico ama a pessoa do doente, mas 

aborrece-lhe a doença e deseja e procura dc lh'a lançar fora ». ■ 
( D. Fr. B; dos MartyreS). 

« Começou dr cortar um cacho ». ( Fr. B. de Brito ). 

« Começou de tanger( R. Lobo ). 

Ao longo desta costa começando 

Já de cortar as ondas do levante 
Por ella abaixo um pouco navegamos, 
Onde segunda vez terra tomamos». 

(Cam.). 

Isto não obstante, é para notar que, segundo a regula- 

ridade da syntaxe e o uso actual 'dos que melhor escrevem, 
não se pode usar desta regencia, de que nos deram exemplo 

os nossos clássicos, sem incorrer em archaismps 011 gallicismos 
A phrase de Damião de Goes—determinou de mandar, a de 



J. de Barros — ordenou afe fazer, seriam hoje substituídas pelas 

seguintes: determinou mandar, ordenou que fizessem ; as 

phrases — desejando dc valer, desejava de comprazer, deseja 

e procura de lh'a lançar fora, espero de te ser, seriam hoje 
empregadas sem a preposição de-, e a. expressão começar de 

é geralmente substituída por est outra começar a ». 
Reflectindo assim nos Serões Gtammalicaes, não sabemos 

o que de ccrebrino imaginou encontrar aqui o Dr. Ruy para 
lhe oppôr o seguinte (Replica, n. 464^: 

"O Dr. Carneiro, professa, a este respeito, uma theoria cerebrina. 
Reconhecendo em abono dessas formas grammaticaes o beneficio da 
tradição classica, citando excerptos de Góes, Lncena, Barros, Fernâo 
Mendes, Souza, Brito. Lobo e Camões, onde se associam á preposição 
de, no complemento, os verbos começar, ordenar, determinar, esperar, 
desejar, procurar, conclue : "Isto não obstante, é para notar que, segundo 
o uso aclual dos que melhor escrevem, não se pode usar dessa regencia. 
de que nos deram exemplo os nossos clássicos, sem incorrer em ar- 
chaismos ou gullicistniK." 

'■ Como conciliar estas duas notas? De que modo, no emprego de 
nma palavra, ou de uma turma grammatical se poderá incorrer simul- 
taneamente nos riscos de archaismo e exlrangêirisnto f Se esses vocábu- 
los são archaicos, isto é, têm a sua ascendência no velho portuguez, 
como os averbar de gallicismos, isto é, de importações francezas ? 

" Se os classificam de gallicismos, a saber, de produetos foras- 
teiros, contrabandeados á lingoa patria, como harmonizar essa qualifi- 
cação com o confessado faclo da sua vernaculidade ? Uma antilogia tão 
crassa desafia o senso cofnmum". 

Quem attentar reflectidameute 110 que escrevemos sobre 

este ponto, desde logo cahirá em que o illustre Dr. Ruy não 
reproduzio com exacção o que dissemos sobre a syntaxe 

seguida neste particular pelos nossos escriptores. 

Com effeito, foram estes os termos em que nos expres- 
samos: « Não se pode usar dessa regencia, de que nos deram 

exemplo os nossos clássicos, sem incorrer cm archaismos ou 
gallicismos ». 

Ponha-se agora em parallelo isto que affirmamos com o 

pensamento que nos attribue o Dr. Ruy em sua objecção: 

"Como", pergunta elle, "conciliar estas duas notas? De que modo, 
no emprego de uma palavra, ou de uma forma grammatical, se poderá 
incorrer simultaneamente nos riscos de archaismo E ext rangei ri smo ?»' 
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Mas, que dissemos nós? Incorrer cm archaismos Oü gal- 
lictsmos. E incorrer em archaismos OU gallicismos será exacta- 
mente o mesmo que incorrer simultaneamente em archaismo 
E extrangehismo ? 

Pois a conjuncção ou diz o mesmo que E? A idéia expri- 

mida pelo primeiro destes elementos, por essa conjuncção 

alternativa, casar-se-ha á justa com a noção que se liga ao 
advérbio simultaneamente:, de que usou o Dr. Rüy? 

Não; certamente não : incorrer cm archaismos ou galli- 

cismos não vale o mesmo que incorrer SIMULTANEAMENTE em 

archaismo e: extrangeirismo ; do alternado e successivo ao 

simultâneo vae muito a dizer. 

E ainda considerados simultaneamente, como os consi- 
derou o Dr. Ruj', não se repellem de necessidade os dois 
termos. 

Que realmente haja antonymia entre os vocábulos archa- 
ismo e neologismo, fácil é de conceber; não assim, porem, entre 

os termos archaismo e galliçismo. 
Pode uma palavra importada do francez ou de outra 

lingoa qualquer, nacionalizar-se em nossa lingoa, em algum 

período de sua existência, archaizar-se de todo, e apezar de 

sua carta de legitimação, não perder o caracter da fonte 
donde procede, como o portuguez que se naturaliza francez 

ou inglez, se perde a nacionalidade do paiz que deixou, nem 
por isto deixa de ser portuguez pela raça e pelo sangue. 

Se assim não fora, todo o galliçismo, todo o extran- 
geirismo seria de força neologismo; entretanto sabe-se que os 

lia em nossa lingoa velhos, velhissimos. 
De todas as lingoas de procedência latina é, como se 

sabe, o francez que mais tem concorrido para opulentar o 
vocabulário de nossa lingoa, já estudada na primeira phase 
de sua existência, já considerada nos periodos ulteriores de 
sco desenvolvimento. 

Os nossos escriptores, ainda os mais antigos, fornecem-nos 

grande quantia de palavras, fóra da voga no fallar ou escre- 

ver, que outra coisa não são que puros gallicismos ou extran- 
geirismos, que, com serem velhos, não disfarçam de todo sua 

procedência ás investigações da phonolügia. 
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" No (jue respeita á Lingoa Portugueza", reflexiona Antoaio tias 
Neves Pereira (Mem. Je IMt. Fort. T. 4.° Pg. 432), tanto menos 
se pode vitnperar que naturalizemos vários vocábulos da Lingoa 
Franceza, visto que delia temos muitos e antiquissimos que nos vieram 
com a Monarchia, e outros, que já estavam de assento antes delia; 
parte dos quaes estam antiquados, parte ainda se conservam de 
posse nos monumentos dos nossos insignes escriptores e na mesma, 
linguagem cominum". 

Na mesma conformidade discorre doutamente Cândido 
de Figueiredo { Os Extrangeirismos. Pg. 9 }: 

"Logo nos primordios da nossa lingoa, a tal ponto ella se resenti0 

da influencia franceza, que são hoje portuguezissimos e correntes 
muitos centenares de vocábulos, que importamos directamente . da 
França. Alguns puristas exaggerados não' acreditarão talvez que são 
puros gallicismos, mas gallicismos de cabellos brancos, respeitabilissi- 
mos, as palavras arranjar, libre, fei rahrás, Jerramiua, maráo, freire, 
grifa, genebra, grêlo, gage, moeta, pelimelre, gtedelem, pctrina, fieligris, 
piaffé, potcia, paterna, etc., etc. 

Tratando destes e de outros vocábulos enxertados em 

nosso idioma, a proposito do adjectivo vendável, pondera o 
mesmo escriptor. em seos Problemas da linguagem (pg. 188) 

" Não serão extrangeirismos ? Não serão barbarismos ? São-no, 
como zendavel; e este e aquelles têm a chancella das maiores autori- 
dades litterarias. São barbarismos clássicos, mas são barbarismos, 
110 amplo sentido da palavra''. 

-Alem das palavras de que nomeadamente nos falia Cân- 

dido de Figueiredo, usavam os nossos escriptores clássicos 

de outros muitos termos e locuções puramente francezas. 

Taes as seguintes : AHcnder na accepção de esperar, do 
francês attendre que tem por procedência o verbo latino attendo 
is, rTC, o qual nunca teve entre os romanos a significação 

do verbo francez affrndrr — esperar. 
Sageza, sajarin, de sagesse. O primeiro destes vocábulos é 

consignado pelo Diccionario Portátil do autor do Elncidario, 

á pag. 143; o segundo, por este mesmo escriptor e por Azttrára, 
em sua Chronicn dc Guine (Cap. 28. pg. 130), onde disse: 

"K portanto ordenava sempre Annibal suas ciladas com tanta 
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sujaria, que nunca seos inimigos pensassem saber que seo poder era 
maior do que de presente parecia ». 

Pcrchees, usado por Asurara [Chron. dc Guiné. Cap. 95. Pg'. 

452), derivado directaniente do francez pcrchc, que corresponde 
ao provençal perja, perga ao italiano pertica, ao li espanhol 

percha, forma que também se lhe dá em nossa lingoa, e que 
se filiam no latim perticain, accusativo de pcrfica — vara; 

donde os derivados empertigar, empertigado, por direito, tesa, 

aprumado. 
Prasmar, hlasmo, por vituperar, censurar, reprchendcr, 

censura, da antiga: forma franceza blasmer, do verbo hlãmer, 

que se ligam ao verbo latino blasphcmare, o qual. ao sentido 

que actualmente se lhe dá de proferir blasphcmias, pronunciar 

palavras ultrajantes, ajunetava a idéia, segundo Du Cange — 
Gloss. Me d. et. Infi. Lat. T. 1 0. Pg, 676, de vituperarc, damnarr, 
culpare, infamare. 

Assim que disse Acurara; 

«Quando com mais reüom spero seer reprehendido por minguar do 
que devo, que prasmado por fallar sobejo». 

1 Chron. de Guiné. Cap. 2.° Pg. 9 ). 

Lançando mão do substantivo hlasmo, disse Góes: 

«Com grande hlasmo de terdes feitas tantas despesas e gastos". 
( Chron. de l). João. Cap. 11. Pg. 27). 

A froto ou em frota, por a nado, do francez à flot ou do 

italiano a frotta, in frotta 

" E aproveitara-llies ainda de leixarem seos batees em froto, 
consürando a desposiçom do mar". 

( Aaur. Chron. de Guiné. Cap. 49. Pg. 228 ), 

A cansa dc, em vez de por causa de, por amor de : 
«A barca ainda não <5 partida a causa do vento*. 

(Vieira. Cartas. T. 4.° Pg. 153). 

Em alguns clássicos antigos encontra-se o uso de do, 

da, dos, das exactamente como emprega o francez o seo par- 
titivo du, dc la, des, de que nos dão prova os seguintes 
exemplos; 
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« Ao longo de uma ribeira folgando e apanhando cias flores, de qoe 
o campo estava cotorto ». 

(Palmeirim. Parte l.a Cap. 3°. Pg. 14). 

« Tirou os freto» aos cavallos, porque paseessem da berva ». 
(Ibid. Parte 2.a Cap. 133. Pg. 27). 

« Comerás tfo leite, ouvirás dos contos, e partirás quando quizeres ». 
(Rodrigues L,obo. Pust. Pereg. Chrest. de S. Tullio. Pg. 77). 

.1 condição (/ue, á condição do, por com a condição que, 

com a condição do, foram empregiadas, entre outros, por Damião 

de Góes e Luiz de Souza nos seguintes lanços; 

11A condição que, seos portos e suíeitos ficassem sob nossa 
Huarda 

( Chrou. de D. Manoel. Parte 2.i Cap. 11. Pg. 335). 

*A condição de pagarem ». 
( J!ist. de S. Domingas. Vol. 1.° Liv. 3." Cap. 25. Pg. 398). 

lisqnecnça por sorte, lance feliz, acaso, boa fortuna, do 
francez cchcance ou do hespanhol cscaencta. 

" Ouviram semelhantes novas da boa esqueeuça que Deosdera a 
aquelles poucos que aa ilha forom ". 

(Azurára. Chrou. de (iume. Cap. 19. Pg 112). 

Da palavra maráo, do francez maraiid já indicada por 
Cândido de Figueiredo, veem-se os seguintes exemplos na 

Arte de furtar e em Filinto: 

'• Foi um ladrão cadimo com dois mar dos 
( Cap. 52. Pg. 372 >. 

" Foi tão usarão que o guardou para si ". ( . 
( Obr. Cousp. T. 1". Pg. 105 >. 

Potagem vocábulo antigo, (jue significava caldo, sopa, 

legumes, que se mettem na panella para se tornarem comes- 
tiveis; do francez potage ou do hespanhol fofaje: 

«Que empregue teiii|K> c cuidado em apparato de mesa...par» 
que sobejem polagens*. 

(Souza. Vida do Aneb. Liv. ICap. 23. Pg. 40). 

Cachar, cacha, cachado, dos vocábulos francezes cacher, 

cache, cache', esconder, dcssimulação, fingimento, occulto,escondido •' 
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« Na qual estariam bem com cem moiros baços, descobertos da 
cinta pera cima, e pera baixo cachados com pannos de seda e algodão». 

( D. de Góes. Chron. de D. Manoel. Parte 2.a Cap. 9.° Pg. 326 ). 

«Que quando estas damas taes 
Me cacham, então recacho». 

( Camões. Amphitr. Act. X.0 Sc. 4.a). 

«E s'em querer-lhe tanto ponho tacha, 
Mostrando refrear o pensamento. 
Oh que doce fingir ! que doce cacha ! » 

( Id. Eleg. 5.0). 

*Aenhiim príncipe não pode ser grande, se elle não regra sobre 
grandes». 

(Azurára. Chron. de Guiné. Cap. Io. Pg. 5). 

Este exemplo de Azurára é uma versão litteral da phrase 
franceza.- " Nul prince ne pcut ctre grand, s il ne rtgne sur dr 

grands *. 
Não ha mister muito esforço para notar alli o resaibo 

francez. 
Passa exactamente o mesmo com est'outros exemplos, 

em que transparece o modo de dizer peculiar á lingòa 
franceza: 

«Assim são tendas a mashar esta por exemplo em si mesmos». 
(Palmeirim. Part. 2.a Cap. 131. Pg. 6 ). 

«Em cuja companhia assim dos uns coma dos outios havia muitos 
espingardeiros». 

(I). de Góes. Chron. déeGrei D. Manoel. 3 .a Part. Cap. 12. Pg.oo ). 

• Nem uns nem outros não dormiram». 
(Castanheda. Hisl. da índia. Eiv. 6°. Cap. 116. Pg. 251). 

«Tanto que teve acabado de ceiar o fez tornar». 
( Id. Ibid. Eiv. 1.° Cap. 2.a Pg. 10). 

Tilhd, tilhada, por toldo de embarcação, coberta, convcz 

do navio, do francez tillac, procedente, segundo Diez, (1). 

do germânico. Em nordigo thtlia, conforme affirma Scheler (2). 

(1 ) Vide l.ittré Ukt. V. IPg- ~-4. 
(2) Dict. WJllymol. Ir une. Pr. W>. % 

104 
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«E lhe fez prestes dnas caravellas, scilicet, uma tilhada, e outra 
de pescar». 

(Azurára. Chron. de Guiné. Cap. 89. Pap. 419). 

Fazer as unhas do francez flire les o n^les; 
• Nem ha de rapar a barba, nem fazei as unhas». 

( Castanheda. Hisl. da Índia. Liv. 1.° Cap. 14. Py. 46).' 

Matos, mastos do francez mâts, cuja forma antiga é masts, 

procedente do anglo-saxonio mast ou macst. (i). 
Dentre os derivados figuram em nossa lingoa as palavras 

nnmastear, cnunasfrrar, cm nastrar, desemmastrear, descmmastear, 

descmmastrar; 

«Puzeram nome a aquelle cabo, o Cabo dos Matos*. 
(Azurára. Chron. de Guiné. Cap. 75. Py. 356 ). 

E' de Barros a locução mastos arvorados'. ( 2 ) 

« Passou té oude ora chamam o Cabo dos Afastas : nome que lhe 
elle então poz por razão de umas palmeiras seccas que á vista repre- 
sentavam Afastas arvorados». 

Não seria difficil levar mais longe alista destes vocábulos 

e locuções que se acham hoje antiquados, e cuja physionomia 

extrangeira de todo se não apagou, apezar de os adoptar a 

nossa lingoa, se isso nos não levasse a estirar sobremodo 
este nosso trabalho. 

Em um idioma qualquer, seja qual for a phase de sua 

existência, não se lhe distinguem, alem das palavras que lhe 
constituem o cabedal peculiar, o proprio fundo, os extran- 

geirismos, necessários umas vezes, outras escusados, que lhe 
encorpam o lexicon ? 

Como increpar de cerebrina e desafiante do senso com- 
mum a opinião que affirma que, empregando-se tal ou tal 

phrase, tal ou tal vocábulo, se incorre em archaismo ou 

galli cismo? 

Referindo-se á grançle influencia ' do francez na consti- 

(1) Vide Scheler, op. cit. Pg. 327; Skeal. An Etymol. Dict. Pg. 357; e The Centno 
Dictwnary, Vol. 4.° Pg. 3ó50, 

(2 Vide nota á pag. .356 da (Thron. de Guiné dê Azurára x 
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tuição do nosso vocabulário, Antonio das Neves Pereira, 

assim escreve : 

«Não é de admirar qiíe nos viesse tanta copia de termos da 
lingoa franceza, porque no tempo antigo era esta lingoa mais coherente 
com a nossa do que hoje ». ( l) 

Citando esse trecho de Antonio das Neves Pereira, diz 
José Silvestre Ribeiro: 

«Alem disto, é mister saber que, o conde D. Henrique veio de 
França com sua família e tropas, e que esta colonia franceza introduzio 
entre nós muitos vocábulos e phrases, que se naturalizaram e encdr- 
porararn no idioma portuguez. A rainha D. Mafalda trouxe muitas 
damas e cávalleiros francezes, aportaram depois ás nossas praias os 
cruzados, que ajudaram o Snr. D. Affonso Henriques a tomar Lisboa, 
e se estabeleceram em Portugal, povoando varias villas e lugares : e 
mais tarde entrou em Portugal D. Affonso III com sua mulher, a con- 
dessa de Bolonha, D. Mathilde, trazendo grande comitiva franceza, 
assim de senhoras da,sua corte, como de tropas para sua defesa. O 
brilhante reinado de D. João I, esse período glorioso da nossa his- 
toria. foi também uma epocha em que a lingoa franceza íioresceo em 
Portugal. «Era naquelle tempo, diz o nosso elegante Fr. Luiz de Souza 
a lingoa franceza estimada e corrente entre os príncipes pdr cortezã e 
política ». ( 2 ) 

Os nossos antigos escriptores, sem necessidade graminatical 

ou lógica, nem exigência da harmonia do discurso, costuma- 

vam empregar com freqüência a preposição de depois 

de certos verbos ou locuções verbaes seguidas do infinítivo, em 

casos em que essa é hoje de ordinário suppressaj ou substi- 

tuida pela preposição a ou por outra preposição, sendo nisso 
imitados algumas vezes pelos modernos. 

Assim é que se encontram os seguintes exemplos: 

«Vós sois obrigados de me obedecer». 
( Azurára. Chron. de Gnhu'. Cap. 4õ. Pg. 213 1. 

«Era necessário de lhe obedecer». 
( Ibid. Ibid ). 

(I) Vide Silvesuc Kibeiro. Prím. Tnuos de iiinu Resenha l.ill. l'urt. .V. P 
l'K. 2a0. , > 

í L' Sívestre Hibeiro, up. cit. s\, I. 1'g. 2ÍÍI. 



— 806 — 

«Ordenou logo de enviar». 
( Id. Ibid. Cap. 15. Pg. 89 ). 

« Não seria bem de tornarem». 
( Id. Ibid. Cap. 12. Pg. 73 ). 

«A coisa tardava mais de vir a fim». 
(Id. Ibid. Cap. 18. Pg. 104). 

«Cujo amor forçou a madre de se ir». 
( Id. Ibid. Cap. 87. Pg. 408 ). 

«Pelo que lhe foi necessário de os lançar ao mar». 
( Id. Ibid. Cap. 86. Pg. 404 ). 

«E encaminharam de se tornar». 
(Id. Ibid. Cap. 90. Pg. 427 ). 

«Ca trabalho seria de se achar antre os vivos». 
(Id. Ibid. Cap. 6.° Pg. 43). 

«Tentemos de fazer». 
(Id. Ibid. Cap. 12. Pg. 71). 

«A Eançarote não esqueceo de saber dos Moiros, que tinha 
presos, o que lhe cumpria de saber». 

(Id. Ibid. Cap. 19. Pg. 113). 

«Accordaram de se tornar». 
(Id. Ibid. Cap. 88. Pg. 416). 

«Encaminhou outra vez de enviar». 
( Id. Ibid. Cap. 87. Pg. 406 ). 

«Se por nosso melhor aviamento vos prazera de nos dardes 
alguns de vós outros». 

(Id. Ibid. Cap. 88. Pg. 414). 

«Se com elles se não atrevessem de poderem pelejar», 
(Td. Ibid. Cap. 20. Pg. 115 ). 

«Pelo qual lhe foi forçado de cortarem as amarras». 
( Id. Ibid. Cap. 86. Pg. 401). 

E que se cumprisse de saltarem fora». 
(Id. Ibid. Cap. 89. Pg. 424 ). 

> «Seria bem de irmos a ella». 
( Id. Ibid. Cap. 22 Pg. 124). 

«Que se trabalhasse de fazer alguma presa». 
( Id. Ibid. Cap. 87. Pg. 406 ). 
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«Commetteram de se chegar á ribeira » . 
( Id. Ibid. Cap. 24. Pg. 129 1. 

«Tentaram de ir pescar aos mares». 
( Id. Ibid. Gap. 95. Pg. 451). 

«Se acontece de receberem». 
< Id. Ibid. Cap. 27. Pg. 140 ). 

«Foram constrangidos de se dispor ao perigo». 
(Id. Ibid. Cap. 88. Pg. 417 ). 

«Desejando de não esquecerem os bens que Deos outorgou ao 
povo dTsrael». 

(Id. Ibid. Cap. I.0 Pg. S.0). 

«Ousasse dc tomar tal atrevimento». 
( Id. Ibid. Cap. 8.° Pg. 52 ), 

«Que lhe conviesse de se tornar», 
( Id. Ibid. Cap. 27. Pg. 144 ), 

«Prouve-lhe muito de outorgar». 
(Id. Ibid. Cap. 94. Pg. 443 ). 

«Fazendo-Ihe aquelias mercês que tinha acostumado dc fazer aos 
que o bem serviam». 

( Id. Ibid. Cap. 9.° Pg. 56). 

«Donde começou de parecer», 
( Id. Ibid. Cap. 1.° Pg. 2 ). 

«Determinou de proseguir o descobriranto da costa de Guiné». 
( Castanheda. líist. da índia. Liv. 1." Cap. I.0 Pg. 2), 

«Esperavam dc se vingar alli delle e dos nossos». 
( Id. Ibid. Cap. 8.° Pg. 27 ). 

«Não ousou de sahir em terra». 
( Id. Ibid. Cap. 7.° Pg. 26). 

«Ordenou dc mandar fazer dois navios». 
( Id. Ibid. Cap. 1.° Pg. 5). 

♦ Desejava muito dc ver a sua maneira de vida». 
(Id. Ibid. Cap. 2.° Pg. 9). 

«Porque desejava muito de ser amigo d^l-rei de Portugal». 
( Id. Ibid. Cap. 43. Pg. 129 ). 

«E isto concertava o sultão de fazer». 
( Id. Ibid. Cap 7.° Pg. 22 ). 
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«Esperavam em nosso Senhor de acharem o que buscavam». 
C Id. Ibid. Cap. 3.° Pg-, 11 ). 

"Ordenou Jorge de Albuquerque de os mandar buscar». 
{ Barros. Dec. Liv. 8.° Cap. 7." Pg. 294 ). 

«Esperava de dar quando tornasse». 
( Id. Ibid. 4.° Liv. 2.° Cap. 10. Pg. 187 ). 

«Assentaram todos de virem cercar a cidade». 
( D. de Góes. Chron. d'el-rei ü. Manoel. Part. 3.a Cap. 12. Pg. 61 ). 

«Onde costumam de vir nãos portuguezas a mercadejar». 
( Fern. M. Pinto. Vide. Livr, Clássica. T. 1.° Pg. 128 >. 

«Receiavam de pelejar com tão poucos». 
( Lião. Chron. d'el-rei D. João o /.0 Cap. 56. Pg. 241 ). 

«Tentou de lhe beijar as mãos». 
( Id. Chron. d el-rei O. Affànso Pg. 150). 

^ «Prometter de casar com elle». 
( Id. Chron. (Tel-rei D. Fernando. Pg. 35(i ). 

«O qual pr mettera de fazer entrega daquelles lugares». 
(Id. Chron. d'el-rei D. Diniz. Pg. 14 >. 

«Tivessem por bem de lhe dar entre si gasalhado». 
( Monarchia LusUnna. Part. l.a Liv. 2.° Cap. 6.° Pg. 157). 

«Assentaram de mandar a Portugal pedir soccorro». 
( Ibid. Cap. 7.° Pg. 160 ). , 

«Coucluiram entre si de tomar por capitar) a Sertorio». 
( Ibid. Liv. 3.° Cap. 16. Pg. 3S6 ). 

«Que lhes não pesa de ter nascido». 
( Vieira. Semi. T. 7.° Pg. 224). 

«Jurasse de a cumprir». 
( Id. Ibid. T. 13. Pg. 192 ). 

«Temem de dar conta de uma alma». 
{ Id. Ibid. T. 5.° Pg. 351 ). 

«Tendo Ueos decretado de unir a si a natureza humana». 
( Id. Ibid. T. 15. Pg. 398 ). 

Verdade é que ainda hoje em dia se encontram em nossos 

escriptores, como entre os antigos, exemplos da preposição 

dr antes dos infinitivos, complementos e ás vezes sujeitos das 
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orações regentes constituídas por esses e outros verbos. Taes 
os exemplos que seguem, onde figuram no modo definito ou 

no indefinito como regentes os verbos usar, trabalhar, rcceíar, 
escusar, principiar, começar, continuar, ameaçar, ousar, pro- 

mctfcr, procurar, desejar, acertar, propor, affectar, arriscar, atalhar, 

pegar, determinar, duvidar, dever, costumar, precisar, dignar-se, 

merecer, force]ar, pesar, jurar-. 

•■Receio de não responder como deves», 
(Filinto. Obras. T. 10. Pg-, 480), 

V 
«E vos pronietto de estar pelo que ella diga». 

( Id, Ibid. Pg. 132). 

• Prometlendo de tornar a nos ver». 
( Id. Ibid. P. 416 ). 

«Tendo eu aqui proposto de traduzir». 
( Id. Ibid. T. 9.° Pg. 473 ), 

• Affectei de o tratar de igual a igual», 
( Id. Ibid. T. 10. Pg. 397 ). 

«Em arriscando de commetter tudo ao azar». 
( Id. Ibid. Pg. 433—34 ). 

«Como usam de ser mãos de velhas». 
( Garrett, Viag. na Minha Terra. T. 1.° Pg. 10 ). 

• Usa de sustentar-se com o fácil rabusco de artigos periódicos ». 
( A. de Cast. A Noite do Castetlo, Pg. 132 ). 

• Costuma de ter o seo occaso». 
( Id. Vide Çivos e Mortos. Vol. 2.° Pg. 97 ). 

• Devemos de nos libertar de semelhante servilidade». 
»( Id, Ibid. Vol. 6.° Pg. 77). 

• Forceja de traduzil-o». 
( Id. Ibid. Vol. 3.° Pg. 82. ). 

• Acerta de passar pelos domínios da poesia». 
(Td. Ibid. Pg. 55 ). 

«Ainda agora nos não pesa de o havermos feito». 
( Id. Ibid. Pg. 74). 

«Xunca se dignou de- cantar». 
( Id. Ibid. Vol. 2.° Pg. 135). 
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«N ão me tecia d» ter morrido». 
(Id. Ibid. Pg. 24). 

•tPredsa de entremetter a espaços seos escuros», 
( Id. Ibid. Pg. 34 ). 

* Determina de se casar com a Princeza Julieta». 
(Id. Ibid. Voi; I. Pg. 85 ). 

«Se lhes propuserdes de os escripturar». 
( Id. Ibid. Vol. 3.° Pg. 52). 

Conlinuaretn de consentir em torpeza» deste genero», 
t Id. Ibid. >, 

*Escus<t de es£alfar-se», 
(Id. As Sabichonas, Pg. 'i). 

«Arvore em flor, que o vento quebrou pelo pé, ainda depois de 
derribada, ds vezes continúa de florejar». 

( Id. Os Pastos. T. 1.° Pg. 276). 

«Juro de o proscrever». 
(Id. Ibid, Pg. 169 >. 

«Também o seo desprezado Amante continúa de querer-íbe», 
( Id. Metamorphoses. Pg. 274 >. 

«Aos que desejarem de o saber». 
(Id. Ibid. Pg. XII). 

«Nem por erro acertam jamais de escrevei" phrase que em ouvido 
portuguez não destoe», 

( Id. Ibid. Pg. XVI >. 

«Não receeis de saltar por cima do cadaver do monge». 
(A. Herc. O Monge de Cister. T. t." Pg. 103), 

« Trabalhasse de hUver á mão toda quanta fazenda e especiaria lhe 
fosse possível». 

( Lat. Coelho. Varões lllust. T. 2." Pg. 158). 

«O trato mercantil principiou de rasgar mais largos vôos». 
( Id. Ibid. T. 1." Pg. 248 ). 

«Começou de entender com incansável diligencia no apercebiníento 
dos navios». 

( Id. Ibid. T. 2.° Pg. 24 ). 

'Começou de queixar-se amargamente da perfldia». 
( Id. Ibid.-Pg. 95 ). 
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• Principiaram de arremessar contra os bateis um granizo de frechas 
e pedradas». 

( Id. Ibid. Pg. 96 ). 

«Não ousava de surgir». 
(Id. Ibid. Pg. 117). 

* Promelleudo-lhe de vir tuscal-o ». 
( Id. Ibid. Pg. 19S ). 

<Procurasse de estabelecer commercio e alliança». 
( Id. Ibid. Pg. 262 ). 

«Determinou de mandar alguma gente armada». 
( Id, Ibid. Pg. 39 ). 

"Succedendo de passar pela rua de Santo Antão». 
( Id. Luiz de Camões. Pg. 137 ). 

"Começaram de soltar-se descompostas», 
(Id. Hist. Pol. e Milit. de Port. T. I.0 Pg, 152). 

' "Ameaçavam de conturbar as consciências». 
( Id. Ibid. Pg. 105 ,. 

«Sem ousarem de os esperar?. 
( Id. Ibid. T. 3.° Pg. 165). 

"Pegou de berrar que tudo aquillo era impostura», 
( Camillo. Soiíes de Insomnia. Beatriz de Vilalva. Pg. 10 )• 

"Pegou de tremer e chorar». 
(Id. Ibid. Que segredas são estes Pg. 82 ). 

Mas, apezar de se acharem eutre os modernos mesmos 

exemplos da preposição de antes de certos verbos no infinitivo, 

raro ó encontrar, o que entre 0s antigos era correntio, a 
suppressão deste elemento connectivo ou o seo empreg-o em 

algumas phrases infinitivas, que denunciariam archaismos. 
Taes são as phrases seguintes: A primeira coisa que 

farei será de ir visital-o, ordenou de lhe enviarem todos os 
papeis, era necessário de lhe obedecer, seria bem de irmos a 
elle, §erá conveniente de lhe não responder nada, não se atreveo 
ficrseverar, (i) foi obrigado fazer o que não desejava, foi-lhe muito 

(l) A Hás disse Castilho: '•Kmlim me atrevo esperar". (Primàbera, T. I%
v Pg. 83) E Filíiuo 

Nem se atreveram os Cirurgiões dar-mc antes da operação, esperança alguma" {Obras,) 
T. 10. Pg. 126). • 

i ' 105 
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agradavel de fazer essa viagem, prouve de lhe outorgar, começou 
reger, começou dar suas ordens, principiou estudar, não cessou 
cantar, não cessou fazer seo curso, forçou de se ir após elle, 
elle me obrigou correr, costumam de vir cedo, é habito meo 

de dormir tarde, não esqueceo de perguntar, não esqueceo dc 
saber, porque se moveram fazer este requerimento, deve-se 

evitar dc dar máos exemplos á mocidade, a extrema pobreza 
não lhe permittio de estudar, não me convinha dc o receber, 
se lhe conviesse de voltar, que lhe conviesse dc se tornar, 

mercês que tinha acostumado dc fazer, foi necessário de os 
despedir, foi necessário de os lançar fóra, espero breve dc 

te ver, espero de ser este meo desejo acceito, ordenou de 
enviar tropas, ordenou de mandar auxilio aos dois batalhões, 

determinou de partir, resolveo de fazer a viagem. 
Mas, nem a grammatica, nem a lógica, nem as leis da 

euphonia, que tanto podem nas construcções da lingoa, forçam 

o emprego dessa syntaxe, que muitas vezes outra coisa não 

revela que imitações da syntaxe franceza. 

Paliando do emprego da preposição de, por vezes des" 

cabida e sem justificação ante a grammatica philosophica, 
assim em seo Glossário (Pg. 46, ed. 1846) escreve D. Fr. 
Francisco de S. Luiz: 

«Devemos, porem, advertir que o uso actual da nossa linaoa e a 
regularidade da syntaxe, que aconselham os principios da grammatica 
philosophica, nos não permittiriam hoje empregar indiscretamente a 
mesma particula em yhrases semelhantes a algumas das que deixamos 
referidas, só porque assim foi empregada por algum ou alguns de 
nossos autores clássicos; visto que estes, por falta do estudo phi- 
losophico da lingoa, cahiram em muitos defeitos, no que respeita A 
organização da phrase e discurso, que hoje seriam erros graves, e 
talvez indesculpáveis*. 

Não é só da preposição de que usavam os nossos escrip- 
tores para reger os infinitivos depois dos verbos ousar, acertar, 
costumar e outros; valíam-se muitas vezes do a ou supprimiam 
uma e outra preposição, dizendo: ousar de faltar, ousar a 
fatiar, ou, como hoje dizemos, ousar faltar; acertar dc vir, 

acertar a vir ou acertar Vir; costumar de fazer, costumar <l 

fazer ou costumar- fazer : 
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« Ê o dia em que esta g-eutilidade costuma a celebrar uma festa », 
( Fern. M. Pinto. Livr. Clássica. T. 2.° Pg. 23 ). 

«E o galardão que o mundo emfim costuma de dar a todos os que 
servem». 

( Id. Ibid. g. 83 ) ». 

« Acertou de se lhe apagar o signal ». 
( Id. Ibid. T. I.0 Pg. 206 ). 

«E não ousaram a lhe sahir». 
(D. de Couto. Dec. 6.a Liv. 9.° Cap. 12. Pg. 309). 

"Acertou virar os olhos». 
( Souza. Jd/sí. de S. Domingos. Vol. 1.° Liv. 2.° Cap. 8.° Pg. 172 ). 

<Acer/ou a ser mais tesa». 
( Id Ibid. Cap. 27. Pg. 241). 

"Costumavam antigamente os mestres nV dançar». 
( Id. Ibid. Vol. 3.o Liv. 1.° Cap. 5.° Pg. 20 )• 

« jlcertou estar a noite tão clara com a lua, que acudio todo o 
campo ao arrecife e mataram cinco dos nossos». 

( Id. Annaes. Pg. 161 ). 

«Não ousavam a descer das thermas». 
(A. de Cast. Vide Vivos e Afoitos. Vol. 4.° Pg. 3y ). 

«Se ousar uma vez a dizer verdade». 
( Id. Ibid. Vol. 2.° Pg. 38 ). 

«Não lhe ousava de chamar filho». 
( Id. Ibid. Vol. I.0 Pg. 65 ). 

"Acertou de ir ter ao mesmo bosque». 
('idCIbid. Pg. 86). 

Censura o Dr. Ruy o termos arrolado entre os gallieis- 

mos o verbo prodigar, usado por Filinto e Castilho. 
Disse, com effeito, o primeiro destes escriptores : 

«As ternas caricias que essa senhora excellente prodigou*. 
^ ( Obras. T. 10. Pg. 392 . 

« A magnificência que elle em todo o genero prodigou». 
( Ibid. T. 9.° Pg. 256). 
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E Castilho Antonio: 

«Dá, pródiga a meo gênio os teos influxos». 

( Os Fastos. T. 3.° Pg. 45 ). • 

Mas, apezar de em seo abono ter o verbo prodigar a boa 

analogia, não o consignam os diccionarios mais antigos : 
Bluteau não o aponta; entretanto menciona o verbo prodigali- 
zar; Constancio indica este ultimo, accrescentando que a 

forma prodigar seria mais conforme ao latim. 

D. Fr. Francisco de S. Luiz ((9/. cit. Pg. 127) e Silva 

Tullio, Estudinhos, Gall. Pg. 12, o contam entre os gallicismos, 
reputando-o o primeiro ftancezismo esctisado. 

Não é, portanto, das menos luzidas a companhia cujas 

idéias nos inspiraram. 
A forma prodigar não é de ancianid|ide e tradição clás- 

sicas, bem que milite em seo favor sua filiação latina. 
Foi Filinto o primeiro de nossos escriptores que empre- 

gou o verbo prodigar, derivando-o do adjectivo portuguez 

prodigo, de prodigus latino; antes de Filinto só empregavam 

a forma prodigalizar, que não perdeo ainda os foros de vocá- 
bulo portuguez. 

Não1 basta um só clássico ou dois, por elevada que seja 
sua autoridade, para imprimirem numa palavra contestada o 

sello da vernaculidade. 

Não reprova o Dr. Ruy, e julgamos com razão, o de resto, 
de que usam alguns ? 

Entretanto, empregou-o JoãoF. Lisboa, na Vida do Padre 
Antonio Vieira, dizendo : 

«As circunistancias, de resto, eram próprias a excitar todos os 
seos sentimentos». 

fPfr- 9). 

Empregou-o igualmente Alexandre Herculano, escrevendo: 

*De resto, David Ouguet era bom homem, excellente homem». 

{Lend. e Nanat. T. I.0 Pg. 240 ); 

* De resto, a chuva cahia, mas era lá fóra». 

( Id. Qpusc. T. 1,° Pg. 142 ). 
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Kmpregou-o, finalmente, Camlllo Castello Branco, no 

seguinte lugar : 

*De reste, muito mais modestos quo justos juizes dos seos 
produetos». 

( O General Carlos Ribeiro, g 16 ). 

De modo analogo, dando o mesmo sentido, empregam os 
italianos a locução tfW resbo : 

"A/a che, D KL RESTO, non è vero 7tiinle*. 

( Petròcchi. Dicionário Universale delia I.ing. Ital. Vol. 2.° ) 
Pg. 714 71S ). 

Em o numero 467, fallando de extrangeirismos, estj-gma- 

tiza com razão o Dr. Ruy as expressões; esquissa, do francez 

esquisse, que corresponde ao italiano schizzo, ao hespanhol 
csquicio e ao inglez sketch, os quaes se associara todos ao 

latim sckedtum, que significa poema extemporâneo, impro- 

visado,' qualquer coisa feita de carreira, ás pressas ; deboche, 

do francez debauche, que, segundo Skeat, (1) vem do prefixo 

dc, em latim dis, e bauche, vocábulo de significação incerta ; 

fazer as delicias, do francez faire les de lie es; estar ao fado, do 

francez être au fait; de parte e outra, da locução franceza de 

part et d'autrc; luctar de zelo, do francez Intter de zPle; ter 

lugar—avoir heu —, era vez de occorrer; usadas todas estas 

locuções de Garrett, «de quem», diz o Dr. Ruy, {Loc. dl.). 
se poderá dizer, ainda com maior razão na segunda parte 

da sentença, o que de Filinto disse Castilho: 

«Fez serviço talvez maior que nenhum dos clássicos; mas é de 
todos o menos para seguir ás cegas». 

Quanto, porem, á locução breve, empregada adverbial- 
mente, com a significação de em poucas palavras, cm poucos 
lermos, cm resumo, em summa, por atalhar ou encurtar razões, 

c que na Replica (Ijic. cifJ figura entre os termos condeninsL 

<l) Au El/iwloçkal Oict. afíhc Engõsh hiitigaaiU.Vu. 1SS 
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dos pelo douto critico, releva fazermos uma ponderação sobre 
o trecho que sobre ella escreveo. 

«Ninguém», diz emphaticamente o Dr. Rity Barbosa, «absolu- 
tamente ninguém escreve ou escreveo jamais, depois de Garrett, breve 
adverbiaímente á franceza, por em su?iima». 

Não é verdade que depois de Garrett ninguém, absoluta- 

mente ninguém escreve ou escreveo jamais breve adverbiaí- 

mente, por KM SUMMA. 
Castilho Antonio, em mais de um lugar, usou desse 

vocábulo adverbiaímente. 
Eis não menos de tres exemplos que se oppõem ao que 

tão incisivamente affirma o eximio escriptor da Replica: 

"Breve : o Exercito custa ao Tbesoiro. que devora; ás Províncias, 
que fatiga; ás casas, que desfallece de filhos ; ás terras, que priva 
de braços ; ás artes, que despoja de obreiros ; aos individuos, que 
esbulha do seo quinhão de liberdade». 

(A. de Cast. Felicidade pela Agricultura. Vol. 2.° Pg. 105)-. 

"Breve r as primeiras quatro linhas de um soneto desses proprios 
tempos resumem quanto sobre isto poderá dissertar», 

í íd. Vide Vivos e Mortos. Vol. 1.° Pg. 74 ). 

"Breve: de índoles bondosas, soffredora.s, femininas, fez-se pela 
irritação uma especie de ferocidade, que forma a contraposição mais. 
singular com a debilidade das forças, com o- macio das vozes, com o 
gracioso attraCtivo dos semblantes». 

t Id. O Outono. P. XXVI ). 

No mesmo sentido empregou este escriptor a locução 
em breve, no seguinte lanço: 

"Em breve-, parece-me que a phantasía ou o acaso inventa os 
metros». 

(A Primavera. T. 1.® Pg. 157). 

Na Hngoa latina mesma não é raro encontrar o advérbio 
hrevi (do ablativo brevis, c, subentendendo-se-lhe o vocábulo 

tempore, spalio ou oratione), no sentido que deo Garrett ao 

breve, e Castilho depois de Garrett. 

Cicero, no seo livro De Senectute, emprega nessa mesma 

accepção a palavra brevi, no seguinte passo ; 



- 8I,7 - 

«Quid de pratorum viriditate, aut arbornm ordinibus, aut vlnea- 
rura olivetorumque specie dicam Brevi praicidam-. 

( De Senectute- i;ap. 16. n. 57 ). 

Paliando Vossio da significação do vocábulo brevi, equi- 
valente ao latim brevifer,paneis, desfarte se exprime; 

« Brevi pro breviter ac paucis, dixit Varro. lib. IX de L,. L. ; 
Quibns rebns solvi arbitraremur posse, quce dich sunt priore libro contra 
tinalogiam, ui polui, brevi percurri ». 

( Gerardi Joannis Vossii. Etymologiccn Linguec Latirue, Vol- X. 
Pff. 108). 

Ainda em os ns. 464 e 473 da Replica volve o estrenuo 
escriptor ao vocábulo honorabilidade, averbando-o de palavra 

franceza, cuja analogia, diz, foi difficiinicnlc rebuscada, que 
evidcnlementc nos invadto pela influencia francem, vocábulo que 
lhe inspirou objecção, pela sua inutilidade e obscuridade. 

Ao Dr. Ruy, entretanto, lhe esqueceo que foi elle mesmo, 
sempre castigado e polido no escrever, um dos mais notá- 
veis fiadores desta palavra, quando, como já antes o dissemos 

lhe estampou o sinete de sua alta autoridade de emerito 
escriptor nas suas Cartas dc Inglaterra, e numa de suas 

brilhantes orações perante o Supremo Tribunal Federal. 

* s» * 

« Alista o professor Carneiro», diz o Df. Rny Barbosa ( Replica, 
nota ao n 482 ). no seo rol de solecísníos as locuções havemos ver, 
■havemos vir, isto é, todas as vozes compostas em que entre o auxiliar 
e o verbo não medear o dc, Mas desfarte põe de solecistas os nossos 
melhores clássicos, talvez a todos elles, antigos e modernos». 

Devemos, antes de tudo, ponderar que censuramos, è verdade 

as locuções havemos ver, havemos vir, ha chegar, hei fazer e 

outras analogas, mas não eqüivale isso a dizer que tenhamos 
por incorrectas todas as vozes compostas em que entre o auxiliar 
e o verbo não medear o DE. 

São phrases correntes as seguintes: elle havia viajado 



muito? havia conquistado os corações; elles lhe haviam cscripto'., 

(juando chegar, haverei partido \ bem que ha]as trabalhado, não 

o conseguirás; has .meditado bem no que vaes fazer ? 

Entretanto não medea o de entre o auxiliar e o auxiliado. 

Feito este reparo, na interpretação que deo o Dr. Ruy 

á censura que fazemos ao havemos ver, havemos vir, prosi- 
gamos. 

Com effeito, fallando do solecisrao, incluímos neste vicio 

as locuções havemos ver, havemos fazer isto, por havemos dr 

ver, havemos de fazer. 

Dá, em verdade' o Dr. Ruy muitos exemplos desta con- 
strucção, encontrados no Leal Conselheiro de D. Duarte, em 

Camões, no autor da Eufrosina, em Bernardes, em Duarte 

Nunes de Inão, em D. Francisco Manoel, em J. Freire, em 

Vieira, em Filinto e em Castilho. 

Não nes eram desconhecidos exemplos dessa syntaxe, 

mui freqüentes entre os antigos e mais raros hoje; mas 
tivemos sempre por defeituosas essas construcções, em que 

sem necessidade se omitte a preposição de, necessária á regu- 

laridade syntactica. 

As phrases de Filinto, citadas pelo Dr. Ruy, hão dar, por 

hão DE dar; que ha dizer?; por que ha DE dizer?; não has 
morrer, por não has DE morrer; me ha custar, por me ha de 

custar; hei crer, por hei de crer; hei já destruir, por hei já DE 

destruir: hei sahir, por hei de sahir; hão responder, por hão 

de responder; não mais te hei ver, por não mais te hei DE 
ver; no meo te hei , pôr, por no meo te hc DE pôr; havia 
despe]ò.l-os, por havia de despejai-os; heis prometter-me, por 

heis de proincttcr-mc; não hei mudar, por não hei de mudar; 
has colher, por has DE colher; haviam cantar, por haviam DE 
cantar, ferem-nos hoje tão mal o ouvido, que serão poucos 

os escriptores que não as deem por viciosas, sejam embora 
abonadas pelos clássicos. 

Não ha ouvido, parece, que se conforme com o hão ser, 

hão saber, hão trabalhar, hei tirar, hei ir, ha ser feliz, ha ser 
grande, havemos jantar junetos, hei rsperal-n, hei cmhnrcal-o, 

hei leval-o a bordo, ha voltar commigo, ha cantar no theatro. 



ha divertir-se muito, ha sahir bem nos exames, hei ajudar-te, 

hei acompanhar-tc, hei dar-lhe uma lição, ha fazel-o deputado- 
o vapor ha chegar amanhã, ha trazer o irmão, ha succümbir na 

lucta, hei morrer de paixão, ha morrer de desgosto, ha ir com 
os que ficam, se estudasse, havia fazer muito, ella ha sentir sua 

ausência, havia sentir muito a morte do amigo. 

Aferidas todas essas phrases, tomando-se por padrão a 

syntaxe de Filinto, de que nos offerece vários exemplos o 
eximio autor da Replica, nada terão de censuráveis. 

Nem todos os modos de dizer dos clássicos se devem ás 

cegas imitar: nelles se acham phrases, a que se procura 

forrar o uso actual. Taes, entre outras, as seguintes : 

« Tinha mais experiência do mundo que li* 
( Sá de Miranda. Vide Moraes üicc. Vocab. ti). 

" Eu tenho mais poder sobre tua filha que ti 
(Ferreira. Cioso. Ibid. locab. mim). 

Empregar-se-hão hoje sem incorrer em solecismo esses 

modos de compor a phrase, só porque foram usados pelos 

nossos clássicos? 

Tornar dizer, tornar fazer alguma coisa, começar fazer 

alguma coisa, atrever-se partir, obrigar, forçar fazer alguma 
coisa, ninguém hoje diria sem cahir em syntaxe viciosa; entre- 

tanto disse Azurára na Chronica de Guiné'. 

" Porque se moveram fazer tal requerimento ". 
(Cap. 95. Pg. 451). 

" Não cessam fazer sco curso''. 
(Cap. 1.° Pg. 2). 

João de Barrosi 

" Começaram subir ao baluarte ". 
( Dec. 2.a Liv. 7." Cap. 4." Pg. 1S8;. • 

" Não se atrevera chegar a elle ". 

(Ibid. 3.a Eiv. 8.° Cap. 5." Pg. 285 ). 

"Era costumado, .ler ..grande rendimento". 
( Ibid. 2.a Cap. 1.° Eiv. 6.0Pg. 26). v 
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" Continuava vir muitas vezes a Malaca". 
(Ibid. 3.° Liv. 3." Cap. 2.° Pag. 251). 

Datnião de Góes; 

" Foram forçados se acolherem abaixo das sacadas 
( Chron. d*el-rei D. Manoel. Parte 2.a Cap. 3.° Pg. 301). 

" Foram constrangidos deixar a rua". 
( Id. Ibid. Pg. 303). 

Moraes, no Palmeirim: 

"Ambos se tornaram desviar". 
(T. 1.° Part, l.a Cap. 36. Pg. 229). 

" Quanto se tornaram levantar". 
(Ibid. Part. 2.a Cap. 47. Pg. 316). 

" Tornou dizer". 
( Ibid. Cap. 48. Pg. 333 ), 

"Que vos obrigue deixar". 
(Ibid. Cap! 53. Pg. 362). 

" Começou caminhar 
( Ibid. Cap. 59. Pag. 406). 

" Começou pedir mercê da vida". 
( Ibid, Cap. 77. Pg. 14). 

Duarte Nuneâ; 

"Não se alreveo perseverar". 
{Chron. d'el-rei D. Diniz. Pg. 25). 

" Foi a rainha obrigada pedir". 
( Chron. d1 el-rei D. Affonso 5.0 Cap. 10. Pg. 139). 

E Encena: 

" Da terra firme se resolvera vir buscar o baptismo". 
( Vide Livr. Clássica. T, 2.° I g. 79). 

A proposito das locuções por accrlo, de passo, de ligeiro, de 

concerto, empregadas em nossa Grammatíca Philosophica, ao 

douto critico se lhe deparou ensejo de nos dar a seguinte 

lição, em o numero 484 de sua Replica-. 
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" Por acerto, em vez de por. acaso, de passo, por de passagem, de 
ligeiro, por ás pressas, estar de concerto com, por estar de accordo com 
são excellentes locuções vernáculas, que eu não hesitaria em empregar, 
mas que entrenós perderam de todo em todoa voga. Compraz-se, todavia, 
o Dr. Carneiro de as semear, e solemnemente, na sua Granimatica, onde 
os vicios de linguagem, perpetrados pelo mestre em lições aos alumnos, 
sobre máos exemplos, ficam sendo, ainda, máos conselhos 

Neste lugar da Replica importa notar a impropricdade 
com que, censurando as alludidas expressões, o esclarecido con- 

tradictor emprega o verbo semear, 

Se no texto de minha Granimatica empreguei apenas 
uma vez cada uma das locuções estar de concerto com, de 
passo, por acerto, se da expressão de ligeiro tão somente usei 

duas vezes, como se poderá com verdade dizer que semeei 
essas locuções? Semear, segundo o sentido que se colhe do 
trecho aqui escripto pelo Dr. Ruy, não quererá dizer espalhar, 

por aqui, por alli, por acolá? Semear flores no chão será atirar 

ahi uma, duas flores, ou alastral-o, juncal-o, cobril-o de flores? 
Vê, pois, o Dr. Ruy que, empregando eu cada uma 

daquellas locuções uma ou duas vezes, não foi verdadeiro 

affirmando que eu as havia semeado, ao menos tomado o 
vocábulo semear no sentido que nol-o inculca a Replica. 

Demais, se o preclaro censor tem para si que as expressões 

de que usei sdo excellentes locuções vernáculas, como conciliar 
isso com o que immediatamcnte affirma no periodo seguinte, 

escrevendo estas linhas: 
11 Compraz-se, totlnvia, o. Di*. Carneiro de as semear, e solemne- 

mente, na sua Granimatica, onde os vicios de linguagem perpetrados 
pelo mestre em lições aos alumnos, sobre máos exemplos, ficam sendo, 
ainda, máos conselhost 

Quaes são esses vicios de linguagem, que, perpretados 
por nós em lição aos discípulos, sobre mãos exemplos, ficam 
sendo ainda vidos conselhosi Serão as locuções que reputou 

excellentes locuções vernáculas f 

Eis as phrases da Granimatica Philosophica em que se 

contêm as locuções a que se refere o Dr. Ruj Barbosa, 

havendo-as por de todo em todo fora da \oga. 
Muitos projectos tem havido», dissemos nos, traduzindo 

um trecho de Johnson, « para corrigir e estabelecer a ortho- 
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grapliia ingleza, a qual, formando-se, como a das outras 
nações, por acerto e conforme o capricho dos mais antigos 

escriptores dos séculos ignorantes, foi a principio muito variavel 

e incerta». (Gramm. Philos. Pg. 64). 

Das locuções a que allude o Dr. Ruy é talvez a menos 

usada; mas porque rejeitai-a, quando ao verbo acertar ainda 

hoje em dia se liga o sentido de succedcr a caso, nas locuções 
acertou de vir, acertou de faltar, acertou de encontrar, acertou de 

tocar neste ponto, ou acertou a vir, acertou a - faltar, acertou a 

encontrar, acertou a tocar? 

« Tocando de passo na pronuncia das consoantes ». 
(Gramm. Philos. Pg. 60). 

Em boa linguagem portugueza, não ha por que rejeitar 
a locução de passo e suas variantes de passada, de passagem, 

de. fugida, de corrida, de caminho, de carreira, d carreira, a 

correr, a escapar. 
Na traducção de uma das fabulas de La Fontaine, em- 

pregando, esta locução, disse Filinto Elysio : 

"Que achado! Que ganancia! A vós o deixo. 
Que o imagineis de passo". 

(Obras. T. 6. Pg. 204. Fab. 30 do Liv. 2.°). 

Antes de Filinto havia dito Fr. Luiz de Souza: 

"Grandes coisas lhe snccederam.. . que não poderemos fazer mais 
que ir tocando algumas de passo". 

( Jíht, de S. Domingos. Vol. 1.° Cap. 2.° Pg. 11 ). 

Da locução a escapar nos oflerece Castilho um exemplo, 

na phrase: 

"É tocada a escapar". 
( Melamotphoses. Pg. 313 ). . 

No mesmo escriptor e na mesma obra temos os seguintes 
trechos, em que se notam as lotuções de corrida, d carreira: 

"Notemos, de conida, que o phantastico desta scena não parece 
• casual". 

( Ibid. Pg. 301 ). 

"Se Ovidio não tivesse andado aqui tanto á correi)a". 
(Ibid. Pg. 314. Notas i. 
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Ainda de Castilho Antonio é o seguinte exemplo em que 
se emprega a locução dc fugida: 

"Mas que seja de fugida''. 
(Vide. Vivos e Mortos. Vol. 5.° Pg. 62). 

No Monge de Cister emprega Herculano a mesma ex- 

pressão, escrevendo; 

"Passaremos de fugida pelo resto da sua historia". 

(T. 1.° Pg- 182). 

Dc passada disse Latino Coelho no seguinte lugar da 
Oração da Coroa'. 

"Mencionemos de passada a clara distincção entre as duas accele- 
raçoes". 

( Pg. CCLXXVII ). 

■< Nem por isso essa phrase se deveria de ligeiro consi- 

derar grammaticalmente verdadeira». (Grammatica Philos. 

Pg- 193)- 
E' essa locução equipollente ás expressões levemente, de 

leve, ao dc leve, e não sabemos como, repiítando-a ter perdido 
de todo em todo a voga, a emprega o esclarecido censor, em 

o n. 253 de sua Replica, enunciando-se pelo seguinte teor : 

« Agora acredito cahirá em si o mestre, vendo e tacteando quão 
de ligeiro andou em um relevantissimo ponto e num ponto capital da 
sua defesa, tocantes a este particular». 

A locução de concerto, por dc accordo, empregada em nossa 
Grammatica Philosophica, p. 346, na phrase; « Essa maneira 

de pensar . • não está de concerto com o modo como sempre 

se exprimiram os nossos clássicos», ainda e hoje usada pelos 

mais modernos escriptores ». 

Assim é que disse A. Herculano .• 

'•De concerto, os dois opprimiam por mil modos os reos para lhes 
extorquirem dinheiro". 

i(Hist. da Jnquis. T. 3,° Pg. 169). 

* * * 
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A palavra homem, usada sem artigo, numa accepçâo vaga 

e indeterminada, era syntaxe mui trilhada entre os antigos, 

que a praticavam, designando os individuos sem distineção 
de sexo. 

Deriva-se da palavra latina homo, hominis, que forneceo 

aos francezes as varias formas hom, home, homs, hon, hons, 
om, orne, omme, ons, en e finalmente on. (i) 

Corresponde á palavra portugueza a gente, usada ás vezes 
em linguagem familiar para significar de modo vago a mesma 

pessoa que falia, como se nota nas phrases seguintes e suas 
analogas: «Isto amofina muito a gente»«não sabe a gente 
como se haver com semelhante tarelos"; só vive este menino 

a consvínút a gente * ] « aquelle patrão maltrata muito a gente*-, 
*• está a gente com sua fome e não lhe dão de comer ». 

Empregando neste sentido a expressão a gente, disse A. 
Herculano: 

" Mas eu não o quereria para meo padre espiritual, se faz andar 
assim a gente com o coração agastado". 

( O Monge de Cister. Cap. XXI. T. 2.° Pg. 162). 

Os antigos escriptores nos fornecem os exemplos seguintes 
em que ao vocábulo indeterminado homem, muitas vezes apo- 
copado em hom, associavam sentido aualogo ao que dão os 

francezes ao nome indefinito on\ 

"Ca sem razoni seria ao afflicto accrcscentar hom afflicção". 
(Ord. de D. Duarte. Vide Moraes. Dicc. Vol. 2.° Pg. 133). 

"Em que não havia casa nem choça em que homem cuidasse que 
elles se podiam alojar '. 

(Azurára. Chron. de Guiné. Cap. 13. Pg. 80 ). 

"Mas, como os sonhos não venham senão do que homem traz na 
phantasia''. 

( Bernardim Ribeiro. Men. e Moça. Cap. 7.° Pg. 81). 

« Sempre esta casa ha de estar 
Acompanhada de gente 

< Que não possa homem passar ! » 
( Cam. Filojemp. Act. 2.° Scen. 5.a). 

( 1 ) Besiherelle Grammuire AaUõnale. 1'ir. 417. 
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Neste passo doFilodemo de Camões o indeterminado homem 
se diz de uma mulher; é Solina, em cuja bocca o poeta põe 
as palavras "-que possa homem passar.'» que se verteriam á 

lettra no francez: « que l'on ne puisse passer! ». 

Passa o mesmo no seguinte lanço do mesmo poeta, na 

secunda scena do acto primeiro dos Amphytriões, onde Bromta, 

uma criada, diz : 
"Ha-os homem de trazer 
Nos amores assim mornos, 
Só para ter que fazer". 

{ Amphitr. Act. 1.0 Sc. 2.a). 

"Para subir fica homem mais ligeiro, 
Deixa-me tu, Prondelio, ir primeiro", 

( Id. Edoga l.a). 

"Anda homem tão differente daquelle outro si, que trouxe de Adão". 
( Heit. Pinto. Vide Moraes Dicc. Vol. 2.° Pg. 807 ). 

"Grão trabalho e custosa coisa é fazer homem o que deve". 
( Souza. Vida do Arceb. Liv. 3.° Cap, 1.° Pg. m ). 

"Anda homem a trote para ganhar capote". 
( Proverb. ) 

"Se com esse habito se despisse homem de si mesma". 
( Paiva. Vid. Moraes. Dicc. Vol. 2.° Pg. 134 ). 

Neste exemplo de Paiva a palavra homem não se refere 

a um substantivo do prenero masculino, senão a um substantivo 
feminino, que, na passagem deste escriptor, é o vocábulo 
freira. Elssas palavras dizia ella de si própria. 

De syntaxe analoga usam os escri^tores francezes, quando 
recorrem ao nome indefinito ou, que pode estar em relação 
com um adjectivo na terminação feminina, se e de uma mu- 

lher que especialmente se trata. 
Assim que diz a Academia; 

n'est pas toujours jeune et belle*. 
(Vide Soulicc et Sardou. Petit Dicc. des Difficullés. Pg. 331). 

E Madame Necker: 

«11 faut être coiffée et vètuc simplcment, quand ou est jolie pour 
avoir plus de grâces ; et quand on est laide, pour être moins laide». 

( Ibid.) . 



Em relação a esta syntaxe, em que, á imitação do nome 
indefinito francez on, empregavam os nossos antigos escri- 

ptores o vocábulo homem, sem embargo de alguns exemplos 
encontrados entre os modernos, consideramol-a antiquada' 

devendo a phrase de Azurára, já atraz citada, ser hoje 
escripta assim: «não havendo casa nem choça em que se 

cuidasse que elles se podiam alojar* ou «cm que alguém cui- 

dasse que elles se podiam alojar*, e a de Souza, na Vida do 
Arcebispo, redigir do modo seguinte: «grão trabalho e custosa 

coisa é fazer o homem o que deve*, ou empregar-se outra 
variante mais de accordo com o uso actual. 

Não convém nisto o Dr. Ruy, e assim se pronuncia 

{ Replica nota ao n. 485 ): 

«O Dr. Carneiro e, como elle, outros grammaticos tem por «não 
tolerada hoje» {Serões 328 — 9) a construcção portugueza, em que 
hometn entra na acccpção indeterminada e vaga do on no francez e da 
partícula apassivadora se em nossa linguagem, onde tem ainda os 
succedaneos de um homem, uma pessoa, ou simplesmente um. Mas 

clássicos de nosso tempo, como Castilho eC. Castello Branco, áinda 
usaram dessa forma portugueza, cuja elegância era pena Se deixasse 
perder». 

Alguns dos nossos modernos usaram, sim, do indefinito 

homem. Assim é que se encontra em Filinto o seguinte 
exemplo: 

«Nunca 4tíw'acerta 
Co que deve pedir». 

( Obras. T. 6." Pg. 224 ). 

E em Castilho Antonio: 

«Nada ha mais repugnante e indecoroso do que fallar homem de 
si mesmo». 

(Vide Vivos c Mortos. Vol. 4.u Pg. 24 ). 

«Também sei que homem sentado não sobe». 
( Id. A Primavera. T. 1. Pg. 49). 

v 
«O que homem herda só o pode chamar seo quando o utiliza», 

, ( Id. fausto. Pg. 46). 

«Quem mais livre, que homem que desperta recobrado ao romper 
d'alva.. . ? » 

(Id. Fe lie. pela Agric. Vol. 2.° Pg. 125;. 
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Mas não deixa de ser tido por antiquado um dizer, só, 

porque um ou outro escriptor, dentre os mais modernos, o 
empregou. 

Na idade de oiro da litteratura latina, os mais tersos e 

polidos escriptores recorriam ás vezes a um ou outro termo, 

a uma ou outra phrase, a um outro modo de tecer o discurso, 

havidos por antiquados na epocha em que escreviam; e nem, 
pelos empregarem elles, deixavam os críticos de os tachar de 
fora da voga. 

Releva notar que, nem sempre, acompanhando os verbos 
para lhes indicar o sentido passivo, lhes dá o se essa idéia 
vaga e indeterminada, que, ao parecer, do Dr. Ruy, o irmana 

ao o/i francez tomado numa accepção indefinida. 

Quando se diz em portuguez: «construto-se esta casa em 

pouco tempo"., a phrase nada tem de indeterminada no que 
toca ao sujeito o que não occorre com a phrase franceza 

correspondente: « on a bdti ccltc ma/sou cn pcu de temps », cujo 
sujeito é indeterminado. 

Não ha analogia alguma entre o ou francez e o se, que 
unido ao verbo, dá sentido passivo ás phrases; ha, sim, muita 
vez analogia de sentido entre a oração portugueza e a franceza, 

figurando numa o se, na outra o ou, que, em todo o caso 

representam funeções totalmente differentes. 

As vezes numa e noutra lingoa se emprega o pronome se, 
exercendo o mesmo papel deapassivar a sentença; tal a phrase 
de La Fontaine: (1) 

* Quelques rayous de miei saus meutre SK troweereut>, 

Taes ainda as seguintes: «Cettç uouvelle s'csí aussitôt 

répandue; «tout cc jui SE uiangc avcc plaisir, SE digere avcc 
facilité ». 

Em alguns casos no fràncez, numa phrase composta de 
dois verbos, se emprega o on como sujeito do primeiro e o Sc 

dando ao segundo um sentido passivo; tão diversa é a íuneção 

dos dois pronomes. Assim disse Boileau: 

(\) Liv. )/ l'ub. II. 
107 



— 828 — 

« Ce que Von conçoit bicn s'cnoncc clairevient». (!) 
Não se pode dizer, pois, que o íí e o on se correspondem, 

quando o primeiro destes vocábulos entra na constituição do 
sentido passivo; são elementos de origem differente, funcções 
differentes exercem. 

( I ) Vide Notions Élàmentaires de Grammaire Hisf. de ln lang Franç. par 
Marins Michel. Pg. 100. 



\ 

LXXX 

ü 
Addendum ás Ligeiras Observações 

Destinamos este ultimo capitulo, a que damos a denomi- 
nação de addendum, ao exame de algumas emendas do Dr. Ruy 

Barbosa ao Projecto do Codígo Civil, e observações suas, que 
attento o escasso tempo de que dispuzemos para dar a lume 
o nosso primeiro trabalho, não pudemos reflectida e madura- 

mente aquilatar, e escrevemol-o agora, annexando-o a este 

segundo trabalho, como um supplemento ás Ligeiras Obser- 
vações. 

Assim, ao Dr. Ruy se lhe antolhará menos mísera a 
colheita que fizemos em suas emendas. Não é tão escassa e 
pobre a messe, que não deixe ao ceifador diligente alguma 
coisa que respigar. 

E, sem mais salvas nem rodeios, entremos nesta ultima 
parte do nosso trabalho. 

Reza assim o Projecto em o n. III do art. 14: 

"Cada um dos municípios constitucionalmente organizados no terri- 
tório brasileiro". 

Faz o Dr. Ruy a seguinte reflexão: 

"Constitucionalmente abrange menos que legalmente; porquanto a 
constituição não comprehende as leis, ao passo que as leis não serão 
leis se não forem constitucionaes". 

Nessa emenda parece haver desacerto logico. 

-ibranger significa, .abraçar, cingir, compréhender, abarcar, 
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alcançar, chegar a, extender-se até alguém ou alguma coisa 

Comprehender o mesmo vale que conter, incluir, extender a 

sua acção a, abranger, na sua extensão physica ou figurada. 

Se, como diz o illustre critico, « constitucionalmcnte abrange 
menos que legalmente; porquanto a constituição não compre- 

bende as leis >, como affirmar immediatamente depois que as 
leis não serão leis, se não forem constitucionaes f 

Qual dos dois, tratando-se de um codigo civil, se reputa 
mais extenso o termo constituição ou o termo leis ? Se é mais 

extenso aquelle, como dizer que abrande menos, encerra menos, 

contem menos, comprebende menos, se applica, se extende a 

menor numero de indivíduos?Se tem menos extensão, isto é, se, 

segundo se exprime o Dr. Ruy Barbosa, ahraiigc menos, como 

dizer que as leis não serão leis, se não forem constitucionaes? 

Seria o mesmo affirmar que o termo animal abrange menos 

que o termo homem, porque todo o homem é animal; que o 
vocábulo ser abrange menos que animal, porque todo o animal 
é um ser; o que é absurdo, e está em flagrante opposição com 

o que até boje têm dito grammaticos e logicos sobre a exten- 

são e comprehensão dos termos. 
Qual o termo que os logicos denominam superior? Qual o 

inferior ou subordinado? Não será o vocábulo constituição 

superior relativamente ao termo leis? 

Serão as leis que figuram aqui de continente ou a 

constituição ? 

Se a esta cabe o papel de continente, como termo superior 

que é, e áquellas o de conteúdo, como termo subordinado 

áquelle, são as leis, e não a constituição, as que menos abrangem, 

éllas as que se applicam, se extendem a menor numero de 

indivíduos, a menos de considerar o contendo abrangendo 

mais, sendo mais extenso que o continente, com inversão 

completa da ordem das idéias. Se a constituição contem os 
principies fundamentaes com os quaes se deve conformar è 

harmonizar toda a legislação, não se pode considerar abran- 
' gendo menos, figurando como termo inferior ou subordinado, 

quando em relação ás leis é o termo superior. 
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A secção III(Liv. 1.0 Tit. r.0 Cap. 2.0) do Projccto tem 
como rubrica as seguintes palavras; 

^Sociedades e Associações Civis». 
Acha que notar o esclarecido senador na mencionada 

rubrica, procurando fundamentar o seo reparo nos termos 

seguintes: 

"Desde que em todo o decurso desta secção s6 se occupa o texto 
com as associações, parece manifesto que estabelece absoluta synonymiã 
entre esse termo e o de sociedades. 

"Logo a conjunctia e, da rubrica, se ha de substituir pela disjun- 
ctiva 01C'. 

A conclusão do erudito escriptor não se acha rigorosa- 

mente contida nas premissas: ainda no presupposto de serem 

absolutamente synonymas as duas palavras sociedades e 

associações, não se infere necessariamente haja desacerto no 
emprego da conjuncção c, porque não raro, ainda nos que 
melhor escrevem e faliam, se encontram exemplos do uso 
desta copulativa, ligue embora palavras synonymas. 

Assim disse Bento Pereira (Vide Lat Coelho. Gramm. 
da Ling. Port. Pg. 87): 

"A sêde e o desejo de dinheiro nunca se farta". 

e Vieira: 

* Rompamos por tudo o que nos pode ser estorvo E impe d ivicnío 
( Id. Ibid. T. 5.° Pg 140). 

havendo manifestamente synonymiã entre as locuções sede 
de dinheiro e desejo de dinheiro, e os vocábulos es forro e 

impedimento. 
Por outro lado, empreg"a-se em nossa lingoa a conjuncção 

ou para ligar vocábulos, sejam synonymos ou não : 

"Byzancio ou Constantinopla, plebeo on patrício, liberto ou pa- 
tro no". 

'•Compensão ou recompensa' . 
(Vieira. Serm. T. I.0 Pg. 129). 

Disse, outrosim, Fílinto: 
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«Dando a colher que, ainda no maior afogo E fewor do dicer, 
cumpre sobrio e commedido ser». 

( Obr. T. 11. Pg. 336 ). 

No art. 66, S 3.0 diz o Projecfo: 

«São necessárias as que ( falla-se aqui de bemfeitorias) têm por 
fira conservar a coisa ou evitar a sua deterioração*. 

Faz o Dr. Ruy Barbosa a seguinte emenda: 

« São necessárias as que têm por fim conservar a coisa, ou evitar 
que se deteriore». 

A emenda, como se vê, em nada se avantajou á redacção 

do texto: evitar a deterioração de uma coisa, e evitar que essa 

coisa se deteriore vem a ser, quanto ao sentido, uma e a 
mesma coisa. 

O verbo interessar é empregado em nossa ling^a, já 
acompanhado de objecto directo, já de objecto indirecto. 

Assim se diz, fazendo-o transitivo directo: ".interessei-o 

nesta empreza, neste negocio», isto é, «dei-lhe parte dos lucros 
nesta empreza ou negocio»; «aquelle discurso o interessou 

extraordinariamente », isto é «fixou-lhe, prendeo-lhe extraor- 

dinariamente a attenção, excitou-lhe vivamente o espirito «nada 
os'interessa*, isto é, «nada lhes move a curiosidade, lhes 

absorve a attenção» ; «o golpe interessou-lhe a carótida, o 

pulmão, os intestinos», isto é, «ferio, offendeo a carótida, o 

pulmão, os intestinos»; «conseguio interessar a benevolência 
do ministro », isto é, « conseguio mover em seo favor, dispor 
em seo favor, captar, captivar, ganhar, conciliar, cárear, gran- 
gear a benevolência do ministro». 

Disse bem A. Herculano (fTist. de Port. T. 2.0 Pg. 434): 

«Para os iuteressar ua sua defesa». 

Na accepção, porem, de ser util, interessante, proveitoso. 



tocar, importar, fazem-no sempre transitivo indirecto os nossos 

bons escriptores. 
Assim que se diz: isto interessa a todos; interessa ás 

lettras, d sciencia, d humanidade, d medicina; não lhe inte- 

ressava o trabalhar tanto para lucrar tão pouco. A. Castilho 

escreveo nos Mtl e Um Mystcrios: 

» Que logo conhecereis quanto lhe devia interessar*, (Pg. 35). 

Usando desta syntaxe, disse L. Coelho, em sua Historia 
Política c Militar de Portugal (T. 1° Pg. 138): 

lEsta aneedota, na parte pelo menos em que interessava ao gabinete 
de Versailles, não parece verisimil», 

e nos seos Varões IIlustres ( T. 1.0 Advcrt. Prcl.) : 

«Pela copia das noticias que se haviam accumulado no preâmbulo 
e poderiam interessar aos que ainda prezam a memória das nossas aven 
turas e grandezas». 

E A. Herculano: 

«O que importa a esta, porque interessa á humanidade e...». 
(t/ist. da Inq. T. 1.° Pg. 44). 

''interessava á honra d'el-rei e á memória de seo pae couceder- 
se o perdão". 

( Ibid. T. 2.° Pg. 55). 

"No ponto que particularmente lhe interessava". 
(Ibid. T. 3.° Pg. 291 ). 

"Tanto no que respeita ás questões sociaes, como no que interessa 
d sciencia e d litteratura". 

( Lendas e Narra/. T. 2.° Pg. 280). 

Justamente nesta accepção é que o illustre Dr. Ruy 
Barbosa emprega o verbo interessar, daqdo-lhç complemento 
directo, utilizando-se- de syntaxe não abonada pelos nossos 

escriptores, tidos em melhor conta. 

O art. 89 do Projecto reza o seguinte: 

"Considera-se erro substancial o que versa sobre a natureza do 
acto, sobre o objecto principal da declaração, ou sobre alguma das 
qualidades essenciaes do mesmo objecto' . 
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Er este artigo emendado assim: 

"Conswiera-se erro substancial o que interessa a natureza do acto, 
o objecto principal da declaração, ou alguma das qualidades a eile 
essenciaes". 

Ora, o vocábulo interessar, de que a emenda faz uso, o 
mesmo vale que importar, respeitar-, não se devia' logo, dizer; 

« o que interessa A natnrcza do acto, o objecto principal da decla- 

ração >>; mas: « o que interessa Ã natureza do acto, ao objecto 

principal da declaração». 

O verbo interessar, tomado nesta accepção, não pede 

objecto directo, como lhe deó a redacção da emenda, senão 
objecto indirecto. 

E' este o modo da redacção do art. roo do Projecta: 

" A coacção, para viciar a vontade, deve ser tal que inspire ao 
paciente receio fundado de daiuno iinminente á sua pessoa, á família 
ou aos seos bens, igual, pelo menos, ao que possa resultar do acto 
a que é coagido". 

A emenda a este artigo é assim formulada pelo douto 

critico: 

"A coacção, para viciar a manifestação da vontade, ha-de ser 
tal, que incuta ao paciente fundado temor de damno á sua pessoa, á 
sua família, ou a seos bens, imminente e igual, pelo menos, ao 
receiavel do acto extorquido". 

E faz a seguinte ponderação, em que julga bem funda- 
mentada a censura: 

"Viciar a vontade". O que a coacção, impulsiva, vicia, não é 
a vontade, mas a sua manifestação. O coacto não deixa de querer o que 
queria *, mas apparenta querer o que não quer". 

Mas não pode a manifestação da vontade ser viciada, se 

esta o não for igualmente. 
Se assim não fôra, não se pudera attribuir ao querer essa 

manifestação viciada pela qual se eile exterioriza e objectiva. 

A violência, o medo, o receio, o terror do damno imminente á 
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pessoa do paciente, á sua familía e aos seos bens, que constituem 
a coacção, extendem seo influxo ao systema nervoso cerebro- 

espinhal, modificando mais ou menos accentuadamente a acção 
cerebral, que, por sua vez, variará a deliberação, um dos ele- 

mentos do acto voluntário ou dâ resolução, qu"e caracteriza 
a vontade. , 

Se todos os factos do etv têm por antecedentes necessários 

phenomenos orgânicos, que se prendem, travam e enlaçam em 
uma serie ininterrupta, não é obvio que as condições do cé- 
rebro, onde vão echoar esses phenomenos, influirão podero- 

samente no esforço e execução, que seguem o facto psychico 
do resolver ou determinar ? 

E se o medo, a violência ou o terror, que acompanham 
a coacção, actuam nas funcções cerebraes, não é natural que 

a vontade ou o acto voluntário se não possa forrar á acção 

nervosa, á influição organica que o precede? 

Como sustentar que não é a vontade mesma que se vicia, 

senão sua manifestação? 

Se é verdadeira a influencia poderosa que certos estados 

mentaes exercem nas funcções orgânicas, não o é menos a 

influencia destas naquelles. 

O pezar violento represa a secreção das lagrimas; a 

nnciedade do espirito diminue a quantidade e altera a quali- 
dade do leite; o medo, o pavor, o terror, suspendem e estancam 
a súbitas esta secreção. 

Uma irrigação mais abundante de sangue em certas 
circumscripções do encephalo, fazendo entrar em erethismo as 

cellulas nervosas que lhes correspondem, revigora a memória, 
aviva as impressões, aclara as idéias e torna o indivíduo de 

extranha loquacidade. 

Estas idéias conformam com o que modernamente nos 

ensina a physiologia mental. Assim é que se exprime Cottle 

em seo Manual of Physiology : 

"An accelerated circulation o£ blood in the brain, bv increasiug 
nutrition and growth, stimulatcs the funetions ,of tbe cerebrum and 
prometes a corresponding growth o£ ideas, or a fruitful pabnlum for 
the occasiou from vvhich they arise ". 

1Ü8 



Na parte do mesmo artigo em que se diz: «damno im- 
minente á sua pessoa, á família ou aos seos bens», censura 

o Dr. Ruy Barbosa ter a redacção do Proje do omittido antes" 
do vocábulo família o possessivo, que se autepoz ás palavras , 
pessoa e bens. 

De accordo. Pensamos aqui com o emerito escriptor; mas 

em falta analoga incorre, quando diz na emenda ao mesmo 
artigo! «damno d sua pessoa, á sua família ou a seos bens'", 

devendo, para ser correcto, dizer: 'damno d sua pessoa, d sua 
família ou AOS seos bens". 

Se o d que precede os substantivos pessoa e família ó a 
combinação do artigo com a preposição, o a que precede o 

substantivo plural bens deve igualmente sel-o, exprimindo 

todos esses substantivos, modificados pelo possessivo, a mesma 

relação para com o substantivo damno, que lhes antecede, e 
que todos determinam exactamente de modo idêntico. 

Ao vocábulo disfarçado, empregado pelo Projecto no 
art. 105, põe-Bie o Dr. Ruy Barbosa a nota de familiar. 

Entretanto não offende o melindre das pennas mais ele- 

gantes, ainda no mais elevado estylo, o uso do verbo disfarçar 

e do adjectivo disfarçado, do que, por amostra, citaremos o 

seguinte lanço: 

"O período seguinte no papel artificioso do secretario da marinha 
era uma intimação mal disfarçada ao decrépito marquez". 

f Lat. Coelho. Hisl. /W/7. Milit. dc Port. T. 1° Pg. 158). 

Diz, outrosim, o Codigo Portnguez, no art. 1542: 

"As dividas do 'jogo não podem ser pedidas judicialmente, 
embora se disfarcem com as apparencias de outro qualquer contracto 
ou renovação". 

Entre os' vários estylos, nenhum se conhece em prosa, de 

mais compostura, nem mais grave, nem mais elevado do que 

o da historia. E comtudo não se desprezou Latino Coelho, 
o pontifiec da religião lit ter ar ia, o mais poeta de nossos cscri- 
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piores, no dizer autorizado de Castilho Antonio, de empregar, 
em sua Historia Política e Militar de Portugal, no passo acima 
apontado, o vocábulo disfarçado, que o illustre critico brasileiro 

põe entre os vocábulos familiares- 

* < * 

No paragrapho único do art. 118 é esta a linguagem do 
Projccto: 

"Se os actos revogados tinham por único objecto attribuir direitos 
de preferencia, por hypotheca, antichrese ou penhor, a sua nulüdade 
importará somente a perda da, preferencia". 

Emendando este paragrapho, emprega o Dr. Ruy a pre- 
posição cm depois do verbo importar, recorrendo a uma 
regencia não aforada entre os bons modelos. 

Isto se observa no maior numero dos casos, onde o illustre 
critico, nas emendas que faz ao Projccto, se soccorre a esse 

verbo, tomando-o na accepção em que está alli empregado. 
Assim que redige do seguinte modo o paragrapho único do 

alludido art- 118: 

'■ Se os actos revogados tinham por único nhjecto attribuir 
direitos preferenciaes, mediante hypotheca, antichrese, ou penhor 
sua nullidade importará somentem annullação da preferencia ajustada" 

Do mesmo modo ao art. 934» onde se diz: 

« O pagamento cjue importar transferencia de domínio,' só será 
valido, quando feito por quem tiver a faculdade, de alienar o respe- 
ctivo legado », 

dá o Dr. Ruy a seguinte redacção : 

« Só valerá o pagamento, que importar em transmissão da pro- 
priedade, quando feito por quem possa alienar o objecto em que elle 
consistio », 

aproveitando-se ainda da mesma syntaxe na emenda ao art. 

998, onde diz: 

" Se for titulo de credito a coisa dada em pagamento, a transfe- 
rencia importará em cessão ». 
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Entretanto em todos os lugares em que no Projecto 
figura o verbo importar, no sentido de produzir, causar, trazer 

comsigo, dar em resultado, dar causa a, implicar, envolver, é 

este verbo acompanhado de complemento ou objecto directo- 

De feito, esta é a syntaxe que se observa em todos os 

escriptores de nomeada, e nos que timbrara de escrever com 
pureza. 

Importar, derivado da preposição latina m (em) e do 
vçrbo portare (trazer, levar, transportar), no sentido proprio 
eqüivale a trazer para dentro, trazer de fóra, trazer de um 
paiz extrangeiro ou de um estado para outro paiz ou estado. 

E' verbo transitivo directo. 

Assim é que se diz: «a Inglaterra importa os melhores 

vinhos de Portugal»; «o Brasil importa muitas mercadorias 
da Allemanha, França e Inglaterra»; e figuradamente: 

* Filinto importou do latim muitos vocábulos para o 
idioma portuguez»; «a guerra imparia sempre grandes sa- 
crifícios para os paizes»; «a reconciliação dos dois generaes 

importa minha elevação no quadro do exercito » ; «a educação 

da mocidade importa a felicidade da republica ». 

Exemplos desta syntaxe abundam nos melhores escri- 
ptores, taes os que se notam nós seguintes passos: 

• " O appellulo import iva a defesa tie um por todos e de todos 
por um ". 

( A. Herc. Hist. de Poyt. T. +.0 P^. 278 >. 

" A denegação de julgamento da parte do judex em certos casos 
imporiava para o queixoso a faculdade de matar o magistrado 

(Ibid. Pg. 279). 

" Ünla vez que o delicto não importasse pena de morte 
(Ibid. Pg. 285;. 

" A outros quaesquer (delictos) que não importassem derramamento 
de sangue t 

t Ibid. Pg. 326 ). 

" Mas semelhantes denominações importàm em rigor o mesmo". 
( Ibid. Pg. 267 ). 

" Entrega que virtualmente importava a perda das suas ultimas 
conquistas 

( Ibid. T. 2.° Pg. 55 ). 
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•'Actos que imhírLiv.im uimifesíações de soberania''. 
( Id. Opusc. T. I.0 Pg. 220). 

" Mas a igualdade civil unporla a desigualdade social ". 
(Id. Os Vínculos. T. 3.° Pg, 48 ). 

" A perpetuidade do officio importava vantagens e encargos para o 
secretario ". 

(Ibid. T. 2.° Pg. 154 ). 

" Importava um desaggravo para a Academia ". 
( Ibid. Pg. 158 ). 

« A admissão e a residência em Portugal das irmãs de caridade 
do instituto francez é accidental e temporária, ou importa o estabeleci- 
mento de um instituto permanente ? " 

( Id. Ibid. Pg. 301 ). 

" Mas nem tal designação importava o mesmo que depois veio a 
■significar 

(Id. Hist. da Inq. T. 1.° Pg 15). 

" O regulamento de 1763 importou um prjgtesso mui notável na 
instrucção tactica da infanteria ". 

(Lat. Coelho. Hist. Fort. e Milit. T. 3.° Pg.. 75). 

No sentido, porem, de eleva rs c a tal preço, subir a tanto, 
montar a, chegar a tal quantia, custar, é que se dá a este 

verbo complemento indirecto, precedido da preposição em, a 

qual é muitas vezes elliptica. 
Assim é que se diz correctamente : os funeraes da rainha 

importaram cm tantos contos » ; «as despezas da guerra do Pa- 

raguay importaram cm tanto >. 
Mas não se dirá bem em portuguez: « a tomada da praça 

importa na perda e destruição do exercito »; e sim: « a tomada 

da praça importa a perda e destruição do exercito»; a « tomada 

de Humaytá importou no aniquilamento das tropas para- 

guavas»; mas: «a tomada de Humayta importou o antquila- 
mento das tropas paraguayas ». 

A's vezes, empregando importar no primeiro desses sen- 
tidos, lhe supprimem os nossos clássicos a preposição em, que 
lhe rege o complemento indirecto, dizendo, como Fr. Luiz de 

Souza, na V^idn do Arcebispo (Liv. i." Cap. 13. Pg. 24): 

" Importava ao todo a renda certa e sabida do Arcebispado pouco 
mais de vinte mil cruzados' . 



e como M. Bemardes (Vide Livr. Class. T. i." Pg. 8g): 

" Importam vinte e dois mil e quinhentos cruzados". 

De modo analogo, e na mesma accepção, usavam o verbo 
montar, calando-lhe a preposição a, que lhe acompanha o com- 

plemento indirecto. Assim disse Vieira: 

"Vinham a montar dez mil talentos 
( Serm. T. 14. Pg-, 389 ). 

Como verbo unipessoal é commummente empregado o 

verbo importar como synonymo de convir, relevar, cumprir, 

sob a forma pronominal, não nos lembra ter achado exemplos 

deste verbo entre . os clássicos antigos; entre os modernos, 

porém, ás vezes se nos offerecem casos dessa forma. Assim 

disse Castilho Antonio: 

" Sem já se importai muito de o sentir vacilíar 
(Mctamorph. Nota. Pg. 290). 

No art. 159 escreve o Projecto : 

" i) menor entre quatorze e vinte um annos não pode invocar a 
sua idade para eximir-se de uma obrigação, se dolosamente a occultou, 
quando inquirido pela outra parte ; ou se espontaneamente se declarou 
maior, na occasião de se obrigar , 

Reprova o iIlustrado critico a redacção deste artigo nos 

seguintes termos: , 

"Se dolosamente a oceulíon Qniz o texto dizer; se occultou 
i; idade. 

" Mas, segundo a ordem grammatical das palavras, o que disse, 
é : se occultou a obrigação. 

" Fructos inevitáveis da pressa". 

Que ordem grammatical é essa, que, tendo em mesquinho 

•e pouco preço o sentido, força o pronome a a referir-se ao 
vocábulo obrigação de preferencia á palavra idade, a (pie o 

liga claramente o pensamento do contexto? 
Só pelo facto de haver na phra'sc um .substantivo femi- 



nino mais proximo da variação pronominal a, será esta, de 

força, associada áquelle, por mais que a isso se opponha 
terminantemente o sentido da phrase? 

Não são fnictos inevitáveis da pressa: são-no, sim, da 

lógica, que nem sempre obedece cegamente ás prescripções 

da grammatica, por vezes arbitrarias e injustificáveis: são-no 
das construcções idiomaticas, sanccionadas pelo uso, esse 

artífice engenhoso das linguagens, como lhe chamou L,atino 

Coelho, esse arbitro supremo, a cujas imperiosas decisões cede 

a grammatica e muita vez a própria lógica. Quem penes ar- 

bitrium est et jus ct norma lúquendt. 

Disse Castilho, no Outono (Pg. XI]: 

" Os analphabetos invejam a instrucção para s:, porque, mesmo 
na sua ignorância, já reconhecem que elUi é unia força1', 

e nem de longe lhe vislumbrou na mente a conjectura que 
o artificio grammatical, em obvio conflicto com a lógica das 

idéias, pudera referir o pronome ella, aqui empregado, ao vocá- 

bulo ignorância, e não ao vocábulo instruecão. 

No Capitulo 4.0, falhando dos prazos da prescripção, assim 

se enuncia o Projecto, no art 182, n. 4 do paragrapho 6.°: 

" a acção dos herdeiros do filho no caso do numero anterior, 
contado o prazo da data do fallecimento, se o filho tiver morrido 
durante a menoridade, e bem assim a do seò representante legal, 
quando o pae tiver perdido o pátrio poder, correndo o prazo dessa 
data em diante". 

Nota o illustre Dr. Ruy a redacção desta parte do art. 182, 

enunciando-se do modo seguinte; 

VZVíía da/h em diante". Ue que data? Quanto á perda, pelo pae. 
do pátrio poder, não se fatiou em d,da. A d,M, de que se tratou, a 
única, 6 a da morte do filho em menoridade. 

"Demais, alludindo á eventualidade figurada nas palavras im- 
mediatamente anteriores, era mais natural que dissesse des/a. e não 
dessa. Todas estas ponderações induziriam a crer que, nas palavras 
"dessa data em diante", a data contemplada é a do obito do filho. 
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E, contudo, não pode ser. O antio franqueado ao representante legal 
do menor, na hypothese de perda, pelo pae, do pátrio poder, afim de 
reivindicar, ou exonerar, os itnmoveis por elle indevidamente onerados, 
ou alienados, não pode correr senão do tempo em que o menor passou 
da custodia paterna á do tutor legal". 

Não ha porque censurar aqui a redacção do Projccto 

Nada de obscuro ha na parte do texto a que allude o Dr. Ruy 

Barbosa: para que se empregue a expressão dessa dáta, não é. 

mister que antes se tenha usado a palavra data, basta que 

na enunciação do pensamento anterior haja uma palavra, uma 
expressão, um conjuncto de palavras que suscitem a idéia de 

uma epocha, de um acontecimento, em summa, uma idéia 
de tempo. 

Assim se diz em portuguez: « Pedro morreo em 1880. 

correndo dessa data em diante com as despesas de seos dois 
filhos seo irmão Guilherme» ; < reteve os autos até o ultimo 

dia do mez, prazo esse alem do qual não podia ir». 
Nestes dois exemplos não ha anteriormente nem o vocá- 

bulo da/a, nem prazo, e comtudo não se impugnarão com 
bons fundamentos as duas phrases aqui referidas, nem se 
haverá por vicioso o emprego do adjectivo esse,, essa. 

Cora effeito, á eventualidade intimada pelas palavras ante- 

riormente expressas é que se liga a referencia indicada pelo 

demonstrativo na expressão dessa data. Porque haver o Dr. Ruy 
por mais natural alli o uso do adjectivo este, quando não só 
é freqüente entre os bons escriptores portuguezes empreg ar 

em circumstancias analogas o demonstrativo esse, senão que 

mais de uma vez o.emprega o proprio censor? 

Folheando o Codigo Civil Portuguez, depara-nos a lição 
do art. 52 o seguinte trecho, onde o vocábulo esse se refere 

a um facto, um acontecimento condicional, denotado pelas' 

palavas anteriormente enunciadas: 

" Os militares não arregimentados têm domicilio no lugar onde 
estam de serviço, se não tiverem algum estabelecimento ou morada 
permanente, porque, nesse caso, ahi será seo domicilio''. 

Nesse caso, diz a redacção daquelle codigo, isto é, se tive- 
rem algum estabelecimento ou morada permanente. 
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É, por outra parte, clara e inequívoca a relação exprimida 
pelo adjectivo esse, no alludido passo do codigo portuguez. 

Numa passagem de A. Herculano em sua Historia de 
Portugal (T. 4.0 Pg. 261), lê-se o seguinte: 

"Os vizinhos, esses., podem vender pannos de lã, cereaes etc., 
nas próprias habitações'', 

O adjectivo demonstrativo, neste lugar, refere-se eviden- 
temente ao vocábulo vizinhos, que lhe precede immediata- 

mente. 

Como estes exemplos, podemos adduzir ainda os tres 

excerptos do Padre Antonio Vieira; 

"De sorte que o peloiro que errou, esse fazia os estrondos, a esse 
se faziam as reverências ; e o outro que acertou, o outro que fez sua 
obrigação, esse ficava enterrado". 

( Vide íris Clássico. Pg. 224 ). 

"Que coisa são os gostos senão as vesperas dos pezares ? Quem 
mais as canta, esse as vem a chorar mais". 

< Ibid. Pg. 215 ) . 

"Se aqui me poderá consolar com V. S.a, fora um grande allivio, 
mas nem esse posso ter". 

( Id. Cartas. T. 3.° Pg. 140 ). 

Disse também Castilho Antonio: 

"Mas bons amigos poetas, esses açodem muito pontuaes ao convite 
do meo bosque de seis arvores''. 

( Conters. Preamb. do I). Jayme de Th. Ribeiro. Pg, 54). 

O illustre Dr, Ruy Barbosa mesmo, que reputa mais natu- 
ral, naquella parte do art. 182, o emprego da expressão desta 

data no trecho que é objecto da censura, diz no paragrapho 
i.u do art 185: 

"Se. decorrido esse prazo, não. apparecer quem opponha impe- 
dimento," 

O ele que fíillíi no í cio nrt. infcre-so díi 

phrase: Iclvtcitíi os PtocIcivicis de ccisciviculo, vii dicintc odtfcil, çicc 
se affixará durante quinze dias, encerrada na primeira parte 

do artigo, 
IO" 
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E no art. 187, n. XIV: 

"A viuva, ou a descasada por millidade ou antiullação da matri- 
mônio, até de? mezes da começo da viuvez ou da dissolução da socie- 
dade conjugai, salvo se antes de findo esse pra^o der á luz algum filho'"- 

Aqui e alH a palavra prazo não foi antes indicada; é sim, 

trazida por uma expressão anterior, que ínculca a idéia de 
tempo, a qua! em sua extensão se applica a todos os prazos, 

abrangendo-os em sua generalidade, 

E não se apodarão de equívocos esses dois lugares, em 
que o Dr. Ruy emprega o demonstrativo f.r.sr, como se não 

terá por ambíguo o lanço do art. 182 do Projecto do Co digo. 

No §' q." I. b. do art. 182, diz o Projccto : 

fr<AnmilIar as tíai>ças e doações feitas pelo marido, fora dos 
casos da leiT', 

Extranhando o Dr. Ruy Barbosa a expressão fianças 
o doações feitas, emenda esse paragrapho do art. 182, dizendo ; 

"Amiullar as fianças prestadas e as doações feitas peto marido 
fóra dos casos legaes" 

e escreve: 

•'Com esta redacção temos fianças feitas, fazer fianças, coisa qnc 
se não diz". 

Ha engrfno no asserto do erudito censor da redacção do 

Projecto. Bem que mais raramente usada hoje do que a alvi- 

trada por elle, não é, todavia, alheia do nosso idioma, nem 

mal compatível com o dizer vernáculo a locução censurada. 
, Empregou-q F. Rodrigues Lobo, um dos mais distinctos 

escriptores da primeira metade do século .17, «cujas obras de 
prosa, segundo a expressão allegorica de que se -serve o que 

qs julga no Hospital das feltras de D. Francisco .Manoel de 
Mello, têm perfeitíssima saúde, não ha para que lhes pôr 

mão- • ■ porque foi claro, engenhoso, elegante, grande cortezão, 
e não menor jardinciro da lingoa portugueza, que tosou, polio, 
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c cultivou, como bom ülho e grato Republico». (Vide Dicc. da 
Amd. Real das Sdelicias de Lisboa. Pg-. 0X1,11). 

Compulsando o diccionario de A. de Moraes Silva, no 
vocábulo fiança, ver-se-ha que aquelle discreto e engenhoso 

prosador e poeta não desdenhou a locução fazer fiança, no 

sentido de ficar por fiador. 

í % -í 

O art. 187 do Projecto diz: 

"São proltibUIos dc casar: 

"X. O raptor comi a raptada, eniquanto esta não estiver em lugar 
seguro e fóra do poder delle'1. 

"Delle" diz o Dr. Ruy, "refere-se grammaticalmente a /«ça;". 

Dclle, quer considerado á luz da grammatica, quer em 
relação ao que se intenta indicar, não pode referir-se senão 
a raptor. 

Que é o que força a associar-se grammaticalmente a 

ingar a variação pronominal ? 

A applicação rigorosa da regra de proximidade, de que 

falia varias vezes o illustre critico, e a cuja luz combate aqui 
a redacção desta parte do art. 187, é de todo sem fundamento, 

e em pleno desaccordo com o bom uso. 

A preposição em não é indicativa de uma relação de lugar 
eu de, não significa dentro de? Como se poderiam combinar 

e coadunar as idéias antinomicas no lugar, dentro do lugar 

e fora do poder do lugar, isto é, fira do lugar ? 
Não pode aqui escudar-se a critica com a regra de pro- 

ximidade, que transpõe as raias do acceitavel e razoável. 

O art. 55 do Codigd Cffil \Porluguez é assim formulado ; 

"Se qualquer pessoa desapparecer do lug-ar de seo domicilio ou 
residência, sem que deliu se saiba parte, e não houver deixado procu- 
rador., ou quem legalmente administie os seos bens, e se for necessário 
prover a este respeito,, ser-lhe-ha dado curador pelo juiz' . 

Vê-se neste artigo do Cbdígò Portugnrz a expressão pro- 

nominal delia, que se não pode referir ao vocábulo residência, 
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bem que este Ibe seja mais proximo que o vocábulo pessoa^ 
com o qual se ella correlata. 

Ha perfeita analogia entre esta redacção do Codigo Por- 
higuez e a do artigo do Projecto, que defendemos aqui. 

Demais, como entender a gramniatíca, abstrahindo-a do 

pensamento, do sentido e da lógica ? 

Como se comprehenderiam certas construcções grammati- 

caes, se por ellas se não irradiasse a luz da lógica, esclare- 

cendo o sentido? 

Interpretando os dois seguintes versos do autor da Cortr 
na Aldra: 

"Batto cjue em dura pedra eonverteo 
Mercúrio pelos furtos que revela", 

não é a grammatica só por só que nos vem deslindar se foi 
Mercúrio ou Batto o que eonverteo, se é este ou aquelle o 
sujeito de revela, é o sentido e só o sentido; é o conhecimento 

mythologico das duas personagens allegoricas. 

O sentido ainda é que nos leva a penetrar o pensamento 
do celebrado épico portuguez, naquelle lanço de um dos cantos 
dos seos Lusíadas, em que se lê: 

"Onfle rosto c narizes se cortava", 1 

erradamente analysado pelo autor do Dicciouano Grammatical 

Portuguez. (1) 

A falta do conhecimento da personagem histórica, a quem 
allude o poeta, attribuindo-lhe aquella mutilação de si mesma, 

aquella sobrehumana dedicação ao seo rei e á sua patria, 
induzio em erro O' grammatico brasileiro, que, analysando 

aquelle verso, reputa a expressão se cortava Az sentido passivo, 
quando é o sentido reflexo que lhe dá o poeta, como eviden- 

temente se deprehende da lição dos últimos versos da Estancia, 

que encerra aquelle passo. 
< 

"Que mais o Persa fez tiaqttella empreza, 
Onde rosto e narizes se cortava ! 
Do que ao grande Dario tanto peza, 
Que, mil vezes dizendo, suspirava. 

(1 ) José Aléxandrc Passes. 
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Que mais o seo Zopyro são prezara, 
Que vinte Babylonias, que tomara". 

( Luz. Cant. 3.° Est. 41 ). 

No mesmo art. 187, n. XIV, nota o Dr. Ruy a expressão 
a mulher viuva, empregada pelo Projecto, glosando-a nos 

seguintes termos: 

"Accrescenta o texto a viuva o substantivo mulher, como se 
poderá ser viuva, sendo homem, ou qualquer outra coisa". 

Não foi, como diz o douto critico, ao vocábulo viuva que 

se accrescentou o substantivo mulher, foi, sim, a este que se 
accrescentou aquelle; viuva é aqui um adjectivo, e não sei que 
de censurável se descortine na expressão a mulher viuva ou 
separada do marido - • ■ 

Disse'Castilho Antonio, usando nos/vw/tw (T. 1." Pg. 284) 
da mesma locução: 

"Entre os francos salicos não se recasava mulher viuva senão de 
noite, como que a furto e envergonhadamente '. 

Já Fr. Luiz de Souza havia dito, nosrínuaes, a paginas 191: 

"E o casou com uma mulher viuva, moça c honrada". 

Nenhuma incorrecção ha, portanto, no accrescentar o 

epitheto viuva ao substantivo mulher, dizendo como o Projecto; 

"A mulher viuva ou separada do marido por nullidade ou anuul- 
lação do casamento". 

O art. 188 redigiram-no assim os redactores do Projecto: 

"A affinidade illicita s<5 se pode provar por confissão espontânea 
dos ascendentes da pessoa impedida, que, se outro eífeito lhe não 
quizerem dar, poderão fazel-a em segredo de justiça '. 

O Dr. Ruy Barbosa, depois de emendar o artigo, apodando 
de mal cabida a expressão affinidade illicita, accrescenta : 

"Affinidade illicita". Não conheço parentesco Ulicito. Illicilos 
são os actos, de onde resulta o parentesco não legitimo. 
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" O vellio Bluteau é quem n is deo a verdadeira definição do adje 
ctivo illicito nestas palavras, a que a reduz : 

" O que não é permittido que se faça ou que se d!ga,\ 
" Littré exemplifica: convenções illicitas; assemhléas illicitas; pra- 

zeres illicitos; jogos illicitos ; gun/ios iliicitos ; amores illicitos. 
" E nada mais. Tudo actos. Dos amores illicitos, das relações 

sexuaes illicitas, resulta o parentesco bastardo, natural, ille^itimo, ou 
illidimo. Com essa especie de parentesco está em correspondência a 
afinidade ( contrapareutesco ), a qual será, portanto, como elle, natural, 
ou illegitima ". 

Antes de irmos mais longe, importa advertir que, no 
tocante á citação do illustre e douto Littré, se enganou o 

distineto censor. 

Esse lexicologo, depois de definir o vocábulo tllicite o 
que não é licito, que é prohibido pela moral ou pela lei — 

q/ti riest pas licite, qui est défendu par la tu o rale ou par la loi. 

exemplifica-o nas expressões seguintes: convenções illicitas, 
assembléas illicitas — conventions illicites, des assemblées illicites ; 
e immediatamente depois, citando o dramaturgo francez 
Rotrou; un amour illicite (um amor illicito), não usa no 

lugar alludido da expressão amores illicitos, que lhe attribue 

o eminente Dr. Ruy. 

Não diz des amours illicites, mas nn amour illicite. 

Depois da expressão un amour illicite, do autor da Saint- 
Genest, é que Eittré escreve os exemplos de Bossuet, Ménagier 

e Calvino; 

" Que me reste-t-il des plaisirs licites ? un souvenir inutile; des 
illicites ? un regret, une obligation ã Tenfer ou ã la pénitcncb". ( Boss. 
Scnnons, la mort. fragment. ) "Jouer à jeux illicites". ( Ménagier, II, 3 ) 
"Cbmbien illicites et deshonnestes sont les gains que font...", (Calv. 
Inslit.). 

Não vem descabida aqui a reflexão que fazemos com 
respeito a esse engano do illustre Dr. Ruy. 

Sabe o alumiadq e provecto cultor do idioma pátrio que 
o vocábulo amor em portuguez não tem no plural exactamente 

o mesmo sentido que se lhe attribue, de ordinário, no singular: 
no plural esta palavra, quasi sempre, segundo Bluteau, 

tomada em sentido lascivo. indica geralmente o mesmo que 

o vocábulo namoro, galanteio, commercio amoroso, relações 

4 
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amorosas, podendo, em taes circumstancias, dizer-se que 

importa a idéia de actos. Assim é que poetou Camões: 

"0 delphiin traz comsigo, que aos cunotes 
[)o Rei, lhe aconselhou, que obedecesse". 

( Lusíadas. Cant. VI. Est. 22 ). 

Também era freqüente ligarem os latinos esta significação 
ao vocábulo amores, como se verifica nos seguintes passos: 

 nec dulces amores 
Sperne puer, nec tu choreas, 

( Hor. Eiv. 1.° Od. 9.a). 

«Seu tu querelas sive geris jocos 
Seu rixam et insanos autores*. 

( Id. Liv. 4.° Od. 21 ). 

  et incestos amores 
De tenero meditatur ungui ». 

(Id. Liv. 3.° Od. 6.a ). 

« Meretrícios amores nuptiis conglutinas ? » 
( Ter. Andr. 5, 4, 10 ). 

Mas não passa outrotanto com a mesma palavra no 

singular, que indica uni sentimento, o objecto que se ama, 

* seja pessoa ou coisa, e não um acto: 

»Duarte, nosso aviov, nossa esperança»». 
(Veiga. Lauta. Vide Dicc. da Acad. /v. das Sc. de Lisboa). 

. Bem vejo eu, amor meo, quão trabalhosa 
Ida faria sem ti ». 

( Erancisco de Andrade. CetCQ do /)iu. óant. III Foi. 13 

Nesta ultima accepção de pessoa ou coisa amada os nossos 

bons escriptores tembem empregavam algumas vezes a palavra 
amores no plural, como expressão de caricia e tenyura, dizendo 
com «Sá de Miranda: 

«Torna cá, ineos atuores *• 
( Sá de Mir. Vilhaíp. ó. 6). 

e com Souza ( \ 'ida do - ire. Liv. IV. Cap. 19). 

. Ficae-vos embora, minha formosa igreja, meos primeiros e 
últimos atnores ». y 
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á imitação dos latinos, que diziam: 

« Pompeius, nostri amores». (Cie.), < Quid amores et delieije tua 
Roscius ?" (Id.). 

Nas expressões assemblcas illictias, 'prazeres ülicitos, que 

nos aponta o sábio critico, citando Littré, poder-se-lia dizer 

com exacção que os dois substantivos de que ellas se com- 

põem significam actos? 

As asserabléas tão longe estam de reputar-se actos, que 

têm ellas próprias seos actos, que seriam actos de actos, se 

estes fossem aquellas. 
Os prazeres, esses também se não podem contar entre os 

actos: são sentimentos, que se distinguem das volições, que 

originam os actos. 

" The only objects which can be called acis are the consequences 
of volitions the involuntary movements which are the consequences 
o£ certain diseases are not acts ». 

CJ. Austin. Vide James Murray. Diclionary). 

O acto e a acção contrastam ambos com tudo o que é mera- 

mente passivo e receptivo. 

" Act and action are both in contrast to ali that is merely passive 
and receptive". (Standard Diclionary). 

Verdade é que em nossa lingoa, como em todos os idiomas 

romanicos, se não applica de ordinário o adjectivo illicito a 

nomes de pessoas, senão a nomes de coisas, designem actos 

ou não; mas, posto que raro, nada tem de alheio da indole 

de nossa lingoa asspeiar este adjectivo a substantivos que 
indiquem pessoas. 

O inglez amplia igualmente a esphera da significação 
deste vocábulo, tornando extensivo o emprego do adjectivo 

illicit, illicitous a nomes de agentes ou pessoas, dizendo ilÚCíT 

dkaler, ILLICIT manufacturer, como se poderá verificar, 
consultando os monumentaes diccionarios inglezes dp Whitney 

p J • Murray; mas, dizer, como se colhe da critica do Dr. Ruy 
Barbosa, que o adjectivo illicito não tem correcta applicação, 

a menos que se refira a actos e só a estes, não é verdade que 
encontre justificativa no fallar corrente de nossa lingoa, nem 
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dos idiomas congeneres, quando, se utilizam do adjectivo 

correspondente ao portuguez tlhcito; nem se pode haver por 
impróprio o adjectivo ülicito por illegitimo na expressão affini- 

dade illicita, porque, como veremos, versando os melhores 

exemplares, são reputados synonymos os dois vocábulos iIlícito 
e illcgiiímo. 

Depois de definir o adjectivo francez ültcite: «qtú esi 

prohibé par la loi, contrair?, aux bonnes moeurs ou à 1'ordre 

public», ajuncta Bescherelle, explanando o sentido desta 

palavra: « action íllícíte, platsirs ilíícfes, atroupevients íllicítes, 
hien acquis par dcs moyens tllicãcs *; e ao vocábulo afkinité 

não receou dar o epitheto de illicite (tilicíta), usando das 

expressões afkinité legitime, illdgitime, licite, illicite. 
Em seo Vocabulário Jurídico (Pg. 148), tratando dos 

termos licito e illicito, delimitando-lheS a significação, diz 
Teixeira de Freitas: 

''Illicito oppõe-se a licito, significando, como o il/egitiiho, o qiie 
prohibido é pela lei". 

Não é minguado o numero de exemplos que se nos deparam 
nos lexicographos portuguezes, hespanhoes, italianos, fran- 
cezes e inglezes, onde se nos mostra a equivalência de sentido 

dos dois adjectivos portuguezes illicito e illegitinw e os que 

lhes correspondem nos outros idiomas, sejam ou não congê- 

neres com o nosso. 
Sendo, portanto, o adjectivo portuguez illicito reputado 

synonymo de illcgitimo, illegal, defeso, vedado, prohibido, não 
permittido, contrario d lei; se, sem incorrer em impropriedade, 

pode dizer-se àfjinidade illegitima, não é para excitar extra- 
nheza, nem se tachar de desconhecida a expressão a/fnidade 
illícita, de que, aliás, usa Bescherelle em seo Xanveau Diction- 
naire National (3." ed.), dizendo, como já noutra parte o 

notamos: « affinité illicite»- v 

Nem, por outro lado, é possivel com verdade affirmar 

que este elemento grammatical so figura como epitheto de 

actos, porque a lição dos bons escriptores nos mostra que esse 

vocábulo se não diz só de actos, mas de coisas que se não 
podem haver por taes, de agentes, de pessoas: os appetites, 

111) 



as inclinações, os prazeres, as affeições, o amor manifestam-se 
por actos, por uma serie de actos, mas não se confundem com 

estes; são tendências, sensações, sentimentos, e não actos; 

e ninguém repugna a dar-lhes a adjectivação de illicitos ou 
■ãlegttimos, quando vedados pela lei ou pela moral, dizendo 

desejos illicitos, affeições illicitos, prazeres, paixões, appetites, 

inclinações illicitos, amor illicito. 

Em seos Sermões usou o Padre Antonio Vieira das 

expressões frneto illicito, gosto illicito, captiveiro illicito, escravo 

illicito, mulher illicila, nos seguintes lugares: 

"Mas bastou a prohibição do frueto vedado, sendo um só, e por 
vedado illicito 

( Serm. T. I.0 Pg. 204 ). 

"Em um só gosto illicito e vedado". 
( Ibid.). 

"Porque nós queremos só os lícitos (captiveiros ) e defendemos 
os illicitos 

( Id. T. 2.° Pg. 122 ). 
i , 

" Os escravos lícitos e sem demonio são muito poucos ; os illicitos 
e com o demonio são quantos elles querem captivar 

(Ibid. Pg. 123 ). 

" O ser Herodias mulher alheia e vedada por Deos, e por isso • 
illicita, era o que o Baptista prégava". 

(Id. T. 1.° Pg. 204 ). 

E nem frueto, nem gosto, nem captiveiro, nem escravos, 
nem mulher, são actos. O adjectivo illicito não se diz, logo, 

somente de actos. 

É formulado deste modo o paragrapho único do art. 325 
do Projecto; 

" Presume-se perdoado o adultério, quando o cônjuge innocenle, 
depois de conhecel-o, consente em cohabitar com o culpado". 

Censurando-o, faz o Dr. Ruy a seguinte reflexão: 

"Cohabitar''. Em que sentido o co/ioôitar neste passo? No da 
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união sexual ? Ou no da convivência sob o mesmo tecto ? A quantas 
questões não abre a porta esta ambigüidade ? " 

Entretanto, em despeito do equivoco que lhe nota, repro- 
duz, em sua emenda, a mesma palavra do texto sobre a qual 

versa a censura. 

Eis o modo como, emendando-o, redige o illustre critico 
o alludido paragrapho: 

"Presume-se perdoado o adultério, quando o cônjuge innocente, 
conhecendo-Ó, cohabitar com o culpado ". 

Emprega, portanto, o Dr. Ruy o mesmo verbo cohabitar, 
que, tanto na emenda, como no texto, se não pode tomar senão 

na accepção de habitar, viver em commum, conviver sob o 

mesmo tecto. 
Censurar o emprego de um vocábulo e conserval-o, não 

é emendal-o: é justifical-o e sanccionar-lhe a exacção. 

Se ha equivoco no cohabitar, usado pelo texto, não o ha 

menos no cohabitar da emenda. 

* * * 

O n. IV do art. 433 do Projecto assim reza: 

, « Acceitar herança, doação ou legado, ainda sujeitos a encargo », 

Transcurando aquilatar bem a emenda, eis a redacção que 

lhe dá o Dr, Ruy Barbosa; 

« Acceitar por clle heranças, legados, ou doações, sem ou com 
encargos ». 

Bem que não seja erroneo dizer, como diz na emenda o 

Dr. Ruy, sem 011 com encargos, e, todavia, mais natural e mais 

conforme com a ordem das idéias a locução com encargos ou 
sem cites, com ou sem encargos, ou com encargos ou sem 

encargos. 

Não se costuma dizer; casa sem ou com jardim, sem ou 
com chacara, sem ou com quintal, mas: casa com jardim ou sem 
cite, casa com chacara ou sem ella, com quintal ou sem rllc, ou 

casa com jardim ou sem jardim, com chacara ou sem chacara 
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com quintal ou sem quin'al. Não é de uso dizer bugio sem ou 
com cauda, mas bugio com cauda ou sem cila, com ou sem 

cauda, ou cocn cauda ousem cauda; homens sem ou com barba, 
mas homens com barba ou sem ella, com ou sem barba, com 
barba ou sem barba: sapatos sem ou com salto, mas sapatos com 

salto ou sem elle, com ou sem salto, com salto ou sem salto . 
barretina sem ou com plumas, mas barretina com plumas ou 

sem cilas, com ou sem plumas, com plumas ou sem plumas: 

. boné sem ou com pala, mas boné com pala ou sem cila, com 

ou sem pala, com pala ou sem pala; casa sem ou com varanda, 

mas casa com varanda ousem ella, com ou sem varanda, com 
varanda ou sem varanda; fallecer sem ou com testamento, mas 

fallpcer com testamento ou sem elle, com ou sem testamento, 

com testamento ou sçm testamento; casa sem ou com sotão, 
mas casa com sotão ou sem elle, com ou sem sotão, com sotão 
ou sem sotão; casal sem ou com filhos, mas casal com filhos ou 
sem elles, com ou sem filhos, com filhos ou sem filhos; riqueza 

adquirida sem ou com trabalho, mas riqueza adquirida com 
trabalho ou sem elle, com ou sem trabalho, com trabalho ou sem 

trabalho; casamento sem ou com fortuna, mas casamento com 
fortuna 021 sem ella,- com ou sem fortuna, com fortuna ou sem 

fortuna; sem ou com artigo, mas com artigo ou sem elle, com 

ou sem artigo, com artigo ou sem artigo; sem ou com receio, 
mas com receio ou sem elle, com ou sem receio, com receio 

021 sem receio-, bengala sem 021 cova casfão, mas bangala com 
castão ou sem elle, com 021 sem caslão, com castão 021 sem 

castão; morrer sem 021 com prole, mas morrer com prole ou sem 

cila, com ou sem prole, com prole 021 sem prole. 

Isso, com effeito, bem se concerta com a ordem em que 

se nos offerecem os conceitos no quadro do pensamento. Quando 
em nosso espirito se emparelham, confrontam ou entram em 

conflicto duas idéias, exprimindo uma um facto positivo, outra, 
um facto negativo, a que se liga ao positivo é à que tem a 

prioridade na enunciação do pensamento, porque são positivos 
todos os actos de nosso espirito. 

A vida inteira, no desenvolvimento de nossa intelligencia, 
é uma serie de juizos, isso é, de affirmações: pensar é julgar, 

julgar é affirmar. 



Nada mais contrario á natureza mesma do pensamento 
do que o duvidar e o negar: pensar é sempre affirmar; só se 

desenvolve o pensamento, quando da esphera das simples 
noções, das meras intuições passa ao dominio das idéias, dos 

juizos e affirmações; e se a palavra outra coisa não é que o 

verbo interior, a que dá vestes' a linguagem, na expressão de 

nossas idéias é sempre a positiva que prevalece á negativa. 

Ninguém diz: o não e o sim, mas o sim c o não; desdiz 
f diz, mas diz e desdiz-, não quer e quer, mas quer e não quer; 

desfaz e faz, mas faz e desfaz-, nega e affirnta, mas affinna 
e nega-, incapaz e capaz, mas capaz e incapaz-, a morte e a vida, 

mas a vida e a morte; o não ser e o ser, mas o ser e o não ser; 
a descarga e a carga, mas a carga e a descarga; a descrença e 

a crença, mas a crença e a descrença. 

Não se diz, interrogando: Antonio não veio ou veio?, não 
chegou ou chegou o vapor?, não quer vir ou quer?, mas Antonio 
veio ou não veio?, chegou ou não chegou o vapor?, chegou ou 
não o vapor?1 

"Notae o que diz c não diz S. João". 

escreveo Vieira (Serm ■ T. 7.0 Pg. 3.^2). 

E muito acertadarnente Castilho Antonio: 

"OU ! quando acabarão de entender os homens de engenho, que 
se até agora têm podido muito para a gloria pessoa), podem, com ella 
ou sem ella, muito mais e centuplicadamente para a felicitação dos seos 
semelhantes ? ,, 

( O Outono. Pg. 59 ). 

Vê-se, pois, que em todas estas locuções é sempre a que 
indica a idéia positiva que tem prioridade na enunciação do 

pensamento; por isso é, repitamos, que julgamos devêra a 

expressão do Dr. Ruy sem ou com encargos ser substituída por 
qualquer das seguintes; com encargos ou sem elles, com 071 sem 

encargos, com encargos ou sem encargos. 

♦ * ^ 

É este o modo como a redacção do Projecto formulou o 
art • 457: 
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"A iaterdicção dos surdos-mudos deve fixar os limites da curatela, 
segundo o gráo de seo desenvolvimento mental 

O illustre Dr. Ruy faz sobre essa redacção o seguinte 
reparo: 

desenvolvimento mental". De quem? Da curatela? 
"Não é o que se teve em mente; mas é o que, segundo a con- 

strucçâo do período, ahi se exprime 

Mas que sentido teria attribuir ao vocábulo curatela a 
\ idéia de desenvolvimento mental? Não é claro que o sentido 

liga precisamente, de modo inequívoco, a locução seo desen- 
volvimento menlal ao dos sitrdos-nmdos, o qual assignará os 

limites da curatela? Não é, rompendo assim os laços de soli- 

dariedade entre a grammatica e o pensamento, que se fará 
toque das phrases para julgar dos quilates de sua legitimidade. 

Copia immensa de exemplos analogos nos offerecem os 
mais notáveis de nossos escríptores, antigos e modernos, onde, 
applicada em absoluto ou com a desusada amplidão que lhe 
dá o eminente critico, a regra de proximidade remataria no 
mais palpavel absurdo. 

É assim formulado o art 466: 
/ 

"A incapacidade do prodigo somente se dá, existindo cônjuges, 
ascendentes e descendentes legítimos, e só por elle» pode ser denunciada 
e promovida", 

Na primeira parte deste artigo achou o estrenuo cultor 
da sciencia do direito o que impugnar, fazendo as ponderações 
seguintes: 

"Não, Não é <> incapacidade o que se não dá, não existindo esses- 
parentes : é a interdicção. 

"A incapacidade existe, existindo os caracteres, que a constituem. 
Mas a lei não a pronuncia, pronunciando a interdicção, por não haver 
pessoas, interesses e direitos c dírectamente lesados, on ameaçados,,. 

Mas neste lugar do Projecto a palavra incapacidade é 
evidentemente tomada no sentido juridico, e considerada 
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assim, não a pronunciando a lei, é como se não fora, desde 
que é definida em direito a faifa de idoneidade para exercer 
absolutamente ou relativamente aclos da vida civil, (i) 

Ora, a lei civil é que declara os casos em que o cidadão 

pode ser inhiiido do exercido dos seos direitos c determina o 
modo como deve ser snpprida a incapacidade delle. (2) 

Nos arts- 478, 479, 480 e 485 do Projecto, extranha o 

esclarecido Dr. Ruy Barbosa o emprego do verbo dever, nas 

seguintes pbrases; 

« Antes da partilha, o iuiz deec ordenar a conversão dos bens 
moveis, sujeitos a deterioração ou a extravio, em immovèis » ; « os 
herdeiros- immittidos na posse dos bens do ausente devem garantir 
a restituição. «na partilha, os immovèis em sua integridade devem 
ser confiados aos sucocessores provisórios mais idoneos »; « o descenden- 
te, ascendente, ou cônjuge que for successor provisorio do ausente fará 
seos todos os truetos e rendimentos dos bens que a este couberem. 
Os outros, porém, capitalizar metade desses fruetos...» ; 

e desenvolve deâfarte os fundamentos de sua censura; 

* Devem. É a expressão preferida neste artigo ( art, 479 ) e nos 
subsequentes, á forma imperativa. Porque não dizer no art. 478, 
ot deitará, no art. 479, garanti ri, no art. 480, serão confiados, no 
art. 483. capitalizarão! E o estilo proprio da lei, que não aconselha, 
aião enuncia deveres moraes: impõe e manda». 

Notemos, em primeiro lugar, que o Codigo Civil Portu- 

guez não escrupulizou em empregar de maneira analoga o 
mesmo verbo dever em vários artigos, ligando-lhe um sentido 
imperativo. 

Taes os arts. 140, 142, 154- 408, 415, 492, onde se diz; 

«Os paes deoem dar a seos filhos os necessários alimentos e 
oecupação conveniente, conforme as suas posses e estado" ( art. 140 ); 
» os filhos devem, em todo o tempo, honrar e respeitar seos paes, e 
cumprir, durante a menoridade, os seos preceitos em tudo o que não 
seja illicito » (art. 142 ); "os paes devem entregar a seos filhos, logo que 
se emancipem ou cheguem á maioridade, não sendo por outra causa 
incapazes, todos os bens e rendimentos que lhes pertencem" ( art. 154); 

40 Teixeira de Freitas Vocnb. JnriJ. Pp. 155, 
(2) CoJ. Civil. fort. Ari. 5.- 
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" se aquelle que encontrar qualquer animal perdido ou extraviado, não 
souber cujo é, deverá, sem demora, apresental-o á autoridade administra- 
tiva da parochia, onde for encontrado" art. -(08 ) ; "quem achar coisa 
perdida, não sabendo cuja è, deve, no prazo de trcs dias, dar disso 
conhecimento á autoridade administrativa da parochia " t art. 415); 
" o mantido ou restítuido deve ser indemnizado-dos prejuízos que teve 
pelo facto da turbação ou do esbulho " ( art. 492). 

Em segundo lugar, não é o futuro a forma única pela 

qual se traduz em nossa lingoa essa idéia de ordem, mando 
ou império: tradul-a o imperativo, pode indícal-a o indicativo, 

o subjunctivo e até, bem que mais raramente, o infinitivo. 

Nem sabemos porque, ainda no futuro, se negue ao verbo 

dever essa idéia de ordem e mando, que se pretende ligar 

aos outros verbos no futuro. 

Quando dizemos "-deves obedecer ás. autoridades civis»; 

* não deves furtar >'; « não deve o homem faltar aos contractos »; 
: não deves fazer promessas enganadoras »; não é tão impe- 

rativa a forma de enunciar os deveres, quanto a que nol-os 

apresentam o futuro e o imperativo ? 
Os dictames da lei moral, isto é, os deveres moraes 

reduzem-se a simples conselhos? Não ordenam, impõem e 
mandam ? 

Não foi esse caracter do dever, que é sempre obrigatório 

por si mesmo, que é uma ordem incondicional da consciência, 
e não um simples conselho de prudência, que induzio o 

profundo Kant a dar-lhe a denominação dè imperativo cate- 

górico, distinguindo-o do condicional ou hypothetico ? 

Se dever é toda a acçâo ou omissão exigida por lei, sendo 

a obrigatoriedade um dos caradteres da lei, não é o dever 

igualmente obrigatório? Não é o dever a mesma obrigação 

realizada ? Fazendo um confronto entre os preceitos da lei 
escripta, e os dictames da lei moral, assim se expressa 
Latino Coelho: 

"E os dictames imprescriptiveis da lei moral, mil vezes mais 
respeitável e imperativa em toda a sociedade, que não seja a consa- 
gração official do direito do mais poderoso ou do mais forte". 

( Republica e Monarchia. Pg. 224 ). 



O Proje do formula deste modo o art 494: 

«Se mais de uma pessoa possuir coisa indivisa, ou estiver no 
gozo do mesmo direito, poderá cada uma exercer sobre o objecto 
commum actos possessorios, comtanto que não excluam os dos outros 
compossuidores >. 

Emenda-o assim o illustre Dr. Ruy: 

"Se varias pessoas possuirem coisa indivisa, ou estiverem no 
gozo do mesmo direito, poderá cada uma...." 

A expressão varias pessoas da emenda não tem o mesmo 

sentido que a do texto mais de uma pessoa; mão traduz, por 
conseguinte, com fidelidade o pensamento nelle contido. 

Se a emenda empregasse a locução duas ou mais pessoas, 
então sim: seria a proposito substituido o mais de uma pessoa 
do Projccto; tal não passa com o varias pessoas, da emenda, 

porquanto o que se affirma é referente a varias pessoas, isto é, 
a algumas pessoas, a diversas pessoas, a mais de duas pessoas. 

Julgamos, portanto, que o texto traduz melhor a verdade 
do pensamento, que se intenta exprimir. 

O mais de uma applica-se a um numero qualquer de 

pessoas, sejam duas ou mais. 

Quando dizemos vários homens, vários amigos, varias 

flores, varias vezes, vários prédios, sempre entendemos indicar 
um numero de homens, de amigos, de fiores, de vezes, de 

prédios passante de dois. 
Ora, vindo ao caso do artigo do Projccto, na hypothese 

de serem exactamente duas as pessoas que possuam coisa 

indivisa, poder-se-ha dizer com exacção achar-se esta especie 

abrangida na emenda, quando o que nesta se affirma só respeita 
a varias pessoas, isto é, a mais de duas? 

Tendo apenas duas casas, dois relogios, dois prédios, duas 
quintas, dois filhos, ninguém dirá tenho varias casas, vários 
relogios, vários prédios, varias quintas, vários filhos. 

Se um indivíduo, em uma lucta, recebesse dois golpes ou 

ferimentos, apenas dois, não exprimiria bem a verdade quem 
dissesse ter esse recebido vários golpes, vários ferimentos. 

* * * 
111 
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Estava assim redigido no Projecto o art. 522: 

"O possuidor de boa fé tem direito a ser indemnizado das 
bemfeitorias necessárias e úteis, e quanto ás voluptuarias. se lhe não 
for pag-o o valor, tem o direito de levantal-as, quando o puder fazer 
sem detrimento da coisa». 

É do teor seguinte a emenda feita a este artigo pelo 

eminente Dr. Ruy Barbosa: 

«O possuidor de boa fé tem direito a indemnizaçâo das bemfei- 
torias necessárias e úteis, tutm como, quanto ás voluptuarias, se lhe 
não forem pagas, ao de levantal-as, quando o puder sem detrimento 
da coisa». 

Feita a ordem grammatical, eis em que se resolve a 

emenda: «O possuidor de boa fé tem direito á indemnizaçâo 
das bemfeitorias necessárias e úteis, bem como, quanto ás 

voluptuarias, se lhe não forem pagas, ao de levantal-as*, isto 
é, ao direito de levantal-as; por outra: «o possuidor de boa 
fé. quanto ás bemfeitorias voluptuarias, se lhe não forem pagas," 

tem direito ao direito de levantal-as*. 
Isto não pode ser, nem estava na mente do eminente 

contender exprimir. 

* * * 

No art. 528 do Projecto, são impugnadas pelo illustre 

critico as palavras « acções para manutenção ou reintegração 

da posse ». 

"Sempre se disse", affirma o Dr. Ruy, "acçâo de manutenção, 
acção de reintegração. 

"E assim com todas as demais acções : de ajuste de obras ; de ali- 
mentos; de caução do damno; de collação ; de demarcação; de desejo ; 
de divisão; de divorcio, de embargos á primeira; de arresto; de evicção: 
de exhibição; de indemnizaçâo; de liberdade; de nullidade; de nunciação; 
de partilha ; de petição de herança ; de reivindicação ; de suppleinento 
de legitima. 

"Nestes casos, em que a preposição de exprime o fim, o objecto, o 
destino da coisa, ou do acto, o bom uso do nosso idioma não permittiria 
trocal-a em paia, como fez o Projecto. Não é só o estylo juridico, é a 
lição vernácula que o não consentiria". 
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Mas, bem, que seja, em verdade, a preposição de a de que 

se utilizam geralmente os nossos escriptores em modos de 
dizer análogos, não dizendo acção para esbulho, e sim acção* 

de esbulho, acção para indemnização e sim acção de indemni- 

zação, como, segundo affirma o mesmo Dr. Ruy, disse o Pro- 
jecto, no art. 510, não tem a regra, intimada pelo exímio 
contradictor, esse caracter absoluto que lhe elle parece 

emprestar. Nem sempre é exclusivamente a preposição de a 

que exprime o fim, o objecío, o destino da coisa ou do acto 
principalmente quando o seo conseqüente é indicado não por 

um substantivo, senão por um verbo no infinitivo. 

Ninguém, de feito, recusará empregar as seguintes locu- 

ções : «homem para pouco, homem para tudo, panno para 
camisas, para toalhas, para vestido, remedio para uso externo, 
para uso interno, tintura para os cabellos, materiaes para 
construcçâo, achegas para a historia, aviamentos/tora a obra, 

provisões para a viagem, provisões para o cerco, preparativos 

para a guerra, a mala para o vapor francez, talento para as 
artes, vocação para a musica, notável inclinação para o desenho, 

habilidade para o commercio, aptidão para a mathematica, 

tendência, propensão, inclinação para os vícios, propensão 

para a musica, geito para tudo, predilecção para as sciencias 

naturaes, affabilidade para todos, gosto para o desenho, prepa- 
ração para confessar, preparo para o enterro, pomada para 

os cabellos, agoa para os empretecer, remedio para os dentes, 
para os olhos, para os callos, remedio para curar enxaqueca, 

rheumatismo, casa para vender, casas para alugar, lealdade 
para os amigos, caridade para os pobres, fato para inverno, 

fazendas para soltas de gado, artigo para vender a retalho» 
4 pão para Maio e lenha para Abril». 

Disse bem XMmillo: 

" Nenhuns que bem mereçam a qualificação de espertadores pam a 
virtude, de antidolos pura as impurezas do coração". 

( Pnf. aos Pensamentos sobre o Christ. de José Droz. Pg. XVI ). 

Já antes havia o Padre Antonio Vieira usado da expres- 

são « antídoto para a peste», na seguinte phrase, onde de 

todo se lhe desvirtuaria o pensamento, trocando o para em de: 

• 
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"Suppondo que o mesmo rosário é o salva-conducto para os 
inimigos, a luz para as trevas, o viatico para o deserto, a arvore 
sombria para o calor, a fonte fresca para a séde, o rico misericordioso 
para a esmola, o antídoto para a peite, o castello forte para a guerra, 
a chave para o cárcere,,. 

( Semi. T. 15. Pg. 464 ). 

Emendando o art. 1142, o mesmo Dr. Ruy troca a ex- 

pressão do Projecto < o prazo do resgate * nesfoutra: « o prazo 

para o resgate ou retracto1', e no art. 182, § 4.0 n. II, § 5.0 
ns- I, II, III, IV, e § 6.0ns. I, III diz; «/I acção do pae, 

tutor, ou curador para annullar o casamento do filho, pupillo, 

ou curatelado- •» ; « « acção do cônjuge coacto para annullar o 

casamento »; «« acção para anullar o incapaz de consentir»; « a 
acção para anmdlar o casamento da menor de quatorze e do 
menor de dezeseis annos. • »; «a acção do comprador contra o 

vendedor para haver abatimento do preço ajustado »; « a 
acção do doador para revogar a doação »; «« acção 

do filho para desobrigar e reivindicar os imraoveis de sua 

propriedade . » 

Se incorrecto é dizer acção para manutenção, sel-o-ha 

igualmente, substituindo o substantivo pelo infinitivo, dizer 
acção para annullar, acção para haver, acção para revogar, 

acção para desobrigar e reivindicar. 

« A inscripção deve ser datada do dia, em que o titulo for apre- 
sentado ao official do registro e este o prenotar em seo protocollo ». 
( Projecto do Codigo Civil. Art. 538 ). 

O distincto contendor fez a emenda seguinte: 

"A transcripção datar-se-ha do dia, em que se apresentar o titulo 
ao official do registro, e este o prenotar no protocollo". 

Emendando este e o artigo seguinte do Projecto, em que se 
lêem as palavras "-deve, não obstante, fazer-se a inscripção. .. *, 

accrescenta o Dr. Ruy Barbosa o seguinte: 

« Continua a redacção do texto a preferir o estylo doutrinante do 
deve á forma imperativa, adequada á autoridade coercitiva das leis». 
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Não julgamos bem assente a reflexão que sobre este 
ponto faz o douto contradictor. 

Não é só no estylo doutrinante que se faz uso do verbo, 

díver, como o emprega o Projecto. 
Que este verbo não desafina da linguagem imperativa 

ajustada ao poder coercivo das leis, bem nol-o mostra o 

Codígo Portuguez, em cujo art. 14 se lê: 

« Quem, exercendo o proprio direito, procura interesses, deve era 
ciilUsão e na falta de providencia especial, ceder a quem pretende 
evitar prejuizos »; 

e ainda no art. 59; 

« Os poderes do curador provisorlo limitam-se aos actos de mera 
administração, da qual dará contas annualmente ; mas o dito curador 
dehe propor em juízo as acções conservatórias, que não possam 
retardar-se sem prejuízo do ausente • 

Paliando dos costumes de Beja, no tocante á jurisdicção 

dos almotacés, refere, outrosim, Alexandre Herculano, em sua 
Historia de Portugal (T. 4.0 Pg. 242), a seguinte disposição: 

« Os almotacés maiores devem (nestes casos fazer justiça, a qual 
consiste em pol-o (ao delinqüente ) no peloirinho, e obrigal-o a contar 
lá de cima cinco soldos para o concelho, conservaudo-se entretanto aili ». 

Ninguém dirá não ter cabida aqui o devetn, nem indicar 

antes o estylo doutrinante, que a forma imperativa, adaptada 

á expressão das leis. 

Já noutro lugar, tivemos que combater essa idéia do 

sábio antagonista, e demos a ver claramente que não andou 
bem inspirada a critica, refusando ao verbo dever esse cara- 
cter imperativo, que, em muitos casos se lhe não pode negar. 

«A accessâo, diz o Projecto (art. 540 ), pode dar-se: 
t. Pela formação de ilhas ou ilhotas. 
IX. Por alluvião 
III. Por avulsão. 
XV. Por abandono de alveo 
V. Por constrncção de obras ou plantações » 

/ 



— 864 — 

O abalisado escriptor rejeita ã expressão Mas e ilhotas 
do n. I deste artigo, e assim fundamenta a sua critica: 

«Ilhas e ilhotas*. Ilhota, ilhote, ilheta, ilhéo ou xnsua quer dizer 
pequena ilha. Ora quem diz ilhas, tem alludido tanto ás pequenas, como 
ás gtandes.' i 

«Em ilhas, portanto já cstam iucluidas as ilholas. Aliás as ilhetas 
formadas em meio de ura rio, .m á beira-mar, têm seo appellido peculiar 
na denominação de mouchões (Cod. civ. port., arts. 329^ e 2295 ). 

Mouchões, é verdade, denominam-se pequenas porções de 
terreno arborizado, que se eleva nas lezirias ou ilhotas, for, 
madas nos rios ou á beira-mar; entretanto, sem embargo de 
se acharem incluidos no termo ilhas, como appellidos peculiares 

de ilhotas ou ilhetas, aos redactores do Codigo Civil Portuguez 

não lhes repugnou a expressão ilhas e motichões, no art. 2294, 
onde se lê: 

«As ilhas è mouchões que se formarem nos mares adjacentes ao 
território portuguez, ou nos rios navegáveis ou ttuctuaveis, pertencerão 
ao estado » 

Ora, se merece reprovada a loucução ilhas e ilhotas, não 

o merecerá menos a locução ilhas e mouchões, desde que' se 

appellidam de mouchões as ilhotas que se formam nos rios 

ou á beira-mar. 
Não é má, portanto, a companhia, a cuja sombra se pro- 

curou resguardar a redacção do Projccto: 

* * * 

E dest'arte formulado o art. 546 do Projccto-' 

"Quando uma porção de terra se destacar de um prédio por força 
natural violenta, e se juuctar a outro, o dono do primeiro poderá recla- 
mal-a ao do segundo, ao qual <5 permittido optar ou pelo consentimento 
na remoção da parte accrescida, ou pela indemnização ao reclamante", 

A emenda do Dr, Ruy assim redige o artigo: 

"Quando, por força natural violenta, uma porção de terra se 
destacar de um prédio, e se junetar a outro, poderá o dono do primeiro 
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reclamal-a ao do segundo ; cabendo a este a opção entre aquiescer 
a que se remova a parte accrescida, ou indemnizar ao reclamante». 

Entre acquiescer ou indemnizar não se diz em portuguez 
correcto, mas entre acquiescer e indemnizar, como se não diz: 

entre as duas ou as três horas, mas entre as duas e as tres 

horas; entre o fallar ou calar, mas entre o fallar e calar; entre 
mag-oado ou queixoso, mas entre magoado e queixoso; entre o 

verde ou o amarello, mas entre o verde e o amarello; entre 
a espada ou a parede, mas entre a espada e a parede; entre a 

cruz a caldeirinha, mas entre a cruz ^acaldeirinha; entre o 

dia ou a noite, mas entre o dia e a noite; entre viva ou morta, 

mas entre viva e morta; entre lusco ou fusco, mas entre lusco 

e fusco; entre ti ou mim, mas entre ti e mim. 

Dando-se outro geito á phrase, devera dizer-se; «cabendo 

a este a opção, 021 para acquiescer a que se remova a parte 
accrescida, ou para indemnizar ao reclamante»; e no caso 

de se conservar a preposição entre, compor assim a phrase; 
« cabendo a este a opção entre acquiescer a que se remova 

a parte accrescida, c indemnizar ao reclamante: mas dizer 

«a opção acquiescer ou indemnizar» é que não julgamos 
correcto. 

Ha no Codigo Porluguez uma construcção que é de todo 
analoga á primeira, que indicamos aqui: é uma parte do 

art- 1854, assim redigida: 

« Terá o colegatario, npção on para conservar o tudo, repondo 
aos herdeiros o valor da parte caduca, ou para haver delles o valor 
do que direitamente lhe pertencer, entregando-lhes a coisa legada •. 

Disse bem J. Freire: 

"Perplexo entre a occasião e a obediência". 
( Vida c/e João de Castro. Liv. 3.° n. 32 ). 

Empregando o verbo escolher, seguido da preposição entre, 

o qual tem sentido analogo ao que se attribue ao verbo optar 

(fazer opção), escreve Alexandre Herculano, em suas Lendas 
e Narrativas (T. i.0 Pg. 194 

■■•Se as minhas palavras te constrangeram a escolher entre a 
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confirmação dessa fatal sentença e a deslealdade e a blaspliemia .... 
foi por te salvar ». 

Assim foi que sempre se exprimiram os nossos bons 

exemplares, como o attestam os excerptos seguintes: 

"Irresolutas entre o amor da terra 
Presente, e os reinos a que o fado as cliama". 

( J. V. Barreto Feio. Eneida. T. 2.° Pg-, 62 ). 

"Perplexa entre a confusão de um oráculo, que aterra o seo amor 
filial, e as curiosidades que esse mesmo oráculo lhe suscita". 

A. de Cast. Metamorph. Pg. 304). 

"Perplexo entre prostrar-se-lhe aos pés e fugir, e fluctuando entre 
o furor e a ternura ". 

(Id. O Afisanthropo. Pg. 140). 

"Que importa no mundo a vida de um pobre truão, quando ha que 
escolher entre essa vida c obedecer a AUah ? " 

(A. Merc. O Monge de Çist. T. 1.° Pg. 02 ). 

« Esses homens, collocados entre morrerem de fome por inhabeis 
na sua profissão e enriquecerem á custa dos seos clientes forçados». 

( Id. Hist. da Inq. T. 3.° Pg. ISO). 

« E necessário que escolhas, hoje mesmo, neste momento, entre 
n.n e outro ». 

( Id. Lcnd. e Narrat. T. 1." Pg. 22). 

«Hesitava entre o ir r o ficar». 
(Id. O liôho. Pg. 97). 

«Desta vez vacillava-se na escolha entre Breslau e a Corte 
prussiana». 

1 Lat. Coelho. Elog. Acad. T. 2." Pg. 327 ). 

'« Haveria forçosamente de eleger entre o rompimento formal com 
a Gran Bretanha e a guerra com as potências alliadas ». 

( Id. Hist. Eol. e «17/7/7. T. 2.° Pg. "52 ) 

« Hesitando entre o direito e a reacçâo, entre a justiça e o abuso, 
entre o bem commum e o interesse das ordens privilegiadas ». 

( Id. Ibid. Pg. 115 ). 

' «O rei e os seos ministros oscillavam, sem se fixar, entre o desejo 
de vingar as affrontas.. .. e o temor de arriscar-se numa empresa 
superior ás forças da nação». 

( Ib. Ibid. Pg. 270 ). 
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receio de etilc ( Id, Ibid. Pff; 299). 
a.a cita, dclicivdu. 

, indecisa e ttmorata entre os recei 
« Fluctuando maeci* 

í «iffíi^íls da corte *• # consciência í aS ^ ^ ^ 1 0 pg ^3 

e a viciosa conipla- 
. Vaciüante entre o receio de aggrav e> a t> 

cencia '• ^ yardes íltnst. Parte K 

- 3 . . riefis e um amante leal ■ ■ . Ê preciso que^Mne'-^^ ^ ^ ^ l0 pg 242 

■ a. mtre a ignomínia da apostasia, a 

qu.„w«.iu h»r"o(;;;"õ; »*. =.• >«•«»•• 

deste ultimo escnptor; 
•tar ^ rejeitar a esmola.. -VaciUou entre accei . ^ ^ pg 109 ^ 

-o «/r. cahir ás delicias da terra m, alar-se 
.Como o anjo suspenso ent,e 

e sumir-se ^ céo.. ( ^ ^ AW>w.t. Pg. 62 ). 

— ^    „„„ 

piopriot^o..» = 

eo prédio >• rodlCCãO deste 

O Or. a^rS:»sa acha por <iue acoimar 

tigo, e assim reflecte. vcnd0i a expressão 

«Tapar é, como da enunciado, apanhado o H«e 

aso não estiver' dito^pelos os projectistas ^ do 
.Nocodigo civil PortUgl ' está direito: as orações co"tl,U^ ^ 

-o. -te ^ '«al.uer modc. Mas .ui.eram, 
rminam com a dc 
6s, aprimorar, e peioraram». «2 
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Não pensamos assim: o verbo /«>«> tem nesse ponto do 
Projecfo o mesmo sentido que cercar. Tapar é cercar com 

tapume; eermr é tapar com cerca. Os dois verbos são aqui 

svnonymos, não tendo um maior extensão que o outro, 

exprimindo amboS a mesma idéia por vocábulos differentes, 
Orçar, define o Diccionano da Real Academia fíespa- 

iiholni[\^. 2ig, é rodear ou circumvallar um sitio com vallado 

taipa ou muro, de sorte que fique fechado, resguardado e 

dividido de outros (Rodear ó circunvalar un sitio con vallado, 
taijxv ó muro, de suerte que quede cerrado, resguardado y 

dividido de otros ). 

E ainda quando fosse o vej-bo fapnr, como diz o illustre 
critico, a expressão geral, nada forçaria^a collocal-o ein ultimo 

lugar: em orações justapostas ou coordenadas, onde Jiaja 
verbos ou palavras de outra categoria gram.natical, que não ^ 

tenham igual extensão, começa-se muitas vezes pela mais 

extensiva, ou se desce, ou se remonta a gamma das idéias 
dos conceitos. c 

Não ha para isso regras seguras, entrando em muito, na 

collocaçaq das palavras, a cadência da phrase e a harmonia 
do discurso, mvertendo-se até, muita vez, na linguagem, a 

ordem da successão das idéias no quadro do pensamento. 

de todos conhecido o vioriainur, et in media arma rua- 
mns, do famoso poeta mantuano e o lanço poético em que, 

invertendo a ordem das idéias, graças ao rhythmo e á melo- 
dia do verso, disse o celebrado autor dos Lusíadas: 

«Arde, morre blasphema e desatina». 

«7apar», dissemos nós, «é cercar com tapume». Que é 
tapume ? % f 

« É a vedação de um terreno, feita com taboas ; sebe ; o mesmo 
que vaUado » (Cândido de Figueiredo ). « Ê 9 resguardo ou barreira, or- 
manauiente de taboas, com que se fecha ou circumscreve uma porção 

rsrr. '"""v<*««.'.». z^l. taboas para fechar um terreno. Vallado ; sebe, » (Adolpho Coelho). 
« Tapume - resguardo de taboas para fechar um terreno, vedar « 

recinto de uma obra; tapagem feita éomo meio de defesa. Tapage.n - 
tapigo, tapume, cerca de agro. horta ou quinfa; cerca ou barreira de 
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(lefensão militar, cerca que se faz com varinhas nos rios onde se lan- 
çou cóca ou ting-ui para nietter nos vãos, covas ou giquis, onde o 
peixe vem cahir» (A. de Moraes). 

E que sentido se liga ao vocábulo cerca? 

« Cerca », diz Cândido de Figueiredo, • ti a obra com que, se rodeia 
ou fecha um terreno ; terreno fechado por muro, sebe ou vallado, 
quinta ou quintal murado 

, Cerca. Obra de madeira, pedra, tijollo, etc., que rodeia uma porção 
de terreno ». ( Aulete ). 

Cerca, Obra com que se cerca, fecha. Quinta, quintal murado em 
. todo o circuito >. ( Adolpho Coelho ). 

« Cerca. Obra cie madeira, p;dra, tijollo, etc., com que se cerca, 
cinge, rodeia, fecha um espaço. •> A cerca de um jardim ». Muralhas, 
circuito de uma cidade — jardim, "quinta, quintal, murados ou cercados 
de uma sebe». (Domingos Vieira. .Grande l):ccn P,>rt.\. 

* Cerca. ' bra de madeira, de pedra, tijoilo, sebe, arame com que 
se cerca, cinge, tapa, fecha algum espaço, como jardins, quintas, terras 
de pasto, de cultura, etc. Quintal murado ordinariamente contiguo a 
uma habitação ». (A. de Moraes é Silva. Dicc.). 

Donde se colhe que, no sentido que lhes dá aqui o Pro- 

jecto, se podem tomar um pelo outro os dois primeiros verbos 
cercar e tapar\ e se um vale o outro, podiam os redactores 

do mesmo Projccto, sem incorrer em erronia, nem destoar da 

rubrica — Direito de tapagcm. dar o primeiro lugar, na con- 
strucção da phrasc, ao verbo cercar\ porque cerca é tapume 

e tapume é cerca\ cercar é tapar e tapar é cercar, ao .menos, 
no sentido em que o Pr o] ecto emprega os dois verbos no 

art. 593. 

Estudando as palavras cercar e tapar, não se deprehende 
dos elementos morphicos que as constituem .que tenha a ul- 

tima mais extensão que a primeira. Assim é que cercar vem 
do latim citcare, rondar, rodear, andar, aqui e alli, percorrer, 
donde o antigo francez c/ierchier, o moderno chercher, pela 

mudança por extremo commum do c duro latino em ch fránce/. 
o hespanhol cercar e o italiano cercare. 

O substantivo cerca, de arcam ou cerchiam, tinha no baixo 
latim o mesmo sentido que os vocábulos vigiliàey excu/aae, 
isto é, vigilias, ronda, corao.se vê dos trechos seguintes; 

« Circam etiaiu faciebánt Monachi iu Monasteriis ; quippe in 
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até da propriedade, quanto baste pira o emprego do bem publico, ficando 
ao proprietário o direito de indemnizaçâo». ( Art. 596). 

Do modo seguinte emenda o Dr. Ruy Barbosa a redacção 

deste artigo: 

«Em caso de perigo iniminente, como guerra, nu commoçao intes- 
tina, cessarão as regras impostas á desapropriação legal, podendo 
as autoridades competentes apossar-se do uso, ou da propriedade, n// 
onde o bem publico o exj.i, reservado ao proprietário o direito á indem- 
nizaçâo posterior». 

Depois de emendar assim o art. 596, articula as ponde- 

rações seguintes, reprovando a expressão emprego do bem 

publico : 

«Para o emprego do bem publico. Quid ? É necessário prescindir- 
lhe da expressão, para lhe atinar com o pensamento, 

«Quando falíamos no emprego do chloroformio, õu do ether, no 
emprego da força, ou da brandura, temos em mente exprimir na bran- 
dura, na força, no chloroformio, ou no ether, não o fim, intuito, ou 
destino do emprego, mas u . coisa que se emprega. Applique-se ao caso a 
analogia, e teremos aqui no bem publico o agente empregado. O que 
aqui se quiz, porem, foi apontar no bem publico, não o agente, o meio, 
que se emprega, mas o intuito, o destino, o alvo de outra coisa : a 
expropriação empregada Ora a lei não se escreve por amphiguris >. 

I 
Nada tem de amphigurico o artigo impugnado: analyse-se 

a expressão para o emprego do bem publico no lugar onde se 

acha no contexto, e para logo sem esforço e claramente se lhe 
atinará com o sentido. 

O vocábulo' emprego é aqui synonymo de uso, exercício, 
applicação. 

«Quanto baste para o emprego do bem publico», diz o 
Projecto, vem a ser isto o mesmo como se dissera: quanto 

baste para o uso do bem publico, quanto baste porque tenha 
applicação o bem publico para que se realize o bem publico, ou 
simplesmente quanto baste para o beiii publico. 

Os latinos empregavam exactamente no mesmo sentido 

a palavra usus. Assim disse Virgilio: usus olivi (Georg. Liv. II, 
v. 465 A o emprego, o uso do oleo de oliveira ou mais sim- 
plesmente o oleo de oliveira, no seguinte passo: 

«Nec casia. liquidi corrumpitur usus olivi » ; 
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e OvidiOj em ^uas .Meiamorphoses (Liv. 1.0 v. 407 e 408): 

• Qua^ tanien ex illis aliquo pars humida sueco 
Et terrena fuit, versa est in corpo ris usuni». 

Em vulgar verteríamos: 

«A parte que era hnniida e terrestre transformou-se em carne, em 
corpo, 111 corporis usum». 

Cícero também déo ao vocábulo latino usas o mesmo 
sentido, na seguinte passagem de sua Republica, citada por 

Freund : 

«Virtus in usii sui tota posita est ; usus autem eju.s est máximas 
civitatis gubernatio». 

«A virtude está inteiramente na pratica, seo maior emprego, 
porém é o governo dos Estados». 

O vocábulo emprego na locução o emprego do bem publico 
não obsta a que, no conjuncto da phrase, se suggira ao 
espirito essa idéia de intuito, destino ou fim, que, não sei 
porque, refitsa o Dr. Ruy ao vocábulo emprego, naquelle 

lanço do Projecto. 

E' evidente essa idéia de fito, destinação ou fim nas phrases 
seguintes: 

«Organismo não adaptado ao emprego dos inercuriaes* ; 
«tem todo o material necessário para o emprego da radioscopia >; 

«pouco sangue tem pará se submetter ao da sangria 

«gabinete cirúrgico bem montado para o emprego das mais 
difficeis operações»; «terreno apropriado ao emprego do 
arado»; «caso cirúrgico apropriado ao emprego dos meios 

mais heroicos »; « thorax que se não presta ao emprego da aus- 
cultação immediata»; « é uma contraindicação ao emprego do 

chloroformio, ao emprego dos preparados de ferro»; 'terra 

idônea ao emprego dos adubos phosphatados »; «menino que 
se não accommoda ao emprego dos meios violentos»; «espirito 
adaptado ao emprego dos meios suasivos»; «está sempre 
disposto ao emprego dos meios extremos»; «apparelho desti- 

nado ao emprego do chloroformio»; « preparar as terras' para 

o emprego da semeadura »; « negocio destinado ao emprego de 

grandes capitães»; «preparar o organismo para o emprego da 
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medicação»; «destinou todo o capital ao emprego de apólices» 
•tudo dispoz para o emprego do cerco»; «tudo o que podia; 
desejar para um emprego amoroso», ( R. Lobo; Vide Moraes. 

/ hcc.). 

Na redaoção da emenda ao art- 608, paras»raplio único, 
do Projecfo, ha uma iucorrecção de syntaxe, que deixou de 

ser indicada pelo esclarecido critico nas erratas ao seo mi- 

nucioso, paciente e importante trabalho. 

Eis como é redigido p paragrapho único do mencionado 

artigo: 

«Quem quer que ache coisa alheia perdida, ha-de restituila ao 
dono ou legitinío possuidor. 

« Não os conhecendo, o inventor fará por descobril-o, e, quando se 
lhe não depare, entregará o objecto achado á autoridade competente to 
lugar». 

A variação pronominal os, que precede ao participio 

conhecendo, não pode attribuir-se senão a erro typographico. 
Devera dizer-se alli, o, e não os, sendo o pronome referente 

ao vocábulo dono óu legitimo possuidor, como o é o o, com- 
plemento de descobrir, e claramente o está indicando o verbo 

deparar empregado no singular, e não no plural. 

A ultima parte do art. 620 é assim formulada: 

« Se uma das coisas, porém, puder ser considerada principal, o 
seo proprietário adquirirá a propriedade do todo, , e indemnizará os 
outros». , ' , 

Offerece a seguinte redaÇção a emenda do Dr, Ruy 

íiarbosa: 

«Se. porem, uma das coisas puder considerar-se principal, o dono 
sel-o-ha do todo, indemnizando os outros ». 

É defeituosissima esta construcção do eminente contender, 
como fora o dizer; «O homem sel-o-ha grande, procedendo 

, ' . , \ 

1 • 

I 
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assim»; « o devedor sel-o-ha em mora, não pagando no termo 

do vencimento». 
Só raramente pode o o synthetico representar o sujeito 

ou o attributo da oração em que figura. 
Construcções analogas á de que Se valeo aqui o Dr. Ruy 

são, em verdade, empregadas em nossa lingoa e no francez 

por alguns escriptores, mas todas ellas são viciosas numa e 
noutra lingoa. No francez Ayer reputa defeituosas as seguintes 
phrases de syntaxe analoga: 

« L,es objets de nos voeux le sont de nos plaisirs » eCorn.). « Les 
belles choses te sont moins hors de leur place- (La Bruyère). «La plnpart 
des savants /í sont à la manière des enfunts» (Volt.). ( Grani. Comp. 
de la Lang. Franç. Pg. 428 ). 

De mais, pela disposição ou ordem que se deoás palavras 

da emenda, pareceria ligar-se o o synthetico ao adjectivo prin- 
cipal, quando não é a este vocábulo que se refere o o, senão 

á palavra dono. 
Não nos parece, repetimos, bem construída a emenda do 

Dr. Ruy ao S 2.° do art. 620 do seguinte teor: 

«Se porem, uma das coisas puder considerar-se principal, o dono 
sel-o-ha do todo, indemnizando os outros ». 

* * * 

Do modo seguinte redige o provecto escriptor a emenda 
ao artigo 621 do Projecto: 

«Se a confusão, adjuncção, ou mistura se operou de má fé, á outra 
parte caberá escolher entre guardar o todo, pagando a porção que não 
for sua, ou renunciar as que lhe pertencerem, mediante indemnização 
completa»'. , 

Neste artigo, redigido pelo Dr. Ruy, duas faltas se lhe 
notam: uma, commum ao Projecto e á emenda, outra, exclu- 
siva desta. 

A primeira consiste no emprego da conjuncção ou, em 

vez de c, onde se diz: «escolher entre guardar o todo-' .w 
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renunciar», quando se devêra dizer, como já o fizemos notar: 
^escolher entre guardar o todo ■-é renunciar 

Com effeito, para haver escolha, necessário é que os dois 

ou mais objectos, em que ella versa, se apresentem junctos 
ao espirito, que lhes sopesa o valor e se decide entre elles; 

e a conjuncçãq ou, como disjunctiva, que é, separa-os no pen- 
samento.- Conjunguntur vocês materialiter, disjunguntur for- 

mahter, dizia Vossio, relativamente ao papel das conjuucções 

disjunctivas. 
Em abono da verdade, a redacção do Projecto não se 

exímio, neste lugar, da falta que apontamos aqui, analoga 

em tudo á que reprovamos atraz, nas expressões; «entre ac- 
quiescer a que se remova a parte accrescida, ou indemnizar 

ao reclamante », da emenda ao art. 546, 
A segunda falta consiste no emprego do plural as, pelo 

singular n, devendo dizer-se: K escolher entre guardar o todo 

pagando a porção que não for sua, e renunciar a que lhe per- 
tencer», e não, como disse a emenda: ;< renunciar as que lhe 

pertencerem », isto é, as porções que lhe pèrtencerem ■>. Não 
harmoniza bem o «guardar o todo, pagando a porção que 

não for sua», e o «renunciar as que lhe pertencerem » ; isto é, 

as porções que forem suas, as que lhe pertencerem. 

Na emenda ao art. 637 ha evidentemente equivoco: em- 
prega-se ahi o vocábulo indivisão, por divisão, como é fácil 

de ver pela redacção seguinte : 

«Quando a coisa for indivisível, on se tornar, -pela indivisão, im- 
própria ao seo destino, e os consortes não quizerem adjndical-a a um 
só, indemnizando os outros, será vendida e repartido o preço». 

Era divisão que se intentara dizer na emenda, e não in- 
divisão, como sahio no impresso. 

A parte final do art. 678 do Projecto é assim redigida 
113 
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"As> certidões do registro induzem á propriedade da obra, salvo 
prova em contrario". 

O illustre Dr. Ruy inculpa de incorrecta esta redacção, 

enunciando-se deste modo: 

"Induzem á propriedade". Esta crase escapou illesa aos revisores 
nas differentes edições do texto. Está errada. O verbo induzir pede 
0 complemento directo». 

Errada, não: o verbo induzir pede não só complemento 

directo, senão também indirecto, que muitas vezes é o único 

expresso, ficando elliptico o complemento directo. 

Assim se diz; «Isso induz a crer no contagio da moléstia 
«essa theoria induz a erro ou em erro»; « induzir em tentação »; 

« isso induz á crença na phagocytosis »; « i?tduz em peccado » : 
« indícios que induzem em certeza » ,• «induzir á brandura, á 

benevolência, d misericórdia, ao bem », como se diz no mesmo 
sentido; « mover á piedade, d compaixão, á ternura» ; « levar 
d concepção de um crime»; «levar a crer»; «levara pensar»; 

calando-se o complemento directo. 
A's vezes vêm expressos os dois complementos. 

Assim se diz: « induzir alguém em erro; « induzir alguém 
a fazer as pazes com outrem »; e como diz o italiano: indurre 

1 cuon dura alPamore, indurre i nemici alia pace, gli egoisti 

aWamore dei pròssimo*. 

Em latim encontram-se as phrases induccre animum ou 

in animum, spem ou in spem, exactamente no mesmo sentido, 

inducere in errorem, in peccatum, inducere ad bellum, inducere 
ad legendum : 

• Postremò Caesar in animum induxerat, laborare, vigilare ». 
(Sall. Cat. 54). 

« Quae te malum ratio in istam spem induxit.... ? ». 
(Cie. De Offi. Liv. II. Cap. XV ) 

Em taes casos ha dois objectos: um directo, de ordinário 

pessoal, elliptico ou expresso; outro, indirecto, quasi sempre claro. 

Não se pode, logo, dizer em absoluto, como o fez o Dr. 

Ruy Barbosa, que o verbo induzir pede complemento directo, 

desde que, segundo acabamos de ver, ora vêm claros os dois 
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complementos, ora, e não raramente, o único expresso é o 

complemento ou objecto indirecto, ora, finalmente, é o verbo 

acompanhado só de complemento directo. 
Voltando ao induzir do Projecto, no artigo apodado de 

incorrecto pelo doutíssimo censor, por se dar a este verbo o 
complemento indirecto, na phrase: "•induzem «propriedade», 

pensamos não haver nada de erroneo na syntaxe alli seguida, 

podendo-se, em casos analogos, usar de um ou de outro com- 
plemento. 

Nos bons exemplares do fallar não é raro encontrar-se a 
syntaxe que o Dr. Ruy injustamente condemna. Tal é o que 
se nota nos exemplos seguintes: 

«Não faça duvida que o denionio não é o que atalha homicídios, 
senão o que induz a elles*. 

( Bernardes. F/y/ríA Vol. 2.° Pg. 27. cit. por Camillo. Cavar em 
Kninas. Pg. 13). 

«Nem assumpto ahi vejo, 
Que induzir possa a tropeçar em duvidas 

Do que affirmo». 

( Filintu. Fabulas de La Fpntaine. Liv. 3.° Pg. 307). 

«O estar bem induz d circumspecçâo ; afugenta-a o estar mal». 
(A. Herc. Opusc. A Emigração. T. 4.° Pg. 180 ). 

«E esta sua expressa affirmaçã') poderia induzir á conjectura de que 
em Coimbra nascera o épico» . 

( Lat. Coelho. Luiz de Camões. Vol. 1.° Pg, 56 j. 

'Induziria d suspeitar que peccadilhos amorosos teriam sido  
a occasiâo do seo degredo». 

( Id, Ibid. Pg. 102 ). 

'Induzir d virtude pelos bons exemplos». • 
( Aulete. Dicc., voe. edifcar). 

De modo analogo, dando complemento indirecto do verbo 
, mover, disse A. Herculano: 

'Movia d piedade a situação do clero regular». 
( Opusc. T. 3.° Pg. 6). 
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É formulado assim o art. 731 do Projecto: 

As coisas que se consomem pelo uso cáem immediatamente no 
domínio do usufructuario.... 

O provecto escriptor roprova aqui a expressão as coisas 
que se consomem pelo uso. 

«As coisas que se consomem pelo uso». «Parece», pondera elle, 
«refirir-se ás de que trata o art. 54. Mas, neste caso, porque preferio essa 
petiphrase á expressão, adoptada alli, de coisas consumiveis pelo uso t- 

Reprehende, portanto, o esclarecido critico a locução do 

Projecto as coisas que se consomem pelo uso, reputando-a uma 

periphrase, que devera substituir-se pela expressão coisas 
consumiveis, já adoptada no art. 54. 

Pois bem: impugnando assim a phrase, a que chama de 

periphrase, fôra de esperar que vantajosamente a substituísse 

na emenda. Pmtretanto ahi mesmo se utiliza da própria locução 
condemnada, redigindo assim a emenda áquella parte do 

art. 731: 

coisas que se consomem pelo uso cáem para logo no domínio 
do usufructuario » 

Mas então a que proposito a extranheza tia locução as 
coisas que se consomem pelo uso, quando, em sua emenda, 
adoptou exactamente este mesmo dizer? 

* * * 

Reza o art 887 do Projecto'. 

«Se nenhuma das prestações se puder cumprir por culpa do 
devedor, não competindo ao credor a escolha, ficará elle obrigado a 
pagar o valor do que se tornou impossível por ultimo e as perdas e 
damnos, que o caso determinar». 

Esta redacção provoca a censura do alumiado contendor, 

que a justifica com a seguinte mal fundada ponderação: 

«Ficará elle*. "Mas então", reflecte o Dr. Ruy, "pela ordem 
grammatical, séria o credor ; o que é despropósito''. 



Fora, sim, despropósito, se de modo algum pudesse refe- 

rir-se o pronome elle ao vocábulo devedor; mas, a quem ler 

attentamente o texto, entra-lhe pelos olhos que é justamente 
a esta palavra, e não a credor, que se refere aqui o pronome 

porque, se assim não fosse, não empregariam os autores do 
Projec/o o pronome elle, senão o vocábulo este, que com toda 
a clareza precisaria bem a relação com o vocábulo credor. 

Foi, ainda desta vez, a regra de proximidade, a que tão 

rigorosamente se afinca o Dr. Ru}-, que o induzio a ter por 

incorrecta a redacção do alludido artigo, emendando-o do 
seguinte modo: 

"Se, por culpa do devedor, não se puder cumprir nenhuma das 
prestações, não competindo ao credor a escolha, ficará o devedor 
obrigado a pagar o valor da que por ultimo se impossibilitou, mais as 
perdas e damnos que o caso determinar". 

A redacção da emenda, cotejada corii a do texto, não leva 

melhoria; é, pelo contrario, frouxa, languida e monotona. ^ 

Aquelle segundo devedor bem pudera, por evitar a frieza 

da phrase, ser vantajosamente substituído, na emenda, pelo 
vocábulo aquelle. 

Leia-se aqui a emenda do Dr. Ruy, e não será fácil 
encontrar quem não acquiesça a esta nossa ponderação. 

O paragrapho único do art. 926 vem assim redigido: 

"Fica salva aos não culpados a acção regressiva contra aquelle que 
deo causa ao pagamento da pena". 

Pondo em itálico a expressão pagamento da pena, escreve 
o Dr. Ruv Barbosa: 

"Não se paga a pena: cumpre-se, purga-se, resgata-se ou satisfaz-se'''. 

Mais um lugar aqui em que se não inspirou bem a 
censura do notável cultor das lettras. 

Não só entre os que melhor escrevem em nossa lingoa se 

nos deparam as expressões cumprir, resgatar, satisfazer pena, 

senão também pagar pena; ao emprego desta locução, que 
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o Dr. Ruy repelle, não fugío o eloqüente autor dos Fastos 

da Igreja, quando, no tomo i.0, paginas 187 da obra que corre 

com esse titulo, assim se exprime: 

"O hálito empestava. Quantos o viam, feito imagem viva da 
corrupção do sepulcro e dos tormentos infernaes, reconheciam, que 
pagava já ao mundo a pena visível da impiedade e dos crimes". 

Também disse Fr. Luiz de Souza, na Historia de S. Do- 

mingos". 

"B quem o contrario fizesse, pagasse certa pena de dinheiro" (Vol. 
1.° Liv. 3.° Pg. 3711, 

e o Padre Antonio Vieira, num de seos Sermões: 

"E comtudo vão pagar no purgatório a pena dos peccados veniaes 
não absolutos". T.0 3.° Pg. 179 ). 

Explicando o sentido da phrase de Arraiz : fazer satisfação 
por alguma coisa dá-lhe Fr. Francisco de S. Luiz esfoutra por 

equivalente: 

"Pagar a pena que por eíla se devia". ( Gloss. Pg. 77). 

A mesma locução emprega o italiano, dizendo: 

"Pagar la pena per uno,\ i Vide Petrócchi. Vol. 2.o Pg-. 479 ). 

* * * 

E' esta a construcção do art. 933 do Projecto: 

"Se o devedor com justa causa se oppuzer a que o terceiro faça o 
pagamento, e não obstante, for paga a divida, não será obrigado a 
reembolsar senão a quantia até onde chegar o seo beneficio no paga- 
mento". 

Este artigo é obscuramente assim redigido na emenda 

que lhe faz o Dr. Ruy: 

<Oppondo-se o devedor, com justo motivo, ao pagamento de sua 
divida por oulrem, se elle, não obstante, se effeituar, não será o devedor 
obrigado a reembolsal-o senão até á importância em que lhe elle apro- 
veite ■. 

A confusão que se nota nas relações exprimidas pelos vocá- 
bulos outrem, c/le, repetido na phrase, o, lhe, a incongruência 
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entre a grammatica das subordinadas: oppnndo-se o devedor, se 
clle se effeituar, e o pensamento que se tem em mira exprimir 

no contexto, trazem certo desalinho e desconcerto á urdidura 
do phraseado e ao fio e rumo das idéias. 

«A acção redhibitoria ou para abatimento no preço não se realizará, 
se a coisa tiver sido vendida em hasta publica. ( Art. 1108 

Não nos parece razoavel a emenda que a este artigo faz 

o Dr. Ruy. Eis -o em que fundamentou a sua censura: 

«Duas são as acções, que os arts. 1103 e 1107 deixam á escolha 
do adquirente : a redhibitoria, para redhibir ou desfazer a venda, e 
a de reclamar abate no preço, subsistindo a alienação consummada, 
Mas, com a redacção que ahi está, no art. 1108, confunde o texto as 
duas acções numa só : « a acção redhibitoria ou para abatimínlo do preço». 

Não ha essa confusão, de que falia o illustre critico: em- 

pregando a disjunctiva ou, o texto discrimina as duas acções; 

a de rejeitar o adquirente a coisa recebida, por contracto 

commutativo, em razão de lhe descobrir vicios ou defeitos 

encobertos, que a tornam imprópria ao uso a que se destina 

ou lhe diminuem o valor, e a de pedir abatimento no preço, 

subsistindo a alienação realizada. 

Depois da conjuncção otí, na passagem censurada, suben- 
tende-se, por zeugma, o vocábulo acção, que precede o adje- 
ctivo redhibitoria, ficando assim constituida a phrase: a acção 
redhibitoria ou a acção de abatimento no preço. 

A conjuncção ou não força a identificar acção redhibitoria 
com a de pedir abatimento no preço, porque liga vocábulos 

que são ou não synonymos. 

Demais disso, os arts. rio.^ e 1107, fonte donde promana 
o preceito contido no art. 1108, mostram-nos clara e expli- 

citamente que não são uma e a mesma coisa o redhibir ou 
desfazer a venda, e o reclamar abatimento no preço. 
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H' esta a redacção do art. 1113; 

«Se o adquirente tiver auferido vantagens das deteriorações e não 
tiver sido condemnado a iudemnizal-as, o valor das vantagens será 
deduzido da quantia que lhe tiver de dar o alienante». 

Este artigo emenda-o assim o insigne Dr. Ruy: 

"Se com a deterioração desfruetou vantagens o adquirenfe e não 
foi condemnado a indemnizal-as, deduzir-sn-ha o seo valor nx somraa, 
que lhe tiver de pagar o alienante". 

Com o verbo deduzir, empregado no sentido que abi está 

ainda não encontramos em nossos escriptores a preposição em, 
regendo lhe o complemento, mas a preposição de. Assim é 

que se diz: deduzir uma somma de outra; deduzir uma quantia 

de outra; deduzir o seo ordenado das quantias recebidas; de- 
duz/r conclusões de principies ou premissas. 

E esta a syntaxe que nos offerecem sempre os nossos 
bons modelos, como exemplificam os seguintes excerptos: 

'< Que se pode dçddiir das antecedencias a que se allude nesse 
contracto ». 

( A. Herc. Hist. de Port. T 2.° Pg. 102 ). 

"As restricçoes que se deduzetn das anteriores citações". 

( Id. Ibid. T. I.0 Pg. 260 ). 

"A terceira prova é deduzida dos documentos relativos ao uso 
pratico". . 

( Id. Ibid. Pg. 232 ). 

"O primeiro monumento por nós conhecido, donde se pode 
deduzir com alguma indiv.iduação a Índole da autoridade do almotacé". 

( Id Ibid. 'Pg. 237 ), 

"A parte da jurisprudência municipal donde isto se deduz, encerra 
especies notáveis". 

( Id. Ibid. Pg. 286 ). 

1'Deduzido o septímò do fisco". 
( Id. Ibid. Pg. 293 ). 

Verdade é que ao complemento do verbo deduzir ante- 
punham algumas vezes os nossos, clássicos a preposição cm, 
tomado este verbo não no sentido de diminuir, descontar. 
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inferir, colligir, senão na accepção de levar. Assim que se lê 

em Bluteau: 

"Deduzir uma colonia em algum lugar para o povoar». 
imçab. T. 3.° Pg. 34 ). 

Nesta ultima accepção também se dizia em latim : dedn- 
cerc legiones, milites, exercitum, in hiberna; dcdnccre in 

campos, in aciem, in ar cem oppidi. 

Mas deduzir no sentido em que o empregou o Projeclo 

não pede senão a preposição de, para lhe reger o complemento. 

No paragrapho único do art. 1182, assim diz o Projccto-. 

«A doação onerada com encargo poderá ser revogada por inexecu- 
ção delia, desde que o donatário estiver em mota». 

O illustrc Dr. Ruy Barbosa increpa a expressão onerada 
com encargo, e assim se enuncia : 

>■.1 doação onerada com encargo. Como ha de ser onerada senão com 
encargoEm vez desta locução pleonasfica, digamos simplesmente : a 
doação onerosa, ou onerada". 

.Mas, se censurável é, por plconastica, a locução usada 

no Projeclo, sel-o-ha menos a phrasè da emenda do illustrado 

critico, onde se diz: ■' a doação onerosa poder-se-ha revogar por 
incxecução de encargo » / 

Que é o que impõe aqui o ônus ou encargo, senão a 
doação onerosa? Bogo, temos na emenda o encargo da doação 

onerosa, isto é, o encargo da doação com encargo. 

A quem tão rigoroso se mostra com respeito ás con- 

strucções pleonasticás, não bastaria dizer, coherentemente, 

furtando-sc ao que censura: a doação onerosa poder-se-ha re- 
vogar por sua inexecução ? 

Demais, bem que na expressão censurada transpareça 
essa idéia rcduplicativa, a que aljude a 'critica, nem por isso 

evitou Moraes, em seo diccionario, as locuções doação ONEROSA 
com ENCARGO do doado, onerar de pensão, dividas, encargos, 

deveres, serviços, impostos, nem ao uso da locução increpadg, 
114 , 
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fugío o Código Porlngucz, (iiiando disse no paragrapho único 

do art. 1854: 

«Se, porem, sendo o legado onerado com algum encargo, este 
caducar, lucrará o legatario o proveito que dahi Uie resultar  

nem ainda a refusou, quando, no art. 1845, assim se exprimio: 

«Se a coisa legada se achar onerada com algum foro, quinhão, 
servidão ou qualquer outro encargo, que lhe seja iuherente, passará 
com d"mesmo encargo ao legatario». 

Onerar com encargo, onerar de encargo são locuções não 

raras entre os ciosos de nossa boa linguagem, como o attestam 

os seguintes passos; 

«Com tres encargos muito onerosos*. 
( Arte de Furtar. Pg. 185 ). 

«A patria não tem carga mais onerosa*. 
(A. de Cast. Fe lie, pela Agricnlt. Vol. 2.° Pg, ílli). 

«Os mais onerosos encargos (pie detinhavam antigamente a industria 
agrícola desappareceram». 

( A. Herc. Opnsc. T. 4.° Pg. 216). 

«Até que no capitulo geral de 17.(i0 o exoneraram deste encargo ». 
(Lat, Coelho. Hisl. Foi. c Mil. de Fort. T. I.0 Pg. 234). 

,« Receiando onerar sohejauieiite o erário regio com encargos 
improduetivos». 

( Id. Ibid. Pg. 261 ). 

«O encargo oneroso que recahia unicamente sobre a plebe 
desherdada*. 

( Id. Ibid. T. 2." Pg, 115 ). 

«Vem propor uovos impostos e attestar oneroso encargo sobre o 
povo». 

(Id. Rcpub. e Munarch. Pg. 225 ). 

«Cudoro prostra-se, e tenta esquivar-se a tão sublimada honra e 
oneroso cargo*. 1 

( Camillò. Os Martyrcs. Vol. 2.° Pg. 85 ). ' 

O proprio Dr. Ruy Barbosa claramente sancciona a phrase, 

que condemna no S único, do art. 1182 do Proiecto, quando, 
emendando o art. 1711, deste modo se .enuncia: 
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«A coisa legada entregar-se-ha com os seos accessorios, no lugar 
e estado em que se achava ao fallecer o testador, passando ao legatario 
com todos os encargos, que a oneraicnni. 

Se, pois 110 art. 1182, § Único, impugna a locução onerada 

com encargo, não é coherente, quando, no citado arti.qo 17:1, 

diz: «com todos os encargos, que, onerarem >. 

Onde o abroquelçu a verdade ? Aqui ou alli ? 

É do teor seguinte a redacção do art. 1251: 

«O comuiodatario é obrigado a guardar e conservar a coisa em- 
prestada com zelo e solicitude, só podendo usar delia segundo o niodo 
determinado pelo contracto ou pela própria natureza da çoisa, sob pena 
de responder por perdas e damnos ». 

O Ur. Ruy Barbosa oppõe-se á construcção deste artigo 

com as seguintes palavras: 

«O que se intenta, é dizer (pie o cómmodatario é obrigado TL giuirdaf. 
e conserrar com zelo e solicitude. Eni vez disso, porem, se falia da coisa 
emprestada com zelo c solicitude". 

Guardar e conservar nma coisa com zelo e solicilnde, com- 

prehèhde-se; é modo de dizèr tpie nada de extránhavel tem d 

orelha; mas, emprcstal-a com zelo r solicitude, é expressão des- 
concertada, que insolitamente nos fere os ouvidos. Não pode, 

pois, o complemento circumstancial modificar a idéia exprimida 
pelo adjectivo em prestada, senão as que se traduzem pelos ver- 
bos guardar e conservar, únicos a que, no caso vertente, sc 

pode razoavelmente attribuir a circumstancia denotada por esse 

complemento, que os modifica, completando-lhes a significação. 

Na pbrase seguinte: «Trata as filhas casadas com muito 

amor, zelo c carinho» ninguém virá attribuir ao adjectivo ca- 
sadas o complemento circumstancial, regido da preposição com, 

c sim ao verbo trata, a que o liga o sentido da phrase. 
R nesfoutra: < Zela os livros emprestados com tanto 

cuidado, como se foram seus », a ninguém lembrará ligar o 

complemento circumstancial ou ádjuneto adverbial, como lhe 
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chamam alguns—íoot tanto cuidado, ao participio emprestados, 
quando o sentido o refere evidentemente á forma verbal zrla. 

« O comniodatano constituiclo em mora, alem de responder como 
obrigado moroso, 'devè o aluguel da coisa, desde cpic se retarda em res- 
tituil-a ». ÇPrttficlo Ar!, ips^)- 

Pungitiva increpação faz o esclarecido jurista á expressão 

obrigado moroso, que se lê neste artigo, assim reflectindo: 

« Obrigado moroso *. Expressão original e ridícula no estylo jurídico 
e legislativo. Sempre se disse devedor em mora, ou em atrazo, devedor 
n/razado, imponlual, remisse. 

« Neste Projecto mesmo sempre se usou devedor, c não obrigado. 
(Ver, por exemplo, os arts. : 864, 865, 866, 867, 868, 860, 87o, 871, 872, 
873, 874, 878, 880, ,881 a 881, 887, 889 a 891 ). Mas obrigado moroso, isso 
então é de um exotico inaudito. 

« O mesmo Projecto, no art. 960, diz, devedor em mora. 
"Onde foi, pois buscar a esdrúxula variante. 

Julgamos a critica sobremodo severa e rigorosa, quando 

appellida a expressão obrigado moroso de original e ridícula no 

estylo jurídico e lesgislativo. 

A alludida expressão, tirada do contexto e considerada só 

por só, poderá causar estranheza e reparo, mas inserida onde 

se acha, determinado como está o gentido que lhe dão os 
autores do Projecto, parece-nos justificada, a menos que nos, 

indúzam a pensar assim a nossa fraqueza e pouquidade, diríamos 

melhor, a nossa mingoa de tacfo e intuição juridica. 

A expressão devedor rm mora eqüivale a devedor moroso, 

que se encontra em todos os diccionarios da lingoa jfortugue- 

za, e a ninguém lembra condemnar. 

Commodatario é o que ou a que pedio coisa emprestada 

debaixo de oommodato. , 

Cqmmodato é, segundo Teixeira de Freitas, o empréstimo 

gratuito de alguma coisa para certo uso, que deve ser resti- 

tuida identicamente. 
Não é o commodatario obrigado a velar pela coisa empres- 

tada, como se fora sua própria? 
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Não tem a responsabilidade da coisa que se lhe empres- 

tou para certo uso, por prazo convencionado ou pelo tempo 

indispensável para esse uso? Não é obrigado ás despesas, que 

a conservação da coisa exige? Não é responsável por perdas e 

damnos, desde que for em mora de entregar ou restituir a 

coisa emprestada ? 
Que extranhavel offensa deleso-estylo jurídico e lesgilativo 

haverá na redacção do artigo do Projccto, assim formulado : 
O commodatario constituído em mora, alem de responder 

como obrigado moroso, deve o aluguel da coisa, desde que se 

retarda em restituil-a»? 

« Que ha abi de original e ridículo? Começando o artigo 

pela expressão o commodatarin constituído rm mora, não fica 

bem entendido e perfeitamente descriminado o sentido que 

deram os auetores do Projccto á locução obrigado moroso, com 

referencia ao mesmo commodatario, constituído em mora? 

Mas ao illustrado censor não se lhe tomou o espirito da 
mesma desagradável impressão, quando, combatendo no Pro- 
jccto essa expressão, que mette a riso, desfarte se enuncia: 

«Mas obrigado moroso, isso então é de uni exotico inaudito». 

Não nos occorre tef lido nem ouvido a locução exotien 

inaudito, como a empregou aqui o Dr. Ruy Barbosa. 

Diz-se o maravilhoso do quadro, o vistoso, do scenario, 
o garboso das vestes, o excêntrico do procedimento, o cxotico 

dos trajes; mas uma coisa de um cxotico inaudito é expressão 

de todo o ponto alheia da nossa lingoa, como o fora dizer: 

coisa de um extranho, de um excêntrico inaudito, de um 

exquisito inaudito, de um original inaudito, em lugar de 
coisa de extranheza inaudita, dç excentricidade, de cxqnisi- 

tice, de originalidade inaudita. 

E caso queira applicar-se o vocábulo exotido a pessoa, já 
se lhe não ajustará bem o epithcto inaudito, que se não costuma 

dizer das pessoas. 

«Pelo contractó de deposito recebe o depositário coisa movei pari» 
guardar, até que o depositante a reclame. 
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«Este contracto é gratuito, mas podem as partes estipular qual- 
quer retribuição polo deposito». ( Projecto. Art. 1^65 ). 

Reprovando a redacção deste artigo, diz o Dr. Rtiy: 

♦ Retribuição a qual das partes ? Poderia ser ao depositaute ? Não. 
É da liatureza do contracto que seja ao depositário». 

«Mas nem por ser da natureza do contracto se deve calar. «Antes, 
por isso mdsmo, cumpre que se òonsigne explicitamente». 

O gratificado, pela natureza mesma do contracto, outro 
não pode ser que o depositário, dil-o o proprio Dr. Ruy Bar- 

bosa; e se assim é, como comprehender que, por este motivo 
mesmo, ou, segundo os termos em que se exprime o doutS 
contendor, antes, por isso mesmo, cumpre que se consigne expli- 

citamente f 

E, se nãò fosse tía natureza mesma do contracto ser o 
depositário o gratificado, houvera menos razão para se tornar 

clara e explicita qual a parte gratificada? Sim; é o que se 

deduz da observação do Dr. Ruy, que julga que nem por ser 

da natureza do contracto, sc deve ralar qual a parte gratificada. 

Antes, por isso mesmo, cumpre que se consigne explicitamentei 

Isso é o mesmo que affirmar que-o naturalmente claro, o 
patente, o evidente tem mais necessidade de ser explicado e 

demonstrado que o escuro, problemático e equivoco. 

Vejamos agora a emenda do illustrado senador: 

"Pelo contracto de deposito recebe o depositário um objccto^ 
movei, para guardar, até que o depositaute o reclame. 

" j Único. Este contracto .é gratuito; mas as partes podem 
estipular que o depositário seja gratificado". 

Não é mais feliz o illustrado censor, no lugar da emenda, 

em (pie diz: «mas as partes, isto é, o depositaute e o deposi- 

tário, podem estipular que o depositário seja gratificado . 
No Codigo Civil Portuguez é assim redigido o art. 1432, 

que, responde a essa parte dò art. 126^ do Projecto: 

"Este contracto é de sua natureza gratuito, o que não impede, 
todavia, que o depositaute possa convencionar a prestação de qualquer 
gratificação';. 



K a ninguém, conhecida a natureza do contracto, occor- 
reria perguntar: gratificação a quem ? 

É assim enunciado o art. 1300 do Projccto; 

"O mandatario é obrig-ado a applicar na execução do mandato 
sua diligencia habitual". 

O eminente censor chama a attcnção para as palavras 

sua deligencta habitual, contidas no artigo, e nestes termos 

formula sua censura: 

''Sua diligencia habitual". Posto onde está, o possessivo refere-se 
a mandato, e não a mandatario, como cumpre. Transponha-se, collo- 
cando essas palavras logo após o verbo applicar, c teremos evitado o 
equivoco •" 

Não ha tal equivoco; é clara a phrase e genuinamente 

portuguesa. No lugar onde está o adjectivo possessivo, attento 
o conceito que se liga aos dois termos mandatario e mandato, 

não é possível referir o possessivo a este ultimo substantivo. 
A regra de proximidade, de que tantas vezes falia o Dr. 

Ruy Barbosa, e que tanto lhe encasou no espirito, induzio-o 

a engano manifesto, pondo-o em desaccordo -coinsigo mesmo, 

na emenda que fez ao art. 1312, em que abre mão da regra, que 

perfilha. . ' 

Eis a emenda, a que alludimos: 

«É igualmente obrigado o mandante a resarcir ao mandatario as 
perdas, que soffrer com a execução do mandato, sempre que não resul- 
tem de culpa sua, ou excesso de poderes». 

Nesta emenda do Er. Ruy não ha quem refira o posses- 
sivo ao vocábulo mandato, bem que seja o substantivo mais 

proximo. É, pois, o Dr. Ruy mesmo quem, redigindo o 

art. 1312, vem, sem o querer, cm apoio da correcção da phrase, 

que condemna no art. 1300 do Phjccto: 
Como se vê, essa redacção da emenda do distineto escriptor 

ao art. 1312 dá ganho de causa á construcção do art. 1300 
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do Projecto, que lhe é ile todo em todo ahaloga, e que nada 
tem de equivoca. 

Semelhantemente, quando, no art 1345, diz o Codigo 
Portugucz: 

(J constituinte não pode escusur-so de cumprir todas as obri- 
g-açues, que o mandatario houver contraindo em Seo nome, dentro dos 
limites do mandato", 

ninguém irá referir a expressão sro nome ao substantivo 

mandatario, bem que mais proximo, senão ao vocábulo consli- ■ 
tuinte. 

Do mesmo modo ainda, 110 art. 861, escreve o mesmo 
Codigo ; 

"O credor é obrigado ; 1.° A conservar a coisa empenhada, como 
se fôra sua própria, e a responder pelas deteriorações ou prejuízo que 
cila padecer por culfni ou negligencia sua"', 

e a ninguém lembrará attribüir o possessivo sua ao pronome 

cila, embora mais proximamente collocado; mas, ao vocábulo 

t r^dor, a quem se reporta a culpa ou negligencia, a que se 

allude. 

' l :r '' 
\ 

O art. 1314, redige-o deste modo a emenda cjo Dr, Ruy; 

Se o mandato for outorgado por varias pessoas pára negocio 
comuium, cada uma ficará solidariam ente responsável ao mandatario 
por todos os compromissos e cffeitos do mandato, salvo direito regres- 
sivo, pelas quantias que ctla pagar, contra os outros mandantes." 

O cila da emenda é de mais; nem o gênio de nossa Hngoa 

o tolera em casos taes, nem o justifica a necessidade de clareza 

do texto, de onde sendo eliminado, não induzirá á conjectura 
de que a acção do verbo pagar se possa julgar affirmada de 

pessoas, que esta no plural ou do vocábulo mandatario, que, 

pelp sentido, não pode manifestamente fazer de sujeito do 

mesmo verbo. 



Na emenda ao art. 1329, escreve o provecto critico; 

"Sob pena de responder pelo damno resultante, o advogado, ou 
procurador, que acceitar a procuralura, não se poderá escusar sem 
motivo justo, e, se o tiver, avisará em tempo o constituinte, afim de que 
lhe nomeie successor". 

Porque ir desencavar o vocábulo procuralura^ de pouco 

uso em portuguez, antepondo-o ao vocábulo procuradoria, de 

que se serve o Codigo Portuguez em seo art. 1362? 

Procuratoria ou antes procuradoria harmoniza melhor 

com o numero considerável de vocábulos da mesma analogia. 
Assim que de provedor se formou em nossa lingoa o vo- 

cábulode ouvidor, ouvidoria; de promotor, promo- 
tor ia; de curador, curadoria; de corredor, corredoria; de 

corregedor, corregcdoria; áe mercador, mercadoria; de collcdor, 
collcdoria; de diredor, diredoria; de contador, contadoria; de 

reitor, reitoria; de vedor, vedaria; de inspedor, inspedoria; de 
autor, autoria; de regedor, regedoria; de commendador, com- 

mendadoria; de ferrador, ferradoria; de pretor, pretoria; de 

rcccbedor, rcccbcdoria. 

Na restricção enunciada na ultima parte do art. 1385: 

"Salvo nos casos urgentes, em que as providencias omiuidas ou 
demoradas occasionariam grave prejuízo ou damno reparavel", 

condemna o insigne escriptor as palavras providencias^ omit- 

lidas ou demoradas, e, desenvolvendo seo pensamento, assim 

se exprime: 

"Não são as providencias, que se omittiram, ou demoraram, as 
causadoras do damno: a omissão ou alrazo dellas, pelo contrario, c 
que acarretou o prejuízo". 

Das palavras, pois, do illustrado critico deprehende-se que 

a expressão do Projectò é considerada de todo o ponto opposta 
á que elle alvitra na emenda. 

Mas a omissão, a demora ou atrazo das providencias não 

partem, não procedem de alguém? E a ser assim, essas pro- 
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videncias nao são omittidas ou demoradas, por esse alguém, 
donde partem? 

Logo, tanto monta dizer n omissão ou atrazo das provi- 
dencias, quanto as providencias omi/tidas, as providencias demo- 

radas, porque o são por alguém, alguém as omitte e demora, 
ha omissão, ha demora ou atrazo dei Ias. 

Suppõe o Dr. Ruy Barbosa existir antagonismo entre as 
duas expressões, isto é, a do Projccío-. providencias omittidas 
ou demoradas e a da emenda: omissão ou atrazo das provi- 

dencias; que faria, se, em vez da expressão de que se utiliza 
o Projecto, se tivesse escripto as providencias não omittidas 

c nao demoradas f Não veria aqui um sentido desconnexo e 

disparatado? 

Não ha . tal antinomia nas duas phrases alludidas: no que 
respeita ao sentido são equivalentes as phrases seguintes, 

comparadas duas á duas: * ri transfusão do sangue nas veias 
do doente animou-lhe as forças e accendeo-lhe a vida »; « 0 

sangue l.-ansfundido nas veias do doente animou-lhe as forças 

e accendeo-lhe a vida». «A perseguição da virtude desanima 
os bons» ; «« virtude perseguida desanima os bons». «A pro- 

messa da altiança parecia mudar a face dos acontecimentos» ■ 
«« altiança promcttida parecia mudar a face dos aconteci- 

mentos . «A transferencia do governo originou a quedado 

ministro»; «o governo transferido originou a queda do mi- 
nistro». « A transformação da villa em cidade tudo mudou - 
v a villa transformada em cidade tudo mudou ». 

Escreveram Rebello da Silva e A. Herculano : 

" 0 co mm freio paralysado a fazenda publica c o credito ar rui- 
nados, accusavam a incapacidade de ministros". 

(durões //lustres. Pg. 74). 

'(Na senc das conseqüências inevitáveis que derivam de se attrilmir 
a idéia formulada ou á formula da idéia, em abstraclo, a naturera 
objcctiva de propriedade. ..." 

. (Opusc. T. 2.° Pg. 121). 
. Disse Latino Coelho: 
"A llalia invadida c conquistada mima campanha prodigiosa, a /Wc- 

""inha occupada em muitos pontos pelos soldados victoriosos, attes- 
taram ". 

(Republica e Monarchia Pg. 72). 



Entre os latinos é muito comnnun este modo de tecer 
o discurso, em que um participio passivo, unido a um sub- 

stantivo, eqüivale a um substantivo abstracto, acompanhado 
de um complemento determinativo. 

Robustecem-nos a asserção os seguintes exemplos: 

«In Sicilia Koinanis onitlia mutaverat mors Hieronis, tegtiiiiugue 
art Hieronymuni nepotem ejus ímus/atuiu, püerum, vixdum libertatem, 
nedum úominationeiu, inodice laturum ». 

( Tito Uv. Uvr. 24. Cap. 4."). 

Neste exemplo do escriptor latino a expressão rfgvmn 
fraiislalnni (o gcvcrno transferido) eqüivale a esfoutra rrgni 

franslafio, isto é, a transferencia do governo. 

Outro passo do mesmo autor, onde se nos depara a mesma 

syntaxe, é o seguinte: 

« Ab itrbe oppugnanda Poenum absterntère coiiipeclci mcenia, 
liaudqitaquam prompta oppugnatili». ( Ltv. 23. Cap. 1." )■ 

Consfreta moenia, isto é: mncinnm conspretns. 
Esta syntaxe é vulgarissima em Tito Eivio, cuja lição nos 

ofíerece ainda os seguintes exemplos: 

"Co/tspeclüm tam triste supplicium fregit ânimos Canípanoruni''. 
( Uv. 26. Cap. 12 ). 

"Pudor uou lati auxilii patres cepit". ( Id. 21, 16 ), 
''Ante Capitolium incensnvi". ( Id. 6, 4. Vide Madvig. Grannnaire 

Latinr. ? 426 ). 

Reinach assim se exprime com relação ao assumpto 
[Grani. taf. Pg. 229): 

"Le participe passé uni à un substantif répond souvent aux nonis 
abstraits frança,!s : imptexi rami - 1'entrelacement des rauleaux; sufftnsa 
moenia = la chuto des murailles". 

Da mesma syntaxe nos dá exemplo Cicero, no seguinte 

lugar: 

"Dubitabat uemo, quin rio/ali hospites, legahnecali fina vexata, 
lianc tantain efflcerent vastitatèm". 

( Cie. Pis. 35 ). 



Sallustio, escrevendo: 

fM7T7J n,ÍSSU;na M- CraSS0' qui Catifi"ae -"tiavlt. «e eum 
( ?«/ J8, """"" «mimam. 

Cornelio Nepote, dizendo: 

" Bu«an.mo eat T,leta. c, ^ 
« PO., w „„„„„„ ^  ^ (1X'to" ' 

E Suetonio: 

puni|TyÍÍ|;rt0rÍan,!f 0b Í^> ?Hdé caplie 

Esse uso, no latim clássico, dos participios em luear 
dos substantivos abstractos, sobre o qual faliam, entre outros 

Srammaticos, Madvi*. Roby, Guardia e Sa,ornou Reinach 
cm seos trabalhos grammaticaes, não desapparecfeo de todo 
nos idiomas modernos, principalmente no portuguez. 

> eguindo este modo de compor a phrase, foi que na 

dOS d0,S pon,bos' les dcux pígeons, disse Ea Fontáine: 

Mon voyage dépeint 
Vous sera d'un plalsir extreme 

^.ee^"10 poeta franceZi a .o 

esta e,„ ves de U Pcm,urc Iw. 

Reza assim o ürt. i445 do , 

.lest °t.eDla Tri^
OSa ^„ando 

    -     ..o .ia;:, 
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" Mas de facto o que sè disse, graças á collocação do pronome 
ente, é o que já se dissera no artigo anterior; porque este, aqui, não é 
o representante, senão o segurado». 

Não compartimos, por julgal-a mal avisada, essa opinião 

do illustre censor. Dizendo o Projcctn: 

«quando o seguro se faz por intermédio do representante do segurado, 
este torna-se também responsável 

o adjectivo este não se refere, como diz o Dr. Ruy, ao vocá- 

bulo segurado. 

Se assim fora, a que viria na oração principal o vocábulo 

também / 

Não é claro (pie este elemento grammatical dá a enten- 

der que, assim como o segurado, consoante o que dispõe o art. 

1444, perde o direito ao valor do seguro e paga os prêmios 
vencidos, no caso de não fazer declarações verdadeiras e com- 

pletas, omittindo, alterando e figurando circumstancías que 

influir possam no contracto, assim, quando este é feito medi- 

ante procurador, responsável por igual é este representante 

do segurado por essas mesmas omissões e alterações? 
O também do texto torna disparatada a referencia do adje- 

ctivo este ao vocábulo segurado. 

O Codigo Portugucz, no art. 454, assim se exprime: 

" As agoal pluviaes, que cáem directamente sobre qualquer prédio 
rústico ou urbano, podem ser livremente occupadas e usufruídas pelos 
donos dos ditos prédios ; mas estes não têm direito a desvial-as do seii 
curso natural ». 

1 
Na phrase: «podem ser livremente occupadas eusufruídas 

pelos donos dos ditos prédios; mas es/es não têm direito >, os 

redactores desse codigo evidentemente referiram o vocábulo 
estes não ao vocábulo prédios, senão a donos. 

Ao entender do Dr. Ruy, fôra ao substantivo prédios, e 

não á expressão donos dos ditos prédios, que se devera referir 
o demonstrativo, o que não conforma com o' uso dos escri- 
ptores havidos por exemplares 110 escrever. 

O proprio Dr. Ruy Barbosa, na-emenda ao art. 538 do 
Projee/o, fornece um exemplo que serve de replicar á critica 

feita á rcdacção do art. 1445. Eil-o: 
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«A transcripção datar-se-ha do dia em que se apresentar o titulo 
ao official do registro,-e este o prenotar no protocollo». 

Certo não referio, neste passo, o vocábulo cstr a registro, 

senão á expressão official do registro. 

Bem se vê: a regra de proximidade, invocada ainda uma 

vez aqui pelo esclarecido senador, é como um leito de Procusto, 

a que nem sempre se accommoda o pensamento do escriptor, 
sem se apoucar, empobrecer e desvirtuar no estreitado âmbito, 

onde se lhe confrangem e tolhem o mover-se e expandir-se. 

Demais, já em outro lugar o notamos, divorciando-se 

assim a grammatica do sentido, ou o pensamento da linguagem, 

que o traduz e com elle se ajusta e irmana, como se explica- 

riam, á luz daquella, considerada só por só, desajudada desse 

pensamento, que lhe é alento e vida, essas concordâncias 

syllepticas ou lógicas tão communs no dizer portuguez e que 
tão vivo colorido derramam na tecedura da phrase, e tanto 

engraçam e realçam o discurso ? 

A emenda ao art. 1542 redige-a assim o illustre Dr. Ruy 

Barbosa: 

«Se da offensa resultar defeito, pelo qual o ofTendido não possa 
exercer o seu officio ou profissão, ou se lhe diminua o valor do trabalho, 
a indeninização, alem das despesas do tratamento e lucros cessantes 
até ao fim da convalescença, incluirá uma pensão correspondente á im- 
portância do trabalho, para que se inhabilitou, ou da depreciação que 
cite soflrco». 

E mal construida a redacção deSta emenda: o pronome 
elle parece pelo sentido referir-se a trabalho, que diminuio 

ou se depreciou; entretanto, unida a oração de se inhabilitqu 
á de soffreo, pela coordenativa ou, parece terem uma c outra o 
mesmo sujeito, figurado na primeira pelo vocábulo ofendido 

e na segunda, pelo pronome elle, que, segundo o teor das 

construcções grammaticacs, representa o mesmo vocábulo 

offcndido, sujeito daquella. 
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Attente-se bem nas ultimas palavras do artigo; 

• incluirá umà pensão correspondente á im- 

port^—o para que se inl.aUiUtou ( . ojfc^o ou da depre- 
ciação que eüc soflreo». 

Redigido assim o artigo, quem não referirá, em boa gram- 

matica, o pronome elte á palavra ofendido, sujeito de ^ 
inhabihtou f . ^ -i • 

Não é, porem, ao «Ifmd.io que se u,tenta attr.bmr a 
depreciação; é, sim, ao trabalho.cujo valor pode dmnnu.r o 

baixar com o defeito resultante da offensa softnda 
Não ha, pois. negal-o: a construcção da phrase da ement a, 

é em extremo viciosa. / 
Confronte-se agora o texto e a emenda, e ver-se-ha onde 

mais bem avisada andou a redacção. 
Eis o artigo do Projecto. 

"Se da offensa resultar defeito que impossibilite o offcndido de 
continuar no exercido de sua profissão ou offlcio ou diminua o valor 

de sco trabalho, a indemnização ccmprefienderas alem das despesas do 
tratamento c lucros cessantes até o fim da convalescença uma ,.cnsao 
correspondente ao valor do trabalho impossibilitado ou reduzido . 

Esta construcção deo o abalisado jurisconsulto á emenda 

feita ao art. 1551 do Projecto. 

"a mulher aggravada em sua honra tem direito a exigindo 
onc.», „ este eê. 
incuto, um dote uqrre.poude.le í eoud.çuo c e.l.do du ..f.M, 

Quem quer que leia este artiso, assim redigido, julgará 

uão haver identidade entre a expressão « 

m m. henm e o adjectivo snbstaut.vado 
tanto é a mesma pessoa a mulhern/í-rW» em sua 
a cercca,|as «„ texto as proposições subor- 

dinadas intermediárias: » este «ào hnier m, uã, emser reM- 
//, n pefoutra ficara reduzida a phrase. 

rar o mal pelo casamento, a est outra neai 
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«a niiilhcr Hggravada c.ui sua honra tem direito a exigir do offensor 
uni dote correspondente á condição da offendida »; 

como se esta fôra outra que não a própria mulher, aggtavada 

em sua honra. 

Mas, illudido pela regra de proximidade, a que de continuo 

se reporta, quiz o Dr. Ruy Barbosa esquivar o emprego do 

adjectivo possessivo, que, no caso vertente, não levaria 
ninguém a consideral-o em relação ao vocábulo offensor. 

Eis como, sem receio de equivocação, ficaria construída 

a phrase: 

«A mulher aggravada em sua honra tem direito a exigir do offensor, 
sc este não puder ou não quizer reparar o mal pelo casamento, um dote 
correspondente á sua própria condição c estado». 

Empregando o possessivo, disse bem Vieira: 

« Us paes estimam mais os bens dos fiihos que os seos proptios»' 
r Sena. T. l.u Pg. 131 ). 

* 4í- 7Í- 

Ao numero VII do art- 1572 do Projecto, que é asssim 

redigido: 

«Por salarios ou ordenado aos criados ou empregados domésticos 
do devedor, nos últimos seis mezes», 

/ 
faz o preclaro senador a seguinte censura: 

«Salario abrange ordenado. Toda retribuição do serviço tem nome 
de salario, seja qual for a categoria social de quem a recebe. Di- 
zendo, pois, salarios, escusaria accrescentar ordenado : 

E continua: 

«Imitando, neste ponto,'o codigo civil portuguez, art. 884, n. V, 
não attentaram os autores do Projecto, cm que o modelo, reproduzido 
no texto, fallando primeiro em ordenados, uma das especies 110 
genero salario, podia alludir posteriormente a este, sem se repelir. 
' « Mas a redacção brasileira, começando por mencionar o gênero, 

tinha nelle incluido a especie, e não havia mister de particularizal-a». 

Verdade é que o modo de retribuição a que se dá a desi- 

gnação de salario se não applica só, dil-o Eeroy-Beaulieu, aos 



trabalhadores manuaes, Cxtende-se á maior parte das profissões 

humanas, ainda ás que são puramente iutellectuaes. 
Disse Jacinto Freire, na Vida de foão de Castro (Liv. 

IV, n • 102 ): 

«Porque nas armadas que tiz, primeiro comiam os soldados os 
salários do governador que os soldos do soo rei». 

Geralmente fallando, honorários, ordenado, vencimentos, 
paga, estipendio, pré, soldo, soldada, jornal, d ia ria, são termos 
que se consideram contidos no termo salario, sendo este e todos 

os demais de menos >>;eneralidade que o vocábulo retribuição. 

Mas é também verdade que, no uso vulgar de nossa 
lingoa e até na linguagem mesma scientifica, a palavra 

salario não raramente se toma em sentido mais restricto. 

Não foi certamente em sentido amplo que a tomou o 
Codigo Portuguez, quando no art. 1391, assim a definio: 

«Scrvifo sulariado é o que presta qualquer indivíduo a outro, 
dia por dia, ou hora por hora, mediante certa retribuição relativa a 
cada dia ou cada hora, que se chama salario». 

A redacção do art. 884, n. V desse mesmo Codigo, não 

vem, como se supporia das palavras do Dr. Ruy, em apoio 
da censura que este faz á redacção do texto, naquella parte 

tio mencionado artigo. 

«Não attentaram», diz o illustre critico, «os autores do Projeclo 
cm (pie o modelo, reproduzido no texto ( referindo-se no Codigo Por- 
luguez ), fallando primeiro em ordenados, uma das especies no genero 
salario, podia alludir posteriormente a este, sem se repetir». 

De que palavras, perguntamos nós. usa o Codigo Por- 

tuguez nesse artigo, com que julga o Dr. Ruy justificar o seo 

reparo ao que escreve o Projeclo é 
Kis o que escreve essa lei portugueza: 

« O credito proveniente de ordenados, salários e soldadas de criados 
e outros familiares ». 

Se, antepondo ordenado a salario, o Codigo Portuguez 

fornece argumento a favor da censura que o Dr. Ruy Barbosa 

articula contra a expressão do Projecto, o vocábulo soldada, 

116 
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posto depois de salario não será argumento contra a mesma 

censura? Nfio se deverá, segundo inculca o douto antagonista, 

dizer salario ou ordenado; como poderá justificar salario e 

soldada / Se ordenado está contido no termo salario, que é 

toda a retribuição de serviço, não se acha por igual o vocá- 

bulo soldadas encerrado no mesmo vocábulo salario/ 

A censura assenta, pois, em falso: 

Como o Codigo Porlugucz, não receiou A. Herculano dizer, 

antepondo salario a soldada : 

«O salario, soldada ou jornal, o o espinho que o punge, ora mais, 
ora menos». 

( Opusc. Pg. 128. . / Emigração ). 

K nos mesmos Opuscnlos, a paginas 220: 

«O salario representa a manutenção do obreiro». 

Assim no Codigo Porlugucz, como no Proje cio do Codigo 

Brasileiro, é o vocábulo salario empregado não em seo sentido 
lato, senão no restricto, de que tão freqüentemente usa nossa 

lingoa e os idiomas congeneres, e a que presta saneção a 
linguagem mesma de alguns escriptores da sciencia econômica. 

Registando entre os synonymos os vocábulos retributiou, 

honorairc, salairc, âppointement, solde, gages [retribuição, hono- 
rária, salario, ordenado, soldo, soldada ), eis a differença que 

Lafaye estabelece entre- esses vocábulos, aqui traduzidos: 

«A retribuição, o honorário e o salario podem dar-se, dão-se quasi 
sempre por um bem único, accidental; ao passo que a paga, o soldo, 
as soldadas, o ordenado, -suppõem e recompensam um bem habitual, 
um trabalho coutinuò. Uma vez por todas, daes uma retribuição, 
honorária, salario a alguém que vos serve, que vos faz uma coisa util, 
em um so caso ; um autor publica uma obra, dá-se-lhe uma retribuição, 
um honorário, um salario mais ou menos considerável. 

> A um homem que vos serve, que vos aluga seos serviços por 
certo tempo determinado^ que está a vosso serviço, que trazeis a soldo,, 
vós lhe daes uma paga, um soldo, soldadas. 

, « O honorário ó uma retribuição honrosa, merecida pela sciencia. 
pela capacidade, pelo exercido de uma arte nobre ou liberal  

«Para honrar uma profissão acima das artes mechanicas, dá-se a 
um homem dessa profissão um honorário ( honorairc), cm vez de salario 
c soldada, que lhe melindrariam o amor proprio ( Volt. ). 
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" Chama-se honorário a retribuição Ue um advogado, de um medico, 
de um sacerdote, de um autor, etc.... 

•Mas o saUtrio é a retribuição do trabalho, do trabalho manual: 
o operário tem um sa/ario. 

« A soldado é o salario habitual dos criados ou pessoas de condição 
semelhante; os ordenados são honorários habituaes dos fíinccioharios 
públicos ou empregados particulares». ( 1 ). 

Na oitava edição do diccionario de Antonio de Moraes 

c Silva, assim se exprimem os revisores desta obra, desenvol- 

vendo o sentido do termo ordenado: 

« O k n r-: n a d o — vencimento certo, fixo, pago periodicamente, em 
geral, aos mexes, ou em remuneração de emprego publico civil, o fjue d 
regulado por lei, regulamento, etc., ou em pagamento de serviço par- 
ticular, e, nesse caso, é fixado por ajuste prévio ; honorários ; estipemlio, 
paga. Oppõe-se ou distingue-se dos próes, percalços e emolumentos, 
gratificações etc., que são contingentes, do caracter transitório e se 
alteram para mais ou para menos, ou se suspendem totalmente em 
determinados casos. 

« Differe do jornal, salario, que c o pagamento do operário, que 
trabalha a dias, e que de ordinário recebe no fim da semana ou daquin1- 
zena. A paga por serviço militar chama-se soldo*. 

Consignando, no Diccionario da Lingoa Portngnrza, o 
mesmo vocábulo salario, nota-lbe Cândido de Figueiredo 

a acccpção restricta. qne lhe dá nossa lingoa, toniando-o no 

sentido de ' retribuição de serviço, feito aos dias ou ás horas \ 

Não foi também associando ao vocábulo salario o sentido 

lato que lhe dão algumas vezes os economistas, e que lhe 

parece dar o illustre Dr. Ruy liarbosa, na emenda á referida 

expressão do Projreto, que, tratando da remuneração do 
trabalho, Lecouteux, assim se exprime, em seo Curso de 

Economia Rural (Pg. 90-1): 

• Le travail, comme 1'átudie réconomie politique, est 1'applicalion 
dc toutes les facultés intellectuelles, morales et physiques de riiomme 
ã Ia produetion des richesscS. 

« Sont, par conséquent. travaillours ayant à prendre leur part 
rospective dans fo produit brut, tons les hommcs qui ont concouru ã 
rumvre produetive, les uns par leur intelligence, lour scicnce, leur génic 

Ol hafave üict. des Svtiniiynins. rg. tW. 
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de découvertes, leurs aptitudes morales, les autres par leurs forces 
nutsculaires. 

«Tous ces proditcteurs ont eu leur utilité : il est juste qu'ils 
aient leur réinunération, qui s^ppclle profits, pour les cliefs d'etitre- 
l)rises opérant leurs risques et périls ; haitevtents, appninleiuctils, 
pour les fonctionnaires publics : divii/índs, pour les actionuaires ; 
honoraires, émolumenls, pour les uotaires, médecins, avocats; solde pour 
les soldats ; gages pour les domestiques au uiois ou à 1'íinnée; sai.aires, 
pour les ouvrièr^''^-gratificatioits, pour toutes les soutixes dònnéos eu 
supplément des traitenients, ffag^es et salaires fixes », 

O sentido da palavra sn/nrio restringão-a ainda Lonis 

Cessa, quando, defihindo-a, assim escreve: 

« A retribuição ordinária que o operário recebe em troco do 
trabalho que fornece — /.a rétribuition ordinaiie que /'(inviier reçoit eu 
érhange du travail qidil fniiruit ». 

( Prem. Éh'm. <P Éeou. Pot, Pg'. 109). 

« Ordenados, diz Teixeira de Freitas, em seo Vocabulário Jmidieo 
( Pg. 5õ ), « são os estipendios certos, que pelos seos trabalhos ajustados 
percebem os empregados públicos e locatários particulares. Sa/ario é 

/ o preço que se paga por qualquer locação de serviços, como a'dos 
criados de servir, de caixeiros de commercio, etc.». 

«O sa/ario. como geralmente o definem os economistas», diz Gide, 
( 1 ) « «S toda a remuneração (pie tem o homem em troca de seo 
trabalho. 

« Por esta definição », continua o eminente economista, «o salario 
se nos offerece como a renda natural, pòr excellencia, a que sempre 
existio e existirá em todo -o tempo. De feito, não pode conceber-se 
um estado social qualquer, em que possa o individuo viver de outro 
modo a não ser permutando seo trabalho, ou os produetos de seo traba- 
lho, ou seos serviços por certa quantidade de riquezas. É o que 
permitte aos economistas clássicos o affirmarem, com Mirabeau, em uma 
phrase celebre, que todos os hotpens, salvo os ladrões ou os mendigos, 
são « assalariados », fazendo entrar nessa categoria os proprietários 
mesmos e os rendeiros. 

« Mas, pensamos, nós, é essa uma definição incorrecla e inspirada 
no desejo, porventura inconsciente, de representar o salario como o 
modo de remuneração mais perfeito que se pode imaginar, e o salariato 
como um estado definitivo. 

« Ora, a sçiencia deve applicar-se a distinguir, c não a confundir 

( 1 ) Priuc. d f:eou. /'"I i';; fíltHO. 

y 
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todos os redditos provenientes de um trubalho qualquer. A palavra 
sàlario, assim na linguagem econômica como na vulgar, deve servir 
para qualificar ufíò qiiohjun modo de rcnuineeaçõo do trabalho, mas somentr 
mu modo muito especial, a saber, o preço do trabalho alugado r empre- 
gado poi um empteiteiro. 

« Com effeito, temos visto, por varias vozes, que a empreza constituo 
o traço característico da organização econômica moderna. 

« Ora, o salariato é inseparável da empreza, como o anverso e o 
reverso de uma mesma medalha, ou antes como a venda e a compra 
de uma mesma mercadoria. A mercadoria aqui é o trabalho ou 
a mão de obra ; o assalariado é o que a vende, o empreiteiro, o que 
a compra». 

Para fiidc, portanto, o termo sala rio não se toma naquclla 

amplitude dc significação, de que falia o illustre I)r. Rny 
Barbosa. 

E quando a salario se attribua o mais lato sentido, quando 
se faça do vocábulo ordenado uma das especies do geúero 
salario, tal qual o reputa o esclarecido censor e a maior 

parte dos lexicograplios inglezes, não compreliendemos o que 
haja de extranbavel na expressão salários ou ordmados, como 
na discriminação dos grupos bierarchicos dos seres, que são 

objecto dc seo estudo, o naturalista não cscrupuliza cm dizer: 
os generos ou as especies, as classes ou as familias, os ramos 

ou as classes dc tacs ou taes plantas. 

" * 

Da ultima parte do art. 1585 faz o Dr. Ruy o seguinte 

paragrapho, recorrendo incorrcctamente ao uso do subjunetivo 
jiclo indicativo: 

« K expressa a acccitação, quando se faça por declaração escripta; 
tacita, quando resulle de actos só com o caracter de herdeiro coinpa- 
tiveis ». 

Rarissimos serão os ouvidos que se conformem com o 
uso do modo subjunetivo nas duas subordinadas que concorrem 

para a composição deste período: em taes casos, não nos 
parece lograr os abonos des zeladores da boa linguagem o 
emprego do modo subjunetivo; é, bem ao revez disso; o modo 

indicativo a que costuma recorrer a nossa lingoa, porque. 
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exprimindo aquelle a duvida, a indecisão, a incerteza, é o 

modo menos adaptado a entrar em uma definição, onde é 
intuito do que falia ou escreve precisar o sentido de uma 

palavra, ou fazer conhecer a natureza "de alguma coisa, con- 

forme é real ou nominal a definição, de que se trata. 

Ao menos ainda se nos não deparou exemplo do sub- 

junetivo em casos análogos, quer entre os antigos, quer entre 

os modernos escriptores. 
Paliando sobre o mesmo assumpto, escreve o Cndigo 

Porfuguez-, no art. 2027: 

« A acceitação é expressa ou tacita. 
<- jí 1.° K" expressa, quando o herdeiro toma esto titulo ou qualifi- 

cação em "algum acto publico ou privado. 
«22° E' tacita, quando o herdeiro pratica algum facto de que 

necessariamente se deduz a intenção de acceitar, ou de tal natureza, 
que cllc não poderia praticai-q senão na qualidade de herdeiro». 

No art. 1^96 escreve a mesma lei portugueza: 

« Dá-se o contracto de empreitada, quando algum, ou alguns indi- 
viduos se encarregam de fazer certa obra para outrem, com materiacs 
subministrndos, quer pelo dono da obra, quer pelo empreiteiro, mediante 
certa retribuição proporcionada á quantidade do trabalho ». 

O mesmo no art. 3,73, onde diz: 

" Dá-se o contracto de consignação de rendimentos, quando o 
devedor estipula o pagamento successivo da divida c seos juros...". 

P' ainda o mesmo indicativo a que se soccorre tios arts. 

642, 1911, 2289 e 2298, escrevendo: 

E' unilateral ou gratuito ( o contracto), quando uma parte pra- 
metle c a outra acceita; e bilateral ou oneroso, quando as partes trans- 
ferem mutuamente alguns direitos, e mutuamente os acceitam 

« O testamento chama-se publico, quando (' escripto por tabel- 
lião no seo livro de notas». 

« Dá-se accessão quando, com a coisa que é propriedade de alguém 
se une e encorpara outra coisa, que lhe não pertencia ». 

• « Dá-se accessão industrial, quando, por facto do homem, se con- 
fnmtem objcctos pertencentes a diversos donos ; ou quando um indivíduo 
apptica o proprjo trabalho a matéria que pertence a outrem...». 

Não julgamos, pois, bem cabido o emprego que o illus- ■ 
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trado critico faz do subjunctivo pelo indicativo, quando 

escreve: 

a K' expressU a acccitação, quando sc fiça iior declaração cseripta : 
lucila, quando resulte de actos só com o caracter de herdeiros com- 
paüveis ». 

Quando sc FAÇA, quando RKSPI.TK . Devera dizer — 

quando sc FAZ, quando kf.SUJ.TA, eniprejíando-se o ilulicativo, 
unico modo que alli cabia. 

■' Na succcssão lejíitima, a parte do que renuncia a herança ac- 
crcsee aos outros da mesma classe, e, sendo elle o unico dessa classe, 
c ella devolvida aos da classe subsequente ( Art. 1593 ). 

Reprova o Dr. Kuy a redacçâo deste artigo, nos sepuintes 
termos: 

•' Dada semelhante redacção, seria a classe, não a herança o que 
se devolve. Fi isso não estava na mente da redacção, nem tem senso. 
Ora, quando a ordem jframmatical pode evitar o absurdo logico, não 
se desculpa que o arroste ". 

Ainda aqui nos não pomos da parte do douto escriptor. 

Nada existe na redacção do artigo censurado que force 
a referir o pronome cila ao substantivo classe; se o sujeito 

da ultima oração fosse o substantivo classe, não se empregaria 

abi ella, representando-o, senão esta, para mellior precisar a 

relação. 

Encarando a construcção da phrase á luz da regra de 

proximidade, a (pie a trechos se aferra e que não tem esse 
caracter absoluto, de que a reveste, o Dr. Kuy considerou, 
sem justo fundamento, que o pronome cila, de necessidade, 

se deveria referir a classe, e não a parte. 

O absurdo logico, de que falia, e a falta de senso não 

resultam da má construcção, da viciosa ordem grammatical 

das palavras do artigo do texto, senão da mal entendida regra 

de proximidade, fallaz e mal seguro padrão, por onde o illus- 
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bem aforadas na lin^ua^cni dos nossos bons modelos. 
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* * * 

No art. 1670 do 1'rojec/o, onde se lê: « no coujliclo da ha- 
lalha », sentimos dissentir do -modo de pensar do illustre censor 

que tacha de viciosa a expressão empregada no texto. 
Só em casos raros se toma o termo confliçto como sy- 

nonymo deí«/a///«; aquelle é, sim, ordinariamente equivalente 
a combate, choque, encontro, recontro, embate, briga, e ás vezes 

escaramuça, aperto, affronta. 

A batalha é geral; o combate, particular; aquella é 

pelo ordinário precedida de preparativos, é mais duradoira 
mais importante, mais decisiva, e suppõe grande desenvol- 
vimento de tropas de um e outro lado dos exércitos, que se 

empenham na lueta: este é ás vezes inopinado, geralmente de 
mais breve dura e não presuppõe, como a primeira, aperce- 

bimentos tão consideráveis, tão notável desenvolvimento de 

forças militares. 

Assim, 110 combate dos Horacios e Curiacios eram apenas 

seis os combatentes, tres de cada Uulo. 
Numa só batalha, porem, pode haver muitos combates, 

muitos conflictos, choques ou recontros, grande numero de 

escaramuças. 

Não se diz: o combate ou conflicto de Cannas, o com- 

bate ou conflicto de Platéa, de Austerlitz, de Marengo, de 

Waterlôo; mas a batalha de Cannas, de Platéa, de Austerlitz, 

de Marengo, de Waterlôo; entretanto cm cada uma destas 
batalhas houve'varios conflictos ou combates, vários encontros, 
muitas escaramuças e correrias. Diz-se duas horas, tres horas, 
algumas horas de combate; não se diz duas horas, tres horas, 

algumas horas de batalha. 
14 A recOhquista de Hespaniui pelos christãus custou-lhes mais de 

tres mil combates; entretanto uma só batalha lira tinha arrancado 
das mãos (1) 

(I) Vide Lafayc. Uki. t/ts Synonyttws dv lu Lung. l-rutu. Vg. d95, 
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Não se diz combate, conflicto campal, e sim batalha 
campal; como senão costuma dizer: a batalha das avançadas, 
mas o combate das avançadas: a batalha da infanteria, 
a batalha da cavallaria, a dos lanceiros, dos caçadores; mas 

o combate da infanteria, da cavallaria, dos lanceiros, dos 

caçadores. 

E, se dizemos, sem incorrer em erro, no choque da 
batalha, porque não poderemos dizer: no conflicto da batalha, 

se conflicto outra coisa não é que o choque, o embate, o 

recontro dos que estarn empenhados numa batalha, no mo- 

mento em que mais accesa é a lucta e com maior furor 

pelejam ? 

Colhendo-os em Fernão Lopes de Cástanheda e Diogo de 
Couto, consigna Moraes os seguintes exemplos: 

"Havendo numa batalha muitos conjiictos 
"Estando a batalha neste conflicto". 

Isto nos vem mais convencer que esses clássicos nem 

sempre consideraram tendo significação idêntica os dois vo- 

cábulos conflicto e batalha, a que o Dr. Ruy parece ligar 

exactamente o mesmo sentido; e o proprio Moraes, definindo 
o termo batalha, assim escreve: 

" Batalha. A peleja entre dois exércitos ou duas armadas, na qual 
pode haver um ou mais confliclos 

Por outro lado, o substantivo portuguez rccotitro, 

synonymo de conflicto, usado no adagio portuguez: recontros 

muitos, porem a batalha escusada, vem robustecer-nos em nosso 

modo dç pensar, e justificar o emprego do vocábulo conflicto 

na expressão no conflicto da batalha, que, a nosso entender, 

nada tem de extranha ou viciosa, 

A lição dos nossos exemplares ainda nos fornece os se- 
guintes excerptos, onde se vê claramente que ás duas palavras 

nem sempre se ligou ,o mesmo significado : 

" E entre* todos se travou uma muito arrazoada batalha, na qual 
não sei que capitão, no tnór conflicto delia, deixou a Ruy Dias Cabral 
e aos outros 

( Couto. Dec. í.a Cap. 30. Pg. 257 ). 
117 



" Foi o primeiro, dur-Iho claros siguacs do lim da batalha, que 
havia de ser principio de sua floria. Porque, dizendo-lhe o medico uma 
manhã que estava para devagar, então pedio os Sacramentos, e attir- 
mou que morria, e não tardou em entrar no ultimo confiicto 

(Souza. Hist. de S. Domingos. Vol. 4." Liv. I.0 Cap, 7.° Pg. 5ò). 

" Em um confiicto dos quatro ventos principaes, que no meio do 
mar se davam batalha 

. (Vieira. Serm, T. I.0 Pag. 144;. 

"E comtudo Deos, que dispoz o sonho, ou a batalha para este 
confiicto de Xavier"'. 

(Id. Ibid. T. 13. Pg. 30). 

Justificando sua censura relativamente á alludida ex- 

pressão do Projeclo, que reputa" pleonastica, assim discorre o 
alumiado censurador: 

" Se batalha é a lueta entre dois exércitos e conlliclo o embate dos 
que luetam, dizer confiicto da batalha o mesmo é que se disséssemos na 
batalha da batalha ". 

E defeituoso o raciocínio do eminente Dr. Ruy Barbosa : 

dando-se á sua argumentação a forma syllogistica, sobresae 

para logo e do modo mais claro o vicio que a Inquina, já no 

que toca á matéria, já rio que respeita á fonria. 

Eis a que se reduz o raciocínio do illustre critico: 

Toda a batalha é lueta, 

O confiicto é lueta ; 

Logo, o confiicto é batalha. 

Nesta argumentação o termo médio, que é representado 
pela palavra lueta, sendo toiriado duas vezes particularmente, 

contra as regras dessa especie de raciocínio deduetivo, não 
tem significação idêntica, porque a lueta em que consiste a 

batalha não é a mesma lueta em que o confiicto consiste. 
Logo, não sendo idêntico o meio termo nas duas premissas 

em que entra, eqüivale a dois termos, os quaes, sommados 
com os dois, representados pelo termo menor confiicto e pelo 

nlaior batalha, formam quatro termos. Mas o syllogismo 

não pode ter mais de tres termos, desde que' tado o seo 

artificio se fundamenta no seguinte axioma: «duas coisas 

iguaes a uma terceira são iguaes entre si». 
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Haveria, pois, tanta verdade nesta argumentação, em que 
se resolve o raciocinio do distincto escriptor, quanta na seguinte, 

cuja conclusão é evidentemente absurda: 

Todo o pinheiro é arvore, 

A mangueira é arvore; 

Logo, a mangueira é pinheiro. 

Este raciocinio incorre no mesmo vicio que o em que o 
Dr, Ruy assenta a critica feita á expressão o conflicto da batalha. 

O meio termo arvore, sendo tomado duas vezes particu- 
larmente, eqüivale a dois termos, contra a regra que assim, em 

versos hexametros, formulavam os Escholasticos! 

« Aut. semel, itenim mcdiiis gencralítcr esto*. 

Apezar de, pelo commum, se empregarem synonymamente 
os dois vocábulos moléstia e doença, certo não os considerou 

idênticos em significação o Padre Antonio Vieira, quando 
assim disse, numa de suas Cartas ( T. 2.° Pg. 164): 

«Agora me repetio a mesma doença com maior moléstia, e tão 
forte, tine por muitos dias me deixa sem juizo». 

Usando dos dois termos pele]a e batalha, Latino Coelho 
não os empregou, ligando-lhes sentido exactamente idêntico, 

quando, em sua Historia Política e Militar (T. 2." Pg. 142 ), 

escreveo: 

« Vae esparzir o sangue ás ondas na lueta das facções c na pele/a 
i/as batalhas *; 

nem aos dois vocábulos conflicto e refrega o proprio Dr. Ruy 

associou a mesma idéia, sem matiz algum differenoial, quando, 

a paginas 58 de suas Cartas de Inglaterra, deixou cahir de sua 
brilhante penna a seguinte phrase, em referencia a Mr. Balfour : 

«Entre os conflidos da 'teftega política revê-se nelle como que uma 
dignidade interior, cpie parece retlectir-se-lhe nas acções, e extremal-as 
da pugnacidade vulgar». 

Empregando a expressão conflicto da refrega o Dr. Ruy 

apadrinhou o conflicto da batalha, que tão desamorosamente 

repelle. 
* * 
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É esta a linguagem do Projecto no art. 1704 : 

«Se a opção foi deixada ao legatario, este poderá escolher a 
coisa melhor (pie houver na herança ; e se nesta não existir coisa da 
qualidade da legada, o herdeiro deverá dar-lhe do genero determinado 
pelo testador » 

'•* , 
Eis a emenda do Dr. Ruy á redacção deste artigo; 

« Se a opção foi deixada ao legatario, "este poderá escolher, do 
genero ou especie determinada, a melhor coisa que houver na herança ; 
e, se nesta não existir coisa de tal qualidade, dar-)h'a-ha dessa qua- 
lidade o herdeiro, observada a disposição do art. 1702, ultima parte », 

Redigida como está a emenda, não se lhe penetra clara- 

mente o sentido. 

Com effeito não havendo na herança coisa de tal quali- 

dade, isto é, a melhor, do genero ou especie determinada, que 

o legatario poderá escolher, como dizer que o herdeiro lh'a 

dará dessa qualidade? 
Não importa dizer que, não existindo na herança uma 

coisa de tal qualidade, dessa mesma qualidade lh*a dará o 
herdeiro? Não ha, ao que parece, sufficiente clareza na emenda 

ao art. 170^. 

* * 

Ao art. 1708 dá o eximio critico a seguinte redacção: 

" Se o testador commetter designadamente a certos herdeiros a 
execução dos legados, só esses responderão por estes". 

Aqui emprega o Dr. Ruy o vocábulo esses referindo-o a 

herdeiros, quando não era esses a que devia recorrer, senão 
ao adjectivo aquelles; porque, quando se confrontam ou con- 

trapõem dois ohjectos ou duas series de objectos, se com 

relação aos últimos se diz estes, com respeito aos primeiros 

não é usual dizer esses, mas aquelles. 

* + * 
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" Se algum dos legados consistir em coisa pertencente a um dos 
herdeiros só a este incumbirá pagal-o, com regresso contra os outros 
herdeiros pela respectiva contribuição, salvo disposição expressa do 
testador em contrario ( Piojectn. Art. 1709). 

Emendando este artigo, o Dr. Ruy censura o emprego 
da expressão pagal-o, nos seguintes termos: 

" Incumbirá pagal-o " O legado pode não consistir em dinheiro. 
K, em tal caso, não se paga : cumpre-se ou satisfas-sc 

Mas, dizemos nós, o verbo pagar, procedente do verbo 

latino pacarr, acalmar, moderar, pacificar, donde o italiano 
pagarr, o' hespanhol pagar, o francez paycr e o inglez lo pay, 

tem também a significação de satisfazer uma divida, um 

encargo qualquer. 

Pagar um legado o mesmo é que satisfazcl-o, cumpril-o • 

consista ou não em dinheiro. 

Não são de uso commum em nossa lingoa as expressões 
pagar uma promessa, pagar uma romaria, pagar uma divida 

de honra, pagar os seos peccados, pagap as suas culpas, pagar 

bencficios com ingratidão, pagar o tributo á natureza, amor 
com amor se paga ? 

Não disse Castilho Antonio ( Outono. Pg. 269): 

" Piigue-íos Deos no centuplo o hem que fizestes aos nossos queridos 
finados, e a nós mesmos "? 

< 

Que falta ha em dizer o herdeiro pagou todos os legados, 

ainda quando um ou alguns destes legados não consistam 
cm dinheiro ? 

Na significação etymologica do verbo pagar (pacare), 

a idéia que se destaca ao espirito e lhe suggere e aviva a 
attenção não é a de dinheiro, que não transparece nos ele- 

mentos morphicos da palavra, mas a do allivio, da calma, da 
paz que produz no credor o que se desempenha para com 

elle do que lhe deve. 

" Pagure, idem quod pacare, solvere, exsolvere , diz du C.inge. 
" " Pago e detto da paCO latino che vale concordo, perchio chè il 

debitore, quando paga il suo creditore. et lo contenta, et quasi fn pace 
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con lui ( Acarisius, cit. por du Cange. T. 6." Pg-, 81, e Scheler 
Dicl. d'étyinologie franç. Pg. 382 ). 

® No art. 1713 do Projecfo lia a construcção seguinte: 

' Caduca o legado; 
" 1.° Se o testador transformar a coisa legada, de modo que não 

conserve mais a forma, nem a denominação que tinha 

O exímio critico reprehende neste lu^ar o emprego do 

verbo transformar, desenvolvendo assim os fundamentos com 

que impugna a redacção do artigo: 

"Transformar... .Az modo que não conserve mais a formo. Nem 
se concebe outro meio de transformar. Se o objecto conserva a sua 
forma, não houve transformação. Se sç Ironsformon, é porque já não 
tem a mesma forma. Portanto, é de mais, no texto, uma dessas duas 
locuçõe s". 

Depois de assim ponderar, constróe desta arte o artigo : 

« Caducará o legado : 
« 1.° Se, depois do testamento, o testador modificara coisa legada, 

ao ponto de já não ter a forma, nem lhe caber a denominação, que 
linha ». 

Mas modificar uma coisa não é dar-lhe nova forma, novo 
modo de ser? E, se tomou a coisa nova forma, nãQ é obvio 
que não continuará a guardar, a ter a mesma forma, que 

tinha anteriormente? . 

Se tomou novo modo de ser, não se traduzirá por nova 

forma esse novo estado, essa nova maneira de existir? 

Eis, portanto, o esclarecido escriptor tropeçando em cheio 

na mesma falta, de que argue o Projrcfo. 
Aos ouvidos dos autores do Codigo Civil Portugucz não 

lhes soou tão extranhamente o verbo transformar, empregado 
de maneira idêntica, em o n. 3.0 do art. 1811, que o Projrcto 

quasi litteralmente transplantou. 

Eis como se exprimem no artigo, a que nos referimos: 

«O legado iicará sem effeito; 



" 3.° Sc o tcstiidor transformar n coisa legada de modo que não 
conserve a forma, uçm a denominação que linha". 

Releva ainda notar que a locução depois do tcstanicnto, 

que se lê na emenda, é de todo em todo inútil, desde que o 
testador não podia antes do testamento modificar a coisa 

legada, porque, sendo o legado qualquer deixa por titulo sin- 

gular, cm disposição dc ultima vontade, a quem não c herdeiro, 

antes do testamento nem ha testador, nem coisa legada. 

É, logo, escusada e inteiramente supérflua a expressão 

depois do testamento. 

vC* «■ 

Emendando o art. 1725, redigio-o assim o illustre critico : 

" Não podem lambem ser nomeados herdeiros, nem legatarius ; 
"A pessoa que a rogo escreveo o testamento ( arts. 1644, n. 1, 

1652, n. 1, 1663, 1664), nem o seo cônjuge, ou os seos ascendentes, 
descendentes e irmãos 

Não cabe aqui o emprego da conjuncção ou. 

Em taes casos, ou deve dizer-se em nossa lingoa: 

•'Não podem também ser nomeados herdeiros, nem legalarios : 
" I. A pessoa que a rogo escreveo o testamento, o seo cônjuge, 

os scos ascendentes, os seos descendentes, nem os seos irmãos"; 

ou então; 
» x 

"Não podem ser nomeados herdeiros nem legalarios: 
"Nem a pessoa que a rogo escreveo o testamento, nem o seo 

cônjuge, nem os seos ascendentes, nem os seos descendentes, nem os 
seos irmãos " ; 

mas não se dirá bem, dando á conjuncção ou o papel da 

conjuncção nem; «nem o seo cônjuge ott os seos ascendentes, 
descendentes e irmãos*. 

Com efifeito, quando duas ou mais orações de sentido 
negativo têm o mesmo sujeito com attributos differentes, ou 
o mesmo attributo com differentes sujeitos, reunem-se todas 

numa só, repetindo-se a conjuncção nem antes de cada sujeito 
ou de cada attributo, ou não se exprimindo senão antes do 

ultimo sujeito ou attributo. 
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Não ha, no caso de que se trata, exclusão das idéias 
indicadas pelos substantivos cônjuge, ascendentes, descendentes 
e irmãos; a ligação exprimida por nem recáe sobre a negação, 

(pie se lhes attribuc, para lh'a tornar commum. 
Não foi, pois, empregada apropriadamente na emenda do 

Dr. Ruy a conjuncção ou. 

Assim disse Latino Coelho, em sua Historia Política c 

Militar de Portugal (T. i. Pg. 420): 

" O seo animo grande e varonil não vergara aos ultrajes do infor- 
túnio, nem aos golpes da ingratidão". 

Neste passo do escriptor portuguez não ha exclusão das 

idéias indicadas pelas expressões ultrajes do infortúnio e golpes 

da ingratidão, antes se unem e ligam na negação, que lhes 
é commum. 

Outrosim escreveo Castilho Antonio (Fcl. pela Agric. 

Vol. 1.° Pg. 116): 

"Desde a mathematica, que pesa c mede os astros, até ao ollicio 
mais humilde, não ha sciencia, arte, nem mister, que os livros não ensi- 
nem, divertindo-nos". 

O ou aqui, em vez de nem, não fora de bom uso. 

Sobre o emprego mal cabido da conjuncção ou, quando o 
bom uso não pennittiria senão a conjuncção nem, reflecte 

sensatamente Cândido de Figueiredo, nos seguintes termos: 

"Eu suppuz sempre que a conjuncção rfegativa nem não pode 
relacionar-se immediatamente com a disjunetiva ou ; e que, em vez, de 

nem pela clemência ou pelo letror, deveria dizer-se nem pela clemência, 
nem pelo tenor". 

{I-iç. Prat. da Ling. Port. Pg. 21 D. 

Hsta ponderação do operoso philologo portuguez foi 

provocada pelo trecho seguinte, a que não presta sua acqui- 

escencia: 

" não é dado a nenhum poder humano, nem pela clemência, 
ou pelo terror, ou pelo influxo moral, ou pelo furor das armas, immo- 
hilizar uma nação ". 
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O mtmero TV do art. i7=;2 é concebido nestes termos : 

< Desamparo do lilho ou neto affectado ile alienação mental ou 
grave enfermidade ». 

Ao verbo affectar, empregado áfjui pelo Projccto, põe-lhe 

o douto escriptor a tacha de puro fraucez. 

« Em relação a enfermidade », diz elle, « a expressão portugueza é 
iiccotiuucllcr, e se o àccoinmeltitnculo é súbito, asiallai, ussallcar, saltcar. 

Iccoiiiins/lido de uma doença» diz Bluteau ( Vocabuíarío. T. 1.° Pg. 93). 
* Accoinmt ller a febre», escreve Domingos Vieira. Dicc. Vol. l.0Pg. 110 ». 

Não ha razão na censura- Km linguagem medica é de uso 

constante o adjectivo affectado, do verbo latino aftcctari, 

írequentativo de affici, passiva do verbo afficerc, sendo nm ó 
ontro destes verbos empregados algumas vezes pelos escri- 

ptores latinos, no sentido qne se dá ao participio affectado ou 
affccto. 

Assim é qüe se encontra em Cicero; 

< Cacsarem Neapoli affecium gravltèr videram » '.AH. 11, 17 ); quã 
ex re moléstia sum tanta affectus, quantam milii meus amor summus 
erga utramqne vestrum aflorre debuit » (Ibid. 1, 17); 

em Tito Livio: 

" Niliil acque eo.s terrüit quam praeter spem robur et color 
imperatoris. quem iiffeclian visuros credideranl "" (28! 20, i " P. I<icinii 
consulis literae Romam allatae sc exercitumque siium grravi morbo 
tiffeclari " ( 29, 10): " ut prius aestu.s, labor, fames, sitisque corpora 
afficereul quam ■" ( 28, 15 ) ; 

em Cornelio Nepote (4, /taunib.): 

" Hoc itinertí adeo gravi morbo tifficitnr oculorum, ut posleanuu- 
(juam dextero aeque bene usus sit ". 

Os médicos e escriptores portuguezes do século 17 faziam 

freqüente uso do participio affccto, no sentido que se dá hoje 
ao participio affectado, do que dão testemunho os passos 

seguintes, consignados 110 /licctonar 10 da Lingoa Portugneza, 

publicado pela Academia Real das Sciencias de Lisboa: 

" D medico o tira ( o sangue ) não para matar o corpo mal affecio, 
senão para o descarregar do humor que o mata 

7 Vieira. Senn. T. 7." Pg- 188 1. 
li» 



xrrâo procedidos, empregada aqui pelos autores do Projecto, 
demos razao á critica. 

Outrotanto, porem, não o fazemos' agora, aquilatando a 

censura severa e em extremo rigorosa (pie o doutíssimo an- 

tagohista faz ás notações syntacticas, com que se redigio o 

mesmo artigo, onde, ao seo pensar, ha extremo deleixo de 

pontuação. 
A falta de uma vírgula, que, na revisão passou desper- 

cebida aos redactores do Projeefo, depois das palavras! obser- 
vado o disposto up art. 1604, em que remata o primeiro membro 

do período, fez cahir da penna ao consummado cscriptor a 

seguinte observação sobre rigorosa, injusta: 

<Note-se aqui, em terceiro lugar, o extreino deleixo na pontuação. 
O primeiro membro deste periodo melhor seria que terminasse em 
ponto final após as palavras no art. 1604. 

«Mas, a não quererem o ponto, seria mister ao menois um ponto 
e virgula, e, em ultimo caso. a vírgula, sequer, era impreterivel. 

«Pois nem isso admittiram. O resultado é esse (iinalgniiia orthogra- 
phiro. onde se'cs/alfa e Iransõda a attenção do leitor*. 

Aqui poderia á própria applicar-se a expressão de que 
se servio o autor do Etmuchoi—Magpo conntu nugàs dicere. 

K para notar que o esclarecido censor que, em sua pon- 
deração, diz; fora melhor no remate daquelle membro do 

periodo empreg ar o ponto final, e, a não quererem esta notação, 

fora mister, ao menos, um ponto, c virgnla e em ultimo caso 
a vírgula, sequer», não escolheo, na emenda, a notação que 

julgou a melhor, mas, deteriora secntus, preferio a que, na 

escála dessas notações, reputou a peior, como se colligc de 

sua emenda, as$im redigida: 

" Proccder-se-híi ao inventario c partilha jndiciaes na forma das 
leis em vigor 110 domicilio do fallecido, observado o que se dispõe 110 
art. 1604, começando-sc dentro em um me», a contar da abertura da 
suecessão, e ultimando-se nos tres mezes subsequentes, prazo este 
uUimo que o juiz poderá dilatar, a requerimento do inveutariante, por 
motivo justo". 

Qual o amalgama orthographico, a que se refere, fallahdo 
desse artigo, que assim emendou? 

Onde a mistura ou conjuncto de objcctos differeütes, de 
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coisas ou pessoas de diversa natureza ou especie, para ter 

cabida o vocábulo amaígama, no caso de que se trata? 

Pois a falta só de uma vírgula, no fecho do primeiro 

membro do período, ligado, de mais a mais, ao segundo e 
ultimo pela connectiva r, e o emprego dessa notação, onde se 

fazia mister, dará direito a averbar o período de amalgama 

nrthographico, contra o qual se insurge o illustre critico? 

K que valor é esse que se dá ás notações syntacticas, 

quando se affirma como o I)r. Ruy Barbosa, (pie, no 

mesmo caso, jíode fazer-se uso, já do pou/o final, já do ponto 

r vírgula, já finalmente da simples vírgula? 

Não tem um valor significativo determinado cada uma 

dessas notações ? 
Não compartimos o modo de pensar do illustrado censor: 

segundo a redacção que deram os autores do Projrcfo ao 

artigo, cuja pontuação elle impugna, no remate do primeiro 

membro do período, ligado ao segundo pela copulativa r. não 
podiam os dois separar-se por outra notação (pie não fosse a 

vírgula; o ponto'final, por que milita o Dr. Ruy, fora alli 

uma notação illogica. 

Com este ndilcnduni, em que ciframos as nossas ponde- 
rações sobre o que aprouve ao Dr. Ruy Barbosa escrever no 

tocante á redacção do Projrcfo do Código Civil, fechamos aqui 

este nosso trabalho, cujas proporções, pela - natureza mesma 
do assumpto, muito alem foram dos limites que nos haviamos 

traçado. 
Perlustrando attentamente, em toda a sua extensão, o 

longo estudo que chegamos de fazer, não já sobre o Parecer 
do illustre senador, senão sobre a sua Replica, opposta ás 

Ligeiras Observações, verá o leitor imparcial que, por substan- 

ciosa e de custoso lavor e esmero que se considere a obra, a 

(pie poz hombros o seo esclarecido autor, não o será tanto, 

que a repute acima da critica sensata e judiciosa. 

Julguem-nos, pois, os lidos e entendidos no assumpto 
que se debate, c curvar-nos-hemos submissos ao seo veredieítini. 
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